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"o Licenca da Ordem: 


iex Or comi(fiódo muito Reuerendo Padre Meftre Frey D026 Coe;* 
p» ibo Promincial da Ordem de poffa Senhora do Carmo;de(ta Pro - 
vincia de Pottogal, &c, vi elte iuro iocitalado, Deaonílracion? 
Euangclica,y deílicrro de igoorácias Iudaicas, f. ito pello R, P. Fr. Luis 
da preíentagaó lente de Theologia moral, E por naotero dito liuro 
coufa contra noffa (anta re,& bons coltumes, mas antes codo elle cltar 
clizo'dd doutiina muy acomodada pera alamiár cegos, »jidarfricos, Se 
confirmar fortes «nos myfterios de noa (anéta Fè Catholica: & aner 
de fet. de proucito ncftes mileraucis tempos; me parece fe Ihe déuc paf 
far licencapera quc fe pola imprimir. Dada no noffo Cárnio de PUDOR 
em : «de Po aads de 1631. - 
M“Fri 1040 de $, Tear: la 
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uincial da noffa fagrada R.cligiao de noffa Scohora do Monte do” 

‘Carmo, vi,& li com particular cuidado efta obra intitulada, Dez 
monftración Evangelica, y-deftierro de ignoraacias Iudaicas, Autor o 
Renerendo Padre rrey Luis da Pre(entagaó Leitorde Theologia mo- 
ral da mefma Ordem: & nào achciem todos eftes fete liurosem que a 
obra fe diuidc;csufà algúa qu? fcja contra noffa S.Fe & bós coftames, 
antes me parece obra muy pia & dovuta , & tratada porcílilo & termos 


Pp EN muito vh eesegdo P.M.rr.Ioa20 Coelho Pros 


. mtyácómodados åointento, & 4» Spirita leniratis. Finalmente, quaes 


S:Grebório Nazianzeno aconfelha ,:& coda feu exempto ebliba em fé- 
melhantes afumptosiaos Autores: Vi sec per daritiam hominam animes 


Gregor. exajperemnec per fammifsionemelatos: drinfóléres effciant fed pradéter, 
Naziáz dreonfulre in fidei caufa: ;fegerant', nec in alterutro: borum mediocritarem 
0740: 32. excedant. Hüa cou(4,& oucrá guardou o Autor, porque de tal modo mos 


fita branddra nas palauras, que cábem'da lugar a fu zeloa que defibafes 


Chryfof: Ea affi o noton em s. Paulo o grande S.Toaó Chryfoltamo: Folcbat Paw 
hrm; 4. lus(diz elle ) grauitate; ce reuerentia feruataloqui; > auditorem interdum 
in Epift. merdenspercellere. Pello que me parece celta obrapera eftes tempos nio 
ad Rom, sÓmente proueitofa,masaioda muy neccffari«;& affi fc pode;& deue dar 


cap.t, 


ao Autora licenca que pede. Nefte Copucnto dc noffa Senhora do Car 
mo de ern" 15.de Outubro de 1631: 
703 car e MPA, Ambrafo do Costo b 
Eftre rc, Ioa Coclho, Provincial di Ordem de N.Senhora do 
M Carmo neftes Reynos de Portugal;&c. Por comió que re- 
mos do noffo Reucrendillimo Padre geral Meltre rr. Grega- 
río Canali damos licenga ao P. Fr, Luis da Prefentacao, R cligiofo Sa- 
cerdote delta Prouincia,& lente de Theologia moral nella, perag poffa 
imprimir o liuro que compos iotitolado , Demonftracion Enangelica, y 
deftierro de ignorancias Iudaicas: vilto ter as licenças neceffariss que 
o dircito manda ; & outro fi citar aprouado por Religiofos dovtos 
delta Prouincio, a quem cometemos a reuifta do dito liutc ;& finalméte 
fer 


Licenga dofancto Officio. 


(er.amateria que trata muy occcffaria pera cftes tempos, & de qué fe. 
pode cfperar muito fruto cípiritual as aimas. Dada no noffo Conuen- 
todo- Carmo de Lisboa, ojc 6.de Scptembro de 1631. 


M.Fr.losó Coelho Provincial. 
fteacion Buangelica, y deftierro de igaorancias ludaicas,compo- 


fto pello muy R cucrendo,& douto P. Fr. Luis da Prefentagaó, 
lente de Theologia moral daProwincia de Portugal da fagradaReligiaó: 


; ! , 1 o L 
V I com particular atenQa0,& gofto efte liuro. intitelado, Demo 


dc N.Senhora do Carmo: nao tem coufa que encontre noffa (ar Cta fén 


ou bós coftumes: antes heobra muy.donta, pia, & erudita, aqual ferá 
de grando vtilidadescipecialmente pera os que cegos com as treuoas 
do Iudaifmo,dex:0 a luz cuangelica, com que o Verbo Ercrno encar- 


nado alumiov o mundo: a:qual propo em;& demoftra coro taptaclareza- 


a Autor, que só os quc de propofito , & com diabolica pertinaciaamaó 
antes as trcucas quc aloz,íe nao daram por convencidos, pellaque me, 


parece muy ófgna,de fc c(tampar. Em Lisboa neíta Cala de S, Roque da 


Companhia de Lolo, 1. dc 1anho de 1652. | i53» 


Doútor Iorge Cabral. 


I o prefente liurecojo titulo be.Demonfiracion Enangelica, y 

dcft:erro'de ignorancias Judaicas, fcito por o muy douto: Padre: 

E: Luis da Prefeptag20, Leitor dc Thcologla.morel na Prouin.- 
cia de Portugal da ipfigae R chigiao do Carmo. Parccemea: obra muy» .: 


dodta,a materia neceflari(bma pera os prelentes tempos, em quco Ius 


daiímo fe delaforou tanto neltes Reynos Quem atentamente lor.o.que . . 


olinro trata, ycrá que náo deixa lugar a: ncobum genero de deículpa 
neita cega gentes porque eficazmente fe conuence a verdade da fe Ca- 
tholica, & (c moft«a a obítinada cegueira delte miferaucl pouo: ratto 


. maisparachorar,quacto mais deeaco , & mais pertipaz E. poisa obra. Şi i 
-he tam catholica & por tam bom cftilo propofta, hc jeftofe.dé-ao.Au- wss 


tor a licença que pede pera fe imprimir,que ferácam o diuinofauor;em 
vtilidadc fpiritual dos que nag conhecem a luz da verdade . & a gloria. 
de Chrifto N-Redemptor, &defua fanta Igreja, Em S. Domingos 
de Lisboa. 3 de Iulho de 630. 

Fr Thomas de $ Domingos M agitier, E i 


E t 


Iftas as informagoés, podefe imprimir efte Jiarox& depois de im. 

V preffo torne conferido com feu original pera fe dar licenga pera 

L corren &(cm ella nao correrá, Lisboa aos 10. de Ianciro de 63 r, 
Gafpa v Pereiras: D Iosoda Sylua. — D. Miguelde Caffro. 

Francifco Barreto, Fr. Antonio de Sonja: i 
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CU A Licengado Ordinario, € Pago. © i> 


ftración Euangelica,y deftierro de ignorancias Tudaicas, com- 
pofto pello P'Fi.Lursda Prefentacaó. "Lisboa 18. de lanciro 
de 1631. 


: D Di licença pera le poder imprimir cite liurointitulado, Demő 


Ioab Bezerra Iacome Chantre de Lisboa. 


Ve fe poffa ímprimír efte liuro, viftas as. licengas do S.Officio; 

& Ordinario que offcrece,& depois de impreflo torne pera fé 

raxar,8z fem 1flo não correra,a 22. de Ianciro de 651... 
Araujo. Cabral. Pimenta de Abres. Salazar. Barreto. 


Eftà conforme com o eriginál. Em S.Domingós de Lisboa ro..de. : 
Nouembto de 631. ix A ? 
} PrT homas de S:Domingos Maier: 
Vifta a conferencia, damos licença.. pera que pola correr: Lisboa 
28.de Nouembrode651. |. oo. (EM n 
i Gafpar Pereira. D. Miguel de Caftro, Francifco Barreto. 
Taxafe efte liuro em 500. reí eftt papel Lisboa t>. de lanciro de - 
1655, ^ cOmbrah —ulaxas, gabh > 
(1 - S zh ` 22 EN didi: u 3 ES s 5 
di : s ¿E R RA A. A, St RNY ì Eip Sum ln] 
Agres Tíá.1:0. echó corrige fiete. pagcol.tlin gens Apoftotel cot. Apb(laf. id alis NN 
lin,10, nicruos,cor.ncruios, 37 €ol.z.lih. 33.en ; : Q 1 


: TV fi 3 agua cor, en C ,38 Bis E 
callente;cor.caliehre pag-41:6614:ho:11 auque fe Cop Súngueita;* p LUIS VY a A pin 
eibroo. jag ay.colt lingo.eft Guadamm asioicor«ft quzdam vnió, i pagia7.cola. fisci oc HUNDA 
cor. filij Dci. ,pag.49 col. 1.lima8. fi fe faluajcor -te Faluas pag 52.col.1,lin.31. lo quc eg "icc 
lo qat csimpobible, pag.107.col.1.lin. 22, y poRet;cór.y pafat: pag pin vio leget: Price fuc 02 1T 
derunt ad ignottm mihi Deum. pag. 182.col.x.in.31-Pilatos,cox,Pontifice. — pág. 749) co] x ld, f 
PS dob Polo cmo; pag 183.col.2;lin.8,Sanfón.cór. Sangar. pag 104 0Í,1.lib.27.arráfirau tort, 


, Arroítrauan; press arohbos tina, bipos: p 177/601 inta à; 


Monarchas cor. onarchías, pag.319.col. z In, 10. hórodarom.cor hotadaron. ps 340. lif j 
tale,ctx Moralis, pag.34.col.1 lin.41.acriem,cor partici. pág. $99.401. lib, 3 LGS 
i t i^ i n3 SIRIA 99 V e n 
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ORACION DEDICATO; 
URIA AL SANTISSIMO, Y DIVINIS. 
. fimo Sacramento del Altar. 


G;isilhÀ 


IA e Ltifsimo, y mifericordiofifsimo Señor Sacramentado,Rey de 
XS N los Reyes, y Senor de los fenores. Poffrado ante vueftros di- 
O X92 minos pies conla bamildad que me es pofsible , y con verda» 
SO dera fé de Catholico vueftro.. y hijo de vaefra fanta Iglefia 
G ene. Loquar ad Dominum meum cum fim puluis,& cinis. Dir? vna 
18. Palabra convieftra licencia. Acordádome Señor de lo que vuestra diuina 
Mageftad dize por-Ju-Apoflol: Omnia ad xdificationem fiant: Elo 
1 :Cor. €s,9ne todo lo que bizteremos , fea para. edificacion efpiritual de yueftra 
14. 26. fanta Telera:de/feando yo poner en efte edificio algunas piedras para fa- 
tifazer a la obligacion defe. precepto, y para cúplir en algo con el amor 
q os deno:compnle efta Demonftracion Enangelica, la qual, mi Señor, os 
aff refce; dedico.) cófagro:ycóella mi perfona,y todo lo 4 foy puedo,yvalgo. 
Si el Rey Salomon queriendo edificaros templo, pidio fanor al Rey de Ty 
ro, porque fin efto no podia Jalir con fa intento: como podré yo traer mas 
teriales para efle efpiritual edificio que me mandais, finvueftro fanor y y 
ayuda? Tfi és Verdad que las auefillas bazen fus nidos en arboles alti[—. 
(imos, para que alls crien fos hijueloscon mas feguridad : no es mucho que 
can efe intento pouga-yo eflelibro (-parto-qualquiera que fea-de mi. pos 
bre entendimiento) en el ma: altacedro de! Monte Libano, que fois yòs fa 
Eccle biduria dinina encarnada; y facramentada, y dezis, Sicut cedrus exal. 
ers tata fum in Libano.De la aguila; particularmente dize lob, que in ar 
09:32 duis ponit nidiim fuum in préruptis filicibus , atque in accefs 
fistupibus: ponefa nido en lugares altifsimos,e inacce(sibles. "Tal es mi 
^. Pf. 90. Señor el lagar deyuesitorefugio.Altifsimum pofuifli refugium tuü. 
dc Fafi: bufcando, yoa yueftra dinina Mageffad pata protecior defda obra 
ton.laconfianca con que le bu(co , ya no queda lagar de temer algun mal 
fote- La razon queme monió a bufcar efle fanor de vueftra diuina 
Magefad, e/pecialmente en el divini/Simo Sacramento del Altar, fue por 
bonrarlea3at donde tanto gafta de fer hourado por Jus criaturas. Yen 
efle miJerables tiemipos tiene mas.particnlar. lugar, como escofa notoria. 
Sirnafe pues yueflra diuina MageP ad de fanorecer la obra,para qne baga 
en las animas el pronecho qne de[[eo: y a mi dar talento para fertirle muy 
de veras en efta vida, y fn gloria en la otra,per te lefuChrifte faluator 
mundi qui cum Patre;& Spiritu San&o viuis& regnas in fzcu 
la feculorum, Amen. > SM FAR 


TABLA 


TABLA DE LOS LIBROS-Y 


CAP 1:T VL OS. 


Ibro primero del fer de Dios, 

y de fus perfeciones, y atri- 
butos:en que fe prueua la 
verdad de la Religion Ca- 
tholica por el altofentimiento que 
dc Dios tienen los milmos Catho- 
licos. 


pag.r. 

Proemio, Pag: x. 

Apitulo x. En que fe prueua auer 
Dios. P. 4* 

Cap. 2.De comoDios es vno en effen- 
cia. p. ro. 


Cap.3. Como Diosde tal manera es 
vno en laeffencia,que estambien 
Trino en Jas perfonas. Ponefe áqui 
la incffabilidad defle mifterio. 
pag.1z- 

Cap. 4.Authoridades de la fagrada Ef 
critura acerca defle alto myfierio. 
pag.15. 

Cap. 5. De algunosexemplos, y feme 

. fangas,que nos pueden feruir para 
formar algun concepto defte diui- 

* nomyllerio. p.19. 

Cap.6.Poneníe algunos milagros, y 
reuelaciones acerca del myflerio 
delaSantiffima Trinidad. — p 24 

Cap.7 » Delos atributos de Dios en 


. . comun. p.27. 
Cap.8.De la fimplicidad deDios.p.29 
Cap.9.Dela infinidad diuina. | p.30 
Cap. 10, Dela inmenfidad de Dios 
nueftro Señor. Pr 
Cap. 11. De la imutabilidad de Dios. 


pag-35- 3 
Cap. 12.Dela diuina eternidad. p.35. 
Cap. 13. De como Dios es incompre- 
henfible. p36 
Cap.14.Como Dios es inuifible, p.37- 
&ap.15. Como Dios cs infalible, p. 38 


Cap.16. De la bondad, y fantidad de 
Dios. p.39 

Cap. 17.De dos propriedades que tie- 
ne la diuina bondad. pat 

Cap.18, En que le pone la mala docri 
na que en feñan los perueríos Tal 
mudiftas acerca defle atributo. 


p2g.42 
Cap.19. Del armor, y caridad de Dios. 
Pag-44 £ 
Cap.2p. De quatro excellencias que 
tiéne el Amor de Dios para có los 
hombres. p.46 
Cap.21. De la mifericordia de Dios, 
pag.48 : j 
Cap.22.De tres propricdadesquetie- 
neladiuinamifericordia, — p.50 
Cap. 25 De ladiuinajuflicia comota- 
tiua, y deflriburiua p.52 
Cap. 24. Dela Juflicia punitiva de 
D:os. P.54 
Cap.25.De la verdad deDios nuefiro 
Señor. p.56 
Cap. 26. De la infinita fabiduria de 
Dios. p.59 
Cap. 27. Deladiuinaomnipotencia, 
pag.«ór 
Cap-28. De la diuina providencia, y 
como Dios es gonernador delmi- 


O. p.63 

Cap.29. Que los Talmudiflas niegan 

la honra deuida a Dios , en quanto 
criador;y gouernador del mundo. 


pag.64. " 
Epilogo de todo elle libro, p.óó 


pes fegundo,en que fe prueva la 
verdad dela Religion Catho- 
lica por la dotrina de la fe, raiz, y 
fundamento de la vida Chriftiana- 


$3. 


a Bros 
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Tabla de los capitulos, 


~ Proemio. pag Gr. 
Apiculo r. Señalanfe varias fig- 
C nificaciones dela palabra, Fides, 
y de qual te ha detratar aqui- p-67 
Cap. 4. Dela materia, ô objecto ma- 
terial de la fe, que fon las colas que 
creemos. y dela fé implicita, y ex- 
plicita: y que fiempre la fé fue vna 
milma. pag.70 
Cap:3 Del objecto formal de la te,ó 
motiuo que nosobligaa creer que 
esla divina verdad, yauthoridad. 
pag. 73 
Cap. 4. Por quien deueñ fer propue- 
ftas las cofas de la fé, para que vno 
feaobligado acreerlas. P-74 
Cap.;. Deque manera fe deuen pro 
poner las cofas de la fé pus que y- 
nofeaoblgadoaciecrlas. — p.77 
Cao.6. De los motivos, dargomen- 
tosen general, por donde (e hazen 
emdentemente creibleslos myfte- 
riosds nueltra fancta Fé Catholi- 
ca. : pag.79 
Cap.7. Delaprimerà propriedad, y 
excelencia que tiene la doctrina 
Catholica,que es verdad fin mef- 
clà de fal(edad. p.81 
Cap. 8. De la fegunda propriedad, y 
excelencia de la do&trina Catholi- 
ca,que es fu fantidad , y purezaen 
los preceptos, y confejos, p.32 
Cap.9. De lafantidad, y pureza de 
nucítra fanta Religion Catholica, 
< que reíplandece en los Sacramen- 
tos, con que efláenriquicida. p.86 
Cap.ro. Prueuafe la fantídad, y pure 
za de la ley de Chritto,por la fanti 
dad.ypureza de los que perfe&amé 
te la guardan, p.87 
Cap. rr Tercera propriedad,y prero- 
gatiua dela do&trinaCatholica,que 
es la efficaciacon que fue perfuadi 
da. "- p.89 
Cap. 12. Del fegundo arguméto prin 
cipal de nueflra fan&a Fe, que con 
file enla multitud, yauthoridad de 
los ceftigos della. (p.90 
Cap. 13. Delteftimonio que dieron 
los Martyres de nucítra fanta Reli- 
-gion Catholica: p.92 


Cap.14. Teflimottio de los Diétores 
fagrados, acerca de Ja Relig on Ca- 
tholica. pos 

Cap. 15, Delreflimonio que dieron 
las Sybilas de los myllerios de nue- . 
ftra (anta Fé, h poc 

Cap.16. ProfeciasquelasSybilas di- 
xeron de la Pallion de Chrifto. 
pag 99. 

Cap.17. Del teftimonio de los fagra- 
dos Concilios, que fon reglas viuas 
dela verdad, ' p.ror 

Cap.18. Teflimonio delSummo Pon 
tifi ce Romano,que es tambien re. 
gla viua de la verdad. p.105 

Cap. 19. Delos milagros en comun, 
que fon el tercero motivo princi- 
pal;con que le prueva la verdadCa 
tholica. p. 108 

Càp.20 Milagros dela vida, y muerte 
de Chrifto. piro 

Cap.21. Delos milagros que hiziecó 
los fagrados Apofloles, y difcipulos 
de Iefu Chrifto; y otros muchos Sá 
tos. P-114 

Cap.22. En quefe efcriue el milagro 
famofo con que el Rey Don Alon- 
fo Henriquez,primero de Portugal 
vencidacinco Reyes Moros en cà 
po de Orique. 28377, 

Türamento del Rey D. Alonfo. p.118 

Cap.2;. Refpondele algunas dudas 
acerca de los milagros. P.120 

Cap.24 Profiguentelas dudas acerca 
de los milagros. p.122 

Cap.25. En quefe refiere vn cafo 
moderno muy notable, y muy pro- 
digiofo. p.124 

Cap.26. Señalafe el quarto motiuo 
principal que haze euidentemen- 
te creybelslas cofas de nueltrá fan 
ta Fé,que esla perfeueranciade la 
Iglefia. p.128 

Cap.27. Comparafe la Religion Ca- 
tholica con las fe&as delos infie- 
les; y primeramente con e] Paga- 
nifmo,y Iudai(mo, !!p.r29 

Cap.:8. Comparafe la Religion Ca- 
'tholica con las fectas delos here” 

esen general: y mueftrafe la fat 
edad deflas, y la verdad de aquella 
pag'I32. d Gh 

Cap. 29. Profiguefela MODE 

e 


A 


dolx Religión Catholica có las fe- 
&as hereticas ^^ p.154 
Cap.30. Del aéto dela voluntad,que 
precede la fe y del juizio auteceaé 
te ala ral voluntad: SP 
Cap:3 1, Del habitodela Fé. p.139 
Cap'3:- De laheceffidad que téne- 
mos de la Fé en quanto es medio, 
"finelqualnoayfaluacion: | p.145 
Càp.15. De que tofas e$ neceffário 
w^menerfé; Iy i p.142 
C3p.//34. De que cofas es neceffario 
- necéllitare medij, tener fé explici* 

~ tadelpuesdela venida de Chrifto: 
ag; 146. m JM. 
C3p.35. De la necéffidad de precep- 
to queay de creer deípues dela ve 
nida de Chrifto. f p.147 
Cap:36. Difcurrefé con algunas con 
fideracionesen loor dela Fé : y de 
quan Comienitte cola fue aue; pre 
-.ceptodefldvirug, Co 49 
Cap.37. De losremedios paraforra: 
lecer la Fé y conferuarla. P-152 
Epilogo defte fegundo libro. .. p.154 


, Ibtotercero, en que feprgc- 
ua la filfedad de Prset 
y daica, por el 


ton, y tichen de A 
“"Hébreos. SERA ip rti 


Cte r. Del nom bre,y ofigen 


f GR? 


de-la republica Hebrea » y que 
"losChriflianos fon tambien lama 
dos enla fagrada Bícriptura lácae 
| tas; IRA AA E 
Cap.2. De varios eltádos que tu ola 
república Hebrea, ha(la. el Naci 


- miento de Chiriflo nuetro Señor. 


J pag.t 53. La : ! on 
Cap: 3 Del elado “que tauie ron os 
- Hebreos defpues que Chrifto nue- 
pc Señor murió en lacruz, hafta 
Lai Prelentes ^, Pepót 
cap. 4- Prefigücfola milma materia 
- dela muérté de Chrillo. | pies 
caps. Fonenfe algunas Prafecíasdel 
, dicto que padecen los Iudios, y 


D 


él eftado de los diese defpues- 


eflado. que tuuie: : 


Tabla de los capitulos. 


porquc razon los efparz'óDiospor 
tóJo el mundo. p.162 
cap./6. Formales vn argumento del 
delticrio prelente,quepadecen los 
Iudios, para prouar la venida del 
Meflias,y la falíadad dela fectalu- 
daica; . P-1712 
Cap. 7. Ponele otro argumento que 
[c türida en la ojeriza que todo el 
mundotenealosludios, p176 
cap. 8. Ponderanfe mas los caltigos 
refiridosdel pueblo luda:co, prin- 
cipalmente la mortandad que pa- 
deció en pena de la muerte de lefa 
Chritto. : pt28 
cap'g. Señalaníe, y ponderanfe octos 
catligos temporales con que Dios 
calligó a los Indios; pigz 
caputo: Señalaníe por mayor varios 
caftigos efpizituales, con que Dios 
calligó a los Hebreos en pena de 
lamuerte de lu vnigenito hio y 
tatafe parcicularmente de la ce- 
i guedad defte pueblo, 'g.186 
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PERFECIONES, Y ATTRIBVTOS: EN 
QVE SEPRVEVA.LA VERDAD DE LA 
RELIGION CATHOLICA POR EL AL- 
to fentimiento que de Dios tienen los 
mifmos Catholicos. 


PROE MIO: 


ÆC eft vita etermavt 
cognoftant te [olumDei 
verum, & quem mififfi 
95) resu Chriftum, Dixo la 

fumma verdad Chri- 
ftonucktro Rdemptor, hablando 
con fu Eterno Padre la noche po- 
ftrera de (a vida,eftando con (us 
fagrados A poftcles en el cenaculo, 
donde inftituy ó el San&iífiimo, y 
diuiniffimo Sacramento dclA ltzr. 
Padre Eterno,dize, eftacs la fum- 
ma verdad; eftaesla verdad que 
inporta no menos q vna bienaué- 
türanca eteroa , fintermino, ni fin 
alguno: Conocerosa yós, y cono- 
cerme a mi, que fuy por vósen- 
biado al mundo para (a remedio, 


Y quanto vno cftuuiere mas lexos 
defté 'conocimicnto, tanto cftarà 
mas remontado de (a remedio, y 
de fu-faluació.Dize, que cftà nuc- 
ftra bienanenturansa en el conoci- 
miento que tenemos por Fè de 
Dios, y de lu vnigenito Hijo lefu 
Chrifto,a la manera que dizimos 
eftarla c(piga en cl grano que fe 
fembra, y qualquiera fico cn la 
rayz donde nace , fegun lo explica 


el Cardenal Cayetano > En efle Cai 


~? 


mifmo fentido habló el Señor qua haze lo- 
do dixo: Bienanenturados los po. ca». 
bres de fpirito: Bienauenturados Matt, 5 


los mantos,los qué lloran, & c.Dá- 


donos a entender (dize el Angeli- D.7 ho. 
co DotorS,T'homas) que aquellos 1.2. 4.6 
dm: A quz aria. 
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MAS Ier bucna cofecha,y buen 28 0,qua 


| ed 4 E > 
(1. do ya cl fruto enpiega a aparecer, 


Ze a 


que exercitaren los heroicos actos 
deftas virtudes, (c pueden ya lla- 
mar bienauenturados : Per quanda 
inchoationem ficut cum babetur fpes 
fructificationis arboris.cum iam pri- 
ordia fruiiuum incipiunt appare- 

fto cs como lolemos dezir a- 


“40/2806 que no efté (azonado . Affi 


paffa en los que tienen Fé biua de 
Iefu Chrifto y de fu (anto Euange- 
lio,fi cs que perfeneran en cello ha- 
fta la muerte. 

Confiderando yo pues, la gran 


falta defta Fèy defte conocimien. - 


to de Chrifto, que en nucftros ti- 


empos fe ha hechado de ver en * 


pueftra Hefpana: yparticolarmen- 
tecnPortugal,donde meno: fe ef- 
pe:aua:j (lo que mas admira ) en 
fupucftos de tal manera circunfta- 
cionados,d con fu exemplo hà cau 
fado, y enadelante puéden caufar 
mucho daño:me pareció enpreza 


muy agradable a la divina Mage. - 


ftad,la que fe tomára , en moftrar 
alojo (quantola materia fufre ) y 
confir mar las verdades Catholi- 
cas en common , y en particular a 
la nacion Hebrea . Y affi me def- 
pufe a hazerlo, cortando portodos 
los inconbiniente:,que fe offrecia, 
ni reparando en el trabajo , que la 
obra cítava pidiendo: como quien 
tiene en los oy dos aquello del Pfal 
mifta. Zen? p tientes eruntut an- 
vuntient, No podrá ya mas predi- 
car verdades, niefcriuirlas, quien 
notunicre vn poco de paciencia: 
que cfto es general en todas las 
buenas obras, tener contraftes en 
fu execucion. Todo Dios lo paga- 
rá colmadifinramente, que fabe 
no fer otra mi intencion, fino agra 
darle, y fcruirle cn ce poco de 


Proemio. 


trabajo. Ello ha prometido muy 


deueras, y no tiene de faltar. Qui Eccl.24 
elucidant me,inquit,vitam elernam Dan, ız 


habebant Iten. Oui ad 1aflitiam ers 
diunt multos fulgebuns ficut Helle 
in perpetuas eternitates , 

No faltóquié me argumétaffe, fa 
biédo efte mi iptéto , có dezir,fer 
ta cifficultoíala ccnue:fion de los 
que ya cftunieren peruertidos,co. 
mo cs difficultofa en laDialectica, 
là conucifi.n de las Modales . Yo 
aunque gufte de la fentepcia;no la 
[egu;: nime acomode con ella, Por 
que la verdad es,que no ckan to. 
dos enigual grado de pertinacia; 
vnos cftaran mas cicgos, y mas le. 
xosde [u falud,que otros, Y don- 


devújere meno: dif oficiones có- 


trarias , no dcxará de encenderle 
alguna luz;que «ffi lo vemos,yex- 
perimentamos en la luz material 


de vn candil apagado, Quapt'imas 


que fino fuere efte hbro medicina 
curatiua de los malos: podrà ferlo 
prelerustina, para los buenos, dan. 
doles armas contra fusenemigos;y 
no ferá cfte pequeño bien. 

Toda efta bra, vá dividida en 
ocholibros. El primero,es de Dios 
y de fus perfeciones , en lo qual 
pretendo moftrar alos infieles, efe 
pecialmente, a los ludios , quanta 
mas lieuantzdo es el fentimiento, 


y concepto, que los Chriftianos te 


nemos de Dio» nucftro Señor, de 
lo quc ellos tienen, y de lo que les 
enícna fn Talmud. Siendo affi, que 
vna de las (cnales mas cuidentes 
de vna Religion fer buena, es fens 
tir bien dcDios, affi enlo que pues 
de alcanfar el entendimiento, co- 
mo enlo que no alcanía . Y ann- 
que cn cfte primero Libro me 


aprouecbé de principios reuclas 


dos cn la Sagrada cícritora: 
; Con 


nj ni 


Proemio. 


Contodo efto; meaindè mucho 
de razones naturales, más en cflc, 
que cn los otros, Y efta fue la cau- 
fa,porque comence por aqui la o- 
bra, podiendo tcomengarla pot la 
doctrina de la Fé en comun , que 
esla que pongo en el fegundo li- 
bro: porque fabido es, como la ra: 
zon fe fupone alaF €. Y váconfor 
meál orden, que nosfeñaló San 
Pablo,quando dixo. Accedentem 
ad Deum oportet credere quia ett, c 
quia remunerator et? , Va tanbien 
alli mas conforme cíta orden,ala 
que feguió el B.Santo Thomas en 
fu Summa-El tercero libro le em. 
pića todo en moftrar a los Indios 
fu ceguedad,por clelftado que tu- 
uieron,ytienen de prefentc. En el 
quarto, tratamos del myfterio alto 
y foberano de la Encarnacion del 
Verbo.El quinto, es de las Profe- 
cias,que de Chrifto nucftro Re- 
déptor éftauan efctitas + efto es de 
toda fa vida, Paffion , y mnerre, 
R cfurrecion, fubida a los Ciclos, 
venida del Spiritu Santo , funda- 
cion de la Iglefía , y conuetfion 
del mundo por fns A poftoles,y dif 
cipulos - Lo mi(mo fe mucítra en 
el fexto , por las figuras del viejo 
£cítamento , comença ndo por la 
creacion del mundo, y proícguié- 
do por las vidas, y faccetfos delos 
Patriarchas, luezes, Profetas , y 
Reyes del pueblo Iíraclitico . El 
feptimo, mucítra alos Hebreos la 
abrogacion de fa ley, y de fus ce- 
remonias , y las excellencias del 
Ewangelio.Y de más detto les po- 
ge alganos exeniplos de conter- 
fiones notables de Hebreos. 
De manera, que mirando bien, 
y fin paffion toda efta obra muc- 
ftid moy al ojo no awer otra ver- 
dad, niotra Fè, ni otra Religion 


3 
en qué puedan faluarfe los hijos 
dc Adán, ficó la Fé, la verdad; y 
la Religion qué l'sCath.liccs Ro 
manos profeffamos . Porque tán- 
bieo aqui tienen (en cl fegundo 
libro mas particularméte) los he- 
reges de naeftros tiempos, dodlri- 
na general, con que fe deshaz.n. 
facilmente (us yerros . Digo ( fa- 
cilmente) porque fi bien cs vers 
dad ler ditficultofg de conuencer 
vn heregepertinaz; però la bere- 
gia no es alli, pues con pocas ra- 
zones fe deshaze. Y aun digo mas, 
que fi bien fe pondera aquella (£p. 
rencia que Chrifto dixo a San Pe. 

dro. Tm es Petrus, C fuper banc Pe 

tram edificabo Ecclefiam meam , c 

parte inferi non praualebunt aduer- 

fuseam. Con cítas palabras fola- 
mente fe deshazen, y refutan to- 
das las heregias de los que -con- 
ficffin cl Euangelio. Porque fi fon 
antiguas, yacabaron,ya no era cfa 
dc &rina de Chrifto, pues fesca- 
bo:fiendo ifi, que là Iglcfra de 
Chrifto,y fu doctrina, no tiene de 

acabar Kafta el fio del mundo. . 
Porte inferi , inquit , hon preuale. 
bunt aduerfus ear. Sics dc&rina 
moderna, ya por lo mifmo cafo no 
es de Chrifto;ni de (65A poftoles: 
y pot configuiente la Congrega- 
ción que la feguiere , no fe puedo 
llimár Apoftolica; que esvno de 

los decbados de la verdaderalgle- 

fia. vs 

Elnombre que pufea efta obra, 
es, Demonftracion Evangelica, 
imitando a Eufcbio Cefarienfe en 
vn libro, que hizo de femejante al, 
fumpto. Padiera tambien llamarle 

Preparacion Euangeliea , como cl 
mifmo intiteló otro libro co que 
enfeña a lgs Gentiles: porque vna 

yotro le quadra Que fi miramos 

A 2 a los 


Matt.16 


— 


a los.motiuos éxtrinfecos que tic- 
nen los Catholicos para creer lo 
que creen: chto es alas proprieda- 
des dela doctrina Catholica , y a 
los teltigos, y milagros con quc fue 
confirmada, de que hablamos en 
cl (egundo libro: escola cuidente, 
que deuc fercceyda. Y affi quadra 
a efte hbro el nombre de demon- 
ftracion euangelica. Però porque 
con elta cuidencia de credibili- 
dad de nucftca Fè, eftà la obfcuri- 
dad de la mifma Fè, fegun allimas 
difufamente lodeziaos:refpectan 
do al mctiuointriníeco compitia a 
cftc libro el titulo de preparacion 
euangclica. Masel primero eligi- 
mos , como mas acomodado a 
nueftrointento, y al de la leguoda 
parte del mifmo titulo,que es:De. 
ftisrro de ignotancias judaicas. 

El eftilo no es por queftiones, y 
argumétosdcvna, yotra parte, finó 
¡oftruÉtivo, y por modo llano por 
no fufriz Otra cofala lengua cn 4 


. efcriuimos.Y en efte foltamos las 


objeciones contrarias. Ni cra pof 
fible otra cofa,porque ay precepto 
Ecclcfiaftico,que affi lo manda, y 
con mucha razon,por no ofendera 
los pequenos. 

Vamos pues al intento defte 
primero libro, que es del fer, y 
propricdades de Dios, enel qual 
guárdando el orden de la doctrina 
comencamos por la queítion , 4s 
eff. Ni fe juzgue por fuperfluo pro 
uar que ay Dios, porque ni todos 
penetran las razones con que cíta 
verdad le pruena. Y de màs defto, 
ficmpre ferà de prouecho a los d 
lacopficffan con la boca, y la nic- 
gan con las obras , como dixo el 
Apoftol.Conftentur fe nofe Deum 
fait autem negant. Y quicà, fc 
hallará 2Jgú necio, que dude dcífta 


4 Proemio. 


verdad en {u coraçon, porque, Di 4477 j;, 


xit infipiens in corde [uo non ef y. 


Deus, El Padre Gabriel Vafques, P/.13. 
dize auer oydo a perlonas granil- Ya/g. r. 
fimas,qve en Francia, e Inglaterra 92.4 
foniofioitos los Arhciftas : que a- 3. difp. 
qui vicoen a parar fus heregias, 25.c, 4, 
Finalmente, petfonas ay muy Ca- Co/onar 
tholicas, a quien èl enemigo (c a- Fyr; is 
treue tentar cn cfle punto, como metapb 
las vea timoratas, y por otra partc dj/5.; p. 
fin letras, a fin de entibiar fadeuo- fed? 1, 


cion. Quantimas,que por aqvi co- 
menco el Angelico doctor Santo 
Thomas fu Summa : y es affaz 
de buen argumento para authori- 
zar mi affumpto. Y fon las'tazones 
que prucuan 2 ner Dios, talcs, que 
firuen tanbien para moftrar, fu feg 
y perfeciones, que csel intento de 
fte libto. 


CAPITVLO: R’ 


Enque fe pruena auer P 
Dios. 


Sta verdad de que dentro 
E: mundo vifible ay vn 

Efpiritufoberano, fupremo 
&inu;fible,principio;yfin de todas 
las cofas, el qual con fu omnipo- 
tencia las criòy con fu fabidurio, 
las gouierna, y enderega,a fi mif- 
mo como a vltimo fip,a que llama 
mos Dios,precean con muchas 
demonftraciones los Theologos, 
Dellas pondremos a qui las mas 
claras, y perceptibles. Llamole de. 
monftraciones, pori dezir que cf- 
ta verdad no fe pucde con eui- 

dencia demonftrar , tcpgolo 


por 


— 
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1.P. q 2 por erroneo , como dize Santo 
ar.3. (6 Thomas, y con cl, los mejores 
1. Con- Theologos . Ni fe puede enten- 
Bragent, der de otra mancra aquello de 
«4,1, œ San Pablo ad Roman .1. Zani- 
12. fibilia Dei per ea que facla funt in. 
Videa- tellela confpiciuntur , fempiterna 
tur. quoque eius virtus, Ó diuinitas, Y 
Sgar. de cl Sabio Sapient, 13. A mag- 
efentia mitudine fpeciei C creature cognof- 
Dei cap. cibiliter poterit creator borum vi- 
I,9,13, deri . Notele aquila palibra vi- 
deri, y la palsbra , Cegnofcihiliter, 
Y enSan Pablo, el verbo Con/pi- 
eiuntur, y enel mi mo Capitulo, 
elverbo. Manifeffare Deus enim, 
inquit , illis mavifeffanit. De las 
quales palabras, tudas te collige, 
que ea verdad fc demucftra con 
evidécia. Y fe vé muy claro dcl ca. 
ftigo que;Dios v:0,en los que con 
cujdencia la alcanfaron , que no 
accomodaron a ello (us vidas, co- 
mo dixo el mifmo San Pablo, 
Oygamos puesal miímo Dios, 
hablando con Moyfen . Ero, iz- 
quit [um qui (um, Wen, Qui e 
mifit med vos. Yo foy el quc foy, 
Dirás a efte pueblo: El que es me 
embiaa vós . Que fac tanto, co- 
mo dezir. Yo foy folo el que ten- 
go fer por. mi miímo, fin depen- 
dencia de otro alguno, porque to- 
dolo que no cs yo , es criatura, y 
depende en fu (er, y en fu produ- 
cion,y conferuacion de mi omni- 
potentia, y de mi prouidencia, 
Aqui tenemos pues , aner vn En- 
te (llamafe Entelo que tiene fer) 
infinito, que tiene fer por fi (in de- 
pendencia de otro: vn Ente, que 
tiene fer neceffario, y no contin- 
gente:yn Eate, que tiene fer por 
effencia, y no por participacion: 
Vn Ente, que es caufa dc todas las 
caufas: ni fuc criado, y crió todo,y 


Rom. t, 


Exod, 3 


es fuéte de todo fer, y cftc cs Diosa 
Todas las criaturas del munda 
predican cha verdad. Los ciclos 
con (us Planetas, y cfircllas, clay- 
re con fas aues, el agua con fas pc- 
ces, la tierra con fus acimales,pla 
tasy mixtos, Todas eftas colas el- p f. 99 
tan diziefido. Zpfe fecit nos, & non 
ipfi nos,que no fe bizicron a li mil 
mas, ni el orden que-ticnen fue a 
cafo , ni porttaca fuya , fino que 
Dios las hizo, y concertó como 4/herp) 
aora cftan. Affi como (dixo Al- Mag. in 
berto Magno) enel cielo fe veen Comp ` 
las criaturaseo Dios,a (hi enla uer Theol 
ra (c vé Dios cn las criaturas, Sicnt J py p. 
jm patria Deus eft fpeculum im que ciyy. 
relucent creatura , ficio via creatu dies 
ra fnnt [peculum im qua creatorem 
norum fpeenlamor .Pció sllà todo 
lc vè có mas claridad que acá,por 
que las criatoras cftan tnas perfe- 
tamente co Dios, que tiene fa fer 
dellaseminenciolmentesde loĝ ca 
ftan en fi miímas, Y quié vèa Dios 
las vè todas , ma: el fer de Dios, 
no eftá eminentemére en cl fer de 
las criaturas, fino d dellas fe colli- 
ge, como fu caula eficiente, fi- 
nal, y exemplar. A ffi como vendo 
vna cala, o palacio (dize Eufebio Enfeb, 
Cefarienfe Jluego dezimos,que y- /^.7 e 


vo artifice, que la tracó, é hizo, y P" 4P-6.2 58 


viendo vn pano texido, dezimos 
que vuo quié le texeffe: affi tanbié 
viendo ce mundo ,fu artificio; fa 
trzuazon, viendo cfta como gran 
cafa cn que latierra firuc de paui- 
mento, y el cielo de tejado, luego 
claramente fe vé,quevuo Author 
que hizo cfto.Sicut domus,dizeru- 
fcbio, Sine artifice,ant panus fine te- 
xente feri mon poteft ia ned, oniuer D. Dio- 
fum hoc (ine Authore . Y San Do- nyf. e.7 
nifio Arcopagira, dize, que fe co. de-dini- 
noccDios muy bien, Ex creator arú nis no. 
l A 3 emni. min. 


e 
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S. Iuffi- 
no, 


$ Greg. 
Nazia 

zen. ora 
tione 2. 
deihbeol. 


Ariñ, l. 
12.met, 
£ap.2. 


die 
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omnium ordinatifsima difpofitione. 
Por la orden, y concierto delas co- 
fas, San Iuftino queftion 6, ad gen- 
tes. Dize,que fc conoce Dios. Ex 
eorum que font concretione confHi- 
tutione,ac ftabilitate, que es lo mil- 
mo que aucmos dicho. S. Grego- 
rio Nazianzeno trac para efto el 
exemplo dela viguela templada, 
cuya proporcion,y harmonia., no 
puede (er acafo, y fin Author. A ffi 
tambiencl concierto,y como har- 
monia dc las criaturas. La qual ra- 
fon, apuntó Ariftoteles en aque- 
llas palabras. Quo pacte erdo erit, no 
exi(fente aliquo Jeparato, c perma- 
nente? Y enotta parte, vía tanbien 
del exemplo de la cafa, y de la fami 
lia bien ordenada. Itendel exerci- 
to,cuya orden depende dcl Capi- 
tan. Affi tanbien las criaturas de 
Dios, que las rije,y gouicena. 
Muy buen excm plo es tanbien, 
el de vna pintura có imagines mui 
hermofas, la qualvifta dezimos lue 
go que vuo pintor alguno que la 
hizo, y queno fe hizo ella a fi mif- 
ma.E fto pues quiere dizir el Efpi- 
rito Santo en aquellas palabras, q 
arriba pofimos . A magnitudine 
fpeciei | creatura cognofcibiliter 
poterit horum Author videri .Peró 
no devemos parar en folo el cono- 
cimiento,fino paar ala voluntad. 


Afi como quando vemos la pin- 


tura, o qualquiera obra bien hecha 
nos2fficionamos luego al Author, 
y deffcimos conocerle, y tratarle. 
AM tanbien fe deuen mirar las 
criaturas con che mifmo efpirito, 
para que fu: bermofura excite en 


. nósel affecto de feruir,tratar, y a- 


mar a fu criador. Y a las mi(mas 
criaturas deuemos prouocar a lcor 
del mifmo Dios, conaquel canti- 
co. Benedicite omnia opera Domini 


s ¡Demonfiración £uangelica, 


Domino, laudate , d» fuper exaltate 
eum in fecula.. cn concl Ptalmi- 
fra, Laudate Dominum deC elis, t. 
Celienarrant gloriam Dei C opera 
manúum eius annuntiat firmamen- 
ium; Dies diei eructat verbum , e 
nox notli indicat fiientiam. Non 
fent loquele ned, fermones quorum 
nén audiantur voces eorum.Loscie 
los pregonan la gloria de Dios, y 
la fucceflion de dias, y nochescon 
la variedad de tiempos declaran 
fa infinita fabidutia:y es tal el len- 
guage quc hablá, que de todos pue 


de [crentendido: A efte propofi-: 
tode que Dios es conocido por: 


Dan.3. 
Pf. 148 
Pf.18. 


fus criaturas, díxo tanbien c] San-. 


to lob.Interregaiumenta , C doce- 
bunt te, c volatilia cali , e indica- 
bunt tibi. Loquere terra cyre]pode- 
bit tibi, C narrabunt pifces maris. 


Quis ignorat quod omnia bec manus. 


Domini fecerit? 

Prouemos mas efta verdad con 
vn difcurío muy palpable, quc fc 
funda en el mouimiento de las co- 


fas. Para lo qual tomamospor prin - 


cipio , que todas las cofasque fc 
mueuen corporalmente tienen dé 
troo fuera dc fiálguna virtud, o. 
fuerca,que las mucua, como fe vé 
claramente, (en el hombre, co- 
mo en todos los animales, en los 
quales,cl cuerpo es cl que (c -muce 
ue, y el anima la que lo mueve: y 
efto parece fer 2íB, porque faltan- 
doelalma;falta luego el movimi- 
ento que della procedia, Dexados 
pues los mouimientos de la tierra, 
Subamosal movimiento del pri- 
mer moble;que es el cielo,que eftà 
fobre el eftrellado,que mueve alos 
demas cielos inferiores; y escaufa 
detodos losmouimientos;que ay 
aca en la tierras el qual fc mucue 
contanta ligercía, que enfolo vn 
dig 


Zob.c.12 


AAA 
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dia patural da vpabaelta a todocl 
mundo. Puesefte Cielo ha dete- 
ner mouedor que lo mueua. Y có 
firmale, mas por la naturaleza de 
fu movimiento circular: Porque fi 
vno entraffe en vna caía, y viera 
vnarueda de hilar dando bueltas, 
fin ver quien la movio: luego diria 
alguna períona tocó enefta rueda, 
que ella no fe puede mouer por fi: 
A (Ti pues paffa en los cielos,que so 
vonás ruedas,en que fe hilán nucf- 
tras vidas, Vemos con nucftros o- 
jos, que andan en bucltas, y el Sol, 
que eftá aora fobre mi cabeça , de 
aqui afeis horas chà en elOccide- 
tc,y de ahia doze, me queda de» 
baxo de los pies. Pues,quien haze 
che movimiento, 2 quien anda có 
eftas tan grandes ruedas, como fon 
los cielos? Claro eftá, que no es ho 
bre, pues mucuc yna tan gran ma- 
china.Quien es luego ete moue- 


-dor,forcadamente deuemos dezir, 


que'es alguna intelligencia, pues 


tanto a punto, y tan concertada- 


mente haze dar cftas bucltas. 
Entrais en vna lonja, oys pafear 


-fobre el tablado, luego dezis, fin d 
: veais nadic,alguna perfona cà en 


losaltos defta cafa; porque yo fien 
to dar paffos (obte micabega. Pu. 
es affi fentimos nofotros tanbien 
pafos fobre nueftras cabecas en 
losapofentos altos de la gran cafa. 
defté mundo: Siri duda, que alla e: 
fia alguna perfona, o perfonas,que 
hazen efto, y no fon hombres los 
que dan cftos paffos , y los hazen 
dar a losciclos,a que mueven. 
Defte mouedórpues,ydcfta intel 
ligécia,que mueue los cielos, pre- 
gunto;fi en fufer;y-<n la virtud, q 
tiene para caufar efte mouimiento 
tiene dependencia de otro,o no.E 
fino ta tiene, fino pot fi mifmo tic 


ne fu fer, y (u poder: cftc tal lla 
maremos Dios: que lolo Dios no 
pende en fufer, ni en fu poder de 
nadie;fino de fi miímo. Mas fi me 
dezis,que tiene cítemoucdor otra 
fuperior.de quien depende quanto 
al (cr, y.quanto a la virtud del mo3 
ucr: defte fuperior haré fa miíma 
pregunto,que del inferior, y pro- 
cediendo en efte diícurío: o fc ha 
de dar proceffo eninfioito(lo qual 
esimpcfílfibleJo aucmosfipalmen- 
tede venira vn primer moucdor 
de quien penden los otros mouc” 
dores,y ayna primera canfa,de cu- 
ya virtud participan fu virtud to- 
daslas canfas, y cífa es aquien lla- 
mamos Dios.Y qué no fe dé pros 
ceffo infinito en los mouedorcs, 
prueuolo , porque fi no vuiera vn 
primer mouedor ; no vuiera tan” 
bien otroalgun moucdor. Porque 
los fegundos moucdorcs, no mue- 
uen,fino, porque (on mouidos por 
el primer mouedor. Affi como el 
bordon no mucue, fino porque pri: 
mero fue mouido dela mano. Lue 
go,es neceffario venir aun primer 
mouedor, que de ninguno fca mo- 
uido,ni tenga dependencia, y cftc 
es Dios. 
Otro difcurfo fe funda en los 
gradosde perfecion que vemos en 
el mundo, porque vnas cofas fon' 
mas perfetas que otras.Pues fubi- 
endo por efta orden ; o auemos de 
dar proceffo en infinito, fin auer 
poftrero : lo qual es impoffible, 
como auemos dicho: o aucmos 
dé venira parar cn vna cof2,la mas 
perfeta de todas » fobrela qual no 
ay otra mas perfcta : a que llama- 
mos Dios. ) 
Dexando las demonftraciones, 


facadas defte mundo mayor, otra >= ^= 


tcnenios en el men domenor , que 
A 4 cs cl 


3 | Demonfiracion £uangelica, 


es e| hombre,que con gran cuidé- 
cia mucítrala mi(ma verdad. Y af- 
fi entrando dentro de nofotros, 
por aqui conoceremos d ay Dios, 
Y quicà , por efto dixo el Profeta 
Roy. Mirabilis facta es fcientia tua 
<x me. Marauillofa es Dios mio, la 
ciencia, y conocimiento que puc- 
do tener de ti, porlo que paffa ea 
mi. Primeramente, dentro de mi 
mifmo tengo campada la lumbre 
natural,que (como dixo Dauid)es 
lumbre, y reíplandor, que fale del 
roft.o de Dios, y nos defcubre lo 
que es bueno, y al que es fummo 
bien,de quica todo lo bueno pro- 
cede.Signatum eff. fuper nes lumen 
vuliustui Domine (c. Y concha 
lumbre, anda vna inclinacion na- 
tural,que nos folicitaa lo que escó 
forme ala razon, y ala regla de to- 
dalabondad, que es Dios;iaclina- 
donos a amarle, venerarle, y obe- 
decerle. Y afi vemos, que todas las 
naciones llevadas deftalumbre, e 
inclinacion natural,vencran algun 
Dios,y acudena clen fus neccffi- 
dades. Pero, yerran en dar efta dig 
nidad a quien nola tiene, como so 
las criaturas. Y mucho menos los 
hombres malos,quales fueron los 
Diofes de los Gentiles.Lo fcgun- 
do, en mi miímo echo de ver tanta 
hermofura, y variedad de potenci- 
as,y fentidos exteziores, é interio- 
res,con tanta multitud de huecos, 
venar,arterias, y otras inoumera- 
bles partes, y todas con tan admi- 
rable orden, que ellas miímas cla- 
man,y dizep,qucri fon hechas a- 
cafoni fc hizieron a fi miímas, fi- 
no,que ay Dios artifice foberano, 
de quien todas procedieron, y co- 
mo dixo Danid. Omnia offa mea di- 

Pf. 55: cent: Domine quis fimilistibi? 
E neita confideracion gaftaua 


Pf.138. 


Pf.4. 


caen 


San Auguftin algunas horas con 
fu Santa Madre, preguntandole, 
Madre mia como hiziftes cftos 
mis ojos ? eftas orejas ? cfta boca? 
porque no hiziftes treso quatro o- 
josen efte roftro + porque no me 
puziftesmas dedos cn eftasmano:? 
porque no me diftes mejcr enten- 
dimiento, y mejor memoriñ A el- 
torefpondia la Santa. Hijo, otro 
artifice principal (ue el que hizo 
eftas coías,ni el padre, nila madre, 
fabep ccmo (c haze cl entencimi- 
ento homaromila mcmoria, ni los 
ojos,ni las mas potencias efpiritua 
les, y corporales. Efe artifice pues 
quc hizo efto en nofotrcs fin de- 
pendencia nueftra, ni confejo, y tra 
Ga de nueftros padres, y madres, e- 
fte es Dios. Efta csla fumma intel- 
ligencia,quetodo lo fabe, y el fuma 
mo poder, d todolo prede . Y por 
efta caufa dizen los Philofor hos. 7 hemifa 
que. Opus natureeft opus intelli tinsi de 
lie, Y quela naturaleza csarte de snima. 
Dios. Llamanfe las obras de natu- com. 2 m 
ralcza;obras de intelligencia,por- Averroa 
que quando la naturaleza haze lu esi», ' 
obra, es movida por Dios,como Metaph, 
vn inftramentoes movido por el com, 18, 
artifice. De aqui vino Hypocrates y 
a llamar a la naturaleza dodta,tin- 
doéta,a quien imitó Galeno lib,1 Zb, de 
de v(upartium, &lib.6.dc locisaf- aliméso, 
feétis.Llamanle iodota, porque e> 4b. 
no tiene confcjo cn fi, ni delibera- de arte; 
cion- Y docta, porque es regidaen $ 
fus obras,ygouernada por la fupre 
ma intelligencia,que es Dios. 
Vamos aora a ponderar la no. 

bleza del efpirito, que efá dentro 
defte cuerpo de carne, y lo mueuc 
y govierpa: Efte fin duda dà bofes, 
y clama,que ay otro cípirito lobe- 
rano,que eftà dentro defte munda 
aun Gue nocftrechado a c]. Con- 

fidere. 


AG, 17. 


Bonin 
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fideremos la nobleza de nueftra 
alma,por las obrasadmirables,que 
falen de [us tres potencias,memo- 
ris,entendimiento, y voluntad, las 
quales no eftan atadas al cuerpo, 
finó,falen fuera del, paffeando por 
toda la redondez dela tierra, m ar, 
y ayre; y penetran los ciclos; dcícu 
b:iendo los fecretos de la natura- 
leza,que no perciben los fentidos. 
Y affi parece que hizo Dios al ho» 
bre en cierta manera immenío, 
pues llega a eftar pre(ente con el 
entendimiento, dende no cftá por 
effencia.Defte entendimiento pro 
cedenlas innumerables artes, y ci- 
encias, y los modosadmirables de 
artificios, y tracas de prudencia en 
el govierno, porlosqrales concce- 
mos que nucftra alma es efpirito 
inuifible,e immortal, fio dependé» 
cia ep fu fer del cuerpo : de mado, 
que aunque el cuerpo fe acabe,ella 
permanece fiempre: compliendo* 
fele la natural inclinacion, y de ffco 
que tiene de la immortalidad, y de 
vivir para fiempre. Todo efto pre- 
gona claramente, que ¿y Dios el- 
pirito invifible,& immortal, de qui- 
en proceden todos los demas el- 
piritós, el qual cta en medio defte 
mundo, dando fer, y vida a todas 
las cofas: y affi llamó vn T hilcfo- 
pho a Dios: Anima mundi Alma 
del mundo, porque es como vna 
forma,no informante, fino ¿Mñé- 
tc, 4 concurre con las criaturas en 
fus acciones como cócurre el Alma 
para lasacciones todas del cuerpo 
y cleftà immediatamente confer- 
uando el fer de todas. Por donde 
dixo San Pablo , aue 7» ipfo vini. 
mus mouemur,e* fumus . Por el vi- 
vimos: por cl nos mcucmos,y por 

cl fomo*. 
De las confideraciones pucftas 


en efte capitulo, facaremos quanto 
importa tener viua Ec, y luz cierta 
defta verdad, y memoria continua 
della, porque es freno de todos los 
vicios,y efpuela dc todas las virtus 
des» Y al contrario la falta cn cfta 
F6&olamortzpndsd en cllz;o clol- 
nido defta verdad,es caufa de to» 
dos los peccados del mundo, y de 
todas las tibiezar, y imperfeciones 


gue sy en el divino feruicio. Por pf; 3, 


cfto dixo David, queien diziendo 
los necios dentro de fu ccragon. 
Non efè Deus Luego dize,que Cor- 
rupti d abominabiles faci [unt 
Cc. Luego eftragaró (uscoftübres, 
y fc hiziero 4bomirables;& c. Co« 
mo fi en vna Republica entendi. 
cffen los hor b. es, que nozy Rey 
ri Juez, ri jufticia + lucgofc defen 
frenarian en millones ce maldades 
Por efta cavía la Efcritvra {a= 
grada ros erccmicnda tanto la 
p:efcrcis de Dios, ynosencarece 
tanto los prouechos que nos viené 
dc le traer ficmpre en nucÁra me- 


moria, El mifn o David dixo, Re: Pf.79. 


nuit cofola $ Anima mea memor fui 
Dei edil taras [um | C exescita- 
tus [nm, C defecit fpiritus mens. 
Mi alma recusó fer corfclaca, a- 
ccrden e de Dios, y encf o me aa 


Ycgréy exerciré, hefta que mi ef- 


pirito detfaleció. Dádozentéder q 
la memoria de Dios deficrró cel 
latrifieza, y le lleró de alegria, có 
la qual fc alenió a exercitar varias 
virtudes, ccn tanto fervor de efpi- 
rito, que le fa]; ò el aliento. Por el- 
te atajo llevó Dios a fu grande a- 


-= 


migo Abrshan,diziencole. Ambu Gen. 17; 


la coram me e ello perfecius Co- 
mo quien dize, fi andvuieres en 
mi ptefencio,baziédo tus cbras,co 
mo quien efa delante de mi dir 
ninidad, ferás perfe &to en todat; 
a 


- 


-—- 


Prot. 


E fo) 


Larazon deftotoco admirablemé 
acSalomon,diziendo. Ip amnibus 
«ijs tuiscogitaillum( Deum c» ipJe 
diríget greffustues. Ba todos cus 
caminos pienfa enDios, y elende- 
recarátas paffos, En las quales pas 
Jibtas fe encierra vn modo de pa- 
&o, y concierto entre Dios, y el 
hombre,porel qual, fi el hombre 
fc.cbliga, yprocura traer a Dios 


‘q prelente en- todos fus caminos, 


Ezech. 8 


D.'Hie 
ron: 


Tob.4. 


Dios feobligazendereçarle en to 
dos (us paffos. De aquellos grandes 
fotenta peccadores , que moftró 
Dicsa Ezéchiel fe quexa el mif- 
mo Dios, porque dixeron. Non 
videt Dominusnos, dereliquit Do- 
minus terram. No nos ve cl Señor 
bale aufentado de la tierra» Sobre 
* as quales palabras dize S. Hicto- 
nymo «Quando fomos tentados, fi 
penfafemosigue Dios nos ve, y e- 
ftà prefente,nunca hariamos cola, 
que le delagradafíc. A efta caufa, 
elbuen vieja Tobias, inftrriiendo 
a íwhijo, que eramogo ante todas 
las.cofas, le-encomienda la perpe- 
tua: mernoria de la prefericia de 
Dios... Omnibus dicbus vita tuz in 


mente babeto Deum. El miimo exé - 


plonos diòla (apta muger Sufana, 
quando dixo a losviejos alleuotos. 


Dad. 13 Melius. eff mibi abá. opere incidere 


dn manys veiras, guám peccare in 
con[peciu Domini Recelana de pec 
€anporqne copfideraua a Dios pre 
Senie,que la eftava mirando: In fi- 
:pires otros lon Jos lugares de la Ef- 
critota, que cfto pruenan los qua» 


I:sdexopor breuedad. 


2:3. . GA PAZV LO. I. 


ope como “Dios es uno en 
efencia. . is 


Lus Demonfiración £uangelica 


, 


Afta aquí auemos vifto co 
H= ¿y bios. Y porque los 


muferables Talmudiftas 


;pienfin que los Chriftianos,en có 


feffarel myfterio de la Santiffima 
Trividad,admitimos tres dicfcs:es 
bié que les digamos aqui lo que en 
cfto lentimos, para (udelengano, 
y nucftro abono . Veamos pues, 
como es yoo pios folo, y que 
no ¿y muchos dioles , niespof- 
fible aucrlos, bi ay mas que vn cria 
dor, vn governador, vn Sc nor, vn 
primer principio, y vn vltimo fin 
de todas las colas. Eftole prucua 
primeramente,porque como Dios 
es vn bien fummo , eicfiaito, en 
quien cftan encerrados todos los 
bienes, y perfeciones pc flibles ,fia 
que le pueda faltar vna,como def- 
pues veremos,porque fi vna le fol. 
taffe, feria imperfeto, y anduviera 
mendigandola de otto: figuefe cla- 
ramente, que no es mas que vno. 
Porque fi vuiera otros diofes, fal- 
tarale la bondad; y perfecion que 
tienen eftos, porle qual (e differen 
cia dellos. Y en efto fe funda,man- 
darnos pios,que le amemos fobre 
todas las cofas; con todo neeftro 


'coracon, porque es fummo bien, 


todo bien,y vpico bien, digno de 
fer amado cop (um mo amor, y có 
vpico arcor,fip.diuicirle ; nipartir 
el coracon con otros amores, que 
-pO fean en ordena fo smor: 
Pruevafe lo fcgundc; porque co 
mo: pios es (oberano ; y fupremo 


«Señor, y gouerpador de fus criatu- 


rasa quien todas eftan fugetas, y a 
cuya vclütad efficaz ninguno pue 
dé refiftie porque, fi alguno pudie 
ra rc fiftirle, feria Dios miferzble, y 


no tendria contento , ni paz Co fu 


gouierno, ni fu Reyno, podria fer 


perdurable, figue(c que no es mas 


que 


Dent, 3. 
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que vno folo, porque fi fueran mu 
chos Dioles, ceuieron. differentes 
juizios, y voluntades, y poderes, y 
pudiera alguno querer algo contra 
cl otro, y hazerle guierra,y contra- 
dicion. Y affi nofucra potbble du- 
rar el mundo con la paz, y concicr- 
to que tienen las criaturas: porque 
todo elR eyno dividido, ferá Tola 
do*Y affi el concierto de los ciclos 
` elementos, y animales, pregonan, 
que ay yn folo Dios, y governa- 
Dent.6. dor de todo. Y en efto fe funda má 
Matth.6 darnos Dios, quea el folo adore- 
mos,tcmamos, y fi. usmoscon to- 
do nueftio coraçon, y alma: por- 
que como dixo clSaleador. Nemo 
poteft duobus Dominis feruire- No 
es poífible (eruir bien a dos feno- 
res diuerfos, pues de fuerca man- 
darán cofas differentes,y querien- 
do obedecer al vno, daremos eno- 
joal otro. Y affi no fucra poffible 
feruir a dos diofcs. 
Lotercero,como Dios es nuc- 
ftro fapremo legislador, a quien 
pertence darnos leyes, porque fa 
dictamen,y voluntad, esregla de 
lo que auemos de hazer, y a cltan- 
bien pertenece fer luez de todos, 
para dar premio a los obedientes, 
y caftigo a los rebeldes : y el mil- 
mo es nucftro vltimo fin, y bien a- 
uenturanca,en cuya vifta, ypcffef- 
fion hellaremos hartura, y (atisfa- 
cion de todos nueftros deffcor. 
Siguefe de todo efto enidentemé- 
te, que no puede fer mas quevn 
Dios,vn legislador, yfupremoluez 
y vn vltimo fin, Porque fi fueron 
muchos:pudieron encontrarfe en 
las leyes, y enlos premios, y cafti- 
gos,y ninguno por fi folo hartára 
nucftros deffcos, porque quificra- 
mos ver alotro. 
A cerca de las razones có que 


II 


efta verdad de auer vn folo Dios, 

fe prucua:zffi de las fufodichas, co 

mo de otras, que los Thcologos 

con S.Thomas,facan principalmé p, v 
tede la (amma fimplicidad,y de p.q. 11, 
la infinidad del mifmo Dios:digo, a+, 3, 
quees cierto, y de Fè, provarencó p, Cyr, 
cuidencia:affi comolo diximosde q, ¿5rra 
las que prucuan auer Dios. AM lo. 7,//,52 
tiene S. Thomas, San Cyrillo, y cap, y. 
Eufebio,có otros muchos,;!os qua- Eufeb, 
les afirman, que los principales Cefar. 
Philofophos Gentiles alcanfaron , , de 
tanbien cfta verdad . En efta cué- prap. ea 
ta entran Socrates, Platon, Arito: jy ze, 
teles,y Cicero. Y lo miíimo dize de esp. 9. 
Pithagoras, Sophocles, Euripedes, 
y Orpheo San laftino hib.de Mo- 
parchia, y en la oracion parcneti- 
ca:y Lactaacio, lib. 1. diuinarum 
ipft.à cap. 5. Efto es lo que clara- 
mente deftos Philofophos dixo Rom, r. 
San Pablo Rom.tjbi , Quia cum 
cognonif[ent Denm,non ficut Deum 
glorificauerunt. 

De Socrares cuenta el Comé- 
tador de Boecio en el de difcipli- 
na fcholarivm,que ficndo accula- Comen: 
do por hazer vn libro, que intitu- ¿¿¿or, 
ló De Deo, & non de Dijs , de vn Bettij. 
Dios,y no delos Dioíes: le conde- 
paron a beucer ponccna: y binida, 
no lc hizo daño alguno. Defpues 
le obligaron a beucrla eo nombre 
de los Diofes, y luego murió. 

De la fagrada cfcritura corfta 
tanbien cho en muchas partes, 
Deut. 4- Dominus iple ef? Deus c 
mon eff alius preter eum, y vcl c, 6. 
Dominus Deus tuus Deus unus eff. 
1. Reg. 2. Non ef fancins vt eft Do- 
minus, ned, enim eff alius extra te. 
P(.17..Quis Deus preter Deum nof- 
irum? Pi. Ss. Tuet Deus folus, Sa- 
pientiæ 12, Non eñ alius quam tu. 
Eko cs lo que creemos los Catho- 

Eoi ! licos, 


12 


licos, Rftoeslo que enfenamos; vn 
Dios,yno tres diofes. Eftoeslo d 
enfeña la lagradaEfcritura del vic- 


; joxy mutuo teftamento. Efto es lo 


que pregona la razon natural. Por 


` donde notienen encha parte , de 


que calumniarnos los ludios, ni de 
que puedan arguir nucítra fanta 
Religion.Psró,yeamos ya, como 
puede eftar la vnidad de la effen- 
cia.diuina, con la Trinidad de las 


, perfonas. 


ed, 


Eccl, 3. 


CAPITVLO. Ir 


Como Dios de tal manera 
es uno enla effencia,que es 
tanbien Trino en: las per- 
fonas.Ponefe aqui la — 
ineffabili dad de 
ffe myferios 


E Veriendo hablar Dios con 
Cose en cIMonteSynai, 
le manco, que fcnlaffe 
cierto termino adonde el pueblo 
pudic(fe llegar, fin patfar adelante, 
fopena de mucrtc. Alii cl hombre 
deuce faber hafta donde podrá Ìle- 
gar enel conocimiento de Dios, 
fin querer efcudünar mas, fopena 
de incurrirengraues danos. Ele 
término nos declara elecclefiafti- 
co,por eftas palabras. Altioratene 
quelieris, c fortiorate ne ferutaras 
feris: fed que precepit tibi Dens,il- 
la cogita femper: C in pluribus ope- 
ribus eius ne fueris curio[us; Non eff 
enim tibi necefarium ea que abfcón 
dita funt vidére oculis tidis, c. EL 
to cs,no quieras (abcr las coles, Y 
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fobrepujan la facultadde tu enté- 
dimiento, fino procura penfar fié- 
precolo que Dioste mandó, y no 
(cascuriofo efcudr:nador de fus o= 
bras, & c. Por tato auerguencenfe, 
y confundaníe los: que con attrevi- 
da curiofidad quieren efcudrinat 
aquella eterna generacion del Hi- 
jo de pios, pues no puede nueftro 
ingenio alcanfat (como dixo San 
Ch:yfoftomo)aiaun la generació 
de yn hombreenel vientre de fa 
madre. Contentemonos pues con 
la fimplicidad de laFe, finque que- 
ramos inquirir lo que pics quifo, q 
eftuuicffe (ecreto , Mas porque cf- 
tamos obligadosa creer explicita, 
y diftintamente los articulos de là 
Fé,entre los quales,cl de la Santil 
fimaTrinidad,es lo mas principal: 
Por tanto, cóuiene aqui tratar del 
con toda la templanca, y reueren- 
cia pr ffible . Dexando pues,para 
lo:Theologos,las (utilezas delmi- 
fterio : quatro cofas trataré. La 
primera ferá moftrar, que no pode 
mos conocer la. grandeza defte 
myfterio, y que es totalmente in- 
comprehenfible, y incffible.La fe 
gunda, (cnalar los lugares de la fa- 
grada efcritora,que del hablan, La 
tercera, declarar, de que manera 
dedemos concebirlo, pata que no 
concibamosalguna cofa material, 
e indigoa de la dinina Mageftad. 
La quarta, referir algunos milagros 
a efte propofito, 
Quanto a lo primero, deuemos 
faber,que la razon natural no pue- 
de por fi fola fin ayuda de la Fe, al 
canfar c&e myfterio, pero illuftra- 
da con cfta virtud, puede de algu. 
na manera conocerle, aunque no 
puede enefta vida declararlo: A 
che propcfito,dizeS.Fulgécio. 44 
ebiectienes Arrianorum,Quc hablo 
SS TR Layas 
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D.Fulz. Mayas, quando dixo.Generationem 
ad obiet eius quisenarrabit? Nodixo:Genera 
Arrian, tion? eins quis cognoftet? fino, Quis 
sap. 53: euarrabit?(dize el Santo Dotcr) 
: porque porlaFé podemos de al- 
guna manera conocer efte myftc- 
río,pero para declararlo, no tenc- 
mosexéplos fufficiétes en las cria- 
turas, La caufa deno alcafarfc efte 
myfterio,fio la luz de la Fé,es por 

q como a cd enla tierra nopodc- 

mos conocer aDios en fi miímo, fi 

no enfoscbras,como queda dicho, 

no podemos por l2s cofas criadas 
conocer deDios más de lo d las ta- 

les cbras nos reprelentan, Ges fu fa 

ber,fu poder,fu bódadcó que pro- 

uc a lus criaturas de lo peceffario, 

para fu coníeruacioo, y multipli- 

cacion - Mas por quanto las obras 

criadas no igualan toda fu grande- 

zade aqui es, que no entendemos 

por ellas mas delo 4 nos defcubré 
Pongamos vna cóparació. Mue 
ftranmevnaimagen perfc&;ffima: 

cs verdad , que por ella puedo co. 

nocer muy bien clingenio, y arte 

del que la pintó: mas no puedo co 

nocer por alli la condicion q tiene 

pilas mas artes que fabe, 11 tiene bi 

jos,o no, có lo demas que zy en cl. 
Porque la pintura, no dà tcftimo- 

nio defto.Pues entre cftas cofas, q 

no fabemos de nucftro Dios, vna 

es cl myfterio dc laSantiffimaTri- 

nidad. Efto es, en aquella fimpli- 

ciffima fubítancia, ay diftincion de 
períonas,que fon Padre, Hijo, y Ef 

pirito Santo: que con fer trcs per- 

fonas, es vn folo Dios, pord esvna 

la naturaleza, y effencia, q eftá en 

todas ellas. Efto es cofa propria, y 
fingular de Dios,cn lo qual fi diffe- 

récia dc todas las criaturas raciona 

les, & intellectuales, ¿fon húbres, y 
Angeles: porque ene ftosdonde ay 


vna fubftancia, ay vna fola petfo- 
na:mas en aquella altima natus 
raleza,ay cha fingularidad , y ex= 
cellencia,que fiendo la cífencia ys 
nalas períonas [can tres « Eftoes 
pues,lo que la pintura de las crias 
turas no declara. 

A che propofito de la incffibi- 
lidad defte fantiffimo myfterio; 
viene muy bien aquella excellen- 


te fentencia de San Gregorio, que D Greg, 
dize «ffi: Qui in fuctis Dei ratio. lib- 9, 
nemueninuentt ininfirmitate fua Mor,ca, 
inuenit cur rationem non inneniat, VY, 


Quien no halla, dize, razon en las 
obras de Dios , en fu propria pe- 
queñez, y rudeza, hallaràla caua 
fa, porque no la halla. Y fi chocs 
enlas obras, que llamamos 2d cx- 
tra,que fon las crioteras , que íciá 
en las de ad intra, que fon la cma- 
nacion del Verbo,con que emana 
del entendimiento del Padre, y la 
emanacion del E pirito Santo,con 
que procede delPadre, y del Hijo? 
Que puede conocerel entendi- 
miéto encerrado, y loterradoen la 
carceldefte cuerpo? Ninguna co- 
fa mas, que lo que alcanía por re- 
lacion déftos fentidos corporales, 
y por lo que deftos fe puede fe- 
guir. Masdc les cofas efpirituzles, q 
fon mey mss excellentes, no tiere 
cfpecie propria,fino agera: y enti- 
endelas folamente por conj &u- 
ras,y di(curfos. Porefto dixo Ari- 
ftoteles aquella celebre fentencia: 
que 211 (c ha nucftro entendimié- 
to,para entéder las cofas alc:Mimas 
y clariff mas de naturaleza, como 
los ojos cclalecheza para ver cl 
Sol.De aqui es, que fiendo Ja mas 
intelligible cofa que puede avcr, 
por la perfeciop, y conftancia in- 
uatiable de (u fcr , csla que me- 
nos entendemos, Por lg qual dixo 
muy 


Ariflots 
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muy bié voPhilofopbo,que affi co 
mo ninguna cofa:ay mas vifible, d 
el Sol, y ninguna 4 menos fe pueda 
ver por la reuerberacion de (us ra- 
yosen nucftra vitas afi ninguna 
coía ay, que (ea de fi mas intelli- 
gible,que Dios, y ninguna,que me- 
nos fc entienda , porlaalteza de fu 
eb? 

Que mas exemplos puedo buf- 
car, para moftrar quanto efte divi- 
nomyíterio exceda nueftro enté- 
dimiento,que nucftra propria ani- 
ma? cuyo fer. pingun Philofopho 
hafta oy,pudo entender, fiendo af- 
fi, que con íu virtudvinimos, y nos 
mouemos : víamos de todos los 
fentidos, difponemos , y ordena» 
mos todas lascofas. Y experimen- 
tanda todos los: cffetos della , no 
podemos conocer fu cffencia , y 
fubftancia, porque tambien es efpi- 
rito como el:Angel. Quáto menos 
podrá fer conecido cíte foberano 
myfterio?Y que locura feria dizir: 
Nolo alcanfo.con la razon : luego 
nolo creo?bafta al entendimiento 
humilde dezitlo Chrifto, y reuc- 
larlo , y confirmarlo con tantos 
" milagros;paralo creer. Digan el- 
tosalciuos, y curiofos quantas O- 
bras tiene Dios hechas ,'que ellos 
no entienden. No hablo ya de los 
efpiritos, fino de las cofas corpora- 


Eccl, 11 des: « Oygan eftos tales aquello 


que dize Salomon. Quomodo igno- 
245 quefibvia fpiritus, c qua ratio- 
te compingantur offa in vetre preg- 
mantis: fie mefeisopepaDei,qui fabri- 
cator eff omnium, AM comc(dize) 
mo fabes qual:fea el camino del 
«viento, y de 4 manera fe fabrica, y 
: enlazaa los hueffos cn èl vientre 
dela muger prenadas2 Mino conos 
ces las obras de Dios , queesel 
Author de todaslas cofas « Pot- 


que quien podrá faber ; como de 
vna tap fimples materia, procede 
tanta variedad de miembros , tan- 
toshueffos , tan perfetamente: en- 
lazados vnos con otros; y tantas 
differencias de miembros ; y fen- 
tidos deputados para fos officio? 
Y ¿dela mifma materia, vna par- 
te le endurclcaen los hocffos, y 
nietuos,y otra (c enterncíca en car 
ne, y venas? Qaedigo , ri bzblo, 
delasobras de Dio:? Quantas o- 
bras hazen vnos hombres; que o- 
tros no pueden entender, antes 
que las vean? Quien podrá dezir, 
como fe puede hazer vna pieça 
de fcda de vnas babas de ciertos 
gufanillos ? Quien dirá, fino lo 
vicre , que vn valo de vidrio 
rajado , fue hecho de vna hier- 
ua, y de drena , y cfo con folo vn 
foplo? 

Dexemos las obras de Dios, 
y dexemoslas de los hombres, va- 
mos a las de vnos gufanillos tan 
chiquitos, como fon las abejas. 
Diga el mas fabio de los home 
bres, como hazen las abejas fu ris 


£l,fu cera, y (usvafos, donde guar- 


dan el mifmo miel? por cierto, que 
nadie fabrá refponder a:cfto. Pu. 
€$ como quiere vn hombrezillo 
ignorante , que no alcaofa lo que 
fabe hazer vn animanillo tan pe- 
queño , fubir todos los: cielos, y 
Compebender con furazon los 
fecretos de aquel altiffimo., y fo- 
berano Senor? Hamillemos pu- 
es nueftro entendimiento , pues 


“ay. tantas cofas, quetrahemos en- 


tre manos, y no las entendemos 
como fon para inferir de aqui la 
incomprehenfibilidad defte diui- 
no myfterio + y entender, que 
aquello, q losinfieles tiene, poret- 
gropicco para no creer cftaverdad 

cs vna 


ydefticrro deignorancias Judaicas, Lib. v. cap.4. 


és vna de las principalescaufas,por 
donde ella deus fer creida. Porque 
que cola ay mas conforme a razon 
que fentir altiffimamente del que 
esaltiffimo: y artribuirle cl mas al. 
to, y mejor,fer de quantos nueftro 
entendimiento puede alcanfar? y. 
quando vuieremos alcanfado del 
cofas muy altas, creamos que y o- 
tras infipicas, que no podemos en- 
tender. Porque pequeño Diosfue- 
ra,el que nucftro flaco entendimié 
to pudiera abarcar, y comprchen- 
der: y affi no fuera Dios , pues no 
lo puede fer,fino fiendo infinito: y 
lo que es infinito, eftà claro ler in. 
comprchenfible. Defta incompre- 
D'Cre- henfibilidad,dize S. Gregorio fue 
gor.l 12 figura aquel rio de agua, que vió 
Mor. e. Ezechielc.43. poteftas palabras, 
22. Dum mens in altum ducitur, fuble- 
Ezech. Ata videt in Deo. quód mon poteft 
4i penetrare quod videt: Ideo Ezechiel 
US ~ gandem fluuium non potefi tram(ua. 
dare, e. Bito esque cp laaluffima 
contenplacion,que vno tuviere de 
Dios, verá en el miímo Dios, que 
no puede penetrar lo que ay en el: 
y que quanto mas quilicre entrar 
có el conocimi¿to,mas (c irà a ne- 
gadoen cfe profundopielago de 
perfecio,como acacció aE zcchiel 


CAPITVL O. Ill. 


Authoridades de la fagra 
20 daEJeriturasacercadefte 
alto myfterto. 

Euemostuponer, que fue ne 

f etario declararfe mas efc 

ELA myfterio en el nuegotcfta- 
mento, que en el yicjo, por caufa 

delmy kerio de la Encarnació, en 


quc confeffamos el bijo de Diosa- 
ucr encarnado cn las: entrañas de 


4 f 


tg 
la Virgen Maria, por virtud del £f- 
pirito Santo; lo qual, no fe podia 
entender, fino entendido efte Sas 
cramento de las trés períonas diui 
nas:mas enel viejo teftamento,no 
auiacfta neceífidad. De mas defto 
(como notó Galatino, fue proni- 
dencia de Dios,para que aquel pue 
blorudo,tinclinado a adorar Dio. 
fes fal(os,no tomaffe accaficn para 
adorartres diofes: que por efte ref. 
peto dizen los Santos,que no hiza 
Moyen mencion de los Angeles 
en cl principio del Gencfis. En el 
teftamento nucuo pues, conia c- 
ftaverdad,de lo que dixo la mima 
verdad Chrifto lefus, enbiando a 


predicar (as Apofteles, a quien di- Gal. 7.22 
xo. Euntes ergo docete omnes gentes cap. 1. 
baptizantes eos in mamine Patris dr Mattb, 
Filij.c» Spiritus Sancli, dc. Yen S. 18. 


Iuan dizc.Tres funt qni teffimonii 
dant in celoPater verbi e Spiritus 
Sanus er hi tres unii (unt. No dis, 
xo-Hi tres unus (unt, fed ună funt, 
Para mofttar, fegun la expoficion 
de los Santos Padres,la vnidad de 
la effencia, y la Trinidad de las per 


fonas.Iteo luan. 14 DizeChri&o, 104%.14 
Ego rogaboPatrE, Cr aliñ pavacliti da 15.016 


bitvobis,vt maneat vobifcü in eter- 
sín.Y en otra parte. Paraclitus ante 
Spiritus Sancius qué mittet pater im 
nomine mto, ille vosdocebit omnia, 
(c. Kc. Ag. CI auté venerit paracli- 
tus qu£ ego mitia vobis á patre, fpi- 
riti veritatis , qui á patre procedit, 
(c. En todos chos lugares,(c haze 
máéció del zfpirito Sato, como de 
perfona diftinta del P. y del Hijos 
Enclteftamento viejo, fc del- 
cubrió,ó tanbie efta verdad,aund 
no para todos;digo;no con táta cla 
ridad, por las razones (ufodichas. 
Primeraméte,en lasprimeras pala- 
bras del Gencfis, tenemos funda- 
T BL még 


D 


3 


Gen. 1, 


Heb. i. 


Pf. 103. 
Ioan. 8. 


D.4nc, 
D.Hila. 


rius, 


16 


méto para efto, In principio crea. 
uit Deus celi, terra, En las prime 
ras cres palabras,cftan cres argumé 
tos deftaverdad, primero,enla pa- 
labra. I» principio, Dize que crió 
Dios el ciclo, y la tierra en el prin- 
cipio;d fegú muchos Padres,es lo 
miímo, I2 principio.que, In filie ,fe 
güaqoello de S. Pablo. Perqwem fe 
eit , fecula: yel P falmifta diz e Om 
nia in fapiétia fecifH. Efte es el pria 
cipio de 4 habla Chrifto. Loan. 8. 
Ego principii inquit, qni, C loquor 
vobis, Eta expoficion,es deS. Au- 
guftip, lib. 12.de fus cofefliones de 
S.Hilario,y de muchos otros. A- 
qui tenemos la fegunda perfona. 
Mas abaxo fe haze mencion del 
E (pititóSanto. Spiritus inquit, Do. 
mini ferebatur fuper aquas. Poo, 


porq fegú la raiz del Hebreo, Bere- 


febis nofignificainfilio, aung ligni 
fique in principio. Y es probable, 4 
habló alli delprincipio de tiépo;de 
xemos efte fundaméto, à firue, fo- 
la para los Catholicos. Vamos a la 
fegüda palabra Creanit, a quc enel 
Hebre,o relpondeBará ytiene tres 
letras,a faber, Berb, Refch, Aleph, las 
quales fignificà las tres divinas per 
fonas. Aleph; fignifica el Padre, 
porĝes principio del nobre, 4b, à 
quiere dezit Padre. El Beth, figni- 
fica al Hijo, por fer la primera letra 
que del nóbreBen,que fignifica hi- 
jó; y el Refeb , fignifica el Efpirito 
Santo, por fet principio del nóbre 
Ruazh, que eslo mi(mo;q Spiritus. 

. Efte argumento; lerobora mas 
con êl (iguictite,que confifte en la 
palabra Deu a la qual, refpode en 
el HebreoElohim aM queda dizic- 
do Creanit Dij, pone cl verbo en 
fiogular, y el oóbrecn plural para 
moftrar la vnidad de la etfencia có 
la Trinidad delas perfonas . Ni es 
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refpuefta cóperente, dezir, que el 
nóbre Elohim notienefingular en 
el Hebreo, pues confta lo cótrarig 
por los doctos encfta gramatica. 
Vealeel ditionario de Rabi Mar> 
docheoNatha, yotros enla palábra 
Elobe. Af qno fe puedenegar aues 
myfterio en eftode fe fignificare 
Dios enel Hebreo con vn nóbre 
plural, y no folo cor Elohim, fino tà 
biécon Saddai,y Adonai,que tábié 
fon del plural, y efte es el my terio 
de las tres diuinas perfonas. 

Afi tàbi&, fon mucho de pondo’ 
rarlos otros nóbres deDios,a fabér 
Iah ¿que es Ieeuab: y Ghal,que es, 
Ghelion,y El, que cs, Elohim, como: 
notó clP. Mariana, fobre el prime- 
ro capitolo del Genefis: y efto to- 
docs por abreuiadura. Donde me 
parece, fe fignifica el myfterio dela 
Encarnacion,en d el Verbo Eter? 
no,táto fe abrevió, como dixo Ifa- 
yas y S. Pablo dizc. Semet ips exi- 
naniuit, Gc. Lo qual fue figoifica- 
do en lasabreuiaduras, ycópendios 
de aquellos nóbres. Vamos à otra 
prucua que tenemos en el mifmo 
Gencfi;,en aquellas palabras, que 
dixo Dios . Faciamus bominem ad 
imagint c fimilitadint nofira dre. 
Y luego ansde Er creauir Deus hoi 
min é Dize, Faciamn: en cl plural, 
por razó de las tres perfonas:ylue- 
go Creantt, en fingular, por razon 
de laeffencia,quees vnd. ^^ 

s Clariffima prucua ay defto en c! 
c.18.del mifmo Genefis, donde có 
fta,que vio Abrahan tres varones, 
losquales dize el Texto, que eran 
el Senor. Y ora habla A braban con 
ellos todos tres en numero plural 
comocó muchos por razon de las 
perfonas, oraen numero fingúlar 


»por razon de la effencia. Y los mif- 


mos varones, ora hablan de fi en 
plural 


Ioannes 


Marian er 


Ifa. 10, 
dG 28. 
A4 Phi. 
lip.z. 


Gén, 1, 


Gen.18, 


Exsd, 3 


Exod,c. 
34. 
Deut. c: 
6. 
Pf.66. 
Pf.32. 


Galatin, 


lib.z. c, 
I 
Gen, Is 


y destierro de ignorancias Indaicas. Lib.1.cap. 4: 17 


pluralora en fiogular. nize elTex- 
to.Cum eleuaffet oculas Abraham ap- 
paruerunt ei tres viri flantes propé 
eum crc. Et dixit; Domine fi inueni 
gratiam, c. Afferam panxillum a- 
que, lauste pedes ve[fros eregui- 
efcite, cc. Reuertens veniam ad te 
tepore ifto cc. Notefe bié eftevari 
ar de numero, po:4 tégo efte argu- 
meto por cfficaciffimo;paraprouar 
elsatiffimo my teriodc la Trinidad 
En cl tercera capitulo del Exo 
do tenemos otra prucua ; porque 
queriendo Moyfen faber cl nom- 
bre deDios,que le enbiaua a Egip- 
toa dar libertad a! pueblo, dixole 
Dios. Ego (um qui [um ait, fic dices 
filijs Ifrael. Qui eii mifit me ad vos. 
Donde en cl Hebraico eftá tres 
veíesla palabra. Ehi? que fignifica 
Kique es, El que es, El que es, O tan- 
bisn.El que fera EL que ferá El que 
ferá.Dixo tres vezes efte nombre 
para fignificar el myfterio de la 
fantifima Trinidad. 

Otros muchos lugares fc traen, 
para confirmacion defta verdad; 
que aqui no pongo , puedenfe vec 
enGalatioo enrodo el libro fegan- 
do de Arcanis Catholice veritati. 
Tales fon todos aquellos , enlos 
quales (e pone el nombre de Dios 
tres vefes juntamente: como en el 
Exodo. Dominator Domine Dens, 
Cc. Y enel Deuteronomio. Andi 
Ifrael Dominus Dens nofter , Doa 

minuivnutefi . Y en el Plalmo. 
Benedicat nos Deus, Deus nofter: 
Benedicat nos Deus, (dc. Y nota 
Galatino bien,que la palabra, No- 
fter,puefta enclfcgendolugar, y 
applicada a la (égunda perfona, 

noala primera, ni tercera , en 


1/a)-<.6 eftasdosauthoridades: fignificagla 


fegunda perfona, feria nucftra por 
efpecial mo do, que fue por la En- 


carnació. Pruenafe tábié,del Pral- 


mo32.que dize. Verbo Diiceli fir. Pf. 33; 


mati funt e [pirita oris eius omnis 
virtus eorió . Có cl verbo de Dios, 
fusró criadoslos cielos,y delEfpi. 
ritode fa boca procedió la virtud 
dellos. Efte es el cfpirito de que fe 
dize, q andava enel principio del 
múdo,fobre las agoas:Spiritas Dé 
ferebatur fuper aquas, Para denotar 
fuvirtud,yla cfficiéciaen la criació 
de lascofas. Enlfayas,c.6.repité los 
Scraphines la palabr2Sa/£us,Jizié- 
dc-Sacdus, Satus Sail us Doüs, Deus, 
Elnumero ternario mucftra cftcía 
tiffimo mifterio dela Trinidad:yen 
dezir;Doñsynavez,y, Deus, vnavez 
mucftral: voidad de la cffencia.So 


bre las quales palabras, dize Gala- Galat¿- 
tino vna cofa muy notable: a faber, nus vhi 
que leyóenlos Cómétarios anti- fupra, 


guosdeRabilonathas,$4 ms Pater, 
Sactus Filius, Sacins Spiritus Sacius 
Y eo RábiSimeon, dize efte Avu- 
thor,G halló tabié Saws, bic ef? Pa 
ter Satius, hicet Filius , Saclus, bic 
eff Spiritus Sácius, Y quelos Rabie 
nos modernos, quitaró de aqui los 
nóbrea de las tres divinas períonas, 
por no cófeffar cfte m yfterio. 

Lo mifmo tenemos en aquellas 


palabras delíayas, God ex ore meo Ifa, 34 y 


procedit. ille mandauit , c fpiritus 


eius ip(econgreganit ea. Aqui haze 


mencion del Verbo, y del Efpirito 
Santo. 

En clc.48.del miímo Hayas, 3y 
vna buena pruena en cftaspalabras 
fcgü la expoficio deS, Hieronimo, 
de Lyra, de Procopio , y dc otros 


pL Y 


muchos. Accedite ad me, c audite 1/47. 4$ 


hoc:nen à principio in abf, adito locu 
tus (um ex tepore antequa fieret , ibi 
erá ey nic DossDeus mifit me C Spi 
rituseiu: . Sobre lasqualcs pala- 
bras dize San Hieronymo, Toram 

d B 3 Tri, 
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Trinitatem breuiter, plen? c «pert? 
diflinguit. Con breuedad, perfeta, 
y claramente fenala las trcs per- 
fonasdininas. Llegaos a mi, dize, y 
oyd cftas palabras.No hable yo al 
principio en lugar efcondido: den 
de aquel tiempo, antes que fe hi- 
zicíIc, yo cftaua ahi. Y aora cl Se- 
norme ha cobiado, y fa efpirito. 
Mucho es de notar aqui la atcen- 
cion que pide, para loque preten- 
de dezir, como cofa digna de gran 
ponderacion. No hablé yo, dize, 
al principio en lugar elcondido. 

Los interpretes Hebreos;y Catho 
licos, entienden por cfta primera 
habla deDios,la ley que dió al pue 
bloen cl Monte finay:porque cfta 


` fue la primera habla que Dios hi- 


zo en publico; oyendotodos los 
hijos de Lírael la voz de Dios: por 
lo qual atemorizados grandemen- 
te con el fonido defta voz, dixeró 
a Moy(en-Hablanos tu,y oyrtehe- 
mos: no nos hable el Señor, porq 
por ventura no muramos. Y tras 
eftas palabras, dize luego. Ena- 
quel tiépo,antes que efto fe hizief. 
fc, ahi eftaua yo. Eftasfon palabras 
que va continoâdo el mifmoDios, 


. declarando que cl era antes defte 
U tienpo, y que ally eftaua prefente 


quàdola ley fe dió. Y añade luego. 
Y aora el Señor me ha enbiado , y 
fuElpirito.. Veamos pues a quien 
enbic? Sin duda, aquel q fe auia ha 
lado prefente al dar de la ley, q c- 
ra el Hijo de Dios; que esante to- 
dotienpo, y el qual juntamente có 
el Padre, y Efpirito Santo,ordena 
todo. Y cíte dizé, que fue enbiado 
del Senor, y de fu Efpirito al mü- 
do, defpues de dada aquella leyef- 
cyita, a darle nueva ley de gracia. 
Donde vemos expretfas las tres 
perfonas dininas,que dicró aquel- 


f 


la primera ley. 

Notiené aqui que dizirlos R a- 
binos.Solo Rabi Salomon, como 
mas atreuido para torcer la Efcri- 
tura, y fingir patrañas, para defca- 
bullic(e dete pago, finge vna, di- 
ziendo,que aquellas palabras. Ibi 
eram, e nuhe Dominus Deus mifit 
me, C fpiritus eins, Abycftauayo, y 
el Señor me enbio,y (vx (pirito:no 
fon palabras del Hijo de Dios, fido 
del miímo líayas Y preguntandole 
comocftuno ahy preíente Layas 
que nació feifcientos, y tátos años 
defpues que fe dió cfa leyen aquel 
montc? Refponde, que affi Ifayas; 
como todos los otros Prophetas, fe 
hallaron pre fentes;al tienpo que fe 
dió la ley, y quealli recebieron fus 
prophecias para predicarlas al puc 
blo, quando Dios fe lo mandatfe, 
De fuerte , que fegun cha gloffa 
defte ciegoR abino,entonces cfta- 
van vinos los prophetas, yluego mu 
ricron, y defpues reíulcitaron,quá- 
dopredicaró fus prophecias. Pues, 
que cofa mas fabulofa, y mas fia 
fundamento, que cfta? pregunto, 4 
neceffidad auia de infundir Dios 
el efpirito de prophecia, quando 
dió lalcy?no ferid cofa masdecen- 
te, y mas ordenada, infüdirlo cffce- 
cidas las occafiones de los pecca- 
dor,y.cmbiar prophetas a predicar 
cotta ello:?Si por cierto. Sin duda 
fc mejates diíparates, como no tic- 
né füdaméto, por fi fe cay&;y es de 
alguna manera avthorizarlos;el ref 


poderles, Có mucha razó Galati- Galatin, 
no llama a cfte p: fido Rabino: /.2,c, 1- 


Callidifiima vulpecula que non re» 
Gis itineribus , fed tortuofís [emper 
anfractibus eraditur. Rapofa afturil 
fima,que nunca va camino derc- 


` cho- Tales efte maluado en fosio- 


terpretacioncs, afin de deftruir los 
fan- 


ydefrierro deignorancias ludaicas. Lib. v. cap.j. 19 


fundamentos de las verdades Ca- 
tholicas. Dios por lu mifericardia 
infioita,quiera alumbrar a cftos mi 
ferables, para d dexadas todas fus 
patroñas, ab;acen la verdad q les 
predicamos. Amen. 


CAPITVLO.. V. 


De algunos exemplos, y fe- 
mejangas que nos pueden 
fernir para formar al- 
gun concepto defe 
diuino myftcrio. 


Eamosel tercero punto, 
que es como deucmos CO. 
cebir efe (antiffimo myl- 


terio,para q nocócibamos alguna 
cofa material, € iadecente. Para cf- 
to confideremos, que Dios nucl- 
tro Señor tiene cafi mifmo todo 
lobueno,y perfeto, que vemos en 
lascriaturas,fin lo malo,è imperfe- 
to, que ay encllas, Y aff tiene el 
bien de ízt vno,fin lo malo, que zy 
en fer folo : y tiene lo perfeto de 
fer en alguna manera muchos, fin 
lo imperfecto, que ay en fer diecr- 
fos. Es vno en laeíTencia, y diuini- 
dad:vno en la bondad, fabiduria, 
omniporécia, y en todos los demas 


. attributos. Y porefta razonlas tres 


diuinas períonas, como fonvnpios 
tienen vn miímo poder, y vn mif- 
mo querer, y obrar, finque aya en» 
tre cllas differentia de pareceres, 
ni contrariedad de voluntades, ni 
encontroen las obras , porque to- 
das finten lo miímo , quieren lo 
miímo, y obran lo milmo fuera de 


ficon fumma paz, y concordia. 

Peró, juntamente fon tres pería- 
nas diftintas,y no voa; porque no 
carece Dios dela perfecion, y. go” 
zo que trae configola communi- 
cació, y amiftad perfeta entro igua 
les: ni podia fer faltarles cfta perle- 
cion. Y affi el Padre cumple eftos 
deffeos communicando fu diuina 
e(Iencia,y toda fu fabidoria, y om- 
nipotencia al Hijo. Y cl Padre, y el 
Hijo communicap lo miímo al Ef- 
pirito Santo. Y entre los tres ay in. 
finito amor,yamiftad perfetiti ma, 
comoentre períonas iguales, y e- 
mejantes,que llegan a (er vna mi(- 
ma cofa real, y verdadercmete en 
la fubitancia de fu diuino fec. Y en 
efta communicacion,yamiftad, ay 
infinito gozo, y alegria,gozandofe 
infinitaméte cada períona del pro- 
prio (er perfonal, que tiene Ja otra, 


Y para que cfta communicacio, - 


que tienen entre fi las divinas per- 
lonas (e haga mas creible, te note 
tanbien, que fegun la dotrina de S. 
Dionyfio.Zonum ef! diffnfiuum fui. 


El bien de Íi naturaleza tiene co- D. Dio. 
rounicarfe»! Y quanto mayor bien »yfiu;e- 
es,mas (c comunica. Y como pios 4 de Zi. 
(ca (ammamente bueno, deue fer wir. n:e 


infinitamente communicatiuo, la min, 


qual infinita communicacion, na 
puede auer, fino donde yuiere có- 
municacion de la propria effencia, 
y naturaleza: porque todo quanta 
ha communicado a todos los An- 
geles del Cielo, y a todas las cria. 
turas del mondo cs cofa limitada,y 
finita, y como nada , en comp2ta- 
cion de la communicacion de fa 
mifma divinidad, y effencia ; y affi 


no correfponde perfetamente ala ` 


infinita bondad defte foberapoSc- 
ñor. Defte fundamento tan folido, 
concluiremos adelante la conue- 
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niencia del myfterio de la Encar- 
nacion, y aora concluymos el de 
la proceflion de las divinas perfo- 
nas, en el modo q auemos dicho, y 
defta manera, ni hazemos a Dios 
folitario, ni cfcaffo, ni efteril , que 


Ifay, 66 es cofa agena de Dios, como cl la 


Gen, 2, 


declaró por Ifayas,diziendo- Ný- 
quid ego qui alios parere facio ipfe 
yon pariam?e? qui alijs generation? 
tribuo, Herilis ero? Y o que doy facul 
tad alos otros para engendrar, por 
ventara,me quedaréefteril ? A, 


que defta manera engrádecemos 


la bódad deDios, yexcloimosdel la 
efterilidad, y foledad, Porque a no 
aucr mas que Angeles,y hombres, 
icon las otras criaturas inferiores, 
tan folo fe quedaria Dios , como 
Adan eftava antesde Eua fer for- 
mada de (ucoftilla ; y affi aunque 
tenia muchas beftias, y de varias 
efpeciescorfigo,dixo Dios. Non 
e(t bonum bominem effe [onm facia. 
mus ei adiutorium fimile [ibi. Efta- 
valolo Adan en quanto no tuno 
conpañia de fa propria efpecie, y 
naturaleza. Pues en lo que toca a 


la perfecion,mayor es la diftancia, 


que ay delos Angeles, y hombres 
a Dio:: quede las beftias brutas a 
Adan. Digamos pues,que Non eft 
bonum Deum effe folum, y crezmos 
con vna Fè muy humilde efte fan- 
tiffimo my&eric,donde ay la fmo- 
dicha communicocion de la patu- 
raleza, fin perjuizio alguno de la 


-miímanaturaleza,y fin que por ef- 


fo (can tres diofes,fino vno. 
Deuemos tanbicnadvirtir, que 
en ninguna cofa de las queDios hi- 
zovso de inftruméto alguno cor- 
poral,mas todo lo obró folamente 
con fu voluntad,y entendimiento: 


«Porque con fu dinino entendimic- 
'to tracó cftctan grande;yian h:r- 


” 
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molo mundo, y con fu voluntad, 
quizo criatlo:y en effe ponto fue 
criado. Ipfe dixit, c faila (nnt: ipfe 
mandauit, C creata funt, Y con fer 
los cielos vnos cuerpos tan gran. 
des, no coftarton al criador mas, 
que folo entender, y querer. Y lo 
miímo dezimosde todas las otras 
colas, que crió. Pucsaffi como cre. 
emos que Dios obra todas las co- 
fas,con folo entendimiento, y vo- 
luntad,s(li anemos de creer, que 
en cfta prcccffion de las diuinas 
perlonas,no entreeiene mas, que 
entendimiento, y voluntad, y afi 
el Padre Eterno,con (u diuino en- 
tendimiento engendra la perfona 
del Hijo, aquien cómunica fu mif- 
ma naturaleza,y (ubftancia. Y el 
Padre, y el Hijo ,amandofe infini- 
tamente con la voluntad produ- 
zen la perfona del Efpirito Santo, 
el qual efTencialmente es amor,fe- 
gun aquello de S. Iuan. Deus chari. 
tas ef, idefl amor , C quimanet in 
charitate in Deo manet. Yaf no po 
nemos en efte myfterio , mas que 
dos emanacioncs , vns por via del 
entendimiento, otra por via dc la 

voluntad. T 
Y notefe bien la differencia,que 
va defte diuipiffimo myfterio , al 
de la fanta Encarnacion del Hijo 
de Dics, porque en elmyfterio 
dela fantiffima Encarnacion, ha- 
llamos diftincion de tres fubftan- 
cias,ajuntadas a vna fola perfona 
de Chrifto,que fon carne,anima. y 
verbo piuino. Mas enla Santifli- 
ma Trinidad, por el contrario en 
vna fola (ubftancia adoramos tres 
perfonas divinas , que fon Padre, 
HijoyEfpiritoSantc. En la Encer- 
nacion, las (ubflancias fon tres, y 
la perfona voa.En la Trinidad la 
fabftacia esvna, ylas perfona: tres, 
De las 
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~ Dolas (emejancas pues, y exen- 
plos, que en las criaturas fc hallan 
pondré aqui los mas accomoda- 
Aug. 6. dos:Porque eofin(como dize San 
deTrini Auguítio. Jen todas las criarerasío 
tas.c,1o, halla veftigio dela SaptifimaTri- 
^. nidad,ypor el ve&igio, conocemos 
el pic, de quié lo hizo, aunq no el ro 
ftro. El primero exenplo tenemos 
en los actos del entendimiento, y 
voluntad humana, y cfte es mejor, 
que todos: no para prouar, fino pa- 
ra declarar algo defte foberano 
myfterio. Y por efto dixeron las 
Gen, x, tres divinas per(onas. Factamasho- 
C7 > minemad imaginem, C fimilitudi- 
nem noliram. No dixeron fer el hó 
bre imagen expre(fa, y al viuo de 
Dios,fino: Ad imaginem, quiere 
dezir, que tiene en fi alguna feme- 
janca para declarar efte myfteiio, 
peró,no para provarlo. 

- J Confideremospucs,vn hombre 
de buen entendimiento, el qual fe 
pons a peníar en fi miímo todas 
las excellencias que de Dios rece- 
bió, y confiderandofe muy bien a 
fi;a faber, fu animas (a cuerpo;furo 
ftro, fus mienbros, fu ciencia, (n no- 
bleza» y todo lo mas: produzeflea 
fimiímo en fu entendimiento, y 
queda dentro de fu propria anima 
todo efpiritoalizado en aquel con- 
cepto, imagen que lo repreferita 
tado. Y como eftà a(Ti reprefenta- 
do,lnego fe figue el amor, y gozo 
de (i proprio. Aqui pues,tenemos 
tres cofas. La primera es Pedro. 

(pongo por calo) que conoce fa 
perfecion. La fegunda, es. el con- 
cepto,que détro de fu entendimié- 
to formó della. La tercera, escla- 
mor,que defte conocimiento pro» 
. cede. Pues co mi(mo cofeffamos 
cn aquella altifima emanacion de 
las perfonas divinas . Pero, cftá la 


Li 


differencia,que enel hombre efte 
concepto, y amor de fi mifmo, 10 
accidentes, mas en Dios fon fub: 
francia, y no otra fübftancia,que la 
del mifmo Dios. 

Y para masluz defto', confides 

remos la differencia, que ay entre 
nueftro entendimiento, y volun. 
tad,en el modo particular, que cas 
da vna deftas perencias tiene, qua 
doexercita (usa ctos.Porque el ca 
tendimiento,quando entiende, al” 
femeja a fi las cofos, de modo , qua 
elobjeto quc de fies corpora! ;.pa- 
ra quc foa enter.dido, deuc hazerfe 
de agens manera efpiritual, y por 
efto dixo el Philofopho . Lapis eff 
oliliér in intellectu , quà in feipfat 
que tiene mas roble4er la piedra 
enel entendimiento,de lo que ties 
ne fuera del entendimiento -Por- 
que cn efta potencia cftà efpiri- 
tualizada, por razon de la imagen, 
yconcepto que allà ticnc. A (B, quc 
nucfra anima para entender, for» 
ma efte concépto,cimagen medie 
ante:el entendimiento, el qual có, 
cepto,o imagen, reprefentatibia, cs 
vnaccidente, y no llega a fer fub. 
ftancia; porque el alma, notiene 
virtud para affemejar tantospero, 
quanto mas efficacia tiene cl enté- 
dimiento,tanto mat hazc femeja- 
te cl objeto a fi mediante el dicho 
concepto,quedando fiempre cl tal 
concepto, dentro delos limites de 
accidente. batis 

Confideremos áora la virtud 
intellectiua de Dios nueftro Se- 
hor,quc es vna fobftácia, con «ffi» 
cacia para affemcjar a fi:claro eftá; 
qué aquello que produzicio, ferá 
fubftancia: porque fi el.concepta 
de Dios faeffc accidente;poca vé» 
tojalleuaua Dios al hombre en fa 
modo de entender, pues no aífe- 

mejana 
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mejava elobjéto entendido infini- 
tamente, por quanto le quedana cl 
(cr de fabftancia,en que no era fe» 
mejante .. Neceffariamente dire- 
mos luego, que comola efficacia 
del divino entendimiento es infi- 
pita, para affemejar a filo que en. 
tiende: y el mifmo entendimien- 
to diuino cs vna (ubftancia: dire- 
mosque entendiendo ab eterno a 
fi miímo produzio vn concepto, y 
vnaimagcp,quecs fubftancia co- 
mocl. Y eftaes la fegunda perfo- 
na, y cl Hijo de Dios, el qual, co- 
mo dize San Pablo, es figura de la 
fubftanciade fu Padre, y (u imagen 
inuifible. A quien San luan llama 
Verbo,o palabra de Dios, la qual 
habla dentro de fi , exprimiendo 
en ca palabra todo quanto fabe: 
y por cko (c llama fu fabidoria. 
De aqui fe collige la razom,por- 
quela proceffion del Hijo; fe lla. 
ma generacion, que es, porque pro 
cedc. por el entendimiento:, por 
modo affimilatiuo. Confideremos 
pues,que lavirtud generatiu2; ycor 
poral,que tienenlosvivientes cor» 
porales , para engendrar cofa fe. 
mejante a fisqueen ellos dize gran 
perfecion, è files falca fe quedaria 
inperferos : efta miíma virtud tie- 
nc Diosen fu entendimiento, y ef- 
tacs fu potencia generativa,con la 
qual pruduze vn concepto; que es 
fo Hijo; entodo»l Padre (emejan« 
tc. Laqual virtud generativa, čin- 
fivitamente affimulatioa, fi faltaffe 
en Dios fuera Diósinperfetorcofa 
quela razon natural no confiente, 
piadmitre. Y agora fe entenderà 
mejor lo que dixo por Hayas: Ni- 
quid qui alios parere facio ipfe non 
pariamió qui alijs generationem tri 
buo Gerilis ero? Lo qual, aunque fc 
entienda de los Hijos adoptiwos: 
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con mucba razon fe applicaal Hi: 
jonarural,de que heblamos. 
Vamos aora2 la proccffion del 
Efpirito Santo. Corfideremos pu- 
es,el modo que tiene pucftra vo“ 
lontad,quádo ama, que cs no traé* 
do a filas cofas , niefpiritealizan- 
dolas, como diximos del entendi- 
miento,fino yendoa cllascon inpe 
to,y mouimiento; el qual inpeto,y 
mouimiento de la voluntad para 
las cofas amadas, produze vn ter- 
mino,como produzen todas las ac 
ciones,el qualtermino fc llama a- 
mor, y al s&o de produzir efte a7 
mor, llamamos amar. Efte termino 
deftes actos de nueftra voluntad 
en nofotros, es accidente , porque 
nucftra anima quado ama, aur qve 
mediante a quel movimiento,o in- 
peto fe va ala cofa amada, y «ffi 
dizen por encarecimiéto, que Ma. 
gi eff ubiamat,quivbianimat.CO - 
todocffo, no puede communicar 
fu fer,vi fu febítancia:folamente fe 
communica mediante aquelamor, 
d es vnaccidente-Pero,Diosmue- 
ftro Señor,por elacto de fu volun: 
tad,con què (e ama a fi miímo,com 
municale infinitamente ad intrs: y 
produze vna fubítancia, que es fu 
mifmo amorselqualno puede feg 
accidente, porque feria Dios mus 
dable,pues tendria en fi conpofi. 
ción de accidente, y (ubjeto:bi fees 
rafubftancia fummamente fimples 
como er: lo que tcdo repugna a la 
razon natural. 
::: Pongamos otta femejanga,para 
declarar la proccffion del Hijo. Ef- 
tá vna perfona mirandofe a fimife 
ma:envnefpejo, lá experiencia nos 
enfeña, como produze en cl vna 
imagep;que reprelenta perferame» 
tein propria figura.Luego,que ma 
rauilla es, que aquel Padre fcbera- 
_RO,Cu; 
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no;cuya virtud,y poder esinfinito; 
mirandoa fi miímo, prodezga de» 
tro de filaimagen perfetiffima de 
fu Hijoffioc»que la diferencia cftà 
en que laimagen dol.efpcjo es.ac- 
cidente,mas cfta, es perfona fobfi- 
ftentesque por fi tienc fu fer . Pues 
fi vna vez admitimos- virtud enel 
entendimiéto diuino para cha pro 
ducion:cómo quiera que fuyolun. 
tad no fea inferior en vada alente: 
dimientosconfiguientemente des 
ucmos admittir,que puede produ- 
zir tanbien fubftacia.como cl mil- 
mo entendimiento. Y como quiera 
quen>2ya mas actosimmanentes 
( qacllamapJ 4 el delentendimié- 
to, y voluntad: Sigacfe; que no ay 
más peiíonas in diuinis, que el Pas 
dre,que no es prodezido,y clHijo, 
y el Efpirito Santo, que proceden 
porches dos aos. Y en efto; cor- 
retanbien la comparacion del ef. 
pejosque fi fienpre cftuuicffc vna 
per(ona mirandofe en cl , fiempre 
eftariaproduzindo aquella figura, 
Y fi eternamente eftovicíTe mira: 
do, eternamente: etapa produzin+- 
do la tal figura. Y, 2(fi;porque cl Pa 
dre celeftial c&à fienpre mirando 
fu diuina effenciafienpre cftápro- 
duziadola perfona dcl Hijo: Y por 
efto dixo el Píalmifta : Ego bidie 
genui te, Y oce epgendie oy. Efte 
Hodie, esel diade-la eternidad ,.q 
no.tuuó principia, ni rendráfin : y 
como la generacion de. (a imagca 
facies y ferà fienpre ; offi canbié 
lo es la: producion de lu diuino.A- 
mor,que es el Ef irito V a 
cn tado fon iguales... o; ssd 
Y para que declaremos mas cfta 
igualdad, que ticpe el Hijo, y.el Ef 
pirito Santo, con el Padre oñla,e- 
ternided:pongamos otro exemplo 


dcl Sohque es lamas excellente de 


las criaturas corporales: y affi en 
muchas colas tiene femcjanga con 
lu criador, Enel Sol, pues vemos 
tres cofas,que fon el miímo Sol, y 
la luz que nace de), y el calor que 
procede del Sol, y dela luz: por lo 


qual San Pablo llama al Hijo de Heh, A 
Dios, refplandor de la gloria del Sap.7, 


Padre: y elSabiole llama. Cãdør lu 
cis eterne ,  fpeculum fine macula 
DeiMageñatis. Efto cs,blancura de 
laluz eterna , y efpejo fin macula 
de la Mageftad deDios.Y ¿elSym 
bolo fe llama Lumen de lumine. 

Donde tanbienes de notar, que af- 
fi comoclSo! fin ya masceffar, cftà 
produzindolaluz:yelvno,yotro al 
calor, afli elPadre Eterno, fiépre c 
ftá ptoduzindo la luz eterna de 
fu Hijo:y ambos juntos al xfpirito 
Santo, Y affi, como fiel Sol fuera 
eterno, juntamente fuera eternala 
luz, que del procediera, y el calor 
de ambas, porque tato que me dais 
Sol, luego:ay luz, y calor : affi por 
quáto el Padre esab zterno;sfli el 
Hijo, y el Efpirito Santo, fon 2b 
zterno: de modo, que no zy aqui 


primero;ni potrero; fino todas las ` 


períonas.diuinas «bragan vna mil- 
ma eternidad. . 

Encédcd vn candil en vna cafa; 
enel mifino punto, que ay candil 
encendido, luego la cafa queda lle- 


a de luz , aunque la luz naíca del 


candil;affi tanbien,en 2xiendo Pa- 


«dre rtermo,lucgo vuoHijo,porque 


es Lumen de lumine, X luego vuo 
E(pirito Santo;que es calor,que 4- 
compaña cftaluz dining. 

Otra femejanga ponen de oue? 
ftraanima,y de lus potencias que 
fon memcria, entendimiento, y vo 
luntadrapplicando Ja memorio,cn 
laqual.cftà el depcfito de todas las 
ciencias;al Padre en! quien cian 

, todas 


- 


todas las riquezas de la diuinidad: 
y cl entendimiento alHijo, el qual 
(como auemos dicho)esproduzido 
por el entendimiento del Padre: y 
la voluntad (q es potencia có que 
amamos)al Efpirito Sato, que pro- 
cede por la voluntad del Padre, y 
del Hijo juntamente: y cftastres 
potencias de nucftra anima,no fcn 
tres animas, fino vna fola. 


CAPITVLO. VE 


Ponëfe algunos milagros, 
y reuelaciones acerca del 
myfterio de la Santt[- 
fima Trinidad. 


O faltan milagros, y reune? 
N laciones, que hazen muy 
: creible efte diuino myftc- 
rio. Primeramente, muy fabido es 
lo que acaeció al B. SanAuguftin, 


ylo refiere Cantiprato, y otros, 


P4 .3- “A ndauacftc Santo Dotor vn dia, 


quando componia fus famolos li. 
bros de Trinitate , paffeando en la 
orilla del mar, junto a fu Ciudad 
de Hyppona, por fe recrear vn po- 
co de fu eftudio. Andaua algon tá- 
to lexos defusclerigos,yde algunos 
prelados, que le buícauan para tra- 
tar fus dudas con el; porque no le 
impedieffen (ùs contenplacicnes, 
y confideraciones fantas: Andado 
affi el Santo vna tarde, halló vn 
"niño muyherimofo,cercá de la mar 
fentado, el qual eftana con mucha 
anfia, y cuydado, haziendo vno ho 
yo chiquita, como es coftumbre 
dc nin9s,y con vna cuchatra, faca- 
ua agua de la mar, y cchauala en fü 
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hoyo. Viendole el Santo, paró, y 
preguntale,que hazeis aqui chiqui 
tillo:en que os occupais ta de pros 
pofitc?Refponde el nino? Quiero 
conefta cucharra traer a efte ho. 
yo todala mar.Sorriofevn poco el 
Santo de la refpuefta dcl niño,ydi- 
xole, Como os parece a vòs, que 
effo (ca poflible? no veis, quc es el 
hoyo angofto, yla cucharra peque. 
ña para tanta cantidad de agu:? A 
efto dixo el nino. Veis vós efo? 
pues yo os digo, que mas pcffible 
me cs a mi hazer efto,que a vôs po 
ñer en cexecucionlo que aucis in- 
tentado de declarar en vn volemé 
el myfterio de la Santiffima Trini- 
dad.Luegodefapareció el niño, y 
quedó el Sato muy admirado, glo- 
rificando, y alabando a la diuina 
Mageftad. E 

El Cardenal Sá Pedro Damian 
dize, que fiendo Hildebrando, an- 
tesde fer Papa, Priorenla Orden 
Cluniacenfe, fue Inez delegado en 
vna caufa del Arcobifpo Ebrcicé- 
fe, y le conuenció mirzculofamen- 
te del crimé de Simonia de que era 
aculado, Auía cl dicho Arccbifpo 
corronpidocondineros a todosfus 
accufadores, por dóde no fe le pro 
baua laculpa. Mandole cl legado 
Hildebrando , que dixera el verfo 
Gloria Patri, Filio C SpivituiSz. 
to, El Arccbifpo dizia muy bien 
Gloria Patri; Filio, però no po” 
dia pronunciar la perfona delEfpi- 
rito Santo, porque fu peccedo era 
contra el Rfpirito Santo . Fue de- 
pucfto de fu filla, y confefsó fu cul- 
pa. Tanto qua hizo la confeflion, 
claramente dixo el verfo entero, 
Gloria. Patri, & Filio, C Spiritui 
Sande. | 


De fig- 


Lib. y; 
Epit. g. 


^'3Enla hiftoria de San Frapcifcó Lib.15, 
fe cuéta,y trahelo Thomas Bowio cap. 3. 
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de fignis Ecclefie) ComoNwueftroSc 
ho: dió a£atender Ja Fede laSan- 
tiima Trinidada: Santa Clara de 
Monte Falco,por vn modo admi 
rable. Porque maerta eftaSata, ha»: 
llaró en fusentranas tres peloticas: 
de carne,y pezaua tato cadaqual 
dellas como las otras dosiy era to»: 
das iguales en cantidad , y femejá- 
tes co la figura,y fe haze oy en dia 
la pracuaco.yn pezo cada vez que 
quieren. Ay:tábié en fu Monafte- 
rio vnvaío de íu(angre,d cada ano 
el Iucues (anto hicruc; eftandoto- 
doelano como clado. Tabiéle ba- 
llò en f(acoracon eícuipida todala 
P.ffion de Chrifto nueftro Señor 
por loa qual dió N. S.aentender las 
riquezas de la Fey cópzffio,q cå 
Santa Virgen tuuo de Chrifto. 

- Cuenta0 S. Antonino,y Entro- 
pio,quewvnhorege Arriano, como 
no ctcy ffc laigualdad de la fantif- 
fima T:inidad,baptizaua defta ma 
nera. Y ate baptizo enel nombre 
, del Padre,por elHijo, en el Efpiri- 
.to;mudando la forma, que Chrifto 
_nueltro Señor auiainftituido: yco- 
mo vn día quizieffe baptizara vno 
dc(&ta manera, buyo elagua;y (c his 
zo invifible y quedáronlos here- 
¿ges moy cónfafos ..:Efto: ácacció' 
2nodzs483: c PRE SiS 2,330. 

De Olimpio herege: Axrisno d q 
blasfemo contra la fantifima Tri- 


is ¿yá nidad ¡cuenta Platina», Sabellicor 


sra 


jJ S; A tonino, que vnApgcl lear-: 


p- ES rojo tresdangas del.ciclo, para que: 


c. 1.6.8; 


cón cantas heridas moricffe, como: 
pelepah äniainjariados > = : 

| .-Del'GbiípoSaceofe; cuenta Si« 
gibertóque diziendo Mia enFra 
cia, quádo.la:hercgiade: Artio yua 
cúdiendo  caycronenclaltar cres 
gouasrelplandecióres deigual gra» 
deza, y clatidad;yluego:fc ¿juntará 


y le hizodetodas ellas vna piedra 
preciofa la qual pozieron en me. 
dio de vna Cruz dc oro adornada 
coo otras machas picdrs$ precio” 
fas alrededor, las quales luego fe 
cayeton, y nopudieron eftar cog 
ella; y cra vn myfterio admirable, 
quc los Catholicos mirsndola la 
vcyancon gran relplandor , y de- 
vocion foyarperó alos hereges pa- 
recia vil. Y hazia la pisha muchos 
milagros 

A cerca del my tdliodela fan: 
tifima Trinidad tuuc nucftra Ma- 
d.c S. Terefa delefns muy grandes 
intclbgencias. Enel cspirulo 39.: 
de fu vida, dize affi. Eftando vna 
vez rezando cl Symbolo de San 
Atbapafio Quicamá vett Sc me 
dio aenténder como era va. folo 
Dios,y tres perfonas tan claro, que 
me cfpanté,y confolé mucho. His 
zome grandillimo provecho .! Y 
enel capitulo 40. trata de ctra fc- 


mejante intelligencia del miímo s^ 


myfterio,diziédo. Pareciame d ha 
blauan todas las tres períonas, que 


$.Tere* 
pes delta 


fc.teprefentauan dentro en mial- ... 


ma diftintaméte, diziepdome que 
defde cftc dia veria mejoría cn mi 
entres colas;que cada vna deftas 
perfonas me hazia merced.f.en la 
caridad: en padecer con contéto, y 
enfentir e&a:caridad con encetidie 
miento enclalma. Enteodiaquels 
las palabras, que dize el Señor,que 
eftaran coü el alma quc eftá cogras 
ctalas tres didipas-perfonas s, Mos. 
adclante,dize cft o. Vna vez cftà- 
do:en oracion; me moftió: clise 
fior; por yma manera de vifion má 
téllectuoal , Como efaua cl alma; 
que cftàen gracia , En ceya come 
pañia viper Una vifionintelicótu.e 
al que teve, la Santiffima Trinidad 
dc. cuya: ici venja áquella 
alma 
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alma vn poder que (eñoreana toda 
la terra. Dieconíeme a entendera, 
quellas palabras de los Cantares- 
Dileclus mens defcendit in horsum 
fam. Moftrome tanbien como e- 
ftá el alma,que cftà en peccado fin 
ningun poder, fino como vna per- 
fona, que eftuuicffe del todo atada 
y liada, y atapados los ojos, que aŭ- 
que quiere ver,no puede, niandar, 
ni oyr,y engrancícuridad. Hizie- 
ronme capta laftima las animas 
que eftan affi , que qualquiera tra- 
bajo me parece ligero por librar v- 
na.Pareciome que a entender efto 
como yo lo vi (que fc puede mal 
dezir) que no era poble querer 
ninguno perder tanto bien, ni cftar 
en tanto mal. En lasmoradas fepti- 
mas capitulo primero, habla tanbié 
de otras intel ligencias que: tuna 
deftc diuino myfterio, 


' Vna cofa cuéta Iuan Promyard, 


que firme para nucftro intento. Tu. 
vo, dize el B. San Bernardo en lu 
Monafterio, vn religiofo muy ten- 


Demonfiración Enangelica 


cul dad de las mi(mas cofas, o de la 
flaqueza de tu entendimiento?; or 
cierto(dize.) Bien cliro efta,que 
de tu entendimiento procedió cf- 
to, y no de las cofas: Eras entonces 
mas rudo que aora: mo tenias el 
entendimiento tan cultivado, fa- 
iftete mejorando con el eftudio, a 
que te applicafte, por donde Mega. 
fica tiempo en que te parecia cla. 
ro lo que antes no podiaspercebir. 
Defta manera pafsa cl negocio en 
las cofas dela Fè, y en el myfteria 
de laSantiffima Trinidad de que 
dudas : porque eftas cofas quando 
fueren viítas en el libro de la vida 
parecerán moy claras: y fi aora pa- 
recen difficiles es por falta de nue- 
ftro entendimiento , y no de los 
myfterios en fi. Bien te devesa- ... 
cordar de lo que dize el Philofo= 
pho, que mucftro entendimiento, ` 
quando fe quiere hitar en las co- — 
fas muy inteligibles, queda. Sicut ` 
oculus nociue ad lumen folis : Co- 


ma pre: mo cl ojo de la lechuza pucko, y: Arife- 
disamri tado del diablo.Quifoel Santo dar  hitado cp el Sol. No procede por teles, 
vérbo rj leremedio, y examinole enla Fèr  ciertrodelSol.elno podieré losas 

dis,  Preguntole ficreyabientodolog jos hitarternel:fino dela flaqueza: 


creemos los Chriftianos. Refpon: 
diole el nouicio,que tenia duda en 
vna cola, a faber, de que manera; 
Dios confer vno, y fimplifitf mo; 
podia (cr Trino en perfonas. A ef- 
tole acudió elSanto con vna bucs: 


delos mifmos ojos.Por dondehijo: 


acuerdate de ló que fe.dize en San Joan, et 


Ivan» Si credideris videbis gloriam: yx, 

Dei, Con cfo contcló cl Santo y 

remedió 4 funovicio, ni ' 
Concluyamos cta materia con 


na razou:vcn acá hijo (dizc) Quan» 
do tu cepegafte acyr P bilofophia.: 
no te parecian todos los argumen-; 


vna autoridad del mifmoS.Bernar Ber, in- 
do. Eft inghit, Trinitas creatrixPa: fer pars 
ter e Filius Spiritus Santus: ex gj fer, 


tos, por pequeños que fue (Ten, mui: 


difficiles, y:atu parecer cocludétes: 


los quales aora te parecen muy cla 
ros, yte ries de ti mi(mo quando 
dudavas en ellos? R.-fpódió el nos 
vicio. Affi cs verdadP adre. Torno 
el Santo. Puesla caufa defto donde 
p:ocedió?por ventura, dela diffi- 


qua cecidit cresta Trinitas, memoria, I; 
ratio, e voluntas, Et efi Trinitas 
pet quà cecidit videlicet pér: fuege[- 
tionem deleélatione c cop fenfum. 
Et eff Trinitas in quam cecidit vi- 
delicet, impotentia caecitas, immun 
ditia . Et'eff Trinitas per quam 


- refurgit , Fides; Spes „Charitas, 


Sudi 


y deftierro de iguorancias IndaicasLib.cap7: 27 


Su divina Mageftad;nos de cfta 
Trinidad de virtudes, pata reparar 
los «tcs daños de nucftras tres po- 
rencias, por quienes. Y:alos infie- 
les del ludaifmo,que no conocé,ni 
creen el (oberano my£erio de las 
tres divinas perfonas ; les de fü fa: 
uor,y ayada,paro quede cotiofcan, 
yle cófieffen, puestin ello eftà muy 
lexos de (uremedio. A los quales 
bucluo a dezir la fegunda vez, qué 
miren,y remiren muy. bic a Pedro 
Galatinc en fu fegúdo libro dc Ar: 
canis;y particularmente en el capis 
tulo 17.donde trae ferenta, y dos 


. mombresde Dias quelos Cabali- 


ftas facaron del) capitulo 14 dcl 
Exadoslos quales fetenta y dos nó- 
bres,todostienen tres letras ; y el 
myfterio es, fignificaríe aqui las 
tres perlonas diuinas de la Santif- 
fima EE ems el ifs 
sn erat Dip 
) «201 s i MIDS 
90213 13007 
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De los attribitoe de Dios; 
vada e ¿LAURA s iib 


ssri Ot 

MORS TP cofi delos 
areena en partis 

«Gular,es mencfter dezirpri- 
mero algo dellos:en communpa- 
raloque fappongo que hayidos 
modos de conócér/a:Dios nücftrg 


por negaciones,quitándo de Dios 
lo limitado; quewvemosen las cria- 
turas i! por fer cofa:indigna de fu 
grandeza, Y por eftoidezimos que 
cs Infioitojlmmenfo,Incomprché 
fible,Ineffible, 820. Efte (cgundo 
modo deconocera Dios, dize mas 
con fu infiuita grandeza, y nos a- 
bre la potita: pon otro prime? 
IO. 55d; y 

+ò Paraeftadotrina queat maicla 
ra, pongimos vn éxeinplo : Dos 
modos 2y de hazer: vna imagen: 
vno por pintura, otro por efculptux 
ra.El primero fe haze añadiendo 
varios colores, y rayas: (obre la tas, 
bla.Elfegunde,quirando có el fine 
zel muchas partezicas della:hafta: 
dexat entallada la figura. Afli paf» 
fa tanbien en losmodoi de formar 
imegen de pios fmíódichos:: ia; 
faber por affirmaciohes sque cor- 
refpóde alosnadir/delos colores 
y pornegaciones: que es fermejan= 
tc alquitzr las parres de la tabla;pa 
ta hazer la imagen: 


u Bl notor ErancifcoXuares,aña- Suar. ii 


de otto tercero modo de conocer. de ¿fem 


aniosa:que llama relatiuo, que es. zia Det 


en orden alas criaturat:y aun ottO: cap,3, 


quarto:a que llami por conucenié-, 
cia analogica con las mi(mas.crias 
turas: snadiendofiempre negació, 


o conparaciot: con que fe declare: 
nocftaraquella perfecionen'Dios — 


delmodo.que cftá en la criaturas 
fino for otro muy mas excellente; 


(X 


D. Dio- Senot(fcgundottinade Sah Dio- 
»jf[.de nylio) y de formar dentro dé puc- 
my/tica fteaakmna vniconcepto verdadero, 
Theo! c. y groptio,quefea imogen:de (ü dis 
3. & de yinidad:vno por aflirmaciones:po 
diuinis piégdo^en Dios las excellencias 
nomin, Queay en lascriatiiras, con modo 
(50.7. snuysmasperfeto;diziendo que es — v(aidefta prepocifió. Super, Clos mo 

Ec fabio,poderofo, Beci Otro bres delos "EC attribntos; llas 

¿A? 2 man; 


y3ccommodado;a quientienecel |. | 
exiftirporeffencia;Peró,eftes dog = so 
vltimos modos fecontiepé endos `. 
primeros dos bienexplicadoi:yafe . 
finoay-pará quenos détengimos — 
en ellos:Poraqni (e eptéócràelmo . 
dode hablar deS: Dionyfio,quado 


SS A ——— M M a 


D Th.1 
p gut 


D. Dio- 
"7f e L. 
deC ele. 
fit Hie. 
rarchia. 
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mandole: Saper fubftantia [nperbo- 
-nus faper fapiens, ec. Conla qual 
'propoficion; nos enic ña- a formar 
concepto de Dios, sili por ffirma» 
«ciones, como por negaciones enla 
manera fufodicha. 

Y: Paramas luz, yclaridad defta 
materia, fe notenlas diuifiones de 
los diuin5s predicados,dlos T heo: 
logos tratan enla primera parte.de 
S.Thomas. Primeramente, vos 
predicados fe dizen de Dios pro- 
priamente, y [e llamá proprios,co. 
mo Iofticia; Boódad, Sabi toria, &c. 
Eltos figoifica perfeció finmetcla 
de inperfecion. Otros le-dizen de 
pios impropria,ymctaphoricamé Es 
te5y eftos traé configo inperfeciós 
cómo Pei EN dolor, ojos, Pies, 
Manos, 81c-Y ¿Mi vemos que lx f- 
Ccritura attribuyc a pios dolor, y pe 
nitécia en e! Gcnefis, donde dize. 
Panitet me fecife hominem, de. Y: 
en otras partes de atribuye colas. 
corporales, comoojospies:manos 
&c Oculi Domini fuper inffos . F bi 
| Heternnt pedes eius; opevamanuum 
S lbi e. pord ninguna cofa deftas 


ay en Dios, y folaméte nos quiere. - 


el BfpiritoSanto declarar por eftos 
nób:es,los attributos proprios de 
Dios: comofe puede veren S. Dio 
»yfioen (ulibrode diuinis romi- 
pibas, y de celefti Hierarchia; en 
S Thomas có fas expofitores, en 
k:queftio 13. de lá primera'parte, y 
&elartic.9: dela primera queftion. 
¡Dize clanerlicoD.enefteartica 
lo¡alegado»al mifmo S; Dionyfio, 
Eee cóueni&cefue, q-los divinos 

ttibotos (c nos declaraffen-en la 
Efctitura fagrada,có figuras de cu 

erpbs viles, quede cuerposnóbles, 
pottresrazones La primerá, porq 
porefta via queda elentédimiéto 
ies mas "ord de poder'errar, 
“TR 
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por quedar: mas cierto que lostales 
predicados, no fe dizó propriamé- 
te de pios: y pudiera alguno dudar 
defto fi (c-tomsffen eftas merapho 
ras de cuerpos mucho nobles, Efpi 
cialméte dudariá aquellos;d no fa. 
bé lleeatac elpéfimiétoa colas ef 
pirituales. Iten;pord cfte modo cs 
mas COucniéte al conocimiéto q 
tenemos de Dios encfta vida; en 
laqual ma: le nos man fefta lo que 
no 65,dlo que es; Vltimaméte, por 
que defta manera fc occulra mejor 
alos indignos las cofas de Dios. 
Muycelebre esa efte propcfito de 
Jas metaphoras, aquella térécia del ,, 
nido S. Dionylio. Impofsibile eft 
aliter nobis lucere diuinum adium, "7 
nifi varietate [acrorum velaminum 
circangelatum i Eos velós deque 
habla aqui cl SD. fon los tropos 
figuras; y coigmasde q eftà Tena la 
fagrada Efcriturz. Y cítecs el ref. 
valadero de los ciegos Iudios, por 
que quieré entéderen fentido pro 
prioo o ¿fe hada tomar enfo'inpro 
prio,y alo cótrario,como dite mos 
cnota párta: 9 
Otra diuffió de los divinos predi- 
cados, esen +firmatiuos;y ne gati. 
vos. Cólos sflirmatiuos , i ffirma- 
mos'alguna cofa deDios,comofer 
lIufto,Sabio, Ompipotéte, & c..Có 
losregatiucs ncgemos en. Diosto 
doloá cs inperfecio,ccmo fon ef- 
tót;Increadc,Incorporco,Irfipito; 
Ima:é(c;Imutable;Incoprehéfible 


inuifible;IncffiBle;yotros tresmas - 


gen fü modo dc fignificarró dize 


D, Die. 
»y/f.de 


Cale, 
Hierar- 
chia c, 


expreffanegació,peró alos hegati > 


uós lós.deuemos reduzir, por fic. 
pre deialguna manera inuolué la di 


chamegació, losquales soSimples, : 


Vooy:Eterno.Deynos:yotros di 0000 


remos (a delante:mas: primero de 
los.degativos: >: gd 
c A- 


ñ 
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-^CAPITVLO. VIII. 


i De la finplicidad de Dios. 


V.Suar. 
i» met. 


dif. 31 


~ Ste predicado fimplex, quà- 
Es lo prédicamos dé Dios, 
figoificamos negacion de có 
poficiop, que es lo mifmo quë de» 
zir no fer Dios conputfto de par- 
tes, como fon las cofas criadas. Por 
que las cofas corporales,conponé- 
fe de materia, y forma; y los Ange- 
les aunque no tienen materia, y for 
ma, que fon parres phyficas,con to 
de,componenfe de genero, y dif- 
ferécia,a que llamamos partés me- 
taphyficas. Y todas las criatúras, al 
fiefpirituales, como corporales , fe 
componen de fer de effencia, y fer 
de exiftencia. Y aunque en efte mo 
do de conpoficion enlascriaturas, 


. ay variedad de opiniones, conto- 


do,en cfto conuienen losDotores, 
que para la tal compcficiop, es.nc- 
ceffatio que cl fer de la actual cxi- 
ftencia, noconuenga a la cencia 
criada de lu intrinfeca naturaleza; 
porque fi conuenisffe de fuintrin- 
feca naturaleza, ni con el entendi- 
miento fe pudiera imaginar alguna 
compoficion: y affi ya la tal cria 
tura, no fuera criatura .pefte modo 
dezimos, que fe ha la exiftenciade 
Dios, paraconla effencia del mif- 
mo Dios: por donde no tiene la- 
gar en clconpoficion de exiften- 
cia con la effencia:a faber;porque a 
Dios, de fa intrinfeca naturaleza 
conulene exiftir.Que a no fer aífi 
auria cn el dos inperfeciones, quá- 
do menos :la vna, que fu cffencia 
de fi fetia Ente potencial (olamen- 
te,y no actual, La otra, que cn ras 
zon de entidad actual, neceffaria- 


mente dependeria de quienle dief 
fe la cxiftencia; y actualidad; Y'cf- 
tas dos inperfeciones rcpugnan-to 
talmente a Dios, que es primero 
Ente, y primero principio. | | 
Compoficion de partes inte» 
grantes,no latiene pios tanbien, 
porque es purocfpirito. Ni de már 
te:13, y forma, porque como es!per 
fetiflimo Ente, tiene fu fer porlo 
mas perfcto modo; que fc puede 
imaginar, y efte estenerlo con fum 
mafimplicidad, y poconvnionde 
muchas partes ¿porque las partes 


conponentes,en quanto tales, foh 


mas imperferas,que c] todo, y ca- 
dava dellas no inclue toda la per- 
fecion de las otras. Y demas defto, 
fon Entes incompletos, o init fli- 
cientes en razon de Entes ¿. Por 
donde el Todo,que deftas partesre 
fultaffe, no podia fer totalmente 
perfecto, puestendria efta gran in. 
perfccion,que era conftar de par- 
tcs imperfetas, y depender dellas. 
Por las mifmasrazones no folo no 
tiene pios en fi compoficion de 
partes, masni el puede fer parte 
componente de coía algera. ` 


Peró,efta dotrina no exclue el pi 3e 
Santiffimo myfterio de la Encar- UEN 


nacion, porque folamente la vnion 
bypoftatica no fuppone ipperfe- 
cion de la parte del foppucfto,en 
que le haze;nila trae corfigo. Lo 
primero confta, porque fola cfta 
vnió fe baze en (appucfto , que es 
fubftancia conpleta,y entera. La 
fegundo confta tanbien,porque fe 
haze la tal vpiop, fin mutacion al- 
guna de la parte de pios, Nitā po“ 
co por lo fefodicho , fe exclue el 
myftrio de la Santiffima Trinidad, 
en lo qual.no ay conpoficion de 
partes realmente diftintas , fino 
vna ineffable conftitucion de Ja 
y" s C3 de 


— 
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idelainaturalezadivina, que cífen« 
«ialnientd .e$ fobüftente con las 
«qierfooas conque realmente: fe 
gdonOofacs; ^05 Amig p ojaa 
De loqueanemos dicho; acer» 
«ca de la divina fimplicidad, fe infie 
Je,que aunque Dios tenga enfito- 
das las perfeciones; que cftan rc- 
partidas por fus criaturas; pa: O, en 
'elmi(mo D iosno fon mas que v- 
ria fimpliciffima cofa : en la qual fe 
encierran como el valor demu- 
«chos realcs;:y:quartos fe encierra 
«co vn folo dobló de cióto. Yafli en 
¿Dios lo milmo:es fu Sabidoria, fu 
Bondad, fu Caridad, fu Mifericor- 
día, y lu Omnipotencia , con todas 
Jasdemas perf:ci ones que tiene, 
{iù genero de cónpoficion;ni diui 
dion. Y en cada perfecion cfranen- 
:beuidas todas;y todas cn cadàvna, 
oe fuerte, que füBondad;es fu mif- 
-ma Omnipotencia; y fu Omnipa- 
«tencia;cs fu Sabidoria: y ai cn lo 
demas. De:aquies,que 00 folamé- 
tc enla machina del mundo ; fiño 
.. '€ncada obrade Dios, por fifoka 
` se fplandecce la jdnta;y vnion de fas 
. admirables perfeciones , y por:ella 
podemos conocer, que fu Criador 
es podctofo, (abio;bueno; infinito, 
amable, tecno) oponon non 
- ¡Aqui no puedodexar de acoñ- 
fejar,que ala imitacion defta divi- 
-nà fimplicidad;deuemos jentar.en 
¿Cada vna de nucftras obras la va- 
iedad delas virtudes principales, 
'que-pueden refplandeceren ella:, 
«de manera, que cada obra featan- 
bien a (a modo, vna; y muchas y 
abrace muchos affectos. faptos: 
"porque fi rezo,o ayune ,0 doy li- 
mofín,cfta obra, puede ir aconpa- 
ñada con2fferode:ambrde Dios, 
cde canfianca de obediencia,de hu- 
«mildad, de temorfilialzy otros.. Y 


e. t£ 2 


-tidad corporeainfinita, pues no cs 
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quiçà por efta caufa Chrifto nue- 

ftro Señor llamó 6ja ala intenció 
yalaobra cuerpo. Si oculus tans Matt. 6 
fuerit fimplex , totnm corpus tuum. Lucii, 
lucidum erit, ic. Dandoa enten- 

der,que como el cuerpo tiene mu- 

chos miembros, y partes zaffi cada 

obra hade tener varios exercicios 

de yirtudes,enderegadostodos por 
elojofimpliciffimo de la pura in- 

tencion á gloria de folo Dios... — 


OCAPITVLO. IX. | 


Dela Infinidad diuina. 

253 I [EVA 
"NAL (egundo attributo nega- "t 
Es de Dios es, fu Infini-,. iih 

—Àdad, y tenemosle exprello p 144 
co lafagrada Elcritura, Magnis. Cap Fir 
dinis eius non cfe finis. & Baruc. 3, Pole) de 
Magnas eff c mon habet finem; C6, Summa 
Contefta el Concilio Lateranen. 7.,;,;, 
(c. y el bienauentorado SanDio: y Djo 
nyfio. Magnus inquit ; eft Deus f» P f.c. 9. 
per omnem magnitudinem omnem de dini. 


tranfiliens infirmitatem , Llamafe WA NE- 
piosinfinito,no por tencralgun2 cà miy, ` 


cuerpo, fino efpirito . Sino por fa 
infinita perfecion» En la qual no 
puede tener fuperior, ni igual; que 
fea de diftinta naturaleza. Demas 
defto; dize tanbienefte attributo, 
tener Dios abaxo de fi todas las 
cofas,que de qualquicra manera 
(c pueden imaginar perfectas, aen- 
que. fe procedainirfinitum. 

Eftc attributo de Dios, congo- 
cieron aun algunos Philofophos 
Gentiles efpecialmente Ariftote- $. Phyf: 
les,annque nolo provò bien por el text. 7. 


«movimiento infinito porque noay c 12. 


tal mouimiento , nilo puede aver. met. tex 
La 41. 


A —— 


mun E 


J def terra de ¡gnorancias ludarcas: Lib. 1. cap.1o. 31 


. Larazon natural, y ptopria defto, 


esld-que (c fanda en la criació del 
mundo,y de quanto ay en cl. Con: 


` fta cuidentemente, que crió Dios 


el mundo,y lo hizo dc nada;loqu3l 
no podia fer; fi Dios no tuuiefTz po 
der, y virtudipfioita porque; cftos 
idosextremos (er, y no fer difta ios 
fivitamente: yalhi es menefter vir» 
tadinfinita, para que le puedan a: 
juntar. Y auétigaado vna vez,quc 
tiene Dios poderánfipito : 1o mif; 
mo:fe:ha de dezir de: fu lor, y de ta 
dos fus attributos:porque el poder 
es confequente al (er <y quientis. 
nc poder limitado, tiene tanbicn 
fer limitadc:y por el, contrario, fi 
el poder esiafinito; el (er cs iofivi- 
to, y los demas attributo: tanbien, 
Porque fioo.fucróp.clios tanbien 
ipfioitos, ferian las. perfeciones de 
Dios defiguales , y feria cho voa 
monftrunofidad: feria finalmente, 
Dios inperfeto: Lo qual forcada- 
mente hàn de admicurlosT ahomu- 
diftas,o quicrao,o.no quicrà: pues 
defraudan a pios ea algunas per- 
feciones,como adelante fe vera, 
Y cftacsotrarazon de lo guede- 
zimos,a faber, la.períccion. del (er 
diuino, porque como pios fea cl 
miímo (er por cffencia, cs Ente per 
feuffimo;luego inclue tanbien efta 
perfecion, ¿es fer total mente infini 
to, porĝ quié no participa de otro 


el (ery razon de Ente,antes lo tie» 


ne dc. fu.naturaleza: no puede te- 
ner en (i la perfecion de Ente di- 
minuta, Luego inclue todo el En- 
te, y todala perfecion de Ente: y 
affi es infinito enla perfecion.: 


CAPITVLO. X. 


De la Inmenfidad de Dios 
, Pueftro Shor. Jp 


y immenfc; cftoes como tiene 
(u fer, y lu fübftancia en todos 
los lugares, afli en la tierra, como 
en todoslos elementos, y ciclos, 
finalmente,en todas (us criaturas. 
Eftawerdad eftà muy expreffa en 
la fagrada.EfcritorssZmmen [us eik, 
(e non babet finem, Si afcendero in 
Celum tuillic es: fi defecdero inin 
fernumades. Yofue 2. Deus-in Calo 
far [um eh» in terra deor[um.Yer, 23 
Gelum C terram ego impleo , Eftà 
tanbiencéfinido nel capitulo. Fir 


Qe tratar como Dios es 


fumma 


miter de Suma T rinitate:y tienes Trinit, 


lo Sao. Arhanalio en fn. Symbolo, 
Ibi, Immenfus Pater,$mmen fus Fi. 
lius immep[us Spiritus Sancius. plo 
to miimo enícnau los Santos Pa- 
dres, aunque ni todos vían de lapai 
labra (tmmenfus) porque declaran 
efteattributo, con dezir que eftá 
Dios entodolegar,y en todas las 
cofas; fin (er circunícripto, ni defi- 
nido de lugar algunosni de cofa al» 


guna-Y es de notar,que efte attri- — 


buto,aunque fe infiere de la infi- 
nidad de Dios, de que hafta aora 
tratamos:con rodo,tiene cfta dif. 
ferencia, que la Infinidad niega ter 
mino en la perfecion cffencial, 
Mas la Immenfidad niega termi: 
no en la prefencialidad. fubftanci- 
al, queDios tiene en todas las par- 
ecs,o (hablando mas claro) niega 
termino de lugaren Dios. 
Segun cfte attributo de la Im- 
menfidad, dezimos quc puede cf- 
tar Dios infinitamente preíente 


"sen todás lascofas pcffibles, aunque 


fe multipliquen in infinitum: yal- 
fifi Dios criara., arriba del Cie- 
lo empireo otros mundos (como 
pudiera criar Jen todos ellos, y en 
todas las partes dellos, eftuuicra, 
como chia en cfte que crió. Y efto 


C4 quizo . 


N 


A 
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Pf.144. quizo dezirDavid er; aquellaspas 
Pf.150. labras: Magnitudinis. eius mon eft fi 
2. Paral, 9%.Ltcn. Zandate eum fecunda mal- 
é. titudinem magnitudinis eins, 1tcn. 
y Reg. 8 elum e Cali Celorum non teca» 
lob.11, finnt: 3-Regi8.54 Celum ¿dG Celi 
Calorum te capere nom.po(junt. 
, Y en tob fe llama Dios. Excelfror 
. Calo profundiór inferno, G longior 
Serra. Y. la Iglolia canta en loor dc 
là Virgen eftas palabras. Quem c: 
O dicapere në poterant,tuo gremio ca- 
tilii, Que traxo en lu vientre, €l 
qué nocabe en los Ciclos. Y aiii 
` efta verdad de que la fmmenfidad 
de Dios fc eftienda atodas las co- 
fas pcflibles;es de Fé, comola pri- 
mera de que eftà en las que crió. 
- Efte atttibuto conocieron tan- 
Clem, bien algunos Philofophos referi- 
Alex | 99s ¡por Clemente Alexandrino, 
, ^ por Lsétancio Firmiano, y por S. 
Cy:illo. Entre los quales Philofo- 


1. dinip “ar Dios, no folamente en efte 
. 43H . 
DT mundo,mas aun fuera del en todo 
Cyr 1.1 €! C(pacio imaginario, de que def- 
yr Lar, dus 
contra PUes hablaremos. Y affi difiniendo 
Iuliani; 2 Dios dixo, quecra, Spheraintel- 
Ligibilis,euius centrum eff vbi, e 
circunferentia nufquam .-. Ciceron 
tánbien In primo Academicerum. 
Dize, quc etta fuc la fentencia de 
los plitonicos. ne Tales Milcfio 
confta que fintió lo mifmo,por lo 
Libr, 1. que del refiere Ariftoteles . Mas 
de ans. qual faee la (entencia del miímo 
ma.text Atiftotcles en eftc púto escola du 
6, . dofa.Qoié dixere q fae dcl miímo 
parecer, deve negar qué esfuyocl 
Lib.1. libro intitulado.ad Alexandrum, 
de C «loque Sanloftino impug nsen la ora- 
c.9-G* “cion pardeaética ad genres. Y pare” 
de -€e realmente;que fentió bien efte 
port. ani Philofopho de la Immenfidad de 
mal (5 Dios. B3 
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- N'amosalas-rázones naturales, 
con que efta verdad (c demucitra, 
El B.S.Thomas'pruenacitarDios 
realmente , & intimamente en to- 
das las cofas;por el vnivcrfal infla» 
XO, y accion;con 4 concurre co to- 
das ellas, cuyarazon es delta ma- 
nera. Todo clagente haide car 
conjunto immediatamente aquel» 
la cofa cerca de la qual obra. Dios 
es vn agente vniuerfal, que haze 
todo en todas las cofas que crió, y 
concurre con ellas legun aquello 
de lfayas.Omnia opera noftra opera» 
tus es nobis: Luego eftá intimamé- 
te prefente a todas €llas « La qual 
prefencia tiene, af quàdoproduze 
lás mifmas cofas’, como quando 
las conferua. Porque la cófernacio, 
no cs otra cola, fino la criacion có- 
tinuada, Ni tiene mayor dependé- 
cia la luzdcl Sol, que la produze 
que la quc tienen las cofas criadas 
de fucriador: 

Y aduierte el mifmo Santo,que 
affi como dezimos cftar la anima 
en el cuerpo,fiendo «li, quecl cu- 
erpo nola tiene à ella, fino ella al 
cuerpo,porque ella tieneíu propria 
fobliftencia, que conferua aun fuc- 
ra del cuerpo, qnando del fe apar« 
ta,y el cuerpo fibella notiene vi- 
dani movimiento. Af, aunque di 
zitnoscftar Dios eo todaslas co- 


fas, Dioses el que tiene las miímas' 


cofas, y no ellas a cl. Quiero dezir, 
no le limitan, nile ponen termino; 
nitiene dependencia dellas: como 
tienen los cuerpos del lugar enque 
€ftan. Efte modo con quebios tie- 
ne las cofas,(e declara bien conc- 
fta comparacion. Eftá vnhombre 
en vna torre,o ventana alta, tiene 
en fus manos pendente a vn niño 
'en el ayre,no cftà mas cl no caer, 
a quel nino,que en aquel hombre 

- loque- 


D. Th. 
1.p.q:8., 


art. i. . 


Ifa, 16. 
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lóqaerere&arfoftentando . AM 
todas las cofas eftan dependentes 
1/a, 40. deDios, y de fu poder,querer,ypro 
videncia y cho es. Appendere tri. 
' busdiciris orbem terre, que dixo el 
Prophet: : y tanto que cl fofpen- 
deffe fu concurío , cayrian delfer 
que tieben enel abifmo de lo na- 
da en que eftauieron dence toda 

laetercidad. ; | 
Aundigo mas, queno folamen- 
tecftà pios fegun fu fubñtanciacn 
todas las cofas que crió, que eslo 
que llamamos char por etfencia, 
mas tznbieb por prefencis, y por 
potencia, y eftostres modos deaf- 
fiti Dios có fus criaturas por pre 
1écia, elfécia, ypotécia (on genera- 
les, ¿rclpero de todas ellas Otros 
dos modos ay particulares. V nocō 
q €f&á enlos jaftospor grazia sacfi- 
cantezotro con que efta en la Hu- 
maridadde Chrifto N. S. por la 
gracia dc la vnio,los quzles no per 
tenecen a cftelugar.Dezimoseftar 
Dios por prefencia;perque vé to- 
das las cofas, y todo lo tiene pre- 
Ad Heb, fente» fegun aquello. Non eft villa 
ereaturainuifibilu ip con[peiiu eius 

4. rdg i UP 
Ier.eop. Omnia autem nuda , cy aperta funt 
Žž acutis eius; Y Icremias:Sioccultabi- 
3. eos Jo . 

tur vir in abfconditis, dr ego no vi: 
deboenm ? Efto deuia fcr vn gran 
freno Je nucftros males, confide- 
raryqueno (olàménte tenemos a 
... 4 Dios porIuez;mas tambien porte- 
BAM frigodéródas nucfttas obras, pala 
brasiy penfamientos, para temer. 
mos la rigurofa (entencia del dia 
vltimo;cn el quat Dios no dexará 
de caft:gar los peccadotes,; por fal- 
ta de prucu2, como algunas vezes 
a2cacce en los tribunale« de la'tier. 
Apoc,1. raPuesiel mifmo, Bft tesis fidelis, 
Segan.dixo S. luan enel Apoca- 
liple de Chritonmagtig Señor 


. Dizefe cftar Dios por potencia, 
porque con fu virtud; y accion có. 
tiene todo, y conferva todo, y coo- 
pera con todas las acciones de fus 
criaturas. Efto quizo dezir S. Pa- 
blo,ibi. Portanfg, omnia verbo vir Heb,1t, 
tutis fue Aten. In ipfo vinimos mo- AG. 
uemur,c fumas. El tercero modo 
cs con que chà por clfencia, que es 
lo miímo que dezir que (u effen: 
cia no eftà diftante de cofa alguna 
criada: y efta (e llamaprefécia fub- 
ftancial , y pertencceal attributo 
de la Immenfidad que tratamos: 
porque el eftar por potencia, per- 
tenecealde (COmnipotencia, pro- 
videncia,ygoulerno,de que adelá.' 
te diremos, de 
Vna comparacion hará efto c! 
10.BRrá ElRey de Helpaña er Ma- 
drid por effencia en aquel logar,co 
gue a &ualmente tiene fu cuerpo, 
y noenotra parte alguna. E ftápor 
prefencia en aquel contorno , que 
alcanfala efphera de fus fertidos, 
y co quiere dezir . Prefens ideft 
prefenfibas. ERà el mifmo Rey 
por potencia en todos fus Reynos, 
donde puede hazer todo lo 4 quic- 
re dentro de los limites de (v Jurif 
dicion. Mas en tcdos fos R cynos 


no eftá por cffencia, ni por prefen-.— - 


cia. Appliquemcs'2ora efto ala 

dotrina fu(cdicha. Dezimos pues, . 

que Dios nucftro Scnor donde é- 

ftà por potencia, efá por prefen- 

cia,y donde efta por potencia, y 

por prefencia,cftá tanbien poret- 
lencia,yenefto llevainfinitayen-:.- e 
taja alos Reyes de la tierra. 

Otra compareció, (e puede dar 
dela Immerfidad en la exiftencia » 
de nucfira anima entodoel cuer-. si 
pos la qual cftà toda entodo el cur 
erpo: y toda en qualquiera parte > 
del dicho cuerpo — TA 


- 
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AM Dios cfa en todo el mundo, 
y enqualquicra parte del: mas con 
efta differencia que la prefencia 
de Dios fubftancial,es totalmente 
infinita, y no tiene termino algu- 
noy la prefencia fubftancial del al- 
ma enel cuerpo e(tà limitada por 
la cantidad del mifmo cuerpo. De 
mas deíto,la prefencia deDios,no 
es divifible, y la de nueítra anima 
fi, porque fi fe cortare vna parte 
dcl cuerpo, como vn piso vnbra- 
go,apertafe de alli laanima: mas 
aunque en las ctiaturgs aya qual- 
quiera feparacionsnunca la prefen 
cia de pios flubítancial fe aparta. Y 
fivios anichilara el elemento. del 
ayre,y lo del fuego,no dexara Dios 
por elfo de eftar;no folo en la tier- 


ra,y en los cielos , mastanbien en ; 


todo eíte efpacioimaginario , que 
correfpondea eftos dos eleméros. 


Por eíta mi(marazon, denemos: 


dezir,que e(tàen aquel infinito ef- 

pacio imaginario, que ay fobre el 

ciclo empirto, donde pios pudiera 

Iob. ca, ctiat ir finitosmundos , lo quales 
1f. conforme -a logue dize la Efcri- 
3.Reg. turas Excelfior C elo e, ec. Tren, 
8. Cali celorum te capere non poffunt. 
D Dio- X deíta manera declaran la diuina 
Immenfidad: San Dionyfio ; San 
diuini Gregorio Nazianzeno,S.Bafilio, 
nomin. S.Gregorio fobre Ezechiel;y San 
c, 1.06 Ambrofiofobre: S. Pablos Dara- 
€.9. zob:defto:es porque como Dios 
Greg.  uedaobrar fuera de(te müdo fio 
Nazii. muracion alguna fuya:figuefe, que 
erat; 34 yw 7Ótualmente eftà fuera del mū: 
Baf. hon do enel fufodicho:c(pacio. Y efto 
mil. 16. 'qhizo fin duda Tri(megifto; quan- 
D. Gre. «io llamo. a Dior Efphera intelli- 
gor. bo. blescoyo centro.e(tá en todas las 
milS. «partes; y lacicinferencia.enpar- 
44 E- teinguna, ipara eftemodo de 
pbef 3. "e Sqidezimos tener Dios 

1B7 ` 


en aquel infinito efpaciomo espej 
ceffario,que el cfpacio fea alguna 
cofatcal fuera dc Dios, mas bafta;.. . x 
qucloconcibamos por modo de * 
vn vaceo capoz para recebir en fi : 
los cuerpos que Diosen cl quificfa 
le criar: f HRSb 
Cobclui:é con efte Attributo 
lenbrando, que la corfideracion, 
deles vna femilla de grandes affes! 
tos, y Virtudes, fi (chaze como de- 
ve con Fé vioadeíta pre(encia de : 
Diosen todolugar.Y affi deuemos ; 
confiderar,que como Dios es pus; 
rocfpirito; penetra todos los cu”. 
erpos, y eftá dentro enellos:y ado; 
quiera que fueremos,nos denemos! 
imaginar por Fè, que vamos cétro: 
de Dios, como los peces andin dé 
trodelagua, y las aues dentro:del, 
ayre, tratando con el.como fi" lo. 
vicflemos, imitando a Moyfen, de; Hebar 
quiendize S; Pablo, que Znsiffbilé; =- 
tanquam videns fustinuit.Y fisqui 
donde cftamos tunierzmos luz pa- 
ra verlo claramente, aqui feriamos 
bienauenturddos , porque cl mani» 
feftatfe enlos cielos, ync enlatier sary 
ra noarguye citar alli mas perfes ——— 
tamente, finoque lolo efccgió as |. 
quel lugar como mas noblespara ` ^. 
beatificarlos fuyoso ti n a 
Algunos confidetan à Dios,co= 
mo vn fuegó (que si (e-Ilama:el 
en la EfcrituraJdel qual todo cfte 
mundo eftá lleno. Otros Jo imagi- 
nap como vna loz,o voSolinfini 
to'cftendido por cl: mando; y. por 
todo el efpacio,qué auemos dicho; 
Y demas:dcftó fe cónfideran a fi 
vnidos todos conefta luz conecto 
Sol,y con efte fuego. Swanimä, fa 
cuerpo,füs potécias, mtmoria,ens 
tendimientc;y voluntad, fi usícntiv .1. uk 
dos interiores yrextcriores,acom» 
panagdo cftáprefencia;y v niop,có 


gran- 


Dent. 4. 


Mal.3. 
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grandes afteros de la voluntad,co- 
mo de amor, de gozo, de admira- 
cion,y de confiança, en traer con- 
figo vntan grande prote cors: Ni 
ay duda, que.quien defta manera 
anduuieffe: andará con concencia 
limpia,tendrà vna vida muy quic- 
tay moy bienaucnturada, 


CAPITVLO.. XI. 


De la Imutabilidad de 
| Dios. 


lidad de Dios, a faber, de co. 

mo Dios nueftro Senhor, no 

ES muda,ni (c puede mudar con ge» 
alguno de mudança: y affi cs 
M offibie;Incorfteptible, ni pade- 
ce alteracion alguna, y todo (u (cr 
tiene fiempre de vna manera, fia 
que lo pueda perder. Efto nos en- 
fcnala Fe. Eze Dominns e no ms- 
tor.Ité. Noeff Densqua[i bomovt mé 
natur, nec Ub flins hominis, vt mi- 
ternr Ec alibi. Apud qué nacti tTámu 
Nut, tatio neg, vici/situdinis obumbratio. 
a Sicut opertorium y mutabís eos et my- 
Teab i Tabuntur to autem idem ipfe 6,0 
Pride anni tui non deficient; Contefta el 
Cap Fir capitulo. Firmiter de Summa Tri» 

itey de P148. 

jeu ¿> »Conrazon fe demonftratanbié 
Trinit. gls verdad por los arerxbitos, que 
“ya demonfiramos , Porque la Im- 
dnatabilidad puede. confiderarfe, 
en cl fer (ub&ancial. Y defta mane- 
¿na es Dios immutable , porque es 
«fis (et por elfencia, y no peodc. de 
¿otro.O puedele cófideraremelln- 
ge dcftaimanera tanbien no (c 
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Sus tratar dela Immnutobi- 


puede Dios mudar, porque esim- 
menfo,como aora deziamos- Otá- 
bienen alguna calidad, o qualquic» 
ra otro accidente. Y defta manera 
no fe puede Dios mudar tanbien: 
porque no tiene accidentes ; pues 
chos repugnan a fu (ammaSimpli- 
cidad, que queda ya prouada » La 
pruena mas general defto cità en 
la fumma perfecion de Dios. Por- 
que todo lc que fe muda , o recibe 
alguna perfecion , ola pierde «Y 
todo éfto repugna a la fumma pers, 
feción diuina, . ` 

Las dudas, y argumentos que en 
efta materia fe hazen fundadas, o 
enel altiffiro myfterio de la En- 
carpacion , o cnlos nombres que 
Dios tiene temporales, como fer 
Criador,Schor,Cóferuador,&cO 
tanbien enlos actos libres dcl mit- 
mo Diosy en fu ciencia, que lla- 
man de vifion, dexamos para los. 
Theologos, y Metapbificos, vene. 
tando en cka materia la diuina in- 
nw argen ene 


y. Saat, 


+ CAPITVLO. XIL 
pela diuina Eternidad. 


"¡Rias efto viene la diuina E« 
; ternidad,con quc confeffa- 
mos (cr Dios Eterno, y no- 
tener principio, ni fin, y cs quafi lo 
amiímo fer Dios. eterno sque fer 1/4. 4t 
immutable: como queda:dicho, Aem. 16? 
¿Confta cfta verdad de laE(critu- Pros: $; 
ra,Deus fempiternas Dominss , Se: Eccl, 18 
cundi precepti eterni Dei, Ab eter. Cap. Fir 
ma ordinata [um, ui viuit ip etey- mit. de 
aum creanit omnia. Y cóftalo mil. Jumma 
so. del fafo alegadocap.Firmiters Trinit, 
y cs 


Í 
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y os mucho de notar, que en todos 
eftos lugares, y Otros femejanteste: 
coma la palabra Eterni en toda<l' 
rigor, aunque cu otras partestenga: 
otra figmificacion:como adelante: 
veremos» Las razones con que fc 
prueva efte attributo , fon Jas mif- 
mas con que; prouamos el dela: 
Immutabilidad.- +=. Luo 
- Norefe tanbien la diff:rencia: 
eatreladiuina duracion, y la de las: 
criaturas, porque laduracion diui: 
na, quets lo mifmo:que foEterni- 
dad, EF tota fimul,como dizeBoe-: 
Bett. de oio, y los Thcologos todos;y quic- 
confol rco dezir,que lazternidad de Dios 
profá.S. on fiy [egun fa naturaleza, cs tal, 
que ro puede comengar;ni acabar; 
ni 3nadiríe,ni deminuiríe* Efto:es 
fet,Totafimu!, y é&o no puede có» 
potira la duracion de las criaturas: 
puts tauieron principio, y muchas 
, ., dellas tendran fio. Por lo dicho; 
noniega,q«e fcattribuen algunas 
4 vezesia Dios eftassdenominacios 
|... nes,paffado, y. fatuto, por razon:de 
a coexiltencia,y refpecto que tic- 
nc ívEteroidad a nueftro tiempo. 
Mas&ftà no qhita Eller jy natura - 
leza dela mifmaEternidad. 

Aqui tanbien fe ofrece gran 
materia de meditació, en cftesdos 
attributos dela Immutebilidad, y 
Eternidad de Dios: ficopfidera- 
mos que Dios füe, stes que 
elivando ; y (i'cód k'omitginacion 
fiigisffemoimillones de hope 
precedicron al fer.delmando;'ati- 

Jb resdetodosya ere Dlouy fierpre 


Pano fue)Y porefto en Daniel (e Harma 


DA-7«. 4ytiggus dierum: BYaptipeode di 
€; Ani s, porte toda lo criado ey hue 
“A 0 gejyfezientcsyeliolo están ante 
$^» 0 gap,dde'no fé puede hallar prim. 
sawi) cipic de (unfer: Ders defo;ciser- 
dis A ee for Ba permanceido fismprefía 


verdebanrepero dd 


mudanq+algona/Y En efte mifmo 
(cr peritiáBecerà pera fiempre, due 
rado millones de millones de ños 
fio que fe pueda imaginar fiú des 
lios; «Donde podémosfacar granis 
des áffe&tos de góze;yslabacd pof 
cfe (ct eterno de Dios;caritando! 
le aquel Cántico delos Sátos qud? 45); 42 
tro animales, Sanus Sand us,San- eie 
Gus, Dominu: Deus Omnipotés, qui 
erat lè quiet, G qui venturus 
ef, 

Defta verdad bien ponderada, 
(c faca'tanbien el principal fundáX 
mento de la vida efpiritual , potd 
enclla (e funda la profunda bumil- 
dad que deuemos tener delante de 
Dios,la qual tienen los Angeles, y 
los efpititos bienzuecturados, * » ; 
Virgen pucftra Señora, y la mila ` 
álmadeChrifto púcfioSe her. Yes 
razób que la AE DM Y. 
faudo ; que conio folo Dios e 4 
es, affi nofotrós fótmós los que t : 
fomús; pues de pueftra cofecha ng 
tenemos fer,nilo podemos tenei, 


fino de Dios. 
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Ser amemus iA Ol aan 


y Inconpretierfibilidad, sisit 

J^ yá faber y que no puede ftx 

«conotido de todo'de Criatura algü- 

a; 6i fe pucde tenér noticia 288- 

guada Gélu (ct;y pérfeciones.Effa 
dd!Issetiatutds 

"que Diostiérie criado;sk de Fésén- 

arando es cfta cuentálos bicie- 

e rurados 


TP E IT A rcu 


ve ee 


y deftierro de ignorancias Iudaicas.Lil.r.czp.i3; — 3» 


turados, la Virgen nueftra Señora 

y aun la miíma anima de Chrifto 

Cap. Fir nueftro Redenptor, Y affife deus 
miter de entender el Concilio Lateranente 
fumma Que efto definio.Peró, hablando 
Trinit, delas criaturas poffibles podria al 
77-7 guno dudar: Masla verdades, que 
lo mifmo àuemos de dezir: larazó 
efta clara, porque ningunentendi- 
miento criado, aunque fca muy €. 

lcuado fobrenaturalmente para ea 
tender puede recebir virtud intel- 
Icétiva,que no fca finita, limitada 

mi ver, ni entender, fiao por intelle 

cion,y vifion : y por confeguiente 

de reprelentacion, y perfecicn fis 

nita. Luego inpoffible es,que ĉon- 
prehenda a Dios,cuyo (er, y perfe- 

cion,es totalmente infinita, pucslo 

a conprehenfion requiere vna ade- 
quacion entrela capacidad del que 
entiende, y la cofa entendida. La 

quil adequacion no puede auer En 

D. Aug. tre finito, è infinito: porque como 
lib.12. dize S. Augoftin. Quod comprebé- 

de Cin, di tur finitur &comprebendente,: ` 
cap-8, Nodize quees menefter igwal- 
" 7 dadentrela potencia, y objecto, 
affi enla cantidad, como enla per - 
f<ccion:pues vemos que el ojo con 

ferran chiquito, tiene la efphera de 

fu obje&otan eftendida: y clenten 
dimiento puede conprehender co- 

fai mas perfctas delo que eles.Pe 
ro,como todo queda dentro de los 

limites de cofa finita, fiempre ay 
proporcion:la qual falta entte pios, 

y cl entendimiento. Con todo ef- 

to cítà la vifionclara de pios, y de 
fusattributos,que tienen los bien- 

p auenturados én la gloria porg(co- 
Nier; mo luego diremos) aunque vèna 
Eccl.43. Dios todo,no lovèntotalmente, y 
de tado, Lo fulodicho le prucua 


fibilis cagitatu, y del Ecclefiaftico 
ibiNeaboretu:us emim ¿oprebiderós 


 XAPITVLO. XI 


ComoDios es inuifible 


O dichotiéne én parte Te? 

: gar en cl (eguiente attribtte 
to, que es la Inuifibilidad,el 

qual dize tanbien refpeto a nucf- 
tro conocimiento,como la Incon, 
prchenfibilidad. A Mique como di- 
ximos fer nios inconprchenfible; 
afli dizimos fer inuifible;cfto es, 4 
no puede fer vi&o de ojos corpo. 
ralcs,pues es Efpirito:ni de entene 
dimiento alguno, fino fuere ayuda 
do de la lumbre de la gloria , por- 
que con efta lumbre,es de Fé , qua 


lo vèn los bienauenturados , auns 


que no es dellos conprehendido; 
pueses cola muy differente ver de 
conprehender. Vnaconparacion 
declara algo defo . Eftá yn hom: 
bre en- vna nauc en medio de la 
mar;eftà mirando aquclla immen- 
fidad de ágoa;tiende los ojos quan- 
to puede,mas no le vé de todo: qua 
to más fubiere por el maftil arriba, 
mas verá, y fc fe puzierc en cl agua 
rmucho'mas verá . El miímo mag 
que vèn los que chan en baxo,vén 
los de arriba,aunque vén mas que 
los de abaxo;mas nunca vèn de to- 
doel mar,ni fa profundidad. AG 
fon los bienauenturados en la glo4 
ria,todos qual mas, qual menos, fe- 
gun (e$ mericimientos vèn aquel 
mar inmenfo de fcr,y perfeciones, 
ninguno lo puede cooprehender. 
Eftoes lo que dizé losTheologos. 
Fideut Deum tois fed non totaliter, 
TS REA. LN 


t 
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Vén tado. aquello.que. efta.formal» 
fücote en Dios. y en<l, Come en 
vn clpejo”ven a fus criaturas , mas 
no lc pueden conprehender, en 
quanto canía de infinitas eglasque 
pueden emanar, y (alir de aquclin- 


finito fer, 

Para mas clari $; : n. 
to, 65 dé notàt: ui NE y D. 
que vna cofa es conocer todo lo 
que ay formalmente en'algana cos 
a , y. otra,conocer formalmente 
loque. .eftá formalmente en clla; 
porque. puede, acaccer; »:, que. fc 
conoícan todas las. colas. que. le, 
contienen formalmente. en vna, 
fia que (e cono(cà formal; cxprc(- 
fa, y directamente, fino quafima- 
terialycoofafamáéte. Scaclexem- 
plo de quando en. vna. poca de a=; 
gua muy callente pongo la: mano, 
esmucha verdad, que fiento el ca« 
ler, y conolca quanto ay formal-, 
mente nel calor,a faber; el grado; 


Salastom 
- 1. trad, 
2 difp 4 
fest. 23. 
c difp. 
71.9.6: 


yde cal Calidad,a (aborscalefedti- 
C formal, y cxpteffamente todos; ef- 
mo: porque porvirtud de;aquel co* 


tencia al.vltimo, que es cl fer.ca». 
C lcfactiuo : los mas grados es;ere; 
dad,que los conofco , porque co- 

mo (c no di(tinguan entre fi. fi v- 

nO fe conoce , todos fc conocen, 

però, no. formalmente ; fino quafi 

N matctialiméto, y porla identidad. 
Dela miíma manera acaece en.la 

*  ' vwifianbcatifica porla. qual cono- 
ce el entendimiento quanto ay:for 
malmente en Dios; fin que pueda 

conocer formalmente, quanto for 
malmeate ay enDios.Y puede co- 

nocera Dios formalmente dcba- 

xo de vn refpetos fio quele coriof- 
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de Ente,deAccidentesdeCalidad, : 
nas Y con todo: cfto-; no.conoíco, 
tos grados, fino folamente.el vlti-: 


nocimiento, folamente doy.aduer=: 


S4 (S1 $31 y! t 


gadebaxo de ott9«..: <! 

o fY, como quieta; que jc todos glas 
colas poffibles digan IcÍpero a to" |. gv 
doslos diuinos atributos» Bgucfe, e 
quenofolamente, ladimipgOmni- oa 
potencia masniatttibutoslgeno, yi iog 
piel (er de Dios puede (cr coopre- i 
hendido, pues entre los tales attri« 
butos,y (cr de Dios ay tanta igual; 
dadjque cs todo.vno.' Pero dexc- 
moş para otro lugar. la mas copio- 
faicxplicacion. delV ident Deum tla, 
tum [ed non totafiter , que no tione; 
Le derrotan ton: 


3-190 ^ oil gtis $ 
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. o Como Dios es Ineffable: ; e 


i n2 bi t X > [nn 
7 Amos al. vltimo attributo 


. ade los que Ili mamosnegas sah q 
AW. tivos, d eslalneffabilidad —..; 5% 
de pios, Dezimos (ct Dios Incffae cio sh 
ble, que es tanto ; como deziryino 2 qua 


podermos có: palabras declarariqui 

cn €s,ni ponerle nóbre cópetepte 

2 fo grandeza; Efte attributo bier 

fc collige delo que atrás queda di. 

cho: porque mas cabe en cLenten« 
dimiento de lo d-cebe en lalengua: 

pues muchas colasentendemos, d 

no fabemos explicar con palabras. 

Y como queda ;ya auerigúado fee 

Dios inconprebenfible, claro eftà 

fer tanbien Incffable, Efta verdad 
cónocieton aen Jos Philofophos 
gentiles; como de Platon refiere 

Sau Gregorio Nazianzeno Orat. D.Greg, 
2.de "Theologia:y del Trifmégif- Nasiób, 
to, San C yrillo lib. 1.contra Iulia: exo, 
num;-O Diosimten(o, cegofer, D, Cyril 
y graodeza,no cabe. enlengua hu» 

mana, ni aün enda: Angelicazadas 


nos 


EM 


Gen, t, 
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postu gracia, para que fegun nuc- 
ftra. capacidad, te alabemos por 
toda la eternidad, Amen: 


CAPITYLO. XVE 


pe la Bondad , y Santidad 
3 de Dios. 


71 Stamos yaen los attributos 
E got de Dios nucftro 
Senor : y fea el primero el, 

de tu Bondad, o Sátidad ( que es lo 
mifmo.) Para loque aduicrto, day 
enlascriataras dos modos debon- 
dad, vna natural,que confifte en te 
ner todas las partes que le conuic- 
nensfegun fu naturaleza,por la qual. 
bondad, dize la Efcritura fagrada, 
que vio Dios todas las cofas que a- 
uia hecho. El erantvalde bona, To- 
das eran muy buenas . Otra bon- 
dad ay moral propria de lasctiatu- 
ras intellectuales: la qual confite 
entencr todas as virtudes, y exer- 
cicios deilas, que les conuienen,fe- 
gun fa cftado: y efta fe llama por 
otro nombre, Santidad, Y aunqus 


en las criaturas pueden andar apar, 
tadas eftas dos bondades , porque: 


bien fe.conpadece la primera fin 
la fegunda,que pende del libre al- 
ucdrio:mas en pios andan juntas, 
porque tan natural le: esla fegun- 
da comola primera:aunque con li- 
bertad exercita los actos della en 
orden a las criaturas. 

De la primera bondad, ya que- 
da algo dicho,quando tratamos de 
la perfecion de nios. Efta Bondad 
contiic'en tres cofas , la primera, 


en que encierra' pios en fi todos 

los grados, y modos de bondad, 

que fe hallancn lascriaturas, porlo 

qual dixo elmifmo Señora Moy- . 

fen, quando le pedióle moftratfc 

fu roítro, y fu gloria: Ege ofendam Exod, 
omne bonum tibi. Yo re moftraté 5 5, 
todo el bien,y todo lo bueno, que 

(cy yo. La fegunda excellencia de 

la dinina Bondad esque la tiene 

pios por fu mifma effencia, y no: 
participada de otro, n1 poftiza cas -= 
mo las criaturas. Y en cftc (entido 
dixo Chrifto. Nemo bonus( fcilicet, 
per efentiam ) nifi folus Deas. La 
tercera prerogatiua es,que la Bon= 
dad, y Santidad de bios,excede 
tanto a la bondad de todas las cria. 
turas criadas, y polfibles,que cn fu: 
conpatacion , la bondad de las raw 
les criaturas, cs como finofaeffet,  - 


Marc, 10 


' y por eftodixoranbién Chrifto. > 


Vuuseñ bonus, Deus Y la madre 
de Samuel -Non eff Sanctus , vt fe, M4!f- 19 
Dominus, neque enim eft alius ex «75-7 
trate. Y. por cfas tres excellen- - 
cias, picnfo repeticron tres vezes 
los Seraphines. Sanitys, Sandlus, P 6. 
Sanus, Dominus Deus Sabaoth: 

De aqui podemos facar, que 
tiene pios nueftro Señor todas las: 
virtudes, que eftan repartidas por 
los Santos, y Angeles, fin alguna 
limitacion, ni inperfecion. De: 
modo que tiene infinita prudens 
cia,jufticia, fortaleza, y tenplan- 
ca, infinita caridad, liberalidad, y: 
mifericordia: infinita manfidum.- 
bre,clemencia, y paciencia, fin fab 
tarle ninguna de las quc no pre=: 
foponen' ioperfecion en el fub= 
jeroqhelas tiene. Y por efta razon. 
fe llama cfte*Scnor a boca llenas: 
Omne bonum , d Deus, vel Do Pf 13) 
minas viriutum . De mane- egs. 
ra , que cftan en Diog todas las +79, 

D yeu 
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virtudes encadenadas . De donde 
procede, que quando vno llega a 
(cr muy (anto, y participa mucho 
de Dios,eftas virtudes las tiene ca 
bien trauadas, y eslauonadas entre 
fi,como lo dize el Angelico Dotor 
Santo Thomas. 

Es tanbien de confiderar la in- 
finita pureza, y fantidad de pios en 
todas fus obras, en las quales def- 


-cubre aquellas dos partes de la fan 


tidad, y jufticia, que llamapauid a- 
partarfedelmal: yhazerbic,carecer 


.. de rodolo malo, ytencr todo lobué 


no, porque primeramente las vir- 
tudes de pios fon tan puras,que no 
es poífible admittir cofa contraria, 
o que defdiga vn punto de fa infi- 
nita perfecion.Y affi enel no puc- 
de auct vicio,ni peccado, ni defe- 
Cta alguno; porque tan proprio es 
de fu Bondad (cr impeccable coa 


_mofer Dios. No es poffible que pe 


quc por ignorancia dc lo bueno, 
porque todolo fabe:no poroluido 
o inaduertencia; porque de todo le 
acuerda. No por flaqueza,porque 
todo lo puede. No por paffion que 
le arrebate,porque todo lo preuic- 
ne. No por temor, porque a nadie 
teme.No por malicia;pord es fum 
ma bondad. Finalmente,es loq di- 
zc Abacuc. Mundi funt oculi tui ne 
videas malum , & refpicere ad ini. 
quitatem non poteri. 

De aqui cs , quc no folamente 
Dios no puede peccar por fi mif- 
mo; mas ni (cr caufa propria de q 
otros pequen,inclinandoles a ello. 
Deaquics tanbico, que aung pios 
puede tomar naturaleza humana 
fubjeta a todas las penalidades de 
fta vida: mas no es poffible tomar- 
la fübjeta a peccado. 

Defta confideracion de la diwi- 
na Bondad, y Santidad, deuémos 


facar gran propofito de spartarnos 
de todo genero de culpa , y aun dé 
qualquiera imperfecion » quanto 
nos [ca poffible , acordandonos de 
loque el Señor dixoa fupucblo. p, ig 
Perfeclus epis , O abfá, macula cum ; 
Domino Deotsuo. X enotraparte, rey T 
Sancli erit quoniam ego Santiuy |. pepp 
fam.ComotapbienlocxhortaSan ,' — ' 
Pcdrocon las mifmas palabras: pu p, f. 
es lalglefia de Chrifto(fegun dixo und 
San Pablo) es gloriofa fin macula, 
niruga, ni otro algun defecto, y 
por tal la alaba fu celeftial etpofo. q ¿y 4 
T'otapnlchra es amica mea, e Mach. T 
lanon eii in te, pe laconfideracion 
tanbiende la fumma Bondad de 
Dios deuemos facar humildad, có- 
liderando que cofa ninguna tene. 
mosque del no nos aya venido, fe- 
gun aquello de San Pablo. Osid 
babes quod non accepitá ? Si autem 
accepitti quid gloriaris quafi nom aca 
ceperis? 

"Finalmente, aquella fentencia 
deSan Angwuftin, traida fiempre A497. 8. 
en là memoria nos puede dar vo de Trin. 
buen concepto,de qual fea la Bó. cap. 3. 
dadde pios; y.qual la dc fus cria- 
turas. Bonum boc , e bonum illuds 
telle bac, C tolle illnd : € vide ipsi 
bonum fi potes ita Deum videbis, 
non «alio bone bonum , fed bonum 
omnis boni. Quiere dizir, que en 
todas las colas buenas, ay fubjeto, 

que fc dize bueno, y bondad, 
ndonde fe denominatal. Mas 
puefropios,de tal manc- 
»:ga es bueno; que cs la 
- mífma bondad. Y la 
fuéte dóde todas 
Jas cofasbucnas 
participan fu 
bondad, 
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CAPITVLO. XVII. 


De dos propriedades , que 
m7: la diuiná 
Bondad. 


Ot propricdades ay que có 
Des en la diuipa Bon- 
dad; lds quales aunque ton 
D. Dis- cómmune: a todo el b'en;peró ala 
2)[.c-4« Bondad diuina. conj iten con pri- 
dedinin, des ventajas. La primera es fer Dif 
fafiva fui,como dixo S: DioryGo. 
Communicaríe mucho, y eftender 
fe a muchos. Ycsto esmayorla in 
elinacion que tiene aefto ,.quanto 
es mayor bié y quanto puede mas 
communicaríc: Y como pios es sū- 
mo bico, alli tiene fomma ivclina- 
cion a cómanicarfe con todos los 
anodos que puede. Primeramente, 
ccmmunicofe adintra, põr la pro» 
ducion del Verbo, y del Bfpirito 
Santo, la qual communicacion es 
eterna, y neceffaria, Defpues dcfto 
communicafe ad extra libremente 
de muchas maneras. La primera có 
munbicando el fer, y bondad natu- 
ral a las criaturas, a cada vna fegun 
fu c(pecic. La fegunda,communi- 
candocl (cr fobrenatural de la gra 
ciaa las hombres, y Angeles,por: 
la qualilegana fer participantes de 
la diuina naturaleza,€ hijos, yami- 
gosdcl mifmo Dio:: y con che fer 
andala caridad conlas virtudes fo- 
brenaturales; y dones del xfpitito 
Santo. Defpues defto, communi- 


cà cl fer delagloria, por el qual los 


juftoste hazen perpetuamente (a-, 
mejaotes a Dios en las proptieda 
des gloriofas que tiené :tcynando 
con el en fumiímo Reyno. 
-INoparó aqui la infivitainclioas 
cion que c£tc (ommobien tiene a. 
comtmunicarfe ; fino' que pafló a- 
delante, y comtnunicó la ícgunda. 
perfona de laSantiffima Trinidad, 
Ja qual communicó fu fer períonal 
alanaturaleza humana; Parece, 
que no ania masque pedir , peros; 
auníc communicó el mi(mo Hi. 
jode pios por otro modo muy.ad« 
mirable, porque viendo no ler có« 
ueniente communicar fu fer per- 
fonal.a muchas naturalezas huma- 
nat:ía diuina Bondad fe inclinó a 
communicar aquel divino ler con 
fus dos naturalezas divida, y hu. 
manapor otro modo particular a 
todos los hombres en el Santiffi- 
mo Sacramento del altar. Gran 
bondad, y grande amor. 

La fegunda propricdad, que 
tiene el bien;es fer appenible, y af- 
filodefinen. Bosam eff quod om. 
misappetuut, El bien es vnacofa, 
que de todas lascofas es amada, 
y appeticida . Los motinos para 
amar Ja bondad; (c reduzen a tres 
cabegas,(egun dotrinade los Phi. 
lofophos , y de San Ambtofio, ,, 5.06 
Santo Thomas, y otros muchos, : 
guelo dividen In Henefium,vtile, deOffici- 
€ deleciabile -Porque la bondad, jte.9. ó 
es amable por fi miíma , y por la !^ " 
perfecion que crifi tiene . Hen, es PTP Te 
amable, por fernos prouechofa, y?:9:5= 
porel bien quenos haze, Y lacer. 1/6, * 
cero, por fer dclectable , y caufar 
gran guĝo en quien la poffec. 

Por cftofc divide'cl bien,enHos 

nefto, V cil, y Delectable: laman= 

do vtil,no folaméte alo que esmc- 

dio para confcguir el fig:fino tábié 
D 3 3 lo 
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alo que:es caufa de qnalqtisraMió, | 


y prouccho nueftro. c 


Todos eftos tres modos del bié, 


refplandocen enlainfnitaBondad. 
de nios, para fcr infinitamente a- 
mable:. Porque primcramente es; 
digao pios de fer amado por fi 
miímo, y por fu infinita hermofu», 
ra, yperfccion con vn amor mayor 
de lo que fe deuc a qualquiera cria 
tuta,aubque fe el proprio que ama: 
porque comovna cofa,entanto fea 
amable, en quanto es buena, y pios 
lca: mas bueno infinitamente, que 
la propria criatura, que lo ama : fi 
guefe que lo deuc amara cl mas, q 
a fi miímo. Es tanbien Dios 4ma- 
ble por la fummainclinacion que 
ticne-a hazernos bien,y por los in- 
finitos bienes que ños ha commu: 
nicado. Finalmente;es amable por 
el tercero titulo del bien , que lla- 
marnos.Dele étáble, el qual es vna 
qui-tud, y defcango del coracó en 
la poff:ffion de la cofa q (c ama, y 
encl complimientó de lo q fe del» 
fea:qus'por otro pómbre fe llama: 
gozo, c alegria. Porque es pioscau. 
fade todos los bienes delectables; 
que en efta vida podemos tener: 
y ninguna cofa puede delectar nuc. 
f&tos tentidos,o potencias interio« 


un A res, fino es porel fer, que recibe dc: 


Diot:ni nucftra alma puede tener. 
alguc deleyte, fi niosno fe le dà. Y, 


(Tien cl eftan cori eminencia: to»; 

"l daslas colas deleétables, que po- 
 demosdeffcar. Y:aunque nos des 

" leytacon fus criaturas, puede el foi 

"lo fia éllas hazernos:eftc bien:y o- 

M. 411.19 tro moucho tayor;Enlo qual te fü 


da'aquella promicflade dar alque 
dexáre por fu amorialguna cofa; 
cien:vézes masde: lo que, dexó ya 
faber;en alegria efpiritual « EÑte es 
el fentimignto que tenemos Jos 


- 


, Demonsiracion Enangeliças: os 


Catholicos de la diuina Bondad, 


CAPIT VLO; XVII» 
En que fe pone la mala doà 
trina que enfeñanlos per- 
uerfos d almudiflas a 
cerca de fte attri- 
buto. 


A | per ot pod 
y de i & aM a 


| Eamos aoraló que dioc 


«Dios nucítro Senor, los 
gicgah Talmudiftas *. que dotrina :*: 
predicany que Theologia enfeñan. 

a (us di(cipulos. Donde primeramá 
tcaduierto al pioLetor,que.confix 
dere aqui quan poco puede el eris 
tendimiento humano fin la luz:de 
ladlvina gracia, Y que no ay male 
daden cl mundo, que no fe pueda 
creer de vn alma: delenparada: de 
Dios: mayormente fies blasfema: 
contra Chrifto nucftro Saluador; 
que es:lá luz,la pocrta,y.c! camino 
para là verdad . Sin el qual queda 
cl bcmbre fin camino, fin luz, cin 
verdad. A (fi lo dixo: cfte Señor en 
varios lugares de fm (agrado Evane 
gelio: Ega Jum lux mundi. Egå fum: 
EHE vita, vc Mflisfe; 

[s 

z;Pidoyóaora vna icófaal pitibee 
tor:yes,que quandolecré lascofas 
vamílimas, y ridiculas;que cneftc 
libro; y.enlos mas rcfiriremos del 
Talmud ppor, caridad: detenga da 
rifa:y aparejo las lagrimas para lla« 
rar la cega&dad de genre :quc.caleg 
cofas are; como dichas por Dios 
Y aduieitomgs: d Jo; dicho.en cto 
Capila 


| de la Bondad, y Sátidad ide 5 


£i 04m) 


y deftierro de agnorancias Iudaicas;Lib.t.cap.1 8o 43 


capitulo, y én los demas donde re. 
firieremos él dicho Talmud,es la? 
cado deleronymo de Sata Fé me» 
dico famofo,que fue del Papa Bc- 
nedito X111.El qual fiendo dot: fli- 
moen toda la dotrina de los He- 
breos,fe conuertió a nueftra fanta 
Fé; de la qual tomó {u nombre. 
| Deffeando pues efteSummo Pon- 
tificc alumbrar las animas, y facar- 
las de fus errores: mando a efte fu 
» medico; que eícriuieffe vn libro, 
en el qual porteftimonio de las fan 
tas EÍcrituras,moftraffe fer ya ve. 
nido cl Meffias, y fer Chrifto nuc- 
ftro Saluador. Hizolo el con toda 
la diligencia: + y eícripió «mas otra 
tratado, tanbien pormandada de 
fu Santidad:en el qual refiere mu: 
chas de las falíedades, yfabulas del 
Talmud. Fueron eftos tratados de 
tanto provecho, que (fegnn dize 
Margarino de la Bigne) por fuocca 
fion fe comuerticron mas de finco 


Fem. 4, Dil ludios. 


— 


Aun Efte Talmud, que contiene los 
1blio : ON 
¿heceves Siípatates à diremos: conpufieron 
i E los Rabincs porlosaños de Chri- 
| PETA gro de 400: los principalesAutho- 
| resfucró RabiAfe,y RabiHacados 
1 a eHegüdojno el g fueantes de la vé 
‘nida de Chrifto al müdc:aupq los 


` Tadioslos confandé ambos, como 
Gal, L Y 


de Arta- 
. Wife 


noto Galatino «Efte libro cs tan 
grande,quecs mayor que diez Bi. 
12 pliss.no tratado de muchasgloffas, 
affi antiguas; como nweuas , que fe 
han hecho fobre el. Y pufieronle 
por nombre Tzlmud;que quiere de 

/ ^ zir dotrina,comúo por excellencia; 
porque: mandan eftos engañados 

— res,qué fe'dé tanto credito a lasco 
"> fis que contiene, como a manda- 
"das y enfeñadas por Dios: porque 
fingieron que efta'era' otraley das 
da a Moyíen por palabras: que affi 


como fiBgieró las patrañas de que 
el dicho libro confta : afli fingierô 
tanbien cfta,fin prcuarla por razó, 
niauthoridad alguna. 

La caufa! porque cftos peruet- 
fos eng;nadores, hizieron cfe li- 
bro, y cftas fos Ordenaciones foc, 
porque viendo que fuley cada dia 
iva perdiendo masla authoridad; 
y lalcy de Chriftola iua ganando 
muy grande: porque ya no gouct- 
Danan en aquel tiempo Empera- 
dores Idolatras:parccioles fcr ne- 
ceffario acudir a fu pueblo con do- 
trina nueva: ya que de otra mancra 
les no cra pcffible inpedir la con- 
ver fion de los que cada dia venian 
alrcbaño de Chrifto. Mandaron 
mas có pena de muerte, que nadie 
negaffe lo contenido en efte libro, 
y qué todos de dicffen tanto credi- 
to,comoala ley de Moyíen. 

. Veamos pues, que dotrina es c- 
fta tan faludable, y tan: amiga del 


_ entendimiento, yrazon. Eya pues, 


dezid defuenturados, y ciegos Tala 
mediftas que eslo que enfeñais a- 
cerca dela Bondad, y Santidad de 
Dios rucftro Senor ? En el libra 
Holin cap.3.Sobrc aquello del Ge 
pefis . Fecit Deus duoluminaria | 
magna dc. Dize Rabi'Simeó, que 
crió Dios dos Juminari2sgrapdes, 
a2faber,el Soly laLun2: y. que am- 
bas las crió iguales enla lnz.Y que 
vino lá Luna delante de-Dios, y le 
dixo, Señor , no esbicn que dos 
Rzeye: fc firoan con vna fola ca. 
tona. Y que por efte confejo que la 
lanalc dici; mandó el Señor , que 
fueffc deminvida fo clapidad:dixo 
entonces ella moy fentida deftea- 
grauio.Es.poffible Señor, que pot 
té dizir vna cofa,quo ch tanto cn 
razon,me quieres apocor, y defrau 
dar mi luz 2:Entopces Dios pot 
is D 4 con- 


44 


contentarla,le dixo. No fe canles 
` con ello, porque elSol no aparece- 
rà fino de dia;y cu tendrás prinile. 
gio para aparecer de poche, y mas 
dedia.: No contentala. Luna con 
efte privilegio, replicó diziendo. 
Señor, el candil delante del Sol de 
q aprouecha?Oydo cfto por Dios, 
é vifto que la Luna no eftaua có- 
tente,le dixo. Yo haré,que mi pue 
blo de Ifrael folenize tus ficttas 
todos los meíes. Y-como cítono 
baftaffeparaaplacaría quexa. Deus 
fe tenuit pro culpabili, c mandauit 
fibi fieri farrificiom vnius edulij in 
qualibet nonilunio pre indmlgentia 
illius peccati Conoció( dize) Dios 
fa peccado,y mandó; que por zlcá- 
far perdan del (e le offrecie (de cicr 
to (acrificio en cada Luna nucua: 
Del qual facrificio;dizen , (e haze 
mencion enlos Nameros ibi, Hira 

etit offeretur Domino pro peccal. 
Offrecerfeha a Dios vn bodc por 
los peccados. Affi que cfta fue( fea 
gun los ciegos Talinudiftas)la cau- 
fa de(te (acrificio, a faberjel perdo 
( del peccado de Dios. Vean por rc» 
uerencia defte Señor, los que tie- 
nenjuizio;fi fe puede imaginar pa- 
troña mas necia, ni mas ridicula? 
f y fi esparallorar ver gentetan cie 
ga,que le dá porobligáda a creer 
fopena de muerte cofa tan prodi- 
giofob SH TEA isagi j 
= Tren, enel Zora, cap. 1. Dizen; 
x que ctió Dios finco hombres fe» 
mejantes à fi mi(mo'enalganas co 
. fas. Eftos fueron, Sanfon;que fe pa 
reció a Dios en laFortaleza.Sanl, 
q fac (emejante a el en'la hermo 
fura del pefcuezo . Abfalonenlos 
cabellos. E Rey Sedechias enlos 
ojos: Y-elRey Ala, enlos pies. Y: 
$ por las rriifmas cofasen que cra a 
el lemejantes los condeno , porla 
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enbidia que les tenia-Mirele bien 

que blasphemia tfta? Veale como 

dize cfta dctrioa bien, con la que 
auemos dicho de la Santidad, y Bo 
dadde Dios?que tic nc qué vcr va 
viciotan villano,como la enbidia; 

con aquella diuina Bondad, y San? 
tidad, de quien dixo Abacuc: Mun+ 

di funt oculi tui nevideas malam,Ó* Abac, x. 
refpiceread iniquitatem non poteris 
Como conpetiria biena Dios a-i 

quel loor'que le danandosSerapbi: 7/4, 6, 
nes Santus Sanéius Sanctus Domis 

nas Dens Sabaoth? Como pudiera 
condenar'al peccador enbidicfo; 
ficftuuieraibficionado con el mif- 

mo vicio? Ácuda Dios per fuivfi- 

nita bondad a gente tan ciega co”; 

mo cfa. 


CAPITVLO. XIX 
Del ¿Amor ; y Caridad de . : 
i305 O5. ... i 
d i E 


3 y Omo quiera que en Dios 
nucftro Señor aya perfe- 1 

C &a voluntad, Mods ay P Th, r 

tanbien: perfero, y proprio enten-=?:7- ?** 

dimiento, fegun largaméte lo prue 4^ > 

wan los Theologos:figuele,que tà- ^^ 

bien ay petfeto amor en-Dios, pus 

es clamores el primero movimi- 

ento de la voluntad, en refpeto del 

bien. Ama pues Dios a todas las 

colas que crió, fegun aquello. Dili. Sap. 2; 

gs omnia que fun: c nibil odifts e- 


` ørum que fecifHi Pero, con mucha 


diferencia. porque fegun dize Sy Aug. fs 
Avguftin, Omnia diligit Deus que. perloan 
fecit; d inter ea magis diligiterea | nč irati, 
tras rationales, €x illis eas am. 110. 
WU O 


J destierro de ignorancias ludaicas. Lib.1.cap.19. 45 


FH fup, plins quà fynt membravnicentti fui 
drt:3- ad G malto macisiup[am vnigenitum 
fc indi, [999 - Mas cfte mayor amor dize 
S Thomas,que no (e deuc enten» 
der enel mifmo acto,có que Dios 
ama,porque efte no puede reccbir, 
maŝ ni menos, niticne grados de 
incenfion. Entendefe pues querer 
mas aquellos, para quien quiere ma 
yores bienes, los quales puede que- 
ret fin mutacion ni mayor inten. 
fioneneladto de fa voluntad. 

Dexando pues de parte aquel 

amor con que lastres divinas pera 

foras feamao,de que ya tengo di- 

cho algo,quando hable del myfte- 

rio de la Santiffima Trinidad ; el 

qual amor es mayor que todo: pu- 

cs lo bien querido es mayar, Tra- 

temos folamente del amorcó que 

Ioan. 3, nos amó tánbien teftificado con 
. la Encaroacion de la fegunda pèr- 

fona dinina* Sig enim Dens dilexit 
mundum, vt (ilium (num vnigeni- 

tum daret, í 

Es de aduirtir ; que cl amor es 
vna complacencia en el bien porla 
conueniencia que ticne con nuef- 
D. Th., "3 naturaleza, El AngelicoDotor- 
y lo dcfine affi EF guadam vnio fé 
RE ¡y "ndum affeium amantis ad amati 
2f pore. in quantus fcilicet amans añimat 
amátam quodamodo vt vnam fibi, 

velad fe pertinens , e fic masetur 


in ipfum ,Efte amor fc llama vniti-: 


uoy es el mas perfeto, a faber;con 
que vno ama a otro como a cola 
fuya;de dondefe figue,quc fi ela. 
mado tiene algun bien fe goza del 
como fi faeffe proprio... AÑ, que 
90 ci otra cofa amor, fino vn mo- 
uimicnto dé la voluptad,patala co 
fa amada, el qual quando cftà en ha 
Aug. in bito Mama San Auguftin pezo, 4- 
confef- mor meus , pondas wieumi illo-ferer 
fionibus quac umá, feror “La comparacion 


PEL. d 


Ear 


del pezo que tienen las piedras, y 
las cofas pezadas para fu centro,de 
clarabicn,que colafea amor habi- 
tual, y aquel mouimiento acelera» 
do con que fe mucuen para el mil. 
mo ceptro;declara exccllentemé- 
te que cofa (ca amor aótual. Y a 
efto allude SanAwguftin cn la fen- 
tencia referida. Dcaqui vinoSan 
Dionyfio allamar al amor virtud 
concretima, y facrca vnitiua. Vis 
nitiua, C concretiua, Efto es quan 
to al amor ynitino , de cuyos cffe- 
Ctos fc vea S. Thomas en fu 1, 2. 
quceftion 28. Dondele fenala etos 
quatro; V nie mutua iu be[io eeftafis 
C zelus, 

Efte miímo amor,quando es en 
tre dos perfonas de alguna manera 
iguales,o conentera igualdad, co» 
mo entre dos ciudadanos muy in- 
timos, o.con proporcion, conferná 
dolaexcellencia del e&ado del va 
no,como entrc eIR eyy (u privado 
entre cIPádre, y el hijo, (clama a= 
miftad. De donde procede, que 
quandoyn amigo es muy excellen- 
te, llenanta al otro ala mayor cx- 
cellencia que puede, por lo qual di D.Hiér 
xo SanHicronymo- Amicitia pa. ^ NR 
res accipitiamt facit: vbi ip equalitas donado 
et, O alterius. eminentia alterius ** 
Jubieclioibi nontám amicitia quám 
adulatio eft, a amiftad, dize, prc- 
fupone, quc los amigos fon iguales 
ocllalos haze iguales, y quado no 
es deftejacz,fino que vno es mas 
levantado, no fc- ha de llamaras 
miftad,finoadulaciop. 

Poraqui podemos verla grans 
deza de la Caridad; y Amor que 
Dios tiene alos hóbres, pues qui- 
zo trauár:con:cllos: verdadera a- 
miftad;coritodaslas perfeciones, 
quc púede: tenerla amiftad entra 
el coiador,y la criatura: y offi veas 

ola 


D, Dio. 
nyf.c. A- 
de diuin 
nomin. 


Ariffet, 
8, Ethic, 
cap. 10, 


2.Pet. 1. 
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«dota gran defigualdad que auia en 
tre nac(tro ler natural, y cl (oyo; 
lleuantonos a otto fer excellentif- 
fimo fobre toda nuc&ra naturale- 
za enel qual (c pudicffe füdar ver 
dadera amiftad ; dandonos , como 
dize San Pedro, dones preciofifli- 
mos de gracia, por los quales fca- 
mos conformés a fu diuina natu- 


~ raleza;con la mayor conformidad 


que es pcflible a puras criaturas. 
Per quem inquit, maxima pretio- 
fa nóbis promifa donauit vt per bac 


"` efliciamini diuina confortes matu - 


Pf St, 


re. Y alli no folamente nos tomó 
por amigos, fino tanbien nos hizo 
hijos fuyos, herederos de.fu Rey: 
no, y bienauenturanca, como el lo 
es,hatta llamarnos Reyes y Diofes 


. y tomar nucftras almas por efpofas 


fuyas.Eco dixi Dijeflis, & filij ex- 
telfi omnes. Y aunque no es pceffi- 
ble tener igualdad con fa infinita 
excellencia;peró , fu gran affabili- 
dad fuple cfo: y affi nos llama con 
nombres deigualdad, como fe vè 
enel libro de los cantares, donde 
llama al alma fu bermana,y efpofa, 
y la attribue los mifmos nombres 


“con que ella le alaba. Gran amor; 


gran caridad: querer dar a vpacria 


cura tan vil, vn fer que correa las: 


| patejascó lo que ay fobre el cielo. 


Lucas. 


- Defta propriedad dela perfeta 
amiftad, nace otra , quecs querer 
pita fu amigo el fer, y la'vida,yto- 
dos los bienes que puede darle, en 
lo qual es excellentiffimo nucftro 
gran amigoDios, pues hizo que to: 
das (us cofasnos fucffen comunes, 
porque Amicorsim omnia fant. com- 
munis, Y allega a dezirnosOm- 
mia mea tua [unto Refplandecc tá. 
bién enefta aniitád de mueftro 
Dios,aquel cfícto;o propriedad de 
la amiftad,quecs la yoion, porta: 


-Demonsiración Enangelicas 


zonde la qual (e. dize, que elami- | .... 


go Ef alter cgo. Es otro yo: y que 
los amigos fon vna alma en dos cu 
erpos: y que cl:alma mas eftà don- 
de ama,que donde anima, Con c+ 


fto dize aquello de S. Ian. Qué y 743 y 


manetin charitatein Deo maneh 


Deus ineo. Y 5.Dionyfio.Divinus D. Dio. 
amor Ecftafim facit, Deus propter »»f.c.4 

amorem eff Ecflafim pafus, Men. Au dediuin, 
debimus , c id pro veritate laqui, nom. : 


quód ipfe omnium caufa per abunda: 


tiam amatinabonitatis extra fe ipsü v Cor.6 
fit ad omnia .exi[lentia pronidentia z 4,5. 


multiplicis pertingendo ratione, 

Grandemente refplandecespor ci. 
€rtoenefta parte la amiftad denuo 
ftro Dios, pues nos haze vn efpiri- 
to:configo, y nos tiene dentro de 
fi,como la niñeta cftà dentro del 
ojo, y tiene por regalo eftarcólos 
bijos de loshombres, y conuerfar 
familiatmente con ellos, dandoles 
patte de fusfecretos,.(egun aquello 
que dixo a fus Apo&toles-Zam nos 


dicam ves fernos, quia erus me[cit y, 


quid faciat Deminusejns.Vosautema 
dixi amicos quia omnia quacum, an 
diui & Patremeonota feci velis... Ya 


no osllàmoetefieruos,porquéelfi- ` 


éruo;no fabe loque haze fu Señor: 
yooshe llamado, y tenido por. a- 
migos;pues osmanifefte todo lo q: 
ohy::de-mi Pádre « Quien crecra 
talmodo de amor, fi.Dios no lo re> 
uclara? Yo tarado 24 Y 
SICARITVLO. XX. 
De quatro excellenciasque: 
tiene el Amer de Dios ` 
«itopara condos bübres...-. : 
Rid diis 


t 
ho. io 


ridad, 


mggu ns naslini a 
row, Vamo excellenclasfingula: 
Qysoaiesuts Ca- 


anis 


TREE 
Le iy 


ET 
e. 
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ridad, y Amiftad infinita de Dios 

con los hombres, que no fe puedé 
hallár.de ninguda mánera enla a- 

miítad que facle ance entre loshó- 
bres,porque lo que hafta aqui auc- 

más dicho;tienc algun fundaiméto 

en la perfeta amiftad humana. A 

eftas quatro excellencias , de que 
queremos hablar, llama San Pablo 
Longitud, Latitud; Alteza, y Pro. 

A4 Ephe fandidad. La longitud, es fa durt- 
cioneterna, e fin principio nifio; 

pues estan antigua como el miímo 
Dios, el qual dcfdc fu ¿ternidad, fe 
rC(oluio.a traozr amiftad con los 
hombres: y affi cada vno de nofo- 

tros puedc applicara fi aquello de 
leremias I» charitate perpetua di- 

Bier. 31 lexite Note ame con caridad per^ 
pétoa:Por donde fi cl amigo pará 
fcr bueno, y (cguro ha de fer anti- 
guc:que amigo puede auer masan 
tiguo para fer amado,que eftecter- 
no amigo:que par mas que nos an 
ticipemos enclamor, fiempre nos 
gana por mano? pe donde cs bien 
faquemos motiuo para no dilatar 
fa amor, y amiftad; pues el tanto 
pos preuenió en el ámor, y conta- 
t2 eftabilidad, y firmeza nos ha de 
amarportodala eternidad. ^-^ 
La latited,o anchura deftz a? 
midad(que es la fcganda excellé- 
cia) esla dilatacion: que tiene para 
. con todos los hombres que quieré 
tcneramiftad conel de qualquiera 
eftado,y condicion que (ean, det- 
fcando admittir atodos alu gracia, 
y amiftad,(in excluira ninguno, d 
quiera fer admittido; Y para fatisfa 
zct a cfte amor, y amiftad nofilta 
de fu parte con auxilios,deffeando 
que todos fean fns amigos ,y fe fal- 
ven , porque, -Falt omnes bomines 
faluos fieri, Y affi vemos que hizo 
grandes caricias de amor a ludas,a 


finde reduzirloa fa amiftad echas 
do brazas de bencficios fobre la 
cabega de fu enentigo, para conr 
ucrtirlc en amigo.Finalmente; co» 
nio Sol.de jufticia;que nafció para 
buenos, y malosa todos alumbra/ Tim, 2: 
liluminst omnem hominemvenien. Proy, zg 
tem in bunc mundum. Y quicreQque gom. 12. 
la lluuia de fa dotrina, fc offteíca 4 Mart. 5. 
jeftos,y peccadores py clroziodé ` ` 
los dones celeftiales decienda pa» 


ra todos quantos quificren rec — — 


birlos, TY 
Laalteza defta amiftad (que cs 

la tercera:excellencia )corfike en :- > 

la (oberania de los bienes celeftia- 

lcs,a-que:nos Jlevanta, acerca del y, zoi g 

qual dixo San Iuan, Kidete qualem 

charitatem dedit nobis Pater vt Fi- 

lij Dii neminemur;Cr fimus: Mirad, 

Q caridad vs0 conofotros elPadre; 

mirad la alteza defte tan gran bene 

ficio: mirad la honra a que nos le 


. vantó;quc quiío nos llamemos bi- 


jos fuyos,yque en la verdad, y rca- 
lidadlo feamos. "Y , 

La Profundidad, es la vltima 
prerogatina defta amiftad,la qual 
fe deícebre, lo primero en las hu- 
miliaciones profundas de Dios, 
por amor delos hombres , porque 
fiendo cl Verbo riuino igual a fu 


Eterno Padre, Exinaninit femet Ad Phi. Y 


ipfum:Como dixo San Pablo Hu» //p.z, 
millofe a fi mifmo ; tomando fof- 
ma de ficruo, y haziendofc cbedié 
te haftala muerte, ymuertede Cruz 
Porque como la perfera amiftad 
deffcaigualdad con fus amigos, co 
moDiosíeatanalto; quizobaxar ^ ^^ * 
fey veftirfe de la miíma naturale» po), 22 
za,que ellos, In imilitudinem ho. > * 
minam factus C babitu innentus-ut 
homoi Tanbien le defcubre la pro- 
fundidad defta amiftad de Dios en 
cl abiímo de fes fecresosjuizios, 

enra- 


C 10, 


Rom $: 
Dent.6, 
Mast,23 


48 
en razon de hazer biena fos:ami- 
gos, a los quales todas las cofas cô- 
uicrte en bien;las tribulaciones , y 
afliciones,tentácioncs; y mifcrias, 
affi proprias como agenas, y hafta 
los mi(mosdcefcétos, y faltas en que 
caeu por flaqueza, fe los conuierte 
enbien, tomando dellos occafion 
para mas arraygarlos,y perficionar 
losen amor,y. humildad . Efto es 
loque dixo San Pablo. Diligenti- 
bus Deum omniacosperantar im bo- 
num. 
** Pues quereftaaqui,fino que rin 
damos cl coragona vn Diostan a- 
rüorofo, y tanamigo nucítro, que 
contal amor, y tantos quilates nos 
amay contantas veras nos pide, y 
manda le amemos, con todo el co. 
raçon, de toda nucftra alma, de to 
da nueftra mente, y con todanuc- 
ftra virtud, y facras: efto es con 
toda la perfeció que nos fuere pof 
fible,no poniendotaffa en clamor, 
porque el modo de amar a Dios, 
esamarle finmodo,ni tafa, y tan. 
to: el amor esmejor,quanto esma- 
yor.Dadnos Senor vna corre(pó- 
denciade nucftra parte al gran a- 
mor,que nos tencis. Amen. 

Con la bondad, y caridad de 
Dios, de que atras aucmos habla» 
do, dize mucho otro attributo fu- 


' yo que es fu liberalidad, la qual có 


“a1¡Demonfiración Enangelica, 


CAPITVLO, XXI 0 


De la mifericordia de pios 


ms» 


Omo quiera que mi inté» 
y toenefte primero tratado 
( yo esotro fino moftrar cl 
concepto que los Catholicoste= 
nemos de Dios; y de fus attributos; 
affi por larazon batural;cotno pog 
la Eferitura fagrada; para que mos 
ftrando tanbien lo que de fu diui- 
na Mageftad ficnten los Iudios , y 
otrosinfieles: fe vèa mas claro fu 
yerro,y la verdad de nueftra fanta 
Religion: no pondré aqui mas de 
lo que firue para mi intento, que 
csmoftrarcomo en Dios ay chos 
dos attributos perfctiffimamentez 
y que fi quifieren dar orcjas a la 
verdad víarà con ellos de miferis 
cordia,y quando, no fentiràn el rie 
gor de (ujufticia. Digamos pues 
primero de la Mifericordia: 

El Angelico Dotor S. Thomas; - 
dize las feguientés palabras. Mife- 
ricors dicitur aliquis , quafi bábens 
miferum cor:quia feslicet afficitur ex 
miferia alterius pep trifHitiam , ac fi 
effet eius propria miferia, Es ex hoc 


fequitur qued operetur ad depellen. D.Th.1 
dom miferiam'alrerios, ficut miferi, P. 9. 1X 
am propriam. Et bic efl mifericordia T+. 3 


fifte en dar innumerables dones a 
{us criaturas fin deuerfelos; nicípe 
rar dellas algun: proprio intéreffe, 


Jacob, x. 


por lo qual dixoSantiago;que pics 
da a todos abundanteméte fin ca. 
herit por ello.Dat omnibus affluen. 
ter, e nom improperat.PeivO,cnefte 
attributo no 3y para que detener- 
nos mas,pues[e le puede applicag 
lo dicho enlos dos ya pucftos, ` 


efectos Tri ari ergo de miferia ala 
serius non competis,Deo fedrepelle. 
re mifersam alterius hoc maxima ei 
comperis.Para entendermoscfto le 
note,que en la mifericordia fc ha- 
llan dos cofas + vna conpadecerfe 


«de'la miferia agena, otra, teneryo- 


luntad de le dar remedio. Dize pu- 
es aqui cl (anto DOtor,que en pios 
nole 


| 


| 


y deflierro de ienorancias Indatcas:E3b.t.cop. 2i Fo c 


214% po fe puede hallar reas que cfte fc- 
gundo sffecto, porque el primero, 
1-4 que'es tirteeza del mal ageno, no 
fe puede hallar en Dios, ni aun en 
los bienauenturados: porque no di 
zeeftoconla felicidad de (u efa 
fo. Y enefte legundo afecto fe 
fe [alua la razon formal, y fer pro- 
prio de l+ Mifericeréia;por quanto 
la paffioti ; ó'conpaffion , que (c le 
añades fe ha matéri;lmente, como 
lotienetanbien el doto Xuares có 
Zib,3. , tos mas Thcologos; => 
de ANTI 3. iforefro, fon muchos los luga- 
batts res de la diviva Efcritora, que nos 
Dei c.7* mueran la grandeza defte diuino 
2:X5- attributo: y como Dios fe precia 
mas dé'miícricordiofo, de jeftice 
ro: aunque es verdad, que todos 
losattributos en cl (on iguales, pu- 
Iacob.2 es todos fonirfinitor; y (on el mil 
Teo Dios.Santisgo dize. Mifericor- 
dia füper exaltat iudicium. La mite- 
ricordia ebfzlcaeljuizio,y fube lo 
bre lajufticia,lo qual fe puede cô- 
fiderar,ponderando,como la miíe- 
ricordia precede;aconpzna,yfigue 
ala Iuftiticia en todas (nscbraszP ri 
meramente, precede la miíericor- 
diafieppte;porque todas las obras 
ce lufticia , prefapoben algund'« 
* bra de mifericordia;en que fe fún- 
dán; y antes de caftigar Dios cón 
es mus jufticiaalos peccadores Iesha he: 
cho infinitas mifericordias: y lés 
ha perdonado muchas vezes, y dui 
zado, que fe enmiendeb;y que hu. 
yinéefüloflicio; p 55 0 codo 
"Deaqsi es, que la mifericordia; 
y cl perdon nacede folo Dios, el 
qual por fola (a iiífi sitá bódad quié 
16 hibrérnos de nueftras miferi? 
maslájufticia en el'eaftigo,no pros 
cédc de fólo Dios, fino tanbien de 
nue or peccadosquele provoca 
å cllo;potque de fáiticlinaciopjan- 
n9) ici s 


tes quifiéra, que no hüuiera occa* 
fion de 'éxércicar (üjefticia puniti» 
va. Póf efto dixo por Ta Prophe- . 
ta Ezcchiél,que no era de fuvolú- 


^ 


crte, fino los malos cot (us manos 
latraxeron al mundo; Effo mifmo 


muettraáduel gemido que dá por 


Layas Hencon/olabor [nper hoftibus , fa 
meis dr vindicabor de qnimicis meis ^... 
Toda €ftà &otrina entena i0: Thco 
logos coo S. Thoma'coyas fonlas y rp 
feguientes palabras Opus dinine , y; fup. 
inftitia emper pre[spponit opus mi^,» 
[ericordie, et ineofundatur, ^ > in Ta po 
Dezimos cenbien; quelamifes = 
ticcrdiaaconpanslascb:as óelu- — 
ficia, porque eftas-punca aodaD a.. c 
folas ,"puefen medio dellas'vfa v 
Dios con los caftigós de muchas 
mifeéticórdiàs , fegun' aquello de. 
Dauid: Nunquid obinilcerar mife” 
veri Dens? att. continebit in ira [ud 
soi[evicordias fuas? Y cscomo quien 
dize ; por moy irádó "que ciè |. 
Dios no fe dimidará de fa miferi? — 
cordia; antes meztl3tá fu ira con iS 
ella: Y por 16 mifrño dixo Abas 1943. 
cac, Cum iratus fuevis mifericer* 
die vecordábería i E$ contó ceño 
ah, qae hafta en el mifmo icficcP 
nó refplandece la divina miferi” 
cordia;pues (fegun dize Sáto'Tho- ! ? 7%! 
mas )caftiga a loséófidénados ; «£^ 4 4. ad Y 
tra cofidienim", ténos de lo que 


Pf.76. 


TE 


"pudiera caftipatlós conforme a'la 


muchó que meteciati fus?peccás 

dos. D'é aqui e$; quela Mifericor= 

dia és como fin de là Tifticia; cu 

yos coftigos Te'ordenan párager — ..— 
caftigado lc comiéde, plo bagacal 000 
piz dd la mritericordia Y quado er 
poquiérá;aló menos Otróspor öt? . 
cáfiori de caftigojacadanaDiot;, 

E E y «ffi 


A 
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5o s. Demonfiracion Enangelica 


y aTi canpee mas emlos buenos fu 
Mif(cricordia,puc&a cabe lajafticia 
Rom, 9, quc ca los malos (c executa;por lo 
qual dixo S. Pablo,que pios. Suis 
 muit in multa patietsa, vafa ire apta 
in interitum, vi oftenderet diuitias 
gloria fue in vafa mifericordie,qua 
praparauit in gloriam. . 
Fioalmente,muy mas excellen- 
tesobras hahecho pios para per- 
donar con miícricordia , que para 
Pf. 144 caftigar con Iufticia, por donde di- 
* TF xo Dauid. Miferationes eins faper 
omnia opera cins y a(finos aconícja 
cl B. S. Thomas, que en todas nuc- 
ftras miferias, y caydas appellemos 
p rh, Qdttibupal de la jufticia, ad dela 
tede mifsricardia,como de tribunal me 
Epic. Dor à otro, queen alguna manera 
D. lacoh 3 M2yor enel modo dicho:y elB. 
Hir i San Pablo nos dize, lo miímo que 
"E Adeamas cum fiducia ad thronum 
gratia, vt mifericordiam can[equa. 
mur, graliam inueniamus in au. 
xilie opportano, 
,, Funda(c cíta gran milericordia 
$5p. 11 deDios en la grandeza de fu poder 
' *** como dixo el Sabio.Mifererá om- 
pium quiaomnia potes. Donde en- 
tiendo , que no habla el Elpi:ico 
Santo (olamente de las criaturas 
racionales, fino tanbien de todas 
lis que crió : aunque con mas pro- 
pricdad de las racionales ; porque 
coma ellas folas fcan capazes. de 
bicnauenturanga , y felicidad ; fo- 
las cllas tanbico fon fubjero pro- 
prio de la miferia;y porconfigu é- 
tc objeto mas proprio de la miferi- 
cordia. Por efta extenfion pues, d 
ticoccfte diuino Attributo, , paga 
€on todas las criaturas dixo cIPro- 
Pf. feta Rey. Mifericordia Domini ple- 
macfit terra; Y. el Blpirito Santo en 
Otra parte. Miferatio bominis circa 
proximum fuum, Mifericordia. auté 


Dei fuper ommem carnem. Pero par Ecc/.18. 
racon los peccadores, canpea mas 

cíte diuino attributo, y alli añade Sap. 11; 
el Sabio alas palabras (utodichas, " 
Meftrerisomninm quia emniepotes: 

€ difsimulas peccata bominum prop 

ser penitentiam, (c Parc atem 
omnibus:quoniamina funt. Demine 

qui amas animas, Efto cs.. Tienes 
mifericordia de todos, porque pue 

des todas las cofas. pi(fimulas los 
peccados de los hombres, c/peran» 

dolesla penitencia, y perdonasa ta 

dos, porque tu Señor, que amas las 

almas, ticnes por tuyas todaslas ` 
cofas. S 


CAPITVLO, XXII. 


De tres propriedades ,que ^ 
tiene la diuina, Mi- 
fericordia. . 


Res propriedades tiene la 
| infinita Mifericordia de 
Dios. La primera, que fecr 
ftiende a todos los hóbres de qual 
quicra cftado,y condicion que fca 
fin excluir a ninguno . Ne» eff dif 
tinilie Iudei c ereci.(Dizc S. Pa- 1 
blo.) idem Dominos omnium diues Rom, 10 
in omnes qui innocant illum.Late- 3 
gunda propricdad es,que fc cftiens 
de atodos los peccados , por mus 
chos, y graues quc (can, porque nig 
gun pcccado puedo fcr tan grande, 
quc no fea infinitamente mayor la 
Mifcricordia de pios, para petdo- 
parle . Ni puedéfer can inramera. 
bles,quc no fean incomparablem3 
tc mas innumerables fas mifer coc 
dias. Y dcftas dos cofas jütas d'u: 
mos hazer sialo para pedir a rà s 
con 


3 defiierro desgnorancias Jndaicas.Lib. TS 


con Dauid. perdon: de: mueftros 

Pf.50, peccados,diziendo: Miferere mes 
Deusfecundim magnam mifericor- 
diamtuam c [ecumdnm mwlritddi- 

Lo enmiferationimtuarumere i 
U.C — 2v Deaqui procedeía(cgüda pros 
pricdad de la mifecicordia deDios 
que es cíperar alos peccadores,pa 

| ra quchagan penitencia, y conbi> 

j darloscon el perdon, conceditni 
dofelo quando fe lo piden con grå 

facilidad:y oluidandofe de tama: 

nera de lus peccados, comofino 

los huuieran cometido. Etoquie: 

Pf. 102. ren dezi las palabras. Difsimalams 
peccata bominum propter penitems 

| Micb.7. am. Y- cfto quiza tanbicn-dezit 
n David en aquellodél Pfalmo: $22 
tum diat ortus abOccidente longe 
fecit a mobis iniquitates notiras Y 
Michcas, Deponet: iniguitater mef- 
tras, C7 projiciet im profundié maris 


( omnia peccata nora. Todo cho - 


figoifica,que lacolpaque Dios v- 

[/ | mawezperdonacob (u mifericor- 

dia; no bolucrá àimputarlaa quien 

recebió perdon della. Y lo que he- 

chaelfello;cs queno ha puetto taf 

faen las vezes que ha de perdo- 

nar,fino que defpues de auer per- 

donado vna vez muchos, y granos 

peccados,buclue fegunda vez apet 

. donarotros tátos, y mucho mayo- 

res, y lo mifmo haze tercera vez:y 

Malt. 1g nofolaméte fierevezes.fino feréra 

E vezes fiere, es dezir, que fiempre 
pt eftà aparejado para perdonar. 

¿> Aüquc la mifericordia deDios 

t 'en perdonar peccados es quàl aue 

| mos dicho,contodo para con los 


—— € 


juftos que le aman; y firuen, y para 

* «combos quetienc cícogido para fer 

| Rom 9, vafosde mifericordia ((egan dixo 
| | Sao Pablo.) Eftocs inftramentos 
! pira defcubrit clabifmo de fus mi- 
fericordías , tiene mucho mas de 
| Sm 


'admiració:a pod law temidadide.; ~i n 


fte beneficio.porqué: Mifericordia 
Domini ib eteyno) O Uf in et eps 
faper timentesenm; Cóia que lleva 
uatanto laconfidcracion a David, 
que en voP/almo repite aicada ver 


focfta palabra. ¡Queniamiin eter? py 135) 


num miferi;ordia ¿1657 Como cane 
bien, porque cfta:ri(ma miiericott 
dia,va/preniniendo, acompañado) 
y Gguiédoal jufto hafta la muerte 
detde Que enpiega aferen cfte müs 
do. E; cierramente cofa admirable 
Confideras los: medios: sy cffe ctos 
de laprediftinacion. >>>. iusb 
-: Aquicessmucho:de notar vna 
gra conueniencia para el myíterio 
de la.encarnació, fundadaen lo 4 
ausimos dicho,quc là mifericardia 
en nofottostiene dos actos: vno:es 
entriftecerfe del mal de fu proxi- 
moel otro es librarle de aquelmal: 
ycomo Diosen quanto Dios, no 
fucffá capaz del púñicrior dio: porq 
no cabc cp eltriftezasquizo por lu 
infinita mifericor hazerfc hombre 


rà fuyas proprias;affeme]ádote(co- 
mo dize S. Pablo ) a (us herrzanos 


entodaslas colas: Vimifericors he Heb.ze 


ret para que fe hizieffe mifcricor- 
diolo con vo nueuo modo, coman- 
doa copaffió;y vrifteza; quc antes 
no ténia, De lo qual fon buenostes 
frigos,laslagrimas, que derramaua 
viendo oncftras miferias , con def 


- feo delibrarnos dcllas, 


Y lo que mas es, q no folaméte 
tomó la trifteza; y copaffio interi- 
or por nueftros males pero”, legó 
atomat las mi(roas'miferias, y pe 
nalidades, haftallógat a morirzpara 
que con eha experiencia, depren- 
dicffc por va nutuo mado a tener 

Ea mile. 


LJ 


ofa le ¡DemonfiracionEmangelicas s v 


Hebr. 4. PA loiqualidixo San 
ess 27 Bablo. Nóbabemas Pontificem qui 


caan po foit compati.in[irmitatibus no 
ec tentatum autem per amuia pra 
finilitadine aký: peccato,: O Dios 
eterno, o Pontifice mifericordiofif 


, fimo por las trabajos, y aoguftias 


que padeciftewiniendo enrre..los 
hombres, te pido. alambreselen- 
teódimiento delos miferables Iu- 
dios,y de todos: aquellos liðficlesy 
que no conoce :cftas verdades .. 
Sepan ya alguohora hazeriol con» 
cepto de tu mifcricordia;que le es 
deuido, creendo; y cófeffando; que 
porlos peccados dclimundo máci- 
ftc,y mori&c;y atrepédiendo(ede 
los fayos,alcanfen el perdon, que 
con tantos deffzos qucm Tis 

PRORA! 3 y 10104 J 
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t ` CAPITVE o. E 


De es diuina Inicio cóm- 


diia uita deffribuitiua. 


NU 'L attributo de la diuina Iu- 
fticia,en todo cs igual al de 


la mifericordia , y. alos de- 
mas attributosique de otra manc- 
rafuecra Dios inperfeto fi le falta- 
ra la perfecion: de algun attributo 
fuyo, por fer defiguala los demas, 
lo que es poffible, y repugna a la 
milma razon natural. Y afi como 
fuera monftruo, vn hombre que 
tuuieffe c] braco derecho mos lac- 
go.que el efquierdo ; affi tanbien 
fuera gran monftracfidad admittit 
en Dios el braço de (u mifericor- 
diafer mayor quasi de fujufticia. 


Va 


¿Eftivlucgo la difEsrenciafolamen- 


we: que affi comovn honibre que 
tienc los: bragos iguales, vza mas 
delderecho,que del cfquierdo, af- 
fi Dios con teacr los bragos-de fu 
mifcricordia;y jafticia iguales, vza 
maside mifericordia: Por dondeaf. 
ficomo para los peccadores dof 
puesde aucr caido en culpas;er far 
ludable coní-jo cor fiderar la divi» 
pa; miícricordia para (c excitar a 
confiança de perdon, queesgran 
difpoficion pata alcanfarle: afli tã- 
bienes gran cófejo antes dc peccat 
ponerlos :ojos eb el rigor dela di» 
uina Jufticia, para no-offcnder 4 


Dios ..Encfte fentido dixo cl Efe. * 


pirito Santo Nédicas miferatio:Do: 
mipirnagna eft muliitudinis peros: 
torum incor mi ferabitur, Mifericor 
dia.enim ciraab illo citó proximás 
Grin peccatores refpicit ira. illins: 
Noos acacíca( dize Jpeccar con la 
confianca:de la diuina mifcricor- 
dia; porque fi Dios cs diligente en 
perdonar, tanbien es diligente: en 
caftigar, y nunca ya mas quita Jos 
ojos daqucllos:que lc ofendem > 
Para entender mejor lo queen 
fena la Efcritera de la diuina Iufti- 
cia,es mencfter aduertir, que la ju» 
fticia.fe dize de dos maneras; fegü y 
el Philofophoenfus Ethicas;a fa: 
ber,gencral,ye(picial.Lojufticiage 
neral, no esotracofa, que el agrc- 
gado de todaslas virtudes,pero la 
efpecial es vna cierta efpecié de 
virtad,que Inego diremos. Y quá- 
to a lajufticia general,notay duda 
aucrja:cn Dios, porque (c llama ju- 
fto per. vna razon gencral, a faber, 


Ec. s. 


porque cn todas las cofas haze lo * 


que conpiene, y es bien: feguh a» 
wemos dicho:tratando de- fu iñ» 
finita 'Bondad j:y- Santidad.: Re- 
10: tomando. Ja: jufticia:odefta 

ma; 


DTh2 
z q.61. 


y deflierro de ignorancias Indaicas.Libt.cap.23. 


manera no fe diftingae- propria. 
mente de la mifericordia,ni de las 
mas virtudes , y perfcciones de 
Dios. a Iq 
- La jafticia particular , tanbien 
dezimos que la ay en Dios, y que 
fignifica.cfte nombre en el vn ele 
pecial artributo,por lo qualdá a ca 
da vno aquello que lc es divido 
por e(pecial derecho; fuppuefta la 
promieffa, y.pacto del mifmcpios 
Y cftajufticiatiene todo lo quc sy 
de perfecion en lajufticia commu- 
tativa, y deftribuciua fin inperfe- 
cion alguna. Porque en quáto guar 
da igualdad rei ad rem(como dizé ) 
en dar lo dinido: guarda la forma 
dejufticia commustatiua, fegun di- 
zc el Angelico Dotor. Y en quan- 
to paga tanbien la deuda fandada 
de alguna manera en el degecho 
acquirido,por la obra digna Se tal 
premio,hecha por virtud del pa- 
Go con primicffa, y condicion 
de talobra, por la qual fe cumple 


- Ja voluntad del que promettió,en 


todas eftas cofas guardala forma, 
y perfecion de juftícia commwta- 
tiva. Mas en quanto cfta obliga- 
cion no nació de alguna obra don 


. de Dios facalle prouecho, y en 


quanto el miímo Dios de tal ma- 
nera es dendor,que fiempre queda 
fupremofeñor:finalmente, en qua 
to eĝa jufticia no tiene copfigo 
propriamente efto,que cs dar,yre- 
cebir, faltale el modo de jufticia 
commutatin2, que En nofotros ay. 

Defta manera fc deuen enten- 
derlos que niegan ancr en piosju- 
fticia commurtatiua;a faber,con e- 


. frasinperfeciones, fin las quales fé 


falaala verdadera razon de jufti- 
cia. Dóde quato à efto tiene ladi- 
vina jufticia tanbien todo quanto 
ay de perfecionen lajufticia difiri 


53 
butiua,a la qual no pertence refti- 
túir aotro lo que era fuyo fino dar 
aquello para que tenia algun derc- 
cho:en lo qual tanbien guardapios 
la forma de jufticia diftributiva, 

daodo los premios fegun la propag 
cion de los merecimientos. Y cx- 

cluc la inperfecion,que en efta par 
tc la diftribntivahumana tiene, pog 
quc como efta no pueda fiempre 
dar a cada vno el premio fegunrda 
igualdad rei ad rem, guarda (olás 
mentelaigualdad de proporcion: 
mas pios vna cofa, y otra guarda, 
porque todo puede cumplir,dando 
a cada vno fu premioigual fegun la: 
proporcion ati(metica, de donde 
reíulca en todos, la igualdad, ypro-- 


porcion geometrica. Segun lo dix 


cho, le deue entender aquello de 
San Pablo. Repofita eE mihi coro” 


na iu[Hitie quam reddet mibi Do» ` 


minus in illa die infims Iudex. DO. 
de dize San Auguítin. Dominus 
iuftus Iudex qnid reddet? quid tibi 
debet? unde tibi debet ? quid illi de. 
dili? debitorem ipfe fe fecit ,mon «c. 
cipiendo fed promittende.Y S. Chri 
(ottomo. Habemus Denm debitorem 
obres bene geilas: tu gratiam confia 
tere, vt fe tibi debitorem fateatur, 
Contefta San Cypriano, diziendo 
Pr eclara,c diuina res falutaris ope- 
ratio promereturChriflum indicem, 
c Deum computat debitorem , To- 
dolodicho pracua , que aunque 
Dios (hablando rigurolamente) 
no puede fer deudor, contos ` 
do, fupufta fu promicfla, 
dàalos fuyos dc jufti 

cia c] premio de a 
fasobras. ; 


E 3 CAPI 


2. Tims 


Aug. im 
Pf.83. 
Chryf. 
hom.3. 
in Malt, 
D,Cypr. 
fer deop 
G elean 


mit 


E EA 


V. Mol, 
trad. 1. 
de iui. 


tia difp, 


18. i» 


$4 
afia 25 JA" f qi | 
Té 


ex 
t 


5: 0nd 9n £3 005019055212) 
¡CAPYPVEO, + XXII 
Rott 110 dl Ip ctn I 


I 


ass pío nodos. 


EISE Ri ihi Otras 


wd 


prit sed o MOD 2 
-xO dicho;es loque fentimos 
'.: acerca de la jufticia commu 


s tatiua,é diftributivadeDios. 


de la qual fiententan mal los tudi.: 
os... como de los demas attri- 
butos,por donde me pareció. bien 
en efte logar ponerles ante los 
ojos,la jufticiapunitiva,con que fu 
diuina Mageftad tiene de caftigar 
fu dureza, è incredulidad. Efta ja- 
fticia punitiua, Ó vindicatius; àun- 
que enDios es la mifma cofa con la 
cómutativa,y diftributiva, por ra- 
zon de la (umma identidad que tie 


„DED los divinos attributos,con to-- 


doenlos hombres noes propria: 


fine, | mentealganadeftas, aunque bien 


T 


pu 


fe reduze. a ellas, como parte poté: 
cial. Y (cgun efto, deuemos tanbié 
, philofophar en la Iufticia punitiva 

de Dios,admittiédo alguna diftin: 
. Ccion,no real ni formal. fino virtual 

entre ella, y lacommütasiua , èdi- 
—feributiua. La razó de (erfolaméte 


~ patte potécial la puvitiva, es porq 


la pena quc fe da por la injuria,óde 
lito; no reconpenía el daño quc fe 
hizo,fino folamente padece cl reo 
lo que es jufto que padcíca por fa 
delito,quedandofe eldano entero, 
y en pie. Por donde en efto no lle- 
ga ala razon perfeta de lufticia. 
Confiderad pues,ó ciegos Indi» 
Os, que pena tendreis por vucítra 
aptredulidad. Confiderad aquel 
horrible lugar del infierno,que el- 


PP E MaA 


<$ àp Demonstración Euangelica, 


tà'deputado para Dios executar 
fu lufticia,y fuira en los peccado- 
res, y quan a rienda (uclta camipais 
paraclke fuego tan efpantable, Ci. 
certamente; fi la pena que corref- 
ponde a vucttra incredulidad no 
fue ffe tal, como la Efcritura lagra: 
da nos la deíci iue,no fuera táto de 
cúlpar vucítra dureza. Però ,9ui 
porcrit babistaye de vobis cam igne 
deuorapte ? aut quis babitabirdewo: 
bis cum ardoribus fempiternis?Quié 
podrá, dize lMayás, morar en vna 


Cep.33- 


cafa llena de fuego, y qual de vo: , 


fotros ferà tan esforcado,que pue- 
da (oportar los ardores erernos del 
infierno? Vermiseorum non morie: 
tur Crigniseorum non. extinguetur: 


dize el tni(mo Propheta en otra - ^ 


parte. Et erät [d ad fatietatem vi. 
fanis omni carni; El gozano de lus 
conciencias no morirá, y el fuego; 
que los ha de atormentar no fc a. 
cabará:y tal los parará, queno ya 
qtié pueda hitarlos ojos en ellos. 
n- Ponderemoscfto mas defpacio, 
fcpamos que cofa es ipfierno,pocs 
tantas vezes enel viejo, ynuenvo te 
ftamiento fe haze del mencion, y 
es cofa cierta, y de Fè queloay: no 
folo para inficles, fino tanbien pa- 
ra C hriftianos; que no quieren fa- 
lir de (os culpas, y fe dexan morir, 
en ellas. No es efto cofa que ande 
en opiniones hermanos mios, es 
verdad llana,en qué ninguno pue- 
de poner duda . Ya [obre cfto 
cymos lo que dize lfayas en los 
dos lugares citados. Lo mifmo tie- 
ne enel c.30.co aquellas palabras, 
Preparata eft ab. heriTopheth à Re. 
ge preparata profunda, e dilatata: 
nutvimentaeins ignis ligna mnl. 
ta flatusDomini ficut torrens falpbn 
risfuecendems eam ¿Habla aqui del 
iufiérpo debaxode metaphora del 
lvgar 


Cep.66. 


1fá. 30. 
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lugar ?Lopheth ; en quelos-Iudios 
facrificananfos hijos al Idolo Mos 
lot cerca: de Hierutalen, donde:e- 
ftáuacl valle Henron. Dize qué e: 
ftá preparado efte lugar Abheriidá 
deshicr,aunquecomento con el 
mundospe; 0,es como ferahier tos 
mengálle. Dize que efta preparata 


_ para moftrar-lo induftria con que 


Dios:deípuzo los tormentos en e. 
ftemiíctable lugar para los conde. 
naĝos jiy que no fue cofa hecha a 
cafo-«^Dizc profunda, porave eftà 
enel centro dc la tierra Diatata, 
por fer «ffi peceffario;p ues han de 
penaralli,no foleméte lasabimas;fi 
pot?bié los cuerpos;deípues del v] 


^ timojvizic.Dize qoc elfoplotter 


no cc Dios fervirá:de piedra aque 
frc; que lc irà confereando, finte» 
ner neceffidad de otralena.Ofi fir 
ue de I: na la piedra áquítrc, ranbíé 
fera eterna, porqueel miímo dnb 


.« de Dios laconferuatà. 


- Aqui quiero adsertir,que igue: 


lla palabira Topbetbh no folamente 


figoifica aquel lugar en que los Ido 
latras factificauan (us:hijos, finotă 
bicp:ynas ciertas fobajas,digo, ata» 
bales,oarabores, q: t8ñian en qua. 
1o'los, muchachos fe'eftauan abra- 
zando,para queinpidieflenta voz 
delos miferables, y affi no fiendo 
oydosdo fusPadrés, oa fe enterne- 
cieffen;ylos facaá del füego mo- 
uidos de piedad.Bizn dize cf efig 
nificado de la palabra Tephetb;con 
laotta.que. diximos-dcl infierno: 
porque aquellosinftrmmentos mu: 
ficos, reprefentauan los guftos; y 
paffatiempos defta vida, y affi coa: 


: mo aquellos iopédián el oyríe la 


voz, y. quexas de:los muchachos 
en el fuego, ai ¿es fon occafion 
de que los hijos defte figlo no den 
oydosa los remordimientos, -y.cla 


mores de fos animas, que fe vèn 
caminara tienda foelta para el in- 
fiernosfio que aya quan de reme- 
dioafupeligros 55i 
“Boluiendo: al ipteDto,pats fe ha 
zervnconceptodenido dekë mis 
(ecable lugar le deüc aducrtir , que 
en elfehallan tocos los. males j jun» 
tos, ylaiprivacion de todos los bie" 
pes que fe:pueden imaginar - Alli 
padecenlos fentidostodos,Elwer, 
el Oytsel:¡Olfatosel Gufto,y el Tas 
cto. Alli peodn las potencias inte» 
riores, fenficivas, alli. el alma có las - 
fvyas,memotia entendimiento, y 
voluntad; Alli padecerà el cuerpo, 
y (là quemas es) la abíencia de 
Dios (.q:es la penaDamni) el qual 
como fea mayor «bien de todos, 
queda (uáblencia .el mayor deto- 
dos los males,pues c] mal no es à» 
tra cofa que privacion de algú bié, 
y tato mayores el mal, quanto ma 
yoresclbien de que priva: y como 
Dios fea fummo bien, queda fo ab- 
{encia fiédo el mayor de todos los 
males, Acfto(e «Nadels eternidad 
de fu duracion, que es ccmo fella 
de todo: efto: males; porque fi los 
miferables tuvieran alguna efpera- 
ça de falir dalli,tuuiera (o ma! ali- 
uio;peró eftan ciertos, que fu tor- 
mento corre a parejas con la cter- 
nidad de Dios , y.qne In inferno 
nullaefi redemptio / Efto es que nå 
ay alliredencion de cautiuos,niref 
cate de prezos,ni precio para ello, 
por quanto la fangre de leiu Chris 
to no paffa allá. Y fi. quando cha 
ua frieíca, y (cderrsmó cn clMóte 
Caluario no facó delirfierno con” 


-denado ri podo le librará 


aora. :: 

Efto es lo que me pareció po: 
ner aqui de la jufticia, fegonel in- 
tento que tengo en efte primero, 

E 4 libra 
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libro. Solaméte aduierto,q encíte 
attributo fc funda tabié vna gran 
congruencia dela Encarnació del 
Hijo de Dios, [egun en otra parte 
dicemos, porque como por cl pec- 
eadó de A dan fucffc pios tan gra- 
ucmentc offendido , cra menefter 
quc vuicffc vna perfona, chya dig- 
nidadfuefís tanta, que facishizicffe 
al rigor de la diuina jufticia: y efte 
no podia fer puro hombre , y affi 
fac pios, yhombre, que pagafls por 
nofotros fegun aquello < 244 non 
rapuituncexolnebar, Iten. Fere lã- 
gores nofiros ipfe tulit Gr dolores 
voflros spfe portauis. Y Sau Pablo 
clariffimamente. Si vnius diliclo 
multi mortni (nut. mnlto vnapis gra 
tia Dei, & donam in gratia vnius 
bominis lefa Chrifii in "wide ában: 
p pde 


CAPITVLO,. XXV. 


De laverdad deDios nue- 
fro Senor. .... 


Anbienlo que dixieremos 
: encfte capitolo, firue para 
refucarelfallo concepto, 4 
los ciegos Talmudiftas, y Rabinos 
tienen dé pios nacftro Señor en 
efta parte,pues )legana tanta def- 
uerguenca,que lo hazen mentiro- 
foa fin de acreditar (us mentiras. 
Cofa que no digo ya Dios, mas 
qualquiera hombre de bien fiente 
mucho.Y fino digan los que fabé 
de las leyes del mundo, en que fe 
aualia vo Mentis, 
La verdad Catholica pues, acer 
cadcftc punto nos enfc nay aunla 


" defaltar. E(tomifmo dize San Pa» 4 


V 
"ben 


razon natural lo demonftra; d.Dios 

nutftró Scnorno pudo ya mas de. 
zir:mentira alguna, ni la ha dicho 

hafta ora co todas las cofas que ha 
hablado,vi latiene de dezir;ni puc 

dc (aun hablando de poder abfolu- 

to.) Porque como fca la primera, y 
fuprema verdad, todocftole re. 
pugo2;y affi como por razon de la 

infinita ciencia que tiene ((cgun 
adelante veremos) no puede cn. 
ganarle, afi por rezon de fo infini» 

ta verdad, y de fu infinita autoridad 

y de (n ipfinita perfecion no puede 
engañar . Efto tenemos expreffo 

co muchas partes de la fagrada Ef: 

critura en lo Numeros primeramé 

te Non eñ inquit Deui vt homo vt Numi. 23 
mentiatur, nec ot filias bominis t 
zatetur, Y cfacslarazoo perque 

fc llama porexcellencia verax ver 
dadero.San Pablo dize . Ef? «utem 

Deus verax omnis autem bomo mé. Ad Rows 
dax Iten por San Iuap dize el mif. 3. 

mo Chrifto nocftro Señor Qui mi loin. 8. 
fit meveraxeff y por S. Marched! Matt 24 
Calum c terra tranfibunt verbaas 

tem mea noniranfibunt, Que es des 

zir. Aunque el Ciclo, y la tierra de 
mipoder ordinario no tengan de 
faltar,con todocffo , de mi poder 
abfíoluto pueden faltar, y anichilag 
fe,peró,mi verdad, ni de podér ab- 

foluto, ni'de poder ordinario pue- 

He. 


bload Hebreos 6... V perduasres z, é 


immobiles qoibas impdfsibilee me 
tiri Deum: (ivmifiim8i folatium ha- 
beamus. Llama dos colas imtmour- 
blesalapromicífa depios junta có 
fujuramento. . : 
¿1 ElB.San Ambrofio ponderan- D. Amb 
docfras pal:bras del Apoftol, y las Jib. c. 
fufodichasde los Numeros: dize, Epift. 3. 
que :efta inpoflibilidad que Dios «d Cro- 
tiene para dexar: de dezir verdad, maris, 
dize 


D. Atha 
naf. lib, 
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«dize granperfeció en el. yno falta 
de poder. Impofsibile hoc (ing:is) 
non infirmitati efè [ed virtutis. dr 
mae eflatis:eff enim impo[sibileDee 
quod natura eiuscontyartum esi vno 
quedirtuti eff erduum. Etite ve 


de incar ritas mn recipit mendacinm Y San 


nalione 
verbi. 


D. Anj. 


Athanbafio inficre ; quc lå mintira 
no puede hallaríe:en Dios, porque 
fi coa fuera; nofüera Dios. La 
confeqnencia prueva S. Aníelmo. 


li.x, cur Qiiaioquit, non ult mentiri vë- 


Deuibo. 
mec, 12 


luntas nifi in quacarruptee[f werin 
145, vel. que deferendo voritatem, 
corttipia cff fi autemi Deus salem ba- 


beret.-valuntatem noneffet Des. (a 


to csila voluntad quequiere men- 
tir,ciene la verdad corrupta,o cila 
por dexar la verdad;queda corrop 


ta. Y fi Diostuniera voluntad cot- 


D, Aug, 
de fymb.. 
4d eaib. - 
cap. 1- 
15. de 
Trinit, 
cap. 15. 
Lib. de 
Mend. 
cap. 8, 


ax 


tupt2, o fubicta a tal.corrupcion, 
porlo:miímo no fuera Dios . San 
Auguítin dize .. Simentiripofer 
Deus non effet omnipotens ,y cno- 
tra patte Magnaillims Verbi poten- 


diaeit non pefe mentiri. Gran po- 


der;dize;es lo del Verbo Eterno, 
€n:no poder mentir... 
Acutiffimamente: prucua cfto 
elmitmo Santo: Dotor enel libro. 
de Mendacio.. Qsomedo credendí 
eff illi, inquit ¿quipurat aliquando 
effe meutiendum? nam forté tuni mc 
titurquanndo precipit vt illi creda: 
mtis Que estáto como dezir:En d 
r320nD,:0 cn. à entédimiento cabe, 
que -ícamos «obligados a creer a 
yno,que tiene por cofa licita: mê- 
tiralgunas vezes? y larazon de no 
cítarmos obligados a creerle, es, 
porque por ventura , quando dizes 
que manda, y obliga que le crean, 
miente: y porconfeguiente no má 
'da;ni obliga, y «Mino aura obliga- 


- cion de obedecerle;nicrecrle: <» 


"Eítarazon tiene muchafuerga, 


y hablando conlos Hebreos, digo 


afi» Venid aca ciegos, tencis:en 
vucftro Talmud,quees cofa licita 
mentir ? pues hazed guenta, que 
«quando vuc(tros Rabinos os dizé 
vna cofa;para quo.la crcais,eptan- 
cesos mienten, pues ellos mimos 
aprucuan el yfo de las mentiras, 
y aū dizen que Dios puede métir. 
Donde eonfta lnego, que no mep- — 
sio en lo q crecys;de la Elcritura? 
Pofsibili pofito in actu „nullum, fe- 
quitur inconueniens , dizen los phi 
Jofophos,no fe figue algun incon- 
ucniente de corfiderarmos,quc a- 
&ealmente es aquello gue puede 
muy bien fer-Pues, fi puede (cr,que 
diga Dios menuras,que agravio fe 
le haze en no le creer lo que ha di 
cho?O alo menos en dudar fi mi- 
ente,Ó no miente? pues fino creys, 
o dudais de las coías de Ja Efcritu- 
ra, que pios dixo, donde cftà vuc- 
ftra Ec? que cófolacion teneis? en 
que verdad fundais vucftras efpe- 
rangas? bien claro eft áque no te- 
ncis Fé,ni teneis pias. y.que fois gc 
te perdida fic Fé;y.fin nior porque 
lo mifmo es no tence Dios,que te- 
perpios métirofo.Puesen admittié 
do mátira , O poder métir en pios, 
Omnis omninodifciplina fideifubuer 
titur.Xa mo ay obligació de creerlo 
Proucmos cfto' con mas razo- 
nes, Como podria. pios .conferuar 
la autoridad annexa, y dcuida a fu 
fer,y aquiées, (ile cogeffenen vna 
menpürá?o ( aut. po lc cogcffen fi 
fe.fapiera del que la podria dezii? 


y pios. fin aetoridad,fin credito, y 


fin.rephtacion , como podria (er 

Dios,ni goverpar.el mundc? y que 

prouecho le podria venir de dezir 

;vnamentira,que no fucffe mucho 
mayor la perdida defp' autoridad? 

Efta razon fc funda en che gran 

incon- 


Ari, 
lib 4. 
Eshicor.. 


$8 'Demonsiracion Enangelica, 


"inconueniente, però , lafeguienve 


es tanbicomuyfundamental, y de- 
monttracion muy clara. 
"Digo ffi , Toda la perfecion. 


-Simplicirer,dene e&ar en Dios con 


el mas crecido grado de perfecion, 
que fc pugde imaginar: La verdad 
€s perfecion fimpliciter: luego chà 
en Dios en él mas fummo grado, 
que fe puede imaginar - Si eftà en 
títe mas fümmo grado, es impof- 
fiblepoder mentir, porque fi pu- 


Jiera mentir pudieramos imagi- 
narotro Dios de mas pesfecion, a 


quié e&c fummo grado de verdad 
conpitiera ;' Cónfirmafe lodicho, 


porque quanto mas la verdad difta 


de la falícdad, ymas le repugna,tá- 
tofe entiédefer mayor, ymas per- 


"feta:lucgo fi és süma verdad, fum- 
mamente tepugnaa la falledad, Y 


üfi efta repnenancia-no nace de 


“Tey alguna, fino de lainfinita per- 
'fecion dinina-Efta razon: foppone 


fer la mentira intrinfecaméte mala 
y la verdad intrinfecaméte buena: 
lo qual es cofa llana, y lo alcan(ó 
aun Ariftotclescon fer gentil,quá 
do dixo. Mendacium cff ex feprauñ 


"fugiendum: verum antem ef? bo. 
num laudabile. Quando dezimos 
qsc la mentira,es intrinfecamente 


ca dé fa naturaleza: es tinto como 
"dézir,quc por nioguna vía (e puc- 


de honeftar, pot fer del numero de 


“aquellos males ; de que dizen los 


"Theologos, que fon probibidos, 
"porque (on males, y oofon males 
"folamente por fer prohibidos, que 
fi fuera la métira mala folo por fer 
prohibida, pudiera Dios difpeníar 
en la tal prohibicion, peró, no es 


affi; fino que la malicia es primera 


que la prohibicion. 
Mokremos' mas -— chai in- 


trinfeca malicia dela mentira aun 
enlos hombres, y de aqui fe: collis 
¿grálo que deucmosdezir «nDios. 
'Elpropheta Rey dize, Perdes ers- 
nes qui loguiturmendación, Def- 


a 


croirás a todos los que dizen miés. ¿0 


tira, Y en ota parte, auendo. dicho 
ia Dios. Domine quis babitabit ita. 

bernatulo tud? aut quis reqaiefiet im 
onte fanto. tiis ?-Scnor, quien go- 
Zará de vos en vueftro: Reync?. 


Refponde:quiloquitur veritatt in 


¿orde [no quimon ecit dilam in lin- | 
gua Jua,queésdezir- Vno de los re: : 


quifitos pará entrar en mi R.eyno, 
-es mo mentir. Ité,enotra parte di- 
zeel Spirito Santo . 
imentiriomnemádacióm. No quer. 
'rais-dezir mentira alguna Final- 
mente cftà definida eftaverdad de 
que no eslicito a vna perfonamé- 
tir,por ningunrefpetodekmindo, 


enel capitulo: Superico dé farás, .: 


:porInnocenciolll, No negamos nias: 


con.todo efto;2wer muchadifferé. 
cia en las mentiras,porque vnassó 
peccados veniales, y oteras:queipre 


judica mucho:fommostales tyqua- >; 


do dezimos queno es licito men. 


tide vnas; y otras hablamos, pore 200% 


que ni peccar wenialmente eslici. 
tade ninguna manera yisi iii: 
“Ditå alguno,pues, que remedio 
auràpara no mentir,quandono có 
viene dezirfe yna verdad', antes 
muchos vezes ferà peccado «mor- 
taldezicla;como quaado fe-defcu. 
bré algun fecreto de inportancia, 
porinportunacion  dealgano? Lv 
fto refpondo,que és cola: muy dif- 
ferente mentir de encobrir la vec- 
.dad;como lo:dixo; $20 Avguftip, 
:por eftas palabras. Alind esten. 
tiri álind verupiaccultase bi alind 
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el falfum dicere;elind verum tacere Aug. ip 
-Mentir nunca es licitosperò len- P/s. 


cobriz 


à 
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cobrít la verdad con palabras ane 
Phibologicas;y equivocas, y có ta- 
citasreftriciones, quandoes muy 
neceflario,efto es licito , y muchas 
vezcsforcozo. Mas los cafos parti- 
culares en que efta commun refo.» 
Iucion tiene lugar,no los fcnalo a» 
qui,por no falir demiintento . So- 
lamente aduierto, que laignoran- 
cia defta diftincion, y delo que va 
entre mentir,yencobrir la verdad, 
fue occafion de (c engañar el yul- 
go, y aun algunos mas, que tunieró 
noticia de letras Vesle fobre efte 
Joannes punto S. Thomascon fus cxpofito- 
Cafsiam. ges 3.2.q. r10.art-3. y los Senten» 
is nomi- ciarios con el Macftro in 3. dif- 


"ne Abba- tinét 38. Iten,Xaores lib. deLe- 


t Tofe- gibuscap.16 num.12.Dóode prue» 
phCollat. qa efta intciofeca malicia dela mé 
17.4 cap tiga,con aquellas palabras, d Chri- 
15. fto dixo hablando del Demonio. 


Ioan, 8, Mendax ef? cj pater mendacijDÓ= - 


- de Paser,eslo miimo que insétor, 


CAPITVLO. XXVI. 


Dela infinita fabidoria de 


DIOS. 


^R, "TO es menos neceffaria la 
NES defte capitulo , 4 
d la de los paffados , porque 
loscicgos, y maluados T'almudif« 
tás hizieron a Dios nucftro Senor 
eftudiante de (uTalmud: y que ga- 
ftaua muchas horas entre diz;yno- 
cheen rebolues (us hojas. Y: por 
copícguiente -admitticron.en cl 
ignorancia. Na estfto por cierto, 
loque enfena la razon natural, y la 
fagrada Efcrituta dela diuina Mas 


geftad , Deuemos pues tener por 
cola cierta ,e infallible ; que Dios 
nueftroSeñor conoce a fi ,y ato- 
das lascofas,afT criadas, como pof 
fibles, y cofa ninguna fe cícondc a 
fu diuino entédimiento. Efta ver» 
dad cftà ex preffa en la fagrada El- 


critura, En E&ber fe dize.Demize Ef) 14 
qui babes omnem fcientiam, y cn cl Ect 24 
Ecclefiaftico. | Cogmonit DOminus Toh zi. 


omnem fcientiam. Tacbieo eolob 
tenemos cfto mifmo. NangaidDeh 
dacebit qui(piam fcientiami Por vés 
tura;dizc,cníena:á alguno (ciencia 
a Dios? No hizo aqui excepcion 
delos T almudi&as, que quieren ha 
zeríc (us Macftros. Estapto efto 
a(fi-vcrdad,que pios conoce a fi, y 
todas las coías, que effencialmen- 
tc leconpite la tal ciencia, cómo 
dizenlos Thcologos,; y affi no puc. 
de oluidarfc de cota alguna, ni dc- 
xar de eftar fienpre entendiendo; 
lo que nofe halla éo los hombres, 
que quaodo duermen, (olamebte 
tienen fu ciencia i» acia primo, y 
aun quando no duermeo,latienca 
de Jamiíma manera, fino es de a= 

quello «que pienfan2étualmente, 
Es tanbien mucho de notar, d 
aquellos conocimientos, quoenlos 
hombresticpen differentes. natu» 
ralezas, y nobresitados fon vno en 
Dios:y:ffi adllo4 dixoAriftoreles 
del namero de las virtudes intelle- 
ctuales;a faber,entendim iento,fa- 
piébcia;ciencia;arte ; y prudencia, 
notienelugaren Dios quanto cs 
ala diuifion, y affitodo ckosto el 
es vno,porque en quanto la diuina 
Ciencia'es yn:clariffibo conoci- 
miento dc todos los primeros pria 
cipios,»refpondea la virtud;que.en 
nofotros llamamos entendimiétos 
y c0 quantocs vna contenplacion 
faborofitima de laprimera, y:fnr 
pess 


/ 


, Conuwiene hazer. : ir 


(o t Démonfixacion £uangelicay: «0s g 


prema caufa, esfabidoria: y'quan- 
do tiene pot.objsto las cotas cria- 
das, naturalcs;y (obrenaturales,cs 
;Ciencia: però en 1éfpcto a las €o(ás 
factibles: (¿gun las Ideas practicas 
que en fi nenc,fe: llama atre:fioal- 
mente, cs prudencia enquanto juz» 
gs rectiffimamente de todo lo que 
- «Bs tan cierto, y tan euidente cl 
conocimiento! que: Dios tiene de 
las cofas,que no tienc;ni puede te- 
ner opinion,o Fé dealguns; pord 
efto: rcpugna a la: perfecion de fu 
infinito entendimiento. Iten, aún» 
que en no(otros ay crecer la cien. 
ciall inteofiva,cómo cxtcerfiua- 
mentc,en Dios no tiene efto lugar 
porque fu.ciencia;no es calidadod 
reciba mas ó:menos, ni puede des 
xar de (cr conocimiento conpra- 
henfiuo , € indspentc dcl'objeto, 
porque Diosdc nadie depende jiy 
todaslas cofas dependen del.» : 
-: Delo dichofefigue, que: Dios 
nucftro Senorcon fa icfipita fabis 
durjai fe 'conprehende a fi mifmo, 
fu divina cffepcia; fus períonas j lu 
bondad, 'y omnipotencia, y todas 
fas infinitas perfeciones Aten; to- 
dosíus aCtos,intéciones, todos: fs 
decretos, y traças ; y todasla$ cos 
fas que puede ordenar, y hazer fib, 
que fe lle encebra cofa.algunazhar* 
«ado, y llenando la ipfinita.intli- 
nicio, y capacidad de faidinino 
entendimiento, confummo gufto; 
de fiserte;que'Bir gona eofa deffca; 
bi puede laber que gola fepaty.én 
efto cal fifte (y brepaventuranc a. 
Aunque ño s bienauventuraco, 
póticanocer losototás que fomes 
tà defi.finopor conocerica.(1,que 
csfuéne, y principio de Todos ellas: 
noGgaro Dios sterga fo fabidoria 
porfa miima offeuciajen cilasco; 
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mo en vpclariffiaio efpejo vee, y 
comprebende todas Jas . cofas: y 
por fi mi(mo las traga, y ordena, y 
affi nopndo tener macítro, nico- 
(cjero,ni tudo fuera. de fi miímo 
otro libro;o decbedo en que vet, y 
aprender lo que fube. De donde fe 
figue;que todo nucftco (aber. con- 
parado:cob cl (nyo No ticne pto* 
porcipp:y affi podremos dezir to» 
dos, y cada vno de nofotros, aque; 
llo de Salomon . Staltifsimus fum 
virorum, non didici fapientiam, Yo 


+ 


loqaedixo Socrates. Hec vnum 


Prom. 30 


Socrates 


fcio me nibil [zire;y mejor que clle “Cde 


remias; Stultus faclus ef omnis hor . 
moá fcientia, Todo hombiecs ne» - 


Rat Au 
Sua mt 


cio conparado cob Dios , quc esla pp 4 


mifmaciencia, Por cfto pienfos q ^7: 34 
dixokl Píalmifta de Dios, queAf- +2 0003 
sendi fuper cherubim , O: "velauit, 0. 5. 


Sube, y bacla fobre los Cherubi- 


nos,que fon plenitud de ciécia; por.” . 


que wtodos paffa dc buclo,ynifiguz 
no puede llegar aconprchender los 
fecretos de fu infinita fabidoria. 

Delta” fuente márzron todaglas 
cicocias, artes, è inuenciones , que 
ay en el mundo: que noes peque 
no motino(f bien lo confidetalla; 
mos )parareprimis los aff: ctos de 


Y} 
IG 


vana conplacencia,de prefúpcion, 
y vana gloria,que fuelen acompa- ~ 


ñar a los que tiené algo de ciécia. 
+! X aunque efta diuina labidoría 
re(plánile(ca tábto en todas las dé- 
maycriaturas:con'todo effo,node 
xadeicàpear mucho masenla cria 
ciordcbhombre,en el qual ajuntó: 
convncuerpo de tierra vo efpirito 
immortal: Quien no fc admitarày 
confiderando táta variedad de 195 
ftros y deinclivaciones, y talentos 
como;ay.en los hombfe Quantas 
inueñciones hanfalido:delentend 
diniicnto humanosquautas artes, y 
k ciens 
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ciencias, todas, las quales original- 
mente han procedido del diuino 
entendimientc?por donde có mu- 
charazonla madtede SamuclHa- 
móOa Dios Señorde las ciencias. 
Ipfe [eientiarnm-Dominus cff, pot- 
'quelasticnc todás,y del proceden 
lasqueay cníuscriaturas. 055 
Dé aqui podemos formar argu- 
mento, que quienfupo ayuntar dos 
cofastan diflabtes,como fon cuer- 
po;y efpirito encl hombre, tanbié 


+ podria,y faberia áyüntar la: miíma 


naturaleza humana a fu diuino Sop 
pucfto. Ni paracítole faltaria volü 
tad,pues c| arzorque tiene a losho 
bres cs tal,como:suemos dicho:a- 
tras. Finalmentesno 2y para que 
tratemos mas defte attributo pues 


coram te feci ,'y affi encomiendo 
mucho al prudente Lector faque 
dcfte capitulo traer ficnpre. delan- 
te de lus ojosefta fentecia: de que 
ferprouecho grandemente vnva« 
10 Cípititual, Mira yue te miraDios 
Atenaquella que referimos de San 
Pablo'..0mnia nuda, C aperta [unt 
etnhis vinti. 322333 o0 403 os 
. ri mi 6s! TIME 


EN | 


CAPITVLO. .XXVIL- 
Deladiuina Omnipetecia: 
«TODD E 2510282 loda 
T Eloque:queda dicho acere 
A ca del infinito fer de Dios, 


Hebr.4. la efcritara fagrada eftá tan llena 
Golo(f, 1 defta materia. Nem eff vlla creatura 
Rom. q, 3nsifibilis im con[petin eins, dize S. 
'  Paiblo,y enotra parte. In que? fuit 
emnes ibefanti Sapientie, O [ciens 
tie. en. Poratea que non funt fans 
quam ea que funt. Delos qualéslu* 
garesfe collige tener Dios conoci: 
miento, ro folo de quanto ba'cria» 
co,fino tanbien de todas las cria: 
turas poffibles. — oup, 
Peró, lo que mucho inpotta fa- 
car de aqui, es como losojos del 
Scnor;fieppre nos eftan mirando; 
fegunaquello Oculi Domini centé. 
plantur vniuerfam:terram,lten,Om 
nianuda C aperta funt ocnlis eins, 
y enlos Prouetbios le llama Ia/pe- 
Hor cordis, y por David. Qui (ingit 
figillatim corda eorüm,qui intelligit 
omnia opera eorum , Porquc fi con. 
fi deratfemos bien, 4 noscftà Dios 
fienpre mirando, quien aueria en 
elmundo,que ozaffe offender tan 
$: gran Mageftad?que eslo que Da- 
Pf.50,  uidtnuchofentia;comocircunfta- 
i. Cia agrauante de fu colpa, Malur 


$2 fe collige claramente, que . 
fu poder tapbien cs infinito, pot. ` 
d quálcs la cffencia; tal. esla porés 
cia (cegun demopftran lcs Philolo» 
phos» La qual ipfinidad fe colige y, Suar] 
tanbien dc la eriacion de las colas, im meta. 
la qual (uppone poder infinito, pu: ph, difp, 
esayunta dos terminos tap diftan- 39, (ë, 
tes,como fon, No fer,y (er.Prucua ¡7, 
fe mas con muchos. lugares. de la 
Efcritura fagradás En el Gencfis, Gen. 17; 
dize ios. Ege Deus omnipotens. X Sap 11. 
enla fabidoria. Omnipotens mánus 
Deique creanitemata.lien, por S. > 
Lucas. Non erit impo[sibile apud, Luc. x, 
Deim- omne verbum . Y Tullio co- Tull l.z 
noció cfte ateriburo enpios guan- denat- 
do dixo. Nibil ef quedDews efficere. ram Deo 
uen pofiit cj quide fime labore vllo; pum, 
Qe es lo queSencca dixo,que tc- Sen, /;4, 
nia pios virtad inuencible.Pcr la ¿e ben, 
qual razon los poctas pintavan a e y, 
Iupiter con fceptro en la mano.cl, Viues js 
quierda, y cnla:dececba, ora VDA / 4. de-: 
aguila, (ora vna victoria . Laa- cip,c,y, 
guila Reyna do, las aues:todas — ^7 
denotata., -fegun dize, Viues y 

F cl fu 


2 Par.ó 
Hebr.4, 

Prow.29 
PÍ, 32. 


62 553 Demonfiracion Enangelica,: 


clíupremo dotüinio ;quetiene de 
todo. Y lavidtoria tanbien moftra- 
ua cftartodas las.colas a clíujeras, 
y 00 auer cofa de que pudicffe fer 
vencido. Affijque no ay coía que 
coti; fu poder Dios-no pueda ha- 
ger, como noaya contradicion; o 
iaplicacion,»como fer, yno fct-vna 
cofa:o fer,yno fer tal: porque dado 
efto:la inpoffibilidad eftá de la par 
te del objeto,y no de la diuina om 


ia y D 
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nipotencia. > l 

Delo dicho,fe infiere primera- 

méte,que Dios nueftro Senor pue 

de hazer denueuo infinitamente 

muchomascofas de las que bahe- 

cho, porque todolo que hizo, es 

quafi oada;ca comparacion doto4 

puede hazer«Pordóde dixo el Ec- 

Eccl, q 3 Clefiaftico «Multa :abfcondita funt 

maiora his pauca enim vidimusope- 

ram eius, Muchas cofas nos dfta cf- 

condidas;mayores,quelas que auc 

: mos vito deDios porque fon mui 

w ai pocas las que auemos vifto. Infie: 

3 refe tanbien,que puedeDios hazer 

ie quanto quifiere:entas cofas.que ha 

. + hecho, mudadolas;traftrocadolas; 

y reboluiédolas a fu volútad:porg 

Ecil;qy Como dize el mifmoEcclefisftico. 

zi 02 Ipfeeft omniports fuper omnia ope- 

ra (ua: Eles todo podero fóbreto- 

das fus obras. Puede hazer y G pare 

cl Sol, como eéntispo de Io(uc:y d 

büelua atràz; como en tiépo:deEze 

chías: y q no dé luz,como lo bizo 

ena p3ffió de Chrifto: finalméte: 

Omnia quem, voluit, fecit im Ce- 

loc ín terra in mari e in omnibus 

4byfsis.como dixo el Plalmifta. Bl 

Pf. v13, qual poder conoció el leprefo:en 

Math. g Cbrifto N.Redéptor;quado ledi- 
V.D.Tb Xo: Domine fivikpotes, qiii 

rpg Lo dicho bafta ¿quanto acerca 

175.4, & de lod pios puede hazer.Péró,qua 

toaloqhizoiy como es criador:de 
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-quatoay.cnelciclo, y en latierra, 
«bata raribien do 4 diximosen, los 
prinieros capitulos defe libro. 0r- 
uiaper ipfam fala fant, O fineripfo — € 
faitum eit nilildixg SiuübiyBan 7,,, 5: 
-Pablo Ex ipfo; Gper ipfum, Prim p, E 
apfefunc omnia. Dioses caulasfh- 
ciente de todo: estábié cantafinal 
"de:todo;fegb-aquello de los Píbuer 
bios Kninerfa prapter. f(emetipfum 
operatus eft Dominus,lté, cana exé 
plarde todo, como lo prucua ej An 
gelico Dotor.S/ Thomas; perg ds y 7; , 
; dinina fapientia: funs:rationes feu APP 
idea umuili teri : dize cl:cftaes;q d E 
tiéne enfumente:, y. eofucioricia ^ 7^ 
las:ideas, è imagines de todas das 
cofes;aunque:quantocftá en Dios, 
.€s'Dios;como el S.lucgoinora dizi 
endo. Que quid£ idea, licetmultipl - 
xentur fecundiórefpecliad res tamb; 0.5 
nofun: realiter aliud 4diuimaeféen- or 
vid)prout eius fimilitudo a diúér fis 
pariscipari potest diuer fi mode. .Mas 
deftowrabien 2u*mos.dicho,quado 
haáblimos de la ciécia de Dios, Ya 
tábien auemos nctado, d laaccicn 
conque Dios produzc, y conferua 
las cofas esvna miíma etfencialmé 
tc, aunque con diuerfos refpetos. : 
i Solamente quiero aduittir, quc 
por eftes dos titulos:dc Criador, y 
gouernador cópite a Dios. aqucila 
ràzó de primero principios por:lo 
qual conftitue:mas principalméte 
el formal. objeto daquella.cxcél» 
léciffima virted aq llamamos: R.e- 
ligio;fegun dotripa dcl gloriofo S. 
Thomas: Palabras (ayas.ad:Re/P- D Th , 
gionem pertinet exbibere reuetélia > g $a 
vuiDeo fecundă vnd vationZinqua , e : . 
tit fcilicet primi es principium «rea y Susy 
tieni, ch qubernatisnis.rerum;mn- | v jo. 
de: ipfe dicit. per..Malachiar. filins ligione 
honorat patrem, feruus Dominum capii M 
feini, [i ergo ego pater e bl Malac. 1 
eft bo 


Prom, i6 


y l 
* a 
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e honor mens? c fi Dominus ego 
fum,vbi ei timer mens? Dixeque 
. priocipalmente es Dios objeto de 
la Religion en quanto criador, y 
gouernador: porque tapbié es Ver- 
dad,que la dininaexcellécia,en quá 
to refulta a pueftro modo de enté- 
der, de todos los attribotos,fe puc- 


de dezir fer vna adequada razon, 


por donde efta virtud boraaDios, 
y por configuiente fa objeto for- 
mal.Diolo a entender el mifmo S, 
D.Tb. Thomas por cftas palabras. Diner- 
vbi Jup. ferationes artributoram concurrunt 
4,3. 4d 1 ad ration primi principij, qnia Deus 
~ O producit omnia, c gubernat fapien- 
tia uoluntate dr potentia bonitatis 
[ua b ideo Religio efi vna virtus, 
Mas, que dirá {obre todo cfto la 
ignorancia ludaica? defpues lo ve- 
tcmos. 


vo CAPITVLO. XXVII > 


De la dininaProuidentia, 
3 como Dios e$ gouerna- 
dor del mundo. 


Ara mas declararel attribu- 

P to que auemos dicho tener 

Dios de Gouernador delmú 

do, es mencfter tratar algo de fu 
prouidencia,a faber, que cola fca, 

y quantos modos de providencia 

tinene, porque cl govierno del mů- 

do escffcóto defta mi(ma prouidé 

cia. Y aunque cl gonierno comécó 

con el mundo, con todo elo al at- 

tributo de Ja prouidencía, el eter- 

D.Th, 1 no,por quanto la prouidencia, co- 
P-9. 2%. modize S. Thomas, es vna di(po- 
4.1,  ficiomy orden detodos los medios 
que tiene Dios para falir con (us 


“intentos, y de todos los medios, d 


proucca fus criaturas para que al- 
canícn.los fines, para quefucron 
criadas, Palabras del fsnto Dotor, 
Ipfa ratio ordini verum in finemin ` 
Deopra exiffens prouidentia in Deo 
nominatur. Lomitmo dize Boccic. pops 1a 
Efo tenemos en muchos lugares Je ¿fol 
de la Eícritora divina, En la fabi prof.. 
doria le dize,gue Dios. 41tingit á 
fine ofa, ad finem fortiter O difpo- , 
nit omnia fuaniter,lten,cn otra par 
tc. "E qualiter efl illi cura de omai- 
busy masabaxo. Zy omai prauidé- os g, 
tia occurrit,y enel capitulo 14. Tu d 6, ite 
antem pater gubeyuas omnia promé- y y 
dentia. Lo milmo tenerfios en el ya bh 6 
fagrado Euangelio,donde Chrifto p. iza 
trató de la prcuidencia de Dios;a- 
cerca de las aves del Cielo, Refpi- 
cite volatitia c«li.e c, Pata moftrae 
que quien tanto cuydado tiene de 
los paxariilos, mucho magor tecrá 
de (es fieruos. S. Ambrcfio Quit p is 
operator megligat operis [uicuramf, de ef^ 
Cum aliquid non fuiffe nulla iniuria fes. 134 
fit, non curare quod feceris [jumma — 77 
inclementia. Pruĉua aqui cl Santo 
tener Dios providencia de las ca- 
fas, y coydado dellas , porque las 
crió, y no ay attifice, que no tenga 
cuy dado de fu cbra. 

Dos maneras de providencia 
deftingucnlosTheclogos enDios, 
vna lleman natural,otra moral. La. 
primera es generaliflin.a,para con 
todas lascofas-La (egunda,es pro». 
pria delos hobres,y Angcles;por- 
qeftes folaméte so capafes de aca 
ciones morales, y del fin que por 
ellas le alcanía, porque folamen- 
te ellos tienen libre alnedrio. A la 
primera prouidécia pertenece có. 
feruarlas cofas criadas: y no ani» 
chilarlas, porú es cofa cierta q nū- 
cayamas Dios N. Señor anichiló 

nur coía 


AN". Demonftracion £uangelica 


Eccl. 3. s 
V.Diuŭý Cofaalguna legun aquello. Didici 


Tb. i.p, quod omniaopereque fecit Deusper 
q. 104. fenerant in eternum . Otta'accion 
art.a. dela providencia natural,es el có- 
Lu;.12, Curfa,o cooperacioncon todas las 
acciones de las criaturas; porque af 

= fi como no pueden cxiftir fip in- 

flugo de Dios:affi no puedé obrar 

fin fu concurfo, por razon dcl qual 

fe dize veftir alos lirios del campo 

+ y apacétar los cuernos. Acftas dos 


acciones fe redaze toda la proui- . 


dencia natural de Dios. Efta cono- 

" cieron algunos philofophos;como 

Seneca, quando dixo. Super vaca 

¿ef? oHendere tantum opus non fine 

Sem.lde aliquo chfode fare, y Ariftoteles 

Pronid. bien dyxc. Natura vt eff [ubpri- 

SPD moagčie intellectual operari prop" 

COYUN. ser finem., Y poraqui facron los 
mejores philofophos. + 

Pero, la prouidencia moral, no 

là alcanfaron, o mey poco della, la 

qual confifte én preceptos,cófcjos 

promieffas, amenazas, premios, y 

caftigos. Ma: adóde nolle2ó la ra. 

zop,llcga la r&,que nos eníeña te- 

ner Dios perfe Qtiffima providécia 

dc las criaturas racionales, y de fus 

acciones libres, affi buenas , como 

malas, para premiar vnas, ycaftigar 

otras. A la qual providencia perte- 

nece la perfeta ciencia, que Dios 

tiene de todos los effectos libres 

antes, y defpues de (eren hechos: é 

fi fon buenos el procurarlos , por 

preceptor,ycóícjos, yotrosmedios 

cóueniétes: fi só malosprohibirlos 

inpedirlos, o permittirlos, difponi 

endo dellos defpues de hechos, fe- 

gun fojufticia, o fu mi(ericordia. 

Efta verdad enfeña la Efcritura en 

muchas partes:por donde enel lí. 

bro de Iob fe tienen por locos a- 

Iob. 21, quellos,que dixeron de Dios.Cir- 

ca candines celi ambulat nec nofira 


confiderat, 


Efta providencia moral, aun fe 
divide en natural, ccn queDios pu 
diera ordenar las criaturas raciona 
les (olamente para vn fin natural: y 
en fobrenatural,con que las orde. 
nó para fin fobrenatural por me- 
diostambien fobrenaturales , Eftà 
providencia de ninguna mancra 
puede fer conocida por larazon na 
tural (olamente. A ella pertepfe la 
prediftinacion con que Dios efco- 
gió dende toda la eternidad, a los 
que determino beatificar con luvi- 
fta:repronando a otros, cuyos de. 
meritos vio primero con fo infini- 
taciencia. Los medios defta pro- 
videncia fon admirables, y no puc- 
den dexar de caufar admiracion, a 
quien de efpacio los confiderare, 


CAPITVLO. XXIX, 


` Que los Talmudiftas nie- 


gan la honra deuida aDios 
en quanto criador, y 
gouernador del 
mundo. | 


Cerca de la virtud de laRe 
A: gion,yde fu pripncipafiffi- 

mo acto,que cs la Adora. 
cion co que honramos, vencramos 
yreuercnciamosa nucftro füprc- 
mo criador, y gouernador:epnfenan 
los ciegos Talmndiftas maliffima 
dotrina:porá € clc.4.delSeñadrim 
fobre aquello del Lenitico: pbeSemi Leg, 20, 
ne tuo no dabis vt confécretar Ido. 
lo Molach. No darás hijo tuyo para 
fcr confagrádo al Idolo Moloch, ó 
(masal pic dela letra, Jno darás de 
tu fimiéte cofa jfe cófagre alIdolo 
Moloch: Declasá ellor,d pues en el 


texto dize. No daràs de tu firziéte 
cn nus 


y deflierro de ignorancias ludaicas.Lib.x.cap.29. 


en numero fingular;(e deue enten- 
der,que no cometera culpa vn lu- 
dio,fino quandoda vn hijo folo a 
efteIdolo,peró,fi los facrificare ta 
dos, no'cometerá culpa alguna. 
Mirad que linda expoficion efta; 
como fila razon de la ley mo fusra 
la honra de Dios,la qual fe quita- 
ua con el facrificio hecho a aquel 
Idolo:nofolo de va bijo, fino, con 
mastazon, de muchos. 

Iten, Obre la palabra Non dabis, 
dizen que folo aurà peccado, quá- 
do el Padre diero fa hijo al Sacer-: 
dote de Moloch, para que le mate, 


y (acrifique en feruicio del tal Ido2 


lo: que fi él mifino padre porfilo 
hizierc:no cometerá (dizen) pec- 
cado:por quanto aqui no tienelu- 
gar cl Nyh dabi: [té porque el tex-! 
to dize, De femine,(¿éntiende,que 
folo aurà culpa, quando el facrifi- 
cio faere'de hijo: peró; fi voTudio: 
facrificáre a fa padre;o a fu herma» 
no, 0 ¿fi miimo, m3 cómeterà pec' 
cádo.Puede fer mór locura G efta? 
Puede ater mor defucrguéga, que 
fandar;y autho:izar la adoracion 
de los Idolos enla ley diuina, quei 
tanto la abomináua? ` 
Adelante van las expoficiones 
en cita materia. Enel mifmo ca- 
pituloide[Señadrintienó efte tex- 
to-Siqui adorauerit Idolum amore, 
veltimore immunis esi, El que ado 
rare al Idolo por amor , o por te- 
mor no tiene culpa. Donde dizela 
Glofa de Rabi Salomon: Amore, 
fc entiende, fialguno fenor roga- 
tc à fu licrno,que por fu amor ado- 


rc al 1dolo:T:more,fe entiende,quá - 


do le amenazare,fino le adora. Por 
otro camino va Rabi Mofes de 
Bgypto. Amore. dize , le entiende; 
fi vno adorare alidolo obligado de 
la hermofura de fa imagen: porq 


6$ 
en cfteca(o,dize,no peccarà, Tis 
more, fe entiende quando le adora- 
re,recelendo,quc el dicho Idolo 49 
hará dano fiaolo quificre adorar. 

Confidereníe bien eftos defati- 
nos, Por ventura, quádo el pucblo 
de Ifrael peccó con las mugeres 
Madianitas, y adc ro al Idolo Pho- 
gôr por amor de las: miímas bijas 
de Madian:no fuc efta: adoración 
caufada de amo: ?(i por cierto. Y có 
todo effo,macó Mcyfen matar ve- 
inte quatro mil hóbres: y Diosle 
madó ahorcar todos los Principes 
del Pocblo, porque no acudieró có 
el remedio a efte mal. Y fino fuera 


porq Phinees hijo dc Elzazaro, d > 


fue hijo de Aron (ummoSacerdote 
aplacó a Dios:dixo el miímo pios 
quevuicrade de&ruir todo el pue. 
blo por efte pecado, Por vétura(di 
ze Hieronymo de S, Fé, JSydrach 
* Myfach;y Abdenagó vuicra de de 
xaríe meter en cl horno defucgo,fi 


Num: 


cón buena cócencia pudieran por 


temor deNabuchodonofor a dorar 
laeftatoz*00 por cierto: 
Efe lugar, yel que trata del mar. 


tyrio de los Machabcos, prucuan : 


bien,quelos ludios 4 :proficffan fu 


fe&tainteriorméteentre Chriftia- 


nos, y enlo exteriorlalcy de Chri: 
£o: o (como dixo:bien vno) fon. 
Chriftianos de dia;y Iudios dc no- 
che,alo contrario de Nicodemos. 
Qui venit 4d lefum noce, Prucuan 
como digo, quc los tales de nin- 
guna manera fe puedé allegurar en 
calo dado, y no concedido, ĝ fo le y 
fucífe buena. Porque tefiian obliga 
cion de confeflarla c con la boca,ha- 
fta morir por ella, y'affi por ningu- 
na via tienen diículpa. Y acaben ya 
de entender,que no agradan abios 
fus diffimulaciones , y que camina 
arienda (aclta para el infierno» 

E 3 Epia 


lean. 3. 


in 


Aug. 1 
Md 


— 
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"bleed de todo un 


“TO libro. 


i Pues amemos viftoquan al« 
i Y camente fientede-Dios, y. 


de fas perfeciones , nueftra 


SapntaReligio Catholica,y en par». 


tc los yerros de los Judios €n cfta 


materid,paracuya conuerfió prinsi 


cipalmente tomamos cfte trabajo, 
Refta pedir a Dios les dé luz, y co- 
nocimiento de la verdad; para que 
todos juntamente copfeffómos, las: 
grandezas, y:perfeciones diuinas, 

y todos digamos con el:gran Au* 
guftin, Conficffo Senor Trino, y 


vno,que vós fois Rey, y vniuetfal: 
Señor de Cielos,y tierra. Vós fois . 
perfeto, fin:deformidad, grande fin: + 


cantidad jbuenofincalidad;eterno 


fin tiempo, fuerte fin flaqueza , y- 
verdadero fiu fal(e dad, Voseftais. 
entodo lugar prefente, fin occupar: 


lugatr:cftais dentro de todas las co 


fas; fio cftar fixo eo alguna dellas. 


Criaítes todas Tas cofasfin neccf- 
fidad ,ytodas ellas regisfin trabajo: 
De todas fois principio, fin tener 
MI principio; y todas Jas: rmudays 
fin fer vòs múdado . iier infinito 


«Pcia Enangelicio > vos 


enla grandeza,omnipotepte en lá 
viteud, alciffimo enla bondad, fa. 
eretiffimo ¡en los penfamientos, 
yerdadero endas palobras,fanto en 
las obras,copiofo en las mifericor- 
dias, pacienti(fimo con Jos pecca- 
dores,y clemenciffimo corilos.pe- 
nitentes: Sicmpre-foys-e] miímo; 
fin:alguna mudaca;eterno,immor. 
tal;incommiutable. A quien ,. ni los 
efpaciosdilatap;ni la breuedad de- 
llos.eftrecha: a quien ni la y olun- 


` tad. muda;ni la nece(fidad corrop- 


pé;ni la tesfteza turba, ni laalegria 
altera. Aquié: ni.cl olvido quita, oi 
la: memoria da,ni-las. coíaspaíTadas 
paffan, ni las vepideras foccedep: A; 
quicn;ni la origen, dió ' principio pi 
la (ucceffion de los tienpos.creci« 
miento,ni cl termino dara fip, . Y, 
o, viuis antes. de los figlos, ,y Ca 
los figlos,y defpues de los.figlos, có 
perpetua alabanga,cterpa gloria, y 
rcyno fin fin..Hafta aqui (on palas 
bras del gran. Auguftin deprendi- 
das enla efcuela dc lalglefiaCacho 
lica: enlas quales fc vé quan mage 
nificamete fiente de Dios, y dc fus 
peyfeciones : y co miímo es log, 
en todo efte Libro aucmos. dicho. 
Efto.es loque, los. Catholicos de 
Diosfentimos, Y cfto cslo quc to» 
dos deuen de; ln, yele pasha 
fentir, "oisi “iz. 


EAR EN 


IOR DE II EI I E RA 
PATRIA 


+ 


QUE SE PRVEVA LA VER: 


«DAD DE LA RELIGION CATHOLICA 


"POR LA DOTRINA DE ÉAFE; RAYZ; 
y fundamiento de la vida Chrifiiaba: | 


LO € Ml O. 


> RNG S "Vatron maneras de co- 
nocimiento puede te- 
75 ner el bor: bre.. Nino 
esdelos fentidos, con 
: que:conoce lo miímo; 
ea «conocen los:brutos animales: 
El fegundo,es de razon cop. que ac 
qüirc noriciade las ciencias natu- 
ralessEltcrceroses de la Ec co que 
conoce las cofas lobrenaterales,re 
ucladás por Dios; El vltimo cono- 


+2. cimiento,os dela biénauenturaca,. 


cón que. veremos. claramente a. 
Dios; Por cftcsquatro cooocimi- 
entos fe fatisfaze aquel encendido 
détfeo,que cl hombre tiene de fa-. 


1. Meta» bersfegun: dixoelPhilofopho 0 0m- 


mis homo naturaliter appetit. Leire, 
yendo como por (us grados, hafta. 
cl vltimo de la luz del medio dia, 


Pros. 4, como dixo Salomon./m/foram, fea 


mita quafi lux. finden, procedit 
ere fcit v [que ad perfetlam diem: A 

quicratarémos aora folamente del 
conocimiento que c tiene por Eé:, 


ren] 


aunque en el libro pafado ya s E 
vemos ft a aahi quanto prona- e 


inós nucftro iptepto. con authori- 
dades:de la Efcritura fagrada , de 
roas de lasrazones naturales, À (Ti, 
que pretendemos tratar aqui dela 
paturaleza de la Eb, y f los proptic-. 


dades. delos motinos que tenemos . 


para creer: y dela necelfidad, y 
precepto. que. ay. defta virtud. 
Donde. haremos. ,Copparácion 
de pueftra. Santa. Fé Catholica,, 
quc. profeffamos con. las (Ras de 
los infieles: y contará llaname A 
tc dela verdad que. (eguimos, js 
la cegucdad deftos dubiis: E 


AM CAPHXLO, 


È bus 
o e 


mios. 


señalanfe varias f fia P E. 


ciones de! la palal 4 DRN, 


| ¡des 2) de qual Je. ha ^ 
de tratar duin iX S 
RRIS Lal doib q F A = 


AVE ,£ > 


- 


6s 


r7 Ara que procedamos có cla- 
P ridad, (e deue aduertir,dcfta 
JM. palabra Fides, tiene muchas 
figaificaciones,como fe puede ver 
lex, 3. Cn Alexandre de Ales, que poné 
P. 9.64. Onze, y enS, Buenaventura, que 
memb. y «ila diez. Caftro contra hærcies 
S Bonan Verbo Fides tanbien pone ficte, O. 
in z dift "tOsAuthoresponé más, otrosme- 
23. du- 5M0s-Lociertocs, q algunasvezes fi 
bit.2.  gbifica perfecion de la volúrad,o. 
tras vezes perfzcion del cotendi- 
micoto, QuandoFides eslo mifino 
que Fidelstas, fidelidad: cofa cs lla- 
ni, quc pertencé a-la voluntad, y 
Tall. lı €ocfte(entido hablo Tullio quan- 
ofliciorió do dixo. Fides eff dioram, c con- 
uentoram conflanita C veritas: y la 
Zenit. 6 Efcritura fagrada . Anima qgeme- 
Cap.27, gauerit proximo fuo depofitum qued 
fídei eius creditum fuerat, Gc. red. 
Rom, z, det omnia, y en e| Ecclefiiftico, 
‘Ohè reuelat arcana fidem perdit-1té 
Nunquid incredalitas eorum fidem 
Deieuacuauit? Ed todos cftosluga: 
resies lo mi(moFides, que Fidelitas 
I3 quilfidclidad pertencea la vo- 
lúrad.En otras partes figoificaver- 
D.T b,» dad, quc cs quafi lo mifmo; que fi» 
2.4. 109 delidad,como dizeS. Thomss.Sig 
nifica tanbien Fides aquello: que 
I. Tin f Nome tue es el objeco de la 


cá li'obligaciog de guardar fideli- 
dad; donde (e tomala denomisa-- 
cion Fidelis. Matth. 25. & Lsc.19. 
Enge, ferue, bone , C fidelis , C 1. 
Cor.4. Higjam queritur. inte dif. 
pélatores vt fidelis quis inmemiatur, 
Zabob, y V5. vna confianga grando,y robó» 
rada. Pe/f let autem infide nibil he 
Suar dif fitansjagoque algunos no admitré 
pur 1. de cíta figoificacionentre los quales 
fde fea, es Xuarese nn Waan iah 
1.95.6, , Lodas las fa(odichas fignifica- 


5. cal vixtud ; (eguo aquello: Primam 
fidem irritam fecerant.Ytep, fignifi» 


Demonfiración Enangelica, 


ciones tienen refpeto.a la volütad, 
Perô que fignifique tanbien.la par 
labra Fides, perfection del entendis 
miento,digo habito, o ¿Cto fuyo, 

escofa muy llana, y contta del vfo Cicer 
de los grammaticos. Cicero dize, Z. 
que Infanorum vitijs non eñ babe 
da Fides, Donde Fides, fignifica af- 
feüfo del entendimiento. Lo rif, TAE 
mo €: en Virgilio. Credo eguidem neid, 
(nec vana fides) genns efe Deorum. 4 
Lo mifmo contta de los Pacz:s, y 
Rícritura Poe ya Hy dc San 
Auguftin,De fpiritu C" litera c. 31, 
Daali dsa. y de otros mu- D. Ifid, 
chos.S.Pablo lo dize expreifame- ^'^ ?* 
te,ibi. Ef antem fides [perandarum Etymol. 
fübWantia verum argumentum (ora P-2. 
cà Elenchesynon apparentium Don P ebr.1K 
de Argumentum, y Elenchos fige (8. 

sicilia, dizcnreípecto al entendi- 
miento;porque folo el entendimi- 

ento percibe, y jozga los argamen-. 

tos; felo el fe conuence con ellos. 

Mas sbaxo dize S. Pablo, Fid?: 
intelligimus aptata effe fecula verbo 
Des:Lo mimo confta deotros mu 

chos lugares. > gm 

En quanto pertence al entendi. 

miento tiene taobico muchas fig- 
nificaciones, primeramente, fignis 

fica la concencia fegun aquello de 
S:Pablo: Quod món eff ex fide(ide rs R0M.14 
fécundum con [cientiam, )peceatió ef, 
Iten;figoificala auchoridad: dedos 
inftramentos ; que (on aptos para 
provar alguna tola, como confta 
del titulo De Fidrinfieumentesum. 03%; 
Quiete tanbicndezit qualquiera — àq 
atfenfo del*entendimientoen que 

(e determina para/vna parte; y ¿Mi 
fè tohen la definicion del arguz .: 
mentojque El oralio rei dubia faci. 
ens fidam» eo ar iion 
Otras muchas fignificaciones 
tiendlapalabraFides sobre las guas 

les 


#inatio, 


.- 


1 


"i 


y destierro de ignor ancias ludaicas. Lib.2.cap.1. 69 


les le vean los Theologos en el 
principio defta materia, La princi 
pales,quandoFides fignifica yn co 
nocimiento obícuro fundado en el 
teftimonio de alguno,el qual tefti- 
monió;fi es humano, llamafc*Fé 
humana,y fi es ceftimonio diuino, 
es Fé diuina,y lobrenatural: y cfta 
es la de quc auemos con el fanor 
diuino trarár aora, dexando de par- 
te laFé humana, quc pertenfe alos 
philofophos, y aun aquella que fe 
dicffz al dicho de và Angel, fi ha- 
blaffe por authoridad pro pria, y en 
fu nombre,y no de Dios, porque la 
fe, que fe le diele no feria fobro- 
patural, í 

Y aunque dezimos no aucr de 
tratar de laFe,en quanto pertence 
ala volútad,no excluiremos aquel 
acto de la voluntad, que le llama 
piaaff<cion,y fegun dize cl Con- 
cilio Aravficano,es principio dc lá 
Fe,mas no es la miíma Fé, fino vn 
acto fobrenateral de la voluntad 
con que efta potencia fe sfficiona 
. alas cofas de la ES, y por fu tefpe- 
to fe dize laFè voluntaria.Iten,no 
excluiremos de todo en efte libro 
la Fé humana, por que por la razon 
gencrica,o quafi generica, quepar- 
ticipa con laFé fobrenatural, firii- 
tá aquella, para declarar la natura- 
leza dcfta.Y aunen la praxe de la 
predicacion de la Fé, firue ordina- 
riamente la fe humana,como mini 
ftra,y ayudadora de lafobrenatural 


Denémos tanbien confiderar, 4 


en la fe fobrenatural,ay tres colas. 
Primeracl objeto,que (o las cofas 
creydas,el qual objeto fe llama tå- 
bien fe en el Symbolo de S. Atha- 
nafio, ibi. Her efl fdesCarholica qui 


nifi quiló, fideliter, fitmiterd credi-: 


derit falans effe nan poterit, Yad Ga 
lat, r, C» venifes (ides , dre, y ad 


Ephefios 4. ss Deus una fides, 

Cc. La fegunda cofa que denemos 

confiderar, csel a&o de la fe, con y 

que cl entendimiento cré el obje- 

to de quc aora ¿hablauamos, del 

qual acto, le entiende el dicho de 

Chrifto . Secundum fidem ve (bram 

fiat vobis. La tercera cofa,es cl ha: Matt, 9, 

bito de la fe,que es vna lambre; y 

vn principio fobrenatüral, con el 

qual ayudado el entendimiento r 

produze cl s &o dicho. Defte habi 

to habla S. Pablo ibi. Nanc autem 

manent tria bec, fides, ec. Y x.Cor) 

en el mifmofentido hablaeiCon- 13, . 

cilic Tridentino,quando dize,que se f. 6.c. 

enla joftíficacion fe infunde Fè, y, : 

Efperanca,y Charidad. 

Y quanto dla neceffidad,que te 

nemos de lafe, aunque defpnes di- 

remos algo, aqui me pareció lue- 

go poner loque dize S. Auguftin 

a efte propcfito en el librcó.de fus 457 1.6 

confeffiones , para que (c lea con es 

mas fruto, lo que auemos deefcre- ^^ '^* 

uir. Dize pues el Santo Doror. 
Affi como el que cayó en ma. 

nos de algun mal medico no fe ofa 


. fiar,pi aun del bueno, affi mi ani 


ma, que tantos malos medicos, y 
Macftros auia experimentado , na 
fe ofaua entregar al bueno, que me 
diante la rela ania de fanar. Mas 
tu Señor commengafte a trás ` 
tar , ycomponer mi coracon» 
haziendome que confideralle qua 


- tas cofas creya, que no auia vikto, 


ni halladome prefente, quando fe 
hazian: como (on mechas colas q; 
hallamos efcritas en las hiftorias 
de los Gentiles: y muchas de los 
lugares, y Ciudades, que yo no a= 
via vifto: ymochas otras,en lasqua 


les dama creditoa los amigos , y a 


los medicos, y a vnos,y a otros hó 
bres, las quales cofas fino fucffcn 
creys 


70 
creydas,no fe podria gonernar la 
vida humana, Y (obre todo efto, 
¿por quan ciertotenia quien cran 
los padres, que me engendraró: lo 
qual no podria yo faber, fino.cyc- 
dolo a otros, D 
Con cítas cofas me perfuadie 
no folamente, que diefe credito a 
las fantas cícrituras,las quales fun- 
dafte con toda la autoridad cn to» 
das las gentes: mas aunque tauicf. 
fe por muy culpados alos que na 
las creyeffen.y por tanto, como ya 
fucffe infufficiente, y flaco para has 
llar la verdad con manifefta razo, 
y por cfta caufa tuuicífz neceffidad 
dela autoridad, y teftimonio de las 
letras (agradas: comeníé lucgo a 
creer,que no era pcflible, que tu 
dieras tan grande dignidad a chas 
letras en el müdo;fino porque me. 
diante ellas querias fer creydo, y 
por ellas bufcado . Hafta aqui fon 
palabras de S. Auguftin: otras (c- 
mejantes tiene el B. S. Gregorio. 
Sine fide inquit.ned, infidelis viuit 
nam fi ab infideli percontari volne. 
ro, quem patrem, vel quam matrem 
babuerit:protinus re[pondebit ¡llama 
atque illam dc. Et credit id quod no 
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CAPITVLO. IL 


De la materia,o objeto ma- 
tertial de la Fé, quefon las 
cofas que creemos : y dela 
Fe inplicita, y explicita: 
y que (ienpre la Fe 
fue una mifma.. 


Os Theologos diftinguen 
| dosobjetoscn la Fe, y affi 
llo esen las demas virtudes: 
y aun cn qualquiera habito, o po- 
tencia. Enla ré pues ay vn objeto 
materia), otro formal, Del formal di 
remos en el capitulo figeiente. El 
materiales Dios mueítro Señorcó 
todas las cofas reucladas, aunque 
lean cofas criadas, y anoque (can 
contingentes de preterito, o futu- 
ro, porque (npucfto , que fon rcuc- 
ladas por Dios infaliblemente de- 
uen fer creidas, 


Y aunque las cofas propucftas - 
porla ráy reucladas fi (c confide- 
ran fegun fu (er natural tenga muy 
differente digoidad,y vnas fe orde- 


D. Greg videt ec. Y pues creemos a lcs hó 
l. 4. Dial bres, porque nocreremos a Dios? 
€ £4P.2,  queeslo que dixo SS. Ivan. Si teft- 
1108.5, monium bominum accipimus tefi- 


monium Dei maius eft. 

Prefopucfto efte fundamiento, 
que no fe puede palfar cfta vida 
fio alguna manera de fezdecende- 
remos a tratar en particular de la 
FeChriftiana. Y pord clobjeto en 
ella,y en las demas virtudes, y ha- 
bitos tiene femejanga con la ma- 
teria enlos conpueftos naturales, 
la qua! fiemp:e le fupone a la for» 
ro: por efta razon ferá bien co- 
menfar por el objcto , o materia 
dela Fé. 


nen para otras, y todas para Dios: 
con todo effo todas fon igualmen- 
te ciertas, € infalibles en quanto fe 
confideran como reucladas , 0 aya 
entre ellas orden tanbien , I7 efe 
credibili, o no . Lo que folamente 
haze a rucftro propofito es, que 
todastienen igual certeza:y todas 
eftas cofas,que affi creemos por la 
F£conflituen vn objeto material 
adequado, y total por la vpiop, quc 
tienenen cl objeto formal en qua 

todas 


y destierro deignorancias ludaicas, Ltb.2.cap.2. — 73 


todas fc vnen, quées là divinaver- 
dad, y autoridad, que las reucla ,y 
hazecreibles. d 

Delodicho confta,que no es o- 


tra Cofa fe, fino vaa virtad intelle? 


Gual que nos infünde pios en el 
entendimiento, pór la qual cree- 
mos como verdaderas todas las 


,, cofas porel mifmo bios reucladas, 
oexplicita,o ipplicitamenté.: Ex 


plicitamente creemos quando for- 
mamos «concepto proprio de a- 


.' quello qué creemos:mas expreffo, 


o menos expreffo, mas perfeto, o 
omcnos perfeto, fegan la capaci- 
dad delentendimiéto ayudado de 
la ciécio.Pero,aquello fe dize, que 
creemos inplicitamente , lo qual 
creemos.noen fi.fino en otra cola, 
en que la tal verdad creida fe con» 
tiene. Y conformea cfto, todoslos 
Chriftiíanos creemos las miímas 
verdades, affi doctos como indoc- 
tos, porque aquello quelos dotos 
creen explicitamente , y con pro» 


¿2 prio.cOcepto, tilo mifmo creenlos 


menos dotos inplicitamente, quá- 
do creen aquello que tiene, y en. 
fca la fitaMadreTglefia Romana, 

Aun digo mas,q nó folos los fic- 
les detaley de la gracia creen las. 
miímas eo(a:,vnos explicita, otros 
inplicitamente, mas tanbien los de 
la ley natural, y cícrita. No hablo 


' aquivde las cofas que fon acciden- 


talmente de fe, fino de las que lo 
fon fubftancialmente, y tales fon 
los myfterios de: pios en quanto 
Dios, y de Chrifto'Dios,y hombre 
y Redemptor nucftro, (egun sgue- 


1048.14 llas palabras, que el dixo, Fc eff vi 


ta eteymavt cogno [cant te falum Deñ 
veram,» quemmififli Iefum Chri. 
fium, 

Pata efto fe entender mejor, di- 
go, qué aunque todás las colas re- 


ucladas por nios énla lograda (7. 
critera, fon de fe: con todo,tienen 
efta diferencia, que vnas perten- 
cen mucho mas principalmeptea 
la bienauenturanga del borr bre, y 
alas cofas,que para ella le encami- 
nap, las quales fe contienen en el 
Symbolo dela Fé:y fon primeras 
inente pios nueftro Señor, que es 
el objeto de la bienauenturaueo, y 
Chrifto nueftro Redempter coti 
todas fusobras.Iten la 1glefia Ca- 
tholica(enla qualfolamecte (c pue 
de cíperar falvacion Jcon lo mos 
quecftá enel Credo-bien explica. 
do.Eftas colas, por (eren muy nta 
cefarias. te llaman de fe effencisl- 
mente. Orrasipfinitasque uenela 
fagrada Efcritera, que no fon tan 
neccifarias, aunque rodas fon pros 
ucchofas, y fe deyen crecr có igual 


‘certitud, lc llaman de fe accidétal- 


mente, `, o f o : 
Digo pues; quela fe, dende el 
priocipio del mundo, hafta Oy, en 
todos los fieles, fue la mjfmo,ni v- 
vo variacion, nicreció,ni fe difmi» 
nuyó en las colas creydas , como 
lo dizen communmente los Theo» 2.75. 2 
logos can S.Thomat+y los Padres 2. 4. t. 
antiguos,como S. Irenco , Eufcbio art.7. 
Cxtlariéle,y otros. Y dize Eufebio, 7reman? 
que todos los ficles dende cl prin 74.2.13 
cipio del mundo fc podian llamar Enfebio 
Chriftianos. S. Avgoftin,dizc.T£ Li. hiñ, 
pora variata [unt non (ides, tomafe enp.4. 
aqui por cl objeto material, y fub. D. Aag: 
ftancial dela fc. Y masabaxo Mp tred 44 
1atus eft (inquit) fonus verbivenitt in Iodnf 
aut venit,eademtamen fides vtrofá, e 
teninngit . Quiere dezir, mudoie 
elfatüro del verboYenioen prete» 
rito acerca del Meffias:y affi como 
losantighos dezian vendrá, dezi- 
mos nósaora, que ya vino:pcro la 
fo csla mima, 
La 


2*5 

La razon de fto es, porque fien- 

pre fue la mi(ma Iglefia como adc- 

lante veremos. Luego fienpre fue 

la miíma (ubfancia de la fe, por 

la fc es vinculo, y como forma,que 
cóftituc la Iglefia, y fus miembros. 

Iten, fienpre fue la miíma Infticia, 

y Santidad fubltancial enlos cami- 

nantes para la celeftial patria (Sed 

fic eft) que el fundamiento de la 
2,C07.4 jufticia es la fe,luego cs la mifma: 
Iten,porque todos caminan para la 
bienauenturanca, y porel mifmo 
medianero Chrifto-Ef£o dixo San 
Pablo. Habentes enndem fpiritum 
fidei, cc, Habla de los Padres del 
viejo teftamiento, y dize, que el 
miímo cípirito de fe tevian que 
nofotros. Y en otra parte. Sine fi- 
de(inquit)impofsibile ef? placere Deo 
Y añade luego Quia accedentem ad 
Des oportet credere qniaei?, c quia 
remunterator eff. Eo las quales, dos 
icofas a faber, ay Dios, y esremu- 
nerador, que dà el premio a buc- 
nos, y malos, fegun fus obras:fe có- 
tienc virtualmente toda la fnbfta- 
cia de lamateria de la fe. Dizemas 
abaxo S, Pablo. Iuxta fidem defun- 
di (unt omnes ifli,mon acceptis repro 
mifsionibas, fed de longe eas afpició. 
D.Greg, tes, A cfto accomoda S. Gregorio 
bem. 17 aquellas palabras de San Marcos. 
in Eze- Qui praibant cqui fequebatur cla. 
chielem, mabant dicentes bo[ana, benedictus 
D. Mar. qui veuit in nomine Domini-. Los 
(4p. 1I. que yuan detras, fignificauan los 
ka- ~ delalcy efcrita;y batural: los de a- 
delante fignificauan los ficles de la 

ley de graciaztodos conuenian en 

la ley de Chrito,y cnfu fe,porque 

todos dezian las mifmas palabras. 
Contodocfto, notenian 3gval 

noticia dc las:cofas ce Chrifi o,aü- 

que ficopre vuoenla Igieiia feex- 

plicita de Chrifto dende el princis 


AdHeby 
XI. 


Demonfiración Evangelica 


pio del mundo-Primeramente, en 
Adau,como precua S.LconPápa, p, z; y 
y S.Hicronymo,y es de crecr,que Epift z E 
el miímo Adán dió del ngticia a jj ¿y 
fus hijos. lob de Chrifto háblaua; fer pe 
quando dixo Seria qued Redemptór ^; ^. 
meus vinit S. Avguftin collige de ,; So ti 
aqui,que entrelos gentiles ania al ; , 

P ? £9 
guna noticia dc Chrifto; porque "ds 
lob, no eraludio: Y los facrificios, li. £. 

. i .18.de 
que en aquel tienpo fe offrecian, C 
eranen figoicacionde Chrifto , q 
auia de venir;por dondd en elApo 
calypfe fe llama Agnasoccifasab o» 
rigine mundi, y del capitulo7. Ad 
Hebreos, confta que Melchifcdec 
Gentil, f£reció facrificio en figu. 
ra de Chrifto 
` Defpues defto, como cfta fe fe 
obícutccieffc, por los; ecadosdelos 
hombres, que enpecarona dar en 
idolatrias,fue renovada enA brahá 
el qual tuno mas exprceífa fe deftes 
myfterios,fegun aquello que dixo 
Chrifto: Abrahá exultenitos vide. 
ret diemmenm vidit O ganifuseft; loan, S. 
Defpues fe fue confernando en fus 
de/cendiétes,en1fac,en Iacob,por 
reuclaciones que Dios les hazia, y 
llegó hafta Moyfen;de quien dize 4dHebr 
S.Pablo. Quifide pretulit imprópriñ 
Chrifli tbe[auro Agyptiorum. Da- 
uid tuo muy expreíla noticia del, - 
como dixo el:mifmo Chrifto, ibi, 
Quomodo ergo Dauid in (piritu uo- Mat;,22, 
cat cum Deminsm? y lo mifmo dc- 
zimosde losotros Prophetas, par- 
ticularmente laiat, de quien d zc 
S.luan. uod vidit gloriam Dei ej» Toan. e, 
locutus eff deeojypor S. Lucas fé di £4c« 10 
ze cn gencral,que muchos Reyes, 
y Prophetas deffearon verelMef. 
fias.Dico enim vobis; dize Chrifto; 
quod mnlti propheta , dr Reges.«o. 
luerunt videre, que vos videtis, c 
nen vidernnt,G* andire quod audi- 
| (s c 


init. c. 


A pec. 3 


| 
| 
| 
| 
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tir C non audierant:y por cfte ref. 
pero fe llama Defideratas cunctis 
gentibis . Lo dicho bata cerca de 
la materia,o objeco materialde lafe 


CAPITVLO. IL 


Del objeto formal de la fe,o moti- 
suo q nos obliga a creer G esla 
diuina verdad y Autoridad. 
O puedo determe cn re- 
V.D.49 Ns elbarbato yerro de 
uft lde los Manicheos y otros he 


vwiilit, reges, dixeron no aucrmos de 
credendi crer cofa alguna, mas qàe aquellas 


GD. Ber que la razon nateralalcala.Laver- : 


gard. E - dad Catholica es, que ni la razon 
piñ, 190. nataral,nien el entendimiento bu 
-^ mano fon fundamiéto en que la fè 

de todo eftribe, fino la. diuina 2u- 
toridad,y verdad que ncs reucla lo 

que deuemos creer: o (hablando 

mas claro ):1mifmo D':0$,cn qua- 

to revcla, y juntamente lu reucla- 
cion. E& o cs tanto aíIi, que repug- 

na al fcr, y naturaleza dc la fe, co- 

nocer las colas ,clara, y euidente- 

mente, aunque fiempre las conoce 

con certeza: porque es cofa differé 

te caidcacia de certeza. Y affi los 
Manicheos, en querer, que todo 

quanto (e créfe alcanfe, por razó 

natural quitan la fè del mundo, y 
confundenía conlaciencia. Cierta- 

mente, poco feruicio fe hiziera a 

Dios con la fè, fi cfto affi fucra: y 

camo fe puede entender aquello 

Heb, 11. de S.Pablo,que Fides ef argumen- 
tum non apparentium:que eslo mif- 

mo que conocimiento obícuro ? y 

2Cor.10 enotra parte.Oportet captimare in- 
tellectü in obfeguiñ Chrifi. Inporta 
cautiuar el entédimiéto enfernicio 
deChrifto,creédolo 4 nos reuelo. 
EI B.S. Pedro, declaró bien la 


2, Pe Y: 
naturaleza de la fc en aquellas paz 


` aquella fentencia de CbrifoN.R. 
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labras. Cui benefacitis atičdëtés 12. 
quà lucerna Incéti in caliginofo loco 
llama aqui a la fè, candil, que muc- 
ftracl objeto en lugar de tenicblas 


«fin quitar la obfcuridad. Por cierto 


mal corfideraron los Manichcos r5, 20? 
Beati qui no viderit, cy crediderit, Az 
y lo que dixo a S.Pedro. Caro, dr 
ságuis ideft naturalisratio)no renela 
uit tibi, fed pater meus qui in sali esi 

Prowemos nueftro intento con 
alguna authoridad del teftamiéto 
vicjo, De Abrahan dize la Efcritu 
ra oftas palabras. Credidit Abraham 
Deo, reputati eff illi ad iu[litiam. 
D:ó credito Abrahana Dios,quá- 
do le promettio de le dar vn hijo, 
fiédo inpoffible efto por v:a de na- 
turaleza,pues el era dc cien años, y 
fu muger Sara , de.nouéta, y cftc- 
ril. Mas el (anto Pattiarcha,aunque 
no veyarazó, para efperar tal fru- 
to,creyofielméte la palabra de pios 
y fuele efta fé ruputada, y contada 
por merecimiento,y obra de jufti- 
cia:yaffi lo ferá a todos los 3 có fe- 


Gen 15) 
Rom,4, 


mejante fe, y denoció creycrenlo 


G Dios nos harenelado: de tal mo- 

do,4 quató la cofa que fe nos pro- 

pone fuere mas remótada, y encü- 

brada fobre toda la razon, táto fe- 

rà mayor cl merecimiéto de la fé. ) 

Tenemos én efe S.Patriatcha, o- 644,21» 

tro exéplo,en el modo co 4 fe vuo, 

quádo pios le mado facrificar a fa 

hijo llác;fiédo affi, dle auia el mif- 

mo Dios promettido, q defte hijo 

tédria gra defcedécia: y có todo c- 

fto,madauale, q lo facrificaffe ates 

q cl mocotuuicffc hijos. Que cofa 

pudiera fer ajuizio humano mascó 

trariavnaa otra?peró,pi co todo cf 

fo, cl S. Abraha perdio lafe de la di 

uina promicífa, creyédo,d defpucs 

de muerto el hijo, elSenorlo refuci 
G taria 
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Falerio, “aria para cúplimiéto de fu palabra 
Maxim, . Dc Pythagoras cuenta Valerio 
Sels Maximo; era tenido de fus pifci- 
pulos en táta veneracion , q tenia 
por grande culpa poneren difputa 
las cofas G del auian deprédido: y a 
los que le pediárazó,no daua otra 
mas que la authoridad de fu maet- 
tro.Ipfedixit.Ello dixo. Pues fia 
vn philofopho fe teniacfta reucré- 
cia,quato mas fe deus tener Àque- 


lla primera, y süma verdad, que no 


puede enganarfc, ni puede enga- 

ñar,para no querer efcudrinar las 

cofas,que nos harcuclado ? Defto 

Num.4, tenemos vna buena figura en los 

: Numeros, dóde Diosmandó, qqua 

dolos Sacerdotes o Leuitas cn- 

boluieffzn las alhayas delSanctua- 

rio, para mudar(c de vn lugar ao- 

tro,no lasmiraffen có curioidad, 

1, Reg, 6 Antes que las enboluicllen fopena 

de muerte. La qual pena experimé 

taro losBerhfamitas, porque lléga- 

dola arca del teftamiéto de la tier- 

ra dc los Philiftheos ala fuya,qui- 

zicrō mirar con atrevida curiofi- 

dad lo ĝen ella auia: por la qual cul 

pa matóDios gran numero dellos. 

De dóde podremos depréder a no 

querer mirar có curicfidad,ni quc 

rercícudriñar có razó humana las 

cofas de la fe, fino humillarnosqua 

do pios habla: y baxar las alas del 

entendimiéro,como lo hazian los 

fantosanimalesde Ezechicl;qua- 

do fonaua la voz del Cielo. Na c5 

fieret vox faper firmamenti quod e- 

rat fuper capita eornm , flabant , c 
fnbmittebant alas fuas 


Fzec.t. 


ug tra 
&at, 40. S. Auguftin poderado aquellas pa 
in Ioane labras de Mayas . Nifi crediderités, 
1fa.7. non inselligeris.Swocrecredes,no 
Ibidem, cntendereis, Credimus, inguit , vt 
cagno[camus , non cogno[imus vt 
credamus, Creemos pata conocer, 


A cfte propofito dixo muy bié- 


. Demonftracion £uangelica; 


yno conocemos para creer. Y en o- 
tra parte progunta . ¿Quid eii fides? 
Credere quod non vides, S.lua pa. 
malceno,dize de la fe, que E? fé 

[us db omni curiofitate difsitus, à na 
fufce,ni cofiére la fe curiofidad al- 


guna. Toda cíta dotrina (c füda en 


fer Dios verdad infallible, que no 
puede mentir:el qual punto fépue- . 
de ver cn el libro paífado cap, zs. 


CAPITVLO. III. 


Poy quien dene fer propueftas las 
‘cofas de la fe para que yno fea 


obligado a crecrlas. 


Omo quiera que elobjeto 
(  matcrial dela fe es obícu- 
roy larcuelació de Dios, 
quc diximos ferlo formal, es tabié 
Ob(cura;neceffariaméte deuc pre- 
ceder algú conocimiéto,có que cf- 
toque escrecríc propóga, y cffref 
ca como cofa honcfta,amable,ycó 
forme ala razon. rc modo que fe 
propóga como creible, y digno de 
fc. Dos cofas trataremos aora. La 
primera por quien deuc[cr propuc- 
fto cl objeto;y en el capitulo fegui 
ente, de que modo deus fer propu- 
efto. A dclate trataremos como de 
facto todo lo requefito eneftapar 
te fe halla perfetiffimamentc en 
nucftra Religion Chriftiana. 
' Acerca dc lo primero fe pregü- 
tà fi es neceffario que Dios propo- 
ga por fi immediataméte el objeto 
de la fe a todos los Catholicos,oba 
fta 4 lo propóga por otros?La refo 
lució cierta, y de fées nofer necef 
fario Dios propóga por fi imme- 
diataméte las cofasq fc hade creer, 
Efto fc prucua primeraméte cn la 
fe, losA ngeles tuuiero,quado fue 
ró caminátcs, a los quales fue pro. 
pucf- 


— 
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ws Ppasftoehóbjetode hi fe/Y có tado 
 Cap-4de (e güiotriua deS ;Diooyfic) nofac 
diuinis chta reuclacion bechaamnicdiata- 
iméteiPtédosipoud Diosatúbc los 
Joferiorespórlesdebmedio:,y: los 
debmtdio; por los fuperipres,co- 
modizt cite natos Yaf fe cre; 4 
folo alfupremo Angalrcució nios 
por fi éammediatamétrelasmyftc- 
siosdeJafé,y pone lira los de mas 
por facordés Nueftró Padre Adásá 
bic, vu qesverdad¡Parebio lafein 
ifofaide Dios immedretamete; coto 
do c Tb, obgbjetoifutle propuefto 
¡porlos Angeles; y porcllos fue alg: 
bradol,y.en'enado,íegü la mifma 
¡docrinacómo:manelto no:está cir 
ertojabG oslomasprobible. Pero 
«en los búbres defpuesdel peccado 
de Ad, estfomaseietro, Pórque 
ùo Ptimeráméto, en cleftado de la loy 

"^^ ácúea)fueró hechss.alos hóbres 
muy pocas: tenslaciones por Dios 
immediataméte;ydas q yno, fucs 
hechasaalgénos Paruarchaso:hf 
bresmagnocrables. Mas laleyordi- 
narizfuez d los padecs cnfcnafízn 
"loshiyaty «ffi por voa cOtinua tra- 
adiciàgy3no la fe alos poftreros pe 

Gen, 1$ ftaimhanéracoleno Adaaíushijos, 
d y de Abrahan (e. dize. Seto quod 
pr eceptieus fit fije usce. io cn 

De paesdefto, enel uépode Ta 

ey Mofaica, (e dize da los fieles. 

Exo, gene UDeo; &Mayfi ferua eius, 
cicéroaDioseomo-a tcítificate, 

253. Jy hhblana immedigtamente cón 
MOyió misa Moy(ó crecró.como 

a vn hombre;G propeniacl objero 
éreible (6fficiateméte y pora Dios 
hiblauaatodéel pueblo, porime- 
diodomy ¿End nenreronamio 
fodizes Ering verda bacincordetdo 
Dent, i acelisen filijs tpi y:en los P bol- 
cap 10, abosfeidizeugiepropofiro: Suet 


o. 
^r Ama 
BE as 


pP(z7, müdawitzpatribug naifris nota LAA 
oyy 


atra partes Erdi mihi tef 25,6 eu] 


€ufilijefuisz Dre: ma$deftomucbas 
«Wezesdhablana Dios, per losprofg- 

itasy proponianuerasscuclaciones 
fegunálloS digeS, LucossSirutdo. Luc.con 
suat eff per os fevdiariquir Sac 

sit praphetarit eius, yseirotra parto. 42 Heb, 
OlimDensloquéspatribusin prophetis 1, 


"«sFinaiméteienlaley de graciarel" 


wmilmosmode de providécioleguar ^ . ^. 
Caral diari AP z P : 
primeramétefueécbiadgS.lu&Bsp — ^ 
tifta. Pt opes vrederéa perio net Ioan. x: 
wy elmiimoDiaspar la hemapiz 
add afi ajito, quifo enfe acie que 
Noridegusiesti e sdjamé 
te:y;a los.demas épbio fusA poftos Matth. 
les dizi&dosPredicete Euägeliğ om «lim, 
nicreatureycnade Quáeediderit, n 
e baptizatns fuerit falugserit y en" `. 
Ad x. 
quealvitimüzerre.koegocfemo ^ —— 
docsíufficiepwe, y. ordinario para... 
proponesy cócibirlafe. Poroto >~ 
dixoS) Pablo-Eidesexonditu andi- 4d Ro 
4us autemverbum Chrifli 03 man, 1o. 
-,.Qéfirmafe.efta verdad, porie — ^" 
otra mancta figuieralo fer icuril Ja 
eícritaro, y la tradició.y. detriva le 
Jafè propucfta.pordadglefia. Perg 
todas fras colas à cuadassLeego 
fi cs, neceffario pata creer, hablas 
Diosimmedismér, 93 el por fipro 
pogalod fe wer citas clas 
no baftatia,antes(erairms mui pogo 
Sed fic eff, el cofequ&te-etberetico 
Juego pole enc 


Porque de las efcijguras. dixo Chri 
Sto.Serpremina [eripipras uam ipe Ioan. xo 
Aeflimenji perbibé deme, Porque P 
aüqur fneron efcrias por. hobres, 
sõtado effo: Spiritu S aglo in piraté 
Jequutisis Fablas infpirados por 
Dios, dizeS.Pedro:y ghasmilmgs D, Peto, 
Dos gnieña como denermos de crer Epift, ' 
et alas iradicionesy gorrina dela cp.z. 


Tela domo RRA paste HELES 
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mos. Eft mifma verdad nos enfe. 
nan los fantos Padres,quando-nos 

“dizé,que denemosrecorrer ala oti 
gen de la fe, y retener la verdadera 
fe, por la cótitima tradició de los fic 

Tren ti, les.TratadeftoS:treneo;S:Cypria 
4. 44, Dos Eníebio Cefarienfe, en el prio- 
Cypria. Cipiode los libros, de preparatione 
Epift, Evágelica,S.Epipbanio £o elpria- 
14. cipio de (us obras castra barefes, y 
S; Auguftin en el proemio de los 
librosDe doctrinaC brifiiaua yento 
do cllib;g De vtilitate eredends, y 
en el t r.de fus confeffiones cap. 3. 
Las cógruencias defto,(on mu- 

- Chas. La primera fe facade la (ua- 
üc orden de lá diuina providencia: 
D. Aug, laqualrazó trahe S. Auguftín: di- 
L contr, 2icodo, que afli como Dios imme- 
Epit. fý diatamente crió vnhóbre,ypor ef 
damens; X6 fuero los demas produzidos có 
ca, 4,  Vnacótinua fucceffió, ai en la fe 
14. inftrayo, por fi alganos hóbrespor 
Pas los quales quizo, que otros faeffen 
: enfenados. Deftacómúprouiden 
cia fc hazé alas vezes exceptiones 
como enS.Pablo G de fi dize,g de 
prendio los royfterios deChrifto. 
Nö ab hominibwsneg per homin de 
La fegúda cóuenécia defto cs, 

q affi fue neceffario para cóferuar 
la vnio, y cóformidad de la fe, en- 
tre los hóbres,porque fi la fe no fe 
'pudicffe cocibirsfivo proponiéda- 
la Dios par fiimmediatamétesca- 
da vno pudiera prefumir de lu fe, y 
hazerfe afi mífmo regla della ; lo 
quales muy gra ablurdo,como ve 
remos a delate.Pord fedo efto a(- 
fi:Iucgo el A gel deSaranas, (e trás 
formariaen Angel:de luz : donde 
nacirian infinitas divifiones;y Cif. 
mas, porGno feria obligados loshó 
bres dar credito ala dotrina exto- 
rior,fino a fus'imteriores imagina. 
cionesscótra aquello q dize'S.Pa- 


(8 Demonfiracion Enangelica; 


blo Si Angelasde Celo euangeliza- 4 
merit vobis aliter quam euangeliza | 
tam eft anatbemafít. 

0: La tercera cóucnienciaes, porq 
'défta manera queda la fe mas me- 
ritoria, y cxcrcitafe mas la humil- 
dad,quando vn hobre fc fubjera a 
:otro en cofa ran difficultofa. 

Digo mas, que aúque no es ne- 
ecffario,quelda fufficiente propoli- 
ció de la fe:fe haga imacdiatomé- 
te por Dios,có todo;cs'neccffario, 
gue- entreuenga en cllo la virtud 
divina precilamente, ycó efpecia- 
lidad, Quiero dezir, que esnecetfa 
tio,que coopcreDios,no folo gene 
ralmente cócurrierido,como caula 
primera, fino ayudado cfpecialmé 
tey cofirmadola dodtrina por mo 
do efpecial;fegà aquello. Predica- ),,,; 
uerit ubid,, Domino coeperáte,ch fer Jj 
mont cofirmatefequetibusiems.La — " 
tazo deftocs, porque la dotrina de 
lafc cs muy (obrepatural, y en grá 
parte répugnáte ala homana coca 
picencia: Por dóde, para quc fe ha. 
ga creible, y amable, cs menefter, 
que entrevenga la virtud diuina , q 
la perfasda có efpecial modo : y la 
accomode ala capacidad del hō- D 
bre. Cóformea efto, fe dize de v- gg, 16 
pa muger Cui Deus apepnitver , vs n 
dht éderet ijs qua dicebatur á Paulo, 

Abriolc Dios e| coraco,para fc sp- 
plicat áqucllo;q dezia S.Pablo : y . s43 
énotta parte dize el miímo S.Pa- 
blo. Neg, qui plátat eft aliquid, "cá. Ad Cor 
qui vigat, fed qui increméti daiDess ; 
Niel quc planta,ni cl que ricg3,:0 
algo, fino Dios,que pone la virtud, y Grig 
S.Gregorio dize: Nifi dininws]pi. pom, je 
vituscordi adfit audienti otiofus efl ¡y yip 
ferme nolor Qac ir:bajadebal S 
de él maeftro, y predicador t fi el 
'efpirito diuipono affifte. Con lo 
dicho queda inpegaado aquel an- 

tiguo 


4 Gal, 


3 destierro de ignorancias Indaicas. Lib2.cap.5. — 77 


uguo yerro de algunos referidos 
Hof.1.1. por Hofio, y por Bellarmino, que 
contra  dixcró lolo denermos creer aque- 
Brentiñ lo que Dios nos propone por fi 
Bell. !. 5 immediatamente, haziendo con 
deVerbo CRo la particular tofpiracion, regla 
Deic. 3. Paracrecrelo qual es falliflimo:co- 

- mo queda dicho. 


CAPITVLO. V. 


pe que manera fe deuen 
proponer las cofas de la fe, 
paraque vno fea obli- 
gado a creerlas. 


 Eftorcfpódo primeraméte 
A para el óbjeto de la fc fet 
(etficiéteméte- propucfto, 
no balta q de qualquiéra manera 
fc propóga como dicho, o reucla- 
do pot D10$:mas es cabié neceffario 
q (c propóga có tales circüftacias, 
q prudéceméte fe macftre (er créis 
ble del modo 4 fe propone. Lara- 
zO€5,pord como dizee] Elpirico 
Sato. Qut citó credit [enis ef corde] 
Es leuiano de coracó el Qcrec deli 
gero, y dizele creer ligera, y leuia- 
naméte aquel q cre inprudétemé- 
te, Luego,cl que «ffi cre;no puede 
crcercófe diuina. Neceffario eslue 
go, 4 detal: manera fe propógael 
objeto, Gle pueda creer prudetemé 
te. Pruenale la primera cófequécia 
porq lo q es de Dios,es ordenado; 
la'fcChiftiagacs hecha por Dios 
c6cípecial modo, y có efpecial ad: 
xilio: luego no le haze inpraden: 
temente,ni de(ordenadamente, ^ 
."Declara(e efto mas.Pord la vo- 
jatad de eteer;Qes fafficiété para la 
f: (cbrenaturabescábié (obrenatus 
ral, y nacida de auxilio de Digi ef- 
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pecial. Luego es volútad buena, y 
honefta.Luego fuppone tábié jui- 
zio prudente acerca de fu objeto, 
porq la prudencia mucuc las virtu- 
des affe ctiuasafa exercicio. Y de 
clarafe aú mas, porq del contrario 
modo de creer nacé las herefias, y 
losCi(mas: porq aquel ĝ cre inpru- 
déseméte, có facilidad es engaña” 
do. Però,la credulidad de la £c de- 
ue fer tal, efte libre de toda la fal 
ledad: luego deue preceder antes 
della prudéte juizio, Vltimaméte 
fc prucua por las propriedades de 
la fe:la qual exclue todo el temor, 
y mutabilidad: Porque el Qvpa vez 
crè, como deue,nüca ya mas puc- 
de licit2,ni prudéteméte apa! taríe 
de la tal fe. Peró, quadovno crée al- 
go iopradéteméte,fi defpuesaduicr 
te enello puede, yzado deprudécia 
dexar lo Gafi creyó : o porlo me- 
nos dudar de fu verdad: Luegore- 
pugna ala fe Chriftiana credolidad 
inprudére Y efto es táto «ffi, à fi v- 


-nocreclls,antes q el objeto fufficié 


ceméte (c le propofieffe,la tal fe (os 
mente feria liumapa,y no divina. 
Digolo fegüdo. Para 4 (ea MMi- 
ciéteméte propucfto el objero,es 
neceffatio,3 (ca euidéteméte crei- 
ble como dicho por Dios:y por có 
figuiéte, como cierto, é infállible. 
Efta refolució apuotó S. Thomas 
quado dixo de los ficles- Nö crede. 


D Th, £ 
2.9.1.4. 


rérnifi viderent effe credibile. DO- 4- «d z, 


déc aote la diftiacióy y diffsrécia 
de agllas palabras. Credere;y videre 
Porq el Credere,dize obícuridad, y 
el videre, có quato (e diftingue del 
otro, dize claridad, y evidécia- Ni 
cftas dos cofas repognan, pues tiel 
nen refpeto a colar diuet(or. Por 
quc vna cofaes arcy da en quan» 
to verdadera, toas Es vita en ra- 
zonde creyble, Y afi arcendicró 

G 3 a S. 


à 
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a S, Thomas , Caictano,, y otros, 
"Theologos, los quales comunmé- 
tc figuen cfta [entencia:y cs de los. 
Padres,que adelante citaremos. 
Efto (c prucua con razon por- 
quc antcs dc la fe, cs neceffario 4. 
preceda querer creer, yantes de - 
fta. voluntad es necellario juizio: 
con quela voluntad lea induzida,. 
para querer crecr: y efte juizio na. 
cs otto,fino de la credibilidad del. 
objeto.Luego, ô efte juizio es ci-. 
erto,O incierto:Si es cierto, estan, 
bien cvidente, y fies incierto , no: 
es fofficiente , para creer con fe: 
Cbriftiana.. Luego neceffario css 
que cl tal juizio (ca cuidente . La, 
primera partc dela Menor, fe prue-, 
ua, porque la:certeza propria,yob:, 
j:&tiua, y prudente, no (c dá fin evi, 
dencia en otro cafo,mas que cn cl 
affenfo dc la fc. Chriftiana, como. 
prucuan los Theologos, tratando 
del objeto formal de la fc: Sed fic 
eff, que aque) juizio; de que tratar: 
mos , ano no cs de fe Chriftiana, 
porque (e fnppone para ella, yes ca- 
mino pára.clla,luego po puede fer, 
ciertosy oblovro«Luegudi es cier- 
go, os emidemte. ooo os 
-. Delo dicho, fe inficro-la.terce. 
SM Ha cero a RG obje 
to. de la Fé, fer propuefto fvfficié- 


+ AY S tementesno (olo el ral objeto:deue 
* *“forbecha cuidéntemente creibles 
- «bras; también. cuidentemente mas 


ereiblesdee qualquiera otro obje» 
to, y qualquicra otra.dotripd! cons 
traria o rcpigoante atlas Efto fe 
figue.de.lo, precedente. í como:he 
idicho);porgue puede iscaccer en 
Ja: fe humana;;y.cn el conocimien» 
sa, humaposque.dos propoficiones 
gontradiciorias (pap probables, aŭ 
anidentementoen refpeta: dela 
probalidad; porque efto no enbucl- 


P 


uc repugnancia pues muchas co- 
(as falías (on mas probables, que 
las verdaderas. Y porque poi vittud 
de aquella probabilidad folamente 


{cda juizio formidolofo,c incierto , ; 


de la verdad, digo de la miíma co- 


fa.Peró,enelcafoprefente,repugs , 


na (er vna cofa creible con fc Chri 
ftiana, y juntaméte fer rambié crei- 
ble lu contrario, no folo euidente- 
mente,mas ni prudenteméte. Por- 
que el juizio que (e dene hazer: de 
la tal propabilidad dene fer cierto, 
y fin temor delo contrat fo: lego; 
impoffible es, que la contraria do- 
trina fca enidéntemente,opruden- 
temente creible. De otra-manera 
la tal credibilidad, neceffariamcn- 
te produziria temor, y rtctlosiyaú 
feria licito al hóbre efcoger «qual- 
qvizicffe de aquellos. dos objetos 
crciblcs,fi.ypo. y otro facffe: coi: 
deintemente creible, no folo cor fis 
derado abíolutamente; fino tanbié 
copperativamento. Y eftorepugna 
alfa la certeza, como ala obliga 
cion Chriftiana- | 5m 06 old 
2 Sea la quarta refolucion;que tã- 


bien [tinfiere delo dicho;que no ` 


(olo «deve ¡fer .el objeto, de la: fe 
enidentemente creiblezmastanbié 
(& requiere euidécia, que el tal ob- 
jeto (c deuecréer fegun.razó natu 
ral;y que la-cal fe fc dene preferir a 
gualquiera opinion cohtratiz. y 
Para efto fe. entender; devemos 
moftrar quo es eoía differente; fer 
vna.cofo creible, de àucr(e de oneer 
Rorque Credibile.. y Erede nadia) 
diftingeenfc como p otápcisey-at - 
to; o obligacion des ¿toy claroics 
ftà, que no fienpre fomos:obliga« 
dos acteera quello;que cetreiblc, 
£bmo conf: en las:cofosb&ma: 
nas:maren dafe diviva digimos, xj 
todas las yezes,4 clebjetocfe pros 


pone 


A 


$- 


y de[lierro de ignorancias ludaicas.Lib.2:cap. 6. 


pone fufficientemenpte como crei- 
ble con tal fé, por confequencia (e 
deme tanbien creer, fegun la recta 
razon:por la qual caufa dixo San- 
to Thomas eola (egunda queftió 


delta materia , que pucfto que el 


precepto de la fc fea fobrenatural, 
por fer de acto fobrenatural, con 
todo cíTo,que defpues.de la Fé fc 
proponer fufficientemente:lami(- 
marazon natural mucftra, que las 


talas cofas crcibles,(e deven creer. 


Y en la queftion decima, dize,que 
la infidelidad pofitiua, aungue pro 
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reuntibus quidem ffultitiaeft. Que x coy, y 


ladoctrina Catholica , que predi- 
calosmyfterios dela Cruz, y mu” 
crte de Chrifto,es repotada de los 
seprobos porlocura . Y dize mas, 
quc Chrifto Crucificado, es cíca- 
dalo para los ludios: y cola de lo- 
cura para los Gentiles: 

Algunos hereges por enitar el 
falodicho engaño, dieron co otro 
femejante, diziendo,que fe no de- 
uia creer más , que aquello que fc 
mueftra por la razon, como rc- 
fiere San Auguftin,y San Bernar- 


xima,e immediatamente fca con- 
tra c] precepto dinino (obrenatu- 
ral, con todo effo, remota, y quafi 
radicalmente,es tanbien contra la 
razon natural, que dicta aucríc de 
creer lo que Dios dize: y que eldi- 


do. Mas la doétrina Catholica; y D. Aug. 
verdadera:huyc de vno,y otro cl: /, de vii 
tremo, y tomacl camino del Me- Jisar, cre 
dio, porque aflicomo reprehende dendi, 
laicuiandad de'animo en creena D, Bern, 
firánbien abomina la dureza dc Epift. 


ze aquello que en fu nombre,y có 
fa virtud (c propone fufficieptc- 
mente. Yan 
-¿Doclarafe efto mascon vna ra= 
zoo, Porque la luz del entendimi- 
coto natural cftà enfeñando, que: 
propücftas muchas fc ctas , o mu- 
chos caminas para alcanfar la cter- 
na félicidad;y.para honrar a Dios, 


\a por al modo deuido, aquella fe.dc- 
` uwefeguir,para cuitar tap gtan peli- 


g:9;que enidenteméte parece mas 
creíbles Sed fes” „que quando la 
dottina dclaEé fe propone (uffi- 
cieotemente,mucftra(e enidente- 
mante fer max creible , qne todas 


"=> las (cétas;que (on contrarias, Luc- 


go la razon naturaldi&ta aucrlo de 
Gea Cr. J "32 5ne6u ada 
+, De lo dicho en efte capitulo, (c 
collige el engaño. de los infieles, 
los quales, como dizeS.Bafilio,res 


prebiendiá alos Chriftianos. , por 
orecren fin razomc( como ellos pi 


enfapi) contra razon , Por. donde 


gizo San Pablo Kerbum ernris pe. 
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coracon en dexar de creer? y €n* , 
feña: que aunque no fiempre nos 
fea pcffible dar razon proprid:de 
aquellas cofas, quecreemos, con 
todo, podremos dar fefficiente ra- 
zon,porque las creemos. Y affidi- 


xo San Pedro,eo lu primera Ca- y. Peg: 
nonica, que deuemos cftar apate- cap 55 


jados para dar razon de la Fé que 

profeífamos,yefperangaquctcene- . 
sCAPÍTVLO. Vk 

De los motiuos,o argumen- 
tosen general, por donde 


fe hazéenidenteméte crei 


"Bier los myfberios de ' 
o Me ra fanta fe 
vo Catholica: 


ña G 4 T Haka 


es 


$9 Demonsiracion Euangelica; 


Afta ora folamente aus. 
Hro mofrado lo que fe re 
quiere, para que la ré fca 
fufficicotemente propucfta. Refta 
moftrar,como todo lo dicho (e ha= 
lla en nueftra catholica Religion, 
Y porque he dicho fer neccffaria 
credibilidad evidente, no folo ab- 
folutamente, fino tanbien hazien- 
do conparacion con las demas fé- 
Etas:moftraré primero la primera 
pacte; defpues la fegunda. Digo pu 
esque los myfterios de nucftra få- 
ta Fe Catholica fon euidentemé- 
tc creibles : efto es, que euidepte- 
mente, y con toda la claridad alca- 
ga cl entendimiento, que devé fer 
crcidos, Efa refolucionescert:ffi- 
ma,ni puede Catholico alguno po. 
ner duda en ella. Tiencla S. Tho- 
D.Th.2 mas en varios lugares con fus cx- 
2.4.1.4, policores, y los Sentenciarios en el 
4. 4d 2. prologo de lasfentencias. Medina 
Iren. 3. librofegundo De recíain Denm fi- 
P: 9:42. de,Bozio en dos tomos quc hizo 
C fequé De figni Ecclefie.De losantiguos, 
tib. 1. ttatÓ efto mucho Tertulliano en 
contrag? cl Apologetico. S. la&ino Martyr 
tés c, 6. en vna Apologia q hizo Pre Chri- 
. (li4mé.Bufcbio Ccelarien(e,ep qua- 
fi coda la obra De praparationeEnz: 
£elica. S. A uguftip,librc Cõrra Epi. 

fiolam fundamenti cap 4. 
Pongamos aqui aqucllas.fus ex- 
cellentes palabras,quelos Theolo- 
gos en cfta materia mucho cele- 
bran. Multa funt,inguit,que id Eco 
ele fia me iuflifsime tenen: Tenes c6 
Senlis populorum,c* gentinm:tenes 
Authoritas miraculis inchoata, fpe 
ancla charitate firmata vetuflate nn 
srita:tenet žb ipa fede Pesri Apof- 
toli cui pafcendas oues funsDominas 
mandauit vfque ad prefentemEpif: 
copatum fuccef3io Sacerdoti : Teves 
denig ipfjamCasholica namen: quod 


non fine caufa inter tam multas be- 
refes [ola Ecclefia obtinuit . Quiere 
dezir c! (anto Dotor- Muchcs fon 
los motiuos, yargumentos,que has 
zen fuerga a mi entendimiento, y 
me obligan a nodexarla vandera 
de laIglefia Catholica , y a tener, 
por verdadero todo quanto ella en 
feña . Primeramente ver que con: 
vienenen cho tantos pucblos, y tà 
tas gentes. Iten, ver la autoridad, 
quctiene con milagros comença 
da,con efperanca aumentada, con 
charidad confirmada, y con anti- 
guedad nutrida, y fomentada. Tie. 
neme masen la Iglefia, ver la cótis 
nua fucccffion delos súmosPótifis 
ces,dendcS. Pedro hafta el prelen= 
te,entre captos torucllinos , y ten- 
peftades,que la Iglefia padeció por 
los tyrános.Finalmente,obligame 
a creer,el nombre que tiene la Re- 
ligion Chriftiana de Catholica; y 
yniueríal, del qual con mucha ra- 
zon goza entre tanta variedad de: 
fear. Todolo dicho es de S. Au- 
goflin,cuyos argumentos adelante 
iremos ponderando, y anplianco-: 
Con.cftodize mucho aquel ver 
fo de David. Te?imonia tua credi: 


bilia facla [unt nimis. Quiere de- 


zit:Los teftimonios , y atgumen- 
tof,que ay para creer vucftra fans 
ta ley, (on muy fuertes, y hazenla 
cofa euidentemente creyble. Pot 
efto dixo tanbien Chrifto nueftro 
Redenptor.Si opera non feciffem in 
eis qua nemo alius fecit peccat nó 
haberent, nunc autemexcu[ationens 
non habent de peccata uo, Siyo, di 
zc6,09 huuiera hecho mil:gros,y o 
bras entre efte pueblo, las quales 
ninguno ha hecho bafta ora, fin du 
da ,'no peccaria en dexar de crecr 
mi dótríoa: peró,porque tengo he- 
chotanto en confirmacion della, y 

laten- 


Pf, 92, 


1048.13 


y deflierro de ¡enorancias ludaicas Liba.cap.7. 34 


la tengo hecho tan cuidenteméte 
creible, no tiene cícuía alguna íu 
dureza, € incredulidad. 

"Todos los motivos, y argumen- 
tos (aunque fon .mechos) que bas 
zen cuidentemente creible puef- 
tra lantaR eligió (e reduzen a gua- 
tro principales, El primero fe faca 
de las condiciones, y propriedades 
della, como fon verdad fin meícla 
de falfedad : (antidad fin melcla de 
inpurcza cn lo que eofeña ;y cfi- 
Gacia en fer períuadida. El legúdo 
motiag,y argamento confite enla 
multitud, yaurhoridad de los:tefti- 
gos defta (anta doctrina. El tercero 
fe faça de los vorios;modos có que 
Diosla authorizó, cfpecialaente. 
pelos oilagros,que por (u reftfeco 
fc. han hecho cn cl mundc.El quat 


-tola perfeuerancia, y duracion de 


la Religion Catholica dende el 
principio eo que (c comencó apre 
dicar hafta oy entre tantavariedad 
de peifiguidores que tuuc A cfos 


quatro principios reduziremos to 


dolo gue cn cha materia. aucmos 
dadeni. -smsl I s | 


e Lr 


S GA PILEN LO... VIE... 
De la primera propriedad, 
y excellentia que tiene la 
dotrina Catbolica,que 
et merdad;fm mef'. +0. 
voila de falfedads T ES 


| N el primero libro cap.2 5. 
aucmos dicho, y p;ouado, 

como fiendo Dios la prime 

t2,y (ummaverdad,no puede tefti- 


6 
£712 A. 


ficar, ni authorizar. vna minima 
mentira: Donde por el mifmo cafo 
quc en vna le&a (e halla alguna co 
fa falfa, aunque por otra parte cn» 
fe&c muchas verdades, es claciffi- 
ma (cnal de aquella fc&ta , y Reli- 
gion no fer de Dios, Porlo con- 
trario, quado v pa Dotrina,o Reli- 
gion fuere totalmente pura: ni pu- 
dicere fer conpencida de alguna fal 
ledad:es muy gran argumento de 
tener a Dios por Author. 

. Eftofe prucua, porgue los hô- 
bres facilmente engañan, pues di» 
ze dellos Danid.Omnis homo men; 
daxiy facilmente tanbien (c engar 
ñan,porgue po pueden fin auxilio 
de Diosalcancarea todas las ço- 
fas el conocimienro dela verdad, 
principalmente cn las cofas dini- 
nas, y pertécientes a Ja immortali- 
dad;como enfenan: los Theologos 
con S.Thomas:enla maceria dela — 
gracia. Moftrò efto bien laexpe- 
riencia en los Philofcphos Genti- 
lessaunque por.otra parte mey a- 
gudos;losquales enlenaró muchos 
errores, principalmente acerca de 
Dios, y del vltimo fin del hombre, 
admittiendo infividad de (ectas 
encftamatcria,y aup de Dio(cs: a- 
cerca del qua) punto (e puede ves 
el primer libro, que Tullio elere- 
vió dela naturaleza de los Diales, 
y otro de Plutarcho de las opinio- 


. pes diuerfas, quelos Philofophos 


tuvieron en las materias’, que tras 
taron. Tanbicn defo dize algo S, 
Auguftin enel decimo cétano lis 
bro dela Ciudad depios. ..... 
Finalmente, era tanta la contra 
dicion que auia entre chos Philo: 
fophos en fus opiniones, quc fele. 
uantóentre cllos yna nueva (ca 
delos que llamauan Academicos 
nucuos,losqualesviíto la cortedad 


y ra 
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, éxécllentemetitéde lo que” Moe 


alcsntarla lumbre dela rid omg 
aquellas colas: "que &u&frta fateor 
eifa obre ld lambfe raahia 
das droeftran lacéxcellenefs dela 
divina Mageftád; quita délleod6! 
fe fllpeifécioniy sr (éniieRtcz a 16 
E mottártér ripofliblés, coz! 
mio fr la^razoti alcaofa. ' Tint 
th toga la derrita Catholica sapi 
tan ébfcnaiciz Be verdad! tjit 
ór eta abc Feito paña 
elio da prin eiaei ded ioa 
UTA cerea den Cóndiei ë 
aneus piiraa h decina Cal 
tholica,fc vea Clemente ARAA? 
drino libro 7. Sftromatum, y Eu- 
PR i dg oi lib.8. De prepara- 
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Acfta 


Matt.5. 


y deftierro de ¿enorancias ludaicas.Lib.2.cap. s. 


+ Efta condicion, y propric- 
As de nucftra (anta fé, pcr 
tence, que todo lo quc cn- 
fcna fea honefto, y no aprucue co- 
fa alguna torpe;yque eníenc todas 
lascoías,que fon necelfarias, y ba» 
ftantes para bien viuirs porque co- 
mo Dios fea fummamente bueno, 
no puede enfeñar,niaconfejar maa 
les algunos, fegun aquello del Plal- 
mo. Lex Domini immaculata : y en 
otra parte. Non enim quioperantur 
iniquitatem invijseius ambnlauerüt. 
Quiere dezir . La ley de Dios ca- 
rece de toda la macula, impureza, 
y aquellos en cuyas obras no fe ha 
lla pureza, (abidamente van etra- 
dos,y no andan por cl camino de 
Dios. Y porque tanbien la proui- 
dencia de Dios es perfcta,no dexa 
algo en fu dotrina,que (ea necefla- 
rio para la honeftidad de la vida. 

Y que enla dotrina de nueftra 
fanta fe (c halle eta condicio, puc- 
de fc moftrar facilmente con vn dif 
curfo femejante al paffado, y es, d 
entre eftas cofas morales,ay vnas, 
que fon dcorden natural, otras de 
ofden fobrenatural : Las primeras 
pertencena la ley natural, la quai 
es muy illuftradacon la dotrinade 
la fè:y no folo no contiene cofa al- 
gun2,que le fea contraria,mas aun 
declara muchas cofas;yaconfejao- 
tras que conduzé mucho para fer 
guardada con mas perfecion, co- 
moconfta de la dotrina de Chri- 
fto,que crac S, Mattheo en el quin 
to capitulo de (a Euangelio: la qual 
es muy conforme a la razon natu- 
raly ninguno de los Philofophos 
la pudo alcanfar. 

Pues las moralidades fobrena- 
turales rapbien tienen las miímas 
condiciones, que aucmos dicho, 
porquerraen configo gran honeRi 
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dad,y ninguna cofa contraria a ella 
fc puede moftrar en latal dotrina: 
y por otra parte (on muy confor- 
mes a la excellencia diuina, como 
lo es todo aquello que enfe ña per- 
tencenrea la perfecion del amor 
de Dios N. Senor, y de la grauc 
dad,y maldad del peccado ; y por 
confeguiente todo quanto perten- 
ce al caftigo del mi(mo peccado.' 
Ponderemos mas efta legunda 
propriedad de nucftra fanta Reli- 
gion. Vemos,quc enla ley antigua 
como no auia tanta abundancia 
de gracia fe permittian algunas . 
larguczas,comotenermucbasmu- —— 
geres;dar libello de repudioala d ` 


defcontentaffe, por no aber occas ^*^ 


fion de que el marido le procuraf- 
fe la muerte. Iten, dar dinero a lo" 
gro alos eftranos: yotras cofasaffi. 
Però la Religion Chriftiana,nada 
de&o confiente, ni ottacofa algu- 
na que fca difpenfar en la ley natu- 


. ral. De masdefto,mandanos amar 


a Dios fobre todo lo quefe puede * 
amar, y aborrecer al peccado,y of- 
fenfa de lu diuina Mageftad, lobre 
todo lo que fe puede aborrecer.Al 
proximo , manda amar como a fi 
miímo;,y.no querer pata cl, lo que 
no quiere para fi:gozar(c de (usbie 
nes,pezarle de (us males, y focor- 
rerleen fes neceffidades,como el 
querria (er focorrido. Defiéde to- 
do genero de agrauio, todo hurto, 
toda mentira,todo engaño, y fal- 
fedad: Toda la deshoneftided. Pi. 
nalmente, todo genero de pecca- 
do committido, no “alo por pala- 
bra, y obra, fino tanbien por pen= 
famiento . De modo, que ata las 
manos,para no hazer mala nadie: 
enfrena el cogacon, para no deffc-- 
arlo:rige lalébgua, para no hablar 
palabra n perjuizig de nadie, y: 
cierra 


84 
cierra los ojos ; pára no codiciar 
cofa de nadie. 

De mas de las leyes, y manda? 
mientos, los quales fonen fi prc- 
cepto,y obligan a todos,ybaftá pa- 
ra la falmacion de las animas; enfe- 
ña taobien nucfra fantiífima 
Religion confejos admirables pa- 
ra caminar ala perfccion, y mere- 
cer en el cielo mayor corona de 
gloria:porque primeramente;aco- 
feja perpetua caftidad , que es vna 
celcftial virtud , y' propria de los 


* moradores del Cielo,como lodi- 


Amb. li. 


r. de vir 
ginibus, 


ze S, Ambrofio. Qué inquit, neget 
banc vitam fluxiffe deC elaquam nó 
fi cile inuenimus in terris,nifi poft- 
quam Denmin vtero virga ccepit? 
fupra. Quis bumanovirginitatem 
poteft ingenia comprehendere , qua 
uec natura [uis inclufit legibus?Por 
efta virtud le ahorra cl hombre de 
infiaitas moleftias,congoxas, y de- 
fatfociegos, que efta anexos al ma- 
trimonio. Y ni por efto fe repruc- 


ua cl matrimonio, antes no fe nic- 


ga auer cafcs en que fca de precep- 
to,como quando es por bien com» 


, mun,fegun lo declaran los Doto- 


res en cíta meteria. Vio el maldito 
Mahoma cta pureza en nueftra 
fanta Religion, y para perfuadir a 


fus fequazes tantastorpezas, como 


Mat!.19 


les perfuadio,enfenoles en fu Al- 
coran, quelaley de Chrifto cra 
mas para Angeles, que para hom- 


bres :y paratenplar lu rigor,cra el. 


enbiado por Dios. Sinduda,en el 
infierno (c machiró tal ardid, para 
enlazar tantas 3nimas, quantas che 
maldito hombre enlazó. 

El (egundo confejo, no menos 
faludable es,el que dió nueftro Sal 
uador avn virtnofo mancebo, dizi 
endo. Si quieres fer perfeto, vete, 
y viende toda tw hazienda, y re- 


Demonsiracion Enangelica, 


partelacon los pobres, y tendrás 
yn theforo guardado en el Ciclo. 
Efte confejo libra grandemente al 
hombre de todos los cuydados, 
negocios, ypleyros,que commum- 
mente fon neceffarios , para admi. 
niftrar la hazienda, comobien lo 
experimentan los pobres volunta- 
rios de Chrifto, que fon los buenos 
Religiofos, y otros que guardan e- 
fta dotrina. tg 

Pacs,quc diré delotro confejo, 
que es hazer bien a los que nos ha 
zen mal,y rogar a Dios dor los q 
nos perfiguen, y ealumnian , para 
que defta manera leamos hijos de 
nucftro Padre Celeftial, que haze 
falir fa Sol fobre buenos, y malos,y 
llaeuc fobre jutos» y peccadore:? 
Que diré del otroa el femejante, 
que es notraer pleytos, fino antes 
dexar la capa, a quien nos pidiere 
el fayo, por efcufar con cfa libe- 
ralidad todos los odios, y defaffc(- 
fiegos que traen configo los pley- 
tos? Y con efto,concuerda otra ma 
yor liberalidad, y grandeza de co- 
racon.que esperdonarlasiojurias: 
de modo, que fi Íetenta vezes me 
agraviare mi proximo, tantas me 
halle manfo, y blando para le per- 
donar. Puesdel confejo dela limof 
na,y milerlcordia,fucra de los ca- 
los, que es de precepto, que fe pue 
de dezir de loor,que no lea menos 
delo que le es divido? Ciertarzen- 
te estan propriodela vida Chri- 
ftiana cíte confejo,que quafi toda 
la dotrina de Chrifto fc endereca 
a losofficios de benignidad , y mi- 
fericordia:y à penas ay virted,que 
mas vezes nosencomiende,que ce- 
fta, ni vicio que mas agriamente re 
prebenda, que la inhumanidad, y 
crueldad. 

"Tanto esco affi, que declaran- 

do fa 


Matt, Se 


y destierro deienorancias ludaicas. Lib.2.cap.s. 35 


do fu divina Mageftad las caufas 
- por donde: enel: feizio ha de 
darfentencia fioal en favor de los 
buenos, y catigodelos malos , tio 
-Kenala orras,fino las óbras de mifé- 
«ricordia delos buenos, y la falta de- 


Matt 25 las en Jos malos: añatiiendo , que 


;lo que fe::hizo a cada. vno delos 
«pobres, fe:hizo del: y lo que fe: ño 
hizo concilos; fedexó de hazér a 
el. Pues quan excellente es lareli- 
ion queda vn confejo tan piado- 
fo, y. tamneceffario , para el reme- 
"dio dedas! continuas neceffidades, 
binc on la vidà-humana? >> 

s Bl feptimo; y: vltimo confejo 
es.Semper orare nanquam def. 
sere. Ocar continuamente fin cel- 


Luc.1$. far. Eftafcequencia de oracion fe 


tepit müchas vezesen cl (agrado 
Euapgclio;y Epiftolas de San Pa* 
blo: «efte exercicio fabian poco; 
y Sícriuieron menos los Philofo- 
phos::Porque como ellos efpera- 
nan 2lcangar lafelicidad , y bièra? 
ucenturánca;y los medios, que pá- 
sá ella eran:neceffarios, por fus fa: 
ercas naturales (¿cómo dixeron 
defpuesdellos los heteges Pelagii 
pos J-no: fabian Meirincar los ojos 
al Ciclosy pedir el Fator de Ja di? 
uina gracia. Peró cl Chriftiano'co: 
nociendopor la fèy la flaqueza de 
la naturaleza ‘Hamana nacida del 


: Vt ^. commum peccado,yviendofé por 
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inhabil para lo bueno,que no pue” 
de por fi tener vo penfamiento» 
que agrade a Dios: todo lu cfu- 
"dio pose én dar coütibda$ vozes 
.& fu Criador,para que curc las en- 
 fermedades de fu anima, dizien- 


“do con el Propheta; *Lenani ocnlos Pf. 119 


meos in montes, vnde veniet auxi- 
lium mibi, Auxilium meum 4 Do- 
miho (be. Y repitiendo la oracion 
tan fanta,y diuina , que cl macftro 
“del Cielo nos enfeño, en que del- 
“pues de llamarmos a Dios Padre 
“mueftro, y le pedirmos las cofas 
que pettebcen a lu honra, le pé- 
dimos remedio para : pueftras nea 
ceffidades, afi cfpirituales como 
temporales. 

De donde fe collige, que la vi- 
da Chriftíaoa, quando es perferá 
toda es celcftial; y divina ; pues 
fu principal cftudio , y exercicio, 
és tratar, y conuerlar con Dios, 
fegunlo dixo el Apoftól, Conuer- 


Jativ nofirain Celisefe y de mas Ad Phi 
‘deto | porque no le vius cfta ma: /ip, 3. 


nerá'de vida con fofas fuercas hi- 
mapas, fido con cl fsucr,y focor* 
ro dc li diuípa gracia, copla af- 
tencia del ElpiricoS Dto. Pues 
diganúlelaóra los infieles" - digame 
el Moró, digame eliudio, que co- 
Ya fe pedit! UE hallar mas excellente, 

toas álta; y mas dibina, que la Re 

ligion Cliriina; dobde tan Ce: 


leal dótrina fc enfeña? 
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CAPITVLO..IX. 


pe la fautidad , y pureza 
de nuefira fanta Religion 
Catholica, que refplandece 
- en los Sacraraentos,com 
que eftá enriquecida. 


| Affemos a delante, y confi- 
P deremosla gracia (acramétal 
q losCatholicostiené en los 
Sacramentos de lalglefia.Que co- 
fa mas para admirar, y para.alabar 
a la diuina Mageftad que cta? Di- 
ch vauemos ya, pertencer a ladi- 
uin: providencia, no dexaralgo d 
ca necellario para la honcftidad 
de la vida ,, Supuefto aoemos tan- 
bien( lo que en otra parte mas dif- 


[$6 


quan innumerables fon los! que fc 
rigen por por fus appetites como 
(be&ias.Detodeefto, esla caufa;a- 
ucríc perdido por el peccado la or- 
den,y concierto con que Dioscrió 
al hombre:la qual orden confiftia 
en vna perfeta fub ecion de los ap- 
petites a la razon, y dela razon a 
Dio:.Pero,es tan grande la facr- 


36 mr Demonsiracion Evangelica, 


. ga defte appetite defordenado, 4 
affi como el primer Cielo arreba- 

ta todos los otros ciclos inferiores 
¿y Jos lleua trazf : aunque cllos 
„tepgan otros.mouimientos con- 
„rarios; affi cl.appetite de oucftra 


-carne fino esenfrenado.conla gra: < is 


.cia diuina ,toda efta machina del 
-hombre interior lleuatraz fi. De 
manera, que la miíma razon quc le 
auia de contraftar, fe paffa a fu vå- 
do, empleando todos lus filos, y 
razones Cn grangear por mil in- 
penciones, y artes todolo pertécié 
tc al gufto dela carne, y:appetita. 
¿+ Eftaenfermedad pues, tán gra- 
mc, y tan perniciofa, no (e cuta con 
fola la dotrina de la virtud ; pues 
por ella folamente fe inftrue: la 
parte intelleCtina,y no: la:2ffc&i- 
ua. Por chta caufa faeron'neceffa- 
rios Sacramentos,que no foh otrá 
cofa fino. ynos:inftrementos; pot 
los quales fe nos dà la: gracia; af 
fantificante;como auxiliante ; con 
que fc cura la partc affectiua de 
nucftra anima, juntamente con la 
intclle&tiva:sy.comosnos arcadu= 
xes con que fe faca :eliagua:dc las 


91.94 


fuentes del Saluador; paracqueda |- 


tierra feca, y éfteril denusftro co- 
raç pueda darfruto paraluctiados 
sb El numero; y orden deftos' Sa: 
pramentos,pone;eIBicnauéturadó 


S. Thomas, (cgülas diucrfas nucef> D.Th. 3 


fidadesde núcftraanima, con vna ?-9: 65- 
LLL 


conformidad a la vida corporal. 
Porque affi como el cuerpo hu- 
mano primero nace, y defpucs de 
nacido crece, y fe mantiene, yqua- 
do enferma, fe cura: affi tanbien 
en nucítras animas fe hallan chas 
mudanças. Porque primero fe en- 
gendran, y nacen en la vida nuc- 


ua.por el Santo Baptifmo, fegun Ad Tiä 


aquello de San Pablo , Per lama. 
erum 


3. 


y destierro de ignorancias Iudaicas: Lib.s.cap.io. 87 


crum regeneration ^, Dofpues 
de nacer vno , fe figue el cre- 
cer para que llege a tener per- 


feracantidad, yfuergas: y acftorel ` 


ponde la Confirmacion,que da fa- 
erqas efpirituales, y conftancia en 
laconfeffion dela fé; Por cho fe 
Luc.vls dixo alos diícipulos| defpucs: de 
baptizados: Sedete in Cinitate quo- 


adu[4, induamini virtute ex alto; 


El tercero Sacramento, que es la 

| Santiffima Buchariftia , refponde 

Ioan, 6. à lacomida con: qùe fe copficrua 

la vida;y fuercas , porlo qual dixo 

Chrifto. Nifi manducaueritis car- 

uem filij hominis). c biberitis eius 

fanguinem, non habebitis vitam im 

uobis. El quarto Sacraméto,es cos 

mo medicina de las animas, las 

pf.40. quales tanbien enferman en fu ma. 

nera de vida,como los cuerpos en 

la faya,(egun aquello . ¡Sana ánima 

meam quia pescani tibi, y para curar 

cftas enfermedades; ordenó el me 

dicodel Cielo, cl Sacram ento de 
la Confeflion- I 

Y porque defpues de las graues 

dolencias;(selenquedar algunas re 

liquias del mal paffadc: para reme- 

dio deftas , (c ordenó la Extrema 

V ncion:y juntamente para ajudar 

alos hombres en aquel pafío pof- 

trero de la muerte; Y que efte Sa- 

~ cramento quite las reliquiasde los 

Jacob.s- peccados,dixolo claramente San- 

&iagojibi. Etfi in peccatis fit remit 

tentur ei Los otros dos Sacramen- 

tos, firuen para dos ordenes deel 

tados, que ay en la Iglefia, vno:dé 

calados, otro de Ecclefiafticos. Y 

porq enambos eftados ay (us pros 

prias cargas, y obligaciones, y tan- 

bien (as peligros:órdeno el Sálua- 

dor dos difterencias de Sacramen- 

tos para dar clpecial fauot dc focor 

toy m acomunodada,y propor 


cionada alremedio de às neceffi- > 
dades, y obligaeionés deftes dos : 


eftados.* 


mero deftes Sacramentos fegun el 
numero de las tres virtades Theo- 
logales,y-quatro Cardinales;peró, 
la orden (eñalada cs mas conveni 


ente. Delo dichofe collige no auct - 


neceffidad algana efpiticual, 4 Chri 
fto nucftro RedEptor dexatfe fin 
remedio particular: en fa Iglefia. 
En lo: qual (e vé claro fer nucfttd 
Catholica Religion perfeta, čin? 
ftiruyda por Dios: y todaslas otras 
faltas, &ioperfecas, pues (ola ella 
conprehende todo lo Keno) 
para nucttra faluacion. 


CAPITVLO. X. 


Pruenafe la Santidad”; y 
pureza de la ley de Chrifto, 
por la [antidad , y pureza» 
. delos que perfetame- 
tela guardan. 


mas claramente efta (egun- 

da propriedad dela Religió 
Catholíca,que es fá (antidad,y pu~ 
reza con la abundancia de todos 
los remedios para alcacar efte bic. 
Pues cfte tal, ponga los ojos en la 
vida,énla purcza,;y en la fantidad 
de aquellos que figuen efta dotrina 
y la guardan bien,y perfetamentes 
y luego verá la bondad, y fantidad 
delaley'que profeffao. Dixe,que 
fc miraflen los que la guardan 
bien ,>porque los qué tienen fe 


D alguno deffear de ver 


fia obtái hazen cíta (anta dotri« ` 


pa ¿des comió ló Botó vn mo- 
derrio;fübre aquello de Sanctisgo: 
H L Offen. 


Otrotordenap,ycolligen el nú- - 


g 


$$ 


Iscobns offendi nihi fidem tuam, fine ope- 
de Paina 11995, 6 egov[lendam tibi ex operi 


in qua. 


“s fidem meam , Como fi mascla- 


dam fep. 1O dixera moítrarfe- mucho mejor 
mone. dà verdad dela Religion Catholi- 


Iacobi, 


Ca concretaconlos: lubjeros guela 
guardan bien,que feparada dellos; 
y por fi fola.Efto es cola gensral 
en todas las formas accidentarias; 
que no (c, pueden ver: fuera de 
los lubjeros. Y affi como juzgamos 
de las artes que fe vfan en-la vida 
humana, ali cambien juzgamos de 
vna Religion, y Ley» Llamamos 
mejor piloto alque mejor gotsierna 


' vna nauc:y mejor medico, al q me 


jar cura, y fana las-enfermedades: 
y alfijozzamostanbiende las me- 
dicinas:Pues como clofficio de la 
Religion, y de la ley fea: honrar a 
Dios, y hazera los hombres vir- 
tuofos, figuefe, d aquella ferá mas 
perfeta Religio, y mas perfeta ley 
quemas cfficaz fuere para chos cf- 
feros- PX 


Pues efta excellencia tiene nue 


ftra fanta Religion fobre quantas 
ha auido: porque ella lola es la de 
que cantos, y tan gloriofos frutos 
de varones (antiffimos han nacido 
en el mundo. Que fantidad, y que 
pureza de vida fe hallo. enlos fic- 
les de Chrifto entiempo de la “pri 
mitina Iglcfia, quado cftaua fricíca 
la fangre de Chrifto,y la memoria 
de (as marauillas? Vo ciego, verá 
c&as cofas: Antes quc Chrifto ve- 
nicra al múdo, que cofa:era-el mü- 
do,fiao yn rebolcadero, y cenagal 
de puercos fuzilfimos? y vna placa 
de todos losenganos, y maldades, 
que juntamente. reynauan con la 


Ifa c. 11 idolatcis? por donde I(aias; conpa- 
35.465 :a4os hombres:de aquel tiempo có 


dragounesy ferpiétes, lobos, Offos, 
y Báfiliícos:y al mifmo mundo lla 


Demonfiracion Enangelica, 


ma va dcfierto,vn paramo , y vna 
tierra fincamino, y finlabor, don- 
deno ay fino garcas, y cípinas; y 
,€ucuas de lerpientes, y de beftias 
fieras.Pacs.fiendotales los hom. 
bres, y cal el mundo,pudo tanto la 


' gracia de Chrifto,y la obfernancia 


de lufantaley, que mudóloslcbos ` 


enquejas; loslcones en corderos, 
las (crpientesep palomas:y los ar- 
bolesefteriles, y (ylucftresenarbo 
les hermofías;quc llenallen frudtos 


de vida cterna,En lo qualíe cüplió > . 


loque el mifmo Propheta: mucho 
antesaniadenunciado,diziendo, 4 
el dezicrro (e mudaria en yn lugar 
deliciofo.y la tierra herma en ver- 
gel de delcites. Leafc las hiftorias 
Ecclefiafticas, y las chronicas de 
las ordenes: y ahi fe verá grandiffi- 
mo numero de fatos:a faber,de reli 
$iofiffimos Pontifices,de Confef. 
forcs,de puriffimas Virgines, y de 
innumerables monges + y por otra 
parte fe vera infinitos martyres, q 
con fu fangre teftificaronla fanti- 
dad,y pureza «de la ley que feguia. 
Ni (c puede argumentar contra 

lo quevamos diziendo con las ma- 
las coftembres de muchos, que pro 
fican la dotrina Catholica: porq 
cffo no deroga ala pureza, y verdad 
dela miíma dotrina:affi porq ella 
no quitala libertad humana; dóde 
procedenlos dichos male s: como 
tanbien, porqucclla reprehende, y 
códena femejantes peccados.Que 
prouecho recibiria vn enfermo, fi 
eltando en vn hofpital muy «bien 
proucydo de medicos,y medicinas 
no quizicffe aprowecharfe d ellas? 
pues afi digo;quela Fe;y Religion 
Catbolica, y la.Iglefia de Chrifto, 
fon vn hofpital proneydo de todas 
lasmedicioasefpirituales,d auemos 
dicho,ordenadas por el medico dcl 
Ciclo 


- 


y destierro de ignorancias Iudaicas. Lib.2.cap. ii 39 


Ciclo para nueftra falud. Pues,'li 
los malos Chriftianos no quieren 
'vfar deftas medicinas, que prouc- 


Aug. I, cho: les paedenacarrcai? Efto no 
de mori. quita por cierto,ni derrogaala bo 
bus Ec. - dad delamedicina; como bien fe 


tlefis, 
€3 1, 


4ng. 


22.de 


echa de ver cnlos que fe aprouc- 
charon della: ealos quales no tie- 
nen los inficles que reprehender, 
fino esla mucha Santidad, como 
dixo San Avguftin. 


CAPITVLO. XL 


Tercera protriedad, y pre- 
rozatima de la dotrina Ca- 
: ^ 
Lbolica:que es la effi- 
cacia,co que fue per 


fuadida. 


t A efficacia de la dotrinaCa 
j tholica,(c echa de ver enel 
modo conque fuc introdu- 

. zida cenel mundo, porque como di 


lí. yo S, Avguftin- Efto que es creer 


el mundoen Chrifto . Virtutis fuit 


Ciuttate diuina. non perfuafionis bumana, 


cap.7., 


Fue dize, poder de Dios, que ene- 
fte negocio entreuino, y no folamé 
tcinduftria humana. Entenderfe- 
ha efto mejor por las figuientes cie 
cunftancias, porque vnos poquitos 
de hombres, y defarmados, y que 
poco tienpo antes anian fidoidio- 
tas,ni defpues fueron inftruidos có 
fabidoria humana: con todo efto; 
. folamente con la enfenanca que 
Diosles hizo defta dotrina,predi- 
candola por el mundo, lo vencie- 
ron,y fopearon. Luego no fae ef- 
> to In humane fapientin verbis , fed 
in virtute. fpiritus , como lo dixo 


San Pablo: fue fin duda obra del 
Efpirito Sato, Porque fegun dize 
el miímo Apoftol Que i»firmasit 
Dei fortiora funt bominibus. Lo 4 
parece flaco fi esde Dios, es mas 
fúerte,que todas las fuercas de los 
hombres:y en otra parte. Arma mi 
titie noflre non carnalia funt , fed 
fpiritnilia potentia Deo, $c. Elto 
es,las armas de nueftra milicia no 
fon corporales fino ef pirituales, y 
que tienen fo fuerga, y valor del 
braco diuino. ~ i 

“A'lo dichafe snade otra circús 
francia, y cs, que los hombres, que 
fembraron la dotrina Catholica 
por el mundo,no bulcauan premi- 
os temporales, ni honras, ni pro* 
mittian eftas cofas a (us difcipulos, 
ni predicauan dotriña que fauo: 
recielle delicias,ni guftos de la vi- 
da:antes muy repugnante a todo 
efto:y contodo, perfuadieronla al 
mundo. Luego, es fenal manifict- 
toque fus palauras, y ludotrina, 
no era cola humana, fino palabras; 
y dotrina del Ciclo:porque la pa- 
labrade Dios es muy eficaz, para 
conuertirlas animas pervertidas. 


2,Cor, 


Lex Domini inmaculata comuertegs Pf.18. 


animas, y porleremias fe llama 


Malleus conterens petras , Martillo; 167-13 f 


que defmenuza las piedras y Ad 


Hebraeos 4. le dize,que cs. Sermo Hebr. 


eflicax e penetrabiliar,omni gladio 
ancipiti. Es cfficaz, dize San Pa- 
blo,la palabra de pios, y mas pe- 
netradora que la efpada de dos hi- 


los. J 


A efto (e añade, que porla cf 
cacia defta palabra diuina, en po- 
co tienpo fueron los Idolos def- 
truidos, y rcítitoydo entre los hō- 
bres el calto del verdadero Dios: 
Affi que tres circupftancias (c de- 
ucn mucho notar en efta materia; 

H 3 La 
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La primeraes,elgrande beneficio 
que recebiò el mundo con fe def- 
cerrar del la idolatria. La fegunda, 
que cfta obra fuc la mas teñida, y 
contradichade quantas ya más fc 


. vieron por contradicion de doze 


Emperadores Romanos Señores 
del mundo, y de muchos Reyes, 
que defendianla idolatria. La ter- 
cera, las armas conque cfos vali: 
entes caualleros de Chrifto pelca- 
ron: porque no fueron lanças, ni 
e(padas:no dar licencia para vicios 
ydeleyres,no dadiuas grandes; quc 
fuelen corromper los animos, no 
eloquencia de Oradores, nocien- 
cia de Philofophos, no fanores de 
Reyes, y Emperadores. Pues con 
que armas pelearon? Con armasde 
virtudes admirables,con fe firmif- 
fima;concharidad encendidiffima, 
con fortalcza invincible,con paci- 
encia inexpugnable, con marani- 
llofa conftancia, con fumma leal- 
dad para con (u.Criador, y Enpe- 
rador. Todo efto es ponderacion 
de S. Athanafioepn ellibro De Iz- 
carnationeV erbi, Infpice inquit. fal 
watoris dollrinam , quám fe vbique 
diffuderit felicia, incrementa perei. 
piat: contrag cultus omnis demoni, 
(omnia que fidei Chriftiane ad. 
uer antur iugiter minuantur, infir- 
mé&tür ac defluant cc. Deni, Chri 
fli di(cipuli , minime aduerfum fe 
pugnantes;aduer[us demones, mori- 
bus, virtuti[d atl ibus dimicant,illof 
que per[equentes eorum principi dia 
bolo illudunt vt in adolefiensia fer- 
nore pudicitiam inteptationibus pa- 
tientiam , in laboribus tolerantiam 
per ferant iniurijs affecti taceant, ec 
Quodá, mirabilius eft, contemnant 
mortem, & Chrifti martyres fiant. 
Pues con eftas armas de perfe ctif- 
fimasvircudcs, fae vencido todo el 


«^ Demonfiracion £uangelica, 


poder del müdo,y del infierno,y fe 
defiéde la f& y la 1glcfia de laforia 
de los tyranos : quien podrá luego 
negar la fucrca del braco diuino 
en efta obra? y que fucronlos Apo 
ftoles, Sicut fagitta in manu poten- 
tá?como lo dixo David, V cafe fo- 
brecfto S. Achansfioencllibro dc 
Incarnatione Verbi, , 


CAPITVLO. XII. 


Del fegundo argumento 
principal de nueftra [anta 
fè gue confiste enla mulii- 
tud , y autboridad de 
los teffigos della. 


Vdiéramos poner aqui en 
P primero lugar el teftimonio 
de la Santiffima2 Trinidad en 
el Baptifmo de Chrifto , y princi- 
palmente el teftimonio del Padre 
Eterno, que Chrifto truxo en cô- 


mos tambien traer los teftimonios 
de los Angelesen el Nacimiento 
de Chrifto, y en otros Myfterios: 
mas porque cftos tcftigos no eran 
viftos exteriormente,no trato de- 

llos. acra. 
Sea pues cl primero, y principal 
teftimonio el que dió cl miímo Ic- 
fu Chrifto, que predicó la dotrina 
enangelica, de quien corficffan fer 
fer hombre digniffimo de fé , aun 
los miímos, que no feguieron fu do 
trina principalmente lofepho en 
fulibro de las antiguedades » Por- 
que concurrieron en el aquellas 
tres circüftancias,que pope el phi- 
lofopho 


Pf.126, 


loan, $. 
firmacion de fu dotrina, Pudiera. | 


[39 


quitatii, 


cap.9 


Aril, 
1.Rbes, 


Pf 44. 
Ifa.9. 


Ifay 6t. 
Joel, 2. 
Ofez,10. 
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lofopho neceffariaspara le creer de 


vn hombre que habla verdad:que . 


fon terfabio,fer virtuolo, y ler ami- 
go. Porque del fabio prefupone- 
mos, que no errará, del virtuofo, q 
no mentird;y de nucftro amigo, q 
nonosengañará. La¡fabiduria de 
Chrifto bien fe echa de ver en fus 
predicaciones, y en (us refpueftas, 
la qual comengó a moftrar, fiendo 
de edad de doze años entre los po 
tores. Sin duda, bien fe vió fer el de 
quien dixo Dauid;que en fus labi- 
os fue derramada la gracia del Ef- 
pirito Santo,porrazon de la excel- 
lencia de (u dotrina, Bien fe viófer 
aquel fabio confejero, de que ha- 
blo Hayas. Bié fe vio fer aquelDo- 
tor promettido deDios por el mif- 
molfayas, vpgido por el Efpirito 
Santo,y cko. Ad ansunciandum 
man[uetis C praedicandum captiuis 
indulgentiam. Y aquel Dotor de 


Jufticia,de quié habla Iocl,y Ofeas. 


Ioan, $, 


Luc.11. 


Puesen la Santidad, y pureza 
de lu vida, quien podrá poner ma- 
cula?Quien podrá prudentemente 
preíumir,que por malicia predicò 
tal dotrina? Pues haziendo vn dia 
requirimientos a fus contrarios, q 
le corricfTen la hoja, ytomaflen re- 
fidencia de fu vida, no vuo quien 
fe atreuieffe a culparle en algun cri 
men? yalia aquellas palabras. Quis 
ex vobis arguet me de peccato ? No 
tuuicró que dezir, fino,que cra Sa- 
maritano, y que tenia demonio: la 
qual calumnia el miímo Señor en 
otra parte moftró clariffimamen- 
tc, quando le prouó; que era impof 
fible tener demonio, ni fer mipi- 
ftro del demonio, quien tanto en- 
contraua las obras del mifmo de- 
monio. 
De mas defto dize.Siego in Be- 
elzebub eijcio demonia , filij veftri 


ip qno eijciunt? Preguntad a vucf- 
tros hijos misdifcipulos, fi quando 
hechan los demonios hazen cfta 
obra por razon de algun pacto que 
tengan con cl miímo demonio , o 
en virtud de mi nombre? y aucri- 
guado,que no fon ellos del bando 
del demonio , no teneis deículpa 
enno dar creditoa mi dotrina, 

Ellos mifmos (cran no folamente 


'teftigos contra vòs, y conrra vuc- 


ftra dureza; fino tanbien juczes. 
Ideo ipfi iudices veiiri esunt , Ai 


que concurre ep Chriftola (cgun- 


da condicion,que el Philofopho pi 
de en vna perfona para fer creyda» 
Pues la tercera,de fer amigo, para 
tener credito bien (e echa de ver 
en lus obras, pues a todos hizo o- 
bras de amigo,dando vifta a vnos 
pics a ottos,cy dosa otros, finalmé 
te,vida affiefpiritual,como tempo- 
ral a otros. 

Tuuo mas la dotrina de Chrifto 
infinitos teftimonios de la ley, y 
Prophetas, muchos de los quales 
van pueftosenlos figoiétes libros. 
Precediò tanbien el teftimonio 
del gran Baptifta, que por fu admi- 
rable vida fuc (vfficientiffimo pa- 
ra períuadir, y prepararcl mundo, 
para reccbir a Chrifto;efpecialmé- 
te cl pueblo Indaico. Fueron affi 
miímo grauiffimos teftigos los A- 
poftoles,de quien no (c puede pre- 


fumir que predicaffencon malicia 


O interés, pues de(priciauan todas 
las cofas temporales como auemos 
dicho. Ni tanbien por ignorancia, 
por las mifmasrazones,a (aber por 
la alteza de fu dotrina : y porque 
los fabios defte mundo no pudie- 
ronya masmoftrar enclla falícdad 
alguna,comolo dize S. Aoguftin. 
Podemosmas añadir el ceftimonio 
que dierón de la miíma verdad, 
H 4 aun- 


Aug. li. 


83.quef” 
ti0n.79, 


ue 


e 
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aunque conftrenidos los miímos 
demonios , que por feren obliga- 
gados a ello, y no lo hazicren por 
fu voluntad, es tanbien fu teftimo- 
nio dignodc fè, porque no puede 
el demonio fer conftreñido a te- 
ftificar cótra fi, finofaere porpios. 
¿Y que los mi(mosD emonios tefi- 
ficaffen en fauor de Chrifto, con- 
"fta de muchos lugares del euange- 
lio. Veafe fobre efte punto Rufino 
lib. x. Hiftorize cap. t1, & lib.2.cap 
4. Iten-Nicephboro lib. 1r. bi&o- 
riz cap. 27;y la Tripartita libro 2. 


.Cap.2. 


CAPITVLO. XII. 


Del teflimónio que dieron 
los martyres de nueftra. 
Santa Religion Ca- 

boli 4. » 


Eftelugar pertenece elte- 

ftimonio de los martyres, 

que tunieron efte nombre 
(que quiere dezir teftigos) por lo 
grande teftimonio que dieron de 
la verdad Catholica. Deucfe con 
todo notar, quc la perfcuerancia 
de vno o dos hombres en confef- 
far la cofa hafta la muerte,no es ar- 
gumento fufficiente dela verdad, 
o teftimonio divino, porque mu- 
chos hereges murieron por defen- 


Ag. in dcr fas errores, mas no tienen por 
l. 1. de -cfo premio,fino infierno. uia 2 
Serm, propter in(Hitiam patiuntur (como 
Domini dixo San Avguftio) bi enim vera 
in man- fides non est, non poteft effe iu[Htia, 
te cap. 5 Dizccl mifmo Santo. Naay vir- 


tud, nijufticia, donde no ay ver- 
dadera fc. Peró, porque cfto mif- 
mo eslo que importa ver aora , a 
faber, quando las muertes de los 
martyres fon, Propterinititiam, y 
por confeguiente teftimonios de 
la verdadera fe.Por tanto, le deué 
confideraralgunas particulares cir 
cunftacias de los martyres,que pa» 
decieron por la Religion Catholi- 
ca. Vna es,que fon mucho masen 
numero fin conparacion alguna; 
porque porlas otrastectas fon muy 
pocos los que quieren morir , mas 
los que murieron, y mueren , aun 
en nueftros tienpos, por la fe Ca- 
tholica fon innumerables . Veafe 


Victor Vticenfe lib. i. de perfecu- . 


tione Vuadal.Ewfcbio lib.s. nift. 
per totum, ylib.7.ca:19.y Nicepb. 
lib,7. & libr. S.cap. 36. & lib. 10. 


'cap. 9. 


Deuefe tanbié ponderar e| mo- 


«do con que padeciá los fantos mar. 
tyres , no folocon gran igualdad 


de animo,mas aun con grande alc- 
gria,ycon grandes (enales de inno- 


«cencia, y fantidad, y dando re(pu- 


eftas muy fabias, y razones de fu 
fé mas que humanas * Áñadele 


“mas, que no fueron folamente hô- 


bres, fino mugeres, y aun niños, y 
niñas los que padecian, y con las 
mifmas leñales de fortaleza, inno- 
cencia, y fabidoria . Que diremos 
de los infinitos milagros,que pios 
hazia quandolcs fantos martyres 
padeciar?yno folo en fus muettes, 
mas tanbicn defpues en fus fepul. 
turas, como lo teftifican infinitas 


hiftorias, que deftoay. Veafe Ni. Niceph, 


cephoro lib. 3; cap*29. y lib.4 cap. 
27. Que diremos del numero de 
Catholicos,que crecia tanto mas, 
quanto mas eran los que padecian 
martyrio? Demancra, que ni por 

effo 
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D. Isiti cfo la Iglefia quedaua defroudada- -...cermasy dar mas fruto: y Tertul- Teytull. 
a. — Dondcvinoadezir Sanluftinoin.. lano.en lu Apologetico capitulo Apy hop 
: dialogo cum Tryphone fobre.a- ` vltimo. P/ares efficimor, quetief me 
quello del Pfalmo 127.7 xer ta fi- . timur à velis , femen eft fanguis 
«ut vitis abundans rc Ft vinee ps: Ghriffianórum.Efto mifmo dixo el 
tatione adubertatem pronocatur , ita ^ Poctà Chriftiano elegantemente 
Ecclefia perjecutionibus crefcis. Era... poréftas palabras, hablando con 
cl martyrizar Catholicos, como . los mártyres. + 
podar la viña de lalglefia,paracrel ~ ^. 


theatri 
crudeli. 
tatum 
Hareti- 
corú no- 
firi tem 
poris, 


Felices anime quórim perfuneva Chrifli 
Crefcit Euangelium»yefler pro femime [ acyo ^7 


Eft cruor, ille pijs inolefeit mentibus liro, > 
Et quanto magis innocui profundiuryfguam 


--- 


Sanguinis hoc vernat mais, augefcitqre premendo > — 
Santta fidesvire[que nouas calcatavefumit^ o 


Era comofemillala fangre'delos - 
Catholicos derramada, de la qual 


nacian Otros,y otros muchos mas. 


Veale fobre ete punto S. Cypria- 
no, o cl Author del libro de dupli- 
ci martyrio. mn J 


Y paraque demos mas copiofa:: 
prucua de nueftro intento, y fe vea . 


Ja gran differencia entre los mar- 


tyres Catholicos, ylos pertinazes ` 


hereges que padécen por fus cul: 
pas: pondré aqui-vnos elegantes 
yerfos del mifmoAuthora cíte pro 


poíito,que juntamente feruiránde..: 


'recreacion 31 Létor que los fapic- 
re entender, y confiderar. Hablan. 
do pue; cop la heregía , y con los 
que por ella mueren, defpues de 
referir varias erdeldades , yvarias 


- jnuenciones de tormentos, que los 


per fidoi heregesinuétaron, y vía- 
ron contra Jos Catbolicos , fio ha- 
llar culpa en cllos,aptes (umma in- 
nocencià: la gual Para eftes lobos 
carr icéros era reputada por culpa. 
Cum crimina defini utrtitur in wi. 
tinm pietas redditá, nocentes, cc. 
Anade luego. LORES E 


Q” fuperefizcorám ne tos attollere yhli > 
Harefis aud ebis,cauJamdhe ammumquénocend Ph 
Aut aliquo poteris pratexere nomine culpam? 
For[itan obijcies multos cecidifTe tuorum 
| A Enumerolatoque fidem [anxiffe cruento; 


Et caufam firma [Je tuam: fed falleris vfque 


Falleris tz longomoftris d 


Supplicnssibifediciozibiperfda peñas +): 
tgo inta ecc T. | 


Condemmat patrijs; 


Te cen prenicium medio de corpore ferro 


Tollit 
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31.4 «Demonfiración Enangenca 
- Tollit ee accen[um libtoy premit ig me Yenenum, > 


Ne fynctra tuo ledamti vifcera morbo: - 


ù TO potta pari mens fibiconfera reits i , 
P. 


... Exitium dedit innocuis o candida, morum 


439 


Simplicitas coltufque Dei lege(que vetufta. 


Te cau[a prius excu[Ja fententia iffi 
Iudicis é multo defenfamex amine damnat, 
Tu caufa nos inditla e fine teftibus ylis 
Obruis& cacorapis ad tormenta furore, : 


|, Genstua que meritas exfoluit corpore penas 


scia 46i ontemptrix fcelerata. Des efl perjura, rebellis, 
6 Impia, Cbriffiadum gensne[cia f aderis, exlex, 
"> Que lulio populum nouitatis ab ordine reĝo. 


Amocat er cacis ervoribas implicat orbem, > [ipaa 
Detener quite, teni i 
Orito BERALO con fingere JULIA minae, Qr 

HA M ADAM SS 518 A T : 


E 

mies 

$ At X SATI 
OE! 3111533533 183 Mu 


n PA A iiy» A 4 
ft Di =a f EN 
EPS D5 d 


Am 
JOTA 
$05 ug 


sA PN 
aM 


«Qlar:* 
Äss 


y deftierro de ignorancias Iudaicas.Lib.a.cap. 14. 


CAPITVLO. XII. 


Teftimoniode los Doctores 
farradossacerca dela 
neligionCatboltca. ` 


y Ve diremos delteftimonio 
ie los D tores fagrados, q 
fueron efclarecidos en to- 


do genero de ciencias humanas, y 
diuicias, y ga&arop toda la vida en 
tiitar, enfer, efcrenir, Ginqui- 
rir la verdad démuéfros myfteri- 
Os: los quales todos a vna: voz, y 
con yn miímo efpirito los teftifi: 


‘can? Entre los quale; fueron ynos 


confamad:ffimos;eo todo genero 
de philofophía moral, y natural; y 
juntamente fobre natural , como 
fac vn Santo Thomas, S. Baena> 


,,;uentuta, AlbertorMigno, Alexin- 


dre de Ales, Scoto;necftro luaBa- 
chóo:y:en nusftrot ticpos, Fracif- 
coXaares,el CardenalBellarmino, 
y otros infinitos;Otros veo, G con 
eftoscftutios juntaron la Elcqué- 
ciz paffi Glicgos, tomo Latinos, 
quales £sc?onenttelos Griegos, el 
gran B /filioy (u hermano Grego- 
rio Niffeno,y (uamigo,y compañe 
ro'Nazisnzcno,vn Chry(oftomo, 
«n T heodoreto,vn Origenes. En- 
tretos Latinos Fon Cypriano, ,vn 
:Ambrefio,vb Gregorio Papa; vn 
"Avogüftiny vp Hieronymo, do&if- 
'fimotaübien eni: léguas,Hebrea 
Gríéga¡yCaldea.lten' vo Lidan- 
cio'Fimiano;Ya'Árnobio,vnBoe 
cid. Seaerino, Cor otros. innume- 


TI rables de que fe haze mencióti en 


los Catalógos , de los Eíefipléres 
"Ecclcfiafticos.^^ iljiusv al c 


11205112 
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"Fodoscftos tcftifican a vnavoz 
la verdad Catbolica, y fon tefti- 
gos muy abonados, por feren mu- 
chos dellos fantiffimos varones, y 
libres de toda la ambicion, y aua- 
reza: por falta de las quales condi- 
ciones dixo Chrifto a los phari- 
(cos.Como podeis vofotros creer 
procurandotanto la gloria de los 
hombres, y no haziendo cafo de la 
gloria de Dios?y de los malos di- 
xo clSabio,que fu malicia los auía 
cegado,y privado del conocimic- 
todcla verdad . Lo contrario de 
lo qualacaece en las animas puras, 
y libresde maliciazPorque affi co- 
moen vn elpejo limpio refplande- 
cen mas claramente los rayos de la 
luz corporal, ai refplandecen en 
la conciencia pura los rayos de la 
luz cípiritus] dela verdad. Por lo 


qual dixo el Ecclcfisftico. Anima Ecclef. 
viri fandi enunciat aliquando vera, 37. 


quám feptem cireun[pectores feden- 
ses in excel[o ad fpeculandum , qué 
la anima del varon fanto,a:ina me 
jor en el conocimiento de la ver- 
dad,que ficte hombres puchos en 
atalayas,para efpecular: querien- 
endo: por cftas palabras declarar 
quanto inportala pureza de la yi- 
da,para el conocimiento de Dios, 
y de (us obras, 

A lodicho,podemos añadir ef- 
ta razon:que es cofa Naturalmen- 
tc cuidente te ner Dios prouiden- 
cia de lascofas humanas, y no de- 
femparar al Hombre en aquellas 
colas que pertenecena la noticia, 
y culto de fi milmo, y a la felici- 
dad eterna; De donde fe figue fer 
inpoffible auer Dios permittido, 
que (eepngahenlos Catholicos có 
tantos motivos, y argumentos, qué 
tienen, para creer lo que creen: 
mayormente auiendo entre ellos 

'tantos 
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D. chry bros que bufcan a Dios. 1m:toto 
feti cordt, como hazia Danid, y deffcá 
quadam faber lo que ioporta a (a faluacion, 
hom, de Vordonde dixo S. Chryfoomo, 
pronia, QUe no (c podia tener por falfa nue 
* ftra fanta Religion;fin (c hazer grá 
dc injuria a la diuina prouidencia, 
y quc fi ( faponiendo vn iopoffi- 
ble)facra falía,no (e podria inputar 
alos hombres en culpa;pueshazen 
pradentiffimaméte enles dar cre- 
dito. 
A che propofito dixo muy bien 
muebatda de Sancto Victore, ha- 
, lando con Dios,2quellas excellé- 
ioris ciflimas palabras. Domine fi error 
2825. eff quem credimus, à te decepti fu. 
der rij Ps Ús enim fignis doctrina bac ca. 


ata e,que nifi a ; f 
tatec.z, Lem ,que nifi a te fierinon po 


tuerunt ec e (apra.Vtinam attem- 
derent Iudei vtinam animaduerte- 
rent Pagani, cum quanta confeien- 
tia fecuritate prohac parte ad dinini 
indiciñ poterimus accedere, cc: Sc- 
ñor dize,fi vamos eng:nados;vos 
nos cnganais , pues permittiftes d 
| eftadotrina; que feguimos, tenga 

tantos, y tan grandes argumentos, 

para fer creyda, que no cs poflible 

dexarmos de creer que fois vos el 

Author della. En aquellas palabras 
. Atedecepti fumus, (opone vn im- 
pcffible, porque no puede fer que 
ayani ycrrocnlo fe,ni engaña en 
Dios,y affi tiene efte fentido . Sc- 
horfiay yerro vos nos engañaftes 
Sed ficeft que no podeis engañar a 
nadie,lucgo no puede,auer yerro 
en loque creemos: y affi plugiera 
a vucftra dinina Magclftad,que at- 
tcptaífen los inficles con.-quanta 
fcguridad de concencia cftaremos 
en vucftro juizio, y ellos conquan 
pocas 238 v 100) 


qa 


x03; 
au 


e 12: q "df X5iu 
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CAPITVLO, Xv. 


pel testimonio que dieron 
las Sibillas de los my-. 
-flerios denueftra 


fanta fe. .... ic 


A Vo vamos profeguiédo el 
(egundo motiuo principal, 
As haze creybles losmya 
fterios de nucftra Fé.Enlos libros 
figuientes, particularmente eo: el 
tercero, y fextofe pondra loque ta 
ca. alos teftimopios de los fantos 
Profetas,cuyas profecias, porfilo= 
lamente confideradaseran baftan= 
tiffimas para prouar.efta. verdad; 
como lo dixo Santo Thomas;pues p, 7H. y 
vemos todo loque profetizaron comtragé 
tanto tiempo antes complido eb gese. 6, 
nucftra fanta ley,con todas daspar 
ticelaridacdes, y circunftancias que 
apuntaron: de: manera queno y 
aqui que dizir. pique :refpander; 
fino cruzar lasmanos. Per O:como 
la diuina providencia fea tapiper 
feta,quizo darteftigos de lá ver» 
«dad Catholica, y de (uvenida al 
mundo,no folamente a.los Jridios, 
fino tanbiena los Gentiles, ¡pues 
veniapara faluar vp pucblo;yótro: 
yparaeftodió sla» Sibillasdonde — 
profecia con. querdeclararon:má- 
cho tiempo antes lo.miflmo;quelós 
Prophetas fagrados. Elqual D dp, 
( (cgun dize S-Hieronymo)lésfue D Hier. 
porque todas feeron Virginesáz: miniani 
¿Deftas Sibillas , que fuczon ari- 
tes de la venida del Salwader ¿ef 
x criuca 


J destierro de: ighoranciasdudaican Lil.z. Cap. 13. 


criuen quafi quantos Authores ay; : 
af Griegos como. Latinos.entes .. 
los gétiles:yrodos a vnavoz Les d 
grade authoridad, y couficlar MO 
uer tenido efpirito profeticbA qe 


` Plato in cialmétePlató en el dislogo 
Memuo do Mën, e! qual fe dE 
ais: cftopor ver cóplidas muchas de. . 
las cofas, q ellas auia ara E 


Dellas efzriue tàbi& lemete À le 


Clemés. 


Alex]. Xidrino.S.luftino sti OR 
1, Stro. 20 Rin, y otros muchos antignos; y. 
mat um, MOJEEDOS: FoerQ eftásSibillainue... 


us, cuyos pobresf EC umea.o, Cu- 
2 $ sh dc Periti, EIEN Otea, d. 
Nicepb, <a, Samia, Delphíci; Phrygia 
1.18.bif burrina, y Erythrea Eftalit 
tor.cap. fac lamas nóbrada de todas, y to- 
x nidróu eftes nombres de las Ciu- 
^a lib dades donde nacisron,o viuiéson; 
d aprditisciéitóns 

'A'las Sibillas'anade el Apoftol 

S; Pablo vn Hy&afpes;(cgan refics 
te Clemente Alexandrino, que-tà- 
bié profetizó losmyfterios deChri 
fto. Fueron eftas Sibillas tenidas 
€n tanta authoridad entre los Ro- 
manos, que dize Marco Vatron,en 
los libros de las cofas-diuinas ,.que 
mandó el Señado Romano tres 


Ciuil.c. 
3. 
Clemés 
vbi fup. 
V arro de 


rebut di 
wins, 


dô p icy fr gnum tellus; füdoribus A 
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qu c la. Esythrea, 
tix s demás ada Quan 
bise todo recáb ada yfecceto, 
poder del milmo Senado 

+ Brofegiaaton efSibilla cla 
pte deChtifto.] Pri meras 
Erythrca aque floreció en 
tiempo del Rey EZecbis*; copuzo 
'ynoi verlos llamados acrofticos, 
porqué (us pripor akletras Contie- 


Den. vocabulos. snibcatiuos, yo- 


saciones perfe ctas fi fe € ayuptan, y, 


E. tièras etras ' deftes. yerlos, 


En prieg His Chris 
ones, ¡Quiste dezir. le- 
fu Chiitto H:jodeDios Saluador. 
Eftcsverfos loa "Tullio; y dize 3 rjf, z, 
no fon hecbos pur quie: cftuuícffe de 2juj 
fuera de fi, pues fos primeras lcttas. narjone- 
fucron pucfas con tanta aduit 5.5 


cia, qae conponen oracion: fgnif* . r' 
catius: Qyod cert inquit magis “e ET 


attenti anini quar fa furentis. 

Loque conticncnlos verfosen 
les yoa profecia de: la venida de 
Chrifto a juzgar:el mundo , y tra- 
duzidos en latin fon los figaiétes, ^ 


diss Lon 


Ex celo ventet Rex tempus i in omne fumas; Bs 


- . Scilicetyt carnem omnem yt totum indicet orbem 


. Vnde Deumfidi dijfidentefque videbunt, 
Summum cum [anétis in facli fine, Jedentem: 
 Corporeorum animas bominum quo iudicet:olim 
Harrebit totus cum denis cupribus orbis. 


- &eijcient g opes homines [i Jf mulacraque cuntt4: 


Incendirque fores flamma i ingens carceris Orci. 
Santlorumque omnis:cavo liberaveddita lucem 
Tunc repeter: femper. cruciabit flamma Jceleftos, 
Vique quis dd peccauerit. omnia dicet, 
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t Defta manila lndiaduzión eti ver 


Vieg. in, 


los Vicgas cn dos Commental- 


Apoc: c; Tios que bizofobre:el: A pocalipfe. 


S.Com, 
1.fedi, 
10, 


Y fibien fe miranlas primeras le 
tias guardan el mifmo artificio, 
quelos ver(os:Gricgo: pn lus pri- 
meras lerras,a (aber efus Chriffas 
Dei Filius foter. Y enRomance,Ic- 
fa Chrifto hijo de Dios Salaador, 
ylo quc dizenlosveríos VE es 
lo figuiente,. no 

Vna de las fenales delj nisi ve 
nidero fera,quela tierra fudarà sã- 
gre: y del Cielo vendrá en carne 
vn Rcy a juzgar.el mundc: el.qual 
rcynara en todos los figlos: yal 
lcs incredulos, como los ficles, en 


elfin del mundo verána Dios en 


loalto aconpañadode Santos, y las 
animas juntamente. con los cuer- 
pos fc hallarán prefentes para fer 
juzgadas por cl. Defecharán de fi 
los hóbres fus idolos, y todas fus ri. 
quezas. Abrazarà vn fuego lastier 
ras, la marel ciela,y las puertas del 
efcaro infierno: ¿ylos cuerposdelos 
Santos bolucrán a la luz defta yi- 
da: y los delos malos: quemará el 
facgoeterno: y cada vno cofcífatà 


los Beckdbard q faerácamenta. co" 
mettio: y Dios defcubrirá enton- 
ces los fecretos de los coracones. 
Alli ferà el llanto, y el cruxir de di= 
entes. El Sol fe cícurecera, y las ca 
ftrellas jatamente con la Luna.En 
tóceslos motes altos fe allanaran, 
y los valles (e llenátarán, y toda la 
tierra ckarà llana. No2urá entre 
los hóbres ningunacofa grade , ni 
alta- Todas las cofasceffarán. La 


tierra abrazada con rayos delCie= 


lo perecerá, y las fuentes, y los rios 
có el fuego: fe fecará: vna tróbeta 
darávntrifte lonido de lo alto,ge- 


' mido los peccados de los hóbres, 


y las miferias de fus trabajos . La 
tierra (c abrirá , y delcubrirfeha la 
region delinficrno,y todos losR e. 
yes del mundo (eran prefentados 
en efte juizio: y del Cielo baxará fo 
bre los malos, fucgo, y vn grà rio, 
de piedra cufre. Efto eslo d dizen 
los verfos. Però bolüiédo a (us pri 
merastetrasenellasfedeclara mui 
bien el pobre fanétiffimade nuc- 

ftro Saluador,que cs IESVS. 
Efe mifmo nombre del Mef- 
fiaspropheuzó aquel gran Rabino 
a quien 
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a quié los Iudios llaman RabiHac- 
cados, que quiere dezir maeftro sá 
to, y fac muchos anos antes de la 
venida de Chrifto en tiempo de 
, los Confules Romanos. Defte re- 
fiere Galatino, que hablando. con 
Antonio Conful.le dixo sf. Mef- 
fias bomines faluabit, vocabitur Te- 
[uah Gentes autem alterins nationis 
que [idem eius (ecfabuntur, vocabit 
eii Ie[um, c propterea inuenies bot 
nomen (e(us defiamatum in textu. 
| Veniet qui mittendus eft, e ipfe : fi 
| enim accipias in hebreo , primas li- 
teras harum diclions conficies nomé 
1efw.Efto es deRabi Haccados, de 
lo qual confta, que fupo por reue- 
lacion el nombre del Meffias fer Ie 
(us, y que auia de venir para faluar 
tanbicn la gentilidad . Iten, que fa 
nombre (e collige por arte cabali- 
ftica defte lugar del Genefis. X;- 
lob.1b9 Veló donde (c deuc tomar 
el lod del medio, y el Xi» del prin 

cipio,y luego cl Vas final. 

No fey verdaderamente que 
puedan dezir los Indios a efes ar- 
gumentos. Por cierto,que afÍicon. 
ucnia;quc tanto aparato, y con tã- 
tos teftimonios, affi de Iudios, ca- 
mo de Gentiles, fucffe ceftificada, 
y celebrada vnatan gran maraui- 
Ma, como era baxar el Senor de to- 
do lo criado a cfte mundo: porque 
fi (ubitaméte viniera fin precede- 
ren tantas profecias,cegaranfe los 

p^ hombres con la grandeza de fa 
teíplandor. 

No folamente fue profetizado 
el nombre de Icíus porlas Sibillas, 
mas tanbien fu vida, lus milagros, 
fu muerce, y Refatrecion. Delos 
milagros dizen affi , fegun refiere 
Lactancio Firmiano. Omnia verbo 
faciens, cunctifi, morbis fanitatens 
afferens, mortuorum ve[urecio erit, 


Gal.l, 3 
Arca, 
cap. 18. 
Gen, 49 


C clasdorum curfus velox furdas 
audiet caci videbunt, mutiloquem. 
turdico, Fluidos perambnulabit; mor 
bos bominum foluet, excitabir mor- 
taos, dolorespellet multis, Que mas 
clara cofa q efta? Aqui nos dize, 
el Meffias hará loque quiziere có 
fu palabra, daràfalud alosenfermos 
pics a loscoxos,ojos alos ciegos, 


“orejasalosfordos,fioalmente dará 


vida a muchos refufcitandolos, y 
andará (obre las ondas de la mar. 
Y añade luego. Ex vn autem fontes 
panis fatietas erit virorum. Efko es: 
de vna fuente de pante hartarán 
muchos hombres, Habla aqui, a 
del pan Sacramental de la Eucha- 
riftia, o del milagro de los finco pa 
nes, y dos peces.Del qual milagro 
habla mas clatamente, quando di- 
ze.Ip panibus imul quinque, e pif- 
cibus duebus hominam millia quita 
que in deforto faturabit, qued, fuper 
fuerint accipiens fragmenta omnia, 
duodecim copbinas implebis in [pë 
multoram No ay mas claridad que 
efta, mas parece cuentar cofa paf- 
fada: que profetizar co fa futura. 
Mucha ayuda porciertoa la ver- 
dad de nueftra Religion ver lacó- 
cordia deftas Virgines con nucf- 
tras fantas efcrituras, 


CAPITVLO. XVE 


Profecias que las Sibillas 
dixeron de la Paf- 
fion de Christo. 


2 Que 


ho Pn 


100 Demonfiracion £uangelica; 


Ve diremos de lo que di- 
Or las mi(mas Sybiilas 
acerca dc la paffion ac Chri 
fto?Palabras foyas, muy claras . 15 
minus iniquas, c perfidori veniet, 
dabunt Deo alapas manibus impuri, 
C ore immundo [puta virulenta Co 
laphis affectus tacebit, nequis agnof- 
cat quod verbum, c vnde venit vt 
mortuis loquatur, Dabit in flagella 
fimpliciter caftos humeros e eoroná 
feret [pines: In cibum fel d+ in fitim 
acetum dabunt , inhofpitalitatis bac 
ofenden: menfam. Hablan aqui las 
Sibillas,como fi fueran Euapgcli- 
ftas. Dizen comocl Mefias feria 
efcapido, ylleno de bofetones:y có 
todo elo callariacon gran filécio. 
A qui dizen. aucr de fer agotado, 
coronado de elpina,ybeuer hiel, y 
vinagre: Niles quedó pordezira- 
quello de lfayas . Fidimuseum , c 


Ifa. S3. na erat afoeClus. ec. Nouifsimtviro. 


ram virum dolerum Cc. Acerca de 
lo qua! dize la Sibilla. Miferandus 
fine bonore fine forma, in miferabi- 
lib us [perm dabit: que es tanto , co- 
modezir: Será el Meffias en (u 
paffion vp objeto de todá la com- 
pallon, porque fu hermofura ferå 
affeada,(u honor,por fus enemigos 
maculado.Pero enefto dará gran 
efperanca a fus ficles. Luego habla 
con la Sinagoga, y la rep:chende 
de noavercrcydo a fu Dios encar- 
nado. Ipfa tu imfipiens, dize, Deum 
tunm non cognonióti ludentem in- 
mortalibus cogitationibus , (ed fpi- 
nis coronafti horribile fel mifcutfti, 
Cc. Noquccó tarbien, fin fer pro- 
fetizado por cftas Virgines el Ec- 
clipíe del Sol que vuo enla paffio 


del Saluador, ni el rafgarfe el velo 
del Templo, ni la R eíurrecion del 
miímo Senor;ni.la abrogacioo de 
la ley Mofayca: Oygamos (us pala- 
brasreferidas por Lactancio, y la 
cadas de varios lugares de las poe- 
fias deftas Virgines. Templi ftinde- 
tur velum c medio die nox erit te. 
hebrofa ingens tribus boris: Et mor- 
tis fortem finiet tribus diebus dona 
miens, C tunc 4 mortuis excitatus 
in lucem veniet. primusrefurrectio. 
nis "vocatis principium esiendens, 
Sed quando bec omnia perfecta evüt 
que dixi in ip [um foluetur lex tota, 
Tanbien proferizarólaCruz,dezi- 
endo. O/ignum beatum ip quo Deus 
extenfus eff. 

Qe tienes que dezir aqui, Ô 
ceguedad Iudaic: ? Por ventura, 
fon efas cofas fingidas por losCa- 
tholicos?Por ventura,no fon tefti- 
ficadas aun por gentiles? oye al 
Pocta Virgilio,que fuc gentil, y c(2 
crevioó (us Eglogas antes que vuicf 
(c Chriftianos en el mundo, y ha- 
zc mencion en vna dcllas de la Sí- 
billa Cumea,y de lo que profetizó 
acerca de Chrifto,aunque el como 
gentil lo applica aSalonino hijo de 
Pollion. Dize pues , que dcl Ciclo 
auia de venir vn Señor de nueva 
manera engendrado, que es tanto 
como dezirde vna Virgen, y que 
auia de reformar el mundo: por- 
que por medio del fe auia de lle. 
vantarencl mundo vna gente de 
oro,que es vnos nuenos hombres, 
amadores, y feguidores de toda la 
virtud, y honeftidad,yeftes fon los 
Chriftianos . Oygemos fus pala. 
bras, 


Vltima 


» P "We CN qe A y 
y destierro de ignorancias ludaicas.Lib.2.cap.17. | Yo 


pirg: dy C se é 
Eds 4. Magnus ab integro [eclorum naJcitur ordo, 
| Iamredit, ES virgo redeunt faturnia regna, (9. 
Jam noua progenies celo demittitur alto. 
Tu modo na(centi puero > quo ferrea primum 
Defmet, ac toto furget gens aurea mundo 
Cafta faue Lucina, c. 
Te duce fiqua manent fceleris veftigia noftri: 
Irrita perpetua Joluent formidine terras 9c. 
Viòeftesvierfosel Emperador los ficles,como queda dicho atraz 
Conftan Conftantino, y quedó cípantado portanto, es neceffario algun ca- 
tinus 19 deyercomo tantos años antes fue= mino entre Dios,y nós,por cl qual 
oratione ronproferizadoslos myfterios de — infalliblemente conftea la 1glcfia 
ad San- Chrifto:y ahi f: confirmó mucho de la verdadad, quc (c deuc crecer. 


dorum enlafe y dixo.Sibyllam ego beatam 
calum. puto quam feruator vatem ad diuina 
- dum de [fuain nos providentia,dele- 

git. Muchas mas cofas pudieramos 


A cftc camino llaman los Theo- gypofr; 
logos regla infalible de la fè. Del p 74.2 
qual punto efcrenieron tambien, y y, 
Driedo lib, de degmatibas: Cano de qe. xo. 


fracta efte propofito de las Sibyl- 
las. Vcanfe los Authores affima 
referidos,y la bibliotheca. Veterú 
patrum tom.2, 


CAPITVLO. XVIL 


Del testimonio de los fagra 
dos Concilios, que fon 
reglas vinas de la 


verdad. 


Vnque la certeza de la fe 
hv de fola la infalli. 

ble authoridad de Dios, 
mas porquela dotrina de la mil. 
ma feno fc commanica immedia- 


tamente por Dios a cada vno de 


locis theologicis, Bellarminotom. Y. 
libro de verbo Dei, c fequentibus, 
Caítrol,1.de Harefibus,y cos. Efta ` 
verdad de que fe deua dar en la 
Iglefia alguna regla,a quien todos 
can obligados creer, y de que pues 
danvíar los predicadores de la fe, 
y Dotores de la Iglefiz, chà defi- 


nida en el agrado ConcilioT ridé: y-,.;y 
tino ni ay heregcalgeno, que no hp 4, 


conceda aucríe de dar femejante 
regla: pero yerran enla fenalar. Y 
fi algunos ay que no admittan re- 
gla cierta, no fe podrá argumentar 
contra ellos con authoridad , mas 
deuen fer conuencidos al modo de 
los Paganos,con los motiuos, y ar- 
gumentos, Jatraz quedan puchos, 
y CON razonct. 
^ Confirmafe mas la neccffidad, 
que ay defta regla q dezimos: por 
fin ella nofe pudiera conferuar la 
Iglcfia en fufcr,y pureza devna £^ 
Lá Pus 


€ 
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Pues faltando la tal regla, fin duda 

ia neceílario, que cada vno tu- 

T. por regla a fu juizio, y fuo- 

i pinion, para dilcernir la verdadera 

fe dela falfa.Pucs que certeza po- 

«dria tener tal regla como cfta ? Se- 

rian por cierto tantas las reglas, 

qoaotos focffcn los juizios, y por 

coníeguiente , multiplicar(c hia la 

fe tanbien con lostalesjuizios, y 

opiniones, Y donde cftaua enton- 

AdEph/ ccs aquella finplicidad , y vnidad 

4. de la fé, que dize San Pablo. Faus 
Deus, vna fides Ce. 

Mucára bien efto. la experi- 
encia en los Hereges que fe apar- 
tàn de la regla de la fé: porque lue- 
go fe diuiden en infinitas (c&tas, y 
punca permanecen en el miímoc- 
ftado. En los Hereges de nucftros 
tiempos (con auer pc cos años que 
comencaron )fe ban llcuantado ya 

« ciento y diez y ocho fe&as diffe- 
Ita Grą. CP Ueique fon ya masque las len- 
“guas de Babylonia. Haze con efto 
natenfis 
A mucho lo que fe cuenta de vn fe- 
bolo 1 hor de Alemaña : el qual fiendo 
"1 preguntado que fé tenian ciertos 
pucblos fus yezinos: refpondió , d 
elano paffado auian tenido tal ma 
nera de fe, mas nofabiala que te- 
nia cl ano prefente.Efta es pues la 
condicion de la mentira férincon- 
frante, y varia porque no admitte 
la regla de creer, que fc deuc ad- 
mittir. Tati 
No quiero aqui tratar de todas 
lasrcglas de mueftra fe, quetratan 
lo: Theologos, porque: para cíto 
era mcnefter tratar quales so los li 
bros canonicos dc la Efcritura fa- 
1.Timet £rada,porque fin duda, ella csregla 
3. infallible de la fè, por quanto 0». 
nis fcriptura diuinitus in[pirata vti. 
Inn, g, I6 68 ad decendum,cc mo dize San 
Pablo. Por donde el Señor Icfus, 
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nos dixo, Scrutamini feripturas, hc. 
Eramenetfte: car bien tratar dc ias 
yerfiones de la Eicritara, y como 
folamente la vulgata ti; ne autho- 
ridad, y es authentica. Era tanbien 
'peccílario tratar de otraregla cela - 
fe,quees la Tradicion. Però dexo 
efto, porque no es para cfe lugar. 
Solaméte quiero dezir vn poco de 
reglas vivas de la fè porguċ las dos 
dichas, (e llaman muertas, Y aun de 


- las viuas dexo lo mucho,que fc pu 
“diera dezir de la Iglefia, y como 


no pnedc errar enlascolas que cre 
como de fè aunque fea por igno- — 
rancia ipucpcible;pucses colum» “nit 
na, y firmamento de la verdad,co= ` ` 
mo lo dize el mifmo Pablo:y es en , AdTi 
feñada porel Efpirito Santo,fegü n," 
aquello que dixoChrifto. Cum ve- 
nerit paraclitus docebit vos omnem 
veritatem , porque mal fe pudiera 
llamar la Iglefía Santa, y Catholi- 
ca, como fe dize enel Symbolo, 
pues la herefia repugna totalmen- 
tc ala fantidad, quitado la raiz de- 
lla,que cs la fè. Por cfta certeza, y 
fiimeza en lafè que jo lalgkfia - 
dixo Chrifto. Super hac Petra edi 
ficabo Ecclefiam nion Ita Egovo- d 
: z . „Matth, 
bifcum Jum vfý, ad con[ummationé 
: vlt. 
feculi, Y S. Chiyfoftomo , quecs c, f. 
mas facil cofa no dar Inz elSol, quc "EL r 
faltar la luz de la fè enla Iglefia? ^ & 
dc Chrifto. Facilins ef? folem extin p ES 
gui quam Ecclefiam ob/eurari. AÑ, fa. 
quc cs la Iglefia tanbien regla infal 
lible de la fé. Aunque enfeñar de 
cadera definiendo,como pertença 
a la llanede ciencia, y (ca acto de 
poder efpecial dado por Chrifto, 
para gouernar la miima Iglcfio,ro 
es de cada vno de los ficles, fino 
del Summo Pontifice Romano, 
que es cabeça dela mifmalIglc fia: 
y delosCocilios por elaprouados. 
Digo 


POR 
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Digo pues,que tiene nucftra (a- 
ta Religion vn gran teftimonio de 
tu verdad en los fagrados Conci? 
lios. Y:para mejor fe entender efto 
dcucmos notar,que dunque Ghri- 
fto nu&ftco Redenptorinftituyo cl 
gouierno de fu Iglefia por modo. 
monarchico,que es quando ay vna 
cabeca faprema: contodo, quizo 
que fc. gouernaffe por Obifpos , d 
c&auieffen (ubjetos a la foprema 
cabega;que es cl Summo Ponufi- 
cc Romano. A fTi,que fon los Obif- 
pos de derecho diuino, como con- 
fta de lo que dize S. Pablo A &to- 
rú 20. Y (op como Principes de la 
lglzfia, y tiené abaxo de fi losPref: 
byicros, y Pre ladosinferiores. De- 
fta io&itacion de Chrifto fe figue, 
que affi como la Republica tenpo- 
ral tiene fus ajuntamientos , y fus 
cortes donde fc ajuntanlos prtaci« 
pales de los pneblospara affentar lo 
quecs bien de laR epublica, affi cn 
la Ig'efia de Chrifto ay congrega- 
ciones dcObi(pos,y Prelados,que 
fe llaman Concilios: donde fe de- 
creta lo que es inportante, para la 
miíma Igle fia. Eftos Concilios pa: 
ra feren legitimos,yferen regla in- 
fallible- de lafe,es mencfter que fea 
congregados por authoridad: del 
Summo Pontifice Romano ( filo 
vuiere, porque puede fer muerto) 
y en ellos affe el Efpirito Santo, 
como fe prucua da quel primero 
Cancilio general,que bizicron los 
Apoftoles. Donde enla forma de 
la definicion fe ponen eftas pala- 
bras. Vifum ef? Spiritui Sancto , c 
nobis.Donde le véclatameote, 4 
el Concilio es governado por el 
E pirito Santo. Lo mifmo fe colli- 
ge daquellas palabras de Chrifto. 
Vbi [unt due vel tres congregati in 


Matt. 38 nomine meo, ibi [um in medio eorit, 


Finalmente, confta cho de la tra- 
dicion perpetua que ay en la Igle= 
fiadefta verdad. ME , 

Dixc,que folamente el Conci- 
lio general esreglainfallible de la 
fé:y aora digo mas que no puede 
tanbicerraren lo q decreta acerca 
de las buenas coftumbres : y fino 
fucregeneral,no cieneral privilegio 
Llamo aqui Cócilio gencral, aquel 
para que foo llamados todcs los 
Obifpos del Chriftianifmo, porel 
Summo Pontifice, aunque de he- 
cho no yengan todos, niaun la mi- 
tad. Porquc laatrhoridad delSum- 
moPonufice lo fuple codo. Y ental 
calo, eRe Concilio afli congrega- 
do enla reprefenracion, y en la au- 
thoridad esBeneral, Aflilo pide 
la natural condicion de las cofas 
humanas,que de otra manera no (c 
puedentratar: y 2ffilo quizoChri- 
fto, pues moralmente hablando, 
cra inpoffible ayuntaríe ficnpre 
todos los Obifpos. Y quanto a la 
dependencia,que los tales Conci- 
lios tienenen fu authoridad de la 
preíencia del Romano Pontificey 
o por fi,0 por fus legados, o de lu 
confirmacion, confta de la tradi- 
cion dc la Iglefia , porque fienpre 
lós Concilios pidieron al Summo 
Pontficeíu confirmacion. Affi lo 
dixo clNiceno Cócilioenvoa car 
ta que cícriuio a Sylucftro, en que 
le pedia la confirmacion. Quo nof- 

~tra inquit regula fixos po(sis habere 
gradus: Coníta tanbien dc algunos 
lugares del derecho- 

Però, como cfta materia de los 
Concilios (ca tan copio(a,ni tenga 
aqui lugar muchas queftiones, que 
en ella ic tratan, folamente dire lo 
quc haze a mi intento, quees fer 
grandiffimo cl te&imoni0,quctic- 
ne nucítra lantaR cligion de los fa- 

l 4 grados 


104 70 05 Demonsiracion Euangelicas 
Antonino, Nicephotro,y 0tr08:3 p ¿prog > 
declaradalafanta fèi porel Santo pjp ,. p. 
Cocilio Niceno,acacció,que mu: sir yy 

rieron alli dos Obifpos antesdea-, y $.4 


grados Concilios: lo vno por razó 
dc la affiftencia dcl E(pirito Santo, 
que cs cl Macítro de lalglcfia: y lo 


MÀ 


me” 


otro,porque los teftimonios dc los 
fantos fon de perfonas particula- 
res, mas el delos Concilios es de 
toda la Iglefia vniucríal, donde (c 
ajuutan todos los Prelados , y los 
mayores Theologos, y letrados, q 
ay cn toda la Chriftiandad : y tra- 
can con marauillofo concierto, y 
acucrdo,lascofas que han de de. 
terminar. Porque inuocando pri- 
mero la preíencia del Efpirito Sã- 
to,cometen alos Theologos que 
ventilen, y difputen las queftiones 
que fc han de diffinir: y defpueso- 
tros elegidos para efto, ordena los 
deccetoi que .fe ban de concluir: y 
cfo viene otra vcz a los Padres, 
para ver (cay alguna cofa que fe 
deua anadino quitar,o mudar.Y e- 
ftohccho,buclucte otra vez a pro- 
poner lo emendado , y preguntar 
por los votos,ypareceres de todos: 
cnlo qual le gaftana vezes mu- 
chos mefes en la aucriguacion de 
vn folo decreto: que es de vna ver 
dad.De modo, que contener por 
cierta la a(liftencia del EfpiritoSa- 
to,examinan con fumma induftria, 
y diligencia,lo quefe deue tenet. Y 
fobre todas eftas diligencias, fe a- 
nade la confirmacion del Summo 
Paftor, y Vicario de Chrifto , que 
es cl Pontifice Romano: porque, 
ni la fè,ni I2 gracia nila confiança 
en Dios, excluyen los medios de la 
prouidencia humana, con tanto, q 
no eftribe en ella nueftra confian- 
ca, fino clla prouidencia divina. 

Y porque los exemplos perfua- 
den mucho las cofas, y las musftra 
mas al ojo , pondré aqui dos acer- 
ca de laauthoridad delas fagrados 
Concilios. Cuenta pues el B. San 


ucr firmado las cofas determina- 
das en cl:y juntos todos los Padres 
fe fueron a fus fepulchros, y dixe- 
ron. Hermanos, pues fuiftes com. 
pañeros nueftros en la determina. 
cion deftes fantos decretos,es bié, 
quelo feais tambien en la confir- 
macion. Dicho efto, puficron los 
decretos fobre fas fepalchros , ef- 
tuuieron todala noche en oracio, 
y quando fae manapa,hallaron los 
decretos firmados de la letra de los 
Obifpos defuntos, la qual todos rc- 
conocieron. 

. El mi(mo Santo Antonino, y el 


Metaphrafte cuenta, que auiendo y, 4 pg. 
el Concilio Calcedonenfe condé- yh; fup 


nado a Diofcoro, y fus errores, vié- 
do qno fe quictauan los que fauo- 
recian a che herege , fe fueron al 
fepulchro de fanta Eufemia Vir- 
gen, y martyr, y puzicron los de- 
cretos del (anto Concilio, y la per- 
vería dotrina deDiofcorotcbre cl. 
Venida la mañana hallaron ala sá. 
ta Virgen abragada con los decre- 
tos del fanto Concilio , y debaxo 
de los pies tenia los papicles, en 4 
eftaua la dotrina de Diofcoro:y af 
fi reconocieron todos que aprouá- 
va losvnos,y repronana los otros. 
Efta cs la caufa porqne pintancfta 
fagrada Virgen con vnlibro enlas 
manos, o abraçada con cl. 

De lo dicho confta quáto zelo 
ay enlalglcfia de Chrifto de 2ueri- 
guar verdades, pues hazen para e- 
fte fin tantas diligécias,el qual ze. 
lo falta en las (ectas delos hereges, 
y de los otros infieles, como es no- 
torio.Por donde me pareció bica 
poner aqui vna relpucíta que dió 

ya 
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vn Moro conuertido a nueftra fan 
ta fé en aquella occafion en que le 
. defcubrió enla Ciudad de Lisboa 
la hipocrefia, y fingimiento de ci- 
crta perfona que cftaua tenida en 
cuenta de grande fanta. Auia poco 
tienpo que cfte moro [e auia con- 
vertido, dixole en cfta occafion o- 
tro de fu nacion:mirad holano,que 
religion aucis tomado dode fe def- 
cubre vna cofa como efta?re fpon- 
dió el nueuo, was buen Chrittia- 
no. Aun por cfo cftoy aora mas fa 
tisfecho de loque hize,porque cfta 
es la verdadera Religion donde 
tantas diligencias fe hazen por a- 
ucriguar vna verdad: y de(cubrié. 
dofe la falíedad, la publican defta 
manera, fin perdonar a la calidad 
de tal períona, que verdaderamé- 
tc era hidalga. 


CAPITVLO.. XVIII. 


que cl mifmo Señor amaua a cfta 

fu e(pofa la Iglcfia. Que fea tl go- 

uierno monarchico mejor » y mas 
perfecto que el ariftocratico, y der 475.8. 
mocratico, prueualo cl Philopho zx;/jeor, 
en fus Ethicas, y enotros lugares ¿ 15, e 
coHomero,Pl3tó,yotros muchos. y, 

Lo miímo prueva muy bienclAb. po/jr, e 
gclico Dotor S. Thomas. Lara: ç, 

Zon cs, porque cl gouierno de VDO en 12 
es mas accommodado para con- Metaph, 
feruar la paz , y concordia de los ;, fine. 
fubditos, que el gouierno de mu: y Th, x 
chos, como es cl democratico , y q. 103 
ariftocratico - Confirmafe efto, ¿y 3, 
porque donde ay vna lola fuprema 
cabeça, ay mayor poder, porque 
eftàla virtud voidaen vno. Don- 
de vemos, que las Refpublicas, 
que (c goniernan democraticamé- 
te quando occurren peligros gran- 
des efccgen vn Principe para que 
mejor le defienda, Afi lo hazia los 
Romanos,que elegian Diétadores 


* antes que fc goucrnaffen monar- 


q effimonio del Sümo Pô? - 
tifice Romano, que es 
tanbien regla bi- 
uade la verdad. 


Cérca de la authoridad del 
Ass Pont fice , que cs 

teftigo abonadiffimo;é in- 
fallible dela verdad Catholica,có 
fiderado folamente por fi,(e pudic- 
ra dezir mucho, fi che Ingar lo per 
mittiera. Solaméte digo,que Chri 
ftcN. Redéptor ipftituyó fulglefia 
en modo que fueífe monarchia, 
porque efte era cl mejor, y mas per 
feto modo, y por configuiente, el 
que pedía la fumma charidad con 


chicamente, 
De lo dicho fe conclue que el 
gouierno monarchico es mas fir- 
me,y eftable, porfer mas podero- 
fo:y porque de ordinario no estan 
perturbado con motines de los fu- 
yos, y rcfifte mas facilmente alos 
enemigos cltraños: y ¿Mi confta de 
las hi£&orias,que fueron masperda- 
rables las Momarchias,que la Ref 
publicas, Confirmafe mas lo dicho 
con el gouierno de Dios, que es 
manarchico. Y S. Cypriano prue» P- EJP. 
wa cíta excellencia de la Monar- 1714. de 
chia fobrelas mas efpecies de go. 440lor% —* 
uierno, con la natural inclinacion 74?//4/e 
de los brutos, que apperecen efte Habetaz 
modo de gouierno , como bien fc €: 1» api 
vé enlas abejas, quc no tienen mas.^^5 4.7, 
que vn Rcy. 7.1. 
- Esefte punto de tanta importa. 
cia 
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cia, que fi los malditos hereges a- 
cabaffen de'creer, que inftituyó 
Diosíu Iglefia con efte modo dc 
gouierno: no inuentarian cada día 
tantos delatinos, como ipnucptan, 
porque le darian por fatisfechos 
con la enfenanga de fu fuprcmo 


Demonsiracion Euangelica; 


pafor:mas cftá fu mal, en queter 

que no ayacfta foprema cabega en 

la aerra.Vt gabervatove [ublato atro D.Cypr, 
tius, at, violeniius circa naujragia |, 1 E- 
Ecclefia hosts graffetur,como dixo piff.3. 
S. Cypriano:y cl Pocta Chryfia- 

no elegantemente. 


Paflorem lupus aggreditur quótuttus omnes 
Diripiat predator oues cuflode remoto: 

Sic caput inuadit primim,reruque magt[lros 
Impietas,facilitúm cetera membra labore 
Expugnat.legifque facre monitoribus orbat, 
Spargat vt incaute furtim mendacia plebi: 


Gran ceguedad, y grà ambició, 
querer como quizo Hérique V III, 
de Inglaterra auincular el govierno 
efpiritaal dela Iglefia al temporal 
dc cada Reyno, confundiendo en 
efto el poder Ecclefiaftico con el 
Cinil: y dividiendo los miembros 


de lalglefia de fu cabeça, y aunen- 


tre fi. mas pagólo el muy bien en 
fa muerte, por jufto juiziode Dios: 


porque viendo la locura que auia: 


hecho, y deffeando reconciliaríc 
con el Summo Pontifice,núca lle- 
go aalcancar efte bienen que ef. 
tava (ufaluacion: y cfto por culpa 
fuya:y por dar oydos a aduladores 
que tenia a fu lado. Los lugares de 
la E fcritura donde fe faca lo que 
avemos dicho, fe vean en los expo- 
fitores de S. Thomas2.2.q.1.9.10 
Por eftere(psto dizen ellos, d en 
las metaphoras de que vía la Eícri- 
tura, para fignificar la cabega de 
la Iglofía, (c mucftra, que es vna fo 
Ja cabeca, porque fe llama Reyno, 
naue,cafa, cuerpo, y exercito orde- 
“nado. Todas estas cofas fe gouier- 
nan por vno. V canfc los Padres (o- 


bre aquello de S.Iuan. Fiet vnum l 
onile e unus paflor, y fcbre aque- Ioas, 10 
llc. Tues Petrus , & faper banc Pe Matt. 16 
tram edificabo Ecclefiam meam, c Marc. 16 
tibi dabo clanes Regni Celorum: Crt, LHE, 22a 
lten. He dicite difcipulis eins &Pe- 
trmo, y porS.Lucas. Ego rogauit pro» 
te Petre, vt non dificiat (ides tua, 

Finalmente , es tradicion efta 
de la Iglefia, y difinicion de Con- 
cilios gencrales,no fe puede dudar 
dello. 

En el teftamiento viejo prece - 
dió figura defta verdad , cn 
que el Summo Pontificado lo 
tenia vn folo , como confta del E- E*0. 18 
xodo,y delos Numeros.Haze pa- 27.17 
ra confirmacion defto,lo que cué- 6"*£. /. 
ta S. Gregorio en fus Dialogos, de 3- dialo- 
vncauallo,que fe enpreftó al Sü- 897.0.2- 
mo Pontifice. S. luan epCotryntho 
quando iua vifitar al Emperador 
Iuftiniano,cl qualcó fer antes mā- 
fitfimo, nunca mas quizo có fentir 
fobre fi otro qué no fucffe el Sum- 
mo Pontifice. Milagro cierto con 
que fe pueden confundir los bere- 
ges de pucftros tiempos, pues co- 

nocen 


Dan ,2. 
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nocén las beftias lo que ellos no 
conocen. 
Yparaqgeneftc püto en q cftamos 
dela-Mageftad;y poder del Sümo 
PotificeRomanosdemos tábié do 
trinaalos Hcbreosy formemosvn 
argumento,que pacdafermir para 
contiencer fu dureza: digo affi. Pri- 
meramente, bien confeffará ellos 
fi dan credito a las profecias, que 
a quelauia de ler cl verdadero Mef 
fias,cuyo imperio 2uia de tragar, y 
conuerter en fi codoslos otrosdel 
mundo figurados enaquella ftatua 
de que habla Daniel,que fue der- 
ribada por la piedra que dc vn mó 
te (c arrancó fip manosde hóbre, 
Bienconfelfaran que aquel reyno 
es del Meffias, aquien el Romano 
Inperio (c auia de (nbjetar, y reco- 
nocer porfa fuperior: yen co noay 


, duda algnna, comolatiffimamente 


lo ptueua Galatino con varios Ra 
binos,lib.4.cap.25. Aoraentrami 
confideracion* 
Sienyntheatrovierades tado» 
los grandes de He(paña fentados 
en fus fillas riquiffimas, todos por 
fa orden, Condes, Marquefes, Du- 
ques, Obifpos, Arcobifpos, y todos 
los mas Señores de titulo que en 
ella ay. Eftandoaffi (entados, en». 
trafe vna filla, y vierades que fe. 
fentó enella vn hombre, y tanta 
quc efte hombre entró, y fefenró 
todos cftes Señores quedaron en. 
pie can fus (ombreros en las max; 
nos.y mandaron llenar para fuera 
fus fillas: bien entendierades, que 


` aquel que entro, y fe fento era el. 


R ey:porque tan grandes Señores 

no tenian de hazer tal reuerencia, 
«fino a la perfona de fu Mageftad. 

Efta miíma reverencia que tés 


go dicho, hizo el Imperio Roma- 


no, no digo ygala perfona delR ey 


masa yn Apuftol quccn fa Doms 
bre enbió ala Ciudad de. Roma. 
En ella,como enlacabega del In- 
perio entró el Santo Apoftol Pet 
dto, y fus facceffores, y hallola He» 
na de fillas inperiales, y. entre ellas 
fentada lafoberbia humana en el 
mas alto 'T brono, a quenunca ya 
mas fobió . Alli eftauan los Nero- 
nes, los Trajanos , los Dioclecias 
nos, y los mas poderolos hombres 
que latierraenfi viò. Entra como 
digo; S- Pedro, y en medio defta 
grandeza pone fu filla, y quedaíc 
fentado en ella. Fuc tanta la Mas. 


geftad que los Monarchas, y prin. 


cipes del mundo en el reconocieró. 
que tuvieron por gran defcortefia 
dexaríe quedar enfrente del fen- 
tados en las fuyas. Por ráto, las má: 
daronllemar fuera dc Roma, y paf- 
fera Conftantino pla. 

Palabras del Emperador Conf». 
tantino en fu edicto inperial,refe- 
das enel primero tomo de los Có 


cilios, Quoniam vbi principatus Sar € 2/ at, | 
cerdotnm, e Chrilliane Religionis Amper. 


caput ab Imperatore caleíti conflitu- 
tum efi iuflum mon eil, «t illic Im. 

perator terrenus babeat poteftatem, 

No parecebien,dize, que donde el 
Emperador del cielo puzo fn fill a, 

tenga Ja faya el Emperador de la 
tierra. Y quitadas las fillas de Ro- 
ma, quedaron losEmperadoresdel 
múdo delate delos fecceffores de 
Chrifto no folamente en pic con 
losfombreros en fus manos, mas 
aun de rodillas,bezadole los pies. 
Y deftos,el gran Conftantino, có. 
uertiendofe de la idolatría a la fe: 
delESV Chrifto,quito de fu can 
beca el Phrygio, que era infignia 


Imperia) , y pulola:en la del Papa : 


Sylucftro, para falir con el eo los 
dias de fisAa,corno el mi(mo Em- 
pera: 
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perador folia hazer y dexandole 
lu palacio,como confta de fus mif 


Ide có mas palabras referidassen el fulo- 
Pantin, dicha edi&to,hazelc el en períona 


officia de Eftyibero. 1p/c vera (im. 
quit) bearifsimusPapa,quia fupet cos 
tonam clericatus quem gerit ad glo: 
ria B.Petriomninoip[aex auro uo 
eti paffus vti corona: nos pbrygium 
queque candidi nitori [plendidam 
Re[urrection? dominicam defiguás; 
eius facratifsimo vertici manibus 
nof is impo(uituus c tenenteifra. 
num equi illius pra veuerentia B. Pe 
triStratoris officiumilliexbibuimur 
ffatuentes eodem phrygio omnes cius 
fuccefores fingulariter vii inprocef 
fronibus adimitationt Imperijuotiri 
-LY porque ngos parcíca, que cf- 
to fuc deuocion folamente de Cô- 
ftantino,todaslas reuerencias,do- 
naciones , immunidades;y priuile- 
gios,que en fu tienpo fe hizieton a 
los Vicarios de Chrifto,faero( co- 
mocl miímo dize Jdecretados por 


Jos Señores del Imperio, por clSe- 


nado, y pueblo Romano, que pará 
eftoconcurrid.. - 

“Digo pues,que era inpoffitl: in 
clinacíe la (oberuia, y vanidad dcl 
mundo donde ella eftaua tan en fu 
punto, antelos pies devn hombre, 
fino entendiera,que en fu perfona 
reprefentaus la diuina. Y fi efto,co 
mo es notorioen el mundo, fe hi- 
zio por re(peto de Chrifto,entien- 
da el perfido ludio,que efte Chri- 
fto a quien ceucifico, esDios ver= 
dadero,y (a reyno eterno;yfu thro 
no tanbien eterno; como lo dize 
Dauid, Sedestua Deus in Jaculam 


Pf. 44. «tali Ge.. 


Iefeph. 


"De Alexandre cuénta lo(epbo, 


L.11,4ti que caminaodocon fu viétoriofo 
quitar exercito con grande ira para leru- 


C4p,9. 


lalen,le («lio al camino el fummo 


^ 


Sacerdote vcftido de fus veftidu- 
ras Pontificales, y tato que Alexa 
dre'lo vió ¿mudo laimtencion;éhi 
zorcuerencia;y adoro alSacerdo- 
te de Dios. Y preguotandole. ddmi- 
rado defto Parmcpio, porá razon 
fiendo el adorado de todos, hazia 
tal tenerencia,y adoracion alPon 
cipe- delos Sacerdores del pueblo 
Iodaicc:refpondio; que auia vifto 
en ella Mageftád diuina. Io» enm 
(i inquii Jaderani fed Deum cuiuspris 
Gipatu C7 facerdotioyuncins eit ;Pu- 
esdigo aili: Mayor Senorfuc có- 


ftarcino , que Alexandre; mayor -< 


inperio | tudo Mayores exercicos 
goserró, mucho mas megeftad 
;eptefentó. Y pues de la honra có 
que Alexandre veneró al famino 


Sacerdote padia el pueblo lfraeli- 


tico colligir,que el fumma Sacer- 
dote era Sacerdote de Dios, vien- 
do que el mayor moparcba del mü 


do fac eftribero de Sylucftro Pas 
pa Summo Sacerdote del pueblo: 


Chriftiano: puede con mucho mas 


razon colligir,que Icfu Chrifto, en: 
cuyo lugar el eftaua,cs Dios ver-: 
dadero.Y fia eftarcoerencia , que 


elimpetio Romano hizo a1ESY 


Chrifto,añadieremos elgran fer-: 


nor con que cl mundole (éruió, y 
cl vniucrfal applaufo con que to» 
das las gentes exaltan fu gloria: yo 
no fé verdaderamente, que lugar 
quede para dudarde la verdad de 
nucftra fanta Religion. 


;CAPITVLO. XIX. 


Dé los milagros en commu» 


que fon el tercero motiuo 


principal conque fe prueua 
da verdad | [atho dales 


Acerca 
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D.Grez. 
bom.is, 
in Eze- 
ch. 

Canl.4. 


or Cerca delos milagros en 
que Cónfite vn gran argu- 
^ A mento de nueftralanea Ec, 
fe deuc notar, que la dini proui- 
dencia; laqual difponctodaslas co 
fascó fuauidad;y las ordena en nu- 
mero, pezo, ymedida, efto:es con 
fama ygualdad, y (abiduria, noa- 
uia de obligar al hombre a crece 
aalas, que (ob fobreitoda razon , y 
fobre todas las leyes de:naturale- 
za, fin medios efficaces, y propor- 
cionados para crecrlas * porque la 
razon efta pidiendo, que colas 
fobrenaturales (c deucp provar con 
medios fobrenaterales; y aísi que- 
da buena la proporcion; y esbues 
no cl argumento que fc haze de las 


obras quz exceden la naturaleza, 


para hazer creibles las que excedé 
la: razon. Eftes medios pues fon 
milagros, y profecias., pc las pro- 
fecias auemos ya dicho por mayor; 
y diremos mas en los figaientcsli- 
bros porextenío. De los milagros 
diremos aora. Y es tan eficaz efto 
argumento de los milagros, para 
prouar la fc:que excede a todaslas 
demon(traciones mathematicas, 
porque vn milagro bechoen con- 
firmacion de la dotrina,que fepre- 
dica, mochra clarsísimamente fer 
Dios el ceftigo della; pues nadie 
puede hazer milagros fino el, ó 
fus Santos por el: y el teftimonio 
de Dios excede todos los teftimo- 
mios, y argumentos de verdad que 
puede auer. Y afti alos milagros 
llamacl B. San Gregorio Papa ba- 
luartes de la T1glefizzy prucualocon 
aquello de los Cantares, donde fe 
llama la Iglcfis; Turris Dauid, que 
edificata eff cum propugnaculis, i 
Con eftes milagros fe conuer- 
tieron muchas en el viejo. tefta- 
mento, como fue Naaman Pria- 


cipc de Syria leprofo, quando Eli- 
fco le fanó 'fabitamente de fu le- 
pra; por qué dende zslIli:aiéInnte 
adoró al verdadero Dios. Tam- 
bien Nabuchodcnolor Rey de 
Babylonia vifto el milagró de [los 
niños que quedaron fin lzíion en 
el horao,no folo cieyò que el Dios 
de Líracl era verdadero Dios, mas 
cmb:ó vn edióto general por to- 


de fu imperio, que quientlixaile 
alguna blasfemia contra cl, ful Day, y: 


muerto, y fu cafa defiruída.-El 
milmo quaudo vio que Danicl le 
anid reuelado el facho de que el 


€ftaua olvidado, Janto con la đe- 


cláracion del, reconocio la mifma 
verdad diziendo, Vcrdadcramen- 
te vueftro Dios es Dios de los 

Dio(es, y feñor de los Reyes. 
La miíma verdad reconoció: fu 
fucceffor Dario, quando miracu- 
lofamente baniel quedó libre ca 
el lago de losleoñes, y palo pro- 
vifion, que todos en fu Imperio 
adoraífen al Dios de panicl. 

- En el muevo teftamento tene- 
mos femejantes'exemplos de los 
quecreyeronenelSaluador,quan- 
dole vieron refucitar a Lazaro 
de quatro dias muerto. A fsi cre- 
yó tambien Nicodemos, quando 
confeffó (er Chrifto Mae&ro vc- 
nido del Ciclo ,' viftos los mila. 
gros que hazia: Scimus, inquit, 
quia á Deo veniti Magifter: ne. 
mo enim potefi: bec. figna facere, 
qua tu facis, nifi fuerit Deuscum eo, 
Atsi tambien 'creyó el Regulo, 
quando vió que enla mifmahora 
que el Saluador dixo : Vade filins 

tans vinit, y vió a (a hijo fa- 

no. Lo miímo confta de 
otto: lugares del 
Euangelio, 
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E dela adis y 
muerte de Chrifio. g 


bts ] sh 


aa por los Ped 
WS C gros que envida,y muci te 
hizo. Chrifto nueftro So: 
nor,tecra cofa infinita rcferirlos to 


dos, pues cl B. San Ivan concuye 


fo '&uangelso con dezir,que cra me 


ncfter muchos libros para le efcri» 
uir, Pero de los que cícriven los 
fagrados Euvangcliftas referiremos 
aqui algunos. Quien podrá negar 
la refurrecion de Lazaro de qua- 
tro. dias muerto? La dela hija del 
Archifgnagogo ? La del hijo de la 
viuda dc Nain? Quien negará, que 
dió via a ciegos ? Que lancó 
demonios de los;cuerpos? Que 
dió de comer en el dcfiertoa fioco 
mil hóbres (fin cuentarfe mugeres, 
y niños coni finco panes, y dos pe- 
ce:? Dexemos otros muchos, .va- 
mos a vno, que fe no puede negas 
de ninguoa manera, que es el Ec- 
clypíe que vuo, quando «1 Señor 
padeció enla Cruz, y duró pos cf- 
pacio de tres-horas. 

Puesdigo aora afsi.El ua 
fta San Marthoo, ylos demas que 
defte milagro hazenmencion, efe 
creuieron lus Evangelios, para que 
fueífen loz, y fuodamiento de nuc- 
ftra Fé: pues fiendo cfto aísi, no 
deuian de efcriuir.cofa tan falía q 
todo cl mando conocieffe q lo era, 
pues por cl mifmo-cafo defacredi- 
, tauan lu dotrina;y desbazian todo 


lo quc pretendian hazer. Pues fi 


a LA Enangelicasio x 


che tan vniueríal E cclgpfé nofue- 
ra verdadero, como lo sunge 
cfcriuirlostantos Euapgsliftas>Por 
que todo sl mundo. .efcarneciera 
dellos y y tantos teftigos tuuicrat 
contra fi ,' quantos: hombres 2uià 
cn cl mundo. Porque cada.vpo.ptr. 
dicra dczar: efta cs la mayor mens 
tira que jamas fc dixo; porqtie ya; 
y hulano, $-otros./infinitos hom» 
bres:eramgs vivos :encfte tiem* 
po; y.buneaz:tal Ecclypfc-vimos; 
Biecoiícecba lbcgo.de-yer, quemo 
fiagicron cfto los fantes siama: 
litas; i 

Concarrieronar tres: sie en efta 
milagro y y todas ellas miraculo- 
fas. La primera, que efte ecclyp- 
fe foc a los catorze dias de la Lu- 
na, conforme al tiempo en que la 
ley mandaua celebrar la | Pafcua 
delcordero, y quando la Luna ef- 
toua cn lugar opucfto al Sol, de 
modo que el -Sol eftfua en cl mce- 
ridiano fuperior, y la Luna en el 
meridiano inferior, 0 angulo de 
la media noche, y a(si era impof- 
fible porvia de naturaleza ecclyp. 
faríe el Sol. Porque) como todos 
faben) el ecclypfe del Sol fe haze 
por íucederclcurío deftes dos pla- 
netas de tal modo, que la Luna 
venga a poneríe debaxo del Sol, y 
afsiimpide (u claridad. Por lo qual 
San Dionifio ( como gran Philo- 
fopho, que era) vifta cfta maras 
villa dixo. Ast Deus natura pati. 
tur , aut mundi machina. di[sclni- 
iur, O el Author del mundo pa» 
dece, oci mundo fe acaba, y pe- 
receio. 

El fegundo milagro fue dorar el 
ecclypfc tan largo cípacro,como es 
el dc fexta, quadocl Scnor fne cru- 
cificado,bafta nona, quando efpiró 
enla Cruz: el qual cípacio cópre- 
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héde tres horas, por 4 los otros'co- 
munesEcclypfes,a p: nas duran dos 
horas.Quecomola Luna fe mucua 
contáta ligereza, facilmente paffa 
adelante, y fe defpide del Sol, y 
buelue fu claridad al mundo. El 
tercero milagro es fer efte Ec- 
clypfe vniucríal ea todo el mua- 
do, lo qua! no puede fer natural. 
mente, porque como el Sol fea 
muchas vezes mayor que la Lu- 
na, no puede ella cfcurecerlo to- 
do: y porque en fola aquella par- 
tc del mundo fe ve el Ecclypíe, 
donde la Luna fe pone debaxo 
«del Scl, dexando la otra parte def- 
cubierta a Otras regiones. 

Efte milagro por fer tan gran- 
de junto con el temblor de la tier- 
ra, y quebrarente las piedras, y 
tafgaríc el velo del templo, fuc- 
ron ocalión de mucha gente lue- 
go f: copuertir hiriendo fus pe- 
chos, como cuenta San Lucas. 
Omnis turba eorum, qui fimul ade- 
vant ad fpeclaculum iftud, c vi- 
debant quae fiebant, percutientes pe- 
dora fua reuertebantur. Y el Cen- 
turion dixo tamb ea luego. Per? 
filius Dei erat iffe. Dete milagro 
del Ecclypfe, y del temblor de 
Ja tierra tenemos teftimonios de 


“los mifmos gentiles, Porque Phle- 


gon Author Griego nitural de 
Afia, del qual Suidas haze cfpe- 
cial mencion, dize,que en el quar- 
to año de la Olympiada 218. del 
imperio de Tiberio, que fue quan- 
do Chrifto padecio, fac Ecclyp- 
fedel Sol, cl mayor quc jamas 
(c vió, nile aura vifto, ni efcrito: 
y que auia durado deíde ¿la 'hora 
de fexta hafta la nona ; y quan - 
do al mifmo tiempo fuc tan gran- 
de temblor de la tierra en Afia, 
y en Bithinia , que fc anian def- 


truido muchos, y grandes edifi- 


cios. Defte milmotemblor detier- py; 


raparece quc efcrice Plinioen fa 
libro fegundo, donde dize, que el 
terremoto que acaccio en tic mpo 
de Tibsrio Emperadorfue el má: 
yor quc jamas (cauia vifto, y que 
en el fe asian caydo por tierra 
doze Ciudades de Afi; fip otrain- 
finidad de edificios. El otro mila- 
gro del velo, que fe rompió en el 
templo, tambien lo cuenta lolepho 
ludio. 

Que diremos de la venida del 
Elpitito Santo el dia de Pentecof- 
tcs en forma vifible de ayre, y fuc- 
goy con grande (cnido; quado dio 
a los difcipelos el don de todas las 
1: nguas del mundo? A qui vuo mu- 
chos milagros: y de todos ellos fue 
ron teftigos hombres detodas las 
naciones, que eftaoan en Hicrufa- 
lem. Porque el Rey delos A fsyrios, 
que cra Monarcha del mbndo, lle- 
uò cantinos los diez Tribus de If- 
racl, y poco apocofe repartieron 
por todas las naciones del mundo, 
Y alsi fabian las lenguas de las tier- 
ras cn que auian nacido, Pues los 
que deítes honrauan al verdadero 
Dios, que no fe auian contaminado 
con la compañia de los Idolatras, 
veniana Hieruíalen, para cffrecer 
facrificios, porque en otra parte les 
no era licito; y juntamente a cclc- 
brar la Pafcea del corde:o. Todos 
eltos, dize San Lucas, que vifto el 
milagro, quedaron atonitos, y có. 
fafos, y alsi dezian.Por ventura ro 
fon Galileos todos eftes hóbres, q 
aqui habla?Pues come nofotros los 
auemos oydo hablar en las lenguas 
de las tierras en que nacimos ? 
Luego cl Enangelifta nombra las 
naciones que alli eítanao , a fa- 
ber, Parthos, Medos, xlamitas, 
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Mefopotemitas ludios os de Ga 

¿a padociaylos del Ponto, los de Afia, 

` Phrygio PápbyliaEgypto; Lybia, 
Romanos, Cretenicay Arabes. i: 

c: ;Puesipata que cio (ctenga por 

verdad. care la minit razon , que 

alegamos del: Ecolypfe į porquea 

poda fertenia el Eusngelitta con; 

tea fi. porteftigos hombres: de.to- 

das las;naciones: del mundo. Los 

qualas podrian dezir, Efta cs vna 

gtandiflisa.falfedad; porque-yó 

fulano, y falano nos hallamos pre- 

fepres enHicralalenal ciempo;que 

-dizenauer elo acaecido , y nunga 

tal paffó:y con eftoyel Euángelifta 

.totalmcose deftruyá cl credito de 

«fu Euangelio, lo qual no cabe en 
«entendimiento humano. 

^ Na ay pues que dudar en los mi- 

agros que;hizo. Chrifto nucftro 

-Sslnador,nilos mifmos Iudios los 

Iofoph. . pucdé negar, pueslofepho vno de- 


+ Ld 


hombre: faBio( fi con. tado es lici 
£o llamarle:.bombre ), porque cra 
hazedot de obras marauillofas,- y 
enfeñadorde los hombros que oyó 
de buena ganala verdad: y muchos 
de los Indig3jy tanbien delos gent 
tiles alegó + Efte cra Chrifto:cl 
qual Pilato fentenció a muerte de 
Cruz; por-occafion de los. princi- 
pales hombres de- nueftra gente: 
mas contodo-efto nale dcíenpa- 
naron losque antes le avian fcgoi- 
do; que el des apareció defpues de 
muerto al tercero dia refufcitado, 
fegun que JosProphetás ipfpirados 
por pios:auian prophetizado efta 
con otras maravillas que clauia de 
-obrar:y hafta cy en. dia perfeuera 
ellinage de los Chriftianos intita- 
«dos poréfte nombre por:fu refpcto 
Todo eftodizcIofephos > ; 
Lomifmotefteficatanbienyna 
carta,que cícriuió Poncio Pilatos 


-a 


1.18 an- Mos los confisifa, porque tratando - Clandio Tiberio, referida por Pi Piyeda 
tiguitat, dclascofas que fuccedieron coti- neda ,y por nucftro Padre Beau- y 5 ¿e y) 
cap.. :Cmpo de Tiberio Cefar, dize afi. xamiscn vba homilia de laPatfion $, , 
Fuit autem ijfdem temporibus Ie[(us ^ con otrosmuchos.bondedize,que 
Japieus vir( fi tamen virumeum?z2- — dauaojosacicgos,(ananaleprofos, 
minare fas eid )evat enim mirabilium | cutaua paraliticos, echama dcmo- 
,eperum ejfcifar c docier.omnit.bo- — nios,tenia poder fobre:los vientos x 
minum,quilibenter andiunt queve- y andaualobre las aguas. dela mar. 
ra funt, Es multos quidem tudeorí, Contea- otra carta referida por 
multos etiam ex gentibas fibiadiñ- — Caffaneu,y por Nicephoro Calix: Cefar. 
xit, Chriitus hicerat „ Huncact — to,laqualefcreuio Publio Lentulo de gloria 
fatione primorum notre gentis vi-  proconful al Scnado, dode declara mundi, 


, morum, cum Pilatus in eyucem agen: 
dum de creniffer,non deferuerunt bi 
qui ab initio eum dilexerunt , appa- 
ruit enim cis tevtia die iterié vinns, 
fecundum quod diuinitus: imfpirats 
Propbere vel bec , vel alia deco in- 
numera miracula futura effe predi- 
xerant Sed din hodiernum Chrif- 
tjanopum quiab ip[o nuncupati fuot, 
e nome per[cuerat, e genus, Quie- 
re dezi Encfte tiempo, fuc Lefus 


la phyfionomia dc Chrifto N. R, 

y dize en ella, Relulcita muertos, 

fana todas las enfermedades, es bó 
bre de proporcionada cftatera,rol 
tro apl;fible;&c.peotra carta, q ef 
creuió Rabi Hmael macítro de la 
SynagogadeCalicut aHierufalé,aü 
en vida dcPocioPilato cóftalo mif 
mo. Anda éfta carta enel princi; io 
de las obrasde S. Dionyfio Atcopa 
gita impicflascn cl ano 1555. por 

Ambro 
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AmbrofioAbbad Camaldulé(e, do 
de dizcefteR abino,GChrifto, Solé 
verbis fufribat mortuos , miidabat le 
projos lluminabat cecos, Cc. Conf 
tamás cto de los milagros que 
Chrifto hizo , de vn libro com- 
puc&o.por los Rabinos, que (c in 
titula de la Generacion de IESV 
Chri&o Nazareno, donde fe dize 
que refucicó vn mucrto, y fanó vn 
coxo;como lo refiere Nicolao de 
Lyra defputando contra ellos, 
Pero que vos parecé.que dirán 
cítes ciegos para fe defculpar deits 
incredulidad? Señalan vna dono- 
lacaufa de&a virtud (que confief- 
fan tenia Chrifto para hazer mila* 
gros) diziendo , que la arca del tef- 
tamentoecftudo vna vez enel Té- 
plofobre vna piedra, y que dcba: 
xo de la arca eftaua- declarada la 
maneta con que (cauia de pronun 
ciar bien el nombre de Dios tetra- 
grammdaton , que é$cl Ichoua. Y 
porque Chrifto informado por ef 
ta cícritutalo fabia pronunciar; ha 
zia cftes milagros. Excellente fabu 
la por cierto... No vecn cftos cic- 
gos, que aunlas mentiras que com 
ponen prucuan nueftras verdades, 
Cofa csliana, que folo Dios esel 
que porfi, œ por fus. Santos haze 
milagros í Qui facit-mirabiliáma- 
a folis; /Dixo Dauid; Y efto,que 
es hazer milagros eft confirmació 
de alguna dotrina-;que' (c predica 
como renelada. por Dios, es argu- 
mentocuidente de que Ja tal. do- 
trina deuc ler crcyda, pues es de 
Dios, que noshabla porlos tales 
milagros. , comolo dixo San Au- 
guítin. Deus (inqnit) mirabilibus ope 
vibus loquitur. Y de(ta manera fuero 
hechos los milagros de Chrifto,a 


faber en confirmacion de fu dotri 
pa, y por el miímo fin los hizieró 
losA poftoles Sagrados inuocando 
fa nombre, y los Santos,que predi- 
caronla Fe. Nife puede dar cafa 
enque Dios haga milagros, para 
prueua de alguna mentira, aunque 
fca'mucho ¡nuocado fu nombre, 
porque effo feria concurrir, para at 
torizar la tal mentira, y por confi- 
guiente mentiria Dios,o abtoriza* 
ría mentira,que es lo mifmo, Que 

mayor diíparate,que hazer a Dios 

meatirofo, y ¿un cn roaterias deta 

ta importancia? Pues auergócad* 

uosciegos,y neciosIudios de cftar 
tan amarrados a vucftras patra- 
nas. 2037 
Y fi dezis quc los milagros de, 
Chriftocran por poder delDemo 

nio: ya queda refutada tfa rcípucf 
ta,y adelante diremos alguna cofà 
mas. Aqui folamente digo, quc ft 

los milagros de Chrifto fon atri- 

buidos por vosal poder delDemo- 


.nio, y aartc magica: que mas cir. 


cuftancias ballays en los dc Moy- 
fco, paralos acribuyr a Dios?Cicr* 
tamente no teneis aqui que re(pon 
der; porque la vida de Chrifto , y 


la de fus. Dicipnlos,facharidad, lu - 


humildad, fu paciencia, y todas (ns 
virtudesnotepian que vcr có cl 
Demonio; ni eran fus vidas infc- 
riores a lade Moyfen.Demasdcf- 
to,como podia fer, que el Diablo 
bizieffe milagros: para defterrar 
del mundo la idolatría, y tantas as 
bominaciones, y peccados , como 
auiaen cl?Queloco aurá en elmü 
do;quecrca, que el diablo haga mi 
lagros contra fi.mifmo,y para sofa 
terrar peccados,que cl tanta def», 
fca introduzir en elmundo? < 
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CAPITVLO. XXI. 


- pelosmilagros que hiziero 


I. Thef 
Jal 1. 


los fagrados Apoftoles , y 
difcipulos delES VCbristo: 
y otros muchos Santos. 


Omofea efte argumento 
( de tanta inportancia, ferà 


neceffario detenermonos 
enel. kn los milagros , que hizoel 
B.S.Pablo, tenemos con que ro- 
borar mucho efte argumento . El- 
creuiendo pues che Santo A pof- 
tola losde T'heffalonica, les dize, 
que (eacuerden,que no les perfua- 
dio la dotrina del Euangelio con 
folas palabras;fino tanbien có mi- 
lagros, y conel favor, y gracia del 
EfpiritoSanto, que en efta obra en 
trenino. Y alos Corinthios, prue- 
ba fet Apoftol con los milagros, q 
hizo entre ellos. Sigsa (inquit) 
Apofrolatus mei facla [unt fuper vas 
dn omni patientia infignis in pro. 
digijs ,C virtutibus. Argumento 
pues aora en la miíma manera que 


“argumenté atraz.Si cfto que el A- 


poftol dize no fuera affi, ei fe de» 
facreditauaa fi milmo, y fe deshó: 


raua, porque dirian los Theffaloni- 


cenfes, y Corinth:os. Efto que de- 
zis/es vna grande falle dad,porque 
pibgún milagro aucis. hecho: en- 
tre boforros. Y cftono puede caber 
en entendimiento de hombre cu- 
erdot 3,5 22230 
«Quien podrá aqui caentar los 
milagros que hizieron los demas 
Apoftoles de Chrifto, de que ef- 


Demonfiracion £uangelica 


tan lienas las hiftorias Ecclefiafti- 
cas, donde fe cuentan fus vidas? 
Quien podrá cuentar los milagros 
que han hecho los fantos en con- 
firmacion del evangelio? Quien 
cuétará los milagros del Santiffi- 
mo Sacramento ,de que ay libros 
Ileno:? Quien en pocas palabras po 
drá dezir Jas maravillas que ba he- 
chola Virgen nucfra Senora?wu- 
eho: dellos cuentan Dotores de 
tanta authoridad,que cslocurano 
les dar credito, porque quien no 
crerálos que cuécan los fantos DO» 
tores de la Iglefia, que tan agenos 
eftanan detoda falíedad ? Vn San 
Chry foftomo homilia 2. contra la 
perfidialudaica,y homilia 4.fobre 
S.Mattheo: Vn $. Hieronymo en 
vna carta, quc efcriuc a vos (enora 
noble por nombre Leta. Vn Au- 
guftino enellibso 22. dela Ciudad 
dc Dios, y enel nono de lus con: 
feffiones. Vn Gregorio Magno en 
fus pialogos; donde eícriue muchas 
vidas dc fantos Italianos. Vn Theo 
doreto, enlabiftoria que efcriuc 
de Monges (aptos, que alcaníó en 
faticnpo. Vn S: Gregorio Nazian- 
zcpo en vn fermon que hizo en la 
muerte de fubermana Gorgonia; 
Vn S: Cypriano cn el fermon de 
lapfis,y en fes Epiftolas. Vn S. Ber- 
nardoco la vida de S. Malichias. * 
Finalmente, fuera cofa ibfinitare- 
firirefo. Nos tanbico pondremos 
algunos en el difcurío defte libro, 
y otros auemosya pueftos en el pri 
mero libro donde hablamos del 
myfterio de la fab&tifma Trini- 
dad,yadelante fe pondrào algunos - 


mas.. T 


Las chronicas delas Religiones 


¡cuentan infinito defto. Dc. S. Vi- 


cente Ferrer fe cuenta en (u vida, 
que refuícitó treinta, y tantos mu. 
ertos 
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értos,é hizo ochocientos, y tantos 
milagros. Dc.nucftro P.S. Alberto 
hc vifto vnlibro eferito por vnSa- 
cerdote Drepanenfe,donde fe cu- 
enta grandiffimo numero de mi- 


ro Pio; y lorcfiercp aun nucftros 
miímos enemigos,que fon teftigos 
fin fofpccba, porque fon Authores 
Gentiles , y clcriu:eron vidas de 
Emperadores Romanos, entre los 


lagros,que cl fanto hizo. Quefan- ` qualeses Amiano Marcellino, 60 Amia, 
to cavoniza cylalglefia finque . lavida del Emperador MarcoAm: Marcel. 
primero conte de muchos mila- © tonióó Pio. Refietetanbicn efte 5, Iunii- 
gtos que tenga hecho? Veafclavi- —milagroS.luftino mariyr.y philo; 7o mar- 
da de S. Francifco Xavier,lade — fopho,cn vnaapologia de nucftra zyr, 
mucfrra fanta Madre Terefadele- fanta fé, qué emb:ó al Empetador 

fus, y Otras affi de fantos modernos Antonino Pio,sl fin dela qual po. 


ballarfcba, q relucitaró muertos, 4 
dicró falud acnfermos, y dhizicro 
infigitas maravillas en cl nombre 
de Ieíu Chrifto, y por la fé que cn 
elrenian..:'- 

Quiero ver fi ay quien niegs lo 


nc tres cartas de Emperadores ele 
critasenfanor de los Chriftianos, 
y la tercera es del Emperadormar- 
co Aurclio Antinino, cícriia al 
Senado Romano por cftas pala- 
bras, xx 


que cuenta el Emperador Antoni- 


I* perator Cafar Marcus Aurelius Antominus, Cermanicus ¿Par- 
thicus, Sarmaticus populotomano facrod, fenatmi falutem: Notos vos 
bis facio conatus meos e fuccefus belli Germanici, quami[s in hofhico 
laborauerim difficultatibus ,emcumuentus à draconibus Jeptuaginta 
quatuor intra nonum milliarium. Eosin propinquo effe indicarunt ex- 
ploratorese Pompeianus Xagifter militum confpectos effe mia fig- 
mificanit.Itad, fenfí me cum legimbus prima, decima gemina, Euphra 
tenfió, pene oppre fJum ab immenfa colluuie, im qua numerabantur ar- 
matorum nongenta feptuaginta quinque millia, Cumý non haberem 
copias conferendas numero Barbarorum hostium precabundus confugt 
al opem patriorum muminum:à quibus negle£us, & 1n arttum vedac- 
tus ab hoftezacciórquos Chrifliamos vacamus.Ij perquifrti bono multi vez 
perti fum Jnfremui imeos quad mon debweram,vt poflea cognouiex mi 
vifica eorum potentia. Qui mox vem ag gre[r funt ab/7, telis , armis, tu. 
hifi pimirim áb horrentes ab iftius modi parátu,c contenti Deo quem 
circunferunt fecum in con[ctentta. Credibile eft igiur( licetimpros exif- 
timemus) Deum pro munimenta habere m petore s pyoflrati enim humi 
noh folum pro mb deprecati funt fed , cv pro prafenti exercitu , petentes 
epem contra gentem fitim, E inediam , quintus enim dies erat, exquo 
aqua carere caperamas,eramus quippe inho fiili falo, im ipfo meditullio 
Germania, Confeftimautemyt procubueruntinfacies¡Gprecos di ia 
K 4 mis 
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noftros vero boflesz erandonixta fulmniribusy vt fine mora (entipemus 


qeafeo effe maittám opem Dei potentifsimi Tam nuc igitur permutimus 
effe Christianas huiufmodi hominibus, ne forte contra, nos, tale quod- 
piam zelum pofiulandoimpetrent: é Authore mesinterpouo , me egi- 
quam Religio Chriffiana vertatur crimini, Quad fi quis Christianu de. 
tulerit, hoc folo nomine quid Chrifhanus fit, volo yt delatis Christianu 
Je impune fateatur, modo nihil es obyciatur prater Religionem diner- 
am: delator verd eius, viuus, comburatur .,. confe[[Jum. autem. com- 
pertuanque Christianum nolo ad mutand«m religionem induci y à 
prouincia prafide (uo relinquendum arbitrio: ; & hoc meum de- 
cretum fenatus confulto vatum fieri volo, inbeoque proponi publice le- 
gendum in Traiam foro , vt inde porro tranfimttatur in pronincids ct- 
ra Verafij Pollionis wis prefeti. Huius quoque editi tranfcribendi, 
ytendique copiam permitto omnibus exc moflro exemplurà publice in foro 


propofito. 


-Traduzida dize alfi. El Empe- ningun focorro hallé. Entonces; 
rador CsfarMarco AurelioADto- — viendome entan grande aprieto, 
pino, Germanico, Partbico, Sar= hize conuocar'àlos que llamamos 
matico, 2l (ácro Senado, y pueblo . C htjftianos:de lós quales (e halla» 
Romano falud. Pareciome daros -= ron. muchos: y contra ellos yo,me 
cuéra en efta carta de pueftrostra  embranefci, lo queno deniera bha- 
bajos, y del foceifo de la guérrade ^ zer , por el poder admirable, que 
Alemaniay. de los peligros; y dif- ^: défpues en ellos conoci. Los qua- 
ficuldades en. que me hewiftosef-> + lescomengaron luego a tratar de 
tando cercado dentra «de nucue. nucftro remedio, y cfto fin (actas, 
millas de fetento,y quatro Drago- ni armás,ni trombetas;como gen: 
nés (que eran las 10fignias de dos .. teagena detodo cfte aparato,cone 
enemigos.) Delo qual me dicton “tentos con el favor de fu Dios,que 
noticia las -elpia8»: y Pobpeyano:- -traenen (o conciencia. Y es cola 
Macfiro de Campo. Con lo qual «:ereyble;gue lo traen porarmas; y 
mevien granapricro junto conlas | defcrfiondentro de fu pecho, pur 
legiones de mi exercita, viendo-  efto:calo, que los tencmos pot in» 
me cercado de infinica niultitud ' pios;y agenos de toda Religion. 

de enemigos,eo laqual avia mucue -Ellós pues poftrádos en tierra;hi- 
cientos, y (ctentay.cinco.thily.to- - zietran-oracion,nofolo por rni, fi- 
dosarmados. Y comoyo.no tyuicf i noranbien porelexercito, pedién 
fé gente batante, para romper con - dofocorro a fu Dios contra la hà- 
tan gran numero de barbatos,4co- — bro,y fed, que padeciamos . Pora 
gime con toda deuoció alos Dio- "que finco dias eran palfados, end 
fos demucftra patria: cn los quales- * nos auia faltado ya elagua,eftando 
AVR kk 4 en 


Er 
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'entierra de enemigos, y détro del 
thifmo coraconde Alemaña.Pues 
*como ellos fe pofratfen en tierra, 
-ehizieffen:oracion a vt; Dios que 
yono conoíco;lucgo ala:hora ca- 
- yórdelcielo (abre nofotiós; vna 2- 
"goa frigiditima: y fobre-nucftros 
Pcobtrarios vaá cempeftad degra- 
-niza;y dé rayos; Conlo qual lue- 
go fintardanga, conocimos eli fo- 
*corro'insincibie de vnpios pos: 
ttifimo. +i ginko à 
-+ Portanto, dende'aora pëitnitti- 
“mos a eftadinage de hombres, que 
-fean Chriftíanos, porque por ven- 
“tara no pidan:contra nofotros otra 
femejanterempeltad. Y af man- 
do que no fe tenga por crimen a 


adic la Religion Chriftiana: y fi . - 


alguno accufare al Chriftiano, por 
folo titulo de Chriftiano, quiero; 
que 2l acufado ninguna pena fe le 
dè, por efte titulo, no anicndo en el 
otro del:Ééto, y el acufador mando 
que fea quemado vino. Y chede: 
creto mio, y del Senado, quiero, q 
fca ficme,y valido,ymando que fca 
fixadoen la plaga de Trajano, para 
d publicamente pueda (er vito, y 
leydo:y de ahi fea embiado a las 
provincias, por orden de Verafio 
Pollion Gouernador de ls Ciudad: 
AMi miímo doy licencia.para que 
todo:pnedan tresladar cftc nuetro 
edicto, conforme al'original , que 
poblicamente fuc propucfto en el 
lugar fofodicho. 
Efta es la carta del Emperador. 
- Noaurà prudente alguño,que de. 
xe de darcredito a hiftoria tan ci. 
crta: y por aqui feechbará de ver; 
con quanta razon fe lama en las 
efcricuras nncítro Señor; Dios de 
los exercitos,puesco vn momen: 
'«o desbaracó vn exercito tan po* 
derolo. 
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oí verde — moros en . 
2 FEIER o de (Orid "s 


| 00099 13 dh iss 
- Or fer tan miracdlofa la vie 
JJ tótia que vuo cIRey Don 
3-^ Alonfo'Henriques primero 
de Portugal en campo de Orique, 
de finco Reyes moros ¿la pondré 
aquí, feguü clmifmo Rey la fefizré 
en vnjcadiéntó que hizo enCor- 
te5,cn la Ciudad de Coisbra, ve 
inte y tres años defpues e véció 
la batalha; E&á-cRejaramento en 
el real Monafterio de: Alcobaca, 
[egun lo:dize el 'pDotor Fray. Ber- 
nardo de Bittoen (uChrotiica de 
Ciftel libro'3: cap. 3-y fac hallado 
enel cartorio del mifinoMohalte- 
rio,fiendo "Abbad Generál:de la 
Orden el P.FrFrancifco de fanta 
Clara; Haze mencion tanbien de- 
fte juramento Duarte Gáluan;que 
por mandado del Rey Don Ma- 
nucl recupilóla chronica del dicho 
Rey DonAdlon(o-Iten,vria Chro. 
nica antigua que aydel mifinoR ey 
Dó Alonío.Por dódc no (e puede 
dudar defta relacion . El original 


defte juramiéto eftà en lengua Laz 


tina. Pero àquí-lo póndremosen 
Portuguez , tegan lo tradozió cl 
miímo Fr. Berpardo con Britto» - 


Y dize affi. 
der 
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Iuramento del rey Dom 


Affon[o. 


V Affonfo Rey de Portu- 
E gal filho do llluftre Conde 
Henriqué,& neto do gran- 
deKR ey pom Afonfo, diante dc vos 
Bifpo de Braga, & Bifpode Coim- 
bra, & Theotonio, & de todos os 
mais vaffalos de meu Reyno, juro 
em ca Cruz de mertal, & nefe li- 
oro dos Santos ruangelhos cm que 
ponho minhas maós, que cu mife- 
raucl peccador vi com cftes olhos 
indignos a pofo Senhor Iefu Chri- 
£o eftendido.na; Cruz, no modo 
fcguibte- Eu eftaua com meu exer- 
cito nas terras de AlemTejo,nocá- 
po de Ourique, para dar batalha a 
Ifmacl, & outros quatroR cyesMou 
ros, que tinhao com figo infinitos 
milhares de-gente, & minha gente 
temerolade fua multidão, cftaua 
atribulada, & trifte fobre mancira: 
& canto, que publicamente diziaó 
algús, fer temeridade acometer tal 
jornada» E cu enfadado do qué ou- 
via, comecci a cudar.comigo que 
faria: & como tiucffe na minha té- 
da hum liuro, em que cftaua cícri- 
to o teftamenio velho, & o de Ie- 
fu Chrifto,abri o, & li nelle a vito- 
ria de Gedeon , & diffe entre mi 
meímo: Muy bé fabcis vos Senhor 
lefa Chrifto, que por amor voffo 
tomeifobre mim cfta guerra con- 
tra vofTos aducrfarios: em voffa 
mao cítà dar amim, & aos meus 
fortaleza para vencer eftes blasfe- 
madores de volfo nome. 

Ditas cítas palauras, adormeci 
fobreoliuro, & comecei afonhar 
que via hum homem velho vir pa- 
ra onde cu cana, € que me dizia: 
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Affonfo tem corfisnga, por que 
yencerás, & deArunáseftes Reys 
inficis, & desfarás (ua potencia, de 
o Senhor fe tc moftrarà. Eftando 
nc&a vifaó, chegou loáo Fernan- 
des de:Soufa mev Cama: erodi- 
zcndomce:acordai feuhbor mev,por 
querftá aquí hum homem velba; 
vos quer falar. entre ( lhercípon- 
di)(e he catholico. 

E tinto quc entrou, conheci fer 
aquelle quen ofono vira :. o qual 
me diffe. Senhor tende bom cora- 


‘ção, vencer is, vencercis , & nao 


fercis vencido, fois amado do Sc- 
nhor,porque fcm duuida pos lobre 
«0s, & fobre volfa geração depois 
de voffos dias, os olhos de fna mi- 


. fericordia até o 16. decendente;no 


qual fc diminvità a fucellaó, mas 
nella af:idiminvida, elle tornará a 
por osolhos, & a vera-Elle me ma- 
da dizermos,que quando na feguin- 
te noite ouuirdesa campainba de 
minha Ermida,na qual vino ha fef- 
{enta &. feis annos guardado no 
meo dosinfieis com o favor de mui 
Alto:fayaisfora do rcal rò fem ne- 
nhüs criados,porque vos quer mo- 

ftrar fua grande picdade. 
Obedeci,& poftrado com mvita 
rcucpcia em terra vencrei oembai 
xador, & quem o mandana: & co- 
mo pofto em oração agvardaffe o 
fcm: na fegunda vela da noite ou- 
uiacampainha; & armado com ef. 
pada, & rodela fahi fora dos reais, 
& vi (nbitamente a parte dircita 
contrao Nacente hum rayo ref 
plandecéte,& indole pouco, & pou 
co clarificando cada hora, fe fazia 
mayor : E pondo de propofito cs 
olhos para aquella parte, vi dere- 
pente no proprio rayo. o final da 
Cruz, mais refplandecente que o 
Sol, & alc(u Chrifto crucificado 
nella 


JU 
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nelle; & de Bá; & da outra parte 
húa copia “grande de! mancebos 
te(plandecentes, os quaes creo que 
feriaoosfantos Anjos — ^ Ji 
A Vendo pois efta vifaó pondo 
parte ó'cfcado, & cfpada, 8 lança- 
ido em terra as rovpas; & calgado 
«melancci de brucos emi terra, & 
desfdito:érm lágrimas comecei de 
rogar pella contolagáo de meus vaf 
falos, & dife fem nenhom temor. 
A que fim me apareceis Senhor? 


fà quem. temi tanta ? Melhor he 
porcerto; que vos vejáo os ipfieis, 
& ctc&o ctn vor; quedü/que'defde 
a fonte do baptifmo os 'cebheci, 
¡por Deos verdadero Filho da Vic- 
gem, & do Padre Ececeot & ai 
«Vos coohecoagora. AC uz era de 
matauilhoía grandeza, Jewabtsda 
da terraquefidez covados, O Se- 
nhor com hum tom deXóz fuaüc, 
que mipbsasorelhas indignas ouui- 


r20,mc diffe, |... - : 
Quercis por vénturá áctécentar a - ^ 9255 


T Zo te apareci defie mod o pera acrecentar tha fè; quiis forta- 
lecey. tet coragao neste coflitto E fund aros principios. eteu Rey- 
no fobre pedra firme, Confia A fjonjo, porque naoso vencerds effa bata- 
lha, mas todas 4s outras em que pellejares contra os. imigos de minha 
Cruz. Acharás tua gente alegre, esforgada pera a pelleja, & te pi- 
dirá que entres na batalla com titulo de Rey. Nto ponhas duuida mas 
tudo quantote pedirem lhe concede facilmente, Eit fou o fundador eg 
deftruidor dos Reynos,& Imperios, cy quero em ti, ér teus defcenden- 
tes fundar pera mim hum Imperio, por cujo meo feja meu nome publi 
cado entre as nagoes mais effranhas. E pera que teus defcendentes co. 
nheção quem dao Reyno,comporás o efeudo de tuas armas do prego com 
que et vemio genera humano ty daquelle por que fu comprado dos Im. 
deus, cz fer me ha &eyuo fantificado, puro na fe, d amado por minha 
piedade. h 
Eu.tanto que ouvi cftas colas, poftrado em terra o adorei , di- 
zendo: Porque meritos (enhor me moftrais taó grande mifericor- 
dia 7Ponde pois voffos benignos olhos nos fuccellores Í me pro- 
meteis, & guardai falua a gente Portugueía, E fe acontecer que te- 
nhais contra ella algum caftigo aparelhado, executayo anresem 
mim, & em meus delcendentes, & liurai efte pouo, que amo co- 
mo a vnico filho.Cófintindo nifto o Senhor dife. N27 fe apartará 
delles, nem de ti nunca minha mifericordia, porque por [ua via tenho; 
aporelbadas pera mim grandes fearas; & a-elles efcolloidos para mens 
Jigadores emterras muy remotas, kon 


Ditas cftas palauras def;psreceo, dade metorbei para o rol. E que 


& cccheo de confiança, $ fuaui- ¡fo paffilfe na verdade; Juro cw 
Dom 


Dom: Affonfo peles: Santifsimós 
Euangelhos de lelu Cbrifto toca- 
dos com eftas maós. & por tanto 
mando à meus defcendentes, que 
pera fempra fucederem, que em 
honra da Cruz,8st finco Chagas de 
le(u Chrifto; tragaó em fcu elcudo 
finco efcados partidos em Cruz, 
& em cada hum dellesos trinta di- 
pheiros: & por timbre a ferpente 
de Moyfes; porfer figura de Chri- 

fro, & ofto feja otropheo de nofía 

geração. E le algeem intentar o 

contrario, feja maldito do Senhor, 


82 atormentado no Inferno com : 


Iudas o ttédor. Foy feita a prefen- 
te carta em Coimbra aos vinte & 
noue de Outubro, era de mil & 
cento & fiocoento & dout. 


Euel Rey Dom Affonfo.Ioao ~ 
Metropolitano Bracharenfe, 1020 . 


Bifpo de Coimbra- Theotonio 
Prior. Fernão Peres copeiro Mor. 
Pero Paes Alferesmor.Vaíco Sà- 


ches. Affonfo Mendes Gouerna- 
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tes del miímo Rey-Don Alonfo, 
pues cl. Catholico Rey Don Phe- 
lippe Segundo»: que herecó cfe 
Reyno, fus tambien decendiente 
dclmifmo Rey Don Alonío, pues 
fac nieto del Rey Don Manuel de 
Portugal, y por confeguienta los 
decendientes del mitmo Philippo 
footambien decendientes del mé 
moR«cy Don Alonío- ¿121001 


; eed algunas dus 


das acerca de los. 
milagros. e 


l Odráalguno dezir, fitaptos 
P milagros fe bizicron antis 

guamente en confir macion 

de la fè Catholica, por que no ye- 

mos tambien en nucftros tiempos 


dor de Lisboa. Goncalo de Soufa -efta multitud de milagros? A cR? 45045; 
procurador de entre pouro, & Mi- duda rcfponde San Auguítin por: /;jb, 22, 
nho. Payo Mendez procurador de — cítas palabras : Poffem quidem di deCinit. 


EA 


Vileu. Sucito Martinz procurador 
de Coimbra. Mem Peres o cícre- 
uco por Meftre Agere Carcela- 
rio del Rey, 

En efta relacion que aqui haze 
el buen Rey Don Alonfo no fola. 
mente vemos el milagro de lavito- 
ria, ino tambien la profeciade vna 


mudanca que vuo enfudecenden - 
cia enla decima fexta generacion, : 


que fue la del Rey Don Sebaftia, 
que fe perdió en Africa; en el qual 
fe defininuyó Ja (uccelsion en quá- 

tono vuo mas Rey Portugues,y fc 
ancxó cfte Reynoa los eftados de 
E paña. Pero en ella afii de(mioui- 
di pufo pios los ojos;en quanto no 
quitó che Rcynoa los decendicn- 


q 


p 


cere nece[faría fuiffe miracula, pria cap. S. 


quam crederet mundus ad boc vt cre 
derct mundus: quifquis verd adhue 


| prodigia vt credat inquirit, magnis . 
eft ipfegrodigium, qui mundo iren 


dentente non credit, Yo pudicra. 


(cdizecl Santo latisfazera chta du- 


da con dezir, que los milagros fo. 
lameote fueron peccifarios para 
creer el mundo , y quien depues 
de creer al mundo pide prodigios, 
el mifmo quc afsi duda cs vn gran 
prodigio. Pero no dexacl mifico 
Santo de cuentar alli algunos mi- 
lagros de que cl fue teftigo, partj- 
cularmente fenala algunos, que le 
hizieron con las reliquia: del B.S. 
Eltenan Protomartyr. 

Yo 
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, yo digo tambien a efta duda lo que 


D. Greg. Qixo San Gregorio Papa. Vt ad fi- 
hom, 29 dem crefieret multituda credentium 
in Enan iraculis fuerat nutrienda, quia ej 


gelia. 


noscum arbuia plantamos tandin eis 
aquam infandimus, quoufque ea in 
terra iā coaluiffe videamus. At fi fe. 
melradicem fixerint, irrigatio cef- 
Jabit, Trac el Santo aqui vna com- 
paracion muy buena del regar que 
fc haze en los arboles quado fe pla- 
tan para quc crefcan, Pero defpucs 
de ya crecidos, no ay para que le 
echar agua. Afsi fe vuo Dios en la 
fundacion de la Iglefia. 

Otra femejanga me parece tam- 
bien muy acomodadaa che. propo- 
fito. Haze vn hóbre vna cafa,Ó vna 
Igleliade boueda,para que no caya 
cfta boueda en quanto cítuuiere 
la col poco eoxuta,y poco firme;po 
nele debáxo con que fe fuftente,d 
es lo à llaman fimples. Defpue: q la 
obra e&à (egura, de q firuc el fim- 
ples fino de affearlz? Pues afsi pala 
el negocioen el edificio dela Igle- 
fia:en quátola obra cftuuo poco fir 
me fae neceffario el (imples de los 
milagros: mas defpues de eftar la 
obrafegura,no firue cl fimples fino 
de affcarla, A (si vemos que dixo cl 
buen Rey Don Alonío Henriques 
en el capitulo paffadoa Dios N. Se 
Milagros para'mi Senor no fon re- 
ccífariosfino para los Moros. Y de 
va Obifpofanto fe le, q llamadole 
para ver vn milagro delSaatifsimo 
Sacramento, refpondió, d no que- 
ria yr verc] milagro, para que fu fe 
face de mas merecimienro. 

Para efto f entender mejor,de- 
vemos notar; d en los actos de la fé 
cócutre Dios, y cócurre nucftro li. 
bre aluedriozlo mifmo es en los de- 
mas acXos meritorios-Y orapios có 
curre mas;ora menos. Y-tambicn el 

libre.aluedrig ora ponc:mas de fu 


parte,oramenos: mascfaladifferá 
cia, en d quato nofotros hazemos 
masde nucftra parte, táto es mayor 
el merecimiéto, y táro Dios qu da 
mas honrado, defpues à el objeto 
eftà (ufficiéteméte propucfto.Pues 
como Dios N.S.pretéda fu mayot 
hóra,y nucftro mayor bié,no cóus 
nia q los milagros 4 (c hizieró en la 
primitiua Iglefia, (c hizicffé cn tata 
quátidad en el proceíTo della, pues 
la ordé de la diuina prouidécia,y la 
fuauidad có à gcuierpa el müco pi 
de ctra cofa, Bfto mifmo vemos cn 
los hóbres Ggouierná có prudécia, 
los quales no hazé fiépre quáto pue 
dé, fino lo d conuicne, fegúlo pidé 
las circunftancias occurrentes. 

Para cófirmació defto fisue mu- 
cholo q dize el Angelico Doror S, 
Thom. 3 los milagros 3 fe bizieron 
quado luego fe coméqó a predicar 
cIEnangelio, por Chrifto, y por fus 
A poftolcs,y di(cipulos aun todavia 
duran,no formal fino virtualméte, 
Palabras del Sato: Hec( inquit ) tam 
mirabilis mundi coner [io ad fiae Cbri 
ff iani indicili certi efl prateritori fig 
norit ot ea ulterius iterari neceffe no 
fit cié in fuo effectu apparet euideter: 
etenim omnibus fignis mirabilius e(l, 
fí ad credendi 1a ardua ad operidi tà 
difficilia ead [peradi tà altaymidus 
abíq; mirabilibus frenis inductus fuif 
fet 4 fimplicibus e ignobilibus bomi 
nibus, De mancra d(dize el Santo) 
los milagros paffados aparecen aun 
Oy evidéteméte en fus cffctos, ni es 
ncccffario 4 fean otra vez hechos. 
Afsi como quado vemos humo fin 
4 veamos clfncgo dezimos, Ídóde 
fale humo cftà fuego: afsi quando 
vemos la cõuer fion Y fe hizo en el 
mundo por vnos fimples, y pobres 
hombres, vale bien la confequécia: 
Lucgo hizicronfe algunas marani- 
llas, y obras prodigiofas, para que 
L los 
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los hombres hizieffen tal mudanca 
en fus vidas. 

Digo mas, y argumento afii con 
el mifmo Santo Dotor en las pa- 
labras (nfodichas.O la Fe de Chri- 
fto (c perfaadió có milagros, ò no; 
fi (c per(uadió con milagros, efo 
es loque queremos prouar : fi no 
fe hizieron milagros, ahi os daré 
yn milagro mayor que todos los 
milagros juntos, y es per(uadirfe 
los hombres a creer colas tan al- 
tas, y efperar cofas tán arduas, y 
obrar tan diferentemente delo que 
obrauan, fia que vicffen milagro 
alguno; puede fec mayor milagro 
que c&c? Ay algun hóbre que ten- 
ga juizio quc no vcala fuerga defte 
argument: ? 

Quanti mas que cl argemento 
pucfto arriba no pide mas que ra- 
zon porú no fe hazen tantos mila- 
gros aora como al principio de la 
Iglefia; pero no fe puede poner en 
duda que fe haga muchos, e(pecial- 
tnen:€ donde de nueuo fe predica 
laFé,como cófta de muchos libros 
modernos que dello tratan. En ef- 
pecial enlas cartas ĝ losP.delaCós 
pañia de Ic(us embian de lapon fe 


dize mucho defto, y en las vidas de : 


los Santos modernos, como ya a» 
ucmos dicho. 


CAPITVLO,. XXIII. 


Profiguenfe las dudas acer 
ca de los milagros. 


Odràalguno dezir cambien 
P dcfta mancra» Aunque cs 

verdad que aquellos mila- 
gros q auemos referido atraz fuc} 
ron hechos por Chrifto; y (us Apos 
ftoles, y difcipulos en la apparen- 
cia exterior: con todo ello donde 
me conftará a mi que fucron ver- 


daderos milagros, pues vemos qua 
por arte diabolica fe hazen grades 
prodigios,!os quales a penas fc pue 


«den difcerpir de los verdaderos mi 


lagros, como confta de lo que hi- 
zieron los Magos en Egipto. Iten 
de losque ha de hazerel Antichri- Exod, 7, 
fo, que ferán tales prodigios, Me (ff 
feri poteft )per eainducantar in et- Matt, 4. 


Terem eti elecli, como dizecl Eua 


gelio. Efto es quc aun losefcogidos 


'eftaràn cn gran p:ligro-de juzgar 


aquellas obras por verdaderos. mi- 
lagros. Lo miímo fe colligedel cap. 
13. del Apocalyple. Iten los here- 
'ges dizen, que tambien hazén mi- 
lagros. Lo mifmo refiere Terrul- 
liano en fo A pologetico c.22.y 23. Tertull. 
de los gétiles. S. Auguftin lib. to. Auga. 
de Civitate cap. 11. y eufebio en Es (eb. 
ellibro 4.y s.d: fa hiftoria. 
No obftante efto dezimos con 

ches miímos padres, que ay mue 
chas fchales por donde fc ditin» 
guen los falíos milagros de los verə 
daderos. Primeraméte cn las obras 
de Chrifto (e deuc notar, aunque 
los £arifeos ozauan calumniarlc de 
que echaua Demonios faeraen vie 
tud del Demonio,nunca fc atreuie 
ron a dezir G fus obras miracolofas 
no tuuicron miraculofos cffetos,co 
mo deg Lazaro verdaderamente 
norefucitafic;y de ĝ los ciegos ver- 
daderamente no quedaflen lanos, y 
otros femejates. Denemos pues en 
eftas obras confiderar primeramé- 
tela continuacion, y perfeucrancia 
del <ffsto,loqual esgrandiísimo in- 
dicio de Ja verdad : porque lo que 
(c haze con ficcion, fubitamente 
bucluc a lo que era: y afsi la 
muerte de Lazaro por quatro dias 
le provò que fue verdadera, y 
defpues fe proud tambien la vida 
que fe le 1cftitoyó por largos años. 
Anadeníc a cfto los cífcctos, 
Zi. por 
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por lós quales la til verdad fe må 
pificita, quales principalméte fadle 
fer las acciones de vida ; como es 
ver en cl ciego de fa nacimiento: ^ 

Latercera circunffancia;g fef, 
es là multitud, y frequencia dé los 
tales effcétos con todas las feña'es, 
& jodicios dela verdad que facien 
tener todaslas cofas que traemos 
enttérranos: Porque con que má- 
yor caidencia puede conftar fer al- 
gunvino verdadero vino, de lo que 
fue aquel en que Chrifto conmcr: 
tiólaagua? Dondees la quarta fe- 
nal los muchos modos de -obrar 
los tales milagros, a faber por impe 
sio pòr oracion hecha a Dios/ima- 
diendo juntamente otra obra pto- 
pria de Dios, cemo manifcftacion 
de los"penfamiéntos occultos del 
coracon: lo qual Chrifo-Nueftto 
Redemptor. muchas vezes hizo; 
Demas ceto fe deue confiderár el 
fin de las tales obras, porque no le 
pretendia por-ellas cofa alguna tc- 
poral, y humana,ni cofa mala, ó in- 
decente, antes la rectitud, y fánti- 
dad de vida,y coftumbres, y elco- 
nocimiento del verdadero Dios, € 
impugnacion del mi(mopemonio: 
Lu gonofe puede conjelturar fal 
fedad cn eftes milagros con alguna 
razo que tenga apparencia - - ^ 

Finalmente argumenta may bié 
San Auguftin defta manera. O to- 
das las colas que en fauor de ruci- 
tta fé fe cuentan fon falfas, Ó algu- 
na cs verdadera. Lo primero no (e 
puede dezir, por lo que auemos di- 
cho.Siadmittimos lo fegundo,por 
cl miímo calo 3uemos de dezir, que 
es Dios Author, y cófirmador de- 
fta dotrina. Y. alside vn milagro 
pod*mos colligir,que tambien los 
mas que fe cuéntan con femejante 
authoridad- (on verdaderos : por 


quanto no ay mayor razon en vno; 
que en los otros, Y defta manera 
de la, verdad delos milagros, de 
Chrifto podemos muy bié colligir, 
fet tambien verdaderos los que ha. 
zian los Apoftoles,pues los hazian 
pot el miímo fio, y cón la miíma 
virt dcomo ellos dezian, Y cl mif- 
mo argumento fe puede hazer en 
los demas Santos,que obraron mi- 
lagros. | 

Puedefe replicar, d no repugna 
a labódad dç Dios hazer milagros. 


alganásvezcs por medio de hóbres 1.Corim; 
malos,pues es Grariá ratis datá'cl 13, 


bazetlos.y fe collige de S. Pablo: S; 
babero omnem fidem ita vt montes 
tranifetam , charitatem autem non 
babuero, cc. Luego aung confte fer 
los milagros verdaderós,no confir- 
man baftantemente la credulidad 
dela fé. Pues fi vn mal hóbre puc- 
de hazer milagros, podrá tambien 
hazetlos para engañar. A efto fe 
refpónde, que los tilogros (c haze 
de dos maneras: primera fin refpe= 
toa alguna verdad,que por ellos fe 
tenga de confirmar, mas folo por 
el progécho que de aby refulra,co- 
mo és dar falud a vnenfermo, Ò co 
la lemejante. Segúdo fe haze tama 
bien para teftimonio de alguna do: 
trina fér verdadera, y creyda por 
tal. pel primeromodo es verdad, q 
pucdeDios hazér milagros por me 
dio de hóbres malos, aid por vétu- 
raacaece efo muy pocas vezes. Y 
effas que fon,es mas por refpeto de 
la fe de aquellos por cuyo refpero 
fe haze,que por el quelos haze.Pe- 


Aug. de 


ro delfegundo modo cs impofsible %/14tate 
que fe haga milagro en confirma- 4207 dé 
cion de falfedad,porque le feguiria ^4P* 6. 


cooperar Dios en la mentira, y fer ~" 


I 


tcftigo della, como dize San Au. 7.7: 43. 


guítio,y Santo Thomas, - T 
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. parecio E ¿bien referir aqui 
doris /d de que vno muchos tefti- 
jo. aS yofoy yoo: dellosa, cl.qual 
cedió en aM de, Lisboa 


a treze dias del mes de Margo.da 
1627.el quarto.Sabbado de Ja qua- 
rolma, y fae cha maneras... mer 
"Cerca de la Iglolia de; Nucftra 
Señora de Lorcto mora. vna. fe» 
e biuda, llamada Dci» Maria 
e Portugal, e Don Enri c 
dip ua Me De jé p c 
lide, Tuuo cla, ETERA v Aen GE 
AR .de lu pis Don. Luis de 
Almeida, cJ. qual. hyo fe llanaya 
on Antonio de Almeida, hom: 
re de treinta, y dos ai1ot cafa» 
do con vna enora, llamada Dona 
Magdalena. de Tayde, dela qual 
tenia disz hijos. y morava.ep:cl 
campo de. Santa Clara, Venien, 
da pues efte Don. Antonio . de 
Almeida en viernes doze.de Mare 
co dcl dicho ahoen medio de.dos 
- Caualleros por cierta parage cer- 
ca dc] Caftillo, : vino rodando, vna 
grande piedra porel; monte aba. 
. x0,y dandole eo la cabeçals ders 
ribo del cauallo, y le MALO: 290» 
que bien tuvo ¡lugar para aprerar 
la mano al confefor, y dar mater, 
> ria de ablolucion,que cl facerdore 


" de 


» UN. cto porabililiimo. mE 


le dió por dos; vezes en. efpacio, 
de t5es quartos de. bora que duró 

yiug,.y cn cite sempo fos tame 
` bieogleado. . nì sh 

! EAS dH ea 

(o facceffo, y fue tal (u fentimien- 
toy que fe imagino. acabaria Ja vis 
da; , porque chapa entonces muy, 
mala de varias enfermedades, que 
la duran ay mas. de treinta y fin-. 
cp años, eftando.tado. efte tic 
po quafi fizmpre.en.cama.. Como 
yola conficlo muchas. vezes de 
uezs. ¿Los a. efta parte, embia- 
r;nmc.a dezir.de fu cala la. fuc: 
ra a ¡confolar, y alsi fuy. al Sab. 
bado . feguiente-treze- de, Marca 
pollas. quatro horas dela. tarde, y 
le dixo. tantas cofas acerca de la 
paciencia y. Y «conformidad. con 
Digs por, efpacio de quatro.horas, 
queme parscisr no podia ella c fpe- 
Hs mas. 

Pero, ninguna: demonftracion 
le vide que fe. cop(olaffe con mis 
palab:ass. porque ni. me bab!ó, ni 
podia hablar; fiaocftaua en la.cama 
muy flaca, ycomo atontada,con las 
manos trauadas-vna de. otra fin 
bablar.co(a alguna, que folamente 
quando fupo aquella miferable nue 
va dió. dosgritos muy altos. dizié- 
dc: Señor donde.elta my bijo? Na 
me relpondeis Señor? y luego" ca- 
llô. fip mas hablar... .. 

Eran ya ocho-horas de la no* 
che ( y en efte tiempo le embar. 
caua el cuerpo del defunto. para 
yr a fcpularfe en Santaren) yo 
no fabia que me hazer; porque fi 
me. yes para my, conuento, dexa-. 
vala enferma en.riefgo de muer- 
teaquella noche. (. porque yadi- 
go c(taua |flaquiísima, y no: abia 
comido cofa alguna, auia treinta: 
y tantas horas.). Tomé vn.con- 

fejo 


y 
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fejo que fiempre tuac por de mu- 
cha importancia; y fue hazer con 
los citcaaftante: (que luego nom- 
braré)que rezaffemos todos vnas 
Litanias de nueltra Señora, para- 
que acudieffe a tan excrema necef 
fidad.Y a(si las rezamosde rodillas 
con la mayor deuoció que nos fue 
pofsifible. Acabadas las Litanias 
hablé yo con laenferma con mec 
palabras. 

Señora Doña María yo tengo 
alcangado que v.m: no fe confue- 
la eo tan gran afflicion con psla- 
bras, fino que es mencfter mas, y 
lo mas no puedo yo. Veo-a v. m. 
eftar de(confolada por ca muet- 
tc, no (clamente como madre, fi- 
no como madre chriftiana,que cré 
que ay Cielo, & infierno, y como 
po fabe qual delas dos fuertes aca- 
ccióa lu hijo, cftà affligida no fo- 
lo por ft muerte, fiao por fa falua- 
cion. Que para confolar a vna ma» 
dre prudente de la muerte de vn 
hijo baftan palabras:mas para con- 
folar a vna madre tan catholica de 
tal muerte fon menefter obras. Fue 
cofa notable que en le apuntando 
la caufa principal de fu afiliciop, 
luego por fenales exteriores fin po- 
der habla: fino con los ojos,manos; 
y cabeça, moftró fer verdad, que 
nolentiala muerte, fino la quali- 
dad della: y afsi no ceffaua de prc- 
guntar al fcnor por fu hijo. Anvia- 
mc yo con cila hafta aqui como 
vn cirujano, que auiendo de poner 
el molificatiuo en la parte leía, lo 
pone en otra parte, y alsi no apro- 
uecha. Poraqui va tambien lacu- 
ra de los affectos. 

Yole dixe entonces vna autho- 
ridad de San Pablo, en que efteuo 


2. Cor. X fu remedio, a faber que Dios nuc- 


` firoSeñor, Eft Pater mifericerdia- 
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rum, de Deus totilit con[olationis , 
qui confolarir noi in omni tribulas 
tione noftpa, Tenbhiosi dize, va 
Dios que €s gran artifice de confo» 
laciones: por que no ay deltonía. 
lacion; paráque notenga lu cólólas 
cion fi quifisreremediar!a: y puede 
hazeilo, y fucle hazcrlo muchas 
vezesd' quien felo pide. Crèvi me 
efta verdad, qué nos dexó elcrita 
Sàn Pablo infpitado por eléógirita 
Santo ? Refpondió fcon la cabes 
qa. Y paraque el 2&to de fe fuera 
mas fuerte, y (e despóficile mejor 
para la merced que el Señorle ques 
ria hazer, la examiné en la fé pot 
tres, o quatro vezes, diziendo + Es 
verdad que elSeñor Lefus tiene pos 
der para remediarla?Refpondio, (it 
(Tenia yo enlas manos vn Crucí- 
fixo devotifsimo, cuyas llagas ella 
bezó:)profiguiendo lá platica di. 
xc. Puedeaner alguna falíedad en 
cítas palabras que los Catholicos 
dezimos (er reveladas por Dios 
para mueftraconfolacior:? Refpons 
dió. No.De marneia (digo) queen 
efte Señor eftáluego cl remedio 
de (u afflicion: Eya pues hermana 
mia pregunte a efte Señor por fu 
hijo Don Antonio d*Almeida, el 
fabrà dar cuenta del, yo no lo feys 
Y mire que che Señor tiene obli« 
gacion deremediarla, porque co- 
mo v.m. eftá tan defconfolad3, en 
quanto chriftiana,y el la hizo chris 
ftiana; por honra fuya lc ha de a- 
cudit: que fi clino la hiziera chri- 
ftiana, eftuviera folamente delcon 
{olada como madre,y para effa def 
cófolació no faltarian palabras bué 
Das, y razones prudentes q fe la quí 
tarian o moderarian. Aquicrec:ó 
grandemente la fc delta enferma. 
y alsiempecó a hablar conel Sê- 
nor crucificado deta mancra, 

L3 Eya 
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, 'Eya.Senor dadme cuétá de my 
bij.sd hizi&es.de my hij? Adode 
efta my hijo 2Quees efto. Señor ? 
Que peccados ton los mios por dó 
de afsimo caftigaftos?dezidmelo, 1 
yoquiero hazer penitencia: dellos 
Treinta y tantos años ey que tencis 
fobre.my la vara de yucítra jufti- 
cia lindexarlograrme vna hora de 
falud con.taotas, y tan varias Cn- 
ferum dades, y aora pofiftes el fello 
atodos cftes cattigos consi tal ca^ 
ftigc? Donde eftá vucftra milcri- 
cordi» my Dios? Yo no foy Ghri- 
ftiapa ? Por yentura no creyo en 
voscon tantas, veras que por vos 
daré my vida? Pues porque me tra- 
tais defta manera? Siyotengo al- 
gun peccado occulto queno: (epa, 
dezidmclo; que en la plaga lodirè; 
fi es neceffario para my remedio. 
¿Eftuvo lacnforeza con cftas, y 
femejantes razoocs vn.quarto de 
hora, poco.mas o. menos, y los cir- 
cunftantes cftavamos muy, admi- 
rados de verla, y oyrla. Entonces 
deziayocnmy.coracon lo que San 
Asguftio dixo:enoc:fion iemejan 
te: Senor fi ctas oraciones no cycs 
dime que oraciones fon las qoc o- 
yes? Y layerdades, que la fe cre- 
ció mucho a los alli oftavamos, 
yotenia por cierto que ella. feria 
confolada; pero de que mánera, yo 
no lo fabia, Peníava qne, tend:ia 
algon fentimiento interior, o algu. 
na vifion por fuc nos que la conlo- 
latfe. Y la miíma enferma me di. 
xo defpues, que fe (entió en aque. 
lla ocsfion coo fé can esforcada, q 
c(t3ua cierra de fer con(clada :,;mas 
que le venia a laimaginacion ; que 
elSeñorle haria alguna fenal con 
losfojos. Etando como digo con 
eftasitazoncs enaltas vozcs babla- 
do con elíanto Crucifixo que. ya 
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tenia en mis manos, bolnicfc a rr.y 
diziendo, que: el Señor lc ao de- 

zia:cofa alguna, quc le cixcra yo 
donde cana (u hijo, porque cila 
no podia fufiir tal pena. como [en- 

tia en fu coraçop: Y o le boluia dee 
zir,Señorafubijo cftà coPurgato- 
tio; «que cs camino para el ciclo, pe 
ro cfto como lo digo yo, no puede 
coufolarla. Hable mas con che Se 
fior, que Ef Deus totins con[elatio- 
ni, confolatar nos in -omni dri- 

bulationenoffra.Que yo foy vn gu- 
(an:llo, y voa hoi migilla de latier 

ra,y.no puedoco folar a v. m. en 
talcafo.como «fte. Ella boluió a 
hablar al Chrifto con ar.fias teris. 
bilifsimas, y con razones efficacia 
fimas que le alegauz; y viendo que 
íu [ena no menguaua, aunque la 
cobfianga de fer deipachada yua: 
creciendo: me dixo legunda vez. 

Padre Fray. Luis, dondecftá my: 
hijo? digamealgona cofa de my hi-. 
jo. Yo le: boli adezir: (cnora cftà 
en Purgatorio en camino para cl 
Ciclo. lla mearguméio afsi : y fi 
no (e cófetló.como es elo? Reígo 
di.Nofe engañe fenora, quc apte- 
to la manoalconfeffor por vezes, 
y le abíoluieron, y olcaron, y efto 
conssttriciop bzfta para fc faltar. 

Refpor diome como pudo, que no 
cftaua fatisfccba ccn tal cofelsicn, 

ni fc coníclaua con efto, Replique 
yo: fi v.m. aota que no puede ba* 
bar claramente me dicra materia 
por fenas, y la abfoluiera, no ba- 
ftaua para fe faluar fi tuuiera atturi- 
cion? Si por cicrto.Pero hable mas 
con cfte Señor, ya que mis pala- 
bras no le confuclan. Ella (e boluió 
laterceravez a bablar al Chrifto 
con efficacia grandifsima, y vnas 
palabras llenas de extraordinaria 
fé. Finalmente. vna oracicn qual 

acon- 
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illo cordaveftra... 23 grande modo 
deoracion eiedeíramamiento de 
-coracon aute los ojos diuino$, re- 
prelentando al Señor los masinti- 
mosrerreres de nueftra alma¡nue- 
ftros bienes, y mucítros males, apú= 
tandole varios titulos de lu parte, 
y de la nueftra:para nos remediar: 
Aqui (ucedio:entonces el éftu- 
pendo.cdto, porque la mano: cf 
quierda del Chri&o fc quiro: de la 
Cruz; quebrando elclauo que era 
de palo negro muy fuerte: y tanta: 
que la enferma vio el brago aparta- 
do dela Cruz, empeco a clamar 
con mas fe, y luego palfado .«fpa-. 
cio de vna Auc: Maria, cl clauo de 
los pics falio todo para faera, y-Jue 
goimsdiatamente quebió el clauo 
de:lamano derecha, y derepente 
la enferma d. (enlagó las. manos, q 
baña aque! punto tenia enlagadas, 
vna con otra auia mas de diez ho- 
ras, y cl cuerpo de! Señor cayó fo- 
bre. fas mános, y luego lo puío o- 
bre elcoragon, quedando quietif- 
fima, y eftando con los ojos ferra- 
dosle tenia. con mucha dcuocion 
fin hablar poco, ni mucho, y que- 
dando los circunftantes con losca 
bellos.erizados [yo de my digo.que 
alsi quede:) de pauor, viendo tal 
facetfo, y me duró efte patior’ por 
muchos dias... ai i> 
Los que He eoa! prelentes a 
a cfc (uccTo, (ontodos vivos oy, 
y (on primeramare laepfzrma Do- 
na Maria de Portugal. Iren lu pri- 
ma, y cuñada Dona Luiza de Vi- 
liens; muger que fue de Don Ma- 
puel de Portugal, “hermano-de-la 
milormenferma. Eftauamas cl Ms- 
dico RuyFernadez Dalmada:c/ta- 
ua yo, eftana Helena Figuera, y Vd- 
létinaMachadacriadas dela confor 


ma, «y Luiza Rebela hermana de 
Valentina Machado. Iten Valea- 
tipa, y.Marianacriadas tambicn de 
la miíma enferma. 

i Efta facla fnftzncia del luce Bo. 
Vamos 4 los effetos.- Deziame cn 
aqueltiémpo la fe ota Diha Lui- 
za de Villena: Padte Fray Luis no 
mira aitoi prima como eftà qui ta? 
No tia: aducttidocofa tan grande 
como aqui facedió? Y ole dixe. fi 
ícixora,bien lo veo: y luego hablan 
do:conla enferma, le dixe; Señora 
Deña Maria eftamos todos muy 
fufpenfos con efto que auemos vi- 
fto; diganos v.m:. fae cfto merced 
de Dios,o nc? Refpódió conla voz 
mas clara alguna tanto que dantes: 
muy grande,muy grande muy grá- 
de merced. Preguntéle mas: Eftá 
v.m, ya copfolada en (u 2flicion? 
Refpondio, mucho,mucho,mucho 
confolada-Entonces dimos gracias: 
a Nueftro Senor. por tap grande 


merced como quizo hazer en nue- 


ftra prelencia paraconfolar lu fier- 
ua. Y fuc la confolacionral,que en 
fa coraçon na fidrió en adelante 
pena por e&c calo que no pudicife 
llenar muy bien. De manera qu: fe 
le quito aquel vehemente dolor, q 
laafligia, y la ponia en punto de 
totiríc. Luego le troxeronce-co- 
mer,y comio,y le confefIó,yhabla- 
vaca la muerte de fu hijo como fi 
fuzra ya cola muy antigua. Y vere 
dadecamente foplió el S: nor lelos 
por fi la falta del hija: y fue confis 
deracionefta del Duque de Braga- 
ça Don Thcodofiocon quien efta 
feñora tenia desdo: Porque quan» 
dole refirieron el fucco, refpon- 
diò-cftas prlabras : Sin duda gpiza 
dezit Chrifto coneftaaccion : Ya 
que. lloras por tu hijo, aqui metic- 
es.enlugar dc tuhijo. Tambien 

L4 podc- 
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pod:mos dezir que le dixo con ef- 
taobra. Quitome de my Cruz para 
moftrar que cambien te quito de la 
tuya. 

Y foy yo buen teftigo de que la 
memoria defte fuceffo no folamen- 
t: confoló aefta fenora porfa mucr 
te de.fu hijo,mas tambicn entodas 
las occaliones en que fc vé afligida 
por fus enfecmedades,trayédole yo 
a la memoria «fta merced dcl Se- 
nor, y diziendole: mirc feñora que 
quien tanto coydado tuuo de v. m. 


en aquella ocalion de tanta. agonia». 


aora nola dexará. Y fepa que efte 
Senor por todos (e pufoenla Cruz, 
y por v. m. pulole, y mas quitofe 
della. Notablemente fe confucla 
conefta memoria; 

Yoconfi:tfo que alguna fuerca 
me hize a my miímo en cfcriuir lo 
que aqui efcrino:pero veo quea no 
hazerlo yua contra el parecer de 
per(onas muy qualificadas que m : 
han dicho lo e(criuieffe para honra 
de pior y memoria de los venide. 
ros: y entre ello: fue el Reuerendo 
Dotorlorge Cabral de la Compa- 
nia de le(us Revedor defte miímo 
libro. El qual me dixo, que de nin- 
guna manera dexaffe de efcrinirlo. 
Y cl Reue:endo P. M. Fray Tho- 
mas de Santo Domingo fac del 
mifmo pareces. Otracaufa vuo tá 
bien para hazerlo;y es que efte fu- 
cefo fe cuenta de muchas mane- 
ras, y algunos lo tienen por cola 
fabulo(a. A mi me lotienen pregü- 
tado mas de duzientas perfonas; y 
aísi es bien c(criuirlo, para tener- 
mos adonde nos remittir, y ahorar- 
nos de trabajo. 

Y porque nadie quede con al- 
guna fofpccha encha materia, pa- 
reciendole que los clauos no cfta- 
rian bien fuertes. A cftorcíponden 


los de aquella cafa;que aqrel Crua 
cifixoania muchos2ños que fuera 
hecho, y nunca fe defclanó, ni fe le 
quitó clavo alguno, porque ellos 
todos cran muy fuertes, y eltanan 
muy bien clauados, y laimagen de 
palo leviísimo. Y-demas defco la di 
uina prouidenciatomó los puertos 
totalmente alaincredulidad,orde. 
nando que nitodoslos clauos le fa- 
li:ffen hazia fucra,nitodds quebraf 
fen, fiao el delos picsfe falicffe, y 
los.dos de las manos (c quebraflen: 
yelto todo en el modo referido; 
contales circanftanciss anteceden 
tes,y concomitantes. Y con tales ch 
feétos de confolacion: y alsi no du-, 
darà:dello, fino quien no tavicre 
juizio, ni razon. Y por memoria 
deíte fuccffo nunca mas cíta (cnora 
mandó poner clauos nuevos a efte 
fantoCrucifixo,y lo tiepc atado co 
vanas védas, Es imagen denotiísima. 


“CAPITVLO. XXVI: 


Señalafe el quaro motiuo 
principal que haze entden- 
temente creibles las cofas 

de nueltra fanta Fosque 
` que esla perfene- 


rancia de la 


$ 'elefia. 


E L quartomotiuo principal 
que haze muy creible nuce 
(tra fanta fe, cs la perfeuc- 
cia, y duracion ce lamifma fe, y de 


Ja Igleíia Catholica, dende el prin. 


cipio que fc comengo a: predicar 
hafta 


Ma41,16. 


Mat,18, 
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hafta oy; porque como cfta fe. por 
vna parte fca moy difficultofa de 
creer, por'quanto vence mucho la 
natural capacidad del entendimié- 
"10 zy por otra parteíca muy: diffi- 
cil de guardar,pocsmaoda muchas 
cofasmuy cfpirituales,ymuy repug 
nantesa la concupi(cencia. Final- 
mente.como por: otra deftroycíTe 
tambien muchas (ectas, y errores, 
por donde tuuo-ipfinitos.cotrarios 
muy podero(os:cori todo effo per- 
mianecio entera, yten las miímas 
perfecuciones,: y :contradiciones 
creció en numcro, y cn mereci» 
mientos, y fuc mas alumbrada en 
el conocimiento de la vcrdad : es 
cola llana que fio cfpecial virtud, y 
auxilio de nios no fe: podia hazer 
eo. Y vemos en efta parte com- 
plida aquella profecia de Chrifto: 
Porteinferinon preualebunt aduer- 
fuseam. El poderiofernal no pre* 
ualecerá contra fülglefia. Y aque- 
lla (a promieffa: Ecceego vobifium 
fumoufqhe ad confummationem fe» 
cali. Ettaró (dize) con vofotros ha- 
fta la fin dcl mundo. Y bien fe echa 
de vet. g 
Efto es lo que dixo San Áugu- 
ftin en fu tercero motivo, que tO- 
mo de:la continua fuccefsion de 
los Sumós Pontifices en la cadera 
de San: Pedro : que como ella fca 
la piedrafobre la qual Chrifto fun- 
do fu Iglefia; con la mifma yir- 
tad permanece immoble, conque 
la mifma Iglefia, y fé permane- 
cen, y le confirman. Ánadefea 
cíto, que ya oy tiene cftc motina 
masfosrça, por auer mas tiempo 
gue dara la Iglefia. Porque S. Aux 
guftin «dixo aquello por los años 
de quatrocientos defpues de la ve- 
nida de Chrifto, y de(pues de qua- 
renta y dos fuccefsiones de Pontis 


fices poco mas o menos: y en nue. 
ftros tiempos ay cerca de mil y fci(- 
cientos años que dura, y tienen 
paílado dozientos y quarenta Pon- 
tifices. . j 
Ni: puede obftar a lo que auc - 
tnos dicho, que. muchas deftas ço- 
fas hanllegado a nos por hiftorias 
y tradicion humana, porque lon 
ellas tan conocidas, y tan fabidas, 
que baftan para hazer cuidencia 
cn los que las teftificap, afsi coma 
fon cuidentes cftas propoficiones. 
Roma eft, India eft, Ay Roma, ay 


India, y otras femejantes, de que ` 


no dudan aquellos que no han vis 
fto Roma, ni la India. 


CAPITVLO. XXVII. 


Comparafe la Religion Ca- 
tholica con las [ectas de los 
infieles, y primeramente 
con el Paganifino, y 

.- Audaifina, 


Anquc hafta ora auemos 
tratado de los motiuos, q 
'hazen creyble nneftra fan- 


ta fé por modo abíoluto, y fin rel- 
petoa otras (c ctas , contodo aqui 
es menefter hablar agora compara- 
tiuamenpté, para que fe eche de ver 
mejor (como dizen) lo blanco ca. 
be lo negro. Tres efpecies de infi} 
delidad ponen los Theologos, Pa» 
ganiímo, ludaiímo, y hercfia: cn? 
tre lasquales ay efta differencia en» 
trc otras; quc lospaganos no admit- 
ten Efcricuras algunas divinas, ni 
crecn de alguna manera «n Chri- 
fto: los Indios admitten lassícritue 

ras 
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ras del Teftamento viejo, y dizen 
que ctecn en cl melsias, mas nocre- 
'en'auer venido. Los Hereges ad- 
mitten cl viejo; y Ducuo tcttamen- 
to, y profieffan creer en el verda- 
détò Chrifto, mas yerran mucho 
en (a dotrina. Haremospuesla có- 
paracion coo todas eftas fe &tasipri- 
meramente con el Pagani(mo, 
Entre los Paganos (comprehé- 
diendo tambien a los gentiles con 
ellos) ay algunos que adoran mu- 
chos Diofes. -Eftos fon faciles de 


Aug.lib. refutat, porque (como dixo S. Au- 


12. Ger, 20 


fin.) Cum ad aliquid pernenitar, 


ad litera 9U0d efl contra bonos mores, nà mag 


€«4p.14. 


num ett tunc: falfam fectam: 4 vera 
difcernere, Eito es, tanto que vna 
íc&a enfeña algo contra las buenas 
coftumbres,coía facil esjuzgar que 
es folía; porquela verdadera fe,aü- 
que fea fobre la razon,no puede fer 
contratia a larazon,ni puede apro- 
uat alguna cofa que fea contra las 
buenas coftumbres. Pero nos ve- 
mos que todas las fedtas de gentis 
les que adoran idolos peccan en 
muchas cofas contra la razon natu- 
ral, las quales (us fectas aprueuan, 
luego fon fallas. Prueuo cíto pri- 
meramente, porque la mifma Ido- 
latria, y opinion de auer muchos 
pioles, es cuidentemente conrra la 
razon natural, como queda proua- 
doenellibro primero capitulo fe- 
gundo. Demas defto porque quafi 
todas admitten muchas cofas otras 
que encuentranla miíma razon na- 
tural Acerca defto fe vea Sanlufti- 
no en (a A pologis : Tertuliano en 
la fuya, y San Cypriano contra 
Tdola. 

Otra como efpecie defte genc- 
ro de ir fidelidad (e llama propria- 
mente Paganifmo, y esla quefigué 
losMahometanos-Eftos conficifan 
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'avnDios,y prcfieffan fer fas culto- 
res, perocó el mifmo arguméto fon 


'Conuencidos de yerro. Primeramé 


te porque admitten tambien mu- 
chas cofas contrarias a la razon, y 
torpifsimas, como es dezir, qué la 
felicidad confi&c: en la mas: fezia 
obra que puede auer,que cs comer 
y beuer,y mocas virgines, hazien- 
do del parayfo vn lugar de malas 
mugeres. Y porque cfte engana- 
dor vió, que donde auia comer, y 
beuer auia de aucr. excremetos dcl 
vientre, por no poner en cl cielo 
muladar para efto, dixo que por via 
de fudor fe defpidirian cftas fuper- 
fluidades. Pnesque cola mas para 
reyr que efta?Parccióle a efte mal» 
dito hombre que no auia Otro cena 
mas fabrofo para attraher a fi los 
hombres carnales, que cfe. Bien 
vió Auerroes, comentador de Ari» 
ftoteles,que era moro, tan grande 
defatino como efe, y alsi dixo, que 
mejor trató Ariftoteles del vltimo 
fin que Mahoma;porque Ariftotc- 
les pufo la felicidad dcl hombre en 
la mas excellente de fus obras, que 
esla contemplacion de Dios; yMa 
homa la pufo en lo que aucmos 
dicho, j 
Defpues defto es cola lina, que 
Mahoma Anthor defta feta no tus 
vo authoridad alguna digoa de fè, 
aun humana; porquc( como confta 
de las hiftorias) fue vn hombre ig- 
norantc, y dado a muchos vicios, 
fiendo afsi que la calidad, y autho- 
ridad del que primero enfeña algu- 
na dotrina firue de motivo para ha 
zer creible la miíma dotrina. Efta 
razon vale tambien mucho contra 
las (c&as de los Philofophos, por- 
que fas Authorcs regularméte fue. 
ron febjetos a muchos vicios, co. 


mo lọ dize San Pablo, Y fi alguno 4d Ro», 


pesce Te 
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parece auer fido de buenas coftú- 
bres, alo menos procuro la: gloria 
humaoa, la qual no fe halló enChri 
Ro, nico (us dicipulos. 

Siruc tambien para moftrar la 
falíedaddcfta fc Aa, y delas dema: el 
motiuo delos milagros,porque nú- 
ca n ellas fe hizieron tales obras, 
ni tales maravillas,como fueron he 
chaseala predicacion delEuange- 
lio;y fialguna vez quizicron fiogir 
milagros, fueron luego conuenci- 
dos de falfedad,y engaño, como fe 
puede ver en las hiftorias, que de- 
fto tratan.Finalmente con las pro- 
fecias de los mifterios de nucftra 
fanta Fè pueden baftantifsimamen 
te conuencer(íc,a(si paganos, como 
gentiles; porque aunque no admit- 
ten c] te'tamento viejo,como ceferi 
tura diuina, no pueden con todo 
elfo negar leraquello eícrito antes 

de la venida de Chrifto. Efpecial- 
mente hazen mucho para cfto las 
profecias de las Sibillas, que atraz 
auemos referido. Acercade la (ec- 


D. Anto ta Mahometana, y de lu Author fe 
zin.t it, pueden ver S. Antonino, Diony- 
13.c.5, fio Carthufiano, Vincencio en ín 
Carthw. e(pejo hiftorial lib. 24. cap. 40. 
fian. in Blondo Decada 1. lib.o. Volater- 
lib. [peci ranon la geographialib. 12. Nau- 
ali cótra clero Volumine z. generatione 22, 
hane fe- Villegas 2.part. enla vida de la- 
Gam, C» cobcap: 3. Tambienen la Biblio- 


alij, 


theca tom. s. infine anda vntrata- 
do del Cathechi(mo de los Sarra- 
cenos, que dize mucho defta ma- 
toria. 

Quanto al Iudaifmo digo , que 
todoecl fereduze a dos yerros prin. 
cipales. Vao es delos que admitté 
el Evangelio juntamente con laley 
Mofayca, diziendo que deuen los 
ludios,aunquerecibéla fè de Chri 
fto, guardar la ley de Moy(en;perg 


efto es propriamente hercfia, la 
qual rcfatarcmos ca el capitulo fe- 
guiente, y quanto alo que dizen de 
deucrfe guardar la ley Mofayca tá» 
bien adelante lo refutaremos en el 
libro quarto. El otro yerro princi. 
pales de losque nocrcen aucr vc- 
nidocl Meísias: contra los quales 
auemos dicho yaatraz enel primé- 
ro libro, y en chte, y diremos mu- 
cho masen los libros figuientes. 
Ciertamente quien lecrelos defa- 
tinos que auemosreferido, y refi- 
riremos adelante del Talmúud,vera 
clarifsimamenie clengaño deftos 
miferables, 

A lo qual añado aqui lo que cn 
el miímo Talmud fe le promete 
por bienaventuranca. Dize Hie. 


Trad, 


ronymo de Santa fè Hebreo con. c$tr« 19 
vertido, de que hablamos mucho 4eos in 
enel primero libro, quc tienen los 2:5/io- 
ludios en mTalmûd,qùe de los pe: thepa 


cesque no tienea elcamas el Le. 
ulatan, que esclmayor de todos, 
ferà la comida que Dios dará a los 
obíc:wantes de fa ley enla otra vi- 
da, y para cftolo tiene falado muy 
bien. Mirad que gloria cftatan fa- 
lada, carnes de Lcuiatan faladas? 
que confolacior? Querecrco?Di- 
zeo masen ellibro, Babá Batra cap, 
vendentes, quc con cftas carnes de 
Leviatan darà Dios vnvinoa fus 
cícogidos, cl qual es tán vicjo,que 
Jo tiene para efte efeto dende cl 
principiode mundo. Pues lo que 
dize Rabi loaná citado por el mif. 
mo Hieronymo de Santa fe,acerca 
del perdon d: los.peccados, esco- 
fa galana. Apareció (dize) Dios a 
Moyfen enbuclto cn vna fauana, y 
dixole, quando peccare I íracl, y le 
conuerticre a my, y me pidicre 
perdon enbuelto cada vno cn vna 
fauana como yo cftoy,yo le perda- 

nare, 


132 
naré. Linda ceremonia por cierto. 
Finalmente es cofa infinita referis 
los delatinos del Talmüd. Yo me 
remitro a lo que va en todos efes 
ocho libros : y ruego:a los po- 
bres Hebreos hagan comparacion 
de fa T;1müdcon la dotrina Euan- 
gclica, y verán fu ceguedad. Prin- 
cipalmente la larga licencia que fe 
da en el ralmúd para engañar, y 
hazer todo mal pofsible a los Chri. 
ftianos, es cofa contra toda la razó 
natural: no fe hallará tal en cl Euàa- 
gelio de Chrifto. Dios nos libre 
de quien tal dotrina figue. Amen. 


CAPITVLO. XXVIII. 


Comparafe la Religion (a 


- tholica con las feétas de los 


Ad Epb, 
4 


hereges en general, y mue- 


ffrafe la fulfedad defias, y 
la verdad de a- 
|.— quella. 


Euemosaduertir,quetodos 
1) loshereges conficifanla do 

trina 4 Chrifto, y los Apo- 
ftoles predicaron,fer verdadera, y 
eneftoconuienen conlos Catho- 
licos. Conuienen tambien en con- 
fe far que la Fé de Chrifto es fola- 
mente vna, fegan aquello de S. Pa- 
blo.V aus Deus, vna fides, Conficf- 
fan mas, que elta Fé deue (cr pura, 
y limpia de toda fal(edad;pues ma- 
na de Chrifto, y dc (us Apoftoles: 
y como quiere que las feas. enfe. 
nen cofas cótrarias entre fi,no pue 
denfer todas verdaderas. E (tà pues 
la difficaldad'en que cada vno ide 
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los heregesporfia enque fu dotri- 
na csla que Chrifto, y fus Apofto- 
Ies enfenaron, y confirmaron con 
milagros, y que clla fola tiene la 
credibilidad neceTaria para fer fc- 
guida. Por donde es menefter po- 
ner aqui algunas feñales, por las 
quales las heregias lecenccen; las 
quales podemos reduzir a las puc- 
Ras arriba, a faber, la qualidad de la 
dotrina, fus teftigos, y la cor fizma- 
cionde Dios por Obras fuyas pro- 
prias. Hecha efta collacion, y con» 
trapcficion , fe entenderá bien la 
differencia entra la fé Catholica de 
la Iglefia Romana, yqualquicra fez 
Cra heretica, 

Comengando por la qualidad de 
la dotrina, snadiré aqui vna condi- 
cion, que es gràn indicio de la yer- 
dadcra, o falía dotrina,a faber, An- 
tiguedad,ÓNoucdad;porquela ver 
dadera fè dene ler antigua, masla 
nouedad en efta mate: ia cs gran fc- 
ñal de herefia: y tal dene (er la an- 
tiguedad que fu origen fe pueda re- 
duzir a Chrifto, y a fus Apoftoles, 
O formalmente, ó virtualmente: 
quiero dezir a algunos principios 
enfeñados porlosA poftoles: Y toda 
la noucdad que fe aparta defta ana 
tiguedad, es feñal de falfa dotrina, 
Efta diuetfidad pues euvidentemen 
tc fc halla entre. la dotrina de la 
Iglefia, y la delos hereges; porque 
la dotrina dela Iglefia tiere ladi- 
cha antiguedad, como confta, asi 
de la perpetua (uccefsion de losRo 
manos Pontifices dende S. Pedro 
hafta el prefente'V.tbano Oétapo, 
y de la Iglefia, que fiempre los co- 
noció como Paftores, y (oftentó la 
fé de San Pedro;porque no fe pue. 
dc hallar, ó fingir otro principio 
defa fé. Como porĝ: fta fe (e balla 
enlos antiguosPadres de la Iglefia, 

que 


3 defticrro de jenorancias Iudaicas. Lib.2. cap.28; 133 


gue faccedicron vnosa otros, den- 
de el tiempo de los Apoftoles,ha» 
fta el nucfro.Por lo contrario,en 


... qualquiera herefia,fe nota cl prin- 


D.Cypr 


D. Ep: 
ph. bare 
fí76. 
D. Iufli 
UN, 


Irenas 
D. Atha 
nafis, 
D. Hiero 
nymus, 


AUT ES 


cipio; y el tiempo; y lugar donde 
comengó, y el Author de que or- 
dinariamente coma fa nombre. 
Efta differencia notáron algu» 
nos Padres San Cypriano, de Vai. 
tate Esclefia dize, Non enim nos áh 
illis fed illi a nobis difcefferunt.No 
nos apartamosnofotros dellos,fino 


. ellos de nofotros. Quafi lo miímo 


tiene San Epiphanio encl Ancho» 
rato cerca del fin. Y como Aerio 
herege;llamaffe alos Catholicos 
Antiquarios,con la .mi(ma palabra 
los conuenció, Nam vera fides (inv 
quit) femper ei antigua, nunquam 
weterafcit. Y San luftino martyr 
en clDialogo con Triphón, dize. 
Quoniam omnis harefis ab aliquo 
ducit originem qui à Chriito defci- 
veritzamomine Autboris fes fequa- 
cës nominat. Lo mifmo tiene San 
Ireneo Lib, 8. coptra bere[es cap.3. 
San Athanafio Sejm.2. contra Afa 
rianos, y San Hieronymo centre 
Luciferianos circa finem- — > 
Larazon defta diferencia, es 
manifefta, porque la verdadera fè 
que profcífammos, esf& de Chrifto. 
Luego del dene traer fu origen » y 
porconfiguiente de los A poftoles, 
porque por ellos fue predicad2s. 
(embrada por el mundo. Lueg 
dotrina que no fe reduze a efta ofi 
g& noes creyble como fe de Chri- 
fto, nitenbien como dinina s pue 
no puede fer tal,fiendo contraria à 
la fe de Chrifto. De mas defto,por 
quen ingun herege mueftra; ni ha- 
ze creyble nocaa reuclació alguna 
de ladotrina,que predica : Luego 
llaoz: cofa es fer inuencion: de 
hombres, ¿Hitos don 


Los Heteges de nucftros tiem- 
pos,apretados con che arguméto, 
fingen fer fu dotrina antigua, y que 
foc en tiempo dela primitiua Igle- 
fia:peró, que defpucs cftuno e(có- 
dida hafta los tiempos deL uthero. 
Y por lo contrario,que la fcRoma- 
na antigua duró por algun tiempo, 
y que defpues faltó poco a poco, y 
2ffi,no fe aucrguencan de dezir, d 
la fe que profeffamos oy los Catho 
licos,no es antigua, fino oucua.Pc- 
ró,efto que los hereges finge dc la 
antiguedad de fu.dotrina cs contra 
fas miímos Authores, los quales 
profeífan nouedad, y fe glorian des 
lla:y tanbien es dicho voluntarja- 
mente;y fin fundamento : porque 
fi fu opinion es antigua, y cftuuo 
efcondida mucftrenalgun veftigio 
della,o pot dode les vino ala noti- 
cia, que cftamà cícondida:» y como 
no pueden prouar cofa alguna de- 
ftas, manifeftamente fon coóuenci- 
dos de fingir todo cfto, para occul« 
tar fumoucdad, — ^: 4 

Ni es menos falfo,y voluntario 
dezir,quc la fé Romanafaltó poca 
apoco; Por d (como queda dicho) 
todafehalla enlosPádres antiguos. 
y porq.no puede feñalar tiépo en 
que comengalle a faltar, ni dotrina 
pucua que comencaffe ¿enfeñarsg 
fucffe contraria la antigua,ni Au- 
thor de aquel tiépo ; 4 refataffe tal 
dotrina; Siendo zffi Gcófta por ex- 
periécia;qnüca ya masfe lleuátó en 
laIglefia yerro alguno , ĝino feee 
Juego notado, é inpugnado por los 
Catholicos . Contra eftos quádra 
muy bienaquc! dichode San Hic- 
ronymo ..' Qui/quis-affevtor es no- 
uorum dogmatum qu ajo te vt parcas 
Romanis auribus, parcas. fidei que 
Apof oli voce laudatur, ee. V /quesd 
bunc diem fine ifla dorina múdus 
"PME: M Chri. 
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134 
Chriflianus fuit, eam fenex tenebo 
(idem. quam á paremibus accepi, Cur 
poft. quadringentos. annos. docere 
nos niteris quod antea nefcinimas. 
De lo dicho (e colligen otras 
dos condiciones , que deue tener 
la verdadera dotrina de la fe, las 
quales oiaun los hereges ozan ne- 
gar, y de balde trabajan por las ac- 
comodar a fus errores. V na cs, que 
fea la fè Apoñolica, porque affi co- 
mo cs de razon de la verdadera 
Iglcfia,que fea 4poffolica;Tegunlo 
tenemos en cl Sy abolo: affi tan» 


¿bienes de razon, y effencia de la 


verdaderafé , que (ca. Apoffolica: 
pues la verdaderag'cfia le confti- 
tac tal; porla verdadera fe que pro 
fcífa.De mas deto, porque tiené 
la miíma origen. De lo dicho có- 
fta. que la fé quc profeffamos es 
Apoñtolica:, porque eftc nombre, 
tomalo folamente dela origen, y 
fucceffion: y porque eftá fundada 


enelte&imonio apoftolico: Porlo 


f D. Aur. 
contra 
Epti?, 
funda- 


mel.c. 1 


Mat. 16 


contrario los hereges no pueden 
moftrar cftafaccetficn, como quel 
mos prouado.  / 

¡SOtra condiciones, que la verá 
dadera fè fea Cátholiea:lo qual có- 
fta tanbien del Symbolosy es pro- 
pricdad efa de lalglefia ;; donde 
San Auguftin,conefta propriedad 
prueaa la verdad:de fu:fé cómo 
quedá dicho. Llamate la fe Catho: 
lica, porque es vpiuerfal; porque lo 
mifmo es la palabra Griega Ca. 
tholica, que la: Latina vniuerfalis. 
Y deve la fede Chrifto Ter vniuer- 


_ fal,porrazon del tiempo, del ligar 


y delas perfonas. Porque la Iglefia 
de Chrifto, dende que fue funda- 
da,pide vniuerfal duracionide tie 
po, fegun aquello ; Porte inferi non 


> preualebunt aduev[us eam cc. Y pa- 


ratodocl mundo fuc fundads,y par 
m ID dl 


. Demonsiración Enangelica, 
ra todas las gentes ‚fegun aquello; . 


Euntes in mundum vniuerfum do. 
cete omnes gentes, Cc. Y en otra 
partePredicabitur Euangelium boc 

in uninerfo mundo. Luego lafé de- 
ftalglefia,dene fer vniucr(al, por 
los mifmosmodos. En lo que toca 
puesa la vniuerfalidad deltiempo, 

bien fe collige de lo dicho, queno 
fe halla en la dotrina heretica, por- 
que no tiene aquella antiguedad, 
quees necelfaria para cha vniucr- 
falidad,a faber,q defpues de Chri- 
fto,ya masfaltatfe en tiempo algu- 
no: y efto bata para no fer catho- 
lica, Pues acerca de la vniuerfali- 
dad del lugar, y perfónas,contta, q 
ordinariaméte cunde en algú rey- 
no particular, yen gente particular 
y notiene aquella vniuerfalidad , q 
pide la Iglefia Catholica. 


CAPITVLO. XXIX. 

a ' 
Propguefe la conparacion 
- de la Religion Catho- 
"a lica,con las fectas: 
Risa) MERC Leido: 


Ls will. 


: "Tras condiciones fe pue- 
9. den “tanbien confiderar 
i" ena dottipa Catholica, 


las:quales.comprebende San Pas 
blo;diziendo ; que la pal:brade la 
fe dene (er.Verbum fanum, girre- 
prebenfibile. tto es palabra falati- 
fera;y no repreherfible, qual mof” 
tramos auer esla Iglefia Romana. 
Perola dotrinade los hereges or- 
dinatiaméte no esirrepreha” fible; 
pord fiépre mefcla algo, q fea poco 

con- 


Mat.28 
Mat,29 


Ad Tif, 
2. 1 


y de[lierro de ienorancias ludaicas. Lib.z.cap. 30. 133 


conveniente a la razon natural, 

fegun notaron en los hereges anti- 
Irin.l,x guos Santo Irineo, San Epipha- 
dz.  bio,y San Auguftio, Y principal» 
Epiph. mente [c halla efte defecto en los 
bercfaó hereges de nucftros tiempos, por- 
627. que quitan cl libre aluedrio, el 
Ang. E- qual es fundamento de la bon- 
pip. so. dad moral , y cc la honeftidad: y 

hazen a Dios Author de los pec- 
cados, y niegan la neceffidad de 
las buenas obras + y affirman no 
imputar Dios los peccados, a a. 
quellos que crecen: y otras cofas 
femejantes a cftas. Las qualesma- 
nifeftamente fon contra toda la 
razon, y contra la honeftidad, 
Luego faltale la condicion que 
pon: San Pablo, que es fer . Fer- 
bum irrepreben[ibile: y por confi- 
guiente no puede fer Sansm , pues 
ni fitue parala falud del alma, ni 
esconftante enel dicho, ni tiene 
proporciop,ni fér fclido: y la pro- 
priarazon es , porqcc los hereges 
no tienen regla alguna en fu fe, 
mas que la conjectura bumana, 
la qual ordinariamente es (egoun 
claffecto de cada vno: y de aqui 
nacc, quc de las mifmas cofas quc 
tienen la miíma authoridad de 
Dios igualméte propuefta,e igual- 
mente creyble, vnas creen, otras 
nocreen, folamente porque a ellos 
les parece affi ;; o porque vnas fon 
mas conformes a (a affecto, y no 
otras: como potó San Bpiphanio. 
Veafe la Epiftola de San Athana- 
fio;ad Liberium, y la Epiftola de 
Jouiniano Avgufto libr. 7-hift.tri- 
.partitze capsa. i 
1: Delo dicho pace, que en la do- 
trina bereticaay (umma mutabili- 
dad, é inconftancia,la qualgran- 
detnente repugna ala verdadera 
fé. Y acaccecftainconftapcia por 


trcs modos: el primero cs, porque 

el Author de la hercfia muchas 
vezes envnlugaraffirma vna co- 

fay en otro,otra. E] fegundo, pot- 

que mudan muchas vezes Ja opi- 
nionque primero tenian, lo qual 

es clara (cnal de opinion humana, 

y no de verdadera fè, fegü la dotri 

na de S.Pablo;en todo cl c.1.de la 

carta ad Galatas: El tercero es, que 

dc ordinario le diuidc luego la he- 

regía cn muchas, fegun la variedad 

de difcipulos : lo qual tanbien re- 
pugna a la vnidad de la fè . De la 

qual variedad, y divifion de dotri- 
naentrc hereges, leves San Au- 
gu&in, Lib.1.de Baptifmocap. €. c 

de agone chrifliano cap. 29, C 1.de 
petcatoram meritis cap.34. Donde 

dize a los Pelagianos. Prius apud fe 

ipfi confentiant, c ita fiet ora no. 

bis nulla ex parte difentiant . Efto 
es:como pueden conucnir con los 
Catholicos, fientre fi no conuie- 

nen? y Tertulliano Libro de Praef- ` 
criptionibushereticorum, dize, Dum 
[ibi aduer [antur fidem noftram con. ; 
firmant, Veale Santo Irineo, y San *; *^- 5* 
Cypriano, libro 4. Epiftola 2. se 
San Ambrofio libro 5. de Fide CIPUE 
capit. 4. 1306 h ME 3 

Reficre tånbien Sozomeno, A, 

que muchos hereges viendo efta ^?" if, 
variedad , è inconftancia de fas “P-S. 
Macftros , y parcialidad de fus fe- 

quazes, fe bolvieronalalglefiaca. 
tholica.La razon defta inconftan. 

cia heretica es, porque la heregia 

no fe funda en Efpirito de Dios, 

más en juizio proprio: y por tan- 

to,21Í como entre los Philofophos 

fe halla efta diuifion de feas, y 
opiniones , affi tanbien entre los 
hereges, Vcafe San Auguftia Ser? 

mon II, de Verbis Apoftoli, & 

18.de Ciuitatecap-41. — ^7": 

Ys Mz De 


136 Demonfiracioón Euangelica, 


De aqui es, que notan mas- los 
Santos Padres otra (enal dela do. 
trina hcretica,qucesuclar la cf 
critura,Cioterprerala, por (u. pro- 
prio.arbitrio y por.mcjor dezir, 
corromperla . Parque todas Jas 
vezes qucacaece verenle apreta- 
dos-conalgun teftimonio de la Ela 
critura de tal manera, que mole 
puedan relponder: con gran faci- 
lidad niegan fer aquel libro cano- 
mico,comoaora niegan el prime- 
roy fegundo libra de los Macha- 
zosi, porque dellos manifcíta. 
mente fc prueuaaner purgatorio. 
Otros nieganla Epiftola de San- 
tiago porque con ella fe pruena 
evidentemente -la neceffidad -de 
las buenas obras. Otras veles (y. es 
ordinario en ellos)ioterpretan las 
cícrituras con falfas interpretacio. 
nes , entendiendo figuradamente 
aquello que laIglefia,y Santos Pa- 
dres entienden en fentido pro 
prio; como bizo. Calvino en las 
palabras. de la confagracion. Don- 
de.dixo muy bien Santo Irenco, 
Coguntur multa male interpreta. 
Ti quia vnum noluntibene intelli. 
gere. oidi -ehori ' 
Otra cola auemos tanbien no- 
tado.enla dotrina de Chrifto, quc 
es la efficacia para conuertir las a» 
Dimas, y-cfta falta en la dotrina 
hererica , porque. no conuierten 
Jas animas a Chrifto; ni pretenden 
€fto, mas peruerten los que cteen 
cn Chrifto, y eto es lo que pro» 
curan«Lia razones, porque no tic» 
nen la palabra de Dios, el qeales 
poderolo, y cfficaz para. conuertir 
las animas,mas tienen palabra me» 
ramente bumana , la quales apta 
para peruertir. Porque de ordina: 
rio enfeñan aquellas cofas:,que a 
plazen al gufto humano . Veale 


San Gregorio libro $.Moral.c.z. 

El feguodo. motivo principal 
con que pronamosla verdad Ca- 
tholicayera la authoridad de los 
teftigos, y predicadores, y chta fal» 
taen la dotrioa heretica . Porque 
el Author de laherelia ordinaria- 
mente: fusle fer dadoa vicios, y ` 
por tanto, indigno de fe: y princi. 
palmente fe dexan llenar. del ef 
pirito de (oberuia, donde dize San 
Avgufiin, Vna fuperbia omuesillos D. Ang. 
genuit , Todostonhijos de la fo. lde paf- 
beruiac« Muchas vezes tanbien oribus, 
fon llenados:de la auareza, como “4P.8- 
fele de Symon Mago» Otras ve: 
zes porla concupicencia, y guftos 448. 
de lácarne, como notó San Pa: 
blo:, dizienddo de los heteg. s, . 2. 442 
Erunt bomines fe ipfos amantes, Timot, 3 
cupidi-; elati , [uperbi., c infra, 
Corrupti inmente (Cr reprobi in 
fide,- Iu 

A efto fe añade, que regulars . 
mente: cl principio dela herehia, 
fe tomasde alguna humana occa» 
fion, como de alguna indignacion 
por no alcaníar alguna dignidad, 
ootracofafemejante. Lo qual en 
los. hereges antiguos: nota Eufe- Evfeb. 
bio: y dc los modernos, principal: 47.64%, 
méte de Luotheroes hiftoria fabi. c. 33. 
da. Delaqual fe puede ver Co- 
cleo en los hechos de Luthero, 
ano demil yquiniétos y diczy ficte, 
y Hofio libro1. contra: Brencium, 
Es tanbien fabida la hiftoria. dc 
Henrique VII Rey:de Inglater- 
ra, y otros femcjantes. Anadefe ` 
acfto;que la dotrina beretica no 
tiene mas authoridad de lcs:fe- 
quacés:; que de fu Author : affi 
porque Jos: Difcipulos del Mac- 
fro heretico, no fuclen fer me- 
jores;ni mas dcétos, que lu Ma- 
eftro : y anfi, por lo: menos, no 

; ticnen 


bd 


y destierro de ignorancias ludaicas. Lib.2.cap.3o. 137 


tienen indicio alguno de fantidad 
¡ofigoc,la qual fe halla en los Do- 
Etores Catholicos. 

Efto tiene mas lugar en loshe- 
reges de nucftros tiempos, los qua- 
les, no folo no figuen la perfecion 
ruapgcelica,mas aun la condenan, 
y niegan los confejos de per feció. 
Y tanbien,porque la dotrina here- 
tica no puede glotiarfe de tener en 
futeftimonio el concurfo , y con» 
cordia de los pueblos. Porque ann- 
quealgunas vezes por clla muchos 
fe perniertan: con todo, effos mil. 
mos no concuerdan entre fi. De- 
mas defto,la mayor parte, quefon 
Jos Chriftianos,lerefiften.Nitan- 
bientienen alguna fenal de dotri- 
na fobrepatural,o de auxilio dini- 
no,pucs no tienen profecias, ni mi 
lagros,como luego diré. 

El tercero motiwo de la credi- 
bilidad de la fé, confiftia eo las o- 
bras miraculofas,con que Dios la 
confirma: los quales milagros fon 
muy neceffarios quando la dotri- 
na,que fe propone,como fobrena- 
tural comiega a iatroduziríe , co- 


"uz lib molo dixo S, Auguftin. Y lacon- 


10,de 


veniencia es, porque comola fè 


Cinis.e. Ígadecofas que (on fapericresa la 


18. 


razon, es bien fea confirmada con 
obras (wperiores a la naturaleza: y 
tales fon los milagros. Pero,lado- 
trina heretica cs nueva, y venden” 
la (us Avthores por fobrenatural, 
y côn todo, no hazen milagro al- 
guno cn fu confirmacion:y efto es 
feñal de no fer divina;porque cl or 
dinario modo de la divina provi- 
dencia, es confirmar fa dotrina có 
milagros, principalmente, quando 
fc comiega a predicar. 


Aug.lib - Y aun dize San Augwftin , que 


22.de 


no folo €n el principio ; mas tan- 


Cín.c. 8 bien en el progreffo de lalglefia 


fé confirmala dotrina Catholica 
con milagros verdaderos: y la cx- 
periencia lo mucítra hafta nuci- 
tros tiempos,como confta de infi- 
nitas hiftorias, que fc no pueden 
negar con prudencia,ni aun con 
verguéqa. Y deaqüi nació que los 
hereges quizicron algunas vezes 
fingir milagros, pero faliole mal fa 
pretencion. Defto fc vea la (exta 
Synodo A &ione 15.San Epipha- 
nio hztefi 66, Tertulliano de præs 
fcripione hæreticorum Alano 
Dialogo 6. cap. 29. 30. y 31. y 
Bellarmino libro 4. dc notis Ec- 
clcfize cap. 14. donde efpecialmé- 
te refiere dc Caluino,que quericna 
do fingir que relwfcitara vn mu. 
erto, le quitó la vida. 


r 


CAPITVLO. XXX. 


Del ado de la voluntad, 
que precede la fe, y del 
juizio antecedente a 

; la tal voluntad. 


' À noticia efpeculatiua de 
L: fé, firue mucho para vn 
alma fe difponer, para res, 
cebirla: y fi ya la tiene para exere 
citar fus actos con gran fwauidad, 
y prouecho . Y a aucmos dicho en 
el principio defte libro algunas 
cofas de la naturaleza defta vir- 
tud. Auemos tanbien dicho , que 
en la fé ay objeto,s&o, y habito, 
Del objeto áfsi formal, como ma- 
terial, notégo aqui mas que dezir 
M 3 fola- 


fjg — 7 v Bépenffrscion Gwangeheg = Vorti y 


felateénte adelante pónd: de que 
cofa (éammeceffario cener fe, Para ha 
blat pues del a&tocon que ta vólun 
tad quiere'creer; (oppongoquecs 
tambien fobrenatural; y que' no (e 
puede hazer fin efpecial anxilio:de 
Diós; como tambien ló esel-acto 
de la: &&: fobrépatural intrinfece;- y 
fubftancialmente::Que la fé tesga 
ofta próprisdad copfta delo que di 
xo Chrifto: Nemo potéff^vepire ad 
me; ni fi pater bewsitaXeriteum -Y 
lacgó'declara,; que efta venida fe 
entiende dela fé quando dize 'Hoé 
elhopus Dei bt eredatid im ipfum! Y? 
Sin-Pablo: Y obs donatum eff- prb: 
Chrifto mon[olum-t in tumcreda 
riade Lotnitmo confta del Frit: 
, dentino, y del Goncilio '&raufica-- 
ES 2. pis Nicsel acto de la te 
fere, folamente fobrenatural, porrazon 
vis se 1 del auxilio fobrenatural de que de- 
PEA pendé, más mucho mas porfazón 
*2 de fu objeto formal. 
era Dela (aperoaturalidad del sto 
de la voluntad, que precede a la 
febablo:S. «Pablo rambien, quani 
do dixo. Vobis donatum e pro Chri. 
10, vtin cum credatis, Y mas aba-* 
xo. Ouirepitin vob bonum! Vus, 
ipfe perficiet, El que env os cbmen- 
co la buena obra, la perficionara» 
La qual buena obraticne fu princi» 
pioto el acto de la voluntad. Y en 
chéap:zidizecimithoApoftol A 
(4 


loan. G, 


Ad Phi. 
ftp. 1. 


Ad Phi. 
dip.1, 


Jeriiquisoperaturin vibi v 

C perficere pro bond: velunsáte, 
razon de ños; porque fila vólube 
tad de creerfueratotaménteporlas 
futrqas:de' nataralezà,. bién fe: (a: 
guia q cl principio'dénueitrafalua- 
» —6ió'(tiid' de nucftra parte; y no-de- 
I£gtacia: Lo-cónteariodedóqhal 
cítit diffi vido'en mucBas: partes = 
* Eta" (obréeatorálidad - de: que 
hiblatnosno'es folaméte aceidétak 


Ha e "m 


la&toxoh que la voluntad. quiere 
créérscomo-es el auxilio dela gra- 
cia para vn 2Ctonaturdl moy-diffi- 
coltolo, masesc encia), y iub&an- 
cial por razon dea 'haturalezadel 
talacto.Eftofecenfirmá; porque 
la talvoluntadefficazmente mucue 
alentendimiento para vn acto de 
fe (obrenatural) luego esnece ario 
que fea: de la milmizorden; pues fa 
objeto material, que es:clacto: de 
crecr;y el fotmalique esla horicfti- 
dad del tal objeto; (on fobrenatu- 
rales, sides folct pep. tet 
-Alceréa del juizio; que-precedé 

la voluntad:ds crecrjay' müsdudt? y 77, 

Digo púes,quechuizioqueformá , , q 8, 
clentéod:riiéntoquandcjazgafér ¿,, A A 
creibleclobjeco, fifz finda éntes ° 
flimonies; y (en les humanos j. es 
naturol: y aonfi (zfa&ds en los di-! 
uitos:coriocidos de alguen: manera 
por expericrícia humapa; Peto ff 
confidefamos'encl tal jniziola c£ 
ficátiz que'tieme para mover lavo 
luncad;y qué fi llenantsrlaa vn acto 
fobremitatat; como'es:el! querer 
creer, fin'duda es'heceffario que fe 
leanadh digua ¡Hfracion, y au« 5^ > 
xilio fobrenatural+delo qual-dize w >s 
Santo Thomas ; que fereduze'2] >. 
den del'enténdimiéoto;por quan» 
to haze'cencebit hiscofas de la fee 
coma tomiene, para:que 1a volut 
tad pueda moner:el entendimien» 
to para las creer fobrenaturalmen 
tl Ar oftá'roftración Hama SiAn 
guió Dodipina interna «Per quam: Auguft. 


Pistil orty M 


Densitamongt fenfum utaiccommo "epift. 107 
derafen fam (si qheejuizio prez- 
cederte que *n0'hage conyjuzgd: 
lotcreyble elobjeóto dela feq! (e 
propone, como féa por medio na 
toral, noves biftante=para'mmober ^^ 57^ 
competentermentela voluntád! pao == >< 
ra vigótofobibnatural, comoesef ? - ^ 
querer 


V.Suar. 
lib 6. de 
gratia c. 
vt. dl. 
$.cap.4. 


y deflierro degnorimmiar Iudaizas-Lib2.cop. 31. #39 


querer creer io el dicho auxilio; 
El qual redunda tambien en la NO 


teli emita Macs eere 
Bt wá rm | Eher no eas soc 
bon m PIRE LIE i 
«CAPITVIO: axi 
boris E 

t tmd habito de là pe > 


+4 Cercá de habito dé la fe 
A folamente digo,que esvna 
lambre que Dios pon&en 
el entendimiento humano, para q 
le'iotline a hazerlos actos de Fé 
de q avemos hablado. Los Thco- 
logos diftingocp. dos habitos de fé 
en el entendimiento Catholico, 
vno fe llama infufo, otro at o: 
el: prirheró fe infundcen c? 
mo; y €s fobrenatural + cH 
fe aequírecon la: frequencia » los 
aGosde-fe y es natural j porque 


tanbren:fusactos;$. objetos fot na- 


toralesí Prucnale efto; porque ques 
dwektal habito acquifito crel he» 
rege defpuss de perderla fé fobre- 

natural, lnegofeñál+es, La s 
artes loteniag« ^ sia” 

¿Para fe enténder efto: deditos 
jorge la verdad Catholica nos 
cofeña qus el habita dela fe fobres 
natuial nofe pierde'por qualquicra 


Trid.fef pecéadcimertal;:como lo dize cl 


fione 6. 
can. 18, 
I. Cor. 
13. 
latobi 2 


fagrado" ¿Concilio Friäentino y S: 
Pablo” Sihabaero omem fideme: 
thapitatéinsautemi nón habeam, nibil 
mibiorodef- -Dowmilmo dixo" Suns 
riago! Files fre operibusmortaae je 
De aqui fe colige que vn hombre 
eftando &n peccado:mortal puede 


creer todas las cofas que lá^ fecti: - 


fea; pues tiére'e! habitó della: 
de raoibien confiar en Diós; 
quecanibiéano fé pierde porqual. 


t^. 


quiera peccadorel habito de la Ef» 
peranca; A (si mifme digó que pues 
detener dolori; erfeto de fuspecs 
cados por attricion-fobrecatural; 
puede mas hazet'oraciona Diesy 
pedirle remedio, porque pata: cftas 
cofas tiene principios en la-anims; 
quc fon ckhabitó dela fe;y cfperas 
qa Qquc'aptes-tcriia tni 2y mas dis 
ftincion de la fc-viwaa la muerta 
porelpeccado, que vra'acciceatas 
ria, que confifté envn“ eípeto-a 
Dios comoa vltimofio amado fo: 
bre todo, Ó no: Digo mss;que tans 
bien la fe-muerta-cs don de Dios 
(aunque fo: informidad no cs de 
Dios;fino del peccado:)y es virrad 
fimplesmente confiderada (cgun fa 
ferann tomada fegú aqueleftaco 
algunos The-logoslellama virtud 
Secundum quid, porque carece de 


todaslas porfeciones que trac code. ; 
figo:la compañia “de: la-caridad: | 


principalmente porque no: puede 
obrarcola-pór donde mérefca layt- 


dé cterna, Por-tftacou(ía (e llama |... 


cambien muerta;no en razon de fe, 

fiaoed razom'de virtad.s*- 
/trdcofa denemos. dezd quane 

doelpëceadoes efpecialmente €ó- 


- 
T. 
- 


tra la fe, queen efte eslofe pierdo Trid.fef 
totalmente el habito dela- mima fione 6. 
de loredis cir fe cap. 15. 


Gilo r5, ` So 

Delo dicho: oki ¡qu como la 
fe fea el fondaméto detodoel edi. 
ficio efpiritual;-a(si-como derriba» 
dalacafa todauia quedan lorcimits 
tos enteros; afsi-derribado cl edifi« 
cio cfpiritval de las vircedes por el 


peccado mortal todavia queda el === t 
fundamétodo la fe entero +y junto ` 
coñ ella c/peranga fu 'compsncra; AA 


aunque-quedan'inforntes, ques 
finla vida, y perfecion que la Cati- 
dad lesda: Mat estan bie de nótar 

M 4 que 
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gue la mas fitme, y (cgura guarda 

que tiene la fs es la buena concien» 

cia, y pureza de la vida,porque co- 

moclla mueuaa bien viuir,fila tes 
nemosociofa, viene a fer della Ig 

- que (cfucle dezir del cauallo, que 

fc manca en la caualleriza: y del 

hierro, que fi no fe vía (e cubre de 

orin, y el mi(mo fe confamc. To- 

do efto merece quié no quiere gra- 

gear con efte calento. Por efto nos 

aconícja cl Apoftol quc, juntemos 

con la fe la buena concencia, por- 

que por falta della muchos vinicró 

a perderla. Ni cs bié que fea en nof- 

otros lafe folamente cfpeculatiua, 

fino tambien operativa, porque fu 

habito vna cola, y otra tiene por 

modo eminente, comolo dixo el 
Cardenal Cayetano:aunque le fuc- 

Ca4iët.2, 16 llamar efpeculatiua por razcn de 
2.4.4.4. fu primario objeto,como dizen de 
2.circa; 2 E hcologia.Dela fe efpeculatiua 
Ad Co. Pobla S. Pabloa los Colcffenfes. 
Jof, Nos autemreuelata facie gloriamDe- 
Ad Gala "ini [peculantes, c. Dela practi- 
ca, Ó operativa alos Galatas. Fides 
per charitatem operator. Y Santia- 
go. Fides cooperabatur operibus eius, 
Los Theologos que mejor dil- 
curren ponén en la voluntad vna 
virtud moral diftincta de todas las 
otras, aque llaman habito de pia 
affecion por excelencia,a (aber pa- 
ralas colas de lafe: O virtud que 
cautiua, y mueuc cl entendimien- 
to para creer: d tambienobedien- 
cia efpecial para creer. Y esmas ex» 
celléte que todas las otras virtudes 
morales, aísi por fer primera que 
P. Suar. ellas, como porque fa materia cs 
dif?. 7. mas noble, y difácultofa. Dc ma- 
de fide fe nera que afsicomo aucmos dicho, 
é.z. qusparaclacto' dela fe que haze 
el entendimiento fe requiere en la 
voluntad vn acto de querer creer 


tas. S. 


Zacobis. 


Demonsiracion Euangelica; 


fobrepatural:afsi tanbien el habito 
de la fe (lupone otro habito para 
querer ctecr en la voluntad,el qual 
aunque algunos loreduzen ala Ca 
ridad, otros ala Religion, otros a 
laObediencia, y a otras virtudes: 


con todo lo mas cierto cs fervirtud ` 


cfpccial, porque tience efpccial mo- 
tiuo, Veale Santo Thomas 2. 2,q 
$ «art. Z. 


CAPITVLO. XXXII, 


De la necefsidad que tene- 
mos de la Fé, enquanto es 
medio finelqualno ~ 

ay (aluacion. ~ 


E dosnecefsidades hablan 
) 5s Theologos encfta ma- 

teria, vna fellama, Necefsia 
tas medij, necefsidad de medio: os 
tra (e llama , Necefsitas precepté 
necefsidad de precepto. La nc- 
ceftidad dc precepto confite fo- 


lamente en la obligacion, que ;- 
nacede lo mandarel faperior;y afa * 


fi en ordena la faluacion , fola- 
mente induze necefsidad acciden- 


tal, porque folo confificen quitar ` 


climpedimiento,porquc el peccae 
do impidela faluacion : y la obfer- 
wancia del precepto cs neceffaria 
para cuitarel peccado,y afsi queda 
tambien neceffaria paralafaluació, 
Pero la necefsidad delmedio esmas 
intripfeca,y cffencial en refpeto de 
la faluacicn, por quanto el tal me- 
dio influe por fi, y ayuda para al. 
canfar la faluaciop:y clinfluxo que 
dacs tal, que fin cl no puede auca 
faluacion.Y fi afsinofucrasfolame. 

tc fuera vtil,mas no neceffario, 
Fodemeimofrar cfta differen} 
cia 


» 


n? 


y 
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cia con algunas fenales, Primera es 
que la neccísidad de precepto fola- 
mente tiene lugar enlos actos li- 
bres, y honeftos, ocn las omifsio- 
nes libres. Pero la necelsidad'de 
medio tiene tambien lugar en algu 
pos habitos, como es el de la gra- 
cia; porque fin habito de gracianin 
guano fe puede faluar. Dc aqui vie- 


ne otra fenil, que la neceísidad ` 


de precepto folo tiene lugar en los 
adolros que vfan de razon: mas la 
necelsidad de medio hallafe tam- 
bienenlos niños que no vzan de 
razonsporquealos tales es necelfa» 
rio Baptilmo,comomedio para la 
faluacion, aunque no [can capazes 
de precepto. 
Otra diffzreacia ay entre la nes 
celsidad de medio, y la de precep- 
to, que efta vltima fe puede cfcular 
por ignorancia inuencible = mas: la 
neceísidadde medio pi con igno+ 
rancia inuencible fe fuple. La ra- 
zon es, porque el medio influe, y 
tiene caufalidad, laqual no fe fuple 
por ignorancia, aunque la taligno* 
rancia cícufe de peccado. Y estan. 
tala neceísidad de medio,que pues 
fto que algunas vezes pueda (cr (us 
plida có los deffeosde la execució 
fi falsacl póder para ello, como. «n 
el Baptiímo * en otras materiases 
tan necelfario, queno bafta el def 
fco, camo tenemos exemplo enla 
fe, fiola qual aunque aya deffcos 
della, 50: puede .aucrifaleacion: y 
aísi queda claro fer-cofa d. fterente 
peccísidad de precepto de necefsi- 
dad de. medio, pues (c halla v nafin 
otra, Y pnefto que.alganas vezes 
andcojüntas, no es fiempre. 
Estambien de notar; que quani 
do ctas dos necefsidades fe ajunt 
en el miímo acto, algunas vezes la 
ncccfsidad.dc medio nace de pre 


cepto,como en cl Bapti(mo,;y;con- 
-fcísion, que de fu naturaleza no fon 
:cofas neceffarias; pero el precepto 
¡divino bizo quc lo: facien. Pero 
-otras vezes por el contrario (e. má- 
da aCto;que de fn naturaleza es re- 
cefariopara la faluacion;comove- 
mos en la contriciop,enelamorde 
Dios, y enla fc. ohur monta 
Supucfta cífta dotrina general, 
tefta prouar, que la fc esmedio ne- 
ceífario para la faluación, y que fin 
fe nadie puede yr al ciclo.Sobre el 
qual punto le vea Santo Thomas, D. Tho. 
con fusexpofitores. Prucuale pues 2.2.4. 3- 
bien efta verdad Carholicacon:a+ Abar, 
quello. de Abacuc. 1m/Pwsex fide vi ctp. 2. . 
dit, Viuc eljsito, a (aber vida cfpi- 
ritual por la fe, como fi. mas claro 
dixera, fin fees muerto. San Pablo 4d He- 
dize. Sine fide impofibile e(t placere breos 11 
Deo Nadie puede contentar a Dios 
fio tener fe. Sed ficeft, que el con- 
tentar 2Dios cs neceflario para: la 
feluacion, luego la fe.es receffaria 
para la faluacion. Y efta verdad 
mu:ftra SanPablo de propcfito en 
toda la-carta Ad Romanos, donde 
muecftra,que la jufticia de la obfer- 
vancia de la ley, o naturel, o efcri- 
ta no era baftante para la falual 
cion finlajufticiadela:fe. Lo qual 
pruena con clexemplo de:Abrahá, 
que por là fe que tuno fer juftifica» 
do, fegun aquello. Credidit Abra» 
ham Deo, tj repntatum eft illi ad ima 
flHitiam. X: afsi lo pone por cxem- 
plo de todos los que (e han de fala 
uar. El qual argumento :profigue 
entoda lacartaad Galatas, donde 
dizeenel cap: 5. Nosex fide fpiri. Epbef. 
tum initie accipimus: y Ad Ephe- (ap. 3. 
fios cap. 3» Gratia-eiis falnati per Trid.[e 
fidem.Efta verdad cftà definida en fione 6. 
el Concilio Trident. y en clcap.8, cap, 7. 
declara, que el hombre fe dize fer 
juftificado 
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juftificado por la fe, porquanto la 
feesrayz, y fandamento de la ju- 
fticia. Y que cófa puede fer mas 
neceffaria para el edificio, que el 
fundamento ? Lo mifmo tiene to- 
da la torrente de los Padres. Y 
cftadotrinatiene lugar nofolo en 
los adultos , mas tambien en los 


ninos, aunque con diffcrencia,por- ' 


que enlos adultos es ncceffaria fe 
actual, y en los niños bafta la habi- 
tual, comolo definió Inocencio 3. 
cap. Maiores de Baptilmo. 

No negamos que pudiera Dios 
de fu poder abíoluto falnar los hom 
bres fio fe,fi quifieffe , contentan- 
dofe conel: conocimiento natural 
que del tuuicffen. Solamente habla 
mos deley ordinaria, que por las 
elcrituras nos eftá reuclada. Y fue 

| muy conueniente; porque como 
' quiera que elentendimiento hema 
ma tenga de ferlleuantado porDios 
a vna honra tan alta,como cs ver al 
mi(mo prioscnla bienauenturanca, 
‘con mee razon fe le pide en cfta 
'vida quete dexe cautiuar,como di 
xo San Pablo. 4» obfeguiam Chri- 
ffi, para merecer tanto bien. Iten 
coma Dios quiera fer amado del 
hombre con amor fobrenatural, a 
que llaman charidad, neceffaria. 
mente efte amor fuppone enla par- 
tc intellectiua conocimiento tam- 
bien fobrenatural delimifmo Dios 
aunque obícuro : el qualno es otro 
fino la fesporque afsi como el amor 
natural fuppone conocimiento na- 

-tural de la:cofa amada; afsi el 

amor fobrenatural fuppo- 
ne conocimiento fo" 
brenatural, y pro- 
` porcionado: - 


| 'pemonfiracion Euang elica, 


"CAPITULO. XXXIIL 


E 


De que cofas es nece[fario 


tener fe. 


2 A > Vemos viftola necesidad 
que ay de tener fe, refta ver 
de que cofas. Para efto di- 

go,que antes dc la venida de Chri- 
fto fue neccffario tener fc explici- 
tà de Dior, aunque fe podía dar ig- 
norancia inculpable, penfando del 
alguna cofa falfa, y afsien la ley na- 
tural creyanen el verdadero Dios, 
aunquc por igoorancia inuencible, 
por venturacrraron tnuchos pen- 
fando fer vno enla perfong;afsico- 
molo esenlaeffencia. Y lo mifmo 
fe dize de algunos atributos pcfi- 
tiuof. Iten fiempre fue neceffario 
tencrfe de aquellas cofas qne en 
niosfc puedenconocer por razon 
natural, y principalmente de fu 
exiftencia, fegun aquello del Apo- 
ftol. Accedentem ad Deum oportet 
credere quia eff. Demas defto era 
mencfter conocer en Dios todo 
aquello, fin lo qus! no podia auer 
concepto del verdadero Dios, pa. 
ra fe diftinguir de todas las co- 
fas criadas y que tiene fu exi. 
ftencia neceffaria , y fin depen. ` 
dencia de otro. Finalmente (er 
vnacolaincreada; porque fin efte 
conocimiento no fc diftinguiria 
bien de las criaturas, ni (c juzgaria 
por faperior a todas ellas. Fue tan- 
bien menefter conocer aquellas co 
fas que fonneceffarias para le glo- 
rificar,y honrar dignamente, coma 
ferva folo, y (premo Señor, que 
hizo 


y destierro de ignorancias ludaicas. Lila cap. y. 


hizo todo, porque fin fe deftas co- 
fas no podia fer dignamente hon- 
rado, y amado. Itenfuc neceffario 
conocer lo que fe requiere para la 
milma fe, y fu certitud, como fet 
Dios fümamente verdad:ro,y bue 
: MO, y quc no engaña a nadie spor- 
: que quien efto'nocreere de Dios, 
4 ^ po puede dat: exo a fus ea 
- btas. l 
‘Demas delas colas dichas ; quo 
aan con lalumbte de la razon fe 
conocen de Dios ; como anemos 
viko en el primero libro:fac fiem- 
pre neceífario tener fe de alguna 
cofa fobrenatutal del milmo pios, 
que por razon natural no fe puede 
alcançar: rftaconclufió ponc Xua 
res, aunque dizelnofertan:cicita 
cómo la dotrina que aora acaba» 
mosdedezir,quotambienes fnya- 
- Prtueualo condas palabras-dichas 
< de S.Pablo. Accedentem ad Deum 
n oportetcrederequiacit, e quia re- 
muneratot eit. Donde- cíta remo- 
neracion fe entiende fer fobrepa- 
turah como fe callige.del texto: de 
de: Sip Pableripipdioth  Canodib. 
zx.de locis cap. 4»: e s 
s Para cfto (c entender miejmy de 
3.1 wempsnotar, quededos mancras 
- podemos confidetar alguna cola 
(crfobrenatutal en Dios. Primera 
dentro del mifmó fio'rcípeeo alas 
criataras > Alsi comot fer Erieo.en 
perforas: Lafrgundaquando:con» 
cébimos a Diós; como objstofas 
brenatural powtefpero a 10s honie 
bres; eti quatofo concibe como vti 
bien fuperiorala naturaleza delos 
hombres, y quetos puede-petfecio 
nar, y bearificarvita de la capaci- 
.. dadimatural'delimi(mo hombre. Y 
entonces lo confíderamos alsi;quá 
do lo concebimos'como Author; 
y fin fobrepaturál; Y.en.cfe:fentiz 
2005221311] 
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do habla S. Pablo;quando dize fer 


. neceffario creermosle como remy 


nerador. Quando pues dezimos q 
fue neceffario en aquellos tiempos 
creer alguna cota fobrenatural cn 
Dios, entiendefe defta (cgunda fu- 
perosturalidad en refpeto delos hó 
bres, quando le creemos como vl- 
timo fin, y objeto de labienanen- 


, turanca, y. como Author princi* 


pal de la jufticia, y remifsion de 
Jos.peccados: Fayquam iufiitie fon: 
tem, como dize ci Tridentincsda- 
doa entenderlo que.yamos dizié- 
dosquando:dize, que en cl princi- 
piode la juftificacion esneceffario 
mouernos paraDioscomo fuente 
êc jufticia, La razon defta necef- 
fidad fe colligesporque la fe no fo- 
lamente es neceífaría poramor de 
fis mas tambien por/amor dela vo 
lantad; ¡porque neceffario es para 
la (2lnacioniamar abiós como bien 


Triden, 


(fos. c. 


6. 


fabrepatnral;y €fperaren:¿locon — 


Efperanca tfufa,; y fobrenatural) 
Luego:esneoc aria £z para eftos 
citorádtos dc 1a voluntad, -por la 
qual:fd Dios feacohocido 'debaxo 
de aleuna razon fobrenaturalor;o 
+ ¡El primero módo de fuperpátm. 
ralidad que dezimos aueren Dios 
dentró de fi mi(mofin'refpeto o las 
criatutas; no fuc. neceffario creeríe 
con: fe-explicitavpiocr(sImepie 
antes de la venida de-Chtiftoc. Y 
prucnafe, porque folo: elmifterjo 
deJaSantifsima T ripidad.es defta 
manera fobtepaturálén D10s; Sed 


ficefé..que antes de la venidalde ^ 7 
Chrifto.no fv éneceffatio para co ^^^ > 
dos; Jos/barobresceseer explicitar ^ ^ > 


ment efte miifterio. Ego, & c, Lia 


mayor £fta Clara; porquetodoslos 


attributos qué apíosconvicoep.en 
quanto cs: vno,conocenfe natbral« 
menta;éxceptoqguandocnbueluen 

refpeto 


A ant 
T 
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rcípeto alas criaturas fundado en 
alguna cofa fobrenatural, como es 
fer Saluador, y predeftinador, y 
otros (cmcjantes. Luego ponien- 
do de parte eke refpero, ninguna 
cola fobrenatural fe puede imagi- 
naren pios, excepto cl modo de 
exiftir fa cífencia en tres perfonas. 
La menores cierta, porque el my= 


fterio de la Santi(sima Trinidad , 


no fuc de tal modo teuelado en 
aquellos ciempos; que fueffz pro- 
pueftoa todos los hombres gene- 
ralmente paca (ercreydo:por don 
de no auia precepto entonces de la 
fe explicita de cal myfterio; y por. 
configuiente no:éra medio pecef.: 
fario para la (aleacion; por que cl 
medio nece ariogproponció gene 
ralmente a todos. - nere 
'Acerca dela fe de Chrifto me- 
dianero dezimos que fue de algeri 
modo neceffaria parala faluacion 


. entodotiempo;'Y efta conclufion 


Ang. li, 

e 2.de pec 
cato orè- 
ginali c« 
26. 


(hablado abflolutaméte)es de fe; y 
encontrados errores : vno: de los 
Indios queno creyan el Melsiasa- 
ver de [er Redemptor de las'ani. 
mas, ni Author de la: falud efpiría 
tual ges cotra aglio denamel onde 
fe dize aner:de venit el Mefsiás. 
Vi deleatur iniquitas, c» auferatup 
peuatum, c adaucatur iuiitia fem: 
iterna, y ovtosmuchos!ugates de 
Meo neliteih bbin 'El otro 
yerro fue delos Pelagianos, tos qua 
lesdixeronque Chrifto'/no^apro- 
techo alosjuftosque fueron antes 
del; como réficre San Augukin. 
El qual yerro nació de que*otros 
bereges no conociendo: él: pecca- 
dó original, p: là verdadera Ricdé- 
pcion, penfauan que Chrifto fola- 
mente con cy; dotrina ¿y exem: 
plode vidaconcurrió para la'falod 
P deloshombres;donde le 


Demonfiración £uangelica;' 


(cguia claramente que fus meritos 
noaprouccharien a losantiguos de 
la ley natural y cíctita. 

Contra eftos errores fe ARES 
la conclyfion pucfta;dc aquellaspa 
labras de San Pedro. Nos eff aliud 
zomen datum: bominibus in que 
oporteat non falnos fieri Wen, Mors 


Aig 
2.1048, 
Y 


tuus efè proptcr peccata noftra, nom Ad Helg 
folum autem noira fed etiam totius. 9. 


mundi. X S. Pablodize, que vino 
Chrifto ln redemptienem eati pres 
saricationum, quecerant [ub priori, 


Concil. 


te[Hamento:L;o mitmotiene cl Có« Trid fef 


cilio Tridentino. >? : 

Quando digo que fueneceffaria 
fe de Chrifto medianero, no Cna 
tiendo que totalmente fucffe ne- 
ceffaria en: aquel tiempo fe expli. 


cita del miímo, como.es comün : 


fentencia de los "rheologos:con el 
Maeftro in 3:dift. 2.5. y de Santo 
Thornát, aunque algunos tiéneplo 
contratio,y citan por fi algunos 
garesde San Avguftin.Perodeuc- 
fe exponer de la fe que era neccef* 
fátia oralgunos de Iglcfia de aquel 
tiempo, y no deitodos en particti- 
lar, Prucuafe pues nueftra conclus 
fior de'la'efcritoraecn quanto dize 
que la fe de Chrifto antes de fu vc 
nida al mondo fas ¿muy bbfcuta;y 
quafi en (ombras; y figuras;-fcgun 
aquello de: Sab Pablo + Bibebans 
autemide Jpiritalivronfequente:eos 
petrajpetraautemerat:Chriflus,.-Y; 

fe we en ottosmuchos lugares: pe 
Apoftol. Significa efto el: Conci: 
lio Tridentinojen quapto dizequé 
a dlgunos Santos fuc rcuclado el 
pecialmenteel myfrerio de:fa-&u4 

carnacion,fignificando encíto que 
en teípeto del pueblo baftaua ]a:fe 

implícita;Vea(eXuares; que pane 

quatto/modosde fe explicita: Él 

pumero en que Dioses creydo fer 

jultificador 


y fione s. 


CAB. 34 


TI ¿3 d i 
D. The? 
2.2, 7. 
art, 7: 


1. Cer, 
Q« 


Suar, dif 


pt.12. 


Jéct. 3. á 


»?" 16. 
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juftificsdor, y faluadozde los hō- 
bres , per medios di(pucftos por fu 
providencia,en la qual generalidad 
fe contiene la Redempcioo por 
Cbrifto.Elfegundo es, en que no 
(olamente es creydo Dios como 
Saluador, mas tanbien fe tiene fe 
de algun Redemptor, Omediane- 
ro entre Dios, y los hombres, para 
falaat los miímos hombres, no co- 
nociendo fia quel mediancro ten- 
ga de fer Dios,ni el modo por dó- 
.de tenia de obrar la faluacion de 
los hombres. Eltercero,co que le 
conoce vltea de lo dicho la dinini- 
dad dcl Redemptor, y (c ignora el 
modo de la Redempcion. El quar- 
to,en que Chrifto es conocido co- 
mo verdadero Dios, y hombre, el 
qual por fa Paffion, muerte , y Re- 
furrecionobró la Redempcion: y 
cíte vltimo grado es ablolutamen- 
te, y perfectamente de fc explici- 
ta: . 

~- Refuelue pues, el dicho Dotor, 
que la fe explicita del fegundo ter- 
cero, y quarto modo,no fuc necef- 
faria antes de la venida de Chrif- 
to,sungac en el fegundo tiene la 
cofa por mas dudofa, Con todo ef- 
fo,juzga por mas probable que ba- 
ftaua cl primero modo de fe cx- 
plicica, aun paralos Indios: y que: 
podia algun fimples, & idiota de a- 


quel pueblo, teniendo ignorancia: 


inuencible, que auia de venir el. 
Meffias faluaríc fi tmuieffz fe viua 
de Dios Saluador,y remunerador,. 
juatámente con amor del mifmo 
Dios. Prueuale efto, con vnara- 
zon que yaco otra parte aucmos 
tocado: parque el medio neceffa- 
rio para todos. predicafe, y pro- 
mulgale a codos publicamente, fed 
> fice ,- que Chrifto no fac deka 
manera predicado, y promulgado 


atodo el mundo, ch efpecial a los 
gentilesantes de fu venida al mú- 
do: luego,no es cofa verifimil que 
la fe del explicita fuelle medio ne- 
ccffario para la (aluacion para to- 
dos,y paracada vno, Confirmafe 
cfta razon, porque la fe explicita 
de la Redempcion,fuppone fe del 
peccado original, y de la commun 
c:yda de la naturaleza humana: y 
con todo,Do era entonces Decel- 
faria fe explicita del dicho pecca- 
do,pues.en cl ceftamento vicjo fc 
habla del muy obícuramente:oi fc 
proponia gencralmente la tal no- 
ticiadel peccado: luego, ni la fe 
explicita de la Redempcion, cra 
medio neceffario: y por configui- 
ente, ni la fe explicita de Chri- 
fto. 
Acerca de la fe explicita de la 
immortalidad de las animas, y de 
la neceffidad del diuino auxilio 
partala remiffion delos peccados, 
dize el dicho. Dotor, que no fuc 
fienpre neceffaria en todos los ca- 
fos,por quanto c] que cre , y cipe- 
ra cl premiodc la otra vida, fuffi- 
cientemente cre la immortolidad 
de las animas, y el que creen Dios, 
como juftificador, bien crè tanbie 
ahy fer neccífario auxilio fuyo pa- 
ra la ju&tificacion, aunque no haga 
diucrfos conceptos dcítas cofas 
donde tanbien fe en- 
buclac fè implicita 
del peccado o+ 
riginal. 


N CAP. 
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CAPITVLO. XXXIIL 


De que cofas es neteffario 
nece[sitate medij tener 
fe explicita def pues 
de la venida de 
Chrifto. 


Afta ora hablamos de la fè 
Hs antes de la veni. 
: da dc Chrifto, rcfta ver de 
que cofas es neceffario tener fe ex- 
plicita de(pues de lu venida, Para 
efto pongo va cafo, Sea vn niño 
criado en defierto, o entre infieles, 
el qual veniendo a tener vzo de 
razon, y no ponicndoimpedimen» 
to con el mal vzo del libre aluc- 
drio, (ea alumbrado por Dios, y tê- 
ga fè fobre natuta! del mifmo Dios 
implicita de aquel primero modo, 
que auemos dicho baftar antigua. 
mente en la Ley de naturaleza, y 
efcrita, fin que tenga feexplicita 
dcChríto dcl 2.ni del 3. pi dela, 
modo, q auemos dicho poder fe tc. 
ner. Pregüta(e fiel tal fc faluará, o 
file esneceffatia en efte cafo fémas 


explicita delo ĝ antiguamenteera,: 


: Muchos Dototes tiené que cha 
fè no le es batante, y que con fola 


D.Th.2 ellanofe faluaria: y por cófeguin- 


2 4.t. 


teque la fé explicita de Chrifto cs 


a. 7. Ó medio neceffario para la faluacion: 
sn 3 dif y efte parecer fe attribee a Santo 
tinc, 25 Thomas. Però no fc declara mu. 
f: 2.4.1 cho cl fanto Dotor en eftesluga» 
quef. 1 res, y puedele entender de la ne- 


ad.2. 


Marc. 
vit, 


ceffidad de precepto. Fundafe cfta 
opinion en aquellas palabras de 
Chrifto. ui non crediderit tone 
demnabitur. Donde hablana del 
Egangclio, que mandaua predicar 


Demonfiracion £uangelica, 


alos Apoftoles, ibi. Predicate Eua- 
getium emni creatura, Lucgoclq 
Do creere con tita te lerá conde- 
pado: £a qual fe(como pondera S. 
Bernardo) (c entiende 2uer de fer 
inre, y noin vote (olaméte,porque 
coto fc diftingue del baptifmo. 
Prucuale tanbien de las palabras 


. de Cbrifto;por S.luan. Oportet ex. 


altari filium bominis, vt omnis qui 
credit in ipfam non percal. Donde 
fign fica q todó el que en Chrifto 
no creere, a (aber con £c explicita, 
fe códenarà : y por elfo añade luc- 
go: Qui in eum mon credit jam iudi. 
catus eff, quia non credit ip nomine 
unigeniti filij Dei. Haze por efta o- 
pinió mucho cl Conc Trid.donde 


loan, 5. 


Concil. 


poniédo el orden delajuftificació Trid. 
dize que (c juftifican los hombres feff.ó-«. 


Credentes vera effe que diuinitusre 
uelaptur, ati illud imprimis 4 Deo 
iuffzficari hominé per gratiam eins, 
per redéptionc,que eff in Chrifto Ie. 
f": y encltymboloce S; Athana- 
fiotanbien fe dize. Hecef fides cas 
tbolica, quam vifi quilá, fideliter fira 
miterá, crediderit faluus effe mon po- 
ferit. Eltalentecia le attribue tan- 
biéaS; Auguftincn muchosugáres 
-" No faltan razones, y cogtuécias 
Q prucuá c&o. Primeraesque mas 
fe déuia pediralos hombres epcfte 
citado de la Ley Euágelica,que en 
el delaleye(crita, yoatural. Segúda 
porq fuera de lalglefia de Chrifto 
no ay faluacion. Inxta cap, Firmi- 
ter de fima Trin. (> fide caibsl; yel 
Conc:Elorent.(cfl:2. fed fie 2/4 que 
nadic entra enlalglefia de Chrifto 
fin fé explicita del mifmó Chrifto: 
luego pi fejüftifica fio la mitina fe 
E(ta opiniones probable, y de los 
rbodernos, la defiende Valencia tc. 
3.difp.1. q.2. purto 47 LOrinoecn 
muchos lugares A &.4.ver(ar3. 1c 
cap» 


6. 


Valenc, 
Lorin. 


Sanch. 
Molin. 


= 


Suar.to. 
de fide 
difp.12, 
Sedi. 4. 
"Hm. IQ 


Hut. 
Vict.lib. 
1. dc Sa- 
crsmetis 
p: 10. €. 
6.7 S. 
Alb. in 
3. dift. 
Ls, art. 


L 2, 
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cap. 3. verf. 37. & cap. 10, verf. 
2. Sancbeslib.2. io decalogú cap. 
2. num. $, Molina I. part. q:1.art. 
T. difp.$. Otros hazen differencia 


-entre juftificacion,y glorificacion; 


y dizen que Bafta para vno fc jufti- 
ficar fé implicita de Chrifto, aun 
enel tiempo dela Ley Ruaogelica, 
pero dizen que nobafta co para 


-alcançar la gloria. Réta opinion no 


mc contenta, porque no le veo fun 
damento para hazer efa differen- 


cia. Y refutafe (afficiéptemenre có ` 


efta razon.Porque la gracia dá dê- 
recho para la gloria : Inegono es 
neceffario de(paes de tener gracia 
otra cofa alguna, más que confer- 
uar la gracia, la qual le puede cóofet- 
ur fin fe explicita hafta la muerte, 

El Padre Xuares con Soto, Ve- 
ga in Trid. Medina, Cordova, y 
Maldonado,tiene que aun oy en él 
caía refzrido, y enottos femcjan- 
tcs, en que (c diere ignorancia iñ- 
nencible, bafta la fé implicita de 
Chrifto,para vno fe (aluat: y prac- 
unalo de ftruyendo los fandamétos 
contrarios,los quales todos, (c puc- 
dcp,dize,entendet ba&antemente, 
ode la neceíBdad de precepto, o 
de laneceífidad de medio i» re vel 
invité. Efta opiniones conforme 
a lós Theologos antiguos, a (aber 
Hugo Victorino, Alberto, Aleníe, 
Richárdo, y otros muchos. 

Aun que cíta fentencia (ea pro* 
bable, la primera es mas fegura, y 
me parece muy bien-Por donde no 
trato de reíponder alas razone:, 4 
cn fufavor hezimos. Saquemos de 
lo dicho vn anifo paralos Curas de 
animas, yes que den noticia baftau- 
te de los my&erios deChrifto a (us 
fcligtezes, porque ay en cfo grán» 
diffimo defcuydo: yremo cftan- 
do cn la primera opinion, que fe 


pisedeo muchos pórfalta defe ex- 
plicita, Por donde con much? razó 
el Padre Manuel Sà,dizc, Credide- 


Curas, ay de los paftores, que no 
hazen en cha parte lu officio: y 
folamente fon mercenarios fia ze- 
lo, y fin amor del bien de (us ouc- 
jas. 


CAPITVLO. XXxV. 


De la nece[sidad de precep- 
to, que ay de creer def- 
pues dela venida 


de Chrifto. 


Vemostratado de la necef 
A fidad de medio, affi antes 

de lá venida de Chrifto 
como defpues: aora trataremos de 
la ncccífidad de precepto, y del tié- 
pocn qué obliga. Hablo aqui fola- 
mente del tiempo de la ity de gra. 
ciaen que eftamos, por no fer dif- 


: fufo- Digo pues breuemente, quë 


ay precepto de creer, como coníta 
de muchos lugares del teftamento 
nucuo. Hocefimandatí ejus vt cre- 
damus in namine filij eius. Vcn Qui 
non crediderit condemnabitur chc. 
Efte precepto (egon fu fuübftan- 
cia esdederecho diuino, aun que 
tambien es muy conforme ala ra- 
zon meramente natural; y dc alga- 
na manera en cllafundado radica: 
liter, alo menos remotamente, fe- 
gun aquellode S. Augoftin. Poe 
babere fidem natura, eff bominum, 
habere autem, gratia eit fidelium. 
Na Deita 


Sá in Sé 


sim condemnari illorum paftores 0b ma ver. 
- uegligeniiam docendi. Ay de los 


bo fides. 


eO. 
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,Defta manera podemos ranbien 


hablar pr egorcionalmsnte gu pre 


.Cepto. 


Efte precepto, es patte negati- 


vo, y parte pofitiuo: en quanto nc- 


. gatiuo,obliga a no repugoar a la fè 


D.Tb. 
2.2.4. 
10.4. I. 


ad t. 


de(pues q vna vez fe proponc fuf- 
ficientemente, y à nola rcpudiar 
defpues de acceptada: y enefto es 
cftaobligacion muy conforme a la 
razon natural, feguo dize Sancto 
Thomas, ibi . Habere fidem nonet 
inmatura humanajn t atüratame hu 
mana eif vt mes hominis nonrepug- 
zet interiori intind ui eb exteriori 
veritatis pradicationi, Larazon es, 
pord (üppuctta la (utficiéte propo- 
ficio de lafe,la razó natural eftápi 
diédo,d ¿Guo (c.crea (er fal(oaqoello 
des confirmado có tá grádes tefti 
monios de Dios. Pord là razó natu 
ral mucítra q Dios no puede métir 
y q (ele haze injuria fi dcl efto fe 
creere; Pongamos vn exéplo.Pro- 
poneíe vna:coía fufficientemente, 
como dicha.o mandada por elRty 
de manera; ino pueda prudétemé- 
tc peníarfe otra cofa, fino fu Ma- 
eftad lo manda: fin duda hago i in- 
n alRcy, fino: recibo aquello, co 
mo dicho, o precepto de fu Mage- 
ftad . Luegolo miímo,.deucmos 
dezir , y. con.mayor razon , en 
rc(peto deDio::y affi el que no cré 
pueftoque claramente na diga que 


ù Diosmiente,con todo co, moral. 
. mente DOES MENOS culpable, fila 


dixefIe . Mayormente, porq Dios 
réuclando las cofas de lat no fola 
mente dize las mifmas cofas: fino 
tanbien dize, que el lo dize, como 
quedatocado en otro lugar. 

Otra obligacion defte precepto 
pegativoes, que contra las.cofas de 
Ja fè no fe admitta deliberadamen- 
tc duda alguna, ni temor de podes 


Mido a yj 


i 


‘Demonstracion Enangelica, . 


ferlocontrario. La razon defto es 
porque de razon dela fées amma 
certicud, y la duda cxc'us cito. Y c- 
fta obligacion, aunque es tanbien 
fobrenatural,con todo, es muy.có» 
formeala razon natural, como la 
palfada, y (c funda cn ella, a lo me- 
nos remotamente» 

Laotra parte dela obligació de 
fte preceptoes pofitiva,como auc- 
mos dicho, ydinidelsen dos Lapri 
mera, csobligació de creer defpecs 
de hecha f. fficiéte propoficióde la 
fèi yefta es fobrenatoral,aunó tábié 


¿tiene fu remoto fundamento enla 
¿lambre de la razon: La fegunda,es 
„Obligacion de oyr, inquirir, y de- 


prehender las cofas de la fe, y es 


mas lobrenateral,que todas las di- 


chas, ni puede tencr fu principio 


¿En el hóbre,ni applicarle le hafta y 


Diosempiecea dar luz en el enté- , 
dimiéto, yexcitar al hombre, o cx- 
teriorméte por hóbres, o interior= 
mente por fas infpiraciores. 
Pucfta cfta infpiració poco apocoy 
empieca cfta obligació coformeal 
modo de la infpiracion;y a la códis 
cion de aquel a quien fe propone. 
Porque fi es infiel ; que tie ne yere 
ros contra lalübre natural enpeca- 
rà a fentir remordimiétos delaco- 
ciécia cerca dc los miímos yertos, 
y entonces enpegara la obligacion 
dc bufcar, € iaquirir la verdad en 
aquella materia: y eltal haziendo 
con el dinino auxilio, lo quc esen 
fi pocoa poco, ferà cada vez mas 
alumbrado de. Dios , y cada vez 
tanbien masobligado a inqvirir la 
verdad, hafta que llegue a fe:leipro 
poner la fè fufficicntemente, Efte 
es. el modo ordinario en los hom- 
bres,que carecen de fé,porqueco- 
tre ellos noay ninguno, que noté. 
ga yerros cn la ley natural, 

| Si con 


J destierro de ignorancias Iudaicas. Lib. cap.36. 


-Sicó todo acacceffe gel infiel no 
tuoicffc;yerro en la lcynatural ferá 
excitadoporDiosinteriorméte,pa 
ra que buíque otro conocimiento 
masalto del mifmo Dios:y ayuda- 
rá tanbien la publica;fama de la 
verdad Euaágelica,para que empio- 
cc a.dudar de modo, que guede» 
bligado a ioquirir la verdad, y para 
pedira Dios,quele de fuluz porel 
modo que pudicre:ypor.efte, ypor 
otros femejátes modos puede te» 
ner principio chta obligació: y pue» 
de ayudaríc mucho can. el dico 
fo natural. 

Vin confejo daré aqui muy com 
firmado con la experiencia a !o$ 
quc tratan en predicar la fé, y es q 
perfuadinalosioficlsos pidaa Dios 
les de fu luz,porque con cfta occa- 
cionfe di(ponen mucho, y tiene 
efto mas lugar enloscolfoquios par 
ticulares. Tengo vifto yo vn Turco 
a quién auia muchos años fe per 
fuadia face Chriftiano, fin (c po» 
der acabar cop el: fienpre daua por 
reípuefta, que lo (eria quando Dios 
quizieffe, Hablole vn. rciigioío; é 
hizole poner de rodillas delante 
vna; imagines delantos, y ambos 
arrodillados fueron diziendo vna 
oracion no muy differente defa; 


Señor Dios todo poderofo, que 


criaftes el cielo, y la tierra, y me 
criaftes a mi para osconocer,amar, 
y feruir,dadme vueftra luz pata. 
es conofca, y lepala verdad que 
conuiene,para mi faluacion. Sanc» 
tos, que tuuicftes efta luz dela ver 
dad, y cop ella fuiftes al Ciclo, ale 
caníadme efta merced deDios.Co 
fa admirable,que fin mas dilacion 
dixo,que qucria fer. Chriftiano, el 
Gaula diez anos repugnaua ferlo, 

Enla vida del (anto varon Fray 


Cap. 31 Eftcuan de la Purificacion cuento 


149 
“otro cafo (emejante  d'eftt ; de que 
yo fuyteftigo, yme paffó' pot lás 
manos. Todo Diosle puede,Gran 
cofa cs la ofacion. Véuie enel Syin 
bolo delate:del Pádee Granada; 
tratado vltimo, el modo que fe de 
uc tenerien cadticchizar. -ci 

¿Del precepto queay de confef. 
b la fe exteriormente;diremoser 
el ig —— € 51900 


t pj s} 
GOB! , el ol k i 


/CAPITVI os KAKVE | 


- pifeurrefe con salue CD - 
Jiaeraciones enloor de la fe, 
y de quam conmeniente cof4 

P auer precepto , 
= defia virtud. 


Vchascotag i Padierna >. 
Mrs dezir en loor defta 


tát alta viztád : “mas defa 

feo (er brébe, y póco mólefto al pio 
Letor-Páreceme pues la fé aquella 
colina de faego,que guió: los L(ra- 
elitás por eldeficrto, hafta meter- 
los en la tierra de promiffion. Pa. 
rcceme- la: eftrella que guió alos 
Magos hafta cl Pre(ebre , quedan- 
dofe ella fuera, alii la fè nos llena a- 
vera Diosen la bieniuenturanca, 
quedandofe clla de fuera,porque la 
fé no entra enc! Ciclo, fegú aque- 
llo de S. Pablo. C4m venerit quod 
perfectum eii euacuabitur quod ex 
parte fF Pateceme (er como la efe 
trella del Norte, fin cuya guia no 
fe puede llegar al puerto de la talua 
cion. Pareceme como vn ojo del 
alma con que vé las cofas di- 
vinas, y el fin que fe deuc tener 
en Jas acciones humanas . A (fi co- 
mofielSol efcondera fus rayos,ng 
N 3 pos 


ergo DEA Dentonfiradioh Evangelica: 


.poderiafer.vifto. de los maradores 
de la tierra, aunque encendicffen 
gran quantidadidehachastafuDios 
¡nucftro Señormo puede fer: viko 
fe aquellos, |a quien La efcopdeh 
os rayos de fu; fè, aunque ebcien- 
dan todas las; hachas: de»las;cien» 
cias huedanas» porque nitbdás c- 
llas juntas baftan para alcabrar el 
myfterio de la Sanfibima Trini» 
dad,elde la Encarnacion, y Eu- 
chariftia, y otros femejantes Y afsi 
comotodas las eftzcllas jbbras ano 
que den alguna luz no pueden de- 
fterrar. la ncche. de Bueftro emif 
pherio ,aísi todas las ciécias homa 
nài áucqaé den alguna noticia de 
Dios, nopucden echarlastipicbla 
del entendimiento humano fio e 
..., Soldelafc: Haze paracfto lo qne 
Phil lib, diyo philo. "Salem hute vifibilem, 
de P'*- num alia re quam ipfe adiuti cerni: 
miis, C mus? Quid Sjellas amnan. [ola tel. 
penis. — layumope. afpicimus > Lucis afpec- 
tum nonne luci debemus? In eun. 
dem [ane modum etiam, Deus per fe 
ipfum illuffrat [ui notinjam;ehc. Al 
li como (.dize) vemos el Sol,y las; 
eftrcllas con laluz que nos.comu- 
pican, alsi vemosa Dios cop!a luz 
que del par ticipamos,que es dafes: 
No es folamente. peceflaria la 
fepara dar.luz a los hombres, mas 
tambien lo cspara con ella honrer- 
mos a Dios con vna potencia tan 
noble , coma esel entendimiento 
captiuadole en fu feruicio. Y déftas 
, ; Buicrras, y captiuidad habla S. Pa« 


. gi blo, quando dize. Arma militia no. 
2. Cor, frenon carnalia funt, fed: potentia 
10. Deo ad deffruciienem munitienum 


con [ilia defiruentes, C ompiem al». 
titudinem extollentem fe aduer [ni 
fcienciam Dei c in captiuitatem rex 
digentes omne imtellecium in ebfe- 
quium Chrifti, Dicholo captiuccio 


"uu c rh 


«que quanto mas cautiva el enten- 
dimiento, mas lc l;bra;quabto mas 
de liga, tanto mas ló lleuanta- 
o3oGloriofa cofa es patacvr Rey 
fiiquando vedcevna fortaleza; rò 
ninos ciudad, pchefu v andcraenTa 
«masalca torre dc fus murós;a[si-cs 
<ofa honrofa para pios vencer: los 
animos de los hombres ; quc fo 
ivnas ciudades muy petrechadas, y 
nos baluartes muy fuertes, y pae 
neren lo masalto de fus muros; 
que es cl entendimiento lavando: 
ra dc la fe. Y. Hamo vandera a la 
fe, porq afsi como la vadera diftin 
gue los foldados, y mucítra de quc 
Rey. fon, afsi la fe diftingne los 
Chriftianos delos Indios, delos 
Gentiles, de los Moros, y hercges, 
conforme aquello delPíalmo. Sigi 
natum e? fuper mos lumen Valius 
tui Domine. Donde en el Hebrea 
eà la palabra, Veffach, que le de- 
riua de larayz Nes, la qual fignifi « 
ca yandera,como lo dize Pagnino: 
en eltheloro:de la lengua Hebrea» 
¿Otra comparació mucítratan» 
bien «quan: conuéoiente cola fuc: 
que Dios ños pulicile precepto dc 
£:;la-qusl faco:dc aquella: palabras 
de los: Cantares. Veniat dilecins 
mens dn bortum unm, vt comedat 
frucium pomoramfuoram Venga 
mimado a tu hucito (dizela el» 
pofa Santa: ). y coma del fruto de 
fus:arboles. El huerto esla anima; 
los erboles fon las porencias,el fru- 
to fon los2ctos de las miftnas pos 
tenciasintetiores,y exteriores. Có 
ge Dios fruto de los ojos; quanda 
dexan de ver cofas malas, y fé ema 
plean en las buenas. Coge frato del 
fentido del oyr,+quando le: tnorti- 
ficacon dexar de cyr cofas que no 
condienco, y fe emplea en oyt las 
palabras:diuinas.Cogc fruto- de] 
olfato, 


U 


Pagnin, 
in the. 
[auros 


Cant. s. 


d 
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olfato, del gufto,y del tactóquan- 
do tàmbien éftas potencias hazen 
femejáote mortificacion, Lo mif- 
mo €s en las potencias interiores 


de la parte (enfitina, efpecialmen- . 


teen los appetitesira(cible;y con- 
cupi(cible de qué nacen todas las 
defordenes de nucftra vida. - 

Coge tambien Dios el fruto de 


` Taparte intelleétiva del hombre, 


primeramente dela memoria, qua- 
do fe acuerda del, ylo trae en fu 
ptefenci:: dela voluntad, quando. 
le ama; quando le defféa , quando 
fegoza en (n amado, quando abor- 
rece todo lo quë le dá gufto, quan- 
dotiene confianga en el, quando 
Je teme, y quando exercita los ac- 
tos de lajefticia; y otros femejan- 
tes que caben eri la e(phera de fu 
objeto: y particularmente quando 


rendimiento, quando entendemos 
las verdades narurales, y clara::fi- 
no quando poramor dc Dios crec- 
mor aquello que:no alcançamos 
con la luz natural del rmifmo enten, 
dimiento. Acerca defta compata- 
cion del arbol, y del fruto fe vea 
Origenes en la Homilia ros fobre 


| elcap.it.de S. Mattheo, 


Pregunto aora; que merecimié 
to era,o y feruicio (c hazia a Dios 
nocreendo mas que aquello que fe 
alcangatfe con los fentidos, o por 
el difturfo natural? 45 bomine car 
nali, cc. ( dize San Avguftin Jt2- 
ta vdtio credendi eF.con[uetudo cer- 
nendí , Nocreeel hombre carnal 
mas de loque vé donlos cjos,pero 
no a(sicl racional. Y en orrá per: 
te dizc. Demas aliquid Deum pofe, 
quod nos fateamor inueitizare non 


rot: 


Orig. 


aña alós enemigos, mortificando 

fa natural inclinacion. i 
Siendo efto alsi,; parece que no 

denia quedar el entendimiento, q 


poffe. Como fi dixera; no guera- D. Aug: 
mos que (eregule el poder;y labet Epiff.3i 
diuino por nuéftto éntendimicn: ad volw- 
to, ni ponerle tan baxos limites, ffamum. 


to para fer agradable, y labrofode= llama S. Bernardo no Theologia, D. Ber. 
ne: pagarle en los mas leuantados — fino ftaltilogia .*Afsi lo dize con- 
actosque cupieren en (a capaci- * tra Abaylardo enla epiftola 195; 
dad ayudado de la diuina gracias y — que cfcriuio a Innacencio Papa. 
tales fon los actos dela fe con que 13 
el entendimiento fe captius y-en «Y gs 
fa mancra (e mottifica en feruicio € AP IT VLO.. XXXVII. 
de fu'Criador, porque como dize 
D. Greg. el B.San Gregorio. Fides non ha. ; 
hom.26. Utt meritum «bi bumanaratia pre- Delos Wii f para ge 
in Enan- Pet experimentum. A(si como: mo l j 
gel, hà tanto cl merito de la; volun- ta Geer a fè, Picon 
tad en amar aquellas cofas a: que Je ernarla. 
naturalmente fe inclina,como'lon 
hijos, padres, deudos, y amigosfi- <. “> pros o: 
nó en amar a los enemigos, donde TIO daérads en sel di(cur(o 
la voluntad ficáte difficulcad. AM f defe libro que cofa fea 
tambien no merecemos có cl en. V : fe, (as propticdades, quan 


es vnarbol principali(simo en efte 
huerto findar al ducno del fo fra- 
to; y fin pagar primicias: Efte fro- 


Admittamos llegar fa potepcisa- 
donde no llega nucftra ciencia. Y al 


faber delos qué contra efo fiente 


N4 ncccíTfa- 


P[.136, 
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neceffaria fea efta virtud, pues es 
fundamento, y rayz dedas demas. 
Iten quan grandes motiuos, y ar- 
gumentos ay dela verdad de nuc- 
ftra (anta Fe Catholica, pu:s la ha» 
zen cuidentemente creyble, Vea- 
mos aora que medios aurá para 
alcangar e(te bien,y conferuarle en 
el contra lasa(fechangas del demo 
nio, que haze gran fuerga para der 
ribar efte fandamento del edificio: 
clpiritual: porque toda la canalla 
del infierno en efto fe emplea: y 
como otros Babylonios contra la 
efpitual Hierofalzn de nucftra ani- 
ma dan vezes, Exinanite,e xinapi- 
te v [que ad fundamentam in ea, 
Sea pues cl primero reme- 
dio reconocer, que esla fe don 


. pteciofi(simo dela mano dc Dios, 


Lut, 17, 


y con humildad pedirle, como hi- 
zicronlos Apoftoles diziendo:De 
mine adauge nobis fidem. Aumen- 
tanos Señor lafe. El fegundo re- 
medio ferà dezir cada dia con até 
cionelCredo,porque efta celcftial 
confelsion es baftante para con: 
ucrtit las animas, como acaefció 
à nueftro facto Obifpo Spiridion 
enel Concilio Niceno con yn So- 
phifta, que ninguno le auia podi- 
do convencer; y pidiendo licencia 
el Santo para hablar, a penas laal- 
cancó, por no tener letras, y dixo 
al Philofopho, Tu no crees:que 
Dios Padre es todo poderofo, Cria 
dor del cielo, y de la tierra? &c. y 


dixo todo el Credo. Oyendo eto 


el Philofopho con attencion fue 
conuencido de Dios, y admira- 
do dixo. Quando con palabras me 
hablavades, con palabras os ref 
pondia: peroaora que la gracia, y 
virtud de pios ha hablado, iyo me 
rindo a tan grá fabiduria, y me doy 
por vencido, Efpárados,y alegres 
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todos baptizó el fantoSpiridion al 
Philofopho.Por cftà razon cl San- 
to Concilio Tridentioo al princi. 
pio manda, que cntodos los Cóci- 
lios ante todas las.cofas (c cofietfe 
el Credo, porque el bafta para có- 
ucrtir lasanimas.Scrá tábica muy 
proucchofo hazer algunas iacula 
toriasen los myfterios de la fé, quc 
fon ynos actos muy afferunorados 
nacidos dela miíma virtud, defta 
manera-Je/a ChrifoDios mio, Diosy 
y hombre verdadero, yo ereo frmif- 
fimamente todas las cofas que cre la 
fanta Iglefi a Romana,y por efka ver- 
dad dar? la vida. Creo Señor el mya 
ferio de la Santi imaT rinidad,tres 
perfonas, y vn folo.Dios, y por effá 
verdad me holgara de padecer mui 
ehostormentes. O Señor que verdad 
tan cientaeseñtar vosen elSaptiffi- 
mo Sacramento del altar! Por efta 
verdad diera yo por cierto mil vidas 
fi tantas tBnieras. 

Con cftas, y otras fcmejantes 
palabras (e deuc cada vpo roborar 
enla fe, quando fuere tentado. Y 
es tambien de notar, que las obras 
quc hizicre, las limofnas,2yunos, y 
mortificaciones fc deuen referir a 
chce fin de alcançar de Dios forta» 
leza enla fè. Y aun digo mas , que 
fi vno hiziere lastalescbras có avi 
mo:dc que (ean vna prof: flion, y 
proteftacion dela fe, fin duda (on 
aótos defta virtud; porque efta do- 
trina es general, quelas obras Buc- 
nas contrahen la honeftidad de a. 
«quella virtud, a que fe dirigen" 

a: Lo tercero conuiene huyt todo 
trato, y conuerfacion de hereges,y 
fofpechos en la fé, y tambien de 
los libros hereticos, porque cunde 
como cancer lamala dotrina .. De 
mas defto bufcar libros que enc ta 

parte le puedan aproucchar,que ay 
muchos 


2,1048.1 


y defticrro de ¡enorancias Indarcas. Lib.2. cap.37. 


muchos, y muy buenos, en eípecial 
le encomiendo la licion del fym- 
bolo dela fè, que compufo elve- 
nerable Padre Fray Luis de Gra- 
nada,que yo feré fiador del proue- 
cho queen faanima fentirá, 
Boluiendoa quaoto importa hu 
yr el trato de los hereges, tenemos 
vngranexemplo enel B. S, luan 
Evangclifta, cl qual fabiendo que 
Cherinto herege eftaua en los ba- 
fios;roquizo entrar, diziendo: va- 
monos de aqui , nocayga efta cafa 
fobre nofotros.'T'opado tábié Mar 
ció herege a S, Policarpo, dixole: 
Conoceínos? RefpodioelSato, Co 
nolco alprimogenito de! diablo. Iré 
S.Pedro Alexádrino dixo aAlexa 
droy a Aquila que auian de fer fos 
faccefforcs: Arrio esmuertoa Dios 
no le comumuniqueis,nile tratcis, 
comolo manda 3. Iyan. El Prado 
fpiritua), de Cyriaco Anahoteta 
dize g eftando en oracion vió paf- 
far a nueftra Señora con San luan 
Baptifta, yEvangelifta, y falió cor- 
riendo, porque no entraua a ben- 
dezir fu celda; dixo nueftra Se- 
ñora: por que tienes mi enemigo 
en ella por effo no entro: y concfto 
fc fuc, Quedo may trifte,y penfa- 
tiuo lobre quien tenia el en fncel- 


da, que facífz contrario a nueftra - 


Señora, y abriendo va libro que 
le anian moftrado, Hslló en elotto. 


librillo deNe&torio herege, y dixoz 


Efte es cl enemigo delá Virgen; 
y dióle a fu dueño, diziendo: To- 
ma tu libro,que mas me ha dañado 
gac aproucchado, 


Lo quarto, quando alguno fue- `` 


re tentado en las colas de la fe,acu. 
da a algun Padre efpiritual, docto, 


fanto,y difcreto, defcubriendoleía. 


alma, y no crea al cípirito malo, 
file dize, que no lo declare, por 
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que le tendrá en menos, porque le 
peza albemonio de qué bufquc re- 
medio. Aftilo hizo Ivan Buena 
Mantuano, que fiendo tentado va 
Monge fuyo dela fe del Santo Sa- 
cramento, dixo al Monje, quetra- 
xele yn valo de agua í de la fuente, 
yel cóvertiola en vino, y dixóle. Si 
yo puedo hazer eftó, como no po- 
drà convertie Dios cl vino en fa 
fangre, y el pan en fu cuerpc? Y có 
efto fue confirmado en la fc. 

Lo quinto conviene fer devoto 
de San Pedro, y de San luan Bap- 
tifta, y por fu intercefsion ro- 
gar al Señor nos confirme en la 
fe: pues a San Pedro el padre le re- 
veló la fé de Chrifo,y Chrifto oro 
por el,porque no le faltaffe la fe; y 
Ic mandó que nos con firmalle'a co 
dos en ella. Y San Ian fue cmbia- 
dode Dios para moftrar a Chrifto 
canc] dedo, y a preparar los coras 
cones de los ficlés paraChrifto. 

La desótion de lcs mas A pofta 
lescabienés de mucha importan- 
cia, por que fón las cólunas de la 
Iglefia, y afsi como Dios fortalc- 
ciO,y cófirmo eftascolunas,fegun 
dixo cl Pfalmifta: Egoconfirmani 
columnas eius, afsi por fuintercel- 
fion nosforralece,confirma, y ha- 
zerambien cclanas fuertes, fegun 
aquello del A pocalypfe: Quivi- 

y erit faciam illum columnam in tem» 
plo Dei mei, Efto es cn la Iglefia 
militante; y defpues en la trium- 
phante-En elpecial la deuocion de 
San Pablo para efte fin es muy bue 


. Ba, porque fue con quicoDios mas 


concurrió, dandole noticia de fus 
cofas, fin minifterio de hombres. 

Finalmente aualquiera de los San 
tos que eftà en el cielo (erá para cf- 
to buen avogado , pues todos fuc- 
ron alla,por la gran fe q tuuicron. 


Epilogo 
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Epilogo defle Segundo 
E libro. 


Ltimamente fe can(ideré 
los motivos quc ay para 
: creer, que quedan pucftos 


en cfte libro, Confidercle prime. 
ramentc.la dotrina de la fe de que 
auctnos tratado, tap conforme a la 
razon natural. Ponganfe ante los 
ojos lasexcelencias de la Religion 
Chri&iapa, quan altamente fiente 


dc Dios, quan fantas leyes, y quan . 


recta dotrina profieffa : la perfe- 
cion de los conícjos Euangelicos, 
la gracia de los Sacramentos, el 
favor grande que promete a la vir- 
tud, y cl disfauor, y caftigos gran- 
dcs con que amenaza los vicios, la 
perpetuidad, y conftancia que ha 
tenido enlos figlos, la dignidad de 
la Efcritura (agrada en que fc fun- 
da, la pureza deuida, e caula en 
fasprofcffores,la verdadera felici- 
dad que por clla fc alcanca, la vi- 


pemonfiracion £uangeltea, 


coriaque vuo de! mundo, y de fus 
Monarchas,defterrando dcl laldo 
latriapor medios tan lobrenatura- 
les, como fae: oula multitud de los 
milagro:,qucen confirmacion de- 
fta verdad fe hsn hecho, la foita- 
leza, y conftancia de tantos mar- 
tyres, quecon fo fangcela tc&tifica. 
ron, la (abiduria,y fantidad de tan 
tos Dotores que la illuftraron, la 
multitud de profecias que le pre- 
cedicron aun entre gentiles, qua- 
les fucron las Sibilas, las quales to 


das (c cumplieron. Finalmente el 


granzclo quéay.cntre los Catho. 
licos de auctiguar la verdad, ;jun- 
tando Concilios g nerales cop tã- 
tacofta, folamente para cfte fin. 
Todo efto aísi bien cor fideradc, e 
viko como falta en las otras fec- 
tas, no ay fino rendir el cotacon, 
cruzar las mános y confeffar que 
la Religio Catholica es la quecon- 
uicnc abracar,y feguir para alcan- 
çar la bienamentuaanca,dondc to- 
dos nos vcamos Amcn. 


LIBRO 


155 


immu ol T B RO = sino 
TERCERO, EN 
QVE SE PRVEVA LA FAL- 


SEDAD DELA SECTAIVDAICAPOR 


el cado que tuvieron, y tienen de pre(ente los Hebreos. 


SREFACION. 


N el Libro pafado, 
* tratamos de las cofas 


z A: commun , aunque al- 
> gunas vezes defcet- 
dimos a hablar en particulat ĉon 
los Hebreos. Aoracfte libro fe cm 
plea todo en moftrar a los mifmos 
Hebreos la fal(edad de fa fecta,for 
mando argumentos del c/tado que 
tuvieron, y tienen de prefente, a fa+ 
ber, de los fanores que Dios leshi- 
zo, quando cran fu pueblo, y de los 
terribles caftigos que de fu diuina 
Mageltad han recebido defpues d 
mataron en vna Croza fu yerda- 
dero Meffias IESV Chrifto, hafta 
el dia prefente.Y para que cn todo 
figamos el orden de la dotrina,co- 
mengaremos pora explicacion de 
los nombres que cíte pueblo tuno, 
y de la.origen de fu Republica: 


CAPITULO. I. 


Del nombre, y origen de la 
Republica Hebrea : y que 


los Chriftianos fon tabien 


llamados en la fagra- 
daEfiritura fra- 


elitas. 


L puebloHcbreo,ticné tres 
ES en la (agrada Ef- 
ctitura ,a faber, Hebreos, 
liraclitas, y ludios . Llamanfc Fie- 
breos ode Abrahan, como dizca 
algunos; y quedará fiendo lo mif- 
mo Hebrcos,que A brahé&o::c(co- 
mo dizen otros) de Heber hijo de 
Salé,cl qualHeber fuc quinto abne 
lode Abrahan , del qual Heber fe 
haze 


D, Hier. 


Iofepb. 
Gen, 10. 
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haze mencionen el Gene fis cop, 
10.& 11. Defta (cgunda opinion, 


` (la qual tengo por mas probable) 
D. ABg. 


foa S. Auguftia lib.z retri dt. c. 16 
S.Hicronymo in traditionibus he- 
braicisin Genefim. Ioí(cpho lib. T. 
antiquitatum cap. 14. y Otros mu- 
chos. La qual prucua S. Augvftin 
de aquellas palabras, Gencfis to. 
D?S$em quoque nati funt , patreom- 
ninm filiarum. Heber. Dclas quales 
fc collige,que fue grande la defcen- 
dencia de Hebér. Haze por cha 
parte tanbien la ortbogrzfia delos 
nombres;porquc afli Hcbér,como 
Hebræi, (e e(criuen en el pricci- 
pio con ¿haim, lo qual no íc halla 
en el nombre Abrahan, cuya pri- 


, meralctra es Aleph De mas defto, 


Gen. 1 4. 


haze improbable la primera opi- 
nion cl llamaríe Abrahan tanbicn 
Hebreo,como confta Gen. 14.'bi, 
Et vnusqui ensferas nuntianit A- 
brabam Hebreo, Aunque fi Abrahá 
fe cfcriuiere con ghain ene] prin- 
cipio dela raiz ghabar ¡def Tranf. 


#it , de fuerte, que Abrahan fcalo 
- mifmo que zranfiter cl que pala: 


probable es llanaréfe los Hebreos 
affi de Abrahan,comotieneTheo- 
dcreto q1e/?.60.in Genefim,y Pan- 
lo Börgenle additione 2.42 21:cap. 

Matthei, y otros» La razon deíta 
etymologia cs, porgue Abrahan 
fuc primero que todos llamado He 
breo idei? tranfitor , porque paftó 

el rio Evfrates , y dexóà Choldea 
fu pattia:y anfi cn aquel logarGen. 
14.donde fe dize,que vno quc ef. 
capo de la batalla. Nuntianit Abra- 
bam Hebrao.Leenlos 70. Abraham 
tyan[itori,y cfte nombre le puficró 
los Chanancos por auer paffado el 
rio Eufrates dende Melopotamia, 
de donde auia venido delpues de 
dexada Chaldea fo patria : y cfe 


Sed 
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rioEufrares,divide la tierra de pros 
million de Mefoporemia. Defta 
mancra llamamos enLisboa Trás- 
tagancs a los que biucn alen del 
Tajo, y vitramentanos llamamos 


. 2 losque vienen de Tralos mótes. 


El fegundo nombre lírselitos 
tomaron de lacob patrjarcha, de 
quien todos defcendieron, el: qual 


“como antes (c llamaffe Iacob, le 


Mamo defpues Irae) Gen.32. y cf- 
tc nombre Ifraelfegen opinion de 
Philo ludio libro de Abraham, yen 
el libro de Hebreorum nominum 
interpretatione¡ Origenes homil.15 
in Genef. Eulebio Cefarieníc lib, 


So demon ftrationss Euang elica c. II, 


y otros muchos,€s lo miímo q vir 
videns Deum, Var que ve aDios. 
Pero cfta etymologia impugna, y 


"«ourazon Sap Hieronymo cn las 


queftiones hebraicas : y dize que 
es lo miimo Iltze), q Princeps Dei: 
y acfto alludió el Angel Gen, 32. 
quando defpues.de luchar con Ia. 
cob, dixo. Nequaquam Iacob appel. 
labitur nomen tuum, fed Ifrael, quo- 
niam fi contra De fortis fuifli qua. 
to magi contra bomines pranalebis? 
Donde el paraphrafte Caldaico 
yertio. Ifpaclerit nomen tuum quo- 
niam princeps feifli cum Deo.Psue- 
ualo má: S. Hieronymo de lasle- 
tras Jod Sin Res Aleph Lamed, 
con que el nombre líracl fe-efcris 
uc, y fe deriua dc la raiz Sarab, idcft 
principatum tenere,y de la 19y2» él 
id eff Deus, 

«¿Bltercero nombre 124«i, teva 
efte pucblo defpucs que Jas diez 
Tribus (c dividieron de las dos, cn 
tiempo de Roboan bijo de Salo- 
mon,como dize S; Hicronymo fo- 
bre aquellas palabras de ayas Vi. 
nea Domini exercitau DomusLfrael 
ef :Donde dize,que 1(racl, y luda, 

encfto 


Gen, 32. 
Philo, 
Orig. 
Enfeb. 


Ifa, s. 


Lib.7. 
antiqui 
Tal um e, 
Se 


Gen, x» 


Rom.z, 


D. Aug 
Epift. 


200. 


e 


y destierro de ignorancias Iudaicas.Líb.s.cap.1.. 


enefto tiene diferencia, quetodo 
el pueblo fe llamaualíracl, pero del 
pues rcynando Dauid Ícbre el tri- 
bude Iuda, y mucho defpnes rey- 
nando Roboan hijo de Salomon 
fobre las dos tribus, Inda, y Benja- 
min,aquellos que canan enSama- 
ria (ubjetosa Icroboap,y a fus fuc- 
ceífores , que cran las diez tribus, 
fcllamauan Ifrael, y las dos tribus 
aquicolos dcícendientes de Da- 
uid gouernavan fe llamauan Iuda; 
y dc aqui vino el nombre /4dai. 
Perólofcpho dize, que efte nóbre 
enpegaron a tener dende aquel 
dia en que fiendo Capitan Nehe- 
mias partieron de Babylonia, to- 
mandole de la tribu de luda:la qual 
llegó primero áquel lugar; de don- 
de afii cllos, como la provincia que 
daron ccn cte nombre, lada, ideft 
confefsio, y quiere dezir Iudei lo 
miimo quc confitentes,los que con- 
fieffan,del verbo Iadah idef?.Cen- 
fiteri fiue laudare. Conforme ague- 
llo Gen.29. Concepit adbuc Lia pe- 
perirá, filium dixit vice bac con- 
fitebor Domino (> idcirco vecanit 
nomen cius Iebudab ideft Indam: y 
defts ludas,que fue el padre, y prin 
cipio de la Tribu real, (e llamaron 
Icehudim ideft Inda, 
Conforme a efta etymologia, 
los Chriftianos fon tanbienllama-= 
dos Iudei en la fagrada Efcritura. 
San Pablo dize. Non enim quiin 
manifefto, Indeuseñt: neg, que in 
manifeiloin carne eñ circicifio: [ed 
qui in abfcondito,Iud«us eft: dr cir- 
cui fto cordis in fpiritu , mon litera: 
Afi lo dize San Augu&tin,cxponi- 
endo efta fentencia de San Pablo. 
Suis eff iffe in ab[condito Iudaeus, 
uon in carnis circuncifioue , fed cor- 
dis mon litera, fed [piritu nifi Chrif- 
tianus! Sic itad, [nmusIndei;non car 


A 
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naliter fed fpiritualiter, quemadmo. 
dum etiam [amus filij Abraba nos 

fecundum carnem [ed [ecundum fhi- 
ritum fidei , [cimus enim nos fuiffe 
promiffes quando ei dixit Dens , Gea 
nefi 17, Patrem multarum gentium 
pofnite. 

Dcflc, y de otros teftimonios 
fe aprouechaS. A vguftin,para pro- 
var que sy Iudios, € Iraelitas car- 
palcs,quc no fon Chriftianos, y fe 
llamanaffi por feren defcendieotes 
de lacob;y Abraban: y otros Indios 
efpirituales, por (eren hijos elpiri- 
tuales de Abrahan,€ imitadores de 
fu fé, conforme aquello de S, Pa- 
blo.Non omnes qui ex 1frael ij funt 
Ifraelite neg qui funt femen Abra- 
he omnes fili. Et adGal.o. Quiun. 
que banc regnlam feguuti fuerint 


Rom, o4 


AàGal. 


pax fuper illos , cr mifericordia e ? 


fuper Ifrael Dei. En cita conformi: 
dad (c dize. Apoc. 2. 4] Obifpode 
Smyrno.Zlasphemarisab is qui (e di 
cunt Indos effec non funt, fed sís 
Synagoga Satane Llama aqui fallos 
ludios alos fallos Chriftianos, o q 
fingian profcffar la fè del mifmo 
Chrifto enelexterior, fendo he. 
regesen lointerior,o que tenian o= 
bras muy differentes dc lo que pi: 
de la fé del mimo Chrifto. 
Adelante veremos ccimo algu. 
nas profecias que hablan de Iíracl, 
y Iuda, (e denen entender de los cf 
pirituales Mraclitas, y Indiós , 2ung 
no Ícan defcendientes de Abrahan 
fegun la catne, como quiera que 
fean Chriftianos: pues, como quce 
da dicho, de fu bendicion, y filia- 
cion participanlos quc. creen en 
Chrifto de la gentilidad. Y es pun. 
to efte de importancia pata en. 
tender los profetas, y con que los 
carnales ludios fc cogañan muy 
mucho, i 1 


(9) Y hay 


Apot, z: 


Ad Rom 
UL. 
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'Y hay otra conueniencia- muy 
buena para tener el miímo nóbre: 
porque como dize S. Pablo Rom. 
1 1.la gentilidad fuc comoramo de 
azebuche enxerido cn la oliva 
de la Synagoga: y con efta cópara- 
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dos,vno antes de entrar en Algyp- 
to, en el qua! los Hebreos no conf- 
tituyan aunR epublica,fino folamé 
tc familia. Porque la Republica,co 
mo dize Ariftotcles;corfta de mu- 
chas familias:y en aquel tiempo fo- 


cion quiere mortificar la altinezde 
los Chriftianos conucrtidos de la 
gentilidad. sod fi aliqui ex ramis, 
( [cilicetIndeorum ) fracti [Junttu an 


lamente ania vna cafa deAbrahan, 4,7. 
enla qual fuccediola de Ifàc, y en zò 9, 
cftaladelacob. Y pueftoque cn ,. polis. 
tiempo de lacob defpues que fus hi z, 


tem cum eleaiere[fes, inferims es in 
illis, C [ocius radicis , c" pinguedi- 
nis olina falus es moli gloriariad- 
tie (uspamos:quod fi gloriaris,mon tu 
radicem portas fed radix te. Y mas a 
baxo hablando de losludios incre- 
dulos a quien tenia llamado ramos 
quebrados, y cortados,dizc. Sed, & 
illi fi non permanferint in incredu- 
litatein[erentur. Nam fitu | feálices 
ChrifHane exgentibus )ex naturali 
excifos es oleaifro, conira natura, 
inferius es in bonam oliuam. quanto 
magi ij qui fecundum naturam in- 
feruntur fue oliue*D c lo dicho có- 
fta, porque razon en la Eícritura 
fagrada fc llame la gentilidad con. 
ucrtida a Chrifto, Iíracl, y luda, 

Pues no es mucho, quc (c llame el 
aícbuche dc(pues de cnxcrido , y 
crecido en la oliua con cl miímo 
nombre de oliua,que cs fu tronco. 


CAPITVLO. Il 


De varios eflados que tuuo 
la Republica Hebrea hafta 
el Nacimiento de Chri- 
ffo nueftro Señor. 

N dos tiempos denemos có 
liderar eftaRepublica.Vno 
antes que entrafle enla tier 
ra de promiffiop , otro defpues de 


entrar en ella: y en el primero ti- 
empo podemos diftinguir tres cta 


jos(c cafaron,facífe n ya muchaslas 
familias , cayo gouicrno no podia- 
fer Economico: con todo cfto,por 
caufa delpequeño numcro que avia 
de familias no fe podia llamar Re- 
publica politica la que dellas con- 
ftaua:fino vna communidad media 
quc lellamavical;s fine collectanea, 

Efto fe confirma mas, porque quà- 

doentraron en Egypto, no auia 
mas de (cendiétes de Iacob que fe- 

tenta perfonas , como confta del 

Gencfis cap.46. 

-El tegundo eftado fue defpues 


de char en xgypto,cl qual fc puc- Gen, 46. 


- 


de diuidit en cftado de felicidad, q 
duró en quanto vivió Iofeph : y en 
eftado de aducifidad que emperó 
defpues de muerto Iofcph : y ann- 
que én vida de Io feph (c puede de- 
zir quc los Hcbreos conftituyan 
algun modo de Republica , por 
quanto apartados delos Egypcios 
habitauan en la tierra de Icffem, 
cerca de la Ciudad de Rameffes, 
como confta del Gencfis cap. 47. 
donde guardauan forma de Repu- 
blica debaxo de la obediencia de 
Iofeph,y delos juezes por el con- 
ftituidos:con todo efto, defpucs de 
la muerte de Iofeph,tàto d enpega 
ró a fer affligidos con el trabajo de 
losedificios, parece d no tuvicro al 
gunos de (u nacion, que tauieffen 
gouicrno,y mando : antes eftauan 
fubjecos a losmacítros de las obras 

que 


Gen.47 , 


Exed, Es* 


y deftierro de gnorancias ludaicas. Lib.3.cap.z. 


que eran Egypcios:de los quales 
cran muy opprimidos, como con- 
fta del mi(mo capitulo, 

.. ;Bltercero cado, fue defpues 
de la falida de Egypto, quando an- 
dauan en cl deficrro,en lo qual cf 
tuujeronfubjetosaMoyiecn por ef- 
pacio de quarenta años, como có. 
fta del Exodocap. 16. y del Dcu- 
toronomio cap:2.y 8. Aunque no 
fiempre del miímo modo: porque 
enel primero año, poco mas, omc- 
nos, deípues de falir. del egypto:fo- 


do Moyfen goucrnaua. Delpues,co 


mo no pudicffe clfolo fatisfazer a 
las caulas, y pleytos de tanta gen- 
te,figuiendo el confejo de Ietro fa 
fuegro,ordeno enel pueblo Deca- 
nosQuinquagenarios, Ceturiones, 
y Tribunos,los quales dererminaf- 


» fenlas caufas mas faciles del pue- 


blo,y a Moyfen venieffen con las 
mas graues,como coníta del exo- 
do cap 18.y del primero del Dcu- 
teronomio. Ei 
Finalmente,poco defpues defto 
no podiendo Moyfen (ufrir la ma- 
licia , c iaconítancia del pucblo,: 
que defIcaua las ollas de Egypto,y 
pidiendo a Dios, que le quitaffe , o 
la vida,o el gonierno de aquel pue- 
blo:el Senar,oyendole,le dió feté- 
ta viejos, que entodo fneffen a el 
iguales en la juri(dicion.Donde re- 
faltó, que cl principado dcl pueblo 
fe trocaffe de monarchico enari- 
focratico:lo qual tado confta de 
los Numeros cap. 11-Lo dicho ba- 
fta,quantoal primerotiépo ea que 
confideramos eta Republica. 


En el fegundotiépo.f. defpues. 


de auerentradoen latierra de pre- 
million. tuuo tanbien, che pueblo 
treseftador. El primoro en que fue 
goucrnado por luezes, el fegando 
por R.cyes,eleracto por Potificese 
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El ptimero empecó de Iofuè, ayn - 


que Lofué no fue propriaméte Ivez, 
porque tenia poder abíoluto fobre 
el pueblo, pero los juezes no eran 
afli, fino Capitanes levantados pa- 
ra pelear entiempo que los cne- 
migos perfeguian al pueblo, Efte 
eftado acabó cn Samuel vltimo 
Iuez del pueblo. Defta materia fe 
vea A bulenícenla prefacion del liż 
bro de losIuezes 4 guefione o. Ca 
rolo Sigonio libro 1. de Republica 
Hebreorum cap.s C lib.7.cap.2. e 
3. Fcuardeníc io cap. x. Ruth, 
El fegúdo cftado fe diuide en dos 
partes, la primeraen à cftuuo to- 
doel pueblo fubjcto aSaul, David, y 
Salomon. Lafegúda, q empecó cm 
tiempo de Roboan,quando fe dini- 
dio el pueblo en dos partes, porgue 
las dos Tribusluda, y Béjaminque- 
daró fubjeras aR oboa, de las quales 
nocftana apartada la Tribu dc Levi; 
pero no eracoftúbrs contarle por 
fcr dedicada al culto deDios,y cftar 
fuera de la fucree delos otros. Y es 
ftas dos Tribas fe llaman en la xf- 
critura Reyno deludà. Las otras 
dicz Tribus (c apartaro, y dieró o- 
bediécia a Tecoboà: y eftas fe llamá 
en la Efcritura Reyno de Ifracl, o 
de Samaria + donde tutio fo princi- 
pio el pueblo de los Samaritanos 
propriamente, q no cóucrfanancó 
los Iudios,ni cranHebreos del Rey 
no delfracl,fino gentiles: los quales 
fucedieton en Samaria def(pucsq 
los I(raelitas foeró catiuos. 'A quel 
primeto Reyno fiépre eftuuo fubje 
toa Reyes defcédientes del Tribu 
de Iuda, y de Dauid. El (egúdo,que 
es el de Ifracl, ermpegó con vno, a 
dos Reyes del Tribu de Efrain, de 
quien tomó el nombre, pero no 
perfeneró en efta Tribu; porque 
de las otras tanbien vuo Reyes 
Oz en 


. 


Abut) 

Carol. 
igon. 

Feuard, 


160 
.enlícael. Nies de marauillar mu- 
cho, porque las (ucccffionescn el 
eran tyranicas, y primo ocempantis, 
hafta que fue captivo, y llenadopor 
Salmanazar Rey delos Affirios, a 
lugares de donde defpues ya mas 
bo:uto : como confta del lib. 4. de 
los Reyes cap.7.Pero el Reyno de 
ludi, defpues de paffado mucho 
tiempo, por finde cuentas vinoa 
pagar lo merecido por fus pecca- 
dos, y fac llevado cautivo a Baby- 
lonia por cIRey Nabucodonolor, 
y por (u capitan Nabuzardán, co: 
mofe ve enel, libro delos Re- 
yes cap.25. y enel cap. 39. de lere- 
nias, En cite cautiucrio eltuuic- 
pon losIudios (etenta años, como 
tenia proferizado Ieremias cap. 
25. fin Rey, ni Principe de fu na- 
Cion. 
-El tercero eftado fue defpues 
del cautiuerio de Babylouia, quan- 
do boluiendo cftas dos Tribus, y 
reedificando la Ciudad, y templo 
fueron gouernados por Pontifices 
la mayor parte-del tiempo, aun que 
no todo. El primero Pontifice fue 
lofuc hijo de Iofedecb, como con- 
fta del primero dc (deas capit. 3. 
el qual por Zacharias capit; 3. es 
llamado Ieu» Sacerdos magous : y 
efte Lo/ué tenia jurifdicion en lo ef- 
piricual, y cemporal, y colas fagra- 
das: pero Zorobabel enel miímo 
ticopo tenia a (a cuenta las! colas 
feculares, Defpues dege loíue ic 
cuenta en el 2, libro de Eídras cap» 
12, fiaquo otros Pontifices. Final- 
mente acftos fuccedieroolos Ma- 
chabeos, los quales fueron quafi 
Reyes: hafta que los Romanos les 
quitaron la dignidad real, dexando 
la ponsifica), como antes eftaua: 
y (accedieró luego R eyeseftranos, 
como (c ye cakicrodes Afcoloüita, 


” 


pemonfiracion Enangelica, 


elqual te llamo: aísi de los natura- 
les de Afcalon: con quien tu- 
uo amiftad cátrecha, y fue padre 
de aquel Herodes Antipas, el que 
mató a Sanluan, é bizo burla de 
Chrifto co lu Pafion: y el mifmo 


Herodes A(calonita fue abucloda ` 


HerodesA grippa,el que mató aSás 
tiago,y puio a S.Pedro en la carcel. 
Y digo q fac efte fu nicto,pero hijo 
deAriftobuloe!quelAriftobulofue 
hermano dcíc Herodes Antipas. 
Efte Herodes Alfcalonita fue a* 

lievigena hijo de vn Antipatro 1du 
meo, como dize lofepho. Donde 
a quce! Herodes fu hijo que burló de 
Chrilto vucftro Senor en faP +0, 
fuc llamado Rex Sylueffer,que es lo 
miímo que nacido de las fcluas de 
los alic migenas, y Gentiles, confor- 
me áquello deOfeas cap. 10.hablá- 
do de Chrifto nueftro Sehóriquan 
dole llenaron a Herodes, Delatiws 
ei, munus Regi vlieri:: o como di~ 
zen los (ctepnta, Reg? larim,que cs 
lo mi(mo que Regi 5y/ueffri, A (si 
entiende S. Cyrillo Lerotolymitá: 
notke lugar catechefi.13. S. Cypri 
ano inexpofisione Jymboli ( o Kuf- 
fino,que parece fer Author dáquel 
tratado ) dàla razon porque Hero. 
des e llama Rex Syluefter. Bene in: 
quit, addidit nomen Iarim, quod eff 
Syluefler, non enim erat. Herodes, 
de domo Ifrael, mec de illa vinea 
Ifraelttica quam ednxerat Dominus 
de Egypto, e plautauerat im cor- 
nuin locevberi; (ed erat Syluefi er, 
ideft ex Sylua alienegenarum,.quafi 
qui de IJraelitice viti neduaquam 
palmitibus pullulaffet. 

Efte Herodes fabiédo la falta de fu 
nóbleza, procaróremedio paracfto 


Iofph. l 
14. ant. 


cap.. 


Ofee,10: 


D.Cyr., 


fe encobrir, y fue quemar todas las D.Amb, 


hiftorias en q della fe haziameció, 


3-10 


como dize Sad Ambrofió : dado Lac 4m, 


def- 


D.A4mb. 


y defticrro de jgnorancias Iudatcas. Lib... cap. y: 


defpues quecl Santo porlas hiko- 


lib. 3. in tias de los Griegos prouó que He- 


Luc. 


rodes no fue líraclita, fino alienigc- 
na,anade, Heredes con [cius ignobi- 
litatis fue mequapotieris fuis vel de 
prefcriptoveteri quefHo monererar, 
feriptuyas cor incendit: exitlimans 
quod fi indicia de publico fuftaliffet, 
nullis alijs tetimonijs clarere polet, 
quin de patriarcharum vel profelyta- 
rum veterum genere emanaret; fed 


vt pleraque cure humane [untcogni ' 


tioni, boc Cy indagini veritatis pre- 
iudicare non potait, E&c Herodes 
pues fiendo cftrangero, por enga- 
notomo poffefsion del Reyno de 
los ladios,como dize el mlfmo San 
Ambrofio, y lo alcanco de los Ro- 
manos, comodize Iofepho lib. 14, 
antiquitatum cap. 26. Hegefippo 
libit.cap.20 Eufebio lib. 4. cap.6. 
y otros muchos. Reinando cftc 
Herodes nació Chrifto nueftro Se 
noren Bethlem de Iuda , como o 
tenia profetizado Iacob Gen. 49. 
quando dixo : Non auferetur feep- 
trum de domo Inda,c* dux de femo 
re eint, donec veniat qui mittendus 
eff, Enche tercero cftado fiempre 
los Iudíos fueron tributarios prime 
ramente a los Perfas, defpuesa los 
Griegos, y vltimamente a los Ro. 
manos: hafta que por Tito, y Vef- 
pafano fac de todo punto dcftrui- 
datu Repupblica. 


CAPITVLO, IL 


Del eflado que tuuieron los 
Hebreos de[pues que Chri- 
omueftro Señor murio 
enlaCruzhafa el | 
dia pre fente. 
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Vnque no vuicra otro at- 
hos copuencer a 
los Hebreos mas que cl 
compliriento de las profecias que 
Chiifto dixo , baftaua para creer 
de!,que a lo menos fue profeta fan 
tifsimo,y verdadero. Y comoquie- 
ra que el fiendo fanto claramente 
dixo a la Samaritana fer cIMcísiass 
porque dizieado ella;Scio quia Mef 
sias venit qui dicitar Chriftus. El 
le re(pondio: Ego fum qui loquor te. 
cum, Bien fe ccha de ver, que ha- 
b'ó verdad, porque de los Santos 
noes dezir mentiras tan peladas, ni 
aun lcoianas, 

Entre otras profecias pues que 
adelante pondremos, fuc vna la 
deftrucion delerufalen, y dela Re 
publica ludaica: Venient dies in te, 
C cireundabunt te inimici tui vallo, 
€ circindabuntte, c coangufiabunt 
te vndique & ad terram proffegnent 
te, C filios tuos qui inte [unt é non 
relinquent inte lapidem fuper lapi - 
deme. Etcap.21. Cum videritis 
cirenudari eb exercitu. Hiernialem, 
tunc feitote quia appropinquat defola 
tio eius. Et infra. Erit prefura mag- 
n fuper terram, cj ira popalo buic, 
(C cadent in ore gladij e captiui de. 
centur in omnes gentes, c Hiern[a- 
lem calcabitur & gentibus, c. Todo 
cfto fe cumplió a la letra, y aun 
oy dura cftc caftigo, porque es lo 
miímo que profetizó Daniel, co- 
mo clSenor lo dixo. Cum videri: 
tis abominatorem defolationis, que 
dicla eff a Daniele Propheta flantem 
án loco fanito, qui legit intelligat. 
Matth. 24: Eto dixo Daniel cap. 
9, Erit,inguit, in templo abomina- 
sio defolationis, (+ ufque ad con- 
fnmmationem , c finem per[euera- 
bit defalatio, ec. Pues para que 
demos noticia del eftado quc tu- 
ACIE uicron 


Isan, 4: 


Lac. 19. 


Lacio. 
Ó 21. 


Ma1t,24 


Dan, 9. 
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vieron: los Hebreos «delpues que 
Chrifto fue pocfto por ellos en la 
Cruz, referiremos folo lo principal 
y para cfto nos approuecharemos 
del ccftimonio dc Iofepho Iudio, 9 
fac teftigo de vifta, y de otros gra- 
ucs Authores, | 
Es pues de notar,que para Chri- 

fto nucftro Senor moftrar quanto 
de coraçon le falieron aquellas la- 
grimas que derramo,quando fe pu 
zo vndia a mirar la Ciudad den- 
de el Monte Oliuete, porque dize 
S Lucas. Dominus videns Cinitaté 
fluit [uper illam, dicens quia fi cog- 
neui(fes c tn, c. Y paramoftrar 
cl grano amor,que tenia a aquel pue 
blo. donde pacio,y fe crio: y que fi 
los caftigaua; no era fino obligado 
dcl ex eelu de fus abominables de- 
liótos. Para moftrar,como digo to 
do cíto,cfpeiólos a penitencia def- 
pues de fu muerte quafi porefpacio 
dequarenta años, como antigua- 
^* mente dió tanbien cfpacio de qua- 
renta dias alos Niniuitzs para ha- 
zer penitencia de (us culpas. Efto 
notó muy bien Nicephoro, pore- 
fas palabras. Annt quadraginta 
po? Afrenfionem fernatoris Iudei 
aperto bello oppugnati »à fanr,quàd 
Deus illis penitentie tempus prebe- 
ret cosg ad velipi[cenanm vita, da. 
dlrinag, C admirandis operibus Apo 
fforum inuitaret , Quizo quc fe có. 
uerticífen con la vida, dotrina, y 
milagros de los Apcftoles. Cz ag- 
tem minime vi,conuerterentur ca. 
rarent,internecionemin [e ipfosper- 
traxerunt (jc. Lo miímodize San 
D. Hie. Hicronymo. Vendo pues, que no 
i» cap-1. fe aprouechauan deltienpo,mouió 
Sophen. los coracones delos Romanos: of- 
C inA. pecialmente deTito: y Vefpafiano, 
bach. 3. para que como otrosdosOffos que 
iuxta(i- ycogaró lasimjurias hechasa Eli. 
ncm. 


C4p.19. 


Niceph. 
b 3.3. 


fDemonflracion Euangelica; 


feo (:licffen del bofque de la gen- 
tilidad, y caftigaffen el mal trata» 
miéto que bizieron a aquel S.Pro- 
feta delos profetas Chrifto Iefus, 
Tres males auian fido. reuela» 
dos a Daniel, que cl pueblo auia 
de paffar por la muerte del Meli- 
as, Elprimcto mal contienen a- 
quellas palabras. Et mon erit eius 
populus qui eum negaturus eh. En 
las quales fe fignifica, que por la 
muerte dcl Mcffias el pueblo he- 
breo, q antes a manera de hijo prie 
mogénito era agradable a Dios,de 
tal modo feria defamparado del 
miímo Dios, y repudiado, que ya 
mas boluiciTe afer pueblo fuyo : y 
por efto auiadicho.Septuaginta heb 
domades abbreuiate [unt (uper popu- 
lum tuum, fuper Ciuitatem fanéta 
tuam Hierufalem. Dize cl Angela 
Danicl, Populum tuum,e non met, 
para moftrar como notan Tertul- 
liano, y Eufcbio, con S. Hierony- 
mo, y Thcodoreto,que lo repudia- 
ua,ydefpreciava. Por el mifmo mo 
do habló aMoy(en, quando el pue- 
blo adoro el bezerro . Defiende de 
monte quia peccauit populusturs iffe. 
Y aquellas palabras de Daniel, Qui 
eum negaturus ef, el pueblo quejo 
ba de negar,eftan moftrando qua- 
li con el dedo a los ludios, quando 
dixeron, Nolumus bunc regnare fu- 
pernos, Non habemus Regem nifi 
Cejarem Tolle Tolle crcrucifiae ei, 
Itep.Sanguis eius (uper mos, C fuper 
filios noftros: o mi(mo declaró S. 
luan en cl principio de fu Euange- 
hoen- aquellas palabras I» propria 
venit, fui eum non receperunt, 

'El fegundo mal, que auia de ye- 
nir alos ludios , por la muerte de 
Chrifto fe prophctizó cn aquellas 
palabras. Cimitatem, O [ancl uarium 
diffipabit populus cnm Dare ventu. 

re. 


Dap.c.9 


Tert, l 
contra 
Iudeos' 
Eufeb. 
1.8. de. 
moni. 
Enanc. 
idos 


Luc, 19 


Lib. 6. 
€. 16, 


y deftierro de ignorancias Iudaicas, Lib.3.cap.3. 


ro, E to es cl exercito de los Roma 
nos,ficndo Capitanes Velpafiano, 
y Tito, deftruirán, y pondrán por 
tierra la Ciudad de Hieruíalen, y lu 
Templo. 

El tercero mal, y mayor de to- 
dos cs,que eftas calamidades nofe- 
rian como las que antes auian: pa- 
decido, a (aber por algunos anos 
ciertos, fino perpetuas , y fin cípe- 
ranca de remedio. Eíto fe contiene 
en aquellas palabras de la profecia. 
Et (iniseims vaftitas, e poft finem 
belli Hatuta defolatio. Iten,co aque- 


llas poftreras del capitolo 9 Es vf- 
-gue ad con [umationem,cyfrnem per- 
feuerabit defolatio. La verdad de» 


fta profecia moftrócl faccetfo mui 
claramente. Dexemos aquella grá 
peftilencia, que luego vuocó mu- 


erte de infinita gente. No bable» | 


mos de la hambre, caulada por los 
incendios que hizicron los amoti: 
nados dcl pucblo con (o. Capitan 
Elcazaro. Callemos las ruynas pu- 
blicas;y particulares, que veo. lté; 
los incendios con otros muchos 
males nunca ya mas viftos.Porque 
dize Iofepho . Putolinguit) quod fi 
Romani contra tam poxios noftra ae 
tis homines venire tardaffent, aut bi 
atu terya deuorandá fuiffe Ciuitate, 
aut, dilunio peritura,aut fnlminum, 
ad (imilitudinem Sodoma incendia 
pa[[uram.P ento, dize, que fi tardaf 
fcn los Romanos mas cn deftiuye 
nec&ra Ciudad de Hierufalen, ya 
loslieuantados que en ella auiaco 
nobrede zcladores (.como cl nota 


enotra parte, )que latierra fc tenia. - 


de abrir para tragarla Ciudad o 
algun dilunio , o rayos del Ciclo, 
comoa otra Sodoma la tenian de 
abrazar» qe 

-Encfte tiempo, dize S.Epipha- 
nio, que fuuieron reuelacion: los 
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Chriftianos que eftauan en Hicru- 
falep,y en Iudca; que le falictfen de 
la Ciudad, y prouincia , y Beda di- 
zclomiímo. Appropinguante (in; 
quit) bello admoniti oraculo omnes 
Chrifl iani, qui erant im prouincia (9 
gius difcefferunt,vt Eccle[iaftica nar 
rat hiftoria, trans Iordauem ma, 
nebant. in Cinitate Pella fub tutela 
Agrippe,qui Romanorum Imperio 
febditos agebat . Lo miímo tiene 
Nacephoro Calixto. 
Dexando tanbien de parte el 

cerco que Ceftio Capitan Roma- 
no puzoa.Hicrufalende que ba- 
bla Iofepho, el qualno pozo a los 
ludios en tanto aprieto, como el (i 
guiente de Tito. Digamos. lo que 
hizo cfte Capitan. A [fentó (us rca- 
les en contorno dcHicru(a2lep;a los 
catorzedias de Abril, como dize 
Iofepho:y:en cl Móte Olinete do 
de Chrifto nueftro Señor tenia llo 
tado lobre lf Ciudad, y profetiza. 
do fu def ruicion puzo vna legio: 
otras puzo en otras partes. Def. 
pues de palfados algunos dias, yde 
aucr tenido muchos recuentros, a. 
pretó la hambre mucho con los Ia 
dios,de la qual tenian fidocaufalos 
lleaantados , como queda dicho, 
por aucr pucho fucgoa los granc- 
ros: que fino fuera cfto, pudieran 
fuftentarfe mastiempo» En efta có 


‘juntura eran muchoslos Indios 4 


huyan de la Ciudad paralos Ro- 
manos, los quales luego eran por 
ellos crucificados: y fucron en tå- 
to numero, que dize Iofepho, que 
Spatium crucibus deerat, ey corpori- 
bus exuces i Faltaua lugar, para las 
cruzes, y cruzes pata los Cuerpos. 
Joftocaftigo de auer pucíto cn la 
Cruz à (aR edemptor. Y acfte tié- 
pomando Tito edificar vp muro 
encótorno de la Ciudad, para que 
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no pudieffen fálir 103ios-algunos; 


a vel qual mero fue hechoen cfpacio 
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de tresdias.colaadmirab'e,porque 
tenia quafi quarenta ftadios cn có- 
torno. Defte muro, le entiende a- 
¿quello que dixo Chrifto. Cirsa- 
dabunt te inimiei tui vallo e, Co 
mo noto el Cardenal Baronio, en 
el primero tomo de (us Annales, y 
otros muchos, 
Có efto apretolos cantola habre 
que dizen Hegetippo, y Iofepho, q 
vna Maria,muger rics,y noble, ma 
to avn hijo fayo pequeño, y le co- 
miò cozido, Pongamos equi las pa 
labras de Lofepho a cerca defta cx- 
traordinaria hambre. Multi qui di- 
tiores erant. univer/a bona fua uno 
frumenti modio: pauperesuno hordei 
permutarunt, V xores vitis , c Filij 
parentibusmatres cibum infantibus 
ex ipft ore rapiebant,edentesmon la. 
tebant fed bid, aderant qni iffa de- 
riperent , Nam ficubi lloufam domi 
vidiffent eos qui intus erant cibum 
capere boc indicio [ufpicabantur, fta- 
timý ruptis foribus irrnebant, victu 
que iam contu[um dentibusex gut- 
türe pen? remocabant , ipfo sfancibus 
firangulantes. Pul[abantur fenesne 
cibum defenderent, lacerabantur mu 
lieres occuliantes ea quein manibus: 
nullaó, rniferatio , velcani erat ca- 
yitis velinfantia: fedabfiracios pue 
ros, & ex buccella pendentes humo 
allidebant , Horrenda etiamandita 
quis patiebatur in unius pants com- 
felsionem, dvi onum pugnam fa- 
rine abditum indicaret. 
Encl mifmolibrodize. Asa 


Cap. 14. fames totas domos, ác familias depaf 


ecbatur, C telía quidem plena erat 
mulieribus exanimatis ató infanti- 
bus viarum autem angufa, fenibus 
mortuis, Adolefcentes autem ac it- 
senes targidi velut vmbra moriua- 
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rum perfora verfabantur c vbi qué 
cafus occupauerat,decidebant, Iten. 
Nec cingulis neccaleeamentis abfli- 
puere , coriag, feuris detraiia mana 
debant , Omnia dentibus necefsitas 
fubigebat i ea colligentes, que nul- 
lum quamuis [ordidi[smum mutorü 
animalinm,non horreret , comedere 
patiebantur &cap. 16 dicit.Vbimu-. 
ro circidala Ciuitate nec herbas quia 
dem colligere iam liceret,ad boc ne- 
cefsitatis quidam [unt compulfi, vt 
eloacas rimarentur, bonmque veter? 
fimum alimentum haberent, evcu[- 
que calletium quad mevi[ni quidem, 
tolerabile fuerat, cibus erat , ec. 
Quiere dezir.Davalosmás ricosta 
da(u haziéda porla quarta parte de 
vna hanega de trigoslosmaspabres 
dauan toda la fuya por otto táto de 
ceuada. Lasmugeres arrebataná el 
comer de las manos alos maridos, 
los hijos alos padres, y las madres 
a (us hijos: fi vian alguna puerta fcr 
rada, alli acodian todos, (ofpechan- 
do que comian dentro, y dela gar- 
ganta les quitauan el comer.No a+ 
uia £cfpeto a viejo, ni mifcricordia 
con niño. Davan tormentos para 
confeffar fi tenia pano farina. Las 
calles, y terrados cftananllenos de 
cuerpos muertos con hambre. Los 
biuos,andauan hinchados, y àma- 
rillos,como fombra de muerte, co- 
mian los cueros de los cintos , y 
e(cados:y hafta aleftercol {eco de 
los bues no perdonauan. 

Icen,en el lib.6.cap.15.dize Io- 
fepho,que algunos tragauan losd- 
blones de oro,y buyan para los Ro 
manos:fuc hallado vno defta ma- 
nera con doblones en el vientre, y 
fue occafion, que corriendo la fa- 
ma por los reales, tanto que venia 
el Iudio, luego le abrian el vientre, 
para ver fi trahia:doblones, y dize 
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Iofephoalli,que fuc efto. occafion 

de muchillimas muertes. Hac clade 
(iuquit )unllam credo [euiorem con- 
tegiffe Ludais, vna nocle duorii mil. 
lium patefacta [untvifcera; c. Solo 
enyaa noche abrieron las centra- 
nas a dos mil Iudios. ! 

Y es mucho de notar la occafio 
en quc cfto fue, que era la miíma, 
en quecrucificaron a Chrifto N. 
Redemptor : Porque lo cftar mu- 
chos ludiosjuntos en Hicrufalen, 
dize lofepho,3 fucporaner venido 
ala ficfta de los panes azymos: y 
en efta fue Chrifto crucificado: 

Es tanbien de notar, que dize el 
miímo Io(epho, como EloroPrefi- 
dente de Iudca antes defto mandó 
acortar muchosludios nobles,y del- 
pues de acotados crucificólos : cn 
el qual caftigo moftró bien Dios 
pucftro Señorla correípondencia 
con la culpa, que fus padres 2uian 
comettido cn acotar, y crucificar 
a (n Dios, de manera, que del mif- 
mo paño de la colpa, fe cortó el vc« 
fidodclapena. i 

Los que muriéron' durando el 
cerco en la Ciudad de primero «ec 
ran fepultados,deípues cran lanças 
dos por los muros para fucrá, y 


fueron en tanta cantidad, quevi-. 


endo los Tito, gemió,y dixo can 
las manos lcuantadaspara cl Ciclo, 
que aquella obra no cra fuya. Aña- 
de Iofepho en cl mifmo lib.6.c,16. 
Quid epus et figillatim narrare 
clades? Manneus Lazarari (ilius traf 
refus ad Titum per vnam portar 
que fibi credita fueras , centum , c 
quindecim millia e odloginta dixit 
elata cadauera ex quo die caftra pro. 
pè Ciuitatem pofita [unt ex die Aa, 
menfis Aprilisu[d, ad kalendasInlij. 
Hat autem immenfa eit mnltitude, 
nec tamen ip[e fuit appositus porte, 
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fed publicam mercedem diuidzs, moy 
1405 ex nece [sitate mymerabat cete» 
ros enim propinqui fepeliebant : fes 
pultura autem futt elatos ex oppido 
proijcere .^ Poft. bunc auté m nobiles 
profngi omniamoriuorum egenorum 
Jexcenta millia portis ejecla nuncia- 
bant aliorum veró pumerum mini- 
me pofle comprehendi ^ e 
Y enellib.7.cap.17:dize cl pi 
mero de mucrtos, y captiuos, con 
eftas palab:as.Captiuoram omninm 
qui totobello cempreben[i [unt non 
aginta, d feptem millium compre- 
ben[us efi numeru, Mortuorum ve- 
rô per omne tempus obfidionis vä- 
decies cent millia ec Fucró, dize 
loscatiuos nOnéta, y fiete mil, y los 
muertosvn millo, y cie mil hóbres, 
Fue potlible hallarfe-efte numero 
de gente eo Hierufalen,por cl con- 
curío, quc queda dicho dela ficfta 
de los azimos a-que avian venido. 
El tiempo que duró; dizc-Iofepbo, 
fueron quaíi finco mefes ,a faber, 
dende quatorze dias de Abril, ha- 
fta cl ataug deSeuembre;que fue 
fabbado en aquel año. El templo 
fuc tanbicp puefto por tierra , para 
fe cumplir lo aue ania dicho Chri- 
fto. Ad terram profleraent.te. Y cu 
enta el miímo Ioicpho, 4 por mas 
diligencias quc Tito hizo para que 
eltemplono ardiera,nolc foc pol. 
fibleimpedirlo.C«far ( oqvit )v2- 
ce fimul ac dextra pugnantibus fig 
ne date ignem iubebat.extingu: fed 
nef, vox eius audiebátur mutumque 
dextera non attendebant , grot 
Cum verd ad templumac cefitéem 
edicum quidem Cefábis mon audive 


simulantes precedentem quifque t -' 


ignem mitteret hortabatur, C ear au 
dem vbi seque impetum infanien- 
dium militum continere poterat -e& 
flammam qua deminabutur. introt 
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nectovibus ingre[fas, & fanciumT €. 
plis d quacumá, illicerant , afpexit: 
y detpues de cusotar las penas que 
puzo a losfoldados, para quc apa- 
gaffen el fuego, y como.elmiímo 
Tito por fi trab;jó enefto muchc; 
añade. Illorum furor, belli, impe. 
10$ vehementior , Iudeorumá, odia, 
C Cajarís ?eueventiam, c probibé. 
tis metum fuperabant . Añade mas 
lofepho,que efto fue ordé del Cie- 
lo.Templam(inquit) Dei fententia 
iam dudum igne damnauerat ; euo 
lutifque t£paribus aderat fatalis. dies 
gui erat decimus men fis Aungutii, 
quo etiam prius á Rege Babylonso: ñ 
fuerat coneeematum. En diez de A- 
gofto fue deftruido(dizecl prime 
ro téjlo: y en diez del mifmo mes 
fae pucíto por ticrra;y quemado el 
fegundo. 


b 


CAPITVLO. II 


Profiguefe la mifma ma- 
teria del eflado de los He- 
breosdefpues de la mu 

erte de Chrifto. 


O pararon aqui los cafti- 
gos defta mi/erable gente 
mucho adelante fatror, 


Cuenta pues Iofepho en el miímo 
hibro,que vn falo profeta fe Hevá» 
fò entre los Judics en efte tiempo, 
y dixo que Dios mancaua-fubicf- 
fen en lo masalto deltemplo,y que 
receberianfeñal de falud- Algunos 
lo. dieron:credito, y fubieran, pero 
no reccbicron fenal de falud; an- 
tcs murioron miferablemente, Yes 
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cofa notable , que nunca mas lo: 
Iudios bafta hoy pudieron edificar 
futemplo: aun que Iuliano Empe- 
-tador les davas favor para cho: De- 
fte calo trata SanToan Chryfofto- 
mo, y dize, que como Juliano £m- 
perador, llamaffe a los Iudios, para 
quc (acrificaffcn a los Idolos , per. 
fuadiendoles cíto con el exemplo 
de (us antepatfados : ellos fe e(cu- 
fauan diziendo; que no lcs era lici. 
to facrificar fino en el templo; cl 
qual no tenian ya: y le queria que 
cito hizieffen,les reltitoyclfe fa 
Ciudad, y rcecificaffe fu templo. 
fuc defto muy contente Iuliano. 
Dio dineros, y ordenó oficiales pa 
Talaobra. Perotodo fue debalde, 
porque quando los dichos cfficia- 
des vuieron hechas las cauas para 
los fundamentos, y facado mucha 
ticrra,cofaadmirable,que falió fue 
¡go de las canas, y fundamentos có 
daño de muchos . Loqual tanto 
que lvidelimpio Emperador, te» 
miendo no llegaffe ci fuego a fù 
perfona,defiftio de la obra, Y dize 
mas Nicephoro.y Sozomeno,que 
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parecieron muchas cruzes en los foriari 
veftidos delos lucio:. Señal mani: Ecclef. 


fic&o dela diuina vocacion, que 
los combidzwaa creer los myfte: 
rios de la (anta Cruz. Añade tan. 
bienS.GregoricNazianzenc Orat; 
zoin Iulianum que apareció en el 
Cielo vna Cruz muy hermofa.- 
Bcluiendo 3l intento primero, 
es para faber-qué (ucceffo tuuieró 
los cativos en Ja deftruicion que 
hizo Tio. Dizè pues Iofepho, 
BlecH qui procezo formofo: epant 
corpore trinmpho [ernati funt:ex te- 
fidua multitudine feptem , & decem 
maiores annis vinci in Eeyptum 
emtfii operibus deputandi: plupimi 
qur.prouincias defiributi in fpetia. 
culis 
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culis ferro e beitijs confomendi: qui 
vérà infra decimum feptimum anni 
etatis agerent, véditi funt. Los mas 
bien difpucítos, y hermofos de ro- 
ftro, fucron guardados parala fo- 
lemaidad del triumpho”! los de mas 
vnos fueron deftribuidos por las 
prouincias para fer echados áficras, 
y muertosa hierro en los cípccta; 
culos publicos, Otros fueron en- 
biados a Egypto , para trabajar en 
las obras, Pero losfafodichos to~ 
dospallauan de diezificte anos: por 
que los menores defta edad fucron 
vendidos, Y fi queremos faber cl 
precio, es cofa notable, y que mu- 
cho realça la jufticia divina, y fa a: 
certada promdencia. 

Cuenta pucs lofepho, y Hege- 
fippo, que V efpefiano en aquel tié- 
po,que hazia guerra contra Iudea; 
vendio treiota mil, y quatrocion. 
tos ludios, y todos aquellos,que cra 
de los Reynos de Agrippa les dio: 
los quales el miímo Agrippa ven- 
dio tanbien. Dize mus el mifmo 
loíepho,y, Hegefippo, q Tito, y los 
foldados Romanos no fe precianda 
de tener por cíclauos a los Iudios 
vendieron innumerable multitud 
dellos, y el vulgo yus mugeres e 
hijos eran vendidos por muy poco 
dineco, los mas nobles poralgun 
ranto mas. Y refiere elpadre Vic- 
gas fobre el A pocalypfe en aquellas 


palabras Bilibris tritici denario dre. 


Algunos Authores , que dizen 
fec vendidos diez de los mas nobles 
ludios por vn denario, que fon qua» 
renta marauedis, y los del vulgo 
treinta por vn denario: y fuc efa 
pena digaiffima daquel crimenq 
cometieron en comprar a Chrifto 
por treinta dineros: 

Es mas de notar, que no fuc cl 
€Arago folo enla gente,y enlaCiu. 
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dad,fiao tanbien en los huertos, y 
arboles, ali frutiferos, como filue- 
ftres, 4 como cftuuiclfé cerca dela 
Ciudad apronecharon(e dellos los 
Romanos para el minifterio de la 
guerra: y alsi dize Iofepho, qErat 
miferabilisterre facies He. Nec ul. 
lus qui prius Indeam viderat alieni- 
gena , e fub urbana pulcherrima Ci- 
nitatis cum eius folitudinem tunc 
videret continere lacrymas poterat, 
Cc. Nec fiquisfubitó aduenifer qui lo 
th prius[cierat ei cognofceret,fed pre 
f ei quaereret Cinitaré cre, Quedo la 
tierra cal, no podia tener las lagri- 
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mas quien ántes la ania vito, nic. ` 


ftaua tal, que fe pudicffe conocer: 
Todocfto fuc obra de Dios, màsq 
delos hombres: y Tito lo conocia 
muy bien, como queda dicho, 
Por cfo dizePhiloftrato, que quá- 
do quizieron poner corona deita 
victora enla cabeça de Tito, cl le 
jufgó;porindigoo de tal honra: y 
dixo no fer el Author daquella 
obra, fino Dios, que quizo caftigar 
los Iudios, tomandole a el por in- 
ftrumento. Y bien fe lopagóen ha 
zer emperador por eke (eruicioa 
fa padre Vefpefiano primero,y def 
pues al miímo Tito, quc le fucedio, 
porque antes no eran Emperado- 
res. Dc la mifma manera dio a Na- 
bachodonofor el Reyno de Egyp- 
to,por auct peleado por fu ordé , y 
rédido a losT yrios,como dize Eze 
chiel. Erit merces, inquit, exercitui 
illius ide? Nabuchedo[oris , c opert 
quo ferutnit aduerfus ea( dei Tyrii ) 
Dedi ei terra Egypti pro eo quod la. 
borauerit mibi Gc. A(siquizo pa. 
gara Vefpcíiano, y Tito. Pro eo 
quod laborauerunt illi; Defte pare» 
cer es Galatino 
A la lufodicha, calamidad, que 
los Indios tumicron por medio de 
Tito 
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Tito,y Ve(pafiano , les fobrcuino 
otra deípucs de paffados quaréta, y 
ocho «n0s,cn tiépo dellmperio de 
Adriano: y fuc menor , porĝ cra 
menor cl numero de la gente hc- 
brea,que habitaua en las partes de 
Iudea.Enlo demas muy rigurofa. 
Cuenta cfto Euícbio , y d:ze, que 
vuoen efta conjuotura gran mor- 
tandad de Iudios,y que dende cftc 
tiempo feles vedó ,poner pie en 
loscamposde Hierníalen , Y que 
maadó mas Adrjano por fu decre- 
to, que ningu» Indio llegaífe a lu- 
gar (aunquc remoto) del qualpudic£ 
le curar a FHierofalen. En eftetió- 
po dize,quefuecita Ciudad rec- 
dificada por el dicho Adriano, y 
habitada por eftrangeros,y fe le pu- 
zo por nombre Elia,porque ci Em 
perador fc llamaua Elio Adriano. 
Detto trata tanbien S. Hierony- 
mo . Por cauíadefta recdificacio, 
quedaron dentro de la. Ciudad al- 
gunos lugares, que al tiempo que 
Chrifto mur:0,<ftauan de fuera,co 
mo c! Mone Caluario, y otros : y 
en la puerta que yua para Berhlen, 
mando Adriano poner vn puerco 
pintado, en que figoificaua char 
ívjcta aRomanos, y noalosIudios, 
que no comian puerco. 
Laoccafion,que tuno Adriano 
para hazer cfe caftigo en los Iu- 
dios, y cftaslcycs tan leneras con- 
tra ellos , fue porque tuuicron tan 
mal confejo , que llenantaron por 
M:flias a vo hombre llamado Bara 
chozbá , y rebelaron contra los 
Romanos, peníando, que entonces 
harian la (uya, y quedarian conla 
Jibsrtad,e Imperio, que cíperavan 
tener por fu canfado Mceflias : pero 
tuvieron el fuccefo à (e ba dicho. 
DefteBarchozbá, ( o comootrosle 


llamáBéchozbá.) Trata Galatino, 
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y dizc,que fueró dos. Perolo mas 
cicrtocs,que fae vno , porque de 
vno fe trata folamente en el Be- 
refich Rabba, donde Rabi Ioanna 
dize mucho del, y de la Ciudad de 
Bitter, donde cl gouerno. Veale 
tapbié Euícbio,em lu hiftoria Ec- 
clefisftica, donde dize algunas co- 
fas defte fallo MefBias, y de la cty- 
mologia de fu nombre. En elS<ña- 
drim cap.Omnis Ifrael, le dize que 
reyno Barchozbá treinta años, 
y medio: 

Y es mucho para notar aqui la 
ceguedad delos Iudios de nucítros 
tiempos, pues ay cerca de mil y fc- 
iícientos años, que cftos llenantaró 
cte Meffias, obligados de las pro- 
fecios que determinavan cl ticm- 
poen que cl Mciliasauia de venir, 
afaber, el delas hebdomadas de 
Danicl,y el de laceffació delScep- 
tro de Iuda: el qual tiempo ya en. 
tonces cftaua complido,y eftos mi 
lerables aora aunno hallan que es 
tiempo de cftar complidas las di- 
chas profecias,nide fer venido el 
Meffias. Gran ceguedad, y gran lo- 
cura. 

Vna cola muy notable efcriue 
tanbien S. Hieronymo en los Có- 
mentarios,fobre Sophonias cap. r, 
y es,que defpgues de eftar puefto a. 
quel precepto por Adriano, de q 
los Indios no fucffen , ni miraffen 
aun dc lexosa Hierufalen, el qual 
duraua todauia en (utiempo: llegó 
la miferia de los pobresIudiosa ta- 
to, que para poder llorar a lu volü- 
tad las ruynas de fü Cindad, y teme 
plo, comprauan fus lagrimas con 
dineros, los que antes auian com- 
pradola fangrede Chrifto,porque 
fin pagarcierto tributo no los de» 
Xauanir allá, escofa para yer, dize 
efte S. Dotor, los vicjos, y viejas 
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decrepitos ir por effes caminos, 
moftrando bien la ira diuina, eo el 
cuerpo, y modo de habito que lle- 
nan. No vénel refplandor de la 
Cruz, y Refurrecion de Chrifto, 
folamentc fc emplean en llorar fo- 
bre las cenizas delSanctuario, y al- 
tar deftruido . Y fiquicren llorar 
mas algun tantito, y detencríe mas 
en cítos lugares, pidenle los folda- 
dos mas dineros. Palabras de San 
Hicronymo. Vtipfis ruinas fue Ci- 
unitatis flere liceat, Iudei pretio redi- 
munt:vtqui quondam emerunt fan- 
guinemCrifH,emant lacrymas fuas: 
O nefletus quidem eit fit gratnitus, 
c.V ideas venire populum Ingubré 
indiequo capta eft á Romanis Hierta 
falem, c decrepitas mulierculas fe- 
nefý, pannis anniJó, obfitos confine- 
rein corporibus , habita [no iram 
Domiui demoniirantes. Cogregatur 
turba miferoram,d Domini patibn- 
lo cerufcante,ac radiante anañtafi, e- 
in/á, de Olineti Monte Crucis vexil- 
lo fulgente, plangere ruinas templi 
(n1. populum miferum, ec. V lulant 
fuper cineres Szctuarij , & fuper ala 
tare deflrutiüi ec. Et miles mercedé 
poft ulat ut. illis flere plus liceat. 
S.Chrytoftomo rcfiere, que en 
tiégo de Conftantino MagnoEm- 
perador,quizieronlos Indios que- 
dar cfentos , y libres del Imperio 
Romano : perocl Emperador, en 
caltigo delta rebellion, les mandó 
cortar las orejas, y dividir porto- 
das las naciones (ubjetas a fuImpe- 
rio. Y afli quedaron diuididos por 
todoel mundo haita oy , comoes 
potorio,fin tener Rcy,ni Sacerdo- 
tc,ni Templo, ni Republica: final- 
mente,como gente de fpreciada, y 
aborrecida de Dios Mas veamos 
aora la caufa porque fueron efpar- 
zidos por cl mundo: 
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CAPITVLO. V. 


P onenfe algunas profecias 
del deflierro que padecen 
los Indios,y porque razon 
los efparzio Dios por 
todo el mundo. 


A queda dicho, que cftar 
Y losludios hafta oy por todo 
el mundo cíparzidos , fue 
caftigo dela muerte que dieron a 
fa Dios,y Meffiss:perócíto es me 
nefter,que (ca mas provado , porq 
tenemos aqui vn buen argumento 
contra cllos. 

Dize pues San Auguítin,que c- 
ftc deftierro fac prophetizado por 
Dauid en aquellas palabras , Dess 
oiñtendit mibi fuper inimicos meos, 
ne occidas eos:Di[perge illos in vir- 
tute tua,C depone «0s protector me~ 
ui Domine,'c.idefl, 1810s inimicos 
meos (dize San Auguítin ) 49i me 
ecciderunt noli tu eet idere , maneat 
genus Iudeorum. Ceri? viéta eti é 
Romanis ,certé de(olataCinitas corii: 
non admittuntur ad ciuitatevo [uam 
Indei,c tamen Iudei [nnt cic. 1n- 
dei tamen manent cum figno, nec fic 
victi funt vt ávicloribus abforberé 
tir. Pid? aqui Chrifto pucítro Se- 
hor cncfte Plalmo, queno acabe 
de perecer cíte pocblo; pero, que 
pague la pena devida a (n colpa cf- 
parzido por el mundo, y hechado 
de fo Reyno. Ello es, Di (perge illos 
(depone eos: y da la razon: Nequa- 
do obliui[cantur populi mei. Para q 
no Íc oluide mi pueblo de mi. Por- 

P que 


D. Aug. 
in Pf. 58 
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que donde quiera, que ay ludios, d 
cfperan Meffias futuro, trahena la 
memoria los hechos del verda- 
dero Mcffias , que ya vino, y que- 
dan mas arraygados los Chriftia- 
nos enla fè con fus proprios tefti- 
monios. 

Dize masabaxo San Avguftin. 
Per omnes gentes difpersi funt Iu 
dei teftes iniquitatis [ue, $ verita- 
tis noftre ipsi habent codices de qai- 
bus prophetatus eff Chriftus, b nos 
tenemusChrifium, Et ft forié aliqua 
do aliquis paganus dubitauevit cum 
ei dixerimus prophetias de Chrifto 
quarum euidentiam obftupefcit , & 
admirans putauerit ánobis effe Bfe. 
tas: de codicibus Iudeorum probamus 
quia boc totum ante predictum eft. 


DemonfIracion £uangelica; 


Videte quemadmodum de inimicis 
alios cenfundimus inimicos; cc. Sitt 
ergo Iudei: non [unt occifts neceffas 
rij [ant credentibus gentibus, Quan 
re hoc? Vt demonfharet nobis in ini- 
micis noftris mifericordiam fuam. 
Deus meusdemonfirauis mibi ig inia 
micis mes óc. 

Efte caftigo de la peregrinació 
de los hebreos. dize el mifmo Sá- 
to Dotor,que fe parece al que tuuo 
Cain por matar lu hermano Abel. 
Kagus & profugus eris fupe terram 
dixo Dios a Cain por matar fu her 
mano:lo mifmo dixo con la cbra a 
los ludios por matar», nofoloa fu 
hermano, fino a fuMeffias, a(oR ey, 
y a fa Dios Chrifto Lefus. Dixoa 
cítc propofito Prudencio muy bié. 


Exilijs vagus buc illucfluétuantibus errat 
ludaus, poftquam patria defedereuulfus, 
Suppliciumpro cede luit:Chriffique P gue 
Sanguinere(perfus comi[fa piacula fulutt. 


Anda clamando contra ellos en 
todas las partes del mundo la fan- 
gte de Chrifto,con mas altos cla- 
morcs que lo de Abel contra Cain. 
Vox Jancninafratris tui Abel clamat 
ad me de terra, Vuole en cftola di- 
vina Jufticia , a la manera que los 
juezes de la tierra los quales 
mandan que fe dividan los quartos 
delladron, y homicida de(pues de 
ahorcado, y fe pongan en los luga- 
tes en que comettió los delictos. 
Af fuc en efte pueblo defpues de 
muerta aqaclla gran cantidad cn 
Hisrufalé por Tito, como 2uemos 
dicho quedaró eftos miembros fo- 
yos,y ponenfe por todaslas prouin 
cias dcl mundoa la verguenca: y 
la razon de fer por todo el mon- 
do:esporqne mataron al criador 


de todo el mundo: y affi todo el 
mondo es lugar de fa dehéto,pues 
en.todo cl eftava en quanto Dics 
el innocente. lefus que matá- 
ron. 

El mifmoS. Auguftin cópara los 
hebreosa los candelabros de palo 
q tiené fibre fi los cadiles, para q 
otros recibáluz, Di/perfit, inquit, 
vos Deus per vyinerfas terras vs lu 
cernh legis tàquà lignea candelabra 
3£[u carctia getibus minifiretis cc. 
El cadelabro no tiene fétido,ni fe 
aprouccha dela luz, fino a los cir- 
cunftantcs. A ffi fonlos Iudios. Só 
tanbien femcjartes a losm.ocos , d 
l'euan el libro de fu Señor al eftu- 
dio, y ellosnolo entienden. Portas 
libros( dize S. Aogu&incontraFan- 

flum )quibusChrifliani erndinntur, 


ipfi 


Gen.4. 


Prudet, 


Aug: in 
Oratie 
tra In. 

deos, e 


paganos 


D.Greg. 


in"... 


Iob. 5. f, 


Mor.c. 
21. 


Pf.z. 


Ifa cap. 
49" 


y deftierro de ignoranciàs Judatcas. Libis. cap.s: 


ipfi veré onerantur. Como ninos fo 
lamente.conocca las letras del, A, 
b,c:Pero cl ayuntarlas , y penetrar 
las fentencias no 1eses concedido, 
pues no tienen el efpirito,que para 
cíto es neceffario-El B. S. Grego- 
rio:dize, que fon como Vrias que 
lleuaua lacartaa Ioab en que cfta- 
va (a muerte V rias (inquit) misti- 
turad Joab cum epiftala ex quibus 
occidi debeat; quia idem ipe Iudai- 
cus populus legem portat,qua couin- 
cezte moriatur Porque las cícritu- 
ras que tracp en las manos, (on oc* 
cañon de fu condenacion. 

Peroes para faber, quando ten- 
drá fin efta peregrinacion de los la 
dios?A efto rcfponde cl real Pro- 
phera Dauid . Tanquam vas figuli 
confringes eos. El yalode oro, o pla- 
t2,fi quiebra, puedefe reparar: mas 
el.de barro,no (e rcpara: a(f fuca- 
quel cftado del pueblohebreo que- 
brado;y efparzido por todo el mū- 
do: Tanquam vas figuli , como vn 
valo de barro fio cíperanga defol- 
darotra vez. Fue efte vn repudio 
perpetuo, que les dió nueftroSeñor 
como 1cfpoía fea,y desleal. AÑ lo 
dixo por líayas. Quis e& bic libellus 
repudij quo dimifi» matrem veliram? 
ant quiseft creditae meus cui vendi. 
dios? y relponde. Ecce, inquit,im 
in iniquitatibuyueitris venditi efti, 
c in feeleribus veftris dimifi G matré 
vellram,quiavent; c non erat vir, 
vocani c non erat qui audiret. Fuc 
hechada dela cala de pios la Syna- 
goga, fue hechada de (u patria, de 
iu Reyno, yde fus poffeffiones por 
vino el Mcilias: El non erat vir, no 
auia quien lotccebielfe . Llamo- 
los, Et uenerat qui audiret Habla 
delos incredulos qus no le rece- 
bisron- AM como hecho a A dan 
dcl Paraifo terreno fia efperanga 
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dc boluer a cl;affi hecho losIudios 
«de fa patria, fin Sípagánga de bale 
ucracilá,  . 

Efta verdad de, quc los CUR 
oy fon gente que noagrada a Dos, 
conocieron aun Jos miímos Rabi- 
nos: como confta de. vna oracion 
que tienen en el Talnimd enel libro 
dc las bendiciones, dondeeñá vna 
fentencia de Rabizliefcr,dcfta mar 
nera. Die quo templum fuit de truco 
tum orationi porta chafa funt fient 
firiptum. eff in lamentatione Lere- 
mie Thren, 3. Sed cum clamauevo;c — 
roganero exclufit orationem meam, 
Veis aqui como conficffa ¿que no 
quiere oyr lasoraciones defe puc. 
blo,defpues que deruyó.cl tem- 
plo. Dize mas el miímo R bino. 


A die qua fuit deffrutia: Hiernfalem 


quedam tab ula ferrea interpi fiia eft 
anter Hieyu [alem, Qr patrem eorum 
celeitem, Sic enim jeriptum eff : Et 
tu [nme tibi fartagine ferream, ey 
pones eam in muram ferreum iuter 
te dh inter Ciuitatem. Aquella far- 
ten de hicrro, que Dios mandó a 
Ezcchicl,que puzieffe entre íi, y la 
Ciudad de Hierufalen,fi ignificaua, 
dizc,el muro, que oy eftácntre el 

pucblo hebreo, y Dios. y 
Y quecfto fuclle caftigo de no 
auerrecebido el M:ffias, fe procua 
del Hadebarim Rabá,ideft pente- 
ronomio magno:donde cftá, Quod 
ex te quia Indei dixerunt , Non el? 
mobis parsin Datid,nec baredttas in 
filio 1faizDixerit Dominos ils, ef 
Ifrael captiuus migrabit de terra fua 
(c. La quel authoridsd dcuerfe 
cotedertàbié dela repudiació del 
Meffias,y de nolé querieré aceptar 
losludios, prueva muy biéH crony 
mo de (anta fe: aunque los ludios 
dixeron aquellas! palabras contra 
Roboan cxeíperados con furefpu- 
P2 cíta, 


Thren.3 


Exec de, 


3.Reg.z 


Lib. 1. 
cap. 12, 


suo Demonstráción Enangelicas:: 3 de 


ftas palabras abi lfac.PaneoDo Rebi 
mine mi quod nos-apoflatauimus á Sam.,c, 
Devin primouduenuifliusiufli,ni y, 
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efta;pero fuc figura de Chrifto. Ha 
de para efto, que ci Meffiasies enté- 
dido en el nombre dc Dauid;como 


| JESVAS 


conia del libro grande de labláme 
cadones, aquien los; Iudios llaman 
Lámentatio magna, Dodc dize Ra- 
bi Iuda.$i bic Rex Mefsias DEus- 
nos eff,Dauid eli nomen tius: y. prue 
à alli efto Rabi Tahuman:con a- 


quello > Magnificans falutem: Regis 


eins O facies mifericordiami. Chri. 
Ho fuoDanid: ec: Non dixit (inquit) 
Chrifto [uo C Dauid quia videretur 
ci»iftus uut Dauid alter: fed di- 
xit Christo Danid, ad o[lemdesaum 
quod-ipfemet Chriftus eft apfe met 
Danid Lodichoes dc Hieronymo 
dc Santa Fè. p ngasboid 


CAPITVLO. VL. 

Formafe un argumento del 
de[lierro prefente > que pan 
decen los Iudios para pro- 


"uar la venida del Mef- 


s cd pa yla falfedad:de 


la feta lIudaica: 


No de los. argumentos que 

tienen contca filosludios, 
DUM. y que claramente prucua 
Ja fal(cdad de fu fe &a; yla verdad 
:de'nucftra lantafe Catholica,cs cl 
caftigo prefente;que padecen, Del 
qual argumento fc aprouccha Ra 
bi Samuel Marrochiano en vna c- 
legante carta que cícriuió 3 Rabi 
Ilac, la qual anda en cl tom. $. de la 
bibliotheca contiene 27.capitulos, 
y fue cícrita por los años de Chri(- 


expreféà- conueniunt omnia que 
feripta sit apud mosin librislegis, c 
Prophetarum: propterquam apofl afia 
2Deus fic protendit in longitudinem 
dierum captiuitatem iflam nobis; Et 
fé expeciamus falnatorem alium b 
ifto mibil prodefipobis ¡Etargamen. 
ium ef Feuidensarobis illa captiuitas 
qua fuit-in Babylone feptuagimta an- 
morum, G quantütn.ad tempns quia 
breue; quantum ad gratiam , quia 
Daniel Propbetafuit captinusnobif- 
eum per quem Dens confolabatuy uos 
dn libertate propinqua.Sed bectapti- 
uit4s iam peruenit ad complementió 


mille annorum, neg, eff Daniel no. 


bif ume omuesiribus funt in dif- 
perfione elongata à'domo Jandia fige 
num ef) enidens peccatum ee gene- 
rale in omnibus nobis; quod peccati 


perfenerar in. mobis Todas eltas pa- 
labras fon de Rabi Samuel; Argu- 


menta aqui con: el cautiucrio de 
'Babylonia,cl qual duró fclamente 
70«: nos,y tenian los Iudios confi- 


'8oà Danitl;y aun Ezechiel, y Ba- 


rucb para los confolar.Peró el cau- 
tincrio prefente,dize,dura ya mas 
de mil años, y aora quafi mil y feif 
cientos, y no tienc alivio, ni confo- 


laciop,pi compañia de Prepheta,q 


diga quadofe tiere de acabar; Lue 
go, dize;esfeñal; queay en nofo- 
tros algun peccado general,y con. 
tinuo, por el qual defagradamos a 
Dios.El qual fin duda;no cs otro, d 
cI no adorar por Meffias al'que fa 
diuina mageftad ncs embió, que 
cstefù Chrifto. 


to de tooo ytradezida de Arabi- 
go en Latin por Fray Alonfo Bo- 
ni bominis. del Orden de S.. Do- 
mipego,Dizc pues Rabi Samucle- 


E&c argumento robora mas S. D Hier, 
Hicronymo, confiderando todos Ep.229. 
los caftigos que Dios embió a efte. que ei? 
pucblo,porque lucgo tunieron re- adDard, 

medio. 


Luc, Ig 
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medio; Ocho afcseftuno en poder 


«de Chüfan Reíatein Rey de Me-s 


fopotarnia por lus peccados : pedie 
ron miícricordia, y embicles Dios 
a Othoniel, que los puzo en liber- 
dad, Diezyocho anos eftuvicron 
fubjetos a Eglón Rey de Mosb,pe- 
dieron mifericordia,yfueron liber- 
tados por Aod. Defpues cayeron 
en las manos de labio Rey de los 
Chanancos ,pedieron perdon de 
fuspeccados, y fueron libertados 
por Baracb,Itenm,por Gedcon fuc: 
ron libres de los Madianitaffa quié 


+ fueron (ubjetos fieteanos. Iten,de 


las manos de los Philifteosenque 
por fusidolatrias cayeron, y chu- 
uicron dezicchoznos, fueró libres 
por Icpte. Paffado algun tiempo, 
facron libres de los mifmos Phili- 
ftcos, por Sampíó defpucs dc aner 


- eftado quarenta años cautivos, Fi- 


nalmente, Samuel; Dauid;y lorma- 
chabcos fiempre los libraró de (us 
enemigos, en cuyas manos cayan 
por faspeccados; delpues que arrc- 
pentidos fe boluiaa Dios. Però en 
clcautiuerio prefente es otra cofa; 
Porque ay mas dc 1500. años, en 
los quales no adoran idolos, y pidé 
a Dios remedio, y-contodo , eftá 
para cilos el cielo de bronzc, y fié- 
ten aquella tabla de hierro, que a- 
uemos dicho con Rabi Elicfer en 
cl capitulo patfado entre 11, y Dios. 
Siendo2quel pueblo a quien Dios 
llamava fa primogenito, y aquien 
antiguamente hizotantosfauores. 
Efto cs fin duda porel peccado có 
tinuoen que viven. Eô quod non 
cognouerint tempusvi fitationis fue, 
como el mifmo Chrifto les pro« 
phctizó. bet 
Corcoborafe mas: el fufodicho 
argumento,primeramcptc,porque 
en los principales cantiucrios, que 


tuno efte pucblo fiempre tuno pro 

phecias del caftigo , y del tiempo 

cierto;que aula de durar. E] prime- 

ro'caunacrio principal, que fueen 
Egypto fue reuclado a Abrahan, 
diziendole Dios, que (us defcen- 
dientes autan de fer peregrinos en 
Egypto,y (ervir por c(pacio de qua 
renta años, y defpues que avian de 
poleer la tierra de proi iffion. Sci- 
to prenoftens( dize )qued peregrini 
futuynm fit f(ementuum in terra nó 
fua, c fubijcient eos fi ruituti cy af- 
fligent quadraginta anniszverumta- 
men gentem cui feruituri [unt ego 
indicabo c poft hec egredicniur cii 
magna [ubffantia, he, Flotro cau- 
tiverio grande,que fuc el deDaby- 

lonia,fue prophetizado por Iere: 
mias,y cltiempo que teris de du- 
rar,que cran fetenta «nos. Erit (di- 
zc Icremias )vniner (a terra bec in 

folitudinem, c in uporem, c fev 
sient omnes gentes ifle Regi Baby- 
lonis feprmaginta annis cumg imple- 
ii fuerint feptuaginta anni vifitabo 

fuper Regem Babylonis c [uper g£- 
tem illam(dicit Dominos) iniquita- 
tem eoram, (jc. El cavtiuerio que 

tuvieron en tiempo de Antiocho, 
fuc prophetizado juntamentecon 
los tres 2nos y mediao::que duró, 
por paniel. Pero el cautiucrio prc» 

(ente,no ticnc tiempo cierto fcha- 

lado por los Prophetas; antes dize 

Dapicl,que nunca fe acabará ..f7, 

ad confummationem c (inem perfe- 

uerabit de folatio. | D 

Dcípucs dcfto, tiene otro mal 
eke catinerio delos Indios, que Mi 

como no ticré Prophetas con que 

fecófuelen (como dixo Rabi Sa- 
muclJ;ffi tanbien notienen mila- 
gros conque pios teftifique feres 
agradable cfte pueblo, como en 
los otros cautiuerios vuo,c/pecial- 
P 3 mente 


Gen.1 $, 


Ier.cap, 
25 É 
29. 
Ier.cap. 
25- 


Day. 9. 
in fine, 


$ap3. « 


174. 
mente en aque) deBabylonia,don- 
de por honra de fu ley conferuó 
Dios finlefion a los tres mogosen 
el fuego,y a Daniel enel lago de 
los Leones. Tanbic en el tiempo, 
q eftuuicron en Egypto, y en el 
Camino para la tierra de promo, 
po faltaron milagros hechos por 
Moyfcn. En tiempo de los Macha- 
beos , muchos veo en las vi- 
Gorias (leñaladas que alcanfanā de 
fus enemigos,que eran masen gran 
numero . Aqucicaftigo que tuuo 
Heliodoro por cl sgrauio que hizo 
al templo gran argumento fue de 
fer cl pueblo, yel templo cofa fuya. 
Pero oy todo efto falta:y por lo co 
trario ay infinitos milagros có que 
Dios tiene ranifeftado no fcr ya 
honrado , fino offendido con las 
ceremonias ludaicas,en cfpecial a- 
quel que fucedió quando en titm- 
po de Iuliano Apoftata intentaron 
reedificar cl templo, y otros mu. 
chos quc diremos adelante. 

A efto pienían algunos Iudios, 
que réfponden fufficienteméte có 
dezar, que cfe caftigo prelente, no 
es por la muerte del mellias, fino 
porque quiere Dios prouar fu pa- 
ciencia,y fortaleza, para que como 
oro queden mas apurados, confor» 
me aquello Tanguam aurum in for- 
nace probauit electosDominus, C qua 
fi halacaufium aceepit eos. Pcro,ctto 
llanamente (c conuence de falfe- 


.. dad,y mentira: primeramente, por 
quc efte cattigo noles aprouecho 


paca mejorar fus vidas, fino para pe 
iorarlas. D «(pues defto, claro cha, 
que cte caftigo,no foloes corpo- 
ral, fino tanbiea efpiritual,yquc có 
tiene grao falta de bienes cípiritua 
les, pues carecen de Prophetas, de 
milagros, de culto divino, y de la 
obíeruancia de la ley de moyfen: y 


Demonfiracion Enancelica, 


Dios no dà pena efpiriteal femejá- 


» te fino para ceftigar colpas pata- 


das, y no para provar virtud. 
Finalmente, los que «fli rcípon- 
den,hazco a Dios mentuofo, cl 
qual muchas vezes con palabras 
muy encarccidas prometio al pue 
blo hebreo, fi fuelle obleruante de 
laley,quc lo conferuaria en toda 


tiempo en latierra de Chanaan, d 


lo defenderia de (us er.emigos, y le 
libraria de todos los males, y lc da- 
ria todos los bienes. fto (eviten cl 
Deuteronomio en varios lugares, 
Si cuflodieritis(imquit ) madata qua 
ego pracipto vobis dc Di/perdet Do 
minus omnes gentes iótas ante facié 
veram © po[sidebitis eafque mas 
iores O fortiores vobis funt , omnis 
locus quem calcauerit pes veller ve- 
fles erit eoe. Nullus abit Btra ves, 
terrorem vefivum, cy formidiné da. 
bit Dominus Deus vefter [uper om. 
nemierrá, guamcalcarers effis e. 
y en ci cap. 2$:ticne infinito dcftas 
pro mctías. i 
Ni pueden dezir las hebreos, q 
padecen cfta captividad por otros 
peccados, porque fino esla muerte 
del Hijo de Dios,no pueden fcna- 
lat Otros que fean mayores , que la 
idolatria: y con todo cho, (como 
argumenta Ribi Samuel ) por el 
peccado de la idolatria no: tuuicró 
tan rigurofo caftigo ; luego otro 
deuc icr fu peccado. Las palabras 
dc RabiSamuel (on chas, Nos fci. 
mus quod patres nofiri adoranerunt 
idola C occiderunt Prophetas, c le. 
gem Dei abjecerunt, eb propter itas 
Mics tranfgrefsiones Deus nàper- 
cufsit eos captiuitate nifi per feptua- 


De ut,.c 
1L( 128 


Dent. 1x 
cap.28. 


Cap. t, 


gintaannosin Babylonia: Gr pofprÉ.. 


pus prafatutn placatus efl eis 05 ve. 
duxit eosinterram fnam. Et fecum. 
dum feripsuram, ira Dei fuit tuni 

tempo. 


Amos c. 
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temporis validifiima fuper omnes 
ires quasante tempora illa comme- 
morat firipturasó tamen pana tan: 
torum peccatorum non fait. nifi fep- 
tuagintaanni Ge. Y enel cap6. y 
7.re(uclue,que cl peccado, porque 
cfto padecen los Indios, es aquel 
quarto pecado de que hablaA mós, 
a faber, la venta de vn juo. Hec 
dicit Dominus (dize Amos) fuper 
tribus fceleribus Ifrael, fuper qua- 
tuor non cenuertam eum,pro ee quod 
vendiderit pro argento iuffum. Y di- 
zc que cl primcro peccado de que 
habla aquiel Propheta, es la venta 
de lofepho por fus hermanos. El 
fegundo cs la adoracion del bezer- 
ro cn Oreb. El ¡ercero es la muerte 
de los Prophetas, por el qual fncc- 
dió el cautiucrio de Babylonia: y 
el quarto es laventa delc(uChrifto 

Si bicn confideramos la proui- 
dencia que pios nuetro Señor tu- 
vo con cte pucblo,hallaremosque 
fuc muy femejante a la que tiene 
vnlabrador con fufementera. Y 
qual esla prouidécia del labrador? 
yoos lo diré. En quanto cl grano 
eftá con la paja,notrata de efpar- 


‘zirla. Esverdad que fiega [u feara a 


fa tiempo devido, peroata todo lo 
que fizgacn hazes, y manojos, a. 
yunta muy bien fus hazes enla era 
y trata dc facar fu grano trillando 
muy bien las cf igas . Mas aun le 
queda otro trabajo, que es apartar 
el grano de la paja, Para efto vza 
de (us horquillas, lleuantando-ha- 
fia riba el grano, y la paja. Y defta, 
vna lleva el viento, otra come: alli 
ck ganado , otra parte queda pára. 
mantinimiento dc bcftias, final- 


mente otra partc para cftercol con 


que: (c ferciliza cl campo. 
Veis aqui como fc vuo Dios nue 
ftro Scñor, con el pucblo ladaico, 


175 


En quanto cftuuo en cl enferrado 
aquel granum frumenti Chrifto le- 
fus eftimaualo Dios mucho : fi. 
empre lo tuuo junto en Egyp-* 
to,en Paleftina,en Chaldea, otra 
vez enPaleftiha: pero tanto q facó 
cl grano fazonado dela paja, defpu 
es que laco del a Chrifto nus. 
ftroR edemptor,de/pues que elSe- 
hor lefus nació del. hizo de Ic- 
rufalen vna era, y pulo alos Iudios 
en ella, como enynrecalcadero,dó 
de vnos quedaron hollados,defpe- 
dagados,y comidos;que fueron los 
que murieron enel cerco de Tito, 
y Vefpalianc.Otros dexo para pa- 
fto de fieras co (pcctaculos, y fic(- 
tas gentilicas , otros guardo para 
engroffar có lu fangre loscampos, 
y hazcrlos por efpacio de fctepta 
anos mas fertiles: como con cítre. 
col, fegü cuéta Iofepho fo proprio 
Author. Otrosfinalinéte,lleuó elyi 
ento cfparzidos por todaslas par- 
tes del müdocn que aora viué def- 
unidos vnos de otros, fin conocer 
las tribus de que proceden. 

Prophctizada fue efta lu defué- 
tura porEzechicl.Vzrilabo inquir) 
reliquias tuas in omnem venti, ec, 
tertia pars tui pefle morietur, C fa- 
me con[umetur in medio tui, C tera 
tia pars tui in gladio cadet in circui- 
tn tuo:tertiam veró partem in omne 
ventum difpergam.Yres partespro 
mete hazer deftc pueblo, vna para 
morir de hambre, y pcítil:ncia, o- 
tra para morir a hierro, otra para 
fer efparzida por todo el muodc. 
Pues para que tal caftigo en (o pue 
blo tan eftimado”Eslo que ¡vamos 
diziendo, prouidécia de labrador, 
defpues quc (acó el trigo de. la pas 
ja,yano lacftima, delpues que fa- 
có defte pucbloal verdadero Mef- 
fias, ya nohazc cafo del, 

P 4 Ache 


Ioan 12 


Ezet.5 


Galas .l.: 


46.271. d 


fa, 28. 


Sap.3, 
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A cíte propofito explica Gala» 
tinoaqacllo de Hayas. Delebirur fe 
us veram cum morte, co pactum 
veirum ik inferna (1deff fepulchro) 
non flabit, Como fi dixera cl pac- 
to quecon vucitros Padres Abra- 
han,líác;y.lacob hizc,y con fus del 
cendientes, Cam morte Mefiia per 
vos perpetranda delebitur, [oluecur- 
que,vos enim per mortem, quam ipfi 
Mejsia silaturi eftis fedus iliud ira 
ritum facietis „Sımiliquog, modo pax 
veftraame vobis promise cum fe- 
pulchro fcilicet ipfinsMejsiaenon fia- 
bii. De manera, que apunta Dius a» 
quila cauía del odio, y aborreci- 
miento que tiens a efte pueblo (er 
la musrte del Mellias, que clios dc- 
fta mancratratacon, y affi po (e dà 
cl Señor mas por obligado al pac- 
to quc co los-patriarchas antiguos: 
hizo acerca de fauorecer tus gelcé 
dientes deípucs de cometeren tan 
abominable delicto, como €s ma- 
tara lu proprio hijo hecho hóbre, 
y fuverdadsro Mctfias, 


CAPITVLO. VIL 


Ponefe otro argumeto, que 
Jefunda en la ojerifa queto 
do el mundo tiene. a 

los Indios. |. > 


L odio que todo el mundo 
Es a los Iudios, es tanbié 
moy fuerte argumento de a- 
ucc muerto al criador, y Redemp- 
tor de todo cl mundo, que parece: 


pelear por el en cto, porque Pug- 
nabit cumeo orbis terrarum: conira 


pemonfiracion Enangelica, 


infenfaros en cljaizio vltimo : y 
porque efte crimen fue tan atroz 
fc quiere anticipar Todas las aues 
fia (aber como, o! porque , nideg 
manera, le fienten natoralméte in- 
clinadas contra ]as nocturnas, por- 
qué eftas aborrecen al Sol,y noan 
dan fioo de nache.Defta manera, 
le ficoten todas las gentes con vn 
afca natural:contra la nacion Id- 
daica,fin (aber como,ni de que ma 


nera. Y efto,no es fino por el odio, 


que los Judios tuvieron, y tienenal 
Sol de jofticia Ielu Chriíto p coma 
aues nc &urpas d fon: Quialuxue- 
nit in muadi, dilexeritt homines 
[Ludei inquz)magis tenebrasqua la- 
c£. Parece aucr aqui alguoa lemeja- 
qa a quado cp vna familiafc mata 
vo hombre principal,que todos los 
de (u parentela tienen odio al ma- 
tador: y enrazon dcfto, cnpecaro 
las criaturasinfcpfibles cp fu muer- 
tea moftrar lentimiento.No era c- 
fto mucho,fi (olaméte en los Chri 
ftianos(c hallara efte aborrecimié- 
to: mas la verdades, que en clios 
cs lo menos:pofque la gracia, y cha 
ridad predomina contra la inclina- 
cion:y affi es bien que (ca . Officio 
es propriodel Chriftiano, encom- 
mendarlosa Dion y confiderar a- 
quello de S.Pablo . Qui Sat videat 
ve cadat-Lcen aquello. Noli gloriari 
aduer fus ramos quod [i gloriaris, non 
1i vadicem postas fed radix te, Y vor 
quc fue la 1glefia de la gentilidad 
caxeitadacn los Apofoles , que 
fuerdn hebreos. Nies de poco mo 
mento ete confejo:; porque de lo 
contrátio fe figuen algunos danos, 
como aducrtimosen otra partes ^ 
Büclaoa dezir,que fi efte abora! 
rccimíento no fuera eb todas las Qe 
tras naciones contra. los Iudios.no 
era mucho, porquecofa ordinaria 
e5,ca- 


Ioan, 3- 


Rom. 1k 


y deftierro deignorancias Iudaicas. Lib.3.cap.7. 


escada vno:no“guítar dáquellos 


quc. no figuco fa religion:pero, es - 


cofa:g encral efte odio, y muy có. 
prouado con la experiencia ca-to- 
das las; partes del mundo, Africa, 
Afia;y Eoropa;y donde quicra ĝ 


, ayIudios. YempeQólucgo cfte&dio 
defpues de la muetre de Chtilto, 


Oygamos a efte propofito vna car 
ta qbe efcreuió Rabi 1fmacl mac- 
ftro:de la Synagoga: de Calicat a 
otro.Rabino de Hicrefalen , antes 
dela deltruición de Tito, y Vel 
pafíano, porque: fue efcrita en el 
miímo tiépo en que Chrifto» mä- 
rió, y'anda eíta'cartaed cl princi. 
pio:de las obras de: S. Dionifio-A- 
reopagita,en las impreffas coParis 
ano 1555.dizc pues la carta afis 


o2 o HEgo admirátus Vehementer [um 
` ex eo quod per totam banc regione 
(. ámáó per vniner(um terrarum orbem 
` dinnigatur de bomine quedám qali- 


Leo; qui vocatur Chriftus ex Cinita- 
ie Nazareth, qui folim verbi tota 
santa prodigia fecit fufiitando mor 
210s,mundando leprafos,illumimam- 


 docecos, G innumeros alios lango- 
` res.carando:queín: tran feuntem cumh 
` Aiscipulis [uis omni popules admi- 


rabatar; c fequebátur:qui cum: om. 
nibus-humilitey ác per bumane fem- 
per (e habebat, ac in patris fui momi- 
ne demonia excexatis abij[dem cor 
poribus fugabat = Quibus fignis ad» 
ducor vt credam ip[um- verum Mef- 
fiam ejfe quód ournes hic unà in hoc 
conueniunt, Sed plurimi doleo quia 
Princeps Sacerdotum; [eriba com. 
demnaffent eumin cruce expirare, 
O doles mirumin modum te hac de 
re nibil ad me literarum feripfife: 
gum pre[ertiv fusfent in calo tot 
eius mortem figna off enfa ce 

tm templi fcifum tevramotus quod, 


| enditos fole ob[caratiá , ci ecclypsim 
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Supernatura factam, fuiffe, cc. Nos 
Hebrai fumushicin maximo timore, 
: famaquippe, eft aves bunc vnum jø- 
Tium: prophetam occidiffe ~ e. Et 
-emnis populus ob mortem illius com. 
tra nos exclamat, mon. ef? nobis fa. 
cultas extra domum watari, ncc pa- 
nem,quo vinimusemere, nifi efent 
quadammuliercula Samaritane que 
noli [ubueriunt , domi fame pe- 
rijffemus y ($c; Omnes vociferant 
illum clamantes, nos veró ac legem 
noliram maledicentes ; e extollen- 
tes vitam eius, C mores, in opprobri- 
sm.noffrum,c legis noftre. 
Grań teftimonio tencmos aqui 
de layida, y milágros de Chrifto 
“nucítro' Senhor, y de la yer dad dé 
Suley:Peró lo que haze al prezé- 
te intento, es el temor con que los 
mifcrablés Hebreos, dun los que 
eltauan | abfeptes de Hiernfalen; 
«quedaron defpues de Chrifto mo- 
rircn la Cruz : y cl odio d contra 
cllos concibieron los gentiles ( que 
tales eran todos aquellos dc q ha. 
bla aqui) el qual hafta cy fe ha có. 


+tinuado. Por donde fe collige lla. 


pamente, que affi como fonaborre 
«cidos de los hombres, lo fon tanbjé 
de Dios: y que todo efto es cffzto 
daquel Sanguis eius (uper nos, e 
fuper filios nofiros (como dize San 
Hieronymo.) Iten daquello . Hic 
eff heres venite occidamas enm, c5 
noftra erit bareditas, Et: non babe. 
mus Regem nifi Cefarem. Habes 
(dizecl Santo)qwed elegifli, v/que 
ad finem mundi ferniturus Cefari 
donec gentium intret plenitudo, c 
omnis Ifrael [aluns frat, ci» qui quo- 
dam erat ip capite vertatur, in cata 

dam. 
Fuera cofa infinita cuentar las 
affrentas, y baldones d efta nació 
padece entodas las partes del ji 
o, 


Hier.ep. 
12 D 


Geneb L. 
3.chron 


Vbi fup. 
lib.. 
" 


Lib.Y.c. 
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do, donde eftá finacabardecono- 


cerla caufa de fus males auer fido 


la muerte del innocente Iefus.Mas 
bafta para ptueua dcfto ver las:cx- 
pulfiopes qas ha. padecido: efta 
miferable géte; porq fiempre fuero 
hechadospor losR.cyes,yP cincipes 
de varios R.cynos, y prouincias del 
mundo, como confta llanamente 
de las hiftorias. Dc Africa fueron 
hechados por'Benthemurá ano de 
1122. como cuenta Gencbrardo. 
DeFrancia por Dogoberto: ano de 
636.y por Felippo fegundoano de 
118 ». comodize el mifma Genc- 
brardo. De Hcfpsna por losReyes 
catholicos don Fernando, y dona 
Izabel ano de 1492. ¡Finalméte de 
Inglaterra, Efcacia; Dinamarca, 
Noruega, Succia,y deotras muchas 
prouincias: vizinasa cftas, y de to. 
da cl cftido de Flandes, y Borgo- 
n3, Icen de Portugal por elRey do 
Manuel,como co: fta de fo cbroni- 
nica, doade fe refieren algunas de 
las fafodichas exgulfiones. Pics 
G otra cofa es eftaojérizafino vn 
tcítigo abonadiflimo dela q Dios 
ticoc a cflc pucblo por el peccado 
cótinuo de iofidelidad en que éftà, 
y por fa cegocdad, de que no quic- 
rc falir. $n 
CAPITVLO. VHI- 


P onderafe mas los caftigos 
referidos del pueblo: Iudai- 


co principalmente lamor- 


tandad que padeció en ` 
ena de la muerte 


delefu Chrifto... = 


: S cofa que realga mucho la 
diuina prouidencia., ver la 


corrcípondencia, que guar- 


,“Demontiracion Enangelicas 


da entre la culpa,: y la pena: de 
mancra; que por los miímos fi» 
les con que del peccador: es-hs» 
rido por effes mifmos le hiere: y 
del mifmo paño:de la culpa corta 
elgeítido para la pena. Dixolo cld- 
riffimamente €l Spirito Sando, 
Perque peccat quis,per bac , d tor. 
quttur. Fuera cola muy prolixa re: 
ferir aqui los exemplos de laE (cri 
tura [agrada que efto prueuzn;por 
-que fi bien confideramos los cafti- 
gesoxemplares que Dios hizoen 
,peceadores particulares, oen Rey- 
-nos enterós por fus peccados, ha. 
llaremos larga::prueua defta ver» 
dad..Mas pongamos ¿qui algunos 
pocos quc hazen masa nacftroin- 
tento. : DPP 
- Pregunta Theodoreto, quál fue 
Jarazon, porque fe conuertio ela» 
goa:del rio Nilo:en fangre pera ca» 
Rigar los ZEgypcios:y dá la refpu- 
cfüz,tuc fuc: Propter pueros Iudeo. 
qim in illum de mer[os.Eftaua , di- 
zeyclamando la fangre :daquel!os 
minos innocentes alli: ahogados 
contra (us matadores: y affi como 
la fangre de Abel clamaua dende 
latietra dcnd: fue derramada; «ffi 
la fangre daquellosn:ños clamaua 
dende lasagoas donde fueran aho 
gados, Y mas. abaxo dize elmifmo 
Padre, que por la mifma caufa pe- 
rocieron los Agipcicsahogadosen 
el mar vermejo: Quia per aquam im 
teremerant infantes Hebreorum , 
Que juĝo cra» muricilen ahoga- 
dos los que fe:emplearon cn aho- 
gar innocentes. Por aqui fuc tan» 
bien: el cattigo de Achab por la 
fangre de Nabotb;fegúlo auiapro 
phetizado nuetro Padre Helias, 
Hec dicitDominus in loco boc in quo 
linxerunt:canes [amquinem Naboth, 
lambent quoque- [anguitem tuum. 
ElRey 


Sap, 112 


Theod.9 
19,ín 
Exod. t 


Idemq. 
25. 


3. Reg» 
Zl, 


y deftierro de ignorancias Indaicas. Lib.3.cap.s. 


EIRcy Afa,que puzo vnos grillos 
en los pies de cierto Propheta , q 
pormadado de Dios le ania repre- 


. hédido:ordeno fu diuin: M ageftad 


2. paral, 
16, 


calla, 
(ap.2 I, 


que le diefe al miímo Rey tan gra 
dolo: en (us pies,quedel fc le occa- 
fionaffe la muerte: y ¿fi fue, que 
agrotanit Afa dolore pedum vehe- 
mentifiimo e mortuuseff-Dela mif 
ma mancraA bfal, porĝfegloriava 
mucho de fus cabellos: pendiente 
de fus cabellos murió. Y porque el 
mifmo defhon:ó dies concubinas 


de fu padre Dauid,fac muctto por 


dics mancebos armigeros deloab. 
Cucurrerunt decem lunenes armi- 
gerilosb.d percutientes inter fece- 
runtceum. I ~ 
Pues digo aora, que fi Dios vfa 
defta manera de prouidencia en 
caftigar los delictos;y agravios co- 
metidos contra -qualeíquiera sin- 
nocentes, claró eftá,que no falta- 


sia en ella para vengasla muerte 
de fu h;jo vnigenito lefu Chrifto. 


Veamos algunas:confideraciones 
m3Sfobre cíte punto. j 
Primeramente, confideremos 
como el caftigoque efte pueblo re 
cibió por Tito, y V efpafiano;y del 
pues por Adriano, fue por querer 
lleuantar por mefias a dos hom- 
bres ambos llamados Barchozbi, 
oBenchozba, legan dize Galati- 
naf aunque otros dizen que fuc 
vn folo,como queda dichoJde ma 
nera,que afsi como muchas vezes 
acacíf-, que el que no quizo vna 
mercaderia que ledavan en buen 
precio, defpues esconftrenido de 
la necefsidad a comprarla muy ca- 
rasaísi cl pueblo ludaico,repudia- 
do fumcísias Iefu Chrifto Hijo na- 
tural de Dios , en tiempo que cl 
miímo fele dava de gracia , fue. 
defpucsconftrenidoa tomar otros 
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císias, y effes falfos;y tan caros, 
que les coltaron fu total deftrui- 
cion, pues el llenancamiento que 
con cfteswcísias bizieron,fac cau 
fa de (eren deltruidos por los Ro- 
manos. Y por cftos fallos mefsias, 
dixo el Señor lefus., quexandofe 
deltepueblo, EgoveniinnominePa 
tris mei, C non recepi lis me,fi alins 
in nomine [uo veniet recipiets eum 

Pondera mas Galatino el mif- 
terio de (crén losludios deftruy» 
dos por vn padre, y par yn hijo, a 
faber, Vefpafiano, y fu hijo Tito. 
Vt fieuti Dei filium vna eum Patre 
negauevant, dicentes, non babemus 
Regem nifi Cefarem:ita patri c fi- 
lio.Fefpa[tano fcilicet;e T ito,meri- 
to exterminandi traderentur, Que 
quien niega al Padre celeftial, y a 
fu Hijo Iefu Chrifto, y quiere an» 
tcs por Rey a Cefar:cs bienfea 
deftruido por vn'padre, y porvn 
hijo ambosCefares: Y masabaxo: 
Et ficut tribus annis cum dimidio 


loan, S. 


Gal. vbi 
fupra. 


quibus faluator mundi docuerat: Dei ` 


gratiam contzp[erunt s ita tribus an- 
ns cum eum dimtdio eos Romani 
ipli principes obfidione atroci rá. 
durifsima afflixerunt.. De manera, 
G tanto duró cl cerco q le pufo Ha 
driano en [a ciudad de Biter,quá= 
to fue clriénpo de la predicacion 
de Icfu Chrifto; afaber tres años 
y medio, y entonces fus mucrto 
Barchozbá en Bitter. 

Dos cofas refiere aqui Galati- 
no muy. notables; la primera, que 
mandado Hadriano büfcar el cuer 
podefts maluado hombreBarchoz 
bà para yér quien tanta rcfitencia 
le auia hecho, hallaron voa ferpié- 
tc enbuelta en fu cuello, Otra es, q 
aunque la fangre G Hadriano der- 
ramo de ludios en Bitter, no fue: 
tanta como la que derramó Tito, y 

Vef- 
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Vefpafiano cn el cerco de Hicru» 
falen,con todo cíTo: dize Sanges 
tantus erat vt lapides maximos vol: 

uens duceret ,fluebatá, vá, ad mare 
: quod quatuor payaum millibus ab 
Vrbe Bitter diflabat . De manera 
que fc mouian piedras de buena 
grandeza del arroyo por donde 
corria, y llegaua la fangre bafta cl 
mar que diítaua quatro millas. de 
la Ciudad. 

Aqui es agora mucho de notar 
para el intento quc llevamos la 
proporcion delte caftigo ; que no 
merecia derramar menos fangt, 
gente que te pozo em campo cóo- 
tra vna fangre dada pera fe alcari- 
car có ella perdon dc peccados. Y 
fuc tan grande el odio que tovic- 
ron a efta (angre;que en viendole 
clamaron, para quc fuera el hom- 
bre de: quien: tal fangre faliera 
muerto en vna Cruz. Y penfando 
Pilatos,que con le moftrar elcuer- 
pode Chrifto: rafgado con agotes 
losbolueria mas manfos; cllos co- 
mo ficros Elephantes hechos mas 
brauos enprelencia de lo fangre, 
pidieron f: dertamaffc;y que ellos 
le tomauan {obre (us hombros, y 
de fus hijos; Sanguis eius uper mos 
€ fuper filios noftros, Y cfta fue la 
caula porque Dios los fangró a e- 
llostan copiofamente en todas fus 
venas,q no (e fife hallará nacien 
el mundo , de que taota. fangre (e 
derramafle,como de la Iudaica. 

Por eftamiímarazon, quifo a- 
barer tanto cfta fangre en c]: men- 
do. Ni escfto mucho paraadmirar 
quc fi la fangre de Abel clamaua 
de la tierra por venganga contra: 
Caio:y laalcango: y la fapgre. de: 
los Ianocentes clamaua de las a- 
goas del Nilo por venganca con- 
tralos /Eeypcios ; y laalcangós. y 


Demonftracion Evangelica, 


la fangre deNaboth,cotra Achab: 
y laalcancó: quemucho,que la sá 
grede Chrifto la alcangalle > AÑ 
que Gladius eorum. intrauit in cor- 
da ipforum, como lo dixo ciP falmi- 
fta,y S. Iuan Chiyfoftomo . Fade 
eff fons peccati, illinc eft plaga fup- 
plicij. Contra fi miímos dieron fen 
tencia de rigurofa juflicia ces mi- 
ferables en pedirla fangre deChri 
fto,y a fi mifmos attribuan losca- 
ftigos que padecen, y padeceran: 

Y hallo aqui vna cofa digna de 

confideracion , que libienes ver- 
dad, concurrieron para la muerte 
de Cbrifto ludios, y Gentiles, con 
todo effo,eftuno la diferencia, en 
que aquellos pidieron fangte, y 
Pilatos Gentil pedió agua para fe 
lavar. Accepta aqua lanit manus (nas 
toram omni populo dicens, Innocens 
ego [um å [anguine iu?i buius, pe- 
to cllos, Sanguis eius fuper nos , c 
fuper filios nofizos.Pucs que myfte 
rio tienc cfto? cl a yfterio es, que 
quien pedió fangre, (ymbolo de la 
jufticia,padefca, por jufticia,y fié- 
ta cl rigor de lajufticis:perola té 
tilidad figurada en Pilates pidien- 
do agua para fe lavar, pedió mile- 
ricordia: y af alcango la miferi: 
cordia de (er lavada enla fangre 
del mifmo Iefus,y en fus Sacramé 
tos,que fon los canales por donde 
ella (e communice. Lanit nos 4 pec- 
catis noftris in fanguine fuo. 

De Ioab, dizela Efcritura fa- 
grada que no folamente derramó 
fangre indeuidamente, y fuera de 
ju&a guerra, mas aun lo puzo ca 
fu vanda, dondelo vieffe muchas 
vezes: y acordandofe de aucrlo 
derramado tuvieffe nueva conpla- 
cencia dello. Effadit fanguinem bel 
li in pace, e pofuit cruorem pralij 
in balsheo fuo, Por lemejante ma- 

nera 


Mat. 27 
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3. Reg.z 


y deftierro de ¡gnárancias ludaicas Lib. cap.8. 181 


ncrafc-vuieró los, Judios en la mu 
erte de.Chrifto, que.no folamente 
quizicron, cllos fer participantes 


daquel homicidio, y deicidio, fina 


queranbien quificron, poner cíta 
fangre (obre las cabegas de fus bis, 
jos. Sapgas eins fuper filios noires, 
Paratcner guíto,ycoplacencia del 
delito. Pucs quien con tales circü, 
ftancias pecca, contal copplacen- 
cia, y ta) guíto;d efpera. fino moy. 
rigurofa jufticia?g efta han padeci- 
do, ypadeceràn en quanto fc no có. 
uertierep,y pidierenagua dclBap-: 
tiímo a grandes vozes: para fer lar, 
uados en clla con la gérilidad. Que 
fi hizieren efto,é imitaré amuchos 
de fu nacion que lo han hecho, y 
vinieron , y viuencomo buenos 
Chriftianos, noles prejudicará la 
mala peticion que Bizieron fos pa- 
drcs,ni fentirán fobrefus cabeças 
el rigor de la diuina jufticia ¿ pord 
efta mifma fangre dc Chrifto les 
feruirá para alcançar mifericordia. 

Defta fangre delIefus j dize el 
ApoftolS. Pablo defpues que Icfue 
reuclada lu eficacia fla experimé 
tô en fi, que clama mejor que la sá= 


2 grede Abel, Melius loquentem quà 


Abel, y lucgo añade Videte ne re. 
enferis loquentem Sobre cl qual lu. 
gar dize S. Anfelmo, que hebla y 
clama mejor la fangre de Chrifto, 
que.la de Abel, quia, c apud patré 
pro nobis interuenit. e nos ad imite- 
tionem fue pa(ssoui incitat, e hor» 
tatur ut fequamur vedigia eius.De 
manera, que dá lafangre de Lcfus 
vozes,y clamores al Padre , y vo- 
zes,y clamores alos hombres, Al 
Padre pide perdon, alos hombres 
pide imitaciop,alPadre pide mife 
ticordia para los hombres , y à lcs 
hombres pide jufticia;y rigor para 
configo,y que degollen fus appe- 


tites.J'idete ergo nerecufelis logné- 
tem P ucs digo aora;que fi los Hea: 
breos no ft hizieren fardos a eítas! 
vozes dc la langte de Iefustfilis os? 


ycrep,y cratarcn de feguir fus paf-» 


los, y fü.exemplo: eslavoz delta: 
fangre (anti ma cal, átli en tacao 
lidad,como enla canudad;ctan fo-: 
notofa,y tà.dulce,d hazc callar ta» 
daslas yozes;y clamorésG«dan los: 
peccados de los - hombres en Jas; 
orcjas de Dios. Por donde avila cb 
Apofto] ¡(agrado Ne. recaferis: las 
quentem,Y. aÑ dize luego: cl mila: 
mo S. Anfelmo. £ecu(abitis eurn lod 
quentem. fi cum ip[e prowabisiptepz. 
pellet, quefieriis per.carnales obfer... 
wantias placere Deocnam, e bec lo». 
quitur [anguine [uo,quod omnino le: 
gis [aciificia iam. ceffare debeat , de 
folum eius facrificiummanere:loguis 
tur dum carnalia prohibet, C fptris 
tualia precifit. Clama( cizc;cíla sá 
gro,que dexenlos Hebreos de tos 
do punto fusantiguos, y fangcicne 
tos facrificios;y que dexen de der- 
ramar masfangre de brutos anima 
lespa:à alcançar perdó dc: fns peca 
cados, pues tienen pára efte effes 
to vna (angre de táta nobleza,cos 
mo esladel Corderoimmaculada 
IESV. CRISTO. 

~ Mas boluicndo a la :correfpon* 
deficia de los caftigos con las cuf- 
pas, quanto al tipo en 4 Josludios 
padecieró eftas mortandades por 
Tico, y V cfpsfiano,el qual fac clde 
la Paícua dcl Cordcero,como fe ha 
dichocó Lofepho: y fue el mi(mo 
tiépo en d crucificaróaChrifto,co 
mo dizélosEvag:liffas.Nota muy 
bié Niculao deL yra, 4 eft? aqvi ve 
na corre[pócéciamuibuena, yáfue 
profetizada por cIP falmifta, quado 
.dixo. Fiat mé[a eoviá cora ip[is in la- 
quiñ drin setributienes drin feádalii 


Quiere 


P/68, 


Lyra, 


2 
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Quiere dezir (dize Lytà) quc por 
quanto los ludiosno podian cele- 
brar (a Paícua facra de Hictufalé, 
fe jütaro en éfta Ciudad cn laoc- 
cáfion dela Pa(cua dcl'Cordero, y 
en chta mi(ma fueron cercados por 
el.exercito:de Tito, y Vefpafiano 
todos: y alli como en valazo,fuc- 
ro enlazados, y cagados por losRo 
manos: y les feroió Íucombite 
paícaldercd; y de lazo, para ferca- 
gados, y enlazados. Y añade elPfal 
milta Eténvetributiones id efl(di- 
z3 Lyra) 4m retributiones penarum 
debitarüi propter moriéCbriffo illata 
e im fcandalié tuendo de maloin ma 
lié. quia pim pa[3i [amt famem, pof- 
tea peffslensia vlterius captiont c 
occifionéquantú ad multos; dr capti- 
mitat?. quantum ad alios, Todo cito 
fas caltigo de la mala comida, y be 
vida q dicró a faMcffias en aquel- 
la Paícua en d le crucificaron, co- 
mo cl Pfalmifta lo avia dicho en el 
verfo antecedente, Dederuns in ef- 
eam meà fel; e in fiti mea potauerit 
me aceio. Cc. Y. porq faeronità cic- 
gos, (a và Scnor q tantos benefi. 
ciosles auia hecho, hizieron todo 
efte maltratamiento,yaun le tapa- 
ronlosojosen cafa de Pilatos: feà 
caftigados có efpiritual ccguedad. 
Ob/cureniur oculi eorum ne widest, 
Y porq puficróa cucftas defuR ey 
y Melhias voa Cruz tan pelada en 
quc le crucificaron. Dorfum eorum 
femper ineurna,anden (iz mpre hu- 
mnllados fin poder leuátar cabeça 
en los Reyncs, y Provincias dódé 
viuiereo: y efto no por diez anos, 
ni por ciento,o dozientos anos. Së 
per in curna hafta la fin del mundo. 

Va el Pfalmifta adelante,dizié- 
do Effunde fuper eos irá tuà,derra- 
med ¡obre ellostoda vucftra ira. 


"Efto es, caltigadloscon vo caítigo 


Denconfiracion Enangeliea ` 


mayor que todos aquellos conque 
los ¿uers caftigado hafta ora. Porú 
fi en orrostiépos, y por otros pec- 
cados fuerob cautiuos, aüqué Dios . 
moftro:cn efto fu ira, nó podemos 
dezit d fuceffüfion deiras quiero 
dezir, fiempre pozo algunos limi. 
tes:como fe ba ponderado affi; poe 
fér el cautiacrio breue ; como por, 
que lesdaua confolacion efpiritual 
por los Prophetas. Mas en efte cas 
ftigo, vèle vn total derramamiento 
del valo de la ita de Dios; affi en 
la duració del caftigo;como en fer 
temporal, y cfpiritual, | 


"CAPITVLO. IX; 


Señalanfe,y pondera feo: 
iros caftigostemporales co 
que Dios caftigo a - 
los Judios. 


Odos loscaftigos que guea 

1 mos hafta ora referido de- 

X ftc piffiblo, cor fitten por la 

maiorparte cn mueitesdeftierros 
y auctrecimicoto de todas lás na- 
ciones : y todos cites caftigos fon 
téporales, Veamos aora otrosmas 
que padece defta mifma calidad, 
los quales pertencen 2 dos ordenes 
vno de naturaleza, otro defortuna. 
En los biepesce naturaleza entrá 
las fuergas de:cuerpo,y animo. En 
los de fortuna , fe cuentan rigue- 
zasbonras,é Imperio, quiero de. 
zir poder para mandar . Todo 
efto Dios quito a efte pueblo en 
pena de la muerte de fu innocen- 


te Hijo. 


Piimeraméte, fa antigua for- 


'taleza de cuerpo,y animc,no puc- 


den negar;que les falta. Y fino di- 
gan- 
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ganme donde eftan aquellos fuer- 
tes, de cuya fama Conturbati funt 
PrincipesEdom: robu/los Moab obri- 
nuit tremor, obriguerunt omnes ha- 
bitatores Canaan. Los mas esforça- 
dosIdumeos,Moabiras, y Chana- 
neosstenian graodiflimo pauor fo- 
lamente de oyr la fama de los He. 


brcos: fiédo affi, d auia entre cftos : 


geéules,comofe dize en los Nume- 
ros, bomines de genere ciganteo qui 
bas coparati( Yacaet )quafi locufl e vi 
debatnr. Parecialos Hebreos copa 
rad.s có ellos como langcftas del 


'campo-Y a todos cítes tragaua có 


fus cipadas con tanta facilidad, co- 
mo quien parte vn poco de pan. 
Af lo dixeron al pueblo Iofuc , y 
Caleb. Netimeatispopulum terre bu 
ins quis [icut panes,ita eos pefumus 
denorare, Confcffo cfto llanaméte 
por otras palabras Balac Rcy de 
los Moabitas,diziendo. Ita delebit 
bic populus omnes qui in noiris fi- 
pibwu cómorantur, quomedo, folerbos 
herbas &[À, ad radices carpere . Con 
tanta facilidad, dize, tragará efte 
pueblo a todoslos Mosbitas, con 
quanta , vo bueconíu boca parte 
lasyeruasdel capo de ¿fe fuftenta. 

Efte esel pueblo. Dni percafsit 


gentes multas groccidit Reges fortes, 


como dize Dauid . Efte es pucblo 
quc en muypoco efpacio de tism- 
po vencio, y (ubjctó treinta yvno 
Reyes.Efte es pueblo a quié Dios 
prometió queen la guerra finco 
baftarian pard vencer a ciento de 
lus cotrarios, y ciento para vencer 
a diez mil. Perfequentur qning, de 
vetri cemil alienos trceniú devo. 
bz derem millia. Y aon mas,que v- 
no baftaria para mil,y os para diez 
mil, Quomodo per[equebatur vnus 
mille c duo fagent decé millia.Do 
de cftálafortaleza de vn Saní(on? 


2 dilaceranit leoné, quafi bedum tyd, 14 


infruita decerperet,mbil omnino ba 
bésin manu, Sin palo;ni piedra del 
pedacawa vn leon:y conla quixa- 
dade vn juméto en fus manos ma 
tó mil hóbres , MAdibula afini que 
iacebat arripiés, percu[sit im ea mille. Iyd, T 
vires, Dóde eltan las fuergas deyn 
Salon, có larejadevn arado,ma- 44, 3, 
tò feifcientos Phil fteos. Percu(sit 
de Philiffiim fexcéntosviros vome- 
re. Que diremcs de vn Dauid! Qué 
ch leonibus lufit quafi cum agnis:ci 
invrfís fimiliter fecit. Matana lco- 
nes, y offos como fi fueron corde- 
ros:y en vn folo Phileftca,que có 
vna piedra mató,hizo tinto como y, Reg: 
fi matara diez mil. Percs[3it. Saul ig. 
mille & Dauid decé millia. Y eno , p egi 
; : ; j 
tra occafion OZ isgenios interfecit 23. 
impetu uno. De yn Icíbaa fe dize 
en cl Paralipomenon,que en Cicr» 1, Paral 
ta batalla mato trezicoios. Lemanit 
harta fua (uper trecentos vulneratos 
unadie, Ionathas hijo deSanl fola- 
mentecon vn compañero deíba- 
rató vn exercito.Que ditemosdel 
gran Iudas Machabec? Dni fimbis 
facéns eff leoni in operibus fuis. Que 
diremos dc fus hermanos, y de O. 
tros muchos que aquí no cuéto, tan 
feñalados en hechos de armas? 
Pues dezidme aora hermanos 
Hebreos, en que parò toda eftsfor 
taleza de vucítros entepsffadcs, 
defpues j!legaro atáta temeridad 
qmataróalciuC hrifto ervpa Croz 
y derramzró fo innocente fangre? 
Q aereis q os lo diga? Paró cp tata 
fiaqueza, en táta covardia, y en tá” 
to temor, ĝ para cy fignificarmos 
bien, ydarmosbien a entéder elte 
forla pufilanimidad, y flaqueza «e 
vn hóbre, no ay palabras q maslo 
mucftre,d dezir d es vn Indio, y có 
cito, Gdabié entédiédofe fvpoco ta 
Q 2 lento - 
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ento, y minhäbilidad para hechos 
dearmas. `` ¿EN 
El bienauenturadoS.Iua Chry- 

foftomo, apuntando la.caufa porq 
Cain andaua fiempre temiendo,y 
tremiédo,dizedfac por v farmal de 
las fuecgas qDios le auia dado quà 
do mató a fa hermano Abc. Y atfi 
echando va contrapento lobre d- 
quellas palabrasq Dixo a efte ho- 
micida.Gemés , & tremčs epis fuper 
terra, (4 ali leen los Setenta cn lu- 
gar de Vagus, c profugus eris [nper 
terrá ĝ tiene la vulgata) Quia abu- 
fusesrobore corporis, mébrorii vi 
ribus propter boc cótinuñ tremorem 
C morí tibi infero , dize Dios. Ya 
que no tuuifte pauor de matar a tu 
hermano, toda tu vida andaráscó 
temor, y tremor, en pena de tal o- 
fadia, Por femejante manera fuero 
los Indios caftigados por la ofadia 
q tuuieró, de poner manosviclen- 


. tas en fo Meffias Icfu Chrifto: cel 


qual temor cllos mifmos hizicron 
bucna figura , quando yendole a 
prender no fe contentaron có me- 
nos 4 con vna cohorte entera . 0% 
eladijs O fuftibuscum laterná , e 
facibus d armis, Para d tanta géte? 
para dtanio apparato de guerracó 
traChrifto, y lusÁ poftolesífin du- 
da,reprefétaróaqui clremoryconar 
dia,d portal colpa comocfta auian 
de padecer deípues de matarle, 
Por femejáte manera fueró ca- 
ftigados los de Sodoma , en pena 
de la ofadia q tmuierG, y fuercas q 
pufieró en las puertas de Lot. Viri 
Ciuitatis x puero v (4, ad fenë, omnis 
populus fimul ,vim faciebant vehe- 
meuti[sim?. Però dize luego cl tex 
to fagrado GC lamfeyiót Angeli oit, 
O ens qui foris erant percnfferunt ce 
citate á minimo vfý, ad maximum. 


Dóde dize S. Chryfoftomo. Quia 


-Demonfiracion Enangelica, 


confpirauerunt in malitia, à malo 
onatu,ne, fenes neg iuuenes abflHi- 


nebant ideo omnes non fol obcecati 


Junt fed etia viribus corporis desli- 
tati, Veis aqui como la violencia 
hecha cótra cl S. Lot,fuc caufa de 
Dios quitar las fuergasa (us aduer 
farios.CÓ quata mas razo haria la 
mifmo có los matadores de fu vni- 
genito Hijo? Y fi bien es verdad, q 
alos menofpreciadoresde fu ley di 
zeDios. Dabo panor 2 in cordibus eo- 
rë terrebit eos fomitus folij volántis, 
C ita fugiét quafi gladii, Dalespor 
penavn extraordinario pauor. Que 
1220 es Gpadefca, yd fienta en cfta 
materia los menolpreciadores no 
fclaniente de la ley mas del legisla 
dora quicn puziero en vna Cruz? 
Veamos aora como cfle pueblo 
fue cafligado en la hazienda, y en 
la hóra,t Imperio. Acerca de lopri 
«mero,quien no vé la miferia;y po- 
breza 4 padecierólos Hebreos en 
todas las occafiones en Gfueró cx- 
pulfos de varios rcypos, y provin- 
cias,como fe ha dicho,y podcrado? 
Bié fe vé por cierto, el cóplimié 
to daquella profecia del Plalmifta 


Nut&tes traferatur filij eins. e médi Pf. 108, 


c&t &eijciatur de babitationibusfuis 
ferutetur fenerator omn [nbRatie 
ins, O diripiant alieni labores eins, 
Las quales palabras entiéde Theo 
doreto , no folamente de Iudas el 
traidor,fino de todos losludios. Se 
an transferidos, dize, fus hijos de 
vna parte a otra llenos de confufió 
y perplexidad: eftd quiere dezir 
(Nutátes)anden mendigando,y pi- 
diendo para fu foftéracion de puer 
ta cn puertas fean echados de (us ca 
las, y toda fu haziéda feavédida en 
almoneda,ygozé otros delo Gellos 
con fa trabajo grangean.Eftotodo 
(cecho bien de ver en las expulfio 
nes, 
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nes, y tranfmigeaciones defte puc- 
blo.Y particularmente tiene lugar 
y fe cumple al pie de la letra en a- 
quellos que defpues de recibir el 
agua del (anto Baptifmo fc buclué 


a fasantiguascerimonias, pucsto« 


da fu hazienda es confifcada , y la 
pierden como hereges , y apofta- 
t:s,quc fon de nueftra fanta Fè. Y 
afi donde el Pfalmifta dize, Sera 
tetur fenerator omnem fubitantiam 
eius, le Genebrardo, figuiendo Jo 
Chaldeo.Col/igat fifcus omnia que 
ipfius funt. R.ecoja el filco real to- 
do lo q ellospoffeé. Y cita para efto 
vna fétécia de S. Bernardo ĝ dizc. 
Qua non capit Chriftus rapit ficus, 
A efte propofito declara S: Cy- 
rilloAlexadriro aquello de Ifaizs. 
Va Ariel, Ariel Cinitas ec. Circ- 
nallabo Ariel e erittriffis, c me- 
vens: Et erit mibi quafi Ariel,donde 
los fetéta le& Et avgnf/abo Ariel c 
erit fortisudo illius.c diuitie mibi, 
Aricles lc mifmo d leon, y có cfte 
nóbre llama a Hierufalé por fu for 
taleza aptigua:pero dize Dics que 
ferà cercada,a feber,por los Roma 
nos,y d fu fortaleza, y fus riquezas 
fera para cl mifmo Señor, porque 
por fu ordé,y por fu authoridad fue 
faqueada por lcs Romanos. Lo q 
cófta bié de lo d dixoTito quando 
la faqueó.El qual (como dize Io- 
fepho Jgimiédo, y tédidas las ma- 
nos dixo,q aquel hecho no cra fa- 
yo:por donde lo quedaua attribu- 
yendo a la diuina luflicia, como 
ya queda dicho atras. 
Enlahóra,y dignidad,bié fe vé 
quanto fue efte pueblo caftigado, 
pues fiédo affi , que antiguamente 
ANGerat natiota grádis neg gens tam 
inclj1a como fe dize en cl Deute- 
ronomio, Llevaualayentaje a to. 
das las naciones del mundo, pues 


era Pars domini, c fanicolus hare- Deutz 


ditatiseins , cítaua muy llegado al 
Scnor,y reputado por heredad fu- 
ya. Defpues de matar a fu Mceffias, 
quedó lomas abatido pueblo deto 
dos, fcgú lo prophetizoTfayas ibi, 
Indie illa erit Ifrael tertius Ægyp- 
tio r Affyrie, quedara tan sbando 
efte pecblo,q ferà pofpucfto al E- 
gypcio,y Affyrio.Oygamcsa San 
Cyrillo fcbre efte lugar. Distar If 


Ifs. Ig. 


D. Cyr. 


rael primogenitus inter [ilios:cib at. Alex, 


1£ inChrifli debaccbarentur, genti. 
bus [nbditi funt,y mss absxo, No 

meratur tertius L/rael, dominii enim 
occidit, pofitus efi intergi qu£ ad» 
medi 41! Dauid quonia pones eos dor 


Pj. 10, 


fum.Demanera, d fuero echados - 


tras lascucftas. Efto quiere dizir. 
Pones eot dorfum, Achte mifmo ca- 


ftigo d vamos diziédoaplicaTbeo Dent.28 
doreto aquella amenzzaGDioshi: Theod. 
zo a cite pueblo. Aduena qui tet ¿y «ff, 


ver[atur in terra , afcendet fuper te 
eritá, fublimior,tu autern defcendes, 
el eris infertor. 

A elte miímo cafligo de prina» 
cion de la hóra;pertéce lo ĝ queda 
dicho del baxo precio, pord los lu» 
dios fucró védidos defpues de def 
baratada Hicrofalé por Tito, y Vcf 
pafianoquadotreinta Iudios eran 
vendidos por vn real de plata, por 
no quer quié los cópralle fegú loq 
eftaua prophetizado en «1 Deute» 
ronomio, ibi. Redutet te Dominus 


34. 
in Dent. 


clafsibusin /£ cyptum, hc. ibt ven. Dent.2 8 


las d» non erit qui emat, afl lo cx: 
plica Lyra:en cíte lugar, 

El vltimo caftigo de los tépora» 
les, esla prinacion delreynodela 
qual hablaremos mo*adelatef. bre 
aquellas palabras Nö Auferetur feep 
trú deluda (fc. Los mitmos Judics 


clamaróAVébabemus Regzni fi C a fare 


Q 3 Y fi 
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Y fi esq ao tenian otro Rey tino a 
Cefar,ya luego auia faltado el fcep 
tro de la tribu de Iuda, y por cófi- 
guiente ya el Mceffias cra venido 
fegú efta prophecia deIacob.Y a fe 
auia cOplido tabié aquella prophe 
cia de Daniel, fegun la lecion de 
los fetenta Interpretes, Extermina 
bitur unctio: faltará la yncion, y o- 
leo para los Reyes. Del qual lugar 
argumenta Tertulliano afli. Ergo 
iam non eft illic vnctio,quia nec tč- 
plumbi erat cornu de quoRegesun. 


cap.13. £ebautur. Si ergo non eff vnčtio un- 


Gen 38. 


de vngetur dux? R.cítaluego dezir 
que pueden los ludios dexaríe de 
cuydar que tendran Reyno tem. 
poral. Por tanto les importa creer 
en ChriftoIcíus para alcançar ele- 
terno. 

Delta perdida del reyno ; y de 
fu caufa,tenemos buena figura en 
el nacimiento de los dos hijos de 
Iudas,a faber Phares,y Zaran: fe- 


. gunlo notó Ruperto:porque Zara 


apareció primero em elmundo, 
mas {alió poftrero , como dize el 
Texto fagrado. Nam illo retraben. 
temannm, eqrefns e alter,y por có 


figuiente perdioZaran el derecho 


para el Reyno, y affi no reynaron 
fus de(ciendientes;fioo los de pha- 
res: para figoificar que el pucblo 
Iudiico feria priuado no folamen- 
te del derecho que tenia para rey» 
nar, mas aun del milimo Reyno. Y 
efto porque culpa? digafelo el hilo 
de grana que átaron en la mano a 
Phares, quando la hecho fuera del 
vientre de (ù madre,en cuya color 
vermeja le fignificaua la fangre de 
Teíus, con que los Iudios macula- 
ron fas manos, matandole tan in- 
juftaméte, Y no era bien,que pue- 


` blo que por fas manos cometió cà 


abominablelacrilegio tuuicffefcep 
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tro; ni fc orne con la real purpura 
quien a fu Meffias defnudo de fus 
veftidos:ni authorize(ín cabeca có 
corona rcal,quicn a fuDios encar- 
nado coronó decfpinas: finalmen- 
taypo goze de Reyno quien mató 
a fn Rey. Y plogüicra a Dios, que 
folamente perdicffe cl rey no tem- 
poral,mas tanbien perdio cl eter- 
no. Veamos las palabras dcR upet- 
to. V ausille qui primo manum pro- 
tulit, Iudeus ef , qni primuslegem 
accepit, ex cui primo oportebat loqui 
verbum Dei:at ille repulit illnd,c 
indignum fe judicanit aterne vite; 


CAPITVLO. X. 


Señalafe por mayor varios 

caftigos efpirituales con q 

Dios caft1g0 a los Hebreos 

en pena de la muerte de fu 
unigenito Hio: trata- 
Je particularmente de 
..laceguedad defle 

pueblo. 


Odos quantos caftigos ha- 

j fta ora auemos referido,que 

| Dios nucflro Señor dió al 
pueblo Hebreo por la mayor. par- 
tc fon caftigos temporalesdigo da 
dos en bienes:teroporales,y no efa 
piritualcs: y por coefiguiente me- 
norcs, mas los quc aora apuptare- 
mos:íon mas graucs, por fér en ma 
teria mas graue, qual eslamatéria 
efpiritual, Y deftos vnos.pertencé 
acíta vida,otros ala venidera : de 
los defta vida, vnos foncaftigos 
dados 


Rap.!.S 
in Gen. 


€ 4p. 30, 


D. Auz, 
Pf 106, 
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dados en bienes extrinfecos, otros 
en bienes intrinfecos.Explica muy 
bien el B. San Avguítin acérca dce- 
fros caftigos efpirituales, con que 
Dios caftigó la Syoagoga, y de los 
fauores efpiritsales con que epri- 
queció fu Igléfia aquello del P fal- 
-mifta. Pofurt flumina in defertum, 
(exitus aquarü in fitim:terram frs- 
Giferá in jal[uginem: a malitia in 
habitantium in ea, Pofust defertum 
inflagna aqar, C tcrram fine agud 
in exitus aquari, Efto cs, dizc( ha- 
biando en fentido efpiritealJtodos 
los bienes efpirituales ( figurados 
porlos rios, y fuentes ) dc que go- 
zaua la Synagoga, le quitó, y los 
paffó coo grandes ventajes para fu 
Iglefia Palabras del SantoD: ctor. 
Queris in Synagoga fidem Chrifii 
non inueni, queri Prophetam non 
inueni queri (acrificiumnon inue- 
mis,quevis templi nou inuenis Qua- 
ze hoc? vnde? quo merito! à malitia 
dn babitantiam inea, Ge. Y masa- 
baxo. Quaeris facerdotem eb [acrifi- 
cium apud Ludaos: non babes, nec 
inuenis fecundum ordinem Aaron, 
quia pofuit flumina in defertum. 
Queris [fecundam ordinem Melchi. 
fedech apud illos non inueni, fed per 
totam orbem celebratur in Ecclefia : 
Ab ortu enim folis vfque ad ecca- 
fam magr um. eff nomen meum in 
gentibus e in omni loco facrificatur 
Ó offertur nomini meo oblatio mun- 
ded ein: 

Los bienes efpirituales extrin- 
fecos en que la Synzgoga fuc cafti- 
gada,de que habla aqui el S.Do- 
€kor só el téplo , el facerdocio, las 
cerimonias, laley,las prophecias, 
y finalmente la efcritura-fagrada, 
Los bienes intrinfecos fon las vir- 
tudes, la Fè, la Efperanga, la Ca- 
ridad, con todas las virtudes Car- 
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dinales, y dones del Efpirito San- 
to» Los bienes de la otra vida fon 
lagloria, y bienauenturanga cterna, 
en que todos los bienes cftan juo- 
tos, y epilogados. Y todas eltas per 
didas fuercn cauladas de aner per- 
dido a fu verdadero Mcffias Icía 
Chrifto; que como a el perdieron, 
todo lo perdicron. 

Primeramente perdieron el t- 
plo quando ( como queda dicho) 
fuc abrexado por los toldados Ro- 
manos, fin poder impedirlo lain- 
duftria q Tiro pulo en cello , el qual 
como otte Dario antiguaméte an- 
d-us por por la ciudad de Thebas 
en medio de las llamas clamando 


enalras bozes afus Soldados Pin-- 


dari domum ne comburite, pindari 
domum ne comburite : ¿Mí Tito tra- 
tando de impedir cl incend;o del 
tcmplo, po pado, ccmo lo cuenta 


Tofepho: para que le cemplicfíe.o 


que dixo Itaias. Opus ur hmm fuc- 
tendetur. i non erit quicxtingíual. 


-Nı tienen lcsIudios pera que ctpe- 


rar otro tercero temple, pues lere- 
mieslcs tiene Cefengsñado.dizié- 
do ..Nelite confidere inverbú men- 
dacij dicentes,templum Domini 1é- 
plam Domini, templum Domini «ff. 
Como fi claramente dixera + Si 
algunos gloriardcfe de prophetas 
os. qu/ficrep perfuadir que el tem- 


plo edificado pcr Salotróvna vez, 


y deltruido por los B+bylonios: y 
defpues recd:ficado pci Zorcba- 
bel, y quemado por los Roman: s: 
tienede fer la tercera vez leuan- 
tado. Nolite confidere bc. Porque 
todo eftoes vna pura mérita. E fle 


-myfterio tiene el repetir tresvezes 


la palcbra Templum Domini. Y bic 
lo moftró el milagro: que en otra 


parte referimos, quando Iuliano 


quifo bazer c fta reedificacion... 
: Q4 El 


Iofeph. 
/.7.c.10. 


Ifai Y. 
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~= Elfacerdocio tanbien lo perdie 

“ron: y bien fe hechava de ver fu 

Nam,7:poca duracion en las flores dela 

vara de Aaron (u primero facerdo- 

ite, pues affi como eítas fe marchitá 

luego,y acaban: affi fue el facerdo- 

cio dc Aaron, pues no auia dc fer 

Pf. 109. perpetuo, ccmo lo del M«flias, de 

quien dixo David. Ta esSacerdos 

in eternum fecundum ordinem Mel. 

chifedecb. X ofi como el laccidote 

Caiphas fin faber lo que dezia,pro 

phetizó con las palabras Cum effet 

Pontifex anni illius prophetauitzatfi 

tanbien prophetizó con las obras 

Icuantandofe de fu filla, y rafgan- 

Matt, i6 do {us veltiduras facerdotales Scè- 

D.Hier. dit veflimenta fua, para moltrar 

ad bunc (dize S. Hieronymo) comofene- 

loea. cia fu officio: palabras del Santo. 

Quem de folio facerdotali furor ex- 

cufferat, eundem rabies ad feinden- 

das veftes pronocat, vt offendat It- 

deos facerdotij gloriam perdidibe,6 

D.Leo. - vacuam [edem babere Pontifices.Lo 

fer.6.de milmo dizc San Leon Papa en vn 

Pafsion. (ermon de la Pallion. Lo miímo 

D. Amb quiere tanbien San Ambrofio fe 

Luc.x. fignificaffe en ¿quel filécio de Za. 

E charias padre del Baptiftz, que era 

facctdote i» erdime viris fue: de 

manera que enmudeciendo el fa. 

cerdore, fe pufo filencio a fu facer- 

docio. Y reparando tanbien el S. 

Dcé&cr enlapalabra vicis dize. 

Tuncquidemerant vices, nunc aute 
perpetuitas, 

De la perdida de los de mas bie 

- nes efperituales que llamamos ex- 

tripfecos , hablaremos adelante 

quando fe tratare de la abrogació 

dela ley Mofaica.De losotros que 

llamamos bienes intripfecos enva- 

' rios lugarestratamos ya, y tratare- 

mosaun. Veamos aora vn princi- 

paliflimo caftigo efpiritual defte 


Ioan. 
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pueblo, que es la ceguedad que pa- 
decé en las cofas de (u faluacion. 
Efta ccguedad efpiritual, y ti» 
nicblas palpables quc lcs Iudios 
padecéoy, fon cofa can notoria cn 
cl múdo, quanto lo fon las prophe 
cias que defto eftan efcritas enlos 
prophetas: De las quales pondre- 
mos aqui algunas mas accomoda- 
das,para que viendolas, y leyendo- 
las no fe agravien fi le llamaremos 
ciégosaboca llena,quádo no quie- 
ran eftar por lo que les prédicamos, 
Primeramente el propheta Ifa- 
ias dize affi: Miftuit vobis Domi- 
nus Spiritum foporis, claudet oculos 
veltros, Prophetas, C Principes ve- 
ffros.qui vident vifienes operiet; ef 
erit vobis vifio omnium ficut verba 
libri fignati, quem eum dederint fi- 
enti literas, dicent : lege ifam: e 
refpondebit; non pofum, [1e natus eff 
enim, c dabitur liber nefcienti lia 
teras diceturque ei:lege c refponde- 
bit: nefcio literas, ebt. Ideó ecce ego 
addam vt admirationem faciam po- 
pulo hnic miraculo grandi, e Hupe- 
de : peribit enim fapientia á Japitti. 
bus eius, e intellecin: prudétili eius 
ab/conderur, c. Que cofa más cla- 


‘ra le podia dezir en cfta materia? 


Haos dado Dios (dize) vna beusda 
que os caufa vn gradifsimo fecno, 
‘y detal modo (c apoderó de vuc- 


“ftros(entidos;de tal modo cs cerró 


losojos del entendimiento, que no 
podeis percebir el fentido dela ley, 
y de los prophetás:quecó con ctto 
pata vosla efcritüra fagrada feme- 


jante a vnlibro ferrado, y fellado, 


el qual fi fe entregare en las manos 
de vn hombre coco dirá que no 
puede leerlo, por quanto eftá ferrá 
do, y fellado. No ¿ura en vucftros 
maeftros fabidcria, ni conocimien 
to dela efcritura-Y lema aqui a cfta 

cegues 
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Matih. 
12, 


LS 
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D. Hier. 
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Jerem, 


Tert. i 
apolegt 
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ceguedad, e ignorancia cofa ctun 
penda, y prodigiofa,:como verda- 
deramente lo cs, Donde fe hallará 
luego: chte conocimiento dela cf- 
critura (agrada? Mas abaxolo dize 
el Propheta. Audient in die illa fura 
di verba libri, de tenebris, eb ca- 
ligine oculi cecorum videbunt, Que 
es canto como dezir, los gentiles d 
eran fordos para las palabras de 
Dios, y llenos de errores, oyran las 
palabras de la efcritura fagrada, y 
entéderan fus occultos my fterios. 
Y por cfo dixo Chrifto: 1n craffa- 
tum eid cor populi buius : oculos fuos 
elauferunt : ne quando videant ocu. 
lis, C auribus andiant, C corde in. 
telligant,C conuertantur Cc. Y ha- 
blando con losdiícipulos dixo. Bea 
ti oculi qui vident, que vos videtis, 
E (te es aquel libro que San Iuan 
vió enlas manos del CorderoChri 
fto fellado con fiete fellos, el qual 


recebiò de las manos del que efta.. 


ua en cl chrono, y lo abrió, y quito 
fas fellos:y ali dize San Hierony- 


non proprie uniws(vt multi putant) 
Pfalmoram Dauid, [ed omnii ferip- 
furari, que vno (cripte funt Spirita 
Sancto, c propterea vnus liber dici- 
tur dequo Ezechiel teftatur , quod 
feriptus fuerit intus, & foris, ideft 
in fen[n,c in litera cc. Però acer 
ca del fueño, y modorra, que fe ha 
dicho auer Dios dadoa los Iudios 
para no leyeren, ni entendieren la 
efcritura fagrada, fc deuc aduertir, 
que no (e entiende en cíto alguna 
accion de Dios pofitiua, fino la 
fubtracion de fu auxilio cfficas, no 
faltando yamas,ni aun alos ludios 
con el fufficiente ; y con clto [per- 
n mittió en ellos efta ceguedad,auié 
t. dola ellos bien merecido por fus 
culpas, como lo dize Tertuliano, 


mo: Chriftus foluit fignacula libri | 


Ne intelligerent, inquit, Indei pri- 
inum Chrifli aduentum, credituri, 
fiinteliexiffent, > confequuturi fan 
latem [i credidiffents meritum fait 
deliclum eorum. | 

. El miímo Efaias vió a Dios fo” 
bre vn throno leuantado , y vnos 
Serafincs, que tres vezes le llama. 
uan Santo, honrando con títe nu. 
mero las tres divinas perfonas,que 
los Iudios niegan, como en el pri- 
mero libro ponderamos: y cono. 
ciendo aqui mas el myflerio de la 
Encarnacion, quando con fus alas 
cubricró los pies de Dios, y tanbié 
la efpantable ceguedad delos Iu- 
dios,quando vió que Domus reple- 


I fai c 6. 


t4 eft fumo, el qual bumo entre o. 


tras cofas,fignificama la obfcuridad 
y lalaignorancia con quelos ojos 
de los Iudiosandan cicgos, porque 
con eltar Plena omnis terra gloria 
eius, como alli fe dize,pues el pue- 
blo gentilico le honra, y venera, có 
todo éíto nolo perciben, niconocé 
eltos ojostan llenos de humo. Y d 
efta interpretacion no fca libre , fi. 
no la verdadera;cl mifmo Efaiaslo 
declara luego, porque le dixo Dios. 
V ade, c dices popula. buic. Audite 
ándientes C nolite intelligere c vi 
dete vifionem, e nolite cogno/cere, 
excaca car populi buius, e aures eius 


azgraua C eculos eiusclaude,ne fora 


te videat oculis r auribus audiat el 
corde [uo intelligat, e conuertatur, 

e fanem eum, Efte lugar del Pro 
pheta explica San Inan diziendo. 
H«c dixit IH faias, quando vidit alo» 
riam ChrilHi, c loquutus est de eo 
Y San Hicronymo dize: Poff quám 
terra repleta efi gloria Domini, Iys 
deorum templum imipletum eff igno. 
vantie tenebris, & fumo qui noxius 
eñ oculis, ES 
El mifmo Propheta Efaias dize. 
Expe; 
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12, 
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Expedlabo Dominum, qui abfcondit 
factem (uam 4 domo Iacob. Y eno- 
tra paite, Onís cecus (inquit) nifi 
ferans mens, e furdus nifi adquem 
unntios meos mifi! Aquí Mamaa 


. efte puebio,cicgo, y fordo para ver 


D.Greg. 
Pap-l.18 
Mor, cap 
18. 

Job. 28. 


y oyt las cofas dc Dios. 

El B. San Gregorio Papa decla- 
rando aquellas palabras de Iob. Za- 
pidem caliginis, t umbram morti 
diuidit torrens á popalo pevegrináte, 
dize. Darus ille perfidia Iuderum 
populus qui Autborem vite perfae, 
viuere noluit, lapis caliginis fuit, 
quia C crudelitate durus extitit e 
sufidelitaie nebulofms qui alto quoque 
vocabulo vmbra mortis dicitur, vm- 
bra quippe talis exprimitur, qualia 
eins rei dequa trahitur fuerint (inea 
menta, Quis antem moris nomine 
nift diabolus vocatur , de quo dici- 
tur nomen illius mors ! cuius ille 
populus umbra extitit quia iniqui. 
Jatem illius fequenseins in fe imagi- 
nem expre[sit. Dize aqui cl B. San 
Grego119,que el pucbio Iudaico es 
efta piedra caliginofa, y efta fom. 
bra de muerte de que Iob hablaua 
encípirito: piedra por fu dureza; 
caliginofa, por la cegecdad de (us 
cotendimientos: fombra de mu- 
erte porla lemejanca grande, que 
tienc con cl principe de las tinie- 
blas, queen la cícricura fagrada fe 
llama muerte. 

El miímo Saoto fobre aquellas 
palabras de Ezechiel, Nubes mag. 
na, C ignis inuoluens, dize, Q efta 
cbÍcuridad, y cftc nublado figoifi- 
caua las tinieblas del entendimié- 
toen los Iudios. nia obcecari (in- 
quitymerueyunt in ygnorantta fue ca 
ligine Y añade. Etigni intioluens, 
ficut enim ignis amori mentem eri. 
git, ita ignis malitie innolhit, nam 
ardor malitia ad inferiora femper in 
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curuat,igitur Iudea igne fuo cono» 
Intw efl quia fe per eandem cradeli- 
tatem qua ar[it.tmplicauit. 
Escn algo parecida efta cegue. 
dad de los Hebreos a aqucila que 
Naaz Ammonita queria dat alos 
de IabesG alaad;quando ellos le pe 
dieron paz: refpoodiole, Im bec 
feriam vobifium. fedus, vt eruam 
omniam verm oculos dextros; 
Donde dize San Gregorio, que cl 
ojo derecho, que Nazz ( figura del 
dcmonioJquiere arrancar, es cl có 
que fe vén las cofas eternas , es el 
ojo de la fe: el efíquicrdo,d dexa, es 
el cop que fc ven las cofas tempo- 
rales, y los intereffes mundanos: 
faclo efte cjo pues dcxó a los Ta- 
dios, porque fegun dize el Santo. 
Dexter oculus. nofler eid intuitus 
eterna claritatis , fimiler veró con- 
eupifcentia, dexter ergo oculus ermi- 
Hur cum ea cecitate percutitur,vt ula 
tra ad videnda celeftia non apevia- 
tur. Siendo «Mi que aquel ojo, con 
que la efpofa Santa hiere, y enamo 
ra a fuefpolo Cbrifto, es el có que 
mira, y cre las cofos cfpirituales. 
Vulnerafli me tn vno oculorum iuo 
rum, c. Aun quctanbicn pode- 
mos dezir que efta herida no fue 
de amor, fino de dolor, porque con 
luceguedad ceufó. la Synagoga a 
Chrifto gran dolor,y fentimiento, 
porque. Fuerit rebelles lumini ide? 
Chriflo qui eft,Lumen de lumen. 
San Auguftin fobre acuello. Sw- 
per cecidit ignis br non viderunt fo. 
lem dize . Quem folem nifi illam de 
quo dicturi [unt reprobi : fol mon eff 
ortus nolis? Super cecidit igni (zc. 
Elfucgo de lacócupifcécia,yde (us 
paffiones cayó fibre ellos,yles qui 
tò la vifta del fo! de juflicia-Y tie. 
ne vn gran mal cíta ccguedad cipi- 
ritual, d no lcs caufa trifteza: viven 
muy 
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muy contentos con ella, ficndoaf- 
fi,que como otro Tobias, podrian 
dezir. Quale gaudium mihi erit qui 
lamen cali nom video?Ni lalumbre 
del Cielo Chrifto;oi diifaego de la 
tierra con que fon caltigadas fus a. 
poítsfias acaban dever, y conacer 
los Iudios «Dios nos libre de tal ce 
gucdad,y de tal ignorancia, 


CAPITVLO. XI. 


it aleunasfabulas 
Talmud > donde confia 
mejor la ceguedad del 
pu eblo Indaico. 


R 
d 


STA ceguedad,? ignoran- 
cia verá mejor, quien con- 
fiderare lo que eftos mife- 
rablesenfeñan, y creen en fa Tal- 
mud acerca de las virtudes , y ley 
natural: porque dexádo a parte la 
mala dotrina que tienen acerca 
de los divinos attributos, como 
quedadicbo : en la materia de las 
virtudes dizen cofas femejantes. 
Que cofa mas conforme a razon 
natural,ni mas enconimendada èn 
la (agrada Efcritura, que hórar pa- 
dre, y madre?peró (como refiere 
Hicronymo de Santa Fé) contra 
efte precepto, dan ellos muy lar- 
gas licenciasen cftes fus textos, y 
ordenacicnes;porque como no fe 
les haga herida , dizen que no es 
peccado darle de palos , y que los 
pueden maldezir.Pero dexadas e- 
ftas y otras cofas femejantes ; que 
enfeñan contra la honra de Dios, 
y de los Santos , contra la Chari- 


dad, contra la Infticia,contra la ha 
ncítidad:que no quiero aqui refe- 
tir, aunque peníaua hazerlo) por 
no dar occafion de cayer a algunos 
flacos que dcíto no faben.Efto no 
dexare dc rcferir,qus eftes maldis 
tos Talmadiftas mandan creer fo. 
pena de muerte. 

En el Libro Hullin cap.Z/fe sit 
rapte, dizcp que cítá vn Leon en 
vn bo(quellamado Hully, y 6 tie 
ne diezyfcis cobdosen ancho: y 
dize allyRabiOíwa,que ac ft: Leó 
es Dios compatado cnp la Efcrita- 
ra: y que vn dia pidiendo el mifra 
Rabi Ofua a Dios facaffe dc ally 
aquel Leon , para fer vifto de vn 


Emperador Romano ¿que le avia 


fignificado los deffcos que tenia 
de verle;Dioslo facó, y mandó q 
fucffe Roma: y antes de llegar tre 
zientas légcasdiovna boz,có ĝ ta 
daslas mugeres preñadas de Ro- 
ma aborticron,y los mu: os le ca- 
yeton por tie:ra;y quando ya efta- 
ua folas duzientas lcgoss de Ro. 
ma,rugió otra vez , y con ello cde 
yeron los dientes à tedos los hom. 
bres de Roma : y cl Emperador 
cayo entierra de la filla en que ef- 
t3u2,y preguntó a Rabi Ofoà, que 
eraaquello:el qual refpond:ó. 1m- 
perator tlluftris adbuc Leo diftat per 
ducentas leucas, Emperador illufire 
aun el Leon cítá de aqui dozien- 


taslegoas - Oydo efto, le pedió el. 


Emperador alcaníaffc de Dios, 4 
no llegaffc el Leon a Roma, y que 
fe boluicffea fu bolque donde vc« 
nia, y ai fe hizo. 

En ellibro Baba Batrá,dize vn 
Rabino llamado Rabá, que yendo 
el por la mar en vna naue, camino 
la dicha nanc fobie vn pefce tres 
dias, y tres noches, y el pefce iua 


paracl Oriente , y la nauc para el. 


Occi- 


s” 
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Occidente; y que lá nauc andana: 
con tanta priffa, que entan breue 
cípacio de tiempo;como vn hom- 
bre fe pudieffe callentar, naucgava 
fcffenta legoas; jt 

Dize alli masel mifmo Rabá, 4 
vicndo vna auc lobre la mar meti- 
da hafta las rodillas, les: parecio, 
que no era aquel lugar muy hondo, 


y queriendo lauarfe en él, oyo vna: 


boz del Cielo;que le dixo. Noha- 
gas cffo, porque ay ficte anos, que 


cayó vnafeguren efte lugar, y ha- 


fta ora no Ña llegado al hondo : y 


dize alli RabiCahana, que aquella. 


auc fe llama Zius 


Dexol:s fabulas, que cuentan a- 
cerca de Og Rey de Balón; y.de: 


vnarbol, que dizen pufo fobre fu 


cabeca,quc tenia tres legoas delam 


go. para có ella dar en el pueblo de 
Tfrael,y como Dios viendo efto le 
embió vna caridad de hormigasfo 


bre (a cabeca,y como Moyfé le ma. 


tòcon vn2 fegar de diez: cobdos, 
Dexo las fabulas del libro Nidda 
cap. Abortatrix,donde dize Rabi 
Saul, que Corrió trasde yn cuerno 
pordétro d:l bucílo de la pierna de 
vn hombre, por efpacio de tresle- 
goss: y refnelue alli, que era cfte 
husffodcOgRey de Bafa.Dexo lo 
G fe dize en el libro Sebucóth cap» 
Quiconiurat-como Rabi Ofua en- 
gano avn Angel cftando para fe 


. morir , y dio vn falto dentro del 


paraifo contra la voluntad del An- 


gel, y como elles afió por vna pú=; 


ta del veftido, y riñieron ambos 
hafta que fucs leuada la caufa ante. 
el tribunal diuino, y Dios dió por 
fentencia, que fi Rabi Ofua note- 
nia jurado meatira en fu vida, quc 
fe quedaffe en el paraifo : pero fi 
tenia Jurado con mentira fe falicfe 
de aili. Y como lA ngel no hallae 


o0 83 Demonfiración £uangelica;- 


1e 


juramento falfo de que le pudiefTe 
convencer , le pufo nucuo pleyto 
fobre la elpada que le tenia hara 
tado. Y la (entencia de Dios fue; q 
le dexaffe uedar: la clpada, para 
conellamatar los gentiles, Todo 


cíto fc manda creer fopena de my 


teen cl Talmud; Segun la refiere 


Hicronymo de Santa Fé , teltigo 


muy abonado en efta materia. 


2 pilogo, y conclufi on de to: 
do:efte libro, con vn apof- 


_trophe alos Hebreos,y 


oiro a ChriftoCru- 
cificado, 


Es aqui pucblo Hebreo; 
WV / quién fonlos Macftros, q 


figues, Ves aqui el caftigo 
que merccifte por tu dureza,y por 
tu perunacia:crcyer tantas menti. 
ras por no quereres receber la süe 
ma verdad, Como puedes dudar 
de tu cftupenda cegucdad? Admi. 
rationem faciam populo buic miracu- 
lo grandi & fiupendo, peribit enim 
fapientia, c. Tu es aquel pucblo 
de quien dixo el mifmo Layas. 
Educ foras populum cecum e> ocnlos 
babentem:fardum, c aurefei funt, 
tiencs ojos y no ves,tienes oydos 
y no oyes, niconfideras como ef- 
tàs hechado fucra de la gracia, y 
privanga de Dios,y aun de loshó- 
bres, de manera, que como de o- 
tro Iudas fe puede dezir de ti que, 
Calo terrai, perefus interutrunque 
pers. De ti dixo el Plalmifta, Obf- 
corentur oculi eorum ne videant, > 
dorfum eorum femper in curma, Def- 
pucs que el dinino labrador facó 
el 


Ifa. 2.9, 


Ifa, 43; 


Pf.68. 


Den. 4, 
Den, 32 


Ifa, 19. 


Pf. 43- 
ls, sv. 


y deftierro de jgnorancias Iudatcas. Lib. 3.cap.ii. 


el. granum frumenti , cfto es a fa 
Mcílias de ti: quedafle como pa- 
ja fin precio ni valor alguno para 
(er llenado del viento por todo 
el mundo, patria de fede reuul- 
[us fapplicium pro cede luens , pa- 
gando en clto la muerte que cif- 
te atu Meffias.De ty cftava cfcri- 
to por el fanto Rey Dauid, Dif- 
perge illos , > depone eos. Quere 
e(parzicffe por cl mundo, y te de- 
pofietfe de tu dignidad: de mane- 
ra que quedaffes inutil como vn 
valo de barro quebrado. Tanquam 
vas figuli confringes eos . Y fico- 
do tu antes aquel pucblo tan fa- 
uorecido de Dios, que te llama- 
va fu primogenito » y Non erat alía 
natio tam grandis . Itco: Iacob fø- 
nicalas haereditatis eins. Queda. 
fte tan atrazado, que cs Tertius 
JEghptio , & Afyrio . Fuifte c- 
chado detu patria con tanta afré- 
ta, vendido por precio tan bara- 
to , como te tengo dicho, y te lo 
dize Dauid . Fendidifli populum 
tuum fine pretio , è Hayas , Ecce 


„in iniquitatibus vers venditi 


lier, s. 


efl . Todo cíto fac jufto cafti- 
£0 dc auer negado, y repudiado a 
Icíu Chrifto tu Meffias : Negape» 
rant Dominum , C dixerunt: non 
ei? ipfe, como lo dixo tanbien 
Ieremias.O eftapenda, è inaudita 
ceguedad , que quififte antes 
Barrabas ladron,y homicida, que 


al innocente Cordcro , que quita 


los peccados del mundo ! Si te 
dizimos la cáu(a de tos caftigos 
fer la muerte, y negació de tu Mef- 
fias: otra cola no refpondes, fino, 
Non ef? ipfe.No cs efena es effe, 
no es effe* Y puestule niegas , y 
negafte fiempre , el cc niega tam- 


bienati. Y affi como quien ha? 
blaua con Tito, y Vefpafiano,y 
con todos los demas Principes 
dcl mundo, dize ,. Alendite mu. 
ros eius, ey diffipate : auférte propa. 
gines eius quia nou [unt Domini, 
Tu le niegas, el te niega ; cule defa 


Hier, $. 


precias , el te defprecia , tule afs 


frentes, el te afrenta: el te cafli- 
ga cn los bienes temporales, y cfpi 
rituales,como harto lo tienesexpe 
rimétado, por no es pueblo fuyo. 

Mas ay Señor Iefus crucifica. 
do , que con vós lo quiero 2ucr 
aora. Acordaos defte pueblo por 
quien fois, no por lo que cl os me- 
rece, alambradle , y dadle luz. Y 
para le concederdes efto, no os 
tengo de poner ante los ojos fer- 
vicios algunos que os tenga hc- 
cho . No os tengo de dezir , que 
dellos falizrom vucítros Apofto- 
les, que fueron los mas leales ho- 


-bresen vucítro feruicio,de quan- 


tos vuo en el mundo . No os tene 
go de dezir que dellos nació la 
Virgen MARIA, que os truxo 
en lus entranhas, y de quien to- 
maftes vueftro cuerpo, y fangre 
fantiffima . Lo que os tengo de 
alegar fon las injurias que os hi. 
zieron: las bofetadas que os dic» 
ronen vucílro divino roftro : y 
para no verlo, puficron vn velo 
delante : por efta injuria os pido, 
lc quiteis el velo de fobre fus 
ojos, porque hafta oy Velamen 
pofitum eft [uper cor eorum, Ellos 
vos defmudaron hafta dexaros 
fin tunica, yafIi os ataron a vna 
coluna en medio dc vna fala à 
vifta de mucha gente: veftidlos 


2.Cor.3 


vos a ellos , hechadles fobre fus 


almas la tunica de la Caridad, 
con 
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con que cubran fu nudez . Ellos 
os clavaron las manos con cla- 
uos de duro hierro, defclauadle 
vos las fuyas de toda la codicia, 
Por ellos (c osarrojó vnalanca, có 
que os hirieron en el pecho deí- 
pues de mucrto , arrojadle vòs 
la (acta de vucftro Diuino Amor, 
abridle fus pechos , y peoctradle 
fas coracones , Ellosos pufiecon 
en vna Cruz,poncdlos vos a cllos 


en lcs ciclos . Ellos os pufieron 
Corona de efpinas, y tormen- 
tos, ponedle vòs acllos, y 
atodos vucflros fielcs vna 
Corona de gloria, y Ca 
terno contentami. 
ento. Amen. — 


ad 
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aa 
LIBRO 


OVARTO DEL 


MYSTERIO ALTO. Y SO- 
pis ER AN O DE LA ENCARNACION 
| " del V ctboDiairo,en que fe trata dela poflibilidad, con- 


sasug + meniencia, y neccffidad defte myfterig. 


nbi cir d pog ACTION 


FERRAN el ibo pagado, 
5 auemosS viíto la fal»: 

fedad: dela (cca In. 
2251 daica por cl citados: 

que tuuicron, y tiené 

de prefente los Hebreos. En &fte, 
con el divido fanor; mcftraremos 
fer polfible,connenie nte, y aun ne- 
p A la Encarnacion del Verbo 
diuino, para remedio del mundo, 
Y todolo que en el dixeremos, fer- 
virá de difpoficiópara | lo que en el 
figuiéte libro fetrarara, q cs delas, 
profecias acerca de Chrifto. Por 
aucriguado vna vez efte punto dc 
que fas poffible,conueniente;y nc 
ceffaria la Encarnacion del Hijo 
de.Dios ; tenemos gran parte del 
camino andado, para provar , que 


de nueltro affumpto. Veamospnes 
como fus po lible efte diuino my- 
fterio, l 


CAPITVLO. I, 


AMueftrafe fer pofsible el 
AM)yflerio de la Encar- 
nacion. 


a~ Rimeramente es mencíter 

Pe efte capitulo remittir cl 
Letora loj aucmos dicho 

enel primero libro, acerca del at- 
tributo de laOmnipotécia de Dios 
nueftro Señor, a quien cofa nipgü 


PE 


defacto cl mifmo Hijo de Dios na esimpoflible,porque todo puc: Aucuft, 

tomó nueftra natoraleza, porque — de quanto quiere. De masdelto, Epift. 3 

Dics nofaltaeniascofas ncceffa- devemos fupponer la verdad da: adr ols- 

rías. Y cs püto efte principalifimo quella fentencia de S. Auguítin, fanum. 
R tan 


Ifa. 53 


Ita ex- 
ponit. 
D. Lco. 
Papa E- 
pift. vo. 
eu. 
Chf. 
hom. de 
S. loáne 
Baptift. 
Ifa. 45. 
Sic expo 
pit. D. 
Hie bie, 
Enf; 
demiff, 
tap. 4. 
11? Ama 
br. in 2, 
e Epiff. 
2.4dCo- 
rinihb. 
Ephef:3 
1.Cor 2 
Ambr. 


vli fnp. 


Concil: 
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tan celebrada acerca deite mylite- 


rio.Demus aliquid Deum pofe quod 


no: fateamur innefligare non pole: 
Bien es (dize) que no queramos 
madir el diuino poder por nueftto 
flaco entender , porque que Dios 
feria el nueltro fi no pudieffz hazer 
mas de aquello, que nofotros po- 


demos alcangar con nucftro-rudo-- 


entendimiento? Por ventura,no 
dixo líayas, hablando de la Encar- 
nacion, y generacion humana del. 


hijo de Dios: Generationem eius: 


quis enarrabit ? Quiso podrá con- 
tar fu g*neracion,y nacimiento en 
la tierra, fi: ndo el voDios que crió 
el Cielo? Por ventura no llamo el 
mifmolíayesa Dios Encaruedo, 
Dios efcondidc?Vej? inquit, tu es 
Deus ab[conditus, Deus I/rael falua- 
tor. El B.S. Pablo llama tanbien al 
mvfterio de la Encarnacion. Inye- 
Hieabiles dinitias Chrifli , c facra. 
mentum ab[condiiá x [eculisinDeo, 
Riquezas de Chrifto, que no fe; 
pueden alcançar con cl entendis: 
miento, y mifterío elcondido en 
Dios defJe roda la eternidad: y en 
otra parte. Sapientiam in myferio 
qua ob[condita eft. 

Pero, aunque cftaf. bieten. 
que Dios encarnó fea efcondida 
a la razon humana: la efficacia del 
diuino cípicito la haze creyble, af. 
fi io dixo S. Ambrofio. Abftondi. 
ta e Dei fapientia.dum non in ven. 
lus | (ed in virtureest , non humana 
raiione pofsibilis fed fpiritus effi 
cacia credibilis. Mas defta credibili» 
dad aucmos dicho enellibrofegú- 
do,c! qual (e deve ver, y ponderar 
macho, porque quanto alli dezi- 
mos delos myfierios de nucflra fan 
ta fe en commun; todo firve para 
perívadie che imyfterio particular 
Gela Encarnacion 5 del qual dixo 
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el Concilio Toletano 2.Sixatione 
eflendi poffet mon effet mirabile , fi 
exemple, on effet fingulare. Quiete 
degir - Sieftegesn myfterio dela 
Encarnacion del Verbo diuino, 
pudiera fer demonftrado có razo- 
nes,no feria admirable, ,yfipud;era 
fer declarado co «xemplos no feria 
fingularPor donde como cl feta 
adwmirable, y tan fingular nó podrá 
fe:virlasrazoncs, y exéglosmas q 
para hazerlo creible,no para haze 
là.potfible. Y fi, aànque no fe pas 
de demonftrar con razones, pues 


'ndcóimprehendenios Aa dnihipo- 


tencia de Dics , ni la capacidad o- 
bedencial de (us cristuras;'eon to- 


¿do co, no falta coje curas, ymanu 


duciones, para hazer creyble efte 


Ñ diuinom yfterio, (uppuefta lafé del: 
— La primerafea dela conjunció 


de rucftra anima, ĝ es puro efpiri- 
to con el cuerpo, ĝ escofa tan ma- 
terial;ygroffera;y digo affi.SiDias 
no-criara mss d criaturas meramé. 
teefpirituales ; y.meramente:cors 
pofales, que criatura deftaspudicra 
cc nenidencia demonflrar fer cola 
pofBble, G doscofas tan diftantes, 
como fon cuerpo,y efpirito; fe pus 
dieraneyuntar.en vn fuppeefto, y 
conftituyr vnocriatura racional, d 
fiédo vna cofa jútaméte es efpiri- 
to; y Jütaméte és cuerpo? Por ciot- 
to, fe barsáfobiccíte punto mu- 
chas queftiones, y vnos deria-d fi, 
y otros que nó. V pos hallerian afa 
parecer implicacion,otrosmo la ad 
mittiriá. Todas eftas dudas, y que- 
ftiopes, fe refoluieró có la cri /ció 
delhóbre. Argumétado pnes ab ac- 
tuad poréti4 (congo dizé)cfto es del 
hecho para el poder de quiélo hi- 
zo, dezimos fer poffible a Dios ajà 
tar cuerpo con eípirito,puesen la 
realidad afsi lo hizo» haziendo el 
hom: 


D. Atha 


mafi. 


Tosn, 1 


Theod. 
Dial. 2, 
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bób:c. De la mifma manera digo 
yo «oraal Iudio incredulo acerca 
dela poffibilidad defte myfterio. 


. Víenacá ciego: quiépudo ajütar en 


vno alma, y cuerpo ¿porq no po- 
drá vnir lu perfona con effa alma, 
y con effe cuerpo , de manera, que 
quede vo folo Chrifto? A (fi es, por 
Cierto, no tienes, para que dudar, 
eftá por lo detreminado en cl (ym- 
bolo. Sicut animavationalis > caro 
onus e? homo ita Deus,c bomo v- 
nus eff Chriftus. NO ay para que 
difputar i es poffible, o nó cíte 
myfterio,quando fe prueva con el 
hecho,pues lo dize el Eeangelifta, 
Verbum catofatiumesl er habitanit 
in nobis c vidimus gloriam eius, 
Otros exemplos trae a chte pro* 

pofito Theodoreto: como es dela 
enxertia con que vnarbol fe vne 

a otro de diferente naturaleza, 

quedando vn felo: y del hierro a- 
brazado, donde fe vèn juntas en 
vno la naturaleza del hierro, y del 
fuego. Però la primera femcejanca 
de la vnion, que tiene pueítra ani- 
maconel cuerpo declara mas cfte 
myfterio,y es delos Dotores mas 
celebrada, aunque las otras dos 
tanbien fon buenas. 

No puedo dexar de poner aqui 

lo que dizen los Rabinos en fa 
Talmud libro Beruchoth.cap. vl- 
timo,porque haze mucho a pucf- 
trointento. Dizen alli, que quan- 

do Dioscrió al hombre . Accepit 
carnem cr fanguinem , cx formanit 
eum ad fuam fimilitudinem, y affi 
exponen aquel lugar del Genefis, 
donde fe dize, que criò Dios al 
hombre a fu1magep,y (emejanga. 
AM , que confisifan aqui los Tal- 
mudiftas , que fe hizo Dios hom- 
been el principio del mundo, pa- 


ra quc ai pudicffz. criar al hom-' 


bre a lu imagen, y femcjanca.E fto 
cs falfedad muy grande, mas firue 
para formarmos contra ellos ar. 
gumétos dela poffibilidad del my« 
fterio de la Encarnacion , porque 
quien en el principio del mundo 
fe pudo hazer hombre, no perdió 
efte poder por diícurío dcl tiems 


po» 


CAPITULO" ms 


Quan conueniente cofa fue 
de la parte deDios ha~ 
«erfe hombre. 


Vnque auemos vifto fer 
As poffible hazerfe Dios 

hombre,no fe figue luego 
fec conueniente,por donde es bié, 
que tratemos aqui delta conuc- 
niencia, Eltafe puede confiderar, 
o de la partc de Dios, o de la nuc- 
ftra odel myfterioen fi.Digopues 
qnepor todos eltes refpetos fuc 
conucnientiffimo efte myfterio., 
Primeramente por refpeto de 
Dios fae conucnieptifsimo , quic- 
ro dzzit muy conforme a fu diui- 
na bondad, y perfecion + aunque 
es verdad, que no le caufó prouc- 
cho alguno, nile (obreaino por cl 
alguna perfecion que antes notu- 
vicTe. Defte punto auemos ya di. 
cho en el primero libro; folamen- 
tc referiré aqui lo que dize el bi- D. Dam. 
enauenturado San Iuan Damaf- /.3. or- 
ceno referido por Santo Thomas, 1/64. fi- 
y esque per incarnationis myiteriñ dei c. 1* 
montratur [imul bonitas fapien- D-Th. 3 
tia iullitia i potétiaDei.Quicre p.q.1. 4 
dezir,que el myfterio de la Eocar- 1. 

R 2 nacion 


Rom. x, 
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nacion nos manifeító la bondad, 
fabiduria;jufticia;y poder de Dios. 
La bondad, porque no defecho la 
obra de lu mano, aunque por el 
peccado mafcabada : antes como 
(ca fummo bien fe le communicà 
por el mejor , y mas perfeto modo 
que fc puede imaginar:porque fi de 
razondel bien es commonicaríe, 
como dixo San Dionyfio Cap. 4. 
de diuinis nomin, al (ummo bien, 
que es Dios, pertence fumma có- 
municacion, qual (e hizo por efte 
myftcrio. Lajufticia, porque ven- 
ciò. al tyranno infernal, que auia 
vencido al hombre,con la patura- 
lezadcl mifmo hombre, que tomó 
podiendo el fi quifisra Jibrar por fu 
fuerca al hombre de fu contrario, 
fio que fe hizicra hombre. La fabi- 
daria fe manifeíto en hallar modo 
decentiffimo,con que pagaffe vba 
deuda tan grande en que auia el ho 
bre encurrido por el peccado. Su 
poder mo/tro,en ayuntar dos ter- 
minos tan diftaptes,como esDios, 
y hombre. Afi, que fue cofa con- 
ucnientept:fBima, dize cl Ange i- 
co Dotor, Vt inui[ibilis Dei per ea 
que fala [unt intellecla confpiciz- 
tur, para G los attributos inuifibles 
de Dios (ean conocidos por fus o- 
bras vifibles,que efte es el fin, pa- 
ra que fos el mundo criido,-y ¿Mi 


llama el B.San Pabloa la Encar-. 
nacion fumma de todas lis obras. 
de Dios,que efto. qniere dezir Re». 


capitulare in Chrifto que in celis eb 


qua in terra [unt . Affilé San Hic- > 
ronymo con los Griegos, porque ; 


aqui fe ayuntaron todas las obras 
de naturaleza, ygracia,por vn mo- 
do admirable (obre todo el orden 
de naturaleza. 


El B. San Auguftin refponde a | 
vna objecion de cierto gentil, que. 
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` teniaporinconueniente Encarnar Aag. E. 
Dios,y tomar vn corpozito de vn pift, 5. 


niño, porque feria efto , dizia efte 
gentil.Contineri in minimoqui ma- 
gna excedit, cb ad parua fe transfera 
re cui imminet cura magnorum.En- 
ceiraríe cn vn lugar tan chiquito 
quien no cabe en cl mundo, y oc- 
cuparfe con cofas pequeñas quien 
tient a Íu cuenta goucrnar las grå- 
des. A efto,refponde cl Santo , que 
nunca ja masla dotrina Catholica 
enfeño,queDios dexaffe de ferim 
meüfo,y eltar en todo el mundo 
gcucrnandole, por fe auer hecho 
hombrc,y vnido a fi el cuerpo de 
niño.Deas(inquit)mo mole fed vir. 
tute magnus eff : unde magnitudo 
virtutis eius nullas in angulo fen- 
tit angujtras. Non est incredibile, fi 
verbum bominis tranfiens fimul ams. 
ditur à multis 54 fingulistotii quod 
verbit Dei permanës , fimul vbique 
fittoii, Declara el S.con vn exc- 
plo, fer poffible cftar Dios vnido a 
vn cuerpo pequeño, y eltar ep to- 
do.cl mundo. Vemos, dize, que la 
palabra temporal, y la voz de vn 
hombre esoyda de muchos toda," 
y de cada vno tàbié:ni haze alca- 
fo para fer oyda dc vno, fcroyda 
de muchos. Peces la palabra eterna 
de Dios,no tendrá la miíma prec- 
minécia, de modo, d eftado vnida 
a vu cuerpo, cfle tàbié en todo el 
múdo? Si la anima racional c/tádo 
encerrada cn vo cuerpo, anda dif- 
curriendo por varias partes , porg 
no podrà aquel fimpliciffimo, y pu 
riffimo Efpiritu, de tal manera cl- 
tar vnido a vn cuerpo, que no dexe 
de eftat en todo el mundo? Sila vir 
tud del Sol (d «scriatura de Dios) - 
alumbra, y dà calora todo cl mun- 
do,quanto mas adelante poffara la 
virtud, y potenciadeleriadcor? — 
Dirà 


Exed $ 
Iudith, 


Ifa. S. 
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Dirá alguno porque caufa efte 
Señor ya que quizo hazctíe hom- 
bre,comencó por vñaten pequeña 
figurano folo de hombre, fino tan- 
bien de nino, y niño naícido con 
tanta humildad, y pobreza? Para 
refponder a cfto deuemos notar, 
que la venida de Dios al mundo 
fue para quebrantar la cabzga da. 
quella antigua ferpiente, y apele- 
ar con aquel fuerte armádo, y fa. 
quearlo, y echarlo fuera de la cftan- 
cia del mundo que avía vfurpado. 
Pues viviendo a efto, con que ge- 
nero de armas Cra razon que pdlca- 
ra con el ? Si veniera en lu propria 
fizura,y con fus proprias armas, d 
gloria ganaria en yencer efte enc- 
migo? No es effa la condicion de 
Dios, Con mofquitos haze guerra 
(quando el quiere) alos Reyes. 
Por mano de vna mugercita corto 
la cabeça de Holofernes, y desba- 
rató todo el campo de los A ffirios: 
y delta manera efcoge las cofas 
mas flacas del mundo para hazer 
guerra a las mas fuertes. Efto es 
lo queel Apoftol fighificò quan- 
do dixo que lo flaco de Dios cra 
mas fuerte que toda la fortaleza 
del mundo. Pues delta manera 
copuenia que efte Senor vinieffe, 
para que facra mas gloriofa efta 
vitoria, peleando con el enemigo, 
no con potencia, fino con flaque- 
za: no con cl poder de fu diuini- 
dad, fino con la humildad de fa 
humanidad: no con la fortaleza de 
fa fpirito, fino con la flaqueza de 
fu cuerpo: nocon cuerpo de Gi- 
gante, fino con cuerpo de niño chi- 
quito, de quien eftava cícrito, que 
antes que fupieffe hablar derriba- 
ria la fuerga de Damafco, que es el 
poder del Principe deftc mundo. 
Pues deita manera peleó nucítro 


Dauid con el Gigante Goliath; no 
con armas deSauldoradas,fino con 
vna honda, y vncayado:eílo es, no 
conlapotencia de fu diuinidad, fi- 
tio con la flaqueza de fu humani- 
dad; y quanto fueron mas flacas 
lasarmas, tanto fue mas illuítre la 
vi&oria. 

Affi quc por cíta caufa conuenia 
que vinicffacn celta figura. Y no 
folo por efta caufa, fino tanbien, 
porquee/ta mi(ma figura erala mas 
conueniente para cita empreza. 
Porque fiel veniaa reconciliar có 
figo loshombres, y confundir los 
demonios, cn aquella figura con- 
uenia que vinieffe en la qual de los 
hombres fuelle mas amado, y de 
los demonjos menos conocido, 
para que defta manera afficionalle 
afi los hombres, y por arteven- 
cieffe Jos demonios: porque cl que 
por arte auia vencido, y engañada 
al hombre, por arte fucffe venci- 
do, y burlado de Dios: y paralo 
vno, y lo otro, ninguna figura auia 
mas conaeniente que cfta, 


CAPITVLO Il. 


Señalanfe otras conuent- 
encias defte myfterio 
de parte de 


DIOS . 


Ara mejor declarar lo que 
P vamos diziendo, pongamos: 

exemplo en vn Rey Señor 
de muchos Reynos , lcuaotaíc 
vn valfallo fuyo con v no, otro, 
cOn Qro , y Otro con otro, 


R 3 Que 
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Que haze elte Rey ? Embia fus 
Embaxadores,fusCapitanes, ycria 
dos paralos reduzir, mandando 


‘hazer jufticia , y caftigos en los a- 


motin adores,ydesleales. Y quardo 
toda cfta prouidencia nobafta , và 
el mifmo Rey en perfona, o embia 
fu proprio hijo con gran poder , y 


* authoridad , para que dé cabo a c- 


fte negocio, caftigando los rebel- 


«des, y remunerandolos leales.De- 


fte modo fe vuo el foberano Em- 
perador: vió el muado, que cl para 


fi auia criado, occupado del Prin- 


cipe de las tinicblas , y tiranizado 
por cl, vforpando la gloria de fu 
criador , y haziendofe. venerar 


` en todo el,como Dios: porque por 


todo mundo el eftendió fusvande- 
ras,fus armas fus infignias, fostem 
plos, (us facrificios, y fos altares. 

Pucsental cafc ( (oppucftala diui- 
na providencia) que era razon hi- 
ziera elverdadero,ylegitimoSenor 
del mundo? Parece que cftava en 


razon hazer lo que hazen los Re- 


yes de la tierrasembió primero fus 
embaxadores, que fueron Patriar- 
cas, y Proferas,y Angeles: Por me- 
dio deftos executó en el mundo 
caftigos muy rigurofos, para re du- 
zirlo a fu fernicio,como fucron di- 
Inuios,mortandades,hambres, pef- 
tilencias,cautiucrios, fuego del cie 
lo,y otros femejantes caftigos. - 
Finalmente, tanto fuc el rigor 
dela dinina jufticia en aquellosti- 
empos, (mayormente con cl puc- 
blo Iíraelitico , que le cftaua mss 
obligado )que llega a dezir por Ifa- 


yas. Hafta quando tengo de per- 
` fcuetar en caltigaros , pues cada 


dia fois peores, añadiendo vnas 
maldades a otras? Dende la planta 
del pic,hafta la cabeca,no ay parte 
fana en vofotros, no ay cofa que 


Demonstracion Enangelica, 


no €fté herida, ylafimada con mis 
açores, financer medicina, ni cata: 
plafmo ĝ los cure . Y porEzechicl 
encarece masefta incorrigibilidad 
diziendo. Multo labore fudatum eft 
C non exiuit de ea nimia rubigo e- 
ins, ueque perignem (c. Mucho a- 

ucmos trabajado, y fudado , y con 
-todo efto,no fe ha limpiado cl orin 
de la maldad della gente, ni poc 
muchas caldas de fucgo que lesa- 

uemos dadc. 

Mas, que dire? Få lexos eftuuic- 
ron los hombres de emendarle có 
,las'uim enazas, yamone/taciones de 
los.Profetas, que no folo no (c c- 
menpdaron, mas como fuiio:cs , y 
freneticos , fe levantaron contra 

fus miímos Profetas, y los mataró 

con dinerías maneras de muertes, 
apedreando avnos, ferrando ao- 

tros, yatraucffando a otros có bar- 

ras dc hierto, Efta esla quexa que 


Ezech. 
24. 


Mat. 23 


dibelSenor. Ecce ego mitto aduos - 


Prophetas, c fapientes e feribas,ó 
ex illis occidetis, e erucifigetis ¿dr 
Hagellabitis iv[ynagogis veitras , c 
perfequemini de Ciuitateim Ciuita- 
tem,ot veniat fupervos omnis fan- 
gue iuitus qui effu(us eff [uper ter: 
ram, 4 Janguine Abeliufli víque ad 
fangiinem Zacharie (c No habla 
aqui folamente con los Indic s, pu- 
«cs dize,que hará cargo de todo el 
fangre jufto,quc fe derramó den» 
de Abel: y claro es, que los Iudios 
no fueron dende Abel, fino dende 
Abrahap. Habla pnescontodo cl 
mundo, que no quizo reccbir fus 
.embaxadores, y (us capitanes. 
Pues,gue era razon que hizicra 
Dios en efte calo? Auia deccífai? 
Anvia de rendiríe ? Avia de quedar 
vencido, fin falical cabo con iu in- 


-tento? y quecl demonio quedaífe 


vencedor, y viéturiofo,gloriando- 
fe, que 
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fe, que no auia fido Dios podero- 
fo,para peŝualecer contra el, y der- 
ribarle de fu (illa ? No por cierto. 
Pues que remedio? Lo que no pu- 
dieron losmenf(ajeros, podrá el Se 
fior:lo que no pudo cl rigor, podrà 
la mifericordia:lo que no acabó el 
temor, acabará el amor , como cl 
miímo Señor lo auia prometido, 
diziendo por vn Profeta. In funi- 


culie Adam traham eos in vinculis 


charitat i5.Quotraheria a fi loshó- 
bres con p:ifiones, y cadenas dea- 
mor. Pues porcíta tàn jofta caufa 
determinò el (oberanoE mpcrador 
de embiar fu hijo al mundo: para d 
Jo que los primeros embaxadores 
no aui3 acabado, lo acabaffe el Se- 
nor dellos . Y por efta determina- 
cion comenco el Apcítol fu Epi- 
ftola a los Hebreos, diziendo , que 
Dios avia hablado, y tratado con 
los Padres antiguos por boca de 
f.sProphetas de muchas maneras: 
mas que agora avia determinado 
hablarl<s por medio de fu hijo,que 
era heredero, y Sencr de todas las 
cofas.per el qual las auia criado. 
Multifiriam(inquit muliifá modis 
elim Deus loquens patribus in Pro- 
phetis moui[simé dicbus iftis loque 
tus eft nobis in filio, e. 

M:s véamosde que manera em 
biò a efte nucuocmbaxador2Em- 
biole cierto como conuenia a la 
dignidad de tal perfona, qual era la 
del Hijo ¿e Dios, lleno de poder y 
lleno de gracia: de poder para ven- 
cer les demonios, y de gracia para 
afficionara fi los corsqoncs de fos 
hombres, perdonando lo palfado, 
yhaziendoles mercedes de nucuo: 
para quelo que nofe auja acaba- 
do con caftigos, fe acsbatfe con be 
neficios:ylo que no (c auia cócluy- 

da con agotes . feconcluvells con 


regalos, Por lo qual dize el miímo 
bijopor 1fayas, d venia a predicar 
al "mundo vp añode iubilco, y vn 
dia de venganca: el lubileo para 
perdon de losculpados, y la vengá- 
ca,para caftigo de los demonios, 
Vt predicarem annum placabilem 
Domino , (> diem vlironis Deo no- 
Jiro. Y en ctra parte dize el mil- 
mo Propbeta,que cl vendeia a vê- 
garnos. y a (aluarnos:qee cs, a vfat 
de mifericordia, y de juft:icia:da mi 
fericordia para los hombres, y la 
Julticia para con los demonios : la 
mifericordia para los engeñados,y 
la jofticia para los engañadores: la 
mifericordia para el Reyno, y la 


Ifa. 61, 


jufticia para eltyranno,queie auia ` 


lleuantado cun cl. 

Efto esloque claramente dixo 
elSaloador,antes de fu fagraca paf- 
fioc. Nunciudicium eff mundi nunc 
princeps buius mundi eijaetur fo- 
rai. Ioan, 12. Agora fer juzgado, 
y lentenciado c! mundo: sgura cl 
Principe defte mundo ha de fer 
echadofucradel. Y llamasldemonio 
Principe delte mundo, no porque 
le perrencicile por derecho, fino 
porque lo auia tyrannizado, viur, 
pando en la tierra lo que no avia 
podido alcançar en el Cielo. Pues 
elte ha de fer agora juzgado por el 
hijo de Dios, y por el ha de fer de- 
fterrado del mundo, y defp: jado 
de todo lo que tenia en el robado: 
porqueeftz es aquel fuerte atma- 
do, de que el Salvador dize en el 
Euangelio que guardaua pocerofa- 
mente lu eftancia: mas viniendo 
otro mas esfotcado que ello def- 
c: ft! defta plaga, y lo faqucò, y 
delpojó de (us armas. Pues cite 
fuerte armado ( era eldemonio) 


eftaua apoderado del múdo, y ten 


fubjetos tenia fosprifioneras, por 
R4 las 


A 
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las cadenás de fus aficiones, que 
nozula poder enla tierra que los 
padietfz libertar, hafta que vino el 
poder del Ciclo que lo vencio, y le 
quiio todos eftes defpojos- 

Eíta mifma esaquella victoria 
tan feñilada que canta cl Propheta 
E/ayas diziendo. ln die illa vifi- 
tabit Dominus in gladio fuo duro, e 
grandi & forti [uper Leuiatban fer- 
penié veste, c fuper Leuiathbanferpe 
tem tortuosh C occidet cetum qui n 


. mari eff. Dize queen aquel dia vi- 


Ifa, 14. 


fitará el Senhor con fncfpada fuer- 
tey dura ala ferpiente Leuiatan, y 
matará ala vallena, que cltá en la 
mar. Elta es aquella grande valle- 
pa, que tcaga todo el mundo: ya- 
quella ferpiente eorofcada, d truxo 
con el cabo de fu colla la tercera 
¿parte de las cftrellas del cielo, y 
quafi todas las tres partes del mun- 
do. Pues contra cfta gran beftia vi 
Do cl nijo de Diosa pelear, y con 
lacfpada de fu braço corto la ca- 
beca deite Dragon, y le quito fus 
defpojos, y derribó por tierra fus 
templos, (us altares, 

Por donde, los que tienen ojos 
para mirar cfta vi&koria, y tienen 
experiencia defta naeua libertad, 
que el Hijo de Dios les alcaofó, li- 
b:andolcs del cautiverio de las paf 
fiones, y peccados cn que viuian, 
marauillados delta nueua victoria, 
y de vcr proftrado por tierra cl cul 
to,y adoracion dcfte tyranno, cx- 
claman con el Propheta Ifayas: cl 
qual debaxo del nombre dclRey 
dc Babylonia fe efpanta delta vic- 
ria,diziendo affi. Quomodo ceffanit 
exaétor quienit tributum ? Contri- 
uit dominus bsculumimpiorum,vir- 
gam dominantium, cedentem popu- 


Los in indignatione , plaga infana- 


bili [ubijcientem in farore gentes, 


D emonffracion Enangelica, 


perfequentem crudeliter, c.Coma 
ha ccifado el robador del mundo? 
como fe ha quitado cl tribato de 
los peccados que nos pedia? que- 
brantó Dios el bacula de los mal- 
nados, yla vara de los que feñorea- 
uan,que herialospucblos con aço» 
te incurable, que (ubjerana con fa 
furor las gentes, y cruelmente las 
períeguia. Y mas abaxo. Quomodo 
cecidifti de calo Lucifer , qui mane 
oriebarís ? CorruifH in terram , qui 
vulnerabas getes, rc. Como ca- 
ycíte del ciclo Luzero que falias 
ala mañaña?rCayelte en tierra , cl 
que herias las gentes, y el que de- 


ziasen tu cor2con, (ubiré al cielo, : 


y fabre las eftrellas de Dios llevá- 
tarè mi filla, y affeentarmche en 
el monte dcl teftamento: fubiré lo 
bre la altura de las nuues;y fere fe- 
mejante al altiffimo . Mas cón to- 
do efto fesás derribado en el infi- 
erno,y en lo profundo del lago. 
A qui fe cumplo aquella prophe 
cia de Hieremias, que dize. Perdix 
fouit que non peperit, fecit diuitias, 
C non in iudicio, in dimidiodierum 
[norum de relinquet ease» c. Lia pete 
diz callentó los hueuos que no pa- 
rio, juntó riquezas, no con juizio 
en medio de (usdias las dexará. La 
qual prophecia declara S. Hiero- 
nymo por cftas palabras. Dizélos 
efcritores dela hiftoria natural, (er 
cfta la naturaleza de la perdiz, que 
harta los hueuos de otra perdiz, y 
fe echa fobre ellos, y facalos polli- 
tos, mas defpues que ellos han cre 
cido en oyendo la voz dela ver- 
dadera madre, dexan cita falia, y 
vanfeen pos de la verdadera. El 
qual exemplo acoa oda muy bien 
efte Sancto Dotora la conucriió 
de las gentes: las quales , auiendo 
feguido, y adorado por. Dios ai de- 
monio, 


Ier. 17, 
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monio, que auia burtado la gloria 
al verdadero Dios,jen oyendo la 
predicacion delEvangelio, y lavoz 

. deful:gitimo Dios, y Señor, de- 
fampararon al engañador,y figuic- 
ron a fu criador. 

Lo dicho baíta para moftrar la 
conueniencia , que vuo cn venir 
Dios ala tizrra que fue moltrar fo 
bondad, fu fabiduria, fu juíticia, y 
fu poder, y boluer por fu honra, 
qucbrantando la cabeça de la fér- 
piente infernal (como al principio 
del mundo lo auia prometido) y 
echando facra el tyranno,;para que 
el verdadero , y legitimo Señor 
fuc(fe conocido, y adorado: y tal 
empreza como €íla, que contra fi 
tenia el fauor de todas las nacio- 
nes, y de todos los Reyes, y Mo- 
narchas d:l mundo,no era indigna 
del hijo de Dios;mas antes a el per 
tencia tan grande hazaña, Porque 
aquien pertence mas boluer por 
lahonra;y Rufino del padre, que a 
fu hijo, y mas cal hijo? 


CAPITVLO IL 


Quan conuentente fue: el 
“myfterio de la Encar- 
nacion de muefira 
. parte. 


ar Vchos fueron tanbien las 
Mo. de parte de' la 
naturaleza humana, que 
hizier29 conuenientiffimo ; y auti 
neceffario efte my fterio, Primera- 
mente troxg la Encarnacion del 
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ncs anucílra naturaleza, porque 
de aqui re/ultó, q vn individuo de- 
lla fuctfe verdadero Dios: donde 
refultó tábié,G vnhóbre fuelle fu- 
pērior a todos los Angeles, y capaz 
de muchas perfeciones, que no Ca- 
ben en pura criatura, como es me- 
recimiento infinito, julticia perfe- 
ta delaote «de Dios, y otras feme- 


jantes. Por donde dixo S. Augu- 


ftin. Tantam, tam excelfam, e tam 


Aug. de 


fummam effe banc. humane natura D" «d eft, 
[nbuectionem, vt quo attollatur al Janib.e, 


tius non babeat. Que uo pudolle- 
gara mas la dignidad, y honra de 
nucftra naturaleza, que a vnitíc có 
Dios, donde refultó grande honra 
en todos los hombres: por lo quál 
dixo S. Pablo, que fue elte myfte- 
rio predcítinado para gloria, ybcn- 
ra nueftra, mal conocida, y mala- 
gradecida de los hijos delte mun- 
do. Lognimur, inquit, Dei fapien- 
tiam in myflerio, que ab[eondita eff, 
quam prediflinautt Deus ante fecu. 
lain gloriam noflram quam nemo 
Principum huius (eculi cegnonit. 

La íegunda conucniencia fue 
dize S, Angoltin.Vi familiarims di 
ligeretur ab bomine Deus, in fimili- 
tudiné bomivis Deus apparuit. E. fto 
:€s dar. albombre vn incentivo de 
amor tan grande, como tiene en 
vera Dios echo bombie; porque 
no ay cofa que mas obligue a amar 
mucho, que: verfe mucho añado. 
Apuptóclmifmo Señor eftemo- 
tiuo, quarido dixo ĝ vino ala tier- 
ta para.la abrazac con vo diluvio 
de fuego. Igsem veni mittere án 
terram, G quid vola nifi vt ardeat? 
Como ama tánto, quiere fer mu- 
¡cho amado: Sic Deus dilexit.mun- 
dum vt filium [num vnigenitum da: 
ret eee Ñ 

De aquelcrudelifimo seris 
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dor de la Iglefia Neron,cuéta Suc- 
tonio, y Cornelio Tacito, que en 


- [asficítas publicas mandaua echar 


los lebreles a los Santos, para que 
les defpedagallen : mas como los 
lebrcles notocaffenen ellos, vza- 
ua el cruclifsimo tyranno delta in 
uencion, que mandaua veltir los 
cuerpos de(ínudos de los Santos de 
pielesde fieras, para que alos per- 
ros acoftumbrados a cíta monte- 


tia crecieffe el coraje, y los acome- 


tellen có mayor braueza.Que di- 
remos aqui ? Que ferá razon que 
fintamos? Muy mas piadofo cs nue 
ftro Criador, qne Neron crut! : y 
mas fabio para buícar invencio- 
ncs para hazernos bien, que aquel 
tyranno para hazer mal. Pues fic- 
fte bufcó cltainuencion para en- 
cender el furor, y rebia delos per. 
ros contra los hombres , mucho 
mas conuenia a aquella immenía 
bondad buícar invenciones para 
encender los coracones en fu a- 
mor. Y por quanto ellos por fo gra 
rudeza no arraflrauan a amar a 
Dios puro, y defnudo dc carne, vc- 
ftiofe el defa miíma carne, para 
que los que no fabian amar fino 
carne hallaffen en cl tantes moti- 
mosde amor, quantos páflos dió 
por ellos en efta vida vcftido de 
nueftra libres. Is fimilerudinem 
bominum fatus; c habita iuuentus 
vt bomedixo San Pablo: y en efte 
habito es bien,que le amcmos, pu- 
cs taoto quiere fer amado, que buf- 
ca tales inuenciones para nos def- 
pertar clamor. 

A cfte propcfito viene bien a- 
quella lecion de algunos Padres 
en aquellas palabras de lfayas. NZ 
quid parum vobis eff moleitos effe 
beminibns, quia moleiti eflis e Deo 
me? Donde lcenlosSetenta: Në- 


Demonsiracion Enangelica, 


quid parum vobis agonem exhibere 
hominibus, quomodo Domino ex. 
bibetis agonem ? Però Tertulliano 
le, Num pufillum vobi certamen 
cum bominibus, quoniam Deuspra[ 
tat certamen? y Szntoltenceo, Num 
pufillum vobis agonem praebere ho. 
minibus, 6 quemadmodum Domi 

nus preftar agonem? De la mima 
mancralec S. Cypriano. La qual 
lecciones muy myfteriofa, porque 
fignifica,que por cl myfterio de la 
Encarnacion, ĝ en aquel lugar dc 
1f;yas fe promete, deízfisna Dios 
a los hombres,no para pelear, fino 
para amar: porque que cofa cs o- 
tra hazeríc Dios hombre, y obrar 
los my fterios que obró por nofo- 
tros, fino vn delafio de amor? y e- 
fto quieren dezirlas palabras furo- 
dichas. Dominns preftat agonem, 
vel Dominui preflat certamen, Co- 
mo fi dixera. Eya hijos de Adan, 
quc tan tibios cftais en vucflro aa 
mar, para con vn Dios que tanto 


` mereceleramado : cfle mifmoSc- 
. for tiene pot bien de falir a campo 


con vofotros,y veltido de vucftra 
miíma natoraleza hazer tales o- 
braspor vòs, que os provoquen a 
fcruitle,y amarle con todo vucftto 
coracon : y efto ccn tanto coraje, 
como tienen los que fe defefisn, y 
ponenen competencia. > 
Anadefe a lo dicho rque la fe- 
mcjanca cs canla de amor, y como 
por la Encarnacion Dios nucflro 
Señor quedaffe afsimilatus per om- 
niafratribus,( como dixo San Pa- 
blo) (in dudafc hizo muy-smable 
a los hombres. A cerca defta razó 
f: puede ver S. Auguítin en el li- 
bre de catechizandis rudibus capi- 
tulo quarto, y quinto:y S. Bernar- 
do en cl Sermon vigefimo fobre 
los Cantarcs. 
La 
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y, Cor, 


mi 351547) 


. si La teccera conucniencia fe (aca 
aquellas palabras, de San pablo a 
los Corinthios, donde habládo de 
Ghuilto dize, qua Facius eff nobis 
apientia imflitia c. fantificatio.Fuec 
el Verbo. encarnado para nos fa- 
biguris,ivfticia, y-fsntificació. Ef- 


,, testres bizocsfín'duda facron có» 


Ioan. 1. 


venienciólimas, para. la naturaleza 
bamana, Porque q cofa mas pro» 
uechofs al hombresque fer enfeña- 
do jx. ckmiíoo ynigenito hijo de 
Dias? el qual. es. dez. verdadera: 
Que illuminat omnem hominem ve- 


loan,18 "icntém in bunc musdum. Dàlaz a 
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de Spiri- 


todo, elbombre, que nafce ep cíte 
mundo, y en owa parte. Ego in 
hocnatus (am, (> ad hoc veni in mi 
dam, us ye fimontum perbibeam ve- 
ritati.Eustaübiennucflrajufticia; 
ea.quapto dió. al hombre poder 
para toner derecho de perfeta ju- 
fticirpara alcangar gracia, y gloria; 
Fioalméte es gran dignidad, y pro- 
uccho de los hombresauer yn hô- 
bre quz fea fucate de toda la fan&i 
dad, y.gtacia como lo:vuo por efte 
my terio, fegun aquello: Ego vent 
vt uitam babeant, eb abundantius 
bibeant, tenlo que dixo S. Pablo. 
* Benedixit nos Deus omni beuediclio 
ne fpirituali sa celeffibus in Cbriffo, 
Laquirta conueniencia apunta 
San Cypriano diziendo,que (e hi- 
zo Dios hombre para que cl ham- 
bes tuvicffc en Dios, donde plena- 
riamente podieffe fer bienauentes 
rado,en la'aoima, viendo la diaini* 
dad:sa €l.cuerpo, viendo la huma- 
nidad para que affitodo el hombre 
fe conuettieffe a Chrifto, La qual 
razon tiene fandamento en aque: 
las palabras. Hec eff autem vita 

, 4terna,vt cegno[cant te folum Deum 
verum, C quemififts, Iefam Cbri- 
ftam, Lamiíma razon trac S. Au- 


guílin.Dews inquit, propter bomines 
factus ei. bomo, vt vterque fenfus 
bominis in ipfobeatificaretur, C res 
ficeretar :oculas cordis 12 eius. dinis 
nitate C oculus corpora in eius bu. 

mnatiitate,ut fine ingrediés fiue egres 
diés in ipfo paícua inueniret bamas 
na nalura condita ab ipfo; 


CAPITULO V. 


Conueniencia del myflerio 

dé li Encarnacion de, , 
parte del mifmo 
myfero. — 


Vanto mas conueniencias 
Qs: defte my» 
fterio, mas creyble [e harás 
Dichg:aucmos quan conuenicpte 
fac dela parte del miímo Dios, y 
quanto lo fue tanbien de lo nuc ftra. 
Veamos aora fi podemos defca- 
brit algupas cograécias, y motivos 
en cl miímo my (terio eo fi confi+ 
derado. Ya aucmos tocado alga 
defto,quando diximos llamar San 
Pabloa la Encarnación recapitala- 
cion, que es fumma de todas las 
obrasdeDios Recapitulare inCbrj. 
fla qua in Cali cr qua interra funt, 
Ponderemos aota ¿fto ras. Dcue 
mos pues faber, quc filraua cn el 
máüdo efte myÍterio, para que fuef- 
fe de todo perfeta, y (emejante a 
fo Dios, que es fummamente per- 
feto. Porque la completa perfeció 
del vniacrío pide que coníte de to. 
dos los ordenes de cofas. Y con 
eltarazon prouó S. Thomas, que 
entre las cofas criadas, vnas fon 
fpirituales, c intellectuales, y dela 
miíma 


tu dani 
ma t. 4. 
e in 
Man, Co. 
26. 


Epkf. 3 > 
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mi(ma manera fe puede prouarfer 
conueniente,que (c dé en lascofas 
criadas orden de gracia; y gloria 
de mas del orden natural + Defta 
mansra pues concluymos , que la 
vnion bypoftatica del Verbo'Etcr 
no coa nacítra naturaleza fuc có* 
ucniente para fc prefecionar de to 
do cl vniuetfo, y afsi vuicile en cl 
tres ordenes de colas, vn orden de 
nacoraleza, otro de gracia , y otro 
d: vnion bypoftatica. 
Confirmafe efto, porque como 
entodaslas (ubftacias intelle Cua? 
les criadas, vna mifma naturaleza 
entera efté co vna perfona: y en la 
(obítancia divina vna naturaleza 
elté en muchas períonas : fue cofa 
conucoientifsima büfcarfe modo, 
con que muchas naturalezas eftu- 
uicífea envna perfona, pará d.dcfta 
manera fe hallaffzn en cl-vniuec(o 
todas las diferencias de' cofas, 
Por (emejante razon collige el B. 
S.Leon Papasque fue conueniéte; 
aueren.el mundo hombre nacido 
de muger fip obra devarop,como 
fue. Chrifto nncftro Redemptor; 
porque ya fe aujan hallado otros 
tres modos de producion del hō- 
bre, a fabet de hombre finmuger, 
como fue en Eua, yde hóbte, y mu 
ger,como es la prodacion ordina- 
ria. Y fin hombre, ni muger, como 
fvecp Adan. 
.., De mas dalo dicho, como quie- 
rad enla naturaleza humana fc có 
tengan eo cierta mancra todas las 
cófas criadas, comolo noto cl B. 
S.Gregorio, y S.Iuan Damaíceno: 
por quantotiene el entender con 
los Angeles, elfécir có los brutos, 
el vegetar có las platas,y el fer cor 
poral coo rodaslas demas criatu- 
ras:fin duda alguna redundó ento- 
das las criaturas particular honra 
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quando Dios vriió;s fi la naturales 
zá homana, en quien todas por cl 


modo dicho fe córienen.Y afsien . 


cierta manera fueron todas yni- 
das «fuDios' y por confeguicnte. 
honradas, y levantados, como bie 


lo noto ciCarcenal Caietano. Y 2 Cajet im 
efto parece alladió S. Pabló enel 5.p.4. I. 
dicholegar,quaedo llamó recapi” arz, 1. 


tu'aciob,'o fumma a cíte didino 
myfterio dela Encarnacion: y cf 
tando en la lecion de là Vulgata, 
fe pueden dezir todas las cofas d 


ay coel mando reftaüradas por c- - 
fte myflerio, porrazon de la nue. . 


ua dignidad, y excellencia, que a 
tod:s(obrcuino. EXC UM 
: Ni va muy fuera de razon de- 
zir, que por efta caufa conbida cl 
Propheta Hayasa todas las criatu- 
ras,que concurran a cfle m yftério; 
dizicndo. Rorate cali de fuper , e 


ww 


zubespluant 10 um, aperiatur terra, 1/45 492 


C germinet (aluatorem: porque to 
das en ci. eran icte:cffadsc. Con' 
forme a «fto le puede tanbien 
explicar lo: que dixo el Señor. Sie 
Deus dilexit mundum vt (lium fui 
vnicenitum daret:Artribucfe aqui 
la Encanacion,no fclamente al a- 


mor que Diostuno2 lcs hombres ' 


mas al que tuvo a todo el mundo, 
y a todaslas criaturas del. 

Quadra mucho ccn cfto:c! nó. 
bre que los Padres Griegos llama 
acítemyíterio Lconomia,como fe 


seal 


puede ver cn S. Gregcrio Nazi- Vazjan 
apzcno,y cn S.Iuftinc.Quiere de- | erat. 42, 
gir Economia, vna mayordomia,o Tuft. in 
voiueríal difpenfaciop;ypor En” export, 
carnacioo,como vamos diziendo, fidei. 


moftro Dios efta prouidencia pa- 
£a.con todo el mundo, por lo mu- 
cho, queconefte myfterio bontó 


atodas las criaturas. >” 
“by A A 


CAPI- 


y destierro. de ipporancias Iudaicas.Lib.a.cap.6. 


“CAPITVLO VI. 


Quanta necefsidad tenian 
los hombres de la En- 
“carnacion del Ver- 
bo. .Tratafe del 
tim abs pecado -ori 


ginal. 


A fla aqui tratamos de la 

H -— defte diui- 
; Bi. no myfterio:aora tratarc- 
Concil.  mosdel grado delta conucniencia, 
Aras. que la (abca ler ncecellidad . Para 
Can. 1. eftofedeuc (aponetla dotrina Ca- 
€ 2. È tholica,que la fanta madre Iglefia 
Tolet.6. enfeña acerca del peccado origi- 
C4*I. maltantas vezes definida en los 
Trident. (3orados Concilios y tan prego” 
fef. 5:18. nada en la fagrada Efcritara,efpe” 
prince — cialmente enel teftamento nus- 
vo, aunque tanbien en el viejo fe 
Hazemencion del: porque quan- 
dolobmaldixo a la noche en Gfue 

1ob.3 & concibido: al peccado original tu- 
c.14. ibi go rcípeto. Y quando Dauid di- 
Quis poa xo. In peccatis concepit me mater 
teft face mea,que fue concebido en pecca- 
re midis do,no quizo dezir, que no fuo de 
de immú legitimo matrimonio, fino,que fue 
decscep- concebido en peccado original. - 
ti femi- Affi;que deucmas crecr que la nas. 
me? turalcza humana: pace inficiona- 
Pf.o.. day quetodosloshijos de ¡Adan 
Ephef. 1. falen'de los vientres dc fus ma- 
Eramos dreshijos de yra, y en defgracia 
naturafí de Dios,finofae la Virgen Sanc- 
ljire, tiffima madrc-dcl miímo Dios, 
c Rom, c : 
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que en efta parce fuc prcuilegiada: s. perv- 
y fu bcaditifsimo Hijo Chrifta 73 homi 
Icfus,en quien no pudo caber cul- »Zpecca- 
pa, ni original , ni actual, porra: 10m in 
zon de la gracia de la voion by- bzc mí. 
poftatica, que neccflariamente lo. 4; inira 
hazia gratoa Dios. utt, Cc. 
La experiencia nòs puede 
feruir de prueua; para cfta verdad. 
Conítanos fer cl hombre criatue 
ra racional , cuja propria natura- 
leza cs viuir conforme 'a la ra- 
zon, y virtuofamente; porque la 
virtud cílà tan conjunta con la 
razon, y estanto fu hermana, que 
la mifma razon esregla della, fc- 
gun lo dixo el Philolopho. Mas 
nofotros experimentamos quan 
lexcs eftá elcommun de los hom- 
bres de visir conforme a razon, 
y virtud , que generalmente fc 
rigen por fus appetites, y deffeos, 
Pues donde puede nacer cfle da- 
nc? Por ventura de la baturalc- 
za en fi? No por cierto: porque 
Dios no hizo cofa ninguna, que 
no fücffe perfeta, Vidit Deus cum. a 
dla que fecerat , dr erant valde bo 41 
ua. Cunila fecit bona in tempore Eetlef:3 
fuo. Omnia in menfura, C nume. S4p. 11, 
ro, C pondere difpofuit. Crió to- 
das las cofas perfetifsimasa cada 
vna enfu fpecic. Luego como auia 
de criar el hombre con tantos de- 
fetos, y Manqueras, y con tantos 
finieftros, eimperfeciones, quan- 
tas ttahe del vientre de fu madre? 
Pues qual fue la rayz deftes ma- 
les? Si es verdad, que afsi como 
es proprio del fuego callentar , y 
de la agua enfriar, afsi lo cs del 
hombte viuir fegun la razon; 
fiendoafsi que fon tan pocoslos 
que por ella fe gouicenan, cloro 
cítà, que alguna mala (cmilla, y.al- 
guna 


t 


Rom,s. 
in quo 
omnes 
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guna mala rayz caufa ctes daños 
y cita no esotra fino cl peccado 
original, que heredamos de nuef- 
tro Padre Adan. 

Vemos en la edad tierna de los 
muchachos antes que puedan pec- 
car, defcubrirícla ira,la embidia,el 
odio,la rabia, cl deffco devepgaca, 
y otras femejantes pafsiones , las 
quales no vienen por peccados 
proprios,porque aun no los tiené. 
Esforcádo luego dezir que algun 
peccadoyuo en algun hombre,que 
fue principio de todo cl linaje hu- 
mano , cl qual por fo culpa quedó 
fentenciado a efta pena con fus del 
cendientes . Sobre cíte punto le 
vea cl B. San Avgoftinepellibro 
feptimo de (us confefsiones capi- 
tulo quinto, donde mucftrala pe- 
na, y congoxa que tenia por faber, 
porque puerta entraron en el mun- 
do eftas malas inclinaciones en la 
naturaleza hamana, por no venit 
a negar la providencia diuina pa- 
racon los hombres, o poner algun 
principio malo contrapucito:a 
Dios,donde procedicffenlascofas 
vifibles acá debaxo( que fuc:el yer 
ro de los Manicheos en que chei 
ftuuo algun tiempo) Pero la fe le 
vino adeícobrirla verdad.en cfta 
materia, y quitar cítas perplexida- 
des, porque ella corficffa, que nin- 
guna deítas deformidades 'procc- 
dió de las manos de Dios, fino que 
el peccado de Adan fue el princi. 
pio, y fuente de todas c/tas dolen- 
cias.El es caufa de quantos pecca- 
dos (e comietenen cl mundo: El 
nos quita el fabor, y guíto ;que de 
fi tienen las obras dc virtud: Elnos 
acende el amor defordenado de 
las cofas viles , y nos quitacl que 
deuemos a nueftco criador. El de- 
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fordena nucftras potencias , y po- 
nc vna ley en nueftros miembros 
que repugoa 4 la ley de; nucftro 
entendimiento con tanta fucrca, 
que nos cautiva, y fubjeta a la ma- 
la inclinacion del peccado, como 
dixo cl Apoftol. El nos haze no 
procurar nucftro vltimo fin, que Rom, 7, 
es la bienauentorapca cterna:fien 
do affi, que los mifmos brutos en 
ninguna cofa mas fe occupan, que 
en bufcar fu fin natural;y dc la mif 
ma manera nos vuieramos nofo- 
tros de occupar en bufcar el fobre 
nateral, O alo menos cl natural, q 
confifte en la contemplacion de 
Dios, y en obrar fegun las. virta- 
des. fino fuera auermos torcido tá. 
to, y baftardeado de de la gencro- 
fidad de nucítra naturaleza con 
el peccado original. Ponentes ma. 
lam bonswm, & bonum malum, ama: 
rum dulce, dulce atnarum, (como 
dixo l(ayas,juzgando lo malo por 
bueno;y lo bueno por malo, to a- 
margo por dulce, y lo dulce por a- 
margo. . 
Quando el paladar no juzga 
reótamente de losfabores, enten- 
demos,que ay dolencia en el cuer- 
po;afsi tanbien; viendoel defordé 
de nucítra voluntad, y larcpngná- $ 
cia, y como fcifma, que ay entre 
las pattes del mifmo hombre ; cla- 
ramente deuemosentender, que la 
voluntad cftà prevertida , y cfira- 
gada,y que no era pofsible, que a- 
quél foberano artifice la criaffe có 
tal.deforden,y la parte racional tà 
fubjeta a losappetites. jl 
^BFB; Sap Auguftin , dizeafsi. 
In Adam omnes tunc peccaderunt, 
quan do in eius natura illa inita, 
im qua eos gignere poterat , adhuc 
amhei , ille unas fuerunt , dizea- 
qui, 


Ifa. .— 


Aug. L5 
e peccat 
meritis, 
Gremiff 
e4p, 7, 


y deftierro desgnorahcias Indaicas:Lib.a. cap.6. 


qui;:gne todos fuimos vno en A+ 
dan.) Y por chta razon fupeccado 
alcanió-a todos. El fue como vn 
negociánteyen quicn comprom 
timos: oueftras voluntades , afsi 
para grangear para todos , como 
para perder por todos. Afsi como 
acà , fi el padre pierde en yn cons 
trato, tanbien la perdida alcan? 
fa alos hijos, y defcendientes, 
y fe gana;para todos gana. Por e. 
fta razon me parece que el primer 
hombre fe llamó Adan;que quic* 
re dezir hombre. Tuuo el nom" 
bre commun de hombre, y no par 
ticular deralguno, porque fue co- 
mo vo hombre commudi en que 
todos eran contenidos: I 
Daquel Emperador Romano 
Caligula fc cuenta, que deffcó y- 
na vez,que todo el pueblo Roma. 
no tuuicffevp cuello,para que con 
vna herida, le pedieffc quitar la 
cabeca,y diftrayr. Gran cracldad: 
y tallatauo el infernal enemigo; 
quc hallando a todos los hombres 
juntoscn vno, que fac Adan ata- 
dosjuntos enefte herió con el cu- 
chillo del peccado. : donde fe fe- 
guió la muerte corporal, y efpiri- 
tuala todo el gencro humano, 
Veis aqui qual quedó el hom- 
bre por cl peccado, diécro, y fuera 
de fi mudado,como dize el Santa 
Concilio Tridétino, el cuerpo fub. 
jeto a muerte, y a infinitas enfer. 
mcdades,y clanima defordenada 
en todas fus potencias, Quedando 
pues affi bicn pudiera el criador, 
vzando de fa julticia dexarlo de- 
famparado, como dexó al démo- 
nio,pues nadic le auia de pedir cu- 
enta de(to,ni tomar refidencia,co- 
mo lo dixoel Sabio. Qué tibiim- 


Sap: 12.putabit fi perierimt nationes, ques tu 


feciftizNon enim eff alius Deus qué 


iy 
tu cui curae? de oribus ofera 
das, quoniam non ininfl? imdicasios 
diciumiNeque Rex negue tyrannus: 
in confpecta tuo inquirér de bis quos, 
perdedisti. Puesmenos le pudicra: 
compelit à. remediar al hombre 
necellidad 4 cuwieffe: del (ermicio: 
del mifmo hombre. Porque aífi: 
como Ab aterno eftuno fia cl, bas 
fta que locrió,afsi pudiera permas © 
necer para fiempre tan gloriófo. t0 “2 
y ran bienanenturado, como ago” : | 
ráloés. Nitan pocoaníade parte — 
del hombre merecimientos quea | 
ekto le cbligaffen; pues quedando. : : 
el en defgracia de Dios, no podia 
por fi hazer cola que facff* agra“ 
dable a fu criador - Y: af3i, fi quizo: 
darnosremedio,fue fólamentepos + 
las entrañas de [n boadad,y mife- 
ricordia. Eftoes lo que dize San . 
Pablo. Apparnit benignitas,» hu. Ad Tis 
manitas falnatoris noftriDei:non ex THM. 3. 
operibus inllitie que fecimus nos, 
fed fecundum fuam mifericordiam, 
faluos nos fecit, rc. 

Efte fuc puesel fin de la veni- 
da del hijo de Dios al mundo cn 
carne mottalzel remedio del pece * 
cado de Adan, y de todos fus def- 
cendientes + Pudiera muy bien ef. 
te Señor perdonar liberalmente a 
los hombres fas peccados ,y pus 
diera vencer al enemigo infernal 
con fa fammo poder: Peró como Ang 
dize San Augufítin . Diabolos nan 4, 
potentia Dei fed inftitia fuperandos ¿ 
fuit, Era mas conuenicote que 
fucffe vencido el demonio por ju- 
fticia, queno por poder. El B. S; 
Athanalio, dize aÍsi. Indecoram py. Aih 
Eras eos qui femel creati erant ral | 4, 19. 
sionales penitus extingui : id e camas. * 
nim indignum | erat bonitate Dei, y bj. 
fi que db ipfo creata effent , inisi : 
teritur abirent ob, diaboli ada 
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senfhs, bomitiena; fraudem., Llama: 


aqui: cofa < monos. decienre, no 
remediar ; Dios al. hombre. de (+. 
pues 
monio.- 


za ASEPI IEA s. 


-;:Preguntarà alguno , porque ra- 


zónno proucyóDios de remedio 
alAngcbaffi como proueyo al.ho- 
bre: pucs ambos peccacop?La pri- 
Aug. in merarazon dà San Auguftip,por« 
Enchiri- que delos: ¿Ángeles pecco;la.me- 
dio.c.29 nor parte; pero la naturaleza hu- 
€* Mag. mana toda cayo» La fegenda cå- 
` dn 2.di[. uenicocia apunta Sao Bernardo; 
tinct.21 porque clA ngel cayó fiatener og- 
Bern.  calionparaccaycr,mas el hombre 
* Serm, 1. fae vencido por la muger,yda muy- 
de Adu. ger por la lerpiente:Elta miíma có, 
Greg.4. usnienciaapeunta: San: Gregorio: 
Moral. referido porSapto Thomas, aun- 
sap. 9, quenoquades de todo al Angeli- 
D:T ht: co Dotor,porque tanbien Jos An- 
p.q. 64; gcles cayeron indazidos: pon: Lu- 
at.  ciferyalfifolamente prócedeclta 
'.  comueniencia:en cl fupremo Aris 
el. JO. ic 1958 25 MA 

s Por donde fa tercera:fonueni- 
enciaanexa a cflo, cs porque cada 

* yno de los Angeles peccó por fa 
voluntad propria + peró los: hom. 

bres cayeron por voluntad dcl pri- 

mero hombre: y affi foc deciente 

que ganen por vno, lo.que perdie: 

10D por vDO.. Y affi como cl pri- 

«.. meto Adan cauíó en cl. mundo tá» 

.. to mal,affi el (egundo Adan Chri- 

+ fto era bien Q-reparaffe eltas cay. 

=  das.La quarta conueniencia {e fa» 

ca de la diferencia que ay entre 

la voluntad del hombre, y la del 

= Angel: porque el hóbre tiene.vo- 

. « luptad variable,y mudable, y affi 

., como entiende oy vna cofa,y ma» 
hana otra contraria, affi oy: tiene 

vna determinacion, y mañana O- 

tia. Oy proponc: yna:cofa,y ma- 


de (cr: enganado. par cl des, 


ñána fe arrepiente della; y.propo- 
né otra:y 2 Mifegon lu naturaleza, 
esicapazde/aticpentimiento,ype» 
nitencia, Pcró en cl Ángel; es por 
lo «contrario; pues fcgun opinion 
dct Angelico; Dotor ; fa voluntad 
csipvatiableen loque vnavcez de 
termina: y «ffi comolucgo de pri- 
merá-inflancia entiende todo lo 
qure pucde entender; afsi tanbien 
eftáfixo, y conftante:en la prime- 
rawoluntad:ermque fe determinó? 
yag cs capaz de penitencia: pues 
paro lo fer. eraimenefter que Dios 
tnodaffe la naturaleza del'mifmo 
Aogel;cl.qualorden cra contra la 
(uanidad:defu providencia. De- 
mos delto: Endecentifsimum erat 
(dize Son Athanafio ) Dei artem 
in bominibus extingui, vel periplo: 
rum iniuriam,vel per Damonis im: 
poffuram. No era bien, que fc fru: 
firaffc la atte: diuina en los hom. 
Bires;o por fu peecado dellos,opor 
la malicia del enemigo. - 
:;;Eftoffc confirms, porque el de- 
monio qtandp tentó al hombre, 
no folamente quizo hazcrle guet- 
raacly danarle por (v odio, y ema 
bidia, fioo tanbien quizo hazer 
guerra a Diosen lu criatura , para 
que no: cónfiguiendo, cl hombre 
el fio,para que fue criado, no falief 
fe Dios cono que pretendia. Y en 
ninguna maneraera conueniente 
a la:gloria de Dios, que el demo» 
nio fe gloriaffe de auer préualcci- 
do contra'el, ¿impedido fús con. 
fcjas.Por donde crabieg d Dios 
baluicffe ; por fu honra dando re- 
medio alhombre ; y tal remedio, 
que qoedsffe mas adelantado, y 
mas perficionado con «l-. Y fi an- 


tes. auia determinado hazer al 
«hombre vna «cofa: corfigo por 
*gracia; haga delpues via ynion 


con 


D. Atha 
nal. vbi 


fupra. 


y destierro dexignorancias ludaicas Lib.4.cap.7. 


D, Leo, 


Suar. 


Ifa. $1. 


can) mas. eltrecha que fé. pue- 
de amaginar, «ayuntando aifyila 
naturaleza bumana cpyna:mifma 
perfona. Que defta manera lucle 
Diosayeltro. Señor trismpbat de 
fos. enemigos, quaadoellos vin 
de: Avopidia fus intentos. -1373 

so Áserca do(iéadbobn Pineda yi 
vet S.LeonPapaen c] Sermon fë- 
gundode la Natividad, y en laEpi« 
Ílóla to-capitalo 3. Veafe tabbien 
c! Padre Xuares;Lom. 1.103-part. 
difpüt4. (có miren el Padre. Gra 
nada:enfu Symbolo parte 3.traca- 
doq «capitulo: 3« Pudieta (dize el) 
fiDijos dexara:al hombre: finire- 
medio; dczitíc,que feria. mayorel 
Raynodelajufticia de Dios; que 
cl d&.fu mitericordia, pucs-la jufti- 
cia fe eftendia a caltigarlosrbom- 
bres por peccadosagenos,y:la mi 
fericordia no llegana agalardonar- 
los por merecimientos 2genos; Y 
€fto notiene lugar encarnádoDios 
y fatisfaziédo porel hombre: por 
donde ceffala querella del miímo 
hombre, quc pudiera dezir: que 
hize yo Scnorenel vientre de mi 
madre pod nacie(fe en peccado? 
Porquca cfto le pueden refpóder, 
quehezifte ta quando foyíte bap- 
tizado,, para que fin merccimieme 
tos tuyos, fc te quitaffc elpeccado, 
y [ere dielfe la diuina gracia? De 
mencra,que fi dizes,que fin hazer 
tu porque,teentregaron al enemi- 
g0:no te agrauies deffo;porquce fin 
indoftria tuya te liuraron del mif- 
mo enemigo: Y efto eslo que di- 
xolíyas.Gratis venundati effis, e? 
fine argento vedimemini , debalde 
faiftes vendidos, y de gracia fereis 
a " 


a 


409. 


sig eabgyo :sün M seri 

:à 39.2.0» bishispib el sb ¿ot 

QUA: PITVLO SVIE SRo 
io apa d:elasfbadisb 5z5usx 
ipsc adco ral 


C on folamente el hijo" ^ 
Dios) na. aia Laleuna p pura, 
ertaturapodiadefe. cargar da 

‘commun dende 25 nd 


E) »] 
ais sE humano des- 
R rigor de »r c D 
n ibis ticia. — 


3E 1. ~ 
NIRO 13 


in oue s$ ^c" 


Ifto auemcs la neccffidad. - 
A / que teniánlos bombresde 
V remedio((eppuefta fo mis! 
Jeráble cayda) y la diffetencia que 
vuo entre cllos,y los Angeles cto 
razoh de fer remediados Aora: 
veamos como folo Dios de rigor. 
dc juflicia podia (atisfazer por la 
injuria que los bombres bizicron 
a Dios: y comengando portos hō 
bres,cscfto tanto verdad ¿que ni 
aun por fi (olo podiá cada vna de 
los hijos de Adan fatisfazerde ria 
gurofa jufticiz,quanto mes portar 
do el genero humano, L 3 razó de- 
fto es,porque como Dios fueffe el 
offendido,yfu dignidad fes iofioi- 
ta, eramencíter perfonainfinita, 
para fatisfazer la injuria hecha al 
miímo Dios. Trahé para cfto vna 
comparacion del tuftico, que dávn 
bofeton al Rey , cl qua! aac lo 
pudo i injuriar no pucde reparar la 
injuria, por. quanto fon las perío- 
muy defiguales. 

Expliquemos cfto mas-Notoria 
cofacs,que quanto vna períona es 
de mayor dignidad, tanto es ma- 
yor de offenfa , que contra ella. fe 
93 haze 


Sm. 


haze : y affi quantos fon los gra- 
dos de la dignidad en la pertona 
offendida, tantos fon los'dela in- 
dignidad de la offenfa hecha cótra 
ella. Pues fiendo la mageltad de 
Diosinfinitasclaro chà queja offe. 
fa'hecba contra el, tanbien lo es: y 
por cóonfiguienteninguna pura cria 
tura: era poderofa: para fersfazer 
portal offenfa en Icy y rigor.deju- 
fticia. Efta razon milita no fola. 
mente en tòs hombres, (ip tanbié 
enlos Argeles:porgue gun qùe (e 
verdad, que ellosfon mas ncb!es d 
Jos hombres, Con todo ello fizm- 
pre fu caudal qued» dentro decier- 
tos limites, y cs abfolutamente fi- 
dito y limitados 20 "X 7 


2 Otra infinidad ay: de parte de 


los homb:esque hazecanbien im- 
poffi ble efta fatisfacion, y es el nu- 
mero de los mile. os bon bres có- 
prehendi dos en cl peccado,cl qual 
número, dado que no fea infinito, 
no repugna ferlo, quanto es de par 
tc de la fpecie bumana, que puc- 
demultiplicaríc fin termino algu- 
no.Y pues todos cftos hon bres na 
cèn en peccado, qual dellos auia 
de fer poderofo para fatisfezer 
portanto numero de peccados, y 
de peccadores., fiendo : fta deuda 
piucríal,y el hombre perfona par- 


ticular ? La qual razon milita tan» 


bien propetcicnalmente cn Jos 
Angeles Demas defto: Dios no a- 
cepta fervicio de enemigos, fino 
de at igos:poes fi todcs los hom- 
bres per el peccado quedan ence- 
“migosde Dios, como podia cada 
vno dellosf.tisfazer por los otros, 
nipor fi? C6 que caudal ania de pa 
gar elta deuda? Las obras bechas 
con (ola fuetca de naturaleza; no 
bzftsn:lss de Ja gracia, no las tie* 


ne de fucolecha,que (on agenas, 
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y:dadas por Dios, pues como pis- 

diera farisfazera/Dios derigor de 

jufticia condones dados del mif* 

mo Diosf: ARA 
20 Mayormentej que aun con los 

dones de gracia.queda infinita pro 

porción; y diftancia entre Dios, y 

los hom bres; R.efta luego folamé- 

té vn medio para la reparzció bue 

inába fe hazer guardandofclas lc- 

yeside a perfeta julticia,que cl hi- 

jo:de Dios eecarpaffe;para que af 
fi fe guardáffe clórden de fufuzue 
pteunidencia, y le mcftrzffe cn efta 
obra (uir finita mifericordia, y fu 
irfinitajufticia, tgun aquello. Mi. 
Jericordiai veritas obuiaucrunt fin 
bi iuflitia C pax ofinlata funt: Bie 
pudicra Dios de fu poder abfolu- 
tocomcter cftoa vn Angel: pesó, 
Ja redempcic n Fecha por vn An- 
gel encarnado; no fuera de tan rie 
gorofajufticia, ni menos tan con- 
ueniente: pues fila colpa fue dela 
Tistutaleza humana, la fatisfacion 
po devia fer dela Angelica. Y de- 
mas defto (como d ze Ev(cbio E- 
miffe ro Jfucra gren defo: den, que 
la criorura reperaffe lo que el cria- 

dor. anta formade. Y pues D:05 no 
fe ceideño de criar al hombre por 
fi,no eia bicn que tuvieffe afco de 
repararlo por fi. 

Otro inconveniente fe fegviera 
tapbien( dize S. Anfelmo)zue era 
repartirfc el amor entre el criador, 
y el Redemptor: de manera, que 
quedarismes devendo a Dios la 
criacion, y al Argel la redempció: 
y como la redempcion fea mayor 
benefic o,quarto es mas cl fer di- 
uino que el humaro, quedariamos 
mascbligadosal Angel que aDios: 
pues el complimiento de la felici- 
dad humana corfifte cn gozar da- 
quella bienauenturada inmortali- 

dad 


Pf. 34. 


Enfeb. 
Emif, 
bom, 1t. 
de Pafcb, 


< 


Ifa. 41. 


Rom. 3. 


Rom. $. 


1,Cor, 1 


Celoff, 2 
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daden la gloria: y elte bien nos 
vicne por la redempcion, que fia 
duda,cs muy mayor,que darnos cl 
fer natural cn efte: valle de tantas 
milerias. Affi lo dixo S. Auguftin 
hablando con: Dios. Senor, dize, 
yósme diftcs quefucffz cn elmü- 


do: quicn puede lucgo darme que : 


fea bueno, fino'vós ? Porque fi 
vòs me diftes el fer, y otro cl 
buen fer, mejorferiael que me dió 
cl buen fer , que el que me Gió el 
fcr.Pues como Diostea tan celo:o 
de fa honra fegun lo que dixo por 
Hayas: Gloriá mea alteri non dabo. 
Era bien que juntamente el focife 
criador, y Redemptor, para que a. 
el íc deueffe todo, y en el emple 
affcmos todo nueftro amor. 

Los lugares dela Eferitura, que 
nos mueftran la perfeta fatisfació, 
que Chrifto hizo,íon muchos-San 
Pablo hablando del, dize. Quem 
propofuit Deus ad oñtenfionem iuf. 
titia fue. Pus pucfto Chrifto: pas 
ra moftrarDios en el luperf:ta ju- 
flicia porque fi quifizra moftcar 
jafticia imperfera,baftára la redep- 
cion hecha por vn Angel,o por vn 
hombre puro muy jufto . En otra 
parte;dizc. Sicut per vnius delit. 
ita & per vnius iuflitiam: AM co- 
mo porel peccado de Adan de ri- 
gor dejulticia fes defcendientes 
fe condenan, a, y mucho mas fe 
(aluaran de ¡igor dc jufticia por los 
meritos de Chrifte: porque, Non 
ficut delictum, ita cy donum. Pues 
mas poderoío es Chtifto para dar 

vida,que Adan para dar mucrtc. 
Efte mifmo rigor mueftran aque- 
las palabras del mifmo S. Pablo. 
Delens qnod aduerfus mos erat chi- 
rographum. Rompio la Eícriteraq 
cítaua hecha cótranos porla deu- 


da del peccado:cn lo:qual fe mues 


ftca la perfeta juflicia con que pa- 
gò. El mimo S; Páblo llama ala 
fangre de Chrifto vo gran precios 
Empti eti pretiomagno,Y S.Pc- 
dro dize. Scientes quod mon coriup- 


1.Co0r,6 
I,Pel, 1 


tibilibus auro,vel argento redemprio 


efti, et Sed preriofo Janguine qua. 
ft agni immaculan, El Propheta 
Rey ilamaala redépcion deChri- 
fto copiofa, 4pud Dominum mife- 
ricordia c copto[a'apud eum redep 
tio; EV S. ob en &guta dixo. Prin: 
appenderentur peccata mea quibus 
iram més ui eh calamitssquam patior 
in Hatera quaj arena mari bec gra 
nior appareret ,Dizénos aqui cl 5c- 
nor lé:us( como expone S, Gicgo- 
rio)ĝ pueftas(us perias en vna balá 
qa conueltras culpas tiené mucho 
mas pezofus penas, q todas ellas. 
Eo que ciertamente nosdcoe pro- 


nocar d gran cor fianga,pues tente 


mosen los metecimiétos de Chri- 
fto,y en lu fatisfacion vn cheíoto : 
infiaito, comolo ócfivió el Papa 
Ciemente VI en vna Extravaga- 
te. Ipfe eñ% propitiatio pro peccati 
noflris non pro noiiyie autem tanit, 
fed ettam pro totius mundi( dize S. 
luan. Y S.P.bio.Srent per vnum ho 
minem peccatum intrauit in mundi 
Óc.Multo magis gratia Dei cr dons 
in gratia vniùs homini Le[u Chrif- 
tiin plures abundauit. Toócs cíios 
lugoris, y otros muchos nos muc- 
ftran la copiofa redempcion de 
Cbrifto Dios, y hóbie.vérdadero: 
que avofert:l,como queda dicho, 
no pudiera caufarnos. tatito bien. 
Hafta ora aucmíos tratado de 
la poll bilidad, conueniencta,y nc- 
ccífidad del myfterio de la Encar- 
nacion,para que con efto le haga 
mas creyble. Reftatratarzora de 
la divinidad del Mellias, y:como 
de hecho Dies tenia:de fc: hazer 
| S 4 hom- 


Pf. 129. 
lob.6, 


Grec. Ye 
Moral, 
cap, Ze. 


Clem.6. 
in Extr, 
Unicen, 
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.. hombre fegà las prophecias. Elto 
"moflraremos en los capitulos fi- 


p. Let. 
Serm. I. 
de Nati- 
nitat. 


guiences deltelibra.: Voa cofa:ad- 
uizrto acerca dedo dicho en:cítcs 
doscapitulos de lnecetfidad, d aus 
mosdicho tener loshóbresdelaEn 


carnacion del Verbo para furepa-, 


racion,no fer la neceffidad abíolu- 
ta, pues de muchas maneras otras 
pudiera Dios remediar el mundo: 


fino neceffidad, Secondum quid. 


al melius effe, como: llaman: los 
Dotores : los quales fe vean fob:e 
S.Thomas 3. p, q-1.arc:2> Donde 


tracaquellas excellentes palabras 
de San Leon Papa. Sufcipiter à. 


virtute infirmitas á Majef ate humi. 
litas, vi(quod noftris remedijs ton- 
gruebat) vnus atg, idem Dei, c bo. 


minum mediator, mort ex uno dr 


re[urgere pofsis exaltero. Nifi enim 
effes verus Deus non afferret reme- 
dii, nifi effet vuerusbomouou prabe. 
ret exemplum, Elto es que fc. voio 
nucflra flaca naturaleza conla di- 
uina grandeza,para poder morir,y 
para poder rcfucitar : y para que có 


el.poder deladiuinidad nos dicte. 


remedio, y có fufanta humanidad 
nos dicífe exemplo. 


CAPITVLO VIII. 


Muefrafela dininidad de] 

Mefsias por algunos lu- 

— gares del Propheta 
AA 


: Os ludios de ninguna ma- 
| nera quicren,que el M effias 
fcaDios,(ino purohombre: 

pero ton tantos los lugares del ce- 
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ftameató viejo cop que fc prueua 
la verdad cetholica, que hazenla 
ceguedad deftos 'miferables muy 
culpable. Comencemos por Laias, 
el qual dize affi en el capitulo 7. 
Erek irgo concipiet.ó pariet filium, 
c» vóbitur nomen eins Emanuel, 
Mirad que vn» Virgen concebird, 
y parirá vn hijo, el.qual fe ba de lla. 
mar Dioscon nófotrcs, Efte esel 
nombre del Meffiss Dics:con los 
hobtes;a faber porla Encarnación. 
o Afl lo dixo tanbien Baruc- Htc 
eff Dens nofter, & non sflimabitur 
alius adueríus emm: bic ad innenit 
omnem viam difciplina, e tradidit 
ádlam Jacob puero fuo, > 1frael dile- 
¿to Juo: pofi hac dn terris vifus eff, 
C cum bominibus conuer[atus eff. 
Que mss claridad: pucde fet, que c- 
fta? Queay aqui-que dezir? Def- 
pues que dixo como cl Señor dió 
laley a 'üpueblo;anade:hecho efto 
fue cl mifmo Senórvifto en la tier- 
ra, y conucríó, y trató con loshó. 
bres. : Ni puedé dezir,que cíte apa- 
recimiento fe entiende echo por 
medio delos Angeles, opor repre- 
fentació imaginaria,o fenfible,por 
que defta manera antes de dada la 
ley fac vifto enla tierra, y conucr- 
{ò conAbahan,lacob,y otros San- 
tos- Por donde esforçado dezir, d 
habla squi deda Encarnacion, co. 
mo bien lo prueva San Gregorio 
Nazianzeno, y San Cypriano. 
Peró boluamos al mifmo Laias: 
Paranlos (inquit)natus ef nobi, c 
(lius: datus eff nobis , ej factus es 
Principatus fuper bumerum eius. c 
vocabitur momen eitis Admirabilis, 
copfilia:ius;Deus, Fortis, Pater fa 
tuve feculi; Princeps pacis. Declara 
&qurel S. Própheta la homanidas, 
y diuitida3;porcítas palabras. Vn 
pequenuclo: mos:es: nacido; y vn 
hijo 


Ifa. 7. 


iq 


2 BA 
Baruc. 3 


D. Greg, 
Naziäz 
orat. 265, 
C orat, 
49. 

Cyp liz. 
ad Oyir, 
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Tasa 
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hijo mos es dado, (obre cujoshom- 
bros ha de cargar fu Reyno, y prin 
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y argumenta: by biep con el Eu. 
ícbio: Cefarien(e: y San Chiyfo- Enfeb.l, 


pado: fa nombre ferà: Admirable,  ftomo.Y esmas de notar, queenla e e 
confejero, Dios, Fuerte, Padre Caldaica eftà expre(T5 en elta la. ^ TL . 
dcl figlo venidero, y Principede —garelnombredelMeffias ^ ^ ^ e; i 


.8.Ch 
>-En otra parte dize el Propheta; f 7; pd 


Densip/e veniet,d; [aluabit nos: tiè 
aperientur oculi ecorum ,Cc. Ven- 
drá el mifmo Dios, y faluarnos ha 
entonces fe abrirán los ojos de los 
ciegos:recebiran oydoslós fordos, 
pics los coxos, leogua los mudos, 
Sec Todos eftos milagros hizo 
Chrifto.Y notamuy bienS.Atha- p Arh, 

nsfio Non nuntius, inquit, honle | de jp. 

gatus, fed Deus ipfe veniet. Notàd, cua, - 


paz. Yo no (é verdadcramente q 

|... teftimonio masclaro fe puede def- 
->U > fear, dela divinidad, y humanidad 
del Señor. Parque llamandolo pe- 
queñito claramente macítra fu hu- 
amanidad, puesenDios no cabe nõ- 

bre: de pequeño. Mas porque no 
nosengañallemos: con efte: nom- 

bre, pone luego los nombres de fa 
grádeza, vno delos qualesesDios, 

y affi manifeftamente fin figuras 


mil.s.de 
incopre- 
hen. Dei 
patura. 


1f4i.34. 


«mi-rodeos teltifica el Propheta la 


Iai. 6z. dininidad del Meffias. 


Efte es aquel nombre nueno, 4 
el miímo lfaiss dixo fepondriaal 
Mefias: Vocabítur tibinomen nost 
qued. os Domini naminabit, Que 
nombre huevo (cràeíte? Algunos, 
y con mucho fundamento, dizcn 
que es cl nombre de Lefús, que ie 
fac. pacfto enla circuocifion, Mas 
como y ottos tauicífen cfte nom- 
bre antes del, podemos dezir que 
efte nombre nuevo nunca ya mas 
vifto ni oydo en cl mundo es Dios, 
y hombre juntamente, lo:qual nú- 
cafe vió en el mundo. 

Nipueden dezir los Indiosque 
en aquel capitulo nono habla lfa- 
ias delRey Ezechias: porque en 
que entendimiento cabe tal ihiter- 
preracion,como ellos dan a efte lu- 
gar? Como fe puede Ezechiss lla- 
mar Padre del figlo venidero? Co- 

mof: puede dezir que es Principe 
de paz; que no tiene fin pues hizo 
tantas guerras con los: Áffirios? 
Como fe pusde llamar: fo Reyno 
eterno, que poco defpues-dcl fue 
deítroydo por los Babylonios taffi 
que es muy fuerte cite teftimonio, 


que no dize auct dcembiar algun yo, pj, 


embaxador fuyo; fino que el ven- 
drà en perfona a faluar. j 
- En cl capitulo 45. hablando del 
Mefsias no falamente mucftrafer 
efperado de la tierra, fino tanbien 
del cielo. Rorate; inquit, Celidefa. 
per, c nubes plant iu2um, aperia- 
tur terra, G germines faluatorem. 
Pidclo al Cielo, y pidelo a la tierra 
para moftrar, que es Dios,y hom- 
bre; y luegó másabaxooñade. Tan 
tum inte efl Deus, e noneff Deus 
abfque te, ver? tu es Deus ab[condi- 
tus, Deus Ifraebfaluator. Elâmale 
Dios efcondido; porque cítaua en- 
cubierto cn fu humanidad. Dize q 
en el folamente ellá Dios, porque 
el folo tiene yoidaa fila divinidad, 
y que no ay otro Dios fuera del. 
A cltelugar de Iaias dize San Hi- 
lario,que aludió San Pablo, quan 


D.Hilar, 


do dixo que Erat Deusin Chrifto lib. 4.de 


Dios en Chrifto reconciliando el 
mundo a fi; llámale tanbien aqui 
Dios efcondido, por razon de los 


Qm 


Tédjos, dao lo conocieró,fegú lo dà 


'aentenderla vetfioo de los feteto. 
Twenimes DENSO nefciuimul e. 
En 


"mundum reconcilians fibi Eltəna Trinit. 
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En el capitulo $2; tenemosotro 
teftimonio defte: Propheta muy 
claro, y d prucua muy bien nueftro 
intento. H«c dicit-Dominus Densit 
JE gyptum de fiendit populus mens in 

principio, óc. y añade luego: Ego 
` ápfe qui loquebar ecce adfam, Había 
aqui Dios, que antes hablaua por 
los Prophetas,y dize,que el mifmo 
en per(ona vendrà por la Encarna» 
ció, como claritfimaméte lo mue- 
ftcan otras palabras que dize roas 
abaxo, Quim pulchri fant fuper 
montes pedes annuntiantis, ei pre- 
dicants pacem: ec. Confolatas eii 
Dominns populi [uum redemit Hie- 
rn[alem, Paranis Domiuns brachium 
fancinm fuum in oculis omniumgen- 
;Sot.Pap, Hum: C videbunt omnes (nes terre 
Tert.L.4 falutare Dei noftri: Ponderó cíte 
contra lugarel Papa Sòter en fa primera 
Marcio. <piftola decretal,y Tertuliano. Ha. 
cap. 13s zen tanbien para el intento otros 
muchos lugares de Iíaias, que dexo 

por no (er diftnfo. ui 


(13 


<- CAPITVLO Ix, 


F ropbecias de leremias;y 
de los Prophetas meno- 
res, y de lob, acerca de - 
la dminidad de 
Chrifto. 


O prophetizò con menos 
Ne idad elmyfterio. de la 
17,23. Encarnacion el Propheta 
Hieremias, porque dize affi. Ecce 
dies veniunt dicit Dominus, & fuf- 
citabo Dauid germen ju[Hi, ci" regna- 
bit Rex C fapiens erit, faciet iudi 
cium C iafiitia io terra, Ni aun los 


Hebreos niegan. hablar aqui el 
Propheta dei Me(fias;aquien llama 
hijo de Dauid Rey fabio, y jufto,y 
añade luego cl nombre con que 
ferà llamado, Dominos iuiZus nofter. 
El Señor juíto nucítro, dondc en 
cl Hebreo reiponde Ichouab, que 
escl nombre de quatrolctras, que 
a folo Dios fc attribue. 

En los Threnos dize. Spirits 
ori noflri Chriftus Dominus captus 
ell in peccatis notri cni diximus im 
vmbra tua vinemus in gentibus, En 
el Hebreo refponde alas dos pala- 
bras Chriftus Dominus Mefsiach Ie- 
howah, Mcflias Dios, y efte dized 
fuc prezo por nucíltos peccados:y 
quc dcbaxo de fu potencia, y auxi- 
lio viuen los Chriftianos.Llamale 


T hren.4 


Spiritu de nucftra boca,porque af- > 


fi como depende la vida del cuer- 
po de la refpiracion, affi la vida de 
laanima depende de la gracia de 
Chrifto. Nife deuen dar oydos a 
losRabinos, que aqui interpretan 
elto dc Ic fias, y dizen que fc ha de 
Icer Meffias de Dios, y no Mefsias 
Dios: però los fetenta Lorerpretes 
que eran Hebreos yan contra eita 
fuinterpretació, porque leen Chri- 
ftos Kyrics,G es Chriffas Demius, 
Infignzs fon tanbien las prophe 
ciasde los Prophetas Menorcsa cí- 
tc propofito. Zacharias dize. H«c 
dicit Dominus exercitu pos! gloyiñ 
mifis me ad gentes que Jpoliaue- 
rant ves. Y añade mas abaxo. Lab» 
da, latare filia Sion quiaego venia, 
Ó habitabo in medio tai ait Demi. 
nus, C» applicabütur gentes multe ad 
Dominum io die illa, c crunt. mibi 
in populum e$ babitabo im medio tui, 
O cies. quia Dominus exercituum, 
mifit me ad te. Habla aqui Dios de 


losexercitos,y dize que cs embia- 


do por cl Dios de los cxercitos, 
para 


Zachar, 
(p, 2 B 
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para-faluar las gentes, y ayuntar la 
Iglofía, y fieles, affi dc la Gentili- 
dad, como del Tuduifmo. Y sfli fe 
mutítran aqui dos perfonas diui. 
nasa faber, cl Padre que cnbió al 
hijo para redempcion dcl mundo, 
y el htjo que fue embiado. Y aunq 
del E fpitito Santo fe no hazc aqui 
mencion, hazele cop todo menció 
del en [tayas donde eftào eftas pa- 
labras del Meflias , Et nunc Domi- 
Ifa, 48. mus Deus mifit me, É Spiritus eius. 
Segan largamentelo punderamos 
enel libro primero cap.4.La pala- 
bra Poft gloriam de Zacharias, de- 
clara ucr de ferla venida del Mef- 
fias defpues que los Hebreos fucí- 
fenrefticaydos a fa patria del. cau- 
tiuerio de Babylonia donde efta- 
uan. : 
Zac.12, — El mifmo Propheta dize en nō- 
bre dci Meffias. Effendam fuper do 
mum Dauid , ef fuper babiratores 
Hiernfalem [piritum gratie O pre- 
cum, e afpicient ad me quem conf- 
xerunt: Gran teftimonio es efte dé 
la verdad, que vámos prouando. 
En el tenemos, como cl mifmo 
Dios, que promette embiar fobre 
fu Iglefia Efpirito de gracia , y de 
oracior5effe mifmodize, que ferà 
trafpaffado, y crucificado: y «ffi re- 
nemos aquí (cr. Dios el Mceflias, 
pues folo Dios da efpirito de gta- 


"* o cia, y deoracion: y juntamente a» 


uer defér crocificado por lcs hó. 
bres. Plega Dios miren bien efta 
Prophecia los ciegos Hebreos. 


Auz. lib 'Traenla San Augaftin, y Eufebio: 


20 de Ci Ccíarienfc ; y argumentan muy 
uit c. 30. bienconclla. 

Eufeb.l, ~ Enel capitulo 13. habla Dios 
$. de de- por efe mifmo Propheta, y dize. 
monW.c. Et.evit in die illa: dicit Dominus 
4. exercitaum di[perdam nomina Ido- 
Z ie, 13. lorum de terra, y mas abaxo. Quid 


[unt plage. ife in- medio manunm 
tnarum é dicet bis plagatus (um im 
domo toyum qui diligebant me. A. 
qui tenemos otra clara profecia af 
fi de q el Meflias ania de ftr Dios, 
como tanbien de 4 avia de tener 
llagas en fas manos. Y haze paracl 
milimo intento lo gue (c dize mas 
abaxo. Framea fn[citare fuper paf: 
torem meum e [uper virum cohé 
rentem mibi dicit Dominus exerti. 
tuum: Percute paftorem, o di[pergé- 
tur oues. Quien csefte paltor con- 
tra quien da el Padre poder a la'ef- » 
pad:? fin duda,po cs otro , fino el 
M«fliss.Efle esel varon licgadoa 
Dios,y voida con Dios, y tap vni- 
do;quees igual a clen quantoDios - 
como el:y affi vertio Vatablo. Sø- 
per virum eoequalem mibi . Aqui 
puestenemosla diuividad delMcf 
fias,y fu Paion. 
No patfo por alto cfle myfie- 
rio al Propheta Micbeas,dondc fe 
dize lo figuiente, defpues.de pro»: Mich. 
phetizar'el nacimiento dcl Mcffios v/rim 
en Bethlen, como adelante verc- 
mos.Egrefus(imguit)eims ab imitio 
Á diebus eternitatis.Su falida es def 
de el principio, y deídelos dias de: 
la erernidad:enlas quales palabras 
claramente feñala: cl nacimiento: 
eterno, y la producion eterna del 
Meffias,en quanto Dios,^ffi como: 
auia (chalado el nacimiento tém- 
poral en Bethlen ep: quanto hom- 
bre; Porque aquella palabra 4b ipi: 
tio tomada colo propricdad, y mas: 
quando fe ajonta có cflotra Adie= 
bus aternitatis : fin duda fignifica! 
exiftencia finprincipio: como tan Eccl. 24 
biento fignifica cn el Ecclefiafti» 
co, donde fe dize dela fabiduria 
eterna. Lb initio, dante fecula crea: 
ta [äm Xes mucho de notar,quc en 
cl hebreo chá Egrefsiones eins, fus 
fali- 


e 


A 


Pfalz. 
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(alidas en numero plural; para mo- 
itrar la perpetua ,y continua ema- 
nacion, y procefsion con que cl 
verbo procede del Padre, que es 
lo que dixo por Dauid. Ego hodie 
genui te,como lucgo veremos, 
Aquellas palabras có que Ofzas 
prophetizó la conwcríion de los 
Iudios a Chrifto en la fin del mū- 
do, claramente mucftran tanbien 
fer el mifmoChrifto Dios Poft hee, 
inquit, reuertentur. filij Ifrael, Ó 
quarent Dominum Deum fuum, c 
Dauid Regem fuum. Claro cftà,que 
Dauid de quié aqui habla,y a quié 
dize bufcarán los Iudios cn el fin 
dcl mundo, no es cl Rey Dauid, 
finoelRcy Mefsias figurado.en Da 
uid, fegun queda prouado con di- 
chos de algunos Rabinos en el lib. 
2.cap. s in fine. Diziendo pues, d 
bufcarán a fu Dios,y a fu Rey Da- 
vid mueftra las dos naturalezas del 
Mefsias la diuina;y la humana; que 
tomo dela progenie de Dauid. 
Pues que diremos alo que dixo 


Malac. 3 Malachias hablando de Chrifto? 


Ecce ego mitto Angelum meum (di 
zcDios) 6 praparabit viam ante 
faciem meam, e. Hatim veniet ad 
templum [aniium. [uum dominator 
quem ves quaeritis, & Angelus tef. 
tamenti quem vos vältis. Promic- 
tc aqui Dios de mandar (u-precur- 
for Inan Baptifta,y que tràscl ven 
dra fu Mageftad a fu templo: Lla- 
mafe aqui cl Meísias, Dominator, 
dominador, y Angel del Tefta- 


mento, y que el templo esfuyo.En. 
la palabra Angel del teftamenta: 


mucítra que (crá aquel Angel de 
gran confejo, de que habla Efaias, 
y que ferà cl menfagero del mueua 
teítamento , efto es que traiga al 
mundo las nueuas del Enangelio, 
que ha de predicar, En dezir pnes 


Demonfiracion £uangelica, . 


quc tjenc templo el wefsias, y que 
cs fuyo proprio,mocflraclaráamene- 
te fer Diosa quien folamente có» 
pite tener templo. Ni aquel teme 
plo que cftaua en Hiernfalen fe lla 
mava fino templo de Dios. 

Iob prophetizó lo mi(mo que 
vamos diziendo. Scie,inquir, quod 
Redemptor meus viuit. Et in carne 
meavidebo Deum meum, quem vi. 
furns [um ego ipfe, cà oculi mei con- 


 fpecturi [unt, crc Afficma el fanto 


Iob, que ha dc vera fu Dios,y a fu 
Redempror con los ojos corpora- 
les. Y afsi claramente mucítra,que 
el Redemptor del mundo ha de 
fer Dios, y juntamente tencr cücr« 
po para poder (er vifto. 


CAPITVLO X. 


Pruenafe la diuinidad del 
Me/sias con muchos luga- 
res de los Pfalmos ..— 

` deDatüd. 


- 77 Amonos al (anto ReyDa* 

if wuid,que en muchas partes 

: y delus Plalmos nos defcu- 
bre cfte myfterio, En cl Pfalmo 2. 
comicga 2 maranillarfe el S. Rey 
delas perfecuciones, que lasgen- 
tes auian de leuantzr contra Dios, 
y cótra fu Chrifto:onadiendo,que 
cl Señor de los ciclos efcarneceria 
dellos, moftrando por la obra; qua 
vanos eran fus confejos , y deter- 
minaciones enqueter impugnar, y 
deftruyr el Reyno de Chrifto. Luc 
gointroduze al mifmo Chrifto pro 


poniendo:contrala peruerfa opi- 


nion deftos la gloria de fu real dig- 
nidad 


Ieb 19. 


Pf, ta 


Gal.1.3. 
cap 7. 

Hebr, i. 
AG. 13. 
Acl, 14. 
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pidadjunto con la de (u divinidad, 
delta manero, yparticularmércRa- 
bi Abrahan bienefta co la expo- 
ficion defte Pfalmo. Ege autem G- 
fiitus (um Rex &b en fuper Sión m. 
tem fancium eius, predicás preceptis 
eius. Dominns dixit ad me, filius 
meus es tn. egohodte genui te. Ha- 
blan aqui el Pf;Im:fta del Mc ffias 
no lonicgan los Hebreos , como 
-refiere Galatino: Y S. Pablo defte 
Ingarfe aprouecha en fu Epiftola 
s los'Hebreos:y:como fe refi re en 
losactos de losA poftoles pre dica- 
do enAntiochia enlaSynagoga dc 
JosHebrecsa efte propofito alegó 
efte Plalwo . Y nolo hizicrafiró 
entédiera d los mifmosHebreos lo 


entédian dcl Meflias: y laverdad . 


es que no puede conuenir a otro. 
Dize pues elMeffias. Yo foy pu 
efto pot authoridad de Dics por 
Rey tobre cl S,Móte de Sion,para 
predicat fo mádamiéto,ydacreto. 
¿Aqui fe vé biep,d fuR zyno no fe- 
sia téporalfipo cfpiritual, pues di- 
zc (er pucfto para predicar los pre- 
ceptos de Dios officio, d fabidamé 
te no cópite a Reyes temporales. 
Dize mas-ElSeñor me dixo: Tu e- 
resmi hijo, yote engendre oy. La 


. propriedad delta palabra, hijo, y cl 


fiogular modo có des dicha enefte 
lugar,mucítra dno le llama hijo a- 
doptiuo,fino natural,poi q losadop 
tiuos no só hijos propriaméte fino 
por participacion. Dize q lo engen 
dró oy, 4 es lo miímo Gen el dia de 
lacternidad el qual dia nunca co- 
mençò,nt ya mastédra fin, dia en 
Goo ay paffado, oi futuro, porq to- 
dotienc fuexiftenciajuntamente: 
dia j nocófta de horas,viinftátes, 
ni depende del mouimiento cele. 
ftc.Por dóde efta palabra yo teen- 
gendré oy,a ninguno de losÁnge. 
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les pertence por ni ellos fueró en 


gendrados deDios, fino criados;ni 


tà pocofueró criadosen cfteoy de 
la ctervidad,fino en tiépo determi. 
nado,¿ fue quadoDios crió el má. 
do.Noniego tener efte Iugarotros 
fentidos litcrales;p. rd S. Pablo lo 
expone delaR eferreciódeChrifto, 
y muchos Satos Padres lo declará 
de la generacióéporaly nacimió» 
to ĝ tuuo el Señor dela V. Maia 
fu Madre, q codes eftes tres fenti- 
dos, awnd fcan diuetfos,no fon'ad- 
ucríos,ni fc cótradizen. Y enotra 
parte aduertiremos comocl mifmo 
lugar de la Efcritura (agrada puede 
tener muchos fentidos literales, 


40,35. 


En efte mifmo Píalmo tenemos. - 


otras palabras, G hazen a nucflro 
intento, fegú la lecionH: breo;por- 
ĝ donde ros leemos Apprehendite 
difciptina leentos Hebreos Nafei- 
cn Bar, Ofculamini filii. Que es de- 
zir,Adorad at hujo, y dadle gracias 
a faber por os aucrredimido,y he- 
cho tátas mercédes. Declaran c fta 
los Hebreos en el Midras Tebilim 
con vn exéplo de vn. Rcy,d cftado 
irado contra vna Ciudad, como fu 
hijo le aplzcaffe fu ira, y faña, que- 
riendo los Ciudadanos dar gracias 
al padre,refpondió, agradecedlo a 
mi hijo,y befadle la mano por ello, 
Gpor el osvino efte bien. Heze tá. 
bien-para efteintento lo q và ade» 
late. Nequado irajeator Dis c perea 
tis de vis infla, O legane! Hebreo, 
Touedu Derec ideft Perdatis viam. 
Dize, 4 befen la manoal hijo pot 
las mercedes del recebidas;pordjel 
nofe indigne cótra wi perrita 
q pierda cl camino de fu faluació:y 
fi el bijo no fueraDios,no dixera el 
Padre,para Gel no fe indigne,finó 

para que yo no me indigne. 
Y cafe lo que dize fobrc efte Pf, 
T ' Hiero- 


Z ach.6. 
Ifa. $3. 
PEZ 


Pf. 44. 


f 
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Hicronymo de Santa Eó.encl li- 
¡bro.contra Indeos;que muchas vc- 
'zcs auemos alcgado,donde refiere 
vn dicho muy claro de Rabi Bara- 
cluas fobre aquelio Pupil/i facli fu 
musabfý patre. y alegado por-Rabi 
Mofes predicadorfobre clto lugar 
de los Threnospor cítas palabras. 
Deus Ifrael fic ait.Vos dicitis wosef. 
fé pupillos fine patre talis erit mun. 
di Redemptor quemex,vobis fufcis 
tabo quia non babel parré [ient fevip- 
tu cft. Ecce vir oriens nomen eins 

e fubter eum otietur, c, Zachar: 
ied 1faias s 3A [cendet ficut-vir- 
gultum coram eo, c [icut radix de 
terra fitiente.Es de ipfo ditit David 
¿Ante luciferum genni (e. Et alibi, 
Dominus dixit ad me (ilths. meus es 
tu. N cis aqui como efte Rabino en 
tiende efte Pfalmo de Chrifto , y 
como el mifmoChrifto no àuia de 
tener padre enlatierra. | 

En el Píalmo 44 (que todo tra 
tadel Rey Meffias, de fu Reyno 
de fu hermofara; de fa poder;y de 
fus virtades:y dc la Reyna, que es 
la Tglcfia efpofa foya: iten delos 
hijos efpirituales, que tienen de na 
cer della) es el mifmoMefñas lla: 
mado dos vezesDíios.Porque pri- 
meramente hablando con elRey 
Me+ífias de la exccllencia, y perpe- 
tuidad de fu Reyno,dize Sedes tua 
Densin feculum fecali: virga equi. 
tatis: virga Regnitui. Tu filla;ó 
Dios, dararà en los figlos dedos fi 
glos, y la vara; es el fceptro detú 
Reyno,es varade igualdad; Mani: 
feltamétele llamaDios eterno;q a- 
mó I» jufticia;y cuuo odio a là mal- 
dad. Y para moftrar que 65 hom» 
bre canb:é;anade, Propterea unxit 
te Deus oleo: letitia pre confortibus 
tuis . Por taotofacfte vogido con 
oleo dealegria(que es con el Efpi- 


0t. «3 Diod Egg 
«rito Sante)con mas: o bepdiacdiaa] å 


todostus compañaros.ÁAquitene- 
mosyo clarifficto te ftimonio'dela 
divinidad; y humanidad del Met. 
fiss«Efamale Diós eterno", y def- 


pues llamale vogido cop oleode 


alegria,las:quales dos cofzs no pue 
den conucnir, fino aquien esDios, 
'y hombrejuntamente:y+fienva- 


no trabajan los Tudios, poreriten- 


dercfto deSalomon,;principaliné- 
te, que la paraphtafe Caldaica tid- 


'ticaqüi exprcffoelnóbre delMe(. , 
fiss.diziendo. Eso Rex Miadi- 


lexitiinftitiam, 


, 


Mas ab:xo; hábládo co la! Rey- ) 


'na.efpofa dete Réy,dize. Audi fi- 
dia vide.cr inclina aurem tuim, 
C obliuifcere papulüm tuum ( da- 
mum patris tai c cocupi[cet Rex de» 
corem tuum,quoniam ipfe eft. Dimi- 
nus Deus tara, C aderabunt eum, 
Oyehija,y v6;c iáclina tu oreja, y 
oluidate de tu pucblo, y de la cata 
«de te padre, y codiciarác! Rey £u 
hermofura, porque el es tu Señor 
Dios, y adorarloan. Y o nofe ver. 
daderamente, que ay aqui quede. 
zir,oi que refpucita puedan:dar:a 
cftollos ciegos Elebreos , pucs:tzti 
claramente (c pone aquila- divini- 


dad.del Meffias? Y afs con mucha. 


ràzó les podemc8 dezir:zfudi filia 
c vide,crobliuifiere populum tuum, 
O domüm patri: Oye, y ve Ò 
ífynagoga,no (cas terda, y ciega, ol: 
uidate de tu pacblo,yde tus padres 
no-figas (us yerros;no digas y nuefs 
tros padres creyeró efto,nofotros 
lo auemos de crertanbiep. Asilo 
refpondieron antiguamente al S. 
Teremias, vnos Idolatrasa quien:cl 
reprehendia de (ul dolacrja..Sermo 
nemquem lequutus esadonos in max 
mine Damini non andiemusex te 
fed parienta faciemus omne verbum 

guod 


Jer. 44» 
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quod egredietur de ore noftro vt fa- 
crificemos Regine celi, e ltbemusei 
libamina: ficut fecimus nos c Patres 
noftri, Reges nofiri, Principesmo- 
SiriyinvurbibusIuda, cin plateis Hie, 
rüfalem, Mirad que ceguedad efta 
no querer feguir lo d cóficifan fer 
madado por Dios,péfando  tiené 
defcnlpa en (cguir lod fus padresle 
enícenaró? Effa esla defculpa delos 
hebreos Sicut fecimus nos, Ópalres 


Arm. voffri,Hazemos log bizieró nuc» 
1.E.cótra fteos padres. Sermone qué loguutus 
ganes. es in nomine Dii v) audiemus ex te. 


Noqueremos eftar por lo d nosde 
zis de parte deDios. Defen fio com- 
manis faroris eit, furenti maltita- 
do. Dize Arnobio de losGentiles, 
Authoriza lu furor, y fulocura có 
Ja multitud delos fariofos, y locos 
fin mas razó algana q téga para cf 
(o. Fieri malút alieni erroris accefsio 
quà fibi credere. Mas quiercir le a- 


- camalado vnosa otros,y multipli- 


car el namero de los necios, 4 crée 
alaIglefia , d es teftigo mayor de 


“Any. in todacxcepció,y d crer a las efcri- 


Pf.57, 


turas, y al mifmo Dios. Defenfioco 
munt per(die eft patei. perfídorum 
perfidia, ferie[que fuccefsionis(dize 
S. Auguftin)csfirmat errore, Todo 
.fufaodaméto haze en la authori- 
dad fiaauthoridad delusmayotres. 
Oyd pucs hermanos Hebreos al 
Propheta Rey en efte Pf. 44 d co 
vofotros habla,y có vueftra Syna- 
goga Oye hija,y.ve,e inclina ta o- 
reja, oluidate de tu pueblo, y de fus 
yerros,ycodiciarà elR cy tu hermo 
fara,porq el es ta SeñorDios,yde- 
us fer adorado. Mirad.d entonces 
fercis verdaderamére Hebreos qua 
do hizieredes lo 4 vueftro nóbre 
vos amoncíta , pues lo mifmo es 
hebreos,d paffageros,bobres, d fe 
paffan de vna parte a otra. Paffad- 


uos pues de laley vicjaa lanuena, 
de la letra alEfpirito,y de la incre- 
dulidadalafc. — 

Vamos a otro Jugar del Pf. 109, 
Dixit Diis Dio meo &t. En el prin- 
cipio defte P(.fe mueltra fer Dios 
el Meffias, pues David, fiendo fa 

m - > 
padre, le llama Senor: q eselar- 
gumento có q el Señor [efas con- 
uéció a lus contrarios, y los boluig 
mudos fin tener d refpóderle. Y af 
fi dize cl Enavgeli(ta. Nemo poterat 
ei refpondere verbi , ned, anfus foit 
qui [quà ex illa die ei amplius inter- 
rogare, Lo mifmo (c mucílra mas 
abaxo quando dize. Ex vtero ante 
Luciferi genuit te. Llara(e cl Hijo 
de Dios aqui, engédrado anres del 
Luzero, que es antes de todas las 
eftrellas,por razon de fer abterno, 
y fuproceffió fue antes de lactia- 
cion del mundo, fegun aquello. N2 
dum erant ey[si,f eco iam concep- 
ta eram.Item. Ante omnescolles,eco 
parturiebar. Palabras en que la ta- 
bidwria eterna de Dios, que es el 
Verbodiuino, macftra lu eterna 
generacion. 


CAPITVLO. XI 


Pruenafe la dininidad del 
Mefsias por authcridades 
del teflamento 
nienuo. 


authoridades del teftamé- 

to viejo, que los Iudios folamente 
teciben:aora pond:& algo del cef- 
tamento nucuo', ali para ellos, 
como para los hereges . San 
X e Ivan, 


Pf. i09 
Mat, 2z 


Lucio 


Prou. 8. 


ur | Aftaqui mof!ramos la di. . 
Hee: del Meffas con 


220: 


10:3, 1, San Juan dize. Deus erat Verbum, 
y en otra parte. Scimas quoniam fi- 
lius Dei venit,ó: dedit nobis fenfu, 

Ioan, g. VE coguoftamns verum Deum, C 
fimus in vero. filia eius x hicet 

loan, 3. Verus Deus , O: vita «terna. 


+ DemonfiracionEnangelicas 


(c attribue a Chrifto en la Efcri- 
tora el miímo poder de Dios, co- 
mo es criar, Omnia per ipfum facia 
fisnt,gouernar, y confervar el mů- 
do: Quecunque Pater facerit,bec,ó 


JACI! i roan. 5 
filius fimiliter facit Item Pater meus z 


Iten La boc cognonimas chaniai Vas modo eperatur, ef ego operor. 
no- 


Dei qaia ille animam [uam p 
bi pofuit. Por:el milimo- San Iuan 
dize Chrifto. Ego, e Pater vnum 
fumus, Item Pater in me eft, ego 
Ioan: vo ín Patre» Enotra parte attribuc.a 
Chrifto el poder de criar, quc folo 
1.107, y compite a Dios. Omnia perip/um 
Hebr, v, Jaíta [unt,y S. Pablo dize, Per que 
Pron, 8. fccit. fecula,que es loque fe di- 
zeen los Proucrbios. Cum eo etam 
Ad Co]. “Wnélacomponens.YalosColoflen- 
lf, fes dize el miímo Pablo. Is ipfo c 
; dita (nnt vniner[a in celit,crin ter- 
ra vifibilia c inui[ibilia, 
Infinicosotros lugares tenemos 
en el tcftamento nucdo,con que fe 
prucoa la divinidad de Chrifto, 
Veafe San Hilario en el libro7:de 
"Trinitate, donde pone algunos mo 
dos de pronar efta verdad, a faber, 
por el pobre de Dios fe dà a Chbri 
fto en laEfcritura.El fegundo, por 
el nacimiento, porque el Hijo, y el 
Padre fon de la mifma natutalcza, 
y Chrifto llamafe Hijo de Dios; 
luego es Dios, pues affi comocl 
hombre engendra hobre,y c1 Leo 
Leon:affi Dios engendra Dios. El 
tercero modo es por la naturale- 
z2,porque moftrandofe tener Chri 
fto la mifma naturaleza con el Pa- 
dre; bien fe echa de ver 4 es Dios 
, 1. Ios, como el. Y quelatene2;dizelo el, 
Ego, & pater unum [umus , como 
queda dicho, y cà otra parte. Tres 
fant qui teflimonium dant in celo, 
Pater,Verbum,c Spiritus Sancins, 
e bi tres vnii funt: El quarto mo- 
do dc p:ouar,cs por clpoder;pucs 


R c(u(citar muertos, Sicut Pater fuf 
citat mortuos, C vinificat , c filius 
quos-vultyviuifitat Cc. 


Epilogo defle libro , en que 
Je añaden nuevas razones 
de la conueniencia,y nece[- 
fidadde la Encarnacion del 
Verbo diuino, con un apo 
trophe a lefu C briflo, 


_yotro a los Hebreos. 


e Ifta auemos en todo cfle 
| / libro la pcffibilidad,la cO- 
ueviencia, y la neccffidad 
delaltiffimo myfterio de la Encar 
pació, La pcffibilidad por la vnió 
dc nueftra alma conse) cuerpo. ' - 
Demas delto; Demos aliquid Dei 
poffe quod nos fateamur inuefligare 
non poffe , cíto es,dizeel gran Ad- 
gultin,que no cerré a parejas nuc- 
ftro entender con cl diuino poder, 
y mas puede Dios hazer delo que 
nofotros podemosalcarqar, Laco 
veniécia de parte del mifmo Dios 
porq có efte myfterio hizo cápear 
mas (ns diuinos attributos, fu po- 
der, fu faber fù bondad, fujalticia, 
ylosdemas. De nueftraparte, porq 
pueítra naturaleza quedó mas 
noble,mas engrádecida,ycó mayo 
res motivos para amar a Dios,end 
cofifterodo nueftro bié. El myftc- 
riofueen fi cónenientiffimo, para 
quedar en Chrifto recapitulado, y 


epilogado todolo del cielo,y de la Ephef. 1 
ticrt2« La 


Hn 


D; An- 
felli, 
s#rDeus 
homo c. 
I2. 


LE 


- 


y deffierro de ignorancias Indaicas.Lib.a. cops, — 2i 


La neceffidad de la Encarna- 
cion(fupuclta lacay da- de nueltro 
padre Adan, y laculpa original 4 
«del hercdamos, y los muchos pec- 
cados del mando bien fe echa de 
ver: porque folamente Dios En- 
caraado,y no pura alguna criatura 
podia defcargar la comun deuda 
del linage humano de rigor de ju- 
fticia, y hazer vna redempcion co- 
piofa, como lo dixo el Pfalmifta. 
Copiofa apud enm redemptio , De 
manera, que la ncccffidad de Dios 
fe hazer hombre nació de la gran- 
deza de nucítros peccados. Y quié 
pienfa auer ellos de fer perdona. 
dos de pura libcralidad, ymerced, 
no fabe que cofa es Dios, nique 
cofa es pecado. Si Dios perdona- 
ra cl pecado fin hazer jufticia del, 
quedara fio duda authorizando el 
pecado. Affi lo dixoel B. San An- 
{elmo . Liberior eff. omnis iniuffi- 
tía, (i fola mi[ericordia dimittitur, Y 
luego añade. Sinon decet Deum 
4liquid iniu? aut in ordinaté face- 
re, non pertinet ad eius liberalitatz, 
ác benignitatem peccantem, qui non 
feluit Deo quod ab[lalit impunitam 
demitt ere. E.fto es,que finoconuie 
nea Dios hazer cofas deíordena- 
das(como realméte no conviene) 
no dize con fu liberalidad, y mife 
ricordia dexar culpa fio caftigo ; y 
efto por lo que toca a fu honra. 

Y aundigo mas, por lo que toca 
al proprio mundo, y a los mifmos 
hombres : porque el pecado fue 
publico injariador de toda la na- 
turalcza; El hizo a los animalesfus 
partos dolorofos :las complexio- 
nes delos hombres improporcia- 
nadas, las vidas breues, losenten- 
dimicntos ciegos, las voluotades 
deprauadas, El hizo la tierra mal- 
dita; y cpultura de rnucrtos. Todo 


lo afeo; todolo defcompulo, y tos 
do lo defautorizó. Cofa cra luego 
Contra toda razon, y juítica que- 
dar vptytanotan barbaro, como 
es elpecado, fincaltigo. Y nadie 
perderia mascon cíte gencral per. 
don que los proprioshombres au. 
thores delas culpas. Que cícanda- 
lotan grande, que ocafion de ma- 
les dexaria Dios en la tierra, fi na 
cafligats el pecado ? Si vfanda 
Dios detan gran rigor,como cs a. 
tormétar cn elinfierno al pecador 
obftipado con fuego eterno, y en 
cite mundo crucificar a fu proprio 
hijo ante nucflro ojoscon todo 
efto no ceffan los odios, las inju» 
rias,los homicidios, los juramen- 
tos, las deshoneftidades , los hur- 
tos,y tapinas, los facrilegios , y o- 
tros infinitos pecados : que fuera 
fiDioslosdexara por coftigar? Que 
babylonias,que laberintos, que có 
fofiones, que monftruos de pecas 
dos vuicraepn cl muado?Si en cfta 
ciudad en que cftamos cftuvieran 


los hombiesciertos, que por efpa- 


cio de yn año de quantos delitos 
fe cometicffep, ninguno feria cafti 
gado porjufticia:queinínltos, que 
robos,que muertes, que abomina. 
ciones brotarian luego ? Sin duda 
defuenturado año feria chte . Pues 
que feria fi Dios diffimulara con 
los males de tan gran munde? No 
era luego cofa conueniente que cl 
remedio del mundo fuelle fin ca- 
ftigo de las culpas, Sino que effi 
comolos demas atributos de Dios 
tuvieron fos actos proprios, por 
los quales facron conocidos de los 
hombres: offi los twuieffe la jufti- 


cia diuina en cofligar el fammo . 


mal , y co cfpcrar por fatisfacion 
el, 

Pero cita fatisfacion de males 

3 infinitos 


4 Rer. 
4 


Semeja. 


223 w^. pemoüsiración Euangelicas: 


infinitos,quien la auia dehazer?A 
qui cítà el püto, Ania defer bom: 
bre purc?no . Avia de fer Angel? 
no. Efta empreza cra «de períona 
mas alta, y mas levantada. Cola es 
muy probable, que hizieffe mue 
chos milagrosel Santo Propheta 
Elifeo con fubordon,y no folamé- 
tc c], mas aun fu criado Giezi,peró 
pararefuícitar el hijo de la: Suna- 
mitis,ni Giczi, ni cl bordon. tuno 
fucrca, Muchas, y muy grandesco- 
fasobró: Dios-por medio de fus 
criaturas,tomando el bordo, y va- 
ra de (u poder fobre que defdc ta- 
dala eternidad eftà acoftado(anue 
ftro modo de hablar, J y povien- 
dole en manos de loshombres.a- 
brió con efta vara los mares: 3ho» 
go los/£ gy pcios: de piedra dura, y 
{cca facó fuentes de agoa: mouió 
los clemétos:hizo cayer fuego del 
ciclo, tomó las riendas al Sol, ba- 
ziédole parar en fa accelerado curt- 
Ío.Eftas,y otras marauillas, hizie- 
zonlos hombres, teniendo en fu 
mano cl bordon de Dios,.que es 
fu poder comunicado . Però nin: 
gunollegó atanta gracia , que pu* 
dicíTs repararla caydade vn hom- 
bre,y darle vida efpiritual- Aqui 
perdió el bordon de Elifeo fu fu- 
erqa . Era clta reparacion cofa ran 
alta, y tanimpbffible a la naturale» 
za, qucíninguna gracia pucítaen 
criatura alguna nos podia merecer 


perdon de yn folo pecado: que pa- . 


ra aver clta virtud, era neceffario, 
que eftuuicffz en perfona de efpi- 
ritu infinito. Por grande que laba- 
Ja fea;y faerre el braço que la ar- 
roja, nopodrá ya maslleuar tan- 
ta fuerca,que heche portiera vna 
pared . Pero. merida cha bala en 
vna bombarda, derribara,y allana- 


rá torres, y caítillos mui fuertes. 


De:lo miímamabera digo, à vnos 
açores de cuero, vnos clanos de bi 
erro, y vDa corona dec(pinas, y v- 
naGruz de palo, ninguna fnerCa te 
nian para derribar gigantes tanfn 
ertes,y vencer tyrannos tan bar- 
baros como eran los que peleauan 
coptca nofotros;auian eílds atas 
de tomar fuergas del brago' que 
las mencalTe, y:eftas notenjan, ni 
los hombres, por tener poco cau. 
dal, y cítar medio muertos condus 
heridas:ni Jos Angeles, porque fu 
fortaleza era tambien limitadasSa 1M 
lamente cl criador,y Author de la 
naturaleza, y gracia , tenia braço 
tan fuerte paraicon tan pequenas 
armas dar golpe tan rezio, que 
québrantaffe con cl lasinfernales 
cadenas del pecado. Fecit potentiá 
in - brachio fuo : difper[i fuperbos * 
mente cordis fmi,como dixo la Vie. 1/4 534 
genen fu Cantico.Elta es la fuer- Mis, 
qa daquel braço que Ifayas deffea cs, 
Íerreuclada, y.conocida en todo... 
el mundo. Brachinm Domini: cub 
renelatum efil ! 
Menor poder fe requiere refpe 
tando la obra en fi ) para criar cl 
mundo, que para reparar vn hom; 
bre perdido por el pecado: porque 
a mas alto fcr (e levanta el hombre 
por celta reparacion, que el mundo 
por la criacion: pucs fi el podet.pa- 
ra criar mundos es tan incomuni- 
cable,Grepugnacómunicarfe((egú y, Mol) 
dizen quafi todoslos Theologos} jy x. p.q" 
quáto masincómunicable deuc (ct 4 c 44, a. 
elpoderparanueltra reftauració aui 4. Suar: 
€dofe clladehazer coboranucftta? ;5 Met. 
Pues fi criatura ninguna podia difp.20% 
dar efte remedio: quien lo tenia de (zz. 
dar poderofo Dios; fino vós? En" ^ 
-vòs eftaua el precio delahonra, G 
el pecado cs auia 'tobado: en yós 
lasfuergas, para defiruyrla muerte 
que 


» 
V 
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que nos vencia: en vósla fabido- 


ria pata inucütar los eftratagemas 
dela vitoria : en vòs la excellencia 
¿on'que la redempcion quedaffc 
honrofa. Vna fola cofa era la que 
impedia hazerfe cfta redempcion 
por vós;a faber, no fer vucftra na- 
turaleza diuina capaz de dolores, 


y' tormentos: para efto cra necef- 


(àrio que vnieffedesa vós vna na- 
teraleza capaz de dolores, y con 
ella falir al campo para recebirlos 
gólpes,y heridas de mucrte.« Efta 
fuc la naturaleza humana, quc to- 
rosfte$ en las entrañas de la Virgé 
Maria,de manera, que quedaftes 
ficadoDios,y hombreverdadero: 
y tal guia de fer cl Meffias promc- 
tido, y cl Redemptor del mundo. 
AM lo prophetizó clariffimamen- 
te Hayas, diziendo. Parsulus natus 
eñ nobis c. Et vocabitur Admira- 
bilis,Con (iliarius, Deus, eic. Y Iere- 
mias. Hec eff nomen quod vocabit 
cum, Dominus Iuftas noer. iten 
Baruch, Hic eii Dens nofter Et 


cum baminibus conuer[atus efl. Yob 
dize. Imcarme mea videbo Deum 
meum. Elto cs , que verá a 
fu Dios veltido de fu carne. 
Conotras tan claras palabras fu. 
iftes prophetizado por Zacharias, 
por Malachias, por el Rey Dauid, 
y por otros muchos Prophetas, q 
auemos referido. < 

Pács,que refta luego hermanos 
Hebreos, fino cruzar las manos, y 


 confeffar el myftenio de Ja Encar- 


nacion del Hijo de Dios , que afsi 


como fue poffible, conueniente, y 
neccffario, y affi como fee prophe- 
tizado por tantos prophetas , afst 


fc hizo.En el conocimiento defta 
verdad, y en la fédefle myfterio, 
eftàvucftro remedio, fin cfto;no ay 
paravos faluacion,ni bienaventa- 
ranca.El SenorIefus,que alumbra. 


todos los que vienen a efte múdo, Ios, ii 


Illumizat omnem bominem veni. 
entem in buncmundum, osalübre, 
y vos dé fu gracia, para gucle co; 
nofcáis,y amcys. Amen, 
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ES UU 
LIBRO 


OVINIOEN 


QVE SE PONEN LAS PRO- 


PHECIAS DEL TIEMPO DE L A 


venida dcl Mcffias:de la Virginidad de fu Madre Santiífi- 
ma: del lugar. de fa nacimiento: de fu vida, de fa Paffio, 
muerte, Refurrecion.fubida a los cielos, venida del 
Spirito Santo , y del complimiento de algunas 
prophecias,d elS eñorlc/us dixo en fuvida. 


?REÉFA(ION. 


(TERRA N efte quinto “bro 
R z Dos trataremos con el di- 
; sE uino fauor los myfte- 
e) rios de Chrifto màs 
en particular: y fon tà 
tas, y tan claras las profecias que 
dellos cenemos,quc parece quizo 
la diuina prouidencia tomar por 
todaslas vias los puertos a la in- 
credulidad:tanta es la claridad có 
que los prophetas trataron del tié- 
pode fuvenida, de la Madre de q 
auia de pacer,del lugar de fu naci- 
miento, de toda fa vida;y muerte, 
y de todos fus myfterios: que pa- 
recen mas cuentar cofas paffadas, 
que prophctizar faturas. Y esefto 
mas particular en fu Palfñion,y mu- 
erte,donde apenas fe hallará Cir. 
cunítancia, ni menudencia que no 
fuclTe primero dicha, y pregonada 


por los mifmos Prophetas:que co. 
mo cran cofas en que el éntendi-- 
miento humano,y la carne, y fan- 
gre mas podia reparar, fuc nece ffa- 
rio acudir aello con mas prouidé- 
cia para hazer eftes myfterios mas 
cceibles.Vifto auemcsen el libro 
patfado, fcr cofa poffible hazerfe 
Dioshombre:y demas defto, fer 
cola muy conueniente, y aun muy 
neceffaria . Finalmente vimos las 
prophecias de como el Redemp- 
tor del mundo , y cl Me ffias pro- 
metido ánia de ler Dios, y homb.e 
verdadero . Aora veamos lo mas 
que el titulo defte libro promicte: 
y primeramente del tiempo en d 
Dios auia de tomar,y voir a fi nuc- 
ftra naturaleza humana. 


CAPI- 


Gen. 49, 


y destierro de zenoráncias ludaicas.Lib.s.cap.x. 


CAPITVLO i 


peclarafe una propbecia 
del patriarcha Jacob acerca 
del tiempo de la venida del 
Mefsias , quando faltaffe 
el [ceptro £F gouterno 
en la Tribu de 
Iudas. 


A primera profecia de las 
Ls fon. concernientes al 

tiempo de la venida delMef 
fias, le contiene en aquellas can 
celebres palabras, que dixo el Pas 
triarcalacob a fu hijo Iudas en la 
horade fu muerte. Non auferetur 
[ceptrum de Inda, e -Dux de femo- 
re eins, donec veniat qui mittendás 
eft, c ipfeerit expectatio gentium, 
Quiere dezir : No le quitará cl 
fcepteo de la Tribu de Iudas, . y 
fiempre :4u:a capitan de fas def- 


 cendicates, haíta quc venga el que 


ha de fer embiado, el qual forá cf- 
peraaca de las gentes. L:s quales 
palabras, conforme al Hebreo, fe 
leen aísi: Non recedet fceptrum.de 
Inda; e [criba, feu legislator. de 
medio pedum eius. feu de interpedes 
eius, doner veniat Siloh. Donde por 
que ca eI hebreo no eftà expreffo 
cl nombre del Mefsias, tratan algu- 
nos ludios de explicar efte teltimo 
pio a otro propofito, 

Otros dizen que aunno es tiem 
po dc fe verificarefta profeciaspor 
quanto auncl (ceptro no fe ha qui 
tado dc la tribu deludas:ypata clto 


1225 
fiagen; que aun en Babylónja los 
Hebreos trenen Republica, y Rey, 
O Principe particular que los go. 
Viena. Gran locura; gran cegue. 
dad.y dizen mas,que cftcRey qne 
tienen en Babylonia tiene jurif- 
dicion [obre todos los Indios que 
ay por el mundo: Todo cíto es cas 
la de rila, porque lacindad de Ba. 
bylonia efta oy deftruida, como la 
proferizó lfaias ibi. Erit Babylon 
illa cloriofain regnisinclyrafuperbia 
Chaldaeorum, ficut fabuertit Domi- 
nus Sodomam, er Gomorsbam , noa 
babieabitur vfque in finem, c non 
funaabitur vfque ad generationem, 
€ generationem t. Y aunqueca 
aquella prouincia ay muchos He- 
brcos,con todo effo no tienen reys 
no algabo:porque noconfta de hi* 
ftorias, ni relaciones antes por te” 
ftimonio de infinitos Portogoefes, 
y Efpañoles,qué cada año paffen 
a las Indias por aquellas partes pa. 
ra Efpaña, confta lo contrario, y 
alsi todo efto cs cofa fantaftica, 
como lo fonlas fabulas de fu Tal- 
mud, : Aii 3 
Confta efto mejor por lo que 
fingen de aquellos dos montcs, Ha 
lá, y Habor, tras los quales dizen 
tener fo imperio, y que no fe pue- 
de paffar allá fino en el dia de! Sa- 
bado, y por vna puente que fe ha 
zc de dos arboles grandifsimos, 4 
en aquel dia baxan fos támos, y fe 
juntan Vnos coa Otros: y que todo 
cfto Dios quiere, para que nadie 


ul. 


HORRE 


(> 


Ofz. c.3. 
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uidencia, cn que dizen tener fa 
imperio Nullsbi(que vale tanto co- 
mo en ninguna parte, o lugar.) Y 
cite nombre lecompite mejor,que 
Chaldca. Y que quando al Judio 
pregentaten donde tiene fu. Rey 
temporal, y de fu nacion: Refpon- 
da, que lo tiene en la provincia de 
Nullibi, que entolco Portugues fe 
llama, N<ñoras,y ellos fellameo cà 
bien, ANwllibitas, y no Ifraelitas, 
Cicgos,y miferables, que.no aca- 
ban dc ver vna feñal tan clara,que 
Dios les dió dc la venida. del Mef- 
fias;como esla falta del fceptro, y 
R:cyno.. ES DI 

^ Confideremos ahora, que Dios 
N.Senor dió por feñalencíta ma- 
teria vna hacha. encendida en vna 
torre muy alta, y.que dixo.Efta ha- 
cha eftarà encendida hafta venir el 
Melsias:quien dudaria de auer ve- 
nido;fi vicffe la hacha fin lumbre? 
Aksi fc vuo Dios.en Ja feñal que 
dio en cl (ceptro ludaico, Nonan- 
feretur feepteum de Inda donec ve- 


Diaz qui mittendi eff, Quitófc efte 


Íceptro en tiempo de Herodes Af 
calonita: quien puede dudar de (er 
venido cl Meffiss en aqueltiempo? 
Hafta el.qual(econfereó. aun del- 
pues del cantiuerio de Bibylonia 
en Zorobabel en todos. los imas d 
Je (ucedieron hafta Herodes exclu 
fiaamente, los quales pondremos 
adelante, y alli (e acabó, Que ay 
que dudar en efto? Solamente los 
que eftan tanciegos, como los Iu- 
dios.eftan, pueden poner duda en 
ello. Entiendan pues,entiendan ya 
que aora (c cumple aquello de Ofc- 
as. Dies multos fedebunt filij Ifrael 
fine Rege, c [ime Principe, 6 fiue 
Sacrificio, 5 fine altari, d. [ine E. 
phos, d fine. Terapbim, y cn la fio 
del mundo fe complica lo figuien; 


Demonfiráción Evangelica. 


tc. Et pot bec reuertétar filij Ifrael, 
6 querent Dominum Deum fuum, 
C Dauid Regem fuum; c» panebunt 
ad Dominum, cy ad bonum eins in 
nouifstmo dierum, No tienen que 
cÍperàtle, fino In zoni[iime dieti, 
a juzgar : entonces dichofos los d 
facren vivos, porque cios (e con. 
uertitán, como lo dixo tambien 
David, Cenuertentur ad vefperam, 
C famem patientur vt canes Habla 
aqui de la vifpera,y fin del mundo, 
yde la hambre efpiritaal,de la ver- 
dad, y de la cfpiritual ciudad de la 
Iglefia» l 

Defto mifino habló San Pablo, 
quando dixo. Nola ves ignorare fra 
tpesmyferiumboc, quia ceritasex 
parte contigit in Ifrael donee pleni- 
tado gentium intraret, 6 ftc omnis 
Ifrael faluns fret. Efta ccguedad de 
los Tudics durara, dizc;bafta que fe 
conuierta cl numero que Dios tica 
ne determinado de la: gentilidad: 
y quando efte numero entráre to- 
doen lalglefia,entócesfe comuer- 
tira todo cl pueblo Ifraclitico. 
^ Aorta fecumple tambien aque- 
lla profecia de Ezechiel muy fe- 
mejante ala delacob, Tw propha- 
neimpieDux I(yael euius venit dies 
in tempore iniquitatis prefinita bec 
dicit Daminus Deus, Aufer Cidarim, 
tollecoronam, nonne hac eff que bn- 
milem [ubleuauit y e [ublimem ha» 
miliauit? Iniquitatem,iniqnitatem, 
iniquitatem ponamy eam, ei hoc man 
fadumefl, donecwveniret cnius eff 
iuditium, ej tradam ei. Habla aqui 
elProfota conet Rey de lcsiírac- 
litas; profetizale, que la dignidad 


real fignificada por la coronz, fele 


(quitara; yla ponufical, fignficeda 
porla:Cidarisj que cratiaro, o bo» 
nete pontifical, de la miíma ma- 
nera fc perderá.-Pero dize, que no 

ferà 


?f. 8. 


Rom. 


y de[lierro de 1gnorancias Judaicas. Lib.s. cap.1. 


fcrà efto fino defpues de venido el 
M»ísias Y la corona, y tiara fon las 
que levantaron al iodigno Barra- 
bas,y bexaron, yhumillaron al fub- 


lima Chriftole(us- ZaiquitatZ, ini. 


quitatem, iniquitatem penam cam, 
niere dezir; con el caítigo: que 
lessá1retesmoftrare la malicia dé {u 
gouierno, Y repite ttes vczes efto, 
porque:tres fueron las vezes que 
deftruyo la Republica Hebrea. La 
primera:por- los Chaldeos en el 
cautiuerio de Babylonia. Lafegú- 
da por Antiocho Epiphanes. La 
tercera. por los Romanosen tiem* 
podé Tito. Dizemas: Et bec non 
facum eff douec veniret cuius eff iu* 
dicium, tradam ei. Quiere dezirz 
Note déftruirá dcl. todo el Reyno 
Iadaicopor los Romanos ni fu (a+ 
cerdóctio, baftà que venga el mel. 
fias, aquien pertenccec! juyzio, e 
imperio:y a elentregaré cl fammd 
facerdocio,el Réyno;y caía de Da 
vid. La fafodicha euis ogni 
cs de S. Hicrony mos- 

Boluiendo a la profecia de Ia- 
cob,que empccamos a exponcr,es 
cofa notable ver los difparates que 
dizco fob:c ella los Iudios. Vinos 
dizen, que fe complió la profecia 
en Sau! Otros en leroboan. Otros 
«n Nabuchodonofor, quc fac vno 
de losgrandes enemigos, que ta: 
vicronlos Hebreos. Orrosen He- 
rodes. Otros en Vefpafiano. Pero 
dexando infinitas razones con que 
elto fe:refuta,clengana cftà claro: 
porque ni Saulni léroboan,niNa- 
buchodonof(or,n:Herodes,ni V ef. 
palaño fe pueden Hamar, Expec: 
tatio gentium, fino Deffrudlio gen- 
tium; nia cllospáeden competit 
las palabras f:guientes.; Lauabit is 
vino folam (uam, c* in fanguine. 


vu. pallium fuum. Pulebriores fent. 
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oeuli eius vino, C dentes eins lacte 
candidiéres, Bien claro &ftà,que no 
le occupava Iacob en tła hora de fu 
muerte cn alabar los ojos, ni los 
dientes, nicl veftido, y lauatorio 
de la capa de Saul ni de-Ileroboap, 
ni de Nabuchodonolor, ni de Hes 


| rodes,nide Vefpafiano, Otrascra 


por cierto (us cuidados, y (us. pen« 
famientos en aquella hora, en que 
folo trataua de fuípirar por cl meh- 
fias Redemptor dcl mundo, como 
lo teftifi can aquellas palabras.que 
dixo. Salutare suum expectabo Do- 
mine: Jas quales palabras declara 
el paraphtafte Chaldaico aísi.54/u- 
1are tuum expecio Domine dixit pa 
ter noter Iacob, Non expecio faluta 
ve Gedeoni filij 1oas, que eff falus 
temporalis, neque falutare Sarn[onds; 
filij Manue,qua eff (alus tran[itovia, 
fed expecloredemptionem Me [sis fi^! 
lij Dauid, qui venturus efi ad accero 
fendum fibi filios Ifrael; cuius ve^ 
demptionem defideras anima mea; 
Bien le echa por 2qui de ver de 
quien hablana lacob:ni tienen para 
que negar los Iudics la autoridad 
delte Rabino, pucsen otras cofas: 
fe la dan muy grande. Y potcfè 
mas lo quc aqui dize, quc los bic- 
nes quc del meias efperaua no e- 
ran temporales, fino eternos, pues: 
defecha la falud, y bienes acquiri- 
dos por Sanícn,y Gedeon, por fe- 
ren tranficorios. La verdad cs;que 
los Rabinos que precedicro a Chri 
fto en tiemp- fueron lcs que me- 
jor hablaron cn cíta materia, co. 
mo dize Galatino. > 
Oygamos a efte. propcfito aun 
a los Talmudiítas encl libro del Sa. 
ncdrim capit. At«nbodquin. y en el: 
Abodozara cap. Legunt magiftri, 
dizen quod: quadraginta annis ante. 
deiruclionem templi fuerunt remoti; 
Sanbedrim, 
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Sanbedrim, id eff, feptuacinta indi- 
ces decon[iftorio Guafit, ci» dixit Ra 
bi Ramon , quando Sanbedrim fue- 
rancvemotide canfifiorio Guafit, c 
poseitas indicandi criminalia iudicia 
ab eis fuit ablata, caoperti funt faccis, 
C capillos (nos pilauerunt dicentes, 
venobis quia fceptrum luda eii ab. 
latum, er filius Dauid in mundum 
venit, Aqui confietfan tener ya fal 
tado cl (ceptro enla Tribu de Iu- 
das, y fer venido el meísias al mū- 
do, y feñalan cl tiempo, que fue 
quarenta años “antes de la deftru- 
cion del templo: y en efte tiempo 
murio el bijo de Diosen la Cruz, y 
en efte mifmo tiempo fe cubrieron 
de facco, y arrancaron los cabellos, 
por ver que era venido cl Mefsias, 
y no faberen donde cítaua. 

Relta concordar aora las varias 
liciones que fe hallan en cftas pala- 
bras de Iacob; por que vnosleen. 
Donec veniat qui mittendas es. O- 
tros, Donec venias Silob, con be en 
el vlumo logar. Otros Siloh, con 
Het, Otros Silocon vas, y olem. La 
ve:dades, que aunque la gramati- 
ca de los nombres, y fus rayzes fea 
diferentes, con tado enel (enti- 
dotodo compite alMcflias porque 
Siloh con Het, quicre dezin, ui 
mittendus eff, y con Be, quiere de- 
zr pacifico, y con Fas, y Helem, 
quiere dezir, Quod illi: fapple repo. 
fitum et, fcilicet [ceptrum. Y todo 
efto compite al Meffias. Caietano 
en efte logarrefiere, y apprueua 
otra interpretacion de la palabra, 
Sileb y dize què fignifica, Filiss 
»ulieri&, bija de muger; pero yo 
no puedo concordar elta interpre- 
tacion con la grammatica Hebrea» 
Dexo las expoficiones. y verfiones 
deftas palabras que fingenalgunos 
Hebreos, peruettiendo cl original, 


vnos leyédo. Non accedet fceptrum 
ad Iudam doneccadat Siloh. Otros, 
Non auferetur [ceptrum de Inda, dr 
Dax de femore eins in eternum,quia 
veniet Me[sias. Puedenfe vcr ima 
pugnadas bien en el Padre Barra- 
das tom. r.lib. 3:cap. t. 

Dcucíe aducrtir mucho (cftan- 
do en las expoficiones que auc- 
mos approuado) que no habla Ja 
prophecia de Iacob del tiempo de 
los jeezes, porque eftos fueron de 
varios Tribus, como lofue del Trí 
bu de Ephraim; Iepte, y Gedeóde 
Manalles: Barach,deNeptalim:Sá 
fon de Dan:Eli,y Samuel de Levi: 
Saul de Benjamin. Solaméte habla 
de la dignidad rea!, Ducal, o Sa- 
cerdotal, porque afsi lo dizen las 
palabras Nom auferetur fceptrum, 
C Dux (c. Y enel hebreo, Mecho: 
chech, id eff, leges fanciens, el que 
haze leyes. Pordonde digo, que 
comprehende tanbien la dignidad 
facerdotal divifivamente. Y defta 
manera fue ccmprcusda la profe- 
cia por la experiencia. Porque def- 
de Dauid,a quien el fceptro fe en- 
ttcgó, hafta Sedechias; en quien 
acabaron los Reyes en el cautiuc- 
rio de Babylonia,y dc Zorobabel, 
que fuc luego defpues dcl cautiuc- 
rio, hafta Hyrcano apteccffor de 
Herodes,todoslcs capitanes, o fa- 
cerdotes que veo, fueron por linea 
maículina,o por femenina dcfcen- 
dientes de Iudas. Eftos fueron Re. 
fa llamadomiíciola, fucceffor de Zo 
robabel,lnegoloanna, defpucs Iu- 
dasHyrcano,lofepho primero, Ab 
ner llamado Semci, Heli Mata- 
tbias, Afarmaan, Mogid, Artaxat, 
Agar Heli, Maslot Nahum, Amos 
Schirach, MaratbissSiloa,Iofepho 
Iunior, Iuan Hyrcano, Iudas Ma- 

chabeo, Ionathas íu hermano, Si- 
, mon 


Gal. L4. 
cap. 4. 
Matt.. 
Jefe, 
II.antj. 
quitat 
(49.4. 


"mon fu hermano, Ivan Hyrcano, 


hijo de Simó, Ariftobolo hijo de- 
fte que fe llamó Rey vp año, Ale- 
xandre hermano dcfte. A lcxandra 
mugei defte,Hyrcano hijo deftos, 
a quien fuccedió Herodes , en cu- 
yo.tiémpo Chrifto nació, y faltó 
cl mando , é Imperio temporal cn 
la caía de Dauid,porque quedo có 
cl efpiritual Chrifto Icfus, cl qual 
rcyparà en la cala de lacob Is 
«ternsm;que es enla Iglefia, como 
el Angel dixo quando trexo la 
embaxada, y lo tenia Ifayas pro- 
ferizado enaquellas palabras . S#- 
per [aliam Dauid, chc. : 

Efta verdad de feren todos los 
recontados defcendiéces de Iudas, 
dize Galatino , que lotienen los 
ludios,por tradicion, y lo precuan 
largamente los. expofitorcs de la 
geneologia de Chrifto. 

Y aunque Iofcpho,dize;que los 
Iudiosfaeron gouernados defpues 
del cautiucrio de -Babylonia algu- 
nos años conImperio ariftocrati- 
co: («fto es quando goniernon mu- 
chos nobles, y buenos ) efto no 
quitala verdad dela profecia, por- 
quc fiempre vuo algunos de la tri- 
bude luda,que goverpaffcn,y efto 
bafta para laverdad de la profecia, 

Però es denotar, que para nos 
librarde todas cftas anguítias, y de 
hazer computaciones de tiempos, 
y tcboluer biftorias,podemos dar 
vna expoficicn ala profecia de 
lacob muy clara , tomando Iudas 
por todos los Iudios de qualquicra 
tribu que fean, y queda fiendo lo 
miímo Iuda. auc 7udei, y Iudei, lo 
mi(mo que Hebrai, y Ifraelite, de 
manera, que procediendo en:elta 
materia con mas claridad quan» 
do dize Toccb, Non amferetur 
feeptenm de Iuda , es lo miímo que 


De Indais,Hebrei, fem Hfraelitis, à 
todo cs vno;y delta mancra queda 
claro, que faltó el {ceptro cn ticm- 


pode Herodes Afcalonita , niay ^ 


para d aucriguar defcédicntescod 
nuos del tribu de Iuda,en clgoui- 
erno,deíde Dauid hafta Herodes, 

Puede alguno dezir,que habla» 
wa lacob claramente con fn hijo 
Iudas,quando dixo eftas palabras, 
y que no ay mayor razon,para que 
profetizaffe elMceffias,quando ha- 
bló con cl, quc quando. habló con 
losotros. Re(pondcmos, que pro- 
fetizó el Meffias hablando con el, 
porq el auia de [er (a progenitor. 
Iten, porque los lfraclitas (como 
dize Iofepho)tomaron cfte nóbre 
de Iudios del tribu de Iudas, def: 
de el dia que falierondeBabylon:a 
donde cfteuieron catitinos,porra- 
zop;que tfta tribu llegó primero a 
la tierra de ludea-Y por cfta caufa 
les quedó el nombre a ellos, y a la 


provincia Finalmente,porque ha» 


blandocoo (olo Ludas por fynedo- 
che pudo hablar con todos Jos Iu- 
dios.Efta cxpcficion es de S.Iufti- 
no martyr enla apolcgia 2.De San 
Chryfoítomo i» Gem. 49. De San 
Arhanañio lib.de incarnatione ver- 
bi,de S. Angoftin lib, 18, de Cini. 
tate Deicap.45. de Eufcbio Cefa- 
rienfe lib, 3. de Demoniir. Enang. 
esp.2.de S. Thomas, o del Author 
de la poftilla in Gencfim, y de al- 
gunos modernos. 


CAPITVLO... IL 
Ponefe otra profecia deba 
miel del tiepo feñalado ` 
para la venida de 
C hrifto. - 


ET Otra 


Iofeph. 

LAT. atto 
tiquita - 
IAC So 


Dan. 9. 


E 
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"Tráprofecia moycelebre 
en elta materia del tiépo 
: «dela venida de Chrifto 


tenemos en elc. 9. de Danicl, por 
eltas palabras. Animaduepte fermo: 
nem, intellige vifionem feptua. 
ginta hibdomades abbreniate funt 
fuper populum tuum , & fuper vr- 


bem [intim tuam, vt con[umietur 


prenaricatio, d finem accipiat pecca- 


15m, c deleatur iniquiras, c addu 
catur in[Hitja [empiterma, c implea- 
tur-vi[io , & prophetia; &* vagatur 
[anclas [anclorum: Scito ergo, c 4- 
nimaduerte ñb exitu [ermon , vt 
iterum edificerur Hierufalem , ufó, 
‘ad Cbriitum Ducem, bebdomades 


` fepiem , (5 hebdomades fexaginta 


due erunt: G rurfum edificabitur 


(o platea, eb muri in anguflia tempo 


rum. Et poft hebdemades fexaginta 
diasoccidetur Chbritins , t non erit 
seius populus, quieum negaturus eft: 
Et Ciuitatem 6 (antluarim difsi- 
pabir populus cum Dace veñturo: e 
finis eius vattitas, c poft finem belli 
Hatata defolatio. Confirmabit autem 
picium multi hebdomada vna: ei 
in dimidio hebdomadis dificier hof. 
tia, & facrifeiums dr erit in tem. 
plo abominatio defolationis: e uf 
que ad cen(ummationem, & (inem 
perfeuerabit defolatio, © 
` Hafta aqui fon palabras del Ar- 
cangel San Gabriel, ditas al pro" 
pheta en el tiempo del cautinerio 
dc Babylonia. Donde primera- 
mente fuppohgo , que habla de la 
venida del Meffiss , aung algunos 
Rabinos modernoslo nicga perti- 
nazmente,porfe veré cóuencidos 
co efta prophecia,táta cs fu cegue 
dad. Eftos fe refotan muy facil- 
mente por aquellas palabras. P 
con[ummetur prenaricatio, c finem 
„accipiat peccatum , C deleatur ini- 
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quitas, c dddutatur iuf/itia:fempi- 
terna, Q Ungan [aniius fancio» 
ram, Que llibamete mucftram ha 
blir-del Metlias : porque no (e 
pueden explicar de promicffas té* 
porales, ycxterióres,oi pueden co. 
petir a algun puro hombre: Y por 
otra parte quadran a Chrifto noe 
ftto Redempror excellentemente, 
por quanto el'es fanto delos fan» 
tos,y vngido eleod«titie pre parti- 
cipsbws [ui , como lo prophetizó 
Dávid: p cx ign 

De mas défto'(comonotó bien 
Eufebio Cefarienfe) en la Efcri- 
tura fsgrada-; aunque muchos fë 
llamen fantos;ninguno puro hom- 
bre: fe llama Sanéius Sanclorem; 
Santo de los fantos, porque efto 
compite folo a aquel, quees fanto 
por fisy no'accidentalmente, Y co- 
mo fea principiode toda la fanti: 
ficacion, fe llama Sancius Sano- 
rum, comocnel À pocalypfe fe lla: 
ma Rex Regum, (+ Dominus domi- 
uantium, AM tanbien compite fo- 
lamente a Chrifto llamarfe I2/fi- 
tia fempitermá , porque cles nuef- 
tra jufticia, nueftra f2n&tificacion, 
y redempcion + Y (quanto cn fi 
fae ) deftruyó el peccado, fatis- 
faziendo por el con perfeta Jufti- 
cia. 

Teen, aquellas palabras, Pt im. 
pleatur , feu fignetur vifio, c pro- 
phetia, (c complieron defpwes que 
Chrifto vino, y aflilo dixo el mif- 
mo Chrifto. Lex, & prophete uff, 
«d Ioannem , porque ( como -notó 
San Chryfoftomo, y Tertülliano) 
antes de venir Cbrifto al müdocra 
muy ordinarias las rcuelaciones 
profeticas, por quáto deordibario 
tenian refpeto a el. Mas defpues 
“de fa venida,complicronfe las an- 
tiguas, yceffaronlasnueuasty efto 

quicre 
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mej. 
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le 
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quiere dezir aqui Daniel en las pa- 
labras,Vl impleatur feu figneturvi- 
fío, c prophetia. Y Chriftoen a- 
quelias, Zex & prophete vfque ad 
Ioannem. 

Tanbicn le vè quan difparata- 
daes la interpretacion de algunos 
pertinazes Rabinos, que dizen en 
aquellas palabras, Poft fexaginta 
duas hebdomadas occidetur Chriftus; 
aucr(c de entender Herodes A- 
grippa , que dizen fer mucrto en 
tiempo de Tito,quando fe deftra- 
yo cl templofegundo. La razo es, 
porque ni Herodes fue entonces 
muerto por los Romanos, como 
dize Iofepho;ni(aunque fuera mu 
erto entonces ) le conuenia el nó. 
bre de Chrifius Dux , pues no era 


'vpgido con gracia,ni con oleo, ni 


le conuenian otras cofas conteni- 
das en efta profecia , donde fe di- 
zc,que por la muerte del Chrifto, 
de que habla. Confumabitur preus- 
ricatio eb (inem accipiet peccatum, y 
que, non erit eius populus , qui eum 
Wegaturusef! ; porque los Tudios 
negaron a IESVS Nazareno, y no 
a Herodes. Finalmente, que feen- 
tienda cfta profecia del Mcflias, 

tienenlo cxpreffamente muchos 
Rabinos citados por Galatino, li- 
bro quarto defde el capitulo Hr 
torze adelante» 

' Suppuefto pues, que habla de 
Chrifto efta profecia: de dos ab» 
fardos no pueden efcapar los Iu- 
dios :o de dezir que la profecia es 
falfa (y efto no diran ellos, pues to- 
dos conuenimosen aprouat el té? 
'ftamento vicjo)o en dezir, que las 
fetenta hebdomadas de Danicl 
no fon acabadas y efto no pueden 
ellos dezir, Para lo que fuppongo, 
que citas lemanas no fon de dias, 
ni de (cmanas,ni de meles,fino de 


anos: porque a no fer de años, cla, 
ro €flà, que es venido el Meffias, 

puesen poco tiempo fe acabauab, 
Ni pareíca nueuo nombrar fema- 
nas de años:porque tenemos def- 
toexcmplo en la (agrada Efcritu- 
ra.Encl Gencfis fe dize de Iacob, 
que paffada vna femana: recibió 
por muger a Rachel, hebdomiada 
tranfaíta Rachel duxit vxorem , la 
qual (cmana tenia fiete años,como 
confíta del mifmo texto,ibi: Hanc 
queque daba tibi pro opere quo fer. 
uiturus es mibifeptem annis alijs. 

Iten,enlo Leuitico . Naumerabé 
queque tibi feptem hebdomadas ans 
norum , que es lo mifmoque qua- 
renta y nueuc ahoS,&c. Sani? ifita - 
bifgue annum. quinquage[imam. 

De mas delto,hcbdomadas de 
tnefcs,ni de femanas, no fe hallan 
enla Efcritura , ni tanbicn fc ha- 
llan otras que fean de mas tiempo 
que de fietc anos, Por donde fin 
duda le deus dezir,que cftas heb- 
domadas de que fe habla en efta 
profecia (on de años. 

Ni haze muchoal cafo, pata la 
verdad de (er ya cüplida la profe» 
cia, feren los años folares de trezi 
entosy fcíéta y finco dias, y feis ha 
rasio lunares de treziétos y fincoé 
ta y finco dias, porque de vnos, y 
dc otros vfauati los Hebreos: auna 
gue redüzian los lunares a los fa- 

lares añadiendo los dias de dos 

cti dos , y de tres en tres a- 

fios: 3 devpa;yde Otra Ma- 
nera cl tiempo fc ha 
cumplido. 
atm 
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CAPITVLO, III: 


Quando fe comengaron > y 
acabaron las femanas 
de Daniel. 


Efta vna difficultad , que es 
[NES como fe cumplió 

precifamente elte tiempo 
quando Ieíus Nazareno vino al 
mundo, y de donde (c principiaró 
y tuuicron fu fia eftas hebdoma- 
das.Para efto fe deue (upponer,4 
fucron continuas,yno interruptas, 
porque de otra manera ,ni feria cl 
tiempo cierto, ni daua (cnal cierta 
en ellas el Angel a Daniel : ni tan 
poco fc puede fuftentar efto, efta- 
do en cl rigor de las palabras. Por 
donde lo mifmo fuc dezir el An- 
gel dentro de fetenta hebdomadas 
acaefcerá éfto;que dezir : defpucs 
dc palfados quatrocientos y no- 
uenta años.. Supponcfe tanbien, 
que fueron las hebdomadas igua- 


Demonstracion Enangelica, - 


ucló efto aDaniel, Y defle parecer . 
es Origenes referido por San Hie- 
ronimo, y Tertulliano Contra Ine 
deos.Otros dizen que €n cl primc- 
ro año de Cyro, y defte parecer 
es ClementeAlexandrino, Otros, 
que en el fegundo ano de Dario 
Hyftafpis . Otros que en cl fep- 
timo ano dcl mifmo Dario. O- 
tros, que en el vigeffimo año de 
Artaxzrxes, Y efta vltima fenten- 
cia es de Iulio Africano, Theo- 
dotcto, Ruperto, Beda, y de algu- 
nos modernos . Y fin duda aucri- 
guando,que quadra la conputació 
dc los 3nos: cfto es mas conforme 
alaletra, porque dixo el Angel, 
Ab exitu fermonis , vtiterum adi- 
ficetur Biern(alem,que fue lo mif- 
mo que dezir:dcíde aquel tiempo 
en que le diere licencia para. rec- 
dificaren fa. Ciudad de pues del 
cautiverio , el qual fe dió en el 
ano veinte de Artoxerxes, como 
lo pruenan los Authores celta o» 
pinion, Porque hafta alli folamenr 
te fe tenia hecho mencion de la 
tecdificacion del templo en tiem- 
pode Cyro, y Dario. Efta opinio 
es tanbien del Padre Francifco 
Xuares, 


ze Suarti 


lesen losaños porlas miímas ra- 
zones dichas de la certeza defta 
profecia, y rigor de las palabras. 

- Acerca pues defte punto, vnos 


Eftoes quaptoal principio de ;» 5 p. 
las hebdomadas, El fin dellas de» difp. x. 
termino el Angel en aquellas par fed.2, 


Ier. 29. 


dizen quc las femanas empega- 
ron cn eltiempo en que fue renc- 
lada a Ieremias la libertad del pue 
blo, y la reltauracion del templo, 
ibi. H«c dicit Dominus cum ceperint 
impleri in. Babylone feptuaginta an- 
ni, vifitabo vos, C fufestabo [uper 
vos verbum meum bonum , e re- 
ducam vos ad leeumriftum, cc. O- 
tros dizcm , que enpecaron eftas 
Ícmanas en cltiépo d cl Algel rc- 


làbras. 7/gue ad Chriftum Ducem 
bebdomades feptem „er bebdomades 
fexaginta dua , & poft hebdomadas 
fexaginta duas. occiderur Chriftus, 
Quando dize: Poff. hedomadas fex- 
aginta duas eccidetur. Chrislus, 

fuppone las fiete de que tenia ha- 
blado, dividiendolas (more hebras 
co) de las otras , y aun more pra- 
phetico , y enigmatico , para dara 
entender el tiempo que tenia, de 
durar la recdificacion. del tem- 


plo, 


Matt. 3» 


Ioan. 2. 


y deftierro de 1gnoranciasludaicas. Lib.5.cap.4. 


plo , y affi quizo dezit, que 
paífadas fcfenta y nucue hebdo. 
madas,en la feptusgeffima femana 
feria muerto Chrifto. Y aquellas 
palabras V/%, ad Chriftum Ducem, 
nofignifican el tiempo del Naci- 
miento de Chrifto, fino aquel , en 
que empeco a fc manifeftar, y a 
predicar a los hóbres,que fue çer- 
ca dcl trigeffimo de fa edad,quan- 
do cn fu baptifmo fonó aquella 
bòz dcl Padre: Hic ef Filius mens 
dile&lus: o quando empegó a ha- 
zer milagros publicamente en las 
bodas de Cana de Galilea. : 

Aquellas palabras . Confirmabie 
autem paítum multis hebdomada Ya 
za, C in dimidio hebdomadis defi- 
ciet hofia, Ó facrificium, fignifica 
que Chrifto nucftro Senor,co tié- 
po de tres anos y medio, poco mas 
o merios,tenia de predicar,cítable 
cer, y cófirmar fu muevo teftamié 
to, yicy de lagracia : cófirmadolo, 
digo, primero con milagros. y def- 
pues con fu muerte;pata la qual te 
pian:de (er excluydos los facrifi- 
ciosde la ley vieja Y defta media 
femana fe puede entender, que fue 
la primera parte de la feptuagc(fi- 
ma, de que habla Daniel, o la viti- 
ma, conforme quedare mejor dis 
ziendo con la Chronologia. 

Vo argumento fe puede hazer 
contra: efte fia , y. termino de las 
hebdomadas ,que auemos fcnala- 
do,que es dezir el Propheta . No» 
erit eius populus,qui enm negaturus 
eft, d Ciuitatem, c [anciuarium 
difsipabit populus ci Duce venturo. 
Donde trata del caftigo, y deftrui- 
cion-de la Ciudad, y templo: lo q 
todo fue quarenta años dcfpucs de 
la muerte deChrifto. A cfto fe ref 
ponde, que confideradas bien las 
palabras,no dan a entender,que cf: 
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te caftigo vouicffe de luceder dé- 
tro delas fetenta hebdómadas; ní 
clAngel en ponerlas, guardó la or- 
den del tiempo en refpeto de las 
cofas que avia dicho:mas quizo el 
Angel rcuclar todo a Danicl , por 
fatisfazer al deffco que tenia de fa 
ber cl eftado futuro de fo pucblo. 
No negamoscon todo efto, que a- 
quella expcficion que pone cl caf- 
tigo del pucblo , y dcftruicion de 
la Ciudad, y templo, por termina 
de las hebdomadas (e. puede muy 
bien defender. 


CAPITVLO, III 


Hazefela computacion en 

los afos de las hebdo- 

ond T2) i | 

„magas de paniel. 

y Ma 

Agamos aora la conputas 
H:s de los años en que cug 
rieron celtas fetéta hebdo- 

madas,el quel punto depende de 
hiftorias.Lo que ay cierto es, que 
ellas empegaron durando la Mo- 
narchia de los Perfas, y le conti. 
nuaron por cl tiempo todo que 
duró «Ja Monarchia de los Gric- 
gos, y finalmente fe concluyeron 
quafi en el principio de la Monar= 
chia de los Romanos. Defta vlti« 
ma Monarchia confta, qué dcíde 
fa principio hafta cl baptifmo de 
Chrifto vno fincoenta y nucuc a- 
ños,a faber, quarenta y quatro del 
Imperio de AuguítoCclar, y quin- 
ze de Tiberio Cefar,en lo qual ti. 
empo. Chrifto nueftro Señor fuc 


baptizado,como dizc S, Lucas. 
Y 3 Ei 


A 
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` El Imperio delos Griegos, que 
empero en Alexandre/ conforme 
la commun fentencia Jduró trezi- 
entos y dos, o tres ños: Conpre- 
heodendo en cíte numero fcis , o 
nucuc años, que Alexandre vivió 
defpues de alcançada la Monar- 
chia. Lo dicho «s de EnfebioCe- 
farieníe en lu Chronica: de Beda 
libro De fex etatibus,y de otrosan- 
tiguos. Pucflo q luar Annio, y al- 
gunosconel contradigan, Pero la 
hiftoria de Iuan Ánnio no tiene 
authoridad alguna ;.como nota cl 
Padre Xvatcs, porque fe funda en 
falíos Authores. 

El tiépo dq duró laMonarchia de 
losPerfas,es cofa incertiflima, por 
G la Efcritura fagrada no lo dize, y 
los Authores d dello cfcrivieron, 
variaron miche; porqué vnos' di- 
zen que duró menos de cien años: 
otros,qse duro duzientos, y finco- 
enta. Y entre eftos dos eftrémos, 
fenalan otros otra cuenta. Vnos 
ciento y ochenta, Otros, ciento y 
nonenta,otros, duziétos y'quinze, 
Evf:bio Ceflarienfe, pone duzicn- 
tos y treinta: Por donde fe vè quà 
difficultcfa cofa es averiguar clfin, 
y: principio deftas hebdomadas. 
Con todo effo,(calo que fucre,ba- 
{ta lo que confta, para faber la ver- 
dad,de quc escumplida ya la pro- 
fecia de Daniel, y ferenacabados 
los quatrocientos yquaréta y nue- 
ac anos delas hebdomadas. Y ef- 
to bafta contra los Iudios, para no 
tener de(culpa alguna de fu incre- 
dulidad. 

Algunos Rabinos, viendofe a° 
pretados có las razones de losCa- 
tholicos , porque no les qucdaffe 
por dezir difparate alguno, tecurré 
a hebdomadas de Iubileos , Pero 
llanamente fe vé,quc delirapspor 


Demonftracion £uangelica, 


que a ferlos Iubileos de fiete a- 
nos( que eran los menores) hazen 
fumma de tres mil y quatrocientos 
y treinta años: y fi (on Iubileos 
mayores, que tenian fincoenta a- 
ños,hazen fumma de veinte y qua 
tro mil y quientos años. Y confor. 
me acíto no tienen los ludios,pa. 
ra que cíperar lu Meflias defde a. 
qei a mil, y trezientos años, cfta- 
do ellosen fo primera opipion, o 
defde aquiavceimte y dos mil, ef- 
tado en la fcgüda, Gra miferiacfpe 
rar por remedio tà terdio,ytá falfo 
No vén, nicóliderá cftes cicgos a- 
quella pricffa que los prophetas 
dan aentenderacercadela veni. 
da del Meffiasjporgue Malachias; 
dize. Ecce ego mitto Angeli mti, e 
preparabit viam ante faciem meam, 
O Hatim veniet ad templum fanai 
fuum dominator quem vos quaritis, 
© Angelus teffamenti , quem vos 
vuliis , ecte venit dicit. Duminus 
exercituim, Donde es mucho de 
notar aquella palabra Ecce repeti- 
da Erce vehit, Erce venit; y la pas 
labra Patim mueftra mas ptieffa de 
la que quicrenlos ludios confuin- 
terpretacion de las hedomadas: 
Iten, Hayas dize, 10xtaeit falus 
mea, vt veniat , (jr iufHitia mea ve 
reueletur, la qual profecia entiéde: 
RzbiMofesen foBercfitbipredica 
torio delMeffiasiy. dize quefe llas 
ma aqui Zu/Hitia, afli como Daniel 
le Mano ZnfHtia fempiterna. Don- 
de es de notar la palabra Zsx4; q: 
mucftra bien efta prieffa.Iten Za. 
charias dize, Exulta fatis filia Sioh 
iubila filia Hierufalem,EcceRex th- 
as venit tibiiuflus , c [aluator-, c» 
ipfe pauper afcendens. faper afinam, 
Cc. Tanbien efte profeta có la pa- 
labra Ecce mucftta prieffa, Las des 
mas profecias a elte propofita 
pon; 


Malach, 
(Pu. — 


Ifa.c, 6, 


Zach; 
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ponderaremos en otro lugar 
La computacion de las hebdo- 
madas , eftando en la opinion de 
los Hebreos acerca de las vidas de 
los Reyes,es en cíta manéra. Sup- 
ponele primeraméte del Talmud 
lib.Harafcbin,que cl (cgundo tem- 
plo duró quatrociéntos y veinte 
años. Supponele mas,G Cyro reya 
nó treinta años, fegun Io(cpho bi- 
jode Gerion, de quien anda vri 
tratado de De Bello Iudaice en el ti 
$.de la Bibliotheca, Efto fuppue- 
fto feguiendo la cuenta de los He- 
breos,comencando las femanas eri 
enel quarto ao de Sedechias, q 
fue el duodecimo de Nabuchodo- 
nofor,dcfdc el año duodecimoha- 
fta el quadragefimoquinto,que fue 


los Reyes, y enpegando las fema- 
nas , y rematandolas de otra ma. 
nera. La computacion fuzodicha 
esla de losHebreos. Y pucflo que 
nofcacierta, y fe deua hazer de 
Otrá manera, cito no nos perjudi- 
€a al argumento que centra cllos 
hazemus,que csad hominem. Qui 
ti mas, gut Niculuo de Lyra, Pavlo 
Burgeníe , Vatablo fobre el neno 
capitulo de Daniel, y Galatino, ba- 


zen la computació delta manera: Gal 1.4. 
Dencfe aduertir,pero que vn a*- € 16. 


no,nidos,ni aun mas, no fe deve: 
tener por cantidad notable , aund 
falte, ofubre enla luzodicha con- 
putacion, y en las demas, que (cgü 
otras opiniones le hazen , porque 
deito tenemos buenos exemplos 


enla fagrada Eícrituta. Primeras Lib.3- 
mente le dize, que Dauid reyno Regum 
quaréta años, a faber, tres ep He. (4p.2. 
bron,y treinta y tres «n Hicruta- 

len: y con todo clto en el fc gundo C*.c. 
libro de los Reyescap. 5. le dize, 15» 


el vltimo defu gouierno:hazen sü- 
ma de treinta, ytres anos.De(pucs 
del qual reynóEvilmerodach ve- 
inte y tres anos. Luego Baltbezar 
t;esanos,Luego Dario dosanos; 
Defpues defte, fue Cyro treynta 


anos, LuegoA ffacro carorze años 
Su fucceffor Dario , que acabó el 
templo rcynó (cis anos. Haze fam 
matodo cíto,de ciento,y treze a- 
nos. Siacítos fe anadé quatrocié- 
tos y veinte, que conforme al Ingar 
del Talmud citado, duro el téplo, 
hazen fumma de quinientos y 
tecinta y vno:y facado defta cuco- 
ta quarenta y dos años, que veg 
delpues de la muerte de Chrifto, 
hafta la deftruicion del téplo:que- 
dan quatrociétos y ochenta y nue. 
ue años . De manera, que confor. 
mea la cóputació de loshebreos, 
queda efto diziendo con el tiem- 

po de las hebdomadas de Danicl, 
porque haze fumma de (etenta (e. 

manas menos ynaño: 
Otros cuentan de otra manera 


dando masaños en el gouicrno de 


que rcynó quaréta años. y feisme- 
fes, Iren, dixo Dios a Abrahan, q 
fus defcendicntes ferian pcrigri- 
nos en ticrra sgena quatrucientos 
anos, cl principio de los quales a- 
ños(conforme dizen los Dotores 
commutimentc)fue quando nació 
Iacob; y cl in quando Mofes facó 
a los Hebreos del Egypto 5y con 
todo elto coníta de la Eicritura, q 
cfle tiempo contiene quatrocien. 
tos y Íinco años. - ; 
El tercerocxemplo tenemos en 
el cap. 11.delos luezes donde Ic- 
phte affrma, quc la tierra que ef- 
tawa deíde el Arno hafta Ieboch 


fue poffeyda de los ludiostráquila 7yd.1r, 


y pacificamente por efpacio de 
trezientos años, y enpegole a pof- 
fecr enel quadragcffimo «no def- 
pues de la falida del Egypto,como 

EA TT Ícfi- 


e I 


Num, c. 
2 1.) 22, 
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fe: fignifica en cl libro de los Nu- 
meros: y con todo efto defde aquel 
tiempo hafta que Iephte goucrnó, 
filecontaren los anos folamente 
en quc cl pueblo Hebreo fue go- 
uctnado por Iuczes, dexando los 
años de los cautiuerios, que tuvic- 
ron,hallaremos, quz vuo folos du- 
zientos, y (ctenta años. Por donde 
quando lephte dixo trezicntos 


ahos,tomoó cl numero perfecto por 


el imperfeto: quiero dezir el cen- 
tenario por el feptaagenario. Peró 
fi (c contaren lossnos,que tuuicró 
Twezes, juntamente con los, que 
eft uuieron cautinos fin tener quié 
los gouernalfe, hallaremos que fue 
ron trezicotos y quarenta anos, por 
donde coníta, que de vna manera, 


“ode otra,no hizo Icphte mencion 


del numero menor. Efto dixe aqui 
para que en qua!quiera de las opi- 
nioncs,que (c hiziere la computa- 
cion,no fe haga cafo de dos, ni de 
tres años, aun que falten, ó fobren, 
porque no vienen en confideració 
enrefpeto del numero mayor, que 
en efto feraccomodo cl Efpirito 
Santo al commun modode hablar 
wzado entre los hombres, como 
tanbien fe accomodo en los termi- 
nos, y palabras, affi proprias, como 
de tropos; y figuras. 


CAPITVLO. V. 


Pruenafe la venida del 
Mefsias porel tiempo que 
feñalo el Propheta 4g- 
geo de fu venida al 


Jezundo templo. 


L Propheta Aggeo dixo 
Dios cftas palabras: Logue- 


Den onfiracicn Ena ngelica. 


re ad Zorobabel filium Salatiel Duce 
Iuda ad Iefum (linm Iofedech Sa 
cerdotem magnum ex ad reliquos po« 
puli dicens; Quis in vobis eil dere- 
ictus qui vidit domum iflam in glo. 
ria fua prima! Et quid vos videtis 
banc nunc * Nunquid non ita eff, 
quafi non [it in oculis veftris V Et niic 
confortare Z orobabeldicit Dominus, 
& confortare: Lefu fili Iofedecb Sacer 
dos magne cr confortare omnis pop» 
las terre dicit Dominus execituum, 
G faciet queniam ego vobifcum [um 
Cc. Quia bec dieit Dominus exerci- 
tuum: adbuc onum modicum eft, e 
ego commoucho, Caelum, C terram, 
mare (> aridam, 5 moueboemnes gë 
tes C venict defideratus enuclis gë- 
tibus, c implebo domum ifam glo- 
ria,dieit Dominus exercituum, Me 
ei argentum, C meum eft aurum 
dicit Dominus exercituum, Magna 
erit gloria domus iius nout/sime 
plufquam prima, Et in loca iflo dabo 
pacem cc. Esde faber,que andaua 
los Iudios muy defconfclados, qua 
do trabajauan defpues del cautiuc- 
rio. de Babilonia en las obras del 
fegundo templo,porquce vian qua- 
toinfcrior quedava al primero,que 
los Chaldeos auian deftruide:y en 
elta conjuntura habló Diosa Aga 
g<co,y le dixo,que animaffe al Ca- 
pitan Selaticl, y a lefes hijo de Io- 
fedech fummo Sacerdote,y a todo 
el pueblo, y que tuuieffen buen ani 
mo, y trabajaffen enla obra del té- 
plo con guíto, porque aquel fegun- 
do templo auia de fer masglor:o- 
fo que el primero,por quanto def- 
de allia poco tiempo auia de em» 
biarcldeffeado de todas las gétes, 
ĝ cra cl Mefñias, el qual con fu pre- 
fencia authorizaria aquella cafa: y 
para que les hizieffecfto mas pofi- 
ble,dixo, Meum eft argeniil e ami, 


cho 


Agel 
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efto cs : temgo en poco el oro, y 
placa: ni fon eftas las riquezas prin 
cipales que tendrá eflc templo, y 
lucgoles dio vna feñal clara por 
donde conocieffen cltayenida del 
M:ffias. Aura, dize, vna gradcalte 
racion en cl Ciclo;y enlatierra, y 
todas las gentes fs moucrap, &c. 
Excellente profecia, y clara fe- 


* fal para los Hebreos fe quizic ffen 


Cant, c, 


Gen, 49 


difponcríe para percebir la ver- 
dad Es pues cofa llana, que babla 
aqui de lavenida dcl Mefliss, aquié 
llama Defideratrs cunki gentibus, 
deffeado de todas las gentes , por- 
quc auia de fer vniuerfal Redép- 
tor de] mundo : y affi de todas las 
gentescra deffeado;no por acto e- 
licito, pues pocos gentiles tenian 
fé, y efperanga dcl; fino, que es a- 
qui lo mifmo Defideratys, que defi- 
derabilis,ideít digno de fer detíca- 
do, y affi (e llama, Totus defiderabi- 
lis Hebraicé Totus tpfe. defideria: y 
al modo que dezimos,que la tierra 
{eca deffea agoa;atfi podemos de. 
Zir, quz los coragó nes fecos de los 
Geotiles deffeauan al Redemp- 
tor- O tanbien (e llamó deffeado 
de lasgentes,tomando ló preterito 
porel futuro, para mofttar la cer- 
teza dela profecia como es ordi» 
narioen los profetas. Y alludió a» 
qui Aggeo a la profecia de Tacob, 
Ipfe erit expecfatio gentium, El Íc- 
rá la cíperanca de todas las gétes. 
La verfion de los fetenta , dize» 
Venient eleda omnium gentium, y 
haze €biniímo (entido: o porque 
el mifmo Chrifto porrazon de tra 
her configo todoslosbienes fe lla» 
maE/ecla enel ploral.Scilizet bonaz 
o porque la palabra Eleta ie reficr 
re a las gentes, de manera, que fe 
profecize aquila venida del Mef- 
fias cn fa effecto, que es la conuer: 


fion de la gentilidad: Efto aduerti,: 
porque aupque los Rabinos anti-' 
guos entendieron efle lugar deb 


Mcffias,como lo prucua Galatimo., Gal L4: 
con todo effo,los Rabinos moder: tap. 9« 


noS por el deffzo que tienen de fe 
opponer a la verdad, y por la fed 
tan grande, qué cl infernal enemis 
goles dà de buícar mentiras, y cns 
gaños con que fe condenen,andan 
aqui contfapuntcando, ybachilere- 
ando: y «ffi dizen,que habla aqui el ` 
profeta de lavenida de las gentes | 
con deffeo para ver el templo, Pe- 
ro confutanlos muy bien los doc. 
tos enlo Hebreo, y los mur ftrar 
como fu expoficion no puede el- 
tar con la gramatica: porque la pas 
labra Hebrea, que fignifica dellco, 
eflá en el regimen, por donde la d 
fe figue, Hagoim,es genitiuo, y por 
cito no puede dezir, vendran las 
gentes con delto, fino, vendrá cl 
deffeo de las gentes. id 

Suppucfto lo dicho , pruenale 
fer conplida efta profecia . Prime- 
ramente,por aquella palabra: Mø- 
dicam dicha en aquella occafion, 
en que la dixo Aggco,a faber, para 
confolar losIudics aue rrabajauan 
en cl fegando templo, y no podia 
confolarlos bien, fi aquel Medicum 
figoificatfe muchos mil años . De 
fuerte que dado que por la. Efcri» 
tura le pruenes que la palabra Mo» 


«dicum puede figoificar efpacio de 


mas de mil anos,con todo cífo , en 


«efte lugar, porrazon delascircun- 


ftancias dichas no figoifica tanto. 
Confolalos pues el Profera có de- 
zir, qué paffado poco tiempo ven. 
dria el McíTias,el qual con fu pre- 
fencia honraria, y avthorizaria de 
quella cafa ..Y efto es.lo.que mas 
fuerca da al argumentos que fe fü- 
da en elta profecia » dezir el pró- 

feta, 


MA 


LW. 19. 


238. 
fita; que entraria el Mcffias en efte 
Ícguado templo que edificauan : y 
que por efte reípero feria el fegun- 

y dotemplo mas honrado, que c! pri 

„a mero. Por donde confta,q el Mef- 
fiases venido, y que entró en aquel 
fegundo templo ; como realmente 
cóníta del Evangelio,que predica- 
ua cadadia en el Et erat quotidie do. 
cens in templo, Y a no (cr cfto affi, 
yano fe podia cumplir efta profe- 
cia de Aggeo, pues el fegundo té- 


Malach; P!O eftá deltruydo, 


cap. 3. 


3 Reg.8 


- Con eftc teftimonio concuerda 
el de Malachias, en aquellas pala- 
bras. Statim veniet ad templum Så. 
dium fuum, dominator; quem vos 
quaritis óc. Con dezir, quc el tê- 
plo es del Metfias, mucftra; que cl 
es Dios + porque folo Dios tiene 
téplo fuyo. Con dezir Statim mue- 
ftra pricfla, como queda dicho. 
Con dezir, que weudria al templa 
mucftra,que cftaria eltemplo cm- 
pic,y por configuinte, que escum- 
plida la profecia, pues. ay tantos 
anos que el templo fe deftruyó. 

- Concuerdan tanbié las palabras 
figuientes del mi(moA ggco, Et im- 
plebo domi sila gloria, PorG c] pri- 
mero téplo fe dize fcrlieno de glo- 
ria del Señor,quádo la niebla, d fig 
nificaaD:os,appateció dentro dcl: 
peróla gloria defte fegundo téplo, 
cs tanto mayor; quanto la verdad 
precede ala (ombra, yfigura; quiero 
dezir quanto el miímo Dios vcfti- 
do de carne: llena de ventaje a la 
nicbla,crque cra fignificado. 


CAPITVLO VI 
Comofeentiendelo que di> 
“ze "fo veo auerfe de mouér 
el Ciclos y laticira con la 


£ 


Denonfiración Enan pelica; 


venida del Mefias. Mue 
firafe como fue mayor la 
gloria del templo Jegundo, 
que la del primero. Ponefe 
vna profecia de leremias, 
y otra de Ifayas, que 
pruenan lo mtf mo. 


Vedele preguntar como fe. 
Deseo aquellas palabras, 


Ego commonebo Cali, cb tera 
ram. mare cr aridam, e commo- 
ueboomnes gentes, Cc. Las quales 
parece,que le deuco entender de la 
fcgunda venida, A cflo fercípon- 
desque cftas fenales mifmasvuo en 
la primeravenida, y della fc entien- 
de la profecia. Mowieróofe los Cies 
los, quando losAngeleslos dexaró, 
para venir al preícpio cantar G/o» 


ria in excelja Deo: y quando appa: ` sou» 


rccieron a los paftores, acompa- 
ñados de vna gran luz, como dize 
San Lucas: Claritas Dei circum ful: 
fts illes: y quando vnacftiella guiò 
alos Magos delfde Oriente hafta 
Bethlen. Y en refpeto del miímo 
Dios hecho hombre, fe puede de. 
zir,que fe'movieron los Ciclos co« 
mo quado dezimos, muencio todo 


Madrid, quando fu Mageltad, y o: 


grandes van pata otra parte, 
Y aun que Dios no fc mucue de 
vnlugar para otro, porque cftàcn 
'entodo lugar: con todo effo es or- 
dinario modo de hablardélcs Ca- 
tholicos fendado en los Concilios, 
que Defcendit de Calis ; y: vino ala 
terra. Tanbien dezimos, que fe 
mouicron los Ciélos,porque appa- 
recieron:enel dia del nacimiento 
de Chriflojtres Soles en Hefpeña, 
los quales pocg a poco fe fuerdn 
vniendo, 


Luc, z 
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D.Tb.3 vuiéñdo; como lo reficre SETho- 
P- 7-36. mas¡Galatino; y Talio Oblequéte. 
ar. 3. 4d. Vuomais cola tiéte2 era mobimie 
3». ^ tequendo en hontade Chrifto fe 
Gal,l.4. hilaictontofas tán notables, y pro* 
cap. 10. digiofas. Y concugrda con cfto'el 
Iul Obfe Pligg «donde diet. Dedit'varem 
quente fnm, P mota ef? tera, Dominos 
d.de pro- virtutam nobifcumeciItet sque: 
digijs c, Model P(.95. Comrmoneatur á facie 
128.  ejpsuninerfeserra, dicite ingenti. 
P/.45. busquiaDominus regnauit Do la 
Pf.95. *miíma manera fe dize tabich; que 
P[.77. (e'mouió la tierra, quando Dios 
P/.113. hizolos grandes prodigios en la 
q. falida del'pueblo de Egypto. Ter- 
rá mota eff etenim cali dethillauerüt 
Ge. Iten. A facie Domini mota e? 
terra, Dc fuerte, que quando en la 
tierra fe vén milagros fe dize mo- 
uetíe. Y que mayores, que los refe. 
ridos, que vúo en el Nacimiento 
de Chrifto? 097 700009 
-Pero cl principal mouimiéto de la 
tierra fue (como dize S. Gregorio 
Nazianzeno)la'conuerfion delmū 
do,la deftruy cion de los Idolos , y 
la acceptacion de la leyde Chrifto. 
Fue tabié movimiéto de la tierra,a 
quella turbacion de Herodes, y de 
Hiervlalem quando venieron los 
Magos adorar a Chrifto , porque 
dize el Beangelifta. Audiens aute 
Herodes Rex turbatus eff , e» omnis 
Hierofolyma cumillo, c. Y quan- 
do mandó matar tantá cantidad 
deviños, abimata c infra, fecun- 
Prodigi dumtempus quod exquifierat & Ma. 
puina 1é- gis. Fue mas monimiéto de la tiér- 
plipacis ra aqueledi&to que Avgufto Ce- 
noappro- Tar mandó publicar Vs deferibere- 
bat Suar. tur vniuer[us orba : y el caycr en 
fom. 2.in Romacl templo dela paz,de quié 
3.p.difp. auia vn oracelo,que nocayeria,fi- 
14. fec?-x no quando parieffe vna donzella, 
bar. yal fue, Iten,cl manar vna fucos 


Gregor. 
Naz.ora 
1ion.37. 
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te der oleo en Róra,como cuéntā 

algunos Authores, Portodos cftos 
mildpros,ynouedades fe dize mo. 

uérfe la tierra; quando Chrifto nas 

ció. Cómo tiné (e movió el'cién 

losy lierra có fa muerte, quiódo 

ek Sol (eecclypto tontra el otden 
natural, y veo teniéblas en todo el 

mundo, quando las piedras féque- 

brarcti; quindó lós fepulchros fé 
abriron, yý quabdo el veló delt&z 

plo'fe rompios4 fummo v[qu€ del. 

or (uri, 00) bins 

‘Vna duda queda pära tratar fo- 

breló dicho, y es que lofephodizé Iefepb, 
que Herodes en clano 18. de fu Lis, 4m 
Reyno deftruyó eltemplo, y edi” tig err 
ficó otro : de donde fe figue ; que d+! c. 
Chrifto no entró co eltemplo (c^ de belle 
gendo ; porque Herodes gaftó cd e.8, 

cfta obra nueue'anos:y affi la dca- 
bó enclaño veinte y ficte de fü 
reynado. Y Chrifto nació en el a. 
ño treinta y dos, o tfcinta y trcs 
del miímo:y contfto fe figue, que 
la profecia de Aggco mo és compli2 
da. À efto fe refponde, que Hleró- 
des folamente mejoró el templa 
enlos edificios, no deftroyendo el 
otro de todo, y affi lo confeffaron 
los Iudics, quado dixeron < Qia: 
draginta fex amnis adificatum fuit 
templum hoc, cc. Siendo ifi, que 
Hérodes (como dize Iofepho)folo. 
gaftó ocho,o nueve años enla$o: rj pb. 
bras que bizo en el: y aunqué di: , , ^: i 
gamos,que Herodes renouó todo 
el templo,con todoeffo,potque là. ' 
Obra (c hizo por partes, y no def. 
treyendofe todo el edificio junto, 

ni ladeftruycionfuc per fe intenta 
finola reparacion: por efto, y por 
caufa de aquella continua fuccef- 
fion, conforme al commun modo 


de hiblar,(c deme llamar el miímo rota 


aemplo: 5 
e 


/ 
b 
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De mas defto aquellas palabras 
de la profecia. : Magna, erit gloria 
domos iffiusnoui(sime plo/quansprs 
me, no le pueden verificar del orna 
to que Herodes hizo en el templo, 
aun que lc pufieffe mas oro,y plata 
delo que tenia el primeros: lo que 
nopuzo: Primeramente porá,to- 
das las colas principales, que elta- 
wan en eltemplo.de Salomon, por 
donde fe llamana gloriofo „mas d 
por el.oro,y plata, faltanao ep el fe- 

Cani: 8. gundotemplo como confieffan los 
mifmos R abinos enclMidrásScir- 

«t alirim, que esen- la expoficion 

de los Cantares fobre aquel verfo. 
Sorar.no(Ira paruula, cr: vbera non 

> habet.Dizenque fe llama aquiber- 

E mana pequeña el pueblo que falió 
, dc Babylonia, porú fue en mucho. 
menor numero que el que: falio 
del cautiucrio de Egypto donde 
fe hallaron fcifcientos mil hobres 
de guerra, Dizc,que no tiene, pe- 
chos,porque en eltemplo fegúdo 
faltaron fico colas que veo en el 
primero,a faber,cl fuego del Ciclo 
el oleo.con quee vngian los Re- 
yes, y Sacercores,la arca del gefta- 
mento; la sffiftencia del Efpirito 
Santo, y el Vrim, y Tumim.: Lo 
wilmo confta dc lo que trata Ga- 


* 


. Gal L 4, latino,y Genebrardo anno mundi 


cap-9. .. 3640. y lo pondera muy bien San 


© Cry/oft. Chtyloftomo - Veafe tanbien To- 


erat, 3. fepho donde dize, In intima tem- 
aduerf. pliparte, quam fcilicet fancia fanc- 
Judeos torum vocamus , nibil prorfus erat 
Jofeph. pofitum. | 
lib.6.de |. Grau gloriafae del primero tê- 
bello c. 6 «plo laatca del teftamento , la qual 
fe llamaua.G/eria 1fr4el, y quando 
t. Reg.4 los Philiteos.la cautivaron fedi- 
xO: Gloria Dei traflata el àb Ifrael: 


——— Ier.c. 3. y fta faltó eo el feguado remplo, 


como Icremias lo ptofctigó ibis: 


LS Demonstracion Euangelicas: - EE 


Nov: dicent. vltra drca teffamenti T 
Domini,neá, afeevdes fuper cor,ne- x 
que recordabuntur:illiasnecuifita> x - xs 
bitur ner fiet wltra, fe colligedel Hebo: 
4.c-del primero libro delosMacha ` ^» 
beos Grande glariaerael propicia 

torio;ylos Chcrubinés,a quien S. «^^ tat 
Pablo llama Cherubim gloria:y ol. ap 
to todo faltó en cl fegundo teme -+14 ~à 


plo:camo confla.de:lo dicho. Pues 
fiédo cfto affi, como fe puede des 
zir,que la gloria del fegundo tem». 2% 
plo.fue mayor,:annque Herodes le 
ornaffe muy mucho, fi faltaua to- 


do cfto?fino csque le dize mayor, M 


por:la prelencia del Meffias , que 
en firecogió Veale fobic elto S, 
Anguítin. e 3 

De lo dicho fe collige la locura >> 4? 
delos Iudios en cfperar otro tem- 
plo en quefe cumpla efta profecia. D 
Primeramente, porque Daniel, di- 
xo que fu dcftruycion perfeneraria 
bafta cM fin. Erit in temple.dizc;e- 
bominatio de[olationis e vfý ad có» 
fummationem , e finem perfeuera- 
bit defelatio: como bien lo mof- 
trò la experiencia en la occafion; 
que aun con braco de vn Empe» 
rador como Iuliano le quizicró le- 
uatar. Y efte perpetuo affolamiéto 
del templo fe pruena tanbien con 
cfta profecia de Aggeo,donde lla- 
maal fegundo templo , Domus me - 
gi] sima, cafa poltrera. 

Pero digo masque en cafo da. 
do,y no concedido, que edifiquen 
losIudios tercero, y quarto téplo, aI 
ya en ellos no puede cumplirfe la 
profecia de Aggeo, el qual habló 
del fegundo templo en quelos Iu- 
dios trabajauan, quando cíto pro- 
fetizó paralos animar , y esforçar 
al trabajo como queda dicho; y 
mal podia cl profeta confolar a los 
que trabajauan en el fegüdo téplo, 

cog 


Ier,c 30 


Hier.l.1 
cantra 
Iudáés 
cap.2 

J fa.c 9. 


y destierro de ignorancias Indaicas.Lib.5.cap.7. 


con las profperidades, y glorias, 
que los Iudios efperan en el ter. 
cero, que nunca veran. Efta ra- 
Zon tiene gran fuerca. 

A lo dicho podemos anadir 
el teftimonio de Hieremias en 
celtas palabras . Aac dicit Domi. 
mus , Ecce ego conuertam conver- 
fionem tabernacnlorum. Iacob , c 
teélis eius miferebor, C adificabitur 
Ciuitas in excelfo fuo , eb templum 
iuxta ordinem (num fundabitur, 
€. Cofa llana es que habla aquí 
el Propheta de la edificacion del 
fegundo templo, pues hafta en- 
tonces no tenia auido mas que el 
primero : y luego añade hablan. 
do del mifmo tiempo . Et erit 
Dux eius ex eo, C princeps de me. 
dio eins producetur, ide? : Enton- 
ccs el meflias nacerá del pueblo 
Ifraelitíco . Y affi lo dize la inter- 
pretacion del Paraphrafte chal- 
daico. Me[siaseorum de medio eo- 
rum veuclabitnr. 

Hieronymo de Santa Fé, y 
otros dizen , que tanbien fe fena- 
lò el tiempo dela venida del mef- 
fias en aquel mem ferrado , que 
pufo Ifayas , quando trató del 
Imperio del MefBas ibi, Multi. 
plicabitur eius. imperium , donde 
(como lo diremos en otra par« 
tc)zn la palabra Lemarbeh , fe 
pone la letra Mem ferrada en me- 
dio de la dicion contra la Gram- 
matica Hebrea . Y fignifica cfto, 
que defde el año en que Ifayas 
prophetizó efto, hafta la venida 
del Meffias le paffarian feiícien- 
tos años; porque aquel Mem fer- 
rado efto fignifica, fegun dize 
Rabi Elias Aleman en fu libro 
llamado Camino de las eftradas 
de la (ciencia. Y affi lo tiene la 
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arte Hebrea de Bellarmino”, y 
otras, y hazen la computacion ci» 
erta , aunque por diucrías manes 
ras , figuiendo cada vho fa Opi- 
nion en el modo de contar, Otros 
mylterios, y fignificaciones de- 
fte Mem (errado pondremos en 
otros lugares defta nueítra De- 
monftracion Emangelica : porque 
verdaderamente , cs lagar myítee 
riofo, ; 


CAPITVLO: VII, 


Como fe deuen entender 
1Jayas » y Micheas, guana 
do dizenque la veni» 
da de Chrifto al 
mundo ferá in 
nouiffimis 
diebus, 


UL Propheta If;yos , dize 
alli. Erit im noni/sima die. 


bus, preparatus mons domus 
Domini in vertice montium, e 
eleuabitur [uper omnes colles , e 
fluent ad enm omnes gentes. Y Mi- 
cheas. Et erit in nomi[simo dierüm, 
trit mons Domini preparatus in 
vertice montium, & fublimis fu. 
per colles, c fluent. ad eum populi, 
€. Coníta deftes dos lugates, 
que el tiempo de la venida del 
Mceflias ferá Tempus nonifsimam, 
quc cs cl tiempo vltimo. Es mc. 
nefter veraora que tiempo vltima 
es cfte, porque no fe engañen los 
XxX He- 


la, 2 
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Hebreos penfando no awcr de 
venir el meffias-fino en la fin del 
mundo. 

-A efto digo, que el tiempo no- 
uiffüpo de que eftos prophetas 
hablan, ya vino» Para cuya intelli- 
geocia (c note, que en el hebreo 
eftá Acharitb iamim, ideft Poteri- 
tas dierum , tiempo que ha de ve- 


- nir. Y la palabra Acharith ¡e dize de 


Dan,c.2 


Ge 1,49. 


Acbsrow, que eslo miímo que Po 
ferias y alli Acharith quiere de- 
zir Pofferitas, aunque fca pofte- 
ridad dc hijos, como confta de 
Hieremias capitulo diezyfiete , y 
del Deuteronomio capitulo trein- 
ta y dos.Por donde quandol (ayas 
y Micheas dizen, que vendrá cl 
M-cffios, In nonifsimá dierum,quie 
re dezir,en el iempo poftrero.No 
que fea poftrero de tal modo, que 
no aya otro defpucs, fino que fe lla 
ma poftcero en réípero del tiem. 
po de los Prophetas: y porque fue 
mucho defpues de losque del pro- 
fetizaron llamafe Nowi/simum, 
Tenemos defto algunosexéplos. 
Primeramente en Daniel fe dize: 
Indicamit tibi, Deus , qua ventara 
fnnt in nonifiimis temporibus. Lla- 
ma Danicl Tempora noni/sima, a. 
quellos tiempos en que florccic- 
ron los Perfas, Griegos, y Roma- 
pos, y juntamente a los dias del 
Meflias : porque cl fueño de Na- 
buchodonofor de todo cfto era. 
En las Prophecias que Iacob dixo 
en fu muerte, tenemos fegando 
exemplo. Co»gregamini iuquit, vt 
aununtiem que ventura [int vobis 
in diebns noui[iimis ídefi,en los ti- 
empos venideros, y dende aqui a 
muchos anos. Y confirmafe efto 
mas, porque lacob proferizo en 


' fu muerte muchas colas que no 


perte.ecian al tiempo del Meffias, 


v Demonfiracion Enangelica, 


finó al tiempo de fus proprios hi- 
jos-El tercero exemplo cità en las 
palabras que dixo Moyfes: Occsr- 
rent vobis mala in extremo tempore 
quando feceritis malum in eonfpecTs 
Domini, ec. hebraicè, pro extremo 
tempore, Acharith jamim.Como cn 
lfayas, y Micheas; y no pueden 
negar los ludios que cfta pro phe- 
cia le vercfica,o del coutiucrio de 
Babylonia, y del cautipcrio, y ca- 
ftigo prelente ; y con todo effo, 
dixo Mofes que feriaefto, Acha. 
rith jamim extremo tempere , ôi 
noui [simis diebus, Luego cftas pa- 
labras, no fiempre fignifican elti- 
empo pcflrero de todo, allen del 
qual no aya otro tiempo. Y copfir- 
mafe mas, porque fi la profperi- 
dad,que 1í2yas y Micheas prophe- 
tizan coincide con el tiempo cn 
que Mofes dize, que tendran ma- 
les, y caftigos ; manifcftamente 
fe figue implicacion , pues fon co. 
fas contrariasen el miímo tiépo, y 
en rcfpeto de los mifmos (ubjetcs. 
Finalmente, el Apcftol San Pa. 
blo dixo:Nonifiime diebus ilis lø- 
quutus eff nobis, Deus in filio ideft, 
dcípucs que mo habló por losPro- 
phetas nos habló por fu hijc. 
Tanbien podemos dezir que le 
llama el tiempo del weffias, no- 
wifsimi dies, y tiempo pcftrero de 
todos en refpeto de la Républi- 
caludaica , y de la ley de mofes, 
quc entonces fe acabo: y fe figeio 
la Républica Chnítiana, y la ley 
Evangelica. Efta expoficion es de 
Eufcbio Cefarienfe , y dc Iuliano 


Dent.35 


Deut.3X 


Hebr, 1; 


Euf Ce: 


Pomcrio Arcobifpo de Toledo. far... 3. 


Ni pareíca difficultofa cofa llamar 
elteftamento viejo a los tiempos 
del «cffias dies moni/simos, porque 
cn efto concuerda tanbien con el 
nucuo, como vimoscn S, eo 

vbi 


de demó 
r.c. 
Iul. Poa 
mer.l.t. 
contya 
14403, 


1. Ioi 2 


y deflierro deignoranciasludaicas. Lib.s.cap.s. 


vbi fupr4,y San Ivan dize, Nomif3i» 
ma bora eil , c ficut audiflis quia 
Antichriffas venit, nunc Antichri- 
fii multi faci. funt vnde fcimus 
quia nouifsima bera eft : y confor- 
me acíto, llamaíc el tiempo del 
Meffias, Tempus nonifsimum, por- 
que cs la poltiera edad del müdo, 
y fa vejez. Y affi como la vejez del 
hombre, aunque tenga mas años» 
gue cada vna dc las otras fus eda- 
des, con todo effo'es la poltreras 
afi la vejez del mundo, y la pof- 
trora- edad en que Chrifto vino, 
aunque tenga mas anos que las o- 
tras edades , que la precedieron, 
no por effo dexa de llamarfe pro- 
priamente Tempss novi/simar. 
Vktimamerte digo, que fi los 
Iudios dizen que el Meflias ha de 
venir en la fin del mundo, de mo: 
do, que no aya mas tiempo alguno 
defpues de fu venida: para poco 
puedo feruir fu venida al mundo, 
pues no queda tiempo, para gozar 
de (u dotrina, para guardar fu ley, 
y para aprovechar de fu exemplo. 
Pero, lo que mucho dene confun- 
dirlos,es que en el Sañedrin cap: 
Chelec fe dize que el mundo tie- 
ne de durar feis mil anos: dos 
mil fecron antes de la ley : dos 
mil en la ley, y dos mil defpues de 
venido el Meffias. Luego deuen 
confeffar,que aunque aya dos mil 
anos despues de fu venida, con 
todo cífo,cl tiempo en que 
viniere, fe llama T2pus 10. 
aifsimure y Dies nouif. 
fimi, cn eftes luga- 
ses de Ifayas,y 
Micheas. 
“t30 
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CAPITVLO: VIII, 


De que manera fe denen, 


explicar eflas palabras de 
Jfayas;y Michéas.Evit pra. 
páratus mós domus Domini 
invertice móntium, & c* 
leuabitut (aper colles: 


Å fegunda duda de los Iu- 
E dios fobreeftas profeciases 
que fé dize en ellas que, eris 
preparatus mons Domini in vertice 
montium C eleuabitmr fuper celles, 
Será preparado el montc dc laca. 
fa del Señor en la cumbre de to- 
doslós montes , y ferá Icuantado 
fcbre todos loscollados. Y afsi pob 
nén efta duda, diziendo: halta oy 
no fe ha vifto que cl monte en qué 
el templo cftaua fundado crecicf- 
fe mas delo que antes Cra, luega 
como dezis (er venido cIMeftias? 
A efta pueril duda fe refponde , d 
no hablan aqui eftos profetas del 
monte material, fino del Mefsias, 
quc es monte efpiritaal i» vertice 
montium, ideft , mayor que todos 
los Angeles,y Santos,y que todos 
los Reycsy Principes del mundo: 
y aísi como el templo de Salomó 
eftava edificado fobre el monte 
Moria + afsi la Iglefia , y todo fu 
efpiritual edificio, cftriba fobte 
Chrifto N.Señor,cónforme aque- 
llo de S.Pablo. Fundamétum aliud 
nemo poteft ponerepreter id quod po 
fuñ eft. quod eff Chriftus Lefus, hc. 
Prucuale bien quc cl Melsias 
fe llame moñnte,por lo que dize a- 
delante cl Propheta L(ayas . Ibans 
populi multi, dicentyvenite c af- 
tendamus ad montem Domini , 
ad domum Dei [acob , & docebit nos 
vias fuas, db ambulabirnus in femitis 
X2 eint, 


t, Cer. 


244 i5 Demonsiracion Enangelica, 


eius,quia de Syon exibit lex, c ver- 
bum Domini de Hiermfalem . Sicl 
Propheta hablara del monte ma- 
terial, no dixera , Docebil vos vias 
fuas: porque el monte no cnfcña, 
pueses cola infenBible . Y notefe 
mas lo que dize : De Syon exibit 
lex, cx verbum Domini de Hiern[a- 
lem, Pregunto yo aqui alos ludios 
quelcy cs cfta que avia de falir de 
Syon,y de Hierufalco?No era por 
cierto la ley de Mofcs:porque ef- 
fa auia falido cerca de dos mil a- 
ñas antes del monte Oreb. Luego 
efta ley no es otra fino la del Mef- 
fias, que oy gaardan los Chriftia- 
nos. 

Prucua(c mas hablar aqui el 
Propheta de monte efpiritual, y 
no material, por vn dicho de Ra- 
bi Salomon fobre eltas palabras: 
El qual dize : que cftc monte fera 
mayor que todos los montes, en 
quanto a la dignidad, Lo mifmo 
dize fobre aquellas palabras de 
Daniel. Lapi autem qui percuferat 
Satuam faclus ef? mons magnus ,e 
impleuit vniuerfíam terram: donde 
dize, que efta piedra, que le con- 
uertia cn monte grande era eI Mef- 
fias. Y enel Berefirh Raba, fobre 
aquellas palabras . Egrefus ef Ia 
cob de Berfabe,íe dize icbre aquel 
verfo dcl Pfalmo 120. Lenavi ocn- 
los meos in montes , que cl Meffias 
es monte, y fe prueva alli con a- 
quella authoridad de Zacharias. 
Quis tu mons magne coram Zoro- 
babel?y fc dize fer cl Meffias mon- 

. teleuantado , por fer mayor, que 
los Patriarchas, y Prophetas anti- 
guos«Lo qual prueuan con aquello 

1[4.c,15 de l(ayas. Ecce intelliget feruus 
meus exaltabitur, e eleuabitur , c 
Ad Phi. (ublimi erit valde . Elto eslo quc 


Dan, 2 


Gen. 18. 


Zach, €. 


lip... dixo SanPablo/fin tropo,ni figura: - 


Humiliauis fe met ipfum faclus obe: 
diens vfá, ad mortem mortem autem 
crucis, propter quod > Dess exalta. 
vit illum donauit illi nomen quod 
eft fuperomne nomen. De manera, 
que fer el nombre del Mcffias (o- 
bre todo el nombre, es fcr monte 
fobre todos los montes. 


CAPITVLO, IX. 


Enque [e dá fatisfacion a 
etra duda que tienen 
los Hebreos fobre a- 

quellas palabras. 


Flucnt ad cü omnes 
gétcs:Et: Afcéda 
mus ad domü 

Dci Iacob, 


A tercera duda de los Iu: 
E dios {obre la dicha Prophe- 
cia , esque le dize en ella, 
Fluent ad eumomnes gentes,correr — " 
rana cl todas las gentes: y nós ve- 
mos que mo todas las maciones 
creen en Chrifto Icíus : luegolas 
Prophecias de Hayas, y de Miche», 
as no fe cumplicron en cl. A efto 
fc refponde, aduertiendo primero 
con Rabi Dauid Chimchi en fu 
diétionario Sciarifcim en la rayz 
Calal, donde expone la palabra, 
Cot, que Ifayas tiene en efte lugar, 
Colbagoim, omnes gentes: Aduirtc 
pues efte Rabino, que la palabra 
Col,algunas vezes fignifica parte, 
y notodo. Exemplo tenemos en 
el Gencfis ibi. Omne fý, prouincie ve Gen. c4. 
niebant in LgypiW,dxecQ veniana 41. 
Egypto todas las prouincias, a bu(- 
cer pan 


Gen.24. 
Gtr.45. 


4 Reg. 8 
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car pan, fiédo offi G no era poffible . 


quc venicifen todas, fino muchas, 


puesmucbas eftauan moy diftates. . 


Y cn otra parte dize que todos 
los bienes dió Abrahana Ilac, De- 
dirá, illi omnia que habuerat , y 
con todo efto , no era poffible 
darle todo. Otro exemplo:dizelo- 
feph a fo padre,y hermanos: Dabo 
vobs omnia bonaÆgypti idet, mu: 
chos bienes, pues no lo tenia toda 
para dar a los fuyos . 
plo Init igitur Hazael in occurfum 
eins babens fecum munera , Ó om. 
nia bona Damafci. No eta pollible, 
quc Hazel llenas todos los bie- 
ncs de Damaícoa Elifeo: pero cn 
todos eltos lugares. y en otros mu 
chos, donde eftá-la palabra Col, 
quiere dezir grande parte, 
Con fi: mafe mas efto porque el 
tropo que llaman hyperbole , y el 
que llaman fynedoche, fon muy 
ordinarios en la Escritura fagrada, 
como lo fon los demas: y afli quá- 
do dize lfayas, que todas las gen- 
tes vendran, vfa deftes tropos. Y 
fcbre todo podemos dezir , que fi 
la palabra Omnes fetomare pro ge- 
neribus fingulorum,non pro finguli 
generum(como dizenlos logicos) 
cofa llana es, que de todas las na- 
ciones vinierona Chrifto,aunque 
no venieron todos los individuos 
dé cada vna nacion: y en efte fen- 
tido no es neceff;rio recurrir a 
tropo,pues noay en c! murdo na- 
cion, de que algunos , 0 pocos, o 
muchos noveniéffen a Chrifto. A 
cíto le añade,qne Michees habló 
en el mifmo fentido que Ifayas. y 
dixo: El fuent ad eum populi. & pro. 
perabumt gentes multe he. No pu- 
fo la palabra Col, por donde lo 
mifmo es dezir Mayas: Fluent ad 
eum ómpes gentes, que dezir Mi» 


Quarto exe. ` 


cheas: Et fluent ad eum omges poa 
puli.c properabunt gentes multe, — 
El quarto efcrupulo que tienen 
es en aquellas palabras . 4/cenda- 
mus ad domum Dei Iacob: la qual 
los Chriftianos no vlan; porque 
folaméte dizcp, vamos a laIglefia: 
o vamos a San Pedro, o a SanPa- 
blo: y nodzen, vamos ala caía 
del Diosde Iacob. Alfaz de pe- 
quena duda escíta,a la qual (c refa 
pondc,que el miífmo Dios que Ta» 
cob adoro, cfc miímo adoran los 
Chriftianos en lus templos, y no 
otro, porque folo el tiene templo 
proprio, y afli aunque con la boca 
no víen eltermino antiguo de lla. 
mara Dios Dios de lacob : con 
todo cffo i5 re, y con la obrala 
honran, y adoran €n fus templos, 
quetiene por todo el mundo. 


CAPITVLO. X. 


Explicanfe las palabras 
de lfayas, y Micheas. 


Conflabunt gladios fuos 
in vomeres, de láceas 
fuas in falces, Sc. 


L otro efcrupelo de los 
Hebreos esfubre aquello 
que dize Iíayas en el mif- 
mo capitulo fegundo, y Micbcas, 
enel miímo capitulo quarto.Cos- 
flabunt,dize Mayas, gladios fuos im 
vomeres , dy lanceas [nasin falces. 
Non lemabit gens contra gentem 
£ladiutn. Nec exercebuntur vltra 
ad yrelium Dize d fundiráo ( quà 
do viniere Chrifto) as efpad.s, y 
baraa réjas de aradosy darritirao 
X 3 
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los hierros delas lancas, y Hará ho-* 
zcspara cegar, y que no aura mas 
güctra ni exercicio militar: ven- 
do los H^breos, que cofa binguna 
deftas (c ha vifto quadó Tefa Chri“ 
fto vino al mundo,infiereo : luc go 
pocsel Meffias. A efto fc re(pon- 
dc, que las palabras defta profecia: 
fon metaphoricas, y no próprias;y" 
ptofitizaíe en ellas vra grán paz, ' 


* que el Meffias verdadero, y pacifi? 


PITI. 


3. Reg.4 


Ioan. i4 


At. 4. 


1042.13 


co Salomon configo traheria al: 
mundo, como fe vió en da noche” 
de fu Nacimiento,que losAngeles 
pregoparofi paz, diziendo - Gloria 
in excelfis Deo. & in terra pax ho 
minibus bone voluntati. La qual 
paz David profcuzo ibi. Ortetar 
in diebus eius iu[Hitia cr abundantia: 
pacis donec auferatur Luna. Y fue c-` 
fta paz fizgurada en la que tuvo-Sa=' 
lomen cn fus tiempos. Habebat( in. 
quit )Salomo pacem in circuitu, cc. 
Efta dexó Chriftoa fus difcipulos 
ibi. Pacem relinquo vobis, pace mea 
dovobis. La qual cllos defpuesguar 
darog, como covfta, ibi, Mal/titudi. 
nis credentium erat cor unum, Ó A- 
nima UNA. GRAN uh 
Dezimos pues, que los difcipu- 
los de Chrifto. Conflanr gladios in 
vemeres , C lanceas fuas in falces, 
quando exercitan el amor del pro 
ximo, y paz que (a divino Maeftro 
les encomendo, aun con los eftra- 
ños, y de naciones peregrinas > [2 
hoc cognofcent( dixo el Señor) guia 
difcipult mei eftis fi dilectionem ha- 
bueritis ad inuicem, ideft, fi gladios 
in vomeres , O lanceas im falces cp- 
mutaueritis:a Saber fi no vuiere en 
trc yofotros la efpada de la difcor- 
dia,ni la lança del odio,ni el dardo 
de la enbidia. Deftas armas habla- 
tia David, ibi. Filij hominum den- 
des eorum arma, c fagitta, e lin- 


Ye "e t PETE SN 
ES Devionftracion £uangelica 


ghaeorum gladius acutus. Y en'otra 
parte. Mollis funt fermones eins fn- ^ 


per oleum, e ipfi funt iacula, La (u- Pf. Sha 


iodicba'expoficion es de-Tertal- 
liano. MERES ZERO 


© Defta hilera paz tablo tanbie:^ 9 (7 


Ifagasconotro enigma femejante? 
enel cap. rt, Habitabit,dvze, lapus’ 
cimi agno Cr pardus cum bedo accu- 
babit Vitulus, e Leo, e oui fimul: 
morabuntur: Cy puer paruulus mina.: 
bit eos: vitulus, c vr[us pafcentur, 
[inl requiefcem vatuli leennm y: 
Léo quafi bos comedet paleas,e delec 
tabitur infans ab vbere fuper fora=* 
mine a[pidís ein canernam veguli, 
qui ablactatus fuerit , manum) fuam: 
piittet, c. No puede [er mayorce-' 
gucdad, que la de los Iudics en ef- 
ta parte , porque fin duda efperan: 
quc al tiempo, que el Meffias vc- 
pierc,cítos animales de naturale=' 
zástan contrarias fcan amigos,y d 
cl^lobo ande junto con el cordc-^ 
ro fin le hazer daño, y el pardo có 
el cabrito, el ternero con el Econ, 
y que los moças chiquitos fean 
paftores feyos;y que los niños fin 
daño fuyo metan fus manos enlos 
agujeros del afpide, y bzfilifco,&c. 
Muy materiales entendimicntos 
fon cites, por cierto, y muy groffe- 
ros. T . 
“Pues quees lo que fe fignifica 
en eftas pababras? No fe fignifica 
otra cofa fino, que aurá gran paz 
entre los Chr:ftianos, que guarda- 
ren bienlaley de Chrifto, aunque 
[can de diuer(as naciones,eftados, 
y condiciones ; y cíto pueden ver 
losIudios en losfieruos deDios, 4 
guardan perfedtamente la ley E- 
vangelicà . Oygan pues los tálesa 
fe Rabi Moyfenenlas fentencias, 
donde dize, que quando cl McfTa$ 
vinicffe no (c muwdaria la náturale- 
za de 


Ier. es 
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za delos animales:y: d quandolfa. 
yas prophetizó que el lobo eftaria 
coà el cordero,quizo dezir que los 
peccadores conueríariao con los 
jültos. Y que los peccadores, y ma- 
los tengan cítos nombres enla E(- 
critura, (e prueva de Ieremias, ibi. 


Idcirco percu[sit eos Leo de fy/ma; li». 


pues ad vefperam valiauit eos, pardos 
vigilans [uper ciuitates eorum,Crc.y 
dc otros muchcs lugares. 
Enlosactosde los Apoftoles, 
moltro Dios a S. Pedro vna faua- 
ma quadrangular,que venia del cie- 
lo, y tenia en fi todos los animales 
ponfonofos , y mandole Dios que 
los matafle, y comicffe : recuían- 
do S.Pedro hazerlo, por feren ani- 
malcs immundos:dixol:c Dios, que 
no tou:cífe por animales immüdos 
aquellos,que cl purificauz. Las pa- 
libras fon cftas. Cum efurires Pe- 
trus voluit guftare ; parantibus at- 
tem illi cecidit fuper eum menti ex 
efes. vidit celum. apertum, def 
cendens vas quoddam velut [intel 
quatuor initijs fubmitti de calo in 
terram in quo erant omnia quadru- 
pedia c ferpentia terra C volatilia 
cali, faita efi vox ad eum Surge 
Petre occide, > manduca, e Vers 
agui lo que fignifica cl enigma de 
Tízyas, Eftos animales fon losgen- 
tiles, y todos losinficles, y pecca- 
dores. Manda Chriftoa Pedro , y 
a lus (uccefforcs y a todos fus mi- 
niítros,que no huyan dellos, fino 
que maten encllosla pongoña,que 
eselpeccado mortal que los mata, 
y fu infidelidad: y defpues defto, 4 
habitet lupus cum agno, c pardas 
eum hedo , œc- Como profetizo 
Ifayas. 
Y (i los Iudios miraffen bien 

las celeftiales transformaciones, d 

cada dia fc hazen en la Teicha ds 
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Chrifto, quiero dezir la mudança’ 
en las coftumbres , y vida: cfle ar- 
gumento folo baftara para dcxag 
lu pertinacia, y duriza. Vemos 
clatillimamente ; que el que ayce 
era vn blasfemo, yo homicida, va 
ladron,y vn adultero, oyendo vn 
Sermon, o leyendo por vn libro 
cípiritmalle toca cl auxilio diuino, 
y fe confieffa co muchas lagrimas 
y deípucs con la frequencia celos 
Sacramentos, queda tan mudado, 
que fi era cruel como vn Lcon, fi 
luxuriofo como vn puerco javali; 
fi mordaz, y murmurador como va 
perro; fi aftuto para lo mal como 
vnaferpier.testodo efto fe le quit: 5 
y va conuc: far,y tratar con los bue 
nos,con los fimples,conlos henc- 
ftos, y fantos, o toma cl habito de 
Religion, el que antes folo bufca- 
va a otros fieros animales, y biuros 
en las ccflumbrescomo c). F flo cs 
lo que dixo Ifzyas. Habitabit lupus 
cum agno, parduscum hado, (bc, 
O vslafme Dios quanta cffica- 
ciacsla de los Sacramétos de Chri 
Íto,pucs hazen tales colas cemo e- 
ftat! y con todo no penetran cita 
los pobres, y ciegos hebreos. O fi 
efto experimentaffen vna vez co- 
mo harian yna copfequencia cier- 
ta,que es impofsible nacer tálesco 
fas fino de camías muy cfficazcs; 
Porque afsi como en las cautas na. 
turales folo cl verdadero focgo , y 
no cl pintado tiene virtud de que» 
mar, y (ccar, y laagua verdadera, 
para esfriar,8cc. Afsi en las caufas 
morales,folamente los verdaderos 
Sacramentos tienen cfficacia para 
hazer eftas obras , y ño los fallos, 
"Metan bien los Ind:os,ylosdemas 
inficlesla mano Co (us cociencias, 
y vean fi applicando las ceremonies 
as dcínslcycs con intento de de- 
X4 Xa 
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xat de fer ladrenzs, luxuricfos; y 
homicidas, le fienten mejoradosen 
tales vicios, y digan fio temor, y 
verguenca la verdad: hallaran que 
nada defo obran, porque fon cofas 
fingidas, pintadas , y no verdade- 
ras . Pero no affi enla Iglefia de 
Chrifto, que es vna botica de mce- 
dicínas para eftos males . Afi le 
llamó S. luan Chrifoftomo. Eecle. 
fial 3aquit)Zecms quidam e? medici. 
na [piritualis, e eos qui illuc veni. 
unt decet ne domum redeant nifi ca. 
grua remedia acceperint , illad, fnis 
vulneribus adbibuerint, 

Otra interpretacion tienen tan- 
bien las palabras de Ifayas , y es 4 
la ley de Chrifto,y fu Euangelio fe 
predicaria alos gentiles, y Iudios 
con gran paz,y fu Imperio fe dila- 
taria por todo el mundo fin fuerca 
de armas materialcs;aunque no fia 
fuerga de las efpirituales,de ĝ dize 
S. Pablo. Arma militie notre non 
carnalia (unt [ed potentia à Deo ad 
deffruciionem mnnitionum confilia 
deffruentes, c omnem altitudinem 
extollentem fe aduerfus fcientiam 


Dei, eb in captiuitatem redigentes 


omnem intellecium in obfeguium 
ChrifHi. dc. Y donde faldrian cftes 
foldados armados? Ifayaslo dize, 
De Sion exibit lex,de.DeSion fa. 
hieron los predicadores Euapgeli- 
cos a2 efta conquifta. 

“Dize mas Ifayas: Iudicibit gétes, 
Gargaet populosmultos ideH,védrà 
a acquirir dom nio del múdo.Peró 
fepamos porque medios! Por ven- 
tura con langas,o elpadas, o otros 
intrumentos de guerra? A cftoref- 
ponde.Cerflabunt gladios in veme- 
ses: los foldados de Chrifto, que 
foo fus predicadores, dr lanceas fu- 
asin falces, Tendran neceffidad de 
arados,no de efpadas paracuitiuse 
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los coracones terrenos de los bó- 
bres, para que reciban la femiente 
del cielo. Serà menefter bufcar ho 
zcs,no lanças para fegar las copio. 
fas mieffes,qucen cl granero dela 
Iglcfia fc ban de recoger. Y no irà 
efto por guerra : ven lenabit gens 
contra gentem gladium, para via de 
traerlos a la fé del Mc fias por fu- 
erga,todo fc hará con paz, y fuaui- 
dad , eec exercebuntnr vitta ideft 
in eternum ad prelium, a faber, los 
foldados del M«flias , que fon fus 
predicadores,y miniflros. Sedebit 
vir fubtus vineam [uam , c [ubtus 
ficum fuam (dize Micbeas ) & non 
erit qui deterreat , ideft, no aura 
quié pcr clte refpeto les haga guer 
t2,niles ponga temor que los cbli- 
gue a dexar fu empreza. Mas porq 
razon fe hará negocio tan arduo 
con tanta paz, y quietud, como fe 
fignifica por eftas metaforas, y al- 
lufiones?RefpcndcMicheas. Quis 
osDomisi exercituum loquutum eit, 
ideft porque la dotrina Emangelica 
es dotrina del Señor con cuyo po- 
der fe puede todo el mundo con- 
quiftar, y traer a fo jugo, y ley fin 
fuerca de armas. 

La tercera interpretacion def- 
te lugar es dela paz temporal que 
vuo en el Imperio Romano quani 
do Chrifto, y fus Apoftoles predi- 
caren el Evangeliosla qual cranc- 
ceffaria para hazcr cfto.con mas 
commodidad, como dize S. Hic- 
ropymo, porque fegun fentencia 
dc Tullio : Inter arma filent leges, 
no cs tiempo accomodado para 
promulgar leycs;quando ay cfiru- 
endo de armas. Efta paz tvuicron 
por mucho tiempo los Romanos 
con Italia, Francia,Hefpana, y Gre 
ciasamnque con otras naciones bar 
baras tuvieron fiempre algunas 

guer- 


Maz; 
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guerras : y tanbien en Iudea vuo 
paz, y durara por mas tiempo de 
lo que duró, fi los Iudios no qui- 
zicran alcaríe contra el Imperio, 
penfando que el Meffias falfo, Ila- 
mado Barcozbá,o Bencozbá, que 
tenian leuatado los libraria,como 
queda dicho. i 
Contra elta expoficion fe puc- 
den opponer las palabras del Pro- 
pheta: Non exercebuntur vltra ad 
Prelium:co las quales parece fe pro 
phctiza vna paz perpetua . Acíto 
fe refponde, quela palabra hebrea 
Hod, y la latina Vlsra no fignifican 
fi :mpre perpetuidad, mas algunas 
vezes fe toman por efpacio largo 
de tiempo, como concede Rabi 
David Chimhi en fu libro de las 
ravzes,y fe prueva de aquello, Ha. 
miltati [unt Philiftijm, nec appofue- 
rantultra vt venirent in terminos 
1frael fueron humiliados los Phi- 
lefteos , ni quifieron mss venir a 
los confines de Ifrael. Entendefe 
efto,que no quifieron venir,ni ve- 
nieron en aque! tiempo , porque 
dcl c, 13. y 17.y 29. cófta q venie 
rode(pucs. Yen el fzgundclibro de 
los Reyes fe dize: Ifrael non tar- 
babitu amplius,y con todo cffo,aú 
que le dize aqui que Ifracl no pa- 


blana de tiempo breuc:YlaReyna 
de Sabá viendo la fabidoria de Sa 
lomon, y los mas de fu cafa: nor 
babebat vitra fpiritum: y con todo, 
luego boluió en fi. Por donde fe vè 
que la palabra, Aod, ideft,V ltra que 
en eltoslugares, yen otros muchos 
eftà no liempre fignifica perpetui- 
dad,fino tiempo, aun muy breue; 
comolo dizecl Chimchivbi fupra; 


OAPITVLO,;'XL- 


Muefrafe por otros luga- 

res dela Efcritura [agrada 

la paz» y manfedumbre - 
del Mejsias. 


Ara re/ponder a lo que los 
P Hebreosimaginan,y fingen 
; de las guerras del Meffias, 
de mas delo que auemos dicho de 
fu paz,es menefter poner aquilo 
que dize mas la Efcritora fegrada 
acfte propofito . Primeramente; 


efta paz dcIMeffias,y fa manfedü« Exo. 11: 


bre fignificaró los Prophetas, qua- 
do fc llamaron cordero, y fuc re» 
prefentado en aquel que todos los 


Gen, 35, dccctia mas terbaciones , entié- 
d:fe en aquel tiépo, pord defpues 
no le faltaron. ÁTacob dixo Dios. 
NS vecaberis vltra Iacob, fed 1frael 
erit nomen tuii, y coo efto cftà, que 
de(pues le llamaró tanbien lacob, 
como confta de infinitos lugares 
de la fagrada Eícritura , pord aun 
en el proprio capitulo le llama 

Ioelis 2. ' delpues Iacob tres vezes, y colos 

* — figuientes muchas mas + Por Ioel 
3. Reg. fedize: Non dabowos vltra oppra. s 
10, briam in gentibus, y viole dcípues — vuicra de (er guerrero no fuera có 


otra cofe,por donde fe vé qucha-  paradoalcordcro, que cs fy sa 
; cla 


y ` 


años le facrificaua (olenpemente Exo. 12 
por la Pafcua, y poragilos dos. cor. C Num, 
deros que en el facrificio quotidia» 28. 

no fe offrecian, vno por la mana- 

pa,otro alavifperaa que llamavan 

Inge facrificium. Cordero le llamó 

Ifayas. Quafi agnus, inquit,coram Ifa.c. s. 
tondente fe obmute[cet, y Ieremias 

en figura de Chriflo.Ege inquit) 

tanquam agnus man[netus qui pora 

tatur ad viclimam . Si cl Mcílias 


Dan.c.7 
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de la paz, y maofedumbre : y con 
razon, pues calló no folamente 
Coram tondente, mas aun Coram 
occidente, 

Los Reyes terrenos no fon có- 
parados en la Efcritura con los cor 
deros, finocon Leores,y Pardos, y 
otras fieras, por la perturbacion, q 
cau(an cnel mundo con fus guer- 
ras. Danicl dize: Videbam, c ecce 
quatuor venti Cali pugnabant in ma 
ri magno ey quatuor belie grandes 
afcendeb ús de mari:prima quafi Lee 
na, cre. Et ecce befliaalia fimilis Fr- 
fo dec. Et ecce alia quafi pardus hc. 
Et ecce beitia quartaterribtlis dentes 
ferreos habebat magnos comedens atá, 
comminuens, c reliqua pedibus fuss 
sonculcans, (e. Primeraméte dize, 
qac quatro vicntos, que foplauan 
de ls quatro partes del mundo al- 
teraron la mar. Elto fignifica, que 
la ambicion, y codicia cen otras 
paffiores como vientos furiofos 
perturbaron el mundo con tempe. 
ftad de guerras, y enimiftades, Def 
pues dize, quede la mar( que es cl 
mundo,1lterado con cftesvientos) 
falieron Reyes, y Reyoos fcmeja- 
tesa ferozes,ycrueles beftias:el pri. 
mero de los Babylonios femejante 
a Lcona, clfegando de los Perfas 
al Vr(o, el tercero de los Griegos 
femejante al Pardo, el quarto de 
los Romanos femejante ala beftia 
que tenia dientes de hierro. Però 
el Meffias no cs defta manera, es 
femejante al cordero, como auc- 
mos vifto, y lo dixo el Baptifta. 
Ecce agnus Dei, El qual no vinoa 
hazer guerra alos hombres, fino a 
los vicios,no alos peccadores, fino 
a los peccedos, efto es, Ecce qui tol 
lit peccatum mundi, 

Ifayas dize. Percutiet terram vir- 


gaoré [ui d» fpiritu labiorum fuor 


Demonfiracion Enangelica, 


imterficies impium. Quiere dezir: 

El Meíbas no hará guerra al mun- 

docon armas, fino con fu fantiffi- 
ma, y efpiritual dotrina. Yel Pfalmi 
fta. Ego autem conflitatus fum Rex 
4b eo [uper Sion montem fanclü eins, 
(id eff Ecclefiam) predicans pracep- 
tum eius, Quiere dezit: No me bi. 
zo Dios Rev, y Meflias para hazer 
guerras, fino para predicar a los hó 
bresel grande, y real precepto de 
la Charidad, y para dar al mundo 
yna ley fanta, y nueva, por la qual 
fe govierne. Calamum qua(atum 
nen conteret (dize Ifayas) + linum 
fumigans non extinguet.Sino hen- 
de vna caña, como matará hom- 
brese! Meffias? Sinoapagael lino, 
que cítà humcande,mucho menos 
hará heridas, ni matará enimigos 
por fos manos, y ccn efpada mates 
rial. Añade Ifayas. Non clamabit, 
nec Audietur vox eins foris. Serà tan 
manfo, que no fc oyrà facra de ca- 
{a fa voz. Porlo qual fe vé bien 
quan lcxoseftá de fer guerrero, Por 
cfo le llama Princeps pacó. Donde 
muc ftra que fus cuidados no fon de 
guerras, fino de hazer psz entre 
Dios, y los hombres. Oftas dize. 

Saluabo eos( ait Dominus Jin Domino 
Deo (uo cf non faluabo eos in arcu cr 
gladio e in bello, d in equis, e im 
equitibus, Que cofa masclara para 
moftrar la paz del M: Mas? S4/ga- 
bo eos mon in bello, fed in Domine 
Deo fuo: cíto es por medio dclMcf- 
fias, d es verdadero Dios, y hóbic. 

En el deines s dixo Da- 

uid a Salomon. Fili mi voluntati 
mea [uit vs edificaprem demum no- 

mint Dei mei, fed failus esi fermo 
Domini ad me dicens : multum fan- 
guinem effudifli , C plurima bella 
bellaflHi, non poteris edificare demum 

nomini meo tanto efufo [anguine 

corm 
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eoram. me,Cc, No pudo Danide- 
dificar templo a Dios, porque tenia 
derramado mucha langre: como 
podrá luego cl falfo mefsias que los 
Hebreos c(peran, edificar templo, 
y Ciudad defpucs de eftar bañado 
entanta lfaogre de enemigos,como 
ellos imaginan? Edifico Salomon 
templo, porque era pacifico, y en 
cíta fuc figura del melsias. Pacem, 
C otium dabo in Ifrael ciclis diebus 
eins ipfe edificabit demum nomini 
meo, c ipfe erit mibi in filium, c 
ego eroilli in patrem. Efto fe dize 
en cl mifmo lugar de Salomon, y 
todo en figura de Chrifto, y confta 
por lo que dize mas. Firmabog 
folium regni eius fuper Ifrael in ater 
zum. Elto folo a Chrifto compite, 
y no aSalomon,porque Regni eius 
non erit finis. Habla del Reyno el- 
piritual,y no del temporal Efta paz 
mucítra Zacharias ibi, Ecce Rex 
tuus veniet tibiiuftas, C Saluator, 
ipfe pauper c afcendens (uper afina, 
€ [uper pullum filtum afine. No di- 
zc cítocon hombre guerrero:nin- 
gun Rey fue a guerra en jumento, 
fino en cavallo, Pondera bien Iu- 
dio cicgo aquella palabra, Zpfe pan- 
per, Es pobre cl Mefsias, y con fm 
pobreza hizo guerra a la foberuia 
del mundo. Sile efperas rico de 
bienes temporales, tute quicresen- 
ganar, y condenar, y por eftas pala- 
bras Ipfe pauper, c afcendens [uper 
afinam, tc condenará Dios. 

Dize mas Zacharias vbi fupra. 
Et difperdá quadrigamex Ephraim, 
C equum de Hieru[alem, ci di]sipa- 
bitur arcus belli cx loquetur pacem 
gentibus c poteftas eius 4 mari ufó, 
ad mare, c à fluminibus fd, ad fi- 
sesterre Mica bien aquellas pala- 
bras: Loguetwr pacem gentibus,que 
tiene quc vercíto con guerras, y 


batallas? Y fi cl Iudio prcguntare 
como podrá delta manera facar fu 
pucblo del cautiucrio ? A efto tef- 
ponde el milmo Zacharias vbi fs- 
pra hablando con cl mefsias. TW 
quoque in fanguine teftamenti tui 
emififli vindios delacu im quo non 
erat aqua V cis aquicomo libra alos 
fuyos del cautiucrio con la fangre 
de futeltamento : por fangre no 
agena, fioo propria,4 por cfla cau- 
fa derramó fangre node enemigos, 
fino fuya, para facar (u pucblo del 
lago infernal, y les dar eterna li- 
bertad. 

Efta paz dixo tanbien Danid, q 
vendria con cl wefsiasibi : Sufi- 
piant montes pacem popnlo (non bel- 
lum | e colles iu(littam, Et orietur 
in diebus eius initia, O abundan- 
tía pacis (nom abundantia belli) Iten. 
Defcendet ficut pluuia. in vellus» 
Alludió el Propheta a aquel yello- 
cino de Gedeon,y dize, que la ve- 
nida dcl mefsias al mundo fe le pa- 
rece mucho. Á si com: (dize) an- 
tiguamente cl rocio cayó en el ye» 
llocino de Gedeon, aísi ferá la ve- 
nida al mundo, de Chrifto. Elro- 
cio cayó del Cielo miraculofamé- 
te: Dios tanbien miraculolamente 
tomarà la naturaleza humana. Tan 
bien aquel rocio,que deció,fue da- 
do de Dios por feñala Gedeon de 
la victoria que tenia de alcançar 
de los enemigos, como confta del 
texto, a(si la venida dcl mefsias 
Dios almúdo fuc feñal, y mas quc 
feñal, pues fue caufa de la falud, y 
victoria de todo cl mundo. Viti- 
mamente el rocio de Gedcon fin 
eltruendo cayo en el vellocino, af- 
fi el melsias vino fin eftruendo al- 
guno,fin riquezas, y fin criados, bu 
milde, no como lo fueñan los Iu- 
dios, Significó tanbien ette ue 
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del rocio enel vellon, la integri- 
dad de la madre de pios, como di- 
remos adelante, 


CAPITVLO. XII. 


Como feba de entender la 
E [critura agrada, quando 
trata de guerras del Mef- 
fias. Muefirafe como las 
guerras de Gog, y Mogog, 
de gue habla Ezechiel, Je 
entienden del tiempo 
del Antichriffo. 


Ifto auemos como la fa- 
grada Eícritera nos propo- 
nc a Icfu Chriftoverdade- 


ro mefsias manfo, y pacifico. Mas 
porque con efta fu manfedumbre, 
y paz cltan muy bien las guerras 
efpirituales, que por & fus mini- 
ftrosticne hecho, y aù haze. Y cna 
delante bará al múdo; es mencfter 
moftrar aquia los Hebreos quanto 
engañados cftan cn efperar Mefsias 
que (ca mas guerrero que otro Ale 
xandre, o lulio Cefar, porque tal 
lo pintan ellos, y tal loefperac. Y 
que fiendoafsi vn Rey muy fuerte, 
y poderofo scompzn:do de gran- 
difsimo exercito los reflítuira a fu 
patria, y recdificara (o Ciudad, y 
templo : y en quanto efto no ven, 


no hallan fer tiempo de la venida 


del me(sias, 

Comengando pues por lo qEze 
ehicl dize deftas guerras ponga- 
mosaqui fus palabras rodas. Con- 
vocabo adnerfus ( Gog) in condi 


Demonsiracion Enangelica, 


montibus meis cladium,ait Dominus 
Deussgladiussvntus cuiuld, in fratrë 
[uum dirigetur, C iudicavo cum pe- 


fie eb fanguine imbrevebeméti e. 


lapidibus immen[is, ignem, cb ful. 


- phur pluam fuper eum, c. [aper exer 


citum eius, Or [uper populos multos 
guifunt ceo: magni(icabor C fan- 
&ificabor ey notusero ineculismulrayié 
genti, C fcient quiaego Dominys. 
Y cnelcap. 39. figuiente fedi- 
zc. Ts autem fili bominis vaticina- 
re aduer[um Goge dices: Hac dicit 
Dominus Dens: Ecce ego fuper te, 
Gog Principem capitis Mofoch, c Tu 
bal: (f circumagam te, Ó ducam 
te, e. afcendere ie factam de lateri- 
bus Aquilonis, f adducam te fuper 
montes Ifrael, c percutiam arcum 
tuumin many [iniiiva tua, cb fagit- 
145 tuas de manu dextera deijciam.Su 
per montes Ifrael cades tu, c omnia 
agmina tua eb populi tui qui funt te. 
cum: feris auibus, omnid, volatili e 
befl ijs terre dedite ad denorandii Sw 
per facit agri cades,quiaego loqnutus 
fnm ait Dominus Deus, Et immittam 
ignem in Magog (in bis qui habi- 
tant in infulis confidenter c fcient 
quiaego Dominus, & nomen fancti 
meum netum faciam in medio populi 
mei lfrael, y non polluam momen 
fanctum meum amplius:ey [cient gë- 
tes quia ego Domiens Sanclus Ifrael 
Cc Et egredientur habitatores de 
Cinitatibus Ifrael c [uccendent, c 
comburent arma clypeum, ei haítas, 
arcam er fagittasei" baculos manui, 
€ conios, e» [nccédent ea igni feptë 
anuis. Et non portabunt ligna de re- 
gionibns, ned, [uccident de faltibus, 
quoniam arma fuccendent icti, e 
de pradabuntur eos quibus prede fue. 
rant, diripient vafiatoves fuos, ait 
Dominus Deus, Et erit in die illa da 
be Gog loçă nominatum fepalchrum 
is 
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in Ifrael vallem viatorum adOrien. 
tem maris , que obflupejcere faciet 
preteveuntes , C fepelient ibi Gog, 
C omnem muliitudinem eius , e 
vocabitur vallis multitudinis Gog, 
O [epelient eos domus. Ifrael vt 
mundent terram feptem menfi- 
bus. l 
Efto es quanto a las guerras 
del Meffias con Gog, y Magog. 
Pero hablando en general la Ef- 
cricora lo deferiue en otras partes 
muy guerrero, y victoriofo : Da. 
vid le llama. Dominus fortis, e po- 
tens, Dominus potens in prelio iten 
hablando con el dize. Accingere 
gladiotuo fuper femur tuis petentif- 
fime.Sagitte tue acuta populi fub te 
cadent in corda inimicorum Regis. 
]ten. Dominus 4 dextris tuis con- 
f'*git in die ire fue Reges . Indica. 
bit in nationibus , implebit ruinas, 
conqua[fafabit capita interra multo- 
rum,Detorrente in via bibet prop- 
terea exaltabis caput . Y Efayas lo 
deferiue con fus ropas langrientas 
vencedor, y triumphador de (us 
enemigos. Quá ei? iffe, qui venit 
de Edom tintis veilibus de Bofra? 
y pregunta luego. Quare rubrum 
eff in dumentum tuum, ci veflim£e. 
ta tua [ient calantium in torcalari? 
R«fíponde-7 ercular calcaui folus, 
de gentibus non eff vir mecum, cal 
cani eosin furore meo Cc, Todolo 
dicho mucítra las guerras, y vic- 
torias del M:ffias,las quales como 
los Indios rosyan vifto, dizen ĝ 
no ha venido. 

Comengando pues la expcfi- 
cion porlas guerras de Gog, y Ma- 
gog con el Meias, de que habla 
Ezechiel: digo que el B. San Iuan 
en fu Apocalypfe las explicó muy 
bien con eftas palabras: Et cum cð- 
[ummati fuerint mille «nni [oluciur 
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fatanas de carcere fuo, & exibit ef 
feduret gentes que [unt fuper qua. 
tyor angulos terre Gog e Magog:c* 
congregabit eos in prelium,quorum 
numerus eft ficus arena maris:erdef 
cenderunt [uper latitudinem terra, 
C circuiernnt calfra [anctorum, c 
ciuitatem dileclam;e. defiendit iga 
nis & Dto de Calo bh deuorauit eos, 
€ diabolus qui [educebat eos, mtféus 
eff. in flagmum ignis , & fnlphuris; 
vbi.c* bestia, ch p[eudo prophete crm 
ciabuntur die, ac nocle in (acala fen 
cula fecaloram, Con eftas palabras 
explica cl B. San Iuan a Ezechiel: 
y pot ellas con fus antecedentes,y 
confequentes, confta que habla y- 
no, y otro propheta del tiempo del 
Antichrifto en la fio del mundo. 
Cum con[ummati fuerint mille anni 
(dize) ideft, de(pucs de pafado cl 
tiempo que ay defde la Refurre- 
cion de Chrifto hafta el tiempo 
delAntichrifto:pone tiempo cicr- 
to por tiempo incierto , como es 
coltumbre en la E fcritura. 

Paffado pues efte tiempo, Sol- 
netur fatanas de carcere. (no modico 
temporezque fon tres anos ymedia 
como coníta de muchas partes de 
la fagradaE (critura. Primcramen- 
te de Danicl ibi, Et audigi virum 
quiindutus erat lineis qui fabat [n 
per aquas fluminis, ci eleuaffet dex- 
teram, c [iniftram fuam, c iuraffet 
per viuentem in eternum quia im 
tempus, tempora, dimidium te. 
per, St. Donde tiempo fignifica 
vn ino,copforme a la commun 
expoficion , y mas abzxo dize el 
Propheta. 4 tempore cum ablatum 
faerit iuge faivificinm, dies mille 
ducenti nonaginta tranfibunt , que 
eslo miímo quc trcs ancs y me- 
dio. Iten: Ciuitatem fanétam cal - 
cabant. menfibus quadraginta duo. 

Y bus, 
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bus , dre. iten . Fugit. mulier 
in folitudinem , db abfiondit fe 
á facie ferpenti per tempus, c tem- 
pora, dimidium tempori . Mirefe 
como quadra bien lo que dize S, 
Iuan con la prophecia de Ezecbi- 
el. Y dizetanbié: Data eff ei potef- 
tas facere menfes quádrazinta duos, 
En efte tiempo pues, fc dize que 
Satanas fc (oltarà porque por mce- 
div del Antichrifto, y de fus fe- 
| quazes, le levantara vna terrible 
perfecucion contra los ficles:y en 
eflestres años y medio dize que 
enganará los gentes Que funt fu. 
per quatuor angulos terre Gog, e 
Magog, y que losajuntarà, y hará 
exercito copiofifsimo, para hazer 
guerra ala Iglcfia, y a (us fieles. 
Aísi que al Antichrifto llaman 
Ezechiel, y San Ivan Gog, y a lu 
excrcito Magog. Porque Magog 
fignifica lo mifmo que Ex Gog,id- 
eff ex Antiibriflo , y cl nombre 
Gog, liuc Gag fignifica tejado: y por 
muchas caufas fe puede efte pr fti. 
fero hombre llamar tejado. Pri- 


mera, porque aísi como el tejado. 


cubre la cafa, afsi el con vna capa 
de fantidad encubrirá fus grandes 
maldades , Segunda, porque afsi 
como el tejado es la parte mas al- 
ta dc la caía, afsi cl lerá muy fo- 
beruio, y como dize San Pablo. 
Extolletur fupra omne quod dicitur 
Dens aut quod colitur. Tercera, por 
que afsi como el tejado cftá expu- 
efto a las lluuias, y calores ; y a to- 
da variedad de tiempo , afs1cl fe- 
rà como vn tejado patente a to- 
das las maldades del mundo. 

A efte malifsimo, y cruelifsimo 
enemigo de la Iglefia vencera 
Chrifto nueftro Senor, no con cf- 
pada, ni con lança, fino con fuego 
embiado del cielo como cfcriuc 


Demonftracion Evangelica; 


San luan en el mifmo capitulo ve- 
ynte. El defcendit(inquit) iani á 
Deo de celo > denoranit eos, y tan. 
bien con picfle , y con picdra del 
ciclo, y con matança mutua, que 
vnos haran en otros, como dize 
Ezechicl, Conuocabo aduerfus eum 
(ide?) Gog in cundlis montibus me. 
i gladium ( ait Dominus Deus ) 
Gladius vnius cuiu(que in fratrem 
Juum dirigetur C iudicabo enmi pes 
ffe.c fanguine, & imbre vehemens 
ti, Ó lapidibus immenfis, he. Y 
San Pablo. Renelabstur (dize) ¿lle 
iniquus quem Dominus Iefus in 
terficiet [piritu oris fui, c» defiruet 
illuflratione aduentus fui eum, e, 
Por donde con razon vió San 
Iuan 2l mefsias con la cfpada en 
la boca,no en la mano,como co- 
fiumbran los que guerrean : por- 
quc el efpirito de la boca de Chri- 
fto, y vna fola palabra foya, bafta 
para deftruyr a todos fus enemi- 
gos. El de ore eius (inquit ) gla- 
dius «iraque parte acutus. exi- 
bat, 

A cerca de los nombres Gog , y 
Magog,fe aduierta, que eftos nom- 
bres no fignifica propriaméte to- 
das las gentes, que enel fin del 
mundo ande fer de la faccion: del 
Anticbmíto, juntámente con fu 
capitan: fino a vnas particulares 
naciones, como coníta de Eze- 
chiel.Y tanbien, porque Magog fue 
vno delos hijos de Iapbet, donde 
Scytbia, que fue habitada de ma- 
gog,tomó fu nombre, y fe llamó 
tanbien Magog, como dize Io- 
fepho, pot donde parece quc por 
Magog fe denen entender todas 
las naciones de Scythia, que eftan 
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Gog, le deuc tomar el Principe, 
o Rey de aquellos baibaros 
Scy 
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"Scythas. Peró aunque el exer- 


cito del Antichrifto contra la 
Igleüia no deuc conítar fclamé- 
te deftesScychas,fino detodaslas 
naciones del mundo, con todo ef- 
fo,eítas gentesfe nombran princi- 
palmente, porque (on mas ferozes, 
y mas barbaras,y crueles: y affi en 
ellos confiltirá principalmente la 
fuerza del exercito del Anrichri- 
fto. Donde tomando la partc , por 
la todo fe dize,que el exercito del 
Anichrifto confta de Gog,y Ma- 
gog. 

S. Auguftin entiende por Gog 
al diablo, y por Magog al exercito 
del Antichrifto, SanAmbrofio di- 
zc que Gog fonlosGodos,los qua 
les deftruyeron a muchas provin- 
cias del Imperio Romano . Eule- 
bio dize, que Gog es el Empera- 
dor Romano, y Magog (n Impe- 
tio. Plinio dize , que vna Ciudad 
de Celefyria llamada Bambyce,o 
Hierapoli es llamada por losSyros 
Magog. Y anaden otros que cíta 
Ciudad es Edcffa Ciudad dc Me- 
fopotamia Otros quc reficre cl 
PadreMatiapa fobre Ezechicl,di- 
zen otras muchascofas. Lo d me 
parece mas probable, es lorcfeti- 
do en cl paragrafo precedente. Loa 
cierto es, que la opinion delos Iu- 
dios acerca de las guerras de fumel 
fias con Gog, y Magog,en que {e 
prometen a fi miímos libertad, 
es falfa,aun ep todas las opiniones 
referidas.Deftas guerras habla tã- 
bien S.Iuan en fu A pocalypíe, do- 
de vió a Chrifto fobre vn cauallo 
blanco lleno de fangre con vna ef- 
pada en la boca con fus foldadosa 
cavallo parà pelear contra vna be- 
ftia, y muchos Reyes dc la tierra; 

que venian contra cl, &c, 


CAPITVLO, XIII. 


Muefrafe con mas claris 
- dad fer efpirituales las - 
batallas del Mef- 

fias. ! 


On otra batalla canbié di^ . 
zc la E(critura, que Chrif- 


to nucítro Senor deltroy. 
tà al exercito de los malos, ¿Mide 
hombres, como de demonios; y 
los echarà en la carcel ercrna del 
infierno, a faber, quando viniere a 


juzgar-Defto hablaDavid ibj. Da: Pf. 109% 


minus Á dextris tuis (0 Mefsia) con. 
fregit in die ire (ue! fcilicet iudicij) 
Reges. Indicabit (Me[sias)im nationi 
bus implebit ruinas . Efto cs, bará 
gran mortandad, y eltrago quando 
hiziere caer en cl hoyo del inficr- 
no alos malos có vna perfeta cay- 
da: Porque la primera ruina dcl 
hombre fue en el peccado origi- 
nal.La fegunda, en el primero ac- 
tual mortal. La tercera enel fe- 
gundo, y otras infinitas Eflas cay- 
das en culpas llenará Éhrifto con 
aquella vltima en la eterna pena 
del infierno, Entoncestanbien lle- 
narà las ruinas de Jos demonios, 
cuya primera ruyna fue quando 
cayeron del ciclo-La fegunda, del 
demonio quando cayó del cora- 
con humano, y de los Idolos, por 
la predicaciori Euangclica. Lapo- 
ftrera , ferá ep el dia del Inizio, 
quando fueren echados todos en 
las llamas infernales . Pero efto 
és fentido efpiritual.Mas yédo a la 
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letra, Implebit ruinas hebraicé , im- 
plebit cadaneribus ideft, ferá tanta 
la matanga que el lugar de lapelea 
quedé lleno de cuerpos muertos. 
Mas cn todo efto fe pinta enig- 
maticamente la victoria efpirita- 
al del Meflias, y Cadanera aqui só 
los Cuerpos, y animas, 

Dize mas el Pfalmifta . De tor- 
rente in viabibet: propterea exalta. 
bit caput: Habla dc la paflion,y tri- 
umpho del Meffizsporque bebió 
Chrifto del arroyo amargo, y tur- 
bio, quando bebio las amargas a- 
guas de lus tormentos, y muerte 
de que le dize: Intranerunt aque 
v[que ad animam meam. Iten: Tor- 
rentem pertranfinit anima notra: 
bebió pues i» via, ide£z, de paffa- 
je, como el caminante que bebe 
del arroyo, y luego buelue a cami- 
nar : afl Chrifto bebio del arro- 
yo de fus dolores, y pafon: però 
lucgoal tercero dia boluió a la yi- 
da, AMi lo dize San Gregorio, 
Dominus ( iuquit)in via bibit quia 
mortem intranfitu guflanit, propte- 
reaexaltauit eaput quia ad [Jumma 
eutéfns etd dignitatem. Pero Ar- 
nobio dize: Propterea exaltabit ca- 
put, fcilicet bominis deietum Por- 
que de fu paffian vino el bien a 
los hombres de poderen leuan- 
tar cabeça contra fus infernales 
enemigos. Mariana dize. De tor- 
vente iu viabibet ¿def? Derramará 
fangre, que leracomo vn arroyo 
de que pueda beber : 1 via ¿def?, 
quando fucren profiguiendo la 
victoria tras (us enemigos . AÑ 
dixo Balaan del pucblo Ifracliti- 
co: Non acembabit donec demoret 
predam , C occiforum fanguinem 
bibat . Todo cfto es metaphorico, 
como queda dicho. 

A cfta batalla del Meffias , per- 


Demonsiracion Euangelicas 


tenece aquello de Ifayas. Ecce Do- 
minus in igne veniet, quafi tur- 
bo quadriga cius:reddere in indigne 
tione furorem [uum , c increpatio. 
nem [uam inflamma ignis : quiain 
igne Dominus dijudicabit, C in glaa 
dio (uo ad omnem carnem , c mula 
tiplicabuntur interfeéli à Domino, 
Gc, La muerte de que habla aqui, 
nocs la temporal que aparta a la 
anima del cuerpo, fino otra peor, 
que divide la anima , y cuerpo, y 
los aparta de la eterna felicidad, y 
los echa en eternos tormentos. 
Efta esla que llama San Iuan mu- 
erte fegunda en fu Apocolypfe. Y 
de los juftos dize tambien Ifayas. 
Egredientar, (+ videbunt cadauera 
virorum qui preuaricati funt in me. 
Vermis corum uon morietur c igni 
non cxtinguetur, Cc. Delo miímo 
habla Ioclibi. Clamate boc ip gen. 
tibus , fanclificate bellum , fnfcitate 
robuflos;accedant , afcendant omnes 
viri bellatores , concidite aratra Vea 
fra in gladios , e» ligones veffros 
in lanceas. Infirmus dicat quia for 
15 ego [um , Erumpite , € venite 
emnes gentes de circuitu. y congrea 
gamini: ibi occumbere faciet Demi- 
susrobulos tuos, Confurgant C af. 
cendant gentes in vallem Iofaphat, 
quia ib: fedebo, vs iudicem omnes 
gentes in circuito, c. Notele co- 
mo habla aqui cl Propheta de la 
congregacion de las gentes, para 
el juizio, como fi fuelfen congre- 
gadas para vna batallaen el valle 
de lolaphat,a quien llama tanbien 
aqui.Pallecocifionis, Y tabié vía de 
otra metafora de los fegadores, y 
máda Diosa fus Ángeles å ficgué 
las mieffcs, d só losmalos,por eltar 
ya maduros, Mittite inquit, falces, 
quonia maturuit mefsi : cfto estie 
ne llegado ya cl termino de fus 
males, 
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Ibidem, 


Ioel, 3. 


y deftierro de ¡gnorancias Iudaicas. Lib. cap.t1. 


Sap. s. 


Inn. 5» 


1f4.c,27 


males, y el plazo G les tengo dado. 
Vía mas de otra metaphora del 
lagar.Venite dr de[cendise,quiaple- 
num eff roreular,óe. . 

Y porque de todo enticadan 
los Hebreos que cítas batallas fon 
efpiritaales,y no como ellos ima- 
ginan: miren quan claramente en 
cl cap.5.dc la fabiduria fe pintalas 
armascon que fe tienen de hazer 
eftas guerras, Accipies (inquit) ar- 
maturam zelus illius , cb armabit 
creaturam advltionem inimicorum, 
Induet pro thorace iuiitiam, c ac^ 
cipiet pro galeaiudiciumcertum: fu. 
met [cutum inexpugnabile agnita- 
tem,acuet autem diram iram in (1n- 
ceam, pugnabit cum illo orbis ter- 
rarum contra infenfatos ,Cc. No 
pueden negar, qac fon eftas armas 
cfpirituales, pues el peto , y coffe- 
lete es la jufticia, el capacete el 
juizio cierto , y verdadero ; clef- 
cudo la equidad; y la langa esla ira 
diuina ; pues acaben de entender 
ya,que las guerras, y batallas tan- 
bien fon efpirituales, pues estan 
provido cl diuino efpirito, que lo 
que en vna parte dize obfcura- 
mente , cn otra lo declara el mif- 
mo;y por efto dixoclSenor Iefus. 
Serutamini fcriptura. 

Avemos vilto dos batallas del 
Meffias, vna contra el Antichrif- 
to, y otra en eljuizio vniucrfal. 
Otras batallas tuvo tanbien , y 
tiene aun,a laber,vna cola Cruz, 
en que venció al mundo , diablo, 
carne, y cl peccado:yeltola gladio 
duro , C grandi, ( forti comodi- 
zc l(ayas , la qual cípada fue fu 
Cruz . Otra batalla , que aun 
dura tanbien contra la Idolatria, 
infidelidad, y mas vicios, y fc puc- 
de llamar la mifma continuada, 
aunque por differente mancra, 
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porque el Senor I E S V S, Semet 
pro peccatis noftris mortuus e , co- 
mo dixo San Pedro, c Refurgens 
ex mortuis iam non moritur, mors 
illi vltra non dominabitur , como 
dixoS, Pablo. Però dura aü la cffi- 
cacia de fa paffion, y muerte, con 
cuya fucrca fc haze efta (cgunda 
batalla.De la qual habla Abacuch 
In [uie , dize , fagittarum tnarum 
ibunt in [plendore falgurantis bala 
tue. Eftas factas que lleuan con- 
figo luz no fon materiales, inocf- 
pirituales,cfta lága refplandcciéte, 
no cs de hierro, o azero, finola 
cfficacia de las divinas palabras, 

De la batalla dada en la 
Cruz habla tanbien el mifmo 
Abacuch , ibi, Cornua in manibus 
eius ideft , Crutis cormua manibas 
gefiabit Mefsias, conlas quales ar- 
mas aucntarà por los ayrcs a fus 
enemigos como fe auentan las pa- 
ja: enla era. Añade mas,. ¿bi abf- 
condita eff fortitudo eius, ideft, cn 
la Cruz licna de cpprcbrios , y 
tormentos, abftoudita ei? foriitu - 
do eius ,y tan cícondida cflà ally 
fu fortaleza, que aun hoy dcefpucs 
dc tales hazañas hechas nola vén 
los ojos de los Hebreos. Lucgo 
canta cl miímo A bacuch efta vic- 
toria diziendo, Ante faciem eius 
ibit mors > egredietur diabolus an- 
te pedes eius. Que tienes aquí que 
dezir Iudio ciego ? Que cofa mas 
clara que efta ? Ves aquí contra 
quien fon las batalihas del Mef- 
fias: contra la muerte, no folo del 
cuerpo, fino delanima, que es el 
peccado. Porque fu muerte mató 
la muerte, no folo la del cuerpo, 
dando derecho a fus fieles pa- 
ra refafcitar como cl refuícitó.] 
Porque creemos Carnis Refurreca 
tionem: Sino tanbien la muerte 
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Epift, 1; 
C4p.3 


Rem, €; 


Lac, 3s 


1fa,63» 


258 


dela anima. Elto es, Ero mors tna, 
o mors enel Profeta. Es tanbien co- 
tra cl diablo. Exrediermr diabolus 
ante pedes eins ce, 

Defta miíma batalla de la Cruz 
habla Hayas 1bi. Quis ef iffe qui 
venit de Edom tinali veflibus de 
Bof1á? Donde refponde Chrifto. 
Ego [um qui loquor iuflitiam C pro- 
puguator [um ad [sluandum Hebrai- 
cè Rab, id eid multus vel magnus ad 
faluandum, Porque Copiofa apud eñ 
redemptio. como dixo Dauid, y tan 
copioí(a, que fue infinita la redemp- 
cion, por fer infinico el Redemptor 
q la hizo, y podetolo para laluarin 
finitos müdos,fi losvuizra. Pregbra 
dole maslos Angeles. Quare rubri 
eff indumentum iuum , e veflime 
ta tua ficut calcantinm ¿ntorimlari ? 
Refpondele Chrifto como vence- 
dor, para moftrar la vitoria com 
la palabrade figura, como fila fan- 
gre con que cítaua afperzido fuctfe 
de enemigos, y no foya. Torcalar 
calcani folus : ponele por metony- 
mia Torcular, continens probotris, 
fen bofHibns contentis, Calcaui in fa- 
rore meo hoftes, a faber los enemi- 
gos de que habló Abacuch arriba, 
que fon la muerte, y el diablo con 
todos fus confortes,y compañeros, 
que (on el peccado, el mundo, y la 
carne. Et afper fus eft fanguis eorum 
fuperveffimentamea, Habla pore- 
pigma, y alindc alas batallas mare- 
riales. 

No veo hermanos Hebreos por- 
que efta expoficion dexe de os agra 
dar. Mirad, que eftais en aquel tié- 
po,en que Dios os caftiga con aque 
llo de Hayas. Muferam á vobis fapi- 
entem de Architeclis, c prudentem 
eloquijmy% ice. No tencis macftros, 
que os declaren eftos enigmas, y 
eltas palabras myíticas, no teneis 


pemonfiracion Guan gel ica, 


en vucftros Rabinos Archite&os 
que os edifiquen, fino enemigos, d 
os deftruyau: Però quiero mas có- 
venctros con palabras del mifmo 
Tlayas. Pregunto, en ctas guerras, 


que efperais euer de hazer vucítro 


Meffias, para os libertar ha de tener 
cópañeros,o no" Ha de tener exer- 
cito configo,o ha de fcr folo? Rel- 
pondeicifme, que tendrá exercita 
configo, y much gente. Ora oyd 
aora al mimo Mefhias por lo boca 
dcl Propheta. Torcu/ar (in quit)cal- 
cani folus, (> de gentibus,non eff vir 
mecum. Dize eIMcflias,que daráct- 
ta batalla fin gente alguna, y fin fol- 
dados, ni capitanes, De gentibus 
(Hebraice) Migamim, id ef, ex poa 
palis: Eito es de ninguna nacion, ni 
Gentiles, ni Iudios teve que me a- 
judaffen. No tuuc page de lanca,na 
tuve compznero alguno. Cireun(- 
pexi, d von erat auxiliator, quafiui, 
Ó non erat qui adinuaret, Ó falna- 
uit mibi brachium meum e indigna. 
tio mea ipfa auxiliata eft mibi, Bien 
fe hecha luego de ver,que no habla 
de batallas materiales, porque fabi- 
damente eftas, no fe hazen fin có- 
pañeros. Y por lo dicho fe pueden 
explicar todas las anthoridades de 
la Efcritura,quc hablan de las guêr- 
ras del weffias. 


CAPITVLO, XIIL 


Declaranfe los lugares de la 
Efcritura,que tratan de la 
reducion de los Yudiosa 
Hieru(alem-) a latie- 
ra fanta. 


AS prophecias que trátan 
i dcítc púto (on las figuientes, 
de 
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» demas delo que dize Ezechiel, 
como ausmos vifto. Ifayas dize 
Ifa, vi, Lenabir. fcilicet Mefsias) fignum in 
Idem c. nationes g congregabit profugos If- 
34. rael č difperfos Inda.ltcn. AbOri- 
ente adducam Semen tuum, cb ab 
Ier. 3o, Occidente congregabo, Cc. Y lere- 
& 4z. tiasdizo, Ecce ego [aluabo te de ter 
ra Longingua C Semen tuum de tep 
racaptiuitatis eorum, C renertetur 
Jacob, Y cn otra parte. Ecce egoco 
gregabo eos de vniuer(is terris ad 
quas eieci eosin farore meo có c. Cô- 
tefta Ezechicl por eftas palabras; 
Nanc reducam captiuitatem Iacob, 
O miferebor omnis damus Ifrael, c 
Idem c, “BumamZelum dc. Y en otra parte 
37. Afumam filios Ifrael de medio na- 
tionum. ej congregabo vos vndique, 
C adducam eos in bumum (uam, e 
fieiam eos gentem unam in terra in 
montibus Ifrael, (e. Concuerda 
con efto lo que dize Ofeas. Con- 
gregabuntur filij Iuda, c» filij Ifrael 
pariter, ponent ftbi met caput onis, 
C afceudent de terra chc. Y el Pial- 
miíta dize. Ldilicans Hierufalemi 
Dominus, difper[iones Lfraelis con- 
gregabit. 

Con eftcs, y otros femejantes 
lugares fe engañan notablemente 
los miferables Iudios, y fcbre ellos 
fundan lus vanas cíperangas. Y på- 
ra los explicar devidaméte es me- 
nefter aduirtir otra vez aquella di- 
ftincion de lfraclitas, y ludios, en 
efpirituales, y carnales, que hizie- 
mos enel principio del libro ter- 
cero, la qual diftincion fe confir- 

.. $504 moscon aquello de Ezechiel; 
Extc.16 donde hablando Dios con Hie- 
rulalen dize. Radix tua, € genera- 
tio tuá de térra Canaan, pater i 
A morrbeus , i mater túa Cetbea, 
No fellama los Indios que habita- 
uan ca Hierufalen Amorreos, y 


Ezech, 
39. 


Ofce. t: 


Pf. 46: 


Cetheos, porque lo fucffen cn la 
fangresfivo porque enlascoflum- y Reg, 
bres los imitauan . De la miíma 4.5. 66 
manera fe llaman hijos de lospro- : 
phetas aquellos que figuran la do- 
trina de los prophetas, aunque (us johe, 40 
padres no lofucffen : y ea Iob fe 
Mama el diablo . Rex fupe? omnes 
fiios [upetbia idet, que obedecen 
ala foberuia, como hijos a fu pa- 
dre . En efte fentidO pues dezi- 
mos, que fon Ifraelitas efpiritual- 
mente los que imitan la virtud de 
Iacob, y defcendientesde Abra: 
han los que imitan lu gran fé: y en 
efta conformidad,dize San Pablo: 
Non omnes qui ex Ifrael [unt ij sit 
I fraelite neque qui [emen funt A- 
brabe omnes filij, Cc. Sed qui filij 
fun: promifsionis eflimantur in fe 
mine. Porque como dize cl mimo 
A poftol. Abraham pater eff omnii. Rom 4, 
credentium perpraputium . V catc 
el miímo A pcftol, y Sen Iuan en 
elApocalypfe,ibi. Blasphemaris ab 
ijs qui [ediunt Indos ele, n9 (unt. 
. Efta differencia de Ifraclicas, 
fuc fignificada, quando Dios pro- 
metió a Abraban lu decendencia; 
Multiplicabo dize, femen tuum fi- 
cut ffellas Celi velut arenam que 
e in littore maris, La arenacítera, 
y fia fruto, fcn los Lraelitás carna- 
les, pero los Chriftiapos, que fon 
los efpirituales,comparanfe aqui a 
las eltrellas del cielo por razon de 
la fe, y caridad con quc reíplande- 
cen enla Igicfia. Efto mi(mo con- 
ficíffan aen algunos R.binos en el 
libro llamado Mchelthz;y enel li. 
bro Abboth de Rabi Natbap,ca- 
mo dize Hieronymo de SantaFE, 
y loprucusn con aquella authori- Libr. 1. 
dad de I(aya:. Ie dicitDominiezo c0!ralm- 
fum e ille vocabit in nominelacob daos c, x 
Ó bic feriber manu fua Domino c 1a.6.44 
Ya4 ig 10. 
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jn nemine Ifrael af3 imilabitur.D o. 
de dize affi la glofía de Rabi Sa. 
Jomon: Ife dicit Domini ego fum; 
bac dicitur de fumme intis , & ille 
vocabit in nomine I ncob:bec dicitur 
de parunlis filijs peccatorum . Et bic 
feribet manu [na Domino: boc dici- 
sur de peccatoribus qui penitentiam 
egerunt, Et in nomine Ifrael afsi- 
milabitur: boc dicitur de gentibus 
que venerunt ad fidem, c Dei cog- 
nitionem habuerunt. V cis aquico- 
mo aun los mifmos Rabinos lla- 
man Ifíraelitas, alos Chriftianos 
de la gentilidad, 

Efto fe collige muy claramente 
de las palabras antecedentes del 
miímo Propheta,enque promete 
€fla efpirituzl decendencia alacob 
en la gentilidad. Et nunc (inquit) 
audi Iacob ferue meus.c Ifrael qué 
elegi hec dicit Dominus faciens , e 
formans te áv vtero auxiliator tuus, 
noli timere ferue meus Iacob, e rec- 
tifíime quem elegi, effundam enim 
aquas fuper [iientem, (> fluenta fu- 
per aridam ; cffundam fpiritum meñ 
fuper femen iuum , c besedictione 
mcam fuper Hirpem tuam, c germi- 
mabunt inter herbas , quafi falices 
juxtá pratevfluentesaquas Cic. Lla- 
ma a la gentilidad como cn otras 

partes tierra feca, y prometca Ia- 
cob,que por medio del divino E(- 
pirito, y del agua delBaptifmo,que 
ha de echaren efta tierra feca, y 


- mediante fu bendicion, les multi- 


Ofez, 1. 


€x 


plicará (us e(piritusles bijos. 
Ofeas hablando con losIndios 
dize lo mi(mo.Fos n? populus meus 
ait Dominus, 6 eco non ero veiler, 
C erit numerus filiorum Ifrael qua- 
fi arena maris que fine menfura eff, 
C non numerabitur , c eritin loco 
vbi dicetur ei no populus meus vos, 
dicetur. eis filij Dei vinenti , c. 


Demonfiracion Enancelica, 


Quiere dezir. No aard pueblo mio 
Itiaclitico,fegun la carne, efcogc- 
recorro pu2blc;no me faltaranlírae 
elitas cfpirituales,que imité alfra- 
el,y mc honren : y cítos feran tã- 
tos como las arenas de la mar, por 
gue losaurá en todo cl mundo. Y 
cftos gentiles aquien fc dize aora: 
u$ eiiis populi Des: no fois del pue- 
blo de Dios : eftos mifmos en to- 
do el mundo (eran llamados Filij 
Dei viuentis. 

Supucílo efto, veamos aora co. 
mo [e entienden los Prophetas 
quando dizen que los Ifraelitas 
feran congregados cn fu patria, y 
libres del cautiverio. Dezimos pu- 
es,que hablan deftos Ifraclitas cf- 
piritusles de que auemos tratado; 
y el cautiuerio tanbien es efpiri- 
tual, y moy mucho mas terrible, q 
cl dc Egypto, y de Babylonis. Y la 
tierra de promifIion a que han de 
venir esla Iglefia militante, y def- 
pues de la muerte a latriumphan- 
te, Aunque tanbien algunas pro“ 
phecias fe pueden exponer de la 
libertad que Chrifto nueftro Se- 
nor dió a aquella gran multitud 
de lfraclitas, que eítauà en el lim- 
bo quando decendió allà, los qua. 
les llcuó defpuesconfigo a la Ce- 
IcftialHierufalen. Si los ciegos he- 
breos conocicffen la ventaje que 
llcua la anima al cuerpo, aun con 
foloconocimiento natural, cono. 
cierian tanbien, que el cautiverio 
del alma es mucho peor quelo del 
cuerpo, y por configuiente Dios 
nucítro Señor ( como piadofo que 
es)dcue tener mayor providencia 
dela libertad de las animas, que de: 
los cuerpos, y para llenar las ani- 
mas de mas riquezas quea loscu- 
erpos. Però comotienén concep- 
to tan baxo de las cofas efpititua- 

les, y 


facti 
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les,y eternas, juzgan,queDios pié- 
fa lo mifmo, que ellos, y que fola 
mente trata dc los cuerpos, y nada 
de las animas; y delas riquezas 
corporales, mas que de las cípiri- 
tuales, 

Las authoridades en que repa- 
ran los Hebreos, fe exponen ali. 
l(ayasquandodizc. Lewabit fignié 
in nationes c congregabit profugos 
Ijrael e difperfos Inda, hablo de 
la vocacion de los efpiriruales IL 


` raclitas: y la feñal que leuantó;fuc 


Cap.44. 
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lu Cruz, y (aFé. De la mifma 
manera quando dize. Ab Oriente 
adducam [emen tuum ci ab Occiden- 
te congregabo te, dc, Alli lo expo“ 
nc San Iuan Euangelifta donde di- 
ze que Chrifto moriria, vt filios 


. Dei qui erant di[petfi cozregares in 


vnum, Exponendo la prophecia de 
Caifas,que dixo fer neceffario mo- 
tit Chriíto, por la falud de todo cl 
mundo. Tapbien Hieremias quan- 
do dize. Ecce ego faluabo te de terra 


 Jongiuqna: llama al peccado Terra 
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longingua, porque aparta las ani- 
mas mucho de Dios;y confta de la 
parabola del prodigo Qui abijt in 
regionem lóginquam. Y aquella quie 
tud, feguranga, y abundancia de 
bienes que mas abaxo prophctiza 
entiendéfe delo que gozan las ani- 
mas de los juftos hijos de laIglcfia, 
como Chrifto les promettió quan- 
do dixo. Venite adme, chc. Et inue. 
nietis requiem animabusveliris ert, 
Iten quando Ofcas dize: Com- 
gregabuntur filij Iuda, & filij Ifrael 
pariter, entiende por bijos de Iuda 
a los Iudios: y por hijos de líracla 
los Gentiles cóuertidos a Chrifto, 
los quales ponent (ibi met capitunis; 
porque congregados en yn cuerpo 
myítico dela Iglefia : tienen fola 


vna cabega, que es Chrifto en cl 
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Ciclo,y fü vicario cl Romano Pô», 
tifice en la tierra. El afcendent ( in 
quit) de terra, habla dela tierra del 
cavtiucrio , no Babylonico, fog, 
diabolico : y (ubcn de los dcffeos : 
terrenos a los celeftiales : porque 
toda la vida del Chriftiaco es voa 
fvbida,como dize San Pablo. Que 
fúr[um funsquerite que furfum [unt 
Japite, ġe. Efte.csbuen Macltro, y 
celta bucna dottrina, y no la de los 
Rabinos,que no tratan mas que de 
intercffcs terrenos. Añade Ofeas, 
Quia magnus dies lezyael (idcft fe. 
minis Deique clto figoifica lezracl, 
y grande fue affaz el dia en quevi- 
no al mundo el hijo de Dios,y mu- 
rió porlos hombres, pues tántas 
grandezas c bro. 

TanbienEzechiel quando dize: 
Faciam eoi in gentem unam in mọ- 
tibus Ifrael, db Rex vnus eritomni. 
bus imperans: lama mentes a las 
Iglcíias e(parzidas por el mundo, y 
Rcy vnico, y vniuerfal a Chrifto. 
A lo creemos los catholiccs,qua 
doen el Symbolo de la Fé dezi- 
mos, Credo vnam fanilam Catboli- 
cam Ecele fiam. Del milmo Chrifto 
habla cl Propheta quando dize: Ef 
Jerums meus Dauid. Rex fupereos. 
Tanbicn Micheas habla de vn cor- 
ral,oaprifco, Pariter[inguit)ponam 
illum quafigregem in ouili , cflc a- 
priíco figoifica laIglefia catholi- 
ca,donde (e juotzn todos los fieles, 
y el pafto que alli les prophetiza es 
el de la gloriz,con d fu paltorChri. - 
fto losapacienta. 

Enclcap. 4- prophetiza lo mif. 
mo,diziendo. 12 illa die dixit Do. 
minus, congregabo claudicantem, g 
eam quá ejeceram colligam ec. Lha- 
ma a la Synagoga claudicáóte, por 
que cóxezua mucho, adorando ido 
los, y Eieóla,O delechada llama ala 
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géntilidad, a q antiguamente eran 
antepucltos los I(raelicas. Et ponam 
(dize) claudicantemin reliquias, c 
cim qua laborauerat in gentem roa 
buflam. Llama gente robufta alos 
martyres, que fin temor alguno, y 
congtan coraje fufricron grandif- 
fimos tormentos: que cs ynode 
los grandes argumentos de la ycr- 
dad catholica, porqmpoflible era 
fin fuergas dadas del Ciclo dezir 
ya San Lorenco defpues de affa- 
do devna parte en las parrillas. Af 
fatum efl iam verfa, e manduca: y 
otras cofas cmcjantes, Y fi affi cs 
que crad ajudados del Cielo con 
cfpitito de fortaleza, bien fe echa 
de ver,que cra agradable al Ciclo, 
y 3 Dios nucflro Señor la ley, y re- 
ligioo,que profeffavan- 

No niego, que algunas prophe- 
cias fe pueden exponer tanbien de 
la libertad dada a los Iudios quan 
do eftuuieron cautivos co. Baby- 
lonia: y affi expone San Hicrony- 
mo aquella, Miferebitur Dominus 
lacob, C eliget adbuc de Ifrael, c 
requiejcere eos faciet [nper bumum 
fuam, Adiungetur aduena ad eos, 
adherebit domui lacob, ec. Però 
quali todas fe deuen entender dela 
libertad efpiritual delcautiueriode 
los peccados,como auemosdicho. 

Con excellencia fe deuen tan- 
bien applicar aquella general con- 
ucrfion delos ludios en la fin del 
mundo, de que ya zuemos habla- 
do vn poco cn otra parte, de la qual 
trata Ofeas ibi. Dies multos fede- 
büs filij Ifrael, fine Regec fine Prin 
tipe, C fine facrificio; dc. Y defta 
manera eftan aora. Er pof bac re- 
uertétar, dr querent Domini Deum 
fium, c Dauid Regem (uum e pa- 
uebunt ad Dominum , ey ad bonum 
eius in uonifsimo dierum, Notele 


Demonftracion £uangelica; 


bien la palabra Imwewifsme, que - 


fignifica aqui en la fin del mundo: 
y la palabra Dayid, que fign:fica a- 
qui cl Meffias hijo de Dauid, por- 
qué en tiempo de Ofcas ya David 
era muerto auia muchos anos, qua 
to mas Iz nouifimo dierum. Note- 
(c tanbien la palabra Querent:don- 
de mueílra que ya cra venido el 
Meffias : y que hafta aquel tiempo 
nole bufcauan. Defta conueifion 
habla San Pablo,y Chrifto nueflro 


Señor, por San Matthco. E/ias( ip- 1 


quit]venturus est ereflituet omnia, 
Defta miíma conueifion fue figu- 
ra aquel conocimiento que tunic- 
ron de Iofeph fus hermanos, con 
tanto guíto, y alegria, aun de los 
Egypcios,deípues de cítar tantos 
¿ños defconocido dellos, AÑ ferá 
general la alegria quando fecon- 
vertieren los Hebreos enla fin del 
mundo. 

Tanbien la falud, que fe dió a 
Maria hermana de Mofes defpues 
de eftar leprofa ficte dias, y el fer 
reltituy da alos reales fuera de los 
quales cítaua, figura ( como dize 
Origines Jefta reftanracion, y con- 
ucifion del pueblo Hebreo por la 
mayor parte leprofo en quato dura 
la fémana defte mundo, el qualco- 
mo otra Maria no fufre d Mofes(fi- 
gura dcl Meffias)(ea defpofado con 
la Etyopiff;,figura dela gentilidad. 


CAPTEVTE'O! "XV 


Que la fagrada € feritura 

guado dize del M e[1145,q 

edificará el templo de Hie- 

rufalen,y la mi[ma ciudad: 

habla del efpiritual edificio 
de lalglefia militate. 

E! 
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ZE: L ProphetaZacharias dize 
> bs : Ecce vir Oriens nomen 
eius (idcft Mellias Je edifi- 
7 cabit templum Domino , Y eltem- 
Exec. c, Plo que cl Propheta Ezechicl def- 
4o. fe- crcuió delde el capitulo quadra- 
gelfimo adelante, fio duda por cl 
Mcffias auia de fer edificado. Pues 
1/4, 45. del edificio de laCiudad dize Ifa- 
yas afi. Ipfe edificabitCiuitat£ mes, 
' C captiuitatem meam dimittet non 
inpretio , neque in muneribus, Cc, 
Iten Ieremias . Ecce dies veniunt, 
dicit Dominus, e edificabitur ciui- 
tas Domino å turre. Hanancel v fg, 
ad portam anguli : e exibit vitra 
normam menfura in confpecia eius, 
Cc. Y que cítas palabras no fe en- 
tiendan de la Ciudad de Hicrufa- 
len, que los Indios edificaron del- 
pues de bolucr delcatiuctio de Ba 
bylonia fe prucua porque la que 
ellos edificaron, fue deltruida , y 
puefta por tierra por los Roma- 
nos:peró la Ciudad de que habla 
Icremias, ferà perpetua, como có- 
fta del milmo propheta mas aba- 
xo, ibi Sapcium Dominilideft tema 
plumj son enellerur. > non defirue- 
tar Ultra inperpetuum . El milmao 
Ieremias dize en otra parte./» 12. 
pore illo(melizz) vacabunt Ierufa- 
lem folium Domini, & congregabi. 
tur ad eam omnes gentes in nomine 
Domini in lernfalesn , e non am- 
- bulabunt poft prauitatem cordis fui 
hope[simi: ete. Y Zacharias. Ab/que 
muro babitabitur Lern[alem pre mul. 
titudine bominum , c iumentorum 
in medio eius: ej egoero ei (ait Do. 
minas) murus ignis in circuitu , E 
in gloria ero in medie eins Cc. 
Eftas fon las Prophecias en que 
losciegos Hebreos fuadan fus va- 
nas cíperancas , fin ya mas faber, 
ni querer Ieuantar el penfamiento 


quentib, 


Ier. 31. 


Jer, 3. 


Zah, 


a colas cípirituales,todos fomer« 
gidos en fas materialidades, digo 
en cofas vilibles, y palpables co- 
mo gente que no percibe cofa al- 
guna que no (ca defte jacz. Y fina 


las perciben como las juzgaran? y ' 


fino las perciben, ni juzgan quam 


lexos eltaran de ditcutrie lobte! 


ellas? Bfto es lo que fentia el bien- 
auenturado S.Pablo, ibi. Animali 
bemo non percipit ea que fant [piri- 
Ius, Como fi mas claro dixera. Qui 
en falta en la primera operacióccl 
entendimiento, que es percibir las 
cofas, que efperar.qa puede aner de 
que pueda hazet progreffos con la 
fegunda,y tercera, que fon juzgar, 
y defcurtir. 

Dezimos pues, que todas eftas 
Prophccias fe entiendem efpiritu- 
almente de la Iglefia militante,co 
mo moftraremosen cflc capitulo: 
o de la triumphante,como fe verá 
en lo figuiente. De manera, que lo 
quc fintimos los Catholicos cne- 
fta materia es,que el me Bas Chri- 
fto Iefus edifico vn templo fomp- 
tuofiífimo cn q fe facrifica,no car 
ne,yíangre de animales,fino fu pra 
prio cuerpo, y fu preciofifBma så- 
grc.Edificó vna Ciudad pobilifsi- 
made tan gran circuito, que rc- 
coge dentro de fi a todas las na- 
ciones del mundo:de tan firme , y 
fuerte muro cercada, que no puc- 
de fer rendida,ni aun por los enc- 
migosinfernales . Efta es la Igle- 
fia edificada no con piedra, y cal, 
fino con hombres lauados con la 
agua del Baptifmo, de quien ha. 
bla S.Pablo Vos eñi (inquit) tem: 
plum Dei viui. Et alibi Dei edifica: 
tio elis, Y S. Pedro, Ipfi tanquam 
lapides vini fuper adificamini . La 
Synagoga fue como tabernaculo 
hecho por moylen: la Iglcfia es 

como 
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como templo edificado por Chris 
fto; 3qu'on figuró el pacifico Salo- 
mo». El tabernaculo era de made- 
radica, movible, y cempora's perà 
la fglcfia es fix: permanente, efta: 
bic, y perpeiua El c: berpaculo cef. 
fò defpues de hecho el templc;affi 
la Sy oagoga cello defpues 4 Chri- 
fto edificó fu Iglelia, 

Defte cemplodezimos que ha- 
bló Zacharias: y Ezechiel porque 
aquel varon, a que Zacharias lla- 
ma Oriente, no Sol oriente, fino 
renuevo que nace, como confta 
del hebreo: esel Melas renuevo 
del padre ab eterno y dela Virgen 
fu Madre in tempere, de quien en- 
gendró en todocl mundo la gracia, 
la charid:d, y las de mas virtudes, 
y en el Cielo gloria eterna. Efte 
renueao de Dios, y efta flor de la 


Virgen, hizo vn ampliffimo tem- 


plo que fuc fu Iglefi»; cubriole có 
cl oro de lacharidad,ormole con el 
eftanque delbaptifmo,con clcan- 
delabro dela E é;con la mefa de fu 
fantiffimo cucrpo, y fangre, y pu- 
fofea fi co ella por propiciatorio, 
y por arca de todos los divinos 
theforos, Y fiaquelantiguo tem. 
plo eftsua diuidido en varios lu» 
gares,a fsbzren Sa&afanctorum, 
fancta, Attrio de los facerdotes, y 
otros Áttrios: tanbien en necftro 
templo de la 1glefia hallaremos di- 
uveríos lugares, quiero dezir diuer- 
fos eftados de Chriftisnos, vnos 
virgines, otros continentes, otros 
calados,otros facerdotes, otros O- 
bifpcsotros Arqobifros,otros Pa. 
triarchas: a los quales todos prefi 
de el fummo Pontifice. Si bafca- 
mos facrificios, no (c puede ima- 
ginar otro iguala lo dela Eucharis 


ftia. Y affi coníta, que es templo la 
Iglcfia 


"Demontflracton Enangelica, 


Tanbien esla mifma Iglefizvna 
Ciudad ncbiliísima, y muy rica có 
la qual fi (c compara la Synago- 
ga;pareceràvna tufte aldea:por ef. 
fo.cixo el Píalm:fta. Gloriofa dicia 
funt de te Cinitas Dei,lten: Diligtt 
Dominys portas Syon. fuper omnia 
tabernacula Iacob idet ama clseñor 
alalgicfia mucho mas que alos ta- 
bernaculos de la Synagoga: Efta 
Ciudadedifico cl Mefsias, y le pu- 
fo ín muro, y enriqueció con las ri. 
quezas del Cielo, lo qual dixo el 
miímo Prophet* cn el proprio 
Plalrno,ib1.1p/e fundauit eam altif- 
fimus. Y para habitarcn ella llama 
a todos los hombres, y los trahe, 
no dcl cautiacrio bibilonico,fino 
del diabolico , como dixo Hayas. 
Ipfe edificabit Ciuitatem meam. fei- 
licet, Ecclefiam. captiuitatem me 
dimittet, que cstabto como dezir 
libertará a los hombres cavtiuos 
dc la feruidumbre del diablo:y ef- 
to dc gracia, y no por precio, co- 
mo dize S, Pablo, Zw£tficati fumus 
gratisper gratiam ip[ius:per redemp 
tionem que esi in Chriflo lefa, qué 
propo[utz Deus (en el templo de la 
Tglelia) propitiationemper fidem in 
fanguine ipfius ec. 

De la mifma Iglcfia babla Ie- 
remias, ibj. Fecabunt Ierufalem 
(ide? Ecclefiam ) foli Domini, por 
que en laTglefia fc alienta Chrif- 
to como en vn throno nobili(fi- 
mo. Et congregabuntur ad eum om- 
nes gentes, non ambulabunt poff 
prauitatem cordó fui pefsimi . Bien 
lc echa de ver que la venida de 
las gentestodas,que dexan las mal 
dades en que viuian, no fe puede 
entender fino dela venida por fe 
a la Ciudad fanta dela Iglcfia, de- 
xados, y lauados fus peccados cn 
la fuente delBaptifmc:a quien cô- 
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pite tanbien aquello del Pfalmo. 
Ecce alienigena, e Tyras, & pops- 
las Etyopum bi fuerunt illic. 

Efta esla Ciudad que profctizó 
Zacharias auerfe de habitar fin 
muro, cuyo muro de fuego es cl 
Señor (a habitador, y fu Rcy.Di- 
zc que fc habitará fin muros, por- 
que es tan grande, que fe cftende- 
rá por todo el mundo. Dize mas 
quc (erà grande la multitud de hō- 
bres, y jumentos, que aurà en efta 
Ciudad.Por los hombres entiende 
alos que figuiendo la luz de la Fè, 
y dela razon, llenos decharidad (c 
enplean en obras fantas. Inmentos 
llama a los que fe danaguítos, y 

delcites como jumentos: y quiere ` 
dezir, que en la Iglcfia no folo au- 
rá varones fantos, fino tanbien 
muchos peccadores, a los quales 
ella por medio de los Sacramen- 
tos, y de fus miniftros procura 
transformar, no folo en hombres, 
fioo en Angeles, Figura fuc defto 
laarca de Noc, la qual nofolotc- 
nia en fianimales mundos, mas 
tanbien inmundos. De animanti- 
bus verô immundis duo,C duo,maf- 
cilum,e feminam c. 

Y porque efta Ciudad ha de fer 
perpetua dixo leremias, Samum 
Domini non enellerar, Y nou de- 
Wiruetur ultra in perpetuum. Lo 
qual no (c puedcexponer fino dela 
Iglefiasporque por clamor 4 Dios 
le tiene dize Elayas, que lellama 
el mifmo Dios: Voluntas meain ea: 
y porque es Reyno de Chrifto, le 
dize enel mifmo capitulo. Eri co- 
rona glorie in manu Domini, c, dia. 
dema regni in manu. Dei tui. Que 
es tanto como dezirs ferás coruna 
glotiofa, y deadema del reyno de 
Chrifto,quc en ti rcynarà. Y porla 
defenfion que tiene de Dios, le 


anadeluego. Super muros tuos Ie- 


rüfalem( ideft Ecclefia) conftituicu- ` 


flodes tota die e tota noile, non ta. 
cebunt in perpetuum, E tos guardas 
fon los Angeles, y los prelados vi- 
gilantes,que velan, y hazen la guar 
dia con fus oraciones, y fe:mo- 
nes fobre los muros, cílo cs, 
pueltos en las dignidades de la 
Iglcfia, 

Efte es aquel edificio quafi de 
Ciudad, que vió Ezechicl, no pu- 
efto en valle, fino en vn montc 
alti moque es Chrifto, no bafia 
la parte del frio Norte, fino hafia 
la del calidiffimo A vítro, que es el 
Efpirito Sancto, como interpreta 
San Gregorio, porque Ecclefiam 
perflat, reficit, c falutari pluuia ir- 
rigat, Y Ruperto dize tanbien 
Ecclefia bumiliter ad Auflvum, id. 
eft, ad [antium vergit Spiritum. 
Pero la Ciudad de los maios cfià 
para la parte del Norte en cuyos 
lados queria fentaríe aquel que 
dixo en E(ayas. Sedeboin lateribus 
Aquilonis. Porque ab Aquilone pan 
ditur omne malum, como dixo Ic- 
rcmias, El nombre de la Ciudad 
dize Ezechiel, que es. Dominus 
ibidem ; y quadra cite nombre con 
aquel, que 2 Chrifto fc pozo, tbi. 
Vocabitur nemen eius Emanuel id- 
eft, nobifcum Dews. Porque cn la 
Iglefia babita Dioscon los hem- 
bies conforme aquello. Ecce ezo 
wobifcum (um omnibus diebus vfá, 
ad confummationem feculi 
= Enla puerta del edificio vió 
Ezecbicl vn varon como Archi- 
tcéto, que tenia en la mano vn 
cordon de lino, y vna cana, para 
medir, el qual fignificaua a Chri- 
fto, como dize San Hicronymo, 
porque cl es e] Architecto, el mc- 
didor, y cl edificador dc la 15:2. 
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Nisienim Dominus edificanerit dos 
mum: in vanum laborauerunt , qui 
aedificant eam. Acfte foberanoAr- 
chitc cto compite medir la anchu- 
ra, y largura de la 1glcfia : Eftocs 
quanto tiempo denc durar, yad re- 
giones, y naciones fe deve eften- 
der.Iten,la altitud de la charidad, 
y merecimientos;yla profundidad 
dela humildad, y rectitud de las 
obras: que orden de dignidad de- 
uen tener las piedras , a faber los 
Pontifices, los Reyes, y los mas: 
porque cl febe quien ba de fer pu- 
efto cn mas alto,o en mas baxo lu 
gat.Dize que eftà cn lo puerta,por 
que con rc ftro alegre recibe a to- 
dos los que vicnen:el los trac, el 
los recibe, el losrecoge en la Igle- 
fis.porque Nemo venit ad patrem 
nifi per ipfum . Sabat in porta (dize 
Sin Hieronymo ) quia per ipfum 
ad patrem ingredimur , e fine ipfo 
CinitatéDei intrare no pof umus: C 
vi dignos fufiipiat indignos abij- 
ciat c. O fi quizicffen cotra r los 
hcbreos,con quanta alegiia, y guf- 
to losreccberta, pues dixo por lu 
fagrada boca,q fue principalmente 
enbiado de fu padre,ad oues que pe 
rierunt domus Ifrael. 

Dizc mas Ezechiel,que el rem- 
plo que vió tenia tres muros, y €- 
fto fignifica la prouidencia que 
Dios tiene de guardar fu Iglefia 
por fi,por fus Angeles, y por los 


1/4.c.26 prelados:comforme aquello de Ifa- 


P[.126. 
D, Ang. 


yas . Saluator ponetur in ea. Murus, 
O antemurale. Dios por fi cs mu- 
roy por fus miniftros antemuros 
Ath dize Dauid. Montes in circui- 
tu eius idet? Angeli (como expli- 
caSan Augoftin ) E? Dominns in 
circuito populi (ui. 
Viò mas el Propheta cierta cà- - 

ti2;d de agua, que falia por baxo 


Demonftracion Enangelica, 


de los vmbrales del téplo, la qual 
fignificaua la doctrina Euangeli- 
caque fale de la Tglefia. Y porque 
los myfterios de la fe que nosen- 
feña lon vnos mas obícuros, que 
otros, dize que la ¿gua en vna par- 
te llegava hafta los calcañares, en 
otra hafta las rodillas, defpucsha- 
fla el pecho: y fioalmente crea 
cieron tanto las aguas, que no pu- 


do paffar el rio. Porefta inundació 


y creciente de lasaguas, (e fignifi- 
can los myfterios de la Encarna- 
cion del Hijo de Dios,de fu meer" 
toy Pafion,Iten, el de la fanit- 


fima Trinidadde la predeftinaciós 


. el dclaEuchariftia;yotros affi, para 
los quales tiene el entendimiento 


nccefsidad de la barca dela fé, fi- 
qvicre fip peligro paffar eftas on 
das,y no perecer en cllas,comolos 
miferablcs hebrecs, y los mas in- 
ficles, que no los quieren creer, 
porque no los entienden: fiendo af 
fi que el merito cflà en crger lo q 
no alcanga la razon natural fun- 
dandole enla authoridad diuina, q 
lo propone. Porefta profundidad 
de myfterics dixo cIPfalmifta. 14. 
dicia tna abyféus multa, ideft, ton vn 
mar prcfurdifsimo , y San Pablc, 
O altitudo diuitiarum fapientia , e 
ftentie Dei , quám incempreben[i- 
bilia [unt iudicia cios. C innefiiga- 
biles vie eius ! Iten Ifayas. Repleta 


Pf: 3x: 


eff terra fcientia Domini ficutaque Rom.Yy, | 


maris operientis, 


Vió tambien el Propheta 1/4.15s 


quan frudtiferas eran eltas aguas 
de Ja dotrina euengclica . Ecce 
(inquit ) im ripa torrentis ligna 
multa nimis exutraque parte, yc. 
Son cflos arboles los animas 
regadas con la dotrina de Chri- 
fto nueftro Señor, y llenas de to. 
do genero de frucio clpiritual. 

Vio 
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Vió mas, quan fzlutiferas aguas - 


eran celtas quando dixo. Iptrabunt 
aque mare ( fcilicet mortuum, ) d 
exibunt, [anabuntar aque, Sig- 
nifica el mar muerto, al mundo, 
el qual no puede fer fano fino re- 
cibiendo las aguas cuangelicas, 
Las aguas del Iordan entrauan en 
la mar, peró ao mudauan la cali- 
dad de fus aguas: affi la dotrina 
de Moyíen entró enel mundo; 
peró no le dió (alud, ni pudo, por- 
que efte bien eítaua referuado 
paa cl Enangelio de IESV 
Chrifto, 

Otra figura defto vuo en tiem- 
po de nueítro fanto Propheta Eli- 


4.Reg.2 fco. Palabras del Texto fagrado. 


A( 1.9, 


Matt, $. 


Dixerunt viri Ciuitatis Ierichó ad 
Elhfeum . Ecce habitatio Ciuitatis 
buius oprima ef? cc. Sed aque pef- 
fima [unt eterra fFerili. At ille ait. 
Afferte mibi vas nouum, e mittite 
án illud fal. Quod cum attulifent,e- 
gre[fus ad fontem aquarum, misit im 
ilium fal, c ait . Hac dicit Domi. 
mus, [anani aquas bas , C mon erit 
vltra in cis mors , neque fterilitass 
fanare fant ergo aque, dc, Buena 
figura tenemos aqui de lo que paf- 
{ò en el mundo con lå Encarna. 
cion del Verbo Eterno, y con lu 
dotrina : el effe&to que hizieron 
las aguas que falian del templo 
enla mar (alada , y el effc cto que 
hizo Elizeo con la fal que echó 
en lafuente:efe mifmo hizoChri- 
fto por medio de la fal de fu do- 
trina echada en los valos nucuos 
de los coracones apoftolicos, que 
affi llamó el aun Pablo : Vas elec. 
tionis eff mibiitie, cc. Y de todos 
dixo.V es efti fal terra. Eran aguas 
que no dauan peces, y aora los en- 
gendrao muy muchos, porque en 
la agua del baptifmo nacemos, Q 


renacemos los Chriflianos coma 
los peces en la mar. Efto es lo que 
dixo Ezechiel : Plurime fpecies e- 
runt pifciumeins, ficut pifces maré 
magni multitudini nimia, 

Dizc luego cl Propheta. I» lis. 
toribus autem eius, œ inpalustri. 
bus non fanabuntur, quia in falinas 
dabuntur, El Hebraico dize:Im cæ- 
nof^,y enel Cbaldaico: I» pifci- 
mis. Efta es en laslagunas de agua 
mala,qefta cerca de la mar,no aurà 
fruto, porq fon neceffarias para fa- 
linas.Eltas fignifican los reprobos 
aquien la dotrina Euangelica no 
trucca, porque quedan para cxer- 
cicio de los efcogidos. Los pefca- 
dores de que el Propheta haze 
mencion fignifican los predica- 
dorcs,como Chrifto dixo . El (c- 
cat las redes al Sol:denota que los 
predicadores deuen exponer fus 
predicaciones a los rayos del Sol 
CHRISTO 1ESV gy oftref 
cerfelas para que queden muy 
limpias , y fecas de todo el mal 
humor de la cobdicia humana. 


CAPITVLO, XVI. 


Como propbetiz.aron tan.. 
bien los prophetas el edi- 
fcio de la Celeftial 
lerufalen. 


O dicboen el capitulo paf 

| fado bafta acerca de la Ciu 
dad de Hierufalen, y téplo 

4 Chrifto edificó en la tierra, ĝ es 


falIglcfia militante. Otro cdi&cio 
} Z2 haze 
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haze tanbien en los ciclos cor- 
rsípondente a efte. de quien ha- 
blaron tanbien los Peophetas, y 
foc figurado en cl Templo de Sa- 
lomon,. €l qual.coníta de piedras 
viuas allanadas , y aderegadas cn 
la cierra con trabajos, y peniten- 
cias, polidas, y pci ficionadas por la 
regla de la diuina ley , porque cn 
el cielo no puede fonar golpe de 
martillo,no fuenañ allá los gemi- 
dos dela penitencia, ni los agotes, 
pilos martyrios : fino perpetuas 
vozes de alegria. Elto propheti- 
zò Ifayas:Oeuli tui (dize) videbunt 
lerufalempbabitationem opulentam, 
tabernaculum quodnequaquam trás« 
ferri poterit mec auferentur claui 
eins in [empiternum , (> omnes fu» 
niculi eius non rumpentur quia fo- 
lummodo ibi magnificus ef? Domi. 
nus nofter:Locus flunierum viui la- 
ti[simi & patentes: no tranfibit per 
ei nauis vemtgi neque trieris mag- 
sa transgredierar eum, (jc. Habla 
aqui cl Propheta. de las riquezas 
de la eterna lerufalen, fu perpo- 
tuidad, fus eternos, € immenfos 
guítos, fuezencion de los enemi- 
gos. Noticne que replicar aqui la 
ceguedad Iudaica: o quiera, o no 
quiera, ba de confeffar que las pa. 
labras, Tabernaculum quod nequa 
quam transferri poterit,no pucden 
quadrar a edificio terreno . Claut 
quinon auferentur in fempiternum 
funicali qui non rumpentur , que 
fon cofas del cielo, y no de la tier- 
r3. Y dize el Propheta, que folem. 
modo ibi magnificus eft Dis nofter, 
Alli esmanificopor cxcellécia, por 
qallirefplandece principalmétefa 
magnificencia . Ally fe admira 
la Reyna de Saba, y conficífa que 
Media pars fibi nuntiata non fait. 
Alp pregonan lgs bic nauentuta- 
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dos la verdad. daquellas palabras 
de Iíayas .Oculms non vidit, Deus 
abfque te, que praparaiti expectan. 
tibus te, Ally le vè vna magnifi- 
cencia mayor quc la de Affuero, 
cuyo combire duró ciento, y o- 
chenta dias, Kt offenderet diuitias 
glorie regni fui. Ally fe guftacl 
vino de los eternos guflos,v/mag- 
nificentia regia dignum esl , abun- 
dans, © precipunm, como le dize 
del combite de Affuero. 

Defta miíma Ciudad habla Ifa- 
yas por cftas palabras. Non andie- 
tur vlira iniquitas in tera tua,va- 
flitas, Ó tontritio in terminis tuis, 
C eccupabit falus muros tuos , ei 
Portas tuas landatio, Non erit tibi 
amplius Sel ad lucendum per diem, 
mec fplendor Lune illuminabit te: 
[ed erit tibi Dominus in lucem fem. 
piternam, & Deus tuus in gloriam 
tuam , Non occidet vltra Sol tuus, 
©. Luna non minuetur , quia erit 
tibi Dominus in lucem (empiter = 
nam, complebnntur dies luctus 
tui. Populus autem inus omnes it- 
JH, in perpetuum bareditabunt tepa 
ram( fcilicet caleflem) germen plane 
tationis mee ,opus manus mee ad 
glorificandum , Dize cl Propheta 
en cítas palabras, qualfca el pue- 
blo de la celeftial Bierufalem. 
Omnes (inquit ) tufli , todos (eran 
jultos, y fantos, mon audietur vltra 
iniquitas in tera tua. De masdeílg 
todos viuiran ccn gran paz, yfe- 
guridad : Non audietur vaffitas c 
contritio in terminis , dy eccupabit 
falus muros tuos. Tados alabaran 
a Dios : Efto es: Ocempabit portas 
tuas laudatio, Todos participaran 
de Dios aquella lumbre que Ha- 
mamos Lumen glorie, Erit.( ig. 
quit) tibi Dominus in lucem [empi. 
teruam , C Dens tuus in gloriam 
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tuam, No tendran neceífidad de 
la luz material de nuetro Sol. 
Non erit tibi amplius fol ad lacendá 
Cc. Noaurà ally mas mal alguno, 
ni occafion de trifteza. Complebii- 
tur dies lucius tui, y gozaran cter- 
namente de todoslos bienes. Ia 
perpetuum bareditabunt terram. Y 
porque Chrifto pucftro Senor es 
el Author deftos bienes, dize luc- 
go Germen plantationis mee opus 
manus megad glorificandum, idest, 
el pucblo defta celcftial Ciudad, y 
fu glotia cs renucuo de mi planta, 
es obra de mi mano, a quien yo 
orné con gloria cterna. 
Iten el mifmo I(ayas dize affi 
al mifmo propofito en otra parte. 
Obliuieni tradite slit anguftia prio- 
res, e quiaab[condute funt áb oc. 
dismeis Ecce enim ego creoC los no- 
nos ey terram nonam , C non erunt 
in memorta priora , ej non a[cendtt 
fuper cor [ed gaudebitis é exultabi 
tis v [quein [empiternum in ek que 
ego creo, quia ecce ego creó Iernfa 
lem exultatione m , c populum etus 
gaudium, C exnltabo in Ierufa- 
Jem , ef gaudebo in populo meo , & 
non audietur in eo vltra vox fletus, 
€ clamors , cc. Bien claro le 
vé, que hablo de la Celeftial Hie- 
gufalcm , en la qual ferà tanto el 
guíto, que llama cl Propheta ala 
miíma Ciudad Exultationem, y 
al mi(mo pucblo de los bienanen- 
turados llama Ipfum gaudium , el 
milmo gufto.Creo(inquit ) Ierufa. 
lem (cilicet Calefiem exultationem, 
Ġ populum eius gaudium . Delta 
Ciudad habló San Iuan . Vidi 


va —- (inquit) fanclam Ciuitatem Lery- 
Ap0c.2% falem nouam de[cendentern de ca. 


lo 4 Deo paratam ficut [ponfam or- 
ø#atam viro (uo, dre. Y mas abaxo: 
Habebat claritatem Dei , c lumen 


eius fimile lapidi pretiofo, tanquam 
lapidi ia[pidis sicut cryitallum , e 
babebat marêm magnum , c altum 
habentem portas duodecim, e im 
portó Angelos duodecim , + nomin 
vainferipta, qua [unt nomina duo- 
decim tribuum filtoram Ifrael áb 
Oriente porte tres , & áb Aquilone 
porta tres, 5 áb Auffro porta tres, 
€* db occafu porte tres, c murns 
Ciuitatis babens fundamenta duos 
decim , & in ipsis duodecim nomi- 
sa duodecim Apostoloram Agni. 
Dize San luan „que cíta Ciudad 
decendia del ciclo , porque es ces 
leftial, y divina. 

Notefe bien cl muro grande, y 
alto,que la defende de todos los 
males que ay en la tierra. Las pu- 
certas que tiene, a faber, tres hazia 
el Orjente, tres hazia cl Occiden- 
te,tres hazia el Norte, y tres ha- 
ziala parte del medio dia. Y en 
efto fe denota, que recibe efta 
Ciudad cn fi gentes de todas las 
naciones del mundo. Y el nume- 
ro ternario denota cl myfterio de 
la Sanc&titfima Trinidad, fin cuya 
féesimpofhble entrar allá. En los’ 
nombres de las doze tribus, que 
citan en Iss puertas le fignifica 
quc delos hijos de Tíracl tanbien 
entraran en efta Ciudad, fi qui- 
zieren fer Ifrarlitas efpirituales, 
como queda dicho: y los nom- 
bres de los doze Apcftoles , que 
cftan en los fundamentos, mue- 
{tran que es m:nefter para centrat 
allà feguirla fè, y religion que los 
Apoftoles predicaren - Dize mas 


San lvan; que Cinitas ef positasu 1.Etbic, 
quadro , por (a duracion, y firme- tap. 10, 


za, de que la figura quadrada 
es fymbolo ; como dize el Phi- 
lofopho + La grandeza de la 
Ciudad musítra luego San Juan 
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con dezit que tenia quinientas 
legoas, pone vn numero cierto, 
y grande para nosenfeñar(como 
es coftumbre de la Efcritura ) 
otro mayor. 

Y fepreguotamos a San Iuan de 
que materia es la ciudad, refponde, 
que el muro esde jafpide, piedra 
preciofifsima. La Ciudad de oro 
muy refplandecente, y tranfparé- 
tc, como criftal : las puertas de do- 
zc riquifsimas piedras: los funda- 
mentos de los muros de otras do- 
ze piedras preciofifsimas. Con lo 
dicho quadra la prophecia de To- 
bias. Perte(inquit )Lerufalem ex fa- 
phiro.c [maragdo adificabuntur: c 
ex lapide pretsofo omnis circuitus 
murorum eius, Ex lapide candido e 
mundo omnes platea eius flernetur: 
Ġ per vicos eius balleluia catabitur. 
No pueden dezir los Hebreos,que 
hablaua aqui Tobias dela Hicrufa- 
len tetreftre,aüque en ella empecó 
fa propbecia,peró fubió có el efpiri 
toa la Celefte: viendola como la 
vió San Iuan: porque los Indios no 
puficron en las puertas de la Ciu- 
dad quando la reedificaron, faphi- 
ras, nicímeraldas, ni otras piedras 
preciofas. Tenga verguenga la ce- 
guedad Iudaica de no ver profe- 
cias tan claras, y la concordia dcl 
teftamento viejo con elnueno en 
celta materia. Porque lo masquevió 
San Iuan eslo miímo que vio Ela» 
yas.Dize Elayas. Non erit tibi am- 
plius fol ad lucendum per diem, nec 
fplendor lune illuminabit te. fed erit 
tibiDominus in lucem [empiternam, 
C Deus tuns in gloriamtuam : mon 
occidet vltra fol tnus, luna tua non 
minuetar, de, pize San Iuan. Non 
eget fole, ned, luna, mam claritas Dei 
illuminabit eam, C lucerna eius eff 
4euus, Cc. Dize Efayas: Populus 
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tuus omnesiufii, Dize San Tuan; 

Non intrabit im eam aliquod coin- 

quinatum;aut abominationem facies, 

e mendacium , nifi, qui fcripti 

funt in libro vite Agni, Dize Efa- 

yas. Locus flauiorum rini larifsimi, 
Ó patentes. Dize San Iuan. Often 
dit mihi fluuium aque viua fplendi- 
dum tanquam oyftallum proceden- 
tem de f edeDei, ei Agni, Cc. El qual 
rio fignifica los inctizbles guftos, j 
participan los bienauenturados. 

Y para que mo nos quede cofa 
alguna para moftrar alos Hebreos 
la verdad que vamos tratando: y 
fepan queno fiempre Hierufalen 
fignifica la terrena, fino tanbien la 
celeftial, Dize Rabi Salomon en 
lagloffa del libro de la fanedria 
cap. Omnis Ifrael que aquella Hie- 
rufalen que Ezechicl edificó con 
efpirito prophetico enla fin de fu 
prophecia, fe entiende de la cele. 
ftia] Higrufalen, Iten 7» genefi Ra. 
ba ides? magna, dize Rabi Otuá, 
que cftc nombre Syon fignificael 
paraifo en aquel lugar de Efzyas. 
Et redempti a Domino conuertentur, 
Ó venient in Syon cum lande dr le. 
titia fempiterna fuper caput eorum. 
Iten enla fañedria en cl principio 
del vltimo cap. fe dize afsi, Omprs 
Ifrael: babet partem im gloria eterna 
quod probatur uobis ex 1f4i2 cap.40, 
Sic dicentis. Populus autem tuus ona. 
uesiutii in perpetuum bareditabugt 

terram, 

Lo dicho fe confirma mas por 
lo que auemos yadicho en efte li- 
bro, y provado por la authoridad 
de Aggeo cap. 2. como no fe ha 
de edificar otro templo, pues el 
mi(mo Propheta ller.o Domus wo. 
wifsima al que edifico Zorobabel, 
y Ielu hijo de Iofedec. Magna (dia 
ze Jerit gloriadomus iftius nouifii- 
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me plufquam prime, Y Ieremias di 
ze. In diebus illis mon dicent vltra 
arca teffamenti Domini, neg, aften- 
det fuper cor, nec yecordabuntur il- 
lius, nec vifitabitur , nec (iet vltra, 
Habla de los dias del Meffias,y por 
la arca que era la principal entre 
las cofas legales , y tenia en fi las 
tablas dela ley, fe entiende todo lo 
mas pertenciente a la miíma ley, 
como {on los facrificios, las cerc- 
monias, el templo, el facerdocio, 
&c. Y todoefto quitó cl Meffias. 
A efte propofito*dixo el miímo 
Icrcmias (como cn otro lugar aue- 
mos aduertido, ) Nolite confidere 
in verbis mendacij dicentes templi 
Domini, templum Domini, templum 
Domini, cc. Vio el Propheta las 
vanas efperangas de los ludios; 
vió cl engano en que auian dc dar 
acerca de la edificacion delterce- 
ro templo, y rompio en las pala- 
bras dichas, donde nombra tres ve 
zeseltemplo,para fignificar fu ce- 
guedad y (a enganoen cfperar ter 
cero templo. El mifmo delengaño 
les dióDaniel. Erit(dizc) im templo 
abominatio defolationis c v[que ad 
con[ummatienem c finem perfeue- 
rabit defolario, 


CAPITVLO. XVII 


 UMuefirafe el engaño que 


tienen los Hebreos acer- 
ca del Reyno del 
Mejsias. 


TRO engaño no menos 
prejudicial que los refe= 
ridos, tienen los Hebre- 
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Y fundalo en las prophecias figui- 
entes, El Píalmiíta dize, que ferà 
cl Meias Rey ibi-Dominabitur à 
mari v/% ad mare, ci a flumine uf. 
que ad terminos orbis terraram.](a. 
las, Fáicins ef? principatus (uper him- 
merum eins, cre Multiplicabitureius 
imperinm, Gc. Iren Ieremias. Rega 
nabit Rex, (> fapiens erit , Y Ezc- 
chicl,Serensmeas Dauid Rex (uper 
eos, [ten Ofeas. QuerentDanid Re- 
gem fuum,cc, Y cacl fegondoli- 
bro delos Reyes .Stabiliam throni 
regni eis v(4, in [empiternum,.Fi- 
nalmente Daniel dize . Su[citabit 
Deus Regnum([/cilicet Me[sie)quod 
non di(fipabitur. Á todos cítes lu- 
gares refpondemos, que afli ca. 
mo los Hebreos cítan ciegos fin 
ver los efpiriteales guerras dcl 
Meflias, la efpiritual Ciudad de 
Hierufal&,y templo, y la espiritual 
reltauracion delpucblo:affi tanbié 
lo eftan acerca del reyno del mif- 
mo Meffias. 

Poncd pues hermanos hebreos 
los ojos en cl Papa Vrbano VIII. 
pucftro Senor,y en fus anteceffo- 
res:yluego los poned en todos los 
R eyes, y Monarchos del Chriftia- 
nifmo pueftos a fus pies con muy 
prompta, y fiel obediencia. Confi- 
derad al mifmo Summo Pontifice 
dando leyes arodo el mundo en 
quanto Vicario de Chrifto en la 
tierra: y hecho eftovercis el rey- 
no del Meffios, de que hablan los 
Prophetas. Mirad a toda la Eccle- 
fiaftica Hierarchia de Cardenales 
Patriarchas, Obifpos, Bifpos,yto- 
dos los mas prelados , y digoida- 
des, y ved fi e puede llamar reyno 
el quc coníta de Principes, y Se- 
ñores tan ilInftres,tan fabios, y mua 
chos dellos muy fantos.Lucgacó- 
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fiderad aquella outhoridad dc Za. 
charias. Ecce Rex tuus veniet tibi 
intus dr faluator, c ip[e pauper, & 
aftendens [uper afinam, c [uper pul 


di (lii afine, V cisaquivneftreRey. 


Mclfias (dize el Propheta) vendrà 
para vós jufto, fanto, (aluador, y po 
bse, y tan pobre, quc no ticne ca- 
uillo para caualgar, fino vn pobre 
jumento. ` 

No podeis dezir hermanos, q 
no fc enticode efta Prophecia del 
M«ffias, porgue effi la explicavuc- 
fito Rabi Salomon, y lo confirma 
mas por lo que va adelante. Es lo- 
quetur pacem gentibus, e poteftas 
cins á mari v[d, ad mare, > á fla- 
minibus v/f ad fines terre, E. atti di 
zc «d que Impofsibile eid texit bite 
declarare de aliquo alio, qua de Rege 
Mefsia. Iten en cl BercficR abà di- 
ze Rabi Mofes predicador, que 
quando lacob dixo a fu hijo Tu- 
das, Ligans «d vincam pullum tuii, 
ġ& ad vitem à (ili mi asinam tuam, 
nos mo'tró,quc quando veniere el 
Mceísias para faluar a Ifrael, ferá tà 
homilde, que 1p/emer Fernet asi- 
num suum (C equitabit super illum, 
C veniet ip Israel cum paupertate. 
Y cn cl Sañedrin cap. Col 1fracl, 
dize Rabi Ofuà hijo de Leui, que 
lc fue dicho , que el Melsias feria 
hallado entre pobres, lleno de he- 
ridas, como dixo Ifeyss Fer? lan- 
gores noViros , ipsetulit , © peccata 
noftra ipse portauit ey nos reputant- 
museum quasi leprosum perc u[fum á 
Deo c humiliatum. 

Mirad hermanos Hebreos, co- 
mo cftà prouado que elmefsias no 
tiene riquezas temporales , fino q 
cs pobte:. Luego parad efperaisen 
vano Mefsias rico , pucs con mas 
razon fi lo vierades rico teniadcs 


obligacion de repudiarle, y defco» 


Demonftracion £uangelica, ` ` 


nocerle, por no fer conforme a las 
prophecias ? Para que cfpcra- 
isacompañado de cauallos, y ca- 
ualleroscon grándcs carroças , y 
muy guerrero, ¿quien cl Prophe- 
ta de Dios prophetizó que anda- 
riaen vn vil jumento? Que cofas 
fon las riquezas; y las honras va» 
nas del mundo para que el Mefsi. 
25 fiendo,no folaméte fanto, fino 
Sádlus Santlor,como prophetizó 
Daviel y fiendo ufus, salnator, 
comolo dixo aqui Zacharias, du- 
uicffchazer cafo de todo cffo? Que 
fon los Reynos del mundo, fino 
vn foeno ?que poreffo Nabucho 
donofor los vió enfueños. Mirad 
lo que dize I(ayas. Ascendet sicut 
virgulium coram eo , (C sicut radix 
de terra fitičti idet, Será ageno de 
todo cl fauflo , y vanagloria del 
mundo. No le compara el Prophe 
tazorro arbol fem:jante a la que 
vió Nabuchodopofor , ¿lo figni- 
ficauaa cl. Altitudo eius nimia (di- 
ze cl Propheta)magna arbor, e> for. 
tus Cr proceritas eius cótingésCalum, 
a[pectus illius erat vsá ad terminos 
vuiuerie terre c. Todo efto fig- 
nifica pompa mundana , y poder 
de Rey temporal de Nabuchodo- 
nofor. Pero el Mefsias Ascende? 
sicut virgultum , C sicut radix de 
terra sitienti; No le efpercis luego 
rico,ypompofo.Y puesno tiene de 
fer efte fino pobre, y fanto:pormas 
que le pioteis en la imagioacion 
pobre , y fantonolo hallareis tal 
como a Icfos Nafareno, aquien 
los Chriftiapos reconocemos por 
verdadero wefsias. 

Impofsible era tener el melsias 
tan baxos intentos, quetrataffe fo- 
lo de dar riquezas, y honrasa los 
hebreos. Lo que fc deue entender 
dcl, y lo quc las prophecias dizen, 
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es queauia de venir, para llenara 
todos los mortales de las verda- 
deras riquezas efpirituales, que fon 
las yirtudes, y defpues con gloria 
perdurable, y eterna. Y cofa llana 
esque file vuietfe de dar riquezas 
cípiritualesnoharia mucho caío de 
las temporales, que fon enemigas 
de las otras, y hazen a los hombres 
rebelar contra Dios,comolo dixo 
Mofes del pueblo Ifraelitico. 1#- 
craffatus eff dilectus, c recalcitra- 
uit, incraffatus impinguatus dilata- 
tus, Dereliquit Deum factorem fuum, 
Cc. Y Ezechiel dize. H«c fuit ini- 
quitas Sodome, fuperbia,faturitas pa 
ni cy abundantia c otium ipfius e 
filiarumeius, cj manum panperi non 
porrigebat dc. 
Veisaqui el prouecho que hazé 


- los bienes temporales, y cftcs efpe- 


Ifa, c.2. 


rais vòs de vucítro mefBas, fiendo 
affi que por el mifmo cafo,4 fucffe 
2fficionado a ellos lo tepiades de 
deíconocer , porque P'eniet inizus, 
C faluator ey ipfe pauper. Con mu- 
cha razon llora Efayas los males, ĝ 
en el pucblo Ifraclitico hizo laa- 
bundancia de riquezas temporales. 
Repleta es? (dize) terra argento, ct 
auro, non eft finis thefanrorú eius, 
O" repleta eff terra eius equis, et in- 
numerabiles quadriga eius, C reple- 
ta ell terra eius idolis opus manuum 
[fuarum adarauerunt, cc. Bico muc- 
ftra, que de la afficion que teuian 
a las riquezcs vinieron a fer idola- 
tras. Ycon todo efto,foysta locos, 
no quercís fino  vucftroMcffias os 
haga muy ricos, y vos poga enocca 
fion proxima de fer idolatras. Si 
effos bienes ¿imperios facron lo 
que vos penfais, no los diera Dios 
alosAffirios;a losPerfassa los Grie 
gos, y Romanos idolatras, y fuse- 
nemigos, dexando a vnos fantos 


Abtahá, Ifacsy Iacob, fer peregri 


nos ena cierra.conforme aquello. 
Dies peregrinationis vite mea cen- 
1ü triginta inori [unt parui cb mali, 


C non peruenerunt vfque ad dies pa 


trf meorum quibus peregrinati font, 

Veis squi como Iacob amado, 
y mimofo de Dios fe llama a fi, y a 
fus padres tanbien fantos, peregri- 
no en latierra . Nolos llama Prin- 
cipes, mi Emperadores, fino gente 
deflerrada en efte mundo: y vof- 
Otros quercis tener lo quecllos no 
tuvieron, ni deffearop,pi quificron. 
Pord noveisciegosvocftro engaño 
Ecce ipfi peccatores, C abundantes in 
feculo obtinuerunt diuitias: Dize 
Dauid, quc viò a los peccadores 
con grandes profperidades: y lue- 
go añade defi, Laui inter innocé. 
tes manus meds, que hizo quanto 
pudo por fer bueno : y con todo 
effo dize, Fui flagellatus tota die, dr 
ralligatio mea in matunis. Por don» 
de quafi obligado de la tentacion 
bazia efta confequencia. Ergo fine 


caufa iuflificaui cor meum.Perólue- 


go tomando mejor conícjo dize: 
Si dicebam narrabo fic: Ecce nation? 


filiorum tuorum reprobaui, Porque . 
los que eftiman mucho los bienes 


temporales ( de que los malos no 
quieren vfar, fino gozar) ni leuan- 
tan cl penfamicnto a otros masal- 
tos: repruenan alos hijos de Dios 
quando los vèn vexados, y al mif- 
mo Dios, y Meffias, como los lu» 
dios reprucuan, fiendo ellos mif- 
mos los reprouados. 

Oygamos al Propheta Ieremias 
loque dize hablando con Chrifto. 
Expectatio ( inquit ) Ifrael, faluator 
eius ip tempore tribulationis Quare 
futurus es quafi colonus in terra e 
gnafi viator declinans. ad manendi? 


Quare futurus es velut vir vagt, 


C ut 


Cen, 47 


P721. 


Itr.14. 
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ant fortis qul non potes faluare?La 
efperanga de Iírael , y fu faluador 
es el Meffias. Admirafc clProphe- 
ta, porque ha de (er en la tierra el 


. Meílias como peregrino , y como 


Luc,1g. 


Lit.. 


vn pobriffimo caminante , que 
no tiene cafa propria, y bufca las 
agenas para le agazajar: y como 
hombre viandáte, ĝ auia de andar 
por ludea de vnas partes, a otras: 
y como vn varon fuerte que ch- 
conde fu fortaleza,de manera, que 
parefca en lo de fuera, que no puc- 
da defender a nadic. V cis aqui co- 
mo defcriueel Propheta al Mefi- 
as . Las quales palabras quadran 
moybiencon la vida de Chrifto 
N. Senor,cl qual de fi dixo. Val. 
pes foneas babent , db velucres celi 
nidos filius autem bominis non ba. 
bet vobi caput [unm reclinet, Yanda- 
ua de ynas partes en otras predi- 
cando, y hofpedandofe ya en cafa 
de vn Zacheo, pidiendole el mil- 
mo la pozada, y diziendo. Z ac£«e 
dejcende,quia bodie in domo tua o. 
portet me manere: ya cn caía de vn 
farileo donde conucrtióla Mag- 
dalena:yaen cafa de Lazaro, y fus 
hermanas .Intrauit Iefus in quod. 
dam caellum , e mulier quadam 
Martha nomine excepit illumin do- 
mum [uam:ya cn otras partes mu- 
chas,como Ieremias en efte lugar 
lo auia prophetizado. Y contodo 
efto no quierenlos hebreos, fino q 
fea (a Meffias Rey muy tico, ypo- 
derolo, Gran engaño!gran cegue- 
dad/Dioslés valga, Dios lesacuda 
por fu mifericordia, 

Mas pues que tanamigosfon de 
reyno, y de potencia, confideren 
las excell éciasdelR eyno de Chri- 
fto,como enpecauamos a dezit 
atras, y veranfilureynoes verda- 
dcro,Es muy gran verdad que fuc 


— ge o A - n < 
pemonfiracion Enangelica, 


muy pobre Chrifto Iefus, por fer 
affi neccffario para la redempcion 
del mundo que enprendió: y para 
fu cxemplo:mas por otra parte( fi 
bien lo miramos) fue, y es may ri- 
co fu rcyno,y muy mas excellen- 
tc, que todoslos del mundo. Pri. 
meramente fue mayor,pues fe ef- 
tiende atodos los corfines de la 
tierra, y aun del mifmo cielo. Y afli 
aquel que dixo por la boca de 
David de fi : Ego fnm vermis, 
& nen hemo: opprobrium bominum, 
O abieclio plebis , e, Y el que di- 
xo: Filius bominis non babet vbi 
caput fuum reclinet : y fuc reclina- 


P[21. 


do en yn pelebre en fu Nscimien- 


to, porque Non erat ei locus in di- 

uerforio : y cl que tanquam agnus 
coram tondente ebmutuit, como lo 
prophetizó Ifayat. Efte mifmo di- 

xo. Data ef mibi omnis poteftas in 

calo,c id terra: Y en elita confor- 

tnidad fiblaua Dauid quando di- 

xo. Poftula à me. dy daboribi gentes 
haereditatem taam, C poffe/sionem 
tuam terminos terre.ltcc, Domina- 
bitur á mari v[4, ad mare, c á flu- 

mine v(d, ad terminos orbis terra- 
rum. Lalglcfia de Chrifto es fua 
reyno,la qual como vemos efta e- 
ftendida portodo el mundo, por- 
que aun en ticrra de fos proprios 
cncmigos,como fon los Turcos, y 
Moros, por Áfia, y Africa, y aun 
cn el mundo nucuo:tiene Chrifto 
fidcliffimos cultores, que en tem- 
plos propricsle honran, y venerá, 
eupquc lo principaldela Religion 
Cbriftiana eftá, y eftuuo fiempre 
en Europa» 

La fegunda excellencia qué tic 
ne el Imperio de Chrifto fobre 
todos los delmundo,es fer perpe- 
two, y del fe entiende aquello, yro 
de Salomon : Stabiliam thronum 


regui 


2, Reg.7 


Dan.c.2 


Ifa.e.9. 


Luc, Y. 


Pf.44. 
Pf.88. 


Ifa.c, 9, 


Matt, 16 
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Daniel dize. Su/citabit Dens regni 
quod non di[Sipabitur,, y en el capi- 
tulo 7.Poteitas eius, poteftas eterna 
que non auferetur, e regnum eins 
quod non corrumpetur. Tren Layas. 
Super folium Danid, (+ [uper regni 
eius fedebit, vt confirmet illud , c 
corroboret i» indicio dr 1nfiitia 4 mo 
do, C" v[que in fempiternum . Y a 
todo cítoalludió cl Angel, quan- 
dotraendo la embaxada ala Vir- 
gen, dixo del hijo que le annuncia- 
ua. Dabit illi Dominus Deus fedem 
Danid patris eius, er regnabitüp do- 
mo lacob in eternum , & regni eius 
non erit finis. Tanbien Dauid di- 
xo.Sedes,vel T bronus tuus Deus in 
feculum feculi. Treo. Thronus eius 
ficut Sol in con[petin meo, c ficut 
Luna perfecta in eternum. 

Efta eternidad cncl reyno del 
Mcffias fignificó Ifayas en la le- 
tra hebrea Mem ferrada, de que ya 
aotros propofitos aucmos hecha 
mencion . Multiplicabitur (inquit) 
eius imperinm: bebraice lemarbèh 
hamifrah. Pone aquila Mem ferra- 
da, y quadrada hablando dcl Im- 
perio de Chrifto en el principio 
de la dicion Marbéh contrala gram 
marica hebrea , que pedia aqui 
Mem abierta: para denotar que cl 
reyno del Mechas era ferrado, y d 
no tendria ya mas fio alguno. Y la 
figura quadrada de la Mem fignifi- 
ca lo miímo ,que'cs eftabilidad, 
porque nunca ya mas ferà deftruy 
do. Aífi lo propherizó el milmo 
Chrifto quando dixo a S, Pedro. 
Tu es Petrus , C [uper banc Petram 
edificabo Ecclefiam meam: e» porte 
án ri mon preualebunt aduerfus 
eam: Que mayor milagro puede 
auct en el mundo, que lenantaten- 
fe tantas perfecuciones contra el 
reyno deChrifto,que es fu Iglefia, 


fundada por hombres tan pobres, 
y tá faltos del humano poder, có- 
mo los Apofloles?y fiendo los per 
figuidores muy poderoíos Rc yes, 
y Emperadores, como fucron, Ne. 
ro, Domiciano, Trajano, Adriano, 
Antonino, Severo, Maximino, 
Decio, Valeriano, Aureliano, Dio 
cleciano, y Maximianc (d todos ef 
tcs leyantaron perfecuciones ge- 
ncrales contra la Igléfia,a facra o- 
tras particulares ) coo todo eo: 
no podieron rendirle,ni deshazer- 
le. Pues quc mas noble, ni mas 
eftable reyno puede lucgo aucr, 
quecl dc Chrifto? 

Otra cofa estanbien mucho de 
confidcrar (como lo ponderánios 
ya enel libro 2.cap. 13. delta De- 
monftracion Euangelica)que qua- 
tos mas cran los Catholicos , que 
morian martyrizados, mas crccia 
laIglefia;y rey no de Cbrifto:nie- 
ra otra cofa cortar las cebegas a 
los martyres, que podar vna viña 
para dar mas copiofo fru cto: como 
en el fufodicho lugar aduirtimos 
con S.Iuftino,y Tertulliano: don- 
de llamó a la fangre de los marty- 
res trigo echado enlatierra, que 
aunque parece ccrromperfe, con 
todo fe multiplica. Dela miíma 
femejanga vfó S-Leon Papa. No 
minuitur(dize )perfecutionibus Ec. 
clefia fed augetur ef femper domini 
cns ager fegete ditiore vestur; dii 
grana, qua fingula cadunt ,multipl- 
cata nafcuntur, San Chryioftomo 
llamó tanbien a la fangre de los 
martyres riego de la Tglcfia , para 
que (os arboles crefcan. Sicut (in 


quit plante rigate magi crefennt,. 


ita c> fides nora oppugnata magis 
floret, Neque horti aquis irrigati sta 
germinant vt Ecclefie fi martyrum 


[anguine irrigentur, a 


Tertul, 
inapolo- 
gero, ul 
tim, 


D Lea 
Pap fer, 
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w Per. 
e Paulo 
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Por efte modo alcangó el Se- 
fior Iefus vna nobiliffima viétoria 
de fus contrarios los idolatras. Y 
aquella piedra de que habló Dani- 
el arrancada del monte fin indu- 
ftria humana deshizo la cftatua, d 
era figura de las quatro Monar- 
chias del mundo, como tanbien 
prophetizó Zacharias. El erit in 
die illa ponam lerufalem lapidem 
oneris cunclis populis, omnes qui le- 
nabunt eum concifione lacerabuntur, 
Sobre el qual lugar dize San Hie- 
ronymo, que allude cl Propbera 
a vna coltumbre antigua, que auia 
en Iudes,vPalcíthina,y períeuera- 
va hafta (u tiempo de fe poner 
en las ciudades, villas, y aldeas 
vnas piedras redondas de gran pe- 
zo, en que los mancebos exerci- 
talfen fus faergos y hizieffen fo- 
bre quien la leuantaria mas alto, 
V nos(dize) laleuantauan hafta las 
rodillas; otros hafta los pechos; o- 
tros haíta los hombros: y los mas 
esforgados la ponian fobre fu ca- 
beca. Dize pues Zacharias, que la 
Iglefia de Chrifto( llamada aqui 
Bierufaleo) ferà como vna piedra, 
en que todos los tyrannos del mū- 
do prucuen lusfuergas: pero ha- 
llaran tanto pezo en ella, que no la 
podran levantar fin perjuizio foyo 
muy grande,como acaecc muchas 
vezes a los que toman pezo def- 
proporcionado afus fuergas. Sez- 
Jus ie eH (dize el Santo) ponam 
Ierufale mm, ideft, Ecclefiam cunitis 
gentibus quafi graui[simum lapidem 
fublenandam; lenabiit. quidem eam, 
Ó pro virium varietate valtabunt, 
fed neceffe cfP,vs dum lenatur in ipfo 
nixu c leuatione ponderis grauifiz. 
mus lapis ftifuram aliquam in lenā- 
tiam corporibus- derelinquat, No 
pueden dezir los Hebrecs,quc ha- 


Demonstracion Enangelica, 


bla el Propheta de fu terrena Hie- 
rufalen, pues la experiécia les mo- 
ftrò bien lo contrario, como anc- 
mcs ponderado ya en cl difcurfo 
defte libro. 

Pct eftas tan nobles, y tan ex- 
traordivarias victorias fé llama 
Chrifo. Rex Regum, e Dominus 
dominantium x y fue vifto de San 
Iuan con muchos diademas en fu 
cabeça ; porque vn folo diadema 
no cra baftante paratan gran Rey 
y fue fu real throno figurado cn 
aquelyde Salomon, del qual fe dize 


alli que Non eff faclum tale opus in. - 


vniuer[isvegnis. AM csenla ver- 
dad, que en todo c! mundo no ay 
throno como el de Chrifto,y de fu 
Vicario el Sümo Pontifice. Es de 
mai fil como el deSalomó, cuya bla 
cura reprefenta la fantidad de fu 
Rey : es cubierto de oro por las 
muchas riquezas, principalmente 
efpirituales, que encierra: tiene 
junto a fi Leonespor fer muy fuer 
te,y inexpunable : fubefe a cl por 
grados, porque afli fubió el Señor 
Iefus por fus tormentos, como cl 
miímo dixo. Non me b«c eportuit 
Chriftum pati, & ita intrare in glo. 
riam [nam ? Efto quizo dezir Efa- 
yasibi. Facus eff principatus [uper 
humerum eius: Dize que el Mcffias 
trac fu principado, y lu Reyno fo- 
bre fus hombros, porque llevó fo- 
bre (us fagrados hombros bafta cl 
monte Calvario la Cruz, por la 
qual mereció (ureyno, y principa- 


Ápoc.19 


3. Reg. 
IO. 


Luc. vlt. 


Ifa, c.9. 


do,como lo expone San Avguítin D. Aag. 
AMi lo dixo San Pablo. Factas obe- fer. 7 1. 

diens v[4, ad mortem, mortem aut? de temp. 
Crucis, propter quod, c Deus illum Ad Phi- 
exaltauit, e donauit illi nome, quod lipenfes. 
eft fuper omne nomen. Dizctan- 2. 


bien Efayas,dlleuóChrifto fu rey- 
noy principado lobre fas hóbros, 
por 


Dan.7. 
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Porque lícuo la carga de fa reyno, 
Como acà dezimos, d elRey tiene 
farey no acueftas,porq llena el pz- 
zo del, y fuc enla verdad carga gra 
diffima la del reynode Chritto, q 
lleno fob:e fus hombros, pues mu- 
rió por fu proprio reyno. 


CAPITVLO, XVIII; 


Refpondefe a vna duda a 

cerca del reyno de Chrifto, 

fundada en dos lugares de 

Daniel,ono del capitulo fe- 

-gundo otro del capi- 
tulo feptimo: 


Na duda refta foltar, d pue 

den hazer los Hebreos a- 

cerca del reyno de Chri- 
fto, y esdefta manera. Confta de 
Daniel,que cl Mcffiastiene de rey 
nar en el mundo defpnes d fucre 
dcfituydo el reyno delos Roma- 
noS porque en cl7- capitulo vió cl 
Propheta quatro beftias fieras, fig 
nificanan las quatro Monarchas, a 
faber de los Chaldeos, Per(as,Grie 
gos:y Romanos.Y la quarta beftia, 
que figoificaua cl imperio Roma- 
no,dize, d fue muerta, y quemada 
antes q le dicffe cl imperio al meffi- 
as. Afpiciebam(inquit )e vídi quo 
niam inter fecta effet beftial fcilicet 


quarta )c* perijffet corpus eius tra- 


ditum effet ad comburendum igni: 
aliarum quoque be(Harum ablata effet 
poteflas, & tempora vite con[Hituta 
effent eis, vfque ad tempus, C tem. 
955 y luego añade la prophecia 


del Imperio dcl Meffias.. A/picies 
bam ergo in viffone nollis, & Ecce 
cum nubibus cali quafi filius homi- 
nis veniebat, ej vfque ad antiquum 
dierum. peruenit, & in confpectu 
eins obtulerunt. eum , c dedit ei 
poteftatem, & bonorem, c regnum, 
C* omnes populi, iribus, ej lingua 
ipfi feruient ; poteitas eius poteftas 
«terna quenon auferetur, Oreg- 
mum eius quod non corrumpatur, 
Elto dize Daniel. Donde infiti- 

tan los Iudios deíla manera. Si 
affi es que el melas tiene de rey- 
nar defpues de acabado cl impe. 
rio romano, luego no fuc figura. 
do en aquella piedra que viò el 
mifmo Daniel, la qual deftruyó 
la cíftatua, pues vemos que cl im. 
perio de los Romanos dura hafta 
oy. 

A cfto fe refponde, que Da- 
nicl habló en cl capitolo feptimo 
del imperio de Chrifto, que ten- 
drá defpues que juzgare el mun- 
do enel dia poftreta, defpues de 
vencido, y hechado en losinficr- 
nos el Antichrifto con fus (equa- 
ccs ; mas en el capitulo fcgundo, 
quando dixo de la piedra arranca- 
da fin manos del monte. Iz die. 
bus regnorum illorum, habló del 
nacimiento del mi(mo Chrifto, 
que (eria en tiempo de la Monar- 
chía de los Romanos. Peró la de- 
Itruycion, que alli propheiiza aner 
dc hazer, es en los vicios, y en las 
idolatrias,y no en los hobres.En el 
qual fétido diximos arriba, d habló 
tanbié Zacharias, quádo comparó 
la Iglefia a la piedra, en q fe prue- 
ua fuercas: y affi noes cótra la pro- 
fccia durar elreyno de los Roma- 
nos defpucs deChrifto nacido.Por 
aunque digamos, que dura, cs por 
el modo la experiencia ny, 

x Aa a (aber 


Dán.c,% 


Zachar, 


cap, 12, 


"> 


Pf.44. 
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a faber,con fus Emperadores der- 
ribados, y proftrados a los: pies dcl 
Romano Pontifice: y de tal mane- 
ralon Emperadores Romanos, Y 
tàbié fóE mperadores Chriftianos. 
Y ¿Mi fc puedo dezir, d ya no dura 
cl imperio: Romano, pues eftà tan 
trocado, y tan differente delo que 
era. : 
-Conoced pues yao hermanosHe 
breos celtas verdades, no formeis 
en vucítraimaginació imperiosté- 
porales, y fatafticos devucítro Mel 
fias:mirad,q aúque lo querais ima- 
ginar mejor, mas fanto,mas fabio, 
y mas poderofo,nalo podeistener. 
De vueltra nacion cs Chrifto: fu 
höra feyávueftra fi quizieredes co- 
nocerla.y cftimarla por tal, eftas 
fon las Felicidades, los;Próphetas 
cs prometicro;y las gozarcis, li fue 
redes buenos Chriftianos. Venid 
a donde os llama cl Propheta Rey, 
a darle obediécia Venite,dize,exul 
temus Domino, Inbilemus Deo falu- 
tari notro: hebraice: Lubilemus pea 
tre Ief noftro; Conoced q eftá en 
efta picdrafundada laIglefia,y q es 
la mifina de d en otra parte dize el 
Píalmiita, d fue reprouzda,y có to 
dofus puelta i» caput anguli. Cono 
ced d dixo porvós el mifmo David 
en perfona del M-ffias Ipft veró,uo 
cognoueriit vitas meas, ec. Noco- 
nocieron(Jizc)mis caminos, porq 
no conocieroa mis dos veaidss al 
mundo, vna para los refcatat, otra 
para los Tuzgar, vnacon pobreza, 
otra con poder. Dize tanbicn, que 
no conociftes fus caminos p org no 
conoceis (us tragas,y deleños:pues 
poneistoda lafelicidadenreyno té 
poral, y enriquezas pececederas,fi- 
endo las tracas de Dios muy difre 
rétes deffo,como por Ifayas lo dixo 
saaga hablando delMeeffias, Now 


==> Demonfiracion Evangelica, 


enim cogitationes mee, cogttationts 7 fa. $5. 


vciire, neque viemes, vie veftre, 
quia ficut exaltantur celi á terra, [te 
£xaliat e fit viemer ávijs ve[flris de 
cogitarsones mea d cogitationibus 
ur firi, Levatad pucs,lcuaptad ya 
los péfamientos; d con penfamien? 
tos baxos, y terrenos no fc firue vn 
Diostan leuantado. 
Í E 7 


CAPITVLO. XIX. 


Ponenfe (inco prophecias, 
que trata del orginal parto 
de la Madre del 
Mefsias 


| O quc haftà aqui auemos 
dicho en efte quinto. libro, 


codo pertence al tiempo de 
la venida del Mcffias:dóde auemos 
moftrado como fe cumplieron las 
prophecias, que del mifmo tiempo 
cltavan efcritas: y explicamos los 
logares de la fagradsE (citura con d 
los Hebreos mss fe enganan,péfa- 
do no zuer llegado el dicho tiépo. 


‘Aora comécaremos adezir algo de 


las profecias,y figurasdel fobérano 
mylterio de la pureza virginal de 
la madre del Meffias la Virgen Ma- 
ria nueftraSenora,fegü lo promet- 
timosal principio defte mimo lib. 


“Y para pruena defte aflüptotene- 


mos bartos lugares en la fagrada 


Efcitur2, que como es myfterio ta 


gráde de nueftra fè, tuno efpecial 
coidadoclSpiritaSátode reuelarlo 


-afusProphetas.EltafoberanaR éy- 


nade los Angeles,y madre delmif 


mo Dios nos quiera favorecer en 


lo 


y destierro de ignorancias Indaicas.Lib.s.cap.20. 


lo que diremos con fu podcrofa in- 
terceífion. Amen. 

La primera prophecia d algunos 

Padrestrahé acerca defte püto, fe 
cótiene ca aquellas palabras coque 
Dios nucítco Senor amenazo a la 
ferpiéteGen. 3. Inimicitia pos à in- 
tente C muliere c femetuit, c fë- 
an illius; ipa conteret caput tui. En 
las quoles palabras la que fe deue 
mucho poderar có S. Leo Papa $. 
Cypriano, Reperto,y Otros: es a- 
queila palabra, E/femen illius: de 
manera,que no hazc menció mas 
que de hijo de muger,y no de hó- 
bre,que es Chrifto. Dize que hará 
guerra contra la ferpiente infer- 
nal, y Gvengaráel agrauio hecho a 
los primeros padres por la ferpien- 
tc, con quebrarle la cabeca. Oiga- 
mos aRuperto. Inter Semen (in- 
quit ) tuum, Semen illius : de quo 
femine bec dicuntur nifi de vno qui 
eft Chriñtus? Ipfe nang, folius ita (e. 
men mulieris eid, vt non etiamviri 
Ad Gal, [emen fit. Y cito eslo que dixo S; 
4i Pablo. Mifit Deus filium (unm fa- 
&um ex muliere. Dc mancra que fi 
efta (obezranaSenora cócibiera por 
obra de varon, no (e artribuyera cl 
hijo folamente a ella. 

Otro lugar tenemos en cl Leni- 
tico cap.12, Malien (inquit) fi fufcep 
10 femine pepererit ma(culum, im- 
munda erit feptem diebus. eic. Tra» 
ta aqui de laley dela purificacion, 
y dize que la muger que cócibiere 
por obra de varon fca immüda fis 
ce dias,y haftalos quaréta no entre 
en eltéplo. Peró alos quatéta irá 
hazer cierta ofrenda, y purificarle, 
Las palabras my fteriofas( (egun lo 
ponderan córmúmente los Santos 
Origin, padres)(o aquellas. Mulier fi fufcep 
bom.S. te[emine, Yelto fae dizcOrigines. 
i» Les, Addifiraione illius que fine femine 


€t", 3. 
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concepit, De manera dnoteniacl 
E (pirita Santo pata que hazer tal 
aduertencia: a faber de d eflalcy 
folaméte cóprehédia alas mugeres 
ĝ concibian porvia ordinaria, fing 
nos quifieta dar a entender aqui el 
virginal partodela Madre del Mef 
fias,y como eltaua ezéta defta ley. 
Y fi la cúplio,fue obra de fopcrero 
gacion, y no de obligacion, 
La tercera profecia le córiene en 
cIPfalmo 7 t. Defeédet(ipquit)ficut 
pluuia in vellus, c [icut flillicidia 
JHillantia fuper terra. Habla aqui cl | 
Spirita S. dela venida del hijo de 142.6. ' 
Dios al müdo (fegà cxpcficio có- 
mü delosSatos padres) y alludiédo 
al vellejo de Gedeon (como:tiene 
Adriano Fino y otros muchos) di- 
zc q affi como la llunia manfa que 
caye enel vellejo;no fe fiente;ni le 
haze daño, affi tabié fio fer fentido 
de nadie encarnó elVerboEterno: 
efto es'io daño de la pureza virgi- 
nal de fa fantiffima Mad:c. Oyga- “4P 124. 
mos fobreeftoa S. Ambrofio.Re D, Amb» 
éle Maria velleri cóparatur queitaco fer.13. 
cepit Düm,vt toto eibauriretcorpore, in Nara 
nec eius difciffuram corpus pateretur, li Di. 
Noces menos illuttre teftimonio 
lo del Pf.109.ibi. Exutero apte Lu 
cifer genuite, Que efte Pl.todo fc 
entienda de Chrifto,el mifmo Se- 
Dor lo dixo : y afi no puede dudar 
dello catholico algú. Ni los Phari- 
feos lo negaró, quando clSeñor les 
arguméto, y cóuenció cóc] masla 
Do negaro los antiguos Hebreos, 
niegan lós modernos, para de todo 
ferrar las puertas a laluz delCiclo, 
q por eftas profecias le les podia có 
municar.Eftà pues cl myfterio de- 
ftas palabras,en d dize elPadre E- 
terno a fu hijo vnigenito,d le enge 
dró del viétre. Y como affi, y losde 


mas hobres no fe engen en ci 
| Aaz em. 
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viécre?effo fi. Pero no del viétre, 
q escofa muy differente:d el engé 
drado del vientre no (nponc mate- 
ria otra d véga de fuera, mas lo d fe 
engendra encl vientre engendraíe 
por via ordinaria entrcueniédo o- 
bra de varo. Ríto mifmo dize Ter 
tuliano.Cur( inquit Jadiecit ex vte- 
ro quafi aliquis homini ex vteroua- 
tusdubitareturai(iquia curiofiusuol 
nit intelligi Chri? Ex vterogene- 
raui te,id eff ex folo vtero fine viri 
femine. Lomiímo (dize efte Au- 
thor)nos quifo dezir clSpiritu Sa- 
to enaquellas palabras del Pf.131. 
De frutu ventris tui poná fuper fe- 
dé tu&, Habla Dios con Dauid,y di 
zele d dcl fruto de lu vientre faca- 
rà vo fuccelfor q (c affiéte en. fure 
al throno. Dize pues affi. Qui ifte 
venter effipfius Dauid? vtid, no, ne 
que enim pariturus effet Dauid : fed 
nec uxoris eius :nà enim dixiffet ex 
ficu veris tui fed potius ex fraca 
tu vetrisuxoris tue, Iplims erzo di- 
cédo vétre: [uper eff vt alique de ge- 
nere eius offenderit, cuius vétris fit- 
rurus effet fruclus caro Chrilli , que 
ex vtero Maria floruit ideog, C fru 
Gi vétris tai nominanit,ut propri? 
vëtris quafi folius vétris,nd etiavi- 
ri Et ipsi ventre adDauid redegit, 
ad princip? generis c familie patre: 
Na quia viro deputare non poterat, 
virginis eh vérrem Patri deputauit, 
De manera, queriendo cl Spicitu 
Sitoen efte Pf. moftrarnos el naci 
miento del weffias,dize q ferà fru- 
&adcl vientre de Dauid: fiendo 
afsid Dauid no auia dc parirle de 
fu vicocre pues no era muger: mas 
llamo aqui a la Virgé por el nóbre 
de fu padreDauid:y dize q folamé 
te de fu viétre ferà cl Mefsiascngé 
drado fin masobraalguna devaró. 
Mag;Foluizndoa la prophecia 
P prophecta 


"ad 


- Demonstracion Enangelica, 


delPf. 109.ajudemonos de otra ver 
fio para nucítro intéto, la qual dize 
aísi legú laraiz del bebreo . Ex v- 
tero aurore vos natinitatis tue ideft, 
del vientre de la aurora a la manc- 
ra del rocio, ferá yncítro nacimié- 
to. Myfteriofas palabras verdade- 
ramente:fobre las qualesoygancó p faci 
attéciolos Hebreosa fu Rabilfac "^ ^ 
Arama fobre el Gencfis. Nö izue- y 
nimus(inguit)homin? etia propheta, 

cuius prophetata fit natinitas ante ua 

tinitaté Patri, C Matris nifi taptii- 

modo Mef[sia infi notit, c propte- 

readicit Dauid. A ulna ex aurora 

tibi ros natiuitatis tua , hoc eff ante» 

qua crearetur vunlua genetricis tue 
prophetata fuit natiuitas tua.El buic 

céuenit illud, Ante fol? propagatur 

nome eins vel filius nomé eius, quo- 

nia antequa crearetur Sol, (ubfitiens, 

firmüd, erat nom Me]sie noftri erat 

que fedés ad dextera Dei, Obligado 

dc la faerca de la verdad;yde laspa 

labras defta prophecia, cóficffaa- 

qui efte Rabinola diuinidad del 

Méfsias, y (aeterno nacimiéto del p gaya? 
Padre. Lo mifmo tieneRabi Bara- ch, ¡y Ge 
chias citado por lafenio, y Lyraen y, 

cl comentario defteP(.y porAdria /7,;,, 
no Fipo.YRabi wofesHadarfanfo py; ' 
bre el Genefis aprucua la mifma Jih, > fü 
verfio. Mas fupucfto d ya queda tra ge llic 
tado del eterno nacimiéto delmef. ‘R Mofes 
fias enel lib.4, defta demóftració ;,, ,.- 
euagelica : lo G agora haze a nuef- Gen i 
tro intéto es q tàbié en eltaverfió s 
GlosRabinos aprucuá, tenemos el 

parto virginal de laMadre fantiffi- 

ma del meias, porg a ellaconpite 

e nobre de aurora, pues alegro el 

müdo có el nacimiento del Sol de 
jafticia Iefn Chrifto q della nació. 

Y en conformidad dcflo canta la 

Iglefia . Natinitas tua Dei genitrix 

Virgo gaudium annuntianit vni- 


serfo 


Luc. I, 


Ifa, 62. 
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e. 
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uerfo mundo , exte enim qrtus eff 
Sol infhitiz,de.De mancra que af- 
ficomo la aurora engendra cl ro- 
cio por virtud celefte fin alguna 
meícla de tierra, affi de la Virgen 
Maria fue concibido, y nació Icía 
Chrifto,fin d entreuinicffc en efto 
Obra de varon,ni cofa terrenz,fino 
la virtud celefte del diuino Spirito 
legun aquello Spiritus Sancius obís- 
brabit tibi, 

Y que bien affonbrada quedó e- 
fta Señora có tal sõbra. Nofuc fo- 
bra cíta G le quitaffe loz, fino fe la 
anadieffe, por viétec döde lecncé 
dió aquella lapara de GhablaTfaias 
PropterSió(inguit jno tacebo eprop 
ter Hierujal no quie[ca, donec egre- 
diatur vt fplendor 15/Pus eins fal- 
nator eius vt lapas accédatur: como 
podia fer tencbrofo, fino todo ref: 
plandeciéte, y criftalino?cn el qual 
lugar de Ifayas fe note la verfió4 
dize affi cóforme al hebreo. Denec 
egrediatur ficut fulmen iustas mens: 
có la qualllanaméte fe daa enten- 
der el parto virginal defta Señora, 
Pord , q quiere dezir q c! Mcflias 
faldrá de fo vientre fantiffimo co. 
morayo? fino q afficomo el rayo 
dódeno halla refiftencia nohaze 
daño (pues vemos dderrite vna ef- 
pada,dexando la vaina entera) affi 
Chrifto falió como rayo del viétre 
de (uMadre fantiffimafin perjaizio 
alguno de fu virginal integridad, y 
pureza,y vino a deltruyr los vicios 
y peccados del mundo que le ha» 
zian refiftencia. 

Lo dicho bafta acercade la pro 
phecia,yverfio Ex vtero anrore ros 
natiuitatis tag de nos diucrtimos. 
Quiéquificre masprouado nueítro 
intento;a faber de d la Virgé en la 
E(ctitura fagrada fe llame aurora, 
y lu vnigenito hijo,rocio del ciclo, 


icya los interpretes daquello de los 
cantares, Que ef? ifta quo progredi- 
tur quafi auroraconfurgčs?y de Ifa- 
yas c-45 bi. Rorate celi de faper 6 
nubes pluant iui , y lobre aquello 
dcl mifmo propheta. Expergifcó- 
mins, laudate qui habitati in pal» 
sere quia vos tuus ec, 

El quinto teftimonio de Ja pure 
za virginal de la Madre delMeffias 
feñalan algunas enaquel Ingar de 
los prouerbios. Tria fun: difficilia 
mihi e quarti penitus ignoro viam 
aquile incelo, via colubri fuper petra, 
va nauis in media mari, c vid viri 
in adelefcentia, Sobre el qual lugar 
fc puede verGalatino /ib:7. arcam, 
tap. 15.y Adriano Fino Hib. z.flagel 
licap.5. Lo d baze a neeftro inté- 
to csla raiz hebrea daquella pala- 
bra Adelefcentia,y cíta esla palabra 
Ghalmah,id cfl adolefcentula. Y afsi 
léfymmacho. Mas el paraphrafte 
Chaldaico lé mas claro via viri is 
virgine. Å fsi traduxo càbié Pagni- 
no,lfidoro Clario, y Caietano : la 
qual verfió aprucua Lyra, y otros 
muchos interpretes. De manera, q 
nos dize aqui Salomó, fi bien es 
verdad le pareció fiépre cola diffi- 
cultofa de entender el camino de 
la aguila por el ayre, el de la cule: 
bra {obre la piedra, y el dela nauc 
por la mar: fobre todos eftes ca. 
minos reconoció por totalmente 
fuperior a fe entendimiento el ca- 


Cant. 6, 
Ifa. 45, 
Ifa. 26, 


Galatin. 
Adrian, 
Finus. 


mino del varo naciédo de ynadó. - 


zella (à efto quiere dezir la palabra 
Ghalmab, como adelante yeremos) 


yy aísi cótefta efte lugar có aquel de 


Hayas.Generationt eins quis enarra 
bit?eltoes, quié podrá cotar el mo 
do delnacimiento del wefsias? Y à 
luego Salomon en el (nfodicho lus 
gar tuvo refpcto al nacimiento de 
Chrifto de vna donzellawy como 
j Baz TS 


Ifa. 53. 


D.Chryf 


D.Bern. 
D, Max, 


Ifa.7, 
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Ifayas conteftó que le fue tcuc- 
lado, mas que no lo entendia. 

Y que Ifayas en cfte lugar bablaffe 
no Solamente del nacimiento cter- 
no,finotaobien del nacimiento tê- 
poral del Meflias, es expoficion de 
San Iuan Chryfoftomo, bomil, de 
Ioanne Baptitia, de San Bernat- 
do en vn fermon dela vigilia de 
Nauidad: de San Maximo Obif- 
po Taurineníe homil. 12. y de or 
ttos muchos Santos, y expofitores. 


¿CAPITVLO. XX. 


Señalafe el fextoteftimo- 
nio de lapureza dela 
Virgen facado de 

J(ayas- | 


L fexto teftimo nio, y pro* 
Es tenemos en Tlayas, ibi 
Ecce Virgo concipiet, e pa- 
niet (lium, C vocabitur nomen eius 
Emmavael. Aquino hebio eldivino 
E/pirito con tanta obícuridad, cla- 
ramente, y con toda diftincion pof 
fible- nos reueló el myfterio dc la 
pureza virginal de la Madre del 
Mcflfias, y aun lu divinidad cn la 
palabra Emmanuel, como auemos 
vifto enotra parte. Veis(dize)q vna 
Virgen concibirá, y patirà vn hijo 
que (e llmará Dios con nos otros. 
Y para que mejor (e entienda 
elta prophecia haremostresaduer 
tencias. Primera, q (iendo Achaz 
Rey de lasdos tribus(/ aunque ma- 
liffimo hóbre) Elrey Rafiode Sy- 
ria, y Elrcy Phacee de Ifrael lehi- 
zicron guerra, y cercaron la Ciu- 
dad de Ierufalen. En cítaconjun- 


tura diya Dios 4 Hayas, que pto- 


-pemonfiración Enangelica, 


phetizaffe como elcerco de la Ciu 

dad fe acabaria,yque Elrey Achàz 

fe podia dar por feguro de fus CO. 

trarios, Y para que no dudaffe de- 

fta merced dixo Ifayas de parte 
de DiosalRey, que pidiera alguna 
feñal, qual quificffe : dicho cfto al- 
Rey, no quifo pedir fenal alguna 
dando por razon, q no queria ten- 
tar a Dios ( fiendo affi que no cra 
tentarlo quando el por fo propheta 
le dizia que pidicffe fenal) masco- 
mo era hombre deprauadi(Bmo:no 
quizo dar cfta honra a Dios: y affi 
rcípondió al Propheta Santo quà- 
do le dixo.Pete tibi fignum á Domi- 
no Deotuo, ec, Non petam, & non 
tentabo Dominum, La qualrefpuc- 
fta (como dize San Hieronymo Jno 
fue de humildad, fino de (obernia, 
y pura malicia, 

Irado Dios con efta refpucfta 
del impio Rey, hablado có toda la 
cafa de Dauid ( porque ya Elrcy fe 
auia hecho indigno de fe hablar có 
el (olo) Audite (inquit) demus Da- 
vid, nunquid parum velis eff mole. 
silos effe hominibus, quia molefii esti 
€ Deo meo? Propter boc dabit Do. 
minus ipfe vobis fignum : Ecce vir- 
go concipiet, e pariet filium, e vo- 
cabitur nomen eius Emmanuel, DO. 
de coníta clariffimamente, que el 
intento de Dios N. Señor en ha- 
zer celta promicffa deípues que 
Achàz no quizo pedir feñal: fue 
para boluer por fu honra, y fue.co- 
mo fi dixera: Pues tuo impio R cy 
Achàz no quieres pedir feñal, y 


me privas con cfo de la honra, y 
«gloria, que me cs déuida, niite das 
¿por fatisfecho con fer molefto.alos 


hombres, y agrauiarlos.fino que 2ú 
lo quieres fer contra tu Dios,como 
tanbien lo fueron muchos: de tus 
antcceffores: yo prometo de aqui 

atodos 


y destierro de ignorancias Indaicas.Lib.s.cap.20. 


a todos los de la cafa deDauid vna 
añ davis (nalla qual defpues que fuere vii- 
efenon “CD el mundo me inportará mas 
Achúz, gloria, y mas honra de la quc tu o 
fedomni Acház piéfas quitarme en no que- 
domui "St pedir teñal:y efta (eràque vna 
Dauid, Virgenconcibirá,y parirà, queda- 
semp? Jo Virgen: y cl hijo que paricre fe 
ad fola. llamará Dios con los hombres. 
35s ejas, Segunda aducrtencia, que en 
Audire ERC lugar de Hayas en lugar de la 
(inqait) palabra virgé eltá Ghalmab, La qual 
domus Palabra enla Efcritura fagrada fié- 
David, Pro fignifica donzella. Porque trcs 
nombres. ay en el hebreo en algo 
femejantes, y enalgo differentes,a 
faber. Nangharáh, Betulab, y Ghal- 
mah: y la differencia que entre fi 
tienen cs efta : que el primero fig. 
pifica moça de poca edad,o fea do- 
zella, o po lo fea. El legundo fiċ- 
pre figoifica donzella fin tener ref- 
peto a edad , o fca moça o vicja, 
Però cl tercero que esGhalmab tie- 
ne re/peto ala edad, y a la quali- 
dad, y afi fignifica fiempre donze- 
lla de poca edad, quiero dezir, que 
nofea vieja: de manera que vna 
moça de quinze años -fi fuere cor- 
rupta no le puede llamar Ghalmab, 
ni Betulab, fino Nangbaráb, y vna 
vieja aunque (ea donzella no fe pue 
de llamar Ghalmab, ni Nangarah, 
fino Zetalab- Y conforme a efto, 
en efte lugar de Hayas quando dize 
Ecce Ghalmah concipiet c. Quiere 
dezir que dá por feñal, que conci- 
bira, y parirá vna donzella de poca 
,edad. Efta feganda aduertencia q 
bezimos aqui es de hombres: peri- 
.tiffimos en la lengna hebrea. Tra- 
hela Galatino lib. 7. eap. 15. y An 
Adrian. diano Fino Jib. z, Flagellie.6, y el 
Viez.  doti(fimo Padre Vicgas en fus €ó- 
D.Hier. smentariosfobic cl Apocalyp(e cap, 
J. X604. 12, Comment. 3.fe6?, 14. Y primo» 


Nota fig 
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ro que todos el B.SanHieronymo soyeria 
y anade efte Santo Dotor, quela. ad hie 
palabra Ghalmah no folamente fig- j,,,, 
nifica donzella de poca edad, fino jhje, 
tanbien donzella, que es guardada : 
con gian cuydado por fus padres, 
porque nace del verbo Ghalam ¿ 
quiere dezir efconder. Loslugares 
de la fagrada Efcritura con d eftos 
Dotores prucuan lo dicho fe puc- 
den ver en ellos. 

Solamente aduirtiré lo que dize 
Galatino,que cn folos trcs lugares 
de la Efcritura fagrada fe halla la 
palabra Góalmab con articulo, afa- 
ber Genef. 24. ibi Ecce Ro iuxta 
fontem aque, c erit Gbalmab, ideft 
adolefcentula virgo, egrediens ad 
bauriendum. Las quales palabras 
dixo el criado de Abrahan de Re- 
becca, La qual confta del mifmo 
texto,que era virgen. El legundo 
lugar tenemos Exod. 2. ibi. Ez per. 
rexit Gbalmab, dy "vocauit matrim 
ipfius infantis. Trata aqui de Maria 
hermana de Moyfen, la qual a ette 
tiempo cera moça virgen, como fe 
vé por el texto. El tercero lugar 
es efte de Mayas. Dondo infiere 
muy. bien el dicho Author, quc fi 
en los otros doslugares donde fe 
hallala palabrzGh/mab con atticu- 
lo fignifica moça donzella tanbien 
en cíle dc Ifayas cs forgado que lo 
figoifique. 

Però- dexadas raizes hebraicas 
por evitar las appellaciones que los 
Iudios pueden hazer de nueftros 
Dotores( aunque peritifimos)para 
fusciegosRabipos ; vna razonay 
que conuence a qualquicra cnten- 
dimiento ; y verdaderamente no 
«tiene re(pucfta alguna, y cs efta. 
Sabida cofa es, y conta del texto, 
quc Dios prometia vna cola gran- 


de, y vnmilagro ext inatic, 
Aa 4 Cs 


€en 24, 
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defpues que vió que Acház no 

quizo pedir feñal, como el queria 

que pidieífe. Pues digo aora affi. 

Si cíta Ghalmah, digo cíta mugce 
moça cuya concepcion, y parto fc 
daua por feñal, no auia de concibie 
y patir, quedando donzella: que 
milagro, oi dj feñal prometia Dios, 
prometiendo que vna muger moça 
pariria vn hijo, fi ella vuieffe de 
parir por el modo ordinario delas 
otras mugeres ? Que cofa mas or- 
dinaria, que concibir, y parir vna 
muger moça? Verdaderamente no 
tienes aqui que dezir o ceguedad 
Iudaice. No tienes rcfpucfta que 


der a teítimonio tan claro como - 


efte. Efta prophecia ferà eltexto 
por donde fereis condenados por 
Dios a cternos tormentos del in- 
fierao,pucs no veisni quereis Ver 
la verdad, ni la luz qus os eftà da» 
doenla cara. Oygamosfobre efto 
Tert lib, 21 gran Tertuliano. Virginem (im. 


aduerfus (%7!) parere matura mon patitur, e 
Indeo;, latem credendi eit Propbete, c me. 
c4). g. rit prafipuxit enim fidem incredi- 


bili vei dicendo quod fignum effet fu- 
1urum:propterea inquit, debitur vo- 
bs fignum ecce virgoconcipiet, dc. 
Signum autem á Deo, nifi nouitas a- 
liqua mon ftruofa fuiffet, fignum non 
crederetur. Denis, [i quando ad deij- 
ciendos aliquos ab bac diuina predi- 
catione vel peruertere fingulos fim- 
plices quof, ceititismentiri audetis, 
quafi non virginem, fed iuuenculam 
concepturam, (5 parituram fcriptura 
contineat: binc quod, reuincimini, 
quod nibil [ignivideri poffit res qua- 
tidiana, iunencula fcilicet pregnatus 
> partus, In fignum ergonobis po- 
fita virgo mater creditur. Efto es lo 
qu? iuamos diziendo,que filosIu- 
dios niegan prometeríe aqui en 


ita prpilaccia por feñal el parto 


Demonfiración £uancelica; 


de yna donzella : fin duda poraqui p,cppr, 
miímo fon conucocidos,pues quie» Hb, z. 
ren que dieffc Dios por fenal vna teflim. 
cofa tan ordinaria. Del miímo 2t- aduerfus 
gumento vía San Cypriano, San 7udeos. 
Bafiito,y otros Santos Padres. D.Bafil. 

Latercera aduertencia que ba- ham, i3 

zemos fobre elta profecia, cs, QUE parigr, 
cita fcñal que Dios aqui prometió poo. 
a lacafa de Dauid, fac feñal delos ----* 
que llaman 1ememoratinos, y no 

de los que llaman pronofticos:en- 

tre los quales ay efta diffcrencia;q 

los pronofticos fiempre fon prime- 

ros, que la cofa fignificada, mas los 
rememoratiuos po. Los pronofti- 

cos danfe para certificar de effeto 

futuro , los rememoratinos danfe 

tanbicn para defpertar la memoria, 

y para dar gracias del beneficio re- 

cebida. 

Exemplos de los pronofticos 
tenemos cn el velejo de Gedeon: yyy, g? 
y enla falud prometida a Ezechias. > 
Porque las fenales que fe dieron 
luego fe cumplieron,por fer en or- 
dena certificar a Gedeon, y a Eze- 
chias de lo que fe les prometia- 
Exemplo de los rememoratinoste- 
nemos en la fenal q fe dió a Moy- 
fen,quando cl Senor le dixo, Hoc 
habebis fignumquod mi[erim te cum 
eduxeris pepulum meum de Ægypto 
immolabis Deo fuper montem iffum. 
Dà Dios aquia Moyen por feñal 
de que el es el que le enbia a liber- 
tar el peeblo, vn facrificio, que le 
auia de hazer en aquel monte del- 
pues que cl pueblo fueffe libre: del 
poder de Pharao. Y affi primcro 

fue la libertad del pueblo, que la 
fenal dada. 

Otra feñal femejante fe dió a 
EzechiasquandoDiosle prometió 
que le libraria del cerca de Scena- 
cherib Rey de los Affyrios, con d 

de 
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de prefentela Ciudad eftauavexa- 
da, Tibi ( inquit ) Ezechia hoc erit 
fignum : Comede boc anno que repe- 
veris: in feciido autem anno, que [pos 
le nafeuntur ; porró in tertio anno 
feminate c metite, plantate vineas, 
€ comedite frucium earum, c. Eze 
chias( dize Dios) yote doy vna fe» 
hal de que feráslibre tu, y tu.Ciu- 
dad delexercito contrario: y la fe- 
nales que efte ano comeràslo que 
hallates(a (aber en el campo Jen el 
fegundoaño comeras lo d latier- 
ra defi produze. ¿En el tercero fé- 
brad, y fegad fuertemente, y plan» 


- tad vueftras viñas, y comed fa fru- 


to.Quizo dezir,como nota Mariá- 
na, que los dos años primeros fe- 
rian: efteriles: y el tercero fertil, Y 
elta diucrfidad de tiempos dió por 
leñal a Ezcchias de que feria libre 
de fu contrario, como lo fue luego 
en la noche proxima, en que vn 
Angel del Señor mató ciento y 
ochenta y finco mil foldados del 
exercito de Sennacherib. 
Veisaque tenemos vn exemplo 
de como la feñal fue defpues de la 
cola a que dizia refpeto, y affi fue 
dada no folamente para certificar, 
fino tanbié para defpertar defpues 
la memoria delbeneficio recibido. 
Y (femejante fenal fue la que Dios 
N. Senor dió en efte lugar de Ifa- 
yas. Por donde no tienen razon 
de fe émbaracar con efto los He- 
breos, aunque el virginal parto de 
la Madre del Meffias fue defpues 
de fer libre el reyno, de los Reyes 
contrarios,a que dizia refpeto, por 
que fuc fenal remémorativo, y. no 
pronoftico, como queda dicho. Y 
de mas defto dezimos tanbien q 
como celta feñal fue dada a toda la 
cafa de Dauid, affi alos prefentes, 
como alos venideros para íu cons 


folacion: no es mucho que fuefTe 
lafenal defpucs dela mucrte de mu 
chosa quien fe daua : que fiempre 
por el difcurfo del tiempo algunos 
la auiande vcr. 
Eftas fon las aduertencias que 
parecieron neceffarias para cxpli- 
cacion defta prophecia, y para ref- 
ponder a las dudas.mas principales 
que fobre ella tienen-los Hebreos. 
Otras algunas de menos confidera. 
ció, y aun ridiculas ponen,a d tan. ` 
bien es forçado fatisfaler aqui. Pri- 
meramente dizen, que el nombre 
de Chrifto no fue Emmanuel, fino 
Icfus.A efto digo que los nombres 
del Meffias fon muchos cn la Ef- 
critura (agrada, péró efto no quita 
tener yn nombre proprio de inpo- 
ficion inpuefto en la circuncifion. a 
Primeramente Davidllamó al mef- P. f.72. 
fias limon ideft Filius. Ieremias 74": €. 3 
le llama Adonaij ideft Dominus iu- 1 a.c. 8, 
fius nofter. I(ayas le pone muchos 
nombres, faber Admirabilis, Con. Deno- 
filiavius, Deus, Fortis, Pater futuri ME 
feculi, Princeps pacis, y en otra par» 11770m. 
te dize. Nomen eius Velociter fpolia V „Galat 
detrabe, festina predari, Y todos cf- L3. 1$ 
tes nombres tiene el meflias por 
tefpeto de fus varias perfeciones;y 
aun de fus operaciones en refpeto 
de nos otros. A ffi que efte nombre 
Emmanuel le cóuicne, porque fig- 
nifica Dios, y hombre : y es nom» 
bre de naturaleza. Però cfto no 
quita, que tuuieffe nombre cierto 
inpvefto en la Circuncifion, y efte 
fuc IESVS.Veafefobre efto Lac- 
tancio Firmiano,y Tertuliano. Lalan. 
Dizen mas los ludios, queefta l.4.c.12 
profecia fe dixo por razon de Eze- Tert... 3 
chias, hijo de Achaz.Peròeftoes contra 
falfiffimo: porque eftas palabras Marcio- 
fueron dichas alRey Achaz enel sé.c12. 


quarto año de fu Rey ier 
e 


Ifa 7. 


4. Reg, 
16: 


4. Reg. 
18, 
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Fafec Rey de Samaria y Razin 
Rey de Syria vinieron a cercar Ie- 
«rulalen, como fe dize en el capitu: 
lo 7. de Mayas. Y Achaz tuno cl 
Reyno diezy fcis años, como con? 
fta del quatto libro de los Reyes. 
“Y muerto Achàz tuuoen fu lugar 
cl reyno. Ezechias fu hijo ficndo 
de edad de veinte y fiocosfics;co- 
mo fe mucítra en cl mifmo libro 
capitulo 18. Quirados pues doze 
años reltares del reyno de Achaz 
fu padre defpues de dicha la pro- 
fecia: figuefe que al tiempo; que 
la profecia fc dixo,era Bzechias de 
edad de treze años. Luego bien fe 
echa de ver,que no tiene refpero a 
el nitan poco fe dixo pcr el. Pues 
clniño por quien fe dixo no era 
nacido aun. 

Y lcci [udio dixere que efta pro 
fecia fe dixo por otro como por al- 
gau hijo de Ifayas: digo d ni co 
puede caber cn entendimiento al. 
guno,porgae era inpcfible, q def 
pues no fe hizicile mas mencion 
de tal hombre en el texto, en cuya 
cancepcion (e tenia prometido can 
gran milagro. Iten coníta de las 
milmas palabras del Propheta, por 
que dize. Petetibi fenum 4 Domi. 
no Deo tuo in profundum inferni fi- 
ue intxcelfum fupra, y dize Rabi 
Salomon cn la glofa, que aunque 
pidieffe refürreccion de vn muer- 
to,0 mas o que el Sol paraffe en el 
Ciclo, fin duda (c hiziera; y fiendo 
efto afli que fc prometian tan gran 
des feñales: como fe puede cnten- 
der,que depues parae en cola de 
tan poca confideracion,y tan ordi- 
natia, como parir vna muger moça 
vo hijo,fino vuicffe de quedar vir- 
gen: pues efto es cofa tan cotidia- 
nà,como ya queda aducrtido ? O 


Role los Ciclos, y Madre dc 


Dei: onftracion £uangelica; 


Dios Virgen purifima,porlasen- 
trañás de piedad con que el hijo de 
Dios fe. hizo hombre en vueítro 
facráffimo vientre, quedando vòs 
Virgenantes del parto,en el parto, 
y defpues del parto, os pidoalcan- 
feisluz acftamiferable gente, para 
quc conofcan vucítros myflerios, y 
de vucftro hijo bendito,y los reci- 
ban, y veneren,como es neceffaria 
para fu faluacion amen. 

~ Boluiendoalz mifma profecia, 
efta:cs vna de las razones, porque 
en el cap. o.lJama Líayasa Chrifto. 
Admirabilis. Parunlus inquit, natus 
eii nohis c (lins datus e(t nobi ec. 
Y luego dize; Vocabirur Admirabi- 
lá, Confiliarins,Dens Cc. Llamafe 
cíte niño Agmirab:ie,. no folamé- 
te porque tenia de redemir cl mü- 
do por vn modo admirable con 
muerte de Cruz, fino tanbien, por 


que fue concibido, y nació por va' 


modo admirable devna Madre dó- 
zella. Y porque con cfle conícjo 
dió remedio alos males, que Eua 
cáufó cn el mundo, fe llama Conf. 
liarius. Y porque nofolamente es 
hombre,fino tanbien Dios verda: 
dero, dize, que Focabitur Dens, 


Otro teftimonio de 1(ayas 
al mifino intento. ( 


Tta celebre prophecia te. 
nemos en el mifmo lfa- 
yas,que dize affi. Accefii 


ad propherifam,d concepit, & pepe. 
rit filium: ej dixit Dominus adme, 
Voca nomen eius, Accelera fpolia dei 

mabere 


Ifa.. 


Luc, 11. 


D Baf. 


Luc, 1. 
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trahere fefHina predari. Efta profe- 
cia enigmatica: fe entiende dela 
Virgen fantiflima,y de fu hijo ben- 
dito Chrifto lefus, Llegué(dize 
líayas) con los paffos dcl entendi. 
micoto a vna profetiza mayor que 
tados los profetas, y profctizas, y 
mas fanta que todos ellos. Llegue 
ala cala donde concibió, y al pe- 
febre dóde parió vn hijo deftruy- 
dor dcl infizrno, por donde me má 
daron ponerle por nombre: Date a 
prieffa para tomarlos defpojos de 
los enemigos infernales. Confor- 
me aloqual dixo el mifmo Chri, 
fto por San Lucas. Cam fortis ar. 
matus culiodit. attrinm [umm im pa- 
ce funt omnia que po[sidet: [i autem 
fortior eo [uper veniens vicerit eum, 
vniuer[a arma eius auferet inquibus 
confidebat, c [polia eius diffribuet, 
Cc. San Bafilio lobre I fayas en efte 
lagardize. Ipfeeff qui velocifsime 
predam reportanit Chriftus dequo. 
fcriptum eft Afiendensin altum cap- 
tinam duxit captiuitatem, accepit do- 
na in bominibus, Nà quod Maria pro 


phesiffa fuerit ad quam proxime ac- 


cef sit 1/aias per prenotionem [piritas 
nemo contradixerit, qui (it memor 
verborum Marie, Cic. Prucua aqui 
el Santo Dotor con cl verfo de Da 
vid. Afcendens in altum captiuam 
duxit captinitatem, (cc cl Meffias 
aquel de quien habla Ifayas, por 
terminos femejantes. Que la Virgé 
(anti(fima fueffs profecia pruena- 
lo con fu Cantico. Ecce enim ex hoc 
beatam me dicent omnes generatio- 
nes. Donde fe contiene vna pro- 


phecia cuya certeza cftá muy clara: 


y patente con la expezienciá,como 
adelante veremos. 

Y para que nadie pong: duda 
en él modo de hablar. Acrefstad 
prophetiffam, c concepit, © peperit, 


(c. que parece extraordinario, y 
peregrino: refponde a ello Enfe- 
bio Cefarienfe, que como Ifayas 
era Propheta, y tenia la affiftencia 
del diuino Spiritu, habló aqui en 
perfona del mifmo Spiritu, que en 
cl hablaua, y no en propria pcrfo- 
na: y tuvo relfpero aquello, que di. 
xo cl Angel a la Virgen. Spiritus 
Sanélus [uper veuiet inte, C virtus 
alti[simi obumbrabit tibi, ideog,, C 
qued exte nafcetar fandlum, ci vo- 
cabitur (lius Dei. Por manera que 
lomiímo cs dezir el Efpiritu San- 
to por Tílayas. Accefsi ad propbetif- 
fam, que dezir el Angel. Spiritus 
Sancius fuperueniet inte, Cc. Y lla- 
male aqui profetiffa; porque habla- 
va dellaen tiempo que profctizo, 
como queda dicho. Y efte termi- 
no de hablar los profetas co nom- 
bre del Efpiritu, que cn ellos habla, 
es cofa llana ea la Efcritura, y fe 
prueva a fimili dcl c(piritu malo, q 
habla en los energumenos cn fu 
proprio nombre,como cadadia ve- 
mos. Con mucha mas razon puc- 
de hablar defta manera cl Efpiritu 
diuino, Efta mifma cxpoficiop de 
la palabra Accefsi tiene San Cyril- 
lo Alexandrino, Procopio,y otros 
muchos, Aunque tanbien fe puede 
dezir,que la palabra Acce fsi fue di- 
cha por Ifayas en (u nombre, ha- 
blando de los paffos fpirituales, 
conforme aquello de David. Acce. 
dite ád Deam c illuminami.Peróla 
primera cx; oficion tengo por me- 
jor.y fe prueva por la palabra Ad- 
hibui mibi teftes, la qual no dixo el 
Propheta en fu nombre, fino cenlo 
del Spiritu Santo. 
Y porque cflc punto, es de in- 
portancia para quedar mas claro: 
pongamos las palabras todas del 


Santo Propheta Dize Pris 
XP 


Euf.Cef 
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dixit Dominus ádme, Sume tibi li- 
brum grandem, é [cribe in eo fiylo 
bominis vuelociter fpolia detrabe citó 
predare.Et adhibui mihiteftes fide 
les vriam facerdotem, t Zachariam 
filium. Barachie. Et accefst ad pro- 
phetffum c concepit,e peperit filii: 
Etdixit Dominus ddime Vorano. 
men eius: Accelera fpolia detrahere, 
feffina pradari, quia antequam [ciat 
puer vocare patrem [aum,eo matrem 
[nam aufererur fortitudoDamaci,c 
fpolia Samaria coram Rege Afiyrio- 
rum. Dixome Dios (dize Ifayas) 
toma vn libro grande, y efcriue en 
, el coneft'lo de hombre eftas pala. 
bras, Velociter fpolia detrabe, citó 
predare. Y tomé dcs teftigos fie- 
Jes, alaber Vrias ficerdote, y Za- 
charias hijo de Barachias, y llegué 
a la profetilTa, y concibió, y pario 
vn hijo, y dixome el Señor, llama 
a éfte hijo. Accelera, Spolia detra- 
bere, fel ina. predari, porque antes 
que che mno iepa llamar a lu pa- 
dte;y afumadre, fe quicara la for- 
taleza de Damafco.y los defpojos 
de Samaria delante delRey de los 
A ffyrios. 

Profecia es efta ciertamente de 
gran mageltad, affi enlas palabras 


con que fe dize, como en los my- . 


fterios,que encierra. Porque fi va- 
mos a lo que (uena la letra : para q 
cra menefter libro grande para cl- 
criuir dos palabras? Y para que fe 
advierte, que fea con eftylo de hō- 
bre? Y para que fon necetfarios te- 
ftigos? Y que nombre es efte tan 
fuera de coftumbre, que fc llame 
. vnnino, Date apricffa, quita los 
defpojos, y roba? Y como puede 
fer,que vn niño antes que fepa de- 
zir padre,ni madre, alcanfe vi&o- 
rias ? Todo efto fon enigmas, en q 


los]»2/58 dizcn mil difparatcs, fin 


Demontiracion Enangelica, 


ya mas querer admitric cofa; que 
teoga olor de cfpiritu, fino toda 
caros, y todo brutalidad, Y affi di- 
zeu,que mando Dios a líayas, que 
llegaife a fa muger para tencr acto 
matrimovial con ella, y que para 
eftotomaffe por teltigos a Vrias, y 
Barachias: y delante dellos bizictfe 
clte acto tan vergoncofo? O valaf- 
me Dios, que expoficiones eftas! 
Que entendimientos eftes? Quien 
no vé la falfedad de talesinterpree 
taciones? Porque no osaucrgon- 
çais cicgos Hebreos, de tener tales 
macítros como eftes? 

Dizen mas cftes Dotorazas, 4 
el nino a quico aquel nombre fe 
mandana poner, deuia fer hijo de 
Ifayas:y otras cofas como eftas, 
Primeramente es cofa llana, que 
nombre tan excellente, y magnifie 
co,como efle. Accelera fpolia de- 
trahere fz[Hina predari, quc Íc man. 
da poner al nino,no puede conue* 
nira hijo de Ifayas, porque notus 
uo hijo defpues.que tal nombre tu- 
vice: que para buena razon, filo 
tuviera, fe deuria hazer mencion 


de tal niño en la fagrada Elcritura, . 


la qual no dize cofa chica, ni gran- 
de de dicho, ni hecho de tal hijo 
de Ifayas. Defpues deftosaquellos 
dos teftigos no pueden pertencera 
lfayas,nia fu hijo, conforme lain- 
terpretació delosmi(mosR abinos. 
Porq dize Rabi Salomon, ĝ Vrias 


que aqui fe pone por teftigo, fue ` 


Vrias hijo de Semci,lo qual profe- 
tizó^n tiempo de Ioachim hijo de 
lofias, como dize Ieremias. Fuit 
qued, inquit) Vir Prophetansin mo. 


mine Domini Frias filius Semei de . 


Cariatbiarim, (Cy propbetanit aduer. 
fus Cinitatem ifam, C aduer[uster- 
ram hancinxta omnia verba Iere» 
mia: c audiuis Rex Joachim, que 
fes VE] Ae finit 


Ier. e: 2 é 


Gal.l, 7. 
arcanor, 
cap 16, 
Caribi, 
Lyra, 
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finit interficere cum dc. 

Y anade Rabi Salomon, que a- 
quel fegundo .reftigo, que fc llama 
Zacharias hijo de Barachias fuc 
aquel desvndccimo en el numero 
de los profetas menores. Y de aqui 
fc infisre mui euidéreméte ferfalfa 
la expoficion de los Iudios, porq 
no fuz poffible,que Ifayas fe apro- 
uechaffe de teftigos, que cítauan 
po: nacer, ni nacieron, fino de alli 
á muchos anos. Porque defde el 
quarto año del reyno de Achaz (d 
fae cl tiempoen que Ifayas profe- 
tizó efto) hafta el Rey Ioachim, en 
cayo tiempo aquel Vrias profeti- 
20, Vuo mas de cien años; y hafta 
el tiempo de Zacharias hijo deBa- 
tachias,el profzta menor: palfaron 
mas de duzientos años,como dize 
Galatino. Nicolao de Lyra, y Dio- 
nyfio Carthufiano en cfle lugar. 

De mas de lo dicho,es impoffi- 
ble hablarfe aqui de hijo de Hayas, 
porque dize el texto,que fiendocl 
nino aun fia fabzr nombrar padre, 
ni ma jire, fe deurian deftruyr Syria, 
y Samaria: y es cofa llana,gue cka 
deftenycion no pudo acaecet fien- 
do el hijo de Ifayas tan chiquito, 
porque la calamidad deftas pro- 
uincias, de quien ellos quieren ex- 
poner la profecia,acaeció en cl fex 
to ano del reyno de Ezechias, en 
el qual tiempo cra forcofo, que el 
hijo de Mayas tuaieffe ya diezyfic- 
teo diezyocho años, pues facra có 
cibido en el quarto año del reyno 
de Achaz, delo qual año hafta el 
fexto de Ifayas,que le fuccedió,paf 
faron diezyocho años. Porque A- 
chaz rcynó diezyfeis años, como 
coníta del texto. 

Tiene masotro abfardo la ex- 

poficion de Jos Rabinos, que haze 
la mugar de I(ayas profecilla, y efto 


fin fundamento alguno. 
La verdad pues es,que Ifayas en 
elte lugar habló deChrifto nueltro 


| Señor: y de lu concepcion, y naci- 


miento del vientre virginal de fu 
fantiffima Madre. Y cfta expofició 

cs de los padres, a faber San Ire- Trends 
neo, Eufebio Celaricnfe,SanEpi- *^"!ra 
phanío. Es tanbien dé Tertuliano, "4" efes, 
de S.Chryfoftomo,de S. Ambro. (47-18. 
fio,dc S. Hieronymo, de San Cy- E ufeb. 


rillo Alexandrino, de San Grego- Cef.l. 7. 


rio Naziázeno, y de otros muchos» demoft. 
y los teltigosde que haze mencion, 9472... 
faerontrahidos fpiritualmente por *??.1. 
Dios, Afi como el llegara la pro- 4202, 
fctiffa, fue tanbien del modo que £//7^. 

queda dicho,por cl mifmo Dios. Y 1, 3.con- 
eftes teltigos fueron Zacharias, el 174 here 
vndecimoPropheta menor, y Vrias /€*. he. 
hijo de Semei, de que arriba auc- *«//.78. 


- mos hablado. Y annque dezimos, ) 79. © - 
que fueron trahidos por Dios fpi- als), 


ritualmente, no queremos dezir,q 
no facffen verdaderos teftigos.Pc- 
rô como dizen los expofitores, 
Non fuerunt tees exhibitione prea 
[enti fed promi[sione de futuro.Y es 
tanto como dezir, quc aíli como 
Ifayas prophetizaua de Chrifto, affi 
aquellos dos prophetas auian de 
prophetizar del mifmo Chrifto, 
como en la verdad prophetizaroo. 
Primeraméte Zacharias,ibi. Ex. 
ta [atis filia Sien, iubila filia Ierufa. 
len Ecce Rex tuus venit tibi infin, 
C Saluator: c ipfe pauper ,ec.Peró 
con toda cíta pobreza en cl mifmo 
capitulo và tratando de los defpo- 
jos,que tenia de auerde fus encmi- 
gos» 

Tanbien Vrias(como queda di~ 
cho,y lo reficre Ieremias) prophe- 
tizó la defttuycion de lerufalen, y 
de fu téplo,y efte poftrero cauriuc- 


tio delos Iudios, q fac p&scaftigo 
^ ; 9» Bb sE 


Zachar, 
cap. 9. 


» 
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de la muerte del Meffios, y con ef 

tas prophecias futuras le confirma- 

va la prefente de 1fayas acerca de 

Lyra, laconcepcion,y pacimiéco delMel- 
Ier. 26, Mas. Elta expoficion es de Lyra en 
Gal 1 y. los Comentarios dcftzlugar:deGa 
arcan. latino, y jantaméce delParaphrafte 
cap,16, Chaldaico cn (a Targum, en que 
traduxo affi. Con/fare coram mete- 

ibus fidelibus maledictianes quas 

dixi,vt inducerem in diebus Vrie [a 
cerdotis, Ecce "venerunt, (i etiam 


omnes confolationes quas dixiin pro 


phetia Z acharia filij Barachie, ego 
adduíturos fum. Llama aqui male- 
dictiones ala deftraycion deltem- 
plo, y de Icrufalen, y al cautiucrio 
prefente del pueblo. 

Y fi alguno pregütare como fea 
verdad que Chrifto nueftro Re- 
demptor antes de faber nombrar 

- Padre,ni madre, quito la fortaleza 
de Damafco, y los de(pojos de Sa- 
maris? Para ferefponder acfto, fe 
deuc notar, d cl Reyno del meffias, 

«(como confta defte, y de otroslu- 
garcs de la Efcricura, ya referidos) 
no tenia de fer temporal, fino efpi- 
ritual: y por coufiguiente fus ba- 
tallas(de que tanbien la Efcritura 
trata) tenian de fer cfpirituales: y 
lo mifmo digo de fus victorias.Por 
que fi del weffias, fiendo aun nino 
fia faber hablar, fe dize, que auia 
de quitar la fortaleza de Damafco, 
y los defpojos de Samaria : llana 
cofa cs que eftes defpojosauian de 
fer muy differentes de loque pien- 
fan los Hebreos: y defte argumen- 

Ter ad. "O feaprouecha algunas vezes Ter 
5, tuliano.Y enellibro Aduer/os Is- 
deos, haze burla dellos con eftas pa 
labras. Somo etiam (imquit)nominis 
inducuntur Indai,cumvirtutem Daa 
mafii G fpolia Samaria aduerfus 


nerjns 


Iud c.9. 


Regem Affyriori fic accipiant, quafi 
bellatorem protendant Chriiium: no 
animaduertentes quid feriptura pre- 
mittat, quoniam priufquam cognof- 
tat puer VOcaye patrem, aut matrem 
accipiet virtutem Dama[ci, e fpolia 
Samaria aduerfos Regem Afyrioró, 
Ante eff enim vt infpicias etatis de. 
mon[H rationem an virum Chrifum 
exhibere ifta etaspoit : nedum Im- 
peratorem. Scilices vagitu ad arma 
efet conmocaturas infans , c fignum 
belli non tuba, [ed crepiracillo datu- 
rus: net ex equo vel de muro, fed nu- 
tricis, d gerule fue dorfo, fiue collo 
hoftem defignaturas, at, ¿ta Dama[- 
ch cr Samariam pro mám:s (ubacin. 
rus, Aliud eff fi penes vos infantes 
in prelium erumpunt: credo ad folem 
vnéti prius,deinde pannis armati, ci 
batyro Wipendiati, qui ante norint 
lanceare,quam lancinare. Enimves 
rà [imufquam boc natura cocedit ama 
te militare quam virum facere, ante 
virtutem Damafti [umere quam pas 
trem no(fe: fequitur, vt frgurat? proa 
nuntiatum videatur. 

Lo dicho es de Tertuliano:don- 
de pregunta a los Iudios fi es por 
ventura entre ellos privilegio dela 
naturaleza, que en lus hijuelos fe 
anticipe: y defde los braços de fas * 
madres, o de fus amas hagan guer- 
ras, y batallas, yque vzen primero 
de lanças, que de lancillas: y que 
hagan feñal de guerra,no con tron- 
petas, fino con panderillos, o con 
fus lloros, &c. Y como cfto (éain- 
poffible, bien fe echa de ver que 
la victoria de que trata aqui Hayas, 
es cfpiritual;y no material, y Ordis 
naria: e 

Dezimos pues, que por Damaf- * 
co,que era vna Ciudad metropoli 


de Syria, y por Samaria, que cra 


metros 
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Metropoli del reyno de 1frael, en 
las quaies vuo muchaidolatria, fc 
ennende la gentilidad , dada a efte 
vicio, cuya fortaleza, y defpo- 
jos Chrifto en fu infancia quitó 
quando defde las partes del O. 
rient? truxo, afi los Magos, ca- 
mo primicias de la gentilidad, 
Los quales le rendieron vaffallaje, 
y ceconcieró por luRey. Y por fer 
Reyes, y fabios, con razon fe lla 
mau fortaleza de la gentilidad, 
y (os ricos defpojos. Y lo quedi- 
ze lfayas, Coram Rege Afyrio- 
zam : deuemos entender o del 
demonio o de Herodes, por que a 
la. mira deftos Reyes, y a lu pe- 
zar, nucítro potentiflimo guerre- 
ro quitó eltos defpojos ala gen- 
tilidad con increyble poder, y 
fortaleza. Efta expoficion es 
commun entre los padres anti- 
Tert vbs guos , como foa Tertulliano, y 
fapra. San tuítino Philofopho enel dia- 
D.luxz, logo, con Tryphon, San Epi- 
D.Epi. phani» libro tercero contra be. 
pham. vefes , pofl  berefim So. San 
D.Chryf Ambrofio libre fecundo in Lucam, 
D Amb. San Chryíoftomo homil. fecunda 
D. Auz, i" capit, 2. Matthei, San Augu- 
ftin ferm, 1, in festo Epiphanie, 
y Otros. 

Puedefe preguntar mas, con 
que armas alcaníó cl niño efta 
victoria? Refponde Tertulliano 
vii fupra , que las armas fueron 


MIA. lu hermofura : y lo prueea con 
aquello de Dauid: Speciofas fop. 
ma pre filijs bominum,diffafa eff 

Pj. 44. gratia in labi tui, ere. Actinge. 


re gladioituo fuper femur tuum 
potentifsime, fpecie tua, & pal- 
chritudine tua , intende pro/peró 
procede , e regna, Y es de notar 
que lè Tertulliano cn lugar dc 


aquellas palabras. Speciofus forms, 
tempe(linus decere, porque en la 
verdad Chrifto nueítro Señor 
fue tempefliuus decere, cl qual aug 
en lainfancia tuno taota hermo- 
fura, que truxo affi los Reyes 
Orientales para dellos fer ama 
do, y feruido. Del mifmo mo- 
do (c dize, que la hermofota 
del meflias, fon fus armas. Dô- 
minns regnauit dize David, deco- 
rem indutus eit, indutus eff. Domin 
aus fortitudinem, cc. Donde cl 
Decorem indutus, es lo miímo 
que fortitudinem, y la vltima par- 
te del verfo es repiticion de la 
primera. Y en el quinto de los 
Cantares fe dize: Come eius fi- 
cut elata palmarum, (us cabellos 
fon como ramos dc palma. ra pal- 
maes fymbolodela victoria. Dize 
pues la efpofa fanta que cs talla hee 
molura de lu efpofo, que quantos 
cabellos tiene cn fa cabeça tantas 
victorias alcanfa de los corzcones; 
y pot configuiente firuele fu her- 
mofura de armasen cíta cfpititual 
conghiíta, 

Veamos sora porque manda 
Dios a Ifayas, que para cfcre- 
uir dos palabras tome vn libra 
grande Same tibi librum grama 
dem. A efto fe refponde, que 
en aquellas dos palabras eftauzn 
abreviados grandes myfterios, 
los quales defpues fe 2uian dect- 
crivir, y explicaren aquel libro. 
todo : y por cífo fue neceffario, 
que fucile grande. el libro, por4 
que aun lo que aora 2qui cfcri^ 
uimos , y todo lo quc fe ha dc 
efcremie haftala fin del mundo de 
losmyíterios delte Senor ( como 
fca con verdad ) fc e(criue cn aquel 
libro grance q Dios mandó tomat 

Bb "aMoyas 
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a Ifayas. RD efte efcriuió S. Augu- 
ftinjS; Gregorio, SanA mbrofio, S. 
Hicronymo,y losmasDotores dela 
Igkfi». Breucs fon eftas palabras 
Velociter fpolia detrahe cito predare, 
Peró dan larguifsima materia para 
efcrívir: pues fe trata en ellas, de 
las fenaladas victorias delweffias;y 
delas armas, y foldados con d las al 
cantó. Por cfle refpeto l(ayas 
llamoa laley nueva abreuiació, por 


s . aunque (c cótenga en pocas pala- 


Matt, 
22. 


bras;peró fu explicacion pide mu- 


chos libros, Con /ummationem(in- | 


quit )c abbieniationé DomingsDeus 
exercituum. faciet in medio omats 
terra c(comoleen los (eteota2Per- 
bum abbreniatam dominator Dami- 
nni exercituum facies in orbe terre 


uninerfo. Delo dicho fe collige ` 


tanbien, que esla ley nueua,como 
yn compendio, y recopilacion de 
la vieja:y lo tiene San Hieronymo 
fobre Hayas. Mbbreuiatus, inquit, 
e perfecius fermo: Euangelicus eff, 
quipro cunclis lacimiofe legis cere 
monijs. dedit; preceptum grauifíi- 
mum dilectionis, c fidei: dnde Do” 
minus dicit, In his duobus mandatis 
wniñerfalex pendet, c prophetes 

cx El mandarfe;efcriuir. eftes my- 
fterios aTlayas Stylo hominis; es 
lo miímo , que dezir por cíftylo 
claro, y facil de entender, y con 
charsóteres conocidos, yno ex- 
traordinarios, y peregrinos, Y aun 


podemos dezitcon letras mayuf-: 


culas; para que todos, affi dotos co-: 
mo /indotos, las podieffen leyer, y 


entender. Y «el myfteriodeíto es, 


que f£ denotaua aqui como todo 


aqucllo que co Ja ley; y prophetas; ` 
fe contiene debaxo de enigmas; y: 


figuras: defpues de la venida de 
Chriftoal mundo, fc auia de cono- 


cen Gras, aunque antes de 


Demonftracion Enangelica; 


cumplidas las tales figuras, fe ig- 
noraffen aun de los dotos del vie- 
joteftamento. Y efto vemos hoy 
cumplido, pues cl altiffimo my- 
fterio de la Trinidad, el dela En- 
carnacion, y Euchariftia, y otros 
muchos de fi muy obícuros, y al- 
tos: aora, aun dc las rudes muger- 
fillas, y delosrufticos fon crey. 
dos, y (quanto: balta para fw fal- 
uacion) entendidos, En cfle fen- 
tido fe deuc entender aquello de 
Ifayas, en efte mifmo capitulo. 
Liga tellimonium, [igna legem, in 
difcipulis meis, Et expectabo Do- 
minum, qui abftondit faciem fuam 
&demo Iacob. Como fi dixera el 
Señor al Propheta. Yo te man- 
do que eftsa prophecias las enbuel- 
uas, y fierres en el libro: y las pro- 
pongas con imagines, y fymbo- 
los obfcutos, y que fe referue cl 
nococimiento deftas cofas, para 
mis difcipulos los Apoftoles,y fus 
fucceffores: porque cíles quita- 
rán los fellos, abriran el libro, y 
propondrán eftes myfterios.a los 
fieles clara, y diftintamente,para 
que de todos (can entendidos. 

En cítas palabras teneis herma- 
nos Hebreos gran motivo para 
conocer vucítra ceguedad, y cl re-. 
medio della, Aqui vercis como 


-manda Dios al Santo Propheta, 
que hable por enigmas. Efto es 


liga teftimonium figna legem,y vos 
no quercis quc aya aqui cnigma 
alguno, pues days talesinterpre- 
traciones, y tan materiales, y aun 
algunas tan brutales como auc- 
mos vito. Lo que os inporta pa. 


rd vucítro remedio, esbuícar la 


intelligencia deltas cofas donde 


"Dios quiere que la buíqueis : a 


laber(dize el mifmo Señor Jizdifci 


puis mes. Y à difcipulos fon cftcs? 


Son 


L 3.c.10 
1f4.29, 


Ifar, 


ydeflierrode ignoranciasludaicas. Lib.5.cap.22, 


fon porventuravueftros Rabinos? 
Elo vo. Porque abfcondit faciem 
fuam á domo Iacob. No fonlos car- 
nales Líraclitas losque entienden 


eftes enigmas, fino los efpirituales. - 


Eftesfon los diícipulos del Meffias 
para quien fc gaardaua cl enteadi- 
miento deltas cofas. Acordaos her 
manos de lo que en otra parte os 
tengo dicho de vueftra cegucdad. 
Erit vobis vifio omniam ficut verba 


libri fiqnati. Ifa. 29. Eftan las pro- 


phecias ferradas, y felladas, y no 
podeis entenderlas fia luz del cic- 
lo. Y parareccbirla, no quereis dif 
poneros. Dios os valga amen. 


CAPITVLO, XXII. 


Otra prophecia del mifmo 
Propheta £uangelico, 
Sobre la mija 


materia. 


| N el capitulovndecimo di- 
zc el mifmo líayas. Egre 


dietur virga de radice Ieffe, 
C flos de radice eius afcendet: e% re- 
qniefcet [uper eum Spiritui Domini, 
de. Efta prophecia entiéden los 
interpretes todos affi Catholicos, 
como Hebreos, del Meffias. Y lo 
mucítra clarillimamente el Para- 
ph:afte Chaldaico , que vertió, 
Et egredietur Rex de filijs Ieffe, e 
Me[sias de filijs filiorum eius vnge- 
tur. Dize pues aqui cl Propheta 
Santo: De la raiz deIeffé,oI1ai 
padre de Dauid nacerá vna excel- 
lentiffima vara (que es la Virgen) 
y delta vara [era produzidavoaflor 
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(que fac Chrifte, JFlor digo delin- 
da color, y olor, fcgun aquello de- 
los Cantares. Ego flos campi, & li- 
lium conuallinm. Es flor del canpo 
expucíta atodos aquellos que de 
{u olor fe quificren aproncchar. 

Mueltrale aqui el my fterio de la 
poreza virginal de la Madre de 
Dios, en que affi como la flor quà 
do nace de la vara,no la corrompe, 
antes la perficiona, ai Chrifto na» 
ciò de la Virgen fia corrupcion al- 
guna,ni perjuizio de fu integridad. 
Y por ventura alludió el Propheta 
aqui a la vara de Aaron, que auia 
florecido por milagro: y foc figura 
de la Virgen fantillima. Como fi 
dixera Mayas, faldrà dela roiz de 
Ieffe vna vara femejante a la de 
Aron,la qual fin iadeflri? bumana 
produzirà vna flor olorofiflima, y 
hermofiffima. Affi lo dixocl B. S. 
Bernardo. Quid virga Aaron flo 
vida, nec bumetlata, nifi Virginem 
concipientem protendebat.quanuavi 
rum noncognofcentem? 

Efta esla razon porque Chrifto 
le llama tanbien flor del campo, y 
no de jardin, o huerto: dize el mif- 
mo San Bernardo: guia hortus vt 
floreat bominum manu er arte exco. 
litar campus veró ex femet ipfo pro. 
ducit flores abfý, omni humane di. 
ligentie adiutorio, Putafne tib iam 
videris aduertere quifnamill fit ca. 
pus,nec fulcatus vomere, nec defofas 
farculo nec manu hominis feminatos: 
vennftatus tamennihilo minus noa 
bili illo flore (uper quem tonffat re. 
qui euiffe Spiritum Domini? Dc ma- 
nera que (dize cl Santo Dotor). M 
como la flor que nace en el campo 
folamente fe deuc al Ciclo, y no a 
induftria humana,como la que nace 
en huerto, o jardin: affi Chrifto fe 


llamaflor del campo, possue cn fu 
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producion, y nacimento nO vuo in- 
duftria humana,todo fuc del Cielo, 
todo fac por virtud diuina, 

Defta flor dize San Ambrofio 
declarando elta prophecis. F/es 
Maria Chriftus, qui bonum odorem 
(dei toto [parfurus orbe, virginali 
exutero germinanit, ficut ipfe dixit: 
Ego flos campi,d: lilium conuallium, 
Flos odorë fuum [uccifus refernat, c 
contritus accumulat,mec auul[us amit 
tit:ita Dominus Iefus in illo pati. 
bulo Crucis, nec contritus emarcuit, 
wecanulfas euannit, fed illa lancee 
piclione [ucci[es [pecio[iorfufí crua- 
ri coloye vernauit , mori ipfe nef- 
cius, c mortuis eterne vitemanas 
exbalans. Es,dize, Chrifto flor na- 
cida de Maris,la qual flor efparzió 
el olor dc la Féportodo cl mundo. 
Efta mi(ma flor puncada con las 
efpinas de fu corona, y hollada en 
la Cruz no perdio fu olor, anteslo 


perfecionó mucho. Y fi de alguna: 


manera pudo marchitaríc con la 
meerte, con todocífo por furc- 
furreccion boluió a fu antigua her- 
mo(ura, boluiendo a florecer, co- 
mode an'es, egú aquello del Pfal- 
mo. Et reflorüit caro mea. Donde 
dize San Hieror ¿mes Caro Chri- 


fi inrefurredlione cfloruit. Y San 
Beroardo ponderaado aquello de- 
los Cantares capitulo 2, Flores ap. 


parucvunt in terra nofira, dize affi. 
Quarii quai do bec fuit? quando pu- 
ias, nifi cum refloruit caro Chrifti in 
refurreitione, bc. Primos, c ma- 
ximus flos qui apparuit in terra no- 
fra, be, I5 ergoflos apparuit. pri- 
mus, fed non [elus : nam, G multa 
corpora (anciorum qui dormierant 
pariter furrexerunt, qui veluti qui- 
dam Incidifsimi flores [imul appa- 
ruerunt in terra nora. De manera 
qal refgigizar lama SanBernardo, 


Demonftracion Enangelicas * 


(y aun cl Spiritu Santo) reflorecer. 
mas boluiendo a la prophecia de 
I(ayas, para fu perfeta intelligencia 
pregunto, porque fe dize que falió 
efta vara de la raiz del arbol, y no 
del medio, o de la cumbre?Y otro 
fi porque fe dize, que la for falió 
de laraiz dela vara, y no dela cü- 
bre della? Y toma mayores fucr- 
cas la difficuldad con la raiz del 
hebreo, donde en lugar de la pa- 
labra Radix eftá la palabra Gexaan, 
que quiere dezir eltronco del ar- 
bol. La razon defto(a mi parecer) 
es que nos quizo el Efpirito Santo 
dar a entender el eftado, en que c= 
ftaua la cafa de David quandocl 
Verbo Eternotomó carne huma- 
na en clla. Porque fin duda cítaua 
comovnarbol con todos fhsramos 
cortados, aquien folamente quedó 
eltronco fin aquella verdura, y 
hermofura, que folia tener. Porq 
la fuceffion de los Reyes, y Goner-- 
nadores auia ya faltado, fegun la 
prophecia de lacob. Now auferetur 
Sceptrum de Iuda cic. Donec veniat 
quimittendus eff, De manera que 
la vara del gouierno ya cítaua en 
Rey cftrahó,que eraHerodes:y affi 
la Virgen, y Chrifto fu hijo bendi- 
to nacieron de la cafa de Dauid, 
como de vn arbol de pequeña pom 
pa,y mageftad. O (por mejor de- 
zir)como de vn arbol,que no tiene 
mas de arbol que el tronco;qual a- 
suci de que dixo el Poeta.7+%co, 
non frondibus efficit vmbra, Y cíto 
quizo dezir tanbie cl SpirituSanto 
cn la palabra De radice Ieffé. No 
dixo de radice Dauid, porque Da- 
uid fuc Rey. Sino de la raiz de Ief- 
(e, que fue paítor: para en vna, y 
otra cofa nos moftrar lo que va- 
mos diziendo, y juntamente vn 
exemplo raro de humildad, pues 
podiendo 


Mehr ae 


Gen. 49 


Lucán. 
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podiendo nombrar por cabeca, y 
principio de la progeniedeChrilto 
avn Rey,nóbro yn paltor:có q de 
paage condeno nucítra vanidad 
encílaparte, que no fabemos ya 
mastcatar de otra cofa, fino de abo 
lengos,y no de obras proprias, 
Origines figuiendo a los He- 
breos, applica a Chrifto el nombre 
devara,y de flor en efta prophecia, 
y dizc alsi. Quanuis vnus sit Chri- 
Jus per sub[lantiam, singulis tamen 
diuep[us efficitur, pront indiget i 
in quo operatur, Quiergo fegnior eft 
C nepligentior, fitei pro. difciplina 
Chriftus virga: C in virga non af- 
cendere dicitur, fed exire; exeundú 
nang, esi ei, qui iners, © feani eff, 
deco (latu im quo nü vec? con(ifiit, ej 
transeundi ad alium tanquám virga 
compulso, ec. qui vero iufius eñ, 
quia iuflus ficus palma floret, in boc 
ascendere dicitur Chriftus, Sic ergo 
qui verberibus indiget, exit ad eum 
virga, qui autem proficit ad iufHitiz 
ascendit in florem; ascendet autem 
vsque quà afferat frncius Spiritus, 
Dizenos aqui cite fotiliffimoDo- 
tor, fer Chrifto vara para los perc- 
gozos, y ñor para los diligentes, y 
perfetos Chriflianos. Y para los 
primeros fe dize falir Egredietur 
virga, ġe. Mas para losicgundos 
fedize fabir, Es flos deradice eius 
ascendet: porc.s quiere que los 
primeros falgan de (a pereza, y pa- 
ra cílo losagotacó fa vara. Y cólos 
fegundos fube quando ellos (aben 
de virtud en virtud, y para eftos 
es flor hermofi(fima. Yua 
fubiédo en ellos hafta 
quc den frutos de 
cÍpiritu. 


CAPITVLO, XXIII. 


Profiguefe la mifma mate- 
ria de la pureza virginal 
de nuestra Señora,con 
otras prophecias de 


lfayas: 


E: el capitulo 16. dize Ifa- 
yas. Emitte agnum Dominé 
dominatorem terre de petra 
deserti ad montem filie Sion; Aun- 
que ay otras expoficiones, delte 
lugar puede entre cllas entrar mi y 
bien la de Garrico Abbad dicipu- 
lo del glorioío S. Bernardo, el qual 
dize al, Emitte, inquit, Domine 
agnum de petra desert: ide ff abscina 
de petram de petra,fanclum (y inuio 
labilem,sanéta, cr immaculata profe- 
rat Virzinitat, Si enim petra Chri- 
Hus( vt ait Apoñtolus )non degenerat 
á matre filins quoniam, C ipsa petre 
nominecensetur. An non relé vo- 
catur petra que Ó in amore integri- 
tatis propofito firma, affeclu solida, 
sensu quod, ipse aduersus illecebram 
peccati tota insensibili erat, (y lapi- 
dea? Annon reóle petra virginalis 
integritas, que, c nihil parit per 
naturam sui, c cum parit yorís vir. 
tute dinini, nec admittens concepti, 
nec emittems parium, nonit aperiri. 
Llama(e piedra ( dizc ) la Virgen 
por razon de la intregridad, y por 
el firme propofito de permanecer 
en ella. y por no tener ya mas fen- 
timiento malo en materias de ho- 
neftidad. Iten porque affi como la 
piedra fia perjuizio de fu integri- 
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de Dios en virtud del rocio cele- 
ftial pario a fu vnigeaico hijo. 

Elto fr puede confirmar con 
aquello del mi(mo lMayas. Rorate 
C eli desuper, c nubes pluant im/tz, 
quinto aloque toca ala femejan- 
cadelrecio: però la dela piedra 
trató tanbizo Danicl, quando dixo 
a Nabachodonofor, Videbas ita: 
donec ablcisus. e lapis de morte Si- 
ne manibus, c percuf(it Hatuam, e 
fectus v? mons magnus, e impleuit 
Uniwerfam terram, conde dize San 
t Hieronymo alli, la fine borum om- 
niumveggorum, auri argenti eris ow 
ferri abscifus est lapis Dominus at, 
faluator Sine manibus, ideft, abs, 
coitu, c bumano semiue de vlero 
virzinalis c contritis omuibus regnis 
faclus eff mons magnus. Dize cl 
sant) q: e con dezir Daniel, que 
Abscifus eil lapis de monte Sine ma- 
nbus, £;e propherizaraos la pureza 
vi:ginal de la madre del Mefsias: 
La mi(ma cxpoficion dá a efte lu- 
gar San Ireneo, San loítino mar- 
iyeoneldialogo Cum Tryphone, y 
otros muchos Santos. 

Aquicsbien aduirtir con Theo 
doteto fobre Danicl, que el nacis 
miento miraculoío en la Efcritura 
(agrada cs conparado al cortar de 
ja predra,como le ve enIfayas,dó- 
detracta del nacimiento de lfac de 
Ja fteril Sara. Attendite, inquit, ad 
petram onde excisie[Lis, e ad caner- 
nam lide qua precisi efLisz atten- 
dite ad Abraham patrem ve ftrum, & 
ad Sayam que peperitvos, Afsicomo 
pues ei macimiéro de Ifac de Sara 
ftzril es aqui comparado al cortar 
dela piedras de la milma manera 
ea cllugar (ufodicho de Daniel fe 
conpara el patto virginal al miímo 
cortar de la pisdra, y efto quiere 


dezic Dégec abscisus eit lapis de 


'"Demonsiracion Enangelica, 


monte Siue menibus, 

Buluwédo z Mayas que delta ma- 1/4,53. 
tena trató más que lOs otros pro- 
pheras, dize el miímo en ctra par- 
te tratando del mefsias, Ascendes 
ficut virgulium «oram eo, C sicut 
radix de terra sittente donde Aqui- 
la traduzc, de terra rusia: para le de. 
notar la virginidad de la Madre del 2 
Mcelsias, Afsi lo entiende tanbié 
Evfebio Celariente, y Sanlrenco, 
cl qual dize, que fue c! nacer Chri, Enfeb * 
fto de Virgen, figurado enlafor- C«f.1.3. 
macion de Adan de tierra Virgen. de demo 
Quemadmodum, inquit protoplaffus firat, 
ile Adam de terra rudi, © adbuc Enang. 
virgint(nondum enim pluerat Deus, cap.z., 
( bomo non erat operatus terram ) D, Irem. 
babuit (ubffantiam, c plafmatuseff 4 3-cótra 
manu Dei e (ump(n Dominus limi bare[es, 
de terra, © plafmanit bominem; ita cap.31. 
rccapitulans in fe Adam ex Maria di 
Virgine, relé accepit generationem 
Ada recapitulationis, Si enim ille 
de terra (nmptus eft, c Verbo Dei 
pla[matus, oportebat id ip [um Verbi 
recapitularioné Ade infemetipfe far 
ciens, eiusdem generationis babere 
similitudinem.Lomiímo tiene Ter Tertal. 
tuliano. Virgo ( inquit) erat adhuc li.carne 
terra, nondum opere compreffa, non- Chriffi. 
dum [ementi fubalta: exea bominem cap. X7, 
ficium accipimus d Deo in animam 
vinam, 

El mifmo Ilay s dize. Propter. Ifa. 66, 
Sion non tacebo, ej propter Ieru falë 
nop quieftam: donec egrediatur, vt 
[plendor iuftus cius c> fatuator eins, 
vt lampas accendatar« Elta autho- 
ridac( (egun los Rabiocs antiguos 
rcfiridos por Galfatino )mscftra la Gal,/. 7. 
virginidad dela madre del wefsias, 4rcan, 
en aquellas palabras, Donec egre- cap. 14. 
diatur vt [plendor e vt lampas e. i 
Y la comparacion cftà,que afsi co- 
mocl reíplandor procede del Sol 

fin 
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fincorrupcion del miímo Sol; y la 
lampara fe encende: fin corrupcion 
del fuego,ni de la luz,donde fe en- 
cende,afli Chrifto luz del mundo, 
(de quien dize San Pablo, que £2 
Jplendor glorie: y Abacuchtnabiea 
Splendor eins vt lux erit) nació de 
la Virgen fin daño de fa pureza 
virginal, Y a efto parece alludió 
* Dauid quando dixoen perfona del 
Padre Eterno. Iz f?lenderibus fan. 
dlorum,ex otero ante lucifeyum ge- 
nuit te. El qual lugar (c coticnde 


Heb, t. 


Pf. 109 


D tanbien de la generacion tempo- 
Marcio. “"*Lde Chrifto, como dize Tertu- 
fue liano, San Iuan Damafceno,y San 
p Dim. Avguítin (obre el mifmo Plalmo. 

eu . x Prucuafe efto mas del capi- 


* tulo quinze del fen Propheta. 
* Ecce Dominus ajcendet, fuper nubé 
E lenem, ëc: El qual lugar explica S. 
CS 5 Ambrofio affi. Hic eft, inquit, qui 
QUU qenit-in nube leui, ficut dixit Prò- 
neS pheta, Ecce Dominas fedet fuper na. 
horatio 3 Vd 
..* bemleut, & veniet in Z£gyptum, 
eal irg. fignificans quod in Ægjptum ideft, 
in affliclionem ifam mnndi buius: 
veniret per Virginem. Nubemitad, 
Mariam dixit quiacarnem gerebat: 
leu£, quia virgo erat nulli oneribus 
grauata conjngij ipfa eff virza ger- 
minans florem, quia pura," ad Do- 
minum libero corde directa virgini- 
_ tas que nulli in hoc faculo corarió 
anfractibus veflectatur. De aqui có. 
fta fer la Virgen la niuc leuc, por 
laincegridad de fu virginal purc- 


za. Y en el mifmo fentido explica : 


luego: efte Santa: aquello. Nigra. 
Cant.ı. famfedformo[a filie lernfalem, Ni- 
gra inquit, per carnem, Decora per 


Ser.s. in virginitatem; Y enotra parte dize: 


P (518; quzla coluna que: gúiana los hijos 


de Hracl,(ignificaualo mifmo: 17/4; - 
inquit;columna nubis-fpecie quidem : 
pracedebar filios 1/Fael, my fHerio am. 


tem fignificabat Dominum Iefum in 
nube venturum leui ficut dixit Ifa” 
jas, boceil-in Virgine Maria, que 
nubes erat fecundum hereditatem 
Ena, leuis erat fecundum virginita- 
tis integritatem, Cc. 

Efte mifmo myfterio figuró tan 
bien aquella Mem ferrada, que Ifa- 
yas puzo fuer a lugar cn aque- 
Mas palabras, 2Mwitiplicabitup eins 
imperium, en el qual la palabra Ze- 
marbeb (e cfcriue con Mem ferrada 
auiendofe de c fcriuir (fegun las re- 
glas dela grammatica hebrea) con 
Mem abierta, Eo efte lugar con- 
ficffan (aun los Rabinos) d ay gran 
myfterio : y particularmente Rabi 
Haccados en la tercera peticion de 
aquel libro, que 1ntitula. Rene/ator 
arcanorum. Y nofepucde negar, ĝ 
en cfto fe pedo reprefentar lainte- 
gridad dela Madre del Meflias, de 
cuyo imperio, y poder fe trata en 
efta proohecia, pues cl nombre de 
la mifma Señora fe encierra aqui, 
y por la arte que llaman Cabalifti- 
ca, qucenfena ainterpretar la Efa 


Ifat, y 


cricura, algintando las letras de las - 
palio hamifrah,(e (a-^ 
can citados Miriam Sarah, que es 


lo mi(mo que Maria Domina, Defte 
paracer fon ordinariamente los ex- 
pofitores Catholicos en efte lugar: 
y lo tiene Hicronymo de fanta Fè 
en fu libro contra Iudxos. e 


CAPITVLO. XXIII, 


pe una prophecia delere>: - 
mias fobre la mifina ma-" 


teria de la pureza de 
nue Señora. 


"um 


y 


Ter, 31, 


Jf«.5 6. 
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L Propheta Ieremias nos 
Ex tanbien eícrita otra 

notable prophecia, quc ha- 
ze mucho a pueítto intento. Ff- 
quequo (inquit ) delicijs diffoluerd 
filia vaga? quia creauit Dominus no- 
uum (uper terram, Femina circun- 
dabit virum,cc. Quiere dezir; Pa- 
ra que te catregaggultos, y ácler- 
res pucblo mioWémo fi focífcs 
vna hija loca, y poco honcíta? Sa- 
be que harà Diosvna cofanucua 
enla tierra: y can nueva quz nun- 
ca yamas (e yi0,ni oyo otra feme- 
jante. Y que cofa es cita? Femina 
circundabit virum: vna mugercer- 
cará vn varon. Quien no vé aqui 
cl myfterio de que vamos tratan- 
do? que obra esefta con que el 
Santa Propheta quiere enfrenar 
los appetites defordenados: y pa- 
ra períuadir cíto,dize, que vna mue 
ger cercarà vn varon? Fue fia da- 
da dezirnoslo mifmo, quecl Pra- 
pheta Ifayas, y argumentar con el 
mifmo argamento , a faber. Hec 
dicit Dominys cofodite iudiciom,ó 
facite iuffitiam quia iux files 
mes vt veniat dr itfliti, tre- 
azletar. Dize: Dios, q rrijan 
los hombres fus vidas, y reformen 
fas coltombres, porque eftá cerca- 
na la venida del Saluador. Y con- 
tefta San Pablo, ibi. Et hoc feientes 
tempas quia horach iam nos de fom- 
mo furzere, nanc enim propior eft 
nofira falus, quám cum credidimus, 
Lasguales palabras quicrc cl gio- 
triolo Dotor Santo Thomas, que 
fean dichas en perfona de los fic- 
les que fueron antes dela vevida 
de Chrifto, los quales fe exhorta- 
uio vaos a otros a perfecionar fus 
vidas tanto mas, quanto más cerca 
eltiuan de la venida del tnifmo 


esr e lafuerga del are 


Demonsiracion Enangelica, 


argumento deíte Santo Propheta 
và dirigida contra todos los vicios 
en commun. Con todo ello mas 
en particular reprehende la falta 
de honeftidad. Y vale tanto como 
fidixera. Si Dios es tanamigo de 
pureza, aviendo de hazerle hó- 
bre,e(cogió vna donzella pura, de 
que nacteffe + para que vos entre- 
guais vofotros tanto a delicias, y 
£uítos dela carne? 

Mas veamos mejor en que con 
fiftecl argumento de la purezavir- 
ginal de la Madre del Meffias. Di- 
ze el Propheta Femina circundabit 
virum, Enla palabra Circundabie 
y en la palabra vira» tenemos el 
mylterio de la Encarnacion afli y 
de la manera que los Catholicos 
lo confefTamos. Porque fi cfta mu- 
ger auia de concibir, y traher en 
fus entrañas a fuhijoa la manera 
de las otras mugeres:en d feechaa 
riade ver la nouedad? Y con toda 
el Propheta dize, que fuc vna cola 
nueva en elmundo. Nonam ertas 
ritDominus,d'c.Sin duda noes no- 
uedad vna muger concibis, y paria 
por cl modo Ordinario:peró cercas 
do a fu hijo 2 la manera de vn pet- 
feto circulo entero de todas las 
pattcsfin diuifion alguna: cflaes 
la matauilla, efta esla nouedad. Y 
cito es lo que celebró tanbien Sa. 
lomon quando dixo Venter tans 
ficat. acernus tritici vallatus lilijs, 
Es el vientre: de la virgen Maria 
por fu fecundidad, como monte de 
trigo, y porfua virginal pureza fe 
dize. que cflà cerrado, y rodeado 
delyrios como:de yn valado per- 
fctiffimo. Y por efto le llamó tan» 


bien Hortus conclufus, fous figna. Cant, 


Cánt, 7. 


4r 


tuse Para fe declarar laintegridad Bery. fer 
defa virginalícllo, Oygamosefto 30,59 ` 
miímo al diuino Bernardo» Nou pyrif. 


(inquir) 


Jdem 
bomil.i. 
fuper 
M ifs 


eft. 
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(inguit)facier Dominus (uper terra. 
Queris quod nouum? Mulier circun 
dabit viram; idc? non ab altera viro 
virum fufiipier, non bumana lege 
voncipiet hominem fed intra vifcera 
intaila, Cy integra virum claudet, 
Ita fane vt intrante,C exeunte Do- 
minoiuxta alium prophetam: porta 
Orientalis claufa iugiter perfenerer. 

Lo dicho es acerca de la palabra 
Circundabit.Oygamosal miímo S, 
Dotor fobre la palabra virum. 
Que efl ( inquit( bec femina? Quif- 


` uero iffe vir? Aat [i vir, quomod oá 


femina circundatus? Aut fiá femi- 


natircandari poteit, quomodo vir? 


Est apertius dicam quomodo patei? 


Sal 17- 
t4p. 14. 
Rabi 
Ofná, 


L4 


finu, m. vir effe, in vtero matri? 
Y delpucs de poner la razon de du- 
dar ca fu punto, afaber como podia 
fisado ya varon perfeto, cítar en- 
ecrrado en el vientre de fu madre? 
fÍnzltacl enigma delta manera. Fer- 
go(imquit)me ad conceptum, partumá, 
virginalem, dc. Vir enim erat Ie[us 
ncc dum etiam natus: fed fapientia, 


| Hou etate animi vigore,non viribus 


corporis maturitate fen[uum non cor 
pulentia membrorum, Cc, Dema- 
nera d efte varon,que juntamente 
era varon, y pino, cra el Señor Ie- 
fas. Varon aun antes de naccren 
lafabíduria, no en la edad, varon 
no enla corpulencia de (osmicn 
bros, finoenla perfecion de fa en- 
tcadimiento. 
Elte mifma Prophecia declara 
en nucítro fauor Rabi Ofuà hijo 
de Leni, referido por Galatino:cl 
qual Rabino ponderandd como 
Dios cura ala manera d hicre, y dà 
Ja medicina conforme ala llaga, di. 
zeal. Homo carnalis lancéapercutit, 
C emplai?ris emedetur, fed Dis Deus 
nofter non fic,quia cií quo percutit ch 


eo ipfo medetur, Tofeph per famuiis 


percuffus eff, c per [omnium curatus 
e(l. Et Ifrael in Virgine peccanit di» 
citar enim, dr fornicate fant in Æ- 
gypto,im adole[centia fua fornicate 
Junt ibi fubacta funt whera earum, 
C frače funt mamma pubertatis ea- 
rum, Et in virgine fuerunt puniti 
vi habetur in threnis. Mulieres in 
Sion humiliate Junt, virgines in 
Ciuitatibus 1uda, Et im virgine 
fnnt confolari ficut ait Ieremias, quia 
ereanit Dominus nonum fuper terri; 
femina cireundabit virum, Bien 
claramente confieffa efte Rabino 
aqui hablar Ieremias en cfta pro- 
phecia de vna donzella por quicn 
auia de venir el remedio a Ifrael, y 
la conneniencia que para efto vvo. 
Alo qual pudiera añadir que la 
perdicion del mundo fue por Eua 
dózella hafta aquel tiépo,mas arre» 
vida, y poco obediente. Y afli couc 
niadla rcftauració del mundo fuel 
fe por otra donzella en todo a 
aquellotra contrapucíta, como lo 
ponderan los fantos Padres, efpe- 
cialmente San Auguítio en ellibra 
fegúdo de Symbolo ad cathecumenos. 


pud. Mi 


CAPITVLO. XXV.. 


Una prophecia de Ege- 
chiel fobre la mifima mas - 
teria, con otras delas 
Sybillas. 


“UL Propheta Ezechiel dizè 
affi. Et conuerti me ad viam 


porte faniluarij exterioris, 


que refpiciebat ad Oriente Ó erat 


fa 
LU 


Thren.s 


D, Aug, 


Ezech, 
44- 


-— 
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claufa, Et dixit Dominus ad me, 

Porta bec clanfa erit,non aperietur, 

C vir non tranfiet per eam, quonia 

Dominus Dens Ifrael ingreffus eii 

; per ex eritd, clauja Principi, Princeps 

D, Hier, ipfe cdebit in ea, Donds dize San 

Hieronymo. Palchi é quidam parta 

clsufam per qua [olas Dominus Deus 

 1frael ingreditur, Dux cui porta 

Amb.li, claufaefi: Mariam Virginem intelli. 

de inflit gut. Lo miímo dize San Ambro- 

Virginis fi», Rufino, San Epiphanio, San 

adEufeb Chryfoftomo, y otros muchos. Y 

eap. 6. devefe aduertir,que la Virgen fan- 

Raff in trilima (e llama puerta Oriental, 

expo fit. porquc( como expone San Ambro 

Symboli fi») engeodró al Orisnte, y cl Sol 

Apoftol. de Iufticia,de quien hablaron Za- 
D Epiph charias,y Malachias. 

erm de  Lodicho(c confirmacon lo q fe 

lsudibus dize en el Sanedrin cap . Col Ifrael 

Virginis Y en el Suchà, por aftas palabras, 

Marie Dixit Rabbi Abba:/Edificium templi 

D-Chryf quod eft coram Domino nofiro Deo 

tom,g. fpatium tenet oco millium, Nomen 

bam. de Ciuitatis ex illa die Dominus ibid, 

Joanne Eledificio del templo(dizc)de que 

Baptista habla Zzecbicl, tiene cn contorno 

ocho millegoas. De donde fe faca, 

que ( conforme a altos nabinos) 

efte lugar del Propheta fe deue en- 

tender en fentido efpiritual. Y la 

puerta ferrada del Oriente de la 

mifma mancra. Y aun dize Hiero- 

nymo de fanta Fé, Non reperimus 

in vimo templo quod fuit poft Eze 


pemonfiracion Euangelica, 


chielem edificatum, quod eifin eo 4li- 
qua talís porta per quam [acerdotes, 
CG Leuite non fusfent ingrefi, pre- 
fertim porta Orientalis, per quam:0.. 
tinu? non folum facerdotes fed eti 
Lenita, cj oniuerfus populus ingres 
diebatur, De manera que no avia 
tal puerta en el templo, que fuelle 
referuada folo para cl principe. 
Reftaluego, que pues la prophecia 
no quadra altemplo material, fe 
explique del templo efpiriteal:cfta 
es de la Virgen Madre dcl weffias, 


y q ella fea la puerta C/aufaprin-: 


cipi.. No puerta ferrada de qual- 


. quiera manera : fino tres vezs [cra 


rada. Porque tres vezes puzocl 
Propheta la palabra Clam/2. Et eras 
(inquit)claufa, rc. Porta bec clanfa 
erit ec, Erisg, claula principi, pues 
para que pozo ttes vezes la palabra 
C [aufa, G es ferrada, ferrada, ferras 
d2?Sin duda para nos en(enar que 
cfta Señora feria Virgen antes del 
parto, en el parto, y defpucs del 
parto. ! 
La prophecia dc Danicl,que tra. 
ta de la piedra cortada del monte 
fin manos(efto es fin induftria hu. 
mana) que conpetia acíte lugar, ya 
queda puefta en cl capitulo 2 3. de- 
fte libro. Vamos aoraa las Sybilas; 
que tanbien hablaron clariffima- 
mente fobre efte punto. Porque 
en cl libro octauo de fus prophe» 
cias cftan los figuientes verlos, 


Ecelo veniens, mortales induit artus, 

Ac primum corpus Gabriel oftendit boneftum 
Nuncius:binc tali affatur fermone puellam. 

"Accipe virgo Deum gremio intemerata pudico: 
Are att. Aft illam celeffis gratia molli 

Lentjt afflatu. Tum virginitatis amatrix 


pena magno fubito correpta ftupore, 


Din) 


Exod.3. 
Iud.6. 


3 de[lierro deignoranciasludaicas. Lib.s.czp.26. ¿04 
Atqmetu,Es'c. Et infra 
Tune ad fe redijt,verbumq; volauit in aluum, 
Idg; [fuo factum,atg; animatum temp: re corpus 
Mortal facie cretum est: puer inde creatus 


Virgineo partu. Mira eft mortalibus becres, 
Sedres nulla Deo Patri, Natogsftupenda. 


Nofe pueden deffear mas claras 
palabras, acerca de la Annuncia- 
cion, Concepcion, y parto virgi- 
nal de la Virgen Maria: pliegala 
diuina bondad dar luz a los que no 
latienen, para conocer, y crcyercl 
foberano myfterio de la virginal 
pureza amen. Acerca de los my- 
fterios de la Virgen nucftraSenora, 
y de lasprophecias que dellostra- 
gan, y dichos, y refpucítas de Ra. 
binos con que la verdad catholica 
fe confirma, fe puede ver Galati- 
no en todo fu libro feptimo de ar- 
canis donde tanbien trahe algunas 
figuras particularmente en el capi. 
tulo decimo quarto, como cs la far 
ca de Moyfen, que ardia, y no fe 
quemaua: y la del vellejo dé Ge- 
deon: y dela vara de Aaron, de d 
ya aucmos tratado. 


CAPITVLO, XXVI, 


Prophecias del lugar en” 
que el Mefsias auta - 
de nacer. 


O quedó fin fer propheti- 
Naé el lugar del nacimié- 
to de Chrifto. Porque M1- 
cheas nos dexó efcritavna prophe 


Micb.s. cia exécllétiffima en efta materia: 


Et tu(inquit) BeiblebéEphrata parud 
luses in millibusInda,exte mibi egre 
dietur qui fit dominatortn I (rael c 
egreffus eius ab initio Ádiebus eter- 


. nitatis. Blta prephecia declara Ra- 


bi Salomon defta manera. E: tu 
Bethlebem,de qua egreffus eff Danid, 
fecundum qued per ipfum fcriptum 
eft filius ferui tui Ieffe Betblebemite 
Ephrata muncupauit, Paruulas es in 
millibus Inda: idei dignuseras fieri 
minor in generationibus milliarió Is 
da.Et boc propter labé Ruth Meoabiti- 
dis que eii inte, Exte mihi egredie 
tur ideiidete exiet mibiMefiiasflius 
Dauid, de quo dicit feriptura, lapide 
quem reprouauerunt edificantes. hic 
fatfus eff in caput anguli, c. Et in- 
Lerpretatio Cbaldaica, dicit, Dele co- 
ram me Mejsias egredietur C egre. 
fus eiut ab eterno à diebus «ternita. 
tis. Et boc eff quod dicit fcriptura, 
Ante lolem permanet. nomen etus, 
qued fie interpretatur. in Chaldsico: 
Et nomep cius abantiquo dierum á 
feculo Miam. Hafta aqui fon 
palabras de Rabi Salomon, de las 
quales, y de la prophecia de Mi- 
cheas junto con la interpreracion 
Chaldaica,que cita,(c infieren cla. 
ramente dos cofas. La primera, d 
el Meflias auia de nacer en Bethlé, 
la fegunda d el el Meffias, cs Dios, 
aunque nació en quanto hombae, 
Porque efto dizen claramente a- 
quellas palabras. Es egre[fus eius ab 
initio á diebus aternitatis aguas 
aei ME 


Rabi Sei 
lomon, 


las 


E 


í2u- d 
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Mas. Ame folem permanet nomen 


ius. Però delto ya queda dicho. 
"Và diziendo mas el Propheta 


cpro- Micheas, Propter bec dabit eos vf- 


phetia. 


que ad tempus inquo parturiens pa: 


D.B Vir riet.Habla aqui del parto de laVir- 
gine in. gen maria nucftra Señora, y quiere 


tellig. 
probat 


dezir que por efta razon,de que el 
Melffias tiene de nacer en Bethlem 


Gal. L7. del pueblo Iudaico: Dabit Dews eos 
ciz, ex. vfi, ad tempus, ideft permittira, q 


Rabbi 


los [udtos gozen de ludea, y fufri- 


Haccad. rå que lu Republica dure,y perma- 


idex. neca bafta el tiempo, quela Vir- 
prf? gentenga de parir cl weffias. Por- 
«fferéte, que delpues por el peccado que có. 


metteràn co (a muerte ferán echa- 


D.Hier. dos de la tierra de Paleítina. Efta 


Enfeb. 


interpretacion es de San Hietony* 


Cef.!.7. moy de Euíebio Cefarienfe, Las 
dedemó palabras deSan Hieronymo fon las 


firat.c.4 


If4. 54. 


figuientes. Dabit (inquit) Dominus 
templum d» Bicrofolyma, C Indaos 
vfi ad illud. tempus quo virgo pa- 
riet. Que polfquam pepererit, c na. 
tus paraulas acceperit [poliaSamarie, 
e virtutem Damafti, interfectopo- 
palo Iudeori, reliquie 1fiaet falna- 
bantur c XYlucgo añade ctra cx- 
poficion muy buena del parto de 
la Tglefia. Dabit (inquit) Iudeos, 
eosó, regnare permittet us$, ad tem. 
pos parientis, quando complebitur 
illud, Letare flerilis que ngn parís, 
erumpe, (5 clama que iria 
fcilicet Ecclefia quonia multi filij de» 
ferta, magisquaeius qua babet viris, 
ideft Synagoge, e. —. 

El gloriofo San Hilario fobre el 
Pfalmo 131. en aquellas palabras. 


D.Hilar Ecce audiuimus eZ in Epbrata, dize. 


Ephrata eadem el, que Bethlehem, 
inquaDominuswatusexVirgineMa- 
ria ef illic primum requies Dei at- 


ditur, vbi,primum vnigenitus Dei 
ousanmaue carnis babitauit, Es 


Demonstracion Enangelica, 


quod in Ephrata auditur, in campis 
Jylueinuenitar. Initium itag, Eccle- 
sie in Bethlehem auditur, efe enim 
capis á Chrifto, fed in gentibus repe 
ritur qua (unt ex campis [plue,ex bor 
rentibus nitida ex flerilibus fruciuo 
Je, &«. Donde fc vé tanbien, que 
el lugar del nacimiento de Chrifto 
deuia fer Bethlem, y fc prophetiza 
laIglefia delagenhtilidad. Acerca 
defte punto tenemos vna prophe- 
cia de las Sybillas, que dize afi. 
Nafietur Chrifius in Bethlehem, eb 
annuntiabitar in Nazaretbregnáte 
tauro pacifico,Elto es Nalcera Chri 
fto en Bethlem,y Será annunciado 
en Nazareth quando reynare celto- 
ro pacifico. No ay mas claras pala” 
bras que cftas. Efte toro pacifico, 
cs Augufto Cefar,en cuyo tiempos 
vuo granpaz., y entonces nació 
Chrifto. 


CAPITVLO. XXVII 


Prophecias de la vida de 
Chrifto nuefiro Redemptor, 
dejde fu nacimiento, 
hafta "T u ¡facrofant 4 
Pafsion. 


Ncl fia del quarto libro dez 
E: demonftacion euange- 
lica defde el capitulo octa- 

uo en adelante puzimos gran quá- 
tidad de prophecias muy claras pa- 
ra prouar elmyfterio de la Encar- 
nacion del Verbo. En efte quinto 
libro auemos trahido tapbié otras 
muchas del tiempo,en que el mif- 
mo Verboauia de encarnar. Y de 
la pureza virginal de fa Madre 
fantiffima: finalmente del lugar de 
fu nacimiento. Agra pondremos 
1 aqui 


y deffierrode ignorancias ludaicas. Lib.5.c4p.27: " 303. 


aqui las prophecias de fu vida, de 
la qual los prophetas conficífan a 
vna voz, que feria fantiffima c in- 
nocenuffima: y tanto que porcx- 
cellencia fc llama en la Efcritora 


Dan.9, fagrada el Iufto. Y Daniel le llama 


P f.44. 


Ifa, 42. 


Sanilus fanttorum, el Santo delos 


Santos, que es lo miímo que fuen= 


te de toda la fantidad. Y Dauid di- 
zc, G fuc vngido con mas abundan 
te gracia,q todos los hobres. Dile- 
xi (inquit iuflitiam.crodifli iniqui 
tal. propterea «ynxit te Deus Deus 
tuus oleo letitiepre con fortibus tui. 
Mas porque toda la Efcritura a 
vn2 voz predicala jantidad del Sal 
wador, y efta fantidad coníta deva- 
rias virtudes: aqui folamente pon- 
dremoslo que dize de algunas vir- 
tudes de fte Señor, ĝ lo hazen mas 
amable a los hombres; como era 
razon quc lo fuelle el Saluador de- 
llos. Primeramente de fu manfe- 
dumbre dixo lfayas. Ecce fernus 
meus fufcipiam eum: electos meus 
complacuit fibi im illo anima mea:de- 
di (piritum meum [uper eum: iudi- 
cium gentibus proferer:mon clamabit, 
neg, accipiet perfonam, nec audietur 
vox ejus faris : calamum quefatum 
won conteret, dG linum fumigans no 
extinguet, Quiere dezir. Vcis aqui 
mi ficruo.efcogido, que yo cícogi, 
en quienmi anima fe agrado,no fe 
defentonará en palabrascon nadie, 
ni fe oyrá fu voz enlas plagas : no 
quebrarà la cana quc cfteuicre caf- 
Cada, ni acabará de apagar la tor- 
cida que cftuuiere humeando. Por 
eltas palabras declara cl Propheta 
fanto la manfedumbrc de Chrifto, 


1.Pe1,2 La qual era tanta, que como dize 


San Pedro, como teftigo de vifta, 
Cum maledicevetur non maledicebat: 
cam pateretur non cóminabatur: tra. 
debas aniems iudicant fe ininñè, 


Quando lemaldezian, no malde» 
zia,y quando padecia no amenaza- 
ua, mas antes (c cntregaua aquien 
injuftaméte le jozgaua. Y que cfta 
prophecia de Iíayas fe entienda 
dcl weífias, dizelo Rabi Tonathas 
en eI Targum,citado porPedroGa- 
latino;Y contefta la gloffa de Rabi 
Salomon citada por el mifmo Gala- 
tino, la qual dize affi {obre las pa- 
labras, Calamum qnaffatum non co. 
fringet dre. Ideñ fi agiles vt arundo 
confraila non fráges, c tenebrofos, 
vel fu[cos, vel caligimofos, qnorum 
lux fu[ca eff non extingnet. Donde 
confieffa efte Rabino la manfedú- 
bre del meflias, 

Lo miíimo nos dixo €l S-Prc phe 
ta Iíayas, con dezir j dió el Señor 
fu Efpiritu al weffias,del qual Ef pi- 
ritu dize él Ecclefiaftico, que es 
fuper mel dalis que es mas dulce q 
la micl, y tales (on los coracones, 
que cítediuino Efpirituefcoge pa- 
ra fu morada:dulces blandos, y af- 
fables, Que mayor affabilidad quc 
la del Señor Jefus? El qual llama a 
todos con eltas fuaues palabras. 
Venite ad me omnefqui laboratis, c 
onerati effi ey egoreficiam vos coc. 
Difcite áme quia mitis fum , c hu- 
mili corde, Esmanfo, y humilde 
de coracó,no brauo y crecl, como 
lcs Iudiosloimaginan. Y por cfta 
virtud le llama Cordero Ifayas, y 
cl Baptifta, como auemos vifto ya 
en cite libro, quando tratamos de 
las guerras cfpiricmales del wefBas. 
Verdaderamente d:xo bien aquel 
(anto varon, que los Tudios que ef 
peran Meffias muy guerrero, y a- 
migo de derramar fangre humana, 
lo bazé femejante (quanto es de fa 
parte)al fallo prophecaa Mahoma, el 

qual en fu Alcoran en el capitlo de 
la cfpada, dizo que fuc^vabiado 
, 50 00 


Gal l4) 
c23 c 
cap.28, 


Idem, 


4, 10.€,1* 


Matt.Xx 


Ifa. 16: 
6 53» 
loan. X. 
Vide ftu 
praà e, 
10 vfá, 
4d 14» 


Po. 


3c ute pemonfiracion Enangelica, 


por Dios para dilatar aquella ley 


Chrifto Iefos? Oygamos a Rabi rap; 
Fr.Lud, por el mundo, no por milagros, ni 


Moylen encl BerefcisRabbáb acíte Moyen 


Granat, Por razones, fino por armas. Tal propofito. explicado efte Rabino 
¿inSymb. Quieren los Iudios que fca fu mcf- aquella prophecia delacob, Ligans Gen, 49) 
part. 4. fias, Mirad como dize bien efto có ad vineam pulli [uii c aduitem o fili ay" 
iradl 2. fer cordero,y con (er Sancius fane — mi afinam fua, dize atfi. Ofdit noa 


dorum ? Que cofa mas agena de la 
verdadera tácidad,que la crueldad? 
Nonit iuffus iumentorum | (uorum 


animas: vifcera autem impiorum, ` 


erudelia , dize el Spiritu Santo por 
Salomon fer proprio de los Santos 
tenercompallion aun. dc los bru- 
tos icraciodales :y por lo contra- 
rio de los que no lo fon, fer crueles, 
Pues que tiene que vercrucldad 
con quien viene faluar el mundo, 
y daile alegria? — — 

Vamos a otra virtud d:IMeffias 
que es la pobreza. Efta conficffa 
cl Propheta Zacharias, Exwlia(in- 
quit )[atis filia Sion, imbila filis Ie- 
rufalem, Ecce Rex tuus veniet tibi 
iufius, O (aluator : Ipfe pauper, c 
afcendens [uper afimam,c (uper pul. 
lum (ilium afina. Alegrate mucho 
hija de Sion: y alaba a Dios con 
feruor hija de Hierufalen: y mira 
que tu Rcy viene parati juíto,y 
Saluador , y viene pobre alenta- 
do fobre voa afnilla, y vn hijuelo 
della. Que mas claras palabras que 
eltas? Dize la Gloffa de Rabi Sa- 
lomonen efte lugar Nen poteft boe 
exponi, nifi de Rege Mefsia. Ati 4 
noniegan ni pueden negar los Ra 


` binos aueríe de entender efta pro- 


«phecia del M«(fias:porque las pala- 
bras que fe liguen claramamente 


lo mueltran. Loguetur pacem. gé-. 


na tibus O potelftas eius x mari vfg, ad 
mare C á flominibus v[que ad fines 
terre, Elto es predicarà paza los 
gentiles, y fu poder fe cftéderà por 
todala tierta.Pucs que Rey cscfte 
tan pokies y tan poderofo, fing 


bi quod cum venerit Me[sias ad fal- 
nandi Ifrael: Ipfemet fernet afinñ 
[uñ c equitabit [uper illii Esveniet 
in Ifrael cñ paupertate. V cis aqui co 
mo cóficffa cíteRabino la pobreza 
del meias. El Propheta Ieremias 
Bos dió otro teltimonio defta mjf- 
ma verdad, ibi. Expecatio Ifrael, 
faluator eins in tépore tribulationis: 
quare quafi colonus futurus es inter- 
ra C quasiviator declinans ad mav? 
dii? Quare futurus es velut vir va- 
gus, vt fortis qui non potest (aluare? 
Quierc dezir.Efperança de lracl,y 
faluador fuyo en el tiépo de la tri- 
bulació:porá aueis dc andar como 
peregrino en la tierra: y comoca- 
minantc Q bulca donde aya de re-: 
pofai? Porá aucis de fer como hó- 
bre, d anda de yo: lugar a otro : y 
como fuerte que no puede faluar? 
Quico dirá i no mucftraclProphe 
ta aqui quafi con el dedo el difcur- 
lo de la vida de Chrifto nueftro 
Redemptor ? Su peregrinacion a 
Egypto, y. fus caminos quando 
andana predicando fu fanto Euan. 
gelio ? Quien puede dezir quë 
fon eftas palabras dichas de al- 
gunrico, y poderofo Mcffias, que 
no fea tanbié por otra parte pobre, 
yaco? Que vna cofa, y otracon- 
fieffa cl Propheta con dezir, que cs 
como fuerte, que no puede falnar: 
o como fuerte, que tiene efcondi« 
da (u fortaleza, y poder: que affilg 
dixo tanbicolfayas, quádo le llamó 
Dios efcondido. Kereta es Deny 
ab[canditus, Deus Ifrael falmator, 
«La razó porque ci mellias vino. 
pobre 


y destierro de ignorancias Indaicas, Labs. cap.27. 30 5 


pobre ya laauemos dado enotra 

parte defte libro. Y es, porque co- 

mo lasriquezas lean occafion de 

muchos peccados, y el deffeo de- 

2.Timot 'asraiz,y fuente de todos los ma- 
6, les, fegun aquello de San Pablo. 
O0 Radíxomninm malorii esl cupiditas: 
claro eftaua, que viniento cl Mef- 
fias a quitar los peccados del mun- 
do,como dixo Danicl, v? confum- 
inetuv-prauaricatio.c» (inem accipiat 
peccatum, ef deleatur iniquitas c. 
que "avia dc hazer, finoponerel 
cuchilloala raiz de todos eftos ma 
a Jes,condenandolos con cl exemplo 
y authoridad de fu perfona, y de 
fo vida fantiffima ? Todo quanto 
ay en el mundo, dizc San Ivan, 
que Ant eñ concopifcentia carnis, 
aut concupifcentia oculorum, ant fi- 
perbia wite , o es concupicencia 
dc la carpe , o codicia de los ojos, 
o (oberoia de la vida. Puescontra 
eltas tres fuentes de toda maldade, 
gue ay cn cl mundo, era bien que 
elRedéptor del mifmo mundo fe 
armaff: a fi, y a los foyos con lasyir 
tudes contrarias,d fon pobreza,hu 
mildad,y mortificació de la carne. 
Elzelo con que el Señor Icíus 
predicò la palabra de Dios,fue tã- 
bien prophetizado por Iíayas, To» 
el, y Dauid. Ifayas dize. El erunt 
otulitui videntes preceptorem tunm, 
Ó aures tue audient verbum poft ter 
gum monentis, Hac est via ambula. 
te ines, o nondeclinetís neg, ad dex- 
teram , ne, ad [initiram, Quiere 
dezir. Verán tus ojos a tuMacftro, 
y tus oydos oyràn la voz del que 
tc dirá : efte eselcamino para ira 
Dios, caminad por cl, y no os def- 
uieys,niala dieftra,ni ala (inieftra. 
Aqui es mucho de notar voaverfió 
dc Rabi Ionathas hijo de Vziel, q 
dize affi : Er yon recedit vitra diz 


Dan.9. 


1,70482 


1f4,30, 


minitas eiut, £d erunt oculi tujuidé- 
tes dininitatem eius, Donde fe. mu- 
eltra la divinidad del meffias, coma 
nota Galatino. De manera que fe 
promete aqui vn predicador, que 
fea Dios , y hombre. El miíma 
Propheta dize en otra parte. Ecce 
teftem populis dedi eum,ducem ac pre 
ceptorem gentibas. Por aqui yàtan- 
bien el Propheta. Ioel. Filij (ina 
quit) Sion exultate, c» latamini in 
Domino Dee veftro, quia deditvoe-  * 
bis Doctorem InfHitie* Elto es. Vol- 
otros hijos deSionalegraos envner 
ftro Senor Dics, porque os haenr 
biado vn Dotor, y macítro,que cs 
enfenarà dotrina de lantidad,y juf- 
ticia.El mi(mo Señor en clPlalmo 
39. hablando confu Padre Eterno 
declara la inftancia,y zelo con que 
fe copleó en el oficio de predica» 
dor. Annitiaui( inquit) Inflitia tu& 
in Eccle ia magna: ecce labia mea non 
prohibeboDomine tu fcifli, Iniiitiam 
tuam non ablcondi in corde meo: ven 
ritatemiuam O falutave tuum dixi 
Annuncié ( dize )tu jofticia en la 
Iglefia “grande, y tu fabes queno 
cerré mis labios para defi ítir cefte 
officio. No efcondi tu verdad, y 
tujufticia enmedio de micorzcon: 
fioo predique tu verdad,y la falud, 
que me mandafte denunciar al 
mundo. De mas defto:cl modo de 
predicar por parabolas, de que cl 
Señor vlana mucho, tanbien fue 
por David prophetizado, como el 
miímo Euangeliftalo aduertió, di- 
ziendo. Sine parabolis non loque- 
batur eis,vtimpleyetur quod dicium 
erat per Prophetam dicentem aperia 
$n parabolis os meum, 

Fueró affi mas prophctizadoslos 
milagros q cIMcffias hizo enquato 
andouo entre loshóbres, Y defles 
habla Ifayas por eftas parseras,dcf- 


C€c3 NS 


Gall 3: 
“p.29 


Pf. 397. 


Matt 13, 
Pf.77. 


y 


306 Demonftracion Enangelica, 
pues deanerprophetizaco lacóner ^ de Dauid, Lo qué bien moftro la 
fiô delas gétes.Dicite pufillamimé, experiencia. 
confortamini, C nolite timere: Ecce 
n, Deusveliee vitionemadducet retri- CAPITVLO XXVIII 
butionú: Deus ipfe veniet, & falua- 
bit vos, Tunc aperientur oculi caco- 
rom ld anres furdoruro patebunt, 
iunc [aliet ficut cermus claudus, c 
aperta erit lingua maiorum, Dezid 
a los flacos de coracon, esforgaos, 
y notemais, porque vucítro Dios 
vendrá tomar venganga de vue- 
ftros enemigos : e| mifmoDios vé- 
drá, y os faluarà. Entonces fe abri- 
ran los ojos de losciegos, y las ore- 
jas de los fordos : entonces faltarà 
; el coxo como cicruo: y foltarfcha 
Matt, 1x la lengua de los mudos. Y todos 
£Luc,7. eftos milagros cuentan los Euan- 


Profiguefe la mifma 


materia. 


-| pero en la tercera parte del ** ^7 pre- 
libro queintitulo de promif- 
fionibus, c pradittionibus. Trah c ui 7 
buena quantidad de propheciasa ce ms 
cerca dela vida de Chrifto,y enpe- "^P 
Fees por el Precurfor San Iuan 
auptifta trahe aquella prophecia E 
de Ifayas que de fi mimo explicó 1/4.48 


E: Bienauenturado S. Prof. $ : Prof 


geliftas que Chrifto nucftro Re- 
demptor hizo. Y cl mifmo Senor 
lo enbió affi a dezir al Baptifta, 
quando le embió fus difcipulos có 
eftaenbaxada. Tw es qui venturus 
esan alium expellamus? La rcipuc. 
fta del Senor fac. Dezid aluan, 
Ceci vident, claudi ambulant, leprofs 
mundantur, furdi audiunt, mortui 
re[urgunt, pauperes egangelizantur, 
O beatus qui non fuerit feandaliza- 
tusin me.Dondcvemos que le dió 
porícnal de fcr cl Melas la pro- 
phecia defte Propheta, y elcúpli- 
tnicnto della enfi mifmo. Delos 
milagros de Chrifto auemos ya di- 


'Gal.1,8, cho en el fegúdo lib. defta demô- 


Itracion cuapgelica. V na fola cofa 
diré que refiere Galatino de Rabi 
Moyfen Hadarfan en (us Cómen- 
tarios fobre el. Pfalmo 74 fobre 
aquel verfo Sigsansffra non vidis 
mut, óc, Y es quc algunos Rabi- 
nos dizen fobre cíte verlo, que en 
ticmpo del Meflfias muchos de los 
ludios no darian credito a fas mi- 
lagros,F1os atribuirian a arte ma- 


gica; Y alli goticaden chte lugar 


el Baptifta, quando los Phariícos 
le embiaron a preguntar fi era el 
Mcffias. Ego(imquit) vox clamantis 
in deferta:dirigite viam Domini, fi. 
ent dixit. Ifaias Propheta, c. Iten 
Malachias, Ecce ego mitto Angeli 
meum e praparabit viam ante faci 
meam, Y para conteftar con aque. 
llo Omni vallis exaltabitur, e oma 
nú mons collis bumiliabitur,trahe 
vn verfo dc la Sybilla que dize affi. 
Non erit in rebus bominum fublime 
velaltum, Y de Chrifto pucfto en 
el pefebre entiende el Santo Do- 
tor, y antes del, Origines homil, 11 
in Lucam equello de layas Cogmo- 
sit bos poffeforem [uum, de afinas 
prefepe Domini fui. Y aquello de 
Abacuch, ícgun la veríion de los 


fetenta Interpretes. I» medio duo- Halac,s 


rum animalium cognefcers, Del 
nóbre (antiffimo de leius $ le fuc 
puefto el dia octauo de fu nacimié» 
to hizo expreffa mencion cl mifmo 
Abacuch Ego(inguit) i» Dno gau. 
debo,c exultaboin Deo lefu meo, Y 
dize Lyra, q es aqui Icius nóbre 

des proprio 


y destierro de ignorancias Iudaicas.Lib.s.cap at. 


P[.71. 
1fs.60: 


F.6 lat, 
68,0, 3. 


2 f4.9. 
Luci, 
1049,14. 


Osea. II 


proprio de Chrifto, hablando cn 
fentido prophetico. La adoracion 
delos magos, que fueron primicias 
de la gentilidad juntamente con 
la ofrenda de fus dones, propheti- 
zada fue por Dauid, ibi. Reges 
Tharfis c infule munera offerent, 
Reges Arabum, ci Sabádona addu. 
eeni. Y por Ifayas. Omnes ( inquit ) 
de Sabá venient aurum, c thas de. 
ferentes, laudem Domino annan- 

tjantes. Ayudatencmos para prue- 
ua de nucftro intento cn lo quc di. 
zc Rabilofeph hijo de Simeon fo- 
bre aquello del Plalmo 87. Memor 
ero Raab,c- Babylonis fcientium me, 
Futurum eii ( inquit ) vt nationes 
midi adducant munera Regi Mefsia, 

Efte Rabino, y otros cita Galatino 
en confirmacion delo que vamos 
diziendo. 

La luz, y eftrella q appareció a 
etes Magos, fac tanbien prophe- 
tizada por Hayas enel mifmo logar 
Surge (inqait ) illuminare Ierufalem 
quia venit lumen tuum, C gloria 


Domini fuper te orta eff, quia ecce 
tenebre operient terram, c* caligo 
populos, [uper 1e autem orietur Do. 
minus c> gloria eiusin tevidebitur: 
C ambulabunt gentes in lumine tuo, 
€ Reges in fplendore ortus tui, A- 
qui fe prophetiza cl nacimiento 
deChrifto juntamente con la ado» 
racion de los Magos: y la eltrc)la 
queles apareció en aquellas pala- 
bras, Et Reges in Jpledore ortas tui, 
Llamale cíta cltrella luz del nac 1- 
miento dc Chrifto,porque fuc da. 
dapara que los magos por ella co- 
nocicífen que era nacido. Y junta- 
mente porque lo fignificaua a eld 
era luz dcl mundo, y fol de Iufti- 
cia. Delta mifma cftrella explica 
San Profpero aquello de Ifayas, 

Populus gentium qui ambulabat in 

tenebris vidit lucem magnam, Y a. 

quello de los Numeros. Orietur 
Wellaex Iacob,cc. Y applicaa efte 
propofito dos veríos del Pocta, q 
dizen affi. 


Stella facem ducens multa cum luce cucurrit: 
Muneribus cumulant, c9 [auctum fpdus adorant. 


Ya atras quedan pueftas las pro 
phecias de la paz que vuo en el 
mundo quandoChriíto nació, Ces 
flabunt. gladios (uos in vomeres, c 
lanceas (uas in falces, Ge. Y como 
Ifayas le llama Princeps pacis, Por» 
que quando nació, los Ángeles la 
denúciaron al mundo: In ferra pax 
bominibus bone volantat. Y por 
San Luan. Pacem meam do vobis, Pan 
cem relinquo vob, 
La huyda a Egypto, y muerte 


de los innocentes por la perfecu - 


cion de Herodes,no paffó por alto 
a los prophetas. Porq Ofeas dizc- 


Ex Ægypto vocani filium meum, 
El qual legar aucrfe de entender 
de Chrifto dizclo claramente San 
Mattheo cap. 2. Tanbica Ifayas 


307: 


D Profp, 
vbi [upr 
Ifa.9. 

Num. 


dize. Ecce dominus aftendet [uper . 


nybem leuem, ó ingredietur Ægyp- 
tum, Cc. La nuuc leve es (n lanta 
humanidad, que no tuuo cl pezo 
del peccado en fi. Veamos aclte 
propofito vna refpucíta que dió 
Rabi Haccadós a Antonino Cóful 
Romano en la feptima pregúta de 
muchas que le hizo, fegun lo refie- 


re Galatino, Preguntóle el Conful, 


- 


á querja dezir aquello &:! Pfalmo. 


Cc 4 


Galat. l. 
8 cap.q» 
Psa.$0, 


Vin E 


foz i. Demonfiracion Enangelica, | 


Vineam de £Ezypto tranflulitii: o 

(como el i&)F Rem de/£gypro traf- 

feres. Ke(pondió el Rabino.: Efta 

vides el Meffias; Replicó Anto- 
pino. Luego el wsffias nacerá en’ 
Egypto, y po en B<thlen,como di- 

ze Micheas? A efto dixo el Rabi- 

no. Fateer Mefsiam in Bethlehem 
mafiituram, fed dicit vitem de Lzyp 

to tyaniferes;: cum enim natus erit 
Mefsias, Herodes qui in Ieru[alim 
regnabit quaret eum ad pecemzrene- 

latione autem. diuina in Æ eyptum 

fugere cogetur vbi aliquandiu mora. 

Gal. Ly bitr: O poek in Ierufslem iuffa 
tap. 3. Dei rcuerteturz idcirco textus dicit 
vitem de /gypto tramsferes, Aqui 
tenemos cxccllente prueva de lo 

que vamos diziendo. Efte Rab: 
Haccados fuc antes de la venida 

dc Chrilto, y fuc hombre fanto, y 
Propheta, como ya aduertimos en 

otra parte. Pero losTudios confun 

den fa nombre conelde otro y fac 
deípues de Chrifto, y fue hombre 
peruerlo, como notó Galatino, 

Dize mas San Matthco, que fe cú- 

Ier, 31. plio en la muerte delcs]onccen- 
tcs aquello de Ieremias Vox in Ra- 


6 


La entrada delniñs Iefesen el 
templo en dia de dela purificacion 
quarénta dias defpues de fu naci- 

Malsc.2. miento,nos mucítraMalachias, ibi. 
Ecce ego mitto Angelú meum, & pre- 

parabit viam ante faciem meam, E 

flatim veniet ad templum [antium 

fum dominator quem ves quaeritis, 

O: Angelus testamenti quem, vos 

vultis. Bl Angel que preparó cl 

camino csel Bapuíts. El Angel 


.dcl teltafíento, que vinga fa tem- 
puc sdb A ume e 


mà audita eff, ploratus, E vlnlatas> 
Rachel plorans filtos fuos, e noluit 
confolari, quia non funt. Entiende 
aqui el Propheta porc! nombre de 
Rachella tierra dcBethlen donde 
fucfepultada defpucs que parióa 
Bebjamin. Tomó Herodes occa- 
fion para mádar matar cftos binos 
de la pregunta que hizieron los 
Magos, donde cranacido el Rey 
celos Tudios. Y como cl era Idu- 
meo recelando que los ludios fe 
leuantarian contrael, y figuirian a 
fu Rey natural, mando hazer efta 
matapca: de laqual haze menció 
Macrobio en el fegúdolibro de los 
Saturñales, donde cuenta, que fa- 
biendo Avguflo Cefar que entre 
eftos ninos que Herodes mando 
matar , fue tambien por yerro mu. 
erto v0 hijo fuyo, dixo aquella ca? 
lebrada fentencia. En cafade Hex 
rodes mas vale fer puerco que hijos 
Porque Herodes guardava la ley 
dc losludios, y po comia puerco, y 
affi no /e marava puerco por furcf* 
peto,y matofe fu hijo, Aplica San 
Profpero acftosIntocentcs aque. 
llos verfos de Virgilio. 


£ncid. — . Infantumg: antme, ftantes in limine primo, ES c. 


B na Ipfa tibi blandos findent cunabula flores, 


plo, es cl Meffias, que entró en el 
la primera vez alos:quarenta dias 
dcípues de fu nacimiento: y porg 
esverdadero Dios, fe dize que es 
fuyo el templo,como ya queda di- 
cho en otro lugar. 

El quedaríe cl niño Iefgs en el 
templo de edad de dozcaños, y 


“bufcarlo la Virgen fu Madre cou 


anfiofos deffeos, nos moftró bien 
el Spiritu ‘Santo en los Cantares, 
ibi, Zndicamibi quem diligit anima 


mea, 


Matt.2 


Macrob, 


Cant. Y, 


Cant,3. 


Jer. 16, 


Matt, I9 


Zach 
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mea : vbi pafeas "ubi cubes in meri. 

die, [ten quasini eum, c non inue- 

ni, vocani illum, œ non refpondit 
mihi d&c. Teo. Surgam, 6 circuibo 

Cinitatem per vicos C plateas que- 

ram guem diligit anima mea, Quié 

cítuuiere en las reglasgenerales d 
ay para ipterprctar la fograda Ef- 
eritura, que adelante pondremos: y 
particularmente en el modo de ex- 
poner los Cantares de Salomon 
víado de los Santas Padres, y Do- 
tores de la Iglefia, no réplicara ala 
explicacion que damos a cltes 
lugares. 

La clecion de los Apoftoleste- 
nemos en Ieremias, ibi. Eec?ego 
mittam pifcatores multos C pifcabis- 
tur. eos c> pofi bec mittam ei multos 
venatores, o venabuntureos de om. 
ui moute, c de amni colle, c de ca- 
sernis petrarum. A la qual prophe- 
cia aludiendo el Senor lcfus dixe 
a Pedro, y a fa hermano Andres. 
Venite posl me, c faciam vos fieri 
pifcatores hominum. 

. Elttiumpho con quel mifma 
Señor entró por Lerufalcn pocos 
dias antes de lu Pa(fian,clariffima- 
mentelo prophetizó Zacharias en 
las palabras ya referidas. Exalta 
fatis filia Sion inbila filia Iernfalem, 
ecce Rex tuus uenit tibi iustas er fal 
sator, ipfe pauper,C afcendeus [uper 
assinam, c. 

El B. San Profpero en laterceca 
parte del libro de promi/sionibas, 
d'predictionibms;que ya referimos, 
trahe muchas otras prophecias del 
difcurlo de la vida dc Chrifto nue 
[tto Redemptor: y muchas mas el 
Padre Vincencio Brano de la Có- 
pania. de Iefus en fus meditacio- 


* pes, Las que referimos aqui fonlas 


mas celebres, y que menos puedé 
negar los Hebreos par ler mas cla- 


ras: Vcafetanbienlo que auemos 
dicho enel fegundolibro;tratando 
delos motivos que tienen los Ca. 
tholicos para creyerlo que enfeña 
la Iglefia Romana, cfpecialmente 
le vean alli las prophecias de las 
Sybillas, 


CAPITVLO XXIX. 


pe vna celebre propbeca 


de lfayat, que trata dely 


muerte del Saluador, y dy 
las cofas que entreu;. 
nieron en fu facra- 
tf ima Paf- 


for. 


NA de las razones con 4 

(c prueva cnidentemento, 

y que los Enaogcliítas fagra- 
dosefcrivieron con efpiritu divi. 
no, y no humano,fus Euangelios,es 
que guardaron vna regla muy ens 
contrada contoda la dotrina de los 
Oradores, y de aquellos, que quie- 
ren perfuadir alguna -cofa porarti- 
ficio humano,Porque cites no tra- 
tan mas que de aquellas cofas, que 
hazen para efle intento, y callan 
todo quanto fe le-pnede opo- 
ner, y con que fe le pueda argumé- 
tar, en quanto le es poffible,y haze 
a fn cafo. Però los Santos Evange. 
liftas queriendo perínadiral mun“ 


do la dignidad , y excellencia de: 


Chrifto,aungne hablaron de fu di» 
uinidad, y do fus milagros, y obras 
prodigiofas : contodo cffo,quando 
hablaron dela Pafsion, Galos toc». 


LN 


E" 


T 
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mentos, le lasignominias, y muer- 
te del miímo Señor; facron can 
menudos,que comparadolo que di 
xeron entita materia con lo que 
dixeron en la otra, es mucho mas 
fin comparacion. Clara: feñal fia 
duda, que figuicron otro camino 
diff;rente delos Demofthenes, y 
de los Tallios, Y fies que efcriuic- 
ron con efpiritu diuino, y nohu- 
mano la Paffion dcl Redemptor, 
no ay,quc negar fu dottina,fiao a- 
bragarla, y creed. 

ASi comolo hizieron losEuá- 
geliftas, lo hizieron tanbica los 
prophetas, particularmente cl Pro 
pheta Iíayas, que mas parece (co- 
mo dize San Hieronymo) quando 
trata de Chrifto,y fu Paffion, Eua- 
g:lifta, quePropheta:tantas menu- 
décias tocó, y tantas particulari- 
dades apuntó. Comencemos pues 
cíta materia por el. Muy celebre es 
aquel capitulo 53.defte Santo Pro- 
pheta,en que trata muy porexten- 
fola Paísioa del Señor, y (us cir- 
cunftancias. Pongamos las pala- 
bras del texto, y luego las iremos 
explicando. Quis eredidit auditui 
noftro? Et brachium Dominicui re- 
inelarumeft? Et afcendet ficut vir- 
galium coram eo, & ficut radix de 
terra sitiente : non eff [peciefei, ne- 
que decor: C vidimus eam, & uon 
erat afpecius,r desiderauimms eum: 
de[petlum, c nouifiimum virorum, 
virum dolorum, c» [cientem infir- 
mitatem : e quasi ab [conditus vul. 
t1a5eius, O de[pectus : vnde nec rea 
putauimus eum, Ver languores no- 
iros ipfe tulit, C dolores noiros ip- 
fe portauit : 7 nos putauimus eum 
quasi leprofum, e percufum á Deo, 
e humiliatum, Ipfeautem vulnera 
155 eff propter iniquitates noftras, 

attritus eje propter. fcclera nofira; 


Demonfiracion Enangelica, 


difplina pacis notre fuper eum. 
linore eius fanati (umus. Omnes nos 
quasi ones erranimos, vnufquisque 
in viam [uam declinanit : c pofuit. 
Dominus in eo iniquitatem omnium 
notirim Oblatus est quiaipfe voluit, 


' É non aperuit os fuum : sicut oui 


ad eccistoné ducetur, (f quasiagnus 
coram tondente fe obmutefcet, & no 
aperiet 0s sum. De anguiiia, c de 
iudicio sublatus eH: generationem 
eins quis enarrabit ? Quia absciffus 
eH de terra viuentium , propter sce- 
läs pupuli mei percussi eum, Et dabit 
impios pro sepultara, c diuitem pro 
morte saa, cô quod iniquitatem nom 
fecerit, meque dolms fuerit im ore 
eius, Et Dominus voluit conterere 
eum in infirmitate x sí posuerit pro 
peccato animam snam, videbit semen 
longauum, c veluntas Domini in 
manu eius dirigerar,Pro eo quod laz 
borauit anima eius, videbit, c satia 


» 


rabitur: in scientia suainitificabie ~ 


ipie inflas seruus meus multos , de 
iniquitates. corii, ipse portabit. Ideo 
dispertiam ei plurimos : e fortium 
dinidet spolia, pro eo quod tradidit 
in mortem animam suam, C cum 
sceleratis veputatus efe. Et ipse pecca- 
ta multorum tnlit, c pre transeref- 
seribus rogauit, 

Toda cfta prophecia trata tan 
clramente de la Paibon de Chrifto, 
y de la dignidad, y exceliencia de 
fu períona, que mas parece, hifto. 
ria de lopaffado,d prophecia dela 
venidero:porq todas eftas cofasve 
mos referidas por los Santos Ená= 
geliftas. Y pudo tanto el cumpli. 
miento, y verificacion defta hifto- 
riatantos años antes prophetiza- 
da, que por ella fenaladamente fe 
conuertió aquel theforero mayor 
de la Reyna de Ethiopia, defpues 
que San Phelippe Diacono le de- 

claro 


e 
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claró el myfterio, como coníta de 

los A&os de los Apoftoles. En- 

pieca. el propheta cíta prophecia 

con la incredulidad de los Iudios, 

y mucítra(como dize Sán Hiero- 

nymo) los pocos, que delta nacion 

auian de crcyer celtes mylterios cn 
comparacion de los muchos, que 

.  molos auian de creyer: y noto cito 
lo44. 12 San Tuam,diziendo.Cam tanta sig- 
na feciffer coram eis Chriflus non 
credebant ineam:3t sermo Isaie Pro 

phete impleretur quem dixit: Do. 

mine quis credidit auditui noftro, 

42 Rom ci brachium Domini cui reuclatum 
10. eft? Lo miímo apuntó San Pablo 

en fa carta 2 los Romanos. 

Dize pues el Santo Propheta. 

Senor quien dará creditoa las pa- 

labras que oymos ? Y el braco del 

Señor, a quien ha fide defcubierto? 

Exod.3. 'Toma(e aqui 4aditus, por la pala- 
4b1e.3. bra que fc oye, alli como Pis efe 
D.4A42» toma por la coía,que le vé. Afi lo 
trac. $3 dixotanbico Abacuch. Domine an. 
in Loan, diui auditionemtuam c timai, Lla- 
Hebr.x. maal Meflias braço del Senor (di- 
Pf, 103» zc San Auguítin ) qnia omnia per 
ipsum faita sunt: porque todas las 

cofas fueron hechas por el. Dixolo 
tanbien San Pablo. Per qu£ fecit, e 
fecula.y el Plalmilta:Omnia in fapi- 

entia fecifti. Habla de la fabiduria 

eterna. Llamafe tabié Chrifto bra- 

co del Señor,por razon de la gran 
fortaleza con que los hombres por 

el fueron redimidos, y la muerte 

con el peccado, y el diablo,venci- 
dos:porque como dixo la Virgen, 

Lug y Fecit potenti& inbrachio (uo, Hizo 
-= fuceca cn lo braco, para hazer tan 
feñaladas obras Llamafe masChri 

fto braço de Dios, porque affico- 

mo enel braco fe haze la fangria, y 

con ella lucgo mejora lacabega, 
ytodo el cuerpo de fu enfermedad, 


y fe le quitan los humores nocinos, 
la calsotura, y el frencfi : affi tane 
bié cóla fangre facadad« Chrifto fe 
curó la dolencia, y cl frencfi, que 
fubió a la cabeça de nucílro pa- 
dre Adan, quando penfó fer como 
Dios. Eriti ficutDii,ere, Eltes hu- 
mos de fer como Dios,que lo def. 
uanccieron : y efta foberwatan in- 
triníeca, que todos fentimos del 
heredada,no fe podiacurar có otra 
fangria,finorcon la d fe hizo en efte 
braco diuino. Aquella calentura, 
quiero dezir, aquel Fomes peccati(d 
llaman los Theologos) y aquel 
deforden de los appctitos,no'cfcu- 
fsua tal cura, y tal medicina. 

Digamos tanbien que fe llama 
el Senor Iefus braco de Dios, por 
que porelnos zbracó Dios, y nos 
reconcilió corfigo, fegun aquello 
de la Efpofa fanta. Dextera illas 
amplexab tur me. quc por cltarazó 
murio en la Cruz con los bracos 
abiertos, para abragara todos, y 
paralos vnir configo, y con fu Pa. 
dre Eterno,como lo notò San Ay. 
guítin. Caput babet (inquit)inclina- 
tum ad oseulandum, cor apertum ad 
dilgiendum, brachia extenfa ad am. 
plexandum, totum corpus expofituma 
ad redimendum., 

Defpucs dcílo trata laego el Pro 
pheta Santo de la bumilde vida, y 
muerte defte Señor, que fue occa- 


Cep.3, 


Cant.z, 


fion alos Indios de fu.incredoli- ` 


dad, como lo notó San Pablo, ibi, 
Predicamus Chriflum crucifixum 
Iudei feandalum. ec. Dize pues, 
A fcendet. ficut virgultum coram eo, 
C ficus radix de terra furievte, Su- 
biò el Meffiasa la mica del pucblo 
Iudaico cómo vna vara ticina, y 
como vn arbol humilde, y peque- 
ño,y como vna fcpa, que chà me- 
tida en tierra (cca, y cfteril;Lo que 


I. Cer, i, 


co 
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todo denota la humildad, y pobre- 
zacon que apareció entre los lu- 
dios fio las infignias de fu poder 
real, y de lu nobleza:porque no fuc 
el Señor femejante a aquel arbol, 
que vió Nabuchodonofo:. Magna 
arbor & fortis, > proceritas eiuseo 
tingens Celum, folia eius pulcherri- 
mad fruclus eius nimius, Todo ef- 
to denota el poder,y mageftad real 
de Nabuchodonofor. No apareció 
enel mundoCbrifto defta manera, 
fino en traje humilde, y pobre,co- 
mo vimos con efte mifmo Prophe. 
taenclcapitulo paffado. 

Llimafe 2q1i Chrifto nueftro 
Rcdemptor raiz, y cepa con mu- 
cha razon, porque affi como dela 
taiz,y cepahollada,yfoterrada na- 
cen los ramos, y el fructo:affi tans 
bien de Chrifto nueftro Redemp- 
tor defpreciado delos hombres, y 
hollad. ( Attritus eff propter fcelera 
nofira cc) Nació toda la gracia, 
toda la virtud,toda la fantidad,to- 
do el fen&o efpiritual, y hermofa 
rad: l5Tglefia.Sin d fcaviftalaraiz, 
es principio del fructo,y hermofu- 
radel arbol: affi fin que vcamos 
a Chrifto enefta vida, fino por fè, 
caufa en nueftras animas todos los 
bienes efpirituales. Ya enotraparte 
auemos ponderado en cftas pala- 
bras la virginidad de nueftra Se- 
nora: y affi vamos alo que dize el 
Propheta mas adelante de la Paf- 
fion del Señor, Non ef fpecies es, 
neque decor,d'c. Va pintando la laf 
timofa figura deChrifto en laCruz. 
Notiene hermofura (dize) ni be. 
Meza en fu parecer: puzimos los 
ojos en cl, y vimcfle disigurado, y 
deffeamos verle ( a faber porel a- 
mor quc le teniamos) affi defprecia 
do, y el mas abatida de los hom- 


pres, varon de dolares, y que fabe 
np 7 Š 


pemonftracion £uangelica; 


de enfermedades ( efto es de fatia 
gas, y trabajos] y fu roftro eftaua 
como efcondido, por lo qual na 
conocimos quicn el era, Verdade- 
ramente eltomó fobre fi nucítras 
enfermedades, ylicuó la carga de 
nueftros dolores: y nofotros le tua 
uimos por quafi lcorofo, yagota- 
do de Dios, y humillado:mas el fua 
herido por nueílros peccados, y 
qucbrantado por nucílras maldas 
des. La difciplina caufadora de 
nucftra paz cargó fobre cl: y con 
fus llagas fuymos curados. Todos 
nofotros andweuimos delcamina- 
dos como ovejas perdidas: cada 
vno fe defoió por fu camino : mas 
el señor pufo fobre el las maldades 
de todos nolotros. Offreciofe a la 
muerte, porque el quizo por fi 
volütad offrecerfea cllafin abrir fu 
boca, Affi como oucja ferà llenas 
do a lamuerte: y como cordero 
delante del que lo ttefquila,enmiwe- 
decerá, y no abrirá lu boca, todas 
eftas palabras fon de Iíayas, 

Y lucgo vn poco mas abaxo bu? 
eluc el Santo Propheta a dezir, q 
por las maldades del pueblo fue 
herido de Dios, porque nunca el 
cometió mildad, nife halló ens 
gano cn fu boca. Y finalmente có- 
cluye efte capitulo, hablando en 
perfona deDios por eftas palabras. 
Con fu fabiduria juftificará efte 
jufto (ietuo mio a muchos, y clto2 
mará fobre fi la carga de los pecca- 
dos dellos: por tanto leentregaré 
el (corio de muchos: y el repat- 
tirà los defpojos de los fuertes,por 
aucrentesgado fa vida ala muerto, 
y aucr fido reputado por vno de los 
malos. Y al fin dize el Propheta, 
quc cfte Señor hizo oracion pos 
fus mimos perfeguidores, porque 


no perccieffen. 
CAP: 


* 
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CAPITVLO XXX. 


Refutanfe lat expoficiones 

de lts rabinos fubre 

efte lugar de 
Jfayet. 


O parece fe podia efcriuit 

N mas claramente laPafñion, 
i y muerte del Señor def- 

pues de paffada,dc lo d aqui la ef- 
crinió efte Santo Propheta tantos 
años antes que diran pues a efta 
los perfidos Rabinos? Oygamos 
la expoficion de Rabi Salomon, y 
de Rabi Dauid,y de otros Talmu- 
diftas, Dizen pues cftes ciegos, y 
enperrados hombres, que todo ef- 
tc capitulo $3. de HayasÍe entien- 
de de los trabajos, que padece el 
pucblo Hebreo de prefente, No fe 
puede fin duda oyr mayor diípara- 
te que cíte + primeramente no ad- 
uicrten cítes miferables,que cn de 
zit, quelos trabajos que cl peublo 
Hebreo padece de prefente, fon 
por peccados de losgentles, cótra 
dizenatodoslosRabinos mas an- 
tiguos, los quales eftan tan lexos 
dc peníar quc Diosafflige alos hc- 
breos aora para que con fus llagas 
cute, y (c compadcíca de los genti- 
Ics, que antes todos afAeman, que 
los gétilestienen dc ira padecer en 
los infiernos por los trabajos que 
de prelente caufan a los Hebreos, 
Demas defto los mifmos Rabinos 
conficffan que efta vltima captiui- 

dad de losIudios en d cftàn de pre. 


lente fuccedió por algun gran pèc- 
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cado dellos,yhazé grandes queftio 
nes entre fi, Obre d peccado fue ef 
te, Encgo claro eftà, G Salomon,y 
Rabi Dauid, có los otros “rabinos 
modernos, losfigué, aun a (ws ma 
eltros contradizen en efta fa infa- 
me cxpoficion. 373 


Però G (ea chto contra Ia mente ` 


del mifmo Ifayas, pracuolo ¿M.Por 
d en toda efta propheciafe và di- 
ziendo como el d padece, esinno- 
céte,y el pueblo es por cuyospec- 
cados padece, como fe véclaramé- 
te en aquellas palabras. Propter fce- 
lus populi wei percuf3i eum : por los 
peccados de mi pueblo lo heri. Y 
aquellas donde cl Propheta en fu 
nombre, y de fu pueblo, dize: To- 
dos nofótros como oucjas anduui- 
mos delcaminados * y cl Señor 
puzo fobre cila carga de todas nuc- 
ftras maldades. En Ig qual le ve, 
que no es aquel pueblo cl que pa. 
dece, fino otro que por los pecca- 
dos del padece. Dize masel Pro. 
pheta, que por las llagas defte que 
padece fuymos todos curados; 

puescomo fc puede verificar, que 
por lo que efte pueblo padece, 
fomos todos curados? Que curas, 

y que medicinas cfpirituales reci. 

ben los gentiles, por los trabajos de 

los Hebreos? Qwantimas;d el Pro- 

pheta pone a fi, y alos de fu puebla 
rabié encl nnmero dc los que fon 
curados, 

Mas vamos affi con Rabi Salo. 
mon, y demos que no hable el Pro. 
pheta fino delos gentiles, y q ellos 
fon los curados, y remediados de 
Dios por las llagas de los Hebreos. 
VéacaciegoRabino,noves tud có 
tradize efto claraméte áĝ.las pala. 
bras delPropheta acerca delle q pa 
dece, Eoquediniquitaté non fecerit, 
neque dolas fuerit in ore eius, Efte 


Dd que "sus 


5 


, Hieron 4 
fanda 
fíde. c.g. 
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que padecerídize) nunca cometio, 
peccado, ni fe halló engaño en fu 
boca. Con que verguenca explt- 
cas malnado Iudio eíta autoridad 
de tu pueblo? Con que fandamicn- 
to le applicas eíta. prophecia, y le 
attribucs tanta inoccncis? Por vé- 
tura no. fon fabidos los peccados, 
los engaños, los tratos illicitos.y: 
las abominnciones de tu pueblo? 
Pues para-quc le llamas innocen- 
tc?.No yes, quc. defte Señor, que 
padece, dize c] Propheta aqui, que: 
por fu propria voluntad fe offre- 
ció a la muerta, y lalufri0 contanà 
ta maofedumbrc como, la oucja, 
quc llevan al matadero ?; Como fe 
puede verificar cíto.defte pueblos; 
quc tan lexos eftà de querervolun-, 
tariamente padecer,y offrecerle a 
la muerte, que todos los dias en fa 
Synagoga tres vezes pide a Dios 
la deftruicion de la Iglefia? A ffi. o 
refiere Hieronymo de [anta Fé en 
fu tratado dela fal(edad. del Tal- 
mud, que como ladton de caía labia. 
muy bien eltas colas. Y tan lexos 
eltan los Iudios de padecer por fu 
voluntad, como efte innacente de 
que aqui habla cl Propheta,quc en 
adio de los Chriftianos fe lcs mã- 
daco fu Talmud, quc les hagan to- 
dos los males pollibles: y todos 
los engaños. Mirad, como compi- 
tirà, a cfte pueblo lo que dize el 
Propheta, que rogo cl que affi pa- 
decc por (us.perfiguidores, pues 
les echa tantas maldiciones cada- 
dia, y les deffea todo cl mal pofli- 
blc? 

Pues que diremos de quafi to- 
das las demas palabras delta prov 
phecia? Que ciertamente todas 
ellas, yaun lus tildes militan contra 
tan falfa interpretacion. Que dire- 
mos tanbien del fruta de la Palfió 


T i 


p — m ^ 


emonfiracion Enangelica, 


deíle innocente, que de ninguna 
mancra [e puede entender,que có- 
pita alpuocblo ludiico por lo que 
padece? Como fe pueden aplicar 
tantas circüftancias a efte pueblo? 

De angultia, d. de indicio fublarns 
cf. Que 'es'tanto como dezir de 
fus tormentos, fin mas dilacion fue 
lacado para morir,fin ager tiempo 
para (c defender + tanta fue la pricf 
la que dieron a lumucrte, Pues cf- 
to como puede compitir a los He- 

breos, que ay cerca de mil y feil- 
cientos años, que padecen? 

Que diremos de la nobleza de- 
fte, que padece? Generationem eius 
quis enarrabit ? Quicn contará fu 
generacion? Quicn explicará con 
palabras fu eterna proceffion del 
EternoPadre,y la téporal de laVir- 
gen Maria?"y fi explicamos cíto de 
fus cípiritmales bijos,y decendien- 
tes, fegunaquellorras palabras. Vis 
debit femen longeuum. Como pue= 
de cito: compitir, fino a Chrifto? 
Pues no pueden los miferables Iu- 

dios attribuir al premio de (us tra- 
bajos la multiplicion de fu decen- 
dencia,pucs affi comovan nacien- 
do, affi van padeciendo los quc no 
crcyenen efteSconr. Y fi con todo 
pienfan efcabullirfe de la fuerça 
del arguméto que ponemosen efta 
palabra:como fe efcabullirá defto- 
tro > Eris fepulchrum eius glorio- 
fum:que la fcpultura defte innocé- 
te feria gloriofa, Por la qual fepul 
tura le entiende ranbié fu muerte, 
y (a Cruz, d es adorada, y glorifi- 
cada en el mundo : pues de las el- 
paldas de los mal hechores paffó 
a lasfreptes, y coronas de los Em- 
peradorcs, Afi quc a folo Chrifto 
conpite efta prophecia. 

Pues el llamarle, Brachium do: 
mini, braço del Señor cl d padece, 

i GES mal 


La 
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mal fe puede aplicar al pucblo he- 
breo,y quadra muy bien a Chrifto 
como au:mos vilta.A lo qual fe ga 
made, que fi ponderamos bien la 
raiz del hebreo en aquellas pala- 
bras, Pereuffum á Deo Hal 'aremos, 
que le paede leyer Percuffum Dei: 
Dios herido, porque no ay prepo- 
ficion entre vna, y otra palabra. 
Afi que no tienen que dezir los 
Hebicos a efta prophecia, fino cru 
zar las manos,y baxar la cabeça, y 
confelfar, que fe entiende del ver- 
dadcro Meílias Che:fto Icfas, y af- 
filo entendió el Paraphrafte Cal. 
daico.y los hebreos antiguos, co- 
mo Rab; Mofes G :rundcafe en fus 
cómcotarios fobrs el capitulo 29. 
delGzn: fispor eftas palabras, Rex 
Mefsin babet dare cor fuum ad perë 
dum miferationes pro Ifrael, ei ad 
ieiunandum, ey humiliandam fe pro 
ch ficut fcriptum eñ Ifaie 53. Ipfe 
atitem vulneratus eff popter iniqui. 
tatesnoftras. attritus eff propter fte- 
lera noftra. Y enel Sanedrim Cap. 
Col Ifrael, dize Rabi Ofua hijo de 
L.ui, o para mejor dczir fuels di- 
cho acl, que cl Meffias feria hallado 
entre pobres, lleno de heridas, fc- 
gun la prophecia de 1. yas. ere 
languores noftros ipferntis, e. Et 
nos reputanimos eum quafi leprofum, 
Ge. Lo miímo tienc abi Lofech. 
Galileo en el libro llamado Zifra, 
donde conclue coneftas p-lab::s. 
Ergo Regi Mefsia qui affliclionum 
panas atá, pafsiones, ej mortem pro 
peccatoribus patitur, [1e ut narrat Ifa- 


$45 cap. 53. quanta debet efle rems- 


neratio?dre, 

Los frutos, que clPropheta aqui 
attribue a la muerte d:l Meffias, 
{on breuzmente los figuientes, El 
primero, la copiofa decendercia 
de hijos efpirituales. Videbit fe» 


men longenum, rc. Que fon los 
Chriflianos- El fegundo es el cum. 
plimiento de la divina voluntad, 
Voluntas Domini in manu cius di- 
rizeiur, Llamanic aqui mano las 
obras- El tercerola bartura de Chri 
fto, quc es el cumplimiento de (a 
guíto. Videbit (fcilicet bomines re- 
demptor) é faturabitar. El quarto 
la mfüificacion de los hombres. 1» 
féientia fua iutlificabit ipfe ¡mis 
feruns meus multos, Llama aqui lu 
ciencia ala dotrina Euangclica, y a 
la fè que cs fundamiento de lajufti 
ficacion, como queda dicho cn cl 
fegundo libro» El quinto fruto 
es la vitoria, que alcanfó de los 
enemigos infernales, y lcs defpo- 
jos, que dividió, Ideo difpertiam 
ei plurimos, c fortium diuidet fpo< 
lia. Notefe bien cfta palabra Dis- 
pertíam ei, quiere dezir, que cl 
Padre Eterno le dió los cantinos, 
que facó del poder de fusinferna- 
les enemigos. No calló tanbien 
el Propheta Santo los caftigos de 
los Judios incredulos en aquellas 
palabras, Dabit impios pro fepuliu- 
ya, C diuitem pro morte sus. Quie- 
re dezir (como lo explica el cocto 
Padre Barradas ) Entregará los 
impios, y ricos ludios a Id% Ro- 
manos en caftigo de la muerrc, y 
fcpultura que le dieron. Permita 
el Señor Iefus, que vean los cic- 
gos e incredulos Tudios las claras 
verdades, que en cftc capitulo 
aucmos pucfto, para que cuis 
ren eftoscaftigos, y gos 
z€ dc los frutos dela 
muerte delSenor, 
Amen. 


Barrad. 
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CAPITWVLO XXXI; 


Otras dos prophecias del 
mifmo I[ayas, que tratan 
de la pafsion del 
AMefsias. 


Vy claramente propheti- 
Me el mifmo IfayasliPal- 
fion del Saluador en el fin 
del capitulo 52. por eltas palabras. 


Ecce intelliget feruus mens exaltabi. 


tur, C eleuabitur , c fnblimi erit 
valde: ficut ebiupuerunt [uper te 
multi, fic in glorins erit inter viros 
alpectus eius, c forma eiusinter fi- 
lios bominum. Iffe afperget gentes 
multas, fuper ipfum consinebunt Re. 
gesos fuum : quia quibus non esl 
narratum de eo, viderunt, d» qui non 
audierunt contéplati Junt, c, Quic- 
re dezir. Mirad,que cl mellias fier- 
uo mio (fegun lu humanidad) fcrá 


¿Meno de gran prudencia, y fabidu- 


[cnc a 


ria,gilcusntado a (amma gloria en- 
t:e los hombres, y Angeles. Y pri- 
mero ferà admirable atodos por 
razon de fu doctrina, y milagros: 
Però defpues fucederàa toda efta 
admiracion, y gloria, que ferá del- 
preciado. y fu hermofura affcada en 
tre los hombres:Mas fus oprobrios, 
y tormentos feran de gran prouc. 
cho, porque el rociará con (u fan- 
gre, y con las falutiferas aguas del 
baptifmo alas gentes, y a todo el 


mundo. Los Reyes de latierra en ` 


feñal de reuerencia, y reípeto ca- 
llarao, y no hablaran palabra, obli- 
gados tanbié de la admiració cage 


pemonfiracion Enangelica, 


fada de fus grandes obras. Losgé. 
tiles, que antes de fu venida al mū- 
do no le conocian, le conoceran,y 
conteroplaran fus hechos con gran 


 admiracion. Efta prophecia no 


pueden negar los Hebreos, porque 
cl Targum , que para cellos tiene 
gran autoridad vertio en lugar de 
Ecce intelliget. féruus meus. Ecce 
profperabitur feruus mens Mefsias. 
Y atli dize aqui Lyra, quelo» He. 
breos antiguos declararon deimel- 
fias quanto dizecl propheta delde 
cfte lugar hafta cl capitulo fincoé- 
ta y tres. 

En el capitulo fincoenta del 
mimo lfayas babla cl Redemptor 
del mundo por eftas palabras, Do- 
minus aperuit mibi aurem, ego auté 
nen contradico, retrorfum mon abij, 
córpús meum dedi percutientibus,e 
genas meas, vellensibus, faciem me& 
non auerti Áb increpantibus, dy confa 
Puentibus in me, Clariflimamente 
reprefenta aqui el Propheta cn 
perfona del Mcffiaslos injarias,que 
auia de padecerel mifmo Mcflias. 

El Señor, dize, me abrió las orc- 
jas, que es como dezir? elSeñor me 
dixo lo que auia de paffar por mi de 
tormentos, e injatias: mas yo no 
rcpugno, ni reculo, ni bolucrélas 
cípaldas a fu mandamiento. wi 


cuerpo entregue a los que lo hc. 


rian, y mis mexillas a los que me 
arrancauan las barbas. No aparté 
miroftro de los que me injuriaua, 
y cícapian, &c, No ay mas claria 
dad que efta, nitichen aqui que de- 
zir coía alguna los ludios. Eltas 
palabras de nioguna manera per. 
tencen a lfayas, pues no padeció 
tales injurias en fu períona, mas 
antes era honrado, y tenido cn gra 
veneracion, 
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CAPITVLO XXXIL 


Proph cias del Santo Rey 
Dauid acerca dela Pafst- 
on de Chrifto,que fecon- 
~ tienenenel Pfal- — 
ino 2 t, 


— xxemo$ alfayas,vamonos 
D a David. Elte Santo Rey 
- prophetizò tanbien muy 

por menudo la Patfion dclR edép- 
tor en aquel famofo Pf. 2 1. el qual 
bien cóliderado, fuc occaliópocos 
años ay para ĝ vn Iudio bien ver- 
fada enla Biblia (c conuerticTe,fc- 
ganclm:lo dixo, Comicga pues 
cl Prali. Deus Deus meusrefpice in 
me,quare me dereliquifHi? áltas mif- 
mas palabras repitió en la Cruz cl 
Saluador, quaado dixo. Eli, Elí 
Lamafsbacthini, y es may proba- 
ble, que recitò el Píalmo todo có 
figo:quieré dezir. Dios mio, Dios 
mio, porque me aucis defampara- 
do? masabaxo dize- Ego fum ver- 
mi, non bomo opprobrium bomi. 
mum, C abieclio plebis, Declara a- 
qui quan abatido, y defpreciado a. 
uia de eftar efte Scnor,y alli hablá- 
doen fu períona dize. Yo foy gu» 
fano, y no hombre, oprobrio de 
los hombres, y abatimicnto dcl 
pueblo. Llamaíc aqui guzaoo cl 
Señor, porqus como fino fucffe 
hombre, fino. vn gazano, fue def- 
preciado, hollado, y mucrto por 
lus contrarios, con tan poca con- 
paísion, como fc tiene de vn vil 
guzano.quandole matan, Porque 
alfia, de vn aaimal grande, íc ls 


vemos matar, O moriríc, natural- 
mente nos compadecemos: mas 
toda eítacompaffion faltó cn aquel 
carnicero pucblo, quando clamó 
contra cfle Senhor, de quien tans 
tos bencficios auia recebido, Tolle 
tolle cracifige eum, 

No faltan confideraciones de 
los Santos y Dotores, fobre cf- 
te verfo. Euthymio dize llamar- 
fe cISenor gufano,porque con los 
guíanos fe pefcan los peces, y con 


efte fue pelcada aquella balena 10b,c. qe 
infernal de que fe habla en Iob. Enthyms 


An extrahere poteris Leniarhan ha 

mo? (bc. Chrifhi (inqait) caro fub- 

qua dininitas veluti quidam hamus 

latebat, inftar vermis facla eff e[ca- 
in capturam Cesti ideft diaboli: nam 
eum Cetus bic ad illam efcam hias 
ret, latente diuinitatis hamo pene: 
iratus ef, Dizc mas Euthymio 
fobre efte verfo, que ¿fi como el 
gufano aunque pequeño, contodg 
tiene poder para rocr, y gaftar vn 
madero: ali Chrifto 2unque en 
la aparencia exterior moflró fer 
de pocas fuercas, y flaco: ccn to- 
do effo pudo deftruyr el poder del 
diablo. Dixera yo tanbien, que el 
rocr, y galtar cl madero, fue qui- 
tar la infamia al madero de la 
Cruz, y hazer honrofo lo que dan- 
tcs era afrentofo. 

Otros lecomparan al gufano 
de la feda de que fc hazen vcftidos 
muy bonrofos para los hombres: 
affi Chrifto veftiò, y ornó nu- 
efttas animas con la viftadura de 
la gracia, y virtudes. Hay otros 
guíanos, quc dan la color verme. 
Ja ala grana; y ala purpura, y (cda: 
affi Chrifto nucftro Redéptor te- 
nido en fa fagre,nos dió lapurpura 
y grana de la charidad, Eftas fonlas 
Visdtpacioncsacero del gufano.... 
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Vá adclaote Dauid, y dize. Om- 


Matt 17 "és videntes me deri[erumt mexloca. 


Ier.1z, 


Beda. 


ti funt lubis, dj» monerunt caput: 
Dize cíte verfocon aquello. Pre- 
sereuntes blafphemabant eum mont- 
tes capita fua. movian fuscabegas, 
dize cl Plalmifta, y cl Euangehifta 
dize que hazian burla del Señor 
puefto en la Cruz: y dizian: Cos- 
fidit in Deo liberet nunc eum: Pues 
tiene confiança: en Dios, librele el 
delte peligro. Eftoes lo mifmo d 
dixo el Pfalmifta, Spersuit in Do 
mino eripiat eum: [aluum faciat eum, 
quoniam vnlt eam. 

Acerca do los Efctibas, y Pha- 
rifeos enemigos de Chrifto prophe 
tiza mas affi Dauid. Circundederüt 
me vituli mnlti, tam i pingues ob[e- 
derunt me: aperuerunt. [uper meos 
fum, ficut. leo vapiens, c rugiens, 
Quien no vé aqui aquellos crucles 
leones tugiédo'c ófus bocas abier 
tas, y diziendo contra cl innocente 
Tefus. Reus eff morti ren. Cruci- 


> fíge,crncifice eum.Es digno de muet 


te,crucificale,crucificale, Defto fé 
gaexa el Senor porleremias, Fe 
Ga eff mibi hereditas men ficut leo 
in [ylua;dedit contra me vocem [ud 
ClarifBmmamente en'cftos lugares 
le mucítea la braucza leonina de 
losIudioscontta Chrifto, ^! 

De la fangre que elSeñor derra 
mó cn fu Patfion,y muerte prophe 
tizaluego el mifao David, dizien- 
do. Sicut aqua effufus fum, Detra: 
mofe mi precioiafangre có tanrafa 
cilidad,como fe facffcvna poca de 
agua de poca eftimació..Sicat agua 
effu[us [um Lexpone Beda) ideft wi- 
liter. fine "vlla circun[pectione , e 
cura ab eis damnatus fum, ficut aqua 
inter ceteros liquores, incirenn[pe- 
ins effanditur, Que es dezirs 


só 0mo vna perfona no cura mucho 
uef £ ucug 


Demonftracion Enangelica, 


quando derramayna poca de agua; 
ni pone en cllo muchas preuencia- 
nes,ycautelas,como pone paragno 
fele derrame otro licor qualquiera 
affi la fangre del Senor fue degra- 
mada por fus enemigos, como fi 
f«cffe cofa vil, y de poco precio, 
fin aduertencia ni cautela. 


Confidera San Auguítin aqui, D Asg. 


que la 2gua quando fë derrama, a 
lau2,0 ricga. Eftos mifmos cffetos 
hizo la fangre de Chrifto derra- 
mada. Abluti [unt fordentes, ej ipa 
rigata funt mentes, Añade Santo 


Thomas, que la agua dersamada D.Tho, 


hazc el camino refualadizo,y appa 
rcjada ayrfe, y deflizarfe los piesz 
ali de la fangre de Chrifto derra- 
mada como agua tomaron occafio 
los Iudios para refualar,y deflizar- 


fc,(egua aquello de San Pablo. Pre x,Cer, x 


dicamus Chriflum crucifixum Its 
deis quidem fcandalnm, jc. Otro 
dcflizamiento,y otro modo de ref 
ualar podemos confiderar aqui, q 
fue la cayda,o defczyda de los pera 
figuidores de Cheifto,de fu Reya 
no, de fu Republica, y de fn honra, 
lo que tanbien notó San Auguftini 
Mas defto ya fe ha dicho baftante- 
mente enel libro tercero. —— 
-Delostormentos que el Señor 
padeció, añade el Pf.Imitta, Dif- 
perfa [uns omuia offa mea: faclum eii 
tor meum tanquam cera liquefcens 
in medio ventris mei. Aruit tanqua 
teña virtus mea, C lingua mea ada 
hefir faucibus mets, Defconjunta- 
ron misbucilos quando me citen? 
dieron en la Cruz : mi coraçon fe 
hizo-como vna cera derretida có 
el calór del fucgo, que nofolamen. 
te fac el calor, y fuegode amor, fi- 
no tanbien del dolor. Secoffe mi 
foitalez:T anquamte/ta, comio va» 
fo hecho de e 633 
Ze 
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` 
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dize San Hieronymo: Nos arutt 
Chriitus fics fenum t caderet, fed 
quasiteitaut firmarersar Eftojes.No 
fe {ecò el Senor, come feno para 
caycr: fino como vazo de barro 

Agza mas fe fortalecer. Dize mas d 

ü lengua fepego al paladar porla 
fed,que padeció: y que fuc trahido 
al polao de la muerte,que cs dezir, 
quc fue pucíto enla fcpultura: do- 
de los cuerpos muertos le fuclen 
conucrtir en polyo: aunque cl 
fayo nollegó acífo por priuilegio 
que tuyo de czempcion, y affi vi- 
erte e] Chaldeo, In demam fepul- 
chri conclusitti me. 

Nocslió el SantoR cy el genero 
de muerte, que palo cl Redemp- 
tor,que fue de Cruz. Foderunt,di. 
že, manas meds C pedes meos diny- 
meranerunt omnia offa mes. Yono 
fe, que prophecia mas clara, quc 
elta fe puede cíperar? Quiere de- 
zit. Clauaron mis pics, y mis 


- manos, Y contaron vno, 4 VDO to- 


dos mis hueffos. Declara en eftas 
poltreras palabras, quan tendido 
eltuno aquel facratifimo cuerpo, 
pues le pudierancontar todos fus 
hucffos: peró las primeras palabras 
mucitran la clauacion del Senor 
enla Cruz.Porque quereracómo. 
dar efto'á Dauides cofa de burla, 
pues nilasmanos, y pics de Da- 


^ > > uid fueron clavados, mi los hucffos 


de Dauid llegaron a tal eftremo, d 
fe padieffen contar pueftos en al. 


guna Craz. Bien vierón los perfi- 
dos Ribinos la claridad defta pro: 
phecia: y ali trataron: de cÍcure-: 


cerla corroripiendo ¿qui laverdad,’ 
y claridad: de la Efcritura dini- 
na, fin temor, niverguenca algunas 
poniendo en efle lugar efta pala- 
bra, Ceart; la quel figaifica en cl 
Hebreo orra cofa muy diffarente 


de clauar manos, y pies. Pero efto 
no los defcalpa, porque en el libro 
quc ellos llaman wafforeth, que cs 
lo mifmo que tradicion, capit. 31. 
cftà la verdadera licion, queesla 
de los fetenta Inrerpretes, que fue- 
rontanbienHebreos ; y dize alli cl 
Autor del mi(moMafforétb, q «ffi 
lo balló en muchos libros emenda- 
dos Car% ideft foerit, horodsron 
mis pies,y manos, y no Cz4rj, que 
quiercdezir,comovn leo, po: efta 
palabra aquino hazefétido alguno. 
Ciegos hombres, defuérurados 
hombres, que tan de hito fe opo- 
nena la verdad. Que pueden cftos 
dezir, ni que replica pueden tener 
a aquella prophecia de Zacharias, 
enque dize lo mifmo que Dauid? 
Et dicetur ei : quid [unt placeife 
in medio manuum tuarum? Et dicet: 
his plagatus [um in domo corum qui 
dilizebant me. Efto cs. Pregunta/a 
al Meflias que quieren dezir eftas 
llagas, que ticnes en medio de tus 
manos? Y cirefpondera, F ftas lla- 
gasrecibien cala de aquellos; que 
me amauan. Veis aqui como tan. 
bien Zacharias dize que el »effias 
tendria las manos trefpaffadas con: 
llagas, y aff no tienen que recorrer 
a (v impertinente verfion. Acerca 
dela qual fe vea Eugubino;y won- 
tano cn la Pataphréfi de los Píal- 
mos:y la Gloffá bebrea Numeró- 
rum 23. citadapor Genebrardo, 
Va adelate la probhecia;$.dize. 
Dini[erunt. sibi ve(Himenta mea d»: 
fuper veiem meam miferünt farié 
Partieron los que mc cracificaron 
mis ropas entre fi,y echaron faci» 
teslobre mis veltiduras. Que cof 
mas clara,que cfta? Sipudicra mas 
dezir cl P(almifta, fi fe 3jsrtatacó- 
eV Euangelifta San Toari para cfcri-- 
uir fa prophicej.é Milites eKeo  dize- 
Dd 4 


eres 
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cl Euangelifta fagrado) Cum cruci- 
fixiffent eum, acceperunt ve(limem- 
ta eius, C. fecerunt quatuor partes, 
votcuique militi partem, & tuni- 
cam, Erat autem tunica in confu- 


Alis de (uper contexta per totum, 


Plin.l.S 
cap. 3 de 


Ue 


e 


Dixerunt ergoad inuicem: non ftiin 
damus cam, fed (ortiamur de illa «u- 
ins fit: vt fcriptura impleretur. di- 
cens: partiti funt veffimenta mea 
fibi, c in veslem meam miferunt 
fortem. 

Muchos otros verfos pudiera- 
mos ponderar cn elte Píalmo, que 
hazea a nucftto intento: peró en 
los referidos fe contienen las pro- 
phzcias mas claras. Veaníe cambié 
los expofitores fobie el tirelo del 


que fegun cl hebreo es Pro cerua 


matutina, Efto es:Plalmo que tra- 
tade lacierua matutina, donde fc. 
compara cl Redemptor del mun- 
doacíte animal perfigaido de fus. 
contiarios, como la Cicrua de los 
canes, que no cefaronbafta quitar. 
le la vida. Alo qual alude aquel, 
verfo, Cirundederant me canes 
multi: Y comparafe a elte animal 
por faüligereza, que affi la tauo el 
Señor coa rcfufcitar.al tercero día 
del. fepulcbro. Comparafe a la 
cicrua hembra por los grandes do. 
lores con que le cicrua pare, y tales 
fueronlosquela fanta humanidad: 
dei, Redemptor tuuo eo la Cruz, ; 
De los cieruos efcrius;Pl nio; que: 
tiené gran. guerra.con las ferpiin- 
tes, y lasjacan defuscaurraas por 
fuerga Ella mifma guerra tiene 
Chrifto. con la ferpiente ioferna),: 
y.conclpeccado. -La carne delos; 
cieruos dize el mifemo-Plinio, que: 
tiene yiftud contra las,calóturas,y: 
fizbras : piro mucha mas: cienela 
carac. de Jefus contrala peltulencis 
alcalentura del pecgadgs o. 


Pia 


iJ 


Demonsiracion Evangelica, 


CAPITVLO. XXXII 


Otras prophecias de laPaf, 
fion del Señor. 


Tras muchas propheciaS 
O mas tenemos de la P.ffio 
del Scñor Iefus, Danicl 

dize que la muerte dcl Mellias fe- 
ria violenta, ibi. Po? hebdemades 
fexaginta duas occidetur Chriftus c 
non erit eius populus quy cum negas 
turus eft. Dcípues defcfeptay dos 
femanas ferá muerto Chrifto,y ae 
Cabarfeá cl pucblo, ni ferà mas pue 
blo de Dios cl,que le ha de negar. 
Ieremiss en (us threnos dize. $pi- 
ritus oris nofiri Chriftus Dominus, 
captus efè in peccatis nofiri. El Spies, 
rita dc nucftra boca Chrifto nuc- 
ftro Señor fue prezo por nucftros 
psccados, Bl conícjo quelos Efe 
cribastauieron entre fi para pren- 
dcr al Señor, prophetizó David en 
ci Pfalmo 2, diziendo: „Quare fre- 
mucrunt gentes, d populi miditati 
funtinama? Affliterunt Reges tir- 
res Principes conteneruntin vns 
aduer(us Domint c aducrfus Chri- 
tum eius, | Zachoriss prophetizó 
cl precio porque tenia de fer vena 
dido por eftas. palabras, Et appen. 
runt mercedem meam triginta argé- 
teis: Ft dixit Domints ad me: proij= 
ce illum ad Fatuariurm, decorum pres 
tium quo appretiatus fuma ab e, Efta 
es. Pezaxop el precio que. fe auia 
dc dor por. mi (que fueron treinta 
reales dc. plata)y dixomc el Senor. 
Arroja cies dinerosen cafa del fgs 
didor, donofo, y gentil precio effe 
con 


que 


Dan 


T. Prem. 


Zach. ui 


- 
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con quc fuy apreciado por.ellos. 

Llama aqui cítatuario alo quc S. 

Matt,27 Matthzo llama ollero, o el que la- 

ura barro, porque vna cofa, y otra 

fignifica la palabra Je!/er,quc cítá 
en el hebreo, 

Claramente prophetizó tanbié 
Dauid al vendedor ludas en el 
Pfalmo $4. yen el Plalmo 108. y 
Pfalmo 45. donde dize. Homopa- 
cs mex, in que fperani qui edebat 

panes meos magnificauit fuper me 
Juplansationem, El hombre amigo 
mio en quien yo tenia confiança, 
y que comia pan a mi mefa, effe fe 
leusptó contra mi. Epiftopatum 
eius accipiat alte», Entre otro en lu 
Obifpado, que cs en fu apoftola- 
do, Fiant dies eius pauci, Acabz fu 
vida en pocos dias, Efta prophe- 
cia expuzo de Iudas el B. San Pe- 
dro quando fe hizo la elecion en 
San Matthias : y af} no fe puede 
dudar de la verdad della. No callo 
Zach.13 Zacharias la huyda de los Apofto- 
Matt:26 lesen la prizion de Chrifto, porq 
Marc.14 hablandoen perfona de Dios dize. 
de Framea (ufitaye fuper pañtorem me- 
um: Ó [uper virumceberenté mibi: 
dicit Dominus exercitusm: percute 
pafforem. c difpergentur aues, E£- 
pada leuantate, contra mi paltor, y 
contra cl varon, que cftà conjunto 
comigo : dize el Senor dc los exer- 
citos, Heriré al paftor,y derramar- 
fchan las oucjas de la manada. 
Lamuerte de Cruz prophetizo 
Zzach-12 el milmo Zacharias, diziendo. Ef- 
t fandam (uper domum David e fu- 
per habitatores' Iern[alem fpiritum 
gratie, d precum, c afpicient adme 
quem cou(ixerant. Yo derramare 
fobre la cafa de Dauid, y fobrc los 
moradores de Terufalen Efpiritu 
de gracia, y cfpirita de plegarias, y 
pondran los ojos en mi, aquien 


Pf:$4. 
Pf. 108. 
Pf, 49, 


AG, I. 


trefpaffaron,afaber con vna lança, 
y conclauos, como lo explica San 
Ivan. Clariffima prophecia es efta 
fio duda, y por ella fe prucua muy 
bien fer Dios, y hombre cl crucifi- 
cado.Porque las primeras palabras 
derramaré fobre Icrufalen E fpiritu 
de gracia,&c. No pueden conpetir 
a otro,que a Dios, quc el folo dà la 
gracia, y la gloria,que le correfpó- 
de. Gratiam c gloriam dabit Domi- 
nus. Dize Dauid. Pues cfte que 
dà lz gracia dize, que fue trefpalía- 
do, y clavado. No podia fer tref- 
paífado, y clauado en quanto Dios, 
luego erajantaméte Dios, y hóbre. 
No fe verdaderamente donde 
eftan vucítros entendimientos o 
ciegos Iudios, que no veis verdad 
tan clara como cfta? Que defculpa 
tendreis delante de Dios el dia de 
la cuenta? Acabad, acebad ya de 
conocer a vucítro Redemptor, q 
aunque crucificado es Dios ver- 
dadero,que efto dixo tanbien Da. 
uid, Dicite in gentibus quia Domi. 
uus regnauit alieue, Dezid por cl 
mundo, quccl Senor reyró de vn 
madero, que cs tanto como dezir 
ceucificado en vna Cruz. Efta pa- 
labra Lignum raycron de la Biblia 
los perfidos Talmudiftas, como lo 
afirma San Iuftino martyr enel 
Dialogo contra Tryphon Indio, y 
aíTila conferma aun la Iglefia en el 
officio de la Cruz, y cl Píalterio 
Romano,y Gotico: y defta mane. 
ra citan efte logar muchos de los 
antiguos. Puesq diremos del hiel 
y vinagre, que bcuió cl Señor tan 
claramente prophetizado por Da- 
vic? Dederunt in efiam meam fl, 
in fiti mea potauerunt me aceto. Na 
tienen tanbien aqui que dezirlos 
Iudios. No beuio David hiel, ni 
vinagre. A Chrifto (olo conpite 
efto, 
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chto. Dios les de luz paraque le 
conoícan. Amen, 


CAPITVLO XXXIIIL 


Prophecias del eclypfe del 
Sol en la mucrie de Chrifto: 
de fu decendimiento al Lim- 
bo, y de Ju Refurre- 
cion,y A] cen- 
ción. 


A aucmos dicho fufficien- 

Y temente de loque pertene. 
ceala Paffion;y muerte del 
Saluador, vamonos aora alos my- 
fterios, que fuccedicton defpues 
della, primeramente fabidi csa- 
quella prophscia del eclypfs del 
Sol, que tenemos enHamos, Et erit 
in die illa dicit Dominus occidet Sol 
in meridie, cx. tenebrefcere faciam 
terram i» die luminis, Quando (c 
cícureció el Sol ¿1 medio dia, fino 
quando Ch:iílo murio? Affi ex- 
plica San Hicrooymo efta prophe- 
cia, y otros Padres: y es conforme 
a lo que dize Rabi Samuel citado 
por Galatino, que fue efto como 
vn luto de que Dios quizo fe ve- 
fticilca fus criaturas, y a pagar la 


loz, para moftrar fu (cotimiento. 


El defcendimiento del Señor al 
Limbo prophetizado fueclariffima 
méte por Zacharias.T4 queque (im. 
quit) in fanguine teflamenti ini, emi 
fili vinclos tuos de lacu in quo non 
eft aqua. Vos o Rey Mcflias en 
virtud de la fangre de eucftrotcíta 
mento facaítes a vucftros canti. 


fucco 


T^ 


Demonstracion Enangelica, 


uos de vnlago,que notienc 3guz. 
Eltes cauriuos fueron los fantos 
Padros, que cftauan co el Limbo, 

como lo dize San Hicrony mo, S. 

Thomas, Lyra, Vatablo, Galati- 

no, y otros muchos. Lo miímo 
quieren algunos prophctizaficDa- 

uid ibi, Eduxit eos de tenebris, c 
vmbra mortis cr vincula eorum dif 
etipity quia comiriuit portas areas, & 
velles ferreos confregit: Mas efta 
expoficion es efpiritual, y no lites 
ral. 

De la Refurrecion del Señor 
habla moy claramente David, ibi, 
Ego dormini, c [operatus fum, e 
exfurrexi quiaDominus fufcepit me. 
Yo he dormido el fueno dc la 
muerte, y cl Señor me ha facado 
del, y mz ha tomado a fu cuenta, 
No habla aqui del fueño ordinario, 
fi bicn fe mira lo que queda atras, 

dondevá hablando Danid en per- 
fona de Chrifto, de como fue pere 
feguido de fos enemigos, y antes 
dc poner efte verfo, Eee dermini, 
Cc. Puzo ^fta palabra Séle,que cra 
(eñal para fe levantar la voz mus 
cho en haziento de gracias, como 
notò Gznebardo: afaber por tan 


grande beneficio. Porq fin duda a» 


ucmos de entender fcr otro mas 
yor beneficio,que facarlo del fucs 
ño ordinario con lu ordinaria pro. 
videncia. Y zffi dcfte mylterio cx 
plica San Auguítin efte verlo, y S. 
Inftino martyr en el Dialogo con 
Triphon,y Eulebio lib. 13, de praz- 
parat. euangelica, j 
Mas claramente tenemos eftg 
enel Plalmo 15, Donde hablan. 
do Dauid coa Dios en perfona de 
Chrifto dize. Propter boc letatuma 
eff cor menm, (c exaltauit lingua 
mea: in [uper dr caramea vequie[cen 
iu [pe : quoniam non derehnques 
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animam meam in inferno nec dabis No (c efcondió tanbien a Da- 
[3ncium tuum videre corruptionem. | mila dignidad, y gloria de Chrifto 
Notas mibi feeifli viasvite.Porcíto quando fac affentadaala derccha 
(dizc»/e gozo mi coragoo,yfeale- «delPadre, y: ab dixo. | Dixit Dor 
gro mi lengua; y mi carne deícan- minus Domino meo fede å dextrú 
farà con efperanga: potqueno de- meis. Donecponaminimicos tuos, fia 
xarás Señor mianimacn elipfier- bellum pedum tuerum. Dixo clSc- 
no,niconfintirás que tu $0ntovca Nor a mi Señor: Affientate a mi 
Ja corrupcion, tu me moftrafte los Mano derecha:hafta d ponga atus 
caminos de la vida, Sec. Las quales Enemigos, por cltrado de tus pics. 
palabras[como declara el. Apoítol Todo chte Píalmo habladeCh ifto 
San Pedro)Je ninguna manera có. nucltro Redemptor,de fo Reyno, 
nienen a Dauid: pues fu cuerpo de fus y:Ctorias, de fu facerdocio, y 
deípues de fepulcado, (c corrom- — dc fucterna generacion, Y bié mi- 
pio,yfe hizo poluo,como loscuer- — rado;folo elbaltana para (c conucr. 


pos de losdemas Patriarcas: Ho-  tirlosTudios, y affi cs muy alegado 


(cas habló tanbien delte myfterio cnclteftamento nuceno, Las pala- 


^ enaquellas palabras.Visifcabit mos bras puesrefiridas a ninguna pora 


Rib,bi;, 


Pf.46. 


pf. 67. 
Pf.23. 


paff. duos dies: in die tertia fufcita- Criatura pueden conuenir, finoa 
bit nos, quc es tanto como dezir Chrifto hijo de Dios, como el mif. 
(dizc el padre Ribera) Endosdias, Moprouo, hablando có los Indios, 
(que facron el en que murió, y del moftrandole con efta prophecia (a 
cendió alosinficrnos) obrará nu- — diuinidad, pues Dauid fiendo pro- 
eftra viuificacion : y eocltercero genitor fuyo, (cgun la carne le llas 
en que el te(nfcitarà, nos dará de- mó fu Senor. Galatino trahe lavet 
recho para nuc [tra refurrecion. fion Chaldaica de Rabi Ionathas, 
'La lubida a los Cielos de Chri- que dize affi, Dixit Deus Verbo fuo: 
fto prophetizó Danid quando di- /ede ad dexteram meam. Dixo Dios 
xo. Afcendit Deus ip iubilo, c" Do» afa Verbo: affientate a mi mano 
minos i». vece tube, Y enotra par= derecha. Eltaverlion pueva claril. 
tc. Afcendifli in altumcepitticapri.  fimaméte cl fcntidocatholico def- 
nitatem : Accepi[H dona in homiwi- te P(almo: mas dize Galatino, que 
bus : y en el Plalmo 23. 4ttolíite mola yicron los Hebreos, antes v- 
portas principes veftras c eleuami- fan de otra falfa de rabi Iofeph,cie 
ni perte Aternales, c introibis Rex — go,qucentodo lo fuc;afaberc n los 
glorie. Subió Diosaloalto con  ojoscorporales,y en los fpirituales. 
vozcs dealegria, y con fonido de Defte myfterio habló Daniel, 
trompeta: Subifli Senor aloalto, diziendo. A/piciebam ego imuifio. 
y lenafte contigo tus prizioneros, "e noai recce in nubibus clt qua 
librandolos delcautiuerio en que — // ///jus bominis veniebat, dy vfque 
eftauan,y recebiftedones parare- ad antiquum dierum peruenit, c in 
partir.con los hombres. quitad  <om/pecta eius obtulerunt emm, ó de. 
vucítras puertas oPrincipesdel Cie — ditei peteffatem, c honorem c reg- 
lo, abrid os muy bien o puertas 247. Dize aquí que vió co las nu- 
eternalesdel Ciclo, que hadeca: mes del Cicloa vno que era como 
trat cl Rey dc la gloria por vòs. el hijo del hombre) d delta manera 
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fe llama Chrifto àn el Euangelio) 
y pone la palabra (quafi) porque no 
aula. aun Dios cocarnado» Dize 
pues que llegó al Padre Eterno, y 
que allí. lo prefentaron los Ange- 
les, que 1: acompanauan + y que el 
Padre le dió poder,honra,y reyno. 
No pnede 'efto entenderíc de otro 
fiao de Chrifto nu:ftto Redemp- 
tor. 

El Propheta Ilayas íntroduze a 
los Angeles como adinirandofe de 
la hermofura,y poder con que ctts 
Señorentro euel Cielo en dia de 
lu trinofante Afcenfion. Qui eff 
iffe (inquit )qai venit de Edom tin- 
dis veliibusde Bofrá? Lffe formo(us 
in [Lola fas, gradiens im mnltiiudine 
fortitudinis fue. quien es cíte que 
viene de Bofra(Cindad metropoli 
de Idumea, que aqui fignifica o cl 
mundo; ola mundana Ciudad de 
Icruíalen,que aCbrifto:puza cn la 
Cruz )Quien es eflc que viene con 
fas veltiduras tenidas de fangte, 
viene muy hermofo enlacítola de 
fu humanidad, y defcurre congran 
fortaleza (alaber por todo el mun- 
do fobre quien Ic fue dado poder.) 
Delta manera exponen efte lugar 
SanCyrilo i» Exegefi ad Achatium. 
Origines tem. 9. in [o4nnem. San 
Ambrofio de inft. Virg: «ap. s. San 
Aagwftinea el fermon quinto de la 
Rcíurrecion. Y primero que todos 
San Dioayfio enel cap. 7. de cele- 
fi hierarchia, Y por aqui van los 
demas <xpofitores, y Padres, que 
interpretan efte lugar. 

Veamos aora lo que dixo lobre 
las materias defte capitolo el gran 
Rabi Haccadós. Palabrasfayas en 
el libro Gale razeia, que es lo mif. 
mo que Reselator arcanorum : efto 
es defcobridor dz los fecreros, Ha» 
blando pacscon Anroning Con- 


—À 


pemonfiración Enangelica, 


ful enla refpucita de la fegunda 
queftion, quc le preguntó fobre a» 
«quellas palabras de los Threnos. 
Ego vir vident paupertatem meam 
in virga indignationtteius, Me mi- 
nanit adduxit in tenebras, nom 
in lucem (^c. Dize ahi el Rabino. 
Hic eft. Deus (anctus, 65 beneditlus, 
qni dixit:decrenldeftendere ad infe- 
ros ad redimendas animas iufforum, 
quas in virga indignationis fua Pax 
ter meus qui est im Cali illac detruz 
dit propter peceatum Ade. - Clariffi- 
mamentc habla aqui del decendía 
miento del Meffias a losinfiernos 
pata facar lasaoimas delos fantos 
Padres. ; ? 


Refert 


El miímo Rabi Hsccadós enla Cal. vbi 
refpuelta dela fexta:queltion dá pra, 


Antonino Confel, dize que leyó 
en vn libro de Rabi Simeon hija 
dc Iobai intitulado Zuwse/figatis fa 
crctornm, etas palabras que dixo 
Rabi Hofeas llorando los pecca- 
dos,y ceguedad dc los Iudios, que 
auian de fer en tiempo de Chrifto; 
Ve ills veille impijs homicida Ifa 
rael, quorum amore vt peccatum illie 
dimittat Deus [antus c benediclus 
mittet filium [ancium fuum, ef cara 
uc bumana fe induet, Va ilis qnie 
propter [aas pramas operationesernme 
rebelles huic Mefsie, c refpuent diz 
Ta quibus pracipiet, vt mundificena 
tur aqua midi(icationis ad purganda 
eorum peecata, Ipfi veró- non incé- 
dent in vijs Deo gratis mecfaciens 
voluntatem eius,fedingentiiracum 
dia perciti eum occident. Tunc ania 
ma eius defcendes ad inferos, apud 
questridue morabitur,vt inde omnes 
animas Patram,inforamó educat, fi> 
cut dicium etl Gen. 47. Egodeften- 
dam tecum in /£gyptum,e" ege inde 
educamte, Et faciet Deus fanilus, ei 
benedidlus vt eos in Paradifum de- 
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ducat; fintý, leti in gloria Dei inxta 
illud: Hofee, 6, Vifitabit nos poft 
duos dièsiin die tertia [ufcitabit nos, 
G viuemus antefaciem eins, Aqui 
buclue a prophetizar el decédimié 
to de Chriftoa losinfiernos.Y co- 
mo facatialasanimas de losjuítos; 
y lasllenaria a fu bienanenturanca, 
Cicrcamente fi losIudios (e enplca 
ran cn leyer los Rábinos, que fuca 
ron antes de la venida de Chrifta 
al mundo : y no quizieran depra- 
var (us e(critos como-deprauan,en 
ellos hállatian la verdad, que les 
conuiene para fu conucríiop, y fal 
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Acerca de laRefurrecion, y A(- 
cencion de Clirifto,dize el mifmo 
Rabi Haccadós las figuientes paa 
laurasenellibro Gale rázeja, Pof: 
tridum vero anima Mefsia ad cora 
pus [uum reuertetur C exibit ex ile 
lolapide quo erit fepulius, ficar di 
Gameli Exod. 33. Ecce lécus es a? 
pud me flabis fuper petram, cmi 
tranfierie gloria mea, ponam tein 
foramine Petre, Y dela A(cencion 
añade. Perfabitur autem. Mefiias, 
pot Refusrellionem [uam cumin/ftis 
qni audient precepta eius quadragin 
14 diebus in figura illorum quadra” 
ginta dierum,quibus erit ip delénto 
ad effligendam animam fuam ante. 
quam eum:occidant. El bis peratiis 

aftendes in C elum, fedebiid, ad 
“dexteram Dei, fient. dium ^ 
ef dixit Deus Domino 
omo: fede ad'dexte= ~ 
5T o vam meam, 
ES (2) " 


H 


CAPIT VILO XXX; 


Propbecias de la venida 
del Efpiritu Santo Sobre 
el Colegio apoj- 


tolico, 


Efpues de la fubida al Cie: 
BDE figuc otrograndiffimo Ioel, 


myfterio de la venida del 
Efpirite Santo, la qual prophetizó 
muy claramente Ioel: porque def- 
pues de aucr dicho, que nos ales 
graffemos en el Señor poraner- 
nos dado vn Dotor,y Macítro,que 
nosenfenaffc la dotrina de lajuf- 
ticia, hablando en perfona deDios 


dize. Ef erit pog bec: effundam — 


Spiritum meum fuper omnem carnem 
C prephetabunt. filij veftri, eh flia 
veftra. feues veffri fomnia [omnias 

unt, C iutemes veiiri vifionesvia 
de bunts fed c. fuper eruuos mevs, 
e ancillas in diebus illis efundam 
Spiritum meum: Quiere dczir, Def- 
pues défto fucederá, que derra- 
maré miE fpiritu fobre toda la car. 
ne, y prophetizarán vucítros hi. 
jos, y vucítras bijas, vucítros view 
jos loñaran fueños; y vucílros 
mancebos verán vifionés. Y eg 
cítos dias derramaré mi Efpiritu 


fobre mis fieruos, y fiervas: oTa- ; 


do cfto- acacció cn la ficfta de 


/ Pentecoftes, quando vino el Ef: 


pirita Santo en forma vifible 
de lenguas de fuego» para infia- 


Ec mar. — 


ze 
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mar los difcipulos có fuego de cha 
ridad, y darles faber para hablar 
todas las lenguas dcl mundo, para 
predicar el Euangelio en todo cl, 
alli como fc cuenta en los Actos 
dclos Apoftoles. 

Nipueden dezir a efto loslu- 
dios fer falfedad, porque San Lu- 
cas dize que fueró prefentesa cfte 
efpectaculo Iudios religiofos, y 
honradores de Dios de todas las 
naciones + y que todos ellos que- 
daton attonitos, afsi de ver como 
el Efpiritu Santo vino, como de 
la variedad de las lenguas: y aísi 
es impofsible ( como ya euemos 
notado en otra parte) que cl E- 
vangclifta tmuieffe coraçon para 
efcrivirvna cofa d fi no fucraverda 
dera, tuuicra contra fi infinitos 
teítigosque lo de fminticron, con 
la qual difacreditaua, c infamaua 
toda fu efcritura. i 

Lo miímo prophetizó Iere: 
mias, y que efte miímo cfpiritu 
fc auia de iofandir en los coraco- 
nes de los ficles. Po ff dies illes( di-. 
cit Dominus ) dabo legem meam in 
: vi[ceribus eorum. c 1mcorde eorum 

féribam eam Pondié mi ley en lus 
cotranas, y cfcrivirlabe eo fa co. 
raçon. E(crimir Dios. (u ley na 
en tablas de piedra, como en los 
tiempos palfados, fino ca los co. : 
racones de los hombres : es de- 
zir, que morara el E;piritu San- 
to en ellos: y no folo les: en- 
(chará la lcy.- diuina; fino: que 
tanbien lcs inclinarà; yo mouc- 
rà a la ob(eruancia della, que es 
lo que masimpo:ta. Ello fe nos 
reprezentó en la forma de vien- 
toen que vino, cuya propriedad 
es moucr todas lasco(as.como ve- 
mos que fc mucuen con ellos na- 


— td 


"Ala. 


Ier, 3t. 
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uios hafta cl.cabo del mundo. 
Ezechicl prophetizó lo wifme: 
Effundam fuper. vos aqua munda $ Ezech. 
mundabimini áb omnibus inquina; 36. 
mentis vefiris c 4b vniuer[isidolis 
veflris mundabo vos. Es daba vobis 
car non, e [piriiénoumm ponam im 
medio veflri eb anfer à cor lapideú de 
carveve bra, dabovobis cor carneñ: 
Es Spiriti mii poná in mediovefiri, 
O faciam vt im preceptis meisambu- 
letis, dh iustitia. meácu(lodiatis ci 0a 
peremini c, Derramare fobrcvof 
otros vna agua limpie( Q cs la agua 
dcl fanto baptifmo 7 con la qual os 
limpiaré de todas vucflrasimüdi- 
cias,y detodos vucílros peccados, 
y daroshe coracoD nueuo, y podré 
en medio de vofotros vn fpiritu 
nucuo, y quitarosbe el coracon d 
teniades dc piedra;y daroshe cora. 
gon de carne:y pondre mi Eípiritu 
en medio de.vofottos, pata d ana 
deis porel camino de mis manda- 
mientos, y guardcis mis juyzios( 
[on mis lcyesJ y las pongais por o» 
bra, Aqui fc mucítran bicn los offi 
cios,que hazc cl xfpiritu Santo cn 
lasanimas, |. — ah da 
Cuenta la fagrada E(critura,que 


Gem. 17, 


mudo dios los nombres a Abtap, y 

a Saray lu muger,añadiédo vna le- 

traal de Abran, y quitando vnaal 

ide Saray, porque Abran «fc llamó 

defpues Abrahan, y Saray fella- 

mo Sara: con lo qual fe fign.fi.ó, 

quc por la virrwd dela diuina gra. 

cia, que con el E fpiritu Santo fe 4 

nos dio, fe defminvyegon las fuer- e 
gas dela carne figurada en la mu- Tis Cra, 
ger: y fe aumentaron las del ef. ?4fe/i: 
piritw reprefentado ep Abraham, 5/4 

Y cfto esloquzelPropheta Eze- “00% 
chiel aqui prophetizó, diziendo. P.5//^ 


Auferam á vobi cor lapideum , c». "* 540: 
| dabo F% 


y deftierrode ignorancias Iudaicas. Lib.s.cap.35. 339 


dabo vobis corcarnenm - i 
Vna authoridad tenemos, qué 
haze macho a nueítro iotento da- 
quel gran Rabi Haccados epel 
libto Ginticula Remelator armanoris, 
Dondcrefpondiédoa la fexta pre~ 
gūta de Antonino Confulentre o- 
tras cofas dize affi hablando del 
Meffias muchotiépo antes de (pve 
pida 51 múdo. Poft dies veró dei? 4 
fua fcilicet Afréfiene, ad perfectione 
quinquaginta dier mittet Spiritum 
Sandla de Celi [upériu[os 2t in fi- 
de eius confirmétar. Mox, ¿li pre. 
ciyiet tt eant, doteatg, omnes bomi- 
nes leg£ eiusque admodum diclú eii 
inEzxechiele Es Spiriti meii dabo in 
medioveftri, & faci vt in precepto 
meis ambuletis c iudicia mea cufo» 
diatis O faciatis ea, Hork aste quin. 
quaginta dierum figura fuerant illi 
quinquarinta dies,quibus Ifrael ag- 
mu pa[cbalé occidit, C exijt de terra 
YEqypti. In quibus Deus Sancius e 
Jenedicius mifit Spiritid. Sancti fu. 
per eos deditg eis legó fandla, vt ef. 
fent firmi in (ide eius, ficut fcriptum 
eft, Exod, 19. Iamnuncveniá ad te 
in caligine nubis vt andiat me pop- 
Jas loquentem ad te, & credat tibi im 
perpeieum. 


Notable authoridad, y profecia 


; eseftadefte Rabino,a quié losTal- 
mudiftas llaman el Macftto lanto., 
Donde clariffimaméte habla de la 


venida del Spiritu Santo, y como ` 


fuc profetizada por Ezechiel, y fi- 
gurado el tiépo de fincoéta días def 
pues de la Refurreció to $ fac da- 
do,en los fincocnta dias q vuo del- 
pucs d el pucb!o faclibre deEgypto 


hafta G le fuc dada lå ley en cl mô- 


te Sinai con truenos, relampagos, y 
llamas de fuego. Y dize mas:como 
auia de embiar {usA poftoles;y dif- 


. Sipulos apredicar por cl mundo fu 


Euangelio defpues que eftuuieffe 
llenos delEfpirituSanto,como en: 
bio, y affi fc cüplió aquí aquella pro 
fecia de Ifayas. De Sion exibit lex 
c Verbum Domini de Iernfalem. 
Vna cofa fe deue aquiaduirtir, y es 
4 aund los Authores tengan algu. 
na variedad entre fi én contarlos 
fincoéta dias q vuo defde GlosHes> 
breos falicron de Egypto, ha(ta d; 
recibieró la ley en el monte Sinai: 
porá vnoscuentab devna manera, 
y otros de otra. Peró es fentencia 
certiflima, d la ley fue dada cael dig 
quinquagt Mimo y en efto cócucr- 
dan los mejores, Mi delos Catho 
licos,como de los Hebreos. A (fi lo 
tiene S. Hieronymo, S. Auguflin, 
Lyra,y Coictano lobre el cap. t9. 
del Exodo. Moyfen Egypcio lib, 3. 
ducloris dubios. Rai Salomon ci- 
tado por Lyra,y por Ribera //b, s, 
de fabrica templi cap.7. De manera 
d no fe puede dudar defta figura, y 
affi loticnela Iglefia Eh el hymno 
de San Gregorio, ibi. 

Solemvis vrgebat dies, 

no my ico feptemplici 

Orbis volutus fepti es 

Signat beatatempora. 

Otras figuras ay del myfterio de 
la venida del Spiritu Sato fobre cl 
Colegio apoftolico, y de los do- 
nes que les dio:como la de lofeph, 
que fiendo conftituido por cl Re 
Phat2o pot feñor de todo Egypto: 
dió dones, y riquezas a fus herma- 
nos: affi Chrifto (nbjendo a lo alto, 
'como dixo Dauid, y fizndo conf. 


Ifa, La 


D.Hier. 
epift.108 
ad Fabio 
lam, 

D.Aug. 
2,deTri 
"pit.el$ 
"yr. — 


‘Caiet, 


Ribera, 


Gen, 451 


Pf.67. 


tituido por Rey, y vplucrfzl ñor, 


del mundo, defpues de affentado a 
la mano derecha del Padre, enbió 
cl divino Efpitita con fus dones 
dedit dona hominibus, fegun el felo 


1041.14 


auia prometido,ibi, Páraclitosan- 


tem Spiritus quem mittet Pater in 
Eca ^ mm, 


M 
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nomine meoille vos decebit omnia, 
dc. Tanbien nueltro Padre Elias 
- fubiendoal Ciclo dexó cayer fu ca 
pa fobre fu difcipulo Elifco: y le 
quedófu cfpititu, Requieuit (inquit) 
fpiritus Elia fuper Elsfeum, c, 
Donde parece figurarfc efte myfte 
tio. Però de las figuras trataremos 
enc! lib. figuiétc. Vamos a algunas 
prophecias del tcftamento nueuo. 


CAPITVLO XXXVL 


Ponenfe feis prophecias 
que fe contienen en el tefta- 
mento nuevo. 


AS prophecias que hafta 

| ora auemos puefto,fc con- 
tienen en el teftamento vie 

jo. Veamos aofà otras quc fecon- 
ticnen en el nmueuo, donde fe faca 
vn cfficacióimo argumento de la 
verdad de nueftra fanta Fé Catho- 
lica, Y para efto fuponemos,que cl 
Mellias auia de fer propheta, legan 
lo pracuaGalatino con aqueilo del 
Deuteronomio. Prophetam de gen- 
te tua, de de fratribus tuis. [icut me 
fufiitabit tibi Dominus. Y aili iiama 
S. Lucas a Chrifto Vir prepheta po- 
tens in opere C [ermone.Y 15S5ma- 
ritana lc dixo, Domine video quia 
propheta es tu. AM G no pueden nc 
gar los Iudios fer Chrifto Prophe» 
t4. V camos aora algunas profecias 
fuyas. La primera profecia fea la 
con d profetizó el Saluador la fü- 
dació, y eftabilidad de faIglefia có 
trà todo cl poder dcl müdo, quado 
dixoa S. Pedro. Taes Petrus e fu - 
per banc petram edificabo Ecclefiam 
meam, porte inferi non pranalebit 
aduer [us eam: dr tibi dabo clanes reg- 
mi Calor. Cc. Y ote digo q tu eres 
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Pedro, yd fobrecfta piedra edifica- 
re milglefia, Y las puertas del in- 
fiernono prcualeceran contra ella. 
Porlas puertas delinfierno entien: 
de todas las tépeftades, y perfecue 
ciones, d los demonios por media 
de (os miébros,y miniftros auia de 
leuantar cotra clla. Todas cítas co. 
fas profetizó el Schor antes ĝ fuce 
dicen. Y aun digo mas, d las profe 
tizó fiendo ellas impoflibles por 
fuergas humanas: y afli facedicron 
como ellas dixo. Bien vèn los Iu- 
diosclaraméte cl fuccffo defta pro 
fecia có fus proprios ojos vèn la 
Iglefia como vna fortiflima rocha 
pucíta en la ciudad dcR oma, cabc- 
cadel müdo,vén al fümoPontifice 
Romano Íuceflor dc S. Pedro dar. 
leyes ala mi(ma Iglefia,G por toda 
el mundo cítà cfparzida, contra la 
qual aun dclinfierno ha enbiado 
fortiffimos exercitos,deíde fu fúda 
cion hafta nucftros tiépos,la expe= 
riencia ha moftrado, que nunca 
pudicron preualecer. 


Eftasperfecuciones ptofetizó el zy 


Senor mas claraméte en otra parte 
diziédo a fus Cifcipulos. Imijcient 
vobis manus [uas e per[equ£tur tra 
détes in Synagogas, c custodias traa 
hentes ad Reges, c prefides propter 
nomen meü.continget auté vobis in 
teftimonió. Ponite ergo iu cordibus 
veftris non premeditari qué ad modi 


-re/pondeatis,Ego enim dabo vobi os 


C fapientiz eui no poterit vefiflere, 
O cütradicere omnes aduer[arij vefa 
tri, Trademini ant£ å parentibus, c 
fratribus, d» cognatis, cr amicti, e 
morte afücient ex vobis, e eritis 
odio omnibus propter nomen me- 
um. Et capillus de capite vefiro nom 
peribit, Que pucden refpondeg 
los incredulos Hebreos a efta pro» 
phecia, quetantas circunftancias 
| fenala 
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Feñala, y todas ellas fe cumplieron: 
Dize que:felenantarán los incre- 
dulos, y pondrán las manos en fas 


^ ` difcipulos,y los per(eguirán,encar- 


dun 16 


D Chry ; 
fot hom 
quod 
Chriffus 
fit Dens 
dns. 


cclaràn;y prelentarán ante los Re- 
yes, y prcfidentes enteftimonio de 
la verdad, y cfto por mano de fus 
padres, y deudos, y amigos, y ma- 
tarán a muchos dellos, y feran a. 
borrccidos detodo el mundo por 
amor del: y con todo efto no fe 
perdera vn cabello dc fu cabeça. 
Y por San Iuan dize. Ab/%, Sy. 
nagogis facient vos, fed venis bora 
vtomnisqui interficit vos arbitres 
tur ob[equium fe pre(lare Deo. Elto 
les dixo para que no fe cícandali- 
zaran con las perlecuciones. Sa- 
brcis (dize) que os han de echar 
fuera de fus compañias, y ajunta- 
mientos, y ferà tanto el odio de 
vucítros Enemigos, y mios, que el 
que os matare, penfarà que haze a 
Dios muy gran feruicio. Eftas per 
fecuciones declara muy bien San 
Inan Chrifoftomo, y las pondera 
en vna homilia. Quien poderá ex 
plicat( dize) las batallas que fe le- 
uantaron.contra la Iglcfia? Que 
genero de tormentos yuo que para 
efto no fe inuentallc?Sartenes, par. 
rillas, pedra qufre;cal vius, pez der- 
retida; defpenaderos.lagos, hornos 
encendidos; ollas heruiendo, dié: 
tcs de beftias, mares, deftierros, 
perdimiento de biznnes, y otros 
infinitos, Y cto Non folum contra 
Apofolos, fed etiam contra nouitit 
3n fide : contra las plantas nucuas; 
y nouicios en la fè Y quando aun 
la Igléfiamo auia echado raizes,y 
plantadofe en todas las partes del 
mundo,;nitenia cl fanor de Empe: 
radorés- catholicós, entonces fue 
mas conbatida; pars que mas-fe 
echale dever la fabidurio,omnipa 


tencia,y prouidencia dc Dios. 

La fegunda prophecia cs dela 
predicacion dcl Euangelio cn todo 
el mundo, y de la conuerfion de 
los gentiles, Mart, 24. predicabitur 
boc Euangelium regni im vniuer(o 
orbe in te f/Limenium omnibus genti- 
bus dc. Et Ioannis 12. Nunc ladi- 


Mattia 


cium eff mundi, nune princeps buins T1049. x9) 


mundi eijcietur foras, C ego fi exal- 
tatusfuero Á terra omnia traham ad 


me ipfum. Y en otra parte, Alias 1044.18 


ones(inquit) babeo, que non fun ex 
boc onili, eb illas oportet me addu- 
cere e voccm meam audient er fiet 
vnum euile, cj unas paflor. Y por 


San Mattheo Dico vobis qnod mul. Matt $ 


ti ab Oriente, & Occidente venient, 
€ recibent cum Abrabam, ey Ifaac, 
C Iacob in regno Celorum, Todas 
eltas prophecias dixo el Scnora- 
cerca de la predicacion de fu Eua- 
gclio en todo cl mundo. Y dclfru- 
to quc della auia de tefeltar conne 
ticdofe los gentiles, y vniédofe los 
dos pneblosen vnrebaño, dc d íw 
dininaMageltad es paftor, Aora ars 
guméto affi. Si Chrifto no fuc Pro” 
pheta, como podia prophetizar cf- 
tas cofas tá difficultofas táto tiépo 
antes d (ucedicffen?Prophetizólas, 
y fucedicró dela mifmamanera, lue 
goProfcta esluegoS.es,lucgo affi- 
tia Dioscó cl. Y fiédo cfle dixo por 
fubocad eraclmelias luego habló 
verdad. Veamos efto mas claro, 
Que foc dezir que el principe defte 
múdo auia de fer juzgado, y echado 


fuera del, fino ptophétizar que el 


demonio, gue en todas las nacia- 
nes del mundo (lacado el rincon. 


«cillode iudeaJera adorado de Re- 


yes,y Emperadores, y detodaslas 


-gentes auia de fer defpreciado, y a- 


coccado? Y dezir que fiendo mueg 
to en la: Cruz, traberia a fi todas 
Ec3 > hs 


>. 


Diät: z. 


1,Cor.4 
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las cofas,fue dezir que el feria reco 
nocido, y ¿dorado por verdadero 
Dios defechados losfalfos, y fingi- 
dos diofes, En lo que es mucho 
para notar, que dezir vno de filo d 
ha de hazeradelante,no es mucho, 
mas dezir loque pende de volun- 
tad de otros, y no de pocos, fino de 
gentes, y Reynos, y principes: "no 
es cofa de hombres fino de folo 
Dios, el qual con fu fabiduria vé 
todos las cafas futuras, y con lu 
omnipotencia muda las volunta- 
des para todo lo que quiete fin les 
quitar la liberdad. " 

Donde tanbien fedeue mucho 
aduertic que aquí prophetizo el 
Señor no folámente fus victorias. 
y tiumphos, finola gloria delinf- 
trumento, que fue (a Cruz, la qual 
ficndo antiguamete el mas afrene 
tofo caftigo de quantos fe dauan a 
los delinquentes: pues a folo el,co- 
mo almas infame , mos terrible, y 
mas vergancolo llama Ia Efcritura 
maldito. Có todo,cíta mifmaCruz 
fubió a mas dignidad que las coro- 
pas reales, é imperiales. Y no fola 
la Cruz, fino los Apoftoles que la 
predicaron, los quales cn fu vida 
facron tenidas por hezes, y efto: 
ria del mundo : efto escl Omnium 
perip[ema,que dixo S. Pablo.Eftos 
piímos fueron defpues mas reme- 


renciados, que los Reycs de la tiet 


Malt,26 


'chros,y reliquias. 


ra. Y no folo ellos fino fus fepul- 

Sca la tercera prophecias la que 
dixo c! Scnor,de la gloria, honra;y 
fama,que entódo el mundo tédria 
la gloriofa Magdalena en premio 
de aquel poco de vnguento, que 
derramo fobre la cabeca delSalua- 
dor contra parecer de los Apofto- 
les. Amen dico vobis dixo el Señor 


"vbicum f, pradicari fuerit hoc Ena 
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gelium, intoto mundo dicetar; Ó 
quad bet fecit'in memoriam eius, ÀA- 
cerca de lo qual dizc S. Juan Chry 
foftomo, Regini omnibus ac Regi- 
bus celebrior e bac. mulier, cc. 
Que es mas celebre celta Santa, 
todos los Reyes, y Reynasdel mū- 
do, y que ninguna edad ya mas fe 
oluidará' della. Porque a muchos 
feñores; y feñoras ha fepultado el 
tiempo en perpetuo oluido : però 
elta Santa nunca ya mas (crà olui- 
dada : fiempre ferá honrada, y re” 
ucréciada en quanto durare laIgle- 
fia, que ferá en quanto durarc cl 
mundo. Dt manera que fi mucha 
fue antes por fus peccados infama« 
da. Mulier in Ciuitate peccatrix, 
Mucho mas fue depues por cíta 
obra sffimáda- Quod hae- fecit in 
memoriam eius, 1 
La quarta aun mas illuftre, es 
de la Virgen Maria nucftra Seng» 
13,3 le contiene eneltas palabras; 
Quia refpexit humilitatem ancille 
fn, ecce enim ex boc beatam me di- 
cent omnes generationes. Gran cola 
fije elta verdaderámente, que vna 


D.Chry; 


foff orat 


Iudas, 


E 
Larg 


Virgen defpofada con yncarpin= , ` 


tero puelta entre quatro paredes, 
teniendo por teltigo folamente la 
madre dei Sinto Baptifta: prophe- 
tizaffe vna cofa tan dificultofa,ta 
mo era qus Dios ¿viendo refpeta 
3íupequenez, y'a fu humildad la 
Icuintaria, y haria celebre entre 
todas las naciones del mundo. ra 
fama dela Magdalena curre den- 
tto de los terminos: de: la Tglefia 
catholica; y de las naciones qué hà 
recebido elEaangelio, peró la fa- 
ma de laVirgeri bucla masiy es ce- 
lebrada, aun entre los que no co- 
ocenla divinidad de Chrifto;yaffi 
:es que los moros, y los Tatcos en fu 
*Élegtan con:toda favinfedilidad 

€DBtán- 


has 
t 
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engrandecen el: nombre de Chri- 
1to, “como de gran propheta, y el 
de la Virgen: porque cllosrezan la 
oracion de la Aue Maria,quitando 
algunas palabras. Pues quien pudo 
reuclar a la Virgen cofa tan difi- 


< eultofa de cumplir? Y quien pudo 


difponer el mundo para la execu- 
cios defta prophecia fino Dios? 
^Y G laMadre delMeffias vuicffe 


Ga. l7. le {cr prophetifa, Prucualo'Gala- 


cap, 17. 


tinocon Rabi Haccadós en la ter. 


Mart 20 “Sra refpucíta que dió a Aotoni- 


, no Conful,quandó le pregütó quié 
"era aquella prophetiffa de que ha- 
bla Tfayas cap. Sibi. Accefí «d pro- 
phetifam,et. A'quié el re(pondió, 
fer la Madre del Meises: y affi 
masle dixo, que delo habló Salo- 
mon Prouerb. 30. ibi, Viam viri 
in Ghalmá, Y layss cap. 7. Ecce 
Ghalmá concipies. Y cóclue con de- 
zir ĝ feria la Virgen madre del mef. 
fis. Omnium prophetarum Domina, 
C Magifira. Efto cs: macítra, y 
Señora de todos los propheras, : 
Laquinta es dc Chrifto mucftro 
Redemptor con que propheuzó 
fu muerte, y fo Réforrecion. Ecce 
(inquit) aftendimus Hierofolymam, 


Luc, YU, e filias bominis tradetur principi- 


bus: facerdoturr. - e feribis. d con- 
lemnabunt eum morte cf tradenf eis 
gentibus ad illudesidum,cflagellan- 
duna crucifigendum, Ó tertíadie 
refarget. Aqui propherzó: clara; 
menteel Señor fumbverte, y las cig- 
cunftancias della y: fu Lantifima 
Kcfurtccion:y codo defpues victo 
fus difcipulos cumplido, per donde 
creyeron en el; y dieron fiis vidas 
= predicando eftas: verdades: como 
tcftigos devita) Due vidimus, e» 
audiuimus, er manis nofire tomtre- 


x, Iusta Gauepunt Annnntiamus vobis, dee, 


Da San luai, Núos prodicamos 


otracoía fino lo quevimos, oymos, 
y palpamos. 

La fexta,y vltima prophecia. fuc 
de la deftruicion de Icrufalep, y fa 
templo,y dc larepublica hcbrea-Y 
affi dixo con lagrymas en fus di- 
uinos ojos. Fenient dies in te, (> 
circundabont te inimici tui valla e 
circondabunt te, coangnfTabt te 
undid.: C ad terram pro[l ernent te, 
C filtros tuos qui in te funt, c mon 
relinguent in te lapidem fuper lapi: 
dem có quad non cognoueris tempus 
vilitationts tu£, Y cn otra parte, 
Cm videritis cirenmdari abexerci. 
t) Bierufalem: tunc Jeitote quia apa 
propinquat defolatioeius. Y mas qe 
baxo-Erit prefura magna fuper ter. 
ram, c ira populo butc,C* cadent in 
ore gladij , Qr. captini ducentar ia 
omnes gentes e Bieru[alem calcabi- 
Inr agentibus Cc; Lo miímo c(cri- 
uc Son Matthco. La verdad dc ro- 
da cftà prophecia experimentan 
losIudios cy bien a fu cofto. Ni 
pueden dezir qné fuc fingida por 
los Cbriftianos defpucs del fuccel» 
fo, poró fue efcrita:por los Euan- 
geliltasantesque fucediera cofo al: 

guna deílas; porque afi S, Mattbeo 
como San Lucas, e(crinieron lps 
Evagcelios antes Gl erofalen fuelle 
deftreyda, y en ellos -efta prophe 
«cias Enella (e dizé muy por ment- 
do el..cerco con que de/pues; fue 
cercada por Tito, y Ve(pafisno; 
las muertes de tantosiudios, la def- 
tíuycibn de Ja Ciudad en tal më- 
rerà:que como «defpues teftificó 
lofépho, quienquiera que miraffe 
la Ciudad,con fu templo, meros; y 
cafas; juzgara que nunca zlli vu 
poblacion de gentes, Aunque del. 


Lic, 19: 


Luc. 21. 


Matt. 


P 
de bello 
Iugaice, 


pucs fc. edificó, Otra vez porlos - 


Chíiflianos; cuya rcedificacion el 
miíag Senor Vicus coma 
Ec 4 


dize- 


Enc.21, 


OL 


Dan 2, 


Toa, 
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dize Sån Lucas. Et Hiern/alem cal. 
cabitur d gentibus donec impleantur 
tempora nationum. Fita cs : fera 
Hierufalen hollada de las gentes: 
hafta que fc cumpla el tiempo de 
Jasnaciones:que fue dezir: hafta d 
Jos genriles dexada la idolatria fe 
conviertan a Dios: porgue enton- 
cesboluió la Ciudada fer habitada 
de fi:les, 
Aqui pido aora a los Hebreos 
adsicrtan vna cofa por reverencia 
de Dios, yes. que ficlRey Pharao 
creyó, que cl Patriarcha Iofeph 
tedia efpirita de Dios porque pro- 
phetizó la abundancia, y efterili- 
dad de los ficte años, como noar- 
gumentaremos tanbien los catho- 
licos en favor de Iefa Chrifto,avié- 
do prophetizado quarenta años 
antes la deftruycion de Hierufalen 
contadas las circunflancias de cer- 
cos, Matancas, captiuerios,y ruina 
de 1a Ciudad, y del templc? Y fi el 
Rey Nabuchódonofor tan“ gran 
monarcha adotó a Daniel, y man» 
do le offrecieffen encienfo;y facti- 
ficios,como aDios,porque le regc- 
lò vn fueño que auia foñado de d 
eftana óluidado +'como no feráar. 
gumento de la divinidad del Salua- 
dor prophetizar tin por menudo 
las cofas que eftauan por vcnir a 
efta Ciudad? Y confideren muy 
bien aquí con San Iuan Chry(of- 
tomo los Hebreos vna cofa acerca 
dela rviva de fu templo,de fu Ciu- 
dad, y de fuR epublica:yes el cüpli- 
miéto de aquellas palabras de Iob. 
Si deffruxerit, nemo eii qui adifices, 
(c. Si el Señor deftrayere quien 


Demonfiracion Enancelica, 


del miímo mundo, y del infierno, 
Y quizo derribar efte templo por 


los peccados del piscblo, y nunca 


hafta. oy han podido fus dcwotos 


recdificarlo, ni aun teniendo por 
ayudador delta obraal Emperador Marty 


luiiano, como en otto lugar auc- 2 3. 
mos dicha; fino que fecumple al ^ 
pie dela letra lo que dixolefuChri 
ito. Ecce relinquetur vobis damus 
veftra deferta Cc. Elto es: Vucltra 
cafa( quces vueftra republica, y tés 
plo)fctà defamparada, 


Lo miímo prophetizo el señor Matt] 
có la parabola de la viña,en la qual 2 I. 


defpues de auer refirido como los 
viñederos mataron al hijo del Ses 
ñor dc la vina, por quedarfe có ella 
dize que ciSeñor delavinatomará 
venganca deftes homicidas, y qui- 
tarà la vina de fus manos, y darlaha 
aotros que acudan mejor con: los 
frutos della afus tiempos. 


Conclufion defte quinto li 
bro con apoftrophea' .. 
los Hebreos. < 


"Aes tiempo detañerate- 

Y - coger en efte libro, Defpues 
de vifta la poflibilidad dcl 
myfterio de laEncarnacion enelli- 
bro patfado,con fu conveniencia, y 
necelfidad : vimos tanbien coma 
Dios determino executarla: y para 
cito preparo los animos delos hó» 
bres, con tantas prophecias,que fe 
ñalan el myfterioen fi,como aque 


rcpatarà ? Y por configuicnte fi 
edificare quien leirá a lamano? 
Porque querieado(comoyavimos) 
edificar enefte mundo fu Tglefia 
nolo pudo impedir toda la potécia 


di 


lade Baroc. Poft bec interi vifns Baruc. 3) 
eff, cum bominibus canerfatnseii, 
Y delfayas. Parumlus matus nobi, Iag. ` 
de. vocabitur Admirabilis; Confi- Ifa vv" 
liarius, Dens, ds; Isen, Deus ipf 

venies 


1/8.7. 


ler,3 Lo 


y dehierrodeignoranciasl udaicas. Lib.¿.cap.36. 333: 


veniet, c falusbit vos, Ge. Cono» 
tras muchas. Aora en elte librovi- 
moslas prophecias que (enalan cl 
tiempo de lu venida, como fuc la 
de Iacob en la bendicion de fu bijo 
Iudas, afabcr que feria quando fal- 
taffe el ceprro, y cl gouicrno cn la 
tribu del miímo ludas : o abíolu- 
tamente entre los.miímos Iudios, 
comovemos que faltó defde el tié- 
po de Chrifto hafta el prefente. 
Efte mifmo tiempo fenaló Daniel 
en fas hebdomadas. Efte fenaló 
Agco,y otros prophetas por la ve- 
nida del Meffias al (egundo templo 
cl qual fegundo templo ya cftá a- 
cabado, y por configuiente cftà aca 
bado clticmpo cn qne el Meflias 
fe auia de efperar. Eltan aqui tan. 
bien explicados o hermanos Hs. 
breoslos lugares dela Efcritora 12. 
grada, de que vucftros ciegos mac- 
ftros toman occafion para fc cnga- 
ñar,y para vosengañar a vÓs,pin- 
tandouos vn meflias gran guerre. 
ro, y gran amigo de derramar fan- 
gre,y conquiítar grandes reynosa 
fucrga de braco. No es cfte el Ef- 
piritu del verdadero M:ffias,no,fi- 
no manfedumbre,humildad,pacié- 
cia,benignidad,affabilidad, miferi. 
cordia : y aun fer Principe de la 
paz,y cordero manfiílimo, € iano- 
ceotiffimo : y taf lo prophetizaron 
los Santos prophetas, de cuyas pro 
phecias eftá lleno efte libro. De 
vna Virgen dixeron que naceria,la 
qual con la fecundidad de madre 
no perderia el ler de donzella: 
Ecce virgo concipiet, C pariet filii, 
(c. Dixo Ifayas. Creauit Dominus 
nouum [uper terram femina circun- 
dabit virum : Dixo [cremias, y lo 
mifmo prophetizaron en otros mu 
chos lugares eftes, y los otros pto- 
phetasacerca delte myltecio junta 


mente con las Sybillas. Ni paffó 
Micheas en oluido ellugar de fu 
nacimiento que fue Bethlep,y esto 
regnante. tanropa.ifico,que foc Au- 
guíto Cefar,como lo apuntó la Sy- 
billa. Vimos mas aqui las prophe- 
cias del difcurío de la vida del wcf- 
fias,como feria enla tisrra a la ma- 
nera de vn peregrino, que no tiene 
donde fe recoja» Segun lo dixo Ic- 
remias. -Quafi viator declinans ad 
manendum, quafi virvagus, ci ut 
forti qui non potefi faluare: que fuc 
lo mifmo que dixo el S:luador de 
fiVulpes foneas babent, ec volucres 
cali nidos (ilius autem hominis non 
babet vbi caput [uumrecliuet, Vi- 
mos mas en cfte librovna gran có- 
cordiaentrelos prophetas,y Euan- 
geliftas, y quato por menudo vnos, 
y otros (como fi cftunieran juntos 
quando cícrivian)apur taró las mif- 
mascircunftancias de la Paffion,y 
muerte del Señor, como fue ven- 
dido por vn difcipulo traydor, co. 
mo fue defamparado de los fuyos: 
como fac prezo, agotado, corona. 
do de efpinas, atraucffado con cla- 
unos, y con vna lança, como fufiió 
muchos vituperios, y efcarnios,ca- 
mo dividieron los fayones fns ve- 


.fliduras : como le dieron a bener 


hiel, y vinagre. Finalmente como 
murio deínudo en vna Cruz. En 
todo efto concuerdan los prophc- 
tas, y Euangcliflas, como tanbien 
concuerdan en reférir cleclypfe dcl 
Sol,Ia honro(a fepultura que dicto. 
a fa (anto cuerpo: como decendió 
al Limbo a facar las animas de los 
Santos Padres: como refufcitou al 
tercero dia, como fubió alos Cie- 
los, y enbió defpucs fa diuino Ef- 
piricu para fortalecer fus Apofto- 
Jes: y enbiarlos a predicar portodo 
el mundo fa fanto Euangelio. De 


Mich. g- 


Itr.14, 


cuyo 
e 
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cuyo fruto: y de la vocacion de la 
gentilidad ya fe ha dicho efpeci- 
almente ca cl (egundo libro. Y a- 
un diremos mas adelante. Vimos 
mas el cumplimiento de las pro- 
phecias que dixo el miímo Señor 
lefus acerca de la fondacion, y el- 
tábilidad de fu Iglefia, contra to- 
doel poder dc] mundo, de Ja pre- 
dicacion de fu Euangelio, de la có- 
ucríion, de lá gentilidad, dela glo- 
tia de fu Cruz defpues que én ella 
padeció : de la deftruycion de la 
Republica hebrea, y de fatemplo, 
y Ciudad. Finalmente la fam, de 


'Demonsiracion Enangelica, 


Jas dos Marias en todo el mundo,a 
faber de la penitente fu diícipula, y 
de la innocente fu Madre. La pri. 
mera prophetizada por Chrifto, 
la fegunda por la mifma Virgen, 
Todas eftas prophecias,y cl cum- 
plimiento dellas, os deue hazeg 
gran fuerga o hermanos Hebreos 
para recibir a Chrifto. Iefos pog 
vucftro Dios, por vucítro Meffias, 
y Redemptor. Pacsel verdaderas 
mente lo es. Elpor fu infinita “ 

mifericordia vos de fu. 

luzyfagracia. ~ 

Amen. 
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la fagrada Efcritura, y como fe dewe interpretar, fe ponen 
algunas figuras de la vida, y muerte de Chrifto nucítra 
Redemptor. Y feprucua con ellas la verdad ` 
dela Religion Catholica, y faliedad de la 


fecta Judaica. — xm 
T? RO£ MIO. 


C IY ICHO auemos en 
JN el libro precedéte de 
275 la vida de Chrifto 
e) nucft;o Redemptor, 
{cgun las prophecias, 
que del eftaman e critas , y traba- 
jamos todo lo poffible por explicar 
las authoridades de laEfcritora di- 
uina en (cntido bteral;que es cl cn 
que (olamente f: fundan ls argue 
mentos cfficazesde pucftr. Fe, Pe- 
eo porque el fentido e(piritu;l, quà 
do fe fundi enel literal,es tanbien 
de mucha confideracion, y dà pã: 
diffimo guftota los que én el fe 
émplean : parsciome bien poner 
aqui a'gunas figuras de la vída, y 
muerto, de Chrifto nueftro Salua- 
dor, para confolacion,y excrcicio 
de las perfonas &euotas,porqne ál- 
gunos ay, que fe huelgan más de 


meditar la vida, y pafsion de nuez 
ftro Saluador, procediédo por eltas 
figuras facando la mic! de feauifsi- 
ma denocion, que en ellas como 
en vnos panaleselta encerrada. La 
materia es vaftifsima, y muy digna 
de algun graningcpio, porque co- 
mo dixo San Ambrofio; Omni 
legis veteris feries faturi typus fuit. 
Y primero que el SanPibio Omnis 
(inquit)in fgorácontingebant illis. 
Masunos folamente pondremos al- 
gunas mas principales, y dedonde 
fe pueda facar mas prouecho. No 
esdotrina efta fola paralosbuenos 
Chrtiftianos, fino tanbien para los 
faltos de fé: porque viendo cftcs, 
cómo coptcft el elpirita de la Ef- 
éritura, con la letra: de las profe- 
cids que aue mos explicado, cipero 
A A HE 
E] 


D. Amb. 
in cap.» 
dium 
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d 


lafuerca de los argumentos para 
conellos;y dexaran cautivaríoen-> 
téndimienco, Iu ebfequiié Chrifti. 
VuofeDios pueftroSeñor afereca. 
de los myftecios de Chulto.como 
vn Rey, que galta mucho de vna 
tragedia, y la manda repréfentár | 


. muchas vezes. Tragedia fúc muy 


Apoc.13 
1.1042,1 


nucug, c inucncign muy cXtraordi- 
daria la vida, y, muerte del Meffias 
Dios, y hombre. Por” eftg caufa 
guíló tanto cl Padie Eterno defta 
obra de lairedempción delos hó- 
bres, 4 deldecl principio del mún- 
do hafta fu fin quizo que: fuelle re- 
prefentada en fu Iglefis. Enlalcy 
de naturaleza, y cn la ley. efcrita re- « 
prefentaron cha tragedia excelló- 
tiffimasfiguras, dOdcentrarolpezes 
Reyes, Patríatghas, y Prophetas, 
con fus dichos muy (entenciofos,y - 
con fus hechos muy figoificatiuos, 


y myfteriofos. En la lagde lagja- $ 
adia la ~ 


cia fc vá reprefentando ca 
mi'ma obra en el fanto facrificia 
dela Mila; donde el mi(mo figu-- 
rado quizo entrar por figura;por cl. 


quíto:que dello.recibe- Eftoquiza | 


dezir San. Iuan quando. llamo, a. 
Chrifto: Cordero muerto defde el 
principio; del. mundo. 4gams qui 
ecci[us el db origine mundi. Mucor 
to, a faber, en'fighras, y reptelen. 
taciones: Y. a eftasenifias figuras 


` tàuo:cfpeta quandodixo z., ecd 
7 fnit sábinitio, quod. andiuimus e. 


Annuntiamus vobis X:pueslama- 
teria deíta foberaba tragodia£stal; 
y de tato gufta: para Dios, bien cs 
que nofottos  no$;txércitemos on 
eilasporque fi bienrós de guíto para 
cl; tanbienlo ferárdo prouecho;.y 
gultó paramos.) Porqhe fila fangre 
del.Gord:rópucfta fibre los. ma» 
brales delas puertas.en. Egyptoli- 
brô alos .Hsbreas; del Angel per- 


wasr : 


pemonfiracion £uangeliea, 


cuciente, por qnabto, como dize 


Theadoreto, Hmbrám [angnin Theod, 
Chriitiborrnitmors r?toio la mu- 


erte,la fombra, y figura de la fan» 
gre de Cheifto,que cra la fangre de 
aquel cordero : quanto mas pos li- 
brará dela muerte efpiritual Ja fan 
gr5verdadera del mifmo IefaChri 
dto, fi teñieremos los ymbrales-de 
ipucítra aniba [que fon las poten- 
¿cias)con fu memoria, por la cónti- 
nua meditacion? Mas porque ento. 


: do:efte bbro, guetos de vzar mus 
«cho del fentido 'efpiritual de lafa- 


grada-Efcritura: es mcoeflertratar 
primeto vn poco dcl. Y por oca- 


fion diremos tanbien. algo de los 


tropos de que vía la miíma Ef- 
CriLUrAs hrs 


'CAPITVLO I 

2, A $ i ; 
De los fentidos que tiene 
vola- fagrada Efcritum: 3 
HA 55 rbi» cl gts 
e Efta matetiatratà losThéoZ: 
IBI con S.'Thómas enla 
1. ^ qucflion primera dc la prie 
mera patte, articulo 9, y xo. Diza 
tinbiem mucho defto cl doto:Sal- 
meronenel principio de fusobras:: 
Y.lo que! dizen, y enfeñan enicfta» 
materia e$; que là Bícritura (agrar 
da tiene fentido literal, y efpiritual« 
El literal-a!gunas vezes fc multis 
plica cn yn. toifmo:lugar:c porqué 
pusde.vn Ingar- de da: Efcritura tes 
ner dos;y-trcs fentidos literales Eb 
cfpiritual:fe -diuide entres, coma: 
elpecies, «no-fe Mama allegoricos 
otro «negogico:-y otro "ttopologis 
cb,o moral. El fentido litesales a5 
qucl en que las palabras figuificang 


Mas 


y destierro de ignorancias Indaicas. Lib.6. cap.,. 


mas el efpiritual es aquel en d fig- 
nifican las cofas. Porque como cl 
Author dela Efcritura esDios,pue 
dc dar fignificacion no folamente 
a las palabras, fino tanbien a las 
cofas: que aun los hombres en fu 
tanto hazen lo mifmo. Pregunto 
yo, que quiere dezir vna vandera 
blanca levantada en vn exercito al 
tiempo que fe quiere dar vna bata- 
lla ? Sin duda fignifica efto que el 
Capitan,o Rey que ponclatalvan- 
dera, quiere paz, y no guerra. Veis 
comola vandera fio que fea nom- 
bre, ni verbo tiene fignificacion? 
Lo miímo cs, quandocn tiempo 
de peftilencia fe pone vandera de 
la miíma color blanca, porque fig- 
nifica auer falod en aquel lugar. 
mas fi(c pone de color negrafig- 
nifica ancr peftilencia: y vermeja 
en la guerra fignifica fangre, y 
que no quiere paz quien la lesan- 
ta. El ramo a vna puerta, figni- 
fica que cítà alli venta, Finalmen- 
te efto es cofa llana, que no folo 
las palabras, fino las cofas puc- 
den fignificar. Dcíto vuo mucho 
entre los gentiles, particularmente 
entre los Egypcios,como fe puede 
ver en Pierio Valeriano, que ex- 
plica (us Fiietogliphicos. 

Lo miímo pafa pres en la fa- 
grada E fcritura, donde no folame- 
telas vozes, fino tanbien las cofas 
fon fignificativas, por la qualra- 
zon dezia el bienaucnturado San 
Bartholome, que nueftra theolo- 

Vivefzrt giaeff minimas multa queriendo 
D.Dion- fignificar encíto, que la Efcritura 
~- . fagtadadebaxo delfentidoliteral 
tiene machos efpirituales. Dcfto 

dizc mucho San Dionyfio en va- 

rios lagates, principalmente cn el 
primero, y fegundo capitulo de cæ- 

leti hierarchia : y en laepiftola 9. 
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San Hieronymo en el libro de y pep; 
paíchate, donde prueva efto con ° ° 
aquel lugar de los Prouerbios.Def” p,,, 22 
cripfi tibi cam bodie tripliciter. San p a, 
Auguflin colligelo mifmo daguel y 
Ingar de la Sabiduria. EF im ea p Greg 
fpiritus intelligentie fandus vni- fa ye 
cus, de multiplex. San Gregorio “zo pep, 
trac para cftoaquel logar, Vidili 4 
brum intus, & foris firiptum,quc es 
de Ezechicl, y de San Iuan en fa 
Apocalypíe. Vgo V ctorino, di- 
"ze, In refeilorio facra feripture 
tresmenfe ponuntur , idet t7esim» 
tellectus, videlicet hiforialis my fli- 
ens, de moralis: prima menfa, fima 
plicibus, fecunda Doctoribus, tertia 
eff communis vtrique. In prima 
cibus efi gro[sior , in fecunda fub- 
tilior, in tertia dulcior, Como fi 
dixera: no fe precia Dics, mencs 
de dar combite alas animas efpi- 
ritualmente con variedad de man- 
jares, digo de fentidos, que pozo 
en la fagrada Efcritura, de lo que 
los grandes de la tierra fe precian 
dc no faltar cofa alguna en fes 
mefas; y affi hizo cl Senor enla 
fagrada Efcritura, como vn refi- 
torio, donde sy tres marerss de 
manjar , a faber fentido literal, 
myftico,y moral. El primero es pa- 
ra los menos dotos, el fegundo para 
los do&os, el tercero para todos, 
El primero manjar no es tan dili- 
cado, cl legundo lo es mucho, el 
“tercero es mas dulce quetodos. 
Defta meza habló cl Pfal. 
miíta fegan parecer de Origc- 
nes, quando dixo contra los lu 
dios. Fiat menfa eorum coram 
ipfis in laqueum, (> inretribusio. 
nem & in fcandalum.Porque de las 
palabras de la Efcritura diuina mal 
interpretadas por ellos hazen hiel, 
y veneno para fi,y toman dellas o- 
Ef calion 


ue, 
ap. 7. 


Apocal, 
cap. s. 
VgoVi- 
clorit, 


Origen. 
Pf. 68. 


é $ 
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cafion para quedar mas ciegos, y 
mas enlazados en las yerros. Por 
effo añade cl mifímo Plalmifta. 
Obf urentur oculi eorum,nevideant. 
Y porque noconfidcran las cofas 
celeftiales,fino las terrenas fi figue 
luego : Derfum eoram [emper in- 
curu4, Elto milmo pondera San 
Gregorio fobre aquello de Iob. 
Panis eius. vertetur in fel afpidum 
D Grec, +? vtero eius, c, Su pan (c con- 


Jib ig. Wetrterà en. hicl de afpides en fu 
Mor.c.6. Vientre. Dà el Santo la razop.' 


Quia dum de facre legis fcientia 
gloriatur vite patum | conuertit 
fibi im veneni poculum, c inde re- 
probus moritur, vnde ad vitam ern- 
diri videbatur, 


Efto miímo dixo el fabio. Qui 


quarit legem replebitur ex illa: qui 

Ecel 31, antem infidiose agit fiandaliza- 
x bitur ab es. AMi que como el 
demonio fea tan gran aducría- 

rio del genero humano, no picr- 

de punto, y de tado fe apro» 

uccha para hazer guerra a los 
hombres, pues llega, por me- 

dio de fus miniftros, a echar ve- 

neno en las fuentes de la (agra- 

da Eíctitara., en la qual bien 
entendida eftlà nueflro remedio: 

effi como cn la miíma mal.en- 
terpretada , y por efpirica pro- 

prio eftà la perdicion de los Iu- 

dios, y hereges- Por efta caufa 
comparó Chrifto el conocimi- 

' ento de las verdades reueladas 
1048.15 al theforo efcondido en vn cam- 
po: efto es en las entrañas, y 

no la fobrehaz de la tierra. Con- 

tefta con lo dicho, aquella fen- 


tencia de Iob, Sapientia trabitur 


Iob,28. deocenltis. — i; 

Origin, . Fuela Efcritura( dize Origines) 
bom 7. figurada Cn cl maná, de quien di- 
inExed. bite e 


ow 


ere intelligentia, fi im cunctis efet 


Demonfiracion Enancelica, 


zeeltextofagrado,que cra menu. 
do, Sicut femen cariandri, dr can- 
didum ficut pruina, menudo como 
(emilla de culantro, y blanco. como 
la nicus. Por cltarazon los Iudios 
le tienen faftidio,y no le (abcn co» 
mcr. Quia nibil (inquit)inVeiboDei 
minui, nihil (entiuni [pivituale,fed 
toiií pingue toti craffum incraffatum 
e(l enimcór populi buius, Tanto que 
cl entendimicnto;y el coragon por 
fus culpas fe le hizo craflo,no puc- 
denentender,ni percibir la pureza, 
y menudez del fentido efpiritual, 
Lo mifmo dize S. Hicronymo fo- 
"bre el Pfalmo 147. Profunda fluuio 
vum ferutatus ev, e abfcondita pro» 
duxit in luem, dixoclSanto lob, 
cícodrinó Dios el profundo delos Iob, zg; 
rios,y lo mas efcondido facó.a luz. 
Donde dize S.Gergorio, que cftes 
rio; fignificalaseícrituras fagradas, D, Greg) 
cuyo entedimicto deícubrió Dios « 
nucítro Senor alos catholicos: pe- 
ro los Indios no prenctran eftas an 
guas, folamente nadan enla fobre 
haz dellas con fus entendimiena 
tos, que fi ellos llegaron al profun- 
do, hallarian grau cantidad de per- 
lás, y piedras preciofas. Fue pro- 
videncia de Dios poner efta varic- 
dad de fentidos en la fagradaE fcri- 
tara, para la haz&r mss guftofa 


Dize San Auguftin. Srripture fa. Aug. de 


aperta, vilefceret «e ideo tanto Bptifmo 
maiori dulcedine inuenta. reficit, P^ "nulo. 
quanto maiori- labore fatigat ani- ! 
mum quia, 

Set la diuina Efctituta feme- 1.0 
janteavn hombre, que confta de Orig.¿x 
cuerpo,yanima,dixoP hilc Hebreo, #tio c2. 
el cuerpocs cl fentido literal: la a- menta- 
nima cl efpiritual; Origines con- riorum 
para la palabra de Dios reucla- ¿n Lenii 

A da à. ticum, 
y 


w 


E deffierrode ignorancias Iudaicas. Lib. cap. v 


da a la encarnada, affi como(dize 
cl, Verbo diuino, vino a efte mun- 
doy (e veftiò de carne en el vien- 
trc virginal,y aunquc dc fuera mo- 
{trawa fer hombre puro, y pocos 
conocian la diuinidad,que cn fi te- 
nia: affi fa palabra reuclada fc proz 
pone a los hombres competente- 
mente veltida. Nam ficut ibicar- 
mis, ita bic litere velamine tegitur, 
vt literaquidem a[piciatur tanquam 
caro, latens vero intrinfecas fpiri- 
tualis fenfus tanquám diuinitas fena 
tiatur. 

Hafta aqui nos auemos aprouc- 
chgdo de Dotores catholicos, para 
moftrar, que fe deue interpretar la 
E(critura en fentido cfpiritual, ni 
con ellos ay queftion, pues confta 
detantos lugares de la Efcritura. 
Veale San Pablo en la primera 
b c carta a losCorinthios cap.to. don- 


pu de explica la paffagc del mar ver- 
* mejo, y laagua quc fe facó de la 

+ piedra en fentido efpiritwal, y a los 
Galatas dize, que los dos hijos de 
Abrahan vno nacido de cíclaua, 

otro delibre fignificauan los dos 

— tcítamentos, viejo, y nucuo. San 
2-Pef.3- pedro explica la arca de Noe del 
. baptifmo: finalmente Chrifto nue= 
1048.3- ftro Redemptor dixo fer figura. 


do cnla ferpiente, que Moyfen le- 
uantó Envnpalo para talud del pue- 
blo. En San Mattheo fe dize, 
que Ionas en el vientre dela'ba- 
lena fignificó a Chrifto, que cfu- 
. wo tres dias en el coraçon dela 
1048.19. ticrra, Por San Ivan fe explica 
el Cordero pafcwal (cuyos hucf- 
fosno anian de fer de menuzados) 
de Chrifto en la Cruz, a quien na 
quebraron hueffo alguno. En San 
Matthco le dize, que Elias figaifi-, 
caua allegoricamente el Baprifta. 
Kinalméct fegun dixo SanPablo) 


Mats.12 


Mata 


336 
Omnia in figura contingebant illis, 
Moflremos elta verdad por di- 
ches de los Rabinos. Galatino di- 
ze,d llaman losRabinos al lentido 
cípiritual de la Efcritura DabarGa 
dol, palabra grande,y al fentido li- 
teral Dabar Caton, palabra peque- 
ha. Dcfíle fentido efpiritual ha- 
biò Rabi Mofes referido por el 
miímo Galatino explicando a- 
quello de los prouerbios. Poma 
aurea ín cancellaturís argente, vera 


' bum dicium fecundum ambas facies 


fuas. Quiere dezir aqui Salomon 
(dize chte Rabino) que la Efctita- 
ra declarada en fentido ljteral, y 
Cfpiritual, es como vn mancano 
dcorg metido en vna red de plata: 


-el oro es lo efpiritual, la plata el 


literal. Efta miíma verdad con- 
fieffa Rabi Salomon cn la gloffa 
del libro de la fanedria capit. Om- 
nis Ifrael, fegun lo refiere Hiero- 
nymo de (anta Fè. en fu primero 
libro, donde trac en confirmacion 
defto muchos lugarés de Rabinos, 
como Rabi Mofes de Egypto ĝ 
lo dize claramente en las leciones; 
de Ja penitencia cap.s. y RabiNa- 
than en fu libro intitulado Abbod 
fobre aquellode Ifayas, Ze diiit 
Domini ego (um, c ille vocabit in 
nomine Iacob,eyc. Afli $ nopuedé 
negar los Iudios de nucítrostiem- 


Gal. I. I, 
(4p. 6 


Preuig 


If4.44; 


pos aner fentido efpiritual cn la (a. 


grada Efcritura. 
Dicho auemos en el principia 


defte cap. dladifferencia q vàdel - 


fentido literal al efpiritual, es que 
enaquel fignifican las palabras, y 
encíte las colas. Pongamos cx- 
emplos deftocn efta palabra 
Hiernfalem, la. qual en fentido li- 
teral fignifica aquella Ciudad en 4 
padeció Chriftoren fentido allega- 
xico, csvna c/pecie del efpiritnal 

Fla figu 
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Apoc.21 fignifica la Iplefia militáte, fegú a- 
quello del Apocalypfe, Fidi fan- 

Gam Ciuitatem Hierufalem nouam. 

En (entido anagogico,que es fegú- 

da cfpecic de efpiritual, (ignifica la 
'A4G 4.4 bienanenturanga, digo la Iglefia 

Ñ triumphante, fegun aquello de S. 
Pablo. Illa autem qua [urfum eff 
Hiers[alem,cc. En fentido moral, 
otropologico fignifica la anima, a 
quien compite aquello de Ifayas. 
Confurge,confurge induere veltimé. 
ti gloria tue Hiermfalem, Otro 
exemplo tenemos en efta palabra 
4494,la qual fignifica la agua ma- 


Las», 


Demonfiracion Enangelica, 


terial, masen fentido allegorico la 
agua del baptifmo. Ezechiel 36, 
Effundam (uper vos aquam müdam, 
O mundabimini: aunque aqui pode 
mos dezir,que literalmente fe fig- 
nifica cl baptifmo, En fentido ana- 
gogico denota la bienauenturanca, 
fegun aquello del Apocalyple. of- 
tendit mibi Dominws fluuium aque 
vite, En fentido moral fignifica 
las tribulaciones defta yida,confor 
me aquello, Tranfinimus per ig nevs, 
€ aqua, c, Efta variedad defen- 
tidos fe comprchende en cite di- 
ftico. 


Littera gefta docet, quid credas Allegeria, 
Morale quid agas.quid Jperes Anagogia 


Quiere dezir,que el fentido lite 
ral cs cl en que fignifican las pala” 
bras. El efpiritual Allegorico es en 
que las cofas fignifican lo que per- 
tence a los myfterios de la Igyefia 
militante, que fomos obligados a 
creyer- El moral escon que feinf- 
truyen las coftambres, y lo que a- 
ucmos de hazer:la Ánagogia nos. 
mucítra lo que deuemos cfperar, 
¿(on los bienes de la Iglefia triú- 
D. T bo, phante. Dá el B.Santo Thomas la 
thg p, fazon, porque fegun dixo San Pa- 
SH o bloa los Hebreos, la ley vieja fue 
"C Hebp.7, £gura de la nuena : y como dize S. 
D. Dion Dionyfio, la ley nucua es figura 
deEcel, dc laglotiavenidera.Iten en la ley 
Hier. Buena lo que fac hecho enChrifto, 
Jia c.c; queesla cabeça de la Iglcfia;fuc fe- 
eane $* a doo que nofotros,que fomos 
fen fas miembros,deuemos hazer, Por 
donde ea quanto las cofas de la ley 
vieja fignifican lasde la Bucuatc- 
nemos cl fentidoallegórico:: y en 
quanto las cofas,que fc hizieron en 
Chrifto, enlos myíterios, quc lo 


fignificauap,fon feñal de lo d nof- 
Otros auemos de hazer,tenemosel 
Íentido moral: però en quanto có 
eltes myfterios fe repreféta lo d paf 
(aen la biepauenturanga eterna fe 
echa de ver el fentido anagogico. 
. Ni fe pacde argumentar contra 
efto con dezir, que fe feguiria de 
admitirmos efta multitud de fen- 
tidosen la Efcritura dinina, grande 
. confulion,y engaño,y fer poco ef. 
ficazes los argumentos fundados 
en la mifma Eícritura, porque efta 
multitud de (cntidos no haze equi 


nocacion.o otra (pecie de multipli “` 


cidàd;pues, fegun fe ha dicho, cftes 
fentidos no fc multiplican por ra» 
zon de voa palabra fignificar. mu. 
chas cofas, fino porque las-cofas 
fignificadas por las palabras pue- 
iden fignificar otras colas, y affi no 
¿fe figue aucr confufion alguna: 
Confirmale efto, porque, todos 
»los fentidos- efpirituales fe. fun- 
-dan fobre el literal, y eftefolamen 
te nos dá argümento cfficazy para 
prouar 


Apoc, 
vk. 


m 


3 deftierro desgnoranciasludaicas.Lib.6.cap.e: — 34a 


Aug dn. prouar las cofas de nueítra fanta 
epift. co. Fé, como dize San Augaltín. 
tra Vin- Demasdelto escola cierta, dize el 
centinm B- Santo Thomas Duod nibil fub 
Donat. Jpiritualifenfu comtineiur fidei nea 
DT hom effarium,quod feriptura per literalé 
vbi fup, Feb fum alicubi mavife (à non tradat, 
«41, Quicredezir,que todo quanto fe di 
' 7^  zeenel fentido cípiritualde la Ef- 

critura, tenemos tanbien en otra 

parte de la mifma B(crituraen fen 

tido literal. Por donde fi alguno 
quificifz de fu cabeça fingir fenti- 

dos efpirituales,q en otra parte de 

la Efcriturano fe fanden explicada 

en fentido literal,la tal interpreta: 

cjon no le deus admitir. 


CAPITVLO ID. 


De los tropos, y figuras de 


que vza la Efcritura 
fagrada. 


Vcho fe deuc aduirtir, q 
M la Efcritøra divina, y 
particularmente los profe 

tas, muy a menudo delas figuras, y 

tropos de que vzanlos rethoricos, 

y quien no cftunicre en lo ĝ ellos 
enfeñan en elta materia, no podrá 
entender la Efcrituta, y enganarfc 

ha a cada paíTo conclla: y aun cn- 

ganará a otros, como lo hazen los 

ciegos Hebreos. Y es efta fin duda 

vna de las principales raizes de fu 
engaño, como lonotó Origines, 
xu(cbio Celarienfe, Galatino y o- 

$u4r.19, tros muchos referidos por Fran- 
1.in3.p, Cifco Xuares. AM q esmenclter 
difput, x citaren laR cthorica,yfsbcr d cofa 
ftit. z, Cs Metaphora, Synecdoche, w:tony 
infine. mia,Antonomafia, Onomatopcia, 


Catachrefis, Metalepfis, Allegoria, 
Irania, Hyperbole, Hypotypofis, A. 
pofiopelis, finalmente todo lo que 
toca a los tropos, y figuras, 
La conueniencia day para d la 
fagrada E'cetura vze de fto (c yea 
cn S, Thomas, q.1..3rt. 9. Dixolo : 
tanbié cl B.S.Dionyfio, Impofsibi 7 A ef 
le est(inquit) nobis aliter lacere diui H, Ce : 
pi radit, mifi varietate facrorum ves Fe > 
laminsi circi velatum, Quiere dezir : HE 
que como Dios nucílro Señor pro- | 
uea a todas lascofas, fegun vé que 
cópite a la naturaleza dellas,como 
fea natural al hóbrevenir cn copno- 
cimiento de las cofas efpirituales 
por las (cnfibles(pues todo fu co- 
nocimiéto depéde del (entido) fue 
cola muy conueniéteG en la E fcri. 
tura fagrada fe nos dicffe noticia de 
lascofas cfpicituales dcbaxo de me 
taphoras de cofas corporales, y pas 
ra G tanbien fe percibicffen mejor. 
Demas defto para quitar el faftidia 
cü eftasreprelentaciones, Porq el 
hóbre naturalmente fe delcitacon 
lemejacas, y reprelentaciones. A- 
pūta tanbié clÁÀngelicoDotor otro. Matt, 7; 
motivo, d vuo para cfto. Ipfa etiam 
eccultatio figurará (inquit) vtilis est. 
ad exercitiú fFudio[orli, c» contrair- 
riftones infidelium,de quibus dicitur, 
Nalite fanituma dare canibus, Fue 
(dize Jneceffario el vzode los tro- 
pos, y figuras en Ja Elcritura, para 
excrcicio de los eftudiolos, y para 
quc losinficles tunicffen mas ref- 
peto a las divinas letras, y.alos 
divinos mylterios, viendolos en. 
bueltos en lostales tropos, y feme- 
jangas. Notefe peró (dize el mil» 
mo Santo ) que quanto lo Efcri- 
tura enfeña en vna parte con mc» 
raphoras,en otras lo dize mas cla- 
tamente;y fin ellas, | 
Pongamos algunos cxemplo 
NS de 


1fz.8. 
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de los que auemos dicho. Querien- 
do cl Propheta Hayas (G es el pri- 
mero, y mas elegante de todos los 
prophetas) prophetizar la venida 
de Senacherib contra Hierufalen 
lo figorfica conlametaphora devn 
rig caudelofo, quc fale fuera de la 
madre,ytodo quanto halla delante 


- leuaconfigo. Ecce Dominus addu- 


cet fuper eos aquas fluminis fortes, 


Ierem.g 


Ezech.7 


Cunt., 


multas, Regem A fsiriorum ec. Tan- 
bien Ieremias pinta a Nabucbodo- 
nofor con la metaphora de vnLeó 
brano. Afcendit(inquit) Leo de cu. 
bili fuo c prado gentium fe leuauit, 
Ezechicl le llama aguila; Aguila 
grandis magnarum alarum venit ad 
libanum, c tulit medullam. cedri, 
De la mifma-manera cl Efpiriru 
Santo en los Cantares, excita la 
e(poía al feror de la charidad, y la 
laca del yelo, que la falta della le 
trahe, con la metaphora de] inuier- 
noy verano. Surgelinquit)propera 
ámicamea, coliba mea, fermo[a mea, 


(veni iam enim biems tranfit im-- 


ber abijt dr veceffit ; flores apparuerit 


- dn terranoftra dc. Donde al tiem- 


po dela ley viejallama inuierno, y 
aldela nucua;verano, por la abun: 
dancia dela charidad, que con el 
Efpiritu Santo fe le cómunico, d 
en la Synagoga fc daua con mas 
limitacion. 

"Quien dudará, que tiene elte 
modo de hablar mas elegancia, 
mas guíto,mas eficacia, y mas acti 
monia para moucr? Quanto mas 
Ic mucuen los affetos enelcoragó 
con dezir. - Afiendit Leo de cubili 
fas; & predo gentium fe leuauit : $ 
con dezir Naburhodonofor ven- 
turusef? ? Quanto con mas mage- 
ftad fe mueftran los auxilios, que 
Chrifto dá alos fayos en latley de 
la gracia con dezir Saper afpidem, 


Demonstracion Enangelicas o 


c bafilicum ambulabis, c coneula- 
bis Leonem 4 draconem.Wen. . Lt- 
tabitur infaos ab vbere [uper farami 
ve afpidis c qui ablac atus fuerit in 
canernā reguli mittet manum fuat: 
delo que fi eftas mifmas:cofas fe 
dixcffen con fvs núbres proprios? 
Cop quanta mas fuanidad fe trata 
del Mcffias,y de lu fantiflima. Ma. 
dre con dezir. Egredietur virgade 
radice-le[fe e flos de radice eius af- 
endet: dcloquecfto fe dixera fin 
las tales metaphorasde raiz, vara, y: 
flor? Con quanta mas elegancia 
defcriue el miímo Ifayas la con- 
verfion de la gentilidad con dezir, 
Letabitur deferta e innia e» exila 
tabit (olitudo, c florebit quafi lili, 
Cc. Iten. Habitabit lupus cum agno, 
(C Pardus cum bedóaccubabit; ec. 
delo que fi con palabras proprias, 
y claras loreprefentara? Y fi los 
Iudiosefperan, que en tiempo de 
fu Meffias more el lobo con el cor- 
dero, y con la outja, y no quieren 
entender eltodelmodo que dezi- 
mos. que mayor mileria,ni quc ma 
yor cegucdad (c puede ver, q clta?. 
Quandoyerán efto losmilerables? 
Dios por fu infinita milericordía: 
las dé luz para que fepan entender. 
las verdades de la Bícritura fagra- . 
da,que esel punto en que confi(te . 
fa faluacion. jah 


CAPITVLO IL 


En que fepone la figurade 
la formacion de Enasdondé 
Jereprefento la inflttuy- 
cion dela Jglefga por 
 Chriftds.. 
Su” 


Pf go 


Ifar’ 


Cen.2, 


y defierrode ignorancias ludaicas. Lib.. cap. 3? 343 


~ Vpueftolo dicho acerca delos 
Q errico: de la fagrada Efcritu» 
2 td,comécemos yaa proucchat- 
nos de las reglas que anemosdado. 
Vna de las primeras, y masantiguas 
figuras de los myfterics de Chri- 
fto, y de fu Iglcfia fue la formacion 
de Eus: enla qualDios nucítro Se- 
fior, aun antes del peccado de nuc- 
fitos primeros padres, reprelentó 
el remedio que por Chrifto lc auia 
devenir, Porque como dize laEf- 
critura diuina, queriendo Dios for 
mar a Eua echó vo fueño enA dan: 
y facandole vnacoftilla, en lugar 
della le puzo carne. Defta coftilla 
formo la muger, y truxola al mimo 
Adan : Tanto que cl la vió, dixo: 
Efte es hucffo de mis hucffos, y 
carne de mi catnc: por efta dexarà 
el hombre padre, y madre, y hará 
vida con fu muger: y (eran dosen 


. ynacarne. Quien puede dudar de 


E 


quetenga enferrados en fi grandes 
myfterios efta formacion de Euz? 
Pregunto, fi Dios crió al hombre 
de la tidrra porque no crió tanbien 
Ja muger de la tierra? Y ya que cfto 
tio quizo hazer, a que propofito la 
formaua de la coftilla del hombre? 
De mas defto,ya que quitava alhó 
bre la coftilla,potd no le pozo otra 
coftillaen cl mifmo lugar? Y para d 
llenó aquel vazio dc carnc flaca? 
Que hombre aurá tan rudo,que no 
vea como aquella fabiduria infini- 
fa de Dios nos quizo moftrar aquí 
grandes myfterios ? Pues que my- 
fterios fon cítes? / Dize la glofa 
interlineal, San I(idoro, y los Doa- 
tores fagrados communmente) d 
le nos reprefentà aqui la formació 
dela Tglefia facada del lado de Chri 
fto: porque cítando el durmiendo 
en lacama de laCruz cl fueño de la 
muerte, legun aquello Ego dormi: 


nio foporatus fum, c. Le abrieró Amb. Z^ 


el coftado con vna langa,del qual 
manó agua, y langre,la fangre para 
reícate de nueítro cautinerio, y la 
agua para purificacion de nueltras 
animas, la qual fe haze mediate la 
* virtud delos Sacramentos,d de a- 
qui mapaton, Quare aque? Quar é 
fanguis*(Dize San Ambr« fio.) A- 
qua vtemundaret, (anguis, vt redi- 
meret. Eftes Sacramentos dan ala 
Iglefia el fer efpiritual que tienen 
por medio del qual fe haze ella ef 
pofa amantiífima de Chrifto . La 
caufa defte amor es ver 2 fi mifmo 
en clla;a faber, fu mifmo cfpiritu, 
y fu gracia, y ver quc mano de lu 
pro prio coftado.Porquc afsi como 
aquel primero hombre amó tanto 
a fu muger, porque le fue rcucla- 
do,que auia falido de fu fubftapcia, 
afsi Chrifto ama ala Iglcfiacó grá 
amor,porver que tambien clla pra 
cedió del:porque no la ama como: 
cofa agena de fi, fino como cofa q 
le falió de fus entrañas. Grandé 
motiuo de confolacion pueden fas 
car dc aqui lasanimas deuOtas, vi- 
endo la grandeza del amor ĝChri- 
fto tiene a fu Igl.fia, y a todas las 
animas que cítan en fo gracia: 

Efta figura afsi expucfla, y aur 
mas ampliada, fe puede ver en los 
expofitores del fegundo capitulo 
del Geaefis, y de San Pablo en el 
capitulo $.de la carta que efcriuió 
alos Ephcefios , donde clarifsima- 
mente dize fcf la formació de Eua 
figura de la formacion de la Igle- 
fia,y el amor de Adan para con fa 
muger figura del que Chrifto nos 
tiens a nolotros. Deja tmembra( in^ 
quit fumus corporis ens, decarne, 
eius c de ofsibus eius ec, Y masa 

baxo. Sacramentum boc magni eff: 
ego Autem dico in Chrifto, c ia Ec: 
Efaá clefia, 
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"elefia: Ni ts menos de confiderar, 


quc en cíta formacion pzficroncn 
la m. ger hut Mo fuerte, yen cl bo- 
bre la carne flaca para dignificar g 
lu fortaleza, que tiene la 1gicfia le 
vino de Chnfto,y la flaqueza;que 


vemos en Chriíto,le vino de lae 


Iglcfi;:cfto es de nueltra flaca hu- 
manidad: y por elto los martyres 
juan esforgados a laPaffion, por lo 
quc tenian de Chrifto , y Chrifto 
temió antesde lafuya, para moftrar 
la flaquezo,que de nueftra parto te 
nia. Ecclefia in Chriflo fortis quia 
Chriflus pro Ecclefia infirmus, dize 
la Gloffa. 


CAPITVLQ. III, 


Figura de la muerte deChri 
fio en la muerte de Abel. 


A fegunda figura tenemos 

i en Abel,y Gain, Abcelinno 
cente,Cain fa hermano em 
bidiofo , y malo, Abel figura de 
Chrifto, Cain fu matador figura 
del pucblo Iudaico. De Abel dize 
Ja Efcritura, que fue paftor,en lo q 
figuró tanbien aChrilto paftor de 
nueftras animas, como le llamó 
Mayas, v el de fi proprio dize, Ego 
fum paftor bonus: Cain,que en He- 
breo le dize Gobed adamá ieruo de 
latierra retrato viao de los ludios 
que todos fc emplean en bienes 
terrenos. Cain eftimulado de fu en 
bidia facó fuera al campoa fu her 
manoÁ bel, dóde le mató, Con fe- 
mejafíte enbidia eftimulados los 
Indios facaron fuera de la Ciudad 
de Hicruíalen a Chrifto, y le ma» 


Demonfiracion Evangelica, 


taron en cl monte Caluario; Occi 
.ditup, dize San Avguflin 4 Abel d 
fratre , Occiditur. Chriftus å populo 
Iudeorum ille in campo , bic in Cal 
sarieloce, Gte. Mató Cain a Abel, 
dizcSanluan- Zaoniam opera eins 
mallgnaerant, fratris autem eius itus 
44, Porque lus obras crap malas, y 
las del hermano buenas. Efta mif- 
ma fue la caufa del cruel mal ficio 
que los Indios cometieron en mar. 
tar a Chrifto fu hermano, (egun la 
carne,porque la dotrino,y(antidad 
del Señor condenaua la mala vida 
dellos, 

Dize ranbien excellentemente 
la figura con lo figurado en lo que 
tocaa la pena de los matadores.Ca 
in tuuo por pena de fu fratricidio 
elandar vagabundo fobrela tierra 
de ynas partes en otras. Fagus (im. 
quit Deus) profugus eris fuper tera 
ram.Y dolos Iudios dixo Chrifto, 
Captini ducentur in emnes gentes: 
C Ierufalem calcabitur á gentibus, 
Gc:A cíte propofito dixo bico Ru 
perto Vagum, eb profugum Indaició 
popalum Chriflus effe voluit;quiavi 
delicet c eerum fpar(a captinitas, ci 
ipforum fcriptura, teftimonium pera 
bibent quod frater ipforum, qué oc. 
ciderunt, inftuserat , c quód nibil 
berum, que pradicamus , fides Chris 
iziana confinxit, ec. Pcro,dcftoae 
ucmos ya dicho en el tercero libro 

Tanbien aquellas palabras de 
Cain,que dió enrefpuelta quando 
le preguntaron por fu hermano, 
{fon muy proprias, y vienen moy al 
jufto del pueblo Tudaico. Pregunta 
Diosa Cain. V bi eff Abel frater tu- 
us?Donde cità tu hermano Abel? 
Reíponde el, Nefcio:naumquid cu- 
fos fratris mei [um ego? No fé par: 
te de mi hermano:por ventura foy 
yo guarda fnya para dar delrazo?. 

j Efto 


Augi. 

12, con- 
iraFauf. 
tum c.9. 
1.404, 3 


Ence. 2 Ys 
< 


Sul 


Au? 1. 
12.cozf, 
Fanflis 
cap, A 


y destierro de ignorancias Iudaicat. Lib.6. cap.4. 
Elto mifmo rcíponden los Iudios ` 


fi le preguntamos por fa herma- 
no Chrifto que ellos mataron. ¥ f- 
que adbuc (inquit Augutinu:)quid 
uobis refpondent Indei cum eos in- 
terrogamus de Chrifto; nifi fe nefti. 
re Chriftum quem dicimus ? Fallas 
enim Cain ignoratio Iudeorum eff 
falfa negatio, Efent autem quodam- 
modo Chrifii caftodes, fi C brifiianz 
dem accipere , e» cuffodire valui[- 
ent. Nam qui cuiodit in cerde fue 
Chriflum:non dicit quod Cain, Ni. 
quid cuftos fratris mei fum ego? Elo 


 kocs,(dize San Auguítin) que lo 
- milmo quiere dezir en Cain cl ng 


faber dar razon de fu hermano Á- 
bel que en los ludios el negar a fa 
hermano Chrifto. Y en dezir 
Cain, que no cta guarda de fu her- 
mano,mucítra en los Iudios la fal- 
£a de guarda que tienen de la ley, y 
fé de-fu hermano. 4 fi ellos la qui- 
fieronrecibir, y guardar en ft co- 
racon,no (c defdeñarian, ni diria: 
por ventura foy yo guarda de mi 
hermano? 

. ^ Myfteiiofas fon. tanbien aque» 
Ilas palabras, que dixoDios aCain: 
la voz de la fangre de tu hermano 

- Abel. clamaa mi de laticrraten q 
fc fignifica cl/gran clamor, que da 

la fangre de Chrifto por nofotros 
dértamada contanto amor. La fan 
gré de Abel daua vozesaDios, pi- 
diendo jufticia;y la (angre de Chris 
fto dàtanbien vozesa Dios, pidié. 
do 'milericordia para los humildes 
y verdaderos penitentes(como di- 


Ad Hei ze San Pablo, y jufticia para los in. 


ALEA 


credulos, y rebeldes ludiossque af- 
fi lopidicron ellos quado clama- 
zon.Sanguis eids [uper nos, © [uper 
filios noftras, La qual maldicion d 
fobre fi echaron cs vn linage de 
milagro, y prophecia que ha cor: 


tido,y curre pot todas las edades, y 
figlos. Porque las otras prophecias 
fe cumplicron vna vez en fu tié- 
po,mas cíta fe cumple fiempres 

Tanbicn tiene fu fignificacion 
el acceptar Dios cl facrificio de 
Abel, y reprouar el de Cain, que 
es lo milmo( dize Ruperto)que ac 
ceptar Dios a Chrifto,y a (uSacri. 
ficio, y reprouar a los [wdios, y a 
fas dones, y offrendas Tam (inquir) 
non refpicit Dominus ad iñ Caim, 
ideft Ludaorum populum , Ó ad mu. 
nera eius dicit enim illi Pf.49. Nő 
accipiam de domo tua vitules,neque 
de gregibus tuis hircos , Prophetico 
queque teftimonio palam efi .quia ad 
Abel ideft C hritium , & ad munera 
eius Dens refpicit: dicit enim de illa 
Spiritus Sanctus. Tues Sacerdos im 
aternum fecundum ordinem Mel- 
chifedech, 


CAPITVLO v. 


£n 7 fepone la fura dela 

arca de Not, y otra del vi- 

no que benioelmifma * 
Noë de fu viña. — 


È Venta la Sagrada Elcrip- 
«tara, que mandó Dios a 
WES Noc hazet yna arca, en g 
fercparaficci múdo,y no perecief 
fe detodo en el dilmio , que de- 
treminava mandarle por fus pec- 
cados «Efta arca figuifica la Iglc fía 
de Chrifta,dizen los Sanctos. Oy- 
gamos a San Ifidoro.. Arcam conf- 


traxit Not de ligmáimputribilibas, 


Ó Chriiins Ecclesiam de vidlurá ig 
yas ép ute Ug. o 
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fempiternum hominibus , que sicut 
arca natat inluclibus , Arcade liz- 
nis quadratis Eccle[ta de Si Tis quo- 
rum Wabilis vita ad omne opus bonis 
parata , sicut lignum quadratum áb 
omni parte firmam flas, Ex bitumi. 
ne conglutinantur ligna intrin[e. 
cusut ex compage "unitatis signifi. 
cetur tolerantia charitatis,ne concuf- 
fa Ecclesia áb his que intus /nnt,vel 
ab his que foris cadet a fraterna ji. 
dura. Hazcr Noe, dizc,lu arca de 
de madera incorruptible denota, 
que edificò Chrifto fu Iglefia de 


. hombres, que para fiempre han de 


1, Cor.3 


Ma 1. 11 


Genf.s, 


a,Cer.Y 


vivir enla bigauenturanca, Elan. 
dat la arca fobre las aguas mucílra 
la vitoria que tiene laIglcfia en 
las perfecuciones. La figura qua» 
drada de la madera reprefenta la 
eftabilidad, y firmeza de los fan- 
tos El bitumen có q fc engrudó,y 
breo la arca fignifica la fuerte, y pa 
ciente charidad con quc le vnen 
los miembros de la Iglefia.Contc- 
fta con efto lo que dixo SanPablo. 
Dei aedificatio effis, 

El nombre de N oé( que quiere 
dezir quictud ) quadra mucho a 
Chrifto en quienfolo nueftras ani» 
mas hallan repofo, y conlalacion, 
fegun el mifmo dixo. Venite ad me 
omnes qui laboratis, c onerati effis, 
C innenictis regaiem in animabus 
veftris: Y a clcon fumma propric- 
dad compite la ptophecia quc La- 
mech dixo de Noé. 1//econfolabi. 
tar mosabpéribusmannumnd]Ha. 


"ram in terra cni maledixit-Domi- 


mus. Efte ferá mueftra confola- 
cion , “y el refrigerio de nueftros 
trabajos en efta miferable cierra, 
y maldita por el Senor;en que vi- 
ulmos. Ai lo dixo tanbien S, Pa. 
blo. Per Chrittum ebunidab con/ola. 
CUIT y 


dio nofira, 7007 


vemonsiracion Enangelica, , 


En laarca de Noé eftauan ani 
males de todas las cfpecies, en la 
Iglefia militante de Chrifto ay hó 
bres de todas las naciones. De los 
animales que cítauan en la arca v- 
nos eran múdos, otros inmundos$ 
y de los hombres» que ay en la I- 
glefia,vnos fon juftos, otros injuf 
tos. Tres fobrados tenia laarca 
tres eftados tiene la Iglefia,que en 
ellos fe figni&carop, como dize S 
Auguftin. Blinferioreselcoojd 
gá!,cl mediolo vidual, lo fnpremo 
elyirginal. Tenia la arca fus coma 
(eldas,a que la Efcritura llama má. 
fiunculas:en que fe reprefenronlas 
familias de religiofos, los varios e- 
Itados de vida, y los varios grados 
demerecimiento, a que re(pondé 
en el ciclo diucsfos grados de pres 
mio, fegun aquello quc dixo Chri- 
flo .Iu domo Patris mei manfiones 
multe funt .'todos los que queda. 
ron'fuera dela arca perecicron ca 
el diluvio: y todos los que eftan 
fuera de la Tglefia, citan fin re- 
medio, y fin faluacion. Solos a« 
quellos, que fehallacon en cafa de 
Raab (figura cambien de la Iglefia) 
quedaron libres del incendio de 
Jericho: y folos aquellos, que fc re 
cogen en cftaarca de que hablas 
mos eltapan delinfierno, Defpuz 
cs de paffados los peligros del dí. 
luvio / dize la; E(critura) que Re. 
quienit arca [uper montes Armenia: 
defcaníó laarca fobre los mótes 
de Armenia: affi tanbien ,delpues 
«de paffados los trabajos defta:vida 
defcanfaran los' buenos Catboli- 


¿os fobre los altos montes de la Ge 


gloria, 


5 Otra figura de los myfteriosde 


Crito tenemos en cl mifma 
Not, el qual :deípues de paffados 


Jos tgabajos:debdiluuio plantó vna 


yina 


Ang. I, 


15.de 


* Cis. ct, 


Genf 8; 


s.s 


y deflierro desenoranciasIndaicas.Lib.o.cap.s. 


vin»,y beuiendo del vino della, fc 
embii20, y cayo en tierra de tal 
manera,q quedo defcubicrto. Vic. 
do eíto cl menor de fus tres hijos, 
vaadezirlo a fus hermanos con ri- 
za, y donaire de ver affi caydo al 
viejo. Los dos hijos mayords to- 
mando las capas fobre fus hombros 
fueron andando bazia tras bueltas 
las cfpaldas al padre : y dexando 
cayer las capas fobre cl padre def- 
nudo le cubricron honeltamente- 
Defpertó Noé del (ueño, fupo lo 
que auian echo (us tees hijos, y bé- 
dixo a los dos que lo auian cubicr- 
toy honrado: peró al menor, que 
lo aura efcarnecido echó maldicio- 
nes. Ciertamente que fe no puede 
dudar de auer grandes myfterios 
en chta hiftoria, porque a no fer 
affi; q propofito el Efpiritu Santo 
auia de mandar a Moyíen cícriuit 


- . eftas cofas? que filas tomamos al 


pic de la letra, mas fon para fe fe- 
pultar en filencio, que no para fe 
hazér dellas memotia. 

El myfterio pues delto es, que el 
fanto Patriarcha Noé, que confer- 
uó el mundo con fu arca de made- 
ra, nosreprefenta al hijo de Dios, 
que conel madero de fufantaCruz 
reparó cl mundo, y lo confolo,(egú 
- Jactymologia de fu nombre, que 
auemos ponderado. Efte cfpiritual 
Noé plantóvna viña, que fegun di- 
xo Ifayas, esla caza de Ifrael: la 
qual auiendo de dar vuos,dió agra- 
zcjos, que es fracta amargofa,yde= 
fabrida. Efta vina embriagó alSc- 
ñor,que la'plantó con el calix, y vi- 
no dela Paffion,que le dió a beucr: 
el qual durmiendo en la Cruz el 
fueño de muerte, quedó defnudo. 
Efto es, que fe defcabrió entonces 
la baxeza de la maturaleza huma- 
na, que por nofotros auia tomado» 


I 
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En efle tiempo cl defuenturado 
Chan hijo menor ( que reprefenta 
el pueblo de los Iudios como dize 
la glotfa interlinea!) efcarneció de 
fu padre: que affi lo hizicron los 
Fharifeos, y Pontifices, eftando cl 
Senor defnudo en la Cruz,que me 
neando fus cabegas,dezian, Alios 
faluos fecit, fe ipfum non poteft falu- 
um facere, Si Rex Ifrael eit defcem. 
dat de Cruce, eb credimus ei, cc, 
Mas losotros dos hijos deíte Pa- 
triarcha, que fon los dos pueblos 
de Iudios, y gentiles, que recibieró 
la fe, y conocieron efte Señor, cu- 
bricron aquella dc fnudez de (a pa- 
dre, creyendo, y confeffindo, que 
aquella paffion noera dcfc to, fina 
Sacramento, y remedio dcl müdo. 
Que fe figuiò de aqui? Maldixo 
Noé al hijo menor (figura de los 
Indios incredulos) condenandola 
a perpetua (ervidumbre, Maledic? us 
Chanaan puer feruas feruorii erit fra 
tribus fus- Lo qual vemoscúplido 
hafta oy colosIudiosd permanecé 
en fu incredulidad, pues andan def- 


carriados porel mundo, con gran: 


miferia, y feruidumbre. Por lo có- 
trario los dos hijos fueron bendi- 
tos de (u padre: y la bendicion fue 
hazerlos en efta vida participan- 
tes de fu providencia, y gracia,y en 
la otra de prepetua felicidad, y 
gloria. > 


CAPITVLO VI, 


Figura del facrificio de 
Abrahan. e 


7^ L facrificio que Dios man- 
Es hazer al Patriarcha A: 
Abrahan de fu hijo1faac, fue 
| tanbicn 


G loffi in 
terlineal 


Matt.27 


Gcn,22, 
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cenbico vn viuo retrato de la Paf- 
fion de Chrifto; como lo dize San 


Aug fer, Augaítin, Origenes, y otros mu- 
17 de chos. Y el mifmo Chrifto la dió 
Natali claramente aentender en aquellas 


Domini, palabras: Abrebamexultanit vtvi- 
—ofeeir deret diem meum, vidit, e gonifus 
d 71,de ff. En todo fue Ifaac figura de 
sempore Chrifto,awo en el nombre, porque 
Origen. llüaac quiere dezir riza, y alegria y 
hom.s. alllotuc Chrifto alegria, y confo- 
inGenef lacion de todo el mundo. Itan 
loan. S. A fuedicho a Abrahan, que por ra. 
Gen. 12, ZOD defu hijo Ifaac auian de fer bé 

ditas todas las gentes del mundo, 

muy mejor compite cito aChriflo, 
Gen.26. quecola dicha prometfa fue pro- 


Gen.18. phetizado, fegun confta de loque 


Pf.71.* defpues fe prometió el mifmo 
Luc,t. Taac, y alacob. Porque del Mef- 
Gen.22, Gas dixo David: Benedicentar in 
ipfo omnes tribus terre, omnes gen 
ses magnificabunt eum. Y el Santo 
Zacharias padre del gloriofo Bap- 
tifta nos declaró muy bien aquel 
juramento,que Dios hizo a Abra- 
" hàn poreftas palabras. Per me met 
ipfam iurani quia fecisti banc vem, 
e non pepercifHi filio tuo vnigenito 
propter me, benedicam tibi. & mul 
tiplicabo femen tuum ficut ellas Ce 
li; ci velut arenam que eid in litore 
maris: po[sidebit femem tnum portas 
inimicorum fuoram,c benedicentuy 
in femine tuo omnes gentes terre, 
Promete Dios aqui a Abrahan có 
Juramento en premio del fetuicio 
que le hizo quando ina a facrificar 
fu hijo, que multiplicaria {a decen- 
cia, y por el ferian benditastodas 
las gentes del mundo: y demas de- 
ft; feria fenor de fus enemigos. 
Veamos como interpreto Zacha- 
rias e(te jaramento. Ius inrandum 
quod iurauit ad Abraham patrem 
noftrum daturum. [e mobs, vt fiue 


- lia 9. fobre el Genefis. 


pemonfiracion Euangelica, 


ijmore de mena inimicoram nofiro 
rum liberati, [eruiamus illi in fandi Ad Heb, 
tase, iuflitia, cc. Quico puede g, 
luego dudar, que fue Ifaac figura Ad Gal. 
de Chrift.? Eselto fècatholica, y m 
ticoclo San Pablo en muchos lu- 

gares. : 
Supucíta efta verdad, veamos 

como dize la figura con el figura- 

do.Si bienes verdad pues,quc por 

el merito daquel facrificio pro. — ' 
metioDios a Abrahan tan grande 
nomero de hijos, af por aquel di~ 
uiniffimo facr:ficio, que el Senor 
offeeció en el altar de la Cruz por 
obediencia del Padre Eterno (porq 

muy mejor, que Ifaac obedeció a 

fu padre. (que ad mortem, mortem 

duten Crucis jle fueron prometidos 
innumerables hijos,no fegun la car 

nc, fino fegun cl efpirito,los quales 
participando de la virtud de fu cf- 

piritu imitarian la pureza de favi- Ifas: 
da. Efto es lo que dixo líayas, y 
Si po(uerit pro peccato animam fuam 
videbit femen longeuum, Parece d 
aludiò aqui cl Propheta a lapro- 
mcffa dicha, q Dios bizo a Abra- 
han. Los hijos de lnenga edad, ĝ 
aqui dize fon los efpiriteales hijos 
de Chii(to,d tiene, y tendrá en to- 
das las edades del mundo. A cfta 
mifima figura tuuo refpetoChtifto, 
quando comparandofe al grano de 
trigo,dixo. Nifi granum frumenti 
cadens in teyram mortuum fuerit, 
ipfam [olum manet: fi autem mortui 
fuerit, mulium frutium affert, Aii 
loentendio Origenes en la homi. 


Ioan, w 


Origen, 
bom.9. 
inGen, 
Covfideremos pues como A... ~ 
braban,y fu hijo iu2n al monte pa- 
ra hazer fu facrificio:cl padece leua- 
ua el fuego, y el cuchillo, y cl hijo 
la leña en que avia dc fer facrifica- 
da. Que fon cuchillo, y fuego en 

las 


y deftierro deignorancias Iudatcas. Lib.6.cap.6. ^ 349 
las manos de Abrahan, finojufti- Cruci. Por farudeza, y grofferia 
Glofa  ciay:y amor? O (como dize lain- no ven, ni entienden cl mylterio 
interlin. terlincal) el zelo, que es va amor dela Cruz, y facrificio de Chri- 
mefclado con juílicia punitiua. fto. No murió Ifaac, mas murió 
Eítas dos virtades pues conten- — Chrifto, y dà larazon el bienauen- 
dian en el pecho del Padre Eter- — turado San Augeílip. „Quia Jfa«c 19€ Jer 
no, cadaqual de fu manera. La figura erat mon veritas: figure au. 71.48 
juíticia dezia, que caftigalic al sem fati fuit indicare. Y en otra fepere- 
peccador, yelamor:queleperdo- parte dizc. Ifaacerucis meruit figna Ser. 17. 
nalle. Pucscftas dos virtudes re- portare, apprebendi meruit , vin. deNatal, 
duxo a concordia .el hijo de Dios, cirimeruit, non tamen aliquid mun. Domint, 
offreciendo fu muerte no deuida, do costulifet fi pormifer occidi. 
por la que todo el genero huma- Quiere dezir: no mürió Ifaac, 
no deuia: delta manera el pecca- fino Chrilto, porque como Ifaac 
do quedo caíligado, y el pecca= cra folamente figura, baftauale 
dor perdonado. hazcrla figura , que no por cfo 
Pallo es por cierto de gran de- dexa de fer la tragedia buena, 
uocion ver aquel humilde man- porque la figura, que reprefen- 
cebo caminar por el monte atri- ta la muerte de vn Rey no muc- 
ba, lleuando en fus hombros la ra realmente, que cfo feria mas 
lena en que auia de fcr.facrifica- que figura. 
do: y contemplar en efta figura Demas defto fola la muerte 
- con los ojos del cípiritu al inno- de Chrifto auia de aprouechar 
centiffimo lefus caminando al al'mundo, y no la de líaac. No 
monte Calvario con la Croza dexò con todo de fe reprcfentar 
cueítas, en que. avia de fer cru- muy al vivo, o muy al muerto, 
cificado. Pregunta Ifaac a füpa- la muerte de Chrifto en cfle 
die. Vbi eff viétima holocausti? palo, porque dize el texto, que 
Donde eftà el animal que ha de vio el Patriarcha Abraban va 
fer facrificado ? En la qual pre- carncro , cuya cabeça cílaua en- 
gunta ( dize la Glofa) fe denota lazada entre vnas cfpinas, y en 
la ínnocencia de Chrifto, que no efte carnero deícargó el golpe, 
temia en fi culpa por donde cen- y no en Ifaac, porque fc lo man. 
tendieffse ancer merecido lamucr- do afi Dios. Pucs, que myfte- 
te. Quantum adinnocentiam [fuam rio cselte? Puedele dudar, que 
. 3gnorare videtur. Chriftus cur pa- ayaaqui algon myfterio? No por 
Gloffa in tíatur. Y trac para chto aquello cierto. Ifaac, que (legun avemos 
serlim. del Plalmo. Cengregata funt fu- dicho) quiere cezir riza, fignifi- 
P/.34 per me flagella, e> ignorami. Los caladiuimidad do Chrifto nucftro: 
criados de Abrahan, que cíperan Señor,quecs fuente de toda la alc- 
con cl jumento (porque dize cl gria: elcarnero fignifica fu huma- 
texto. Dixitó, (¡Abrahan]adpue- nidad fanctiffima : mandar pues 
vos (uos expeclate hiccum afino)di- Dios, que fe defcargaffe cl golpe 
ze la mi(ma Glofa, quc fignifi- fobreelcarnero y no fobre Ifaac, 
can los Iudios: quia á (ummatar- - fac darnos a entender, que la hu- 
ditate. mon intelligunt. myfierium manidad folamente podia 'padc- 
Nb ono UTD O SO TUM) ao Gg ccr, 


Origen» 
hom, $. 
in Gen, 
Aug. fer 
31. de 
tempere. 
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Caro potuit. crucifigi ( dizela Glo(- 
fa {obre aquellas palabras Nom 
extendes manum tuam fuper pue- 
ram, (6. ) dininitas non potuit tan- 
gi. Y Origenes noto lo mifmo. 
Patitur [ inquit) Chriftus, fed in- 
carne, C pertulit mortem, fed caro 
cuius aries forma efl. Y San Au- 
gaílio. Quia (inquit) in Pafsione 
non diminitas cructfixa. creditur, 
ideo non Ifaac, fed aries immola. 
iar, y 

Nicarece de gran my fterio el- 
tar aquel carnero enlazado con la 
cabecaentre las efpinas, porque 
en cito fe reprcíentó la corona 
de efpinas, que fue pucfta en la 
cabeça del Redemptor del mun- 
do. Y coateíta con la figura del 
carnero (dize la miíma interline- 
al) aquello de Iíayas. Tanquam 


onis ad occifionem dacus efl. Mas- 


que mylterio tendrá ver Abra. 
han al carnero detras de fus cuc- 
ftas ? Vidit( dize el texto) poft ter- 
gum , arietem inter vepres heren- 
tcm cornibus. Refponde la miíroa 
Glofa. Quia longe pof? veritas hw. 
¿us ombre. declaranda. Moftrofe 
[dizc) enefto, que no cftaua tan- 
toala vilta, y tan cercanoelcum- 
plimiento defta figura. Si ya no 
queramos dezir; quc fe reprefcn. 
to en efto la poca eftimaciop; que 
losiocredulos Iudios auian de te- 
ner del facrificio, que en la.Cruz 
hizo el Redemptor del mundo, 
y como por defprecio le aujan de 
echar detras de lascueftas. 

Dirá alguno, como fuc figura 
dela Cruz de Chrifto la leña, que 
Ifadc llevo (obre fas hombros, fi la 
carga de L(aac conftaua de tantos 
palos, y la Cruz de Chrifto de to- 
los dos, o poco mas? A efto digo, 


Demonfiracion Enangelica, 


cer, y morir, y no la divinidad. 


que en los muchos palos, que 
Ifaac lleno fobre (obre fos hom. 
bros, figuro bien la Cruz de Chri- 
fto, que con fer vna, cra tanbien 
muchas: Pues encllalleuo todas 
las Cruzes de los hijos de Adan, 
Porque Pefuit (dize lfayas j Do 
minus im eo iniquitatem omnium 
noflrum, Iten. Fere langores na- 
itros ipfe takit, ( dolores noftros 
ipfe porsanis, l 
^ 


CAPITVLO VII. 


De 1052 lacob fue figu: 
n de Chrifto en mu- 
chas cojas, 


Ifa, $5. 


i Anbien el Patriarcha lacob 
: hijo de Ifaac, y nieto de 


JE Abrahan, de quien auemos 


tratado hifla ora: entró por figu- 


ra enla tragedia dela vidade nuc. 
[tro Redemptor, como fus pat 


árés, Defte Santo Patriarcha cü- 


entala Efcritura (agrada, que tuvo 
vn hermano mas viejo llamado 


Efau, y que andando ambos En: 


el vientre de fu madre Rebecca 
rinierop. 'Efto es Collidebantur in 
vtero eius paruuli. Y efto coufaua 


gran dolor a fa madre, ala qual fue 


reípondido de parte de Dios,-a 


i Gen.25, 


quien ella confulto, que trayaen. 


fu vientre dos pueblos, y que el 
hijo menor auia de vencer al ma- 
yor. A] tiempo del parto (dize 
el texto] d Iacob Egrediens plantz 
fratris tenebat manu W enia có la ma 
no pegada en los pies de fu berma» 
no Efan. que myfterios fo eltes, yá 

minu- 


P(-118 


p" 


Ex0.4. 


9 deftierrode ignorancias Iudaicas, Lib.8.cap.7. 
ye minudencias de que haze mencio 


* el Efpiritu Sancto en efte Ingar? 
' DizeSanlIrenco,quc Efau primo- 
genito, fignificaua cl pucbloludai- 
cof que affi le llama la Efcritura cn 
cl quarto capitulo del Exodo y Ia- 


. Cob fignificaua cl pueblo Chriftia- 


no. Y ifficomo Iscob quitó el ma- 
yorazgo a Efau.affi el pacbloChri 
fano fe lo quitó al Iadaico. No 
guizó el pueblo Iudaico conocer a 


, Chrifto por fu mayorazgo, como 


lo conoció el Chriftiano.Dize S. 
Irenco, y por efto perdió el dere- 

. Cho que tenia por mas viejo, y cl- 
to fuc fignificado en aquel afir 
lacob con las manos los pies de 
dc Efan,que fuc como dezir con la 
Obra: aunque vais delante de mi, 
y naceis primero , yo me ten- 
go defpues de adelantar mas, yde- 
Xaros muy atrazado . Aunque tã- 
bien podemosdezir figoificarle en 
efto,como auiadc venir tiempo en 

que el pucblo Chriftiano (repre- 
fentado en Iacob/auia de encami- 
mar, y endereçar los paffos, al punë- 
blo Iudaico, enfenandolc el cami- 
no de fu faluacion , como aora lo 
hazen,enfeñandole donde deuce af 
fentar los pies de fus affectos, pa- 
rad no caygaen el precipicio de 
la infidelidad. Y affi vuicra cl puc- 
lo hebreo pedir con grandes ve- 
ras a Dios con Dauid. Greffue meos 
dirige fecundum eloquium tuum. 

, Encaminad mis paffos por medio 
de vueftecos miniftros,y de los pre 
dicadores de vucítro Euangelio, 
Vt no dominetur mei omnis injufli. 
tia para q el peccado de la infideli- 

. dad,encl qual como en raiz,cítà to 
da la maldad, no feapoderede mi. 
Delmifmo Iacob dize la Efcri- 
tura fanta,d vcftido de ropas muy 
ricasy olorgfas,y cubierto el cucs 
i 


E. 
lo, y las manos con pieles de car 


i brito, ofreciendo vna fabrofa ca- 
¿mida a lu padre, y dandole tanbié 
„Vino con ellayrecibió-del yna cor 


piofifima bendicion.'Porque fiar 


. tiendo elSátovicjo.la fragracia dc 
-fusveftidurgs,y recteada con clo» 
lor dellas,comengo a pedir aDiog 
¿para el bijo bienes del-cielo , y de 


la tierra:las quales peticiones, no 
folo eran peticiones, fino tanbien 
prophecias de lo que cítana por 
venir. fue tan larga, y tan copias 
fa efta bendicion, queno folo com 
prehendióal hijo, fino tanbien a 
todos los que concl eftuuicfTen a- 
liados:y.affi dixo. El quete ben. 
dixere, fca benditosel que te mal. 
dixere, fcalleno de maldiciones. 
Efta comida tà fabroía, que Iacob * 
offreció a fu padre, fignificó aquel 
banquete real, que el hijo de Dios 
offreció a fu eterno Padre en la 
mcía dela Cruz, lleno de todas las 
virtades;el vino denotó fu chari 
dad con que fe offreció a fatisfazeg 
por las culpas del mundo; el olor 
fnauiffimo de los veftidos de Ia- 
cobreprefevtó cl agradamiento,d 
el Padre Eterno recibio. con elo- 
lor fuauiffimo de las virtudes de fa 
hijo, de quien el dixo. Hic eZ filius 
meus dileilus in quo mihi bene ðb- 
placui. Las pieles de cabrito con ĝ 
Iacob yua diffargado , nosrepre. 
fentan laimagen de peccador con 
que el hijo de Dios encubrió fa 
petíona, olospeccados de ambos 
Jospucblos, que Chrifto configo 
crucificó en la Cruz, comodizé 
la Glofa interlincal. Por el merito 
pues defta tan grande humildad, 


Am 


Geit 27, 


merccio Chrifto perdon para to- Giof, 
dos los peccadores , fi ellos de fu inzert, 


partc no repugnaran . No reci- 
biò para fi folo la bendicion, fino 
Gg para 


, 


Cant x. 


"a Xs 
“para tódos los que obédecicffena 
"fus mandamientos, como dize el 
¿Apoltol* “lo qual nos declara la 
famma, y remate delta bendicion, 
que (oconcluyo dizie&idó' Qui má. 
dedixeris ribi, maleditfuf erit > qui 
benedixerioribi, beneditlionibus ye 
pleata Et guci BEhdixere ierà 
beridico,y cl que te maldixere fea 
Meno dé maldiciones, lás quales pa- 
labras no Conuienen 3 Iacob, a 


quien fueron dichas, finoa Chri- - 


fto; que dcl auia de nacer, porque 
quiena cíteSenor amare ferà ben- 
dito, y quien no Ic amare ferà mal- 


g.Corió dito, como lo dixo San P: bl», 


Si quis non amat Dominum notirum 
Ie[um Chriftum , sit anathema ma- 
vanatbi, Que es lo milio que des 
¿zir fea delcumulgado. Efte caiti- 
go merece el que con la ‘boca, y 
con el coraçon no 'dizé Benedi! 
dlus qui venit in nomine Domini, 
dize la gloffa: la qual en efta hifto: 
ria nota otras muchas cofas, qué 
hazen a nucftro intento: porque 
aquellos dos cabritos, que Rebec: 
ca dixo a Iacob, que troxetfe a fu 
padre : fignifican, dize, los pecca” 
doresdé ambos los pueblos, que 
Chrifto auia de reconciliar con fa 
Padre Eterno, paraquien es comi- 
da graritima la conuerfion de los 
peccadores: Aquel ofculo,que dió. 
Ifaac a Iacob, denotó: la reconci- 
liacion, y paz, que Dios hizo con 
cl mundo por la Encarnacion, en 
que fe complieron los deffeos de 
la Iglefia, que antiguamente de- 
zia. Ofculetur me ofculo oris fai. El 
olor de los veftidos de lacob no 
folamente figoificaua €l agrada- 
miento del padre conlas virtudes 
de Chrifto, como auemos dicho, 
fino tanbicn cl olor de las virtu- 
desde los Santos, quc fon como 


> pemonfiración £uanvelica, 

> 
“yeltiduras del mifmo Chrifto: Y 
San Pablo lo dió aentenderen a. >. 


"quellas palabios: Chrifti bonus o. 


“dor [umus in omni leco, E flc olor de im 


“virtudes, que poflce 'ccámpo de 
Ya Tglefia (e dió por premio a Chri 
o: y h el"e8fnpite «quello. Ece 
"edor filij mei fient odor*azri pleni, 
“eng benedixit Dóminus. Y aquel 
“odio, y rabia, que quedo a Blau 
contra Iacob delpues qué fe le an- 
"ticipó en la bendicion, mucítra 
«bien la que los ludios incredalos 
'tíenen oy contra el pucblo Chri- 
"ftiano. Primegenita noftra funt 
‘(dizela gloffa) fides, fpes, chapitas 
im quibus dolet ludaicus populus 
Chriffianum populum fibi effe pre. 
latum. ~: i 
 "Enmas fuc figura de Chrifti 
el Patriaréha Iacob. Muy fabida 
es aquella: lucha que tuno con el 
Angèl én que fe figuró clariffima- 
mente la obra de nucftra Redemp- 
cion, y la lucha de Chrifto, figu. 
rado en cl Angel,conlos Indios fi- 


. gurados en lacob fu progenitor. 


Paffa Iacob el rio Iordan, dize cl 
texto fagrádo,con toda fufamilia: 
apareccle vn hombre; el qual cftu- 
voluchando con el toda vna no- 
che hafta la mañana. Viendo efte 
hombre, que no lo podia vencer, 
tocolevn neruio del muflo, el qual 
luego fe fecó. Hecho efto dixo. 
lc : Dexame, que ya quiere ama- 


Dncfícer, Refpond:0: Iscob No..: 


te dexaré, fino mc das tu ben- 
dicion. Af fue quc luego alli lo 
bendixo. Preguntole Tácob por 
fa nombre, refpondió : Para que 
(preguntas por mi nombre, que 
esadmirable? Luego dize el tex- 
to, que llamó lacob a aquel lu- 
gar Phanuel, diziendo: Vial Se- 
nor caraacara » y fuc hecha fal- 

ua mi 


nw | 
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ua mi anima, Eftà hiftoria de- 

Eufeb. Clara Enfebio Emiffeno dcíta 

Ewif. manera, Que mylterio (¡dize ) 

ham, S. ‘Csete, que el vencido bendiga, 

dePafcb. Y el que penfana aucr vencido, 

2, quedaffe coxo ? Pues por Iacob 

entendemos al pueblo de los Iu- 

dios, que del defcendió: y por 

el Angel, con guien tuno la lu- 

cha, la períona de nucftro Re- 

demptor. Vemos pues aqui ven- 

- cido- el Angel , que reprefen- 

taua a Chrifto , y vencedor a Ia- 

cob, que repre(entaua cl puc- 

blo Iudaico , el qual prevaleció 

contra Chrifto quando le cru- 

cificó. Mas con tado effo, fico. 

do cíle efpiritual Iacob cl ven- 

cedor, pide al vencido , que le 

bendiga. Que mylterio es efte; 

que. vencido en cfta lucha fca po- 

derofo para dar Ja bendicion? 

Ciertamente fe nos mucítra a- 

qui la excellencia de Chrifto, que 

fiendo crucificado redemio a los 

miímos que lo crucificanan.Ben- 

dixo , fiendo vencido : liuró 

auiendo padecido: entreuino por 

nofottos el que pareciarco: y ab- 

foluionos el que ania fido con- 
denado. 

Y endezie el Angel. Dimit- 

teme aurora eit, dexamc, porque 

ya fubela mañana, nos reprcfen- 

ta, que pudo el Saluador fer ven- 

cido de la muerte mas no dete- 

nido della, porque defpues de paf- 

fada la trabajofa noche de (a Paf- 

fion íc figuio la mañana clara de fu 

gloriofa Refurrecion. Lo fufodi- 

choes tanbien del venerable Be- 

da, y de San Auguítin. Vir ( dize 

Yeddi Beda ) qui lnciabatur cum Iacob 

Gen.cap- Chriffum significat, cui ideo pra 

3% aluit lacob , quia populus. Ifrael, 

mie ille unc ifguram gefsit, im 


Pefsione preualuit Domino ch qua- 
si cum infirmo in carne Chrifto la- 
amen. babuit. Y San Auguítin. 
Luitabatur (inquit) Iacob cum An- 
&cloquia papuluss Indeorum lucha 
turus eras cum Chriffo : vincebat 
Iacob Angelum, quia Iudeorum po. 
pulus vfque ad mortem Chriiium 
perfecatürns erat. > $ 
Però que quieré dezir coxear 
Iacob de vn pic delpues de la lu- 
cha, quedandole el otro fano? Daf- 
fenos aqui a entender (dize San 
Auguftin) que de los Iudios hijos 
de Iacob,vna parte auia de creyer 
en Chrifto,otra nania de ercyer. 
Vna partc auia de coxcar enla Fè, 
otra auia de quedar fana. Ni es 
libre efta interpretacion , porque 
en lafagrada xícritera el faltar en 
la Ec, es figoificado por cl coxecar, 
Af fe mucílra en aquella repre. 
henfion,' que nucítro Santo Pa- 
triarcha Elias dió áquelios Iudios 
idolatras, diziendo.V /que quo clam. 
dicatis in duas partes? (o como lc- 
yen los fetenta) V/que quo claudi. 
catis in ambobus. paplitibus ver ri? 
Hafta quando coxearcis de ambos 
los pics, a faber con cl pie de la Fé, 
y de las obras? como lo notó San 
Augnítin, y el Abbad Ruperto fo- 
bre el capitulo 4, deMichea: donde 
la Ciudad de Hierufalen fe llama. 
Cinitas clandicans: Ciudad que co- 


D.Agy 3 
fer. 8e, 
tempore; 


D. Aus, 
vli fup, 


xca, Efto mifmo dixo el Pfalmi(- Pf. 17. 


taco aquellas palabras. Filij alie- 
ni inueterati funt ec claudicauerupt 
á femitis fuis: fegun lo expone el 


B. San Gregorio. Denota masa. D Greg. 
quel fecarfe clmvflo de Iacob el //^. 19. 


poder, y fucrgas, que a fus decen- 
dientes fc auia de quitaren caftigo 
dela lucha y guerra, que conChri- 
fto tuvieron. San Auguítin dize, 
que cn pedir Iacob la bendicion, 

^ Gg; - figoi: 


Moraliú 
cap. 2I. ; 


D.A ug. 
vbi fup, 


J 


' cion del Verbo diuino, Porque, d 


Ge4,28, 


Matt.r, 
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figuifico los que de fu pueblo auiá 
de creyer cn Chrifto, - 


CAPITVLO VIIL 


Ponefe la figura dela efca- 
la que vió lacob en fue- 
ños, JOtras figuras 
mas del mij mo 
patriar- 
cha. 


V Y celebrada esaquella 
Mim vió cft: Santo 

Patriarcha en lueños quá 
do yua para Mefopotamia: en ella 
{e fignificó muy bicnla Encarna- 
cola es aparecer Dios en el Cie- 
lo acompañado de Angeles reco. 
ftado a vna efcala( Inmixmm feale: 
o puefto ca ella, como íe puede 
leyer de lo hebreo, porque tenía 
lospiesen ella,como quien cftaua 
para decer J fino fignificar con efto, 
que no podian los hombres fubic 
al Ciclofintener ef calera para efta 
fubida, y que cfta queria el fabricar 
con fu venida al mundo para que 
affi quedalfe efte camino de los 
Cielos para latierra muy corrien- 
te? La glofa de Lyra dize alí, 
Ifta feala que ex multis gradibus 
confHitaitur fienificabat gradus gë- 
nerationum, per quos Chriftus feci- 
dum carnem defcendit ab Abraham 
v[que ad Virginem Mariam que 
ipfum peperst. Et grados buius fea. 
le numerat Mattheus, dicens, liber 
generatione IefaChrifli filij Danid, 


pemonfiraciou Evangelica, 


er. Qued autem Dominus dicitar 
innixusipsi [cale designat quod ipfa 
deitas eff vnitacarni á patribus def- 
cendenti in Chriíto. Quod autem 
pe fiale terram tangebas, y cacumé 
eius Calum, designatur per hoc quod 
ipfe Chrilus fecundum bumauitate 
conuenit cum bominibus terreni in 
natnra ab/ó, peccato. fed per deitatem 
conuenit cum Deo Patre : visit ven 
rus mediator, Dei , cy bominum di» 
«atar. Efto eslo mifmo quc auc. 
mos dicho: y añade mas el officio 
de medianero, que tuuo Chrifto 
entre Dios, y los hombres, figoifi- 
cado en las extremidades dela ef* 
cala,de las quales vna tocama enla 
tierra, otra cn los Ciclos : y tal 
ha de fer elque haze officio de 
medianero tener relació cnambas 
las dos partes,que quiere pacificar. 
Y aun podemosdezir figuificarfe 
por la fubida, y decida de los An» 
geles, que tanbien facron viftos 
por Iacob cola mifma efcala. Los 
quales reprefentauan tanbien cl fae 
miliar trato, y communicacion, d 
avia deauer entre Dios, y los hō» 
bres defpuesde laEpcarnacion- 
San Auguftin quiere que efta 
efcala fignificaffe la Cruz dc Chri- 
fto por la qual los hombres fuben 
alosCielos, y fin la qual decienden 
alosinfiernos Eftaua Dios pucfto 
enefta efcala,porque affi fue pucf- 
ro en vna Crez encl monte Cal- 
vario. Quid e(l ( inquit) Dominam 
in f calam sncumbere nifi in ligno pë 
dere? c. Y la miíma Cruz ;,dize,fer 
figaiticadà en el baculo del mifmo 
Iacob.I» baculo m eo (dize cl San- 
to Patriarcha ) traufini Iordanem 
iffum er ecce sum duabus turmis re. 
gredior.Y o paífc cíterio Iordan fo 
lamente con mi baculo‘ y bucluo 
aora acompañado con dos reba: 
nos. 


Niak 
de Lyra. 


Cen, 32 


Aug, fet 
79.de 
tempore 


Ang.v- 


9 deflierrode ignorancias Indaicas. Lib.&. cap. s. 


ños. Dela miíma manera Chrifto 
paílo el rio furiofo,u (por mejor de 
zir) cl tutbulenutfimo mar de fa 
paílicn con el baculo de fu Cruz, 
masal dia tercero boluió con dos 
compañias, a faber de hombres, y 
Angeles, Dize máselSato: Ad acci- 
piendam vxorem Iacob exhibuit ba- 
calam , C Chriilas ad redimendam 
Ecclefiam detulit erucis lignam, c 


bi Supra Quando ina Iacob a calaríe de fa 


Mug. 
Serm. 


patria para Mefopotamia tierra a- 
gena lcuó configo fu bordon : y 
Chrifto veniendo dcl Ciclo a la 
tierra a deípofarfc con la Iglefia, a- 
proucchofe del baculo de fu Cruz. 
Quomodo Chriflus (inquit ) ventu- 
74i erat in mundum ,vt iungeretur 
Ecclefia ita in beate lacob hoc prefi- 
guratum, eft quando in regionem lo 
ginquam peregrinatus eft, vt conjs- 
gium fortirerar, de. Halló Iacob a 
fu e(pofa cerca devn poco de agua 
Y que myfterio es cíte( dize clSa- 
to) fino que halla Chriftoa fu c/po 
fa la Iglcíia en la fuente del Baptif- 
mo? El mifmo myíterio confidera 
el Santo en los defpoforios de Re- 
becca con Ifac, y de Sephora con 
Moyfen. Quia(inquit)bi tres Patri 


4 Arche typum Domini Saluatoris pre 


So.dese ferebant, ideo ad fontes vel puteos in 


pere. 


sgeniuni matrimonia, quia Chriftus 
ad aquam baptifmi inuenturus erat 
Ecclefiam. 
Pues cl tener Iacob dos muge- 
ges Lia, y Rachel (dize el miímo 
San Avguílin ) quefignificó a los 
dos pueblos Iudaico,y gentilico, d 
a Chrifto (c llegaron. Lia, quc fue 
la primera muger fignifica la Sy- 
nagoga,Rachela la Iglcfia conuer- 
tidi dela gentilidad. Lia no hurtó 
los Idolos de fu padre, mas cftes 
mifmos Idolos fueron efcondidos 
en él tabernaculo de Rachel . Dc 
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la miíma manera el pucblo ludai- 
co quando Chullo vino,no ado- 
raua [dolos,mas adoraualos cl pue 
blo gentilico, Però la mierable Sy 
nagoga, aunque no adoraua Idolos 
defecho a Chrifto, mas los genti- 
les recibieron a Chriílo, y defe- 
charon los Idolos, lo qual fc figni- 
ficò en aquélla coraje,con que por 
mandado de lacob fueron de fu 
cala delechados dosIdolos : porq 
dize el texto. Zacobcomnocata omni 
domo [ua, ait: abijcite Deas alienos 
quiin medio veflri (unt, c mnnda- 
mini ac mutate vetlimenta vefira, 
[urgite c aftendamus in Berbel, vs 
faciamus ibi altare Deo quia e xaudi- 
sit me in die tribulationís mee , c 
Jocius fuit itineri mei. Dederunt er 
go ei omnes Deos alienos, ques habe- 
bant C inaures queerant in auribus 
eoram:at ille infodit ews fubter tire- 
binthum,que es? poft vrbem fichem, 
dc Todas cítas cofas hizicron a- 
guellos que fubieron ¿Bcthel, que 
quiere dezir cafadeDios, que cs fu 
Iglcfia, hecharoo los Diofes age- 
nos, y fepultaronlos al pic dc la 
Cruz deChrilto,ylas arrecadas de 
las orejas (que fignifican las mil- 
mas orejas dadas, y aplicadas a la 
falfa dotrina) fe fepultaron tanbié, 
El limpiar fe, y mudar los veftidos 
fe haze con la agua dc! B;spriímo, 
donde los habitos malos, que fon 
como veftidos. del alma (c trnecan, 
quedando cl hombre limpio, y li- 
bre de fus imundicias, y peccados. 
El altar edificado en Bethel ( que 
esla Iglefia fign fica el Santiffimo 
Sacramento, y facu ficio de la Eu- 
chariítia, a quien los ficles todos 


los dias adoran, y venceran : Elta R up-in 


Gen, 35 


expoficion es del Abbad Ruper- Cen, €. 


to fobre eftelugar del Gencfis. — 35. 


Pues que diremos daquella 
Gg4 diffz- 


j 
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differencia de ojos, que la Eícrip. 
tora ícnala toner Rachel, y Lia, 
ambas mugeres deito SantoPatti- 
atcha? Rachel figura de la Iglefia, 
tiene los ojos muy hermolos con 
que vèy conoce en Cbhrifto,no lo- 
lamente la naturaleza bumana, 
mas aun ladiuina.Peró Lys, Lyp- 
pi erat oculis. Lya figura de la Sy- 
nagoga tiene los ojos enfermos, y 
por cíto no vé la hermofura de 
Chrifto, v de fa Evangelio, como 
aduircio laGloffa ordinaria en efte 


lugar. Vizromycrceron los myfte-- 


rios del Redemptor los Apofta- 
les, y difcipulos, y muchos millares 
de Tícaclicas figurados co Rachel, 
aquien agrado fu (anta vida, y do- 
trina, Mas otros defte mifmo puc- 
blo de vifta mas corta, o para me- 
jordezir de todo ciegos: no vier, 
niacabande ver los myfterios di- 
ninos. No veen aquella bendicion 


Mait. 8 que Dios prometió a Iacob en la 


multiplicacion dc fus fpirituales 
hijos. Dilataberis ad Orientem , e 
Occidentem e» feptentionem,ó Me- 
ridiem, c, Quees lo milmo que 
dixo Chrifto. Multi ab Oriente , c 
Occidente venient, c» recumbent cá 
Abrahan, Ifaac, Iacob in regroce- 
laram filij autem regni ejicientur in 
tenebras exteriores, c. Los hijos 
del Reyno erao los ludios, porque 
acllos pertenecía el Reyno ,y cl 
Rey meflias, maseíta bendició no 
quilicron ellos antes la vendieron 
como otro Efau por la comida de 
lentejas, Eftoes por los bienes ca- 
dacosdefta vida, por donde con 
mucha razon fon echados en las te 
nieblas exteriores del infierno en 
caítigo delas interiores, que tiend 
-enfus entendimientos, y de fas te 
nebrofitfimas y obícurifsimas yis 
das. ; 


i Demonftration Euangelica, 


En aquella piedra,queIacob pu* 
fo debaxo de fu cabeça, quando 
viò la efcala por (ocnos((egun auc- 
mos dicho)renemos,como dize S. 
Auguítio, otra figura de nueftro 
Redemptor, Porque dize el texto 
fagrado, que vngió Iacob aquella 
piedra, y la levantó por memoria 
del bencficiorecibido, Donde di- 
zc S. Augwftin. Azwofcite chrifma, 
agno[tite. e Chriftum, ipfe eff enim 
lapis quem reprobanerunt edifican- 
tes (c. Conoced cfte chrif may co 
noccd efte Chrifto, y concced efta 
piedra vngida,a quien los edifica. 
dorcsludios reprouaron, fegan di. 
xo cl Píalmifta:zl qual llamó tan- 
bien a Chrifto vngido con olco: 
de alegria fobre todos fes compa. 
ncros cn la naturaleza,quc fon los 
hóbres.Vnxit teDeusDeustuuselco 
letitia pra co fortibus tuis. Las pala. 
bras que dixo Tacob Quam terri. 
bilis eff locus ifle? non eñ bicalind 
nifi domus Dei C perta celi , coma 
piten con gran propriedad a la Igle 
fia,quees terrible contra los cne- 
migos infernales, y digna de toda 
veneracion , por caufa de lapre- 
fencia de Chrifto en el Santifsi- 
mo Sacramento de la Eechariftia: 
Efta esla cafa de Dios, y la puerta 
del cielo, porque folamente en e. 
lla ay faluacion, y en ella folamen= 
teeftá la efcala, y el camino para 
el ciclo. Verdaderamente ev efte 
lugar eftà Dios. Et egonefciebam, 
dizcelacob. Yo no lo fabia, enla 
qual ignorancia fé tepre(enta muy: 
bien la de (as decendientes,que aŭ 
oy dura,ydurara. Dios les libre de- 
lla por quicn cs amen, 
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Serm. 
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Dii, 
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Pf. 44. 
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CAPITVLO IX. 


Figuras de Yofepb, hijo de 
Jacob.) de fushermanos. 


Ntre los doze hijos,que tu- 
b: el Santo Patriarcha Ia- 

cob de quien anemos habla 
do,fuc vnocl Santo Iofeph figura 
mby al viuo en muchas cofas ¿de 
Chrifto nuzftro Redemptor, co- 
mo lo dizc San Auguftin , pues aŭ 
en el nombre le fig urós porque af- 
fi como lofcph fue llamado falaa- 
dor del mundo por Faraó defpues 
que«vió que por fa prouidécia dió 
remedioatodo Egypto, para que 
no perecieffe de habre:affi a Ghri- 
fto pertenece fer llamado vnico 
Saluador, y reparador del mundo 
pues mantiene , y fuftenta las ani- 
mas de los juftos en la vida efpiri- 
tusl con el pan de fa dotrioa:y mui 
mas particolarmente con aqucl 
fuauiffimo pan que decendió del 
Ciclo, y lenosadminiftra en cl Sá. 
tiffimo Sacramento del Altar. Efta 
es quanto al nombre, que Farzó 
pufo a Iofeph de faluador, però el 
proprio nombre Io feph,que quic- 
re dezir, augmento , y ampliacion, 
compite con mas excellencia a 
Chrifto, puespor el fe augméto, y le 
mejoró tanto el mundo en losbic- 
ncs cfpirituales,y aun en los tem- 
porales, 

De Iofeph, dize la Elcritura, q 
fue muy amado d: lu padre,cn lo 
que fe denoto el amor,' que cl Pa- 
dre Eternotuso a Chrifto, fegun 
aquello. Hie eft filins mens dilectus, 


y destierro de ignorancias ludaicas. Lib.6.cap.o. — 357 


d'e.Embió Iacob a fu hijo Iofeph, 
a bufcar fus hermanos, affi el Pa- 
dre Eterno embioa fo hijo a bof- 
car los hombres de quicn fc hizo 
hermano porla naturaleza, pod 
fi le preguntamos en el pefebre 
pucfto, o en laCruz, o en quilquic 
ra paffo de fa vida: Schor, que buf 
cais? Sin duda refponderá : Fratres 
meos quero. Buíco a mis hermanos 
los hombres. Los hermanos delo. 
fepb,por la embidia, y odio que có 
tra cl tenian, derreminaron de mâ- 
tarle,y para efto, primeramente lo 
defnudaron de vna veftidura, que 
fu padre le auia hecho de diverfas 
colores:y finalmente, lo vendicró 
a loslímaclitas por muy paco di- 
nero, y teniédo eftaropa enla fan 
gre de yn cabrito la embiaron a fa 
padre,que vicffc fi aquella ropa e- 
ra de fu hijo. Todo cfto quadra ex- 
cellentemente con los myfterios 
de Chrifto nucílto Salvador, que 
por odio,y embidia de los Iudios, 
fue vendido por tan pocof dineros 
que no fueró mas que treinta, que 
en oueftra moneda vienen a ha- 
zer tres ducados. Los hermanos 
de Iofeph le defnudaron daque- 
la ropa de muchas colores, que fa 
padrc!e auia hecho;y losIudios (4 
cran hermanos de Chrifto fegun 
la carne Jle defnudaron de la her- 
mofiífima veftidura de (o huma- 
nidad,que el Padre Eterno auia a- 
dornado dc varias colores de vir- 
tudes, Aquellos teñiron efta vcfti- 
dura de lofeph en la fangre de vn 
cabrito, que mataron: y eltesteñi- 
eró la ropa dela humanidad facro 
fanta delR edemptor con la fangi e 
que el derramó por los peccados 
del mundo figurados en el cabri- 
to. Iacobviendo la túnica de fu hi- 
joteñida con fangre, dix o. Fera pef 
fima 


- 


Mas, 28 
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fima deuorauit Iofepb.N na fiera pef 
finatragó , ami hijo Iofeph. Y q 
mas peílima fera,que la enbidiaIu- 
daica? Tuwo lacob por muertoa 
lofzphpero engañauale, porque 
el era viuo, y goucrpaua todo E- 
gy ptocsaffi los Iudios(figurados en 
lacob]pienfanfer Chrifto muerto, 
mas eogañanfe, porque refufcitó,y 
es vino, y tiene poder (obre todo 
el cielo, yticrra.Pues aquella men- 
tira,quc los hijos de Iacob fingie- 
ron para períuadir que era musrto 
Iofeph,bien reprefenta aquellagra 
mentira, (us defcendientes coms 
pufieron para perfvadir al pueblo, 
que no avia Chrifto refufcitado: 
porque dixeron a los foldados,que 
publicaffen en el pueblo como los 
difcipulos del Senor vinieron a 
hurtar fu cuerpo eftando ellos dur 
miendo. Mirad que mentira (dize 
San Auguftin) tan clara, y tan pa- 
tente , pues alegan te/tigos , que 
dan fu teftimonio del tiempo eng 
eftauan durmiendo.Dormientes te. 
fles ad bibes: (dize el Santo )vere tu 
ipfe obdormifli qui [erutando talia 
feci(H. Si e(tauan durmiédo como 
vieron lenarel cuerpo de Chrifto 
a fas difcipulos ? Defeceruns [cru- 


- tantesfctutinie , Son fin duda los 


tal:s conuencidos de fu mentira. 
Tal fae pues la mentira de los hi- 
jos de Iacob, quando fingieron la 
muerte de Tofeph. 

En mas figuró Iofeph aChrifto 
porque Iofephfae metido por fus 
hermanos en vn pozo, y los Iudios 
pozieron a Chriíto en el fepulchro 
defpues de crucificado. Iofeph fa- 
liò viuo defte pozo, y Chrifto re- 
fufcito viuo, y glortofo del mií(mo 
fepulchro, A Iofeph compraron 
los Iímaclicas, y lo llevaron a Egyp 


co: y los Apoftoles (que por Chrif- 


vemonstracion Euangelica, 


to dexaron todas las cofas)le Iéna- 
ron, y predicaron portodocl mū- 
do. Fue enfalcado Iofeph enEgyp 
toy Chrifto fac creydo, y adora- 
do en cl mundo. Iofcph hizo , que 
vuvicffe gran abundancia de trigo 
en Egypto : y Chrifto lleno el 
mundo de fu dotrina, que €s el ver 
dadero pan, y mantenimiento de 
las animas, Venian los pucblos de 


todas las partes, a cóprar pana E-. 


gypto para foftentar fus vidas, affi 
vinieron diucrfos pueblos, y na- 
ciones dcl mundo a la 1glefia de 
Chriifto,arccibir {u religion, y do- 
&rina. 

No veis en quantas cofas dize 
la figura con el figurado? Pues aun 
ballo mas conuenicncias, porque 
los hermanos de 1ofeph determi- 
naron de venderlo para eftar [egu= 
ros de lu feñorio : y efte mi(ma 
medio ordeno la fabiduria divina 
para hazerlo fcñor dellos . AM tā- 
bien los Principes de los Sacerdo- 
testomaron por medio para affe: 
gurar (u reyno , condenar a Chri- 
ftoa la muerte. Quid facimus (di. 
zen) quia bic homo multa figna fa- 
cii? $i dimittimus eum fic,omnes cre 
dent in enm: e venient Romant, c 
tollent noftrum locam ġ& geni, cc. 
Pero cfle mifmo medio tomo 
Diss para deftruyr el reyno ju- 
daico, porque por cffe peccado fue 
de ahi a pocos dias por los Roma- 
nos derribado, y deftruydo. Ni ca- 
rece de lu fignificacion lo gue acas 
cio alofephen la carcel, donde juz 
go ados hombres, que con el efta- 
uá prezos,vno a vida, y otro a mue 
erte,que fuc lo mifmo que Chrif- 
to hizo con los dos ladrones, que 
con cl eftauan crocificados, de los 

quales vn fe faluó, y otto fc con- 
deno, 
Final- 


108,113 
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Finalmente los hermanos de 
Iofeph, que primero lo avian mal- 
Ararado, y vendido, vinieron a 
adorarlo, y reuerenciarlo : adi ha 
venido moy gran parte del pueblo 
de los Iudiosa confeffar, y adorar 
a Chrifto defpues de la conuerfió 
del mundo. Cócluyamos las figu- 
ras de Iofeph con lo que noto San 
Auguítia ,el qual tiene por cofa 
muy admirable eftar Iacob tanta 
tiempo fin faber de fu hija Iofeph, 
fizndo alli, que del lugar en que c- 
ftau2,aEgypto nozuia cien leguas, 
y auia gran concutÍo de paffageros 
de vna parte a otra. A lo qual fe a- 
nadc pata más admiraciop,d Dios 
nucftroSenar aparecia muchas ve 
zesa lacob, y le defcubria (us fe- 
cretos como a particular amigo. Y 
con todo effo no permitte,que por 
elpacio de tantos años Iacob'fe- 
pa de Iofeph;ni Iofeph enbie vnre 
caudo a Iacob de fo profpera for- 
tuna; Pues'que mylterio es efte? 
Dize San. Auguílin, que fue para 
Dios purgaralacob de los. pecca. 
dos leuianos que tenia con cl fue. 
gode:la tribulacion . Peró dexada 
eíta caufa moral; lamiftica es para 
que en cíta tan larga ignorancia d 
Lacob tuuode Iofcpb, (e reprefen* 
tafe al viuo la ignorancia, y cegue* 
dad en que viucn losIudios fus de- 
cendicntes, acerca del imperio, d 
Chrifto tiene en el cielo, y en el 
mundo. ;Diosles de fa luz por fu 
milericordia.Ámen. l 
. Pudicra:poner aqui algunas fi- 
guras ds los demas hijos de lacob 
efpicialmente de Iudas,que fue pri 
mogenitor-deChrifto,mas dexolas 
por cuitar prolxidad . Veafe Ori- 
genes hom. 17, {obre el Gencfis, 
y enla hom. 35.fobre S. Martheo; 
S.Bernatdo en cl Setmon prime. 


359 
ro de la vigilia de Nauidad, Y San 
Chryfoftomo hom. 4. del imperfe 
éto. Donde dize de Tacobio (e- 
guiente. Iacob genuit 1ndam frå- 
tres eius,cb nofter Iacob Chrifius ge 
tuit duodecim Apoñtolosin [pirirn 
von in carne. Quiere dezin qoc af- 
fi como Iacob touo doze hijos na- 
turales,sffi Chriftoengendió a lus 
doze Apoftoles,cómo doze hijos 
Cfpiriteales. Y dize mas, que ffi co 
mo Iacob delcendió a Egypto có 
todos fus híjos;y abi (e multiplicó 
fuo familia,3ffi el Verbo DivinoEn- 
carnado defcendió al Egypto de. 
fle mundo;y fe multiplicó, y cre- 
ció cn loscoracones de los hom- 
bress y acquirio para fi la medulla 
del Egypto. Medulla enim bnins mié 
di funt bomines fancti (dize Chry- 
foftomo.) La medulla, y tuctano 
delmundo, fon los jaftos , y fanc- 
tos, Y hablando mas en: particu. 
laride judas, dize, que co fa pom- 
bre reprelentoh Chrifto; pórque 
judas quiere dezir Confelor, hom- 
bre que conficifa,y tal fuc Chrilta 
nucftro Redemptor , fegan aque- 
llo: C opfiteor tibi poter. Domine Cd- 
li, terre. Demas dcíto;stfi como 
judas fe 2jabta con Thamar, y le 
dio fa borden y fu:anillo:afsi Chri 
{tofe ajunso s)1glcfia de la genti- 
lidad, que era como vna ramcra 


«por la adoracion-de los Idolos, y le 


dio por premio elbordon de fu 
Cruz, y el apillo del Efpiritu San- 


:to; pot el Baptifmo , que cs como 


vn (ello dc fu fé. Veafe tanbiena- 
cerca de judas cn quanto figura 
de ChriftdSan A uguítio libro: 12 
contra Eauftum Manichéum to: 
mo 6, yarr! n 
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CAPITVLO X. 


pe como Moyfen fue figu- 
~- tAde Chrifloen mu- 
chas cofas. 


N la vida del fanto Patriar- 
Es Moyfen, tenemos nota 

bles figuras de los ay fteti- 
os de Chrifto nueftroR edemptor 
porque primeramente, affi como 
Moy(en quando nació fue c(condi- 
do de la perfecucion de Pharao; d 
maodaua matar losirfantes de los 
Hebreos, affi Chrifto fue efcon-» 
dido de la perfecucion de Hero- 
des . Y affi como ( dize San Ifi - 
doro) Moyfen fuc halladojanto a 


lasaguas del rio por la bija dePba 


120 , affi Chriftoes hallado en las 
aguas del Baptifmo por aquellos, 
que le bufzan cn fu Tglefia . Fue 
Moyen echado de cafa de la ma» 
dre que le pario, y recogido por la 
hija de Pharaó, que eragentil:por- 
que Chrifto fuc defpreciado de fa 
madre laSynagoga;yrécogido por 
la Iglefia de la gentilidad, 

Llamo Thermut(que afsi fe lla. 
maua la hija de Phara0) a la ma- 
dre natural de Moyfen para que 
le recogeffe, y ctiafTe, y llama ca- 
da dia la Iglefia de Chrifto a la gé- 
te Hcbrea;psra que recoja, yreco- 
noícaa lu verdadero Mefsias, Qui 
1uncparuulus videbatur cum in ho. 
minecerneretur: dize San1fidoro. 
La pequeñez de Moyfep, quando 
fac hallado en la feftilla de vim- 
bres, fignicaua el myftcrio de ha- 
zerfe Dios hombte, que fue como 
vna recopilacion, que de fi hizo, q 
affi lo dixo San Pablo: Exizaninit 


Demonftracion £uangelica, 


fe mesipfum. Ni va fuera de razon 
dezir con el miímo San Ifidora 
fcr aquella fcítilla de vimbres en q 
Moyfen fac hallado figura dc la 
Tglcfia: porque afsi como aquella 
feftica conftaua de muchas varas 
entre fi muy bien vnidas: afsi los 
catholicos de lalglefia fiendo mu- 
chos: omnesin Chriffo pnm cora 
pus efficiuntur, d eum religiofa oba 
feruatione fufcipiemes tuentur: to- 
dos fon hechos vn cuerpo có Chri 
fto,a quien honra, veneran, y guar 
dan dentro de fuscoracones. Las 
lagrimas que el niño Moyfen llo- 
raua, fignificanan las que Chrifto 
lloró por los peccados del genero' 
humano:en efpecial por la Syna- 
goga, comoconfta dcl Euangelio, 
quc lloró quando refufcitó a La» 
zato figura del peccador, y quan: 
do prophetizó la reyna de Hieru- 
falen.Videns Iefus Cinitatem fleuit: 
faper illam,crc. 

De Moyien, dize cl texto fas 
grado. Pofiguam crenerat Moy[es 
egre[fus ad fratres (uos vidit afflic-. 
fionem eorum,cc. Que defpues , dp 
crecio Moy fen, (alio aconfolat fas: 
hermanos los Hebreos: y cuenta? 
fc alli la manera como mató vi 


Egypcio viendole mal tratara vry . 


H.brco, y le dio fepultura én vna 
tierra arenifca. Percuffum J£ gypiiió 
ab[.ondit fabulo, Todaseftas minu» 
dencias no carecen de myfterig 
dize la Gloffa:porgue Chrifto 4 
l3 mancra de otro Moyfen en el 
trige(simo año de fucdad falio pa 
ra predicar, y confolar los Indios: 
fus hermanos, fegun la carne, co- 
mo lo avia dicho elPfalmifta. Nár- 
rabo nomen tuum fratribus mets, El 
Bgypcio que trataua mal al He- 
breo figdificaua el diablo: porque 
Egyprius, quiere dezir, Tenebro/ws 
y tal 


Pf. 21; 


Luc, $, 


y defierro deignoranciasludaicas. Lib.s.cap.to. 361 


y tal esel diablo por las tinieblas 
delivficrno cn que paga fu mere: 
cido. Efte peruerfo enemigo no 
celo ya mas de perfiguira los del 
pusblo de Dios, y por efto yino 
Chrifto atomar del venganga, y a 
reprimirlo, y fepulcarlo en cl infi- 
crno, y alli Icemos en San Lucas, 
que le rogauan los malignos cfpi- 
ritos, que cchaua de los cucrpas, 

Nemitterret eos in abyfum. Yaun- 
que la 10terlinzal dize, que la ticr- 
ra arenifca,figorfica F/nxas, dr arie 
das mentes, las animas liquidas, y 
zcíualadizas,que facilmente corté, 
y (on muy fecas , porlo qual pode- 
mos entender las animas de los in- 
ficlcs,yhereges, que fon tierra fe- 
cay no den fructo de fè,y facilmé 
te corren, y le deípenan en todos 
los vicios, Però no va fuera de ca- 
mino dezir que la tierra areniíca, y 
infractuof(a , fignifica cl infierno, 


donde no ay, ni puede auct fruto - 


de buenas obras. 

. Aquella paz,que Moyfen quizo 
meter entre los dos hebreos , que 
sinicron , bien fignifica la que 
Chrifto vino predicar, y enfcnar 
al mundo, como pacificador , y 
gcconciliador dcl .. El matrimonio 


de Moyfen con la muger Madia- 


nita, bicn reprefenta los defpofo- 
tios de Chrifto cona Iglcfia de 
la gentilidad. Pues aquella vifion 
del fuego enla garga donde Dios 
leapareció, moy bien denota el 
myfterio de la Encarnacion, como 
auemos dicho em otra parte . Per 
fuccenfum rabumMoyfen alloquens, 
quid aliud offenditur , nifi quod ex 
¿llo populo exiret qui in igne Deita- 
vis carnis noftra dolores quafi rubi 
fpinas fu[ciperet, d inconfumptama 


bnmanitatis noira fubfIantiam eti. 


in ipfa diuinitatis flamma fernares 


dize San Gregorio. Y ¿Mi por c=:p Grez 


fto,como por lo mas,que dircmos 
fe llama con mucha razonChriko 
feméjante a Moylen, quiero de- 
zir,csMoyfcn figura deChrifto en 
el Deuteronomio en aquellas tan 
celebradas palabras . Prophetam de 
gente tua, C de fratribus tuis [icut 
me fu[citabit tibi Dominus Deus 
tuus:ip[um audies. Y masabaxo. 
Prophetam fufcitabo eis de medio 
fratrum tuorum fimilem tui , & pos 
nam verba meain ore eins , logue- 
turg, ad eos omniaque preceperoilli., 
Quiautem verba eius que loquetur 
in nomine meo audire noluerit, ego 
vltor exiflam, Gc. Palaurasfon es 
ftas, que ni aun los miímos Rabi- 
nos niegan eotenderíc del Mefi- 
as, como cn otra parte dezimos. 
Y affilo declaró el B. San Pcdró, 
y San Efteuan en los A ctos de ls 


28, 
Mor.c y 
Dent. 
18, 


PEN 
Ó7. 


"Apoftoles . Aqui fe llama dos ve- . 


zes Chrifto femcjaote a Moy(cn: 
Moyfícn Propheta , Chrifto Pro- 
phcta: porque codo lo fabia: Moya 
fen libertador del pueblo, que cf 
taua cautiuo cn Egypto: Chriíto 
libertador tambien dcl pueblo; y 
de todo el mundo cautivo del de» 
monio . MoyÍen ligislador de la 
Icy antigua. Chrifto ligislador,y 31 
thor de la ley Euangclica , que ef= 
toquicrc dczir, Ponam verba mea 
in ore eius. 

Pues que diremos de los mila- 
gros,que hizoMcyfen en Egypto, 


y en cl camino de laticrra de pro». 


mifsion? Aquella mano; Moy/en 


facó leprofa de fe feno, d luego re, 


cibiófalud.dotra cofa quiere dezir 
fino la lepra de los pecadoscó Gta 
dos los hobrescftaya inficionados 


aquié Chrifto por fu infinitsbódad, 


dió perfera falnd? Pero fobre todas 
las figuras, d enla vida dcífte S.Pa- 
M h triate 
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triarcha tenemos halta hora viíto, 
esaquella de vna vara, que fe le 
conuertio en ferpiente,de quié cl 
luego huyó enla viendo,y defpues 
la boluió atomar y la halló vara o- 
tra vez en lamano.Pucs porla va 
ra (que cs feñal de jarifdicion,é im 
perio Jfe entiende cl ceptro real de 
la gloria de Chrifto,mas por la fer 
piente,q es animal ponconofo, co- 
munmente fc entiéde el pecador, 
y el pecado. Cayédo pues efta vara 
real en la tierra,tomó figura de (cr 
piente, porque decendiédo cl Hijo 
de Dios al mundo, y vcftiendofe 
de nueftra naturaleza fujeta a las 
penalidades , que nos vinieró por 
el pecado, y muriédo co vna Crue, 
tomó imagen de ferpiente , que cs 
de pecador, y de mal hechor. Y cl 
hoyr Moyf(en defta ferpiente, nos 
reprelenta aquel gráde elcandalo 
que los ludios tomaron del abati- 
miento de la Cruz para no 'recibjr 
a Chrifto. Mas boluiédo Moyfen 
a tomar la ferpiente por la cola,bol 
vio clla a la primera figura, que te 
nia, para fignificar,que adelante en 
el tiempo venidero los que fe cfca 
dalizaró de la Cruz de Chrifto,re 
conocerian la vara y el ceptro de 
fa dignidad real, y le adorarian co- 
mo a fu legitimo Rey, y Señor. S. 
“Aug fer Auguitindizc afsi. Virga Moyfis 
86. de projecta in terram verfa eff in fer- 
temp,  pentem,quia Crux , que in fidelibus 
1, Cor, 1 "Inltitiae(fe creditur (ficut dicit Apo 
Jffolus) poftea. quam interram mijja 

eft , ideft, ad pa[sionem Domini pre 

parata verfa eff in (erpentem, hoc eff 

in [apientiam, ci in tantam [apien- 

tiam, que omnem mundi iius. (a- 
pientiam denoraret. Denig, omnes 
ferpentes magorum deglutinit,Quie 

re dezir: la yara de moylen , que 

fc boluió en ferpiente fignificó, 


que la Cruz de Chrifto, que alos 
inficles parecia locura fe boluió en 
fabiduria, y canta fabiduria, quc 
conclla fue connencida todala fa- 
biduria defte mundo, lo que fc fig 
nificó en aquel otro milagro de 
tragar la ferpiente de Moyfena las 
(crpientes de los encantadores de 
Egypto. ( Efto fapone fer la ferpió 
te (ymbolo dela prudencia, lo que 
escofallana, y confta dcl Enan- 


gelio. Effete pradentes , ficat fer. Mat. 10. 
pentes, &c,) Diofenos tambien a 


entender, que tomando Chrifto 
imagen de ferpiente efto cs dc pea 
cador, tragó todas las ferpientes, 
porque dcítruyó todos nucftros pe 
cados, Efta nos dixo el Apoftol en 


aquellas palabras. Dew: filium [uum Rom. I$ 


mittens in fimilitudinem carnis pec 
cati, O depeccato dammanit pecca» 
tum in carne, dc. Deltruyó el pe- 
cado con el pecado quando toman 
doen fi las penas denidas a nucf- 
tros pecados, pag0,y fatisfizo por 
todos ellos. 

Otra ferpiente de metal tene? 
mos enla hiftoria deMoyfen, q fue 
tabien expreffa figura de Chrifto, 
que mas parece hiftoria de lo paf- 
fado , que prophecia,o figura de 
lo futuro, La biftoria fuc, que 
embiando Dios en el defierto fet- 
pientes poncoñofas contra los 
hijos delíracel, porque murmu- 
rauan de (us mayores, y murien- 
do muchos dellos , pidio Moy(en 
a Dios remedio defte mal : elre- 
medio que le dió fue , quc fun- 
dicffe vna ferpiente 5de metal, y 
la pufieffe en vn lugar altodon* 
de pudicffe fer vifta de todos, y de- 
puocialle al Pacblo,y quádo fucff&. 
mordidos de aquellas ferpientes en. 

aquel defierto,leuantaffen losojos; 
y miraffin a aquella imagen de 
fcrpiente 
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ferpiénte, porque aqui tenian el re 
medio de fu mal. Confideremos 
aqui hermanos Hebreos, que re- 
medio fue efte taninopinado, que 


` DiosNueftroSeñor dió à nucfttos 


Padres? que proporcion tiene fer- 


"U^ piente pintada, para fanar heridas 
`> hechas por ferpientes verdaderas? 


'' mas digo. Que proporcion ticns 


folo mirar para fanar? No fuera mas 
facil; y mas proprio remedio ma- 
car las ferpientes,o mandarles, que 
fc fueflco, y no danaffen a los He- 
breos? fin duda no fe puede negar 
aucr aqui gran myfterio: y efte no 
fac otro,fino el de la Croz de Nue 
{tra Saluador, Porá, que cola es 


Chrifto crucificado entre malhe- 


Chores, fino ferpiente pintada , o 
peccador pintado, que parece pe- 


<. Cador, y nolo es? Porla qual hu* 
.. mildad,ypor la muerte que por nos 


e/aos, 


Xoin, 3, 


fufrió con tantacharidad nos al- 
cancó perdon para todos nueftros 
pecados, Y la difpoficion para go- 
zar dcíte remedio cs lenantarlos 
ojosa lo alto, ojos digo de fè viua, 
ojos agradecidos a tan grande be- 
neficio, ojos humildes, y deuotos, 
ojos de verdadero amor, finalmé- 
te ojos de compaísion, y de com- 
puncion, acordandonos, quc nuef- 
tros pecados faeron los verdugos; 
que le pufieron enla Cruz, donde 
pago por noslo que cl por fi no de 
nia fegan lo dixo el Plalmilta. Que 
mon rapui tunc exoluebam, Delta 
figura hizo mencion Chrifto Nue 
ftro Redemptor en fu (agrado Eua 
gelio, por San Ioan capitolo 3. ha- 
blando con Nicodemus, ficut Moy 
fes Gnquit ) exaltauit ferpentem in 


' deferto,itaexaltari oportet filium ho 


mini, vt omnis quicredit in ipfum 
mon pereat , fed babeat vitam atera 
mam , Gp. Sobre cl qual lugar fa 


36; 


vea San Auguítin enel primero lis p, Aug. 


bro de peccatorum meritis cap. 32. 
donde dize, Exaltamus ferpens efe 
mors Chrifii , eo figunificandi modo 
quo per efficientem, id quad efficitur. 
fignificatur: à ferpente quipp?- mors 
vcnit , qui peccatum qua mori mere" 
tur, boriniper[uafit. Dize quees 
fignificado el peccado por la (era 
piénte por vn tropo, que llamad: 
Metonymia con que fe fignifica cl 
efecto por la caufa, y comola fere 
piente fuc ocafion del peccado de 
nucflto primero Padre Ada. y por 
configuiente de todos los pecca» 
dos del mundo,no ya fuera de ra» 
zon ler fignificados los peccados 
por la ferpiente. 
Muchas mas figuras tenemos en 
la vida de Moyfen : que cuenta Ja 
Efcritura Sagrada enel Exodo pri 
cipalmente,y Leuitico , las quales: 
pondremos adelante aunque noto 
das, Vamos agora a yna principalif 
fima,que es del Cordero Pafcual, 


CAPITVLO XI. 


Figura del Cordero Paf- | 


cual, que Moy/en por mau. 


dado de Dios mado fa- : 


erificar al Pue- 
blo. 


"CA Ntes que Dios por media r 
de Moyfenlibertaífe fa Pac - 
blo del cautinerio de Bgy- 1 


pto,defpues de aner agotado aque 
lla tierra con muchos caftigos:a- 


Ni colas 
de Lyf4, 


crefcentó el paltrero ,y mayorde Exod 12 


todos,matádo cn vna nochetodos 
los primogenicos de los Egypcios, 
Hh 2 con 


B 
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ro no tuüicffe macula, ni defecto 

. alguno,fue dezirrios,que en el ver 

dadero cordero Chrifto,'no vuuo 

macula de peccado , pues cl venia 
.aquitar los peccados del mundo. 

Qui peccatum non fecit , nec inuen- 

Ifa. 53. tuse jt dolus im ore eins, mandar tã- 
bié,d no qucbraffen hucffo alguno 

fue rcprcfentarnos la fortaleza in- 
expugnable conque Chrifto pa- 

deció los dolores de fu Paffion. 

Mas para que fin mandaua vn- 
.tarlos vmbrales delas puertas con 
la fangre del cordero? Porventura 
tenia Dios neceffidad daquella fe- 
'hal para faber , que moraua en la 
tal cafa hombre de fa pueblo? No 
por cierto.Esluego forçado dezir- 
mos reprefentaríe aquila cffica- 
cia,y virtud dela fangre dcl ver. 
dadero cordero Chrifto.Videbo sá 
. gwinem (dize cl texto ) & tranfibo 

vos: Vere la fangte , y no tocaré la 

caía donde la viere. Pues que es c- 

fto fino,que viendo cl PadreEter- 

nola langre de fu vnigenito hijo 

Chryf- aplacala ira por nucftros peccados 
hom 4g Merccida?Si vmbram ita mors hor- 
intoáné ""it(dizc Chryfoftomo)quantope- 
25 re quejo ipfam formidabit verita 
Eíto es,fi la muerte no ozó tocar 

en los vmbrales de las puertas 

donde eftaua la fangre, que cra fi- 

gura de la fangre de Chrifto, quan. 

to menos ozarà tocar la muerte 
elpiritual en aquellos,que con efta 
preciofa (angre teniren fu anima, 

y fus potencias? por aqui vá tan- 

bien Theodoreto, y S. Gregorio. 

D, Greg Qui( inquit)intentionemcogitatio- 
nit 4d imitationem pafsionis Chri- 

D.Th. Ñi dirigit, in [uper liminaribus do. 
vbi (up. mus agni fanguin? ponit. Y S. Tho- 
mas dize,d los dos vmbrales de 
las puertastenidas con cíta fangre 
figaifica la f de la Paffio de Cbrif 


1. Pet. 
ETC 


to pueíta en el coracon,yenla bo- 
ca de los ficles. 

Mandaua mas lo ley,que el cor. 
deso no fe comicffe credo, ni cozi 
do, fino folamente affado. A que 
propofito máda 4 no fe coma cru- 
do?Porvétura;para cíto cra mence 
fter ley?El mifterio defto cs, (dize 
Nicolao de Lyra) d no deué reci- 
bir el Sato Sacramento cc laEu- N; (^25 
chariftia aquellos Griené dudas en ge Zyra; 
la fe,ya cfto llama comerlo crudo. `` ~ 
Ni cozido con agus: cílo es fin fer 
uor de deuoció:porgla agua esfym 
bolo del frio,fino affado folaméte, 
G quiere dezir có charidad forma- 
da,y fuego de amor perfeto. La 
interlineal dize,g comer cl corde- 
rocrudo,es crecr, d Chrifto es pue 
ro hóbre, y comer elcordero co- 
zido en agua cs juzgar del fegú la 
fabiduria humana. Crudo pode- 
mos dezir , d comen efte cordero 
los qao miran mas en Chrifto cru 
cificado de lo ĝ por de fuera pare- 
ce,y affi lo difpidé de fi, y le dan 
de mano. Y cofido en agua fria lo 
comen aquellos d por fola curicfi- 
dad fin chatidad,ni humildad , pi 
lúbre de fe quieré penetrar por fu 
folarazon cíte myfterio.Mas affa- 
do lo comen los d có fuego de cha 
ridad, y dcuocion cófideralo d el 
hijo dc Dios abrafado có effe mif- 
mofuego padeció por nucftra fa. 
lud:pord fola la charidad es difpo- 
ficio coucniente para cótéplar lo 
quc fc hizo por fola charidad, 

Màdaua mas la ley,Gtodo elcor 
dero fe comicffe fin quedar del al- 
guna cofa:en lo qual nosmoftró,d 
en cite cordero miftico, nioguna 
cofaay, quc deshecbar ninguna, 
quc no fea de proucchoineftima- 
ble para las animas, la vida, la mu- 
erte,la doctrina, los exemplos, los 
ESA. ES SS 
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- ~ eonelqual caftigo quedaron muy 


z Aug fer 
'$6. de 
temp, 
1, Cor, I 


atemorizados, y aífi a gean Pricila 
ellos mifmos echaron de fus ticr- 
raslos hijos de Ifrael. Pues antes 
dehe caftigo, mandó Dios aMoy- 
fen denwociaffe al pueblo, que a los 
diez de laLuna de ajl mes demar 
go,cada familia troxe(fe afu cafa va 
cordero, y alos 14. della lo facri 
ficalfs có las ceremonias fi guiétes 
:- Primeramente, le mandó, que 
chte cordero fuc fe macho, y no hé 
' bta, de vn ano, y que no tvuicffe 
defecto,ni macula alguna : y que 
quandole facrifi caffen po le que- 
braffzn bucffo alguno, y con la fan 
gre del inieffelos vob:ales dc las 
cafas donde lo comieífen.Y ĝ cfa 
noche comicllen las carnesdel affa 
das con pan ccaceno,ylechegas a- 
mscas. Mandaua tanbien que no 
comicífen efle cordero cofido, ni 


crudo, fino (olamente affado:y que: ` 


no dexaffzn en clcoía por comer, 
ni pies,ni cabeca,ni tripas:nique- 
dade cofa alguna del por comer 
effc dia : y fi algo quedaffc lo que- 
mafífenen el facgo. Añade masla 
manera como fe ania de comer. Ci 
nireis vucítras renes, calgareis los 
caparos, tendreis baculosen las ma 
nos,y comerloeis con prieffa, De- 
mas dcíto, la fangre defic corderó 
tendreis por (enal donde cíluuic- 
«redes,y paffaré yo por vucítras pa 
i ertas denoche, baziendo matanca 
en toda la tierra de Egypto,y vié- 
J docíta fangre no tocaré en vucf- 
! as cafas.Eftas (on las ceremoni- 
as, que Dios mandaua acerca del 
facrificio delte cordero: donde no 
aurá cotendimiento por rudo, que 
fca que no barrunte , y huela aqui 
grandes my(tzrios, porque a no fee 
afTi,qus partes tendrian cítas cofas 
de rcligion,o de fantrdad:yque les 


t~ 


Demonfiracion Enangelica, 


ycslerian eítas? ocomo poderia- 
mos dezir fer dignas de la magol- 
tad, y fabiduria de Dios?. 

- La declaracion pues defta figu? 
ra( (cgun el B.S, Thomas, y otros 
muchos que iremos alegando) es 
la figuientePrimeramente,por cf. 
tc cordero entendemos aquel Se- 
hor, aquien la E(critura fagrada 
por fu grande manfedumbre, èin- 
nocencia llama cordero,coma có: 
fta principalmente de I(ayas, Emjs 
te anomDomine dominatorem ter- 
rade petra de[erii ad montem filia 
Sion. Iten. Quafi agnus coram tondi 
ente fe ob muøsefees: Y por efte nome 
bre le dio-cl Baptifta a conocer 
qaando le moftró con cl dedo dis 
Ziendo. Ecce agnas Dei-qui tellit, 
peccata mundi, Y (c coucílra mas 
claro por S.[uan,quc interpeotó c- 
fla figura de Chrifto N. R edéptor,. 
quando dixo,d la caula porque def 
pues de Chiifto muerto no le quc- 
braron laspicrnas,como:a los dos 
ladrones que -con cl cítauan cru. 
Cificados, fue por fe cumplir la ef- 
Critera,que dixo del cordero:Os në 
comminaetü ex eo, Hic agnus eft ( di 
zc S. Hicronymo)gui non (olii fan 
guine [no nos redemit, fed, e lanis 
operuit, vt algeutes infidelitate, fua 
velie calefaceret, Eftc cs el corde» 


- to q no folamentc nosredimió có 


fufangre,mastabié nos calétó có 
fa lana,ylibrò delfrio,y delyclo,en 
Qcftamamospor laiofidelidad.Quie 
re pues aquila ley, y efte cordero 
(ca macho,yno hébra,para enfeñar 


nos,j no vao encl cola aferminada . 


niflaca finovirtud,ycoftaciamuiva 
ronil,como dizclainterliocal. Y má 
dar, quc fucffc devnaño, denota el 
cúplimiento de todas las virtudes, 
que en Chrifta fueron perfetas, y 
acabadas, Mandar, que efte corde 

: ro no 


Itan.i, 
Ioan, ig 
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beneficios, Jos milagros, y finalmé 
te fu gloriofa Refurrecion, y Af- 
cenfion , tado cíto es para nucftro 
prouecho , todo para nueftra edi: 
ficacion» 

Trata mas la ley de la manera 
con que elte cordero fc ha de co- 
mes. Dize que le ha de comer con 
pan cenceno fin mefcla de lcuada 
£a qué escon pura conciencia, y fio 
peccado alguno,que efta esla def- 
poficion neccffaria para recibir el 
SanGRifimo Sacramento. Añade 
más a efte panlechazas amargas, 
porque quiere que fi algo cílunic- 
reen la anima,que no (ca puro, lo 
purifiquemosluego con ama: gura, 
y lagrimas de verdadera peniten: 
cia, Manda otro fi , que. lo coma- 
mos cenidas las renes : en lo qual 
fe nosenfeña la pureza ycaftidad. 
Lo dicho es del B. Sacto Thomas 
Comedebantar ( inquit)carnes agni 
qum 4zymis panibus, ad fignifican- 
dum puram conuer[ationem fidelis, 

fnmentinm corpus Chrifti , fecundi 
illad. Epulemur in azy mi finceri- 
tatis C veritatis. Latfuca agreffes 
edebantur in fignum penitentie pec 
catorum que necebaria eft Jumenti- 
bus corpus Chrifii : renes accigendi 


funt cingulo caff itats rc. 


Mandar la Icy , que fe comieffe 
elcordero.con los gapatos calça: 
dos, y con baculos en las. manos, 
(que cs habito, y aparejo de cami. 
nantes]denota que los que han de 
llegarfc al diuipiffimoSacramento 
del Altar, nofe han de tener por 
moradores, y vezinos deíle mun- 
do,fino por caminátes: no por Ciu 
dadanos, fino por peregrinos, que 
notienen aqui Ciudad permane- 
ciente,fino buícan lavenidera:que 
mo eftan aqui como en fu propria 
morada, fino de preftado,como en 


Demonfiracion Enancelica, ` ` 


. venta. AM lo dixo San Fablo Non 
babemus bic manentem Ciuitatem, 
fed. furaram inquigimus , t. La 
pricifa con que la ley mandava, 4 
fe comielfs el cordero ( fapocfto, 
parecer cfte precepto cótra la mg. 
zura,y graucdad de la templanca, 
y contra el orden de la modcília) 
nos conbida a buícar myflerio al- 
gunen cl, y cltees cl feruor , y 
devocion con que (e ha de comer 
efte divino manjar del Santiff mo 
Sacramento, que es vna bambre, 
y vn entradable deffco de vnirfe 
la anima Chriftiana con uR edép- 
tor : el quala los hambrientos da 
hartura verdadera, y llena de bic» 
ncs: masa lost bios, y faftidiofos 
dexa vazios. Mandava tanbien la 

slcy,que no guedaffe: nada delcor- 
dero para otro dia, y que fialgo 


Heb,1 n 


quedaffc,fucffe echado en el fucgo . 


Encíto fenos dà a entender, que 
fi enlos myfteries de Chrifto,o del 
Santiffimo Sacramento vuicre al. 
guna cofa, que fobrepuje la capa- 
cldad de nueftro entendimiento: 
la abracemos con cl amor de la 
voluntad, y conozcamos, que quà- 
to la cofa es más incomprehe: fi- 
ble, tanto cs más digna daquel Se- 
ñor,que no foloen fi mifmo , fino 
tanbien en fus obras es incompre 
henfiblezel qual nos amò tanto, y 
de(fcó tanto nucítra falud, que le 
puzo a hazer por ella cofos,que ex 


ceden toda la facoltad de nucítro 


entendimiento: por las quales dez 
uc (er mucho mas amado, que por 
aquellas, que aucmos alcançado, 
y comprchendido. 

Y para quc nada fsltaffe ala re- 
pre(entacion defte myflerio;quizo 
la divina Jabidoria, que aun enel 
tiempo vvicffc conucniencia pôr 
que cl cordero. material mandaua 

; la ley 


Ja key, que fuelle facrificado en el 
mes de Nifan,que esparte de nue- 
íteo Margo,y parte de Abril, por- 
que, de ambos toma, Y en elte mife 
mo tiempo fue facrificado cl ver- 
dadero corderoCbrifto, El figura. 
tiuo era facrificado por la Paícua. 
Y en la mifma padeció el Señor. Y 
aun el mifmo nombre Phafe, que 
es Paícoa,y fignifica paíTage:figpi- 
ficó la muerte, ypaffage de Chrifto 


Isä, 13, Ícganlo dà a entenderSan Iuan en 


- 


aquellas palabras. Ante diem fci?ié 
Pafiba fciens Iefus quia venit hora 
eius vt tranfeat eius vs tran [eat ex 
hoc mundo ad patrem, &c. De más 
defto,cl cordero figurativo era tra 
hidoalos dics dias de la Lunas y a 
los catorzcera facrificado; y dela 
miíma manera Chrifto en el mif- 
mo dia decimo de la Luna entró 
en Hierufalen [que fue el Domin- 
go de Ramos )y de ahia finco di. 
as fac facrificado. Veis aqui como 
en todo dizc la figura con cl figu. 
rado. 


CAPITVLO XIL 


Del camino que Moyfen 
hizo de Egypto para la tier 
m de promi/sion, en que fi- 
uró a Chrifto ,y el camino 
por dode llena [us fie- 


les al cielo. 


Or quanto en el facrificio 
P del cordero,que aucmos pu- 
efto en cl capitulo paffado 
entreuino Moyfen como legila: 
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dor,ó intimador delte precepto al 
pueblo:lo reduzimos afuvida,que 
[fegun yuamos diziendo) quas 
fi en todo fuc figurativa de los my 
fterios deChrifto, Veamospues co 
que mas le echa de ver cfta tepre. 
fentacion, Delpues del cordero fa» 
crificado, dize la Efcritura, que (a- 
lieron los lraclitas de la carcel de 
Egypto, en que eftauan,y efto con 
gran alegria Im brachio Deiextéto, 
A fuerga de braço de Dios:affi cà 
bien defpues de Chrifto facrifica- 
do,(alieró los padres antiguos de 
la carcel delLymbocon grandiffi- 
mo rcgcfijo; y aun todo el genera 
humano, obedeciendo devidamé. 
te a los mandados defle Señor, es 
libre del cautiverio del demonio, 
In brachio Dei extento: porel bras 
co de Dios tendido en vna Cruz, 
Salen los I fraclitas de Egypto cara 
gados de oro, y plata, falen los hō 
bres de la infidelidad, y del pecca- 
do, ornados, yenriquecidos có da. 
nes maspreciofos que todocl oro, 
y plata: porque no folamente fon 
libres por Chrifto de! peccado, 
mastanbien fe les dà la gracia, y la 
charidad con todas las demás vir- 
tudes, y dones del Efpirito Santo, 
quc fon de incftimable valor. 
Entran los Hebreos en el mar 
vermejo, para paffar por alli a la 
tierra de promifBon. Entranlcs 
Chriflianos en las aguas del bap- 
tifmo , v por alli pafen ala tierra 
de promiffion celeftial, Y que fean 
las aguas del mar vermejo, figera 
del baptifmo, no2y que dudar: es 
doctrina de San Pablo. Patres (im. 
quit noflri omnes fub nube fuerunt, 
e omnes in. Moyfe baptizati funt 
in nube, c in mari. Dizc aqui,que 


Deut, $ 


1. Cor, 


10, 


fueron los Ifraclitas baptizados Exod, 


en cl mar yermejo,porla figura, d 
Hh 4 hizo 
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hizo el mifmo mar de nucítco bap 
tifmo. Eo el mar vermejo fueron 
ahogadostodoslosEgypcics, Nec 
unas quidem fuperfuit ex els dize 
eltoxto:y el Pialmifta Pons ex eio 
non manfit:ni vno folo quedo, que 
no (c ahogaffe: de la mifma mane- 
ra enel baptifmo todos los pecca- 
dos fe quitan, todosfe ahogan,nin 
guno queda. 

Defpues de ahogados los Egyp 
cios en la mar,caminaron los He- 
breos por el dcfierto, parala tierra 
de promilion, guiados de dia por 
vna colona de nuuc, y de noche 
por voa coluna de fucgo, dle yua 
moftrandoclcamiao. Dela mif- 
ma manera defpues de fomcrgi- 
dos, y ahogados los peccados en 
las aguas del baptifmo, caminan 
los Chriftianos para el cielo,guia- 
dos por doscolunas, que le muel- 
tran el camino , que (on la fè, y la 
charidad: porq esla fe ala manera 
de vna coluna de nuuc: coluna, 
porque fuftenta lacaía de la Iglé- 


fia cacholica: y nuuc, porquecare- , 


cede cuidencia, Tanbien la chari- 
dad es como voa coluna de fuego: 
coluna,porque fortalece, y robora 
el animo Chriftiano:de fuego, por 
que con fu luz,y refplandor le acié 
de, y alumbra. Camiparon los He- 
breos para la ticrrade promitffio, 
no por huertos frefcos, ni por jar. 
dines deleétables, fino por vn de= 
ficrto muy afpeto, y inhabitable: 
affi los Chriftianos denen caminar 
para cl ciclo,no por guftos , y de. 
Feites mundanos, fino por el afpero 
y eftrecho camino de la peniten- 
cia, como lo dixo el Redemptor, 
Arda eil via qua ducit ad vitam, 

Peró,aunque cs afpero cíte cami- 
no,no d:xa cl Señor de prouer có 
maná del Ciclo alos fayos,que pë- 


Demonsiracion Enangelica, 


pla, y ablanda la afpereza del defi” 
erto:cíto es,que fi Faltan guftosde 


la tierra,no faltan los del Ciclo: fi. 


encl camino fe offrecen las aguas 
amargas dc Marà; no falta lucgo el 
madero dela Cruz deChrifto,que 
todo lo buclue dulce, yluzue:fi ha- 
zc guierra Amalec , no falta cl fo- 
corro de! Cielo. 

Sicut aquila pronocans ad volan- 
dun: pullos [uos C fuper eos volitas, 
expandit alas fuas. ei affumpfit eum, 
4tá, pertauit in humeri fuiss: dize 
el Saoto Moyfen; y es como fi dia 
xcra: eftaua cl pueblo de Dios en 
Egypto,como eftan los paxarillos 
en fu nido, fia plumas , y fin fuera 
cas para bola mas Dios como v+ 
na aguila por medio de los prodi- 
gios.que por mi hizo, los prouocó 
a falir del vido, y a bolar,y eftendi- 
end.lss alas de fu protecion, los 
faco dcl Egypto,y loslleuó porel 
defiertocontan efpecial cuydado 
como fi loslleuara a cueftas: Defta 
miíma manera cftava todo el gc- 
nero humano fin fuergas, y como 
vna aucfita fia plumas para bolár 
a lu Dios,y falir del nido de los pe 
cados, en que jazia : però valiole 
aquella nobiliffima aguila Chrifta 
IESVS,tendiendo fus alas.quiera 
dezir fus braços en vna Cruz. Ef 
affumpfit eos atd, portait in bume- 
ris [us : puzo el genero humano 
fobre fus hombros, tomole a cue. 
ftas,facole del nido de fus pecados; 
para deíta maneralo lleuara la ver 
dadera tierra de promiffio del cie- 
lo-Sicut aquila prouocans aduolandi 
pullos (nos: Promoca a bolar fus hi- 
juelos con el exemplo de fufantif- 
fima vida. Super ees volitans: buc- 
la fobre ellos; porque hizo masd 
ellos,y padeció mas que ellos: bue 
la {obre ellos , porque con fu pro- 

feció 
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eecion los defiende de fas contra. 
rios, 

Finalmente defpues de muchos 
peligros paffados,y de muchas vic- 
toriasalcangadas dc fas enemigos 
llegán los Hebreos apollcer la tier 
ra de promifsion:afsi tambien def- 
pues de muchos peligros paffados, 
y defpucs de muchas vezes venci- 
dos, y fabjugados , los efpirituales 
encmigos, mundo, diablo,y carne, 
llegan los Chri&ianos a poffecr la 
patria celeffial. Pero es de notar, 
que nofac Moyfen el que metio 
el pueblo enla tierra de promiísió, 
fino Iofac,cn lo que fe denota, que 
no pudo laley Mofayca figurada 
en Moyfícn, meter alos hóbres en 
el Ciclo, fino cl feñor Iefus,aun en 
el mifmo nombre figurado en lo- 
fac. Muriole Moyfen antes de paf- 
far el rio lordan, muriofle tambié 
la ley Mofayca fia poder paffar el 
gio dcl Bapti(mo, porque defpues, 
que cl feñor Iefas inftituyó cfte 
Sacraméto ya no tience lugar la ley 
de Moyfen,y fac bien figarado cl 
Baptifmo enc! rio Iordan, porque 
en el fue el mifmo inftituydor del 


Dest.34 Baptifmo baptizado por fan Ioan. 


Defpues quefe murió woyfen, 

y fue (epultado no fapieron los Il- 
gaelitas lu lepulchro; afsí tambien 
defpucs, que murio fu ley no acabá 
de conocer quc efta muerta, y fe- 
pultada. Muriofc Moyfen, 1uben- 
te Domino, por mandado de Dios» 
Muriofc tambien fu ley por mans 
dado del mifmo Dios, como atras 
= queda dicho, y aísi no ay mas pa- 
ra que fea rcfufcitada, pues lefu- 
cedió laley de la gracia en que de- 
- memos viuir para nos faloar. Veys 
en quantas cofas auemos moftrado 

Aa correfpondecia, d tuno Moyfen, 
y (a ley con los my(íle rios, y ley de 


Chrifto? Veys con quanta razon 
auemos dicho con Sao Á mbrofio; 
que toda lalcy vieja, y todalafe- 
rie, y orden de los facceffos, que 
vuo en fas obferaadores, fuc figura 
muy al viso de los myíterios de 
Nucítro Redemptor? Veys con 
quanta razon dixo San Pablo. Om + 
tiia infiguracontingebant ill? 
Pues quc fe pudiera dezir aqui 
fi quificramos por menudo ponde- 
rarlasalbayas del Sanctuario que 
Dios maudo hazer a Moy(cn? Que 
fe pudiera dezir delarca de la ami 
ftad? del maná, que cftuuo dentro- 
della? del propiciatorjo,queleftana 
fobre ella? del pan de la mefa, que 
llamauá de la propoficó1, del altar 
del encienco,del caldelerode oro, 
y delvelo, que cubria ¿la Sanéta 
Sanctorum?íin duda todas eftas co 
fas reprefentarop losmyfterios de 
Chrifto Nücftro Redemptor muy 
al viuo, Porque aquien pertenece 
mas llamarle arca dela amiftad'de 
Dios, que aquella fagtada huma- 
nidad por cuyos merecimientos 
fuymosreconciliados con el ? Que 
otro mana.vuo de mas goflo, ni d 
mas diferencias de fabores «tuuicf- 
fe, quc todo el difcurfo de la vida, 
y muerte del Saluador ? Que otra 
propiciatorio mas verdadero , que 
aquel Señor, quc por cl'facrificig 
de fa Pafsion aplacó; y amansó la 
yrá del Padre, y fe haze cada dia 
propicio a los pecados de los hom 
bres? Que candeléro mas refplan 
deciente,que aquel que dió luz al 
mundo, que morana eo tinieblas, y 
fombra de muerte?Que altar mas 
proprio para Ofrecer a Dios el en- 
ciengo de nucílras oracioncf, que 
la fagrada humanidad defte feñor, 
por la qual pedimos perdon de pe- 
cados, y remedio para todas nuc» 
tras 
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tras necefsidades? Que pan mas 
fubítaocial para 'faltentar las ani- 
mas cù la vida efpiritual, que aquel 
mifmo Señor que dize, yo foy pa 
vivo que decendi dcl Ciclo, y quié 
comierc defte pan viuirà para fism 
pre. Y no menos el velocó que fe 
cobria el Sanétuario nos reprefen 
tala fagrada humanidad con que 
eltava encubiertala gloria de ta di 
vinidad.Por donde quandoel Sal- 
&ador cfpiró enla Cruz, fetaígó 
elte velo de altoabaxo, paraque lo 
que acascia en lo figurado, fe repre 
fentaífe tambien enla figura, 


CAPITVLO XIII. 


Figura del facrificio de la 

bezerra bermeja,que Moy- 

- Jen hizo por mandado 
de Dios, ` 


: Ara que concluyamos coti 
las figuras,que vuo de Chrif 
to en Moyfen,y fu ley: pon 

dre ¿qui adlla figura dela bezerra 
bermeja, que Dios mandó a moy” 
fcn fe lc factificaffe ; porque aun- 
que en todos los facrificios legales 
fe hallo efta reprefentacien de los 
myíterios de Chrifto, y efta era la 
mayor dignidad quecllos tenian: 
con todo, porque no fe puede tra- 


^ Demonfiracion angelica, 


tiene cn chtelo mifmo,q en aquel 
Otro. 


Mandó pues Dios a moylen,que Nam, jo 


dixeffe a los hijos de I(racl lo tray 
gan vna vaca bermeja, la qual (ca 
de edad entera,ni tenga macula al 
guna, ni aya traydo jugo fobre fi, 
la qual vaca ferá lacada fuera de los 
reales,y facrificadaen pecfencia.da 
todo cl Pucblo por Eleazaro Sa- 
cerdote: el qual mojando fa dedo 
en'la fangre della, rociarlaba fiere 
vezes házia las puertas del taber 
naculo, Hechocfto quemaríchala 
vaca de tal manera,que la carne, y 
la fangre,y aun la picl, y cl eftier- 
col della arda, y fe confuma con la 
llama. Defpues de todo eftahecho * 
el Sacerdote quelo facrificó lauarà 
fucucrpo, y fus vcfliduras: y afsi 
entraracn los reales, y teneríeha 
por inmundo, hafta la tarde dcl 
dia, Afsi mifmo el que quemo la 
vaca, lauará fu cuerpo, y fus veftis 
duras, y ferá tenido por inmundo 
haíta el mifmo tiempo. Defpues 
vn hombre limpio recogerá las ce 
nizas de la vaca afsi quemada, y po 
nerlasha fuera de losrealesen vn 
lugar limpifsimo, donde eftaran 
guardadas para purificacion de los 
hijos de Ifrael + pata que cayendo 
en algunas de las inmundicias cor. 
porales de la ley , fiendo rociados 
con el agua que tocarc en efta ce- 
niza , {can purificados y limpios, 
por que la vaca fue facrificada pos: 
los pecados. Efta es laley. Veas 
mos fu expoficion. 


Efta vacaconlas condiciones, D, Thal 
que aqui fele ponen dize cl B. Sa y. 2. q 
Thomas, que es figura de la fagra= 102, arf, 
da humanidad de Chrifto Nucftra' s. ad 5. 
Redemptor,la qual es fignificada `° — 
aqui por nombre de hembra para 
denotar la flaqueza de la carne,gue 
cl 


tarde cada vno en particular por 
fer cola muy prolixa, (folamente 
quieto dezir defte,que fue muy fe- 
mejanteal facrificio del Cordero 
de que tratamos en el capitulo pal- 
fado. Porque aunque debaxo de 
otras palabras, y ceremonias le có 

! 
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el Verbo alsi vnió:la color de la 
vaca nos mucítra la fangre de fa 
Pafsion, otambien el encendido 
ardor de la charidad,que le mouiò 
a hazerfe hombre, y morir por no 
fotros: la edad perfecta dela vaca 
reprefenta la excelencia de las virtu 
des, y obras de Chrifto , lasqua- 
Jestodas fueron per fectifsimas.En 
dezir, que no tenga macula, niaya 
traydo jugo nos mucítrala pureza 
daquella fantifsima humanidad,en 
que no vto ya mas (ombra de cul. 
pa,ni feruidumbre de peccado. Es 
facrificada la vaca fuera de los rca 
les, porque Chrifto auia de fer 
muerto facra de la Ciudad de Hie - 
rufalem, porque no venia a pade- 
cer por folo aquel pueblo, fino por 
todo el mundo, Mandale entregar 
a Eleazaro Sacerdote, porq Chri- 
dto auia de fer entregado a los Sa- 
cerdotes en fu Pafsion. Lo que fe 
echa mejor de ver(dizeSan Augu- 


D.Asg. ftin)porqueno fe mandana entse- 
q. fuper gara Áron,finoa fu facceffor Elea 
».lib_ 4, zaro:para moftrar,que cn la muct- 
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tc del Señor anian dc entrcucnit 
los Sacerdotes fus (ucceffores. Mo 
ja el Sacerdote el dedo ficte vezes 
enla fangre del facrificio rozian» 
dola házia la parte del tabernacu- 
lo de Dios, por el qual era fignifi- 
cada la finagoga por dos tazoncs, 
dize el Angelico Dotor, o para 
figaificar la condenacion de los Iu 
dios, que no crcyeffzo fegun aque 
lo, Sanguis eius fuper nos, C [uper 
filios noftros: o para fignificat la pu 
sificacion de los que crcyeffen:por 
que los que deffean alcangar per- 
don de fus pecados, y juntamen- 
tc la gracia , y dones del Efpiritu 
Santo con todas las virtudes( la ĝ 
todo (c fignifica en el numero fep- 
tenatio) dcucn prefentaral Padre 


Eterno la fangre de Iefu Chrifto 
derramada por nucílro remedio, 
porque ella es el principal efttiho 
de nueftra efperanga: la qual con- 
fideracion le deue notar mucha 
para quando vicremos Jemantar el 
Santiísimo Sacramento en lawiffa. 

Dize masla ley que fe queme to- 
dala vaca para fignificar la perfe- 
ta refignacion con que cl Hijo de 
Dios fe ofreció a lu Eterno Padre 
fin referuar para fi cola alguna,que 
no puficiTe en fos manos, como el 
lo dixo en la oracion del huerto. 
Non mea fed tua voluntas fat, y otra 
vez Defiendide Colo, non vt fa- 
ciam voluntatem meam, fed eius qué 
mifit me, El mifmo fanto Thomas 
dize, que en cfle qucmarfc toda la 
vaca (c nos cnfena averíc de enten 
der efpiriualmente cítas colas en 
quanto fignificadoras delos myfte 
rios deChrifto,porque por la piel, 
y carne fc denotan las operacion 
ncsextcrioresde Nucftro Redem 
ptor:por 1a fangre la interior vit- 
tud por donde verificó fus obras 
exteriores, por cl fim;o,o excremá 
tos de la mifma yacá, que tambié 
fe mandavan quemar, fc denotan 
las agonias, la fed, hambre,y todos 
los demas trabajos , y miferias, 
que por nofotros pafsó. Lasceni- 
zas defta vaca afsiquemada fe guar 
dan en lugar limpifsimo paraque la 
agua que tocare en ellasreciba vig 
tud para purificar. En cfto fe nos 


«geprelenta, quc los meritos de la 


Pafsion de Chrifto eftan depofita- 
dos en la 1glcfia Catholica para ` 
dar virtud al agua de] fanto Boprif- 
mo, y atodoslos Otros Sacramen 
toscon quc nos purificamos,no de 
las inmundicias corporales, y lega 
les,como los dela finagoga,fino de 
las verdaderas inmúdicias de nue 
[tros pecados. Pera 


as 
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Pero vna cola ay aqui de mu- 
cha confideració, y es que los que 
fucron miniítros , y entendicron 
enla quema, y facrificio de la va: 
ca , tienen obligacion de lanarfe, y 
quedan fuzios hafta la tar de. Pues 
digo aísi, Que razon ay paraque 
los que fueron miniftros de lalim» 
pieza ayan de quedar contamina» 
dos,y fuzios ? Quien no veccftar 
aqui slgun myfterio encerrado? El 
my(íterio es (dize Ja interlinea!) d 
fc nos mucftra aquicl pecado de 
los Pontifices, y Sacerdotes, que 
procuraron ta muerte de Chrifto, 
los qualesjfi bien es verdad, que 
para fi caufarop la muerte, y para 
ficaufaron el daño, y para fi fue 
ron miniítros dela condenacion: 
pero para los fieles fueron minif- 
tros dela vida: ellos cometieron 


el pecado, con el qual fe negoció 


para nofotros muecftra remedio. 
Mas eito hafta quado? dize la ley, 
que hafta la tarde : eftoes hafta cl 
fin del mundo (dize la'miíma in* 
terlinca)) quando entrando la pleni 
tud de las gentes enla fglcfia, co- 
mo dixo San Pablo,entre tambié 
el PucbloIfraclitico con ellas, y 
afsi fea purificado, y faluo. Afsi lo 
explica cambien SanAuguftin por 
eftas palabras. 4d ve/peram Sacer 


-dos intrat,quia infidelis populus, qui 


v[5, ad vefperam, ideft (inem mundi 


extra mandata vite velut extra ta- 


Jirapositus ef? , prauis operibus co- 


maculatus:agua baptifmiópensten- 
tie lotus ad cognitionem in fine mum 
si qua[i incaffra reuertetar, 

Otro myíterio nos queda por 


| explicar en efte facrificio, Manda- 


và la lcy,'quc en aquella llama , cn 
que facffe quemada cíta vaca fc 
echatfe vn palo de Cedro,y vn po- 
co de hyfopo, y grana dos vezeste 


pemonfiracion Enangelica, 


ñida, Quicnno vcaucr aquí my- 
cho que confiderar, mas de lo que 
la letra pide? Dize pues San Au- 
guítin, que cl quemar de la vaca 
fignifica cl myfterio de laRcfertec 
cion, porque lanaturaleza del fuc- 
o es mouerfe házia riba,y tambié 
conuertit cn fi ¿quello que fe que- 
mas en que le denota lareunió del 
cuerpo, y anima del Senor , que fe 
hizo en la R.efurreccion. El Cedro 
echado enel fuego, en que la yaca 
fc quemaua, fignifica la efperanga, 
por fu altitud, por quanto por efta 
virtud habitamos firmemente con 
el coraconen los Cielos, El byfo- 
poes la Fé, porque cl byfopo es 
vna yerua pequeña, y tiene fu rayz 
en la piedra + afsi la tiens la Fé en 
aquella piedra de que habló San 
Pablo. Petra autem era Chriffus: 
La pequeñez del hyfopo puede de 
notar la menoridad de la Fé com- 
parada con la vifion beatifica, que 
lercíponde,enrazon defer la Fè 
obícura, y la fciencia beatifica cui“ 
dente. La grana esla charidad, y 
feruorde cpititupor la color , gne 
tiene vermeja, y como de fuego: 

Dize pues S.Anguítin, que echar- 
fe:cedro,hyfopo,y grana en elfue 
go nos mueítra que auemos de co 
lebrar los myfteriosde la Pafsion, 

y Refetreccion de Ghrifto con ef- 
tas tres virtudes, Ec, E(pcranga,y 
Amor: Dios noslas de, Amen. ` 


CAPITVLO XIIE 


Poné) e otras figuras de Tne 
RCS, I ROJOS. . 


Ntre los Iuezes fuè San» 
fon figura cn muchas cofas 
de Chrifto Nucfito Redé- 

ptor: 


E 


Aug, lib 
4.44. in 
Num. 


San firn 
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ptor:dize San Iuan Chryfoftomo: 
porque Saníon primeramente fe 
caló con vna muger eftrangera de 
linagé de los Phihfteos contra la 
forma dela ley: y Chrifto tomó 
por Efpofa la Iglefia recogida del 
linage de los Gentiles.Sanfon ma» 
to vn leon,y Chrifto deltruyó el 
poder del leon infernal , que es cl 
diablo,de quié dize S.Pedro, que 
Tanquam leo rugienscircuit querés, 
quem deuoret, Sanlon halló cala 
boca del leon, que mato, vn panal 
de miel, de que el comió con mu- 
choguíto:y Chrifto faco de la bo 
ca defte enemigo toda aquella glo- 
riofa compañia de los Santos Pa- 
dres, que cítauao detenidos en fu 
reyao , cuya libertad, y defcanfo 
fue para el cofa dulcifsima mas 
que là micl. Sanfon.leuanto!e a la 
media noche, tomó las puertas de 
la Ciudad de Gaza, y pufolas en la 
cumbre de vo monte: y Chrifto 
lenantandofe a la media noche del 
fepulchro, y quebrando las pner- 
tas del infierno, de ay a los 40.dias 


nu virtus in Deoeff, quiacaput 
shrifti Deus cit. in illo virtus obfcu 
rain bec celatadiminitas,cyc.Dizc- 
nosaguiclSaoto Dotor tambien 
el myfterio detener Sanfonla fore 
taleza co fu cabega cícondida en 
que fe fignificó como cl poder de 
Chrifto nacia de fu diuinidad, que 
eftaua cícondida, porque(como di 
zc San Pablo) la cabega de Chrif- 
toes Dios; y que losfietc cabe. 
llos de Saníon fignificauan los fic- 
te dones del Efpiritu Santo,que 
tuuo Chrifto en grado peifer 
&ifsimo, como lo dixo Elayas, 
Requiefcet fuper eum fpiritus. Do. 
mini, fpiritus fapientie C. intel- 
Jeclus, fpiritus confilij , & forti- 
tudinis , c. V cale cambico San 
Gregorio Papa fobre efta figura, 
enel libro29. de fas morales cap. 
7. y San Ambrofio ev el libro x, 
de Spiritu Saoto en el prologo. 
V xor( inquit )5amsenis aufertur , e 
ideo vulpes incendunt manipulos a« 
lienigenarum , eos enim , qui ada 
uersus diuina Sacramentacontendit, 
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I Cor. 


D Greg. 
D. Amb. 


d 


fubio en cuerpo, y anima gloriofo decipere suacon[nenit añíuria, Eta ~ 
alo mas alto del Cielo. Finalméte es: no pueden dexar de quedar 
Saníonmató mas enemigos mu-  fruftrados enfusintentos todos a- 
riendo,que viuicadc:y Chriftocó — quellos que quifieren quitas a 
fa muerte mató nucftra muerte, y Chrifto fa E(pofa la 1glcfia. Y 
delteuyó cl poder de los Principes mas arriba auia dicho, que afsi 
defte mundo, que fon noeftros verè? como Dalila fue la que defcubrió E 
..daderosensmigos.Todolofufodi elenigma, afsi dela boca de là 
D.Chrif ¿ho esdel B.S.Iuao Chryfoftomo Yeglcfia ( figurada en Dalila ) fe 
sm. 4. exponiendo aquella authoridad. deut efperar el conocimiento de 
EXVAFIJS. Quoniam Nazareu vocabitsriDO- las verdades, que pertenecen à 
Io Mab, Ge dize mas lo figuiente. Diu ef — nucftea faluacion. Defta figura tr 
Sam[on Nazaraus vir potensin fpi» tatambicn Sàn Augaltin cn vnfct. D. Aug. 
ritu roboris in virtute , [ed in typo; mon- fer.xc7- 
cuius gella fi con[ideremus, im eo Gedeon( que fac otro Inez del 
quad, exempla Domini prefizurata Pueblo)rábien fue en muchas co- 
cogno[cimus. Ille feptem crines ha- fasfigara de Chrifto,como fc pus- Aug. fer 
bait buic fepti formis [pirituseff illi. de ver enel mifmo San Avguftin 1c8. de 
Omnis virtus in capite fuit, buicom. cootrolermon,y cn San Bernardo PP» — 
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enla Homilia 2, Saper miss eff. 
Primeramente aquelíacrificio. que 


Iwdich 6 : A x $ 
ra)repudiádo aquellos,que fon inu Nicol, de 
tilesparala batalla por fer timidos, Lyra, 


«T? 


lud, 7» 


ofrecio fobre vna piedra yla qual 
tocada por vn Angelcon vna va- 
ra, echó de fi fuego, que confumió 
cl cabrito que ofrecia: fuc muy vi 
wa reprefentacion de lo que paffó 
en Chrifto Nueltro Redempror, 
Palabras de San Auguítin. „Quod 
Angelusvirga fua tetigit petram cj 
exijt ignis , c confumpfit bedum 
illum, Crux tetigit Chriftum, e 
de petra ( que erat Chriftus) ignis 
exijt charitatis , qui humani gene. 
rà peccata confumpfit. Quiere de- 
zir: La vara con conque cl An- 
gel tacó la piedra, de que (alió 
fuego , Gabrazo cl cabrito figni- 
fica la Cruz, que tocó en Chrif- 
to, de quien faliò elfacgo de la 
charidad, que confemio los pecas 
dos del mundo, los quales (como 
el miímo Santo dize alli) fe figni- 


ficaron en la carne del cabrito , y. 


en aquel caldo, q fobre el fe echo, 
C aro inquit, hadi ad culpam facti 
refertur , insad illecebras cupidita- 
inm. 


Pues la vitoria , que Chrifto al- 


cançó del mundo, que conquiftó 
con vnos pocos , y pobres pefca«- 
dores, que mas claramente fé po- 
diareprefentar , que enla vitoria, 
que Gedeonalcangó del exercita 
poderofifsimo de los Madianitas? 
Gedeonfuc llamado Ierobaal,que 
cs lo miímo,que facerte contraBaal 
por d deshizoel altar defte idolo: 
en lo que tambié figuró aChrifto, 
que deshizo, y deftruyò en el mun- 
do laidolatria, Pero de d manera? 
Afi como Gedeó con vnos pocos 
foldados, que efcogió entre todo cl 
exercito repudiado a los demas por 
couardes: venció à los Madianitas, 
a(si Chrilto( dize Niculao de Ly. 


|» y muy fedientos delas cofas defto 


mundo, eícogió aquellos que vió 
conftantes contra cl temor múda. 
no,y defpreciadores de las horas:y 
cítos vencen quebrando fas canta. 
ros, cíto es fus cuerpos có mortifi- 
cació, có lenantar la voz al Ciclo 
por la oracion:y juntamente có el 
fon de las tróperas,que es có la fer 
uiente predicacion, Mas efto copi- 
tc atodos los predicadores dcl Rua 
gelio, tiene pero efpecial lugar en 
los A poltales, y martyres, q figuio 
ron a Chrifto mas de cerca oyédo 
aquella fu voz. Quod me facere vi- 
deritiá hoc facite, Hazedlo que mo 
vieredes hazer. Gedeon quebró 
fu cantaro, y leuantó fa voz , ma. 
ftrando fu luz, y Chrifto figurado 
en cl confiatió, que le quebraffen 
el valo fantifsimo de fu cuerpo, 
moftrando con eftola luz , y fucs 
go de fuinmenía charidad: y efta 
mifmo exemplo figuieron lus Dif 
cipulos. 

Entre los Reyes del Pueblo Ha 
breo,vuo tabien muchos d repres 
fentaron los my fterios de Chrifto, 
De todos ellos Danid fuc figura 
masal vino: efpecialméreen ad!la 
grá vitoriad de Golias alcágo cíta 
do efte Gigátazo armado de mu~ 
chas armas, no llevado cl Sato pas 
ftorcillo mas, q vn palo en las ma- 
nos, y finco piedras có dle véció:y 
delmi(motomó la efpada con ĝ lo 
cortó la cabeça. Defta miíma ma 
neraChriftoN.R edéptor có el ba 
culo de faCtuz:y finco llagas d en 
ella recibio, derribó, y poftró por 
tierra al principe del múdo el De- 
monio,echadolefuera del. Y afsico 
mo Dauid con la mifma efpada del 
gigate le corto la cabega:affi EN 


D, Prof»; 
per. de moacomodalos hechos 
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ftocod la muerte, que nosvino por 
el pecado;de(truyó al miímo peca 
do.Demas defto,affi como Dauid 
defpues de grades, y graues perfecu 
ciones padeció por odio, y em- 
bidiadcSaul,vinoarceynarco gran 
profperidad «alsi Chrifto defpues 
de las grádes perfecuciones, d en 
la primitiva Iglefia padeció conla 
imuerte de tatos martyres, vino fi- 
nalmétea (er adorado; y reconoci- 
do por Dios verdadero de fes mif- 
mosperfiguidores. Y fac efto de tal 
manera por losg primero perfiguia 
a Chrifto por amor de fus Idolos, 

defpues vinieron a petfiguir á fus 
Idolos por amor de Chrilto-Danid 
fué amparo de los hóbres Gcftana 
. cargados de deudas, y vivia angu» 

. ftiados; y có grades amarguras de 
coragó: Y Chrifto llama a todoslos 
affligidos có la carga de fas deudas. 
y pecados para les dar perdó, y tê» 
frigerio, diziedo. Venite ad me üne& 
qui laboratis, cr onerati efti, dr egt 
refcisvos, Dauid tañiédo en fu vi« 
gucla deímenuya el trabajo d pà- 

deciaSaul quado era vexado del fa 

piritumaligno. Y Chriftotédido en 
cl madero dela Cruz, como las ca 

erdas enla viguela,es alivio, y cons 
fuclodetodoslos¿.só: tétados del 
encmigo.LloróDzuidamargamé- 
tc la muerte de Sanl foepemigo: y 
elSaloador lloro tabieel pecado; y 
caltigode los q le crucificaró,y e(- 
tocoítáro grado, (la primera pala. 
bra GhaBló enla Croz;fue para pe 
¡dir perdo para ellos. David foc tã- 
biéperfiguido porfu proprio hijos] 
uizoquitarle lavidazy Cbriftopor 
dudas vno-de los de fu collegio, a- 
quine "tenia amor, mas: que de 
hijo, - PP (OÍ 

Oygamos al B.S. Prof, eto,co- 
D;uid 


alos deChrifto. Dauid illelinguit) 
quod dicitur mana fortis, paruus li- 


fenibus 


cet in fratribus, untlioni regia fuera € Pr* di 
mita fafcepit : paftor fan? oui vt no iePib, 
rii fignares pañtoré ondlú chriflam pu 


Domitii quidicitego sí paflor bonus. *5- 
Eripuilfe [e predamexore leoni Da. FIT 


uid faterur: nofter manu fortis de 1040. 10 


ere leonis diaboli, c Petrum negan. 
tem, 6 latronem etipuit confiteni£, 
Suaui fono cibarizans Dauid non 
tantum animalium mulcebatanditus, 
quantum etiam im ipfo [aule vexatio 
nem mali [piritus temprrabat.Si no- 
Jiri manu fortis Chritti Domini Ci- 
thará ve [yicios per[onantem,qnz lig - 
9 Crucis carnis, mebrorumá, (uorum 
chordis aptatam, pleetro dum tangit 
Sancli Spiritus omne animal replés 
benediélione , ipfum qued, diabo- 
lato fuganit de cordibus intmicorí, 
pro quibus orans in cruce [nauem il. 
lum fonum protulit dicens pater iga 
nafce illis, dre, Dauid leonem, 6 vr- 
fum occidit, c Chriftus conculcanit 
leonem; C draconem: tenuit Danid 
Saulis arma, quinque fibi lapides le- 
ues elizens de torrente fundibala ma 
na capta; men in Jpecióregis regem; 
[ed magnum hotiem paruus pafl or exe 
pugnat, Ha vafer paffosChpiilus fa» 
pentit buius midi fanqua illa arma 
reijcitt;inquind, lapidibas Hulta mi 
di elegitquibus cof uideret fortia.0m 
mis etenim ille terribili ambin? {tie 
perbi vno itfn lapidis frente perca[- 
fus pofiratus eft fuod, gladio dignof» 
citur effetrdncatuscxquimj, enim li 
bri legis onus lapis predictus fun- 
dibula carnis locutus, manu forti ex. 
greffus tot fuperbiam-diabali elifit, 
fuoque peremit gladio, di mori mor 
se occidit innidia entm diaboli mors 
intyoijt in orbe terravi : bác fufcepit 
Paftorille bonusqui pro fnis animapo 
fnit sit (ua morte diaboli debellares. 
P" li 2 Deña 


Da 


F 
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Defta manera va el: fanto apli- 
cando lo masde la vida defte fan- 
toRey cn laforma , que auemos 
dicho imitando a fu Macítra San 
Auguftin,con grandiísima elegan 
cia.Donde tras tambien a Salomó 
por figata delmifmaChrifto en la 
fentencia que dió para entregar el 
hijo viuo, a vna de las dosmalas 
mugeres, que fobreel pleiteauap. 
Dódce la falía madre,que pedia par 
tc del niño, dize fer figura delas có 
gregacionesde Hereges; d no quie 
rena Chriftoenteto: cfto cs, que 
norecibentodaíu dotrina, Aund 
clAbbadGuarrico enlafed con d 
elta mala muger apetecia Ia muer- 
tc delinfante, cólidera el odio de 
la Sinagogacontra Chrifto: y la 
caridad dela Iglefia coo que ofre-: 
cea la mifma Sinagoga a Chrifto 
viuo, y entero: dizicndo Date HIA, 
infantem viuum, En la Reyna de 


Sabá,quevino de lexosa Oyr la fas- 


bidaria, de Salomon confidera el 
ini(mo San Profpero 3»Ia: gentili > 
dad qus vin buícar a Chrifto y 
fa dotrina: Yi la diuifion que en 
tiempo de .Roboan hijo de Salo: 
mon fc hizoen los doze Tribus, 
dize fignificar la divifion'que enla 
Iglefia hizen:dos Heregos, y Sif- 
maticos. Veafe effc: Santo en to» 
do cl tratado de promifsiomibus , cj 
Atediclionibu, |. osos 


c CAPITVLO XV, 
Figurss que precedieron en 
los Prophetas. > 


Nlahiftoria de nuc(tros Sa 
tos Profetas Elias,y Elie 


i] 


-s pémunsiracion Enangelica, 


feo, tenemos algunas cofas qué 
firuen para clintéto, DeBlias dize 
la Sagrada Efcritura, que hizo vn 
folcone facrificio cn hora deDios, 
y para defterrar el culto de Baal 
del mundo,enocafion de vna gran 
dc hábre que en clauia. Hizo pues 
vn alter dedoze piedras, mandó 
echar aguatres vezes (obre el facri 
ficio: y ponicndofe por medianera 
entra Dios yel Pueblo, inuocó el 
fauor de fu diuina Mageftad.Cayó 
luego fuego del Cielo, que abrazó 
el facrificio.Y-no podiendo los Sa 
cetdotes de Baal hazer otto tanto 
quedaron confufos,sucrgongados, 
y finalmente muertos. Efta figura 
aplica San Profpero por eftas pala 
bras. Elias que fuerant diuinitus im 
perata.coram Rege,e populo per wy . 
Wicumillud:[acrificium ve[perting, 
ignem calitus impetrando, perfecit: 
quo pofferper figuram vitulus im- 
molatus Sacerdotes omnes idolatrie, 
ficit Elias cùm ifto errore. Baal fi- 
mulextinxit, replensterram gratie 
plunja qua fames fidelis anime rea 
ptllatar, Dizenos aqui, que efte fa- 
erificio fuc figura del que Chriftq 
hizo en la Cruz,y que con el def- 
terrò laidolatria, y falfos Sa cerdo 
tcs del mundo: y lleno la:ticrea de 
abundancia de agua; quc es fu gra 
cia, con quefatisfizo la (cd que a- 
uia:dclla cnlos mortales. Theoda 
reto dize que mandar tes vezes 
echar aguasfue por honra delmy+ 
fterio dela Santifsima Trinidad; 
El fuego denota aquel que vino cl 
Senor (embrar en la ticrea;a fabet 
fu dinino amor, comotlto dixo. 
Ignem veni mittere in terraqui 


yolo nifi vtardeat? El altar. cítaga 


deltruydo, q Elias aderegó có do 


ze piedras.Cutanis altare Dii, coc. di o^ 


zcRabano,fuc el coragon humano 
altar 


D, Prof. 
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4. Reg. 


~ -altoren que fe ofirecg al f 
^. egradeble facri cio delefpiritu qae 


As 


-trito fegon aquello-SacrificiumD eg 
Jpinisns comtzibulati;corcontritum, 
-È bumiliatum Deus non: de[pieses. 
Eto, altar pues purificà el Senor; 
:y €linumero de doze picdras,figni 
-ficala vida ¡apoltolica, y perfecta, 
¿có quequicre fer,adotado cn clal- 
Kar de apoltro cor 400... cb 13 
- Del Santo; Propheta Elileo,di- 
zc la Efcritura (agrada que rcfofciz 
t0 y0,nino defla manera. Murien- 
dofc a.v na; bucfpeda delte San 

yo folohijo,que por. Oraciones. 
timo, propheta-auja: alcancado,, 
corrió luegoa granprieffa.a chere 


¿111 yendo, que quiearavia fido pode 


rofo.para darle aquél bien, lo feria 
tanbien para reftituiríclo. de(pucs 
de mutrto-- Viendo pues el Santo, 
la muger proftrada a fus pies,com- 
padecido de fu amguítia dió (n ba- 
culo: aGiezi criado uyo, mandan» 
dole.quc faeffz a gran pricffa; y pu- 
fiche. aquel baculo fobre el niña 
muerto. Hecho efto, boluió el cria 
do finaucr refucitado cl niño, Na 
pudoentonces c] propheta moui- 
do de (a caridad dexar de ir: y en- 
trando- donde . .cítaua el. piña 
cerró la puerta, € hizo (u oracion, 
y fabicndo lucgo a la cama del 
muerto,tendiolelobre cl, y pufo la 
boca fobre la boca del, (ms ojos fo- 
bre losojos delilo mifmo hizo fo- 
bre lospics, y manos. Y como cl 
cuerpo era pequeno, y. cl propheta 
mayor,encogiofc para compaffar- 
(c,yproporcionaríe con cl mucrro. 
Delta manera vino a calentar(c la 


. carne dc] difanto. Luego decendi- 


endo dela cama dió vn palco por 
aquella cafa de ynaparte a otra, y 
boluió afabirfc fobre la mifma ca- 
ma, y renderle como dantes fobre 


cl mifmg muerto. El qual bocezár 
do fiste veges,abrio los ojos y sez 
fucità.-..;; ol $oíbonig1 sup «ind 
10: Todo elo no paede.dcxar de 
gavlar gran admiracion,yreveren- 
cia, pues, claramente, fa echa ; de 
ME que [ALAS ceremoniss, y tan 
extraordinarias, forgadementebá 
de figoificar algupa .co(a. .Oygar 
mos pues; loque dize Rabano, a 
€ftc propofito . Dum dominus per 
Mayfen legem dedit, quafi per puer 
rum virgam mifit, $ed puer per vir 
gam, ideft terrore legi mortuum fi 

citare non valuit, quia lex neminem 
ed per feclum duxit, Ip[e per fe veni, 
ens ( uper cadauer flernstuz , quia eti 
in forma Dei effet [emet ipfum exi- 
nantuit. formar ferui accipiens. Hue 
C illude ambulat, quia, Indeos, 
Ó gentes ad «terna perfidem vocat, 
Super mortuum feptiesin[pirat,qnia 
per afper[ionem. diuini numiis, gra 
tiam | [eptiformis (piritus im. peccati 
morte iacentibus a[pirat; moxque ds, 
quem terroris "virga. (ufritaye non 
potuit, per amoris fpiritum puer. ad 
vitamredyt, 


51 

Efte nino muerto, fignificaua 
al genero. humano fentenciado a 
muerte, y muerto cn todo genera 
de pecados: para, cuyo remedio 
embió Diosa fu criado Moy(en, 
como: otro Elifeo a Giezi con la 
vara cn. fu mano:cílo es,ponicn. 
do ante los ojos delos hombres 
las amenazas de {u juflitia, para q 
por temor los a partaffede. pecar, 
como. lo dixo el milimo Moyfen, 
quando dió la ley en el Sinay;dan- 
doles la razon, porque Dios amia 
baxado ally con tan gran cftruédo 
a:f. para atemorifarlos, y per(uadir 
les por efte camino de temor, que 
dexafTé de pecar-Y en cfte tino và 
las leyes iles pufo. Masnada defto 
Iia. balto 


iii p 


Raban. 
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baño pará Bazerle guardarlos prë- 
ceptos , tii pára les abrir los 6]95. 
Pues que remedio? lo que:no pù- 
do acábar^ef fieruó “con Tu temor 
acabó el Señorcon lá grandeza de 
Tu amor lo queto acabó 13 jufti- 
(ci ¡acabo lagnifericordià. Eo que 
ino hizieronlos agotes, hizierop 
. lesbeneficias * y- particulàrmente 


A aquel inya de todos 16s Beneti- 


tios, que fuc tiazcrfe Dios! hom- 
bre, hazetfe.el grande pequeño: 
n Bázerfe eque tra Dios femcjan- 
., te éntodaslas cofas alos hóbres, 

. quitado a parteel pecado; Lo'quàl 

- nosreprelenta aaerfe encogido el 
Propheta fobre el niño muerto: 
“con lo que fé calentó la carne del 
tbuetto. Y noésorra cofa, calén: 
cárte la carne del múerto, fiño que 
confiderando los hombtéslà gran 
charidad que el Señor del mundo 
inaftró en'eftà óbra . no pudisron 
dexar de encenderfe eà amor de 
quien afsi los fupo amar. Y delta 
manera los remedio, y los relucitó. 
^ El paffear por la cafa del muer-. 
to de vna parte a otra,nós thucftra 
el di(catfo de la vida de Nueftro 
Redemptor, y todos los caminos 
que anduuo para predicar a los hó 
bres, y les enfenar fü fanta do&ri- 
ma, El poncr otto fi el Propheta 
fa boca,ojos,y manos fobrelas del 
nino para calentar fu carne nos 
tnueítra, que por la participacion, 
y comunicacion de la gracia, y me 
ritos dc Chrifto, fomos fan&tifica 
dos, y reltituydos de muerte a vi- 
da. Y aquel boluer a tenderfefo- 
bre el difunto,mucítra là dificul. 
tad dela obra: pues a folo Dios 
era pofsible, y a folo el conacnia 
reparar lu criatura, Loque mac- 
ftran aquellos bocejos, que parece 
mos cítan trayendo a la memoria 


& 


Aquel fpitác lum vile ;denueftto 
Padiíc Adah Yo que a-quiéri dió fa 
vida oatutal'conuetita darla fobre 
&atora!; Tambien podemos dezir 
qos fiete bocejos del niño uci- 
tó fignifican la-confefsion:de có- 
das núeltros pecados poridónde 
loshombresvienena réfücitar de 
muerte vida, por razon dela vie 
tud quc enréfte Sacramento fe co- 
fnubica por lósmeriros de Chiifto 
N.Redempton:. 000960 
«¿Demos fita efte libfo con la f- 
guta de lonas y que entré les mas 
Prophetas por nücua maricta figu 
tòla arth ycfürreciót del: Sal 
vador, como'tl'mifmo ló dixo por 


Ges, x, 


Y 


ellas pilabrás; Sicut fuit: Lonas im Matt, 12 


veitre cti iibi diebus ¿O tribus 
nottibus ffc esit ilius bominis dn cop 
de terra tribas diebus, c tribus nos 
tibs. Confideremos en fta figu- 
racomo Ionasfue embiado a la 
gran ciudad:de Niniuc a predicar, 
que fu deftroyción feria déntro de 
quarenta dias. Y Chrifto fue por 
al Padre Eternó embiado a la gram 
¿ciudad defte mondo a predicar dia 
defalud , y tambien de jüyzic. 
Porque lo vno, y lo otro prédica 
el Evangelio. Ionas pidió alos na' 
utgantes que lo hechallén en la 
mêr , paraque muriendo el fe fal- 
éaffen ellos, Y Chrifto volutita- 
riamente fe ofreció a la muerte; pa- 
tà que pot el merito della efcapaf- 
femos todosdela muerte, y go. 
zaffemos la vida éterna. Dixo lo- 
nås citando enel vientre de la V4- 
llena, voas palabras muy femejan 
tes a las de Chtiftoen f& Pafsion. 
Dize pues lonas, projecit?» in 
profundum in cordé maris e flamen 
circundedit me. Omnes curgitestui, 
O flnclus tai fuper me transieruns, 
Et ego dixi: Abiecius fum. im conf 
3 peca 


loma 2, 
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pectu oculoram tiorum: Et: Circúde 

derant me aque (d, ad animam, 4- 

byfJús vaallanit vae:pelagus operuit ca 

pus. men. Con otras femejantes 

palabras habblaChrifto en fu Pal- 

fioncón fa Padre'Eterno. Dizien: 

dole piadofas quexas de lu de(am- 

paro; quando fe vió entre tantos 

p? 7 ^ golfos, y ondas de totmétos. Dios 

mio Dios mio,paraque me defem- 

paraftc ? y por Dauid en figura fa- 

ya. Salunm me fac Deus, quoniam 

intranrunt aque v(4, ad animam 

meam. Infixus [um in limo profundi, 

: e none! (nbftantia, veni inalti. 

tudinem maris , e tempe[flas demer- 

fit me, c. Echadolonas eo la mar 

fubitamente ceísóla tormenta, y 

ofrecido Chrifto ala muerte por 

los pecados del mundo: cefsótodo 

«elfaror que la divina jufticia te- 

“miaconcibido contra los pecado- 

ses: El pece recibio a lonas, y no 

«le.comio, y teniendo el vientre le 

no de manjar padecia habre. Quié 

i 'pucs es efte ,queen las gatgentas 

. dela beftia hambrienta ppede fer 

recibido y no comido? Efte es 

nucítro clementiísimoSaluador:a 

quiét pudó matar la muerte , mas 

. nole pudotener en fu reyno: an 

tcs con fu muerte mató la muerte 

gue a nadie perdonaua feguo aque 

Ofta 13. lo de Oleas. Ero mors tua e mors, 

lfa. 25, Y Efiyas: Precipitabis mortem im 
~ fempiternum. 


Pf. 6s 


(^ ory * 


CONCLVSION 
defte libro. 


Con apoftrophe a los 
Hebreos. 


Stas fon las figaras que ef- 
E entre la gran multitud 


que ay dellas para ornar,autotizar, 
y mas amplamente provar lo q en 
eltaDemonftracióEvágelica,y par 
ticularmente en el quinto libro, 
prouamos por cl fentido literal de 
la Sagrada Rfcritura.D onde fe pue 
de bien facár con quanta razon di 
xo Dios por Oleas; Ego vifionem 
multiplicaui,ci" in manu Prophetari Ofta 122 
ajsimilarus (um. Efto es( comodi- 
zc San Hieronymo)que nen v5 D. Hier. 
modo, fed multis generibus prophe- : 
tie ventura monfirauit Deut :a fa» 
ber que hablo por profecias,y por 
figatasde variasmaneras. Afsi mas 
fc collige, con quanta razon dixo 
Sap Pablo fer la ley vieja vna (om Ad Colo 
bra delanueua : que inquit , fant sens z. 
vmbra futurorum,Carpus auté Chri de ad 
114. Detnánera , que alsi comola Heb.1q, 
fombra reprefenta el cuerpo, y 
mucítra de algun modo qual fea, 
aunque no muyclara y cxprefla- 
mente; fino con obfcoridad :" atsi 
la ley vieja, y los hechos, y obras 
de los:que-en ella vinieron nos 
mucflrán los delineamentos de 
Chrifto, y de fu ley; mas de tal 
mancra2,d es menefter fauor cfpe- 
cial del diuino efpirite, para cono 
cer eftas verdades:por dóde Chri 
ftoNucftroR edemptor,cize S. Lu 
cas, abrió el fentido, y cl entendi 
miento a los Difcipulos para enté 
der las e(crituras. Apernir illi fen. 
fum, vt intellizerent/eripruras, dre, 
El incipient aMoyfe e omnibus Pra 
pheri in terpretabatur illi in emnj. 
bus firiptura , quede ipfoerans. y 
alos Hebreos dize el Santo Apo. 
ftol. Vimbram enim babens lex futu. 
rorum bonorum non ipfam imaginé 
rerum, dc. Dize que es la ley vieja 
fombra , mas no imagen de la ley 
nucua. Porque la imagen reprelen 
-ta claramente la cofa : la (ombra 
li4 no 


Lac. 24 
-s 


Hebr. 1o 


D.Hier, 
adPanli 

au Epift. 
13. 


330 


no.ranto, Por donde hermanos 
Hcb:cos yoos dire aora voa .coía 
con San Hieronymo: Totum qued 
legimus in diuiud literis nitet quide 
e. fulger etiam in cores Jed dul. 
cius in medalla eff. quf edere: cuit 
pucleum frangah nucem, fto es que 
fupusito.que en la Sagrada E(critu: 
ra oy medula, y.calcara, ay fenti- 
do interior. y cfpiritual. y ay fenti- 


- doextetior(. digamos-af+i) que es 


Pf. 118. 


D: Aag. 
lib. 22. 


¿OtraFan 


Süet 


comocalcara:para gozardes la dul 
cura de aque) cs mepefler defme- 
nuzar cíla, y. pedir coo Danida 
Dios: Reuela ovulos meos e confi. 
derabo mirabilia delege tuas quc a 
no hazerlo afsi no hallarcys en mu 
chas colas de vuc Rra ley mirabilia 


fino puerilis quicto dezircofas in, 


dignas de la Mageltad y grande- 
za de Dios, fino fe confideren el- 
pivitualmeote» Mirad lo que dize: 
cl gran Auguítin. Dice illerum bo- 
minum(veteri feilicèt tetamenti) 
non tantum lingsam , fed etiam vi: 
tam fuiffe propheticam. F'uc. prophe 
tica la lengua, y fue prophetica la 
vida de los que viuieton en el te 


Demonfiracion Euangelica, ` 


[tamento viejo. Y pues yifteslas 

prophecias de lalengua enel hbro 

pallado, Confiderad bien las pro- 

phecias de laswidas en ete prefe. 

tc: que afsios lo aconfcja y manda 

el Señor Lefus,y. yusítro Mefsias 

por San Juan, Serutamini feripts- 

ras: quia vos putatis in ipfis vitam 

aternambaberes GF illa funt, qua te- Ioan. sg, 

Jlimonium perhibent de me, Efcu- 

orinad bicnlas Efcrituras ; y no os 114V ido 

contenteys cóla lobre haz dellas; */».Prj- 

Eíte Señor, de quié cl mifmo San mafius. 

Inan dize , que folamente fue po« Beda c 

derofo para abriraquel libro:fella alij. 

do con ficte fellos ( que esla efcri- P/4. 118 

tura divin2Jos'quite los impedi- D. Hila. 

mientos quc tenys para entender! ¿2pro /o- 

la. Y cl quc tiene la llane deDavid; go P/z/- 

y dejos mas Prophetas por fu irifi! mori cla 

nita mifericordia quiera abriros: “ë Dauid 

las puertas, digo los fentidos, para: ideft p/al 

que digays con el mifmo Danid. erzeio 

Declaratio fermonum tuorum illumi’ ac cetero 
nat, e intellelum dat paraulis oti prophe 


» y Jfinalmente os defy > o; tarzintel 
+ gracia;yfo gloria igit. 
' — Amen. ps 


TIRRO 


381 


LIBRO v 


SEPTIMOEN 


QYESE MVESTRA COMO 


DIOS PROMETIO DE D'AR AL MVN- 


¿DO TODO NVEVO TESTAM ENTO 


nucaa ley, nuenos Sacramentos; y nuevo modo de 
factificio, y j juntamente de abrogar las ceremo- 


viy ‘nias de la ky vicja, y! fas facrificios, ' 


JPREFACLON. 


XI 


Efpues de tratatinos 
5 cnlos dos libros pre- 


Cias,y figarastacantes 


=% 4.todo. el di(curfo de: 


la Vida; y mueste pon los my/terios 
gloriofos de Chrifto nueftroRe-: 
demptor:fiigucíc tratar delico qua: 
to legislador de'[aley.de gracia, y 
Anthor del: oueuo ceftamento, y 
derrogador del víejo.- Donde tan- 
bic pondremos las cómucniécias: 
que entre fi tienieg los dos teftamé: 
tos; y juntamente lasgrandes yen 
tajos $y prerogatitas qnc tiene la: 
ley ¿de ;C hrifto:? y fu ceftamcnto 
nucuo Íóbre ládey de Moyfen sy 
fobrecl viejo reltaracnto.Tráta» 
centos alfi mas della: fegunda véni« 
dadeoChrito al mundo ajuzgarg 
le:Y finalmente diremos finato+ 
dà cltaóbracon varios exemplos 
Ed un 


cedentes de las: profes. 


T 
de Paseo cuela (n cegue- 
dad abrácaron la religion catholi- 


ca, en'orden a prouocar con cho, 
losiqueviacn oy a quc hagan lo. 


mifmo, 


^ n n. 


UVCAPITLLO. Eo 


Ponefe vna profecia de Ye 

temido, enlá qual 'porpala- 
as: elarifümas. prometió. 

“Dios el nueuo teframe- 
si ag la ley Euangelia, 


3 «ott 


N d cateo 31. de Iere- 
|; mias , tenemos vna profe- 
m cia,que bien mirada, y (in 
paffion 


Ier, 3t: 


»* 


Gal, lib. 


10 (4, XI, 


381. 


paísion haze a los Iudios muy cul- 
pablesen no recibir el nucuo tefta 
mento de Nuctítro Señor IESV 
Ch:ifto. Las palabras del Santo 
Profeta fon las figuizn1es. Ecce dies 
veniunt, dicit Dominus, difponam 
domni Ifrael e demui Inda teffa- 
menium nounm,non fecundum tefta 
mentam,quod feci patribus eorum iz 
die qua. apprebendi manum eerum, 
vr educerem eos de terra “Egypt, 
Por cltas palabras verticrou los 
fetenta y dos lutérpreres clte lu- 
gar. Donde no tienen que dezir 


a cllosHebreós.fino cruzar las ma. 


nos,y copfeffar que Dios Nueftro 
Scnor prometió aqui de dar nüc- 
uo teftamento,y la ley Euangelica 
al mundc.Qac tienes que dezira 
eltas palabras ,. Ò ciega ludio.T7e; 


amentum nouum, non [icut tela: 


mentum vetustunteftamenta nuce 
uo? que noes como elteftamentó 
viejo:y Jas diferencias adelante las 
pondremos. Y el fanto Profétá: las 
empisca luegolaponer- Dabo, jn. 
quit, legem meam in vi[cemibus. ea» 
vam. c in corde earam [cribumeam. 
Como fidixera , no cícriuirzy mi 
lzy en tablas de picdta, como cf- 
creui la que di a moylen,fino en el 
coraçon. Mas defto diremosade« 

lante. 

Niticne que replicar el Hebreo 
con dezir, queen nucítra Vulgata 
cít:n las palabras pacium , y fe H5, 
en lugat de.feamentum,en efte lu 
gat deIcremias;que todo esvna:co 
fa, porque cn lasayz del Hebreo 
età la palabra Beritb,que eslo mif- 
mo que te/famentum,pactam fedus, 
& lex: comolo nota Galatino, y 
lo prucua con varioslugares de la 
Efcritura «y lomifmo tiend Lyfta 
fobreefte lugar. Mas paraque ¡es 
canfrrnos con mas'prueua? pucak 


Demonfiracion Enangelica, 


B. San Pablo nos quitó efta duda 
con víat de la palabra zeiZamentii, 


domum Ifrael, fupir demum Inda 
teflamenium nouum non fccándum 
teffamentum, qued feci patribus eo. 
ramce. Y ya argumentando el 
miimo San Pablo afsi, Dicendo at- 
tem nouum, veleranit prims: quod aw 
tem antiquatur c [enefeit, propt im 
teritum eft, mirad dize: que quan- 
do Ieremias dixo, te/famentum ne 
mum, ya nos diXo tambien en cità 
palabra, que el yicjo fe auia dc 


abrogar; no folamente por razon 


de que fiempre el pòftrero teftamé 
to deroga el primero: mas tambié, 
porque en diziendo que el prime 
ro cs vicjo,clara es, que no ela le. 
xosde la muerte, pues las colas vic 


Jas no duran mucho. 


Dize mas el fanto Apoftol. 
Vbi teHamentum cff , mors neccffe 
cH intercedat teflatoris ec, alioqui 
nondum valet,dum vitit, quiteffas 
tus ei, Y. es dezir,que cl teftamen 
rofolamente con la muerte fe cona 
firma. Y :conlamue:te de Chriftg 
fue confirmado funueno teftimé. 
to,:aÍsi como con la muerte delos 
animales, quc lo tepre(entausn.en 
guáto figuras fuyas, fe copfirmaua 
el teftamento viejo, Y dc que cl cc 
ftamento nueuo fe copfirtneffd:;:cà 
la muerte de. Chrifto , el. mifmó 
Chrifto lo dixo, Hice/Hinmguis)famá 
gni mens noni teffamenti: como: fi 
dixera :. cfta:es.lafabgre;con que 
mi mteaotcítamento fe confirnjaz 
en:cl qual hago herederos. alos hő 
bresdelosbieneseternos, «5-060 
-: Pero.quela muerte de, los; ani» 
males .confirmáffe el teftamenta 
vicja: en figura: (^ fupucfto que 
Dios:fiendo:cl teftador no: moe 
ria)dixolo cl miímo San Pablo def 

pues 


Ad Heb, 
Y vertió alsi Confammabo fuper 9 


EN 


Heb, 9. 


Theodo. 


y destierro dejenorancias ludaicas. Lib.6. cap. 383 


pues de dezir que, non valet teffa- 
mentum dum vinit,qui teffatas eff, 
añade luego. »dc sec primum,qui 
dem( fcilicet teftamentum „fine fan 
guine dedicatum eff: lecto enim om. 
ni mandato à Moyfe vniuer[o pops- 
lo accipiés fanguinem vituloram,c 
bircoram cum aqua C lana cocci- 
mea, C byfopo : ipfam queque li. 
brum, c omnem populum afper[it di 
cens,bic fanguis teflamenti, quod 
mandauit ad vos Deus ; etiam taber 
naculum, Cj omnia vafa miniferij 
fanguine fimiliter a[persis,ó omnia 
pené in fanguine Jecundumlegem má 
dantur (> sine fanguinis effusiaue 
non fit vemisio.Efto eslo que yua- 
mosdiziendo, que la mucrre de 
los animales confirmaua el viejo 
teftamento:y fin cfufion de fangre 
no auia remifion + que todo cíto 
dezia refpcto ala fangre de Chrif- 
to derramada , por cuya virtud fe 
nos perdonan nucítros pecados. 
Theodorcto dize tambien aqui, 
quia natura Diuina ef? immortali 
per hofiiarum fanguinem implenit 
Dens mortisfiguram , & teliamen. 
sumconfirmanit, Quiere dezit que 
por (cr inmortal la naturaleza di- 
uina, ordeno Dios que murieífen 
Jos animales antiguamente en los 
facrificios que el mandana fe hi- 
zicífenen quato cl no fc hazia hō» 
bre para morir: y có aquellas muer 
res confirmaua fu viejo teítamen. 
to-De manera, que no tienen para 
que fe efcandalizar los Iudios de 
no guardar los Chriftianos fu ley, 
fino cl Evangcliode Chrifto, y el 
nucuo teftamento, pues por tan 
claras palabras les moftra. 
mos la verdad que fegui 
tnos en (us Pro: 
fctas. 


CAPITILO. II 


Señalafe la primera con- 
ueniencia que tiene el tefta 
mento vie jo con e| nue- 
uo en la ver- 


dad, 


Vpucftoque auemos moftra 


S metido porDios,que es la ley 
Euangelica de que oy gozamos lcs 
Chriltianos por la mifericordia del 
miímo IESVS : antesde ver las 
diferencias que ay cntre vno y o; 
tro teftamento , cs bica que vea. 
mos las conveniencias que entre fi 
tienen. La primera conucntencia 
es en la verdad. Dcmanera d vno, 
y otro fon verdaderos pues tienen 
por Autor al mi(mo Dios, que esla 
Suma verdad: y fa dininoE fpiritu, 
que e£ fpiritus veritatis, y no pue- 
dc en fus palabras ler contrario a fi 
miímo: Now enim voluntate huma. 
naallatacít aliquando prophetia (di. 
zc SanPcdro) Sed Spiritu Sao in. 
fpirati loquuti fuut fandi Dei homi 
nes Y alsi comolacob no pudo mu 
darla voz, aunque mudó cl trago 
cn lo de fa hermano : aísi el Ver- 
bo Eterno no pudo trocar fu voz 
hablando; cofas aductías, antes de 

la Encarnacion,y defpues della, 
Defta concordia del nucuo y 
viejo teftamento teneros algunas 
figuras en la Sagrada Elcritura, 
Primeramente fue bien figorada 
en la transfiguracion de Chrifto 
donde aparccicroo Moyfen , y 
Elias, 


do aucr teltaméto nucuo pro , 


2,Pef.g 


F 
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Mas1.17 Elias ( que figoifican la ley y Pro- 


D. Ag. 
felmos. 


D,Hier, 


Yfai e 6. 


D. Hier. 
inEpiff, 
142 ad 
Dama], 


Pfal.39, 


Ecclesi, 
tap. IX, 
D, Hier, 


fctas) hablando con cl Senor: fo- 
bre lo qualdize S. Aofelmc. Mey 
fts, Elias apparuerunt , quia lex 
& Propheta in altocelfioras intelli. 
gentia cernuntue cam Euangelio ac 
concordant in diclis [uis cum eo. Y 
efta fue la cauia ( icgun parecer 
deS. Hicrony mo) porque Chrifto 
dixoa San Pedro, que no fibialo 
Gdeziaen pedir fe hizicffen tres 
tabernaculos , c% vnum sit(inqnit) 
tabernaculum Euangeltj in quo lex 
(o Propheta recapitulanda fant. Lo 
miímotiene San Anfcimo. 

Aquellos clamores, y vozes de 
los dos Seraphines,que viò Blajas 
la mifma concordia figuificausn. 
Clamabant alter ad alterum porque 
quidquid in veteri legimus teffamé. 
15 boc idem in Enangelioreptrimus, 
(dize San Hicronymo] »;bi que 
in eis difonum, nibil diucr[um eff. 
Efto figuifica elciamor de vno a 
Otro. 

Por efta caufa dizen San Chry 
foftomo,Theodoreto, y Eutymio, 
fc Mama toda la Sagrada Efcritu. 
ra vn libro, ficado muchos, por la 
concordia, que entre fi tinen. I» 
eapite libri fersprume/? de me dre. 

En el Ecciefiaftes fe dize. Da 
partem feptem,nec non c octo. Lo 


qual ( dizeSan Hieronymo) es lo 


miímo que dezir., Dad creditoal 
nuevo, y viejo teftamento ; cíte 
fignificado por el numero dc ficte, 
por caufa dcl (abado, que termipa 
lotalnumcero: aquel figoificado 
por lo de ocho, por canfa del Do- 
mingo, Iudei inquit dederunt aer- 
tem feptem credentes fabbatum fed 
non dederunt ollo, refurreclionem 
dominicam denegantes: è contrario 
haeretici Marcion (> Manichaus, c 
omnes qui veterem legem rabido ore 


pemonsiracion Euangelica, 


dilaniant; dant partem olo , fafci- 
pientes Edangelium:fedeandem [ep 
senario numero no tribuuni legó ve 
terére/[pnenses. En los Cantares lo 
dizc.Omnia poma noua, vetera di 
lecle mi feruaui tibi.La fruta nuc- 
ua, y vieja, que la cípofa fanta dá 
a fu etpofo, es la fe del nacuo, y 
vicio teftamento. Sola hoc dicere 
Ecclesia poteft dize San Ambrofio: 
Non dicit Synazogames fecundum li 
feram ponstenens, nec fecundum fpi 
ritum vetera, Non dicit berc[is ma 


D. 4 mb. 
ferm zz 


inPf. ug 


aicbaa,vetera (ermamitibi, qua Pro- ` 


phetas non fufcipit. Y a efto parece 


aludió Chrifto nueftro Str deba- 
xo de ctra metaphora quando di- 
xo.Omnis feriba docius in regno ca. 
lerum(ideit in Ecclefia )similis ef bo 
mini patri «familias qui prefers de 
thefauro fuo noua Cy "vetera. 

Efta miima concordia moftra- 
ron aquellas cadenas, que el efpo- 
fo fanto prometio a fu e'pola, co- 
mo dizcA ponio. Msrenulds areas, 
faciemustibi. A liter. C atemulasaureas 
Nous inquit) e vetera telamenti 
verba. qua prevuntisuerunt,vel oii 
derani Saluatorem mundi veniffe; 8 
catenata font (> quasi vna veritate 
catenula fermo effeclus per concordia 
fidei, per vmanimitati [enfum,Eccle 
Sie collum decorant, ` 

Lo mifmo (e tignificó en losa. 
nimales de Esechiel. Quatusr/ im. 
quit)facies vni C quatnor pena vei. 
No folamente cu losquatro Eunan 
geliftas , masen todos los Elcrito 
res Canonicos fe halla la miíma fa 
cic,y las mifmas alas. Lo miímo 
cftà en la vifion de lasrucdas, por 
que dize cl texto fagrado. Et vaa 
similitudo ipfarum quatnor c «fpe. 
clus earum, Cr opera quasi sisit rota 
in medio rora. Donde dize S. Gre- 
gorio, Fna eft similitudo ipfarum 

| dr, 


Matt.i3, 


Apo Lb 
in Cagf. 
Cant 13 


E zesh, i 


D.C E 


D Aag. 
tradi. 9. 
15 loan. 


y deftierro de ignorancias Iudaicas, Lib.7: cap.3* 383 


guatuor quia dins eloquia, et[i1- 
poribus dt'indla [unt , tamen fenfi- 
bus vnita quod predicat lex, boc etia 
Prephbete , quod denuniiant Pro- 
phete, hoe exhibet Enangelium, hoc 
piedicanegunt Apoftoli: rotaveró in 
dra rotam ell tellamentum mouumin 
tra teflamentum vetus, Ser (dize) 
las ruedas lemejantes, y eftar vna 
dentro de otra, figoifica la vnion, 
y concordia del viejo, y nucuo te- 
ftamento, y que cítà cl nucuo détro 
del viejo, pues fue en el figurado, 
Efta verdad va el mifmo 54to Do 
, &or alli prouando con muchas fi- 
|: guras. 

San Anguítin fobre el milagro 
de las bodas de Capa, donde Chri 
fto cõusrtiò la agua ca vino, dize. 
Bien pudiera quien hizo del agua 
vivo, hazer el mifmo vino, ó de 
nada,o de qualquicra otra materiz. 

- Sed videretur [eripraras veteres im- 
proba(F ; um ant em ipfam aquam co» 
uertitin vinum offendit nobis, qued 
eiiam fcriptura vetus ab ipfo eft. nå 
ufu ipfius impleta funt bydrie. Con 
uertiturergó aqua in vinum, vt jam 
manifetdatum Cbriffumin lege, e 
Prophetis capiamus, Coparaic aqui 
con razon el teítamento vicjo a 
la agua fria,por no tener aun. en fi 
a chtiíto, ni el feruor, fabor, y nu- 
t'imento efpiritaal, que (c halla ea 
la ley de la gracia, y todo efto fue 
figarado en las propriedades , y c- 
fetos del vinoen que cl agaa fe 

conuertió,que fignifica eltcftamen 
tonucuo. Todo cíto ancmos di- 
cho porque no pienfenlos Iudios, 
que defpreciamos cl vicjo tefta. 
mento, y para los combidar a quc 
icyan, y ponderen cl nucuo; 

.— dondctienen furc- 

medio: 


CAPITVLO IL 


Señalafe la fegunda conne- 
niencia de los dos teflamen 
tos, en la obligacion que po 
aen a [us profefferes 
de confe[[ar la fè 
extertormen 
de. 


æ 


A primera conweniencía do 
los dos teftamentos dixi- 
mos confi(tir en la verdad, 
quccn fi tienen zagora ponemos 
la fegunda en la obligacion, que fié 
pre vuo de confeffar la mifma ver” 
dad exteriormente quando concur 
re cl tiempo del precepto. Es efte 
punto vno delos mas importantes; 
que auemos tratado, y trataremos: 
porque dicron endos delirios nora 
bles muchos delos Hebreos qne le 
bautizan: c] primero cs,G delpues 
de bautizados dexá la milicia chri 
ftiana paffandofc a la ley mofaica.: 
Elfcgúdo, 4 difsimulado con los: 
chriftianos(entre losquales quieré 
vinir)y diziendo d fon chriftianos, 
hazé cn loexterior todo lo quc ha 
zéloscatholicos;a faber,oyr miffa, 
confeffar, comulgar, y recibir los 
demas Sacramentos de la Iglefia, 
perointeriormente ptofeffan la ley 
mofaica , y (on finifsimos Tudios.' 
Contra efte legundo delirio và par 
ticularmente dirigido efte capitu» 
lo. Contra cl primero cs todo cft 
libro, y los demas, 52 
Veamos aora como lós taler/aŭ 
que por impofsible fuera valida 
oy la ley mofaica) no fc pueden 
Kk — faluas 


P. 


D. Theo 


22. LL 
artic. i. 
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laluar de ninguna manera, por fer 
continuos quebrantadores de ya 
precepto'natural, y divino en que 
fe mada,que no picfiramos temor, 
o:amor alguno al temor, y amor de 
poes quc confeffemos la verda- 

era fe exteriormente concurrióne 
do el precepto , aunque fea con 
riclgo de vida: y cs efte cl mas he 
royco acto , que podemos hazer 
por honra del verdadero Dios, y 
el que fu diuina Megeltad mas ef- 
tima. 

Y para que procedamos con 
mas claridad, fupongo que de dos 
maneras le puede vno auct en chta 
materia , o ocultindola fé , o ne- 
gandola. Lo primero noay duda, 
que concisreas limiraciones es, y 
fue (iemprelicito, Porque como 
efte precepto de confeífar la fe cx 
teriormente fea afirmativo, no o- 
bliga ficmpre ; y por liempre, fino 
enciertasocafiones. Lo que co- 
munte dizenlos Doctorescon San 
to Thomas, €s, que no3y prece- 
pto de manifeltar la fe, fino quan- 
dopcligra la hoaradc Dios, o el 
prouecho proprio, o del proxi- 
mo. Peroaunque fea licito fuera 
deltes cafos encubrir la fé: nunca 
puede fer licito encubrirla con ta- 
lesacciones, que parelca fer negar 
las como acaeceria quando vno fe 
veftieffe de habito de Cafsis en- 
trc los Moros , mayormente fi hi- 
zicífc alguna accion de Cafsis,con 
que diefe honra exterior al fallo 
Profeta Mahama. Fioalmenteto 
do aquel que de alguna manera cx- 
teriormente autorizalle qualquic- 
ra (eta filfa: aunque interiormen 
téconfervatfz la fe Carholica,co» 
meteria granifsimo pecados: 

Vamos aoraala negacion ex. 
prella dela f. Eíta digo, que esco 


^ Denon[hvacion £uangelica, 


tra la Sagrada Efcritura; y contra 
la razon, y ley natural, Ni tienen 
diículpa alguna los Hebreos Apo- 
{tatas de nucítra fanta fè, en cafo 
dado, y no concedido, que fu ley 
fuera buena: porque fi fu (cta fue 
rabucoa, y de prefente aprouada 
por Dios, obligacion teniap,no fa 
lamente de no acgsrla conla bo» 
camas ni aun con obra, o acto al. 
guno proteftativo de otra Religió, 


¿como ellos la niegan.Ni los efcufa 


temor alguno: porque el temor, ni 
al operante quita la l.bertad , ni al 
acto (uintripfcca malicia, y dcfor-. 
midad,quanio la tiene. Ni pueden 
dezir los tales, que los efcula algu- 
na amphibologra de palabras, que 
tengan varias figoificaciones: pora 
que víar de amphibol gis folamen 
tees licito, quando vno po tiene 
obligacion de rcfponder, o por no 
ter. cl luez competente, o porque 
(aunque lofe2) no guarda el or. 
den judicial. Pero aqui no fe funda 
la obligacion de declarar la verdad 
eb la ¿ucoricud delluez, o dela 
períona que pregunta, fino enel de 
recho que Dios tiene, de que los 
hombres confieffen fa verdad, lu 
fc, y fu Religió,no folamente con 
lo interior, fino tambien con lc ex 
terior , pucs todo lo que tienen in 
terior, y exterior, es recibido de 
fu diuina mano, y en todo les pues 
de poner precepto,corm o de hecho 
lo tiene pucflo. Y fue coriucnicn- 
tif?imo el tal precepto: y aun muy 
neccffario, para honra de fu divina 
Mageltad , y de laTg!efia fu Epos 
la, y parael bicn comun. 

No me negaran los Hcebreós, 
que el precepto que pone vn Rey, 
o vn Capitan a fos foldados en 
tiempo de guerra obliga a pecado 
mortal , aungue fca con ricfgo 

manifcítg 


Mat.10, 


Iu 


2. Tim, 
2. 
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manifcfto de la vida, porrazo del 
bien comun. Pues fiDauid,fi Saul, 
y los ctros Reyes delfrac] podia 
obligar a fus vatfallos con peligro 
de vida,porque no podrá Dios a= 
bligarnos con cíte miímo peligro 
quando le va fu honra en ello, y la 
autoridad de fu Iglefia? Si vn ami- 
go en ocafion de honra mucítra 
couardia, y ho buclue porfu ami- 
go,anteslonicga: que amiítad es 
la fuya ? Porcíto dixo cl Señor le 
lus Qui me neganerint cora bomini 
bus , negabo," ego eum coram patre 
mee; Quienme negarc(dizc)dclan 
tc delos hóbres yo le negaré delan 
tc de mi Padre Eterna Y por San 
Locas, qui voluerit. animam [unam 
faluam facere perdes cam. Elto es 
quien por falaar la vida temporal, 
no obedeciere a mis preceptos, to 
dolo perderá. Iten porel mifmo 
Euangelifta. Qui erubuerit me co- 
ram bominibus erubefcam, dh ege cii. 
Quien fc aucrgongare de cofe lar 
me entre los hombres, fe pa cierto, 
quc yo me auergongare de tenerlo 
por mio, Contefta con lo dicho el 


Rem, to bienauenturado San Pablo. 5i ze- 


ganerimusenm,c ipfe negabit nos. 
Y cn otra parte. Corde creditur ad 
juftitiam ore antem confefsio fit ad 
faluté. quiere dezir, G no puede a- 
vcr jufticia envna alma;ni faluació, 
fino vuiere creer en lo interior, y 
cof<c far la mifma fe colo exterior. 

Efta mifma verdad podemos mo 
ftraren el teftamento viejo có to- 
dos aquellos lugaresen que Dios 
madaua (er amado, y temido fobre 
todas las cofas,y que ningun amor, 
ni temor fucfle antepucíto al uyo. 
Pero por evitar replicas, y cxpofi- 
ciones ayademonosde exemplos 
de fantos del mi(mo teftaméto vic 
jode goucrnaua por efpititu de 


Dios. Primeraméte nos puede fcr 


uir cl exeplo del fanto Profeta Da. Das, 1; 


niel,y(us copaneros:los quales por 
no mofttar flaqueza cn la fé, y ob. 
feruacia de la ley deDios, y por no 
autorizar la ley gentilica, le pufic 
10 enmanifeíto peligro de vida,no 
queriédo comer mas q legúbres, 
fiédo efto cótea clprecepto real. Y 


lo miímo bizo Iudith, quado fuc á Zadith, 
hablar a Olofernes. Y delpuesen tz. 


otra acafió el mifmo Danicl efládo 
promulgado decreto muyrigurofo 
del Rey Dario, d nadic hizictfe o- 
racio aotroDios.fiao a el,no quifo 
obedecersantes abierta la ventana 
de fu cafa hazia oració al verdade 


ro Dios: fabiendo muy bien quele Dan. 6: 


auia de coltar no menos, d (cr me- 
tido en vn lago de leones. 

 Demasdeítoen la períecucio de 
Antiocho, hizo Mahatbias, y (us 


hijos? fino ponerfe en peligro de vi 1,Mac,2 


da, y no negar la féaú folaméte en 
lo exterior. Oygamos las: palabras 
de Mahathias. El dixit Mathatbias 
magna voce: Ó fi omnesgentes regi 
Antiocho obediñt, vt difredat unnf- 
quifg, 4 fernitute legis Patri fuorí, 
O cojentiat madatieius.Ego, cb fr 
lij mei, Cr fratres mei obediemos legt 
Patrit no(lrorü crc. Nō andiemusver 
ba tegis Antiochi,nec facrificabimos 
tranfaredientes legis noftre madata, 
vt eamus altera via, Vcys aqui co“ 
mo fe daua por obligadoa cofeffae 
la fecxteriormete có tato peligro 
de vida, y fe tenia por tranfgre(for 
de la ley fi hizieffe otra cofa. Träf 
gredientes legis nofl re mádata, cyc- 
yaora no le tiené por traígrefforcs 
eftes fingidos hobres, d ni fon lu- 
dios,ni chriftianos.Aüquc en vna 
cola podemos dezir que fon fi- 
nifsimosludiosa faber en fu te- 
mor y couardi¿. Vuicran cllos, ya 
E ronds Kka que 


2.M16 


Ezech, 


Pfal."55 
Prob.7. 


Ifai. 
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«que tienen fuley por buena, decla 
raríc porlo que fon,y no fer vnos 

y parecer otros. Contralos quales 
cabe bien aquello de SaAvguftin. 
Hypocritaaut appare quod es,auteffo, 
quod appares.Hipocrita, y fiogido 
hombreo parece lo quees,o fe lo 
que pareces. 

“Pues que diremos«lel fuerte Elea 
zaro? Con quanto animofe ofre- 
cio ala muerte por no fiogirfc : y 
moftrar en lo exterior cofa difs- 
rente de fu interior? Sus palabras 
oygamos. Nom enim «tati noire 
dignum ej? fingere, vt multi adolef- 
centium arbitrantes Eleazarum no» 
nagintaannorumtran[iffe ad vitam 
alienigenarum,c ipfi propter. meam 
[imulationem , c propter modicum 
corruptibilis vite tempus decipistur, 
Parece que tenia chte fanto vicjo 
en los oydos aquello, que Dios 
dixo a Ezechiel, Ne timeas eos, neg, 
fermones eorum metuas, Demancra 
que fe daua por obligado al pre- 
cepto de la confefsion exterior de 
fufe,y de fu religion por honra de 
Dios , y por no efcandalizar a fus 
proximos. Por aqui fueron los fic- 

te bermanosMachabcos;que cn cf 
ta perfecucion de Antiocho pade- 


“cicron martyrio con grande cólta 


cia fluya, y de fu fanta Madre, dizie 
«dolo q vnodellos, Non obedio pre 
cepto regís,fed legís,que fi lacaufa es 
vna vez jufta noay ĝ reparar ente 
mor, fino dezir con David. Z» Deo 
fperaui n9 timebo , quid faciat mibi 
homo, Y Salomó eníus proucrbios: 
Ne paneas repótino terrore, irruc . 
testibi potentias impiorté Dominus 
enim erit in latere tuo Y por (aias. 

Quis tuyvttimeas ab bomine wiortali, 
ef à filio bominis qui quafi fensi ita 
are fcet? cr oblitufes, Domini falloris 


“pyi qui teiéditcelos O fádamis terra? 


pemonsiracion Euangelica; 


Fin?lmente vna razon quiero 
meoygan eftes timidos y conardes 
Indios: y esla figuiente. O es que 
Dios puede obligar con precepto, 
con peligro de vida ,ò no. Side» 
zis que no puede, ya fe ve vucftro 


de(stino , puestan poco poder ad 4 


mitis en cl Autor de la vida, y en 
el Criador del mundo. Si dezis 
que es verdad, quc pudo obligar, 
mas que no quifo obligar:no podia 
effo fer fino porque cftima menos 
fu honra,y el provecho comun de 
fus fieles, vucítra vida:yquien na 
véfere(te dicho lo mas difparata- 
doqne puede fer? pues vna cola 
tanto esmas deeftimar,quabto es 
mejor:y mejor es:y mas vale la hó 
ra de Dios, y el bien comú efpiri- 
tual de fus ficles, que la vida tem- 
poralde cada vno. Pues fi me de- 
'zis,que nolo mandó por fer. cofa 
dificultof::pregúto no tiene el cau 
dal para dar fuergas en femejanres 
ocafioncs? Si lenegays cl poder, 
ya(c vé la blasfemia, Si: dezis, 
que tiene poder para esforgara fas 


‘martyres, como de verdad lotic 


ne, como no les dará fuergas, y 
efpiritu para vencer no de qual- 
quiera manera los tyranos , fino 
con gran alegría, y contento?ricl 
es Dios( dize San Pablo) que no 


-fufrc que vno fca tentado mas de 


loque puede. ruercas diócl Sè- 
nor atantosmillones de matyres, 
que padecieró por Ghrifto. Y cfto 
porque? porque defendian religio 
yerdadera, y catholica. ; 

La verdad es, que fi negays 
vucítra religion exteriormente ws 
porque no ay en ella el caudal de 
auxilios, que auia quando cra 
buena, y aprouada por Dios:No ay 
en cella aquel theforo efpiricual 
que tenemos losCatholicos en las 

llagas 
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llagas de-Iefu Cliufto. Y en fu exe 
plo, efte bien fros- quitó conos 
mas bienes efpirituales quando (e 
derogó vucítralcy. Y como no te 
neys auxilio fobre natural (pues 
Dios no le. ha de dar. pata autori- 
zor ley que tiene derogado) y por 
otra parte quereys (egoir vucileos 
apetites: cftaes la razon porque 
quereys fer. Iudios en:]o interior 
Íolamcnte, y fiogir que loys chei- 
ftianosen lo exterior- Gran nece 
dad, gtan locuras: Tal es cíta dor 
€krina».quc fi algun exemplo po: 
;deysalegar para os dar por leguros, 
cs de. gente queignora la e(critu 
ra diuina, O es. de perfona tan mal 
circun/tancionada, que demas de 
no profellar Thsolegia, ni la faber 
es tan dadaa guítos, y deleytes de 
la carne, como fi fucife vn Epi- 
Curro», 10 2 
Y para que masfuercatengael- 
ta razon, digoafsi.Quicn mas fa- 
bio que Salomon, de quien dixo el 
miímo Señor,gue no vvo otto fe- 
mejanre enla fabiduria, Ecce dedi 
tibi cor fapiens, c intelligens in tan 
tum ut nullus ante te fimilis tui fue 
vit nec poft te furreclurus fit. Pues 
veamos cflc gran fabio defpues d 
fe dió a guítos de Ja carne en que 
paro? ElEfpirito S.dixo vna fcnté 
.cia de grancopfideracion pars:nue 
ftto intento. insum,C» mulieres apo 
Satare faciunt (apientes . El vino y 
las mugtres, hazen apoftarar a los 
màs labios priuadolos defu juyzio 
y dc (u razó:y le muda,y truccafus 
afectos demanera d (eá otros muy 
diferentes: y afsi.el que de antes pa 
seciafabio, y poder dar confejos: 
ya queda vn bruto tan cerrado, q 
ni dar confejos,ni tomarlos fabe. Y 
afsi vino Salomon por la demafia 
da aficion de mugeres,a tan mifce 


rable eftado, que ofreció encienfa 
a Diofes fallos, Cumg, iam cefet fe- 


nex depraustum eittor ejus per mu- 5, Reg, 
 lieres ut fequevetus Deos alienos ec. v1. 


Y del Pucblo ĝ en Egypto no ¿do 


rava idolos, dize la. Etciitur: ps 
Sedit ma ducare, bibere, e? j» - Exo, 35 


xeruni lidere. De(pues-de macho 
comen ybewcr;diemon enidolatrat: 
que cfo quiete dezir aqui Ladere; 
hazer ficftas , y bayles en vebétd. > 
cionde vn idolo, de cuyas ofren- 
das anjan comido. Y afsi lo.explica 
SanPablo. A06 
Aplicad acta lo que auemos di- 
cho a vueflros oraculos fi los te= 
neys, mirad (us ccftambres,mirad 
"fu vida, y hallareys fertal,que me 
recicffe todo cl desaparo de Dios. 
Vercys fer tal, que fe auerguenga 
de confeffar con la-boca lo que cn 
fcna conss palabras. A todas eftas 
monftrucfidades llegan los vicios 
que auemos dicho a vn alma, Digs 
nos libre de glotonoria, Dios nos 
libre detorpezas , y-vicioscarna- 
les:pties tato peligra có ellos la Fé, 


- + Concluyamos concíte capitulo, 


(er cola certifsima de fé y de dere 
cho natural guc la confefsion dela 
fe exterior cn los cafos G aucmos 
dicho ,es obligatoria; y fiemprelo 
fuc.Y fi algunos lugares ay dc la Ef 
crituta Sagrada , que encomienda 
fe guardela ley bienen el coracó: 
notienen particula ¿lguna exclofi- 


ua por donde dcfobligue dela con * : 


felsion exterior en los cafos de pre 
cepto. Eftascxclufiones hazcna- 
qucllosque por hazer mas ancho 
elcamino dc fu perdicion, y por 
llenar buena vida no. reparanen al 
go. Dios por fu mifericordia les 
dé luz pera que vean 
(us engaños. 
Amen, 


Kk 3 CAP, 
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. Ponefe la primera preroga 


timayexcelenciadeltefta- 

mento nueno , que confifle 
en fu duracion: y emptega- 
Je a tratar delaabro- 


E gacion de lale) 


87. 


Er 


Hebr, 9» 


mofaica. 


AS dos conueniencias que 
: aucmos feñalado entre los 


dos teftamétos, fon las más 


"notables + otras pudicramos traer 


tambien que fc coligen de lo que 
auemos dicho»y diremosadclàáte, 
porque vna y Otra ley fue dada 
por Dios, vna y otra fenala me- 
-dios para hazer los hóbres fantos, 
y aísi concuerdan en lacaufa cfi. 
ciente, y final. Mas vamos aora 
alas diferencias, que es punto de 
igran confideracion:porque la ley 
nucua es mucho mas perfeta que 
la viejas como lo dixo fan Pablo. 
Reprobasio (inquit ) fit precedenti 
mandati propter infirmitatem eius, 
e inntilitatem nihil enim ad per- 
festum adduxit lex, y en otra parte. 
Munera e bofHie offeruntur,que no 
poflunt iuxta confcientiam perfectis 
facere feraientem, (oldm in cibis, c 
in petibus, c im varijs bapti[mati- 
bus ey jufiitijs carnis , vfġ, ad tem- 


pus correctionis impofisis. Llama tié- 


po de correccion al tiempo de 
Chrifto; porq el auia de enmen- 
darlo sodo, Paraeftotenemos vna 


_gloffa delos Hebreos, de que ha: 


Demonfiracion 


Enangelicas 
zé mencion Paulo Burgenfe en la 
primera addicion de la carta ad He 
breos, tratando aquellas palabras 
dcl Ecclefisites:Omnia vanitas; do 
de dize la glofa delos Rábinos, 
Omii lex quam addifcimus in pre- 
fenti tempore vana ef refpecinlegís 
Me[s¡e Toda nueftraley cs vano,di 
zen, comparada con la ley que ha 
de dar el Mefsias; Llamafe vana la 
ley vieja comparada con la nucua. 
Porque aquella era fombra eri có. 
paracion de la Evangelica, que es 
Sal. Ni por aquella, fino por efto (a 
dà el calor de la gracia. Comparan 
algunos el teftamento viejo a la 
tcg'onclemental, y cl nucuo a la 
cclefte: en la region elemeritslay 
Corrupcion, mas no enla celeftés 
Aísienlalev vieja vuo abrogació, 
mas'no enla nacea :larcgicri ces 
lefte tiene clol , que es fuente de 
laluz,y dellala recibe la clemétal: 
afsi el pueno teltamento tiene à 
Chrifto, que esfuente de toda 'la 
gracia, y del la participó el vicjo, 


El Ciclo alumbra las tinieblas de : | 


los elementos: afsi el nuewotefta- 
mento dá luz alas fombras y figu- 
tas dcl viejo. Mas veamos aora la 
primera excelécia del nueuo te fta 
mento, que confifte en fu dura- 
cion- 

Para efto tenemos aqucllas di- 
winas palabras de Chrifto. Hic ef 
Calix noni & eterni teflamenti :y 
enel Apocalypfe dize San Ivan. 
Vidi alterum Angelum volantera 
per medium celi habentem Euange- 


Ecelef.x 


linm ternum. Lo mifmo dize San Apocig 


Pablo. Dews'imguit, eduxit de mor 


tuis pajtorem magnum ouium in fan. pel, y 3 


guine teitamenti eterni; Llamafc 
ererno aqui el'teftamento nucuo, 
dize San Anfelmo, porque no le 
ticnc dc (nceder otro , como cl fa. 

cedió 


J deflierro deignoranciasIudaicas, Lib.7.cap.4. 391 


cedio al viejo. Y de la abrogacion 

de la ley vieja habla S.Pablo quan 
neta do dize. Dslensandi aduer|um nos 
eratchyrographum decreti quod erat 
contrarió nobis Cr ipfum talit de me 

dio affigens illad Cruci, Llamafo 
Cbyrozraphrs decreti , la ley viejas 

Porque Chyrographasjen cl Gric= 

. goes lo mi(mo que cfcritura de 
mano: y alsi fc llama el teltamen- 

to viejo ley elcrica: porque la nuc- 

ua csimprcífa en los coragones co 

mo adelante fc verá. Llamafe cos 
trarium nobis, porlerjugo muy cat 

gado, pues nodauagracia, ni au* 
'Xiligspara (c exercitar lo que man“ 
dama.0 Dize que crucifico la ley 

vieja, porque la mató configo, y la 
obrogó quitandole las fuérgas. Dc 

lo mifmo habla elte gloriofo Apo- 

A4 Gal, ftolalosGalatas. Lex(inquit) pro- 
3. pter tran [ere [sionem pofita et, donec 
veniret femen, cui pramiferat, otdi- 

mata per Angelos in mans mediata, 

rís Dize que eltana la ley en las ma 

nos del medianero,que esChrifto, 

para la abrogar quando quifictfc co 

mo expone Theophilato. 

A cíta mifma ley llama el mil- 
mo Apoltol. Paries macerie, Pared 
de piedra fuelta que cítaua entre cl 
Pucblo Gentilico,y el Iudaico, la 
qual pared Chrifto deshizo pata 

Zpbe[. z voir acítos dos pueblos, Ylamafc 
de picdra fuelta porla poca duració 
y eftabilidad que avia de tener . Y 
pot efte mifmo refpeto Ilama tam- 
Ad Gal, bien pedegogus a cita ley, porque 
3 como 2niños difponia, y prepara” 
ua los hombres para Chrifto, para 
que con la Fe yiva,que en el tuuicf 
fco alcangaffen la jufticia , que por 
la Jey no podian alcangar. Efta ab 
Zitr, 31 rogacion fe prueua de Hieremias, 
en ellugarafsima pucíto,dode pro 
mete Digs feZamentum n004m,06 


sicut teffamentam vetus. 

Fuc celta abrogació figurada en 
€llugar en que la ley fue dada que 
era el camino del Egypto; para la 
tierra de promifsiop, para (c fignifi 
cargue era ley de palfage, y para 
durat folamente en quanto cl Mef- 
fias no venie(Te. Fue tambien figa 
rada efta mutacion dc ley(como di 
zc Santo Thomas, o el Author de 
Ja poftilla, In Genesimesp.48.) ca 
muchas mutaciones de que habla 
la Sagrada Efcritura, Como fuc la 
mutacion del mayorazgo de Elau, 
para lacob, de Cain. para Abcl, 
Iten en la mutacion del Sacerdo- 
cio de Heli para Samuel, y de A- 
biatar, paraSadoc.Iten enla mui 
tacion del rey no de Saul para Da- 


uid, y de Adonias para Salomon, y , 


del principado de Aman para Mat 
docheo. Íten en la mutacion que 
hizo Alínero en los defpoforios de 
Vafihi, paraEfther, Y lo mifmg 
enlas mugeres de Abrahan, por- 
que Sara fignificaua la Iglefias 
Agar la Synagoga,como dize San 
Pablo. £ijce ancillam 6 filium cig 
dize Sara: quiere dizir ( inrerpie- 
taS, Pablo echa de cafa la lcg 
vieja, que es efclauz; y madre de 
e(clauos- Non tibi videatur afperá 
fuper puero, [aper ancilla [na cc. 
Dize Dios al mifmo Abrahan:co- 
mo fi dixera alos Hebreos. No os 
parefcaa(pero, que lale cfclana fe 
eche fuera, y le abrogue, que a la 
cíclana fucederá Sara, que esla 
mifmo que Princefa. Y elta es la 
ley nucua,Princefa, y Reyna de ta 
das las leyes, la qual no coma efe 
clana parirá e/clavos, fino como li- 

bre parira hijos libres. 
. Poreíta caufa en Santiago fe 
lama Lex perfecte libertatis, Ley 
de perfera libertad, porque nos li- 
Kk 4 bra 
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bra de toda la feruidumbre; y nos 
dá perferaliberdad, porgue libra 
dela feruidumbre de la ley vieja, 
libra dela fernidambre del. pecado, 
porque es ley de gracia, Esoalmen 
tc libranos dela feruidumbre cela 
corrupcion, y cíto hazc mediante 
la refurrecion dcl cuerpo ; porgue 
comodize cl mifmo Pablo. Ipfa 
creatura liberabitur a [ernitute cor- 
puprionts; Qe c El 
D Th. | Lo mifmo fe fignificó (dize S. 
vbi fup, Thomas) enlas mugeres de Iacob 
Rachel, y Lia; Rachel esta ley de 
la gacia hermofz,y agraciada: Lia 
la fia la ley vieja. Y enlasmuge- 
res de Elcaná, que fueron Anna, y 
Fesena, Anna fignificala Jglcfia: 
Fencnala Synagoga. Afsilodize: 
San Gregorio Papa, Beda Ruper- 
to, V go Casdenal, y Vgo Victori- 
no;Sa Dionyfio, Lyra,Berchorio, 
y otrosioterpretes fobre eftelugar. 
Y concllosSan Hieronymo. Y Has 
male Fenena la feganda, que és la 
Synagoga, noen el tiempo, fino 
enel amor,como dize San Grego- 
rio; Lalgl«fia figurada en Anna 
fac efteri! de principio conforme 
aquello Soror sofra parua, c vbe- 
ra non babet, Segan San Gregorio, 
Th=odorsto, y otrospádres» Por 
efto la Syaagoga, que tauo fu pri- 
mera origen delos Gentiles,fe di» 
zc nacida delas piedras. Attendi- 
te, dizc,ad petram vnde excifi estis, 
C ad canernam (aci. de que pracifi 
efis. 

Boluiendo alintento:lo mifmo 
fc fignificó(dize SantoThomas)en 
Sara,que deípucs de fer cafada con 
ficte maridos le defposó con To- 
bias el mogo:y en Ruth, quc fe def 
posó, y casó con Booz :y en Raab, 
que defpues de. (us amafios casó 
con Salmon , Eftofigoificó tam. 
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bien el cafamiento' de Dauid con 
Barfabe;y el ayuntamiéto de Iudas 
con Tamar: Efto mifmo , dize el 
Santó , -cílaua pintado enci culto 
de Dios, que fe transfirió del ta. 
bernaculo al templo, y enel culto 
de DiosenSylo, al d tuuo en Hie- 
sulalem,de que habla el Pfalmifta: 
Repulit tabernaculum Sylo. e tribh: 
Ephraim non elegit , (ed elecit tri-. 
bum Iudasmoniem Sion , quem diz 
leyiti =: 176) ie i 
» EJ rio Iordan defpues de regar 
las tierras que los Hebreos pofs 
feyan va dar configo en el mar 
muerto, y pierde la virtud dere. 
gar:-aísi la ley vieja, como.otro ' 
tio Iordan regaua los Iudics, y no 
alos Gentiles, y finalmente fuc 
dar configo én el mar muerto, quie 
rodezir moriofe,acabó , y perdió ` 
de todola virtud de regar aú alos T. 
miímos Indios. Y afsicomolas qn 
guas. del Iordan defpucs de enrrar 
encl mar muerto, nolauan,fino fu 
zian, a(sila ley vieja, defpues de cf 
tar abrogada, no limpia, fino fu- 
zía.00 aprouecha,fino mata- 
Quc otra cofa figoifica aquel 
quebrar de las tablas de Moyfen2 
porque dize el texto,que Moyen 
congran yra, y fanacchólas tablas Exe 33 
de la ley enel fuclo,y las quebró al 7, $a 
pie del monte, &c. Donde dize S. ¿e 
Augaftin-Iratus (inquit) Moyfes vi- FTS 
detur tabulas fregifte:magno tamen 
my fterio figurata eff iteratio teña- 
menti quoniam vetus fuerat abolen» 
dum e con[Hitnendum nonum, Ce. 
Lasprimerastablas fe quebraron, 
pcro no las fegundas, por que la pri 
mera ley , que fue la vieja fc auia 
de quebrar, y deshazer ; masla fe. 
gunda, y nucua auia de permanss 
cer, 
ElB, Santo Thomas, 0 cl "tor 
e 
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de la Pcftilla in Genefim,pondera 
muy bien acfte propofito la (cpul- 
tura de lacob, porque fobre aque- 
llas palabras Fenerüt ad are Adar, 
que [ita efi trans Iordanem, coc. di- 
. ze, Myitice per fepultaram carnis La 
cob á qua fpiritus ab[ce(erat , potesi 
fignsficari fepultara Synagoge © ca 
remonialii eius que facla eft 4 Chri- 
fio c Apoftoli quafi ¿Lofeph, c fra 
~ dribus eius, C & gentibus eisper (dé 
afóciatis que bic per Ægyptios de- 
fignaniur c. Por la (cpultuza , di- 
zc, dc lacarne de lacob,de la qual. 
fe auia apartado el cfpiritu, le pues 
de fignificarla fepultara dela Syna 
goga,y de fus ceremonias , la qual 
fcpultura lc dieron Chrifto, y (us 
A poftoles,figurados en Iofeph., y 
en fas hermanos: y jantamente los 
fieles couertidos de la Gentilidad, 
que fueron fignificados por los E- 
gy gcios, que alli venian. F sit enim 
(dize mas cl fanto) Lex ceremonia 
riianquam diuinitus data reueréter 
Jepelienda. Et mors Synagoga fait 
Apoftolis valde lameniabilis , 7 de 
lorofa. Planctus autem ifte durat per 
feptem dies, Oper feptem decades die 
rum, ideft per feptem tempora Eccle. 
sia[lica. 1n fine tamen planius. iffe 
recompes[abitur , quando omnis If: 
yael faluus fiet: tunc enim Lofeph; ple 
niorem fiduciam amicitie dabit fra- 
tribus fuis, merito patrum fuorum. 


Fue,dizc,razon,quela Synagoga . 
..* fe fepultatfé con honra por fer fu 


ley dada por Dios; y los A poftoles 
lo finticró mucho,como fe viócn 
Pedro,a quienPablo reprehendio, 
por condefcender mas delo necél 
fario con las cofas de la jey: Cogis 
dize, gentes 1udaizare: donde pare 
.ce,que cl amor de laley obraua al 

goencel |... 

~- Eftemi(moamorcsaunoy tan 


fuerte en los Hebreos, quenoquig 
ren dar por fepultada lu ley,nites | 
nerla por muerta, antes fe confpea 
lan afsi con clla: en lo que me pa 
recca femejaotes a los que tienen 
cenfus cafas los cuerpos mucrtos 
de fus padres, odeudos , aunque 
fientan el mal. olor, fia confentir, 
que fe les dé fepultara, obligados 
del amor, quelestenian.Enlo gne 
fueron de mejor condicion los fic 
les conueríos de la gentilidad; los 
qualescomo dexaron idolos de pa 
lo,y piedras no les quedó amor 
ninguno a cllos «porque no tenia 
en fi cola digna defer amada, co- 
mo tenia laley dada por Dios, Pc- 
ro cítono cfcula a los Hebreos oy 
para no dexar fu ley defpues de tà 
honradamente fepultada. A (si la 
dixo tábicn fan Augaftin. Non fue 
rant(inquit tanquam diabolica gen 
tinm [acrilegia fugiendalegalia esiá 
cum ip(a gratia sam caperat que une 
bris talibus fuerat prenuntiata , fed 
permittenda paulalum eis maxime, 
quiex illo populo cusdata fant , ve. 
utrant.Po[lea vero quam cum ho: 
gore fepulta funt. a C hriflianis ma 
nibusirreparabiliter deferenda, cc, 
Yen el miímo lugar pone la com 
paracion que auemos dicho. Sicut 
defuntia corpora ( inquit.) nece/ffan 
riorum officijs dedurenda erant quas 
damodo ad fepulturam , non autem 
deferenda continuo frilicèt carema 
nialia.) Delto trata cl mifmo; San 
Augultinenlos libros que hizo có 
A ess SUN 
:¿CAPITVLO. V. yA 
Continuafe la mifma ma- 
- teria de la abrogacióm 
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NN lafepultara de Moyfen 
E f? muelteá tambien lo qué 
44 «pa con los ludios cn efta 
máceria acerca de fa ley, De May 
fcn dize la Efcritara: Mortuws ei 
Muy les feruus Domini in terraMoxb 
iubente Domino. fepeliuit eurn, 
ron cognouit boro fepulchii eius 
v/á in prefentem diem. Moyfen fi- 
gnificataley que el eferimió, lla: 
male muerto , por mandado de 
Dios, porque la ley por mandado 
de Dios, fae 3brogad». Dize mas 
qué ho conoció hombre fa fepultu 
ra,porque losIudios no quiere ver, 
ni conocerla abrogacion defu ley. 
Conocenlalos Chriltianos, pero 
por revelacion de Dios, porque el 
n3sreuzlo cfto en fu ouenotelta- 
imento. Y afsi como'a m-yf/éo def 
pues de muerto facédió Iole, el 
gual metio el Paeblo en la tierra 
depromiísion, paffando elr:o Tor- 
dilo que Moy(en no pudo hazer: 
alsia la ley vicja defues de defe- 
cha;fucedio Iefus Verdadero Méf- 
, fiis, el qual metió aT Pueblo Chti- 
ftis o, mediante elbapo/mo, en 
poffeísion de la gracia , y gloria, lo 
que la ley ao pudo hazer. N-tefle 
bien aquella dalabra. Inbente' Do- 
sino, porque nofótros los Chri- 
ftis nos, no fay mos losque mata. 
mos fa lev: Iubente Domino ideft, 
Inbenn* Me[sia Deojacabo lu ley, y 
fo d pico Vereor nes 
“AY milmo moyfen moftro Dios 
la tierra de promifsion, y le dixo, 
V idifli eam ocans tui Ó nontran- 
fihis ad ill. Biso hss vifto la tierra, 
perono paffaràs a ello» Afsi ala ley 
vieja moftró Dios la tierra de pro 
milstou,que es falglefia, qué mana 
leche, y micl,porque enla ley vie- 
ja fac figurada la Igle Ga, pero dize- 
le Dios: Non tranfibis ad i llam,quie 
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rc dezir, verás tu la ley de Chrifto; 
figurarás, y pintarásla Iglcfia, pero 
no paffarás a ella, porque no ferás 
guardada en ella, ni tendrás en ella 
cu fuerca,y vigor. 

En el tercero libro de losRe: 
yes, (e dize, que en la arca no efta 
ua otra cofa, mas que dos tablas de 
piedra, que Moylen en ella tenia 
pucítas, en las quales cft2ua efcti- 
to el decalogo:afsi que folamente 
eltes diez preceptos eftauan en la 
arca, Y cfto porque? Porque folo el 
decalogo, que contiene los prece- 
ptos de la ley naturales perpetuo, 
y (c coníerua enla arca, digo enla 
Iglefiz,y tiempo dela gracia, pors 
que cítes nofe abrogaron jimas) 
nien tiempo alguno feràn abroga 
dos , antes fueron explicados, y 
confirmados por Chr fto nucftrg 
Senor,por eftar ya muy obícurcci- 
dos, y mal entendidos. Als? que lo 
lamente los preceptos judiciales, 
los ceremonisles, y las obieruan- 
cis, fe quitaron, juntamente có cl 
Sacerdocio de la ley vicja, porque 
Translate Sarerdetio (dize San Pa 
blo Jaeceffe eff vt & legis tramslatio 
fat. Y como quiera quc el Sacerdg 
cio de Aaron fc abrcgó, cambien 
la ley vieja por co: figuiente. 

Que el Sacerdocio de Aaron 
fe deuieffe abrogar en tiempo del 
Me(sias,drzelo claramente Dauid, 
Tu es(inguit)Sacerdosin eterna fe 
cundum ordinem Melbifedech. Di: 
ze,que el Mefsias lerá Sacerdotes 
pero, que no ferà Sacerdote fegun 
las ceremonias de Aaron, fino fes 
gon las de Melchifedech, porque 
el Mefsiasno offrefcerà toros, ni 
cabrones, ni enfenarà a otros, que 
loscffrefcan, fino afsi mifmo enla 
Cruz en facrificio cruento: y de. 
baxa decfpecies de pan,y vino en 

facris 
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lacrificio incruéto : alsi como Mel 
chifedech ofrecio pan, y vino en 
figura dcíte my/terio, delo: que ha 
bla tambien Malachias. No» ef? mi 
bi, inqait voluntas in vobis ey me- 
nds non accipiam de manu vefTra ab 
orin enim folis v[d ad occafum,ma. 
gnum eff nomen meumin gentibus, 
e in omni loco /acrificatur c. offer: 
zur nomini mco oblatio munda, ` 

O valgame Dios, quc teftimonio 
tan claro de la verdad de nueltra 
Santafe / O filos pobres Hebreos 
bien lo miraticn! Valgame Dios, 
que ¡defculpa tendran en nocrcer 
cito! Enfeña primeramente aqui, 
que los Iudios auian de fer repudia 
dos de Dios. Non e£ (inguit) mibi 
doluntas in nobis: como fi dixcra: 
yano (foystni pueblo,noos quiera: 
por mi pucb lo amado- doyuosli- 


Malac. 


pudialos facriticios hechos con las 


ceremonias de Aaron Manos mon. 


accipiam de manu vefira, Dódelos 
7'5. lec facrificiom, Lucgo profe- 
eiza la vocación de las geotes; Ab 
ertufolá (d, adocca[um magni eft 
nomen mium in gentibus, Finz]mé- 
tc deípaes de deiechados los facri 
ficios de Aaron. y fus Sacerdotes 
trata del fantifsimo facrificio dela 
Euchari/tiz. a quien llama obla- 
cion,müda y licpta;quc es 15 milf: 
moque fin faogre; y quc no tíene 
neceísidad de lavarorios,comote- 
Hian los facrificios delos animales, 
Y tanlexoseltará de (ec fuziocfte 
facrificio delaley outua, que por 
el los hombres quedarán. limpios, 
` y elloslimpiara, y eu efte fentido 
osii’ Je llama aquiOblatiomunda;no folo 
formalmente, fido tambien efficié 
temente, pues contiene en fila fué 

te de toda limpieza Chrifto Icfus. 

` ` Elta milma verdad de la abro: 


K ` 


bello de repudio.Defpues defto:re. 


gacion del Sacerdocio Aaronico, > 

y de laley wofayca, fe pracua muy. y, fah, 
bien icon la quc refiere Lofepho,:,z 7. de 
quc en el dia fanto de Pentecofles 5,5, 19. 
(y fue cl enque vino el Efpiritu 
Santo,fobre los-A poftoles Jfue cy - 
da vna voz por los Sacerdotes de 
los Iudios quando. entraron enel 
templo, la qual dixo. Migremus 
binc. Namonos de aqui, paífemo- 
nos delte lugar, enla qual voz cla” * 
ramente toftificaron los Angeles y pj, 
(camo dize San Hieronymo) cl 5, Epift. 
repudio que Dios dana alaley Y ¿4 Dama 
Pucbló Iudaico,y a futemplo, y ce li din 
remonias, y que todo ctto fe pala: ^2, ,,,, 
ua paraula gentilidad. Lo quale 
miimo Chrifto tenía dicho antes. 
Ecce inquit relimguerur vobis domu 
vera deferta, 

Iten Efaias dize.V inea fa 
dileilo meo in cornu filio olei , cb 
Jepinit eam ex lapides elegit ex illa, 

C plantauit eam eleólam, 6 edifica» 

uit turrim in medio eius, e torcular 

extruxit in ea cr expeliauit, vt fa. 

ceret -9uas C fecit labru[cas ec. Tra 

ta aquí de los beneficios, que hizo 

Diosa fu viña, que cra el Posbía 

Iud3ico,ylos frutos que dió.Cormm 

flias oles,esla tierra deludea leva 

tada ,.y montof2:o el cusrno- hijas 

de azeitc, quiere dczir en tierra, 

y rcyno:fertily fecundo. Afsitie-;— > 

nentos7o. Inleta pingui, Sepiait 

eami quicte dczir ; quc 1c dió axis. 

lios La torre figrifica el templos: 

como dize San Hieronymo. Alal. 

tar de los holocanítos llama lagar; 

porla mucha fangra de animales, 

quc allí fe (acrificanan, Lapides ele. 

£i!.qnicre dezir ; que Ic. quito, Jos 

1dolos,ytodos «losimpedimentos <; + kat 

del culto diuino : :y:con.todo efto 

no dió fruto,ni vuas, fino efpinas, 

o labruícas,quc cs fruto malo para 
comer. 
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comer. Luego añade el caltigos 
Auferá fepécios dr erit in direptio. 
mem diruam maceriam eins , c erit 
in conculcationem; ponam eam defer 
tam, non putabitur, C non fodietnr, 
€ afcendent fupey eam vepres, [pi 
ne, nubibus mandabo, ne pluant 
. faper eam imbrem. 
Quicn ay que chto no vea oy fi 

pufiere los ojos en efta viña del 
Pueblo Ifraclitico? Vemos la ficue 


quitada, y la pared de la cerca de. 


fttuyda , que es tanto como dezir 
no tienc aquel auxilio, y fauor de 
Dios con que antiguamente la te- 
nia debaxo defu proteccion, y to- 
do lo demas entendido como arri 
ba fe dixo, les falta. Y comoafsi 
fca; claro eftà que fa ley esaca- 
bada, 
D Chrys ` Prucuacfto San Chryfoftomo, 
bomi.Y. con vna comparacion dè la llave 
aduer(us de vna aboueda, la qual derribada 


Judeos, luegocac porticrra todo el edifi- - 


cio. A fsi dize,como qu'cra d Hic- 
rafalca,y fu templo cra la llaucde- 

fte edificio delaley, y ceremonias 

. Iudaicas,pues folamente encl tem 
Des.12* plo era licito facrificar, como fedi 


(16. zeen el Deuteronomio. Cane ze 
^ oferas bolocanffa tua in omni loco, 
quem videris , cc. Como quiera 

pues que Dios quifo deltiuyr el 

c templo, y la Ciudad, y quitar cíta 


llave, tambien quifo defttuyr todo 
el edificio de la religion Iudaica. 
Pero que quifieffe Dios deftruye 
eltemplo, y quitar efta llaue dc la 
2boueda, para que lo teftante del 
edificio caycffe , fe prucua bien, 

Iefe.lib. porlo que dize el mifmo lofepho 

7 debello ` Iudio, de que ya aucmos 

Iud.c. 10 tratado en el tercero 

ps 2 libro. 
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En que fe fuelta una repli- 

ca, que pueden traer los In- 

dios contra la abrogacion 
de Juleyyfedalara- — | 


zonporáfue ab | 
rogada. 


Veden los ludios; dezir afsj 
P La Efcrirura llam a ctcrna a 

laley de Moyfen, luego aua 
mo cftá abrogada, ante s fiche (gr 
fuerca, y vigor: Que llamo eterna Ys 
ala ley copfta del Cencfis: -Erit fe Cen cig 
dus meum(fcilicet circumeifi onu ) in 
carne veftra ia fedusatermu m. Y ep Exod si 
cl Exodo.Cw/lodiant filij 1) rael fab Ó 12, 
batum, dc. pactum eternum, y en o- r 
tra parte. C elebrabitis eam ( [cilicét 
diem pafcbatis )folemnem culi u fem- 


piterno.En cl Leuitico cftà. Preco Le aitei D 


ptum eft. [empiternum in generatio 23. 


nibus. Baruch tambien dize. £14: p. Biracki / 


ber mandatorum Dei, eh lex que eff ca 4. 
in eternum, En muchos otros luga 
res le dize lo miímo. 3 

A cflo le relponde, que no ha. 
bla «qui laEfcrirura de aquella eree 
nidad, que carece dc fin, y le llama 
fimplesmente cternidad , fino de 
otra que estemporal, y dura por 
largo efpacio de tiempo,que fe lla 7, yay; 
ma eternidad negatiwa,y no posi- /ib.1, de 


tiwa. Negatiwa (c dize, porque no legibus, - 


fc les fenala termino alguno, y de- ca, 
fte moda fc llama ercrna la ley vices ` 
ja, porque no foc puefta con pala- 
bras en quefe expremicffe lu fin; 
aunque ficmpre la intencion de 
ko Dios 
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Dios fue,que duratfc. Donec veni. 
ret femen. Hafta la venida del Mef 
fias (como dixo San Pablo) mas 
efto no quita la eternidad negati- 
ta, como dize eldotiffimo Xuares. 

y aun la ley nuevano es abíoluta- 
mente eterna fi confideramos la 


llama crernidad al tiempo todo de 
fa vida,porquc no tien: fin políti» 
uo,y muchas vezes fe acabava 2n 
tes, porque fi venia cl año dcl ju- 
bileo,en quanto el cfclauo era vi- 
uo, alli fe acabaua lu fervidumbre- 
y con todo cilo llamale eterna, 


eteinidad en fi; y sa todo rigor, 
puesenla realidad folamente du- 
rarà haíta cl dia poltrero del jui- 
zio,De fuerte,que affi comola ley 
nucua le llama ererna(como que- 
da provado arriba (aunque deuc 
acabarfc en la fin del mundo : affi 
la ley vieja fe llama eterna, aund 
acabaffe con el weffias- 

Efto fc enteoderà mejor, fi fc 
ponderare la palabra hebrea Gho- 
lam, qus cítà en aquellos lugares, 
en que la ley (e llama eterna, la 
qual palabra no fignifica mas que 
tienpo largo, comoconíta delo 4 
dixo Anna Madre de Samuel. Dø- 


porque no fe le pone termino. 
Iten.1.Reg.27. Erit wjbi Da- t, Rer, 

aid ferums [empiternms [ dezia cl- a7. 

Rey de Geth Achiz a Dauid, y Gez.49. 

Gen. 49. fe llamanColles eterni, Deni, 

Dcat.33.que es lo mifmo que 2D- 33... 

tiguos. lerentrz. MeGholam,ideff [ep.2. 

4b eterno à feculo, fiue áb antiquis ) 

temporibus coufregifHi ingum X có 

todo confta , que cl pueblono fue 

eterno 4 parte ante. Gcn. 6. Ii fát Gen, 6. 

potentes MeGhilam ideft áb aterzo, 

"uel feslo viri famoff. Y con todo, 

aquellos hombres no fueroneter- Gall. 1r 

nos. Galatino trac los vocabulos cap.s, 


x'Reg; 
| hebraicos quc fignifican la cterni- 


X. 


cam eum vt appareat ante con[pecii 
Domini vt maneat ibi inciter: he- 
braice Ghad Gbolam, idei? vfque in 
aternnm. Dize, que cftará Samuel 
en el templo vfque in eternum,id. 
eft iugiter, como dize nusítra in- 
terprexe,o por largo tiempo, que 
es elde fa vida. Y quado el Prophe 
ta amenazó a Dauid:que por qua 
to auia mandado matara Vrias, la 
efpada de Dios erernalmente no 
faldria de fu caía : y affi màs guan- 
do Elifeo dixo a Giezi fw cria- 
do que la lepra de Naaman fe pe- 
gariaa el, y a fas decendientes 
eternalmente, por cfta eternidad, 
fe entiende mucho tiempo. 
~ Iten. Enel Deuteronomio le 
diac, Seruiet tibiv/que in eternum, 
Seruirosha el tal efclauo etetoa- 
mente, Que quicre dezir cíto?Por 
venturá aquel efclauo , de que alli 


Dent] ` habla no avia de morir? Si, Pero 


dad propria, a labez, Sela , Netfab, 
Ghad y Vahed, y dize de la palabra 
Gholam, lo G auemos dicho arriba, 
Llamafe tanbien la ley eterna, 
quanto es de lu parte, y de la par- 
te de aquellosa quien fe ponia: pes 
ro no de la parte de Dios, porque 
el nunca fe impoffibilitó para la 
abrogir.Tanbien fc llama cteroa 
la ley,por razon de los preceptos 
morales,que contenía, los quales 
eran eternos, ni fs anian, ni podia 
abrogar,porú fon de de recho na- 
tural, y por effo fucró efcriptos en 
tablas depiedra, porque no fc avia 
de deshazer: peró los demás pre- 
ceptos,iudiciales, y ceremoniales, 
fueron cícritos en papel, no en pic 
dra, porque auian de tener fip. Fi- 
nalméte, llamafe cterna la ley vie- 
ja,en quanto en el fentido cfpiri- 
cual, ficmpre dene fer guardada, 
como adelante veremos? y offi 
ig L 1 dize 


Cyrl. 9 
contra 
Iuliani 


Matt.s. 


1l4.c.52 


Burg.in 
ferat.p. 
1.di/f.2 
cap. 3. 
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dize San Cyrillo . Zran[itus ad 
veritatem ab umbris, legem Moy (is 
non tollit, [ed manifefliorem eius 
mentem exhibet. Y en efte (entido 
dezimos fer la ley vieja eternas 
Conforme a lo qual fe puede ex- 
plicar lo que el mifmoSenor dixo» 
Non veni foluere, [ed adimplere. 
Confirmafe efto màsporq, ni aŭ 
los ludios duda aucr de fer elMcf- 
fias mayor que Moyíen, porque 
((cgun Burgenfc) del explican los 
Hebreos antiguos 2quello de Lía- 
yas. Exaltabitur , c eleuabitur , c 
fublimis erit valde . Exaltabitar 
(dizen ) Mefsias plufquam Abra- 
bam, c eleuabitur plu[quam Moyfes, 
C [ublimis erit velde plufquam An- 
geli Dei, Pues fi Moyfcn fuc legis- 


, lador,porque fe negará elta prec- 


Dent, 


minencia al Meias? Antes en ef- 
to fue muy mucho mejor, porque 
Moyfen dio lalcy,que recibió, por 
minifterlo de Angeles folamente 


.a vn pucblo : peró el weffias dió 


Icy hecha por fi mifing para todo 
el mundo. 

En elDeuteronomio.dize Dios 
Prophetam fufcitabo els de medio 
fratrum tuorum, fimilem tui, & po- 
nam verba mea in ore eius, eic. Efte 
Propheta esel Meffias, y llamaíe 
femejante a Moy fen, porque fuc 
legislador,como el:con la diffzré- 
ga dicha de (er fu ley mas ynjuer- 
fal. 

De dos leyes trata la fagrada 
Efcritura del teftamento vicjo, V- 
na dada enel monte Synai,otra d 
falió de Sio.Laley de Moyfen, fuc 
dada en el mōte Sinai: La dc!Mcf- 
fias esla q falió del monte Sio. De 
Sid exibit lex c Verbi Dii de Bie- 
vufalem.e indicabit gentes, cic. Ina 
dicare conforme a los hebreos, es 
lo mifao que gouernar: yafl fc en 


ticndc defte lugar , que la gentili- 

dad auia de (erregida, y gonernas 

da por efta ley quc auia de falir de 

Sion, y de Gerufalen. Y falió de- 

lla quando los Apoftoles llenos 

del Efpiritu Santo della falieron 

a predicarla por todo cl mundo, 
prouandola, y confirmandola con 
iofioitos milagros. Lo qual pro- y 
phetizó Danid dr bian, diodos Pf19, 
Virgam virtutis tua emittet Domi. 

nus ex Sion,dominare in medio ini- 
micorum iorum Qc. fi 


CAPITVLO VII. 


Porque razon pios uuef- 
tro Señor abrogó el tefta- 
mieto viejo. Señalanfe al- 
gunas conveniencias de[lo. 
I fe trata de la vo- 
cacion de la gens 


Reguntará alguno, porque 
Dio abrogó el teflamento 
: vicjo, pues podia muy bien 
ordenar, que (c guardaffen fus pre» 
ceptos juntamente con los del 
nueuc? R efpondo a efto: porque a 
la honra del meias pertenecia ha 
zer la tal abrogacion, y dar. otra 
ley màs perfete: porque la ley: vices 
ja. Nibil ad perfecium adduxit, cos 
mo lo dize el Apoftol San Pablo. 
Y en efte fentido, dize tanbien . 
Dios por el Propheta Ezechiel, ——— 
Dedi eis precepta non bona, es iudi- Exe.128 
ciain quibus non vinent , como lo D,Th, 
explica el angelico dotor Santo 12.4.98 

Thomas «t.1. , 


Rom, $* 


D.Tb. 

vbi [np. 
D Dion, 
de dinin 
gom c.4 


Ins v. 
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"Thomas, cuyas palabras fon eftas. 
Praecepta ceremonialia dituncur nó 
bona, quia gratiam, mon conferebant, 
per quam bomines à peccato munda- 
rentur, um tamen per buiu[mod: fe 
peccatores offenderent; vnde fignan 
Ver dicitnr: Et iudicia in quibus non 
visent ideft, per qua vite gratiam 
ebrinere non pofJums Verdad esque 
fuc efta ley buena, como dixo cl 
gran Doctor de las gentes. Ira. 
que lex [ancta efl, er mandatum fan 
Gum dh iuflum,d bonum. Però, c= 
fta bondad no fac perfeta, encó- 
paracion de la bondad de la ley de 
Chrilto. Y para efto nota cl mifmo 
San&o Thomas con San Dionilio 
que el bien tiene diuerfos grados, 
vnoes perfeto, otro imperfecto: La 
bondad perfeta en aquellas cofas, 
que fe ordenan a algun fin, fe dize, 
quando por fi llena alo tal fio: y la 
bondad imperfecta, esla que obra 
alguna" cofa, para cl fin, y no lleua 
acl. Poncel fanto vna femejanga 
de la medicina, la qual entonces cs 
perfctamente buena , quando dá 
perfeta lalud:2 imperfeta quando, 
aunque ayuda para tencr falud, no 
llega pero a darla. Quemadmodum 
(inqnit )medicina perfect? bona eft, 
que hominem fanat : imperfecta au- 
tem èf, que bominem adiuuat , fed 
tamen fanare mon pote , c. Ad 
perfeciionem ergo legis dinine fpe- 
¿tas quod hominem totaliter faciat 
idoneum, ad participationem felicita 
Sis eterna, quad quidem fieri non po 
gef? nifi per gratis Spiritus Sandi, 
qua legem ad impleat. Y cíta gracia 
folamente fe dà cn la ley nucua, 
fegun aquello de San Inan . 
Lex per Moyen data e: gratia, e» 
veritas per Iefum Chritium faita 
eff Conforme a cfto(comojuarmos 
diziendo) a la honra dcl Mcffia; 


399 
conuenia i para quc fe moflraffe 
mas la perfecion de fn ley, que las 
ceremonias de la de Moyien fe 
abrogaffeo. Todo cfto coníta del 
gloriofo San Pablo ibi- Reprobatío 
fit precedentis mandati propser in- 
firmitatem eius , e inutilitatem, 
mibilenim ad perfeclum adduxit 
lex. d 
Fuc tanbien abrogada efta ley, 
porque cra jugo grauifBmo (co- 
mo dize San Pedro en cl Synodo, 
en que fe declaró la abrogacion 
de la miíma ley. 9uid(inquit) ten. 
satis Deum imponere iugum fuper 
cernices difcipalerum,qued nec pan 
tres noiri, nec mos portare poini- 
mus? 

Iten; Abrogofe el teftamento 
viejo, porquz fue cumplido por 
Chrifto (como dize San Augu- 
ftin. Prima (inqui) Sacramenta 
enuntiatina erant Chrifli venturi, 
que cum [uo aduentu Chritius im 
plemiffes , ablata funt , eb ideo ablata 
quia impleta,non enim venis folne: 
re legem fed adimplere: €. alia sit 
inilituta Sacramenta, virtute maio. 
ra, Utilitate meliora, aiu faciliora, 
namero pauciora , tanquam iuffitia 
fidei reuelata, c> in libertatem voca- 
tis Filijs Dei ingo feruitutis ablaro, 
quod duro, c carni dedito populo 
eon grutbat et.. 

San Geronymo trae vna con” 
paracion,y dize, que affi como no 
cs nece Maria la luz de las cflcellas 
quando tenemos cl Sol en nucf- 
tro Emyspherio, affi no fue nc. 
ceffaria la loz de la ley vicja im- 
perfeta,, defpues de falido el Sol 
dejufticia, a faber, aquel varon, 
que en cfpiritu vió Zacharias. 
Ecce vir Oriens nomen eius. Y 
affi le llamó taobien el Propheaa 
Malachi as. Sel iuffitie(inqnit) e 

j Liz fanitas 


- = 


Bebo. yà 


» 
+ 


AE, 15 


D. Aag, 
L.19. «8- 
tra Fata 
RA c 13 


Matt, $: 


Zac b. 6, 
Malac. 4 


» 


Theod. 


ad Pbi. 


Hips. 


Seme;a 


fa. 


e je/, 2 


atio 
fanitas in pennis:eims: Dize pucs S. 

Hieronymo, Prin[qna Chrifti in to 
10 orbe Euazelitécorn [caret , babue 
runt (uií falgoré precepta legalis:pof 
quam: veromains Enangelij gratie 

lumen efulfit e (oliufHtie toti mii 
do fe: prodidit , ffe ltari lumë abditii 
eii C earum radij caligauerunt . Y 

Thcodoreto trac la comparacion 

del candil,G es cícufado, quado ay 

luz. dcl (ol. Supermacane ms (inqait) 

eft Iychnus si (ol apparuerit ,y dize 

mas.Superuacaneus pedagogus ijs, 
qui perfecta acceperant [apientiam: 
inutile lac nutricis ijs qui folido ci. 
bo vefiuntur,palea fert frumentum, 
fedpotiqua collecti eff frumeniit,pa- 
lea eijcitur:ita lex Chrifli offendit 
p^//quà antes apparuit, ea cff dein. 
ceps fupermacane a. Todas celtas có- 
paraciones, fon muy buenas. No 
esneccffatio ayo (dize) a los que 
tienen perfeta fabicuria, ni leche a 
los que no fon ninos, antes comen 
manjares de hombres robuftos: 
ni la paja (c recoge con cl trigo 
juntamente en el mifmo grane- 
to. 

- La vitima razon fus,que Chri- 
fto quifo vnirlos dos pucblos Iu- 
daico, y Gentilico: y affi fue nc. 
ceffatio quitar del medio la pa- 
red que los diuidia, que affi llama 
San Pablo ala ley. Paries maceria, 
y: quizo vnirlos, porque vino pa- 
ra fer Redemptor vniuerfal de 
vno,y otro. Y la razó lo mueftra, 
porque vntapgran Señor noauia 
de venir al mundo para foluar fo- 
lamente vn rinco pcillo de Iudea, 
fino para fer commun faluador del 
mundo. Y pues todos los hom- 
bres (oa criaturas hechas a fu ima- 
gen, y feomejanga, y capazes de fu 
gloriasno era razon que el defame 
parele lo que crió con celta capa» 


` pemonfiracion £uangelica, 


.cidad:ni que fueffe acceptador de 
períonas faluando a (olo -vn-li- 
nage de hombres, y delamparan- 
do todo lo reítante del mundo. Y 
pues todoslos hombres eran cria- 
turas (uyas de todos ellos era ju- 
fta factfc reconofcido, adorado,y 
feruido Y cfte.cra vno de los gra- 
dcs delleos que aquellos lantos pa- 
dres antiguos tenian, eftendendo 
el feno de fu charidad a codo el 
mundo: y deffeanido que todas las 
gentes glorificaffen a cte commú 
Señor, y que tadas (c faluallen. 
Elto' mucítra claramente Dauid 
en cl Píalmo 66, el qual todo tra- 
ta delte deffco:donde repite dos 
vefesefte verfo. Confiteantur sibi 
populi Deus, confiteantur tibi popu- 
homnes, Confiellente los pucblos 
Señor, ccoficilente todos los pue» 
blos,Y conclue el Pfalmo con de- 
gir. Metuant eum omnes fines terra, 
donde por efte nombre de temor, 
fe entiende el culto , y veneració 
de Dios que procede dekte (anto 
temor, : 
. Y para prueva de que el Señor 
tenia determinado llamar todas 
las gentes,quando vinicffe.al mü- 
do,trac Paulo Burgeníc en (u.El- 
crutinio aquella prophecia. de Ia- 
Iob, hablando del Meflias.1p/e (im 
quit erit expeclatia gentium. Lla- 
ma al Meflias efperanca de todas 
las gentes. Bl(ayas, Radix: Ief? qni 
fat in signum populorum ipfum gë 
ues deprecabuntur, Y cn otra parte 
dizc cl mi(mo prophera ibtrodu- 
ziendo 2 Dios'que hibla.con cl 
Mffios, Part eff vt sis mihi [eruns 
ad fu [citandas tribus Iacob , C fan 
ces Ifrael cor uertendas , Ecce de- 
di te in lucem, gentiam, «t si [alus 
mea Ufque ad extremum terre. 
Quiere dczir., Es pequeña.enpre- 
: za, que 


Pfal.66 


Bureef. 
track. x 
diff. x. 
Gen.49; 
4i. 9. 
1/ai.49. 


a 


Y deftierro de ignorancias Indaicas. Lib.7. cap. 7. 401 


| za,que aproucches folamente ala 

caf; de lacob : quiero que feas re- 

medio de todas las gentes haftael 

fio de latizrra- Lo mifmo auia di- 
Ifi 4%. choenclcapitulo 42, Dedi se infe. 
T3 66. dus popali, in lutem gentium. Y 
co otra parte del miimo propheta 
euangelico,promete Dios de må- 

dar miniítros que llamen la genti- 

lidad toda,para guelc firna con pú 
tualidad, y guardo lus preceptos. 

Et mittam( inquit)ex es qui falua- 

ti fuerint, ad gentes im mare,in A- 

* fricam e Lydiam tendentes fagit- 
tam in Italiam c> Graciam,ad infu 

las longe, ad eos qui non audierunt 

de me c non viderunt gleriam me- 

am ..Et annuntiabunt gloriam mes 
gentibus, e. Quien novè la clari- 

dad con que habla aqui clProphe- 

ta dela vocacion de la gentilidad, 

para que fean todos cultores del 
verdadero Dios ? Lo mifmo nos 
Zach, 2 dixo Zacharias, Applicabuntar(in- 
quit (c£tes multe ad dominum in die 

illa, "c. Eite punto fe puedeyer en 
Burg. V Paulo Burgenfe, que lo pruena có 
bi [spra Rabinos antiguos. Y en Galatino 
Salatin. eg todo falibro decimo, y vade- 
cimo de Arcan:s, y enel libro quin 
tocapitulo veinte y nucue: donde 
mucítra,que en tiempo del Meffi- 

as auia de ceffar el culto delos Ido 

los en la tierra, y que los los gen- 
tiles, y Indios todos auian de tener 

vna ley. Efto prezuz con aquello 


de Zacharias. Et erit indie illa (di- 
Zac, X3 cit Dominos exercituum ) difperda: 


-* mominaidolerum de terra , C non 
memerabantar vltra, La qual pro- 
phecia, dize Galatino , que no ay 
Rabinóo alguno que viegue hablar 
delMceífias. Y fi es que efta empre- 
za de quitar la adoracion de los I- 
dolos dela ticra pertencia al Mef- 


fas, ya luego ha venido, pucsla as’ 


doracion publica delos Idoloscf- 
tà quitada de los principales rey» 
nos del mundo, al ay quien ya ado 
re a lupiter, ni a Saturno, nia otros 
diofcs femejantes,que antiguamé- 
tefueron adorados publicamente. 
La miíma verdad( dize eftt Au 
thor) nos prophetizó Sophonias, 
ibi, Reddam populis labium electum 
vt inuocent omnes fn nomine Do- 
mini cr [eruiant ei bumerovne de, 
Sobre el qual lugar dize tanbien Lyra 
Lyra,que cíta lengua , O lenguage 


Soph. 3; 


.efcogida,es la conteilion de Chri- 


fto. Y ferairle con vn hombro, es 

honrarlo con (olo vn culto chri. 

ftiano . Infinitosottos lugares ay 

para prueva cehe intente: de los 

quales algunos quedan refiridos 

en otras partes. Como es aqucl de 

Malachias. Magnum eff nomen me- Malae x 

um i» gentibus , Tren el Píalmi(ta. P/al 2. 

Poftula à med dabo tibi zentesbe Plal 18 

reditatem tuam ere. In omnem ter. Pfal 3x 

ram exiuit [onus eorum e P[al.zy, faigz, 

Dominabituy á mari vfquc ad ma- 

re, Cc. 1ten Hoyas 42. Legem eins 

infule expeclabiit.Y ¿otros muchos V Expo 
Y fupuzíta vna vez clta verdad (tores 

de q cIMefliasauia de llamar ato- ad illud 

das las gétes al culto del verdadero 4mos y 

Dios,y dar vna leyparatodocl mú € 4i., 

do: clarocítá, d oo podiafer efta 15. 

la de Moyfen: pord la ley mofaica Reedif.., 

era acomodada [olaméte para agl (42 ta. 

pueblo, y no para tado el mundo. bernae 

Pord primeraméte, las leyes perté. / Dauid 

ciétes al facerdocio,de deftà lleno” 

ciLenitico todo, y partc delE xodo, 

todas forgadaméte fe ania dequi- 

car,pues el facerdocio de d ellas tra 

cava le quitaus. Y cfto quifo dezio 

el Apoftol,ibi.Transleto facerdotio, 

neceffe efFot legistraslatio fiat. Y por Hobr.7. 

aqui va facra codo lo tocante a 

los. factificios, y ceremonias: y 

; Li 3 bien 


Mal * I: 
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bienlo dió a entender elSeñor en 
la perpetua ruina del templo, co- 

moquicn ya no queria accion algu 

na de las que ali (e cxercitaun, De 

manera, que aviendo de (er elMel 
fias Sacerdote cterno,fcgun el or- 

den de welchifedec, como dixo 
David:y auiendo efte mifmo Mef- 
fias dc inftitoir aqucl facrificio lim 
pio de que habla malachias: otras 
leyes, y Otras cercmonias crap ne- 
ceffarias diferentes delas del Sa- 
cerdocio de Aron. 

Pues las leyes judiciales , que 

fon los decretos por dóde los Prin 
cipes,y luezes del pucblo auia de 
feptenciar las cau/as,como eran fo 
lamente acomodadas a aquel puc- 
blo,y a aquella prouincia de Iudea 
donde moraua,tanbicn fe auia de 
acabar. Y como el Meffias venia 
para faluar a todas las naciones 

del mundo,y en todas ellas (e auia 
dc predicar cl Euangelio, no fe po. 
diacortarvna ropa para todos. Ef- 
to es ordenar leyes judiciales para 
tárasnaciones. Por táto, era cofscó 
ucniétiffima, que affi la Iglefis por 
fu parte, como los Principes, yR &- 
publicaspor la (uya, ordepaffen de. 
cretos, y leyes conforme a la cali- 
dad, y condicion de las tierras pa. 
ra quien fe hazian. Verdad cs ,que 
dc aquellas leyes antiguas tomaró 

lo que generalmente conuenia pa. 
ra todos los lugares, y tiempos.Co 
mo es deputar falarios publicos pa 
ra los miniftros de la fanta Iglefia, 
y no valer ella alos que de propo- 
fito mataron algun hombre, y o- 
tras tales, 


Solamente nos quedanlos pre: 


ceptos, morales, quc fe contienen 
en cl decalogo, cfles, ya fe ha di- 
cho,que no fc quitaron : mas antes 
Chrifto los explico,yperficiono, Y 


pemonfiracion Enangelica, 


aora fe entenderá mejor lo que di 

xo Chrifto. Non veni foluere leg?, 
fed implere, porque comccandopor 
laley, No matarás,en la qua!fe pro 
hibe el homicidio , paffa Chrifta 
mas adelante prohibiendo la ira 
del coracon, y las palabras injuria 
las de la boca, que muchas vefesa- 
bren camino para el homicidio. La 
ley prohibe cl adulterio con la mu- 
ger agena , mas el refrena la vifta 
de los ojos, y la codicia del coragó 
que diíponen para cff adulterio. 


Mátt.5. 


Laley permite , que fe dé libello » 


de repudio a Ja muger que defcà- 
tenterc a fu marido : mas Icíu 
Chrifta no confiente tal repudio, 
antes condena al que la dexa: y al 
que cafa con ella por adultero, La 
ley manda , que amemos a nucf? 
tros amigos, mas el quiere que a» 
memos tanbiena los enemigos: y 
nos aconfeja que roguemos aDios 
por ellos, y les hagamos todo bié. 
Y que fi quifieren tomarnos la cas 
pa, dexcmostanbien elfsyo por es 
uitar pendcncias, y pleitos, que dá 
ocafion a odios, ymalquerencias. 


Tanbien el Señor vino a cum- - 


plis otras leyes que de fuyo cran 
indifterentes, las quales fc pufieró 
a aqucl pucblo,por el peligro que 
corria deipficiona:fe cp vicios, y 
pecados con la vezindad de los 
Gentiles:y affi le pufo leyes enlas 
cofas que firucn al vío humano; 
como es en la differencia de los 


manjares: en losveftidos:enlama- . 


nera de labrar, y fembrar'la tierra, 
y-en otras cofas femejantcs : para 
quela differencia en eftas cofas dj 
perténcen al cuerpo, mouieffe alos 
hebreos a otra ciffcrécia mas ime 
portante, que era en las cofas del 
cípiritu,yles hizieffc aborrecerlos 
vicios, y coftumbres dc aquellos; 

cuyos 
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cuyos manjares tenisn por fufios, 
y abominables, Pues eltas leyes tà 


bien el Señor vino a cumplir mā- : 


dandonos las guardar en otro fen- 
tido cÍpiritual,que en ellas cítà en 
cerrado, que es mas alto, y mas dig 
no de la (antidad, y fabiduria dea- 
quel fapremo legislador .. Ponga- 
mos alganos exemplos. 

Quando nos manda la ley facri 
ficar vn toro, y vn chibato: man- 
danos enlovno mortificar cl pe- 
cado de la foberuia, y cn lootro,el 
viciode lacarne. Y quando man: 
da que no le offcelcamos para pa- 


Ha ex- gar nueítcos votos,animal fin cola 
pofitio y fin oreja, enfenanos (como dize 
aes [wnt Lyra)que no le agrada feruicio hc 
comms- cho contra la obediencia, y fin per 
ges, C" (cucrancia, Quando veda off:ecer 
[ampte le auc dc rapina, dizenosque le def 
exD.Th agrada elfacrificio que fe le of- 
Lyra, ci frece de la hazienda agena. Enla 


siijs. 


offrenda de las palomas, pidenos 
fimplicidad, Enfa-de las to::clas, 
caítidad. En la de corderos, man- 
fÍcdumbre.Iten, quado dizc la ley» 

Nocomas puerco,quicre dezir,no 
feas (ufio,ni deshonefto. Quindo 
dize: No comascofa con iangre, 
quiere dezir:No deffecs la muer- 
£c, mitengas odio a tu proximo. 

Quando dize- No comas aue de ra 

pina,quiere dezir. No oprimasa 

los que poco pueden, ni robes la 
hazienda agena. Quando dize: Na 
atarásla boca al buey que trilla, 
quiere dezir, no defraudarás al tra 
bajador de fu jornal: Quando dize 
no cuezas el cabrito en la leche de 
Lu madre,quicre dezir.No desafili 
cional affligido. Quando dizc,no 
fiembres la tierra de diucrías fimi- 
entes, quiere dezir: Nojantes con 
la fimiente dela palabra de Dios 
doctrina vana;y pcligrofa, quada 


E 


dize,no ares la tierra con buey , y 
afno; te amoncfta, que no carges 
al flacola carga del focrte:Tcé. La 
ley que manda.que no fe viftà los 
hombres de ropatexida de lino,y' 
lana, manda, que no fea doblados, 
fino fenzillos, y claro<:a faber, no 
tenga vna cofa dentro, y otra mue 
ftrédefuera, como lo hazen los 
diffimulados, fallos , y engañado» 
res,Gfc llaman hóbres de doscaras 
Por cítes, y otros femejantes exé- 
ples corfta quanta razon tudo cl 
Saluador dc dezir , que no vino a 
quebrantarla ley, fino a cumplirlas 
Porque delta manera fe cumple 
màs perfcétamente,que comofue 
nala letra della, Y fi efto alli noes 
diganme loshebreos,que lantidad 
aulaen no veftitfe los hombres de 
lino, y lana?Y que religion cra arar 
y lembrar laticrrade la maneraq 
la ley mandaua? 


CAPITVLO VII ` 


Señalanfe razones porgue 


fue abrogada la ley de la 


Circuncifion:aquien fucce: 
dió. el Baptifmo.: yla de la 


guarda del fabado, a quie 


fuccedio el Domingo Y co 
mo es licito oy el o^. 
Jodelas ima- 
gines. - 
Omo la ley de la Cirenn? 
cifion fac dada a Abrabá, 
C E fignum federis , efto es 


«n fenal de concierto « Y defpucs 
: Ll 4 fas 
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fuc rcpitida en el Levitico entre 

los de más preceptos, que fe dic: 

a Moyfea para fu pueblo. Y final- 

menre,como fac figura del Baptif- 

mo que Chrifto auia de ioflituyr: 
por todos cftes titulos era bien fc 
abrogsffe. Por el primero, porque 

como cl cócierto fue de que Dios 
tomaria carne bumana cn la def. 

cendencia de Abrahan + defpues 
de auer cumplido fu palabra,no a- 
viarazon para que duralle más la 
dicha circuncifion , que era la fe- 

nal:affi como defpues de pagada 

la denda, fe quita la prenda, y fe raf- 

gala efcritura de la obligacion. Y 

efta csla cfcritura, que San Pablo 

dizcauer fido rompida por Chri- 

flo. Delens quod aduerfum nos erat 

chirographum decreti cc. Por cle 

guudo titulo copíta fer abrogada 
con mucha r3zon,y con gran con. 
ueniencia,pucs eravno de los más 

penofos,y trabajolos preceptos de 
la ley.y affi no quedaria cl jugo de 
Chriftatan fuane fi lacircuncifion 
durara entienpo de la ley Enange 

lica,como expreffamente lo dixo 
San Pedro en aquel Concilio en q 
definió la abrogacion del precepto 
dela circuncilion. 9572 tentata ( im 
quit) Denm. imponere iugum fuper 
ceruices difcipulerum, quod ned, pa- 
tres nofiri. negue nos portare potui- 

mus? Por la tercera caufa finalmé- 
tc de auer fido figura dcl Baptif- 
mo, cra tanbico razon, que cea le 
la obligacion: de la circuncifion; 
porque(como ya queda dicho) la 
fombra no tiene lugar defpues del 

Sol falido, ni la figura en prefen- 

cia de lo figurado. 

'Pero,que la circuncifion fuc ffe 
figura (entre Otras que vuo) del 
baptifmo, dizeloclaramente San 
Pablo.Circuncifi(inquit)effis circión 


pemonfiracion Enangelica, 


cifione Chrifii, confepulti ei in bap- 
tifmo. Del qual lugar irfiereSan* D. T5,; 


'&o Thomas, lo que dezimos por p. 4.70. 


eftas palabras . Fnde manife sii et a 1. 
quod circuncifio fuit preparatoria 
ad baptifmum, (> prefiguratiuaipfi- Varias f 
us , fecundum quod antiquis Patri- guras ba 
bus omniain figuram futuri contin- ptijmi 
gcbani vt dicitur.1 Corint, 10. po vide a. 
ne cl fancto dotor la lemejánga pudFra- 
entre lo figura, y el figurado en el ciftum 
cff. cto porque aflicomo por la cir Mendo. 
cuncifion fe quitaua vna piclezita ca i» lib 
carnal: affi por el Bapti(mo fe def” 1.Reg,c 
poja cl hombre de la conuctfaci- 7.2.6. 
on carnal. ui si) à 
Ser taobienla coluna de neue, 
y la palfage del mar vermejo figu- 
ras del baptifmo,pruenalo el mif- 
mo San&o doétor con aquello de 
San Pablo . Patres nofiri omnes in 
nube, C in mari baptizati funt- Dö- 
de dize,que la agua fignifica la del x 
baptifmo, y lanuuc al Efpiritu Sá da 
to,que en cl fecommunica. Defto: D. Aug. 
trata mucho San Asguítin libro 6. D. Dam 
contra Inlianumcap. 3. Y Sanluan V. Suar, 
Damaíceno lib. 4. cap. 26, Coyas s0m.3 ¡5 
fon las figuientes palabras. Cèri 3.p ip c2 
cifio bapti[mi figura erat, quemad- ment.a, 
modum enim circuncifio von vtile 1.4. 79. 
aliqued ac necearium corporis mé. - 
brum, fed fupernacanenm exereméo 
tum abfcindit, ita per fanum baprif” 
ma peccatum nobis amputarur, quod 
cupiditatis excrementum efl nonu 
tili cupiditas, 
De lo dicho fc figue fer el San- 
to baptiímo vns efpiritual circan- 
cifion:y efte manda Chrifto ;:que 
todocl mundo reciba fobpena de 
eterna condenacion, Segun aque: Toan 5; 
llo. Nisi qui venatus fueritex aqua Ty, fef, 
e Spirits Sancio non pete ipttoire 7, 
in regnum Dei, Y affi condenacon' Cap, r) 
fcntencia de delcomunion el f3- E 
grado 
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grado Concilio Ttidentino, a to- 
doaquel que dixere no fer el bap- 
tiímo neccífario para falud, y fal- 

uacion de las animas, 
Y para que no pienfen los He- 
breos, quc no fc ban baptizado, ĝ 
les predicamos cn cíta materia co 
faque no cíté en clteítaméto vis- 
Gal.1.1o jo : lean al docto Galatino en lu 
eap.2. — libro 10, de 4rcaní cap. 2. cl qual 
1/a5.44. .prucua que habló Ifayas del baptif 
mo en aquellas palabras del capi- 
tulo 44.Effendam aqua fuper fiti- 
entem c fluenta [aper aridam, c. 
Y trac mas vn lugar del Talmud 
en el libro loma Ierofolymitano cap. 
bachippurim, que dize affi. Dicitur 
Deus congregatio Ifrae(is, quia qué- 
admodum congregatio ,vel pelagus 
aquarum müdificatpollutos.itaDens 
Sanitas, benedicius erit mundans 
in futuro I(raelem, ficenim dicit E- 
Exe. 36 zecbiel efundam (uper vos aquam 
mundam, C mundabimini abomni- 
Lyra in bus inquinamentis veflri. Efte mif 
cap.36, Molugar delTalmud trac Lyra, y 
Ezech, “ade,que es comun ent:e los do- 
: tores, entender dcl baptiímo cíte 
lugar de Ezcchicl,co queDios pro 
mete de echar lobre los hombres 
vna agua limpia para los limpiar, y 
lauar de todas (us imundicias , y 
efta es la agua del fanto baptifmo: 
del qual fe Entiende tanbien;aque 
llo de Zachatias.In die ¿lla erit fås 
patens domui Danid, c babitantibua 
Lerufalemin ablutionem peccatori, 
Cavbi C menfíraate. Affi lo tienen las 
fapro, Gloffasen efte Ingar,cóGalatino,y 
los dotores catholicos comúméte 
De màs de la circuncifion del 
Santo baptiímo, deotra circunci- 
fion efpiritual habla tanbien Jafa: 
grada Efcritara co muchos luga: 
res,y efta esla qneoy le deuc mu- 
ho procurar . Y confilte clla.cnla 


Zt. 13, 


Dent ac 


ei. 


mortificacion de los fentidos: def» 
ta dixo Moylcn, Circuncidite pres 
pusium cordá veftri,Y co otra pare 
tc. Circuncidet dominus cortuum, 

C corfemini tui,vt diljgas demins 

deum tuum in tetocorde tuo, Y Ic 

remias.Circuncidimini Domino, c 
aufepte praputinm cordium vefiro. 
rum viri Inda. Delta hablaSan Pa- 

blo cn muchos lugares, eífacs la d 

celebran los fantos Padres: elta 
es la quc canuienc oy alos hebre- 

oS y nola circuncilion material , y 

corporal, porque no les firuen efta, 

y las de masccremonias de fu ley 

oy, fino para lu confulion, y eter- 

na condenacion, 

Acerca de la guarda delDomin 
go, reparan tanbiélos Indios, por 
que pienfan que la obfervancia del 
fabado,que en cIExodo fc manda- 
ua,aun cs obligatoria, por cítar pu 
efto efte precepto en el dacalogo. 
Acftoreípodemos,d ay dos colas 
en efte precepto de laobícruancia 
del (abado , como nota Lyra, y S. 
'Thom:s,lavna es de precepto natu 
ral,la otra no: precepto natural es, 
GDiosfea hórado,yG/ctomc tiépa 
y dia para efto. Pero; que fea cite 
dia particularmente fabado, es co. 
fa ceremonial: y affi fe quitó có las 
más cerimonias . Y la razon fuc, 
porque. como el beneficio de la 
criacion'fca menor ; que el de la 
redempcion,4 la Refurrecion de 
Chrifto(que fue eoDomingo per 
tenga a la redempcion: con mus 
charazon,teniendofe refpcto a e- 
fto,ordeno el E fpiritu Santo, y la 
Iglefía que pot el fc gouierna, que 
fe guarde el dia del Domingo en 
lugar del fabado d los Indios guar» 
danan, Y dize mucho con efto, lo 
que el Señor dixo por Ifayas Que 
€l derermipana hazer a los dia 
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bres bene ficios nuenos, tales, y tà 
grandes, que hizicffen hechar en 
oluido todos los paffados. Neme 
mineritis (inquit) priorum, c anti- 
qua ne iniueamini : Ecce ego facio 
noua, nunc erientur:vtió, cognef- 
ceti ea, Cc. Sobre efta materia fe 
vca Azor tom. 2.C2p.1.quelt. 11. 
yfi la obferuancia del Domingo 
es de derecho diuino , O ecclefial- 
tico,cap.2.quzft.2. 
y.Beaz La vitimaley es de las image- 
lib. de "es. Aqui nos levantan los Tudjos 
off. Ec. YN falfo teftimonio grandiffimo, 
ipd dizicndo,quec fomos idolatras,y a 
D.4ug. doramos Idolos de palo ,y pic- 
fer.ist dra: ficndo alli,que cítocs tan fal 
de tp, fo, que por no adorarmos idolos, 
Exo, 20 P^1cremos mil vefes la vida: y 
x "por cíta caufa murieron tantos mi 
llones de martyres, quantos refie- 
ren las hiftorias ecclefiaflicas. Là 
verdad es, que ellos noentienden 
laley tocante alas imagines, por- 
quc'fi Dios nucftro Señor mandó 
al pacblo Iudaico, que no pintaffe 
alguna imagen , fac porque enton 
ces todo el vniucrío mundo ado: 
raua las cltatuas, y imagenes de los 
demonios : y aquel pueblocra in- 
clinadiffimo a idolatria, como lo 
mucítra Ieremias, que lo compara 
por efta inclinacion al alno falsa- 
£c, que congran ardor buíca Ja hé 
bra en tienpo de los celos. Onager 
(inqnit)af uetus im [olitudine inde. 
_ fíderio anime [ne atiraxituentam a- 
— sert fui : mnllus auertet eam de, 
Dondela interlineal dize affi , Sie 
Ifrael toto impetu ac defiderio libi- 
dinis fertur, c* amni idolorum amo. 
re fernet, De donde procedió,que 
hafta cl tienpo delRey Ezechias 
adoraronla ferpiente demeral,que 
Moyíen auia fundido en el deficr- 
+ £o-Y por cfta caufa, aquel pruden» 


De prs- 
rozan. 
diciDo- 
minice . 


dir ze 


pemontiracion Evangelica, 


tifimo legislador,que tanbien te- 
nia tomados los pulfosa la condi- 
cion defte pucblo,les quitó efta o- 
csfion de idolatrar, pintando ima- 
genes, y cltatuas-Mas agora, que ce- 
ftamos tan lexos defta ocafion, que 
peligro ay copintar cflos image- 
ries?’ La verdades, que filas vfa- 
mos c spor traer 3 la memoria los 
mylíterios de nueftra redempcion 
y las vidas, y hechos de los fantos. 
Y (on las lantasimagenes,como y- 
nos libros cfpirituales, que expri- 
men las lagrimasa lcs fieles, y los 
prouocan adewocior, particularmé 
te alos que no fabenleer , pues ar 
qui veen con los ojos lo que pu- 
dieran leer en loslibros. De más 
defto,la rewerencia que fc haze a 
la imagen en quanto imagen, no 
para cn fola ella, fino paffa adclan- 
tca reucrenciar la perfona cuya es 
laimagen: como lo vemos en la T 
cortefia particular que los Reyes 
hazen a losembaxadoresde otros 
Reyes, porque reprefentan la per- ; 
fonadellos. Veaíc Paulo Burgenfe 5... 
en fe E(crutioio: donde dize que du 
elprecepto de no hazer imagenes P ift, 
que Dios pufo a los Iudios, fe de. PRN 
ucentender deque no las hizieffé 
paraadorarlas 7 lo mifmotiene cn 
la adicion fegunda fobreél capi- 
tulo veinte del Exodo . Y. prucua 
no fercofa mala de fi hazer image 
nes,pues Dios mancaua que en cl 
propiciatoric efteuicffen:dos ima- 
gines de cherúbines en forma: de 
mancebos. . bel 

Y para que concluamos con el- 
te punto de la abrogacion de la ley 
Mofaica,de que hafta cra trata»... , 
mos ,contaré aqui lo que refiere P 
Galatino acerca de la obferwan- 64... 13 
cia de la ley Mofaica. Dize pues, cap, vif, 
quc fc cuenta en cl Talmud, enel 

s> Cuts SI libra 


Exe, 25 


n 
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libro Megbila en el capitulo que 
comiega . Codes bamitsbeab , ideft, 
fantidad del Altar, que defpues de 
deítruida lerufalen por Tito, ma- 
dò cite Emperador a los Indios, d 
no gaardaffen más fu ley. Sentiero 
ellos mucho cíto , y lusgo pro- 
curaron ques licencia delEmpera- 
dor para poder víar dc las cere- 
monias de fulcy, como dantes y- 
fauan. Y para efto deputaron a vn 
Rabi Simeon, y a Rabi Elazar,los 
quales andando muy folicitos fo- 
bre que manera tendrian para falir 
con fa intento:les apareció vn dia 
yn demonio,que fe llamaua Benta 
analion , y declarandoÍe quien cra, 


lesdixo fi querian que cl fucfe fur 


conpañero en chta empreza, que 
lo haria de muy buena gana. Y di- 
zealli,que lloró Rabi Simcon, y 
dixo. A vna efclauade cafa de 
nucftro Padre aparcció va angel 
tres vezes, y a nofotros ni vna fo- 
lavez : pero venga el milagro don 
de quiera que fca. Y luego fuc Ben 

tamalión : y entrò cn vna bija del 
Emperador - Fueron tanbien los 
dos Rábinos, y dixcronle que fa- 
liefe de aquella moça : obedeció 
el Demonio, fegun el pacto que te 
nia hecho con cellos . Viendo efto 
el Emperador, dixoa los dos Ra- 


binos que pidicffen lo que quic (Té. 


Pidicron ellos entonces , que los 
dcxaffe guardar lu ley : la qual pe- 
ticion el les concedió : vito el 
beneficio que ls auiá hecho. Todo 
lo dicho le cuenta en el Talmud. 

Que màs prucui es neceffaria 
para moftrar el defatino de los Tu- 
dios,en querer gaardar fu ley, que 
confeffar ellos proprios, que el de- 
monio tiene guíto de que ellos la 
guarden?y que dà para chto fu fa- 
wor?quicp puede dudar, finó gente 
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tancicga,tan ignorante, y tan en. 
perrada como los ludios, de que fu 
ley noesya agradable aDios, paes 
fu obferuancia agrada al demo- 
nio? Halle vifta mayor ceguedad 
que eltarAura alguno que diga, d 
el demonio dieffc confzjo , que le 
guardaffc la ley deChrifto?por ci- 
erto,qacencfto eftà lu pena. Na- 
dic tenga temor de que el de tales 
confejos: quitarla del coraçon a los 
hombres effo fi * elfo procera el 
muy de propofito. Eya pues auer 
guencaduos hombres ciegos de 
querer [eguir, yguardar oy vna ley 
con cuya oblcroancia confeffais q 
llena gufto el diablo. Y fi os dixc- 
remos por efte refpero, lo que di- 
xoChrifto avucítros átepalfados, 
que no querian creer fu doctrina. 
Vos ex Patre diabolo eñi, e defi 

deriapatris veliri vultis facere. No 
tencis razon de quexaros, que efte 
nombre dc hijos del diablo,os vie 
ne muy de quadrado alos d que» 
reis permanecer en yueltra dure. 


fa. 


CAPITVLO. IX. 


De la fecunda excellencia 
que tiene la leyEnange- 
lica que es ferimpref= 
fa en el coracon. 


Vemos viftola primera 
As las prerogatiuas , que 
tiene la ley de Chrifto ío- 

brela de Moyfen,que cs en la du- 
racion. Veamos aora la feganda, 
Elaogelico dotor Santo Thomas, 
dizc,que vna de las prerogativas 
dela 
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de la ley nueva es fer impreffa en 
el coraçon, conforme aquello dc 
Geremias refirido por San Pa- 
blo. Erce dies venient dicit Do 

mus, confumabo [uper dom 1/ra- 
ele (uper domum Iuda ieffamenit 
n9uum.Y declarando que icftamé 
to clte fea,dizelucgo . Dabo leges 
meas in mentes eorum , (7 in corde 
eorum f[uper[cribam eas . No cícsi- 
uió Chrifto fu ley con tinta, yen 
papel, como otros legisladores, fi- 
nocon fu Efpiritu enlo intimo de 
los cotacenes, Prucua el fanto do- 
tor cíto,porgue lo principal de la 
ley nueva esla gracia del Efpiritu 
Santo, y «fta Diffu[4 eft in cordibus 
noftris per Spiritum Sanlam qui 
datus eff nobis (como dize San Pa- 
blo Jy añade luego el mifmo San- 

to Thomas, Habet tamen lex nona 
quedam ficut. difpo[itiua ad gratia 

Spirilus Sancti , e; ad v[am huis 
gratie pertinentia , que funt quafi 
fecundayia in lege noua, dequibus 
oportuit infirui fideles Chrifli, c 

verbis e feriptis tam circa creden. 

da, guam circa agenda C ideo dicena 

dum eft quod principaliter lex nona 
eff lex indita , fecundarió autem e $ 
lex fcripta . Afi que folamente fe 
cfcriuc en la ley nucua aquello d 

es difpoficion para la gracia del El 
piritu Santo, o que fitue para vía 
de larmiíma gracia:De modo, que 
lo quetiencel Euangelio cÍcrito, 
y cl teftamento nucuo, (on las co- 

fas que firuen para inftruir elen- 
tendimiento en loque deve creer 
acerca de la divinidad , y humani- 
dad de Chrifto nueítro Señor: y lo 
que fituc para exercitar al affe&to 
para cl defprecio del mundo, y pa 
raamar a Dios,y al proximo:peró 
lo principal del, que es la gracia, 
nofe elcrigc, | 


pemonilracion -Euencelica; 


Efta pretogatiea no padoMoy- 
(en dar a laley,g promulgó, pord 
no eri Dios, 1 pedia penetrar lo 
intimo de los coragor es , como 
Chrifto nueftro Senor, y affi no 
pudo c/crivir fu ley en los coraco- 
ncs. Por eftodixo San Pablo a los 
Cciinthios . Epiftola efis Chrifli 
piniflrata á nobis, c feripta,mon at- 
tramento fed Spiritus Dei viui, nos 
in tabulis lapideis (como la ley que 
promulgó w«yfen. Sed ip tabulis 
cordis carnalibus. Defte logarinfic- 
£c T heo; hilato, que quanta diftane 
ciava dc la tinta al efpirite, ydel ca 
raçon s la piedra,tanta va dcl nyc- 
uo teftan:epto al viejo. Quanto iri 
tur (inquit)interualloSpiritus áb at- 
tramento diftat Cy cor a lapide tanto 
C nonum teflamenium á lege dif- 
crepat. La conneniencia dello dá 
tanbien San Auguftin. Digite (in- 
quit )Dei lex [criptaeft , [ed propter 
duros in lapide fcriptaeff . De mo- 
do,quela dureza de la piedra en ĝ 


1.Cor.3 


D, Aug. 
tradi. 3 3 
in Loan 


la ley fe efcreuió fignificana la du. . 


reza de los coragones de los He= 
breas: Però de los coraconesChrt1- 
tianos cftaua profetizado por Eze 
chicl , que anian dc fer de carne, 
porque la dureza de piedra fe les 
auja de quitar, Auferam é volis (di 
zc)cer lapideum, e dabo velis cor 
cagneum. 

Podrá alguno replicar defta ma 
neta. O cfte fcriuir(e la ley en: el 


i coracon, esefcriniele enla memo 


ria, y en el entendimiento: o enla 
voluntad : de todas eftas maneras 
fuc efcrita lalcy vieja en el coragó 
delos hebreos :Iuego, no es efta 
prerogatiua de la ley Euangelicas 
Que facie affi cícrita anriguamé- 
tc, prucua(c porque los hebrcos en 
tendian fu ley, y tepianla en la mes 
moria, y tenienlc buena voluntad; 

Y amor, 


Eze, IE 
C 36. 
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y amor. Para cíto fe dene notar, 
que lalcy no folamen te le dize el 
dictamen dcl entendimiento, que 
dirige; fino tambien la propenfió 
dela voluntad, O'apetite, quc in- 
clina a lo bueno, 0 a lo malo: y affi 
llama S, Pablo a la propenfion de 
los appetites. Legem membrorum, 
V ideo(inquit Jaltam legem in mem- 
bris meis. repugnantem legi mentis 
mea, dh captinantem me in legt pec- 
cati que eff io membris meis óe. Y 
fon cltasleyes mas podercofas mu- 
chas vezes, quelos diótames del 
entendimiento, como fc vé en a- 
quella palabra, Captimantemsme , A- 
ora pues dezimos,que como la ley 
de la gracia es ley de amor, inclina 
muy mucho la voluntad a la cxe- 
cucion de los preceptos. Y aunque 
es verdad, que tambien los jultos 
enla ley efcrita tenian gran incli- 
pacion a las cofas de Dios , pero 
cílo dauafcles en virtud del 
Meffias, que efperauan , y no era 
proprio de la ley anugua.Ni ta po- 
cola ley natural, que imprime los 
di&tames en cl entendimiento fe 
puede llamar en efte fentido Lex 
indita, porque no dá lainclinació 


. en la voluntad , por medio del a- 


morcomolalcy Euangelica. 


CAPITVLO. x. 


Tercera prerogatina de la 
ley nuena qe es darfe 
en ella la justifi- 
cacion, 

A tercera prerogatiua de la 
ley Euangcelica , es que por 
ella fe dàla jultrficacion,lo 


qno auia enla ley antigua-Eltocó- 
fade lo d dize S, Pablo alos Ga. 


latas, Queniam autemin legene 44 Gal, 
mo iuliiicatur apud. Deum , mani. z, do y, 
fef sí efl, quia iuffus ex fide vinit;'y AdRom 
alos Romanos. Arbitramar imftifi- y. 
cari bomin£ per fidé fine operibus le- 4a G,[, 
gis: Otra veza los Galatas. Siper z, 
legem intlitia, ergo gratis Chrittus 2,Cor, 3 
mortuus eft. Y alos Corintbios.L£ 
tera occidit [piritus vinicat, Llama 
letra a Ja lcy vieja efcrica có letras: 
y dize quc mata, porque no dava 
gracia por fi: y con todo anadia fu 
ergas al apetito, porque sitimsrin D. Ayo. 
vetitë (como dize el Poeta.) Y có / de Jps- 
fta,dize S, Auguftin, de la femejá- rita, de 
ça dcl rio,que toma masimpeto,fi Litera c, 
lc ponen obice delante. Però la 4, 
ley de gracia dà fuercas, y efpiti- 
tu, y pc efto (c llama aqui Spirites 
Ni fe juzgue por mala la ley vie 
ja cn quanto duró , por dezirmos, 
que añadía fuercas al aperite,por- 
que efto. cra ocsfionzImente, co- 
mo dize San Pablo. Occaffone ac- 
cepta peccatum per mandatum opera. 
ium eff in me omnem «oncupi feen- 
tiam.Occafione accepta dizo yne da- 
14: accepta ab bomine non dáta á lege 
Entre «otras muchás cauzas, 
porque dizc tambien dar vida la 
ley dela gracia, cs vna, porú quitó 
la multitud de los preceptos de la 
vieja: pero la principales , porque 
contiencen fi la fuente delE (piri- 
tu, y vida Chrifto Fefus, por cuya 
virtud fe juftificaron aunlos fieles 
antiguos, y fc juftifican los prefen- 
tes, y fejuftificaràn todos los que 
rccibieren gracia hafta clfin del 
mundo. De los antiguos babla S, 
Pabloibi. Bibebat de Jpiritali confes 
quente eos petra , petra autem erdt 
Chriftus , [cilicet cracis virga per. 
eu[jus. Dio la agua efprritea! de la 
gracia, y virtudes, que la Icy de 
Moyíen no pudo dat. Conia 4. Reg. 
Mm ehto 4. 
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D, Ber. 
fermz, 
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Luc, 10. 


"e Ápoc., 


Kon, 3, 


chto de la figura. de Elizeo ,.como 
le ha vifto en ellibro fexto, el qual 
embio a fu criado Gicfi con fuba- 
culo para refüfcitar el hijo de la Su 
namitide:no aprouccho el famulo 
ni eltocamiento del baculo ; peró 
aprouccho cl mifmo Propheta có 
{u pre(encia, y con fe echar fobre 
el niño,Con efto, C 4lefacía eft ca 
ropueri,ac Yeuixit.Lo que fuc figu- 
ra cxpreffa de la Encarnacion del 
Verbo,por cojavirtud tunovida el 
genero humano, no porvirtud del 
famulo, digo Moyfen,ni del bacu- 
lo de lu ley. A(fi lo dize S.Bernar- 
dosfobre aquello. Ofculetur me of. 
culo orís fus. Donde tambien fe ha 
ze mencion del myfterio de laEn. 
carnacion cn la metaphora del 
ofculo. 

Efto miímo fignifico Chrifto 
nucítro Señor en la parabola del q 
venia de lerufalen para Ierichó, q 
cayó en manos de ladrones,el qual 
figorficaua el genero humano , al 
quien no aprouccho el Sacerdote, 
niclLeuita: cílo cs, ni Moyfen, 
ni Aron, pila ley, ni fus ceremoni- 
asyÍino cl Samaratino, que fignifi. 
ca guarda , yreprelenta a Chrifto 
nucítro Señor, que con el oleo, y 
vino de lus Sacramentos dió fa. 
lud al enfermo. Por eftoen el A. 
pocalypfe fe llama efte Senor. A- 
gnus oceifas ab origine mundi,y no 
ab eterno: Porque de(de cl princi- 
pio del mundo empecó a curar, y 
hazer effe&to con fu fangre precio 
fiffima. 

A los Romanos, dize S. Pablo, 
Chriftum propo[uit Deus propitiato. 
rem in [angnine ipfius ad oftenfo- 
nemin[Htie [ue propter remifsion? 
pracedentiumdeliclorum ec. Y vrac 
la congruencia deíto , porque affi 
como el pecado,yla muerte entras 


DemonfiracionEnangelica, 


ron en el mundo, por vn hombre; 
que fuc Á dan+aísi la juftificacion, 
y vida viene al mundo, porotro $ 
cs el (egundo Adan. Y alos hebre. 
cs dize el miímo Apoftol . Nøst 
teflamenti mediator eff Chriftus, vt 
morte intercedente in redemptione 
earum prauaricationum , que erans 
fnb priori teffamento repromi[iiona 
accipiant qui vocati funt,aterne he. 
reditatis Y cn otra parte Fwa obla- 
tione con[nmmanit in fempiternum 
Janclificatos « Porque fi el mendo 
factfc erernola fangre de Chrifto 
baftaua;para que todo cl fuelle rc- 
demido. 

Defta verdad tenemos vna bue 
na figura cn la lerpiente quc Moy 
fen leuanto para falud de los mor 
didos de las ferpientes , como ya 
(c ha vifto en el libro paffado. No 
les dava falud moyfen fino lafer- 
piente. Y (efpiritualméte hablado) 
nodio la gracia;ni lavidafpiritealla 
ley de moyfen, finoChrifto figura- 
do enlaferpiente fio poncoña,por 
que no tuuo la poncona del peca. 
do: mas la (emejanga de carne pe- 
cadora, conforme aquello . Mifit 
Deus filium [aum in fimilitudinem 
carnis peccati. Porque tuvo Chrifto 
verdadera carne, mas no carne fub 
jera al pecado. Y en cfta figura fe 
note, quc. nadic recibia, falud, fi- 
no el que mirana la ferpiente:a(fi 
norecibe gracia;fino el que con fe: 
viua miraa Chrifto puefto en la 
Cruz.Jten los que mirauan la fer} 
piéte de qualquicra lugar, de qual- 
quiera parte, en qualquiera tiem- 
po recibian falad:affi Chrifto dà 
vida, y faluda todos de qualquic- 
ra lngar;y tiempo, y de qualquicra 
pacian, de qualquiera c/tado, y CO. 
dicion que (can. e 
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CAPITVLO: XI. 


Quarta prerogat iua del te 
[lamento nueuo que es 
abrir las puertas 


del cielo. 


A quarta prerogatiua del 
y nucuo teftamento, es que 
abrio las puertas del cielo, y 
noel viejo. Coníta de San Pablo. 
In fecundo(inquit ,tabermaculo fe. 
melimanne [olus Pontifex intrei- 
bat, non fine fanguine , bec fignifi- 
cante Spiritu Sanlo, mon dum pro- 
palatam effe fantlorum viam, adbuc 
priore tabernaculo. habente Pasan. 
Con aquella claufura,& impedimé 
to, quc auia para entrar clSacer- 
dote en la Sandia Sanctorum , que 
era la partc mas intima del téplo, 
y mas excellente : fignificaua el 
Efpititu Santo,que cftaua cl cami- 
no para el ciclo impedido, en qua- 
to duraua el viejo teftamento, Por 
efto clamaua elPfalmiftaT ollitepor 
145 principes vefiras, c eleuamini 
perte etermales ó introibit Rex glo- 
rie, Como fi dixera. Abrid Jas pu- 
ertas del Ciclo, para que entre en 
el Chrifto Rey de lagloria, y no- 
fotros le podamos figuir , y todos 
los que tunieren las condiciones 
que puzo cn cl principio del P fal- 
mo con quc refpondió a la pregú- 
ta. Quá a[cendet im montem Do- 
wini?a faber, Innocens manibus c 
mando corde qui nen accepit in va- 
num animam [uam, cic. De fuerte, 
que via muy bien el fanto Rey, no 
poderir allá nadie, fin que entrafíe 
primero , Rex gloria, el Rey dela 
gloria. 


—— o 


Efta faculdad pata entrar en los 
ciclos, y che abrir de puertas fe 
mucítra bien en elApocalypfe,dó 
de S.Iuan vió,doze puertas abict- 
tas,y ninguna cerrada , Porte (im. 
quis Jeius non clandentur:ab Orien- 
te porte tres, e ab Aquilone porte 
tres, C ab Auro porta tres, e ab 
occafu parta tres, Pata todas las par- 
tes del mundo cfítàcl Ciclo abi» 
crto, porque todos los moradores 
dcl mundo pueden entrar cn cl. 
Efto figoificó cl abrirle el cielo 
quando Chrifto fc baptizo. 'Tábié 
el B. S.Efteuan vió los cielos abi- 
ertos cn figura delto . No los vió 
alfi lacob progenitor de los I(rae- 
litas,pmes dixo. De[céda lugésin in 
ferni.Y Ezechias Rey fantiffimo, 
dixo. V 4d&ad portas inferi. Ni tra- 
tan poco, ni mucho dcl camino 
del Cielo eftando para morir, por» 
quc"cftauan las puertas aun cer- 
radas, Afi lo noto S.Geronymo, 
y Primafio: porq no era cofa cóué 
niente, dize Primzfio, d los folda- 
dos triüfaffen primero q el capita, 
Non erat (inquit )decorii, aut militef 
qui fub vexillo Chrifli in veteri te- 
Some nto Vipendia mernerant, ante 
ducem iriumphare , ant prins mem: 
bra, quam caput celefti aloriacoro- 
nari, 
Tenemos tåbié figura deito en 
los Numeros en vna ley ĝ dize, 
Exules, 6 profugi ante mertem Pò. 
tificis nullo modo in vrbes fuas re» 
nerti poterunt , AMi como los del- 
rerrados no pudian boluer a fas 
tierras antes de Ja muerte del sū- 
mo Sacerdote: affi los hijos de A. 
dan no pudieron fubir a) cielo,an- 
tes de la muerte deChrifto. Noto- 
Ic elB. S. Gregorio moy bié. Quid 
eff ($mquit)quod homicida poft mort? 
SumiPotif abfolntusadterrpropriá 
Lg Mm 2 redii? 
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redit?uifi quod humani genus quod 
peccando fibi mortem intulit: pot 
mortem veri Sacerdotis ideft. Chri- 
Fi peccatorum fuorum vinculis fol 
uitur.e in paradifi poffe sione repa- 
ratur? 

En Efdras fe dize, que mandó 
Nebemias,y dixo. Non aperientur 
porte Hierufalem vfque ad calorem 
felá. Manda Nehemias, que no fe 
fe abran las puertas de Terufalen 
hafta que el Sol vaya bien llevan- 
tado del Orizonte, y caliente bié, 
Donde fe figoifico otro decreto 
de Dios, que defpues del pecado 
de Adan, fo no abrieffen las puer 
tas de lerufalen celeftial, hafta q 
el Sol dieffe calor: efto es, antes q 
cl Mceffias(que auia de fer Sol del 


mundo)nacieffe,y uricfTe llenan- 


tado eo vna Cruz abrazado con 


«el calor de la diuino amor.Por efto 


dixo S. Pablo. Iuxta fidem defuncti 
fnnt omnes, cc, (habla de los fan- 
tos del teftamentovicjo)727 accep. 
tis vepromi [sianibus , fed & longe ess 
afpicientes, dr falutantes. Que pro- 
melfas dize aqui S. Pablo, que no 
recibicron los padres antiguos def 
pues de defuntos, fino cl reyno de 
losciclos?Affi queles eftaua pro- 
mitido elfte reyno; peró no fe le 
dió, fino a íu tiempo, que fue qua- 


. do con Chrifto fubieron allá. Pos 


efta mifma razon las promeffas 
ordinarias, que fc hazian en el tef- 
tamento viejo, cran de bienes të- 
porales, porque los efpirituales no 
los tenia de fu cofecha: En el Exo- 
do fe dize . Edacam vos ad terra 
> fluentem lacte, melle: Como 
a ninos les promete Dios 
leche, y miel, 
y U (.?.) (48. ) 
(^) 


“> DemonfraciónEnangelica; 


CAPITVLO,. .XIl. 


Sexta prerogatina del nye- 


noteftamento,que es Jer fu. 


carga.muy Juane. Tratafe 
de la confefsion Sa» 
cramental. ` 


A (exta prercgatiua de la 

E ley nucua, es fer ellajugo 
(uane,pero la vieja, fuc ja- 

go grauitimo: preevale con aque- 
llo de Chrifto. Fenite ad me om. 
ues qui laboratis,e onerati effis, Ve 
nid ami todos los que eftais car- 
gados con el jugo de la ley. Tollite 
iugnm meum fuper vos, hc. Ingum 
enim meum fuane ei? . Y por cítc 
rc fpcto, dize la fagrada E fctitura, 
que. eran peladas las manos de 
-Moyfen, porque puficron vn jugo 
grauiffina a los hombres . Y era 
graviflimo , primeramente por la 
multitud de preceptos, porque auia 


enla ley feiícientos , y treze pre. 


“céptos,a faber, affirmarinos duzi- 
tos y quarenta y ocho:y negativos 
trezientos y fefentà y finco. Era 
tambien jugo grauc, porque ena. 
quel eftado ‘po fe comunicaua 
con tanta abundancia el Efpiricu, 
como queda dicho . Efta comu» 
tacion del jugo prophetizo Ofeas 


Mat, 1X 


Exodsi 
7 


Lei 


en aquellas palabras . I» funiculis ofeas c. 


Adam traham eqs, in funiculis chà- 
vitate C eroris quafi exaltdns: id- 
gum faper maxillas eornm, ci derli- 
nani ad eym"vt vejcererar, Quiere 
dezir. Truxc alos Lraelitas'có cor 
deles dc beflias,Q(ó amenazas, tc 


' morcs: Peró tengo de ropér eftos 


vinculos, y traerlos có cardeles de 


LL 
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amor acomodados a la naturaleza 
humana: y cíto bareen cl nuevo 
teltamento, quando quitare cl ju- 
go cargado de la ley vieja de (us 
cusilos, ymexillas:porqus antigua- 
mente ponian cl jugo en lacer- 
uiz como aora:y en las mexillas de 
los pics para atar ponian vnos cor- 
deles,como nota en celte lugar cl 


. Paraphrafte Chaldaico. Et declina- 


D. Chr. 
fla 
de com- 
pund, 
sordit, 


Exod. 
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D. Aug. 
fer.22. 
deverb, 


Apoftol 


ai ad eum vt vefceretar . Elto dize 
el Propheta por razon del Santi(- 
fimo Sacramento de laEuchari/tia 
que haze tambien faauiffimo el ju 
go de laley. Vnacofa haze tam- 
bien cljugo de Chrifto fuaue, que 
esla grandeza del premio, porque 
como dize S. Chryícfto . Immen- 
[um gloria future pondus dulcem fa 
cit prafentis temporis tribulatione . 
A efto le añade el cxemplo 
de Chrifto nueftro Señor , que 
haze todo muy ligero. Affi 
como el madero echado en las 
aguas de Mará amargas, y de ma- 
liffimo fabor, las hizo/dulces::/Mi cl 
madero de la Cruz de Chrifto, 
quiero dezir la memoria de fa pal 
fion,haze todo lenadero. Por effo 
dize la Efpofa. Poft te cutremus in 
odorem unguentorum tuorum. Cur- 
rc, y buela a el que tiene cl olordcl 
exemplo de Chrifto crucificado. 
San Auguítín dize. Her far «ina 22 
ef pondus onerati, fed ale velsturiz 
habent enim cr aues pennarura (ua 
ram farcinas: portant illas in terra, 


` portantur ab illi in salo, De manc- 


ra,que aífi como las alas de las a- 
ucs aunque cargan , pero, ayu- 
dan a bolar,affi eo la ley nueva có 
lacarga de los preceptos, anda jú- 
to cl aoxilio muy copioío para fe 
poder llevar. Y conforme a efto,di 
zc S. Bernardo. Lene (aluatoris o- 
mus, quo crefgis amplius cô porsabi- 


lius eff. Non ne,cuiculas lenat nó 
onerat pennarum [iue plumarum n. 
merofitas, c reliquum corpus fertur 
ad ima?(ie difiiplinam Chritli , - (ie 
[naue iugum, fic onas lene qnod de~, 
ponimus „eo depsimimur spf quia 
portat potiuc quam portatur, 

Mas podra algun hebreo dezirs 


Bery, 

Ep. 34t 
ad Mo. 
nach $, 
Bertin ` 


como es fuaue cl jugo de Chrifto, - 


fi dexó vn precepto rao rigarofo, 
como cl de la conteíbon Sacramé 


tal ? A efto rcípendemos , que no 


tienen razon alguna los hcbreos,, 
de juzgar por pezado el precepto 
de la confe Mion facramental, qua-. 
do ellos teniancl jugo tan pezado 
de lu confcífion ceremonial ; que 
efta nolo pueden ellos negar; pus; 
esconíta de la Efcritura, porque 
fe dize en los Numeros . Vir fine 
mulier cum fecerint ex omnibus peca 
catis que [olent hominibns accidere, 
C per negligentiam tran[ere[si fuca 
rint mandatum domini , ata, deli- 
querint,confitebunt ar peccatum fu. 
Sobre el qual lugar nota B-larmi- 
no la fucrga del Verbo Hebreo; 
ladab . Puelto cn la conjogacion 
Hitpael, eolaqual le añade la fig- 
nificacion a los verbos( y es comú 
efta dottrina de los peritos en la 
gramatica hebrea. Jdemanerz,quc 
le pudiera verter cl verbo concf.. 
tas palabras mas Expre[se difin 
de confitebuntar.Y ¿Mencl Leni 
tico dónde nucftra vulgata tiene; 
Agat penitentiam pro peccato, En cd 
hebreo eftá aquel mifmo verba 
citado de los Numeros, y cflan efe, 
tas palabras. Eterit cum peccanerit 
in vno ex bis ,confitebitur aperi2 
peccatum quod peecanit . Como lo 
noté el mifao Belarmino:y añado 
que los (acrificios que Dios man- 
daua hazer por los. pecados, cran 
como vna penitencia fatisfactoria. 
Mm; que 
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que anda anexa ala confelfión, 
donde baze efta conclsfioo.Profe- 
cté fi confe [sio figuralis eras a Deo 
inffitutà iure dinino.quanto magis 
cónfefsio figurata efe debet aDeo in 
fritura, cp necefaris iure. diuini? 
Quiere dézir, que fi Dios maoda- 
wa antiguamente fc hizie(fe la có- 
feffion figural, y ceremonial, con 
mas razón dcaemoscreer, que pu 
fo precepto de la ficramental. 

Pruenale mas la confeffiop figu 
tål de los ludios con teftimonios 
de los Rabinos que trae Galatino 
lib. 1o.cap.3. Y conla coftambre 
de que haze mencion Santo An- 
ronino 3.p.tit. 14.cap.6 $.1. de la 
fuma theologica, y oucítro Padre 
Thomas Vuáldeníe tom.2.de Sa- 
craméentis cap. 137. dc la qual cof- 
tombre dize q (e informo en Vie- 
pa Ciudad de Auítria yendo por 
Embaxador de Henrique V. de 
Inglaterra a Polonia. Dónde le di 
xcron los Iudios de aquella Ciu- 
dad que en tres cafos principal mé 
tc folian confeffatfe a fu Sacerdo- 
te, y recibir penitencia,a faber, de 
adulterio oculto, de homicidio o- 
culto, y de blasfemia contra el nō- 
bre grandede Dios : y trahe alli 
mas vna figura con San Gregorio 
Papa del mar de bronzo, que efta- 
ua antelas puertas del templo, 4 
es(dizc) el lauatorio de la confef- 
fion antes de la entrada del cielo, 
o antes de la fageada communion. 
Defta coftambre, y ley de la con- 
£cífio ceremonial entre los Indios, 
trata tambien Genebrardo in Pf, 
31.V.6, 5 

La confefión que Dios pediò 
a Adan,Eua,y Cain de fus pecca- 
dos, figura fuc tambien de la nue- 
[tra,como lo dize Tertuliano. 18. 


(09€. terrogat( inqnit) Demsquafi incersms, 


Demonfiracion Evangelica, 


vt daret lecum fponte confitendi de- 
lium bc Vt iam tuuc initiaretur 
enangelica doclrina. Y pedió Dics 
nueltro Señor a eftes pecadores 
-copfeffion, no folamepte de cora- 
con,fioó tambien de laboca,ni (o 
lamente general,fino tambien cf 
pecial, ni folamente delante dé 
Dios , fivó tambien delante de fu 
mitift:c (como pota Belarmino,) 
po que aquellas preguntas fucrcn 
hechas por vn Angel que apare- 
ciò en figura humana: pues dizcel 
texto que palfeava en el paraifo, 


ad atiram pon merdié, el qual Angel Gen. 3. 


era figura de los Sacerdotes , que 


tambien fe llaman Angeles por Mal. 2, 


Malachias, Zabia(inquit) Secerdotís 
cnflodíent fcientiam hc Quia An- 
gelus Domini exercitaum eff. 


Otra figura dela conféllion te- Zén iz- 
nemos en cl Levitico, dondeDios d+ 14. 


mandaua alos Sacerdotes, que juz 
gaffen de la lepra,y eran obligados 
los leprofos à prefentarfe a ellos, 
y manife ftar fa lepra. Y fegun el 
arbitrio de losSacerdotes yuà fuc- 
ra delos reales, y boluian a ellos 
defpues de curados. La qual ley cl 

Señor 2protó quando fanando a 
ciertos leprofosle dixo. Ite often. 

dite vos Sacerdotibus. Deita figura 
de la confctIioo trata S, Chry(cfto 
mo de Sacerdotio lib. 3. X S. Geto- 


Mattheo. 
Figura;fuc tambien aquella có. 


Matt, $, 
Luc.17, 


D 


nymo fobre cl capitulo 16. de San 5 : 


y Chry 


.Hietr. 


feflion que hazian los que inan a 441%. 3. 


buícar al Baptifta, porgue dize el 
texto de San Matthco. Baptizalba- 
tur abeo in Iordane confitentes pec 
cata fta. Donde affi como efte bap 
ti(mo figuraua al que Chrifto auia 
de inftituir, afi cita conf-ffion fia 
gütaua tambico la confellion que 
efte miímo Señor nos auia de de- 

Xàt; 
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xar como €s doctrina comun de 
los fantos,y expofitorcs. Y fucinf- 
loz, 20. tituydo elté Sacramento con a- 
quelias palabras que refiere S, uà, 
Trid.fef que el Señor dixo a fus difcipulos. 
14,6. 1, Accipite Spiritum Sanlam quorum 
~- remiferitis peccata remittuntur ei, 
€c. Como lo dizecl fagrado Có- 

cilio Tridentino. 
Y las conucnicncias que vuo 


para ĝ el Señor le inftituyetfe,fue * 


ron muchas.Las quales fe pueden 
ver cn cl Padre Xuates somde pe. 
nitentia disp. 17. fec. v. Primera» 
mente conuenia a para gran pro 
uecho de los fieles, porque por ef- 
te modo de remedio f dize efte do 
Etor ) pueden los hombres alcanfar 
confejo, medicina, y fatisfacion de 
fus pecados , juntamente con el 
perdon dellcs .. Demas delto,per- 
tencia a la perfecion, y mageftad 
delaR epublica chriftiana,ĝvvicfe 
en clla tribunal co que fucifenjez- 


Suar. 


gadas las caufas de las animas, y fe. 


vengaffenlas injurias divinas. Dô- 

de nace muy gran confolacion a 

los ficles, y fc acrecenta fa efpera- 
casviendo que el juizio diuino cn 

cierta manera fe comuta eo huma- 

no, haziendo el hombre las vezes 

dc Dios. Y poraquiles queda mas 

facil el camino para fc limpiar per- 
fc&tamente de (us culpas, y para 

euitar la pena, no folamcetice del 
infierno, mas aen del purgatorio: 

donde dixo muy bien S. Gregorio 
D.Greg. Nazianzeno: Ne confiteri peccatum 
NAA, grane ducat, mam per hnius feculi pu 
dorem, futuri [eculi pudorem, cb ig. 
mominiam fucies.E(tocs que la ver 
guenga,y confulion, que (c padece 
a los pies delconfeffor,nos liura de 

la eterna confulion del infierno. 
D.Grege Y cítami(íma verguenca dize San 
Niffem, Gregorio Niffcng fem.3.im Ecclef, 


firue al penitente de macílto,y pe- 
dagogo para mas nO peccar. Qué 
(inquit ) per occultam enuntiationé 
[cipum veluti pre[eripferitmemo- 
riam pudori babet propadagogo. ad 
vitam deincep[ agendam, 
Finalmente, los provechos que 
efteSacrámento importa alos que 
con devida difpoficion lo reciben: 
la Fé, y lacx;cri?ncia lcs enle- 
na muy bien : porque verdadera- 
mente,aqui fe haze aquella trans- p, Chry 
formacicn quc dize S.Iuon Chry vf hom 
Ícftomo, porque aqui los brutos 4, Lay- 
(¿que (on los hombres brutales) fe dibus 
convierten eri hombres. verdade- py y 3 
ros, y racionales, y sun en Ange. 
les celeltrales. Lo que no pudo ha 
zerla arca de Noc en los anima- 
les que cn fi recogió. haze (dize el 
fanto)la Iglefia de Cheto por me 
dio de la.couf-(sion. Aqui fe relu- 
cita Lazaro, y (ele dize veni foras: 
y aqui fale c! peccador del fepal- 
cro de fos vicios , a quien Chrifto 
manda que fe le defcubra el roftro 
foluite eum e Porque defpues de 
perdonados (us peccados, ya puc- 
de aparecer cch fn cara dcícubier 
tz, como lo nota San Amberfio. D. Aub 
Quia( inquit) donatus eff renelarefa l.z depa 
ciem aperired, vuluumiubetur non nit.c.8, 
babet enim quód ernbe fiat, cui pec 
catam remi[fum eft, 
Concluy imos efte punto „con 
aquello d«15piritu Santo en cl Ec- 
cleliaflico. Non confundará confi Eccle 
teri peccata tua. Donde cs proba- 
ble (dizc Belatminc)que Dios ex- Bellan. 
hortaua a los hebreos a fa confel- vi fup. 
fiooccrimonial;porque( como na 
ta cfle dotor)la palabra Confunda- 
r4,eftà moflrando que cita confe f 
fion fc ania dc hazer a hombres, y 
en particular, porque de la que fe 
hazea Dios, oa los hombres cm 
Mm 4 genes 


Tean.6, 
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general no fuele nacer mucha ver 
guenga, y confufion . Y concítas 
tnilmas palabras exhorcamospósta 
bien aquialas hebreos, quedefpu 
es de baptizados han caydo como 
flacos en fas apoltsfizs, que tio fe 
confundan, ni le ausrguencen de 
confcilar fos pecados, y lus here” 
gias facramentalmente,porque fo- 
Jamente efte remedio tienen para 
fe (aluat.Bofquen remedio, no fe 
dexenjazceren ellodo de fus cul- 


pas, y de íu infidelidad, que fi alsi 


nolo hizierca, negra ventura los 
efpesa. Diosles dè fu gracia, para 
que a(si lo hagan. Amen, 


CAPITVLO. XIII. 


Sexta excelencia del tef- 
tamento nucnocentr en fi 
el no menos admir ableque 
venerable Sacramento de 


la Eucharifita, tratafe de 


lo que denemoscreer de- 
Semy[terio,y de la 
pofsibilidad del. 
Efpues de tratarmos de la 
i copfefsios, fc figue dezir al 
go dc la mayor grandeza, y 
prerogatiua dela ley de gracia , 4 
es tener co fi lamiíma fuente de 
gracia Chrifto Telus en el diuinif- 
fimo Sacramentode la Euchzri f- 
tia. Efte altifsimo my/tetio no pue 
dc lufrir la rudeza, y grolferia ju 
daica: y alsi lemosen S.Tuin, que 
quando Chrifto nueflzo Redemp- 
tor prometió de hazer al mundo 


B " 
^ 


pemonsiración Eaancelica; 


efta merced, cllosreplicaron, Quo. 
modo potefl bjc mobi carnem. [uam 
dare ad mandacandut, ? Y dize ali 
clfacto Euangelifta , que litigabás 
iwdxi. Elto cs, ponian la cofa en 
pleyto entre fi, ygultaró tanto dela 
te pleyto que hafta oy, defpues de 
tantasíentencias dadas:con (us re- 
plicas, y apelaciones quicrenique 
dure. Dioslosfaque ya detal pléito 
de tal contradicion, y detal poifia 
amen. | 
El modo de proceder, que cn 
cíta materia. tendremos , ferà fe- 
mejante al que guardamos en el 
libro: quarto acerca del myfteri- 
de laEncarnacion. Demanera,qus : 
trataremos primero de combes 
poísible : defpues diremos como 
fue conueniente, En el tercero lu. 
gar, (e tratará de fusinftituyeið por 
Chrifto + Ep cl quatto le pondran 
las profecias,y figuras» V lumàmé- 
tcloprouaremos con milagros, d 
haníacedido para fu corfirmació. 
Y primero que digamcs aqui de la 
pofsibilidad , digo breuemente lo 
que creemos los Catholicos en e< 
ftc altifsimo mylterio. | 
Creemos pues, que por virtud 
de las palabras de la ccnfagracion 
pronunciadas por vn facerdote, la 
la fubltancia del pan fe muda enla 
del cuerpo de nueftro Saluador , y 
ladel vino en fu fangre preciofa. 
Mss por quanto affi el cuerpo, co- 
mola fangre noeftan fin cl =nima, 
y lo vno, y lo otro no cft finla di 
vividad: por tanto,aunque por vir 
tud de las dichasipalabras no efté 
debaxo de aquellas cfpecies lacras 
mentales mas que el cuerpo, y fan: 
gre de Chrifto: mas por via de có 
comitácia cftà(u fantiffima alma, y 
fa diuinidad. Delo qual fc figue a= 
ucrrmos de creer, que por dining . 
UIN ; podes 


— 
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poder puede eftar el cuerpo del 
Senor en muchos lugares : y efta 
en la hoftia confagrada fio ocupar 
lugar.Finalmente, que citan los ac 
cidentes de pan, y vino fin fobjec 
to, y otros milagros mas, que vnos 
dodtores reduzé a numero de dies 
D Tb, otros dc onze, otros de doze,y aŭ 
epuf. 59 mas. Santo Thomas los reduze al 
orden de los predicamentos. 
Yendo pues ala poílibilidad de 
fte myíterio, bucluo a referir aquel 
D. Aug. lasexcellentes palabras de S.Au- 
Epift. 3 guftin ; que para el myftcrio de la 
AdV ol Encarnacion truximos tambien. 
gisnum, Demus aliqnid Deum pofi quod nos 
1,102.3 fateamur inne[Hgare non poffe: puc- 
dcDios mas hazer de lo.que nofo- 
tros podemos entender, Efto esla 
que dixo San Tuan. Maiore ff Dens 
cordenoftro. Y fipuede vn hom- 
bre hazer cofas. que otros hora- 
bresmo pueden entender, q fino 
las vieffen hechas, entenderian fer 
impoffibles: como fon las que cu- 
enta Plutarcho de: Archimedes: 
Plut. i» que mucho es que puedaDios ha- 
vitaMar zer cofas fuperiores a nueftroen- 
celli. — rendimiento, y nos mande creer- 
las fin entenderlas ? Veafe lo que 
auemos ponderado en cl libro pri 
mero capitulo tercero de la fabri- 
ca del cuerpo humano . Iten, de la 
habilidad de variosgufapillos, co- 
mo fòn los que hazen feda, y las 
. abejas, &c*Donde podemos facar 
argumento para la materia prelen 
tc. Veale tambien lo que diximos 
en el miímo libro primero defta 
obra cap. 27. donde tratamos de 
De regs la diwina omnipotencia. 
la cog- ` ` Eftoprefapucíto digo, que aun 
mo [cen- que esverdad,que no podemos de 
di quid monftear con evidencia con folas 
Denspof TATONES naturales: fer efte myfte- 
fs pra- HQ potfible:podemos pero con cui 


arpi 


dencia demonítrar ,que nofe de- ter theo 
monftra fer impotbble. De mas logos t, 
defto , (apuefta la fe de otros p.g:25. 
myfterios, puede el entendimica- a. ;. Fi. 
to fer manuduzido baftantemente de Bell, 
para que vea no fer impoffible. Ef. /ib.3 de 
te fegundo punto fc prueva porel Euchar, 
principio general de la theologia, C4p.g. — 
yes que fuclta euidentemente los 

argumentos que fe hazen contra 

los myfterios de nueftra fanta fè, 

aun pcfitinamcore moltrando no 

poder la razon natoral demonítrar 

(er efte myfterio, y otros femeja- 

tes impoffibles a Dios. De lodi- 

cho fe infiere, que por quanto fa- 

bemos, y creemos fer Dios omni-, 
potente, y por otra parte no vemos 
en eftas obras contradicion clara, 

nirazon probable della : mas fo- 
lamente entendemos fer fobre la 
natureleza de las colas , entende- 
mos tambien, que fon poBibles a 
Dios, porque como dixo el Angel 

San Gabriel . Non erit impofiibile 

apud Deum omne verbum, 

Vamos aora poniendo algunas 
femejangas, que nos hagan pofi- 
ble efta transfubltanciacion : las D.7, 
quales fc pueden ver en S. Tho: %a/.59 
1035; y fon las figuientes. Primera: “4p. 2, 
mente coníta de la Efcritura logra. € ew. 15, 
da, que lamuger de Loth fuc con: 
uertída en cítatua de fal; y lo que 
antescera carne,defpbes quedo fié? 
do fal; Veis aqui tenemos vna trás 
fubítanciació.Iten la vara de Mcy- 

[cenfus conucrtida por poder dini- 
no en ferpiente, y delpues en vaz 
rå: Podemos mas añadir la cónerá 
fion de las aguas del Niloen fan- 
gre- Y ibieo conoció cl demonjo; 
como philofopho que.cs, no fer 
cofa impoffible hazerfe (emejau- 
testransfabítancraciones por po? 
der diuino, pyes deziaa Chrifto Exod7 


Lite. X; 


j 11,40 
Die Mast,4 J 


» 


L 


D.Cyr. 
Jerofol. 
in cata. 
chefi 

myag, 


d. 


D. Th, 
vbi fup. 
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Die vt lapides penes fiant Y fies q 
pueden piedras coneertit(c en 
pan por poder diuino, tambien el 
pan fe podrá por el mifmo poder 
conuertir en carne, Con la conuer 
fion del agua co vino,que Chrifto 
hizoen las bodas de Caná argu- 
menta San Cyrilo aunc/troioten- 
to,diziendo. Aquam elim in vini 
conuertit in Cana Galilee (qnod ha- 
bet quandam cum fanguine propin- 
quitatem)c eum parum digni cxi 
timabimus, cui credamus quod vini 
in fanguinem iran[mutarit? En la 
vida de San Iuan Euangeliíta fe 
cuenta que cóuirtió cl fanto, ynas 
yaras ordinarias en varas de 010, 

“y vnas piedras de la calle en pic- 
dras preciofas, y defpues boluió a 
conuertir vnacoía, y otraen lo d 
antes era. — 

Ea cl orden natural tenemos 
tambien exemplos a nucítro pro- 
pofito, porque, como dize el mif- 
mo S. Thomas, ay en ciertas par- 
tes fuentes de agua, que tienen vir 
tud para conuertir palo en piedra, 
y efto no fe puede negar, pueslo 
cnfena la experiencia , y lo dizen 
muchosAuthores.Pues loque ha- 
zela naturaleza, que mucho lo ha- 


: ga el Author dela naturaleza, ygra 


cia ? Mas para que vamos mas le- 
xos a buícar exemplos ? Vemos d 
el pan que cada dia comemos por 
virtud del calor natural, en breuc 
efpacio fe cónierte cn nucftra cats 
ne:y:cl vinoque bebemos en nut- 
ftra fangre , Pues que marauilla d 
loque puede hazer encfpacio de 
doso tres dias el calor natural lo 
haga en vninftante la virtud om- 
pipotente de Dios? En la criacion 
tenemos tambien vn argumento 
muy acomodado, y digo affi. Ma- 
yor co(a es hazer algo de nada,que 


pemonsiracion Euangelica, ` 


mudar vna fubltancia en otra, pues 
aquellos cítremos diítan mas. Y fa 
bemos, y confetfarzos queDioscó 
vna palabra fat crió los cielos , ĝ 
fon tan grandes, juntamente con la 
tierra, y mar, y los demas clemen- 
tos de nada. Claro queda luego, q 
bico podrá hazer con fu palabra 
vnacofa de otra:que por cíto dixo 
cl Pfalmifta. Vox Domini ip viris- 
te,vox Domini in magnificentia. 

Lo dicho baftaacerca de la traf 
fubftanciacion.Para el otro mila- 
gro de cítar losaccidentes fin fub- 
jc&o no tenemos femcjanga aco- 
modada fino en el myfterio de la 
Encarnacion, dendecreemos eftar 
la pataraleza humana fin proprio 
fapuefto. Afi tambien cflan aqui 
los accidentes fin fubjecto, ficndo 
afli, que nodepende menos la nas 
turaleza dcl fupucfto;que los 2cci- 
dentes del fubjeto, y quien pada 
hazer vna cofa,pudo hazer laotra. 
De mas defto,no ay razon alguna, 
que pruene fer contra la effencía 
del accidente fer leparado del fub 
je&o,y confernarfe affi : mas ans 
tes la razon natural entiende muy 
bign poder la naturaleza del accin 
dente confiftir en la aptitudinal, y 
noen la actual dependencia. 

Lo mifmo dezimos de la canti. 
dad en razon de eftar en muchos 
lugares,porque( como nota Belar- 
mino)cftar en lugar,no es de laef- 
fencia del cuerpo, finocofa extrin 
feca,y accidentaria acl, porque el 
cielo Empireo es verdadero cuer- 
po,y no cftácnlugar.Luego noté 
pugna a la cffencia del cuerpo cf- 
tar en vno o muchos lugares, pues 
los lugares fon cofa exrrinfeca, y, 
poftrera en refpecto de la effens 
cia.De manera,que ponicndofe vn 


Gen, Lo 


Pf/.18, 
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der diuino;no fe quita la indiuifion 
intritifeca,q lascofas ticné, por las 
quales fon Voas en fi, y fe dividen 


do ebteto reprefenta al que èn cl pra àp, 
fc mirsi y fi fe divide en dos partes 3, 4% e, 
Cada parte reptelenta lo mimo, y 7, 


Hacex? 
pls [nni 
etia D. 


de todas las otras Colas, porque cf- 
ta indiuifion es effencial, y dize 
rc(pcctoá principios intrinfecos; 
que conítituyen el éuetpo. Lo que 
fc quita es (olamente la indivifion 
exctinfeca , qual és a que tiene cl 
cutipo enfelpecto del lugar. 
‚Exemplo pára efto podemos fe 
malar en Dios, y en la anima racios 
nal, En Dios, porque eftà todo en 
efté mundo todo que crió , y todo 
eo qualquicrá parté dcl. Y (i qui- 
fice anichilar el ayrc; y conferuar 


fi en diezpartessde la mifma mace 
fa reprefenta cada parte,cotno rë 

prefentava cl todo. Y fi alguno re- 
plicate como puede cftar todo el 
cucrpo de Chiiftocn vna parte de 
la Hoftia tan pequeña : re(pondeel 
fanto doctor con el miímo exeme 
plo del cípejo donde cabe la ima- 
gen de vn montc muy grandesycó 
el exemplo del ojo donde cabe v- 
ha ciudad, y aun muchas legoas de 
tierra por medio de fus imagenes: 
porgue mal püdicramos nofotros 


Th. & los cielos, y la tierra adonde ago: jeegar li esgrande vna citidad, Ò 
Bell. V- racílan:fin duda, eftária Diosto-  pequeña,o fies grande vn monte 
bi fupra docola tierra,ytodo en los cielos; © pequeño, fi toda fu imagen no 
yleria doslugaresaparcados vnodel — eftuuicra en pucítros ojos, “y cu- 

otro, figdo el vn (olo Dios. Tabie piera en elloscon fer tan peque- 

fi criará otro múdoa/fima delciclg ños. Y conclue fanto Thomas com 
Empireo,yapartadodelfincítarco —cítas palabras. Sicut dic2um ef? de 

| tiguos : alli eftuuieta Dios tado, ®caloira poteft dici de [peculo,in que 
al como cílacnefleriuado, dae Videt quilibet manifeflè quod in par 

crió ; Dela mifma mánerá clalmá *o/pecólo appáret maxima ciuitas, 

racional eftå toda en todo el cuz — & imága maximi hominis, e mon- 

erpo humano que informa, y toda ti Cr li. Die ergo mihi quémodo pô 

én qaalquicta parte del. Yü dicá teff hocefe, cr ego dicam titi qup- 

ramos que fe cortalle vh braco a — mede in deminico Sacramento eft if. 
ya hombre,aunque naturalmente t4d.Enfeñadme (dize) eftos mila». 

elálma dexa de cílar en elbragd gros de la matúraleza, y con la dos 
cortádo,pero por poder divino pue trina me dieredes,yo os en(cna- 

»  deconferuarfe en el bragó corta- rè el miraculofo fodo de cftar. 

do tambien affi comofc confiernaa Chrifto en cl Sacramentos 

en el cuerpo, pues rio ay implica- Otras mechas femejangas, fé 
cionalgunacacíto, Veisaquico. pueden ver en «fte opafculo del 

mo Voacoía puede eftar eri mu- milmofanto Thomas, comocs el 

chos lugares. De la mifmamane= del candil, donde (c enciendeb mu 
rácl cacrpode Chrifto cfíaento chos candiles, (in que el padefcás 
dalahoftia, y todo en qualquierá diminucion : y affi és el cuerpo 

parte della, y dividiéndofe la hof- de Chrifto Sacrarmentado,que dú. 

tia €n muchas partes,en Cada vba quefca recibido de muchos, ficma 

efta Chrifto entero: ~ prefe quedacotero. Y pot elta ras 

D.Th.  TraheS. Thomas para efto la zon(dize elfantoJordeno la Igla- 


vbi [øe lemejanga del c/pejo,el qualcftari- 


ti 


fia, queno le celebraffe Miffa fin 
candi- 


Bellar, 
vbi fup. 
cap. 6, 
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candiles. Vt intelligamus veraciter 
copoms Chrifii ita e[fecommunicabi* 
le «mnibus ficut ipfum lumen. Por 
donde dize may biéefte fanto do- 
taren lu Hymno, 


Fratio demum Sacramento 
Ne vacilles fed memento, 
Tantum effe [ub fragmento 
Ouantumioto tegttnr. 


Lo dicho bifta para entender. 
mos como pueda cflar vn cuerpo 
en muchas pattes: pero que pueda 
eftar(in occapar lugar como eftà 
el cucrpo de Chriftoren la hoftia 
confagrtida,parece que tiene elpe- 
cial dcficuldad. A cfto refpende- 
mos con B:larmino, que no ay có 
tradicion alguna,en que vn cuer- 
po no «occaps lugar, ò (aenquelle 
occupe} no heche a otro cuerpo 
del mifmo lugar-La razones, por- 
que en folo aquello ay implicació 
que repugna a la effencia de la co- 
ía, lo que no fc halla encfto del cu- 
erpo no occupar lugar, o no echar 
otrocuerpo del lugar,porque cftes 
cffectos de la cantidad, fon fecun- 
darios, y no confifte en ellos fu ct- 
fencia,y (in ellos fe puede enten- 
der,y definir el cuerpo. Lo dicho 
bafta acerca de la poffibilidad del 
myfterio: vamos alascóneniécias. 


CAPITVLO, XIII 


Que fue cofa rauyconneni- 
ente, que (hrifto inftituye[- 
fe efte dimni/simoS 4- 

|. €ramento. 
N cíte punto dezimos, d fe 
Ene: muibié demoftrarfer 


efte diuino myftcrio muy 
* 


-De»jonklracion Enangelica, 


conveniente, y muy conformea 
la bondad diuina, y ala vtilidad 
delos hombrss . Para provar efta 
verdad fc pueden traer todas las 
razones con que efto mifmo fe fuc 
le moftrar del myflerio de la En- 
carnacion: porque (como dixo S. 
Ch:yloftomo ) efte diuino Sacra» 
mento cscomo vn complemento 
de la Encarnacion:lo qual declaro 
alii. Primeramente, porque a ladi- 
uina bondad pertence comunicar, 
fc por todos los modos: por donde 
aflicomo fue cola conueniente q 
comunicaffe toda fu divinidad a 
vna oaturaleza humana : affi tam- 
bien fwe cofa conueniente, que la 
mifma humanidad , y todo aquel 
beneficio, y myfterio le comuni. 
caffc por otro modo admirable a 
los de mashombres, para que affi 
como la naturaleza humana de 
Chrifto por vn modo incfaa 
ble exifte en el verbo, y el verbo 
en clla: affi aquel que recibe efte 
divino Sacramento, por vn modo 
tambico fingularefte en Chrifto, 
y Chrilto en el,como el lo dixo. Z» 
memanet,eego ip ille, 

La fegunda razon cs , quc fue 
obra digna de la divina fsbicuria 
hazer vn epilogo, vna fuma, ycópé 
dio de todas (us maravillas, yde ta 
dos fus dones, y beneficios, prin. 
cipalmente daquellos que nos hi- 
zo porla Encarnacion. Porque pri 
meramente, afli como co el myfte- 


. rio de la Encarnacion, la naturale- 


za humana carcció de fepucfto 
proprio , affi aquilos accidentes 
fon privados de fu fubje&to. Y afè 
como por la Encarnacioncl Ver- 
bo divino fe e(condió debaxo de 
la humanidad hecho hombre pa* 


1048.67 


ra nosredimir,affi tambien el mif - 


mo verbo encarnado cfluuicffe 
en 


y. Suar. 
1o. 3. iP 
3. p. 4T 
put. $0: 
fe^ 
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en cíte diuino Sacramento cfcon- 
dido debaxo de accidentes de pan, 
y vino,hecho comida, y pan cele. 
ftial de las animas para las confo- 
Jar, y les dar fuergas.Dóde 2 co- 
mo por la encarnacion el Verbo 
Eterno fucengendrado en tiempo 
en la humanidad que formó: y cX- 
puelto a las injurias del tiempo, y 
de loshombres,quedádo el mifmo 
Verbo enfi eterno, impaffible, è 
immütable:affitabié cl mifmoV er 
bo encarnado en quanto en efte 
Sacramento fe contiene: cada dia 
(a nueftro medo de dezit)cs pro- 
dwzido:pucs por vna acció fubíta 
cial, y conferuativa de fu (cr, le po 
ne aqui:y mucbasvezcs cflá cn lu 
gar humilde, y es injuriado,y afeen 
tado por hombresmalos, quedan- 
do fiépre el miímoVerbo Eterno; 
y fu sata humanidad impasible, € 
immutable. Finalmente alli como 
por el myfterio de la Encarnacion 
Chriftofnc hecho comida efpiri- 
ritual de las animas en cl vientre 
de la Virgen Maria: y por todas 
fus acciones , y paífioncs les ganó 
la vida : affiencftz diuino Sacra- 
mento fe nos dá realmente en co- 
mida, para querccibiendolo den- 
tro de nofotros verdadera y pro- 
priamente podamos participar cl 
fracto de furedempcion porel, 4 
es la vida imortal del anima. y del 
cuerpo: y es loqeldixo. Quimá 
dacat bunc panem viuet in eternum, 
La tercera razon fe (aca dcl a- 
tributo de la diuina Omnipo:cn- 
cia,porque fi confideramos todos 
los milagros que entrevienen en 
efte diuiniffimo Sacramento: halla 
remos que fue conacnientiffimo 
paca que fuese como vn remate, 
y perfecion detodas las obras di- 


vinas: Y para efto cl fanto Euan: 


gclifta comengando a tratar de la 
Cena del Señor nos hizo ad. 
vertencia con aquellas palabras: 
Sciens quis omnia dedit es pater im 
manus porque en aquella mutaci 
de todas las colas que Chrifto en 
elte myfterio hizo, moftró elta fa 
Omnipotencia, y el dominio que 
tiencfobre todas fus criaturas, Por 
quc aqui muda las fubítancias: dà 
Otro nucuo modo de cxiftir alos 
accidentes : y haze que la fub- 
ftancia corporal cfté prefente ala 


manera de fubltancia cfpiritual: y - 


pone cl miímo cuerpo cn varios 
lugares, Y finalmente obra ctras 
femejantes maravillas con que fe 
mucftra,ydeclara porSenor abíolu 
to de toda la naturaleza, Lasqua- 
les obras ni era cofa conwenicnte 
que quedaffen fin fer hechas : ni 
con mas oportunidad fc podian ha 
zcr, d en efte diuino myftcrio, cl 
qual(como deziamos)esvna fuma 
de todas las marauillas de Dios. 
La quarta razon fc faca de las 
mas atributos divinos : particular- 
mente de la liberalidad, y de la mi 
fericordia, y aun de la juftícia. Di- 
go de lajufticia porque (como di- 
xo Innocencio )fue cofa muy con. 
ucaiente, que affi comocl hóbre 
por vnacomida fac vencido, y he- 
cho mortal, aísi por otta comida 
fueffe rcftituydo ala vida imorta). 
Y ninguna comida podia (cr mascó 
ueniéte, ni maspoderofa patahazcg 
efte efecto, d aquel májar d decé- 
dio del ciclo,ydavidaal müdo. Por 
donde afsi como de aquel manjar 
ledixo. Inguacung dic comederz 
ex eo morte morieris. Asi a lo con- 
trario, defte fe dixo. Sigui máduca 
uerit ex hoc pane, viset iueternum., 
Donde tábien le mueftra la infini- 
ta liberalidad de Dios para con 
Na los 
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lib.4. de 
hoc my- . 
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los hombres: porque comola vida 
imortal folamente por Chrifto fe 
nos pueda comunicar, Defcmbrió 
vn modo inefable , porlo qual 
nos juntemos.realmente con el, pa 
ra que podamos facar la vida de la 
miíma fuente de layida. Y para q 
tambien por cfta via fe moftraffe 
eltar muy aparejado para nos dar 
la miíma vida.Donds tambien fe 
echa de ver fa gran amor para có 
los hombres. La quinta razon es, 
porque efte diuinoSacramento fue 
conuenientifsimo para grangcar 
mas la perfecion de todas las virtu 
des,y elto por varias maneras. Pri- 
meramente, porla excelente grs? 
cia que en el fe da, la qual no (c pue 
de dudar fer mas copiofa, pues cf- 
tà prelente Chrifto que cs fuente 


de gracia. Et de plenitudine eius 


nes omnes accepimus. Donde vino 
a dezir lan luan Chry(oftomo;quc 
falen los fieles defta diuina mefa, 
Velut leones ignem fpirantes facti 
diabolo terribiles, Como vnos facr- 
tesleones contra el inferoal enemi 
go:y alfi pueden dezir aquello de 
Dauid. Parafli in'confpeciu meo mé 
fam aduerfus eos qui tribulant me, 
Finalmente fi difcurrimos por 
todas las virtudes hallaremos infi 
nitasocafiones, y razones para cxe 
cutarlas en efte diuinifsimo Sacrae 


mento. Aqui nos dà cfte Senor vn. 


grandi(fimo excmplo dehumildad, 
porque( como dixo fan Auguítin ) 
Nisi bumili effet, fefeg, bumiliaffet 
Dominus Ie fue,eum nec manducare, 
nec bibere potuiffemns.Dc la miíma 
manera nos dà aqui exemplo de 
paciencia,pues fufre aqui infinitas 
injurias de lus enemigos. Y por 
efto me parece fe llama tambien 
efte diuino Sacramento Memoria 
de la Paílion del Senor, porque 


Demonfiracion Evangelica, 


affi como en fu Pafsion , y mucrte 
(afrió infinitas injurias con gran 
pacieocia , y filencio fia tomar 
venganga de (ns enemigos, antes 
rogando por ellos: afli aqui que- 
siendo reprefentarfe bien 2 fi mif- 
mo:vfre, y calla con gran pacien. 
cia,y filencio,como lo vemos, y fa 
bemos, 

Pero dexando las mas virtudes 
morales, vamosa la primera entre 
ellas, que esla Religion, cuyos an 
&tos de latriz,deuocion, oracion:y 
facr:ficio,con otros mas: fe exerci- 
tan aqui con gran fructo , y mere- 
cimiento. Y por efto dixo fan 
Cypriano: Sacramento visibili dj. 
uina fe infudit effentia vt effet veli- 
gioni circa Sacramenta deuetio. Y 
particularmente el facr ficio que 
aqui fc offrece , tiene infinita ex. 
Celencia pues offrecemos a Dios 
vna cofa dc infinito valor, y: dignia 
dad. Porque ( como adelante dire. 
mos)cftc diuino myftcrio tienera 
zon de Sacramento , y de factifi 
CIO . 

Vamosaoraa las virtudes theo- 
logales, y fcala fexta conacnien- 
cia"dela inftitucion defte dluinif- 
fimo Sacramento el exercicio, y 
aegmento de la fé, que por cfto 
fc llama MyFerium fidei: porque 
entre las obiàs de la diuina Om- 
nipoiencia, que le hazén focra 
del orden de naturaleza (no habla 
do del myfterio dela Encarnació) 
efte myfterio es el mas dificultofo 
de creer, afli por los muchos mi- 
logros que aqui concurren , co- 
mo tambien, porque no yna, ni 
dos, fino muchas vezes fe cele- 
bra. Y cíto no por Dios imme« 
diatamente', fino por vn hombre 
lu miniftto, por el poder fcbrenata 
ral Gtiene coniunicado; Fpalmete, 


porque 


D.C ypr. 
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Demini 
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porque cada dia lo vemos, y fiem- 
pr? andamos cautiuando el eoten- 
dimiento en obfequio de Chrifto, 
y defmintiendo a los fentidos : el 
qual exercicio es.de gran prowe- 
cho para augmento de lafé: no fo 
lamentela fe digo defte myfterio, 
mastambica de los mas, principal» 
mente de los que pertenecen a 
nucítra redempcion cayo memo- 
rial aqui cítà, (egun aquello del Se 
hor: Hac quetiefcunque feceritis im 
mei memiriam facietis. Porĝ vemos 
aqui por fè, €. iouifiblemente lo 
que creemos que clSeñor paffó en 
fa vida:porque afsi como creemos 
que entró en el vientre de laVir- 
gen, affi creemos que en celte Sa- 
cramento verdadera, y realmente 
entra dentro de nofotros, Y aísi 
como creemosque cítuuo reclina 
do enel pefebre, alsi creemos que 
chà pacíto enelaltar. Y afsi los de 
mas myílcrios aqui fc reprefcta al 
viuo: y particularmente la Paísió 
fe reprefenta quado fc confagra la 


fKgre fcparada del cuerpo, fobre el: 


digit quil punto le vea Algero,li.2. ci3. 
de hocS4  Lafeptima conueniencia faca- 
sramét. mosde la virtud de la Efperanga. 
2n Y affi podemos tambien llamar a 
efte diuini(simo Sacramento my- 

fterio de Efperanga , afsi como fe 

llama myfterio de Fé:porque ver- 
daderamente es acomodadifimo 

para acrecentar tambien cfta vir- 

tud: pues fe nos dà vna prenda de 

la gloria d nos eftà promitida. Fs- 

fura gloria nobi pignusdatur , la 

qual prenda como (ca de infinito 

valor affegara mucho la promcífa 

de Dios, pues bien fe puede creer 

y cíperar nos dará fa hijo en el 

Cielo claramente glorificado. quié 

acá nos le dà facramentado. Y quié 

en cíta vida mortal (c muc fita tan 


libera] para conlos hóbres: bien, fe 
echa de verfa liberalidad quando 
nos diercla vida. imoztal ; y quien 
aca.cn la tictra tanto deffea voirie, 
conlos hóbres,tabien fe vnitá có 
cllos enel Ciclo. Y por efto dixg 
Algero: Quem veré Chriftus (e ipa . 
fum daturus efi Santis ad gloriam, 
¿am were modo ad omnem gratiam 
dat fe ip [um Ecclesia fua, Y parag 
crccicffc tabien la efperaga : borá 
con cítc diuino manjar (omosroba 
rados, y armados contra nucílros 
enemigos, y có mas facilidad pode: 
mos echar fuera codo el temor fea 
mil, y tener cofiaga de alcançar vi 
&oria:pord affi como tenemos hor 
ror ala prcíencia del infernal ence 
migo,aund nolo veamos: y pos 
Jo contrario nosesforcamos có la 
prelencia,y guarda de losA ngcles, 
que crccmos nosaffiflen ,aunquc 
no los vemos. A (si tambien có efta 
prefencia de Chrifto , 2003 inwifis 
blemente creida,pero firmemente 
en grande mancra (c csfaerca nuca 
fito coracon, y cíperamos alcafag 
la biepaucnturaga venidera. mayor 
mente, j como crecmoseftar Cbri 
fto prefente tambien „fegun la. hu- 
manidad, bablamosle con mayor 
familiaridad, y oramos mas frequé 
temente, y con mayor confian» . 
— 5. A 

La odaus , y vltima con: 
wcniencia tenemos en la virrwd 
de la charidad , afsi para con 
Dios , como para con los proxi. 
mos: para con Dios primcramen- 
te: porque no ay cofa que mas nos 
obligue a amar,quc ver que lomos 
amados: y c/tas mucítras de amog 
nos dió cl Scnot grandifsimas en 
efte myfterio. Y por eftordixo el 


Euongelifta;Cum dilexifes (wos quj Ign. V3 


erani in mundoin finem dilexiseos, 
mainie y E E > 
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pórque entonces les moftid' ma- 
yores feñales de amor , quandó fe 
les dió en májar: y cfto no de qual- 
quiéra manera, finó con gran affe- 
Eto, y defico.legun aquello < Def- 

depio defiderani hac Pa[cha manda- 


Tert. l4 edre vobifcum.El qual deífco, enci- 


CONIA 
Marcio. 
c4p. 4o, 


ende Terevliano, y otros muchos, 
no de la Pafcua legal, y figarátima, 
fido de la verdádera,yfigúrada.De 
más defto:porqac( como nota mu 
¿has vezes S: «Chryfoltomo): mo- 


fttó cl Señor Icías pasa con los hó- 


Bies en che diuiniffimo Sacrámeé- 
jamos mas que dc madre: porque 
hachas madtes defpues de parie 


fús hijos, las dana criar a fusámas: - 


mas Chrifto no fuc alli, que 2que- 
Ios: que cfpititualmante engendro: 
¿effes mi(mosfufteota,y dá nutri- 
mento con fu carne, y con fa fan- 
gre - Mofttó tambien grandiffimas 
feñales dé amiftad en querer qac- 
darle có nofotros,yvnirfe anósin 
timaméte, ño folaméte có el affec 


to, mas en lá tealidad ,párà quecó 


¿na fegunda vriion acrecentaffe la 
- primera. Y pori éfto pedió al Padre 


Joan. Eterno. Ft omnes vnum fnt ficu) 


p 


b 


14 Paterin me, ego io te vt. dr ip- 
[Fin nobi nmm sint, Ego claritate 

gam dedifti mihi dedi eis , vt siut 
Diam sicut d" nos vnum firi. E. 
goin ei, dro im me vi sint cen[sm- 
mati i in vnum: 

h'g quanto la charidad para con 
los proximos, aqui fe enciende mu 
cho, que por efta razon qaifo cl 
Señor que fityffemos todos futen 
tados con el mifmo manjar , para 

we en el como en vn centro nos 
fiae! ‘y all como el nosa- 
tiío,a(fi nofotros mos amaffemos 
. vBOs a OttOs, Como membros del 

AS 
' miímo' cuerpo » que | (c faftentan 
con el mifing, pan como lọ dixg 


pemonstracion Emangelicas | 


Sán Pablo. Y para nos reprefeütar 
efta vaiop, que nos queria petfua-. y 
dir le dexo debaxo de cfpecics de 
colas que fe vnéri, como lo notó 
Sab Augultin,yorros fangos, pòt- 
que de muchos granos de trigo 
yoidos fe haze cl. pan, y de mu- 
chos cachos de vaas vnidos le ba: 

ze cl vino.Por cfta:razon el B. S. 

Pablo vía defte argumento para 
petfaadir a losfiélés la vnion;paz, 
y coücordia entré fi. Y San Aipu- 
ftin llama a cte diuiniffimo fa- 
craménto Symb paih, Ó vni. 

"e 


ii CA PITVLO XV. 


De como efe dinimfíimo 
Sacramento fue infiitnido 
por Chrifto nuefiro Señor 
en-el teftamento BHeHo., 
Pruenafemas efla ver 
dad con los fancios pa . 
dresy Concilios. 


tar de la poffibilidad, y con» 
ueniencias : dezir algo de la 
inítitacion defte diuiniffinjo Sa» 
cramento, la qual coníta clariffi- 
mamente delas palabras del mif. 
mo Schor, Her ef corpas meum, 


Siri agora defpues de tra” 


Nic ef calix fanguinis m mei poni te= 
Las quales palabras | 


Famenti , 
fon muy claras » porque como ef 
señor PE $ v S bizo aqui 
deftamento -< "era ^" micneftes 

tcítag 


I Cor, 
19, 


Ephef.s 


D, Aug. 
Tras. 26 
in loan, 


 Matt:36, 
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teítar con palabras clariffimas por 
Bell, de o dar ocafion apleytos, como no- 
Euch. (, Belarmino: d filos vua de/pa- 
es fue por malicia de los hereges, 


Eare Dea e por occáfion recibida,y no da- 
da, fue efcandalo pallino, y no 2. 
&iuo, Affitambien vemos, que 
quaudo fue inftituydo el teltamé- 
E56 2$ to vicjo, tefto el Señor con pala- 
AdHeh, bras proprijíEmas, y clarifimas,co 


molo refiere cl Apoftol S. Pablo. 
s: Leto ( inquit)emni mandato legis £ 
Moyle vninerfo populo accipiens fan 


gsinemvitulerum , O hircorum cí | 


aqua, C lanacoccinea, c hyfopo, c ' 


omnem populum a[per (is dicens. Hic 
t ell fanguis te'amenti quem mifit ad 
vos Deus. 

De la mifma manera teftan los 

hombres con palabras clariffimas, 

€03,43. como vemos enTacob, que defpu- 
es de profetizarcon varias figuras 

las cofas venideras, veniendo al te- 
ftameoto, víó de palabras clariífi- 

mas. Ego (inqnit ) congregor ad po- 

pulum meum: [epelite me cum patri- 

bus mei in (pelumca duplici, que eff 

in ag ra Ephron Heihei contraMan- 

bre in terra. Chanaam , qnam eruit 
Abraham. Mirad quantas circunfta 

cias declarò el fanto Patriarcha 

porno aucr duda en fu teitamen- 

to?Lo mifmo hizieronDauid,To- 

3. Reg.» bias,y Mátthatias. Lo wiímo hizo 
Tob.c. 4 tambien aqui Chrifto. Ni cra de- 
1,Mac.2 cente,quecl teftamento vicjo, que 
~ 77 exafigora, y fombra, fecffc hecho 
con palabras proprias, y claras, y 
el nucug de más momento,donde 
fe trata de la herencia eteroa fe 
hizieffc con palabras obícuras, è 
improprias. Y de aqui facó S. Pa. 
blo argumento para prowar lo que 
t dezimos. Momin ( inquit ) confira 
| gatum te Hamentam nema. [pernit, 
au! [nper ordinat Nadic puedo qui; 
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tar,Ó añadir palabrasal ceftamen- 
to de vn hombre, deucfe cítar por 
lo quc el dize, fin que fc truefan 
fus palabras fucra delo quc; faena; 
y afli lo difpone el dcsccho. Dema 
nera ,que fi en vn teftamento-fc 
dexaílc a vn hombre vna cafa, Ò 
yn campo, y alguno quificffc tor- 
cer las palabras, diziendo que ha-. 
blaua de cafa pintada, òde campa 
pintado: de ninguna manera fe fes ! 
cibiriatal interpretacion: quanto et 
menos dcucn lucgo fer recibidas 
lasinterpreracionesde los hereges 
d quieré enel tcítaméto de Chrifto 
interpretar (us palabras en (entis 
dosimproprios. Y pues cl dixo, 
Efte es mi cucrpo,ycíte es mi fan» 
gre del nueno teftamento: por fus 
palabras fc ha de'cíftar entendidas 
en fentido proprio: quc no cra ma. 


ff. de le: 

atis. 3. 
leg, Né. 
aliter, ~ 


. teria chta para el hablar por metas 


phoras,porĝ fin cllas habló täbien 
quado trató dcl baptifmo ibi. Nif 
quis renatus fuerit ex aque, ej c. En 
tendió efto de agua verdadera. Y 
quando trató de la confe(sió Ioan, 
20. Quorum remi[eriti peccata des 
Habló propriamente,y aísi vemos 
guenole preguntaron los difcipu- 
los duda alguna, como en otra oca: 
fion lo hizieroo. Ediffere (inquit ) 
nobis parabolam, cre: Aqui fabian dj 
no hablawa elScnor por parabolas 
fino claramente. Y era tambien oc 
ccffario a(si, para. que los Apofto- 
les tccibicffen el dininiísimo Sa- 
cramento con la deuida tcucren- 
cia: lo que no pudiera fer, fichus: 
uicran en duda acerca de las pala» 
bras de Chrifto,y de fu fignifica- 
cion. 

No habló el Señor tambien có 
poca claridad quando prometió 
efta merced, Pana (imuit gaem e- 
ge daba caro mea eft pro mnndi vi- 10an, 6. 
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ta Nifi manducaneritis carnem filij 
hominis, biberitis eius fanguine, 

non habebitis vitam in vobis. Qui 
manducat meam carné, c bibit meis 
fangninembhabetvitam eternam. Et: 

caro mea verteít cibus , & fanguis 

meus veré e(t potus, ót. Pocs el prc 

cepto que dexó en fu Iglcfia de la 
celebracion delte diuinoSactamé- 

to, y facrificio confta bien de las 
palabras de quevío. Accipite edite, 

u.coy. Hem:hoc facite Bl vfo del entre los 
10. 11 Apoltoles conta clariffimamente 
de S.Pablo,ibi.Calix benediclioni 

cui benedicimus, nom ne communi: 

estio fanguinis Chrifli eff? Et panis 

quem frangimus, nan ne participa- 

tio corporis Chrifli ef ? Y enota 

parte. Qui manducat, Cy bibit indig- 

me Yudicium fibi manducat, c bibit, 
non diiudicans corpus Domini: Ië 

veu: erit corporis , dy [angsinis Do- 

mini, 

Efta verdad conf:ffaron fiem- 

- prelosfantos Padres en todas las 
edades, yaf loreficerédeS. Andres 

fus difcipulos , que cfcriuieron fa 

vida. Eftando pues cl fanto para 
Sic Lipo fer ctucificado,dixo . Ege omnipo-. 
mansus tenti Deo immaculatum agnum qua 
(breui. tidie facrifico,qui cum fit verè facri- 
arii Ro. ficatus , cr vere k popula carnes eiu 
manuná, mandacate integer per(emerat, P via 
G alij, uus. Elta mifma verdad confeifó 
S.Ignacio contemporaneo de los 

SicT heo Apoftoles enla carta a los$myrné 
derctas les. EucharifHias(imqoit) c oblatio- 
citat, in nes uon admittunt, quod nom confi. 
dialog, 3 teantur Eacharifliam efè carné fal- 
, Matoris,que pro peccatis noflris pafa 

eff quam pater hia benignitate fuf: 

citasit. De aquella primera edad 

D. Dio- delpues de Chrifto , fue tambien 
»yf.1. de S.Dionyfio Arcopagita,y dizc affi 
Hierarc. exclamando fobre efte myfterio, 
Eccl c, 3 Odivini/simum, d [acrofaniiumSa- 


ES 


t 
e ¿ 


< 


cramentum, obducta tibi fignifcan- 
sium figmorum operimentadigman- . .. . 
ter aperi, cper(picue nobis fac appa- —— 
reas noffro Já [pirituales oculos sima 
gulari dr aperto tue lucis fulgore ima 

le., ER 
Defpues de los difcipulos de 
los faotos Apoftoles,enla fegunda 
edad tenemos por teftigos S, luf 
tino martyr en la (eganda apologia 
que hizo al Emperador Antonino, 
Tenemos a fan Pio primerodeíte De cops 
nombre Papa, y martyr,el qual pa fecr, 
fo graves penas cótra aquellos, por diff.z, 
cuya negligencia cayeffe alguna Can. si 
cofa de lafangre de Chrifto fobre per ne- 
latierra oenclaltarmandando, d. gligórid 
cl logar fc lambeffe,y raycffz; Tes D. Iren: 
ftigo es tambien S. Irenco lib.4. Testul, 
contra berefes esp. 34 TEltigo Ter — ——— 
tuliano Jib. 2d vxorem,y en c] li- 
bro de refurreciione carnis , y finala 
mente en cl libro de idolatria don. 
dereprehendiedo a vnos que pra 
moviá al (acerdocio a ciertos.artifi 
ces de idolos, dizeProhfcels [emek 
IudeiC brifTo manus intalerunt:ipsi d 
quotidie corpus éius.lace(imms -O-ma. 
nu precidenda? (ye, Tcítigo esQOris 
genes en machos legares de fusti- 
bros. TeftigoS. Cypriano.S. Atha 
nafio.SanHilario,los dos Cyrillos: 
los doctores dela Iglcfia, Ambra 
fio, Geronimo, A vguflino,y Grego. Cere? e 
rio. Teltigo fap Batilio , y losdos Nic. cA 
Gregorios, Niffeno, y Nazianze- 14. 4/%s 
no con fan Chryfoftomo; y ótros 18. 
innumerables .fantos, y Colunas 4lex.im 


D. Iuff, 


ZU TY 


` dela Iglefia,que llorecicroneoto- Epif.ad 


daslas:edades. Efta verdadteltiz Neff, * 
ficaron los fagrados Concilios; el Ephéf. 
Niceno,cl Alexandrino, el Epba. tom, teh 
fino;y otros muchosique trac:Ga? cap, 14, 
retio en el libro de vera prefentia Garerims 
corporis Cbrifli-claf..Y masclara Trid fef 
y copiofamcnté E 13:6, Lo 
citas 
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eltas palauras. Principio déeet fani- 
3aSystodus C apertàac simplciten pro 
fiteiur. im. almo fanda Eucharitie 
Sacramento pofi pani er vini confe. 
s£rationem dominum moffrum Le[um 
Chriftum verum Deum atqae homis 
nem verè realiter at [ubftantialiter 
[sb [pecie illarum verum fensibilsió 
contineri :Noay mas claras pala- 

bras que cítas,ni mas verdaderas; 

y porla verdad dellas deucmosdar 
la vida fi fucre neceffario. - 


au CAPITVLO.: XVI. 


: Pruenafe la mifma verdad 
.Conprophesias. — | 


f Oo eftediuiniffima my 
( " fterio por vna parte tenga 
^ "€. razon de factamento tri 
zss* +. quanto fue ordenado para nucftrà 
SV fané ficacion, y en quanto es fe: 

fial de la gracia que nos fan ctifica: 

y de facrificioen quanto fc háze 
en honra, y culto de Dios, y para 
ekte refpetto (c le ofrece: de vna, y 
Ita Di otramañcra fac prophetizado, y a 
Th. 12. via, y Ottacofa dizen te(pecto las 
g-101 4- prophecias , y figuras de que aqui 
4.«d. trataremos. Y comengando pot 

Bell.l. t las prophecias, esimuy celebre ta 
de Mia dc Malachias, (egan ya lo auemos 
esp. 22. ponderado cri cfla obra : porque 
Suar.s,3 dize el Propheta en nombre de 
i» 3. p. Dios hablando con los facerdotes 
di[p.7 y. de laley vieja. Non eit mibi velan. 

Malac.x fas iuvobit dicit Dominus exercituñ 

5 d» manns non fafcipiam de mann 

venra abortu enim [oli [que ad 
eccafutt magnnm efi namen mesm 


a $n gentibus Gin omni loco facrifica- 


int, G offertur nomini meo oblatio 
munda:quia magnimejnomen mé... 
umin centibus dicit dominus exefa 
citaum; Aquí repudia los facerdó- 
tes judaicos, y(us facrificios, y dize 
quc entre los gentiles fe le cff. e- 
cerà vn facrificio limpio en todás 
las partes del mundo; Efte teftima 
nio no fc puede entender del facri 
ficio de laCruz, porque no fe offre 
cect todo lugar,tnas fola vha vez 
feoffreció enel monte Calaario: 
ni (c puede entender de algun fa» 
crificiojudaico, pues cl Propheta 
dize,que fe ha de offtecer por los 
gentiles: y claramente lo opcnea 
tos facrificiosjudaicos: relta Inega 
folamente dezir,que hablo del (a- 
crificio de la Miffa, que (c offrece 
eti todas las partes del mundo, y 
es facrificio limpio,porque no pues 
de copntaminat(e con la malicia de 
los (acerdotés, como lo dize el fan 
tó Concilio Tridentino. Y mucítra 
fé fer alfi,porque delíacrificio Tw o3, Fe 
daico,dize.Ofertispanem fallitur: fe [2 A 
Itemsi offerts cecom, c tlaudum n$ EM 1 
pe malum eff? cé Donde mucftca; vB ell 
quc losfacrificiosjudaicos podia | demi 
fer contaminados, más no efle de ¿ AA e 
que habla: Binala:ente; zffi epten 
dieron cfte lugar S. 1uftino enel y 7 
dialogo conTriphon,S.Irencolib, 5 fren. 
4.cáp. 3-Terculiano /ib..3.:contpa T'ertul, ™ 
Marcionem.Eufebio Cefariente, sa : 
Chryfoftomo , fan Auguflio ; (ad 
Geronymo , y otros muchos qué 

cita,y figue Belarmino. Veale tà 6, fri 
bien Galatina lib.1ticáp. 1. |. 

- La fegunda prophecia tenemos 

en Zacharias ibi. Bibeat drinebrid zich " 
bantut quasi vino, crc Duid enim.” 
bonk einseftzquid pulchesejus, miri ^ IE 
fiume eleHari d» inum geri» 55 ves 
gans Virgines? El quallogarientió: "i w4 
dc (anGérony mo, Pafchafio, Lyra 

ib Nn4 y otros 


tap. 11e 


y 
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y otros muchos de laEuchariftia. 
Y dà el Padre Xuares vna bue na 
razon: y cs, que fi hablara aqni cl 
Propheta de pan, y vino ordinario 
no le podia dar razon probable, 
para que efte pao, y chte vino fucf. 
fe prefirido, no folamente a todos 
los facramentos de la ley «vieja, 
mas auna los de laley nutua : ni 
para que Dios fe moftrafc aqui tà 
magnifico, ni juntamente para que 
dixeifc que toda la bondad, y her- 
mofura de lalglefia en cierta ma- 
neta cítauicífc to da enclte pan , y 
en efte vinoque todas celtas gran- 
. dezas fuenan aquellas palabras. 
Quid enim bonum eius cH , quid 
pulchrum eius? Como fi dixera. Toc. 
da la de mas hermofura,y bondad 
comparada con la delte pan, y de- 
fte vino,queda muy inferior » De 
mas deíto, como fe puede entens, 
der, que hable de vino ordinario; 
fidizc que produze virgines ? Ger. 
minans virgines.Por cierto, que el 


. effe&odel vinono cs caltidad, ni 


virginidad,mas antes dize delSan 
Pablo, que engendra luxuria. No/ 
te inebriarivino in,quo eft inxuria, 
Luego bien fe echa de ver,que ha- 
blade pan, y vino, qus tengan cffe- 
cos fobrenaturales. 

La tercera prophecia es delPfal 
mo 110.ibi, Memoriam fecit mira. 
bilinm [uorum vai fevicors, cy mifera- 
tor dominys efcamdedit timentibus 
fe. Con mucha razon llama c! Pfal- 
miíta al diuiniífimo Sacramento, 
. memorial de lasmarauillas de Dios 


E porque verdaderamente todas cl- 


las eftan aqui recopiladas, como 
ya queda dicho, Y acfta palabra me 


fiel Hebreo dixere que habla aqui 
cl Píalmifta del maná: no lo nc- 
garemos, con tanto que admita, ĝ 
habla del como de figura de laEu- 
chariítia, pues el figurado es mas 
noble q la figura. Los Padres, yex- 
pofitores,que dizen hablar aqui el 
Píalmifta del diuino Sacramento 
del Altar,no ay para que refirirl os 
pues fon infinitos. 

La quarta Propbecia, y que ha: 
zc mucho a nueítro intento por fea 
fundada fu expoficion en los mil- 
mos Rabinos, y enla raiz del he- 
breo,es del Pfalmo71- y fegunlos P/.7 1; 
Hcbreos72.que empicça: Deus iø- x 


| dicium tuum Regi da: cl qual Pfal- 
‘mo corficffan los mi(mos hebreos 


quc habla del Meffiasy los reficre Ga/. 1.16 
Galatino pontualiffimarmente, y cap.4. - 
Paulo Burgeníe. En cfte Pfalmo, Bsrg.2; 
pues fe deuc ponderar mucho el p, Scrat. 
yesío 16.que dize. Et erít firmamé. dif]. 5 c, 
tym in terra in [ummi montium fa 10, in 
per extolletur [nper libannm frnéius add.z. 
cims cre, Dondecn lugar de la pa- ad hunc 
labra frmamentum, lè Lyra framé. P falmié, 
15. erit (inquit) abüdantiafiumenià ~ 
fegú los hebreos:y Bur géfe dize,d 

la palabra pifat delhcbreo, no quie 

tc dezir abundantia frumenti, ling 
placenta framenti voa torta detti, 

go, que viene a fer efto la hoftia 

dec trigo, que confagran los facerdo 

tesdc la ley de gracia, cuyo noms 

bre tambien aqui (c exprime, pog- 

que la tresladacion chaldaicacnlu ~ 

gar delas palabras ¿m/ummá mon- 

tiam, dize: Incapitibus facerdotmmo, 

Valame Dios , que lugar tan aco« 
modado a nueflro intento! de ma; 


“nera, que prophetiza aqui David, 


Borg ¿0 mariam dize Burgenfe, que aludió que en los tiempos de la Jey del 
add dd. el Señor en la inftituycion dete — Mcísiasauetia vnfacrificio de tor- 
büc loc Sacramento,quando dixo. Hoc fa. — tas de trigo, las quales tortas, los 
` fite in meam commemorationem, Y facerdotes Icuantarign fobre fus 


NEEE ME LB cabeças 
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cabegas quando lås oftccieffen. Y: 
porque no le entienda que efte fa- 
crificio feriá de pan ordinario:oy- 
"pud — gamoslo que dizeRabi Zachariss: 
Galatin, Sicut Moy[esqui fuitRedemptorri- 
vbi fap- mus fecit defcendere maná. 114 quo 
que Redemptor vltimus ideft Mef- 
sies erit. placenta foumentiin tersa 
inx1& dic illad Plalmi. Ei eritplac£ 
ta framénti in terra. De mantra, q 
el miímo Meísias, dize efte Rabi- 
nO , que feria el facrificio que en; 
efta torta (c ofrecería, el qual fue 
figurado en el Maná que cayó del - 
Ciclo cn tiempo dc moyfen.,.a 
quien aquillama primero Re- 
demptor, y al melsias cl fegundo. 
Ef primero fue Redemptor tem- 
póoral,que rcfcató los Hebreos del 
cawtiucrio dcl Egyp:c: el feguado, 
que es Chrifto, fué Redemptor ef 
piritual, d los libró dcl cautiuerio 
delos pecados , fegun aquello 
del Pfalmifta : Et ipfe redimet If- 
paeh , ex omnibus iniquitatibus e- 
in. 
€alarin. —Elmi(mo Galatino defpues de 
vbi fap- confirmar lo que ausmos dicho 
có; ~ convarios Rabinos trae vna (cn- 
tencia de Rabi Iohai que fuc mu- 
chos. años antes de Chrifto, 
que dize afsi : Tempore Mefsie 
~ omnia fucrificia deficient , [acrificiñ 
veró panis, c vini nunquam defi- 
citt. Eftas mi(mas palabras rcfic 
tc de Rabi Pinhas, el quil añade 
la prucaa: Sicat dictum ei Gen. 14. 


PJ. 129 


Gen. 14, 


& 


pit panem, vinum. Melchi fedech 
ideft Rex Mefiias , dicitur autem 
Melchi, ideft Rex,quiaeff. Rex to- 
tiss musdi.c tfedec, ides? iuffiria, 
quoniam mittel inititiam [nam ey 
gratiam. faper uniderfum orbem, 
6e.Dizea eltes Rabinos aqui, que 
en tiempo del Mcísias todos log 


Et Melchifedech Rex Salem exce. 
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facrificios auian de ccffar fin cl de 
pany vino, figurado en cl facrifi- 
cio de Melcbiíedec , que repre- 
lento el me(sias, no folamenptc en 
cl pan y vino que offrecio, fino aŭ 
enel hombre;porque melchifedeo 
es lo mi(mo que Rey de Iníticia; 
y elto compite al mefsias, porque 
fcrá(dize) Rey de todo el mundo, 
y arodo el mundo llenara dc fu gra 
cia, y de fujuíticia. Pero defta fi- 
gura,y de las domas diremos en el 
capitulo figuiente, f 
La quinta profecia es del cap. Pres, g, 
9.de los Prouerbios;ibi. Sapien tia 
adificadit sibi damum, immolanit vi 
imas [un mifcuit vinum e pofuit 
menfam fuam, cl qual lugar exponé 
de la Euchariftia S, Cypriano, lib. D.Cypm 
2 Epifl.3,y S. Auguília, Jib, 17.de 
C iuitate cap 10.y otros. 
No trato dc otros lugares a que 
pudiera llamar tambien profecias, 
por no fer difufo. Vcafe S, Augu- : 
ftin Epiftola 120. cap. 17. Itenen D 49: 
cl Serman primerofobre clPíalma. — 
21. y S.Chiyloftomo, bem. 3. iB: 
Bpiff.ad Ephesios , donde declara”. 
ra nucítro propofito, aquel veríoz -— 
Manducauerunt dr aAdoranernnt om. p/sl.iv. 
nes pingues terre, Comicron,y a- 
doreron los grandes de la tierra. - 
Y a queda dicho,que tuno Diosref: 
pe&o en cftainflitucion a laco-. 
rsida con que elinfernal enemiga 
engañó anueftro Padre Adan,con: 
que le quifo perfuadir, que Iria ca 
mo Dios. Pero lo que no alcaosó 
conla comida ofrecida por el éac > 
migo, alcansó con la que Chrifto, 
guilo.mas fuclc dada efta comida 


t 


. para fer adorado Diosen ella; Má- 


ducanerunt Cr adoranerunt , donde. 
parece que cfláencerrada vna pes 
nitencia latisfaltoria de la ofadia 
denucítro padre Adan: como fi 

dixera 
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dixera Dios : queteis vòs Adan 

Por vo bocado fer como Dios, no 
Y.Vieg. lo alcanfareis por elte camino: pe- 
i» Apoc. ro guilaré vnbocado, y haré que 
e.2 Com lo adorcis, y os hamillcis ante el: 
ment. 1. In con[peéiu cius cadent emnes qui 
fe- 14. defcendant in terram.Y alsite det- 
Alias — cubreaqui otro motiuo dc lainfti- 
propheti tucion delte diuino Sacramento, 
as ffert, a faber de jufticia punitiua, cl qual 
Be larm. no exclue los que quedan atras 
lib 1. de pacítos, más puede añadirle a c- 
Miffs ca. los. 
po 


CAPITVLO. XVII. 


"S7 Figuras dela Eucha- 


riftia. 


As figuras que precedietó 

; : defte divino myfterio fue- 
ton muchas, aqui folamen- 

te as las mas celebres. Y 
.5;, que fucffe figurado, dizelo el fagra 
Trides, do Concilio Tridentino expreffa. 
f£. 22, mente: Hec ( ingquit)illa eff menfa, 
que pervarias facrificiorá nature c 
legistempore fimilitmdines feuraba. 

Ear: vs potè que bona omnia per illa 

B ñenificara, velut illorum omnium 
con(ummatio, Cr perfeciio complecti 

twr. Y por cfta razon fe llamaChri 

fto Cordero mucrto defde el prin- 

cipio del mundo, como ya queda 

dicho. Como efte ay fterio es tan 
dificultofo cra bien fe fueffen dif- 
'poniédo los coracones poco 2 po: 

co pata recibirle. Y cóncnia fer aísi 

tabié para fc moftrar mas fu mage 

y.Gsbr. ftad. Affilodizce fin Buenanenta 
lad. 55. ga. Prafigurari (inquit ) debuit boe 
ij» Cano Sacramentum iumratiene [na dig. 


amiga, 


f 


Demonfira cion Enangelica; 


mitatis,tum ratione diffeultatis.So- 
bre las quales figuras le puede ver 
el Macítro de las fentencias con 
lus Expofitores in 4.di/+,8.Y par- 
ticularmente fan Buenaventura las 
trata aqui muy difulamente en 
tres que ftiones, y (ano Thomas 
con fus Comentadores, 3, 9.4.73. . 
ars, 6. ES 
Y para que con brevedad diga 
mos lo que ay en cfta materia le 
deme notar, quc todas las figuras 
delte my terio fereduzen a quatro 
cabeças, Las primeras fignificató 
lo que en la Euchariftia cs folamé- 


- te Sacramento:como fon las efpe- 


aies de pan y vino. Las fegundas 
fignificaron el efecto que fc llama 
Res Sacramenti, Lasterceras rès 
prefeptarona lo que en la Eucha- 
riftia fellama Res, e Saeramentum 
simul que es Chrifto. En el quarto 
genero fc reprefentaron todas efa 
tas cofas juntamente. l 

En las figuras del priméro gené 
so entra cl facrificio de pan y vino 
que offreció Melchifedcc ‘a Dios, qia 
del qual dize atsi la Efcritura : At 
veré Meltbifedec Rex Salem profe- 
rens panem d vinnm ( erat. enim 
Sacerdos Dei altifsimi )benedixit ei, 
Cc. La hiftoria fe puede ver en 
el Texto fugrado del Gencfis,yde y 
fan Pablo. Lo que haze a oucítro A 
intento cs, que fiendo »clchifedec ¿yy p * 
facerdote de laley de Naturaleza, ;, 3 
infpirado por Dios offrecia facri- dijp. 
ficio de pan y vino: en cl qual facri. 4,77 49 
ficio reptefentó el dela wiffa, que 7, ' ?* 
Chrifto inftituyò , fegun lo dize. y, 4 
expreffamente el fanto Concilio lih è 
Tridentino,y la torrente de los fan. ^ P. 
tos Padres,y Expofitores: y afi lla» Pf. 109; 
mo Dauid al weffias : Sacerdos im 
eternum fecundum ordinem Melcbi 
fédec, Y cfta verdad, de que melo 

chifedeg 


Gen 14;. 
Hebr, y. 

de hoc fa | 
triflcio 


yl 
. 


4 
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chifedec fue figura del meias en 


cíto, conocieronlosRabinos antis 


Galatin, guos refiridos por Galstino Jib, to 
de arcanis cap-4. 5.6 6. Donde di- 
ze Babi moy(en Hadarían,que de- 
fte facrificio de pan, y vino del 
Meffias,(c ha de entender aquello 
de Salomon : Fenite comedite panë 
Prom, o, meum,c bibite vinum qued mif: 
cui vobi, y cl verío de Dauid iu- 
fo dicho. Lo masque ay pata de- 
zit coclta figura (c dixo en cl ca- 
pitulo paffado. 
La leguoda figura del primero 
genero fucron los panes de propo- 
Ex0.25 ficion,delosquales folamente los 
Lem. 24 limpios podian comer. Sobre efta 
1-Reg. figura le vea fan luanDamalceno, 
2I, lib 4. cap. 12. Cyrilo Ierofolymi- 
Mat, 12^ tano Catcchefi 4. Myflaz. y Gero- 
| noymo 44Tji.1.  Mandaua pues 
Dios que cítauicffen fiempre fo- 
bre vna mefa pueítos doze panes 
cenfeños,los quales (c renouava ca 
da fabado. Y llamavaníe panes de 
propoficion, como dizc Ribera, 
porque ficmpre cítauan pucítos, ó 


Riber P propucftos delante de Dios: y era 
E) "P doze para fignificat los doze Tri. 


*. ** bas de(racl. Enel Hebreofe lla- 
' . manpanes phanim,panes de caras. 
Parque tenian dos caras (emcjan- 
tes,como dizen Lyra, Abulenfe, y 
otros , Pues que pan es efte que 
Dios queria cítunieffe en fu pre- 
fencia,y para que fuctfe comido pe 

dla mucha pureza! Demas defto 

G paesclte,que (olamoote los sa- 
cerdotes podian cozer ? Porque 
“dize el Texto hablando con cl Sa- 
cerdote: Facies queque fimilam, ej 
coque: ex ea. Sin dada;ninguna era 

todo efto figura del diuiniffimo Sa 
cramento del altar,que Dios quie. 

re que ché fiempre en fa Iglefia, a 
quien folamente. los Sacerdotes 


10» 
-. 
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pueden confagrar, y de quien fola. 
mente lus limpios deben comers 
Y tanta cslatuerca delta verdad, 
que dixo Rabi Iohai,que eflcs pa- 
nesde propcficion fe llamauao de 
dos facies,porque figoificavan vna 
tranfubftanciacion que fc auia de 
hazer del pan en el cuerpo del Mef 
fias,quando fue fe facr:ficado: y q 
cl mifmo Mcflias fcria el facoficio, 
y (cris Dios, y hombre, y eflaria 
inuifliblemente en cfte. facrificio, 
Fuc efte Rabino muchos ños an» 
tesde Chrifto, como lo not;Gala- 
tino, Y contcíta có el otro Rabi lu. 
dascitado por el mifmoAntor,que 
fue tambien antes de Chiiflo, Pon 
gamos las form:les palabras de Ra 
bi Ichai. Quare (inquit) dicatur pa- 
nis facierum r atio eTI quia vs ait Rab 
bi Indes tran[mutabtur ex fubffaw- 
tia paris cum facrificabitar in [be 

flanriam corporis Me[sis qui defcen- 
des de Calis .e ipfe idem erit facrif- 
cium, evit d, inuifibilis atg, impalpa. 
bilá ec. Es Magiliri aiunt eam ob 
rem dicium efe panem facierum, 
quia in ipfo facrificio erunt dua fuba 

ffanite diuinitas, O bumanitas, Elo 
tes fon los Macítros, de cuya le- 
cionlos Hebreos deltes tiempos 
fe vuieran de aprovechar. Eftes 

que fucronantes de Chrifto, y 
hablaron fin pafsion: y no los pere 
ueríos enganadores,que con (us pú 
tos(como ya queda dicho en el li. 
bro primerc) y con fu obítinada 
malicia trataron de efcurccer la 
verdad. 

Pues que diremos de lo que di» 
ze cl gran Rabi Haccadós,tc firido 
por el mifmo Galstinc? Efte en el 
libro Galé razeia ideft defcubridor Apud — 
de cofasfecretas, refpondiendo ala Calatin: 
quinra peticion del Conful Anto: /ib.1o. 
nino entre otras palabrasdize, ci cap. vl? 

tando 


Apud 
Galatin. 
vbi fup, 
cap. 6 


» 


Ex0.25 


Vbi fup. 
qui ada 
dit fubci 
merició 
illi panë 
in hotes 
volnta- 
tam de 
quo. 
1ud.7 - 
Mat, 34. 


Toan. z. 


Suar to, 
3 n3 p. 
g 73» 5. 
in Com. 


1. Cor, 
10» 


*- 


Ex0.16, 


43? 
tando vna reuclacion de Rabi Si- 

meon hecha por el fanto Prophe- 

ta Elias. Omne facrifieium , qnod in 

vna quaque ara celebrabitur, in cor- 

pus Mejsie canuertetur, Dize que 
fon palabras eftas de Elias cn vn 
aparccimiento que hizo , donde 

admirandofe los Angeles defta 
merced , que Dios auia de ba- 

zer a los hombres dize les relpon 

dió el Señor que fc queria aco- 

modar en efto con la flaqueza hu 

mana. 

Latercera figura de la primera 
claff: fue el pan de las primicias, 
como dize fan Irencolib.4,contra 
herelescap. 32. 

La quarta figura fue el pan (ub- 
cincricio , que dió esfuerqo a nve- 
ftro fanto Profeta Elias, y fiznifica 
a cítc diuino Sacramcecto en quan- 
to Viatico, como dize fan Buena- 
ucptura,y Gabricl, 

La quinta figura ténemos en 
los finco panes que Chrifto multi- 
plicó enel defierto. Dónde es bié 
que motemos la prouidencia del 
Señor, en no querer que aquel pan 
que el multiplicó fe defperdiciaffe, 
fino dixo:C olligite que fnperaueriit 
fragmenta. Quanto con mas razon 
querra fudiuina Magcftad, que ef 
timemos cfte diuino pan de fu al- 
tar, que fuelo figurado? 

La fexta figura tenemos en el 
vino, cn quz fa divina mageftad 
conucertió la agua en las bades de 
Caná,como lodizc cl Padre Xua- 
reZ. 

* Laprimera figura del fegundo 
genero delas que fignifican el cefe- 
Eto delte diuinifsimo Sacramento 
fue el mani: y dizelo claramente S. 
Pablo hablando del pueblo, que 
falid de Egypto. Omnes (inquit) 
eandem e[cam [piritualem mandmca- 


pemonfiracioh Enangelica, 


serunt: y asilo explica fa torren? 
te de los Padres. Llama fan Pablo 
al maná comida efpirituzl , por la 
que fienificaua, que era cite dini- 
nifsimo Sacramento. Veale fan 
Ambrofio /ib, s.d? Sacramentis e, 1 
y lo dicho enel capitulo pzffado de 
Rabi Zacharias, que haze (eme- 
jantesamoyfen, y al mefsizs, cn 
que vno, y otro darja pan del Cie- 
lo. Y la figura del maná cor fifte 
en muchas cofas. Primeramente 
el manà fue dado a gente que pe- 
rcgripava en el dcfierto , para que 
pudieffe llegar a la tierra de pro- 
miffion Lo fegundo tenia la [uae 
vidad de qualquicra fabor. Lo ter- 
cero, aunque vnos cogcílen mas, 
otros menos, todos hallauan def- 
pucsla milima medida. Lo quarto 
fuc comer embiado del Cielo, que 
foftenrawa excelentemente. Las 
quales cofas todasquien novè fer 
myfleriofas,y fignificatiuas? Y có 
quantas ventages compiten al di. 
uiniffimo Sacramento de la Euchá 
riftia! Pues awn tienen masotra fe- 
mejanga, gue afsi como el maná 
eftuuo expucíto a varias contradi- 
ciones, y dudas del pucblo, fegun 
aquello: Nunquid poterit parare 
menfamin deferio? Nunquid panem 
potrite dare aut parare men [am popu 
lo [uo? Y en los Numeros: Anima 
nofFra nan feat (upereibo ifto leui[si- 
mo. A (si cíte divinifsimo Sacramé- 
to detde que fue prometido fiems 
pre cítuuo cxpueflo a dudas, y có» 
tradiciones, fcgun aquello de (an 
Iuan. Litigabans ergo Indei dicen. 
tes,quomodo potefl bic nobis carnero 
fuam dare ad manducandum? 

La ícgunda figura delta claffe; 
fue cl arbol dela vida, que eftaua 
enel Paraifo, cuyo fruto comida 
tenia virtud. para acrecentar, y 

ConÍcruar 


D. Amb 


` 
d 


Pla, 772 


Nomer: 
2£ 


Ioan, 64 


Gen.6. 6. 
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conferuar la vida: pues que cofa 
mas acomodada para repréfentar 
el cí£«cto defte diuino Sacramen- 
to?del qual dize el Senor. Qui mz- 
dacat buncpanem viuit in sternum. 
La tcrcera delte orden fue aquel 
fana de miel que esforgo alona- 
thas, y le dió vifta. Eftas dos figu- 

I Reg. tas fon tambico muy celebradas 
14 dc losfantos Padres. 

En el primero lugar de la terce- 
ra claifc de lar figuras, que reprefé 
tan a Chrifto facramentado, y fa- 
crificado entran todos los facri- 
ficios de Ja ley de naturaleza, yel- 
D.L€.  crita,como lo dize:S. Leon Papa 
D. AUZ: Seym8 de Pa[sione, y S. Auguítin, 
Lib. 17.de Ciuitate cap.2 0. Pcro co 
elta dif£-rencia,d los mas de aque 
lios faccificiosimmzdiatamétefigni 
ficaua el facrificio ctuéto GChnlto 
offreció en la Cruz, como lo dixa 
S.Pablo. Mas porque cl facrificia 
dela: Miffa incruento es memorial 
del de la Cruz, por cfo dezimos d 
~- mediatamente cs tabicn figo ifica- 

do:pocquc ellacrificio eslo mifzao, 

pues en vno, y otto cs Chrifto el 
principal of£-rente, y la cofa offre- 

cida,aunque cl modo es diucrío. Y: 

poreíta razon en el Teftamento 

vicjo el ceerpo de Chrifto fue fig- 


Ioan, 6. 


Heh, 9. 


Ter, 11. Pificado por paosy la fangre por vi 
; no ícgun aquello.delerermias. Mit 
tamus lignum in pánem eius Id eff, 

erucem in corpus eius.Como lo cx- 
Te s, Pont Tertuliano bb. 4.contra Mar. 


z,  cionemcap.49. y Lactancio Jib. 4, 
A ffitntionum cap. 18.y muchos o- 
tros Padres fobre efte lugar de Ic- 
s.  remias. Lo miímo dize S. Gerony 
D.Hit4. moBpift,160. fignificare co las pa 
Ge2.25, bras de lacob.Si fuerit Dominus 
meusmecum, e dederit mihi. pané 
:ad edendum, cy veffimentum ad ope 


loan, 6. riendum.Efte panes Chrifto , que 
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es pan de vida, y el es tambien la 
veltidura de los fisles fegun aque; 
Ilo. EL d enim in Chrifto baptis 4da ^ 
zatiefhs Chritlum induit, Dela , 
milma manera fc dize eri el Gene 6,5, ao. 
fis.Lanuabit in vino fLolam [fuam ó 
in fanguine vue pallium (uum, pot. j 
que como dize Cypriano Epiff 43 
Quando [anguis vua dicitur , quid 
alind quámvinum calicis dominici, 
c fanguis eflenditur? Y losRabi — i-a 
nos éXplica cfta propheciaa nucf- 
tro intento, como fe puede ger en 
Galativo lib. ro.cap.ó. 
Finalmente, fue fignificada.la 
fangre del Caliz de Chrifto en la 
fangre del Teftamento viejo con 
quc Moyfca defpues de dada la ley 
roíció cl pueblo, diziendo. Hice? 
fangu teflamenti , quem mifit ad 
vei Dew, Donds, porque cl Señor 
moftraffz en fi cl cumplimiento 
defta figutacon Iss miímas pala 
bras dixà porfan mátthco . B'e ef M4tf-26 
fangua. meus noviteffamenti y por 44621 
fan Luc:s- Hicealix-nouumtella- ==; 
mintu eft in finguinemeo oo =>.) 
Enel quarto genero de figuras, ^ ^ 
quc fenalamos;que fon lasquetig> 
nifican codas eftasicofas:; eatracb P'cefe lo 
Cordero Paícaal: porque el corde que aue- 
ro fignificaua a Cheilto.no (ola- mos di. 
mentc como facrificio, fino tam» cbo/cbre 
bien como comidá ; porque aquel «fa few 
cordero, no lolamente (e mandas ¿ra en el 
va facnficar,mas tambien fe man: (6,11 
daua comer . La fangre del qual z 
fignificava el c(Ez&o de la redép» 
cion deChrifto, poria qual fuymas 
libres de la cíclanitod de Egypto, 
digo del diablo, que fac figurado 
en Farz0.El pan cenceño, fignifi- 
cana la materia de(te Sacramen- ` 
to La vnidadc la caía reprefétaua 
lavnidad de k1glefa,laquel vnió ' 
le perficiona cou:cftesdinino 'Sa- ` 
00 cra- 


Cypr: 
eG 


Exo0.24 
Heb, 9 
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ótamento,y queda mas yoida'en* 

cre fisy con Chrifto. Y por efta ra* 

ot zon folamente en la Iglefia To hà 

de ofrecer efte facrificio, y le ha 

. de deltribuir cfte divino manjar, 

para que no fca entreguadoel pan 

ww. Santo a los perros, como lo dixo 

D.Cyp. San Cypriano lib. de vnitate Ec- 

D. Aug 6lefiz.San Avguftin ferm: 150. & 

D.Greg 181, de tempore; San Gregorio, 

D., Th, hom.22.ip Eaangelia.Santo Tho» 

: mas 1.2.q.102.a105.ad 2. Y lo di. 
cho bafta dc las figuras» 


CAPITVLO. XVIII. | 


Ponenfe algunos milagros 
acerca del my[lerig de: 
la Eucbartflia. 


OS genetosay de milagros 

LAMA D feganlo dize elB.S.Tho- 
D.Th.3 mas) ynos fc hazen paraler 
P:4.29- creidos, y para exercicio de. la fe, 
4.1.ad otros lo hazen para ayudarla mil. 
fecundi ma fo; y para que fean teftimonio 
de fucredibilidad. Y la diferencia 

que ay entre vnoS,y otros esque 

aquellos (on acultos, eftes fon pu- 

: blicos:y affi conviene, para que in 

. duzgana creer.: Eftes dosgeneros 

- dz milagros (c Kalian en efte diùir 

no Sacramento,los ocultos, que fe 

vo hazen para fer-creidos no firuen 
para cl intento dcftc capitulo : y ya 
tratamos dellos , porque cn cllos 

confi(te efte myftcrio:de.los otros 
trataremos aqui haziendo prime- 
fOalgenas aduertencias acerca de 

VNOS, y Otros.» - 43 

Burgin - ¡Y feala primera de Burgenfe, 
ferutin. que los milagros que fuccdianen 
p» diff el mana,cran publicos, y dados pa- 
3 c. 1 & ta fortalecer la fe de aquel pucblo 
«e xn niue l m 


1 coemontiracion Enangelica,: : 


porá pedia efto: fu flaqueza: Duis 
eoramfinguis) fides valde debilis, 
verttbilis erat Pero en la ley de 
gracia ño cs neceffario quc los mi. 
lagrosen que confifte cl myfterio 
defte pan del ciclo fean publicos, 
pues es ley de gente mas perf: ta, 
y.masrobuíta en la fe. De mas des 
fto.fi vno dc los fincs, porque fc has f 
zen los milagros esla honra, y glo * pl 
ria dc Dios muchas vefes recibe 
Dios mas gloria de milagros ocul« 
tos,que de los publicos: y trac para 
elto. aquclio de los Prouérbios. 
Gloria Deie celare verbum,ó glo- 
ria Regum inuefligare fermonem. 
In boc ( inquit) Sacramento celatup 
Verbum incarnatum de qua occulta- 
tione dicit Ifaias: ver? tu esDeusabf Ifa.Ag« 
conditus, Deus Ifrael faluator . De 
mancra que fi los milagros en que 
confifte efte myftério fucran pue 
blicos como los del maná, y algu. 7 
nos que fe hizieron enlaarca del 3 
T:ftamento ( que tambien fue fg Y. Reg. 
figura Jy no vuicra ningunos milas: 6. 
gros ocultos, no poderian dezir a 
Dios los Gentiles conuertidos ala 
fè Veré tn es Deusabfconditus, Cos 
mo aqui lo prophctiza líaias que 
dirian: puesloscontinuos, y publi- 
cos milagros defte myfterio; no 
dauan lugar a que fe llamaffcDios <s 
faluador cícondidc. sbon 
La fegü da aduettécia del dicho 
doctor es, « efte elconder de mils- 
gròs en efte Sacraméto,no lolamé 
tc fue para mas hóra:de Dios, y pa 
sa ms merecimméro nueltro. Si no 
tabié para mayor cófolació! efpi- 
rituzl de los d comu!gan:y para el- 
to trae aguelio de Ariftoteles, d 


Pron, 20 


I4? Ay. 
thor vhi 
[ap e.7. 


1. Rhet, 


Ja ad mirzció esezufa de dclectació qe 


Omnia enim mirabilia(ingnio) (unt 

delecfabilia; Y como cito alli (ca;( 

cke diuing Sacramento fc crà y fe 
EY reciba 


Egxo16. 


Pfal.36, 


Granat 
fis in 
fymbolo 
p Dia 
loge8. 


y deflierro de ¡enorancias Iudaicas. Lib. 7.CAp.18. 


recibeco f? viua: claro (e cftà q fe 
delcubré cn el tátas fuétes de có- 
Íolacion , quautas le defcubren de 
admiracion cn cantos mil;gros o- 
cultós.;como aqui fe-creen : iy. affi 
queda: el ala. füfpenfa , diziendo 
lo que los Hebreos ala vifta de fu 
maná: Man hu?que quiere dezir, 
Quid cfl boc! Que es efto? Que 
grandezas fon cftas? Que liberali- 
dad? Que amor? Que miferi: 
cordia? Que poder: es efte de mi 
Dios | Quam magha multitudo, 
dalcedinis tna Domine , quam abf. 
condiiii timentibus ter Y fi ela 
dulcura. fienten los: que temen, 
«qual fintirán los que aman ! Sief.- 
tcs fanoresfe hazen a los decon- 
dicion fersil, quales 'fe harán a los” 


decondicion filial? Es tanta efta^- 
dulcura, quellega a dezir aquel ves 


nerable yaron Fray Lays de Gra. ` 
nada las figuientes palabras, Mu- 
chos delos ficles eftan tà fi:mes, y 
conítates en la fé defte mylterio, y ` 
tan lexos de dudar en cl, que efte 
les haze ctecr con mayor alegria, y - 
firmezalos otros articulos de nue - 
ftra fè. Porquerecibencon el vfo ' 
del tan grades bienes, y: cófolacio : 
nes en fusanimas, ytan grande 
luz co fus entendimientos , tàn: 
grande fuego de amoren (us volun ` 
tades; y ton grandes ayudas para - 
toda la virtud : que por aqui co- 
tienden , que no podia fer fino 
Dios, el que ordeno vna cofa de 
tanta efficacia para la fantifica- 
cion, y faluacion de las animas, Y 
porque faben que quien efto orde- 
mo escl Autor de todos los otros 
my lterios que creemos, de aqui es 
que la fé cettiffima dette articulo 
nos acreciéta la de todos los otros, 
Lodicho es del Padre Granada. 
 Sealaterceraaducrtencia acer 
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ca de los milagros publicos que 
Dios hizo para fortalecerla fede. 
fte diuino Sacramento , aquel dile, 
ma de fan Anguítin,/ib,22, de Ci. 
mirate cap. 5. que ya en otra parte 
avemos tocado, y esefte.O cs yora 
dad ( dize el fat cto Doctor)que — 
Dios hizo.smilagros paracorfitma ^. ` 
cion dela fè deíte divino Sacr: mé 

to,o no loshizo. : Sics que los hi» 

zo, bien claro cftá: que Dios no 

puede confirmar mentiras con mir 

lágros, como lo auemos moftrado: 
enel primero libro defta nucftra 
Demonftració cuangelica, tratan» 
do de la verdad diuina. Luego ver. 
dades quees efte myfterio verda- 
dero, y todo lo que del dezimos. 

Però fi me dezis,que no ticneDios 
hecho milagros para prouarlc:a cf- 
fo dize el fanctó Doctor, que ma- 
yor milagro es perfnadirfe efte my 
fterio a loshombres fin vcr mila. 
gtos,ficndo el tan dificultofo enfi, 
y que encierra tantos milagros o- 
cultos como auemos dicho. Y no: 
creyeron efte myfletio folamente 
qualcfqiiera hombres idiotas, fino - 
los mas doctos, y fabios delman- 
do, y losmayores entendimientos 
que la naturaleza bcchó: como es: 
cofa notoria. : 

: Peró para que tomemos por to? „Quidam 
das las vias los puertos a laincre- apud Ioa) 
dulidad: y córazó podamosdezir zë Caro 
lo que cl Pocta Chriftiano, lü Remo 

id dü in fa 
di facrivibramosdogmatis haftä, bula Lo& 
Lucifuga fugient,non tam? cffuziét, ma P fon 

r do Ponti 


ficis, 


D.A4u£, 


Huyeranlos Lucifugas, que fon 
las aucs noctutrias, que huyen del 
Soldejuflicia , porque dilexerunt 
magis tenebras quam lucem , huyc- 

ran digo ; mas no cícaparàn. Veas 

mos fi (e puedé negar los milagros: 
Oo2 qu 


Guidm, 
. Pafchef. 


Guarec, 
Brend, 


435 


que aqui refiriremos: ni es polí. 
ble refirir la centefima parte de los 
que ay, pués ay libros enteros de- 
fte alfumpto. Veaíc Guidmundo, 
deb. 3. de bac Sacramento ad finem, 
Pafchafio ib. de corpore, d fangni- 
ne Dsmini cap, v1. Guarecio 4-0 
$.claffe fui lib. Tren Tilmano;B:en- 
debachio co tado el primero libro 
de las fagradas Colaciones.. 

«Sea pues lo primero cl que cuen* 
ta: Paulo Diacono cn. la vida de 
fan Gregorio Papa Jib, 1. cap. 41, 
y fuc a(fi.Eftando cl B.fan Grego- 
rio dando la (agrada communion 


al.pucblo. ; cftaua a-la mefa para. 


comulgar,vna mager.que tenia he- 


Chas aquellas hoítiss en fucafa : y. 


comoel fan&a la fue a comolgar,: 
diziendo aquellas palabras: Cor: 
pus Domini moffri lefa Chrifli ca- 


Hodiat animam tuam, ct. La mus: 


ger comengó a forgcirle: y el San- 
Cto viendola, no le dió la comu- 
nion, 
gunto , porque fe rió cn acto tan 


«emendo como aquel. Ella aun- 


quc conalguna repugoancia, ref- 


pondió, amer reconocido aquellas: 
hoftias, que ella en (w cafa hiziera: 


y portanto, que no fe perí(uadia ef- 
tar allie! cuerpo de Lefa: Chrifto, 
Oydoeíto por el (anto, pidió al Sc- 
nor tuwicíT: por bien de moftrar la 
verdad en cite cafo,y fac affi ; que 


las e(pecicsexteriores de pan fe có 


ucrticron en carne, la qual el Sani 
Go moftró al pueblo, y a la mu- 
gerfilla,y todos quedaron confirma 
dos en la fe, | 

El fegundo (ea lo que fe cuenta 


en lavidade fan Bernardo lib. z` 


cap. 3 - y fue, que cftando el San- 


cto en Milan curó vna endemonia-: 


daque lo eraauia muchos años fin 
tener remedio, y la teniael demo 


Ac:bada la miffa la pre- - 


-Demonsiracion Enangelica, 


nio priuada del vío de los ojos,oy- 
dos,y lengua, y aun la tenia hecha 
vomoftruo:porquetenia la lengua 
tan crecida como. vna trompa de 
elephante, Lleuada cíta monftrno 
fa muger al Santo, eftando celcbra- 
do mifa en prefencia de gran muls 
titud degente, tomo el fanctiffima 
Sacramento en fus maños,y buelto 
alamoger,dixo eftaspalabras: Adef 
inique [piritus Iudex tuus adet fuma 
ma pote [Pas iamrefifte si pates, adeft 
ille qui pro noira falute paffarus. 
INunc( inquit) princeps huius mundi 
eijcietur foras..Hocillud corpus qued. 
decorpore Virgini [uniti efl, qued , 
19 fHirpe crucis exten[um eft. quod im 
tumulo iacuit guod de morse [uyren 
&it,quod videntibusdifcipula aften 


dit iu Calam, In buius ergo magefa 


tà terribili. poteftate tibi maligne 
fpiritus pracipio , vt ab hac antilla 
cins egrediens , contingere eamde 
$nceps non prefumas. Aquicttà( di- 
zc )tulnez,ò fpiritu maligno, aqui. 
eftá tu Señor qtiene fumo poder: 
aora rcfi(tcle fi puedes. Aqui cftá 
aquel, d anres de padecer por nue» 
ftro remedio dixo, el Principe de. 
fte mundo (crà cchado faera- E ftc 
es el cuerpo d nació dc laVirgen,d 
padeció en vna Cruz, d efluno fc- 
pultado,refücitó,y fubió a los Cie. . 
losen prefencia de fus difcipulos. 
Yote mádo en lu cóbre , y por (a 
poder, falgas defta fu ficrua,ynú- 
ca ya mas bueluas a entrar en ella. 
Las qualcs palabras fueró baltáres 
para d el enemigo dexaffe aquella . 
fuantigua pofada, y la muger ques 
daffe fana, y fiolefió alguna. - 

El tercero lea lo que caenta Sus 
riotom.3.del'B. S-Antopio de Lif 
boa,y fuc, d difputado S, Antonio 
enTolofa cõvn herege acerca de la 
verdad delte dinini. wm 
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la qual cl H:rcge negana- Y como 
fabiad el fanto tenia don de hazer 
milagros, hizo con el efte pacto. 
Yo (dize) cengoén mi cafa vn 
jumento, al quil.no daré de co- 
. mer:tres diasenteros : acabados 
ellos cftad. vós'conla Hoftia con- 
fagradacn parte. donde pueda yo 
llevarle, y poner: cerca del late- 
uada, y ficodo caía que cl jumcn 
to dexcla cenada, y (c vaya hazer 
renerencia al Sacramento, yo quic- 
o ceget lo que medezis. Afi fc 
hizo, ni mas ni menos * porqueal 
tercero dia vino cl Herege con 
fa jumento , a quien cl San&o 
habló defta manera: En vittud, 
y nombre de tu Criador, quc yo 
tebgo en mis manos, aunquc' in- 
digno de: tanta dignidad: yo te 
mando ó animal, que luego ven: 
gas humillandote pcr tu modo, 
y hagas reuerencia atu Señor, pa- 
ra que conofcan los hereges , qué 
todas las criaturas eftan baih s 
Gosa fu Criador. | Dichas.cí- 
_ tas palabras , aquel animal dexó 
la comida luego fia mas dilacion, 
y vino donde el Santo cítaua ; y 
pucíto a lu mado de rodillas, con 


la cabeça inclinada hizo reucren- 
cia al fanctiffimo Sacramento, y 


con efto el Herége quedó cono- 
ciendo la verdad que dantes no Co. 
nocia, 

El quarto cuenta nucítro vene- 
rable Padre Thomas Vualdenfs, 
temo 3, capitulo 63. y fac cl calo 
delta manera. — Eflandocl mif- 

-mo Doctor prelente en la Igle- 
fia de (an Pablo en Londres, 
el Qbifpo de Canturia , y Tho: 
mas Arundelio,como juezes efta- 
uan haziendo preguntas a vn He- 
xege: y perfuadiendole que ado» 
relie el fandriffimo Sacramento. 


Defpues de ellos auer bien canfa- 
dofe, rc(pondio cl maluado Here» 
ge, que era mas digna de reneren 
cia vna araña por ler cofa viva. Y 
enel mifmo punto que dixo cíta 
blasfemia,bsxó de lo alto vna ara» 
ña cfpantofa, y derechamente fe 
le fue àla beca , procurando dé 
entrarle en ella. Los juezes vien. 
do, que Dios boluia por fu hon» 
ra, declarando al pucbla que cíta+ 
wa prelente el milagro , menda- 
ron luego quemar al per fido Hes 
rege. E 
El venerable Beda encl capitu» 
telo veyote y tres de la hiftoria 
Ingleza, cuenta, que en vna ba» 
talla fue mal herido, y ptcío ya 
mancebo Chriftisno , llamada 
Imma , el qual venicodo en po- 
dcr de (us enemigos , fiendo cuz 
rado, y fano: y temiendo no fc es. 
faeffc, ponianle prifiores , las qua- 


les por fi milmas fc quebrauan, y fe ~- 


le cayan de (n cuerpo a la hora 
de Tercia todos los dias que fe las 
ponian, y quedena libie. Efta 
fuc parce para que andunicffc en 
poder de diuerícs feñores : hafta 
que vno dellos le dió licencia, que 
fe facífc a fu tierra, tomandole 
juramento, que le embiaria el ref- 
cate, conforme al concierto que 
bizieroo entre fi. Imma boluió a 
fu tierra, y embió cl tcfcate , y a» 
ucriguó , que vn hermano foyo 
Sacerdote . teniendole ya poe 
muerto, dezia miffa por cl cada 
dia: y a la hora que la dezia, que 
era ala Tctcia, (c le. quebras 
van las prifiones, y el quedava li* 
btc. i liege 
Pongamos aquitambien lo que 
cuenta nuetra. fanta Madre Te» 
reza de Ie(us, en lu vida capit. 18, 
por lus ptoprias palabras, 4 fon las 
Oo3 guien: 
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figuientes . Llegando vna peza 
comulgar vi dos demonios: có los 
ojos del alma, mas claros que con 
los del cuerpo,con muy abomira- 
blc figura: pareceme, que los cuct- 
nos rodcauan la garganta del po- 
bre Sacerdote: y vi a nsi Señor có 
lamageltad que tengo dicha, pue- 
Roen aquellas manos en la forma 
que me yua a dar, que fe via claro 
fct offendedoras (uyas: Y entendi 
eftar aquel alma en pecado mor- 
gal. Que (cria Señor mio ver vue- 
ftra hermofuracnuc figuras tà abo 
minables?Eftauan clios como ame 


Urentados, y efpantados delante ` 


de vós, quc de buena gana parece 
huycrá fivòs los dexarades ir. Dio 
me tan gran turbacion, que no se 
como pude comulgar, y quedé có 
grantemor. X Dixome cl Señor, 
que rogaffe poraquel Sacerdote: 
y qu* lo auia permitido para que 
entendicffc yola fuerga qué tieng 
las palabras dela confagracion: y 
como no dexará Dios de citar alli 
por malo que fca el Sacerdote , que 
las dize: y paraque vieffe (ugraa 
bondad como fe pone en aquellas 
manos de (u enemigo, y todo para 
bien mio,y de todos. Entend: bi 
quan mas obligados cftan los $ cer 
dotes a fer buenos , que otros: y 
quan fenor es el demonio del al- 
ma que eftá en pecado mortal. To- 
do lo dicho cuenta la fantasy an- 
tesen el mi(mocapitulo cuenta, 
que muchas vezes el Señor era fee 
wido de que clla le vieffe en la ho- 
ftia: y que con efto los cabellos fe 
lc e(peluzauan, y toda parecia fe 
anignilana. 

Y en cl camino de perfecion 
cap-34. cuenta de fi debaxo de fi- 
gura de tercera perfona, como res 
xibio por muchas vezes (alud cor. 


.-Demonfiracion £angelicay. = 


poral con la (agrada Comunion? 
Y que qnando oya a algunas per” 
fonas dezir,que quificran fer en tié 
po quc andana: Chrifto nueftro 
bienenel mundo fe reya ente fi; 
parcciendolc d tepiencole tan ver 
dadcramente cenel fac &iffimo Sa 


Deb ac 

materia 
miracu. 
lorú Es. 
charift, 
F. Suar, 
10.3. in 


cramento como entonces, que d 3,p dif, 
mas fe le dana? Y lodichobafta 46. feg. 


cn cíta materiae 


LX 


s.c Bel 
lar. liz, 


"c asnos deEnch, 


CAPITVLO. XI 
De la fegunda venida de 
Cbrifto almundo a juzgar 
le, y de la refurrecion 
de los muertos. 


"XN ellibro quinto defta oz 
A bra(quetodo fe empleó en. 


x. 8 


| moftrar a los Hebreos la . 


primera venida de Chr:ftoalmü- 
dc) tratamos tambien algunas coe 
fas acercade la (egunda venida, 
particularmente en el capitulo fe- 
gundo,y tercero, 17, y 18. Y fue 
ali neccífario para dar fatisfacion 
a algunas autoridades de la fagra . 
da Eícriptera, que tratan de lás 
guerras delmeffias.Pero aquicsne 
ceffario, que fe diga algo mas:por- 
que verd .deramente espunto efe 
te cardinal encfta materia : pues 


vno de los principales engaños de 


los Hebreos, es confundir eftas 
dos venidas, y fiendo ellas dos, iz 
garlas por vna. Y ¿ff todo fo tras 
bajo cità en concordar las autho” 
ridades que tratan de li primera ve 
sida,con las que tratan de la dea 

à 


+ Galatip- 


Zach 9. 


Da». 7: 


y def'ierro de ignorancias Iudaicas.Lilez.cap. 193 44i 
- da afindebazerlas ambas vna. Y 


llegaron algunos a tanto, que por 
no admitir dos venidas admiten 
aptes dos Meias , como fe puede 
vcr en:Galatino Jb 4 eap.t. O 2. 
vno pobre, otco rico, v ad manto, 
otro guerrero: vno en. Zacha:ias 
ibi, Ecce Rex tuus venit tibi man[ue 
int, fedens [uper a(imam, © pullum, 
(Ce otro en Deniel: Eccecumns. 
bibas Cali gaaf filius bominis ve- 
nicbat, No confiderais cftes tan pa 
tientes,y flzmaticos efperadcr:s: 
que efperan por dos melsias ay taa 
tos años, fia d hafta ora tengá oin 
guno! y ellos vnosa cfperar,otr os 
adefefperár, fia que reciban al 
verdadero Mefsias lefa Chrifto, 
maoío, y humilde Redemptor, 
y jantamente tremendo, y ter- 
rible Iuiz. - Dios les valga, Dios 
les acuda, Diosl:s de a conocer 
loque no acaban de conocer, a- 
men. . > : 
t Sea pues la conch fiò Cotholi- 
ca: Chri(to N. Redé, torj verdade 
zo Dios, y hombre, hijo natural 
del Eterno Padre, y dela Virgen 
maria, afi como vino la primera 
vez a redimir el mundo pobre,má 
fosy humilde , y coro tal nació ca 
vn pefcbre,y murió en vna C:uz: 
affi vendrá la fegunda vez cn la 
fia del tnundo con gran poder, y 
magcítad, a juzgarlé delos bienes, 
y males que loshonmb:es hizicron 
de/pues de auer refucitadotodos 
por virtud diuina. F fto es la ate- 
ria defte capitulo. Y quanto a la pri 
mera parte difta conil fion, que 


oca ala primera vévida de Ghri- 


fto al mundo,nosremitinos, ef; e- 
cialmente a las profecias del quin. 
cotibro. : — 

Y quanto a la fegand» verda a 
juzgar: digo» que «fà codades 


c 


vno de los articulos de nueftra fan 
ta Fé å profeffamos en clfymbo- 
lo. Apoftolico, Niceno , y de San 
Atanafios y le prucua muy clara- 
mente de la fagrada Efcriptura del 
Ducuo,y viejo Tcítamento Mar. 15, 
dize Cbrilto: Dicovobú Tyro, e 
Sydeni remi[sius erit in die Indi- 
crj Et cap 12, Terre Sodomorum re 
mi[sius erit in die Iudicij: e viri 
Niniusta [urgent in iudicio curo ge 
neratione tfa, Ett. ad Theffal. $. 
dies Domtns (icut. molle ata veniet: 
C 2.4d Theffil.2. Non citó mouca- 
mini quafi sn flet dies Domini. Ett. 
Petri 3. Ignire[eruati in diem Indi 
ctjs,Ó | perditionis impiorum bomi- 
num.Y Sophonias dize: Juxta eff 
dies Domini: y masabsxo: Dies 
Domini amara, dies ira dies tribula. 
E ango[Hia , dies calamitatu, 
C mi[erie dies tenebrarum, e cali- 
ginis dies tube, (y elangotis, Y por 
Malachias fe Jlama el dia del Ivi- 
Zic. Dies (u'ce [a quaft caminws dies 
Domini magnus, e horribilis, dies 
quam cgo facio dicit Dominys exer- 
cituum, o chte rigorolo dia : Sta- 
bunt iufli inmagna confiZiia aduer. 
[à eas qui fe angufli4neránt, Y los 
malos: Fidentes tuvbaluniur timos 
re horribili , ce dicentes : bi fum 
ques habuimus aliquando in derifutn 
Cc. Las conucniencias que vag 
para auer juizio uniuerfalenla fia 
del mundo delpues del particular 
de cada vno, fe pueden ver en cl 


Fide b, 
Auguff. 
lb. 30, 

de Ciui- 
tate á Cs 


Sapidt, H 


Malac, 4 


$4p.95 


Padre Xuates, 10.2. in 3 p. difp, Sas. 


$4. feci. t. | 
Pero lo dicho pructia, que ha de 
auerjuizio, y Iucz:y co clte punto 
ño pueden dudar los Hebreos.Lo 
que importa es mcltrar , que el 
lucz ferà Chrifto Dios, y hom 
br^,3 quienlosChriltisnos confef. 
Lam. $ por Mcllias: y que (cràduezg, 
964 "9 


Y 


AR iz, MAR 


Gar oc 


* no folamente en quanto Dios, fino 


tambien en quanto hombre. Paca 
fatisfacioa dote punto es mene- 
fter fuponer,que cl Melfias auia de 
ferDios,y hombre,Elto prouamos 
en la fia del libro quarto, y alli ba- 
fta fuponerlo aqui. Veamos aora 
como el poder judiciario,y (nexe- 
cucion le compite, no folo en quan 
to Dios , fino tambien en quanto 
‘hombre. Primeramente efto fc 
prücaa de loque dizs fan Pedro, 


Ad. 19. hablando de Chrifto 44.10. Pra. 


cepit nobis predicare populo, teff i. 
ficare quia ipfe eff quiconfHtutus eff 
& Deo iudex viuorum, co morito- 
Y fån Pablo hablando del 
miímo Chrifto: la que( inquit) in- 


- dicatarus eff. orbem inequitate in 


viro,in quo Patoit , fidem prabens 
omnibus, .Lo mifmoconfíta de fan 
luan, ibi. Potefatemdedis es indi. 


doan. $. cium facere, quia filins hominis ett, 


Donde fc noten las palabras. Quia 
fílius bominis ef, En las quales fa 
mucfítra la naturaleza, que era ne- 
ceffaria cn Chrifto para fer capaz 


+ defta donacion,y delte poder:por- 


que fi folamente fuera Dios no po 
dia recibir de nuevo cífte poder, 
pues csigual al Padre, y al Spiritu 
Sancto, en quien de(dcla cteroi- 
dad rcfide la primaria autoridad, y 
poder parajuzgar fus criaturas» 
Mas porque Chrifto cs hombre, 
fuc capaz de recibir de nucuo efte 
poder,parajuzgar,que fc llama po- 
der de excelencia: y es fubordina 


. doaldiuino,y quafi delegado, aun- 


que en fa orden fe puede llamar or 
dinario. Mueftrafe mas cn las di» 
chas palabras vna congruente ra. 
zon,porla qual Dios quilo come? 
ter el juizio a Chrifto, a fabet por 
que los hombres fenfibles tuniel- 
len ynjuez, cuyo roftro pudicffen 


- 


Demionfiracion Exangelica, 


ver, y cuyas palabras pudieffen 
oyr. Y efte fue fuane mado de pro 
uidencia, y mas acomodado a los 
hombres. Defte mifmo poder de 
excelencia (c entiende aquello de 
San Iuan: Pater mon iudicat quema 
quam, [ed omne indicium dedit filio, 
Otros lugares muchos fc hallan en 
el mifmo Teftamento nucuo, par» 
ticularmente en fan Matheo, ca- 


pitulo 13. donde con muchaspa- | , 


rabolas, y (cmcjangas trata Chri- 
flo efte punto, Y en el cap. 16, Fis 
lius bominis venturus. eii in gloria 
Patris fui cum Angelis fu, & tunc 
reddet vnicuiá Jecundam opere fua, 
Lo miímo trae en cl cap;24 y 25, 
Y fan Pablo, demas de los lugares 
arriba pucítos,lo dize clariffimamé 
tea los Corinthios cn la fegunda 
carta cap. s. Omnes nos(inquit)ma. 
mifetari oportet ante tribunal Chri. 


Bi. 


En el Teltamento vicjo tenes 
mos prucua de la mifma verdad en 


aquellas palabras de Danicl, Afp- 


eiebam donec throni positi. funt. de 
antiquus dieyam (edit: y mas aba» 
xo:Indicium fedit , c libri aperti 
fant, Y locgó mas adelante: Es eca 
ce cum nubibus celi quafi (ilius bo» 
minávenicbat, c v[que ad antiquuzs 
dierum pernenit, c dedit ei porteña. 
tem bonorem, cr regnum. Aqui di- 
zc cl fando Profeta, como en el 
poftterojaizio tendrà el Mcflias po 
der para juzgar,y (entenciar lascau 
fas de las conciencias. Dize mas, 
quc efte juizio no fe hara vifibles 
mente enel Ciclo, finoacàcn la 
tierra , lo qual: fe mueftra en la pa. 
labra veniebat, dondefe prucua la 
fegunda venida, y eslo mifmo que 
dize Chrifto, Matt, 13.16: 19 26 
A modo videbitafilium bominis ve 
nientem ia nubibus «li. Y. en cl Az 
QU IO pocas 


Dan, A 


J deflierro de ignorancias Indaicas. Lib. cap. 19; 


Apoc. 1» pocalypíe : Ecce venit cum nubibus, 
l C videbit eum omnis oculus, c qui 
Zach. ¡1 €umpapaugermnt, Donde alude fan 
Iuan al Profeta Zacharias cap. 12» 

ibi, Afpiciens ad me quem confixe- 

Toletus 7981. Del qual lugar prucua muy 
Ioan. 19 bi& Toledo lasdos yenidas deChri 
fto al mundo: la primera en carnc 
paible de la palabra, Confixeruns. 

La (eganda de la palabra, 4/piciet, 

porque los Iudios que crucifica- 
ron a Chrifto nunca mas lo vieron 

nilo veran, (ioo quando vinicre a 

juzgar: y deíte tiempo habla aqui 

cl Profeta. , , 

Muchos Rabinos conocieron 
efta mifma verdad, como le puede 
veran Galatino Jib. 12.cap. s. dot: 
de cita.a Rabi: Abraban h jo del 
E(Arasfobrc cl lugar alegado del ca 
pirulo7. de Daniel, que dize ha- 
blar alli el Peofera del melas: Lo 
miímo tienc alli Rabi Solomon. 
Itea Rabi Le fuha:hijo de Leni en 
cl Sanbedcim cap. Helee, y Rabi Ba 
rachias en nombre de Rabi Sa- 
mucl,como fe puede ver enel mil- 
mo Galatino li.4 c. 10.69 li toet 
Los quales todos, y otros muchos 
entendicton cl fato dicholugar de 
Daniel del m :ffias. . 

. Deíte juizio que cl Meias ha. 

rà habla el Profeta Malachias, ibi. 

Malac,3 Et accedam ad wosinindicio, C ero 
teftis velox maleficis., d adulteris 

Gr periuris. Llamafe Chüftoaqui 

lucz,y mas tcítigo, y no teftigo de 
qualquiera mapera , fino muy ve- 

loz, Efto es( dize S.Augultin) que 

D. Aug. fin prolixidad de palabras conuen- 
li.20.de cerálasconciencias, trahendole a 
Cinitat; |a memoria con gran breucdad las 
esp.26. culpas de quelas tiene de conucne 
cer. Y por (an Iuan (c llama: Teftis 

Apos,x  fidelis,teltigo fidcliffimo,que no fc 
pusde cnganar, Defte miímo juie 


zio dize por lock: Congregabo om” 
nes gentes , C deducam cas in val 
lemitofapbat, 5 difceptabo. cum ei 
Delte miimo juizio del me fias ba 
bla Dauid P/4/. 7, ibi. Deus Iudi 

cium tutm Regi da: Et P( 95.64.97. 
Iudicabit orbem teryaram in iuffi- 


` sa dr populos in aguitate. Y Mio 


cheas, ludicabit inter populos mul 

tøs dr corripiet gentes, liayas dize: 
Ecce Dominus in igne veniet qua 
fi turba quadrig e cius:teddere in in. 
dignatione farorem [nam incre. 
pauionem (nam in flamma ignis quia 
inigne Domiuum: diindicabit, O- 
tros lugares mas fe pondran ade- 
lante, 

La relurrocion gcocra! de los 
muertos antcs del juizio (c prueva 
de muchos lugares dcl nutuo , y 
vicjoTeltamcoto, y csarticalode 
nucítra (ancta Fe,contenido en las 
tresfymbolos Apoftulico,Nicero,. 
y de fan Athanalio: y començan- 
do por el Teltamento nuevo. Di. 
zc Cbrilto por fan laon. Fenit be 
ra in que omnes qui in monumenta 
funt andicnt vocem eins. dr prore: 
dent qui bona egerunt im re(urreclia 
né vita gui vero malaegerunt intés 
Jfurreitionem iudicij, Scmejaptesce 
ftimontos ay cn clcap.&. y 11. Ië 
A. 14,6 Apoc.10. Y cn muchos 
lugaresde lan Pablo. En aprimc- 
ra carta,ad Corinthioscap. Ve«cize: 
Si Chóritlus predicatar quod refur 
rexit A mortuis,quamodo quidam di- 
eunt in vobi quoniam refurreólio 
mortuorum non eii? cc. Nuac autcm 
Chriflus re[urrexit d mortuis primi- 
Lie dormientium , quontam qaidem 
pe bominem mors, $ per hominem 
refurrečkio mortuorum: cy fent in 
Adam omnes moriuntur , ita ef im 

Chrifio omaes wiuificabuntur. 
a Veamos elto miímo en el 
Tc fta- 
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toel 3. 


P/al. 7. 
Pfa.95. 
C 97 

Mcb, 4. 
Ifri-66. 


leatt.s, 


1.C8.15 


Dan .t2, 


1/11. 6. 
G 66. 


2. Math, 
a 
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Teltamento vicjo . Danici dize: 

Multi de ijs quidorminnt in terra 
puluerecuizilabun! alij in vità eter 

nam & alij in opprobrium. Donde 
la palabra Multi quiere dezir to- 
dos,y es efte modo de hsblar en la 
Eferituraordinario, como lo nota a- 
quiTheodoreto,y $. A ugult. /ib. 20. 
de Cinitate cap. 15,yconíta, Rom.s, 
ibi. Vaim delidlo multi, ¡def om. 


nes mortui funt; c Mattb; 36, Qui. 


pro vobis C pro multis,ideft omnibus 
effuridetur.1ténYyas dizezF inert 
inortui tui interfecli mei refurgent 
expergifiimini, e lendate qui habi- 
tatis in puluere. Dooóc lecnios Se- 
tenta:S urgent mortui, Cr ve[urgent 
quiin monumenta. Lo mifmo nos 
&ixc( icgun expofició de muchos) 
El mifmo Profeta cap. €6. ibi; Off 
vefirá quafi berbagerminabunt. En 
el fegando libro de los Machabeos 
ay otro iluílrc teftimonio deftaver 
dad en aquellas palabras: Tu quide 
Scele[Hfsime in prefentivita mosyer 
dis, fed Rex mundi defunilos. nos 


pro fuis legibus im eterne vita refar 


reclione (u[titabit , y mas abaxo: 
Potius eft ab hominibus morti datos 
fpem expectare à Deo, iterum ab iz fo 
re[ufcitandos. Icen: Sed enim mun- 
di creator qui formanit hominis nati. 
aitatem quid omntum inuenit origi 
nem, C [piitumnobi iterum cum 
mifericordiareddes C vitam. Elan 
&o Iob habló tambien clari ma- 
mente en efta materia, ibi. Putas 
he mortuus bomorur[um viuct?Cun 
à diebus quibut nunc milito expe- 
(lo donce veniat immutatio rnea.It£ 
Scio quod Redemptor meus viuit. c 
in noui[simo die deterra [nzretcturus 
fum. Lo que dizen los Rsbinos 
para prusua de nucftto intento fe 
puede ver en Galatino hib. 12. cap. 
I. y 2. nics nccc(fario dezir mas 


Democn/r:cion Enangelica, 


delte punto: de la refurrecion gene 
ral dé los muertos,pues cftà tan cla 
racn el Teflamento vicjo,quc los 
Hebreos no niegan. . 


CCAPITVLO ZX 


Dela crudelifsima. perfecu 
cion que el Antichriflo mos 
nera cóntra la . 


Jelefra, 


: O que la fagrada E(criptu- 
8 £ radize acerca de la perfe- 

—Acucion dcl Antichrifto, y 
delos dos precurfores de la fegun- 


da venida del meas, Helias, y He 


BOCs y de otras Teñales que prece- 
derán el juizio, hize muchoal ca» 
lo para-moltrar más claramente a: 
kis He breos las dos venidas de 
Chrifto al mundo. Por cfta caufa: 
pondre aqui algunas cofas tocantes: 
al Antichrifto; y en el capitulo fi- 
guiente diré deftes dos far &os' 
percorfores, Y vltimamenté di:& 
ccotras feñales de la fcganda ve- 
nida de Chrifto. - 

Yendo pues al Antichrifto: 
Tres lugares ay en el reftamento 
V1CJO, €n que con mas alaridad [e 
trata del cn fentido litera), y todos 
fon de Daniel; vno enel cap.7. otra 
enel 1 t.otro enel rz. mas cp el Te? 
ftaméto nuevo aymuchos, los mas 
principales fon. Mattb, 24. Marci 
IS Ioan, s, 2.Tbeffal.z, i Ioan.. 
V poc. 3. En los quales lugares fé 
puedé ver los (ánctos Padres, y Ex 
pofitores. Dezimos pues, que el 
Anticbrifto ferà vn hombre inè 

fgoe 


e 


2.Thef. 
de 


Vbi proa 
ximé, 


Dan. 7. 
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[figne enemigo , y adaet(ario de 
Chrilto, y de fu Iglcfis: de nacion 
Iudio, de peruerfitfimascoftübres, 
el qual per(aadirá alos ludios, que 
Icfu Chrifto no fue el verdadero 
Mcffias ptomitido en la Ley , fina 
el; y como tal fc hará reucrenciar, 
y que le tengan por Dios. Y por cf- 
to hará por poder del demonio mi- 
lagros fallos: y lo q no pudiere al- 
canfarcon engaños procurará alca 
farlo pot faerga , y por dones qué 
dará: porque ferà Rey , y Monari 
cha poderofiflimo, y riqoiffimo. 


De manera, que la per(ecució que 
laIglefia de Chrifto ha de páde- 


Cer por efte Tyranno, fetàla ma- 
yor que ya mas padeció,ni padece- 
rà, affi enlo cfpiritual, cctno en lo 
temporal: para lo qual fia fc ayuda 
rá de algunos miniftros fuyos leme 
jantes a cl enla malicia: los quales 


. aunque tengan de preuertir gran 


parte delos fieles : però por cfpe- 
cial prouidencia del Senor nunca 
ya mas cXtinguiran la Tgicfi» de 
Chrifto: porque cfte mimo S: nor 
miatoráa lu enemigo, y a fus mini- 
ftros cori el fpiritu de fa boca, co- 
mio lo dize fan Pablo. Dir 

Proucmos breucmente todo la 
dicho. Primeramente, que el An- 
tichriftotenga de (er yn hombre, y 
no muchos hombres, ri diablo en 


- cargado, como algnhos quifieron 


dezir $ dizelo lan Pablo,ibi.. Nifi 
venerit difte[sia primúm, Grenela. 
tas faerit homo peecati: y lo pon- 
dera muy bica S.Geronymo fobre 
aquello de Daniel: Ecce oculi quafi 
oculi hominis erantin corna ifnco 
los quales lugaresfe habla del co- 
mode vo hombre ordinario, y no 
«como de muchos, ni como de dia- 


bloencarnado. Aunque polfible es, 


gue para lu generacion concajra 
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el demonio poralgena mueva Ma- Surr.ró, 
netaiperocfto esincictto, FI Pasi, jng, 
dtc Xoares dizce:Siquis autem dice p. difp. 
ret. Aniichriflum generandum ef $4. fedi. 
fe á demone Succubo, > incubo, mes y, 
dio femine humano , diceret quidem 
fem incettam, non tamen impofsi- 
bilem,neá erróntam, 
La enciniltad, y odio que efte pe 
f'ifero hombre tendrá a Chüufto, 
dc (a nombre fe colige bien: por- 
que Antichrifló es lo milmo que 
contra Chrifto : y «(fi le nombra 
fan luan en fas Epiftolas Canoni , ¿yy 
Cas, y conftarà mas de lo que dire. 4 2: 
mos adelante. Su hombre proprio y jy S. 
no fe fabe qual tenga de fer, fola- gpg 
tnéntc dixo del fan lusn, que las pos 1 
letras dcl nóbre defta gran beftia ^7"* $ 
por guariímo harianumero de £66. — * 
Que tenga de fet ludio de hacicn, 
fe colige de aquellas palabras de 
Chrifto por S:Iuan : Si alins vene. 
ju nomine fió illum vecipietis: y de 
fao Pablo: Quia veritatem recipe. 
fe noluerunt mittet illis Deus opera 
tionem errérit vt credant mendacio, 
Y porgue fan Iuan en cl cap:7. del 
Apocalypfe nombrando todas los 
Tribús,no'bizo meocion del triba 
de Dan,infiereo tambien algunos, ° 
que defte tribu fera el Ápticbriflo, 
pero efte no cs tan ciertos Las pef- 
fimas coflumbres delte malaado 2 
enemigo (e colige de lös jom- i 
bres que fan Pablo le attibvyc,a fa 
ber: Homo pettati, filins perditioni, 
ille iniquus euius eff aduentus fecun 
du operationem [atana in omni (edu fan, 9. 
tione iniquitatis, Y Daniel le llama 7. ex 
defuergogado.C ereteriot iniqui- prs - 
tates ceD[urget Rex in pudés facte. Y 
de fu foberbia dize que, Cor fuum 
magnificabit, y enotra parte. Sermo 
nes contraexcel/am loguetar, c pè- 
- t4bit qaod po[sit tnntare tempora. c 
leges 


toan. g) 


2.Thef, 


Apoc. 7; 


1. Thef. 
L 
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leges: yen el cap, vt El faciet inxta 

voluntatem: [nam Rex, crelenabitur, 

& magaificabitur aduerfus omnem 

Deum, c aduer(us Denm deorum 

loquetur magnifica. Item, Eritin 

eancupifcenti js feminarum, ci Denm 
- Patrom (sorum non veputabit. 

Aver de perfuadir el Aetichri- 
ftoa los ludios, qu: Chrifto lefu 
no esci verdadero mefiñas, fino el: 
c9ligsn tambien los fanctos daque 
Mas palabras de Chrifto: 5i alius ve 
nerit in nomine (uo, illum recipie- 
Us: Item Matih 25: Si dixerint vo. 
Matt.24 bis ecce hic eff C brifius „aut illic no- 
lite credere : y de fan Pablos Nifi 
(inqait venerit difcefsio primum. 
Donde porla palabra Diftefsio en 
ticode fan Hypolito , y fan Augu- 
ftin va gra apartamiento de Chri- 
orat. 4€ (to. Y que tenga de fiagirfe Dios,y. 
(00j4P quitar la adoracion al verdadero 
mat. má Dios, dizelo fan Peblo. Extolletan 
di. ( inquit j fupra omne qaod dicitur 
D. AUS: pg gut quod colitur itavt in tem. 
Abe C plo Det fedeat , offendens (e tangai 
uitate € fit Dens Y os engano(os,y falios mi 
, p lagrosapunta aquitambien cl mil- 
2. Thef, 5 Apoftol ibi Cua; ef aduentas 
Le fecundum operationem [atene in om 

wi virtute c» fignis, e prodigijs mé 
daribus c. in omni [educlione ini. 

quitatis. La qual centació (erà muy 

€ grando para losfieles, particolar- 
mente para los que no cftuuieren 
bien aduertidos en eftascofas que 
el Spiritu Sancto nos tiene dicho 
antes, y proferizado por (us Profe- 
tas,y Apoftoles. Porque antigua- 
mente( como noto fan Ifidoro )los 
Martyres hazian milagros: yen 
tiempo del Antichrifto veran los 
:.mi(mos Martyres a los Tyramos 
hazetlos,aunquec falfos, y aparen- 
tes.comofe hadicho, Lo qual no 
puzde dexar de fer gran tentacion. 


Torn., Ș. 


2. Thef. 
2. 


D. Hyp. 


D. 1fid 
lib 1,2 


Demonfiracion Enangelica, 


Pero con todoeíto no podemos 
dezir fer cfta divina permi(Eion có 
tra cl (uauc orden de la diuina pro- 
uidencia: porque cíta permillion 
fera effc&o de la dininalufticia en 


-vepgança de incredulidad de los 


Tudios, y de otros peccados que 
en aquel tiempo fe multiplicarán 
mucho,como fe colige de fan Ma- 
thzo,cap.24. y de otros muchos 
lagares dela E(criptura. Ni chta té- 
tacion ferà fuperior a las faergas 
humanas ayudadas con la divina 
gracia: mayormente porque por 
efte refpectofe bap profctizado to 
das eftas colas , para que el falío 
Chrilto,y fus milagrosícandifcer. — — 
nidos del verdadero, y de los feyos, DY Ab. 
como noróían Athanafio 4.29. ^" 
«d Antiechum. Porque tambien 
entonces los Sanctos haran mu- 
chos, particularmente Elias, y He- 
noc,como adelante diremos, Y ¿Mi Exod - 
como Moyfen preualeció con mi- 7. 
lagros verdadcroscont:a los falfos 
dc los magos de Egypto, affi Chtis 
{to preualecerà conlos luyos cons 
tra cfte peruerío coganador, y lug 
ícquaces. t A 
Qe tenga de ler Rey el Anti? 
Cchrilto,y alcaníar ín Reyno por en 
ganos, y no por derecho hereditas 
ri0,dizclo Daniel: Ez Fabit(inguit) Dan. Xx 
in loco eins defpeltas,Ó mon tribue- 7. Ó 
tur ei honor regius, Cy veniet clam, g, ` 
Gr obtinebit regnum cum fraudulen- 
tía. Las quales palabras fan lerony 
mo explica del Antichníto , y fe 
puc de coligir mas del capitulo 7. y 
$. cel mifmo Danicldonde porra a 
zon del humilde principio deite 
infernal hombre fe llama , Ceres 
parnnlum,cuerpo pequeno, Y sun- 
que es verdad que cftas cofas: fc 
pueden entender de Antiocho: 
peró porque cl fuc figura del An- 
tichrilto, 
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tichrifto, por efto. fe explican me- 
jor del figurado. D:zg mas Da- 


Cap. 11. niel de tus riquezas, y poder, De 


Cáp 7, 


Cap. Hu 


* 


Apoc 1y 


Dan. 8, 


minabitur tbe[aurorum auri , c> ar- 
genti, O in omnibus presiofis E ayp 
ti, [1ew:Cormuadecer decem vege[e 
runt,C alius com farget poiteos, e 
ipfe potentior erit prioribus, Item. 
Et ipfe tres reges bumiliabit, eie, Et 
iría de cornibus primis enal [a funt 
á facie eius, Y da a entender Da- 
nicl, que eftes reyes vencidos por 
el Antichrifto feran cl de Egypte; 
cl de Eybia, y el de Ethiopia, ibi. 
' Et mittet manum [uam in terras, c 
terra J£ gypti non effugies , per Ly. 
bias quoque , cr /Eibiopiam tran[i- 
bit. Y dizen mas los Santos,y Ex- 
pofitorcs,que los otros ficte reyes 
dc qu: habla el Profeta fc fabjei- 
taranalAntichrifto, y le recono- 
ceran por fu fupremo Monarcha, 
y Emperador. Y por cite numero. 
feprenario dizen tambien muchos, 
quc (c enticntden todos los reyes 
dcl mundo , de manera que todos 
reconoceran a efte maluado hom- 
bre por fu fuperior. AÑ fe colige 
de San Iwan, ibi. Decem cornua 
que vidifhi decem vezes [unt, hiv- 
num confilium babent , e» virtu. 
tem, Cr poteiiatem [uam beltia tra. 
dent. Y en cl capitulo 15. fc dcfcri. 
uc fa poder, como fapremo. Data 
ef illi poteftas in omnemtribum, c 
populum , linguam, d&r gentem. 
Contcíta Daoicl, ibi. De vno au- 
tem ex èis egrefum eff cornu vnum 
medicum , C fatum ell grande 
contra Meridiem , C contra O- 
rientem , (C contra Fortitudi - 
sem. 
Finalmente el rigor de la per- 
fecucion del Antichrilto , de mas 
de lo que anemos dicho fc puede 


bien coligir de lo que dize S30 
Matheo, sbi, Erét tunc tribu lati? 
magna qual nom fuit ab. initio 
mundi vfque modoyneque fiet. Y 
Daniel Ecce ( ioquit) cornu illad 
faciebat bellum aducrfis [anélos, e 
preualebat ets: y masabaxo :eSan- 
Glos altifiimi conteret , c putabit 
quod pofsit mutare tempora, et le. 
ges, C tradeniurin mann eius vf 
quead tempus C tempora. dimi- 
dium temporis, Y (ao luan dcícri- 
uc eltaperíccucion en fu Ap. ca- 
lyp(e „por cftas palabras. Cum 
confummari fuerint mille anni fol. 
etur fatanas de carcere (uo, c exi. 
bit, © (educet gentes que funt fn. 
per quatuorangulos terre Gog , e 
Magog eh congregabit eos in pra- 
lium, cuius numerus eft ficut arena 
maris, © 4fcenderunt [upra latitu-. 
dinem terre, (b circuierunt caflra 
[ancterum, c Ciuitatem dileclar. 
Llamate aqui la Iglzfia Ciudad a- 
mada de Dios, como nota fan Au- 


Mat. 24 


" 


Dan, 7, 


Apoc 20 


guítin, Jib, 20. de Cimitate cap, 11. D. Ang, 


y Lactancio, ib. 7. c4p.24. y po- 


pefe numero cierto dc mil ¿ños Las, 


por numeroincierto como cs cofa 
ordinaria én la fagrada Efcriptu- 
rg. Veafe loque diximos deftas 
guerras de Gog, y Magog en cl 
libros. capitulo 32. No fc pue- 
de mas encareces cl rigor delta 
períccucion, que con Jogue dize 
el Señor por fan.matheo. 714 vs in 
errorem. inducantur ( fi fieri poteft) 
etiam elecli: y con lo que dize Da- 
piel, que Anfereruringe facrifició. 
Efta es, qnc fe quitará dc la tierra 
todo el culto diuino publico (porq 
cn fecpero fiempre lo aurá ) y por 
configuiente faltará la celebracion 

del fanto facrificio de la Mifa cn 

publico, y fe pondra en los téplcs 
Pp la 


Mat, 24 


D42,12. 


* 
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la imagen delta gran beftia del An 
tichrifto, para que fca adoradoen 
fu imagen donde cl poeftauiere: 
» y todo cíto fólicitaran (us mini- 
Apoc.13 flos. Oygamosa (an Iuan,que di- 
zc de vno deftes miviltros , que 
Dicet habitantibus in terra vt facizt 
imaginem befHe, que habet plagam 
gladij C vixit erce. Et fac et vi qni 
cunque nom adorauerint imaginem 
bestia occidantur. Y dize (ao Inap, 
que Faciet omnes pufillos, e diui. 
es. pauperes or liberos, e feruos 
babere characterem in dextera ma- 
nu fua , aut in frontibus [mts,quiére 
dezir, que en poreftacion del culto 
defte beftial hombre tract todos 
en (us manos, Ó cn fus frentes fa 
imagcn,ofu nombre: y añade que 
no podrá comprar, ni vender, fioo 
«quico ttoxerc clta fcn:l , ò efte 
nombre, De manera, que affi co- 
mo aora víamos de la fenal de la 
Cruz, affi querra ete malua- 
do hombre, que (e vfe de fa fe- 
nal, y de las letras de (u noma 
bre. 
. Mas como efta perfecucion lea 
Mat, 24 tan grande dize cl Señor por fan 
Matthco , que Propter eledos brea 
siabuntur dies illi, no durará cl ri 
gor mayor dcíta grande petíecu- 
cion mas que tresanos y medio. 


«Dan, 7, Elto fignifica en fan luan, y en - 


ci» Daniel: Tempus, c tempora, e» 
Apoc.11 dimidinm temporis. lten: Dies mil. 
12.613 le ducenti noñazinta, Iten: Menfes 
| quadraginta duos: porqué el Señor 

matará a elta gran beflia,y a fus mi 
2. Thef, niftros: uem Dominus Iefus inter 
3.  ficiel fpirituoris fi, c deffrues il. 

Iu ffratione: aduentus fui. Efte Bf- 

piritu de la boca de Dios, que ha 
D. Tho. de mataral Antichrifto,dize fan- 
in hüc lo Gto Thomas, que fetá el Archan; 
ei Pauli, : 


Demonstracion Enangelica, 


gcl(an Miguel, ò (como dize fan 
Chryíoftqmo ) Sufficiet folum it- 
bere, Baltará el precepto de Chri» 
Íto, para quc fc mucra'efte (u tan 


grande adueríario : y juntamente’ 


moriran con el todos fus mini- 
(tros con faego que cayerá del 

Ciclo, (egun aquello de fan Iuan: 

Deftendit ignis. á Deo de Celo , c 

denoranit eos. Dc manera, que to- 

dos en yn diaacabaran , O porlo 

menos cn muy pocos dias : por: 

que como dize Ezechiel : Gladius 

vninscuiu[que in fratrem [uum di- 

rigetur , C indicabo fuper eum pe- 
We, O [anguiue, & igne vehemen- 
ti, O lapidibus immen[is. Y todos 
ferán echados en el cftanque de 
fuego del inficrno. Con cftoref- 
pirará la Igle fia de Chrifto, y ha- 
ran penitencia los flacos que ani- 
an cay do, por efpacio de quarenta, 
y finco dias que durará cl mun- 
do defpues de la muerte dcl Anti- 

chrifto. Lo qual fc eolige de Da. 
niel : porque defpues de dezir, que 
laperfecucion del Aptichrifto due 

rará mil y duzientos ynouen- 
ta dias, añade: Beatus 
ui peraenit v[que 
jx Pe ele 
centos trigina 
- tagain, 
i EL LO 


d 


CAPI: 


Dan, 13 


y destierro de ignorancias lu 


^C/APIZVLO XXI. 


De Elias, y Henoc precur- 
fores de la fegunda venida 
de Chrifto al mundo: haze- 
fe primero breue mencio del 


Baptifta precurfir 
de la primera 
venida. 


Sfi como Dios Nueftro 
A Señor quilo difponer los 
coracones de los hom- 
bres,efpecialmente de los ludios. 
pata recibir a Chrifto en fu pri» 
mera yenida al mundo, y para cf- 
£o embió al gran Baptifta delan- 
tc: afli tambien quifo difponer los 
coracones de los mifmos hom- 
bres paralafegunda venida , ccn 
los dos infignes percurfores Elias, 
y Henac. Y affi como el Bapti- 
fta, y (a officio fac profetizado 
en la fagrada Efcriptura : affi 
tambien lo fuerón los dos precur- 
fores de la fegunda venida. El 
primero precurfor fue profetizá- 
do por I(ayas , ibi, Vox clamantis 
Ifal.40. in deferto' parate viam Domini, 
reitas facite in folitadine [emitas 

Malac, 3 Deimoffri: y por Malachias: Ec- 
ceego mitto Angelum meum , e 
praparabit viam ante faciem meam. 

Las quales profecias ( como notó 

D. Inf. San Iuftino Martyr en el Diala- 
Martyr. go con Trifon ) confideradas an- 
tes de fer cumplidas cran cícurif- 
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fimas. Mas defpaes que cl Bap- 

tita hizo fu officio, y las expli- 

cO defi. leaunni 1, Mattb, 3. 

Luc.3. Marci 2. Manb, 11. y 
Chrifto vino al mundo: quedaron 

may claras: y tienen los Iudios 

en cltas dos profecias vna grande 

feñal dc la primera venida dc Chri 

fto entre otras muchas que quc- 

dan refiridas . Y verdadera- 

mente fue el Baptifta como vn 
pregonero para abrir los ojos, y cy 

dos alos hombres; y para bazer- 

les ver, y conocer cl bien del Cic- 

lo que lesera embiado . Y cfle 

lu officiorfue bien figoificado con 

las dos metaphcris de vóz, y de 

Angel, en las fufodichas profe- 

cias. Porque como dize (an Epi- p gy)pp 
phanio: Vox inarticulata aff pre pere fió9 
paratina auditus bominum , e poft ONE nt 
praparatas aures per vocem , dilin- q; me 
guitur fermo, Sic poft vocem pro- 
tinus venit verbum . Y Ange- 
lus , quicte dezir mandzdo; v San 
luan: Fuit bomo mifas å Deo. Y 
por razon delte i: oíficio dixo 
del fu padre Zacharias; Tu puer 
Propheta. altifsimi vocaberis. prat- 
bis enimante faciem Domini para- 
re vias eius. Del mifmo Bapti- 
fta explican tambien fan Cytilo. D Cyril- 


Lic, Y: 


.y Tertuliano aquello del Pral- lus lib. 


mifta : Parani lucernam Chrifto in Ioan, 
mee. €4p.7 
- Ffto es quanto al precur(or Tert. lib 
de la primeravenida , vamos a c?ir4 14 
los dos delafegunda. Dezimos dzos e. 9 
pues, quc aquellos dos infignes P/.131. 
Profetas, Elias, y Henoc, eftan cy 
¿un viuos, conferuados po: Dios 
en cierto lugar que fa diuina ma- 
geltad fabe , para (ct precurfo- 
res de la fegunda venida de 
Chrifto gl mundo; los quales 

Pp en 
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en breue tiempo haran (u offi - 
cio, y feran martyrizados. Pro. 
ucmos todo lo dicho. Primera- 
mente de Henoc| dize la Efcrip- 
tura: Ambulanit cum Deo, c non ap. 
paruit quia tulit eum Dominns : y 


Ge9.$-. los Setenta Isen: Quis trantiulit 
illum Deus, Conteíta cl Ecclefisíti- 
Eccl. 45 co, ibi-Hcne; placuit Deo, (+ tranf. 
latus eff in paradi[um, vt det geuti. 
bus penitentiam. Y (an Pablo alos 
Hebreos: Henoctranslatus ei? ne 
Heb.t1. 


videret mortem. De Elias confta lo 
miímo en el quarto libro de los 
Reyes, donde fe dize, que Aften- 
4 Reg.» die per turbinemin Celum , y en el 
Ecclefiaftico: Receptus, (tetas 
in turbine,  infiriptus in iudicijs 
temporum lenire iracundiam Domi- 
ni conciliare cor patris ad filium , c 
: reilituere tribus Iacob. Lo miímo 
fe dizeen el primero libro de los 
Machabcos capitulo (cgundo,y en 
el capitulo quarenta y nucue del Ec 
clefiaftico. Elto miímo coníta de 


Eccl, 48 


1. Mach. 


2 
Ecel,49» 


dres:de manera que es de fe, que 
no muricró eftes dos fantos. Si me 
recen aun, ò no merecen:fi comen 
Ó no comen: y en que lugar eftan 
fo dudas, que no pertenecen a nue 
ftro intento. 

Elofficio que tendran de pre- 
curforcs confta de las palabras del 
texto claramente, Porque dc He- 
nocícdize: Tramslatus eff vs det 
gentibus penitentiam, y lo m:fmo 
le mucítra de Elias en las fafodi- 
chas palabras del xctlefiaftico : y 
Chrifto lo dixo clariffimamenre: 
Matt.Y7. Elias (inquit) venturus eff , e re- 

Jfituet omnia. Lo mifmo fc prucua 
tambien conla comun tradicion 
de los fanctos Padres. Del tiempo 
quc ha de durar (u predicacion dis 


tradicion comun delos fantos Pa- . 


Demonfiracion Evangelica, 


zc fan luan: Propbetabunt dies mil- 
le duccntis fexaginta: donde le cos 
lige, que el tiempo de la predica- 
cion dcftes dos fanctos ferà me- 
nor que cl dcl imperio del Antis 
chrifto treynta dias. Y cs cofa muy 
probable,que cllos vendran a pre- 
dicor defpues que cl Antichrifto 
ya fuere Monarcha vniucrfal del 
mundo, como dize fan Anfclmo 
en fa Elucidario . La razon cítà 
clarz;pozque eftes faptos tienen de 
venir a predicar para; refiftir a là 
doctrina del Antichrifto : luego 
parece, que cl tiempo mas conuc- 
niepre de fu venida, es quando la 
dicha perfecucion fuere mas cla- 
ra, y tuuicre mas fuergas. Y como 
celta emprefa es tan grande, bien 
es de crecr le ayudaran de varo- 
nesfandtos, y apoftolicos , queno 
foltarán en aquel tiempo, particu. 
larmente enlas Religiones. Fi. 
nalmente, (cran muertos por cl 
Antichrifto ; y (us cuerpos cfta- 
ras fin fcpultura enla plaga de Ic- 
ruíalem tres dias y mcdio , como 
fe dize en cl Apocalyple. Y con 
fct tan grande el poder del Anti- 
chrifto, y de fus miniftros, nadie 
podra hazerles daño, ni matarles 
antes que el Señor lo permita. Y 
efto fucederà por elpecialprouis 
dencia de Dios, que los querrá 
guardar, y conleruar por todo c! 
eípacio de tiempo que auemos di» 
cho, porque fi alguno los quificre 
matar antes que Dios lo permita, 
dize (an Iuan; que faldra fuego de 
la boca dellos; (efto es, que-loal- 
canfaran con (us oraciones) y tras 
gará lus coemigos. ‘Sigui (ia 
quit ) volsoriteis. nocere igna ex- 


iet de ore eorum, cy denorabitinimia 0 


eu emm. 


Diz& 
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Dizé mas fan Iuan, que paffa- 

dos lostres dias y medio, que eftes 
findtos eftaran fia fepultura, luego 
refucitarán con grande admiració 
de todos los q los vieren: y que fe- 
ran llamados al Ciclo con cítas pa- 
labras, Afcendite buc,adonde fabi- 
rán. Y luego de(pues de fu fubida: 
Failus eff terremotus magnus, c de 
cima pars Ciuitatis cecidit . C o-c- 
fa [ant in terremota nomina homi- 
aum feptem millia, O reliqui in ti- 
morem (unt mi[si, c» dederunt glo: 
riam Deo Celi, El qual terremoto, 
y-fus ette&tos , alli fe dcuco en- 
tender, como fucna la letra, y affi 
lo entienden los fantos Padres. 


CAPITVLO XXII. 


De la primera (enal , que 
precedera la fegunda veni- 
da de Christo al mundo, 
que es la vmiuerfal predica 
cion del Euangelio en todo 


el. Tratafe de la conuerfion 
+ de los Indios en la fiu 
del mundo. 


Exando las feñales com- 
munes del juizio que van 
facediendo en todo clrien 
po que dara la Iglcfia de Chrifto, 
como fon guerras , peftilencias, 
hambres, terremotos, y heregias, 
de que habló fan Matheo cop. 24. 
y lan Pablo, 1.7 imo1b,4. Ó 2, T3- 


moth. 3. Las quales por modo cf- 
pecial, y por antonomafia fe pu~ 
den atribuir a aquel tiempo: no 
hablando tambien del reyno, y 
perfecucion del Antichrilto, y de 
la predicacion de Elias , y Henoc, 
quc cambien fon fenales del juizio? 
y yatenemos dicho dellas atraso 
Las fenales particulares, y pro" 
prias daquel dia , vnas anteceden- 
tes,otras concomitantes, fon las fi- 
guientes. Primera, la predicacion 
dcl Euangelio en!todo el mundo, 
Segunda, deftrucion del Imperio 
romano». Tercera , feñales en el 
Sol, Luna, y Eltrellas. Quarta, fe- 
nales enlos elementos, fucgo, ay- 
IC, tierra, y agua: y deflo todo 
folamente diremos lo que tiene 
fundamento en la S. E(criptura, de 
xando las (cniles apocrifas que fe 
pueden ver en Evfebio Emitfeno 
bemilis in Dominicam 1, Aduen- 
tus reficrclas tambien S: Thomas, 
in 4.difF. 48. q. 1.471.4.4. 1. y Sota 
in 4.dif 46.9.2 ,art, 1, 

Vamos ala primera fenal : de la 
qual fc puede dezir vna colaciera 
ta, y de fé: y es que antes del dia 
del juizio le hade predicar el Bua? 
gelio en todo el mundo : porque 
affilo dixo Chrifto: Predicabitor 
(inquit) boc Euangelium in vni: Mat 25 
uer[o orbe , y (us palabras entien- 
den los fan&cs Padres eo fentido 
proprio. De manera, que fc ha de 
predicar cl Evangelio co todas las 
Provincias, y lugares donde vuic- 
rc hombres. Porque fi las enten- 
dicffemos por Synedoche,mos ay 
de mil y quinientos y cantos anos, 
que dixo (an Pablo: Im emnem ter. 
ram exinit [onusesrum, ec. y alos Rom.to 
Coloffenfes: Quod(verbum Exam. 
lij ) peruenit ad vos, do in unsuer(o 
mundo eff, c fratlificat. Y ai no Colef.x. 

cà Pp3 feria 


agi 


Plal 71. 
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Sopho. 2 


Malas. 1 


feria efta vniuerfal predicacion fe- 
Dal particular deljuizio : fiendo 
alfi que Chriftola dió por fenal, y 
dixo, que defpuesde ella cumpli- 
da Z snc veniet eon[ummatio. Pero 
quanto fea cl tiempo entre la vni- 
ucríal predicacion, y eljuizio no 
{c puede determinar facilmente. 
Solo fe puede dezir que no ferá mu 
cho: porque aquella palabra El 1%c 
veniet,tomada.en fa propriedad, y 
rigor mucítra vna proximaconÍe-» 
cucion de vna cofa tras otra , efto 
es del juizio rras la vniucrfal predi 
cacion, Aüque no és neceffario de 
zit que fca la confecucion imme* 
diata. Y añade Ch ifto, quc clta v- 
niuerfal predicacion ferà in teffimo 
nium omuibus gentibus, para que en 
el juizio vaiucríal nó aya gente, 
ni nacion alguna que fc pueda cx. 
cufar con dezir,que no le fue pre- 
dicado el Euangelio. Las quales 
palabras ann confirman maslo q 
yuamos diziendo de que fe deua 
entender efta voiucríal predica- 
cion del Emangelio en fentido pro 
prio. 
Y paraque a los Hebreos mo- 
ftremos cíta mifma verdad en el 
Tcílamento vicjole traemos aque 
llas palabras del Píalmifta: Domi 
zabitur à mari ufque ad mare , c á 
flumine v (que ad terminos orbis ter. 
rarum, lé: Omnesgentesquafcun- 
que fecifH venient ci adorabunt co- 
ram te Domine. Notenfe bien las 
palabras. Todas las gentes quantas 
heziítete adoraran, De manera, 
que no habla folamente del rincó 
de Iudea. Conte ftaSophonias,ibi, 
Et adorabunt eum omues de loco fuo, 
omnes in[ule gentium: y Malachias: 
Ab ortu folis ufque ad occafum mag 
num e(l nomen meum in gentibus, 
Gin omni loco facrificatur, cie ofera 
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tar nomini meooblatio muuda, Y 
affi tomará Chrifto vna poffe 
del vniuerío mundo: y pues por to 


das las nacioncs falue algunos, co- 
mo fe dize en el Apocalypfe: Po 
bac ( inquit ) vidi turbam magnam, 
quam dimerare nemo poterat. ex 
omnibus gentibus e tribubus & po- 
pulis,t linguis, erc. Et clamabant 
falus Deo noftro qui fedet fuper shro 
sume Agno. 

Y para que queden mas claras 
las profccias que tratan defta ma- 
teria , y losHebreos no hallen en 
ellas eftropiegos dezimos que de 
dos maneras puede llegar atodas 
las prouincias del mundo el Evan- 
gelio de Chrifto: vna es folamente 
por fama que del oyen. la otra es 
por predicadores propriosque den 
foficiente noticia de las verdades. 
De la primera manera podemos 
dezir,que habló fan Pablo, Rom. 


1o. (fino quifieremos dezir, que Rom 


hablo por Sinedoche,que es lo mas 

probable ) quando aplicó las palaa 

bras de David al eftado prefente, 
G lalglefiatenia:1n omn? terra(in* 
quit) exiuit fonus eorum, Elto esq 
folamente lafama delEuangelio a» 
nia llegado atodo el mundo. Y aŭ 
en nucítros tiempos podemos dee 
zir lo mifmo , pues fiempre fe van 
defcubriendo nuenas naciones, dó- 
de no fue predicado hafta ora el E- 
uangelio«pero entodas ellas ay no 
ticia dela ReligionChriftianz. Mas. 
la leñal que Chrifto apúto del vni- 
ucr(al juizio, no cs folamente efta 
fama dcl Euangelio en todo el mun 
do,fino vna noticia dada por pre- 

dicadores proprios que la predi- 

quen en todas las Provincias, La 

qual noticia fera tan fufliciente, q 
queden las miímas Prouincias Tid 

as 


«do el murió;es cofa jufta que de ta - 


Apoc.7, 


» 19 


y destierro dejgnorancias ludaicas. Lib.z.cab yy; 453 


das fio cfcufa alguna delante de 
Dios,de no recibir fa Enangclio: 
AM lo dizes. Thomas en cl (ufodi 
cho lugar ad Rom, to. y otros mu- 
chos,y eslo quefedeucíeguir. — 
Dcuefe mas aduirtic, que aunq 
Chrifto nuetro Redemptor en el 
fu(odicho capitulo 2 4.hablaua tã- 
bien de la deftrucion de letu(alé 
por Tito, y Vefpafiano,y de las fe- 
nales que la precederian : pero dé 
ninguna manera fè puede negar, d 
hablo tambien del juizio final , y 
de fus feñales como de cofa figu- 
rada en lá miíma dcfirucion de Lé- 
ruíalem. Y afsilodize aqui los fans 
tos Padres, y Expofitorcs.Y es co- 
fa muy ordinaria cn la E/criptura 
fagrada hablar juntamente de la fi 
gura, y dc lo figurado: y de tal ma- 
pera que muchas cofas dize que no 
fc pueden entender fino del figuta- 
do. Exemplo tcriemos én el Píal- 
mo 71.donde fe habla de Salómon 
como figura de Chrifto: y aunque 
algunas cofas fe dizen alli, que pue 
den quadrar 4 ambos; peto otras 
ño pueden coñtienir mas que a 
Chrifto:como es aquella: Domina- 
bitur á mari v[quc ad mare dG å fiú 
mine "[que ad terminos orbi ter- 
fapum, cc. Pues fabemos que Salo: 
nion riofac Rey vniuetlal del mū- 
do. Dela miíma manera Daniel 
cap. ti. habló del Antichrifto, y 
dé Antiocho, que fué (a figura. E 
Ifayas en el cáp.14. habló de Ña- 
bachodonofot,como de figurá:y dé 
Lucifer, cómo de figurado. ltem: 
habló de Babylcria, cómo de figu 
12; y del mundo tambien cómo de 
figurado: y affi dezimos ĉn la ma- 
teria prefecte. Y es regla cltá gene 
tal de los Santos, (obre lá qual fe 
puede ver fan Chry(oftomo, hem. 


D.Chrf. 11, in Matth. acercadaqucilas pa: 


labras:Paleas autem comburet ¡ent 
in extinguibili. Donde dize? Chri. 
Fam fepe in eifdem rebüs duas pro. 
phecias pariter collocare, quarum Ù. 
nam hic impleàt alteram [pondeat ih 
futuro; ot abijs qui de. promifiioni- 
bus eius pertinacius dubitant, ex bat 
gue iam fala e, etiam illa que nol 
dum facta efl credatur implenda, 
Puedcíe preguntar, fi fupucfto 
que cl Evangelio ha de fer predi- 
cado en todo cl múdo : fi lo recibi 
tan todosó no? Refpondo,que lo 
mas probabl: cs, que no lo recibi. 
tan todoslosheabres, sunque cit 


todaslas Prouincias aura Chriflia- ` 


nos, como queda dicho. Y defta må 
nera entienden comunmente los 
Doétoreslos lugares ce la &íctip- 
turá que duemos citado: Y affi paré 
ce elta expoficion mas acomoda- 
da ala naturaleza de la bumanali. 
bertad,ala experiencia; y al modo 
de la divina predeftinacion,la qual 
patece que de tal manera defpufo; 
Ordeno,y permitió las cofas huma 
has, que fizmpre vvicffe buenos, y 
malostcomo lo fignificoChtifto en 
varias pdrabolas del Euangelio, 

Y fialguno mas cñ particular 
preguntare, que ferá enaquel tiem 
po de la conuce fion delos lud.o<! 
Relpondemos, que por la pfcdica- 
cion de Elias, y Henoc fe coouer- 
tirá gran quantidad dellos : affi fe 
colige de aquellas palabras de Chri 
fto: Elias venturus eid, e veflituei 
omnia. Y lopondera fan Gcrony- 
mo fobre aquel verfo del Plalmo 
£o. Ín reliquiji tas preparabit vul 
tum eorum. Elto mitmonos dixo 
locii [n tempere illo cm conüertéro 
taptiüitat ludá, 6 leru[alem: (on 
gre gabo omnes gentes , (5 deducam 
eás in vallem 1ofaphat. Donde fe 
mucítra que defpucs de la conuer- 
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fion delosTudioslucgo ferá el Tui 


, Zio. Ni es neceffatio para verifica- 


cion deftas, y otras prophecias, d 
le &onuierran todos los Iudios en 
aquel tiempo, masque folamente 
los predeftinados , fegun aquello 
de Danicl. In tempere illo falmabi- 
Zär populus tuus omnis, qui inu&tus 
fuerit feviptas im libro. Lo cierto 
es, que la mayor parte dellos fe có- 
uirtirà de(pucs de ver , y conocer 
los engaños del Antichulto , y la 
faotidad de Elias, y Hencc, y la 
verdad, y eficacia de lus palabras. 
Efto prophetizó tambien Oreas, 
ibi. Dies multos fedebunt filij Ifrael 
fne Regeyó fine Principe c fine fa- 
etificio. dr fine altari & fine Epbod, 
C fine Teraphim (ideft fimmlacris) 
y defta manera cítan sora los Iu- 
dios fia Rey, fia Sacerdotes, fin far 
crificios.fio templo, ni altar , y fin 
adorar idolos,y defta manera efta 
abatidos, y humillados: lo que fig- 
nificó el Propheta cn el Verbo 
Sedebunt. Pero traz efto que fe fi- 
guira?Elmifmo lo dize. Poft b«c 
renertentar filij Ifrael, C querent 
Dominum Deum [uum , C" Dauid 
Regem [num pauebnnt ad Domi. 

num, c ad bonum eius in nouifsimo 
dioram, Notenfe bica las trcs pala- 
bras. Reuertentur, y in nonifsimo 
dierum, Iten Dauid. Regem fuum. 
La primera nos mucítra, quc noc- 
ftan aora los Iudios en gracia de 
Dios, y que para eltar bien con el 
es menciter, que denbuelta a. fus 
vidas: Quia nan poteil reuerti , nisi 
qui He anerfus, dize vn moderno. 
La (cguada palabra: 12 #onifsimo 
dierum, mucítta quc no ferà efta 
fa conuerlion general antes ĝ vé- 
ga la fia del mundo. La tercera,ya 
auemos ponderado cn otra parte, 
quc no iç puede entender de la 


pemonsiracion Enangelica, 


perfona de Danid, fioo del Mefi- 
as fu decendiente : porque fabido 
es,que en aquel tiempo,ni fera vi» 
uoni ceynará Dauid. 

Efta mi(ma conuerfion profeti- 
zò S. Pablo ad Rom.11.ibi.C«ci- 
tas ex parte contigit in Ifrael do. 
nec plenitudo gentium intrares C fic 
omnis Ifrael faluu fieret. Y fue fi~ 
gurada en el conocimiento d tu- 
vieron de lofeph en Egypto fus 
hermanos defpucs dec le quer ven- 
dido:entonces(dize el Texto) que 
fc alegraron todos,sffi Hebreos, co 
mo Egypcios. Semejante alegria 
aurá en la Iglefia, y cn los fieles de 
v5,y otro pueblo,quando los Iudi- 
os concciercn fus ycrros , y reco- 
nocieren a fa verdadero hertoano 
y a lu Meffias Ielu Chrifto por fus 
progenitores vendido. Otra figu- 
ra delta verdad dize Origenes , q 
tenemos eo Maria hermana de 
Moyfen,la qual por murmurar del 
cafamiento de lu hermano con la 
Ethyopiffa,fue por Dios caftigada 
con lepra, y echada fuera de los 


reales: pero defpues de fietedias ; 


reftituida. Tal fae el pecado, y la 
pena de la Sinagoga por no que- 
rer aprouar los defpoforios de 
Chrifto con la Iglefia de la genti- 
lidad, y murmurar del, como fi no 
fuera lu Mefsias.Fue caftigada con 
la lepra de laiofidclidac: y durara 
efte caftigo vna femana, que fon 
los dias que durare el mando.mas 
defpues conociendo fu peccado 
fera reftituida, y admitida a los reg 
les de la Iglefia, 
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"CAPITVLO. XXIII. 


Segunda feñal de la fegun- 
da venida de (brifto que co 
fife en la deftrucion del 
Imperio romano. 


N efta materia lo jfepuede 
sffirmar como cofa cierta cs 


que el Imperio romano du- 
rara quafi hafta cl dia delIuizio, 
y en aquellos tiempos fe acabará 
detodo,y fe trocaráen otro Im- 
perio,y defta manera podemos có 
tar entre las fcnales del Iwizio la 
de&rucion del dicho Imperio. El 
fendamento que efto tiene enla 
Efcritara pondremos adelante: a- 
qui folamente digo que es tradi- 
cion antiquiífima, y es muy proba 
ble,que mano delos Apoftoles: y 
por aqui van todos los Efcripto- 
res Ecclefiafticosantiguos,y mo- 
dernos. VeaícTertuliano en elA- 
pologetico cap.22.L:2ctancio lib. 
7.cap,15. I6,& 25. Pero nocopf- 
ta fici Imperio Romano (c ha de 
acabar totalmente antes dela ye- 
nida dcl Antichrifto por diuifion 
quc (c haga del en muchos reynos, 
como fon aquellos de que habla 
Daniel: o fi fa deftrucion fc ba de 
començar por cfta diuifion en mu 
chos reynos, y acabarfe con el rey- 
no del Antichrifto . Vno, y otro 
modo de dezir es probable, como 
fc puede veren cl Padre Xuares 
tam.2. in 3. parté difp. $6. (cct.2. 
Y va mucha diferencia entre vno 
y otro modo, porque cítapdo en 


el primero,coníta de cierto no ef- 
tar aun baftantemente derfluydo 
el Imperio romano, para que vē- 
gacl Antichrifto:Mas cítando en 

cl legundo, no es neceffario cípe- 
rar mayor declinacion del dicho 
Imperio, có que fe le apareje cl ca. 
mino, y folamente fe puede c/pe- 

rar la entera deftrucion que elmif- 

mo Antichrifto harà. Donde digo 
mas, que cílando en cl primero 

modo de dezir, cíta (cnal del Iui- 

zio ferá diferente de la feñal de la 
venida del Anuchriflo, y pream- 
bula para cl,aunque de todo no cü 
plida. Mas cftando en cl {egondo 
modo:no es diferente fenalcíla de 
la del reypo delAotichriflo, V oa,y 
otra Opiniótiene por fi Padrcs,ydo 
Corcs grauiflimos. La primera es 
dc S. Chryícflomo, Ecemenio, 
Theophilato, Ambre fic, y An(cl. 

mo fobreaqucl lugar de San Pa- 

blo. Non retinetis, quod cii adbuc 

efem apud vos , hac dicebam vobis: 

C uunc quid detineat [citis , vt re- 
seletur in [uo tempore. Nam wyfle- 
rium iam operatur iniquitatis da. 
nee de medio fat rtunc renelabitar 
illeiniquus. La fegunda opinicn 
tiene San Auguítin 20,de Cinita. 
ie cap. t9 San Geronymo íz cap. tt 
Danielis, Yhcodorctoíobre cl fu. 
fodicho lugar de an Pablo,y o- 
tros muchos: 

Dexando pues los dos modos 
refiridos acerca de la deftrucion 
del romano Imperio: lo cierto 
es, que el ferà deflruydo, o de vna, 
ode otra manera : y cílo prueuan 
los do&orcs (de mas de la tradi- 
cion alegada)có las prophecias de 
Daniel cap.2:y 7.donde(fegun la 
interpretacion del miímo Prophe 
.ta)por vna cítatea que te nia la ça- 
beca de oro, el pecho de plata , el 

vientre 
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vientre de bronzo;y las piernas de 
hierro, fucron figuificados los qua. 
tro Imperios, a faber, delos Affy- 
rios, de losPerfas, delos Griegos, 
y delos Romanos: los quales por 
efte mifmo orden facedieron v - 
nosaotros Ylos mifmos imperios 
fucron tambien fignificados en el 
capit. 7. por quatro beflias. Def- 
pues profetiza Danicl,que el rova 
no Imperio ferà dinidido en diez 
rcynos: los quales en cl capitul 2. 
fon fignificados por diez dedos, d 
Ja eftitua tenia enlos pies : y en el 
capitulo feptimo (on figoificados 
por diez caernos,que nacian de la 
quarta beítia. Los quales debaxo 
del mifmo caigma profetizó tàm- 
bicn S-Iuan en elcap.13. de fu A- 
pocalypfe. Y defpues defles diez 
rey nos (e añade otro rcyno que en 
Davisl esfiguificado por vn cutre 
no pequeño, Y del fe dize,queten- 
dra 01 loquens ingentia : y que fcrá 
mayor que losotros: y quc harà 
guerra contra losSanctos,&c.Por 
dondelos Padres todos entiendé 
por cfte cuerno al Aatichrifto:dó- 
de tambien coligen, que cl reyno 
del Antichrifto ferà el poltrero en 
tretodos los reynos temporales, 
ő monarchias del mundo. Y affi 
defpues del no fe efcriuc,ni en Da 
nislni co el Apocalyple otrorey- 
no temporal alguno que tenga de 
fucederle, fino el juizio, y el reyno 


-cterao de los Santos. 


Coligen mas los fan&os Pa> 
«l1os,y Doctores, que no ferà el rey 
no del Antichrifto, antes que el 
Imperio romano fca diuidido en 
machos reynos, y extinguido de ta 
do.Dondc evidentemente (cinfie 
re contra los hereges de nueftros 
tiempos que 0o empero aun arcy- 
nar cl Antichrifto; pucs cl Imperio 
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romano no eftá totalmente extin- 
&o: porque aunque efte dividido 
en muchos reynos: peró aun dura 
fu nombro,y dignidad. Y cl Empe- 
rador tiene mas precminécias que ARA 
todos los Reyes,conformc adere- ¿a Apia 
cho, bus dr 1x 

Coligefe mas el grande engaño g.x, 5 
en que viven los Iudios, efper2D Hadria. 
do de fer reícarados, y focorridos nus, de 
por fu Meffias en quanto vèn que f£ adle- 
dora el Imperio romano: y en quà zz Rho. 
to el dicho Imperio dura hallan €: diam. I 
llos que pueden durar fus efperan- Depreca 
ças: como fe puede ver en Galati: zys, 
no lib. 4. cap. 25.26. 27.05 28. SÌ- Galatin 
doaffi que conftaclariffimamente y 
hablar el profeta Danie! en cl cap- 
7.dcla fegunda venida de Chrifto 
ajazgar cl mundo,y a dar perfeció 
a (ureyno,que en la primera veni- 
da començò deaquirir, como adela 
te diremos. Y en el 2.cap.cnla pic- 
dra que derribó la eftataa habla de 
la primera venida, y de como fub- 
jetaria los Emperadores romanos, 
en quanto los hizicffe fubditos fy- 
yos; y de (us Vicarios los Summos 
Pontifices, como queda dicho en 
ellib.2,c3p. 18. y enellib,s.cap. 
18. Veale lo que ditemos adelan- 
te enel capitulo de las conucnien- 

cias, y defconuenienciasen- ~ 


tre la primera, y lo. 
gunda venida 
de Chri» 
- fto, 
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^CAPITVLO XXU. 


Deotras feñales mas de la 
fegunda venida ae Chri- 


fo, y del juizio. 
F ; 

A les que precederan en la 
tierra, veamos las del Cie- 


lo,y elementos, Dellas dize Chri- 
` fto: Statim autem po? tribulationem 
dierum illorum Sol obfcurabitur , & 
Lunanon dabit lumen [uum,c» Stel 
le cadent de Celo C virtutes celorié 
commouebuntur, Dize que (c cícu- 
recerá el Sol,y la Luna:y que ca- 
yeran las Eftrellas del Cielo.Final 
mente, quelas virtudes de los Cic- 
los fe moucrap: Las quales feñales 
dizc el Senor que feran, Po tri- 
bulationem dierum illorum. V. (toes 
defpucs dc la perfíecucicp,y muer- 
te del Antich:ifto.Epla expofició 
de lasquales feñales me remito a 
los ioterpretes de losEuang:liftas: 
y folamente aduierto lod fitus a 
mi intento,que cs la conteltacion 
dcl nucuo, y vicjo teftamentospor 
gue eltomiílmo que fe dize por S. 


Vemos dicho de las feña- 


1cel z. Matheo, dixo primero loe!. ibi* 


Sol c Luna obtenebrati (unt, Item. 
Sol conuertur in tenebras, Ó Luna 
in fanguin?, ec. Y (an Toanlo dixo 
tambien defpucs ibi. Sol falus eff 
niger tanquam faccus cilicinus. Y 
yerdaderamenre no irá muy fuera 
de camino quien dixcre quc clSol, 
la Luna;y las Eltrellas, feran priva 
dos de fu iotrin(cca, y conaw:al 
luz mas tengo por mas probable, 
quc no (era all, (ino que fafpendc- 


rá Dios fu concurfo con que con- 
curre para la actual iluminacion. 
Y e(to mifrno quiere dezir el cayer 
dc las Eltrellas,a faber, q fcrá clcus 
rccidas,y no daran fu luz. El mo- 
ucrfe lag virtudes ¿e los Cíclos,en 
tiendo quc fera mcueríe los Ange 
les para fer miniftios de la divina 
Iufficia, Con cuya virtud fe haran 
muchas fenales, no folamente en 
los Cielos,mas tambien co lcs ele» 
mentos , de manera que feran ma- 
yores de lo que pueden fcr fola 
mente por virtud , einfivencia de 
las Eltrellas. Y a chto fe puede aco 
modar aquello del Plalmc: 6G/adij 
ancipites in manibus corum ad facien 
dam vindiciam in nationibus, incre” 
pationes im populis che. Vt faciant in 
eis iudicium, con[ctiptum ideft pro. 
Phetatum: y acílo (c puede tcficic 
lo que fe dize en cl Apocalgpteq 
vió fan Iuan a Angeles, ora tañé 
do con terribles trompet.s, ora 
derramando las redomas de la ira 
dc Dios: y otras cofas (emejante sj 
que eftan delde el capítulo $, hafta 
cl 16, Mio. 

Y eftes mifmas cofas dezimos, 

que profctizólf.yasibi. Tabefcet . 
emni militia celorum, e complica 
buntur (icut liber Cali: y on Iuan, 
Apoc.6.Er Calum recefsis ficut liber 
inuolutussaunque las mctaforas (on 
difcrétes. Dezimos de vno que tic 
nc lus libros dcblados, ò ferrados, 
y no abiertos , quando no (e firuc 
dellos. AB fera en los Cielos lasc- 
ftrellas, Y planctas, d cítarao como, 
embueltos, y {errados , qnando no 
dieren fu luz al mundo , quc es cl. 
vío para quc fueron hechos. 

Las feñales de los clemcotos fa 
ran tambien muchas, porque en 
el fuego anra tanta multitud de res 
lampagos, y rayos, quc efpartaram 

al 
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Lnt.21. 


Apoc. 13 


vhs lup, 


al mundo, y delta (cial fe pueden 
entendermuchas cofas de las que 
dizc {an Juan Apoc.16. Principal: 
mente lo que e(criuc del feprimo 
Angel, y del quarto: porque el fepe 
timo cavfóÓ truenos, y relampagcs, 
y ciquarto: Effudit phialam [ua m 
in [olem cy datum esl illi «tu afli- 
gere bomines ignis En cl ayta a- 
ara gran ioclemencia,y dc fu!adcs 
mouimicDtos de vientos tcirie 
bles:y acl le puedza reduzir tam- 
bien los truenos, y metheorclogi- 
cas impreffioocs, que fe pucden 
ver en 19s fofodichos lugares del 
Apocalyple. Dela mar leemos en 
fan Lucas: £t in terris preféure gen 
tium pre confaftone fonituimaris c 
finciuum : y fan Ivan dize de dos 
Angeies , que ócrramarcn fus Va- 
íos In mare, in flumina, c fon- 
ses aglarum, ej faclus efl [anguis Cr 
omnis anima vinens mortoa ef in 
mari, En cl clemento de la tierra 
aura grandiffimos terremotos:en- 
ttc los quales el que mas admira es 


lo que refiere lan Iuan. El terremo. 


tuslinquit) fans eff magnus quali 
nunquam faitex quo homines fue- 
rnnt [aper terramtalis terremotus fic 
magnus. & falla eff Ciuitas magna 
in ires partes, C Ciuitatesgentium 
tetidersunt, e Babylon magna venit 
in memorien ante Deum dare illi 
calicem vini indignationis ira cius. 

Donde por Babylonia fe entiende 
el mundo, y luego añade: Et omn 
i» ula fagit, c montes non [unt in. 

senti. Y lo mifmo auia dicho cnel 
capitalo 6, Los quales lugares, aun 
que le pueden exponer de varias 
maneras; mas no ay inconuenien- 
tc en que fe expongan aff, como 
fuena la letra, Y todo efto nos puc- 
de fernir para vermos la grauedad 
del pecado , pues tanta indigna» 


Demonfiracion Enangelica, 


cion caufa en pucftto Dios, 

Las fcnales hafta ora re fi:idas 
prececeran al juizic: las concomi- 
tantes del mifmo juizio feran pri- 
meramente vo fuego grandiffimo 
que acompañará el /ucz de que ha 
bla D«uidabi Zgnisante ipfam pre 
cedet, &Mayas: Ecce Dominus in ig 
nc venitt , G-quafiturbo quadriga 
eius,reddere ip indignatione Juroré 
fuum: c increpationem [uam in fla- 
ma ignis , quia in igne Dominus 
diindicabit. Y el Profctalocl, An 
tc faciem eins igmis verans , (d poik 
eum exurensflamma . y Danicl ha- 
blando deltbrorg de Dios en el 
juizio dize. Thronws cios flamma 
ignis,rata eiusignis accenfus:flauius 
igneus rapidufque egvediebatur a fa 
ciecius, — Contelta fan Pablo, ibi. 
Dies Domini declarabit, quia in ig. 
ne rcutlsbitr, Y quecocítos luga 
res de la Efcriptura fc hable de fue 
go material fenfible, y verdadero 
coníta de la primera Epiftola de S. 
Pedro, donde haze vna contrapa- 
ficion entre el diluuio de agua, ve 
uo en tiépo de Noe: y el de fuego 
de que hablamos. J/lef inquit) tie 
mundus aqua dnumdatus perijt, Cali 
antem qui nunc fant e terra eodem. 
verbo repositi funt igni refernati im 
aiem iudicij, c perditionis impioró 
bominum: y mas abaxo, Elementa 

calore foluentur, terra antem, C qua 
jn ipfa [nmt opera exurentug, 

Otra (eñal (era la Cruz de Chri 
fto,que aparecerá en el ayre don- 
de pueda fer de tr dos vifta, como 
lodize latorrente de los Padres, 
y Expoficotes.fobrc aquel logar de 
fan Matheo - Zune parebit . signum 
filij bomini in Celo. tune plangós 
emnes tribus terre , c videbunt fi. 
lium hominis venientem in uubibas 
C4li:Y el bicnauenturado fancto 

Thomas 
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Thomas añade , que juntamente 
D. Tbe. con la Cruz aparecerán las demas 
epu[c, 2- infignias de la Paffion del Senor. 
«p.244  Lodicho baftaacerca de las fc- 


por lo que auemos dicho en todo el 
libro quarto, particularmente don 
de tratamos de las conueniencias 
del myíterio de la Encarnacio, alli 


nales del Iuizio. Y quanto al mif; 
mo [Iuizio, y affefores del Inez : y 
juntamente de los juzgados, y del 
modo de pronunciar la (entencia, 
con otras mas circunítancias del 


de la patte deDios,como dc la nue 
ftra,como del myflerio en fi; y fe 
puede tambié ver lo G queda dicho 
en cllib.s.cap.6. fobro aquella au= 
toridad de Agco d explicamos de 


tiempo,y lugar deljuizio fe padie- la primera venida: Ecce ego comm Ap0c.2, 
ra aqui dezir mucho: mas no quic? — sebo Caelum, dr terram, gr mare , à 
ro falir demi intento, que esmo- aridam, e meuebo omnes gentes, c 
ftrar con la breuedad poffiblealos veniet desideratus cunclis gentibus] 
Hebreos la feganda venida del Finalmente conita eftodc losmi- 
Meffiasalmundo;alqualpunto pié — lagros hechos por Chrifto en fn vi 
fo tengo fatishecho baftantemenz da, y muerte, y en la inftitucion del 
tc: y aun diré mas alguna cofa. San&iffimo Sacramento del altar. 
La mageítad,y gloria de la (cgúda 
venida bien le mucítra por lo que 
CAPITVLQ XXV.  auemosdicho haíta ora del luez, 
: y deljuizio, y de fus fcñalcs.Daniel Dan. 7, 
'e45 Dize,que vendrácn las nuues: Ecce 
Señalanfe algunas contes „in i quasi filius bominis vei 
ntenctas entre las dog Veni-  mielat. S. Matheo dize:Veniet cum Mat.2 4 
i das de C brif o al `~ viriuiemulta, que cslomifmo que & 25. 
moftrando grades (cnales de fuom 
mundo nipotencia. Y enel cap.25.dize,d 
vendran todos fus Angeles con el: 
A primerafemejanga y có — Et ómnes (iuquit) Angeli eins cum 
j weniencia entre las dosve — ee.Los quales tambien le acópaña 
nidas deChrifto al mundo, ron en la primera venida, celebran: 
esque el d vino en laprimeraare - dolacon la mbulica: Gloria iz excel. 
dimir, y el que vendraenlaícgü- fis Deo. Y para fu Anunciacio le fir 
aa juzgar,es Dios,y hombre, Y viò el Angel s.Gabriel : Mifus eft 
e. ala primera yaquedaba= Angelus Gabriel à Deo,crc,Enclde L^ T 
flantiffiamente prowado en to-  fierto: Minitirabani ei firnieronlea 44. 4 


«la efta Demonítracion Euangeli - 
«aty particularmente en la fin del 
quarto libro, y en muchos capitu- 
los del quinto, y fexto. Dela fcgü- 
da ya fe ha dicho'tambicn en cl 
cap. 19. deíte feptimo libro. 

La fegunda femejanga confifte 
en que vna y otra venida es admi- 
rable, fobre natural, y digna de 
. Dios, Dela primera conftabica 


la mefa, Y en cl huerto fue vifitado 
y confortado por vn Angel-Dema 
ncra; d mageftofa (c puede llamar 
yna,yotravenida,pues cn ambasle 
fitué, y miniftra fus Angeles; y en 
vn3,y otra hazeobrastà heruicas- 

La terceraconuenicocia es,que 
en vna, y otra venida viene Chri- 
fto para grangear reyno : por- 
que dc la primera dize Daniel, que 


Qu yna 
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vna piedra pequeña (c arrancó 
del monte fia induílria humana, 
la qual piedra dando en aquella 
prodigiofa eftatua , la deshizo , y 
dc(menuzó ; y que cíla miíma 
piedra pequeña (c hizo vn monte 
grande, y lleno todala tierra , y 
alcanfó finalmente vn rcyno: Quod 
in eternum n9 difsipabitar, dr alteri 
populo mon tradetur ; comminuet 
autem , Cr confumet uninerfa reg- 
Da bec, (C ipfum ftabit eternum. 
De laqualauchoridad fe ha dicho 
baftantemente en el libro quinto. 
capitulo diez y ocho, y veynre y 
tres. Ni fe piede dudar de que fe 
hable aqui de la primera venida, 
porque Chrifto en la Efcriptura 
fagrada fe llama piedra. El P fali- 
[ta dize: Lapidem quemreprobane. 

runt edificantes, c. líayas : Mit- 
lam in fundamentis Sion lapidem 
probatum : Y Zacharias: Super la 

pidem vnam feptem oculi funt: Los 
quales lugares todosenticaden de 
Chrifto,no folamente los Docto- 
res Catholicos, mas tambien los 
H:breos , como fc puede ver en 
Galatino libro 3. capitelo 21.Lla- 
male Chrifto piedra pequeña cp fu 
primera venida , ali por razon dc 
fu edad infantil, como por razon 
de fu humilde, y pobre vida: y fue 
arrancada fin manos por razon dcl 
parto virginal de fw fanctiffimi;Ma 
dre, Pucs efta piedra pequeña con 
fa venida alcan(ó reyno ercrno, fe- 
gun aquello del Angel porS. Ly- 
cas: Hie erit magnus é filius altif- 

fimi "vocabitur, c dabit illi Domi- 
nus Deus [fedem Dauid Patris eius, 
C regnabit in domo Iacob in ater- 
num, Y defte mi(ma :eyno dixo cl 


Mat, 28 Senor Icius: Data ef mibi omnis 


Mat. 37, 


potestas in Celo, Crin terra: Item: 
Regnum meum non ef? de boc mide, 


pemonstracion Enangelica, 


Y el Ladron lo confesó, dizien- 
do: Memento mei Domine cum ve- 
ueri im regnum taum El qual roy- 
nono €s otro, fino el de la Igle- 
fia, Ó de la triunfante en cl Ciclo, 
O dc la militante en la tierra, co 

mo Jo auemos dicho en cl libro 
quinto capitulo quinze,diez y feis, 
y diez y ficte. Donde porqusn- 
to en la primera venida no alcan- 
fo Chrifto de todo efte reyno, ni 
trisnfo de fas enemigos vifible, y 
manifeftamente: por cffo vendra 
la (cgunda vez para alcapfar plena, 
y completa propriedad, y poffcf- 
fion deftc reyno; no folamente ef- 
piritual, como cn la primera venis 
da: mas aun en cierta manera,Cor- 
poral,vifible,y exterior,como fe cf 
criusco Danici de aquel hijo dcl 

hombre, que ha de juzgar * Dedit 
(inquit ) cipoteffarem, ey bano. 


tem, e regnum : C omnes populi, 


tribus e lingneipfi feraient: Potes 
flaseins poteftas eterna, que non an. 
feretur ce regnum eius quad non cor 
rumpetur, 

La quarta conucniencia es, 
que voa y otra venida cs para bien 
de los hombres, Dela primera 
coníta por el gran benefició. de la 
redempcion que Chrifto nos hizo; 
como queda dicho.De la fegunda 
dize el mifmo Señor por San Lu 
cas: Surgite, (> leuate capita vellra 
quoniam appropinquat redemplieve. 
(fra. Y por fan Iuan: Vado parare 
vebis locii dr si abieyo e preparane- 
ro vobis loci, iti venia, e accipiam 
ves ad me spfum:vt vbi[um ego, & 
vos sitis. Y otros muchos lugares 
ay lemejantes en S. Pablo , y enel 
Apocalypfe, 

Quinta conueniencia, que vna 

y otra venida es por verdadera, y 
corporal prelencia de Ief- Chrifto 
De 
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Dela primera ya queda dicho en 
el quioto libro. De la feguada, 
dize Daniel: Ecce cum nubibus 
Celi quafi. filins hominis venie- 
bat. Ye Zacharias: A fpicient ad 
me quem con(ixernnt. Item: Apoc. 
1, Ecce venitcum nubibus, C vir 
debit eum omnis oculus , c» qui enm 
pepugerunt. 

Lo fexta conueniencia, es que 
ambas las dos venidas fon cn la 
poftrera edad del mundo. La pri- 
mera en el principio della, la fegun 
da enla fin, fobre.el qual punto fe 
vealo que auemos dicho enel lib: 
5. cap. 7. fobre aquellas palabras 
de Ifayas,y micheas: Erit in noni 
fimis diebus preparatus mons domus 
Domini, ct. 

La feptima, y vltima,en que al- 


Hus femel oblatus ef? ad multorum 
exhaurienda peccata : Secundo [ine 
peccato apparebit: expeclantibus fe 
in falutem. Aqui fe haze menció 
de la fegunda venida debaxo de- 
fte nombre de fegunda. Y confta 
mas de todoslos lugares cn quc (e 
dize, que efperamos fa venida del 
Señor, que fon muchos. Por el Te- 
ftamento viejo podemos prouar lo 
miímo deíta manera. Malachias 
dize afii Eece enim dies veniet fuc. 
senfa quafi caminas Donde fc def- 
criuc el dia del Inizio , y la venida 
del Señor, Y en efte miímo dia di- 
zc cl Profeta, que fe acabaràn to- 
das las cofas, y le hará la ccerna fe- 
paracion entre los malos y buenos. 
Y en la sobiduria fe dize;qoc dirá 
los malos de los juftos + Nos imfen- 


fila primera, como lafegunda ve- — fati vitam illorum aftimabamus in- 


nida tienen fus precurfores.La pri- 
mera el gran Baptifta. La fegunda 
a Elias,y Henoc,como fe ha vifto, 
Otras mas conuepiencias pudiera 
mos feñalar, pero eftas fon lasprin 


cipales, Vamos a las difconuenien . 


cias, 


CAPITVLQ XXVI 


"Diferencias entre la pri- 
| mera, y egunda venida 
-" de Chrifto: 


^ À primera diferencia de 
j las dos venidasconfifte en 


faniam.erc. Confta masde las (cna 
lcs que auemosrefirido,que preces 
derán el luizio: y finalmente de la 
incerteza de aquel dia, coyo cono» 
cimiento Dios referuó para fi, co- 
mo lo dize Zacharias,ibi. El erit 
dies vna qua nota ei Domino, non) 
dies negue nox (e. Y por ctra par- ) 
te cn cl Teltamento viejo fe pro- 
fetiza vna Venida del M«ffias mu- 
chotiempo antes que fe ¿cabe cT 
mundo, como coníta de Daniel, ~ 
quando trató de las letenta fema- 
nas : defpues de las quales dize, 
que vendrá el Mef(fias, y que (erá 
vngido : Vagetar fancius Sanclo’ 
ram ġe. Y finalmente que ferà 
muerto + Et poft hebdomades fexa- 
ginta duas occiderur Chrifius , eoe. 
Ifayas hablando defta mifma yeni- 
da dize, que defpues della fe con- 
uettitàp las gentes a Chriflo,y que 
la tierra fe llenará de la ciencia 
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Finalmente , eitan profetizadas 
colas defpues delta yenida, que 
"no pueden fcr cumplidas, fino cn 
muy largo tiempo; como-agra ve- 
mos que eftan cumplidas, y fe van 
cumpliendo. Luego forcofamea- 
tc auemos de dezir, que en eltes 
lugares (e profetizan dos venidas 
muy diltantes vna deotra enel 
tiempo, donde fe inficre, quc voa 
fe deue llamar primera , y otra fe. 
gunda , que esloque yuamos di- 
zicndo. 

Lafegunda diferencia confi- 
fle eo que la primera venida fc hi- 
zo por vna accion fubftancial, qual 


„fue la Encarnacion del hijo de 


Dios. Y afli no fue Otra cofa venir 
elbijo de Dios al mundo, que en- 
carnar: y efto fue lo que profeti- 
zolíayas, ibi. Ecce Virgo conci- 
piet , e pariet filium , & vocabitur 
nomen eius Emmanuel , cc, El 
qual nombre quiere dezir, Dios 
con nofotros: donde fe mueftra la 
Encarnacion. Però la fcguada ve- 
mida no es encarnacion, DIES na- 
cimiento, fino vn mouimiento lo» 
cal fem-jinte a la fubida delmif- 
mo Senor. AMi lo dixeron los An- 
geles: Hic Iefus qui affumptus efi 
a vobis in Celum fic veniet quem. 
admodum vidiftis cum euntem in 
Caelum, ideft. AMi como fubio por 


movimiento local, aüi decerá a 


juzgar por otro femejante moui- 
miento, y no poc nueua cncarna- 
cion, o por nuceno nacimiento. 
La tercera diferencia tenemos 
en el fia,porque la primcra venida: 
de Chrifto , fae para redimir el 
mundo por fus infinitos mercci- 
mientos, y por lt fatisfacion,y fun» 
tamente para nos enfeñar con fa 
doctrina, y exemplo: mas la fegun- 
du fcrá para juzgar, y dar premio a 


pemonfiracion £uangelica; 


los buenos , y caftigo a Josmalos; 
como ya aucnios moflrado en cl 
diícurto defta obra,y lo dixo Chti- 


fio, ibi. Sic Deus dilexit mandum. Ioan. $i 


vt filinm (uum vrizenítum daret, 
vt omnis qui credit in ipfum non pe- 
reat, fed babeat vitam atermam : y 
añade la razon; Non enim(inqait) 
misit Deus filium [uum in mune 
dum, vt iudicet mundum, fed us 
falnetur mundus per ipfum. Con 
las quales palabras exprcffamente 
nos dize fù primera venida , y la 
caufa della, y nos dá a entendes la 
fcgunda, como fi dixera ¿aunque 
tengo dc venir a juzgar: pero ello 
lera en otro riempo,y cn otra ve- 
nida: d efta (olamente fac para fal 
uar. Efto mifmo nos dixo cl Señor 
clariffimaméte en muchos logares 
dclEuagclio, que ya quedan rcfiti- 
dos:ycfto mifmo eslo que aqui nos 
dio aentender, 
La qnaitadiferencia eflà enel 
modo de las dos venidas . porque 
la primera fue en carne paflible, y 
. en lo exterior humilde, como cra 
conueniente para el fin della , que 
^ aora acabauamos dedezir. Mas 
la legunda venida feiá muy glerio 
fa,no folamente por razon del efta- 
do del cuerpo imp: ble, mas tam 
bien pos razon de la mogeltad, y 
acompañamiento exterior. Efto 


dieron a antender los Angeles, - y > 


ibi. Sic veniet, quemadmodum vi. ` 
dift eum euntem im Calm 
Curilto : mede videbitis filium 
bominis (edeutem & dextris virtu- 
Us Dei, venientem «um nubibus 
Celi. Las quales palabras dixo el 
Schor Icíns de fpues que con,adjw- 
racion le preguntaron, fi era Chrj- 
fto. - Y refpondiendo que fi. con 
gran modcítia:Z dics, porque no 


dadafiso de a verdad, potuyie 355, 
a i 


Y Mat, 26 


zen 


Hebr.2, 
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affi humilde, y menofpreciado, les 
truxo a la memoria la gloria, y ma 
geltad de fu fegunda venida , que 
los ludios podiafaber por las profe 
cias d auemos t«ficido, fi fu malicia 


"` nolcscegara los entendimiétos. 


La quinta diferencia tenemos 
en cl modo de alcanfar cl Senor 
Iefus para fi el reyno, y triunfos 
de (as enemigos: porque cn la pri 
mera venida mereció para todos 
los hombres,y Angeles cl reyno de 
los Cielos:y efpecialmente fatishi- 
zo por los hombres, y lcsabrió los 
Ciclos: por donde mereció para fi 
vo fapremo,y celeftial Imperio, y 
la claridad, y exaltacion de fu nom 
brc: y aunque entonces alcaníó 
perfecto derecho para cl tcyno, 
(como fe dixocn cl capitulo paffa- 
doJpero noalcaníd luego la perfe. 
&a, y entera poffe Mon del mifmo 
reyno, niacabo de deftruir fus c- 
nemigos. Digo ( entera poffef- 
fion) porque es mucha verdad,que 
en la finde fu primera venida en. 
trò en fugloria , donde triunfa, y 
reyna. Pero porque no cílá ann 
lleno el reyno de los predeftina. 

«dos, ni en latierra es venerado, y 
obedecido de todos: por efto dezi- 
mos que no ticne aun entera pof- 
fcíffión de lu reyno. Efto notò fan 
Pablo, ibi. Nanc autem nec dam 
videmus omnia fubieiia ei hc. Y 
por efta cauía en la fin de fa primc- 
ra venida le fac dichosSede a dex- 
tris meis: donec ponam inimicos tuos 
feabellum pedum tuorum. Mas dc la 
fegunda venida dize mas abaxo 
el Pfalmifta : Dominus a dextris 
amis" confregit in die ire fue Reges, 
iudicabit in nationibus, implebit vui 
nas,conqua[fabit capita in terra mul 
terum, Donde fe nos dize clara- 
mente, que el Señor Icfus cn fa 
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poltrera venida aquirirx Wer. 


fecta poffcffion de fa rcyno, que 
calaprimcra'mereció. | Dixolo 
en otra parte fan Pablo : Oportet 
( inquit) illum regnare donec ponan 
tur inimici (ub pedibus eius, Sobre 
elta diferencia fe puede ver fan 
Athanafio, libro de Incarnatione 
Verbi, ? 

La fexta cílà en las feñales de 
vna, y otra venida: porgue lasfc- 
ñales principales de la primera 
fueron lasfiguientes, cs a faber. 
La falra del (ceptro ludaico, fegun 
la profecia de Iacob, de que trata- 
mos libro quinto capitulo t, La 
fegunda en las hebdomadas de 
Danicl,dc que tratamos l:bro quin 
to capitulo 2. > fequentibus. La 
tercera cn la de ftrucion del (cgun- 
do templo, en el qual auia de en- 
trarel MefíTias + fegun la profecia 
de Ággeo: y como ya fea acabado 
el fegundotemplo,es clariffima fe. 
ñal,que ha venido, y entrado enel. 
Y defto fe trató libro quinto cap.5. 
La quarta la predicacion del Bapti- 
fta,que moftró a Chrifto có elde- 
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do,de que tratamos en efte libro7. . 


cap.21. La quinta fenal,c] cumpli- 
miento de tan grande numero de 
profecias, acerca de la madre del 
Meffias, del lugar del nacimiento 
de Chrifto , de todo el difcurfo de 
fuvida, y muértc, Refurrecion, Af 
ccn&on:y de otros mylterios, que 
todas fueron cumplidas en Chri. 
fto,como moftramos enel miímo 
libro 5: deí(de el capitulo 19. hafta 
el capitulo treynta y finco . La 
fexta, podemos dezir, que fue cl 
cumplimiento de las profecias que 
Chrifto dixo, afaber, de la fon. 
dacion, y perfecacion de la Igle- 
fia, de la predicacion del Euan- 
gelio en todo el mundo , de la 
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deíligtion de Ierufalem , y de 
los Indios por Tito, y Vefpafiano, 
y dc otros caltigos del miímo pùc- 
blo, como fe puede ver en todo cl 
libro tercero, y en la fia del libro 
quinto: y la mayor parte dcítas fe- 
ñales comprebende muchas. A. 
qui entra la deftracion de los ido- 
los, y de la idolatria de que fc trató 
encítelib.7. cap.7. Aquientra la 
fubjecion del Imperio romano al 
Imperio de Chrifto , y de fu Vica- 
rio, que le puede ver en el lib, 2. 
cap. 18. y enel libro 5- capital. 17. 
Aqui finalmente entra la multitud 
de milagros que C hriflo hizo , y 
fus Apoftolcs, y otros infinitos Så- 
tos, de que queda tratado baftante- 
mente lib 2.4capite 19. porque grå 
parte deftes milagros podemos de 
zir que fueron hechos en fenal de 
quc cs verdadero lo que dezimos 
los Catholicos acerca dc Chrifto, 
y de (a primera venida a redimir 
cl mundo. 

Las feñales de la fegunda veni. 
da (on las que fe han refirido en 
efte libro,a (aber la perfecucion 

. del Antichrifto. La predicacion 
de Elias, y Henoc. El conocimien- 
tode Chrifto en todas las Prouin- 
cias del mundo, por el modo que 
aucmos dicho, que es diferente de 
la femejante fenal que refirimos de 
la primera venida. La deftrucion 
del Imperio romano, ali como fue 
fu fubjecion feñal dela primera ve 
nida. Finalmente fenales en el Sol, 
en la Luna, Eftrellas, y Elemétos, 
con todas las mas que quedan en 
efte libro refiridas. 

Y pueslas diferencias deftas 
dos venidas de Chrifto al mundo 
fon tantas, y tan claras , conofcan 
ya los Hebreos lu ceguedad,y con 
ficffcn que ha venido el melas la 
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primera vez a redimirel mundo, y 
que vendrà la fegunda a juzgarle, 
que cíto eslo que lcs importa para 


fu faluacion ; porque como dixo : 


muy bien Lictancio Firmiano. 
No fc puede preparar para la Ícgà- 
da venida dé Chrifto quien ng cos 
noce la primera. 


CAPITVLQ XXVII. 


Enquefoempieca atratar 

de algunas conuerfiones no 

tables de Indios , que de- 

xando la ley mofeica fe 

_abracaron Con la de 

Chrifto T primera. 
mente de la con, ; 

uer [ron de S; 

Pablo. . 


GacioFirmiano, Homines vo 
lunt magis exempla quam ver 
ba, quicrenlos hombres mas exem 
plos que palabras, ni razones. Y 


p OrG (cgü dixo'el mifmoLa- 
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lib.a ca. 
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Caton en fas Sentencias dixo: Mal . 


torum di[ce exemplo que facia fequa 
vis que fugias Vita eff nobis aliena 
magisira,que pongamos los ojos en 
los cxemplos buenos de orros par 
ra faber el camino por donde dene 
mos caminar: me pareció bien po. 
ner aqui algunos exemplos de có» 
ucrfiones feñaladas , con alg&nos 
milagros, para perfuadir mas la vez 
dad de nucílta fan&ta Fé Catho. 
lica. Sea pucsel primero cl exem- 
plo la conuerfion del gloriolo As 
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poltol fan Pablo, 

Cuenta (an Lucas enel capitu- 
lo s. deloshechos Apoftolicos la 
conuerfion de fan Pablo deíta ma* 

nera, Andando Saulo muy deffco- 
lo de matar a los Difcipulos de 
Chrifto, (c fue al Principe de los Sa 


cerdotes, y pidiola cartas para las . 


Synagogas de Damafco, para qué 
con lu fanor pudicffe traer prefos 
alerufalen todos los Chriltianos 
que hallaffe. Llegando pues cerca 
de Damaíco fue rodeado (ubita- 


. mente con vna luz del Ciclo, que 


le derribó por tierra , y oyó lusgo 
yna vóz que le dixo. Saulo, Saulo, 
porque me perligues? Refpondio 
Saulo. Señor quien fois? Dixo la 
vóz. Yo foy Lefus a quien tupetfie 
gues + cofacs para ti muy dura dar 
cocesenel agujon. Con cfto que- 
dando Saulo tremendo, y admira- 
do, dixo: Señor, que quereis de 
mi que haga ? Refpondió cl. Lle- 
vaotate, y entra en la Ciudad,y ahi 
fe te dirá lo que te conuiene ha- 
zer. Lleuantole Saulo ciego dc to 
do, ficado affi que tenia los ojos 
abiertos. Tomaronle (us compañe 
ros por lamano, y lleuaronle a Da- 
maíco , donde eítuuo tres dias fin 
comer ni beber;ciego de todo- En 
eftaocafion tuuo Ananias Difci- 
pulo de Chriftoreuclacion del Se- 
ñor , que faeffc buícar a Saulo en 
cafa de Iudas donde tenia fu poza- 
da,el qual (dize ) eftá orando 30- 
ra. Eícufauafe Ananias diziendo, 
que Saulo era gran p:rfiguidor de 
laIglefia.Dixole Chrifto. No re- 
parcs en effo, que yole tengo cíco 
gido para valo en que fea lleuado 
mi nombrc,y mi Euangelio por to 


1 
no: el Señor [cfus,que tc apareció 
en el camino meembioati, para 
que tengas vifla,y feas lleno del Ef 
piritu Sancto. Luego cayeron de 
fus ojos vnas como elcamas,y que 
do con vifta, Daptizoffe,comió vn 
poco, y quedó con fuergas. Def- 
pues defto eftuno algunos dias con 
los Difcipslos de Chrifto, que ania 
en Damaíco, nocelfaindo en chte 
tiempo de predicar a Ief Chrifto 
por hijo verdadero de Dios , con 
grande admiracion de todos les q 
antes le conocian. Trataron los lu 
dios de matztle, y para cíLo fe jun- 
taron en confejo, pero libiólc Dios 
para colana de fo 1glefia: affi pre» 
dicó defpues la Fè en varias Pro. 

uincias,bafta dar lu vida en Roma; 
en tiempo de Neron Emperador 
en teftimonio de la verdad que pre 
dicaua, 

Efta es breucmente la hiftoria 
de la conue:fion deíte gloriofo sá 
to,Donde no fe puede dudarauer, 
no folo vno, fino machos mila. 
gros. Antes digo, que lascofas de- 
fte (anto A poftol fon tales , y tan 
grandes,quc todas ellas fueron mi 
raculo(as. Miracolofa fue (o conuce 
fion.: miracolofo el fruéto de fa 
predicacion: miraculoíi la alteza 
de fa dactrioa,y la pureza de lu vi» 
da: miraculoía la paciencia de fus ` 
trabajos, pucs féte vezesea diver 
fos Ingares, y tiempos fue acotado, 
y muchas vezes prefo,y encarce la 
do, y otrastantas de ludios,y Gen: 
tiles perfiguido. miraculofa fue fin - 
duda, fu caridad,pues haze juramé 
to folene , que deileana ler Ana- 
thema de Chrifto : efto es de eftaz 
apartado de Chriflo, por aquellos 
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do el mundo. Fuc Ananias, entró 
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Lr. ego non vror ? Quien enfer- 
ma(dize)que yo no enferme con 
Cl? y quien fe eícandaliza, que yo 
no mc abraze ? Miracolofa fuc fu 
pobreza, pues fe conteotana con 
tener lolamente lo neceffario pasa 
no moriría, Hakentes alimenta , c 
quibus tegamur,bis contenti fumas. 
Y viuia tan concente con cíLo,co- 
mo (e cauicra todo el mundc: y af- 
fi dize alos Corinthios . Vivimos 
como neccflitados, y enriquece- 
mos a muchos: y como quien no 
tiene nada, y poffeendolo todo: 
porque tenemos tanto gufto de no 
tener nada, como fi lotuuieramos 
todo La caufadc fu contento cra, 
porque con efta pobreza corporal 
potfeyafumasriquezas efpirituales, 
donde nace cl verdadero guíto, 
porque Melior ef refectio mentis, 
quám ventri, Segun lo dixo San 
Avgoltin. 

De aqui procedió , que aun de 
lo neceffario fe priuaua muchas ye 
zes,fufticndo con alegria hambre 
fed, frio,y defnudez,y muchos ayu 
nos Y aun mas adelante palfó,por- 
que con cítar muy occupado en 
predicar, y contener derecho pa- 
ra pedir fu(tento alos fi:les, y re- 
cibirledellos:como lo recibian los 
dc mas Apoftoles, el renunció efte 
derecho: y con el trabajo de fus 
manos,ganaua la comida para fi, y 
para lus compañeros, por no fer 
pezado alosficles: ypor darles exé 
plo de mayor perfccion:y affi dize. 
No he codiciado plata , nioro, ni 
vcftidura vucflra, como vofotros 
lo fabcis, porque lo que era necef- 
rio parami, y para los que andan 
comigo, eftas manos lo ganaron, 
dandoos exemplo, de que trabajá- 
do delta manera (chan de recibir 
losflacos, y acordarnos dela palas 
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bradelelus,Gdize. Beátims es? dare, 
quam accipere, Mas dichofa cofa es 
dar,que recibir. O gloriofo A pof- 
tol, que fuyftescorto ep recibir de 
lo temporal, y largo en dar de lo 
efpiritual; alcanfadnos del Señor 
que os imitemos encíte defpre- 
cio de los bienestemporales, para 
que alcanlemos mucho de los el- 
pirituales, > 

Que diremos de fu angelica ca- 
ftidad?de la qual hizo voto coma 
los de mes Apoftoles, y la guardo 
fiempre dandofe por exemplo de- 
Ilay diziendc: Deffeo, que todos 
los hombres viuan como yo. Efta 
eslibres de eazamientos, y de las 
Obras del matrimopio,para orar,y 
vacara Dios. Nile faltaron com- 
bates en elta virtud, para que no 
fé enfobcruccicffe con la grande- 
z2,y multitud de revelaciones,que 
tuvo fegun ello dize a los Corin- 
thios,y locxplica af S, Auguítin, 
y fanto Thomas. Admirable fue 
tambié fu bumildad:y affi vna vez 
dixo - Chrifto Iefus vino a faluar 
los pecadores,de los quales yo fcy 
el primero, Y en otra parte; Y oloy 
el menor de losApoftolcs,yno foy 
digno de fer llamado Apaftol, por 
que perfigui la Iglcfia de Dios. Y 
mas adelante paffó , llamandofc. 
Sanciorum minimus : cl minimo de 
todos los fantos: cfto es de los fic 
les,que auia en la Iglcfia. De mas 
defto,no fe atribuya a fi mifmo los 
bicnes,que de Dios auiarecibido, 
ni fe gloriaua vanamente de fus 
talentos, fino toda la gloria dava a 
Dios, diziendo: Por la gracia de 
Dios foy lo que (oy, y fn gracia no 
eltuuo en my vazia,&c-No tengo 
de que gloriarme, fino de mis en? 
fermedades: y aun que yo hey plá 
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«Que diremos delta rigarofa pe- 
nitencia,ymortificacion de la car- 
ne,la qual cafligaua con rigor, pa- 
tà tcoeria rendida al efpiritu? AM 
lo dize alos Corinthios. Y o cut- 
ro mi catrera,no como incierto de 
mi premio: y peleyo, no como quié 
acota al ayrestrabojando en vano, 
y:con folas palabras, fin obras. mas 
caftigo mi cuerpo con penitenci- 
as, y hagolc que cfté fubjeto , por- 
quc nome Íuceda, que predicando 
a otros yo (ca reprovado. 

No me puedo delpidir de las co 
fas defte fanto, porque entodo las 
hallo tales, que (olas ellas bien cô- 
lideradas, baftan para confirmar 
nueftea fe. 

Tan lexos quiere che (ancto 
Apoftal, que eftecmos daquellas 
iomundicias, y daquella auarcza 
de que. eftan llenos los libros de 


losIudios,y de que eítaua llena, la. 


gentilidad antes de (e conuertis 
a Chrifto, que no quiere fe-nó-- 
bre entre Chriftianos,cofa,que fe- 
pa a eltos vicios, Fornicatio¡(im-. 
quit JÓ omnis immunditia aut aua 
ritia nec nominetur in vobis ficut de 
cet fanctos , Aquí, aqui (c halla la: 
verdad,y no engtra parte ; quiea 
eítono quiere, no quicre verdad. 
Pues cl zelo quetenia deftavirtud 
bienlo declaró en+aquellas pala» 
bras. Deponentes mendacium laqui; 
mini veritatem vnufquif cum pra 
ximo (uo, quoniam [amus inuitem 
membra No quiercci (anto Apoi 
fo), que tratemos mentira có nucf 
tros próximos, como quieren los 
Talmediftas:y enotra barredize; 
Non peffamus aliquid aduerfus ve- 
ritatem fed pro veritate . No fintia 
en fi fuergas algunas, fino en fanor 
delaverdad. >- 
Lean pues losciegos Iudiosef: 


te macítro,que Dios les dió, y ha. 
gan conferencia defta ddluna , y 
exemplo con quc aquinos enfeña: 
con la dotrina. y excmplos de -fus 
Talmudiltas, y macitros, y hecha: 
ran de ver la diferencia que. va de 
vna coíaa otra.Sepan,fepan.cicr- 
to,que en privaríe de la lecion dc- 
fte fanto D« ¿tor , no hazen otra 
cola,fino lo que hizieron los (ol. 
dados de Helofermes en el cerco 
de Bethulia cortando los ca ncs, y 
divertiendo la aguz porgue los de 
la Ciudad perdicífen la cfperanca 
de cfcapar: y muiicffen de fed. Y 
aun lo hazen cltos peor,porquc cn 
lugar de la ¿gua (a'utifera,quc pu- 
dieran bcuci:cflo es dela dotrina 
fanta,y (ana,bcucp,y (c hartan de 
laslagunas pengoncías dc fus Ras 
binos. 


CAPITVLO. XXVIII. 
Engue defpues de ref vidas 
por mayor las 'conuerfiones 
que unode Hebreos, en. la 
primitiua J gle fia: Je refiere 
una notable ae finco mil, y 

quinientos bebreos en >. 
el Reyno de los ~ >> 
Homeritas. Él 


f (den à2 p 

O ay para que poner aqui 

| || las. connerfiones de: Hea 
N breos;que. fe hizieron en 
tiempo de la primitiva Iglcfia;por 


Chrilto,y por fos Apoftolesy dif» è 5 


cipmlos,pues (on.tan-notorias El 
dia de Pensecolte,quando vino el 
Xfpi- 


re 
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E'pirita Santo fobre el Colegio 
A voftdfico, dize S.Lycas, que có 
vn Sermon que hizo S.Pedro; fe 
cónuzrtieron cerca de tres mil ani 
nas Ouierzo[inguit)receperít fer. 
monem eius baptizati funt, c appo- 
fita [nnt in die illa anima circi ter- 
tia millia Solaracnte puze aquipor 
extenfo la de S. Pablopor fer tan 
notable. Cofacs certifima, que v- 
wo mucha fantidad cn aquel tiem» 
po corodas las Iglefias de Iudea, 
particularmente en Ierufalem, fe- 
gun cucpta S. Lucas en fu libro de 
Jos hechos Apoftolicos, pues ven- 
dian (us haziendas, y ponian cl 
precio dellas alospies de los Apo 
ftoles;lo quel es gra prucua de yvir- 
tad( porque como dixo muy bien 
vn fabio)affi como la piedra que 
llaman de T oque, declara la fine- 
za del oro;affi clamifmo oro ficuc 
de Toquecon que declara la finc: 
za dela viitad: Pucs de los ficlés, 
G anian creydo de la circuncifio 
enla Ciudad de Alexandria, efcri 
ue notables maranillas Filo Iedio, 
a lfaber,de fu defprecio de los bic- 
ncs temporales, de (uoracion, de 
fus vigilias, de fusayunos, y abfti- 
nencias, de fuangelica pureza , y 
caftidad,no loloenhombres, fino 
enmugeres.De mas defto;sffi an- 
tes,como defpues de la diftruyció 
de lerufalenen la poblacion , que 
alli fucedió , fiempre permaneció 
la fècn losfieles de la circuncifio 
por la vigilancia de los Obifpos, 
que gouernaron aquella Iglefia ha 
fta cl tiépo del Emperador. A dria- 
no,cn el qual fe a motinaron otra 
yez losludios;y fueron difttuydos 
y hechados dc fu tierra, como en 


Zof.l. 4 otra patte dezimos. Y hafta efte 
Ecclef: Emperador,cuenta Eufebio Ce- 
bift.«.5 fatienfc quinze facceffiones de 
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Obifpos defta linage satos, y muy 
firmesenlafé. El primeto fue San 
tiago deudo dcl Señor Icíus: a el 
fucedieron los figuientes , porel 
orden que aqui van. Simcon,lufto 
Zacharias, Tobias, Berjaroin,Iua, 
Mathias,Philipo, Seneca, otro luf- 
to,Lcui,Effren, loleph,y Iudas. Af 
fi, que fueron muchos los d crees 
ron cn Chrifto de la circencifio, 
aunque comparados con los fieles 
de la gentilidad , fueron , y fon 
pocos. Pongamos pues aqui mas 
cxemplos de conuerfiones, quiçá 
querrá Dios que aproucchen. 
Enla Biblioteca veterum patri 
fc cuenta vna conuerfion muy no- 
table defta manera. Em tiempo d 
S. Gregencio era Arcobilto Te- 
phrenfe, (ucediole tener vna lar- 
ga difputa enla Ciudad deThedc- 
to con vn Herbano Rabino fama 
lo co prefencia delRey de los Ho 
metitas, que era catholico, y. de 
muchos otros, ai catholicos, ca- 
mojudios. Y defpues de pucítos 
muchos argumentos, por vna, y 
otra parte,fin que Herbzno fe qui. 
'zicffe dar por vencido, hizo el Sá» 
tooraciona Chrifto nueftro Se- 
ñor,para ĝ fe acgrdalíe de aquel 
pueblo tan ciego. Cofa marauillo 
fasque apareció el mi(mo Chrifto 
alaparte del Oriente pucfto en 
voa nuuc. ycon afpecto hermofi(- 
fimo, quedando quafi dozientos 
codos enel ayre arriba de fusca. 
becas. Teniavna diadema hermo? 
fidima con fus rayos a manera 
de corona de cfpinas, y en lamano 
c(quierda vna efpada, Quedaron 
los catholicos muy cobtentes, y 
los judios moy cónfafos, fin tenet 
que dezir .- Oyoffc vna yoz*de la 
boca del Señor, que dixo . Por las 
oraciones dee Arcobifpo os 3pa- 
refco 
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zeíco cl mi(mo que fuy crucifica- 
do; por yueftros padres. Oydacíta 
voz cayeron por tierra todos los 
ludios, y quedaron ciegos, como 
S.Pablo,quandocayó dcl cavallo. 
Hecho efto, delaparecio cl Señor. 
Viendofe los Iudios todos cic- 
gos,andauan palpandofe vnos a 
otros, preguntando que era aque- 
llo:y hablando con Herbano de- 
Ziá: Que haremos Macítro?Teniá 
todos en el quafi compromitidas 
fos voluntades:Por ventura (dizéJ 
los Chriftianos quedaron tambié 
ciegos? Refpondirron algunos de 
los Catholicos, quc efto oyeron. 
No quedamos cicgos no tambien 
vemos ara, como dantes veya - 
mos : vofotros folamente cítais 
ciegos en caltigo de vucílra incre 
dulidad,y dureza. Fuclucgo Her- 
bano llevado por la mano donde 
eftaua el fanto Arcobifpo:Pidele, 
quereftituya la vifta acl, y afus 
compañeros, prometiendo,que he 
cho efto,todosfe haran Chriftia- 
nos. Dixo cl fantoPrclado, que cra 
muy contente, però , que era mc. 
neíter recibir primero el baptifmo 
para tener vifta, Y porque nopea- 
feis (dize) que os quiero engañar, 
baptize(e vno de vofotros prime 
ro, y hagafe experiencia cenel- Ac- 
ceptaron todos el concierto. Bap- 
tizoffe vno,ylucgo imediatamen- 
tc,comencó a dar vozes, y dezir. 
Iefu Chrifto es Dios verdadero, 
y creyo en el. Oydo cfto,los otros 
con graa corage, pidieron al$. bap 
tiímo,ybaptizadosalcan(faróluego 
la vifta de lus ojos. Dieró a Dios 
por clio muchasgracias,ydixoHer 
banoa los de mas. Espoílible que 
eítaua nueftro Señor lefa Chrifto 
en los Cielos, aquien los ciegos 
dc nucfttos padres crucificaron, y 
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mataró, ynolotros tà cicgoscomo 
ellos péfauamos, que cl cítaua en- 
tre los muertos (epultadc? y dezi- 
endo efto heria (us pechos con mu 
chas lagrimas repitiendo ellas pa- 
labras. Senor Ietu Chrifto bijo de 
Diosviuo,perdonadme lo que, por 
ignorancia contra vos tengo pe- 
cado. Y viendo cl Rey cl bucn ta- 
lento de Herbano, hizole patricio, 
y puzole por nombre Leon. Bap- 
tizaroníe có el cerca de finco mil 
y quinientos Iudios, Y bizo lve- 
go cIRcy vna ley por coptejo del 
fanto Argobiípo, que o;nguno de 
aquellosoucuamente cor uertides 
cafaffe fn hija, o hijo con perfona 
de fa nacion, porque no le boluicf 
fe a peracrtir. Y dize la hiftoria, 
que vuo dcalli adelaotc muy bue. 
na Chriftiandad en efte reyno. 
No fc puede poner duda en ef- 
te milagro,pues tuvo todos los de 
vnrcyno porteltigos. 


CAPITVLO XXIX. 


Continuafe lamifmamate- 
ria de las coner fiones. 


L B. San Athanzfio cuenta 
E; calo delos masnotables 
que han fecedido en el mà 

do. Y fas que hallaron ciertos Iu- 
dios dela Ciudad dc Beryto (que 
eftà enSyriaentre Ics terminos de 
Tyro; y Sidon) vna imagen de 
Chrifto nucftro Redemptor, que 
auia quedado poroluido en vna 
cafa de cierto chiiftiano, que fe a- 
uia paffado a morar enotra parte. 
€ como losIudios alquilando a- 


quella 


D. Atha 
naf lib. 
de pafsio 
neima 
inis 
Chrifi 
in vrbe 
Bejli. 
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quella cafa vieffen en la pared la 
imagen del Saluador con grandil- 
fima ira, y rabia le bizieron muy 
mal tratamiebto:y tanto, que todo 
quanto el Senorauia paffado cn lu 
« paffion,tanto ellos executaron en 
-la fanta imagen; moftrando en el- 
to la gran complacencia que teniá 
de lo que (us antepalfados anian 
hecho, De manera»que clcmpicró 
lafanta imagen, dicronle bofeta- 
das,pufieronle corona de efpinas, 
clauaronle los pies, y manos, pofis 
ronle hicl,y vinagre en la boca: y 
finalmente , abrieronle el pecho 
con voa lança, Aqui fucedió en- 
tonces 2) eítapendo milagro,por- 
que falió granditfima cantidad de 
fangre, y agua del lado. Lo qual vi 
fto por los Iudios, quedaron muy 
admiradosy mucho mas viendo 
el Sol cícarecido por modo mira- 
colofo, y temblar la tierra, como 
auia fucedido en la Paffion delSe- 
ñor;que afsilo dà a entender San 
Athanafio: palabras del (anto. Et 
ficut in Pa[sione Dei Filij faluatorá 
mundi elim contigit celam expanif- 
fe: ita nunc quoque pariter Deo pre. 
Fante eadem innouantaur , fiae repa. 
rantur! Veré enim in hoc facto non 
foli. elementa mundi conesti po 
tuere, fed etiam virtutes fuperna ta- 
le facinus exbarrnere, 

Procuraron luego los mi(mos 
Iudiosrecoger aquella miraculo- 
fafangre,y agaa en vn vafo gran- 
de parahazer experiencia en los 
enfermos fi recibian falud, o no. 
Y hallaron, que quatos con aquel 
preciofifsimo licor fueronvogidos 
todos recibieron falud,cicgos, co- 
xos,lifiados.y finalmente muchos 
otroscnfermos de varias enfer- 
medades., De los quales milagros 
ecíulto,que todos quantos ludios 
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auia en aquella Ciudad, fe conwer 
ticron, y con muchas lagrimas, y fo 
locos llorando:fus pecados pedia 
elfanto bapti(mo. Viendo efto el 
Obifpo de la Ciudad con grandif- 
fima alegria clamaua,diziendo. C$ 
uerteve Ifrael ad Dominum Patrem 
vniuerfornm viventium , c adora 
mobi[cum eius Filium per quem funt 
omnia creata: (y Spiritum Sandíum 
qui est vinificator cunciorum viue. 
tium. Y dcípues de catechizados, 
ayunaron tres dias,y los baptizó: 
y a (uinftancii dellos confagró en 


Iglefias todas las fynagogas de a. 


quella Ciudad. Y dize mas fan A- 
thanzfio,que cl Obifpo embió de 
aquella fangre. y agua quc auia fas 
lido de la lançada, reliquias a mu- 
chasIglefias de Afia, Africa, y 
Europa. sucedio cfle calo en ti- 
empo de Conftantino , y Irena fu 
madre cn nucuc dias de Novieme. 
bre, dia cn que la Iglefia celcbra 
comemoracionde la imagen del 
Saleador en Roma. 
A cercade la hiftoria refirida; 
fc vea el Cardenal Baronio en las 
anotaciones del martyrologio en 
nucue de Nowiembre, donde aun- 
que duda defer el grande S, Atha 
nafio Obilpo Alexadrino Author 
defta hiftoria, con todo, no duda 
de ín verdad : ni puede dudar na- 
die, puesel Concilio Niceno 2. 
Acliene 4.1a cuenta por extenío:y 
manda que fc haga ficíta en efte 
diatan folene como la del dia de 
Nauidad, o de Pafeua . Dize mas 
Baronio, quelos Griegos hazen 
ficita femejante en nuene de Ago. 
fto por otro femejante milagro, d 
fucedió enConftantinopla en vna 
imagen de Chrifto, que herida en 
el lado por yn Iudio,cchó tambié 
de fi cantidad de fangre, ——— 
Cuentá 
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Cuéta Surio. d fabiédo laR eyna 
Helena, como fa hijoCóftatinoEm 
perador auiatrecibido:la fè de los 
Cbriltianos, le pezó mucho, porj 
quifiera q tamaffe antes la feita de 
los Indios,como ella awia hecho, 
engañada por ellos , Efcrimiole 
Coftantino, que vinieffc a Roma, 
y truxeffe Rabinos Sabios, pa- 
ra que di(putaflen con fan Sylwe- 
ftro. Trexo Helena doze Rabinos 
fabios, y como(prefente Conftan- 
tino, y clla )(c puzicffen Imezes de 
la difputa: Sylucítro los conuéció 
con mavifeítas razones. Enojado 
Zambri (que eravn Rabino gran 
encantador) dixo: trayganme aqui 
vn brauo toro, y yo haré con el vn 
milagron el qual ferà conuenci- 
do Sylucítto:y como doze hóbres 
apenas pudic fen tener el toro: lle- 
gofe Zambri al oydo del toro, y 
dixovna palabra fecreta,có d cayó 
muerto el toro. Dixo luego Z àbri, 
¿có el nobre de Dios fecreto,d el 
folo fabis lo auia muctto. Vifto ef- 
to,los ludios quedaró muy alegres: 
Entónces dixo Sylueftro: Áqui no 
fabemos, que tw ayas dicho nobré 
de Dios: porq fu fanto nóbre dàvi 
da,y no mata:y fino refucitasal to 
£o úo crér'emos, ] has hécba mila- 
gro;fino d cô algun nóbre de démo 
niole matalte.Dixeron los luezes 
que Sylueflrro dezia bien. Entóces 
dixo Zambri: Refucitale tw, Y nofo 
tros creremos tuley.Hizo Sylue- 
ftro oracion, y refacitó el toro, y mà 
fo le embio,diziédo: Vete, y no ha 


. gas mal anadic. Fueffe eltoro,có 


admiracion de todos;y affi fe corí- 
wcrtió Helena, y los ludios,y que- 
do el Emperador Conftantino ale 
gre, y confirmado en la Fc. 

-— En lalsla de Creta (ucedió vn 
motabilifimo calos X fuc,que fin. 


^ 


giendo vn Iudio, que era Moyfcn, Erard, 
y que cra embiado del Cielo pata carrbnf, 


llenar por la mar alos Indios morá 
dores de aquella Isla, afsi como cn 
otro tiempo auian falido de Egype 
to fus antepaffados por el mar vet- 
mejo: y dando ellos creditoa fs 
palabras,y prome fas grandes d les 
azia, delamparado (us cafas, y¿ha- 
ziendas, yn cierto dia aplazado fue 
ron figuiendo al engahadot có (us 
mugeres, y hijos. Y lleuadolosavn 
riíco que cac fobre la mar, mádo.- 
les, que como peícado fe cubulicf- 
fcn en la2gua;y que fin duda paffá 
rian fio lefion alguna, ÁA fi lo hizie 
ron muchos de los d primero llega 
ron:los quales todos fe defpenaró, 
y ahogaron.Masen las cabeças de 
{tes efcarmentaron los otros, yeíca 
paron del peligro, y todos reprehen 
dian fa necedad;porà tá de ligera 
avian creydo. Y queriédo matar fu 
engañadorsno le pudieron afir; pot 
que fobitamerite defaparec:ó: poi 
donde fe entendió d era demonio 
co figura humana. Y por cíta oca- 
on fe conuertieton los d eflcaparó 
en aquella isla,comolo dize Erar* 
do Cartufiano, que refiere efta hi- 
ftoria en fa libro intitulado, Fafci- 
enlus temporum,cncl anode Chri- 
fto de 424.por eltas palabras : 44- 
dei plures fumerguntar in maride- 
cepti per diabolum qui eis eppartit in 
(pecie Moy fi quafi vellet eos introdd 
tere in terrá promifsionis:quidá eua 
dentesChriili fidë receperunt. Dc (la 
hiftotia baze tambien mencion el 
Padre Fray Luis de Granada en (a 
fymbolo,Y otros muchos Autores, 
Cuenta el Colcétor de losexé- 
plos, Verbo Enchariffia, num. 17: 
que en Bohemia en la Ciadad de 
Vratislauia,a quien por otro nom- 
bre los Teutonicos lama Breítou: 
g Vico. 
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Viendo vn dialos Iudios llenar el 
San&iifimo Sacramento con gran 
folemnidad en vna proccífion : no 
podiendo fefrir elta honra quc fe 
le daas, determinaron hazer cx- 
periencia, fi era verdad, que alli ef- 
táua Chrifto,como deziá los Chri- 
ftianos. Hablan con vn Sacriftan 
de voa Iglcfis, prometenie trcyn- 
te ducados fi le dicffe en fus ma- 
nos voa hoíliaconíagrada. Ciego 
el miferable con cl interez, prome 
tiò de aff lo hazer: aceptó el dins 
10,y entregolc la hoftia cofagrada, 
Licuanla para cala, ponenla fobre 
vns mela, y comiccan a blasfemar 
della,efcopirla, y atraueffirla con 
yn puñal. O admirable efpectacu- 
lc 1Comieca la hoftia acchar de fi 
quantidad de fangre por las heri- 
das. Vifto el milagro empiecan los 
Iudios a llewantar las vozes en tan 
ta manera, que acudicron los guar 
das de la Ciadad,y efcuchando a la 
puerta, fupieron lo que paffana. Da 
Incgo recaudo a los clerigos, y a los 
Chriftianos,los quales con breue- 
dad fe ajuntaron en aquella noche 
con muchas Crezes, y luminarias 
llorando todos muchas lagrimas: 
vana cala de los Iudios, hallan 
aquel dmirable efpectaculo: arro- 
dillanfe todos, y poftraníe por tice 
ra con muchas lagrimas . Y al fin 
tomada la mcía affi como cftaua, 
Yevanla a laTglefia ; ayatan con to 
da la veneració las partesdelaho. 
ftia recogen la fangre cn vn valo, y 
ponen la mefa en lugar publico en 
Jalglefia dóde faeffevifta de todos, 
Conwuertieronfe con che milagro 
muchos Iudios, otros que quedaró 
pertinazes, y llegarona numero de 
ciento y finqu*nta, fueron quema- 
dos. El Sacriftá,que auia imitado a 
Iudas en la traycion, le imito tam- 


Demonsiracion Euangelica, 


bien en la pena. porque con vozeá 
altas, ylleno dc defefperacion fe 
ahorcó, el, y (a muger, que tam- 
bien axia fido complice en el de. 
lico. 

Cnenta Thomas Cantiprato en 
el apendix del libro primero, Pel. 
barto,y otros muchos , que en tié- 
po,del Papa Bonifacio , y del Em 
perador Phocas vuo vo alboroto 
en Roma hecho por los Iudios *có 
tra los Catholicos,ocafionado dela 
confagracion del templo, Pantheó 
en honra de nueftro Señor, y de 
todos lòs Santos.Po:fianan los Iu- 
dios,que N. Señora no auia conci- 
bido a Chrifto por obra del Efpiri- 
tu Sancto, y que efto era impoffi- 
ble. Tratauan los Chriftianos de 
hechaz de Roma a todos losIudios 
quc no quificffen baptizaríe, Ania 


vn Ciudano deRoma ciego de am 


boslos Ojos, pero muy buen chri- 
ftiano,y Letrado. Efte difputando 
vn dia contra losIudios los ven- 
ció, yauargonco de mancra,que no 
tuvieron con que fcvengar del, mas 
que con palabras afrentofás : y en- 
tre ellas Ic dixcroo,que fu Chrifto 
no era poderofo para le dar vi- 
fta. Creció co efto la fé en aquel 
buenChriftiano, y pidiole tres dias 
de termino.Paffados tres dias (di. 
zc) vcreis las grádezasde miDios. 
Ricronfelos Iudios de la promefa, 
diziendo, que quando Chrifto le 
diefíc vifta en los ojos , entonces 
fe conuertiriacllos , y le confeffa- 
rianpor bijo de Dios:y fi algun Iu 
dio hizieffe lo contrario, cran muy 
cótentes que fus haziendas fucffcn 
confiícadas,y el echado de Roma. 
Fue chte buen Chriftiano hablar 
con el Papa Bonifacio, dixolc del 
paco q auia hecho , c! qual quedó 
con eito muy contento, y mandó 

quo 


Pelb lib. 
3.p 1. 4. 
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que todos los Iudios fe juntaffen 
patfados trcs'dias,cn el otro figuié- 
tc (quc era cide la Parificacion de 
la Virgen N.Señorajen (anta Ma- 
ria mayor.Hizofe aii -Eltado pues 
los Rcclefiafticos,en aquel dia câ- 
tandolos maytines de nucftra Se- 
Dora: el ciego con gran fé delpues 
de auer tenido mucha oracion cm 
pego a cantar: Gaude Maria Virgo 
cantas harefes folainseremifti,que 
Gabrielis Archangeli ditis crediaifii, 
dum Virgo Deum , & bominem ge- 
paitli, C poft part Virgo inuiolata 
permáfitii, c. Ernbe[cat Indeus im. 
felix qui dicit Chrifli ex Iofeph fè- 
mine effe natum, c. Qaicre dezir» 
AlcgraosV-Maria,puesvós folamé 
tc deftruíftes todas las heregias- 
Vòs diftes creditoa las palabras 
del Archapgel S. Gabricl, quando 
cocibiftes aquelSenor que esDios 
y hombre: y pariendole quedaftes 
Virgen defpues del parto. Auer- 
guence fe elinfeliceludio, que dize 
fer Chrifto hijode Iofepb,&c. Cà 
tó efterefponío muy bien , y con 
mucha denocion, porque era peri: 
ro enla artc de mufica. Acabando 
de cantarlo, febitamente tuuovifta 
perfe&iffima en fus ojos. Comen- 
garon los Clerigosa cantar: Gloria 
in excelfis Deo en accion de gra- 
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Qui demos aora ya fina 
Arts Demoníftracion c- 
uangclica, pidiendo alá pu- 


riflima Virgen Maria,que El! fcep 
irum orthodoxe fidei como le llama 


nueílro Padre S- Cyrilo Alexádti p, cyr;, 
po: y esla que deltruye,y pone por A/exzd, 
tierra todas las heregias: quiera al. Lom, 6. 
canfarnos el fia que cn cíta obra contra 
aucmos pretcédido,d es lacómerlió wes. 


de aquellosHebreos, d Ono há reci 
bido la agua del S: bapti(mo,ó fi la 
recibicró engañados deípuecs por 
clinfernal encmigo dexarólare de 
Icfu Chrifto. Y affioslo pido yo 
Reyna del Cielo,y madre de Dios, 
d con vueftra podetofa inverce(fio 
alcafeislo d mi induftria no pucde. 

Y vós hermanos Hebreos , pot 
cuyorc(peóto he tomado cfle tra- 
bajo:conocedya a veeftroMcfsias, 
a vueflro Redemptor, y a vucítro 
Dios,y Señor Chrifto lefus. El.os 
eftá llamando deíde fa Cruz para 
quitaros cl jugo: penofo dc la ley 
mofayca,que vusítros cicgos mas» 
Ítros os quieren poner a cueltas: Pe 
mite(inquit ) ad me omues qui labora 
15.6 egoreficiam vos, Tollite iugsé 
meum-[uper vos, ec. Iugum.enim 
meum [naue eil e onus meum leue. 
Mirad lo que ostengo dicho ento 
da celta obra. y particulatmente có- 


Hoc mi. cias por aquel milagro, cop el qual 
raculñ ye Te conucrtieron cerca de quinien- 
fert fiel- t95 Indios. Los demas qne queda- 
larias fe ton pertinazes, fc fueron de Roma 
jnaen jf. huyendo.Dcfte milagrotuwo pri 
fe in Bi cipio el cantarfe efte re(poforio en 
bliorbeca los maytines de nucftra Señora, 


auderf Conclufió de toda efla obra 
y particularmente defte 7. 
libro» con un apostophe 
alos Hebreos. 


fiderad aqui laabrogacion de yue- 
ftráley:y juntamente el nuevo Te 
ftamento queDiosauia prometido 
al mundo por cl Profeta Jeremias: 
Teffamentum nouum non sicut teta 
mentum veius.Miradlas preroga- 
tivas, y excelécias da la ley deChri 
fio,como es impreffa en los coraco 
nes,como en ella tenemos la jeftifi 
cació de nucitras abimas , como 
nos abrió las pucrtas dc) Cielo,co- 
motienc en fila miíma fuéte de gra 
cia Chrifto Icfus enel Ss. Sacramé 
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to de laEuchariftia, myftetio tápro 
fctizado, y figurado en el teftamen- 
tQ vicjo,que no teneis razon de 
no recebirle, ni de juzgar fu infti- 
tucionpor impoffiblc , pues Dios 
tado lo puede: y por fu gran amor 
fc comunico aqui a los hombres, 
quc gufta mucho vn verdadero £- 
mante emprender obras dificiles 
por fu amado. 

Cofiderad afi mas las muchas, y 
claras profecias, que ay de las dos 
venidas del hijo de Dios al mun- 
do:que fi bien es verdad auer en- 
are ellas algunas femejangas: pero 
fon tantas, y tan claras las diferen- 
cias,que la Elcritura fagrada fena- 
la,quc no queda lugar alguno para 
dudar de que vino ya la primcra 
vez aredimir al mendo, pobre, y 
humildc,y aunque, Sedens fuper asi 
ná C pulli, pero Rey:comolo di- 
xo Zachariaszy vendrá la fegunda 
vez,qual lo defcrive Daniel: Ecce 
eum nubibus celi quasi filius bominis 
veniebat: con magcítad de fepre- 
mo Inez, para dat a cada vno fegú 
fusobras.Poned tambien los ojos 
en los miraculofos exemplos de 
conuerliones,que aquios refiti, y 
en machos otros muy notorios, y 
muy fabidos de petfonas de vucf- 
era nacion, que dexados fus yerros 
abracaton la ley de Chrifto,que fi 
el Señorlelus admitió a peniten- 
ciage/tos pecadores; de la miíma 
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manera os admitirá a vòs , Porĝ 
quien dixo eftandole crucificando 
Pater dimitte illó quia ne fcit quid 
faciunt,no faltará de fu parte, fino 
faltaredes de la vucftra, que la mif 
ma condicion tiene aora, quc fic- 
pre tuno, Face uz efi cor menta tatie 
quam cera liquefiens , dixo el pos 
Dauid: tengo vn coracon blado 
para rccibir pecadores,y tan blan- 
do como vna cera blanda.La figu- 
ra que tient en la Craz puc fto, di- 
ze S. Auguflinquecflà conbidan- 
do a todosa que végan a el abul- 


Pf. 2r, 


D. Aug, 
l.deFir- 


cat mifcricordia, y perdon, Caput £í?i!«te 


(inquit ) babes inclinatum ad ofculz 

dum cor apertum ad diligendum, bra 
chia extenfa ad amplexaudum , toti 
corpus expositum ad redimendum., 
Hec quania sini cogitate: hac in fa. 
tera cordis veftri perpendite, vs tø- 
tus vobis figatur in carde , qui totus 
pro vob (xus ef in cruce. Efto 
es,ticnc la cabeça inclinada , para 
dar ofculo de paz-El coragonabi- 
erto para amar.Los braços tendi- 
dos para abracar . Y tado fu cuer- 
po expueíto para redimir» Confi- 
detad la geadeza deltes beneficios 
y pezadlos enla balaca de vucítco 
coraçon, para que todo cite Senor 
fea imprcífo en el: pues por vòs 
fac todo clavado en yna Cruz. El 
nos dèa todos fu diuina gracia , y 
fa cterna glória, Amen. 
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DE LA SAGRADA ESCRIPTVRA, QVEDE 
alguna mancra (c explican, O aplican en eta obra, El numcro 
primero es el libro, ci (egando ci la pagina. 


Ex Gencíi. 
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te fequentibus fi tM. 2.76 
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¿Spiritus Sanctus füperueniet i inte. 
5.287: 
Virtus aliĝi imi ¿obuimbrabit tibi. 
$281. 
Non erit impofibile apad Deñ 
.omue Verbum. 1. 62.07 7. 
416. o; 
Quia re(pexit humilitatem anci 
de fare» 5-336 
Fecit potentiam m: du fuo. 
mo i$: e 
2 Etipterra pax hominibus bo- 
se voluntatiss 57307 
7 Cecimident- claudi ambulant, 
de. dép. 5.366 
$ Zogabant enimyne aiperaret il 
. ¿des dt in M irent... 6. 
; 36 1. 
9. Quiwoluerit animam nfi wam fal 
xam facere perdet cam. 7. 
387. 
nR erabuerit me coram hbo;mi- 
-pibus dc. Biden. 
10 Intrauerió fui in quodda ca 
felum. HOR 35 274 
1 ge elisa multiPro 
het O reges volaerunt vis 


ti dere, dyes s omm o a. 72 
AL: Bece afcendimus. erofilyrii, 
de 505 :330 


Sigon Belzebub cijeio demo- 
as flijvestriin quo cijciñht 
Be 2. SES. SS 
Cumforris armatus cuflodit at: 
trium fuum gresi 5.287 
Hodie ip domo tunopartet me nra 
€ UFO, ee. TuE à $-274 
IL JgnOnuem mittere in ferra. 
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15 + Abijein reghmemlongigu 
> A ES — i met 
| v-Omhix mea tuá funt wi. 
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X2, id n adauge nobis esti 
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quam deficere. ! 2. 8c 
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22 Defiderto defi florais hoc paf- 
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7-424. 
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ln mej memoriam feciffis. 7a 
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Non mea fed tug P fiat. 
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Illuminat omnem bominum 1. 


47. 
Fuit homo mifus ¿Deo: 7-449 
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recep erunt. 3.162 
De plenitudine eius nos omnes 
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6. 364. 
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Nemo S Él bac figna facere, 
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O 425. 
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cant 1e. [. Deum verum, dre. 
IL. I. (7 2.71. (* 4.205. * 
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erediderunt. "2, 73 
Accipite Spiritum Santlum,quo 
rum remiferitis peccata, dre. 


7:415. Č 425. 
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3 Nunquid intredulitas eorum 
fidem Del euacuauit? ^ 2.68 
Quem propofuit Deus ad ost eu 
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a (pè iydiciu fibi manducat. 7. 
Y 1 426. is ari? 20 
Hoc facitei inmeam meo 
„tionem, : TN iy 7.428 
13- Si; babuero opincm ine e: 
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ficiet fpiritu oris fui. 7.448 
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Per quem fecit Cy fecula. 1.16 
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Munera ¿y hostia offeruntur, 
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ET d. 2.70 


Ex 2.Toannís. 


Ap. 1. Mortuus ef propter 
bala 2. 144 


dicebat, 39% Ex Apocaly pfi B. Ioannis. 
3 gni referuatur in die Iudicis, 
eu. 7471 e 1. Oui Ad teffis fidelis. 
j Tamquam Leo rugiens circuit, . ( y 4435: 
e. 6473 — Ls in jr A peccatis noflris 
3. 180 
Ex 2, Petri, ut E, cum nubibus , dy vi- 


Zz% debit 


ep” 


At cepa eum ophis oculus, d. 


t 


Iedaos eré $3 157 


À 3 Qui viceritfician illum colzt- 


uam in templo. Dermei d 153 

; e Vidi librum intissc foris ferip 
ium: pila 15564337 
Bin E Dome D da libri 

3. 189 

6 S ai recefsit ficat liben inuo 
lutzus. 7-457 
Bilibris tritics denario yno 23 
7. Ls bac vidi: turbam méguam 
2 17 452 


Ep Priphctalent dias wille. dux 


. eeniis fexaginta: =- 7-450 
Siquis eis voluerit nogore zwis 
exies do ore corum. Thide. 
: Cigitatem Janétam calorbuos 5, 


 A$3. - 
1 Agric ab acigine mä- 
issu if ug ad abd 
v "TW é 
A E. EUIS 35165 tas os 
DA Sut I| 2 MITO) "T 
aus e ! d ac 
aU DADA E 154123 
Pr! 9133 411 
y Aes deuil i 
cu NS s MONTRE! 
c Ni * ad y 
ON ANG 
IRN : 
nico! ÓN 
2 50 QUIS 
Hb) = 
4 Na *x6Y 
t s 
PI . 2E 
, 1 g iq J9 
å 
«d t v 1.0 
è C cs 
«€ 
Xo dts x OMM 
DBI È r ! 
DE TN mn Mi A 
Mira «T4 X 


Bla fphtmaris ab 5 squi fedi žb 


Az T lugaveg > 


. Effadit. quim fuemi 4 Lale». 
741 

Decem cornua que vidi dect 

s, 77.773 fonto o 20D 
Data cft gu patesies 4n QUINCE 
tribum, &  poptsum, fidem. 
à Dicet habisanzibs i ipterrayut fa 
ciant imaginem bestia, 7. 448 
Menfes quadraginta duos.Jbid. 
14 Fidi elteram Angelum volan- 
Lem per medium cali. 1.390 

| Fatlus eft rerramotus magnus, 


Gin- T zB 451 


2 Cúm con pene fuerim mil- 


A Sea A 
Mr RIA dgnis Deo. deco 


Q* denoranit cos, — 448 

^ Fidi fantkam, irem joa 
t^ (nia fà QA. 4x66 
, Porte elus pon kid BINI cre. 
ab ariel (4. Zr. 

» Qitexdit mibiDemiwet fluuii 
FM TUA. |i TL ET A49 


i$ EL ais 


X mia puyT t 
A 


A A 


NN 
TABLAA L 


"FABETICA DE LAS: 
COSAS MAS NOTA? 


"BLES QVE SE CONTIE- 
nen en eftes fiete libros. 


A. 


Adan. 


N fu formació fue figura del parto 
E Virginal de nucítra Señora, lib. 5. 


p2g:296.. 2. ; 
Amor de Dios para con los'"bibres: 


Amor tiene Dios a todas fus criatu- 
ras con diferencia, lib.1.pag 44. Efta 
diferencia no tonfifteen mayor,ó me- 
norintenfion del acto de amor, fino en 
los bienes que quiere. ibi.45. 1. Que co 
fa (caamor,y qual es el vnitiuo.ibidem. 
Quando tenga razon de amiltad.Ibidé 
2. Quanto deuemos a Dios per que- 
rer que fü'amor para con los hombres 


Brotichriffo, 


En la E(criptara fe llama Gog,y fue- 
xercito Magog lib.s. p,254. De que gë 
te ferà: y de fu terrible perfecucion có- 
tra la Igleíia,lib.7.p.444,&fequent, ` 


Apostoles. 


Que fignifican fus nombres púeltos x 
-enlas puertas de Iérofalem,lib..p.269 — 
Sueleccion fae profetizada.Ibide.509.. 
Fueron figurados en los doge hijos de 
lacob,lib.6.359. Iten, enlos foldados 


- de Gedeon,ibidem! 374. 


Afcenfon de Chrif: 


Fue profundi, y conocida aun de 
los Rabinos, lib.5.p.525. 


fuelle ami(tad. 1. 46. Tiene el amor de. * 


Dios quetro excelencias que S. Pablo? 


explica con eftes nóbrcs :Longitud,La- 
ticad, Alteza, y profundidad. Ibidem, 
Ekas medidasentiende el como Archi 
teéto dela Igleíia, lib. 5. 266. 1. 


Angeles. 


Porque no tuuo remedio fu pecado, 
lib.4.pag.203. Tienen voluntad inua- 
riable.lbidem. No hizo Dios a vn An- 
gel redemptor delos hombres, para q 
no diuidicífen los mifmos hombres fu 

; amor. ibidem. Son los Angeles muro 
de la Igleña,lib.s.pag.266. 1. 


B. 
Baptifmo. 


F Ve figurado en la paffage del mar 
vermejo,lib. 6.p.368. Otras figuras, 
y profecias del Baptifmo: y como fuce- 
dio a la Circunciíton,lib. 7.p.404. 


Bienes. 


Los temporales de riquezas, y horas 
con quanta razon fe deuen tener en po 
co a la imitacion del Mefsias,lib:s. pag. 
272,8 feg., Siel Mefsias fuelle afficio- 

; Aa nado 
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nado a ellos,pudiera por efto fer defco 


nocido, pues eraamigo de dar ocalio- ` 


nes de condenacion ibidem, & p.302. 
Los malesque hizieron las riquezas en 
los Hebreos,ibidem. Va mucha dife- 
rencia entre vlarlas, y gozarlas, ibid.7 3. 


Dichauenturanca. 


Mueltrafe la falfedad de la fe&a Ma- 
hometana p la bienauenturan ga que 
promete,lib.2.p.130. 2. Iten ladel Iu- 
daiímo por femejante cabega, ibi. pag. 
131. Los bienes que los juftos en el cie- 
lo gozaran,lib.5.p.268. El camino pa- 


rael Cielo fue figurado en el que hizie * 


ron loshijos de Ifrael deíde Egypro a 
la tierra de promifsion, libe: p.367.& 
feq. 

Bondad. 


Ay bondad natural yotra moral: y en 
que confifte cada vna;lib.i. pa.39, Vna 
y otra tiene Dios con fuma perfecion, 
ibidem. Y de ral manera es Dios bue- 
no,que es”la mifma bondad y fantidad, 
ibidem. Tiene ladiuina bondad dos 

jtopriedades afaber,comunicabilidad, 

y apetibilidad ibi.41. Itenlos tres mo- 
dos, cfpecies de bien,que es,honcfto, 
vil, y delecfble, ibi, 42. 1. 


C 
Charidad. 


F Veefta virtud figurada enla grana 
dos vezes teñida,lib.6.p.372. 


Cafidad. 


. Nació Chrifto de vna donzella, por 
acreditar la pureza en el mundo, lib;s. 
p.298. 

Cafligos, y penas. 


Del paño de la culpa cuerta Dios 
el veftido de la pena, haziédo que guar 
den entre li correfpondencia,lib.3. pag. 
178. Y afsi ysó con los ludios,ibidem, 
&feq. . i i 


Chrifto: 


e 

La Félde Chrifto medianero antes de 

fu venida al mundo, fve muy obfcura, 
y quali enfombras y figuras, lib.2 p.144 
Y que modo de fé explicita de Chritto 
fue nece llaria "para la faluacion en aquel 
tiempo donde.fe ponen quatro modos 
de -fé explicita ibidem, Si fe puede oy 


da: dafo en que vng fe falue, teniendo * 


folamente fe implicita de Chülfo, ibi. 
147. Clama la fangre de Chuilto, y pi- 
de al Padre perdon y alos hóbresimi- 
tácion lib.3.p.181. Porqne llama Ifaias 
a Chrifto Principe de paz, lib.5. p.250. 
Puelto en la Cruz dió vna batalla, ibid. 
257. Es Architecto de la Iglefia, ibid. 
26$ 2. La Igle(ia es lu reyno, ibi. col.1. 
Dizele Chiitlo cftar alapuerra de fu I- 
gleia porque reĉibe con amor,y corte- 
fia alosque entran, ibi. 265. El cuyda- 
doqc tiene de la Ciudad de fu Igle(ia 
le haze poner trcs mu:osen ella,ibidé. 
De las victorias de Chrifto, ibi. 276. & 
290. Tiene Chiifto varios nombres en 
la Efciiptura;ibi 285 & 283. Conquilta 
los coragones con lu-hermofura,ibidé, 
291. Es Hor muy oloroía,ibi.294. Lla- 
mafe Sagctus Sanctorum; ibi. pag.230. 
& 303. Llamafe braço del Padie, en el 
qual lc hizo la fangria con que fanó el 
mundo,ibi 311. Iren,porque porel nos 
abraço Dios, ibi. Porque fe llama guía 


. ñoenla Efcriprarayibi317. Porque di 


ze cl Plalmiíta,g fuela fangre de Chri- 
flo derramada como agua, ibi. 318. Es 
comparado Chrifto al valo de barro, 
que le haze mas duro con el fuego,ibi, 
319. Profecias de fu decendimiento a 
los infiernos: de lu Relurrecion, y Afcé 


* ¿cion ibi, 323. Chrifto fue figurado en 


Noé: y esnuettra confolacion, lib.6. p. 
346. Fuetambien figurado en lac por 
la copiofa decendencia de hijos que en 
gendró en la Cruz,ibi.348. Deícomul 
ga S.Pablo a quien no recibe fus myfte 
rios,ibi.352. Esmedianero entre Dios, 
y los hombres,ibi.354. Es la piedra vn- . 


gida que Iacob pufo debaxo de fu cabe y 


cayibi.356. Fue figurado en Iofeph hi- 
jo de lacob,ibi.357.8 (eq. Tren en Iu- 
das hijo del mifmo Iacob,ibi 359, Itèn 
en Moyfen, ibi. 360. & leq. Iten enel 
Cordero Pafcual,ibi.633 & feq. Hen 


en muchas alhajas del tempfo de Salo- ' 


mon»ibi.369, Iten en Sanfon, Gedeon, 
Dauid 


IMP 


Dauid,y Salomon,ibi.373:8feq. Iten 
en Elias Elifeo;y lonas,ibi.377. Varias 
feñales de fu fegunda venida al mundo 
7: pag. 45r. & fequent. 


Christignos. 


Son comolos peces que nacen,ó re- 
nacen en la agua del baprifmo,lib.s.pa. 
267. Fueron fignrados enlos dos hijos 
de Noé Sem,y lapher,lib.6.p.347. lre 
en lacol,, quando añó los pies de lu her 
mano que fue moftrar,que los Chriítia 
- nosprecederian , yencaminarianalos 
Iudios, ibidem 351. Los que tienen fè 
fin obras (on coxos, ibi.353. 


Concilios. 


Los Concilios Generales fon reglas 
viuas de la verdad,lib.2.pag.101. Quan 
. conueniente cofa. fue auct Concilios 
en la Iglefia de Chrifto,ibi.103. Que ha 
de tener el Concilio para fer. general, 
ibidem. Que orden rienen los Padres 
en decretar las cofas, ibi.104. Milagros 
con que Dios moftró la autoridad de 


losfagrados Concilios, ibidem. 


Confefsiom, 


Que era mas penofa,y menos ptone- 
choía la confelsion, que los Iudios te- 
nian enffh ley,queta infticuida porChri 
fto,lib.7.p.413. Figuras, y cus de 
la confefsion Sacramental, ibi.414. & 
feq. Confefsion de lafé v, fés . 


Cruz. 


Enla Cruz dió Chrifto vna batalla, 
lib.s. p.:5$. Llamafe Chrifto Guíano, 
porque dps gaftarla infamia del ma- 
dero dela Cruz, ibid. 317. EnlaCruz 
como fcierua que pare con dolor,cofta 
ron aChrifto muy mucho fus hijos, ibi» 
320. Figurada en la arca de Noé; por- 
que por ella fe reparó el mundo, lib. 6. 
P6347. La Cruz de Chriftofue vna, 
y fue muchas, ibi.¿50. En la Cruz dió 
Chrifto vn banquete real a fu Eterno 
Padte,yalcansó del para fi, y para: lus 
fieles la bendicion,mejor que Iacob de 


lac,ibi.351 .. Aquimoftró el olor. de 


ie de la Cruz fepultamos con Rachel 
os Idolos de los apetitos;ibi.1«5. Chri- 
fto enla Cruz es como aguila con lus 
alastendidas. 6 368. Fue figurada la 
Cruz en la vara con que el Angel tocó 


la piedra, de que falió fuego;ibi.374. 


D. 
Dios. 


Ver Dios demonftrafe con euidé- 

cia: y dezir que no fe demonftra 
es propofició erronea, lib.1.pag.s. Y de- 
monftrafe por el mouimiento, ibi. 6.8€ 
7. Iten porlos grados de perfecion de 
lascolas,ibi.pag 7. Iren por lafabrica 
del mundo menor, queesel hombre, 
ibi.8.8 9. Y fer vn folo demonftrafe 
porel (upiemo dominio, y gouierno de 
fus criaturas, ibi.pag..o. Y por fer fu- 
premo Legislador, luez, y vltimo fin, 
ibi.p.11. En la tierra vemos a Dios en 
fus criaturas: y en el Cielo vemos las 
criaturas en Dios,ibi.p.5. Traer a Dios 
pre fente importa al alma grandes bie- 
nes: y la falta defloes ocalion de mu- 
chos males, ibi. 9.8210. Dios tiene en 
filo bueno de És vnó, fin lo malo de 
fer folo,ibi.19.r Aytres modos de co- 
nocer a Dios ibi. pag.27. Tiere Dios 
predicados propias improprios:Iten 
afirmativo, y negativos, ibi.28. 1. Las 
perfeciones de las criaturas eítan en 
Dios a la manera que eltá el valor de 
muchos reales, y quartosen vn doblo, 
ibi.30. 1. Prueuafe fu infinidad,ibi.pag 
30. -La qual confifte en fu fuma perfe- 
cion,ibidem, Iten fy imenfidad, que 
con(ifte en tener lu fer,y fubit anciaen 
todoslos lugares;ibi.5r. A(site Diospot 
e(sécia,prefencia,y potenciaen todo cÈ 
mundo,ibi.33. De que manera cltá en 
el efpacio imaginario fobre el' Ciclo 
empireo,ibi.34. Moralidad efpiritual , 
acerca deflc atributo, ibidem. Explica 
fe, y prueuafe la imutabilidad de Dios, 
ibi.55. i. Iren fu eternidad ibidem, Y 
como le facaran affectos de humildad 
: Aaz ^ de 


Tabla de las 


de la confideración deftes dos atribu- 
tos,ibi 36. Mueftrafe fu incompichen 
fibilidad aun en refpe&o de las criatu- 
ras pofsibles,ibi.37, De fu inuifibilidad; 
y como puede fer vifto delos bienavé 
turados todo lin fer vifto rotalmente, 
ibi.38. Iten de lu incffabilidad, ibidé, 
De fuomnipotencia : y como tiene 
ideas en (ide todas las cofas, ibid. 62. 
Portitulo de Criádor, y Gouernador le 
compite la razon de primero principio, 
por el qual mas pio pomenu confti- 
tuc el formal obje&o de la Religion, 
ibidem. De dos maneras confideramos 
enDios las colas como fobrenaturalés, 


lib, 2, pag.145. 
Doctrina Catholica. 


La doátrina Catholica tiene tres pro 
priedades, pot donde fe haze'euiden- 
temente creible , La primera es ver- 
dad fin meícla de falfedad,2.81. La fe- 
gunda pureza en los preceptos,con fe- 
jos,y Sacramentos, y en los que la pro; 
fellan, 2.283.& feq. La tercera effica- 
cia, con quc fue perfuadida en el mun- 
do:289. Efta do&rina es la agua que 
vió Ezechiel falir dela Iglefia, lib.5.p. 
266. Y quan falutifera fea ella agua bi 
dem. Para que aproueche efta fanga 
doctrina es menefter fepultar las arra- 
cadas, efto es las orejas a la fal la do&ri 
na, como lo mándó facob figura: de 
Chiilto a lu familia,lib.6. p.355. 


E. 


Elias, y Elifeo; 
F Iguraron efles dos Santis a Chri- 


fto en muchas cofas,lib.6.p.5 77. 
&lib.j.p.267. Elias ferà precurfot de 


la fegunda venida de Chriftoal mū- . 


do,juntamente con Henoc: afsi como 
el Baptiftalo fue de la primera,lib.7.p. 
449 r 

Encarnación. 


La abreuiatura de los nombres de 
Dios fignificaua eflc myfteiio, 1.16. z. 
Por la Encarnacion pudo Dios tener 
áffc&to compafsiuo , que fin fer hóbre 


le repugnaua,r.$2 . Mueftrafe lagofsi- 
bilidad defte myíterio:4.194.. Y fu con 
ueniéncia de parre de Dios , ibidem, 
195.& feq. Moftró Diós grandemente 
fus auibutosen efte myflerio:y particu 
larmente fu juflicia, 4. 200. Porque 
tomó Dios cuerpo de nino chiquito. 
4. 196.2. Por la Encarnacion deíafió 
Diosa los hombres a amar,ibidem 202 
Quatro conueniencias delle myflerio 
de nucftra parte ibidem 20r. Fue en fi 
conuenienufsimo por muchas razones 
ibidem. Fue vna fuma de todas las o- 
bras de Dios,ibidem 203. Eue honvo- 
lo para todas las criaturas,ibidem. Siu 
la barca dela Fé nofce naucga en elle 
myfterio,5.266. La encarnacion fue fi 
guradaen el oículo que dio Ilac a Ia- 
cob,lib.6.pag.352. lten enla cícala d 


vió lacob, ibidem 354. 


E fi peranga. . 


` Eft virtud figurada en el cedro, lib. 
6.p372 


Efcriptura fagrada. 


Es para los Iudios libro (errado, y fe- 
llado 3.188. Escomo la carta de Da 
uid pata Ioab en manos de Viias , 5, 
171. Regla para entenderla ën las chro, 


nologias,lib.s. pag 235. Mnchas vezes 
«entiende por la palabra, TodoRgrá par- 


tc, 5.244. Conla palabra,vltra,no fig- 
nifica fiempre perpetuidad, 5.249. De 
los fentidos quetiene la Efcriptura,lib, 
6. p.336, & i En cl fentido literal, 
fignifican las palabras: Enel efpiritual 
fignifican las cofas, ibidem. Es como 
vna mefa de diuerfos manjares:ibidem, 
La multitud de los fentidos no caufa có 
fafion,ibidem. El fentido efpiritual fe 
funda en loliteralyibidem. Engafanfe 
mucho. los ludios con los tropos de 
que vía la Elcriptura,ibi.541. 


Euchariffia. 


© La carne de Chrifto tiene virtud có- 
trala calentura del pecado, lib.s,p.320, 
La Euchariflia fue figarada en el altar 
edificado en Bethel , que es la Iglefia, 
lib,6,pag,305. La difpoficion có t 

e 


NS 


cofas mas notables: 


fc deue recibir fue figurada en las cere- 
monias con que Dios mandaua le co- 
mielle el Cordero Pafcual , ibidem 
365. Mueftrafe la posibilidad defe 
mylterio, lib,7. pagin. 417. & fequen 
tib. Iten muchas conueniencias que 
vuo para lerinítituido ibidem 410 & 
fequentib. Prueuafe fu inftitucion 
con la Efcriptura Concilios,y Padres, 
ibidem 424^ Iten con profecias, ibi- 
dem 428. Y figuras 430: Tren, con 
varios milagros, ibidcm 7456, & (e, 
quentibus. entia rd int 


5 oo Eternidad. 


En la E(ctiptura fsgrada muchas Ve~ 
Zes lignifice dutaciod temporal: ' otras 
vezes fetoma en fentido proprio, y 
quales (on los nombres Hebreos por 
dondcéflote conoce, llb.7. pag 346: 
& fequentibos. Vua eternidad fe Ila- 
ma pofriua, otra negatitia,ibidem, " 


Ç e qe «q 
E. .. 
ariicOob E ' "n ft 


fu THE 


- A vida eterna efta en la Fé viua 
4 vitcaalmente , como efiála efpiga 
en ob grano que fe fiembra, 1. 1. 2. 
Paga Dios bien a quicn laenfeña,' 1. 
2. 2. Los que la enfeñan tienen ne- 
ceísidad de paciencia , 1. 2. 1 La 
falta della en los Hebreos de Efpaña, 
dió ocafion acíta obra , Ibidem. Va. 
rias fignificaciones delta palabra,Fides, 
y como fignifica perfecion del enten- 
dimiento y dela volundad,2. 68, Cot 
mo. fe perfuadió San Auguflin c 
necedad que tenemos de Fé, 2, 76! 
clobjeóto material de la Fé qual tea, 
2.70. 2.8 lequent. Lascoías que fon 
dc Fe, fonigualmente ciertas, 2 70.2. 
Que cofa fea Fé cxplicirà e implicita: y 
d (iempre la Fé fue vna mifma en todos 
les:effados de la Ig!cíia, 2:71: Siempre 
vao Enel mundo noticia de Chrifto, 
mas nó fue igual en todos los tiempos; 
2.72: Objedto formal de la Fees Dios» 
en-quinro primera verdad que reucla: 
obícutamente, 2.75: Noes necellario, : 
que Dios imediaramente proponga a - 


todos el objeto dela Fé, bafta quelo 
proponga por [us miniítros: y las con- 
ueniencias que ay para e(to,1:7 4.8 75. 
Peto fiempre es neceffario que Dios có 
curra por modo cípecial;ibidem. Para 
que vno fea obligadoa creer, esnecel- 


«fario que fc le propongá las colas de la 


Fè fufficientemente:y que fe hagan cui 
dentemente creibles, como dichas por 
Dios,y como ciertas € infalibles.2.7 7. 
& fequent. Quatro motiuos generales 
Hazzn cuidentemente creibles lascolas 
de nueftrafanta Fé, 1.81.  Quanros, 
y quan abonados tefiimonios tiene por 
fi:afaber,el de Chrifto, 2.91: El dela 
ley, y Proferas,ibidem. El delog Mar- 
tyres 2.92, 8 fequentibus, - El de los 
Doctores 2. 95. El delasSibilas z. 92. 
& feq. Elde los Concilios,101. & feq. 
El del Sumo Pontifice, 2.105, & leg. 
Gran argumento de nueftra Fé, la perfe- 
nerancia de la Igleña, 2.129. Que cola 
es habito deTé:y que ay vno fobtenatu 
ral, y otto natütdlzy como fe puede per 
der vfio fin' otro,2.130: La Fées elpeci 
latiua, y Operarióa 1bi:140,Qual es la ne 
cefsidad de Fé que fe llama de'médio: y 
qual esla de precepto,ibi. En losadul- 
roses necellaria fé anal: en los niños 
bafta habitual, ibidem pag. 42. Fé ex- 
plicita del pecado original, Cimortalis . 
dad de las animas, y del diuino auxilio. 
Si fae neceflaria abres de la venida de 
Chrifto al mando, 2.145. El precepto 
dela Féesparrenegatiuo, y parte pofi 
ritos y à quanto fe efliende vna; yorra 
obligacion 2.148, Vn confejo para los 
que predican la Fè; ibidem 149. Figu 
ras de la Fè fueron la coluna de fue 
que guisaa los Tfraclitas en el defietroz 
yla elella delos Magos;ibi.-Es la fé ` 
como lweltielladel Norte, es ojo del 
alma-, es como clSol, ibidern-150, 
Es vn tributo jaftifsimo que Dios nos 
puzo en clentendimiento, con quele 
pagamos vallalaje, ibidem. Sinco re- 
medios para fortalecer la Fé , y con- 
feruatlay 2. aga LaFé esbarca para 
no anegaríe el entendimiento huma- 
po en la profundidad de los myfte 
rios, 5266.02. En la falta de Fé 
e(tan radicalmente muchos males ,li- 
bro*6. pagina: 351. Es la Fé fignifi- 
cada en cl hyffopo , ibidem 372. 
] Bbb La 
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La confefsion exterior de la Fé en cier- 
tos calos es Pots de precepto na 


tural:y divino, lib.7,p.385,8 feq... 
G. 


Gentiles, y gentilidad. 
llaros gentil en pedir agua para la- 


uarlas manos: y los Iudios en pe- 
dir fangre que fignificaron, 5. 180:Paf- 


| fóDios los bienes efpitituales de la Sy 


nagoga'a la Iglefia de la gentilidad, 3, 
187: Fue figurada en Rachel que efcó 
dió los Idolos,lib.ó pag.555 Profecias 
de la vócacion de la gentilidad, lib: 7 
p*3,400, & lequent: 


Guerras. 


Guerras de Gog,y Magog, como fe 
entienden en la Efcriptura,lib.s, p.252 


& cq, Y que fignifican eftes dos nom ; 


bres, ibidem : Los ludios en efperar. 
Medsias guerrero, hazenlo femejante a 
Mahoma,ibidem 303 


m Í Has ; 


¿iz iu ! 


| Hebdomadas. 


Isä 


A T Ebdomada,ó (ns en la Efcrip 


‘A tura de que manera fc toma, 5. 


231. Quando: empacaron, y acabaron . 
las de que habla Daniel, ibidem 232, 


Hazele computacion del tiempo de las 
Hebdomadas;por el tiempo de las mo 


narchías,ibidem 233 .Hebdomadas de- 
"lubileos fon cola fingidapor los Rabi- 


nosjbidem 254. Computacion de las 
mi(masHebdomadas porlosReyes,ibi, 
235» 

Hebreos. 


Donde fe deriua cfte nombre: y que 


quiera dezir 3. 155, Donde tomaron: 


nombre de Ifraelitas, y de Iudios;ibidé 


156. Varios eltados de fu Republica,, 


deíde lu fundacion hafta el dia prefen- 


tc,ibidem 158, & (equentib. Vide, v. 


Judios. Quando Chrifto nació cftaua 
como yn arbol, que no¡tiene mas que 


'el tronco, lib.s,pag.294. Por la falta de 
la fè (e llaman coxos,lib.6.pag.353.Tra= 
tale de muchas conuerfiones de He- 
breos generales, y miiaculofas,lib.7. p» 


465. 
Heregia, y Hereges. 


Siperfcueran en fus yerros dan en À 
'theiftas 1, 4, 2, En pocos tiempos crè 
'cieron mas las fectasen Alemaña: que 
laslenguas en la torre de Babylonia;2, 
102. La caufa delta variedades porque 
quieren hazer regla para creer la, 
'prio juizio. y negá las reglas que Ohri- 
fto nos dexó ibidém;& pag.15 j. El he- 
1 2e es difficulcofo de conuencer, mas 
la heregia tio, 1.3, 2. Gran ceguedad 
de los hereges;en querer ayuntar el go 
uierno efpiritaal de Ia Iglelta con el ré- 
poral de cada reyno. 2 106, Señales 
clarilsimas que inueltran la diferencia 
“que ay entte la doctaoa Catholica, y 
las lectas hereticas,2 132,8 feq.Los he 
‘reges lon dadosa vicios,atnbiciofos , y 


ingen milagros, 2.136. Su doctrina es 


'nueua,y no Catholica , ni Apoftolica, 
‘2, 133. 4 El 
Humildad. 


“Gran exemplo de humildad nosdid 
Chrifto en nacer dela raiz de le (sé, lib». 
$: Pag. 294: OEA 


I. AY 


, Zerufalem. 


L A Celefte fue fignificada en la ter- 
relte,lib.5, pag.270, 2. Encíla på- 


labra lerufalem tenemos ‘exemplo pá- 


ra declarar los fentidos 'de la Eícriptu- 
ta, lib;6, p.339. 


Iglefía. 

La Iglefia militante, y la iziüinfante, ! 
fon el templo,y la Ciudad de Tetafale, . 
que el Meísias,(egun los Profetas,auia. 
de edificar;lib; p.265 .&feq.Es Ciudad 
perpecua;porque eítà pueftaen vn mõ- 
re altifsimo;que es Chrifto, el quales 
tambien fü muroyibidem 265. Es tan 

ama- 


Ins 


cofas mas notrbles: 


amada de Dios, quele llama; | Volunta: 
anta inca, que es lo mifmo que fu cora» 
gon,ibidem 265. Amala Chrifto como 
cofa que del falió,lib.6, p.433. Llama- 
fertambien , Dominus ibidem, el Senor 
eltá en ella, lib.s.pag.265. Dizefe eflac 
puelta hazia la paite del medio dia, por 
razon de las influencias del diuino Ef- 
pirita, ibidem, En la Iglefia militante 
fe preparan las piedras para cl edificio 
delatüunfante, 5 268 Fue figurada 
lainfliracion de la militanteen la for- 
macion de Eua,lib.6,p.343. Tiene de 
Chilo fu forraleza,y Chrifto della tu- 
uafu daqueza,ibi.p.344. Fue figurada 
en la arca de Noé en muchas colas,ibi, 
p.346. Hallò Chrifto a fu Efpofa la I- 
glefía junto de las aguas del baptifmo 
como Ifac,lacob , y Moyfen hallaron 
las fuyasjunro de las fuentes, ibid 355. 
Es la Iglefia lugar rerribilifsimo para los 
infernales enemigos, ibid. 356. Escaía 
de Dios: aqui folamente fe camiva pa- 
ael Cielo,ibidem. Fue la Igleña figu 
rada en Dalida,ibi.375. 


Imagines. 


Es licitoy- y muy conueniente el vfo 
de las (antasImagipes enla ley de Gra- 
cia: y folamente E prohibido en la ley 
vieja porel peligro de la idolarria, lib.7 


P 406: Imagen de Chrifto. en Berito . 
iec 


ida por los ludios hecha fangte;ibi. 
dem 470. - ; 
oo Infidelidad.;.. 
Ay ttes efpecies dc infidelidad. [Pas 
animo Iudaifmo,y Heregia. Mucftra- 
ie la falfedad de todas ellas, compara- 


+ dascon laTglcfia Catholica, 1,115&(eq. 


» Iudias, " 


Es (a conuerfion femejante al de las 
mogales en [a logica,lib 1. p.2.. adios, 
é I(raelitas, vnos carnales ; ottos efpiti- 
cuales, 3.158, & lib.;, p.259... Antes que 
Dios los caltigafle por Tito, y Vefpafia 
no, les dió tiempo para conocer fu in- 
credulidad : y por falta defte conoci. 


miento , y penitencia fueron rerrible-. 


mente caltigados, (egun.cftaua profeti; 


zado, 3,162. Varios'caftigos defle' put 
blo;aísi temporales, como efpirituáles, 
ibidem, & fequentib. Porque efparzià 
Dios alos Iudios porel mundo:y,profe 
cias defte deflierro,3,169,& feq.La fan- 
re de Chilíto clama cótra ellos como 
la de Abel ibidem 170. Son como can 
delabros de palo que fultentan los can 
diles para alumbrar a otros, fin que ten 
gan ellos luz,ni fentimiento en fi, ibid. 
Son como losmogos que lleuan los li 
bros de lu leñor al cftudio (in encéder 
losibidem. Son como ninos,que fola 
mente conocenlasletras del A, B, C, 
fin faber juntarlas,ibidem. Quebró los 
Dioscomoa vn vafo de barro,quo fe ré 
para.ibidem, Fueron repudiados come 
cfpofafea y desleal;ibidem. Elte fu re 
udio conocieron aun los Rabinos,;ibi 
dem. Mueftrafe la diferencia entre los 
caftigos prefenres que padecen, y otros 
que cuenta la E(criptuta, 3, 173. Sacó 
Diosdcllos el Meísias como quien la 
ca el trigo de la paja ibidem 175. Por- 
que fon aborrecidos de todo el mido 
ibidem 176. Fucronexpulíos de varios 
rcynos, ibidem :78. Perdieron fu anti 
gua fortaleza en pena de fu temeridad, 
de tal manera, quees lo mifmo dezir 
Iudio,que couarde, 3,18,. De fu gran 
cegúedad,3.187,8% feq. Quirolesel diz 
blo el ojo derecho dexádoles el efquier 

do,ibi.190. La reducion delos ladi 
a Ierufalem fe entiende en la Efcriprura 
efpiritualmente, lib, 5.p.259. & fequent. 
Fueron los ludios caftigados có la falta 
deinteligencia de la Elcriptora,lib.6, p. 
337. Fueron figurados en Cain, lib, 6, 
¿34 t: Y en Cham hijo de Noe, que 
udo de fu padresibid.p.437. linen 
los criados de Abrahan, que efperaron 
con cl jumento al pie del monte; ibidá 
439. Ton en Elau quando le añó lacob 
los pies,a ber,para encaminarle;y pre 
cedetle,lib.6.p.551. El odio que tienen 
a losChriítianos tue figurado en el que 
tuno Efaü a Iacob;jibidem 552. Fueron 
reprefentados enlacob pórla lucha que 
tnuo con el Angel que figurauaa Chri- 
fto,ibidem353. Y cl muslo feco dela - 
cob:la falta de füergasfcon que fueron 
caftigados, ibidem, Fue la Synagoga 
figuradaen Lia , ylaIglefiacn Rachel 
por la diferencia delos ojos, ibidé 556. 
92 Los 
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Los que mataron aChriflo fueron para 
fi miniltros de la.muerte, y para los fie 
les miniltros de la vida, ibi,372. 


Iweses. 


¡Juezes de Iftacl de que tribu fueron 
$. 228, i2. l ; 
Iuizio. 


il ¿Prucuale la venidade Chrifto ajuz 
gar el mundo,lib.7,p.440, & fequent. 
Connenienciasentre la primera, y fegü 
da venida de Chrilto,ibidem 459. Di 
ferencias entre las milmas dos yenidas 
ibidem 46ra 30 diay 


Tuflicid. 

Iufticia general: Iren comutatiua, y 
diftsiburiua,como]íe deuen admitir en 
Dios, 1, $2. len la puniriva, 1, 54, I- 
Como fc echa de veren los tormentos 
delinfierno,1,55. En ella fe fanda vua 
congruencia para Dios fe hazer hom 
bre, ibidem 56,1: mobs 
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oo pan 'es enigmatico; 


vidas de laegas en ella: vinieron firetó: 
profeticas, i 


igagsqYe el «0H Insbidi sc begti 
i Ley de Ghriito,y Testamentos s3 
Tohid cul nitétio. 191310 21109 


"La LeyEuangclieaes eHíbro grande 
que dize laias,porque dà mucha mate 
ina,lib.s; p.292. Esvn compendio de 
la ley Vieja: y juntamente fu declaració 
ibidem. Elreftamento nuevo fue “pro 
metido por Dios, lib.7.p.381.. Figuras 
de laconueniencia que tiene con cl te- 
ftamenro viejocn la verdad, ibid.374. 
Varias excelencias que tiene la ley nue 
uap en quelleua la ventajea le Vieja, 
ibidem 390,8 feq. Esexcelencia dela 
Ley de Chüfto (erimpteffa en el cora 
conjbidem 40$, Tren darle en ella: la 
juttificacion;ibldem 409. Iten abrirlas 
puertasdel Ciclo, ibidem 411, Iten: fer 
iugo muy faaue,ibidem 412, ^ > 


Liberalidad: : inh 


o Liberalidad deDiosjen que confilte, 
1j 45; tl 


r M: 
Maria Virgen. 


12 virginidadde JaMadre del Mef 
fias fue profetizadacon gran nu- 
miero de prófecias;lib: 5;p.278: -& feq. 
Porque tazonTe Hamala' Virgem’ Ma» 
ria Autota. ibidem 280; Laombra d 
le hizó el Elpitito Santá en fi Anuncia 
cion la hizo muy bien affiorfibrada;ibiz 
291. Efta (ombra ^no le: quitófu luz; 
masacrecentola,ibidem. En fii vieticre 
fan&ifsimo fe encédió la lampara, que 
dió luz a todo:el mundojibidem. Del 
miímo fali Chrifto a la manera de ta- 
yo.ibidem. “Tren como náge erefplan 
dor del Sol; zibiderá pit 97. 11 Porque 
razones figiificada en Mijas con la" pa 


labra Ghálind: ibidem 2374 Fueprofe - 


tiflajibidem 287. iten lib, flp.53o. De- 
lla nació Chrifto*como la flor de vna 
vara que no la,corrompe, y como Bor 
del ekipa que face I nada huha 
này folopárobta del Ciclo¡ibidE a5. 
Llamafe piedezen lá Efcripuita; porfu 
integridad virginal : porla firmeza de 
fas própofitós: Iren; pot no tener fentit 
miento malo en materias de honcfti- 
dadyibidenvp. 295680196. Escomola 
nüueleue, de que habla I(aias, ibidé 
257. Sü pureza fue figurada enladerra 
prs Mem 


cofas nias notables” 


Mem ferrada ibidé,llamafe puertaitres 
uezes ferrada la Virgen,y porque ibid; 
3o1.Sus myfterios profetizaron las Si- 
bylas ibid.figuras de la virginidad ibid, 


Martyres,y martyrio. 


Daniluftre teftimonio de la verdad . 


Catholica. 2.92. & feq; Circunflancias 
quc fe deyen coníiderar para difcernir 
los martyres que padecen por la vet. 
dad delos hereges obflinados,que mue 
ren por fus fectas,ibidem.Con]a fangce 
de los martyres fe riega la Igleíia;y cre- 
ce mas,ibidé.Los cyranos q martyrizan 
do Catholicos fon como los que podá 
yna vina para dar mas fruto. 2.93»' 


Mentiras 


Mentir trae configo malicia intrinle 
ca, 158, yafsi?nunca es lícito mentir 
aunque algunas vezes cs licito encubrir 
fe la verdad, ibidem. Los ciegosludios 
Talmudiítas dan larga licencia para mé 
tir, 157.2 


Mefias. 


Mueftrale la divinidad del Mefsiss 
por gran quantidad de lugares, y profe 
cias del reftamentro viejo,lib.4. 212. & 
feq. Item lib.s.p,321.Lo mifmo fe mue 
ftra por el teftamento nuevo, — 4.219 
Señal de fu venida al mundo la falta 
del reyno entre los Judios, 5.225.& fe- 
quent. Tren las lemanas de Daniel. 5 
230.80 feq. Iren fu entrada en el 2.tem 


plo, fegunla profecia de Ageo. 5.236... 
Otros feñales de fa venida.lib. 7. 465 . 
Con fu nacimiento fe mouio el cielo”y ; 
la tierra, 5.239. El tiempo de fa venida 
fignificado por lfaias en laletra Mem , 


ferrada,ibidem 241. Los Prophetas que 
llaman a efte tiempo dies noniísimos 


fignifican eneko q vendra en la poftee 
ra edad del mundo. 5. 242- El Mefsias ` 


fc llama, Monte en los Prophetas, ibi 
243 , Las guerras del Mefsias fon efpi 
rituales, ibidem 252. & feq. Con fu 


reyno fe enga&ian mucholos Hebreos, .. 


5.271.5i fuera muy rico de bienes tem 
porales con razon le podian defcono- 


^ wwe"  cerlosludios pues no dizia entonces 


con las profecías,'ibidem, Profecias de 
la vidadel Melsias defde fu inacimien 
to hafla lu Pafsion ibidem 304.5 feq. 


Milagros. 


Sonneceffarios para perfaadir;las co 
fas de nueftra fanta Fe,2.109. Son ba- 
laartes de la Igle(ia , ibidem, Muchos 
creyeron por ver milagros,ibidem.Pon' 
deranfe los milagros dejla vida y muer 
te de Chrifto , particularmente el del 


_eclyple,2.110. Losmilagros de Chrifto 


hafta (us enemigos losconficflan, 2.1134 
823.177.8,5,306. No puede [Dios ha- 
zer milagros pata prueva de mentira; 
ibidem, Milagros dei Apoftol S:Pablo 
que no fe pueden negar. Y de otros 
Santos mas,2,114. Milagro que cuenta 
el Emperador Marco Ánronio,que no 
le ppede negar por fer muy publico , 2, 
16. Milagto de la vitoria del Rey de 
Portugal Don Alonfo;Hentiquez en cE 
Campo de Orique, 2, 119. Milagros 
hechos en confirmacion del mylterio” 
de la Santifsima Trinidad, i, 26. Item 
en confirmacion del Sacramento de la 
Euchatiftía,7,456,& (eq. Iremen core 
ucr(iones de Hebreos,7,465.8 lequér. 
Los milagros hechos en la fundaciore 
de la Iglefia fueron como fimples det 
vna boueda , el qual quitado, queda la: 
obra mas hermof2,2,121. Y aun duran, 
en lus cfte&tos , ibidem, Quienlos ne- 
galle, forgadamenre admitiria otro ma- 
yor cd a es,creer el mando en 
Chrifto (in ver milagros, ibidem, 122. 
Quatro feñales que fe deuen notar pa- 
ra diftinguir los fallos milagros de los 
verdaderos,2,123.Por dos tefpecos ha- | 
ze Dios milagros!. Y quando repugna 
onorepugna tomar hombres pecados 
Jes por inftrumento dellos , ibidem, 
Vn cafo muy notable,y muy moderno’ 
facedido en Lisboa devn Chrifto cru- 
cificado,que fe quitó dela Ctuz,1125. 
Los milagros de Chrifto fueron profe» 
rizados, lib. s,pag.306. Ay dos difereni 
cias de milagros , ynos fon para ayudar : 
la fec, otros para exercicio della, Y co- 
mo vnos y otros concurren en el alto | 
myfterio de la Euchariftiz,lib;7,pagina 
436, & feq. | 


Ccc Mi- 
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Mi ¡fericordia de Dios. 


En que coníilte efte atributo,y quan 
tos aĝos tiene»1,49. Como fe deue en- 
“tender que la mifericordia de Dios pre- 
cede,acompaña, y figue la jufticia enfro 
das lus obras, ibidem. Fundafe la gran 
dezade la mifericordia de Dios enla 
grandeza de fu'poder,1,50.1, Tiene tres 
propriedades,1, 52. 


Moyfen. 


Fue fu doétrlna como las aguas del 
lordan,que entrando en el mar muerto 


dee mundo no le mudaron como le: 
mudó la doctrina de Chri(to,lib.5.pag. 


267. 
. Mundo, 


- Efte mundocs femejanteavn inftru - 
mentotemplado , que nos mucítrael 


tañedor que lotemplo,1, 6: 


No 
Nacimiento de Chriffo, 


Obliga a mejorar las coftübres;lib.;. 
p?2.298. Nacer de donzella fae gran 


nouedad en el mundo;ibidem, Quan- 


~ donació Chti(lo.yacravaron-perfcGo; 


ibidem. Fue profetizadoel lugar don- ^ 
. Dize la elcutara:, que habitan azia la 


denacio,ibidem,302. . 
CA P Y 
- Paffionde Chrios | 


Profecias clarifsimás de !Ifaias acerca: 


de la Paísion de Chrifto, lib.5.pag.309. 
Sleg: Porque fe llama Chrifto en fa 
Palsion cepa, y raiz hollada? ibidé,312. 


Comparáte Chriftoen lu Pafsion a vna 


cierua 
Lap 

gcdia;cuya reprelentácion dà gran guf- 
* to-al Padre, lib.6.p.336. Chrifto'en fa 
Paísion fue figurado en Abel. lib.6. p. 
3 £4. Iremen lac quando iua a fer facri 


figuida de los canes, ibid,320. 


ficado,ibi,s49, El menofprecio que 


padecio de los Iudios figuradoen ellu- 


ionde Chrifto escomo vna Tra 


gar donde aparecio el carnero a Abra 
ham, que fue tras las elpaldas, ibi350, 
Chrifto en lu Pasion fue figurado en 
la vaca yermeja que Moyfen factificó, 
ibid.571. 


Paz. 


Con que metaforas fignifican los : 
Proferas la paz que dizen auer de tràec 
el Melsiasal mundo, lib.s.p.246. Efta 
paz fignifica elnombre que le dan de 
Cordero,ibidem,250. 


Pecado original, y actual. 


Prucuale por la-efcritura, y por la ex 
periencia, 4,205. Para remediar fus da- 
ños tomó Dios carne pafsible, ibidem, 
207. El pecado delos Angeles porque 
no tunoremedio, ibidem, 208: Fue el 
pecado vn publico injuriador de toda 
la naturaleza,a,221, Con quantarazon 
Dios le caftiga ibidem, Solaméte Dios 
encarnado pudo fatisfazer porel de ii 
gorde julticia,4,210. Tiene.Chrifto la 
guerra conlos pecados, que tienen los 
Cieruos con las ferpientes, lib.5.p.520. 


Pecadores. 

En la efcritura fon fignificados por: 
varios animales, y fauádijas pongoño- 
fas,lib.s.p.z47 & 265. Porlos facramé- 
tos de là Iglcíia fe transforman ibidem. 


Tramontana; por la falta que tienen de 


amor,ibidem. .Los reptobos fon como: 


lagunas inmundas, ibidem,267. Excr= - 
cita Dios con ellos a fus efcogidos, y fir 
uénle de (al,para que no fe corrompane 


ibidem. Los pecadores fueron figura- 


dos en aquellos dos cabritos que por 
cónfejo de Rebeca trujo Iacob a lac, 
lib;6.pag.3 51.Su conuerfion es comida 
gràtifsima para Diosibidem, ' 


Pereza. 


Es Chriftovara que acota' alos pe- 
rezofos;y florparalos diligentes, libs. 
pag.295: i 


Pri- 


cofas mas" 


Predicados de Dios: 


* Tiene Dios predicados affirmatiuos 
y negatiuos:proprios, & improprios, 1, 
28, 1. 
Prelados. 


Los buenos Prelados fon muro de 
la 1gle(ia,lib.s .pag.266.1. ; 
Predicadores. 


i. Son pelcadores, y deuen fecar y lim 
piar fus redes,exponiédolas a los rayos 
del Sol de juíticia,lib;s. p.267. Deuen 
imitar à Chri(to en el zelo de ptedicar, 
ibidem; 305. 


Prouidencia de Dios. 


En que cófiíte eft atributos 1,65.2. 
Tiene Dios prouidencia natural y mo- 
ral ibidem.. La natüral tiene dos actos 
alaber,criar,y conferuar,ibidem. Y def 
raalcancaron nias los philofophos gen 
tiles;1,64,1. La moralen que coriliite 
ibidem. E 
Profecias. 


Las profecias que fe contienen enel 
teítamebto nucüo prueuan claramente 
là verdid de la ReligióCarholica,lib, S. 
pag ty & (eg. ; 

R. 
Rabinos, E 


- ' Carta de Rabi Samuel Marrochiand 
en que mueltra fervenido cl Mefsias,3, 
172.Otra cárra de Rabi lfmacl, en que 


dize grandes colas en favor de Chril- 


10,3,177. Muchos Rabinos conficilan 
auer ya venido el Mefsias al mundo, 5, 
' 218. Conficflam mas algunos la virgi 
nidad dela Madre del Mcefsias,ibidem 
299.Y ladiuinidad del Mefsias, ibidé, 
505, Im lu Pafsion, decendimiento al 
T MM elurrecion, y Afcenfion, ibi- 
Wi v3 
"¿irecion de Christo. 


Refloréció Chtiftorefüfeitándo;que 
or fü paGion y muerte eftauz como 
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por machos Profetas|la Relurrecion de 
Chrifto,y conocida de los Rabinos,ibf 
dem,323. Fue figurada en la aurora qué 
dio termino ala lucha de Iacob con el 
Angel, lib,6.pag,353. 


Re[urrecion de los muertos. 


Prueuafe porla Efcritura, lib? p.445? 


S. 
Sabidüria de Dios; 


EsDios fabio poréllencia, i,59. Ni 
puede tener opinion, ni fé de cola al^ 
gunasibidem. Campea mucho el faber 
de Dios en la fabrica del hóbre, 1,60.2. 
Quanto defparatarón los Talmudiltas 
contra efte atributo de Dios,i,59,1, 


Sacramentos. 


- Efficácia delos facrarientos inflituiz 
dos pot Chrifto , es aceumentoefficaz 
de nue(lra fanta Fé lib.;.pag.24; Has 
zen notables transformaciones en log 

ecidores, ibidem; 265. Manaton dc 
cóftado de Chrifto,lib,6.p.343. 


Sáñtos. 


Viftena Chrifto cori veftídos olorofos 
lib,6,p,352. D 
Señales. 


Que diferencia ay entte los piles 
rememoratiuos;y los pronofticos, lib 


$:p:284. EU 
E sybillas., | 
- Dan reftimonio muy claro de la vera 
dad Catholica, profetizando la vida, y 
muerte de Chiido 2,56,8% Íeq.Ité pro” 
ferizán el luyzio y fus (enales, ibidem, 
Qirántas faeron,ibidém. Por fus profe» 
cias (e cónfirmà el Emperador Conítam 


tino mucho en la Fe,2,107. 
Simplicidad. 


„Simplicidad en Dios dize negacion 
de roda la abena onta Combi 
táicíhos a Dios en efte atributo, 1,301; 
VES: ca Spis 


ERA 
Ju A 
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z dspivitufanito. < 
+ Calienta,tiega;y repara la Iplefia,lib. 
5:p265.2, Su morada es en los corago- 

nes quictos,ibidé,pag, 30342: Profecias 

de (a venida al mundo ibidem, 526. &. 
feq. Efcriue la ley de Chriftoen nuef- 

tros coragones quando los inclina a 

guardarla ibidem. Figuras de los:efec- 

tos que haze en las almas ibidem,8327 

.. Losfiete dones del Spicitulanto fueron 

figurados enlos Gete cabellos de San- 

fonjib,6.p.373. 2 

Sumo. Pontifices. 


Hablacl Pdo: Conftantinoynas 
alabras muy catholicasaefte propoli- 
to,ibidem. Haze, el miímo, officio de 
Eftribero al Papa S. Sylucítro, y le dá 
fu:phrygio, ibi Pa P 


qelmud, y Talmudiftas. 


Mueltrale la ceguedad de los'Talmaz 
diltas poz lu mala dotrina acerca de la. 
diuinabondad,1,41,y 43. Item acerca 
dela verdad de Dios;i,56,1. Item acet- 
ca de fu Sabicutia,1,59,1. Niegan eftos 
malus cesa Dios là hóra que fe, e deuc. 
por criador y gouérnador del mundo,, 
1,64, cfequentibus, Talmud quando, 
fúe compuelto,y por quien, 1, 43... Los, 
difparates qué dize acerca de la Bierma- 
Bel ERER ta dé Item acerca de las, 
yittudes, 3,195. Orfás fabülas del Tal- 
mud,ibidem, ,. f 
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Con la entráda del Mefsiasen elfer 
(Templo abimaua Aggco a los, 
565 para trabajar éncl lib, s. p.257. 


Y porefta entrada fue mayor la gloria 
del legundo, que 12 del piimeto,5 240. 
Laedificacion del Templo hecha por 
el¡Mefsias fe entiende de la Telc(ia Mili- 
tante y triunfante,s,263, àc feq. 


Trinidad, 
Incomprehékbilidad,y inefabilidad 
deltes mylterio,1,12,1, 82. Pide Dios 
grande reucrencia,y templanca;a los d 
tratan del,ibidem.La razon natural fin 
fe no puede conocerle, ibid.coluna 15. 
En nueltra pequeñez alcagamos la cau 


fa de no alcangarle, ibid. Muchas críatu , 


sas nos mueltran efta ivcóprehenfibili- 
dad, comofon el Sol, nueftraanima, y 
la fabrica del cuerpo humano, &c.1.12.t 
Algunas obras de los hóbres, y aun de 
criaturas itracionales nos mueltran lo 
miímo ibid. Porla contéplacion feco- 
noce en Dios fzrimpofsible comprehé 
derfe,1,15,1.Lugares de la E(critura end 
nos fac reuelado,í,15, & fequentibus. 

Paraentenderfe mejorel myíterio de la 


"EncarnacionzeuclóDiosel myíterio de 


la Trinidad mas claramente en el tefta- 
mento nucio;t,15,2.Declarafe con la (e 
mejanca de los adtos de nueltroenten 

dimiento,y voluntad i,21,1,8 feqq. Y 
con otras mas, 1,23, 22 Reuelaciones y 
milagros acerca defte myfterio,r, 24. 86 
feqq. Perfuade S.Bernardo la fe delle 
rayfterio a vn nouicio con vna buena fc: 
mejanca,rz6,t& 2. à 

V 


Verdad. 

Es gran poder en Dios no poder de- 
xat de dezitla; 1,57. A(si como por fuin 
finita. fabiduria no puede engaharfe, 
alsi por lu infinita bondad, authoridad 
y perfeccion no puede engañar, 1, 56. 
Ay en la Iglefia de Chrifto gran zelo 
de defcubrir verdades.2,105. Quantas 
fon las reglas de conocerla verdad Ca- 
tholica, 2,102, 

Vs Virtudes. 

Losáctos heroicos de las virtudes de 
alguna manera dan principio am — 7» 
bienauentutangaencíla vida; y 
en la voluntad delCatholico vis peto 
d fe llama pia affecció para las ; liis de 
la fé, y cs virtud diftinéta: 24 140. 
Las virtudes del Melsias fueron proferi 
zadas clarifsimaméte, llu manfedüb 
fu pobreza, &c Jib.5.pag.303.5c fe 
o DN. 
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